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A    COMIMMIIA    DE    JESUS 


O     HOMEM 


Estamos  no  ultimo  domingo  de  setembro 
de  1757.  Sebastião  de  Carvalho  é  um  ho- 
mem essencialmente  methouico  e  pratico. 
Não  desdenha  descer  das  mais  altas  ques- 
tões da  politica  internacional  ou  da  admi- 
nistração interna  aos  mais  comesinhos 
problemas  da  fazenda  e  ás  mais  obscuras 
questões  da  segurança  publica  e  dos  ser- 
viços administrativos. 

Tem  cooperadores,  carece  de  auxiliares, 
precisa  da  collaboração  d'a([uelles  a  quem 
hoje  chamaríamos  os  technicos;  mas  o  seu 
prodigioso  cérebro  a  todos  subordina  e 
dirige;  mas  o  seu  pulso  de  gigante  a  tudo 
imprime  acção  e  vigor,  e  éelle  só  o  omni- 
potente impulsor  e  o  supremo  arbitro  de 
toda  aquella  enorme  e  complexa  machina 
do  homens  e  idéas,  de  paixões  e  interes- 
ses, de  ódios  e  privilégios,  de  instituições 
e  agrupamentos  sociaes,  que  se  chamava 
a  nação  portngueza. 

Não  ha  instituto  mescfuinho,  nem  obscu- 
ra aldeia  montezinlia  aonde  não  chegue  a 
sua  iniciativa  reformadora,  o  assombro  do 
seu  nome,  o  terror  da  sua  vontade  inaba- 
lável. 

?ía  sua  espantosa  nevrose  de  luctador, 
de  patriota,   de  precursor  de  uma  grande 


e  fecunda  evolução,  podem  deslumbral-o 
as  próprias  ambições,  allucinal-o  a  febre 
das  suas  paixões  pessoaes,  exagerando  o 
direito  da  própria  defeza  e  endurecendo  o 
coração  no  orgulho  dos  seus  excepcionacs 
triumphos;  mas  o  ideal  da  sua  obra  rehabi- 
litadora  é  uma  glorificação  do  progresso 
humano,  mas  o  sentimento  impulsor  das 
suas  ambições  reflecte  os  fulgores  da  ve- 
lha alma  portngueza.  E'  ura  homem  a  le- 
vantar uma  nação! 

E  de  tal  maneira  extraordinário,  que  o 
tempo  lhe  chega  para  ser  o  ministro  diri- 
gente de  todas  as  secretarias  de  estado  e 
o  zeloso  e  directo  administrador  da  sua 
própria  casa!  Mas  do  seu  prodigioso  tem- 
po somente  reserva  para  os  negócios  da 
sua  casa  as  mmhãs  dos  domingos.  Entãc 
veritica  e  dispõe  as  suas  cousas  particula- 
res, feitor  e  guarda- livros  de  si  mes- 
mo. {•) 

Tem  para  si  que  não  será  grande  admi- 
nistra or  da  fazenda  publica  aquelle  que 
nãa  souber  administrar  os  seus  próprios 
haveres. 


(*J  Vide  as  Recordações  de  Jacome  RattoQ. 
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Tinha  ouvido  os  caseiros  e  os  mestres 
d'obras  e  estava  concluindo  as  suas  con- 
tas, quando  o  velho  Manuel  Bento,  o  seu 
amigo  dedicadíssimo,  o  seu  mordomo  ho- 
norário, lhe  veiu  annunciar  que  um  sujei- 
to bem  trajado,  já  idoso  e  de  maneiras  fi- 
dalgas, pedia  com  instancia  lhe  con- 
cedesse uma  audiência,  que  não  seria  de 
longa  demora. 

— Nem  estes  dias  me  deixam  para  mim 
só!  Não  lhe  disseste  que  aos  domingos 
não  costumo  dar  audiência  a  ninguém? 

—Isso  lhe  disse  e  repeti,  mas  tanto  ins- 
tou que  viesse  ter  com  v.  ex.* 

— E  não  disse  quem  é? 

—Disse  que  vinha  de  Inglaterra  e  que 
V.8  ex.*  o  conhecia.  Mas  fala  a  nossa  lín- 
gua como  se  fosse  de  cá. 

— E'  singular  esse  feitio  de  apresenta- 
ção! Bem.  Leva-o  para  a  sala  grande. 

— Isso  queria  eu,  mas  ateimou  em  vir 
commigo  e  está  ali  na  casa  de  espera,  pois 
não  quer  que  v.  ex.»  se  incommode, 
fazendo  cerimonia  com  elle. 

—Está  bem.  Que  entre.  E'  talvez  algum 
emprazador  que  eu  tenho  de  aturar. 

O  Manuel  Bento  abriu  a  porta.  Appare- 
ceu  um  velho  muito  pallido,  um  pouco  al- 
quebrado. Tinha  aspecto  distincto  e  appa- 
rentava  mais  de  sessenta  annos. 

—O  sr.  secretario  d'estado,  Sebastião  de 
Carvalho 

—Eu  próprio— respondeu  o  ministro  de 
luneta  em  punho,  cumprimentando-o.  E 
logo  disse  de  si  para  si:  Talvez  me  co- 
nheça a  mim;  mas  eu  é  que  não  o  conhe- 
ço a  elle. 

O  velho  íitou-o  demoradamente,  o  olhar 
i Iluminado  de  jubilo  e  um  sorriso  de  inti- 
mo consolo  a  entreabrir-lhe  os  lábios. 

—Queira  assentar-se  e  dizer-me  a  quem 
tenho  a  honra  de  falar. 

— Muito  mudado  estou  então  para  que 
me  não  reconheça  o  glorioso  primeiro 
ministro  de  el  rei  de  Portugal!  Muito  mu- 
dado ou  muito  esquecido  por  elle! 

Sebastião  de  Carvalho  olhou-o  demora- 
damente. 

—Não  me  recordo.  Mas,  provavelmente, 
dizendo-me  o  seu  nome. . . 

— Perdõe-me  v.  ex.»  este  capricho  de 
uma  surpreza.  Prefiro  recordar  factos  a  di- 


zer um  nome,  que  a  memoria  de  v.  ex.» 
certamente  já  esqueceu,  pois  que  de  tan- 
tas outras  coisas  graves  tem  de  lembrar- 
se  na  sua  colossal  tarefa.  V.  ex.»  dá-me 
licença — disse  o  recem-chogado  indicando 
uma  cadeira.  Já  nada  podem  as  minhas 
pernas  de  velho  enfermiço. 

— Pois  não;  queira  estar  á  sua  vontade. 

— Venho  de  longe  para  cumprir  uma  pro- 
messa de  ha  muitos  annos,  e  só  agora, 
porque  uma  longa  enfermidade  me  impos- 
sibilitou de  vir  mais  cedo.  As  reminiscên- 
cias do  coração  são  sempre  mais  duradou- 
ras que  as  da  memoria.  Ha  trinta  annos, 
n'essa  mesma  Lisboa,  que  o  terramoto  ar- 
razou,  um  homem  ainda  novo,  coração  des- 
fallecido  de  patriota,  dizia  commovida- 
mente  a  outro,  mais  novo  ainda,  espirita 
de  rara  lucidez,  moço  de  singular  cora- 
gem e  indomável  energia,  a  quem  uma 
dòr  immensa  turvara  o  animo: 

«Com  a  sua  rija  vontade,  querer  será 
poder. 

«Aparto-me  de  si  com  saudade,  maa 
vae  commigo  a  esperança  de  ainda  lhe  ouvir 
o  nome,  sem  ser  na  voz  rancorosa  dos 
seus  inimigos.  Até  esse  dia,  Sebastião  de 
Carvalho.» 

E  o  ministro,  que  a  pouco  e  pouco  se 
fora  erguendo  da  cadeira  muito  commo vi- 
do, exclamou,  estendendo  os  braços  para 
o  velho. 

— Paulo  de  Mendonça!  Mas  pôde  ser! 

—Eu  mesmo,  como  v.  ex.»  é  o  homem 
de  que  Portugal  precisava,  o  homem  ex- 
traordinário que  o  meu  descrido  coração 
adivinhou. 

— Rejeito  esse  tratamento  cerimonioso, 
Rejeito-o  agora,  mais  ainda  do  que  ha 
trinta  annos,  agora  para  te  poder  abraçar 
como  só  se  abraçam  os  amigos  muito  Ín- 
timos, os  maiores,  os  mais  dilectos. 

E  abraçaram-se  enternecidamente. 

— Chefe  dos  Capotes  Brancos,  porque  es- 
tonteadòras  veredas  a  gloria  te  ia  seguin- 
do até  isto  que  és  hoje,  redemptor  de  uma 
nação  que  eu  suppunha  morta,  ministro 
omnipotente  que  a  Europa  nomeia  com 
assombro! 

— Devo-te  o  que  sou.  Foram  as  tuas  pa- 
lavras de  descrente  que  mais  vivamente 
agitaram  o  meu  coração  de  patriota,  e  foi 
a  tua  esperança  no  meu  destino  e  o  teu 
conselho  de  estimulo  que  me  deram  ener" 
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gia  para  abrir  caminho,  duro  e  áspero  ca- 
Diintio... 

—Que  vae  dar  às  cumiadas  da  liistoria 
por  onde  as  águias  voam  e  o  sol  tem  mais 
fulgor. 

— l'alavras  de  amipo,  que  nos  amigos  é 
que  eu  teniio  a  minlia  maior  fortuna.  Três 
ou  qualro,  se  tanto,  raas  esses  como  nin- 
guém os  tem  melhores.  Assenlêmo-nos. 
Oue  abençoada  hora  de  consolo  esta  rai- 
nha! 

E  attentando  mais  em  Paulo  de  Mendon- 
ça, accrescentou: 

—Se  eu  podia  reconhecer-te,  sem  que 
me  repetisses  palavras,  que  só  tu  podias 
dizer!  Depois,  ha  que  annos  deixámos  de 
nos  escrever!  Tão  apartados,  em  tão  diver- 
so destino!  Lembrava-me  de  ti,  dos  teus 
vaticínios,  tantas  vezes  os  tenho  lembra- 
do! Mas  depois  da  carta  em  que  me  dizias 
que  tinhas  de  ir  à  America  tratar  de  ne- 
gócios de  família,  nada  mais  soube  de  ti... 
a  não  ser  um  doloroso  boato. . . 

—Que  linha  morrido  na  grande  Antilha. 
Dem  sei.  Foi  ha  oito  annos  que  esse  boato 
chegou  até  cá.  Estive  á  morte  e  nunca  mais 
voltei  a  ter  saúde.  Viulia  de  regresso  em 
um  navio  francez,  mas  deu-nos  caça  uma 
fragata  inglezae  fui  dar  a  Inglaterra  como 
[)risioneiro  de  guerra.  Ali  demonstrei  a 
minha  qualidade  de  súbdito  portugruez  e, 
graças  aos  bons  ofíicios  do  nosso  minis- 
tro em  Londres,  fui  posto  em  liberdade. 
Foi  ha  cerca  de  um  anno. 

«.Na  legação  portugueza  soube  do  pavo- 
rososo  terramoto  e  ouvi  falar  com  assom- 
bro do  grande  ministro  de  Portugal,  o  ttií- 
nislro  Carvalho,  como  por  lá  dizem.  Tive 
o  present isento  da  verdade  e  perguntei 
quem  era  esse  famoso  ministro,  de  quem 
tanto  se  falava  na  soberba  Inglaterra.  Não 
mo  tinha  enganado.  Era  o  mesmo  notável 
ministro  plenipotenciário  que  Portugal  ti- 
vera em  Londres,  o  mesmo  distincto  en- 
viado extraordinário  que  el-rei  D.  João  V 
mandara  á  corte  de  Yjenna.  antes  de  eu  ter 
partido  para  as  Antilhas. 

«Nem  preciso  dizer-te  o  orgulho  e  o  ju- 
bilo com  que  tal  ouvi.  Tinha  eu  tido  ha 
trinta  annos  a  rara  fortuna  de  ser  prophe- 
ta  na  minha  terra! 

—Pois,  meu  amigo,  são  immensamente 
consoladoras  para  mim  essas  palavras  de 
estimulo,  mas  a  tua  bocca  não  quiz  dizer- 


me  tudo.  Lá  também  se  ha  de  dizer  muito 
mal  de  mim,  porípie  eu  faço  absoluta  dis- 
tincção  entre  alliança  e  tutela,  e  vou  ras- 
gando conforme  posso  o  vergonhoso  tra- 
tado de  Methwen. 

—Sim,  d'isso  ouvi  que  se  queixam  por 
lá— volveu  sorrindo  Paulo  de  Mendonça. 
Admiram-te,  são  os  grandi-s  homens  de 
estado  da  Inglaterra  os  primeiros  a  fazer- 
te  justiça,  mas  percebi  que  não  ficariam 
muito  pezarosos  se  te  vis.sem  cair. 

—Especialmente  os  homens  das  fabricai 
e  os  homens  de  negocio. 

— Ouvi  alguns  com  quem  casualmente 
me  foi  dado  conversar  a  respeito  de  Por- 
tugal. Falam  apai-vonadamente  contra  a 
quebra  de  certos  privilégios  que  tinham 
em  Liskioa,  e  contra  umas  companhias  por- 
tuguezas  de  que  eu  não  fiquei  fazendo 
bem  ideia,  companhias  privilegiadas... 

—São  as  do  Grão-Pará  e  Maranhão,  e 
mais  outras  hão  de  apparecer  ainda,  para 
que  o  Brazil  não  seja  uma  possessão  de 
Portugal,  exclusivamente  explorada  pelos 
inglezes.  E'  uma  companhia  de  monopólio, 
de  privilégios,  mas  não  havia  outro  re- 
curso para  oppôr  ao  açambarcamento  in- 
glez,  n'um  paiz  sem  iniciativas  indivi- 
duaes,  sem  capitães  arrojados,  marçano 
e  recoveiro  por  conta  da    gente    ingleza. 

«O  Brazil  é  um  império,  ainda  semi-sel- 
vagem,  mas  muito  maior  e  não  menos  ri- 
co do  que  a  Índia  que  tivemos  e  nos  tor- 
nou famosos.  Se  o  tempo  e  a  vida  me  che- 
garem, hei  de  fazer  d'elle  |a  grandeza  e  a 
força  de  Portugal.  Não  me  convém  que 
seja  logradouro  da  Inglaterra  nem  viveiro 
dos  padres  da  Companhia. 

—Também  se  queixam  amargamente  de 
uns  direitos  que  lhes  impõem  nas  alfan- 
degas de  Portugal. 

— Não  é  um  novo  direito,  é  um  aggra- 
vamento  de  4  0/0  sobre  os  direitos  cobra- 
dos nas  alfandegas  do  reino.  Não  podia 
haver  excepção  para  elles. 

— Chamam-Ihe  uma  violação  indirecta 
do  tratado  de  Methwen. 

—Fazem  eiles  muito  bem;  mas  é  com  es- 
ses 4  0/0  que  nós  vamos  tendo  dinheiro 
para  reedificar  Lisboa  e  para  auxiliar  a^ 
nossas  fabricas,  e  disso  é  que  elles  ainc.' 
não  sabem. 

— Mas  sem  querer  me  fui  alongando  n'ef 
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tas  informações,  Ião  descabidas  n'este  mo- 
mento. 

— Não:  não;  continua,  que  me  prestas  um 
valioso  serviço.  Importa  muito  que  eu 
saiba  a  opinião  dos estrangeir-os.  Conta-me 
francamente  quanto  ouviste.  As  tuas  infor- 
mações são  preciosas  para  mim.  E's  um 
informador  de  c  ulto  espirito  e  um  amigo 
iealissimo. 

«Não  tenlio  outro  assim,  com  largo  co- 
nhecimento do  estrangeiro.  Fala  desassom- 
bradamente, que  nem  tu  imaginas  o  inte- 
resse immenso  com  que  te  escuto. 

— Se  assim  o  queres,  da  melhor  vonta- 
de. Todas  as  conversas  que  te  digam  res- 
peito me  interessam  tanto  como  se  fosses 
pessoa  que  me  pertencesse. 

— Provavelmente  disseram-te  muito  ma- 
da  Companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro. 
— Disseram.  Chamam-liie  um  erro. 
— Talvez  seja,  mas  é  bem  intencionado. 
Tive  de  acudir  a  essa  immensa  riqueza 
da  nossa  agri  cultura,  que  estava  desacre 
ditada  e  quasi  perdida. 

«E  era  isto  o  que  fazia  conta  aos  merca- 
dores inglezes.  Estavam  comprando  dire- 
ctamente aos  pacovios  dos  lavradores,  por 
dez  mil  réis,  e  até  por  seis  mil  réis,  cada 
pipa  de  vinho  generoso,  que  em  outro 
tempo  custava  seis  e  dez  vezes  mais,  em- 
quanto  os  negociantes  de  cá  iam  desacre- 
ditando a  mercadoria  com  umas  estúpidas 
falsificações. 

«Ahi  está  porque  lhes  dóe.  Era  uma  ri- 
queza de  milhões  que  se  estava  sumindo. 
Valem  como  se  fossem  de  oiro  os  bagos 
daquelles  vinhedos  do  Douro. 

— D'isso  não  percebo  eu  absolutamente 
nada. 

<^Tambem  se  queixam  muito  do  prejuízo 
que  tens  causado  ás  fabricas  inglezas. 

— E  cada  vez  será  maior,  se  o  meu  plano 
fór    avante.    D'isso  me  ufano  eu.  Portugal 
ha  de  produzir  o  que  lhe  seja  indispensá- 
vel para  viver. 
— Que  tens  creado  muitas  fabricas.  (•) 


(*)  No  mesmo  exaggero  caiu  SaintJulien,  in. 
formando  ao  seu  troveino,  em  meados  de  setem- 
bro de  1757,  que  o  ministro  Carvalho  havia 
fundado  um  sem  numero  de  fabricas  e  trata- 
va de  pôr  a  nação  portugueza  em  estado  de 
não  depender  dos  estrangeiros,  e  que  tal  era 
o  ponto  que  linha,  priucipalmente,  em  mira. 
{Quadro  Elementar  etc.  Turno  VI.J 


— N'isso  exaggeram  elles,  infelizmente. 
Tenho  auxiliado  algumas,  hei  de  promover 
a  creação  d'outras,  mas,  desgraçadamente, 
nem  o  tempo  nem  os  recursos  teem  che- 
gado para  lhes  tornar  o  dito  verdadeiro. 

«D'aqui  a  uns  annos  o  poderão  dizer 
com  inteira  verdade. 

— E,  provavelmente,  também  exaggeram 
nas  suas  queixas  a  falta  de  regalias  que 
têem  agora  em  Lisboa  os  seus  commer- 
ciantes. 

— Iguaes  queixas  fazem  pela  sua  parte 
os  francezes.  O  que  elles  queriam  sei  eu; 
mas  isto  mudou. 

— E'  verdade  que  pediram  licença  para 
formar  um  bairro  aparte  em  Buenos- Ayres 
e  Ih'o  não  consentiste? 

— E'  verdade.  Que  vão  morar  para  lá  os 
que  quizerem  ir,  mas  bairro  privilegiado 
de  uma  potencia  estranha  não  o  quero 
em  Lisboa,  capital  de  uma  nação  soberana. 
— Pois  já  falam  abertamente  em  recla- 
mar a  intervenção  do  seu  governo,  para 
que  seja  cumprido  á  risca  o  tratado  de 
Methwen. 

— E'  já  tarde.  Cada  vez  o  hei  de  rasgar 
mais.  E  não  descanço  eraquanto  não  trans- 
ferir para  mãos  de  portuguezes  o  grande 
e  o  pequeno  commercio  de  Lisboa,  quasi 
todo  ainda  nas  mãos  d'elles.  E'  uma  ques- 
tão de  tempo  e  de  opportunidade.  Plano 
para  isso  já  eu  tenho.  Será  violento,  não 
duvido,  mas,  n'estas  circumstancias  exce- 
pcionaes,  só  violentamente  se  pôde  ga- 
nhar em  alguns  annos  o  caminho  que  se 
perdeu  em  mais  de  um  século. 

—Dizem  então  que  estás  faltando  aos 
compromissos  da  nossa  antiga  alliança. 

•^N'isso  é  que  elles  mentem  descara- 
damente. Emquanto  não  houver  aíTronta  á 
honra  nacional,  não  quero  outra  alliança 
politica,  nem  elles  encontrarão  outra  que 
mais  lhes  convenha.  Mas  transformado  em 
povo  de  marçanos  e  de  lacaios  da  Ingla- 
terra este  povo  de  navegadores,  que  lhes 
abriu  a  elles  os  caminhos  da  Africa  e  do 
Oriente,  isso  não,  isso  não  quero  eu. 
Teem-me  feito  a  mim  tentadoras  promes- 
sas de  alliança  a  Hespanha  e  a  França,  e 
não  as  acccito. 

—Por  tal  motivo  és  duramente  censura- 
do em  Paris. 

—Não  me  espanta.  De  mais  a  mais;  des- 
de que  saiu  daqui  o  conde  de  Bachi. 
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—A  esse  mesmo  ouvi  cu  ásperas  ccíisu- 
ras  em  casa  ilo  conde  de   Mcrlc. 

— Ksse  conde  de  Merle  é  o  embaixador 
que  foi  nomeado  |»ara  representar  a  Fran- 
ça em  Lisboa,  mas  que  ainda  não  veiu 
tuiiiar  posse.  U  oulro  foi  d  a(|ui  furioso 
conlra  mim. 

—Isso  percebi  eu  lo;,'o,  e,  para  melhor 
fazer  o  meujuizo  acerca  dos  teus  serviços, 
rienlr.ima  oljjccção  lhe  apresentei,  como 
alias  tive  tentações  de  fazer.  l)ei.vei-o  fa- 
lar d(sassond)radamente. 

— Ah!  Então  estiveste  iia  pouco  em  Pa- 
ris? 

—Estive.  Ha  quatro  mczes.  Lá  tive  de 
voltar  por  causa  de  uma  complicada  he- 
rança, a  mesma  que  me  levou  ás  Anti- 
lhas. 

— .Mas  disseste  ao  creado  que  vinlias  de 
Injrlalerra! 

— Tive  de  voltar  a  Londres.  E  não  es- 
tranhes que  te  não  escrevesse;  queria  ap- 
parecer-te  de  surpreza. 

«Contava  chegar  cá  muito  mais  côdo, 
mas  a  minha  questão  complicou-so  nos 
tribunaes  e  cm  Londres  se  me  ag-grava- 
ram  os  padecimentos  por  tal  forma,  que 
estive  dois  mezes  de  cama.  Mas  não  vale 
a  i)ena  lembrar  estas  coisas  minimas... 
Voltemos  ao  conde  de  Baclii.  Por  quanto 
mal  disse  de  ti  avaliei  eu  a  energia  ex- 
traordinária com  ([ue  tens  defendido  a 
honra  e  os  interesses  de  Portugal. 
— Com  sincera  pai.vão  os  defendo. 
— Elle  a  querer  deprimi r-te  e  eu  a  ver- 
te cada  vez  maior.  Houve  um  momento 
cm  que  estive  quasi  a  sacrilicar  o  meu 
[)roposito  de  o  dei.var  discorrer  na  sua 
linguagem  vaidosa  e  attrabiliaria.  Foi 
quando  te  pintou  como  um  agente  servil 
da  Inglaterra,  deante  de  mim,  que  linha 
ouvido  as  ([iiei.xas  doá  inglezes  contra  a 
altivez  patriótica  do  teu  caracter! 

— Não  te  assombres.  U  Conde  foi  d'aqui 
levando  de  rastos  o  seu  intolerável  orgu- 
lho, e  é  estrangeiro,  é  de  uma  nação  que 
odeia  a  Inglaterra.  Muito  peor  teem  dito 
de  mim  alguns  portuguezes,  e  mais  ainda 
isto  está  cm  principio.  Pondo  de  parte  as 
antigas  accusações  de  impiedade  e  de 
crueza,  própria  de  quem  tem  cabellos  no 
vjraçúo,  o  menos  que  me  chamam  é  la- 
caio do  rei,  pois  já  me  consideram  ladrão 
dos  dinheiros  públicos! 


— Uisso  te  não  arciisou  a  bui  ca  u. mina- 
da do  Conde!  .Mas  olha  que  me  não  pude 
conter  quando  de  escariieo  te  comparou  a 
Snlly  e  Cromwell,  a  Hiclielieu  e  CoIbíTt. 
Não  me  contive  e  disse- lhe  que  a  tua  ta- 
refa não  era  menos  asitera,  menos  diflicil 
e  menos  gloriosa,  que  a  d  esses  extraor- 
dinários homens  de  estado,  embora  o  or- 
gulho das  grandes  nações  iniqnamente  a 
julgasse  mais  humilde,  porque  íicava  den- 
tro dos  estreitos  limites  de  uma  nação  pe- 
quena. 
—Quanto  devo  á  tua  generosa  amizade! 
— Era  justiça.  Travou-se  então  uma  aca- 
lorada contenda,  em  que  o  Conde  alludio 
ao  atrazo,  ao  fanatismo,  á  educação  jesuí- 
tica do  povo  portuguez,  sem  escolas,  sem 
industrias,  sem  exercito  e  sem  esquadras, 
com  a  terra  inculta,  o  commercio  em  mãos 
estranhas  e  a  consciência  aos  pés  dos 
padres  da  Companhia. 

— N'isso,  desgraçadamente,  não  cxagge- 
rou  muito  a  sua  ma  vontade  contra  nós. 
Mas  tudo  isso  começou  a  mudar,  mas  tudo 
isso  completamente  ha  de  mudar,  se  me 
não  faltarem  a  vida  e  a  confiança  do  rei. 
£  Sebastião  de  Carvalho  foi  abrir  um 
cofre  de  segredo,  chapeado  de  ferro,  e  ti- 
rou delle  um  livro  muito  volumoso. 

— Aqui  está  a  resposta.  Tenho  aqui  o 
meu  plano,  os  apontamentos  de  quasi  trin- 
ta annos.  desde  os  meus  primeiros  estu- 
dos políticos  no  voluntário  desterro  de 
Soure  até  ás  ultimas  horas  do  meu  serão 
d'hontem.  O  plano  geral  em  poucas  pala- 
vras se  resume: 

«Portugal  entre  as  primeiras  nações  da  ci- 
vilisação,  potencia  de  primeira  ordem  pelos* 
seus  domínios,  vivendo  na  independência 
do  seu  trabalho  e  dos  seus  recursos,  sem 
os  estúpidos  privilégios  de  tradição,  sem 
a  consciência  encarcerada  em  S.  Roque  e 
sem  a  bandeira  estendida  aos  pés  do  es- 
trangeiro. 

— Grande,  immensamcnte  grande  para 
mim,  que  o  vejo  atravez  dos  esmoreci- 
mentos  de  ha  trinta  annos! — exclamou  Pau- 
lo de  Mendonça  com  os  olhos  rasos  de  la- 
grimas. 

— Immensamente  difíicil,  meu  amigo! 
Para  levantar  semelhante  plano  sobre  o 
paiz  que  ia  morrendo  afogado  no  san  guc 
de  Alcacer-Kibir  e  deixava  queimar  rra-í 
fogueiras  "do   ífanto  Oflicio  a  alma  que  os 
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iesuitas  queriam  amortalhar  na  sua  rou 
peta;  para  o  fazer  vingar  n'esse  Portugal 
guloso,  ignorante  e  devasso,  que  D.  João 
V  nos  legou,  n'essê  Portugal  em  que  eu 
fui  também  um  triste  aventureiro;  para  o 
realisar  na  vida  provável  de  um  homem, 
é  preciso  ir  depressa,  violentamente,  re- 
volvendo tradições,  sepultando  privilé- 
gios, esmagando  sem  piedade  todos  os 
ódios  e  todos  os  interesses  que  se  atra- 
vessarem no  caminho.  E"  preciso  um  ho- 
mem que  não  tenha  coração  senão  para  a 
sua  obra,  e  não  veja  nos  outros  homens 
senão  as  pedras  que  se  afeiçoam  ou  as 
pedras  que  se  esmigalham  para  levantar 
do  chão,  em  sólidos  alicerces,  o  edifício 
de  uma  nacionalidade,  que  os  infortúnios 
e  os  erros  dos  homens  pozerara  em  ruínas 
— Para  isso  é  que  é  preciso  o  Homem  de 
quem  eu  te  falava  ha  trinta  annos;  o  Homem 
que  tu  és. 

—Homem,  que  pôde  cair  em  meio  do 
seu  caminho,  amaldiçoado  de  todos,  car- 
rasco para  uns,  ladrão  para  outros,  inútil 
déspota  para  os  indifferentes,  sinistro  ven- 
cido para  os  inimigos.  E  os  serviços  que 
houver  prestado  hão  de  ficar  enterrados 
com  elle  na  lama  das  calumnias  de  que  lhe 
fizerem  jazigo. 

— Mas  acima  de  todos  os  ódios,  como  o 
sol  acima  de  todas  as  montanhas,  a  serena 
justiça  da  historia. 

— A  historia  é  cscripta  pelos  que  ficam, 
e  tantas  vezes  pela  mão  parcial  dos  que 
venceram. 

— Pessimista! 

—Vejo  as  coisas  como  ellas  são,  para 
que  a  surpreza  um  dia  me  não  esmague. 
Velho  amigo  lealissimo,  o  único  certamen- 
te que  julgou  possível  este  destino  de  um 
brigão  estróina,  digo-te  o  que  ainda  a 
ninguém  disse;  vou  confiar-te  o  que  ain- 
da a  ninguém  revelei. 

«Aqui  tens  os  apontamentos  tomados  dia 
a  dia  em  tantos  annos.  São  o  producto  do 
estudo  que  fiz  no  paiz;  do  que  vi  e  obser- 
vei em  Londres  e  em  Víenna.  Aqui  fui  es- 
boçando o  que  é  preciso  emprehender 
para  que  o  meu  plano  vingue. 

«Quando?  Não  posso  dizer-t'o.  A'  manei- 
ra que  as  círcumstancias  m'o  forem  per- 
mittindo.  E'  impossível  fazer  tudo  ao  mes- 
mo  tempo,  especialmente  no   tocante  ás 


instituições  fundamente  enraizadas  na  ter- 
ra portugueza. 

«Aqui  tens  o  segredo  do  meu  plano, 
que  a  ninguém  disse  e  só  a  ti  confio,  por 
que  foste  para  mim  o  inspirador  de  um 
novo  destino. 

— Vi  e  senti  em  ti  a  alma  que  ninguém 
mais  soubera  vôr.  Foi  uma  segura  previ- 
são, e  creio  bem  que  é  na  minha  vida  a 
coisa  de  que  mais  legitimamente  me  posso 
envaidecer. 

— Mas  eu  não  sei  se  estou  abusando  da 
tua  benevolência? 

—Pelo  amor  de  Deus!  Dás-me  uma  pro- 
va de  confiança  tamanha  e  de  tal  modo  as- 
signalada,  que  o  meu  coração  a  recebe  en- 
ternecidamente reconhecido.  Tenho  orgu- 
lho da  tua  obra,  como  se  fosses  um  irmão 
meu. 

«Sinto  renascer  em  mim  a  crença  de 
patriota,  que  ha  trinta  aiiiios  me  parecia 
completamente  apagada. 

—Bem  hajas.  Também  eu  preciso  desa- 
fogar com  alguém  que  me  comprehenda 
que  sinta  commigo  e  não  seja  capaz  de  en- 
venenar os  meus  propósitos. 

«Não  te  cançarei  com  a  indicação  das 
mil  coisas  apparentemente  pequenas  que 
se  lêem  feito  e  é  indispensal  completar. 
Parecem  mínimas  e  são  essencíaes  a  esta 
grande  e  complexa  machina  de  uma  na- 
cionalidade; pequenas  molas,  peças  secun- 
darias, rodêtas  que  nem  todos  vêem,  coi- 
sas sem  as  quaes  as  outras  maiores  fica- 
riam inúteis. 

«Eu  te  resumo  estes  apontamentos  nos 
seus  traços  capitães. 

«Começo  por  estes  ramos  de  administra- 
ção que,  em  meu  entender,  são  a  essência 
da  prosperidade  e  da  força  das  nações,  a 
primacial  origem  de  tola  a  riqueza — a 
agricidlura,  a  industria,  o  commercio. 

«Já  te  indiquei  qual  tinha  sido  o  meu 
pensamento  creando  a  Companhia  geral 
dos  vinhos  do  Alio  Douro.  Hei  de  melho- 
rar-lhe  a  organisação,  os  privilégios  e  os 
encargos.  Levará  a  sua  exportação  até  ao 
Brazil,  que  nos  ha  de  valer  mais  do  que  a 
índia,  e  tomará  a  obrigação  de  emprestar 
aos  lavradores  o  diniiciro  a  3  0/0,  e  não  a 
5  0/0.  limite  maior  de  juro  que  por  lei  se 
estabeleceu. 

«Ja  está  beneficiada  com  privilégios  e 
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isenção  (k'  tributos  a  plantação  e  cultura 
das  aiiioroiras. 

«tircio  muito  no  futuro  da  industria  da 
seda  oin  i'()itujíal.  Tem  saído  para  fora 
muito  oiro  eui  iia^Muiento  das  sedas  para 
a  geiíle  rica  e  lidal^^u.  Deixará  de  sair  em 
proveito  (los  lahricautes. 

«liei  de  re^^ular  a  cultura  das  terras,  jà 
que  os  próprios  lavradores  não  ti,'i;m  tido 
o  bom  senso  de  as  regular.  O  Ribatejo  não 
da  vinhos  que  possam  competir  com  ou- 
tros do  reino,  e  Portugal  tem  de  comprar 
todos  os  annos  os  cereaes  que  podia  pro- 
duzir. 

«Começarei  por  ir  desvinculando  as  ter- 
ras, tornando-as  livres  pela  extincção  dos 
pequenos  morgados,  que  de  nada  valem 
para  a  agricultura  e  são  um  viveiro  de  en- 
fatuados preguiçosos.  Essas  terras  irão 
passando  para  as  mãos  de  quem  trabalhe- 

«Intento  ajudar  a  creação  de  muitas  fa- 
bricas para  que  o  paiz  não  esteja  na  de- 
pendência dos  estrangeiros.  Ajudal-ashei, 
ainda  que  seja  preciso  dar-lhes  isenções  e 
emprestar-lhes  dinheiro  do  estado.  Fabri- 
cas de  vidros,  de  cutelaria,  de  fundição 
de  metaes,  de  relojoaria,  de  louças,  de 
espelhos,  de  tinturaria,  de  cambraias,  de 
tudo  quanto  vamos  buscar  lá  lóra. 

«Hei  de  accudir  aos  teares  de  lanificios  da 
Covilhã,  do  Fundão  e  de  Portalegre.  Ha  de 
Icntar-se  cá  o  fabrico  da  porcelana,  e  es- 
pero que  o  Brazil  nos  dè  algodão  para  o 
fabrico  dos  painios  brancos. 

«Também  tenciono  promover  a  creação 
de  uma  companhia  de  pescarias  no  Algar- 
ve. Será  um  augmcnto  de  riqueza  n'aquel- 
le  reino,  tão  es(|ueci(io  de  todos. 

«Tenho  dedicado  especial  attenção  á  fa- 
brica das  sedas  de  Lisboa,  e  já  no  anno 
passado  lhe  decretou  el-rei  os  respectivos 
estatutos. 

«Hei  de  mandar  construir  casas  baratas 
para  os  tecelões,  ali  para  as  bandas  das 
Aguas-Lwres,  e  estabelecer  mais  teares, 
que  ajudem  os  da  fabrica  do  Rato. 

«E'  grande  e  boa  nobreza  a  do  trabalho. 
Não  vem  de  tradição,  mas  ha  de  começar 
agora.  A  fabrica  será  um  solar  privi- 
legiado; a  ferramenta  um  emblema  herál- 
dico. Os  fabricantes  de  sedajá  tèem  no  rei- 
no direito  a  concorrer  a  certos  cargos,  até 
aqui  reservados  somente  para  os  que  ti- 
nham cortas  condições  de  nobreza.  O  me- 


chanieo  deixou  do  ser  um  ente  inferior, 
amarrado  como  um  boi  de  nora  aos  inte- 
resses e  ao  desprezo  das  classes  privile- 
giadas. 

— Soberbo!  Soberbo  isso! 

— Quanto  ao  commercio  alguma  coisa  8€ 
tem  progredido  e  mais  tenciono  ainda  con- 
seguir. Não  comprelicndo  uma  nação  de  ta- 
manhos domínios  ultramarinos  com  o  com- 
mercio nas  mãos  do  estrangeiro.  Já  regu- 
lei a  partida  e  torna-viagem  das  frotas  e 
decretaram-se  o  aimo  passado  os  estatutos 
de  uma  junta  de  commercio. 

«Hei  de  crear  uma  aula  para  o  ensino  da 
escripturaçào  commercial.  E'  uma  vergo- 
nha que  os  nossos  negociantes  tenham  de 
mandar  vir  de  Génova  e  de  Veneza,  a  um 
conto  de  réis  por  anno,  os  guarda-livros  e 
escripturarios  para  os  seus  estabelecimen- 
tos. 

«E  hei  de  conseguir  levar  lá  el-rei  para 
assistir  aos  estudos,  para  honrar  a  escola. 
E  eu  depois  de  el-rei;  eu,  sempre  que  os 
meus  encargos  m'o  permittirem. 

«Se  as  circumstancias  me  não  adiarem 
muito  esta  ideia,  creio  bem  que  será  a  pri- 
meira aula  de  commercio  estabelecida  na 
Europa. 

«E  para  completar  a  tarefa,  embora  dôa 
aos  inglezes  e  cause  estranheza  ao  conde 
de  Bachi,  decretar-se-ha,  logo  que  as  cir- 
cumstancias o  consintam, que  nenhum  súb- 
dito portuguez  possa  estar  em  loja  aberta 
d'estes  reinos,  sem  provar  que  tem  parte 
nos  lucros  do  estabelecimento. 

—Mas  isso  é  uma  enorme  violência,  que 
ha  de  levantar  temerosos  protestos! 

— E'  uma  violência,  dizes  bem;  mas  é  o 
único  meio  de  transformar  em  sócios  dos 
inglezes,  senhores  do  grande  e  pequeno 
commercio  de  Lisboa,  esses  pobres  com- 
patriotas nossos,  que  até  agora  teem  sido 
apenas  os  seus  caixeiros, a  cscravaria  bran- 
ca sem  futuro,  amarrada  ao  balcão  estran- 
geiro. 

—Fazes  uma  revolução! 

—Antes  que  outros  a  façam.  A  revolução 
para  edificar,  feita  pelo  estado,  é  sempre 
mais  fecunda  e  menos  perigosa  que  a  outra 
feita  nas  ruas  pelo  desespero. 

«Quanto  aos  domínios  do  ultramar,  bas- 
tante se  tem  regulado  e  muito  mais  é  meu 
intento  pôr  em  [)ratica. 

«Está  decretada  a  liberdade  dos    indio.s 
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do  Maranilão;  a  liberdade  de  suas  pesssoas 
e  bens.  Eram  duramente  explorados  e  op- 
primidos.  Os  do  Parei  teem  Já  o  direito  de 
ser  governados  por  seus  naturaes.  Ha 
de  ser  concedida  egual  regalia  a  todos  os 
índios  do  Brazil.  E  já  tentei  lá  o  que  o  glo- 
rioso Albuquerque  intentou  em  Goa:  o  cru- 
zamento das  raças  pelo  consorcio  de  por- 
tuguezes  com  mulheres  indígenas. 

«Quero  fazer  d'aquelle  domínio  uma  ter- 
ra portugueza;  o  segundo  império  de  Por- 
tugal. 

«Hão  de  regular-se  melhor  os  serviços 
de  justiça  e  de  administração  e  hei  de 
crear  outras  companhias  portuguezas  para 
Pernambuco  e  Parahyba. 

«iSo  intituito  de  fazer  concorrência  aos 
inglczes  e  americanos,  estou  na  resolução 
de  fundar  uma  companhia  para  a  pesca  da 
baleia,  industria  de  grandes  interesses,  se 
os  maus  administradores  a  não  estraga- 
rem. 

«Em  Moçambique  o  commercio  ficará  nas 
mãos  dos  naturaes  da  índia  Portugueza. 
Em  Angola  não  ha  por'ora  atravessadores 
estranhos. 

«E  para  que  a  velha  prosápia  fidalga, 
que  já  não  tem  cruzadas  nem  conquistas, 
comprehenda  que  outro  destino  é  agora  o 
nosso,  fez-se  uma  lei  permittindo  á  no- 
breza que  entre  n'essas  companhias  e  in- 
citando-a  a  interessar-se  n'ellas. 

«Levanto  a  nova  nobreza  pelo  trabalho 
5  abro  o  caminho  por  aonde  a  outra  de 
herança  pode  tornar-se  útil  ao  paiz. 

— E'  verdadeiramente  uma  transforma- 
ção social ! 

— Que  mais  tarde  ou  mais  cedo  se  ha  de 
fazer  lá  fora,  e  quem  sabe  com  que  maio- 
res violências  e  sobre  que  mar  de  sangue? 

«^ão  quero  tomar-te  o  tempo  com  minú- 
cias de  regulamentação  da  justiça  e  da  fa- 
zenda publica. 

«Era  tudo  um  cliáos,  um  escândalo,  um 
desperdício!  Tem-sc  reformado  muita  coi- 
sa, mas  estou  empenhado  em  tornar  a  jus- 
tiça mais  barata  e  mais  ao  alcance  dos  des- 
protegidos, em  regular  meliior  a  arreca- 
dação dos  dinheiros  públicos  e  crear  o 
erário  régio,  em  que  se  concentre  toda  a 
contabilidade  da  fazenda  e  todo  o  produ- 
cto  dos  tributos. 

«Não  temos  exercito  e  não  temos  mari- 
nha  de  guerra.  Aqui   está  outra  urgeute 


reforma,  apenas  imperfeitamente  princi- 
piada. 

«Estavam  quasi  ao  abandono  as  velhas 
praças  e  caslellos.  Hão  de  ser  restauradas 
e  engrandecidas.  Encontrei  um  exercito 
de  dez  a  onze  mil  soldados  miseráveis, 
sem  instrucção,  sem  disciplina,  mal  pagos, 
alguns  d'elles  esfarrapados  e  pedindo  es- 
mola como  mendigos.  Os  officiaes,  fidal- 
gos ignorantes  e  envelhecidos  quasi  to- 
dos elles. 

«Ha  de  ser  três  vezes  maior,  ha  de  poder 
hombrear  com  os  melhores  da  Europa, 
end)ora,  bem  a  meu  pesar,  tenha  de  con- 
tratar no  estrangeiro  o  organisadòr  e  os 
disciplinadores  que  não  temos  cá. 

«Ha  três  annos  elevei-lhe  a  força  a  de- 
zoito mil  homens. 

—Que  miséria  a  nossa  e  que  vergonha 
tamanha!  N'cssa  penúria,  n'essas  deplorá- 
veis condições,  soldados  que  foram  sem- 
pre dos  mais  valentes  da  Europa! 

—Ena  marinha  de  guerra  desgraça  ainda 
peor!  Sem  esquadra  a  nação  que  tem  o 
maior  império  ultramarino,  a  nação  que 
foi  a  soberba  dominadora  dos  mares!  No 
Tejo  duas  velhas  naus  armadas  quando 
el-rei  foi  acclamado! 

«Temos  uma  nau  quasi  prompta  a  ser 
lançada  ao  mar;  em  poucos  annos  haverá 
dez  e  outras  tantas  fragatas.  Se  fòr  possí- 
vel, se  viver,  se  governar,  chegaremos  a 
ter  nos  mares  trinta  naus  armadas.  Mas 
talvez  não  seja  possível. 

— Custam  muito  dinheiro  e  levam  muito 
tempo  a  construir. 

— Assim  é;  mas  com  metade  do  dinheiro 
que  o  sr.  D.  João  V  desbaratou,  cons- 
truiam-se  e  armavam-se  oitenta. 

«Quero  mandar  abrir  estradas  e  canaes, 
levantar  pharoes  nos  portos  de  maior  im- 
portância; abolir  a  odiosa  distiucção  en- 
tre christãos  novos  e  christàos  velhos, 
tornar  livres  os  escravos  negros  que  vi- 
verem em  Portugal  ou  desembarcarenv 
em  terras  da  metrópole;  apagar  o  despre- 
zo que  opprime  os  canarins  e  os  mulatos, 
acabar  com  tanto  frade,  levantar  em  face 
das  classes  tradicionalmente  superiores  o.> 
mechanicos,  os  homens  dos  ollicios,  os 
próprios  cómicos,  porque  o  Ihcatro  podo 
ser  também  uma  fecunda  escola  de  civili- 
sação. 

—Decididamente,  tu,  o  ministro    da  um 
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rei  abáoliilo,  (nicres  ir  mais  longe  e  pri- 
moiro  í|ue  osscs  piíilosoplios  sonliadores, 
([uc  andam  a  ai,'ilar  a  consciência  da 
Trança! 

«ílonta-sc  que  ccrla  dama  da  corte  de 
liUiz  XV  dissera  no  paço:  Sopra  iiin  vento 
de  pliili>si>f)hia  (jue  nos  constipa. 

«Mas  os  antijíos  privilegiados  de  cá  bem 
podem  dizer  que  sopra  um  vento  de  revo- 
lução por  cima  do  mar  piel)eu  que  tu  le- 
vantas o  em  que  elles  se  afundam. 

— K  não  ó  tudo.  Não  descanço  emquanto 
não  arrancar  de  S.  iloque  a  consciência  da 
nação  e  não  rasgar  a  roupiíta  do  jesuita  á 
porta  das  escola.s,  das  poucas  e  miseran- 
das escolas  (|uo  temos. 

«Ha  no  paiz  mais  do  oitocentos  conven- 
tos; pois  em  poucos  annos  haverá  mais  de 
ailocentas  escolas  de  primeiras  leltras  e 
humanidades  para  a  gente  pobre,  para  o 
povo. 

«Tem  havido  tributos  para  tudo;  ha  de 
tiavel-os  tanibfm  [)ara  a  instrucção.  Crea- 
rei  o  subsidio  lillcrario. 

«O  pobre  mostre  de  ensinar  a  ler,  até 
aqui  um  humilde  serventuário,  hei  de  eu 
rehabilital-o,  e  será-o  professor  régio  um 
cooperador  dos  progressos  da  nação. 

«E  não  me  esfiueccrei  da  nobreza  que 
saiba  e  queira  comprehender  os  seus  no- 
vos encargos.  Tenho  em  mente  crear  para 
ella  um  collegio  de  educação  e  ensino, 
que  íique  a  par  dos   melhores  da  Europa. 

— E  na  Universidade  de  Coimbra  nada 
intentas  reformar? 

— .Muilissimo,  tudo;  profuiula  reforma. 
Entrou  lá  a  sombra  do  jesuita;  engoiou-se, 
envelheceu,  fez-se  ridícula.  E'  das  ultimas 
da  Europa.  Lá  perde-se  o  tempo,  está-se 
atrazado  duzentos  annos;  não  se  estuda 
rellectindo;  papagueiam-se  velharias  pue- 
ris. Com  as  suas  cadeiras  grandes  e  ca- 
thedrilhas.assuas  horas  canónicas  de  priína, 
véspera,  lerlia  e  noa,  as  suas  posíilhas  (*), 
a  sua  tlieologia  que  discute  se  Adão 
era  hermaplirodita  e  se  era  branco  ou 
vermelho  o  barro  de  que  foi  feito:  a  sua 
malhematica  do  tempo  dos  árabes  e  a  sua 
medicina  de  Galeno  e  Avicèna,  é  bem  uma 
grotesta  múmia  do  tempo  de  D.  João  111. 

— Uealnicnte  é  uma  vergonha!  Com  ma- 


gua  minha  ouvi  molar  do  seu  atrazo  a  uni 
dos  raros  viajantes  da  França  que  toem 
vindo  a  1'ortugal. 

—Pois  ha  de  acabar  essa  vergonha.  Hei 
de  em|)enhar  todos  os  possíveis  esforços 
para  que  a  Universidade  de  Coimbra  fique 
a  par  das  mais  adeantadas  da  Europa. 

«l'ara  sempre  fechados  os  collegios  doj 
jesuítas  e,  a  completar  este  plano  de  resur- 
gimento  pela  Instrucção,  teremíjs  impren- 
sas regias  cm  Lisboa  e  Coimbra,  para  a 
publicação  de  livros  baratos,  de  livros  de 
cá  e  de  fora,  livros  que  hei  de  mandar 
traduzir  e  que  até  aqui  nem  os  jesuítas 
nem  a  Inquisição  dei.vavam  passar. 

— E  a  respeito  da  Inquisição?  Dei.xas  de 
pé  essa  monstruosidade? 

—Não  é  possível  deitar  a  terra  de  uma 
vez  todas  essas  instituições  arreigadas  no 
solo  portuguez.  Para  ir  a  terra  está  outra 
primeiro,  mais  poderosa,  essencialmente 
mais  funesta. 

«Mas  a  Inquisição  já  eu  tenho  acamada- 
Já  não  pode  accender  fogueiras,  sem  que 
lh'o  permitia  o  governo  do  estado...  Pelo 
menos,  hei-de  transformal-a  num  simples 
Iribunal  régio,  e  tirar-lhe  a  censura  dos 
livros  6  o  direito  de  os  condemnar  i«) 

«Aqui  tens  resumido  o  meu  plano.  Se  a 
vida  me  não  falta,  ávida  eo  rei,  os  filhos 
dos  meus  inimigos  hão  de  encontrar  em 
tudo,  por  toda  a  parte,  um  vestígio  deste 
Sebastião  José  que  os  pães  odiaram. 

«Poderei  fazer  tudo?  Terei  forças  e  vida 
para  tanto?  Não  sei  diJiel-o.  Nem  sequer 
por  que  ordem  irei  emprehendendo  tanta 
coisa.  Hão  de  as  circumstancias  determi- 
nar-lhe  a  opportunidade. 

«O  que  eu  sei  dizer-te  é  que  para  rea- 
lisar  tão  profundas  e  complexas  reformas, 
para  as  realisar  em  quinze  ou  vinte  an- 
nos, e  com  maior  delonga  seria  crer  de- 
masiado n'uma  excepcional  velhice,  é  pre- 
ciso ir  para  deante  violentamente,  corren- 
do o  risco  das  próprias  experiências. 

«Se  não  esmagar  os  que  me  tomarem  o 


(*)  .4  poslillia    eia    a  veneranda    mãe  da  Se- 
l>enla. 


{»)  Para  avahar  melhor,  serena  e  desapaixo- 
nadamente, o  plano  que  Sebastião  de  Carvalho  li- 
geiramente esboijou,  lêem  os  nossos  leitores 
unia  obra,  que  não  loflecte  a  parcialidade  de 
nenhum  commentador.  t'  a  Collecção  das  Leyf. 
Decretos  e  Alvarás  do  reiuado  de  D.  José,  uo< 
seus  enormes  ([ualro  primeiros  tomos. 
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caminho,  sou  um  homem  irremediavel- 
mente vencido.  Se  não  segurar  nas  pri- 
sões os  que  na  sombra  me  guerreiam, 
perderei,  a  luctar  com  elles,  o  tempo  que 
é  já  escasso  para  levantar  a  nação. 

«Dizem  que  me  presumo  de  tudo  em- 
prchender  sem  auxiliares.  Mentem.  Não 
ha  homem  d'estado  que  possa  conhecer 
todas  as  minúcias  e  todos  os  complicados 
problemas  da  administração  do  estado. 
Tenho-o  dito  e  já  o  escrevi.  (•). 

«Dizem  que  não  tenho  senão  interesses 
meus  e  ódios  pessoaes  a  saciar.  Paulo  de 
Mendonça,  calumniam-me!  Tenho  ódios 
meus,  rancores,  defeitos,  mas  bem  com- 
prebendes  que,  só  por  estes  estímulos  pes- 
soaes, para  que  era  necessário  empenhar- 
me  em  tão  esmagadora  tarefa?  Podia  pa- 
rar agora,  que  tenho  a  confiança  de  el-rei, 
parar  para  vingar-me.  Era  coisa  fácil.  E 
de  que  me  serviam  para  isso  as  fabricas, 
a  lavoura,  o  commercio,  as  escolas,  a  re- 
forma das  instituições  sociaes,  a  revolu- 
ção de  uma  sociedade,  a  pugna  contra  o 
orgulho  estrangeiro,  o  engrandecimento 
do  Brazil;  a  civilisação  de  um  povo,  o 
prestigio  e  a  gloria  do  meu  paiz? 

«Para  buscar  maiores  canceiras,  para 
levantar  maiores  calumnias,  para  mover 
contra  mim  outros  interesses  hostis. 

«Para  anniquillar  alguns  homens  não 
é  preciso  tamanha  tarefa. 

«Se  a  procuro,  se  n'ella  apaixonadamen- 
te me  empenho,  é  porque  n'este  coração 
calumniado  tenho  a  ambição  pessoal  de 
ver  o  meu  nome  n'uraa  grande  pagina  da 
liistoria  portugueza. 

«Mas  o  mundo  é  assim.  Ha  de  saber  de 
cór  os  nomes  dos  que  eu  mandei  prender, 
ba  de  chorar  pelos  que  morreram  na  lu- 
cta,  e  terá  esquecido  o   luctador    nas  fa- 

(*)  Carta  a  Martiiiho  de  Mello  e  Castro,  mi- 
Qistro  de  Portugal  em  Haya,  datada  de  Bclem 
em  30  de  agosto  de  1753. 

Eis  um  trecho:  «Ainda  actualmente  estou 
aprendendo,  até  de  alguns  dos  mesmos  ofji- 
does  da  secretaria,  quando  se  apreseotara  coi- 
sas que  eu  antes  não  tinha  praticado,  e  n'esta 
considerarão  tive  por  amizade  procurar  para  v. 
5.*  o  mesmo  que  sem[ire  procurei,  e  ainda  pro- 
curo para  mim,  com  muitos  mais  annos  de  eda- 
de  e  no  fim  da  carreira  que  v.  s.*  ainda  não  ti- 
nha principiado.» 

(O  Marquez  de  Pombal  —  Alguns  documentos 
inéditos,  por  J.  F.  Júdice  Bicker). 


taes  exigências  da  sua  própria  defeza,  nos 
perigos  de  cada  hora  da  sua  tormentosa 
existência,  quasi  sósinho  contra  o  mar  re- 
volto dos  ódios!  Ha  de  ter  de  memoria  as 
sentenças  de  morte,  e  não  saberá  ao  certo 
quantas  leis  eu  levei  á  assignatura  do  rei 
para  que  Portugal  não  fosse  uma  nódoa  da 
civilisação  e  o  escarneo  da  Europa. 

«Hão  de  contar  as  gotas  de  sangue  que 
espadanaram  em  volta  de  mim,  e  talvez 
não  saibam  quantas  aílrontas  arredei  da 
santa  bandeira  de  Portugal! 

—Não;  não  digas  assim!— exclamou  Pau- 
lo de  Mendonça,  erguendo-se  n'um  impul- 
so de  enternecido  assombro,  a  voz  a  tre- 
mer-lhe  nos  lábios,  os  olhos  marejados  de 
lagrimas.  Sinto  que  deante  de  ti  resurge  a 
minha  alma  de  patriota,  por  tanto  tempo 
descrida!  Vejo-te  ainda  maior  do  que  lá 
fora  le  soniiava,  desde  que  a  admiração  da 
Europa  levantou  a  tua  figura  sobre  as  ruí- 
nas do  terramoto,  esse  trágico  pedestal 
da  tua  gloria! 

«Comprehendo-te,  e  até  me  assombras 
pelo  que  se  me  afigura  a  incoherencía  das 
tuas  próprias  idéas! 

«Opprimes  os  homens  e  resurges  a  na- 
ção. Abates  os  privilégios  tradicionaes... 

— Porque  são  iníquos  e  estéreis. 

—E  dás  novos  privilégios... 

— Aos  que  trabalham,  aos  que  podem 
ajudar-me  a  levantar  a  pátria. 

—Ergues  mais  alto  o  rei  na  sua  absolu- 
ta soberania. . . 

— E'  a  minha  força  para  erguer  também 
o  paiz. 

—Fazes  do  governo  a  dura  tutela  para 
uns,  o  amparo  paternal  para  outros. 

— E'  assim  que  se  governam  as  nações 
atrazadas  e  as  nações  decadentes.  Preci- 
sam de  tutela  como  a  infância  e  como  a 
decrepidez. 

— Em  algumas  reformas  que  te  ouvi  in- 
dicar irás  adeante  das  nações  mais  cultas; 
da  própria  França,  já  agitada  pelos  philo- 
sophos  revolucionários. 

— São  essas  as  reformas  que  dependem 
somente  da  energia  de  quem  manda  e  não 
das  circumstancias  materiaes  do  paiz. 

—Em  outras,  as  de  caracter  económico, 
nos  monopólios,  nas  companhias  privile- 
giadas, vaes  contra  a  corrente  das  idéas 
francezas. 

—As    nossas    circumstancias  são  muito- 
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diversas.  Não  tornos  os  recursos  nem  as 
illiístradas  iniciativas  que  tem  a  França. 
L'in  dia  as  poderemos  ter,  e  então  talvez 
seja  erro  o  (iiie  eu  penso  aflora.  Tomos 
uni  grande  império  ultramarino,  inculto  e 
desaproveitado;  o  estado  não  pôde  fazer 
tudo  e  os  particulares,  dispersos  e  des- 
ajudados, não  podem  fazer  nada.  Foi  com 
uma  !y:»«nde  companhia  que  a  Inglaterra 
começou  o  seu  império  da  índia  e  a  Hol- 
landa  o  seu  império  do  Oriente.  E  iá  os 
tècm  ainda. 


— Ali!  mas  como  te  jul;,'ariam  todos,  se 
tu  podesscs  dizer  á  nação  o  que  me  tens 
dito  aqui  a  mim! 

—Não  posso.  Seria  perder  o  meu  plano. 
Todas  estas  coisas  estão  travadas  com  in- 
teresses e  intrií-^as  politicas,  que  mais  fa- 
cilmente se  moveriam  contra  mim  n'uma 
aliiança  esmagadora. 

«Só  a  ti  o  disse;  a  ninguém  mais  o  di- 
rei. 

«Confio  á  tua  lealdade  segredos  que  se- 
riam a  total  ruiiia  da  minha  vida  politica, 


Paulo  aa  Mendonça 

— Seja  como  fòr,  és  o  Homem  que  eu 
sonhava.  Não  posso  crer  que  o  povo,  ao 
menos,  te  não  faça  justiça. 

— Nem  esse  talvez.  Será  o  primeiro  a 
apedrejar-me  no  dia  em  que  me  vir  ven- 
cido. Facilmente  o  levam  como  uma  crian- 
ça ou  como  um  louco,  e  eu  só  tenho 
medo  das  crianças  e  dos  loucos. 

«Não  posso  viver  tanto  que  elle  chegue 
a  comprehender  a  minha  tarefa,  e  ha  de 
julgar-me  pelo  que  os  meus  inimigos  lhe 
disserem. 


acercou  se  do  ministro 

[1  se  os  meus  adversários  os  soubessem  ago- 
ra. O  próprio  rei  se  afastaria  de  mim  ate- 
morisado,  se  tudo  isto  conjunctamente  lhe 
revelasse. 

—Pois  é  um  segredo  que  me  enche  o 
coração  e  que  ha  de  morrer  commigo.  Pe- 
la minha  honra. . . 

— Conheço-a,  Paulo  de  Mendonça.  Ella 
me  fará  justiça,  quando  me  souberes  mais 
calumniado,  ou  quando  a  morte  me  levar 
antes  de  ter  chegado  ao  cabo  deste  aspér- 
rimo caminho. 


16 


o   MARQUEZ    DK    POIMBAL 


— Não  é  preciso  esperar  tanto.  Beijo-te 
as  mãos  fervorosamente  em  nome  do  glo- 
rioso Portugal  que  eu  lia  trinta  annos  jul- 
gava morto. 

E  ia  para  lhe  tomar  as  mãos,  mas  Se- 
bastião de  Carvalho  apertou-o  nos  braços 
commovidamente. 

— E  olha,  meu  amigo,  mesmo  depois 
<i'estas  reformas  apparecerem,  não  estra- 
nhes que  sejam  attribuidas  a  el-rei.  Offi- 
cialmenle  quem  tudo  planeia,  intenta  e 
põe  em  pratica  não  sou  eu;  é  o  senhor  D. 
José  1. 

— Bem  sei— respondeu  Paulo  de  Mendon- 
ça com  um  kve  sorriso.  O  mundo  é  que 
não  acredita  n'esse  mentiroso  artificio  ofíi- 
cial. 

«Mas  já  não  é  mau  que  el-rei  tenha  o 
bom  critério  de  comprehcnder  o  teu 
plano. 


—V.  ex.»  dá-me  licença? 

—Que  temos,  Manuel  Bento? 

—Venho  avisar  a  v.  ex.»  que  chegou 
agora  o  sr.  padre  Damião  de  Castro. 

—Damião  de  Castro!— exclamou  Paulo 
de  Mendonça?!    ' 

— Sim;  elle  mesmo,  o  sanlo  jesuíta.  Ou- 
tro dos  meus  raros  amigos. 

—Que  boa  fortuna  a  minha!  Como  elle 
resistiu  aos  traballios  do  sertão! 

— E  cada  vez  mais  santo!  Manuel  Bento 
vae  dizer-lhe  que  o  espero. 

—Eu  não  lhe  disse  logo  que  entrasse, 
por  não  saber  se  v.  ex.»  o  podia  agora 
receber. 

— Posso;  vae  dizer-lhe  que  venha. 

—Aqui  está  uma  relíquia  do  tempo  dos 
Capotes  Brancos— disse  o  ministro,  logo 
que  o  Manuel  Bento  saiu.  Tem  mais  seis 
ou  sete  annos  do  que  eu,  mas  é  de  boa 
tempera. 

— E'  o  creado  antigo,  como  os  de  outro 
tempo? 

— E'  outro  amigo  meu.  Creado  por 
dedicação.  Bem  tenho  querido  conserval-o 
ao  pé  de  mim  sem  nenhuns  encargos; 
elle  é  que  não  quer.  E'  dos  que  íicam  até 
á  morte! 

Damião  de  Castro  appareccu  á  porta, 

—Ora  venha  cá  o  meu  velho  missioná- 
rio—disse-lhe  Sebastião  de  Carvalho  a 
sorrir.  Tem  aqui  uma  exccUcute  surpreza. 


Damião  de  Castro  cumprimentou,  relan- 
ceando um  olhar  investigador  para  Paulo 
de  Mendonça. 

— Também  me  não  conhece! — disse  o 
cx-ofíicial  de  marinha  para  o  ministro. 

—Damião  de  Castro,  aqui  tens  aquelle 
valente  oíticial  da  batalha  de  Matapan,  que 
ha  quarenta  e  tantos  annos  conheceste  era 
Lisboa;  o  nosso  querido  amigo  Paulo  de 
Mendonça. 

—Paulo  de  Mendonça!- exclamou  o  mis- 
sionário, indo  para  elle. 

— Já  muito  velho,  mas  ainda  com  boa 
memoria  dos  amigos. 

E  abraçaram-se,  dizendo  commovidas 
.palavras. 

—Ora  podem  gabar-se  os  dois— disse 
Sebastião  de  Carvalho,  gracejando  com  os 
olhosrasos  de  agua — podem  gabar-se  deter 
enternecido  estecoração,que  doismilhões  e 
meiodeportuguczes,  pelo  menos,  suppõem 
eriçado  de  rijos  cabellos  como  focinho  de 
bravio  javali. 

E  depois  de  uma  brevíssima  conversa, 
Sebastião  de  Carvalho  perguntou  ao  mis- 
sionário. 

—Estamos  em  família,  podemos  falar 
abertamente.  E  os  noivos?  Não  te  espan- 
tes, meu  caro  Paulo  de  Mendonça.  Deu  em 
casamenteiro  o  uoico  jesuita  com  quem 
eu  queria  ir  para  o  ceu. 

—Bom  signal  é  :que  graceje  o  grande 
ministro  de  el-rei  D.  José. 

— Queimavam-te  vivo,  se  tal  dissesses 
na  satita  casa  de  S.  Roque. 

— Não  são  tão  maus    como    os   suppões. 

«Já  lhes  disse  lá  coisa  parecida. . . 

— Bem  sei,  e  sepultavam-te  vivo  lá  den- 
tro, se  lhes  não  causasse  receio  o  homem 
que  tem  cabellos  no  coração.  Mas  deixe- 
mos estas  coisas  graves  e  vamos  lá  a  sa- 
ber o  que  ha  a  respeito  dos  noivos. 

—Está  tudo  prompto. 

— E  a  respeito  do  segredo  que  sabe- 
mos? 

—Completamente  seguro. 

— Então    agora? 

— E'  coisa  decidida  c  para  muito  breve, 
se  a  Deus  aprouver  que  não  venha  algum 
inesperado  impedimento.  E  até  venho  cá 
por  causa  de  um  pedido  do  rapaz... 

— Fala  desassombradamente. 

— E'  preciso  combinar  a  -desculpa  que 
lhe   havemos   de   dar.    Sabe     que    tens 
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sido  padrinho,  até  de  pessoas  bem  humil- 
des... 

—O  qu6?!  Melteu-se-lhc  «in  cabeça  que 
eu  havia  de  ser  o  padriíiliu  do  casamen- 
to?! 

—Exactamente.  Compreherido  que  não 
tem  geito  o  pedido,  mas  isto  llie  não  po- 
dia eu  dizer  a  elle,  sem  mais  explicações. 
Considera-te  o  seu  mais  valioso  prote- 
ctor, e  escuda-se  com  os  prccodeiites. 

—Bem  sei.  Não  ha  ministro  que  tenha 
mais  aliliiados  do  qup  eu!  Nem  mais  afi- 
lhados nem  mais  inimigos.  Mas  é  preciso 
yfr  como  o  havemos  de  dissuadir  d'essa 
idôa.  E  já  escolheu  o  outro  padrinho? 

—Tem  vontade  de  escolher  um  dos  seus 
amigos  Íntimos,  o  íilho  mais  novo  da  mar- 
queza  de  Távora,  o  José  Maria. 

—Que  diacho  de  lembrança! 

—Mas  quer  saber  a  tua  opinião. 

—Não  tenho  opinião  a  dar-lhe.  Faça  a 
escolha  que  entender  melhor.  Mas  o  José 
Maria  reconhecerá  Helena? 

—Já  a  viu  e  já  lhe  pareceu  que  a  havia 
reconhecido,  porém  Jorge  Gustavo  Tacil- 
mente  lhe  desvaneceu  similhante  idêa, 
contando-lhe  sinceramente  a  historia  que 
sabes.  Um  e  outro  ficaram  convencidos  de 
que  se  tratava  apenas  de  uma  extraordi- 
nária semelhança    entre  Helena  e  a  outra. 

—Pois  sim,  mas  o  José  Maria  pôde  ir 
contar  isso  mesmo  ao  tio,  que  é  manifes- 
tamente tolo,  e  o  Irade  cair  em  alguma  in- 
confidência. 

-Não  cairá,  visto  que  esse  caso  da  saída 
de  Helena  passou  a  ser  um  segredo  do 
Santo  Officio. 

— Mas  nós  estamos  com  estas  mystcrio- 
8as  coisas  dcante  de  um  amigo,  para 
quem  não  podemos  ter  confidencias.  Taulo 
de  Mendonça,  eu  te  conto  em  duas  pala- 
vras do  que  se  trata. 

—Mas,  por  quem  és,  nenhuma  estranhe- 
za me  pôde  causar  que  tratem  assumptos 
reservados  deantc  de  mim— observou  Pau- 
lo de  Mendonça. 

—Não,  não;  parece  que  precisamos  de 
guardar  de  ti  algum  segredo,  e  nenhum, 
absolutamente  nenhum,  podemos  ter  que 
te  seja  vedado.  Algumas  [talavras  bastam 
para  ficares  sciente  do  que  se  traia. 

E  contou-lhe  resumidamente  a  historia 
de  Joauna  Riditer  e  da  filha. 


— Comprchendes  agora  as  razões  de  es- 
crúpulo que  eu  tenho  para  não  acceder  ao 
pedido  d'csse  intrépido  rapaz,  que  é  já 
um  dos  mais  distinctos  officiaes  do  exer- 
cito. 

«.VIguma  coisa  se  poderia  descobrir, 
quando  menos  o  pensássemos,  e  os  meus 
inimigos  mais  haviam  de  aggravar  então 
o  escândalo  com  o  facto  de  eu  ler  sido 
padrinho  do  casamento. 

—Mas  podes  dar-lhe  qualquer  desculpa 
— observou  Paulo  de  Mendonça.  Por  exem- 
plo, que  desejas  interessar-te  pelo  seu 
adiantamento  no  exercito,  e  não  querias 
que  os  maldizentes  attribuissem  a  suspei- 
to favor  ao  afilhado  o  que  fosse  tão  so- 
mente justiça  aos  méritos  do  official. 

—Lembras  bem. 

— E  se  vôs  que  a  esse  nobre  moço  de 
algum  modo  pôde  ser  agradável  que  te 
substitua  quem,  á  falta  de  outros  títulos, 
tem,  principalmente,  o  de  ser  teu  amigo  e 
devotado  admirador,  dispõe  de  mim  fran- 
camente. 

—Oh!  mas  isso  é  uma  extremada  genti- 
leza da  tua  amisade!— disse  Sebastião  de 
Carvalho,  apertando-lhe  as  mãos  radiante 
de  jubilo. 

E  logo  accrescentou,  sorrindo  para  o 
missionário: 

— Meu  santo  casamenteiro,  leva  esta  boa 
nova  a  Jorge  Gustavo.  E'  de  auspiciísa 
fortuna  para  o  noivado.  Dize-lhe  que  este 
padrinho  que  lhe  oíToreço,  amigo  meu  di- 
lectissimo,  tem  um  honrado  nome  e  um 
grande  caracter.  Conta-lhe  que  foi  um 
illustre  ofíicial  da  Ínclita  marinha  portu- 
gueza  e  que,  tão  moço  como  elle  é,  se  ba- 
teu heroicamente  no  estreito  de  .Malaca  e 
na  batalha  naval  de  Matapan— na  fragata 
Nazardh.  contra  os  franctv.es,  na  nau  San- 
ta Rosa  contra  os  turcos.  Os  fulgores  de 
duas  soberbas  victorias  lhe  illuminaram  a 
intrépida  mocidade. 

—Então,  Sebastião  de  Carvalho!... 

— Tenho,  ao  menos,  boa  memoria,  meu 
caro  Paulo  de  Mendonça.  Nenhum  padri- 
nho melhor  para  o  glorioso  alferes  do  1.' 
de  novembro  de  1755.  Nenhum. 

—Parece  que  está  Deus  em  nosso  favorl 
—exclamou  Damião  de  Castro  com  o  olhar 
illumínado  de  immensa  alegria,  tens  razão 
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Boa  nova  lhes  levo. 

E,  dirigindo-se  a  Paulo  de  Mendonça, dis- 
ee-lhe  enternecidamente: 

— As  tuas  mãos  para  as  beijar  por  elle! 

—Oh!  por  amor  de  Deus!  Estás  a  engran- 
decer loucamente  o  serviço  mais  insignifi- 
cante que  eu  posso  prestar  a  Sebastião  de 
Carvalho.  Não  se  fala  mais  em  similhante 
coisa,  ou  arrepender-me-hei  do  oílereci- 
mento. 

—Pois  seja  como  queres— disse  o  minis- 
tro. Não  se  fala  agora  mais  n'essa  capti- 
vante  gentileza. 

«Trouxeste  família? 

—Não.  Tenho  um  íilho  a  estudar  em  Pa- 
ris. Sou  viuvo  ha  nove  annos. 

—Não  sabia! 

—Vim  para  cumprir  a  promessa  que  te 
fizera. 

«Talvez  fique  por  aqui.  Estou  velho  e 
quero  acabar  na  minha  terra.  Apezar  de 
todas  as  descrenças  e  desenganos,  dóe-me 
o  coração  no  receio  de  morrer  na  terra 
estrangeira. 

— Conta  com  esta  casa  como  tua. 

—Mil  agradecimentos. 

—Quero  pedir-te  a  honra  de.  jantares 
commigo. 

—Pois  sim;  com  todo  o  gosto. 

— E  ficas  para  a  noite.  Reúnem -se  cá  al- 
gumas famílias  das  minhas  relações.  Es- 
pero também  o  encarregado  dos  negócios 
da  França,  com  quem  me  dou  excellente- 
mente,  politica  aparte,  é  claro.  E  tu,  Da- 
mião de  Castro,  fica  também. 

—Eu  não;  perdoa.  Tenho  de  levar  a  boa 
nova.  Ha  quem  esteja  esperando  por  mim 
anciosamente. 

— E'  isto!  Todo  elle  se  consagrou  á  feli- 
cidade dós  seus  protegidos! 

—Estou  no  meu  dever  de  padre.  Já  nâo 
tenho  coração  para-outro  empenho,  nem 
creio  que  liaja  algum  de  maior  consolo  do 
que  ajudar  os  que  muito  soíTreram. 

E  despedíu-se  dos  dois  carinhosamente. 

—Alma  de  santo  desamparada  n'estes 
nossos  tempos!— commentou  Sebastião  de 
Carvalho,  quando  o  missionário  saiu. 

-Como  elle  se  transformou! 


Estava  animadíssima  a  reunião  em  casa 
do  primeiro  ministro.  AÍTavel,  gracejador, 
de  esmerada  cortezia,  primoroso  conver- 


sador, ninguém  havia  de  dizer  que  era 
aquelle  homem  o  tutor  extraordinário  e 
tantas  vezes  cruel  de  uma  nacionalidade, 
que  as  suas  mãos  de  gigante  levantavam 
no  mundo! 

D.  Leonor  Ernestina,  a  filha  do  conde  de 
Daun,  recebia  com  a  gentileza  e  o  supe- 
rior donaire  de  uma  prínceza. 

Dobravam  o  joelho  deante  d'ella  como 
deante  de  uma  rainha.  Aquclla  dama  da 
mais  alta  aristocracia  da  Áustria  engran- 
decia-se  no  prestigio  excepcional  do  ma- 
rido; curvavam-se  em  volta  d'ella  os  cor- 
tezãos  do  ministro  omnipotente  (•). 

Era,  porém,  uma  corte  ainda  muito  re- 
duzida. Algumas  damas  do  corpo  diplo- 
mático, alguns  altos  funccionarios;  senho- 
ras e  fidalgos  de  menos  elevada  catego- 
ria. Da  primeira  nobreza,  ninguém. 

Conversava-se  animadamente  na  sala 
grande,  que  estava  longe  de  ser  opulenta. 
Sebastião  de  Carvalho  era  muito  comedi- 
do em  despezas  de  ostentação. 

Na  saleta  contigua  cavaqueavam- é  o 
termo — o  primeiro  ministro,  D.  Luiz  da 
Cunha,  ministro  nominal  dos  estrangeiros 
e  da  guerra,  Saint-Julien  e  Paulo  de  Men- 
donça. 

Davam  11  horas,  quando  o  Manuel  Bento 
veiu  chamar  Sebastião  de  Carvalho  para 
negocio  urgente. 

^ue  é?— perguntou-Ihe  já  á  porta  da 
saleta. 

—Chegou  agora  ahi  todo  afílicto  o  de- 
sembargador das  prisões  da  Junqueira. 

— E  depois? 

—Disse  que  precisava  de  falar  já  a  v. 
ex.*,  pois  se  tratava  de  um  caso  gravo. 
Mal  se  lhe  entendia  o  que  dizia.  Mandei-o 
entrar  para  a  sala  de  despai;ho. 

—Temos  desleixo  certo!  Não  ha  recom- 
mendações  que  valham  para  esta  gente! 

E  foi  direito  á  sala  de  despacho. 

—Estou  desgraçado,  sr.  secretario  do 
estado!  —  rouquejou  o  desembargador, 
muito  velado,  a  tremer  muito,  quasi  dis- 
posto a  ajoclhar-se-lhe  aos  pés. 


(*)  No  seu  livro  de  viagens  em  Portugal  o  du- 
que de  Chalelet  coiila,  por  informações  que  lhe 
deram  em  Lisboa,  que  a  esposa  do  grande  mi- 
nistro cbegou  a  ser  tratada  com  as  bomenageus 
que  só  é  costume  prestar  ás  princezas  e  ás 
rainbas. 
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—Não  perca  tempo  com  rodeios.  Por 
maiores  qiio  sejam  as  suas  responsabili- 
dades, soja  homem.  Diga. 

—O  preso  Gaspar  de  Lemos  cvadiu-se 
da  prisão. 

—Isso  é  impossível,  se  não  faltou  aos 
deveres  que  iiic  impuz— disse  o  minis- 
tro asperamente,  com  um  olliar  torvo  de 
cólera.  Uas  prisões  da  Junqueira  não  se 
foge,  senão  por  ile.slei.xo  seu  ou  por  traição 
do  carcereiro  e  dos  yuardas. 

— Perdòe-rae  v.  e.x.*,  mas  não  foi  por 
desiei.xo  meu  que  elle  fugiu.  Desappare" 
ceu  o  moço  da  cosiulia,  que  lá  se  tiniia 
ailmittido  lia  dias,  e  suppõe-sc  que  foi  el- 
le quem  lhe  preparou  a  fuga. 

— Porque  admitte  para  o  serviço  das  pri- 
sões o  primeiro  que  lhe  apparece?!  Ta- 
manha inépcia  mais  me  assombra  que  a 
própria  fuga! 

—O  outro  moço  tialia  adoecido...  o  ser- 
viço era  muito,  appareceu  aquelle  a  oíTe- 
recer-se,  trazia  boas  abonações... 

— Abonações  de  quem? 

—Do  capellào  do  forte. 

— Estava  peitado  pela  gente  de  S.  Roque. 

«Não  pôde  haver  maior  imbecilidade! 
Quando  julga  então  que  se  deu  a  fuga? 

—Depois  da  hora  da  ceia. 

— E  só  agora  chega?! 

—Andámos  a  correr  tudo  para  ver  se  o 
encontrávamos  escondido  lá  no  forte. 

—Dignos  todos  uns  dos  outros!  Quem 
deu  pela  falta  do  preso? 

—O  carcereiro,  quando  foi  experimentar 
as  grades  do  cárcere. 

—Mas  em  que  vergonhosa  relaxação  tu- 
do isso  está  por  lá,  que  um  moço  basta 
para  dar  fuga  a  um  preso  com  ([uem  á 
sua  vontade  se  combinou,  sem  que  nin- 
guém desse  por  tal!  (•)  E  o  capellão  abo- 
uadòr  do  moco? 


(*)  Annos  depois,  apezar  das  maiores  recom- 
mendarões  e  da  mais  aperlada  vigilaccia,  ainda 
o  resimen  despótico  das  prisões  foi  violado  por 
um  moço  durante  aiino  e  meio.  O  caso  vera  as- 
sim singelamente  narrado  pelo  segundo  mar- 
quez  de  Alorna  na  sua  memoria  intitulada  .4a- 
prisões  da  Junqueira  duranle  o  ministério  do 
marquez  de  Pombal: 

«No  principio  houve  aqui  uni  moro,  chamado 
Domingos,  natural  de  Traz-os-Munies,  creado  do 
desembargador,  a  quem  este  mmislro  imha  en- 
carregado o  trato  dos  presos,  que  era  de  um  ge- 


-Desde  hontem  á  noite  que  não  tornou 
a  apparecer  lá. 

—Fico  sciente.  Mande  immediatamente 
chamar,  o  Andrade,  dé-lhe  as  indicações 
de  que  elle  precisar,  e  ordene-lhe  em  meu 
nome  que  ponha  já  os  seus  espiões  em 
busca  de  Gaspar  de  Lemos,  do  capellão  e 
do  moço. 

"Quanto  a  si,  aguarde  no  forte  as  minhas 
ordens. 

«Eu  saberei  até  onde  vão  as  suas  res- 
pon.sa:bilidadcs. 

—Por  quem  é,  sr.  secretario  d'estado!-.. 

—Pode  retirar-se.Suamagestade  lhe  fará 
a  justiça  que  merecer. 

O  desembargador  saiu  estarrecido.  Com- 
prehendêra  bera  o  sentido  terrível  d'a- 
quellas  palavras  do  minstro. 


Sebastião  de  Carvalho  voltou  á  sala  ap- 
parentando  uma  jovialidade,  que  era  a  pe- 
nosa mascara  do  seu  desespero. 

Deixarem-lhe  fugir  o  seu  mais  odioso 
inimigo,  um  agente  dos  padres  de  S.  Ro- 
que, aquelle  homem  infame,  que  voltaria  a 
ser  uma  nova  e  temerosa  ameaça  contra  a 
pobre  Joauna  e  a  lilha! 

Começaram  a  sahir  os  convidados.  Pau- 
lo de  .Mendonça,  que  tinha  notado  alguma 
cousa  extraordinária  no  semblante  de  Se- 
bastião de  Carvalho,  foi-se  deixando  ficar 
para  ser  o  ultimo  a  sair. 

—Estás  fingindo  uma  disposição  de  ani- 
mo que  não  tens— disse-lhe  puxando-o  de 
parte. 


nio  compassivo,  e  de  uma  bondade  natural  admi- 
rável. Continuamente  eslava  empregado  em  ani- 
mar e  consolar  estes  adictos,  e  como  a  muitos 
delles  os  cuidados  de  suas  famílias  era  o  que 
mais  os  atormentava,  chegou  a  tanto  a  sua  ca- 
ridade, que  aos  mais  angustiados  procurou  logo 
noticias  dos  seus  parentes.  O  bom  successo  das 
primeiras  emprezas  o  affoitou  para  outras  maio- 
res; todos  os  que  tinham  casa  receberam  d'este 
modo  toda  a  casta  de  allivios;  e  assim  dinheiro 
como  coisas  de  comer,  remédios,  trastes,  etc, 
de  tudo  tiveram  n'esse  tempo  abundância.  Cous- 
lava-lbe  quanto  lá  por  fora  se  passava,  alcança- 
vam gazetas,  folhetos  e  outros  papeis  públicos. 
Por  este  moço  se  communicaram  todos  os  pre- 
sos por  escripto,  e  também  depois  se  visitaram 
uns  aos  outros  de  noite,  e  nas  occasiôes  em  que 
o  desembargador  sabia  fora  ou  estava  occupado 
com  visitas». 
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«Alguma  coisa  te  preoccupa  desde  que 
te  vieram  chamar.  Não  te  peço  confiden- 
cias; peço-te  apenas  que  me  tranquillizes. 

—Deixaram  fugir  das  prisões  da  Jun- 
queira o  meu  mais  rancoroso  inimigo* 
Correm  novos  perigos  Joanna  Richter  e  a 
fillia. 

—Velaremos  por  ellas.  Dá-me  a  morada 
de  Damião  de  Castro  para  ir  já  d'aqui  le- 
var-llie  aviso. 

—Está  na  mesma  casa  de  Joanna.  Iremos 
os  dois.  Sairei  sob  qualquer  pretexto. 

E  depois    de  ter   ido  falar  a  D.  Leonor . 


Ernestina,  foi  para  a  ségc  com  Paulo  de 
Mendonça. 

— E'  incrível!  Fugir  assim  de  uma  das 
mais  fortes  prisões  do  reino! 

—Não  assombra.  Vi  a  Bastilha.  E'uma  lo- 
brega  cidadella.  Muralhas  enormes,  fos- 
sos, pontes  levadiças,  sentinellas  por  to- 
da a  parte;  dizem  que  é  a  mais  segura  e 
tenebrosa  prisão  de  estado  que  ha  na  Eu- 
ropa, e  até  de  lá  tem  havido  quem  fuja! 

A  sege  descia  aos  solavancos  a  longa  la- 
deira da  Ajuda. 
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O  DIA  DE  ANNO  BOM 


Eslamos  no  primeiro  de  janeiro  de  1758, 
dia  do  anno  bom,  como  se  chama  sempre 
ao  primeiro  dia  de  cada  novo  anno. 

Dia  de  inverno  formosíssimo,  como  el- 
Ics  tantas  vezes  nascem  e  resplandecem 
no  carinhoso  ceu  de  Lisboa.  As  flores  mor- 
reram, os  ninhos  ficaram  desertos,  não 
toem  alvorada  de  gorgeios  aquellas  frias 
maniiãs,  mas  no  docel  de  azul  puríssimo 
pousa  o  sol  a  sua  cabeça  de  oiro  e  luz, 
como  um  rei  phanta.stíco  das  lendas. 

A  filha  de  Joanna  Richter  casara  muito 
recatadamente  em  fins  de  outubro  do  an- 
no anterior  Durava  o  seu  idyllio  como  no 
primeiro  dia  d'aquella  ancíada  ventura, 
que  por  tantas  amarguras  lhe  andara  fu- 
gindo. 

Casára-os  Damião  de  Castro  na  egreja 
do  convento  da  Madre  de  Deus.  Fora  ma- 
drinha Branca,  a  irmã  mais  velha  de  Jor- 
ge; um  dos  padrinhos  fora  Paulo  de  Men- 
donça, e,  por  impedimento  de  José  Maria 
de  Távora,  que  estivera  doente,  fora  o  ou- 
tro padrinho  o  antigo  companheiro  de 
Sebastião  de  Carvalho  nos  Capotes  Brancos, 
o  António  Manuel  de  Noronha. 

Casamento  á  capucha,  como  é  costume 
dizcr-se  quando  elles  são  muito  sem  ap- 
parato. 

Viviam  n'uma  casa  linda  e  nova,  com 
arvores  e  jardim,  janellas  para  a  soberba 
amplidão  do  Tejo,  no  alto  das  Chagas.  Um 
encanto;  mesmo  uma  casa  de  noivos. 

Ella  então,  noiva  de  peregrino  encanto, 
nos  seus  júbilos  ingénuos  de  criança,  nos 
senscaslosarroubamentos de  mulher  aman- 
te, como  as  noivas  dos  sonhos,  cada  vez 
mais  linda! 

Era  o  dia  do  novo  anno,  o  dia  do  Armo 
Bom;  eslava  a  pé  mais   eido.    Fora   açor- 


dal-a  a  madrugada  nos  primeiros  alvores, 
em  beijos  de  luz,  beijos  suaves  de  irmã. 

Se  até  havia  sonhado  com  a  festa  d'a- 
quelle  dia,  como  sonham  as  crianças, 
aquella  noivasinha  de  dezoito  annos! 

Dir-se-hia  que  tinha  medo  que  o  dia  lhe 
fugisse,  e  levantára-se  cantando  como  as 
avesitas  no  seu  amor  de  mães,  no  seu 
amor  de  amantes,  quando  rompem  as  ma- 
drugadas de  abril. 

A  festa  andava  de  ha  muitos  dias  pla- 
neada. 

Festa  muito  intima,  que  havia  de  ser 
um  encanto. 

Ao  jantar  a  mãe,  a  sua  linda  velhinha, 
como  ella  lhe  chamava,  as  irmãs  e  a  tia  de 
Jorge;  o  santo  jesuita,  o  padrinho  Paulo  de 
Mendonça,  que  promettèra  vir,   e   os  dois. 

Os  dois!  Que  delicioso  poema  de  ventu- 
ras, como  nunca  nenhum  poeta  sonhara. 
a  resumir-se  n'estas  duas  palavras:  Os 
dois.  Olhos  confundidos  no  mesmo  olhar, 
almas  abraçadas  no  mesmo  êxtase. 

Até  lhe  chegava  a  parecer  mentira,  ve 
lha  mentira  de  algum  pesadelo  de  sonho, 
o  muito  que  n'outro  tempo  chorara  e  sof 
fréra! 

E  quem  sabia  lá  se  para  o  outro  Anno 
Bom  não  haveria  também  na  festa  mais 
alguém  pequenino,  a  resumir  a  alma  e  os 
beijos  dos  dois? 

»      * 

—Jorge, vem  vêr  que  lindo  sol  nós  temos 
hoje.  Nem  agente  dá  pelo  inverno!  Olha  o 
rio  que  parece  de  prata. 

E  abrio  a  janella  de  par  em  par. 

—Minha  criança!— disse-lhe  Jorge  Gus- 
tavo, acercando-se  d'ella  e  beijaudo-lhe  os 
revoltos  câbellos  de  oiro  fulvo. 

—Se  alguém  ouvisse!  O  meu  gentil  capi 
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tão  de  vinte  annos  a    cbamar-me  criança! 

—Não,  não,  quasi  vinte  um,  se  me  fa- 
zes esse  favor. 

—Olhem  a  grande  dilTerença! . . .  Mas  es- 
cute, senhor  preguiçoso,  que  até  chega  a 
ser  vergonha  um  capitão  dos  exércitos  de 
el-rei  assim  preguiçosoIEscute  como  os  si- 
nos cantam!  Em  quanto  os  passaritos  não 
voltam,  cantam  elles. 

— E  tu,  meu  amor. 

—Ai  quem  me  dera  cá  as  manhãs  de 
abril.  O  quintal  cheio  de  tlòres,  muito  vi- 
vas, muito  frescas  de  orvalho,  e  ali  n'a- 
quelle  laranjal  os  doiditos  dos  rouxinoesa 
cantarem  muito,  a  despedirem-se  das  es- 
trellas,  a  dar  os  bons  dias  ao  sol  que  vem 
rompendo  d'além,  tantos  d'elles  noivos  co- 
mo nós,  porque  havemos  de  ser  sempre 
noivos,  não  é  assim? . . . 

—Doidos,  doidos,  n'este  immcnso  amor 
que  se  não  define,  é  que  nós  havemos  de 
ser  sempre. 

—Sempre?  E  até  quando  eu  fòr  velhinha, 
ainda  mais  do  que  a  minha  santa  mãe? 

—Até  quando  fores   nmito  velhinha. 

— Então  muda-se  muito... 

— Deixal-o.  A  minha  alma  ha  de  ver-te 
sempre  como  tu  és  hoje,  assim  linda,  mi- 
nha vida! 

— E  tu  um  velho  mestre  de  campo  gene- 
ral, a  ralhar  muito. 

— O  que  ahi  vae!  Que  impaciência  a  tua 
dever  longe,  tão  longe! 

—Ah!  mas  deixa  estar  que  ainda  que  se- 
jas um  general  muito  rabujento,  eu  hei  de 
estar  sempre  a  lembrar-me  do  meu  gentil 
alferes,  do  meu  bello  capitão. . . 

— Louquinha  que  tu  és!— respondeu-lhe, 
beijando-a  soíTregamente. 

—Pois  sim,  mas  o  que  eu  quero  cá  é  o 
mez  de  abril, o  mez  dos  teus  annos.  Ha  de 
íaxer-se  uma  grande  festa,  maior  do  que  a 
d'hoje.  Muitas  flores,  e  o  passarrèdo  ali  no 
quintal  a  cantar  em  teu  louvor,  ao  pé  dos 
.«ieus  pequeninos...  Dos  seus  pequeni- 
nos! 

E  de  olhos  baixos,  corando  muito,  subi- 
tamente se  calou: 

— Minha  invejosa! — disse- lhe  Jorge  sor- 
rindo e  annediando-lhe  os  cabellos. 

— Ai,  mas  nós  aqui  a  conversarmos  e 
lodo  n'esla  casa  a  dormir,  havendo  tanto 
que  fazer!  E  os  dias  d'agora  são  tão  pe- 
quenos, tão  pequenos! 


E,  n'um  movimento  infantil,  soltou-se  dos 
braços  de  Jorge. 

—Sou  eu  quo  os  vou  acordar  a  todos. 
Hoje  não  é  dia  para  dormir  tanto.  Minha 
mãe  primeiro.  Vae  tu  acordar  aquelle  san- 
to preguiçoso  do  nosso  velho  Damião  de 
Castro.  Não  é  assim  que  se  começa  o 
anno. 

— Vem  cá,  doidinha.  Para  que  os  have- 
mos de  ir  incommodar?  E'  tão  cedo  ainda. 

—Vou.  Tenha  paciência,  sr.  capitão,  mas 
quem  manda  hoje  n'esta  casa  não  é  v.  s.»; 
sou  eu. 

E,  dando-lhe  um  longo  beijo,  saiu  do 
quarto  a  rir  numa  grande  alegria  de 
criança. 

Mas  ia  a  atravessar  a  saleta  quando  a 
mãe  lhe  saiu  ao  encontro,  sorridente. 

—Deus  abençoe  a  minha  íilha  e  lhe  dô 
um  novo  anno  cheio  de  venturas. 

— Ai  que  foi  traição!— disse  Helena,  bei- 
jando-lhe  as  mãos  e  as  faces. 

—Madruguei  a  pensarem  ti,  meu  amor. 

— E  eu  a  julgar  que  estavam  todos  a  dor- 
mir! 

—Surriada— disse-lhe  o  marido  á  porta. 
A  presumpçosa  a  julgar  que  ninguém  n'es- 
ta  casa  tinha  madrugado  como  ella! 

E  dirigiu-se  a  Joanna  Richter. 

—Mãe,  a  sua  benção. 

—Deus  os  abençoe  a  ambos,  que  são  a 
minha  felicidade,  tamanha  como  eu  nunca 
a  sonhei  ter. 

— E  muito  boas  festas. 

—As  vossas,  meus  filhos,  que  nem  eu 
desejo  outras. 

—Ah!  mas  quem  nós  temos  de  ir  acor- 
dar c  o  nosso  bondoso  protector— disse 
Helena  a  sorrir.  Sempre  quero  perguntar 
ao  sr.  Damião  de  Castro  se  pelos  sertões 
se  dorme  a  manhã  na  cama,  apezar  dos 
mosquitos. 

—Não  dorme,  não,  senhora— respondeu 
o  missionário,  que  parara  à  porta  escu- 
tando as  palavras  de  Helena.  As  noivas 
pretas  é  que  são  ás  vezes  mais  preguiço- 
sas que  certas  noivas  brancas  de  cá,  por 
muito  que  os  mosquitos  as  persigam. 

Vinha  mais  pallido  o  velho  missionário; 
tinha  os  olhos  mais  cavados.  O  sorriso  era 
contrafeito,  e  n'aquelle  gracejo  estava 
o  penoso  disfarce  do  seu  coração,  para  não 
ensombrar  os  júbilos  de  Helena,  a  quem 
tomara  affeição  como  se  fora  de  pae. 
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Tiniiaiii  padecidu  taiitu,  ella  e  a  mãe, 
que  a  doce  felicidade  de  ambas  bem  mere- 
cia aquclle  sacrillcio  de  santa  piedade. 

—Ali!  que  veiu  surraleiramente  para  me 
pilhar!— disse  Helena,  indo  para  elle  in- 
fantilmente. l'ois  cm  desconto  d'esse  pec- 
cado  tamanho,  dé-me  a  sua  benção,  e  oxa- 
lá que  tenha  um  novo  anno,  tão  bom  que 
só  o  uiereçam  os  santos. 

—Assim  eu  o  fosse,  para  que  Ueus  me 
ouvisse  na  supplica  de  me  descontar  a  mim 
nas  suas  {rraças  as  muitas  que  eu  desejo 
para  a  esposa  do  capitão  Jor;,'e  (lustavo. 

Helena  ajjradeceu  a  gentileza,  beija ndo- 
llie  fervorosamente  a  mão,  que  elle  inutil- 
mente procurou  retirar. 

Trooaram-sc  aílectuo.sas  saudações  e  por 
alguns  nionicnlos  ficaram  conversando 
despreoccupadamente  em  vários  nadas  da 
vida. 

Apezar  dos  gracejos  como  de  pes- 
soas sem  cuidados,  alguém  havia  ali  que 
não  estava  tranquillo.  Era  Damião  de  Cas- 
tro. 

»      « 

Helena  e  a  mãe  tinham  ido  preparar-se 
para  sair.  Era  dia  de  missa  obrigatória  e 
não  queriam  faltar  ao  preceito,  iriam  á 
egreja  mais  pro.xima. 

Damião  de  Castro  puxou  Jorge  Gustavo 
para  o  vão  da  janella  e  disse-lhe  baixo: 

—Não  tem  sido  possível  encontrar  Gas- 
par de  Lemos,  e  preciso  de  prevenir  Sebas- 
tião de  Carvalho  para  mandar  outra  vez 
vigiar  esta  casa. 

— Vigiar  porque?! 

— Hontem  á  noite,  já  tarde,  observei  da 
Janella  do  meu  quarto  uns  vultos  suspei- 
tos, que  andavam  como  que  a  observar 
esta  casa,  especialmente  das  bandas  do 
quintal. 

—Mas  com  que  fim?! 

— Com  algum  desalmado  fim,  se  é  gente 
de  Gaspar  de  Lemos. 

«Conhece  ja  um  pouco  a  razão  do  ódio 
de  Lemos  a  Sebastião  de  Carvalho.  iN'este 
segredo,  que  por  lealdade  lhe  confiei,  en- 
contra o  meu  amigo  o  fundamento  dos 
meus  receios. 

—Mas,  francíinicnte,  o  que  eu  ainda  não 
consegui  explicar  a  mim  mesmo  é  esse 
ódio  implacável,  só  porque  ha  trinta  e 
tantos  annos  um  e  outro,  rapazes  ambos, 
se  bateram  e  lemos  foi  gravemente  feri- 


do por  Sebastião  de  Carvalho.  Disse-me 
que  tinha  sido  por  causa  de  uns  amores... 

— Sim,  disse. 

—Altos  amores,  provavelmente? 

— iNão  sei...  não  pos.so  dar-lhe  mais  ex- 
clarecimentos. . .  Ódio  velho  não  cança  e 
depois  de  Gaspar  de  Lemos  se  bandear 
com  os  inimigos  políticos  de  Sebastião  de 
Carvalho,  não  admira  que  dia  a  dia  se  tor- 
ne mais  implacável  contra  o   antigo  rivaL 

E  logo,  de  si  para  si,  accrescentou: 

— Yalha-me  Deus  com  estas  meias  con- 
fidencias, com  estes  embustes!.  . . 

Damião  de  Castro  revelara  ao  capitão, 
sob  promessa  de  completo  segredo,  o  duel- 
lo  entre  o  chefe  dos  Capotes  Brancos  e  o 
seu  immediato;  mas  disséra-lhe  apenas  que 
lòra  por  causa  de  uns  amores  e  de  olfen- 
sas  profundas  de  Gaspar  de  Lemos  a  Se- 
bastião de  Carvalho. 

Fizéra-lhe  esta  confidencia  nas  ante- 
vésperas do  casamento  de  Jorge,  para  de 
algum  modo  lhe  explicar  o  ódio  de  Lemos 
ao  primeiro  ministro,  e  os  receios  em  que 
estavam  de  que  o  fugitivo  da  Junqueira 
lhes  movesse  alguma  torpe  vingança. 

Do  pas.sado  de  Joanna  lUcliter  nada  se 
atrevera  a  dizer-lhe. 

— Mas  continuo  a  perguntar  a  mim  mes- 
mo, como  ha  dois  annos,  o  que  podem  ter 
com  esses  ódios  Helena  e  a  mãe?  Porque 
as  perseguio  Gaspar  de  Lemos?  Porque  ha 
de  perseguil-as  ainda?  Como  se  vinga  elle 
do  primeiro  ministro,  opprimindo  duas 
pobres  mulheres,  que  nada  teem  com  Se- 
bastião de  Carvalho?  Aqui  está  uma  velha 
l>ergunta,  para  a  qual  ainda  não  alcancei 
resposta  com  que  a  minha  razão  se  con- 
forme. ^ 

— Valha-me  Deus!— dissera  comsigo  Da- 
mião de  Castro.  Como  esta  mentira  me  op- 
prime! 

— Contei-lhe  em  tempo  —  respondeu  o 
missionário  muito  embaraçado— que  o  pae 
de  Helena,  de  quem  fui  amigo,  tivera  fun- 
das inimisades  com  Gaspar  de  Lemos. 

— Lembro-me  perfeitamente,  mas  não 
percebi  então,  como  não  percebo  agora, 
em  que  essas  inimisades  se  relacionam 
com  o  ódio  ao  antigo  chefe  dos  Capotes 
Brancos,  hoje  ministro? 

-.Não  se  relacionam;  aggravam-se.  Bem 
vê  que  eu  protegia  esta  família  c  sou  seu 
amieo  intimo    iim  velho  amigo  de   Sebas- 
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tião  de  Carvalho  e  um  padre  odiado  em 
S.  Roque,  onde  Gaspar  do  Lemos  é  consi- 
derado um  cooperador  dedicado.  Isto  bas- 
tava para  ag-gravar  os  rancores  do  Lemos. 
Mas  iia  mais  ainda:  o  esposo  de  Helena,  o 
genro  de  Joanna  Richter,  e  assim  íoi  sempre 
conhecida,  mesmo  em  vida  do  marido,  é 
um  illustre  ofíicial  muito  dedicado  ao  mi- 
nistro, que  lhe  consagra  um  aíTecto  quasi 
paternaL 

«Ao  duro  e  vingativo  coração  d'aqnelle 
homem  isto  basta  para  que  a  todos  nos 
odeie. 

«Ha  de  procurar  ferir  o  ministro  era  to- 
das as  suas  aíTeições. 

—Já  que  não  o  pôde  ferir  a  eUe  directa- 
mente! 

— E'  immensamente  mais  dilíiciL  A  eUe 
e  á  familia.  A  casa  de  Sebastião  de  Carva  ■ 
lho  está  bem  vigiada. 

— Pois  que  se  acautele  o  infame!  Assim 
eu  o  encontre  diante  de  mim!  Não  me  fu- 
girá das  mãos  como  fugiu  do  cárcere. 

— Jorge! — chamou  Helena  á  porta.  Espe- 
ramos por  ti.  Mo  vens? 

— Vou  sim.  Até,  logo,  meu  padre. 

— E  dè-me  outra  vez  a  sua  benção,  sim? 
— disse-lhe  Helena  carinhosamente. 

—Deus  os  abençoe  e  proteja,  meus  fi- 
lhos. 


Damião  de  Castro  ficara  na  salòta  sósi- 
nho. 

— Andam  a  queimar-me  a  consciência 
estas  mentiras!  Deus  m'as  perdoe.  A  ver- 
dade viria  talvez  ensombrar  a  Iranquilla 
felicidade  dos  que  tanto  sofl'reram! 

«Preciso  de  ir  falar  a  Sebastião  de  Car- 
valho. E'  cedo  ainda.  Irei  dizer  missa  a 
Belém. 

«Falar-lhe!  Com  que  magua  o  faço 
agora! 

«Estou  a  recear  que  se  quebre  esta 
amisade  de  tantos  annos.  Horrorisa-me  o 
sangue  que  se  derrama,  e  o  meu  coração 
falará  alto  deante  do  ministro  omnipo- 
tente. 

«Ando  a  opprimir-me,  para  que  no  rosto 
me  não  transpareçam  os  receios  que  vi- 
riam turvar  a  doce  paz,-,d'csta  casa  e  os 
horrores  que  podem  apartar  de  mim  o  ho- 
mem que  eu  estimo  como  irmão. 

«Tamanho    e   tão    glorioso  homem,  mas 


agita-se  em  volta  acile  um  mar  de  san- 
gue, cujos  limites  a  minha  alma  não  sabe 
prever! 

Damião  de  Castro  referia-se  á  execução 
dos  amotinados  do  Porto. 

Já  sabíamos  da  revolta  que  houvera  n'a- 
quclla  cidade  contra  a  Companhia  geral 
dos  vinhos  do  Alio  Douro. 

Tinham  sido  ouvidas  251  testemunhas; 
eram  478  os  accusados. 

O  crime  fora  considerado  de  lesa-mages- 
tadc,  com  o  fundamento  de  que  as  leis  e 
os  interesses  do  estado  constituíam  a  es- 
sência d'essa  magestade,  de  que  o  rei  era 
o  symbolo  e  a  personificação. 

Vendo  na  revolta  os  symptomas  de  uma 
poderosa  rebeldia,  que  na  sombra  instiga- 
ra os  amotinados  do  Porto  e  podia  investir 
com  os  mais  altos  poderes  do  estado,  o  mi- 
nistro delineara,  por  detraz  da  alçada  jul- 
gadora e  dos  juizes  da  Relação,  o  primeiro 
acto  da  tremenda  tragedia  politica,  em  que 
os  seus  adversários  .seriam  a  um  tempo 
coUaboradores  e  fúnebres  protogonistas. 

A  11  de  outubro  de  1757,  havia  menos  de 
três  mezes,  fora  proferida  a  crudelissima 
sentença.  Condemnava  ã  pena  de  morte 
vinte  e  um  homens  e  cinco  mulheres;  a 
degredo,  açoites,  confiscação  de  bens  e 
multas  199  homens  e  38  mulheres.  Foram 
soltos  ou  absolvidos  215  homens  e  16  mu- 
lheres. 

A  sentença  de  pena  capital  fora  executa- 
da logo  em  14  de  outubro;  mas  oito  dos 
condemnados  tinham  fugido  para  fora  do 
reino  e  uma  das  mulheres  não  foi  sujeita 
à  pena  ultima  por  estar  para  ser  mãe. 

A  noticia  d'este  horror  enchera  de  ma- 
gua o  coração  piedoso  de  Damião  de  Cas- 
tro. 

Maguas  de  apostolo  sinceramente  chris- 
tão;  maguas  de  amigo  ainda  maiores. 

Sabia  como  era  sanguinária  a  justiçado 
seu  tempo,  ainda  mais  barbaramente  im- 
placável quando  a  serviam  paixões  poli- 
ticas, ouvira  falar  de  pavorosas  execuções 
em  outros  paizes;  mas  amargurava-o  que 
o  nome.  já  immortal,  do  ministro  seu  di-  • 
lecto  amigo,  refulgisse  alto  como  os  as- 
tros, n'uma  almosphera  rubra  de  san- 
gue. 

—Senhor!  que  misericordiosa  esmola  a 
vossa,  acabando  com  esla  minha  iuutil  ve- 
lhice! 
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E  assim  opprimido  se  puz  a  caminho  de 

Belfní. 

* 
«      « 

Kstava  Indo  proiiipto  para  o  jantar  dn 
ícsla. 

Helena,  doida  de  alegria,  tinha  infanti- 
lidades adoráveis  com  (|ue  Joanna  se  em- 
bevecia, em  re(|uintes  de  enternecimento. 

Nunca  Helena  beijara  tanto  a  mãe:  era 
a  cada  instante  e  por   qnal(|ucr   pretexto. 

E  quando  a  mãe  voltava  coiitas  e  iicava 
só  com  o  marido,  abraçava-o  nuns  arre- 
batamentos bruscos  de  criança. 


— Uoiiito,  sr.  capitãosinho!  Está  ainda 
mais  doido  do  que  eu! 

Chegaram  as  duas  irmãs  e  a  tia  de 
Joriíe. 

Com  que  afTeclo  Helena  as  recebeu!  Co- 
mo que  era  empenho  seu  repartir  por  to- 
dos um  quinhão  da  sua  immensa  felici- 
dade. 

—Mas  o  que  tem  a  minha  encantadora 
madrinha?— perguntou  Helena  á  irmã  mais 
velha  de  Jorge,  na  salasinha  cliamada  do 
toucador,    para  onde  levara  as  duas. 

—O  que  liei  de  eu  ter?— perguntou  bran- 


Helena  e  as  irm,!»  de  Jorge 


—Que  hnaa  festa  a  nossa,  Jorgel  O  nosso 
Anno  Bom!  Eu  nunca  senti  o  coração  tão 
doido! 

«Chega  a  parecer-me  que  todos  os  peza- 
res  da  minha  vida  foram  um  sonho  menti- 
roso, já  muito  distante,  muito  longe!  Não 
reparaste  ainda  que  estou  alegre  como 
nunca? 

—Linda  é  que  tu  estás,  mais  linda  do 
que  nunca!  Até  tenho  ciúmes  de  que  ou- 
tros olhos,  que  não  sejam  os  meus,  te  ve- 
jam assim,  encanto  da  minha  vida! 


ca,  esboçando  um  tnelancholico  sorri- 
so. 

—Saudades  d'alguem;  ora  ahi  está— res- 
pondeu, beijando-a. 

«Eu  tenho  um  dedo  que  me  adivinha  tu- 
do. Mas  fique  sabendo  a  minha  linda  que 
eu  hoje  não  dou  licença  a  ninguém  para 
estar  triste  n'esta  casa. 

—Que  remédio  scnio  dar-me  licença  a 
mim.  Vim  para  lhe  fazer  a  vontade,  por 
ser  muito  sua  aniiga^was  não  ha  ninguém 
que  entristeça  por  querer  estar  triste   Ma- 
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guas  bem  sei  que  se  disfarçam,  mas  nem 
sempre  a  gente  as  pode  disfarçar. 

— E  todos  cheios  de  lagrimas  estes  gran- 
des ollios  negros,  tão  formosos,  de  tanta 
meiguice!  Má,  má,  que  me  quer  entriste- 
cer também! 

«Se  pode  lá  haver  razão  para  isto?— per- 
guntou para  a  outra  irmã  de  Jorge,  a  mais 
nova. 

—Quem  é  feliz— acudiu  Branca  triste- 
mente—nem chega  a  acreditar  no  que  os 
outros  sofTrera! 

— Louquinha!  Se  eu  não  sei  o  que  é  pa- 
decer?! 

«Ninguém  mais  ditosa  do  que  eu  sou 
agora,  parece  que  tudo  em  volta  de  mim 
é  um  sonlio  côr  de  rosa,  mas  antes  d'esla 
immensa  ventura,  que  lagrimas  e  que  sof- 
frer!  Era  uma  noite  cerrada,  tamanha  noi- 
te, tamanha!  Nem  quero  que  me  lembre! 
Morria  de  medo,  se  me  lembrasse  que  esse 
tempo  havia  de  voltar! 

E  cingindo  carinhosamente  o  busto  es- 
culptural  de  Branca,  beijou-lhe  os  negros 
cabellos  opulentos,  em  que  o  rosto  de 
neve,  tocado  de  um  meigo  fulgor  de  alvo- 
rada, gentilmente  se  emmoldurava. 

— Ora  desabafe  commigo  a  minha  linda 
Branca.  Houve  alguma  novidade  que  en 
não  saiba? 

— Houve.  O  José  appareceu-me  esta  ma- 
nhã muito  contrariado,  porque  a  mãe  sou- 
be que  elle  ia  a  nossa  casa  e  quer  prohi- 
bil-o  de  lá  voltar! 

—De  lá  voltar  porque?! 

—Porque  o  Jorge  é  muito  do  ministro 
Sebastião  de  Carvalho,  a  quem  deve  a  pa- 
tente de  capitão. 

—Não  foi  favor;  foi  o  premio  da  sua  co- 
ragem. Mas  favor  que  fosse,  era  razão  pa- 
ra prohibir  que  José  Maria  de  Távora  ti- 
vesse convivência  com  Jorge  e  com  os  de 
sua  famiíia?! 

—Não  era,  não;  mas  tenho  ouvido  que  a 
Marqueza  é  muito  orgulhosa  e  não  pensa 
senão  em  casar  o  filho  com  alguma  gran- 
de senhora  da  corte. 

— Pois  não  é  porque  fosse  muito  feliz 
com  o  casamento  do  outro  íillio,  se  é  cer- 
\o  o  que  eu  tenho  ouvido  dizer. 

—Pois  sim,  mas  a  gente  que  rodeia  a 
Marqueza  creio. q,ue  não  pode  vôr  o  minis- 
tro Sebastião  José,  como  lhe  chamam. 


«Bem  vê,  Helena;  bem  vê  a  esperança  e 
a  alegria  que  eu  posso  ter! 

— Não;  não,  meu  amor.  O  caso  ainda  não 
é  para  desanimar.  O  José  Maria  ha  de  en- 
contrar meio  de  dissuadir  a  mãe  de  simi- 
Ihante  idéa. 

«Bem  inferior  era  a  minha  condição,  po- 
bre e  sem  nobreza,  e  a  vossa  santa  mãe, 
minhas  irmãs,  consentiu  no  meu  casamen- 
to com  Jorge. 

—A  minha  santa  mãe!— exclamou  Branca 
a  chorar.  Essa  não  era  soberba,  como  di- 
zem que  é  a  Marqueza. 

—Mas  o  José  Maria  ainda  hontem  aqui 
esteve  com  Jorge. 

—Elle  disse-m'o  c  também  affirmou  que 
desobedeceria  á  mãe,  se  tanto  fosse  preci- 
so. .Mas  de  que  serve?  Se  ella  não  consen- 
te no  casamento,  nem  a  mim  me  fica  bem, 
nem  Jorge  ha  de  querer  que  estes  amo- 
res continuem.  Malfadados  amores! 

—Helena!— chamou  Jorge  Gustavo,  quasi 
á  porta.  Venham,  que  já  chegou  o  sr.  Pau- 
lo de  Mendonça-. 

— Aiii  vou;  alii  vamos  já. 

—Por  ora  não  diga  nada  ào  Jorge,  não? 
— pediu-lhe  Branca,  muito  em  segredo. 

—.Não  digo,   não.    Mas   agora  é  preciso 

disfórcar. 

t 
li       * 

Esperava-se  por  Damião  de  Castro. 

—Como  elle  tardai— disse  Helena  baixo 
ao  marido.  Deus  permitia  que  não  seja  por 
lhe  ter  succedido  algum  mal. 

Paulo  de  Mendonça  conversava  com 
Joanna  Bichter  e  com  uma  senhora  de 
bastante  idade,  tia  de  Jorge.  Era  em  casa 
d'esta  senhora  que  viviam  as  irmãs  do  ju- 
venil capitão,  desde  que  a  mãe  lhes  mor- 
rera. 

—Não  achas  Branca  tão  triste?— pergun- 
tou Jorge  á  esposa. 

—Não  admira.  Falta-lhe    aqui  alguém... 

—Que,  provavelmente,  apparecerá  por 
ahi  á  noite,  conforme  hontem  me  promet- 
teu. 

—Sim?  Pois  vou  dizer-lh'ojá...  Que, de- 
mais a  mais,  ella  não  está  tão  triste  como 
te  parece. 

«E'  dos  teus  olhos  acostumados  .  a  vor 
a  doida  alegria  com  que  eu  tenho  andado 
hoje. 

Damião  de  Castro  appareceu  á  porta. 


Dauiiui 
•J        -Ora, 


bem  vindo  ^cja!— exclamou  Hek 
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na  radiante,  indo  para  elle.  Jiilgnoi 
que  SC  liiiiia  i^sípiccido  de  nós,  e  já  nos 
estava  daniio  ciiiiiaiio. 

— 1't'rdòt'ni-MK',  pcnlócm-me  por  qiir-ni 
são— disse  Damião  de  Castro  corn  a  voz  a 
tremt>r-llie  nos  lábios  e  a  fazer  um  enor- 
me esforço  para  ap|)arefitar  bua  disposi- 
ção de  animo. 

— Indiilgeneia  plenária.  Deite-nos  a  sua 
benção  e  vamos  fiara  a  meza— disse-lhe 
Helena  com  adorável  jovialidade. 

E  em(iuatito  Damião  de  Castro  cumpri- 
mentava a  tia  e  as  irmãs  de  Jorge  e  Pau- 
lo de  Mendonça,  a  quem  havia  dias  não 
tinha  falado,  Helena  dizia  em  segredo,  ra- 
pidamente, á  mortiíicada  líranca: 

—D  José  vem  ca  logo.  l)isse-m'o  Jorge, 
que  já  reparou  na  tua  tristeza. 

Koram  para  a  meza.  Um  regalo  de  jan- 
tar á  velha  moda  iiortugueza,  na  mais  do- 
ce e  captivante  familiaridade. 

Votos  fervorosos  por  um  novo  anno  de 
venturas,  sandes  allcctuosissimas,  )ima  ale- 
gria suggestiva,  sincera,  sem  pretenciosas 
etiqutMas,  numa  intimidade   encantadora. 

Paulo  de  Mendonça  era  um  cavaqueador 
delicioso. 

Só  ali  havia  alguém  atormentado  pelo 
próprio  disfarce  de  algum  angustioso  pe- 
sar. 

No  fim  do  jantar  a  benção  e  as  orações 
tradicionaes  pelos  ausentes  bem  amados, 
pelos  queridos  ausentes  que  nunca  mais 
podiam  voltar. 

Foi  o  venerando  missionário  quem  lan- 
çou a  benção  e  pediu  as  orações.  Tinha  o 
aspecto  de  um  saiilo  patriarcha  antigo. 

Por  alguns  momentos  os  risos  e  os  júbi- 
los se  mudaram  em  prantos  de  saudade. 

» 
»      * 

Acabavam  de  se  levantar  da  meza,  quan- 
do o  creado  veio  trazer  uma  carta  para 
Jorge. 

— O  portador  disse  d'onde  vinha  e  ficou 
esperando  a  resposta? 

—Não,  meu  senhor.  Disse  que  era  urgen- 
te e  relirou-se. 

— Concedam-me  licença  —  disse  Jorge 
fiustavil  e  afastou-se  para  o  vão  de  uma 
jaiiella. 

Abriu;    procurou    a  assignatura.  Encon 
trou   este    nome:   Gaspar  de  Lemos. 

Empallideceu  e  sentiu  que  a  vista  se  lhe 
turvava. 


—Que  nova  infauiia  será?— perguntou  a 
si  próprio. 
Ni)  vago  presontimento  de  alguma  coisa 

in(|niftadóra,  Damião  de  Castro  afastára-se 
um  pouco  disfarçadamente  e  não  destilava 
o  Hioço  ofllcial. 

Paulo  de  Mendonça  conversava  com  as 
senhoras  e  Helena  escutava-o  com  immeií- 
so  interesse. 

A  carta  dizia  assim: 

«Apezar  dos  rafeiros  que  Sebastião  José 
deitou  atraz  de  mim,  estou  tão  descançado 
e  seguro,  que  posso  mandar  este  aviso  ao 
capitão  José  Gustavo,  sobrinho  do  falleci- 
do  conde  de  S.  João  de  Iliba  d'Anta. 

«Kiíjue  sabendo  que  tem  sido  vilmente 
enganado  pelo  ministro  seu  protector,  pe- 
lo falso  jesuita  seu  amigo  e  pela  mulher  a 
(|uem  deu  a  honra  de  tornar  sua  sogra. 

«Só  com  uma  certidão  falsa  podia  ter 
casado. 

«Sua  mulher  é  (ilha  adulterinade  Sebas- 
tião José  e  dessa  mulher  solteira,  que 
foi  amante  do  ministro  que  o  favorece  e 
se  chama  Joanna  llichter. 

«Joanna  é  filha  illegitima  de  um  hollan- 
dez;  andou  aos  baldões  como  comediante 
de  bojigangas  e  exerceu  a  industria  de 
feiticeira  por  alguns  annos,  n'esta  cidade 
de  Lisboa. 

«O  velhaco  de  Damião  de  Castro  sabe  de 
tudo  isto,  mas  é  da  panellinha  de  Sebas- 
tião José  e  tem  razões  para  se  interessar 
pelo  capitão  Jorge  Gustavo.  Foi  o  seductor 
da  condessa  de  Riba  d'Anta,  que  morreu 
em  um  convento,  louca  de  magua  por  ter 
infamado  o  marido. 

«Mas  não  basta  ainda:  Leonor  de  Ribé 
dAnta,  prima  do  capitão  Jorge  Gustavo, 
lalleceu  mortificada  no  mosteiro  de  Odivel- 
las,  onde  o  Conde  a  encerrara  para  vèr  se 
a  livrava  assim  do  libertino,  que  é  hoje  o 
carrasco  de  uma  nação  e  o  sabujo  de  um 
rei. 

«Se  o  sobrinho  de  conde  de  Riba  d'Anta 
vô  bem  em  que  lamaçal  enterrou  o  seu 
brazão,  não  tem  senão  uma  honesta  reso- 
lução a  tomar:  pôr  fora  de  casa  a  feiticei- 
ra e  a  filha  e  atirar  á  cara  do  sogro,  pri- 
meiro ministro,  a  carta  patente  com  que 
elle  o  infamou, 

«Fica  prevenido  de  que  tudo  isto  se  ha 
de  saber  com  escândalo  publico,  assim  que 
as  coisas  mudarem.» 


28 


o   MARQUEZ  DE  POMBAL 


Jorge  mal  pudera  lèr  as  ultimas  linhas 
d'esta  carta.  Turvára-se-lhe  o  olhar  e  como 
que  o  coração  lhe  parara  de  pulsar.  Teve 
um  instante  de  absoluto  desalento  e  encos- 
^ou-se  á  janella,  inimensamente  pallido. 

—Se  isto  será  verdade?!— murmurou.  Se 
tudo  isto  não  é  apenas  uma  torpíssima  ca- 
lumnia? 

—Tem  alguma  coisa,  Jorge?— perguntou- 
Ihe  muito  baixo  Damião  de  Castro,  que  lhe 
lia  no  rosto  o  mixto  de  raiva  e  de  angus- 
tia que  o  atermentava,  e  a  pouco  e  pouco 
se  fora  acercando  d'elle. 

—Tenho  o  coração  afogado  de  vergonha 
e  de  desespero!— respondeu  Jorge  secca- 
mente.  Preciso  de  lhe  falar  a  sós,  imme- 
diatamente.  Está  mais  tranquillo  do  que 
eu.  Veja  se  lhe  occorre  um  pretexto  para 
sairmos. 
—Qualquer  serve 

E  dirigindo-se  ás  senhoras  e  a  Paulo  de 
Mendonça,  disse-lhes: 

—Queiram  conceder-nos  licença,  ao  sr, 
Jorge  Gustavo  e  a  mim  para  os  deixarmos 
por  alguns  instantes. 

«A  carta  que  lhe  trouxeram  ha  pouco 
trata  de  assumpto  que  me  diz  respeito  e 
que  os  dois  precizamos  de  resolver  im- 
mediatamente.  Não  é  coisa  de  grande  im- 
portância, mas  de  desagradável  surpreza 
para  mim. 

Jorge  Gustavo  conseguira  dominar  um 
pouco  a  sua  profunda  commoçào  e  appro- 
ximára-se,  dizendo  em  voz  mal  firme: 
— E'  demora  de  pouco  tempo. 
Paulo  de  Mendonça  percebeu  na  voz  e 
no  semblante  dos  dois  que  alguma  coisa 
grave  se  disfarçava  n'aquellas  mentirosas 
palavras. 

Helena  acercou-se  do  marido, como  leva- 
da pelo  vago  e  indefinível  presentimento 
de  um  perigo. 

—Jesus!  como  estas  pallido!— disso-lhe 
baixo,  rapidamente.  Jorge,  que  tens? 

— Não  é  nada.  Nós  voltamos  já.  Era  me- 
lhor ir  para  a  sala. 
—Pois  sim,  vamos— disse  Joanna. 
E  foram,  pouco  depois  de  Jorge  e  Damião 
de  Castro  haverem  saido. 

Paulo  de  Mendonça  reatou  a  conversa 
no  intuito  de  apagar  as  inquietadoras  du- 
vidas, que  já  estavam  transparecendo  no 
olhar  e  na  súbita  tristeza  de  Helena  e  do 
Joanua  Richter. 


Inútil  empenho.  Mãe  e  filha  estavam  op- 
primidas  pelo  mesmo  leceio  de  algum  des- 
conhecido pesar. 

Entremos  no  quarto  de  Damião  de  Castro, 
o  mais  afastado  da  sala  de  jantar.  Tinham 
fechado  a  porta. 

—Se  tudo  isto  quanto  aqui  escreveram 
não  é  um  infamissimo  tecido  de  calum- 
nias,  então  sei  eu  agora  a  mysteriosa  his- 
toria que  o  generoso  coração  do  vossa  pa- 
ternidade não  quiz  contar-me! 
«Queira  ter  a  benevolência  de  lêr. 
Damião  de  Castro  tomou  a  carta  e  leu- a 
a  tremer,  como  nunca  tremeu. 

—Então  que  me  diz?   E'  mentira,    é  ca- 
lumnia  tudo  isso? 
—Não  é. 

— Ah!  mas  então,  padre,  em  que  pode- 
mos acreditar  no  mundo? 

— Naquelles  que  sinceramente  nos  amam, 
porque  esses  só  mentem  em  favor  do  que 
suppõem  a  nossa  felicidade. 

— E',  pois,  verdade  que  Helena  é  filha 
bastarda  do  primeiro  ministro  e  que  a  mãe 
foi  uma  comediante,  uma  feiticeira? 

—Uma  grande  desditosa  é  que  ella  foi. 
Humilde,  plebeia,  pobre  creança  ao  des- 
amparo, andou  na  lama  e  ficou  pura  como 
os  anjos;  fez-se  mulher  e  teve  heroísmos 
de  abnegação  como  as  santas!  Como  os 
anjos  até  que  um  immenso  amor  a  desvai- 
rou, como  as  santas  até  mesmo  quando  os 
monstros  brazonados  da  craveira  de  Gaspar 
de  Lemos  podiam  chamar-lhe  a  amante  de 
Sebastião  de  Carvalho. 

E  Damião  de  Castro  contou  singelamen- 
te toda  a  historia  de  Joanna  Richter,  tal 
como  d'ella  própria  a  soubera  e  como  an- 
tes lh'a  contara  o  antigo  chefe  dos  Capotes 
Brancos. 

Mas  disse-a  com  tão  commovida  admi- 
ração e  com  tal  eloquente  simplicidade, 
que  Jorge  Gustavo  tinha  os  olhos  cheios 
de  lagrimas. 

—Tive  no  mundo  um  nome  fidalgo,  sr. 
capitão  Jorge  Gustavo;  pois  julgar-me-hia 
honrado  chamando  irmã  a  essa  mulher  de 
tão  singulares  virtudes,  a  essa  mã»,detão 
excepcional  abnegação! 

—Mas,  por  Deus,  padre  Damião  de  Cas- 
tro! Era  o  meu  amigo,  o  meu  conselhei- 
ro, o  meu  protector,  porque  lhe  não  me- 
reci então  essa  confidencia,  que  me  teria 
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precavido  o  animo  contra  as  investidas 
dos  dilTamadoros? 

«Apartar-ine-liia  de  Lisboa,  para  bem 
loiíííc,  com  a  esposa  que  o  meu  coração 
escolliôra. 

—Perdão.  Tem  o  direito  de  ser  o  meu 
juiz,  e  tenlio  eu  o  direito  de  ser  escutado 
na  nilnlia  defi-za. 

«Hei  de  sair  d'esta  casa;  quero  arrancar- 
mc  ao  resto  de  affeições  que  ainda  tenho 
no  mundo.  Do  seu  coração  é  que  eu  não 
quero  sair  infamado.  Queira  ouvir-me. 

«Podia  e  conipreliendo  bem  que  devia 
de  contar-lhe  a  verdade  no  dia  era  que 
apaixonadamente  me  declarava  que  não 
queria  saber  de  qual  origem  provinha  He- 
lena. E  até  o  disse  bem  mais  nobremente 
do  que  eu  o  saberia  repetir.  Falava  o  seu 
grande  coração,  falavam  os  seus  dezoito 
annos  enamorados,  no  enlevo  e  na  admi- 
ração da  linda  e  immaculada  Helena.  Ne- 
nhuma eloquência  igual. 

«Podia  e  devia  de  contar-lhe  tudo, porque 
acreditava  nas  suas  palavras  e  lia  na  sua 
alma,  como  v.  s.*  acreditava  na  pureza  de 
Helena,  na  sua  virtude, que  nenhuma  som- 
bra oíTuscava,  n'estas  coisas  sublimes, que 
se  não  recebem  de  herança  e  que  tantas 
vezes  se  apagam  nos  appellidos  de  mais 
altivo  passado. 

«Mas  o  segredo  não  era  somente  meu  e 
hesitei  em  Ih'o  revelar.  Faltei  ao  meu  dever 
de  padre  e  de  homem  leal.  Faltei  porque 
receava  destruir  a  felicidade  do  sobrinho 
do  conde  de  Riba  d'Anta  e  da  pobre  filha 
de  Joanna  Richter. 

«Acreditava  no  seu  coração,  mas  tinha 
modo  delle  pela  hora  em  que  os  precon- 
ceitos lidalgos  lho  assoberbassem  ou  lho 
envenenasse  a  perversidade  infamadôra. 

«Não  me  enganava.  Ha  dois  annos  dizia- 
me:  Ainda  que  Helena  viesse  da  ínfima  ra- 
lé, fosse  ella  embora  a  filha  de  um  carras- 
co, e  querel-a-hia  para  esposa. 

«Que  importa  ao  joalheiro  saber  em  que 
profundezas  do  mar  se  encontra  a  pérola 
que  o  fascina  e  quem  pergunta  d'onde  vie- 
ram as  estreitas  de  mais  suave  fulgor? 

«Perdoe,  se  a  minha  memoria  de  velho 
não  pôde  guardar  fielmente  as  suas  pala- 
vras de  ha  dois  annos. 

«O  pensamento  era  assim.  Pois  agora 
que  um  perverso  lhe  revela  a  historia  de 
Joanna  Richter,  a  criança  ao  desamparo,  a 


hont'sta  rapariga  forçada  ao  exercido  de 
uma  industria  condemnavel,  a  desditosa 
amante,  que  se  perdeu  e  se  resgatou  no 
seu  immenso  amor  de  mãe,  mais  alta  do 
que  outras  nos  degraus  de  um  tlirono,  san- 
ta como  ellas  são  raras  nas  paginas  dos 
velhos  nobiliários;  agora  sente-se  aíTronta- 
do  por  essa  mulher  de  infima  origem  e 
talvez  pela  esposa  amantíssima,  que  não 
é  a  filha  legitima  de  um  carrasco, mas  afi- 
lha bastarda  do  mais  glorioso  homem  que 
tem  hoje  este  paiz! 

«Disseram-lhe,  e  perturbou-o  saber,  cm 
que  lama  plebeia  nasceu  a  peregrina  péro- 
la e  de  que  baixa  origem  vem  a  fascina- 
dora  estreita! 

«Bastarda!  E,  todavia,  capitão  Jorge,  a 
sua  nobilíssima  espada  tem-se  abatido  em 
continência  aos  bastardos,  que  estão  em 
volta  de  um  throno,  infantes  illegitíraos 
cobertos  de  honras,  filhos  sacrílegos  de 
uma  monja  de  Odivellas! 

«Agora,  capitão,  siga  o  conselho  de  Gas- 
par de  Lemos.  Atire  a  sua  carta  patente  á 
cara  de  Sebastião  de  Carvalho  e  expulse 
de  sua  casa  a  feiticeira  e  a  filha.  Irei 
adeante  d'ellas,  para  que  não  vã  a  calumnia 
encontral-as  sósinhas. 

— Não,  não.  Isso  nunca!— exclamou  Jor. 
ge  Gustavo,  n'um  arrebatado  impulso  do 
coração. 

«Tudo  isto  me  oppríme!  Eu  podia  lá 
apartar-me  de  Helena?!  Amo-a  perdidamen- 
te. Endoidecia,  morria  de  desespero,  se  a 
perde^e! 

«Fui  injusto,  desvairou-me  esta  envene- 
nada surpreza  que  me  arremessaram  con- 
tra o  coração,  na  hora  de  celestial  felici- 
dade que  eu  tinha  sonhado. 

«Perdão!  Perdão,  meu  generoso  amigo. 
Peço-lho  de  joelhos  como  um  grande pec- 
cador. 

-Jorge  Gustavo,  o  reu  sou  eu.  Ainda 
tenho  outra  falsidade  a  confessar.  Helena 
esteve  nos  cárceres  da  Inquisição;  arro 
jou-a  para  lá  Gaspar  de  Lemos,  denun- 
ciando-a  como  filha  de  feiticeira,  cúmpli- 
ce da  mãe. 

«SolTreu  horrorosamente  a  pobre  crian- 
ça. Fui  eu  lã  buscal-a,  graças  á  poderosa 
intervenção  de  Sebastião  de  Carvalho. 

«O  que  lhe  contei,  o  que  ella  contou,  foi 
uma  piedosa  mentira,  para  que  não  se  at- 
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tribulasse  ainda  mais  a  alma  da  mãe,  que 
tantas  dôres  tinliam  mortificado. 

—A  minha  amada  Helena! 

— Clieia  de  resignação  como  as  marty- 
res,  a  chorar  pelos  seus  perdidos  sonhos, 
anjo  torturado  n'aquellcs  sinistros  hor- 
rores. 

—Mas  deixe-me  beijar-lhe  essas  mãos 
de  santo. 

—Jorge  Gustavo,  não  profane  essa  gran- 
de palavra,  app!icando-m'a.  Releia  acarta 
de  Gaspar  de  Lemos.  Falta  ainda  uma  ac- 


.— E'  n'esta  casa  um  dedicado  amigo.  Era 
Deus  quem  podia  perdoar-lhe  e  piedosa- 
mente lhe  perdoou,  dando-lhe  essa  gran- 
de alma  de  santo. 

—Filho  dilecto  da  minh'alma!— soluçou  o 
velho,  abraçando-se  ao  moço  official.  Veja 
que  principio  de  anuo  para  mim!  Este  pro- 
fundo desgosto  a  pouco  intervallo  d'ou- 
tro.. . 

— Meu  Deus,  que  me  ouviste — supplicou, 
afastando-se  de  Jorge  Gustavo  e  pondo  as 
mãos— perdoa  me  as  palavras   que  não  fo- 


Damião  de  Castro  e  Jorge  Custava 


cusação  a  derimir,  e  d'essa  me  não  posso 
eu  defender. 

«Sou  uni  homem  ralado  de  remorsos.  A 
minha  mocirlade  morreu,  por  mim  própria 
amaldiçoada,  e  amortaihou-se  n'esta  rou- 
peta. 

«Gaspar  de  Lemos  disse  a  verdade.  Amei 
a  condessa  de  liiba  d'Anta.  Jorge  Gustavo, 
tinha  vinte  annos  e  envelheci  a  chorar! 
Sou  agora  n'esta  casa  uma  aífronta  para  si. 

E  chorava. 

Jorge  Gustavo  acercou-se  d'elle  commo- 
vidamente. 


ram  humildes  e  lembráramos peccados  e  a 
deshonra  dos  que  a  tua  justiça  terá  jul- 
gadol 

*      * 

Tinha  anoitecido. 

— Jorge!  Jorge!— chamava  Helena  á  por- 
ta do  quarto  onde  se  tinham  fechado  o 
missionário  e  o  marido. 

— Que  é,  meu  amor?— perguntou  Jorge 
Gustavo,  indo  á  porta. 

—Jesus,  que  demora!  Chegou  agora  uma 
carruagem  com  o  secretario  d'estado  Se- 
bastião de  Carvalho. 
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—Com  Sebastião  de  Carvalho?!— veiu  a 
porta  perguntar  o  missionário. 

— Elie  mesmo.  Disse  <[iie  precisava  de 
falar  urgentemente  a  vossa  paternidade. 

E  foram  para  a  sala,  profundamente  sur- 
preliendidos  por  a(iuella  inesperada  vi- 
sita. 

Sebastião  de  Carvaliio  cumprimentara 
cerimoiiiosamiMite  as  senhoras  e  estava  fa- 
lando com  Paulo  de  Mendonça. 

Joanoa  empallidocíira  e  íicára  muito  tré- 
mula. 

Branca  tinha  outra  vez  entristecido.  José 
Maria  de  Távora  não  vinlia,  como  promet- 
tèra  a  Jorge  Gustavo. 

O  ministro  falou  com  extremado  aíTecto 
ao  capitão  e  ao  missionário. 

—Sr.  secretario  destado,  permitta-me 
V.  ex.*  que  lhe  apresente  minha  esposa. 

— .Minha  senhora  —  disse  Sebastião  de 
Carvalho,  commovidamente— bem  haja  a 
boa  fortuna  que  me  da  ensejo  de  lhe  apre- 
sentar as  minhas  homena?i  ns.  Ycjo  jcon- 
firmado  o  muito  bem  que  me  tinham  dUo 
dos  seus  dotes. 

—Merco  de  v.  ex.«— balbuciou  Helena 
muito  enleiada. 

Joanna  baixara  os  olhos  cheios  de  la- 
grimas. 

—Damião  de  Castro— disse  o  ministro 
quasi  em  segredo— és  da  casa;  pede  licen- 
ça para  nos  afastarmos  d'aqui  por  alguns 
instantes. 

O  missionário  estava  cada  vez  matssur- 
prehendido.  Trimciro  pela  estranheza  da 
visita,  e  agora  por  aquclla  indicação  de 
uma  conferencia  reservada,  depois  de  uns 
factos  que  de  manhã  se  tinham  dado  em 
casa  do  ministro  e  que  muito  profunda 
mente  lhe  haviam  maguado  o  coração. 

—O  sr.  ministro  quer  falar-me  em  parti- 
cular, disse  para  Joanna  e  Helena— e  en- 
carregou-nie  de  lhes  pedir  licença  para 
nos  retirarmos    por  alguns  instantes. 

-Pois  não- respondeu  Joanna  a  tremer 
— S.  ex.'... 

E  disfarçou  num  cumprimento  o  enleio 
cm  que  a  phrase  se  lhe  truncara. 

Ao  mesmo  tempo,  ."Sebastião  de  Carvalho  . 
dissera  a  Paulo  de  .Mendonça: 

— Da-uio  alguns  momentos.  Preciso  de 
faiar  comtigo  e  com  Damião  de  Castro. 

—Pois  sim.  Completamente  ás  tuas  or- 
dens. 


-Capitão,  de?culi)o-me  se  vim  inter- 
romper os  júbilos  da  sua  festa  do  anno 
bom. 

—V.  ex.»  será  sempre  bem  vindo  a  esU 
sua  casa. 

—Obrigado.  Tenho-o  na  conta  de  meu 
dedicado  amigo. 

E  seguio  Damião  de  Castro,  acompanha- 
do de  Paulo  de  Mendonça, 


Assim  que  chegaram  ao  quarto  do  mis- 
sionário, o  ministro  disse: 

— Tenho  aqui  os  meus  dois  maiores 
amigos.. .  ha  outro,  muito  humilde,  mas 
a  esse  o  considero  eu  como  pessoa  de  fa- 
milia. 

«Estão  aqui  aquelles  em  quem  eu  mais 
coníio.  os  que  melhor  me  comprehendem, 
os  lealissimos  depositários  de  meus  se- 
gredos. 

«Magoei  hoje  um  d'elles,  venho  apre- 
sentar-lhe  as  minhas  explicações.  Já  que 
tenho  a  felicidade  de  encontrar  os  dois 
aqui,  um  será  testemunha  e  juiz  da  home- 
nagem que  devo  ao  outro. 

-Sebastião  de  Carvalho!— exclamou  Da- 
mião de  Castro,  cada  vez  mais  surprehen- 
flido- eu  não  sou  homem  a  quem  tenhas 
de  dar  explicações! 

—Pois  aos  meus  adversários,  aos  meus 
inimigos,  é  que  eu  não  as  dou.  E'  preciso 
que  me  escutes. 

E  logo,  voltando-se  para  Paulo  de  Men- 
donça,  manifestamente    maravilhado    por 
aquellas    palavras  do  ministro,  cuja  razão 
de   sèr  nem  sequer  podia  sonhar,  disse 
lhe: 

—Damião  de  Castro  foi  levar-me  esta 
manhã  as  suas  boas  palavras,  sempre 
consoladoras,  sempre  de  amigo  devotadís- 
simo, e  com  ellas  o  aviso  das  suas  descon- 
fianças acerca  de  gente  suspeita  que  sur- 
prehendèra  em  volta  desta  casa. 

«Succedeu,  que  no  decurso  da  conversa, 
alludi  eu  às  execuções  do  Porto.  Desco- 
nhecedôra  dos  encargos  de  quem  governa, 
afastada  d'este  mar  de  ódios  políticos  em 
([ue  até  o  coração  dos  santos  se  afogaria 
ao  peso  de  tantos  rancores, -a  sua  alma  ge- 
nerosa inspirou- llie  palavras  de  piedade 
para  os  justiçados  e  de  lastima  para  o  mi- 
nistro responsável. 

«Tinha  desgostos  profundos  que  me  tnr 
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vavam  o  animo  e  não  me  lembrei  então 
do  santo  visionário  que  elle  é. 

«Minha  muliíer  tinba  recebido,  logo  de 
manhã  cedo,  uma  infamissima  carta,  reve- 
lando-llie  os  meus  amores  de  outro  tempo 
com  Joanna  Richter  e  a  minha  protecção 
a  Helena  e  ao  marido. 

«Vi  chorar  Leonor  Ernestina  e  as  suas 
lag-rimas  cairam  me  no  coração  como  se 
fossem  de  fogo.  A  carta  vinha  firmada  por 
um  nome  odioso,  ignóbil— Gaspar  de  Le- 
mos. 

«Não  podem  suppôr  a  tempestade  de  có- 
leras que  me  agitava,  vendo  perdida  para 
os  meus  inimigos  aquella  tremenda  lição 
do  Porto! 

«Incorrigíveis  e  cada  vez  mais  audazes! 

«E  era  exactamente  na  hora  em  que  eu 
pensava  no  castigo  enorme  do  infame,  que 
hade  voltar  aos  cárceres  da  Junqueira,  ou 
morro  eu  primeiro  do  que  elle,  era  então 
que  o  meu,  o  nosso  dedicadíssimo  amigo, 
tinha  para  mim  palavras  de  amarga  las- 
tima, que  mais  me  opprimiam  por  serem 
d'elle! 

«Esqueci-me  de  quem  me  falava— com 
magua  o  confesso— e  repliquei  em  desabri- 
das palavras  ao  venerando  homem,  que  por 
mim,  o  Ímpio,  como  dizem  os  tantos  que 
me  odeiam,  tem  sacriflcado  a  tranquilli- 
dade  da  sua  alma  immensamente  justa! 

«Paulo  de  Mendonça,  saiu  de  minha 
casa  a  chorar,  este  velho,  este  santo,  este 
amigo  excepcional! 

—Sebastião  dé  Carvalho!— exclamou  o 
missionário  enternecidamente. 

—Paulo  de  Mendonça!  Que  infernal  re- 
morso o  meu!  Estava-me  afogando  a  anciã 
de  vir  pedir-lhe  perdão.  Parecia  que  as 
suas  lagrimas  me  pesavam  no  coração  co- 
mo rochedos  enormes! 

«Damião  de  Castro— accrescentou,  abrin- 
do os  braços  para  o  missionário — perdóa- 
me.  Por  ti  me  perdoa,  embora  me  não 
possas  perdoar  pelos  outros.  Isto  é  uma 
ladeira  em  que  já  não  é  possível  parar. 
Por  muito  que  eu  admire  os  sonhos  da 
tua  alma,  não  posso  deixar  que  me  esma- 
guem n'esta  lucta,  que  só  Deus  sabe  como 
e  quando  virá  a  terminar. 

«Ha  circumstancias  em  que  só  pelo  ter- 
ror se  pôde  governar  e  vencer  (*) 


(*i    Trinta   e  cinco  annos  depois  seria  este  o 


— Mas  eu  nada  tenho  que  te  perdoar! 
Eu  a  ti!— allegava  Damião  de  Castro  com- 
movidamente. 

—Ministro  omnipotente!— disse  Paulo  de 
.Mendonça— n'esta  hora  ainda  me  pareces 
maior! 

—Boa  hora  consoladora  esta  minha! 
Agora  voltemos  á  sala,  que  eu  tenho  de 
sair  já. 

—Ainda  uns  instantes— pediu  Damião  de 
Castro.  Preciso  dizer-te  que  veio  também 
uma  carta  de  Gaspar  de  Lemos  para  Jorge 
Gustavo. 

— Contaudo-lhe  tudo? 

—Tudo. 

—Bem  me  parecia  a  mim— pensava  Pau- 
lo de  Mendonça— que  alguma  coisa  grave 
opprímia  Damião  e  Jorge  Gustavo. 

— E  depois? 

—Jorge  Gustavo,  desvairado  pela  de- 
nuncia, chamou-me  aqui  e  interrogou-me. 
Atormentava-me  já  tanta  mentira  e  dis- 
se-lhe  toda  a  verdade. 

— E'  uma  revelação  que  profundamente 
me  contraria  e  que  talvez  venha  a  cau- 
sar-me  graves  dissabores. 

— Era  impossível  conservar  o  segredo 
commigo,  em  semelhantes  circumstancias. 

— E  elle? 

— Conformou-se  com  a  situação,  tal  quai 
ella  é,  e  prometteu-me  guardar  todas  as 
reservas  necessárias. 

— Pois  seja  assim.  Faze-me  o  favor  de  o 
chamar  aqui.  A  elle  e  a  Helena. 

Damião  de  Caslro  foi  chamal-os. 

Assim  que  os  dois  entraram  no  quarto, o 
primeiro  ministro  dirigiu-se  logo  a  Jorge 
Gustavo: 

— Sabe  já  toda  a  verdade,  capitão.  Con- 
te commigo  como  se  pôde  contar  com  um 
pae  extremoso. 

— E  dei.\e  v.  ex.»  que  lhe  beije  a  mão, 
como  um  filho  beijaria  a  mão  de  seu  pae. 

Sebastião  de  Carvaliio  não  lh'o  consen- 
tiu e  apertou-lhe    a  mão  aflectuosamente. 

—Capitão  Jorge,  logo,  a  sós,  tranquilla- 
mente,  conle  o  segredo  á  sua  gentil  es- 
posa. 


principio   ovante  da  maior  revolução  democrá- 
tica de  todos  os  tempos. 

Ma.xiniiliano  Robespierre  exporia  então  a  sua 
theoria  de  governo,  quasi  pelas  mesmas  pala- 
vras de  Sebastião  de  Carvalho. 
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Helena,  muito  afogiieada,  perguntava  a 
si  própria,  num  grátide  rtislumbrarv.fínto 
de  assombro  e  de  sonho,  o  que  vinham  a 
dizer  as  extraordinárias  palavras  do  mi- 
nistro. 

— Tenho  tand)em  um  pedido  a  fazer-llie 
—disse  carinhosamente  Sebastião  de  Car- 
valho, ap[)roxiniando-se  mais  de  H(;Icna. 

— V.  ex.»  manda. 

—Peço.  Peeo-lhe  f|ue  me  considere  o 
maior  amigo  de  seu  marido  e  que  diga  a 
sua  mãe  o  segredo  ípio  Jorge  lhe  revê  lar  ;qne 
lh'o  leve  n'uni  beijo  do  seu  immensoamor  e 
do  seu  legitimo  orgulho  poraíjuella  santa. 
Mães  como  ella  .são  justilicadamente  o  or- 
gulho dos  filhos.  E  perdoem  ambas  a  al- 
guém que  não  as  es(|ueceu  nunca. 

Helena  titubeou  unias  palavras  de  en- 
ternecido agradecimento  que  ninguém  ou- 
viu. Não  sabia  perceber  bem  aquellas  re- 
ferencias, mas  o  que  percebia  é  que  to- 
dos tinham  lagrimas  nos  olhos.  O  próprio 
ministro,  aquelle  liomem  formidável  de 
quem  tanta  gente  tinha  medo! 
-  * 

Sebastião  de  Carvalho  saía  instantes  de- 
pois. 

José  Maria  de  Távora  encontrou-se  na 
escada  com  o  ministro.  Chegava  tarde, 
mas  não  faltara  á  sua  promessa. 

Viniia  triste  ai|uelle  esbelto  mancebo  de 
pouco  mais  de  vinte  annos.  Jiranca  rece- 
beu-o  com  o  coração  op[)riinido  de  re- 
ceios. 

Nas  suas  impaciências  de  saber  o  gran- 
de segredo,  morta  de  curiosidade,  Helena 
fizera  varias  disfarçadas  tentativas  para 
que  o  marido  lhe  <lissesse,  ao  menos,  uma 
parte  da  confidencia. 

—Curiosa!— respondia-Ihe  o  marido  com 
nm  melancholico  sorriso.  Logo  te  direi 
tudo. 

Depois,  o  José  Távora  apartou-se  com 
Jorge  Gustavo  para  o  vão  de  uma  janclla. 
Era  o  dia  das  confidencias. 

1'aulo  de  M(>ndonça  e  Damião  de  Castro 
conversavam  com  a  tia  e  as  irmãs  de  Jor- 
ge. Branca  estava  mais  opprimida  e  cada 
vez  mais  triste. 

— Tem  razão  a  sr."  Marqueza,  tua  mãe— 
respondia  Jorge  quasi  em  segredo.  Minha 
irmã  é  pobre  e  eu  fiz  um  casamento  des- 
egual,  de  que  me  não  arrependo.  Sou,  de 
mais  a  mais,  um  amigo  dedicado  do  pri- 


meiro ministro.  Deves  de  obedecer  a  tua 
mãe.  Importa  que  ámanhà  regulamos  o  as- 
sumpto. 

—Mas,  Jorge,  olha  que  foi  por  lealdade 
que  eu  vim  contar-te  isto.  Eu  não  posso 
cumprir  um  dever  que  me  opprime  o  co- 
ração . 

— E'  preciso  cumpril-o,  com  magua  o 
digo  por  ti  e  por  ella.  Agora  é  um  dever 
de  honra  para  ti  e  para  mim.  Apartômo- 
nos  daqui.  Hão  de  notar  esta  demora. 

José  Maria  de  Távora  estava  immensa- 
meiíle  pallido.  Os  grandes  olhos  negros 
de  Branca  fltaram-n'o  rasos  de  lagrimas. 

Uma  criada  veiu  chamar  Joanna  para 
qualquer  resolução  do  serviço  domestico. 
Helena  aproveitou  o  ensejo  de  seguir  a 
mãe.  que  já  lhe  havia  feito  de  relance  va- 
rias perguntas,  a  que  não  pudera  respon- 
der. 

E  logo  no  corredor,  sósinha  com  ella, 
lhe  disse  baixo: 

— Não  comprehendi  as  palavras  do  mi- 
nistro. O  que  eu  sei  é  que  vou  conhecer  um 
grande  segredo, que  o  Jorge  me  ha  de  con- 
tar, segredo  que  hei  de  levar  a  minha  mãe, 
n'um  beijo  de  immenso  amor  e  de  legiti- 
mo orgulho  pcl'.  minha  santa.  Foi  isto  o 
que  o  ministro  me  pedio. 

— Elle! 

— Elle  próprio.  Parece  que  ainda  o  es- 
tou a  ouvir.  «Mães  assim  são  o  justificado 
orgulho  dos  filhos.»  Não  me  deu  novidade 
nenhuma,  não  deu,  mas  o  meu  coração 
gostou  de  ouvir  estas  palavras  da  bocca 
d'aquclle  homem,  que  dizem  ter  mais  po- 
der do  que  o  rei,  e  decorou-as.  E  estavam 
todos  com  lagrimas  nos  olhos.  Até  elle! 

«Mas  também  a  minha  santa  está  cho- 
rando! 

—Filha,  tenho  medo  que  esse  segredo 
me  roube  uma  parte  do  teu  amor! 

—Isso  não  rouba,  não.  Seja  o  que  fôr. 
Verá  logo  a  minha  querida, em  eu  o  sabendo, 
como  vou  a  correr  levar-lh'o  n'um  beijo, 
tamanho  como  nenhum  dos  tantos  que  lhe 
tenho  dado.  Assim. 

E  beijou-a  fervorosamente. 

— Filha,  meu  amor!  Também  olha  que 
morria,  se  tu  mudasses  para  mim! 

Tinham  saído  as  visitas.  Damião  dsCas 
tro  relirára-se  para  o  seu  quarto  depois  de 
ter  dito  a  Joanna  Richter; 


Fl.  o 
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— J  rgc  sabe  tudo. 

—Meu  Deus!  —  murmurou  ella  angustia- 
damente. 

«Se  a  minha  própria  filha   ainda  virá  a 
ter  vergoniia  de  mim?! 
Helena  veio  dizer-lhe  infantilmente: 
— Jorge  vae  contar-mc  o  grande  segre- 
do. Não  se  deite.  Eu  venho  logo  a  correr 
dar-lhe  o  beijo  que  o  famoso  ministro  m 
encommendou. 

E'  de  notar  que  Helena  também  estava 
intimamente  receosa  do  tal  segredo  que 
fazia  chorar  e  que  parecia  ter  impressio- 
,  do  profundamente  o  marido,  bem  que  elle 
simulasse  uma  certa  despreoccupação, 
desmentida  afinal  cmpallidos  sorrisos. 

Estava  receosa,  mas  disfarçava-o  n'aquel- 
le  tom  de  gracejo,  por  um  requinte  do  seu 
inexcedivel  amor  filial.» 

— Pobresinha  !  —  ficou  pensando  Joanna. 
— MatEs-me,  se  não  vieres;  matas-me,  se 
cu  perceber  que  te  causo  vergonha! 

Instantes  depois,  Helena  dizia  ao  marido 
beijando-o: 

—Então,  vamos  a  saber  o  tal  grande  se- 
gredo. 
— Não;  primeiro  has  de  perdoar-me. 
— Perdoar-te?!  Porque  meu  bem  amado? 
—Porque   já  hoje   iniquamente  esqueci 
que  não  pôde  haver  para  mim  surprezas, 
que  não  fiquem  oíTuscadas  pelos  teus  en- 
cantos, minha  vida! 

—Não  percebi,  Jorge.  Não  percebi,  mas 
deixal-o. 

«Vae  o  perdão  que  me  pedes  n'estc  bei- 
jo tão  grande,  tão  grande,  que  até  me  pa- 
rece que  toda  a  minha  alma  vae  com  elle. 
E  tanto  o  enfeitiçou  naquelie  beijo,  que 
.Torge  lhe  foi  contando,  com  singulares  es- 
crúpulos de  delicadeza,  uma  parte  do  pas- 
sado de  Joanna  Richter. 

Deu  vulto  e  tocou  de  luz  as  virtudes  e 
a  abnegação  da  linda  feiticeira  de  outro 
tempo,  mas  as  desgraças,  essas  deixou- 
lh'as  na  penumbra  do  quadro,  suavemente 
esbatidas. 

Ainda  assim,  a  surpreza  era  tamanha, 
tão  dolorosa,  tão  rudemente  estonteadora, 
que,  apezar  do  artificio  generoso  de  Jorge 
flustavo  e  dos  seus  requintes  de  carinho. 
Helena  soluçava,  o  collo  de  neve  a  arque- 
jar violentamente,  as  lagrimas  a  saltarem- 
Ihe  dos  olhos. 
•—Helena,  como  tu  soíTres! 


— Tenlio  modo  do  teu  coraçãj! 

— Medo!  Louca,  louca! 

—Um  dia  terás  vergonha  de  mim,  se  não 
a  tens  já. 

— Vergonha  de  ti,  que  eras  pura  como 
os  anjos!  Fecho-te  nos  meus  beijos  essa 
bocca  peregrina  que  taes  heresias  pôde 
dizer. 

—Jorge!  Se  tu  me  desprezasses,  se  o 
teu  amor  me  faltasse. . . 

—Isso  não;  isso  nunca!  Não  consinto  que 
me  repitas  similhante  desvario.  Confesso 
que  me  opprimio  a  extranheza  da  revela- 
ção, porque  o  infame  denunciante  torpe- 
mente occultou  quanto  havia  de  abnega- 
ção e  de  virtude  nos  infurtunios  de  tua 
mãe. Agora  faço  minhas  as  palavras  do  mi- 
nistro: «Mães  como  ella  são  o  justificado 
orgulho  dos  filhos. 

— Oh!  como  tu  és  generoso  e  bom!— ex- 
clamou Helena,  abraçando-o  a  tremer.  Co- 
mo eu  te  admiro!  Parece  que  todo  este 
meu  immenso  amor  se  torna  em  gratidão 
para  ti,  e  se  faz  maior,  como  se  ainda  fos- 
se possível  ter  coração  para  mais! 

«Nem  de  rastos  aos  teus  pés... 

—Helena ! 

—Hei  de  repetil-o  em  cada  dia,  meu 
adorado  Jorge. 

«Agora  dás-me  licença,  sim?  Deixas-me 
ir  traquillisar  aquella  mãe  que  tanto  tem 
soíTrido? 

—Vou  comtigo. 

-Tu! 

—Vou.  A  minha  morreu-me;  tenho-a  a 
ella. 

— Meu  Jorge!  Meu  amor  ! 

E  foram  os  dois  ter  com  Joanna,  que  re- 
zava a  chorar  diante  do  seu  oratório. 

—Minha  santa  !— disse-lhe  Helena  bei- 
jando-a  e  ajoelhando  ao  pé  d'ella. 

—Minha  "segunda  mãe,  sois  das  mães 
que  são  o  orgulho  dos  filhos— e  tomou-lhe 
doccment''  a  mão,  beijando-lh'a. 

— E  perdôam-me  ambos,  os  meus  filhos!? 
— pcrgui»'"va  Joanna  a  soluçar  e  a  sorrir. 
Ambos! 

A'queila  mesma  hora,  no  seu  quarto,  de 
joelhos  diante  do  Cliristo  crucificado,  Da- 
mião de  Castro  acabava  assim  a  sua  sup 
plica: 

—Tu  assim  o  promettcste,  meu  divino 
Jesus.  Beriittvenlurados  os  que  choram  por- 
que elles  serão  coniolados. 
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III 


CONTINUANDO  A  LUCTA 


Rstava  linda  aqucUa  manhã  do  abril. 
Habitualmente  madrugador,  Sebastião  de 
Carvalho  trabalhava  na  sala  de  despacho 
desde  as  6  horas. 

Eram  pouco  mais  de  7  horas  quando  o 
Andrade  da  policia  o  foi  procurar. 

— E  dahi?  Que  informações  temos  de  Se- 
túbal? 

—O  Malagrida  vae  continuando  os  exer- 
cícios de  Santo  Ignacio  c  cnche-se-lhe  a 
casa  das  missões  de  fidalgas,  que  lá  vão 
cm  romaria  para  ouvir  contar  os  milagres 
e  as  visões  do  sanU). 

— Percebo.  Depois  das  fidalgas  irão  os 
fidalgos  para  o?  exercidos  de  Santo  Igna- 
cio.  Não  tem  emenda  esse  velho  jesuita! 
Estou  a  v6r  que,  depois  de  tantos  mila- 
gres que  lhe  teem  attribuido,  será  incapaz 
de  fazer  o  milagre  de  me  tirar  estas  sobe- 
jas razões  que  cu  tenho  para  o  desterrar 
para  mais  longe  de  Lisboa. 

Expliquòmos  a  origem  d'cstas  palavras 
lo  ministro. 

A  propaganda  do«  desalentos  feita  em 
Lisboa  pelo  saiUo  jesuila  dominava  já  o 
coração  das  senhoras  da  nobreza  e  ate  as 
ingénuas  multidões. 

Nas  suas  prophccias  de  novas  e  mais 
horrendas  calamidades,  nas  suas  allusõcs 
ao  Anti-Christo,  personificação  do  primei- 
ro ministro,  c  no  seu  conselho  para  que 
aos  trabalhos  de  reconstrucção  da  cidade 
preferissem  os  exercícios  cspirituacs,  úni- 
co remédio  salvador  da  narão,  a  propa 
ganda  de  .Malagrida  poderia  ter  perigosis- 
simas  consequências,  abalando  os  mais 
altos  interesses  snciaes  e  políticos. 

Toda  a  colossal  energia  que  Sebastião 
de  Carvalho  empenhara  na  obra  do  resiir- 
gimento  •  da   cidade   se   annullaria  mise- 


ravelmente, se  o  funesto  propagandista* 
com  os  seus  ares  de  propheta  e  de  thau- 
maturgo,  continuasse  livremente  a  pregar 
o  desanimo,  a  infamar  de  impiedade  o  mi- 
nistro reformador  e  conseguisse  levar 
comsigo  para  os  exercícios  de  Santo  Igna- 
cio,  opprimidos  de  pavor,  quantos,  pelo 
sacrificio  dos  seus  haveres  ou  pelo  esfor- 
ço do  seu  braço,  eram  necessários  á  tare- 
fa immensa  da  reedificação  de  Lisboa. 

Com  a  sua  fama  de  santo  a  deslumbrar 
a  turba  dos  fanáticos,  Malagrida  impune 
alcançaria  levantar  afinal  a  revolução  da 
resistência  contra  o  plano  gigantesco  de 
Sebastião  de  Carvalho.  Seria  a  revolução 
pelo  pranto  das  mulheres  e  pelo  terror 
dos  crédulos,  revolução  ridícula  na  sua 
origem  pueril,  revolução  formidável  na.s 
suas  previstas  consequências. 

Passariam  então  por  entre  a  cidade  em 
ruinas  as  procissões  de  penitencia,  na  si;;, 
marcha  triumphal,  e  sobre  a  Casa  de  S. 
Iloque  a  profanada  roupeta  de  Loyola  llu- 
ctnaria  como  um  pavilhão  ovante,  Negro 
pavilhão  de  um  povo  que  morria  a  can- 
tar 08  mysticos  villanciMes  de  Gahrie! 
.Malagrida. para  não  ouvir  casipiinar  sobre  r. 
sua  prodigiosa  historia  os  risos  de  c^car- 
nco  de  uma  civilisação. 

Kr.i  Malagrida  nm  doido  visionário?  Se- 
ria. Mas  a  nobrora  e  as  crédula-s  multi- 
dões iam  atraz  d'elle  como  atraz  de  un: 
^anto.  oo!no  se  ello  fosse  o  lúcido  propho- 
In  de  Iieus. 

Jí»"a  afcrins  nm  .'uT^nte  da  Companhia' 
Taivc».  Mas  f^ntão  occnllavasacritegamcn 
'iC  n.-.s  siias  palavras  de  vidente,  nas  suss 
visões  >;e.  inspirado,  .i  quem  Dons  faiava  f 
a  Virfcm  apparocia;  occultava  nestes  ?a- 
cri)cgt'S  embustes  o  plano  de  interesses  e 
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ódios  políticos  de  uma  communidade  reli- 
giosa contra  um  ministro  do  estado. 

Em  proveito  da  sociedade,  os  loucos 
isolam-se;  em  homenagem  a  Deus,  os  sa- 
crílegos punem-se. 

E  como  se  lhe  não  bastasse  a  propagan- 
da pela  palavra  falada,  o  velho  Malagrida 
fizera  também  a  propaganda  pela  palavra 
escripta  e  publicara  um  folheto  intitulado 
Juízo  da  verdadeira  causa  do  terramoto 
que  padeceu  a  corte  de  Lisboa  no  i."  de 
novembro  de  1755. 

Attribuía  o  terramoto  ás  cóleras  do  ceu 
e  só  via  remédio,  para  evitar  outra  cala- 
midade maior,  nos  piedosos  exercícios  e 
nos  soccorros  dos  sacramentos. 

O  folheto  de  Malagrida,  bem  escripto  da- 
do o  seu  objectivo,  era  uma  réplica  a  um 
outro  que  Sebastião  de  Carvalho  mandara 
publicar  para  realentar  os  ânimos  na  af- 
íirmação  de  que  a  catastrophe  procedia 
apenas  de  causas  naturaes  e  não  da  inter- 
venção de  um  Deus  vingativo. 

O  opúsculo  de  Malagrida  fora  largamen- 
te distribuído  e  o  próprio  auctor  mandara 
oíTcrecer  exemplares  á  família  real  e  a 
Sebastião  de  Carvalho. 

A  contextura  do  folheto  podia  revelar 
um  fanático  ou  um  velhaco;  não  um  louco. 
Era  uma  obra  de  propaganda,  clara  e  re- 
flectidamente escripta. 

Prevendo  as  perigosas  consequên- 
cias de  tal  doutrina,  Sebastião  de  Car- 
valho reclamou  do  Núncio  o  castigo  de 
Malagrida,  e  com  tal  energia  e  pondero- 
sos fundamentos,  que  Acciajuolí,  muito 
contra  sua  vontade,  conveio  no  desterro 
do  jesuíta  para  Setúbal. 

Mas  ali  mesmo  o  quasi  septuagenário 
milagreiro  proseguia  na  sua  mania  ou  no 
seu  plano. 

Kão  era,  principalmente,  a  gente  humil- 
de do  povo  que  ia  assistir  aos  exercícios 
cspiriíuaes  do  propheta.  Era  a  gente  fi- 
dalga que  lá  ia,  e,  por  singular  coincidên- 
cia, os  que  mais  odiavam  o  mhjjio  Sebas- 
tião José! 

E  tal  era  a  affluencía  de  devotos  que  o 
santo  escrevia:  «Ha  oito  mezes  que  vivo 
sequestrado  n'este  canto  do  mundo,  e  em 
meio  das  minhas  tribulações  exulto!  Que 
felicidade  ver  tantas  almas  arrancadas  á 
i^^srganta  do  inferno  pelos  exercícios!  Que 
espectáculo  esta  casa  <te  retiro  em  qtie  as 


princípaes  damas  da  corte  passam  os  dias 
no  silencio  e  na  oração,  enclausuradas 
como  freiras! 

«Que  direi  d'esta  affluencía  de  grandes 
personagens  que  vem  para  o  retiro  espi- 
ritual!» (») 

Não  é  a  carta  de  um  louco.  Da  plebe,  da 
gente  reles  não  falava.  Parece  que  não 
era  essa  a  que  mais  interessava  á  sua  lou- 
curai 

E  no  P.  S.  accrescentava:  «A'  ultima  ho- 
ra chega  com  bandeira  alçada  uma  nova 
turba,  e  transpõe  o  limiar  da  nossa  santa 

casa!» 

* 

*      « 

—E  que  mais?— perguntou  o  ministro  ao 
Andrade. 

— Por  uma  velhota  com  quem  me  enten- 
do, e  que  é  muito  de  casa  dos  Tavoras, 
vim  a  saber  que  a  Marqueza  já  tem  ido 
algumas  vezes  a  Setúbal. 

— Era  de  prever.  Não  resiste  aos  exer- 
cícios de  Santo  Ignacio  com  o  milagroso 
Malagrida. 

«E  essa  velha  não  saberá  nada  do  que 
por  lá  se  diz  nos  intervallos  dos  exercí- 
cios? 

—Pouco  sabe.  Foi  lá  uma  vez  acompa- 
nhando a  Marqueza,  em  flns  de  setembro 
do  anno  passado. 

«Falou-se  então  muito  de  terem  sido  pos- 
tos fora  do  real  paço  os  jesuítas  confesso- 
res. Disse-me  que  foi  lá  um  alarido  espan- 
toso. Malagrida  dava  gritos  contra  o  Anti- 
Christo. 

—Faço  idéa— commentou  Sebastião  de 
Carvalho  a  sorrir,  e  logo  disse  de  si  para 
si:  «Maluco,  e  dà-mc  o  honroso  papel  de  An- 
ti Christo!  Dizem  que  está  doido,  mas  eomo 
elle  percebe  de  que  lado  está  o  vento  que 
faz  estremecer  a  Companhia! 

—Disse-me  também  a  velha  que  foi  um 
choro  desabalado  e  que  o  Malagrida  solu- 
çava tanto,  como  se  fosse  aquclla  a  maior 
dòr  da  sua  vida. 

—Onde  lhe  dóe  sei  eu.  Mas  você,  Andra- 
de, que  é  homem  perspicaz,  não  achou  ex- 
traordinário que  a  um  sajilo  enlevado  nas 
coisas  do  Or-M«  ou  a  um  doído,  como  que- 
rem outros,  lodo  entregue  ás  suas  celestiaes 


(•)  Eíte  trecho  da  carta  de  Malagrida  vem 
Iranscnpto  no  livro  de  Camillo  Caslello  Branco 
"Perfil  do  Marquez  de  Pombal. 
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visões,  tanto  lhe.  importasse  e  doôsse  qvie 
trtís  ou  (piatro  padrcrs  da  Companhia  esti- 
vessem ou  deixas.iíMn  de  estar  dentro  do 
paço,  fossem  ou  não  fossem  os  confessores 
de  sua  maf^estade  e  da  sua  real  familia? 

—Saberá  v.  ex.*  que  em  tudo  isso  per- 
cebo eu  (|U(!  anda  joiL^o  de  cá,  mas  ainda 
o  não  S4'i  explicar  bem. 

— Pois  vá  empreí^^ando  todos  os  meios 
possiveis  para  saber  o  que  se  passa  em 
Setúbal,  e  depois  poderá  explicar  a  razão 
poripie  o  sunlo  e  as  (Idali^as  choravam  as- 
sim desabaladamenle,  só  porque  suas  ma- 
irestades  e  altezas  mudaram  de  confesso- 
res, como  se  os  padres  de  outras  congre- 
jíações  relifíiosas  não  fossem  lambem  mi- 
nistros da  lí^reja! 

«Pode  retirar-se. 

—Com  licença  de  v.  ex.« 

» 
s       « 

—A  aranha  negra  vae  apertando  a  teia  e 
não  percebe  que  eu  a  estou  a  vèr!  Pois 
creio  bem  que  está  tecendo  a  sua  própria 
uiortallia. 

E  continuou  a  examinar  vários  papeis. 
A's  8  horas  vieram  chamal-o  para  o  almo- 
ço. Pouco  depois  das  9  horas  estava  outra 
vez  na  sala  de  despacho. 

Tinha  agora  mais  tempo  disponível.  El- 
rci  e  a  corte,  ainda  de  lucto  pela  morte 
do  infante  D.  António,  tinham  ido  para 
Salvaterra. 

—Sua  s.*  o  sr.  Paulo  de  Mendonça— 
annunciou  o  creado. 

—Ora  bem  vindo  .sejas— disse- lhe  alegre- 
mente Sebastião  de  Carvalho.  Já  me  fazias 
falta.  Hontem  não  apparece>te! 

—Fui  convidado  por  Saint-Julien  para  ir 
jantar  com  elle.  E'  uma  das  minhas  anti- 
gas relações  de  Paris. 

— E'  um  homem  com  quem  me  tenlio 
dado  excellentemente. 

— Parece-me  que  te  é  affeiçoado  e  tive  o 
gosto  de  lhe  ouvir  hontem  as  mais  justas 
palavras  a  teu  respeito. 

—Pois  é  para  agradecer  essa  excepção. 
O  teu  lilho? 

—Cem. Esteve  lambem  conunigo  cui  casa 
de  Saint-Julien.  Hade  cá  vir  de.ípcdir-se 
de  ti. 

—O  qué!  Volta  para  Paris? 

—Volta.  Instancias  dos  tios;  mas  conto 
em  breve  tel-o  cá  para  licar. 

— E  do  conde  de   Merle,   esse   embaixa- 


dor que  está  ha  uns  (toucos  de  mezes  p:i- 
ra  chegar,  e  não  chega?  Ouviste  alguma 
coisa  a  Saint-Julien'.' 

— iJisse-me  que  linha  recebido  um  des- 
pacho do  .secretario  de  estado  conde  de 
líernis,  communicando-lhe  que  o  embai- 
xador devia  de  chegar  a  Lisboa  no  próxi- 
mo verão. 

— Ven"-mos.  Falaram  muito  da  politica,  já 
sei.  Era  de  esperar. 

—Falámos.  E  até  de  factos  já  velhos. 
Uma  coisa  me  disse  elle  a  teu  respeito, 
que  eu  não  sabia.  Falando  dos  serviços  di- 
plomáticos que  presta.sles  em  Vienna  de 
Áustria  e  do  alto  conceito  em  que  eras  ti- 
do na  corte  imperial,  resuniiu-me  as  pa 
lavras  elogiosas  de  um  despacho  de  Ulon 
dei,  embaixador  da  França,  despacho  (|ue 
leve  occasião  de  ver  em  Paris,  na  secre- 
taria d  estado  dos  negócios   estrangeiros. 

«E'  realmente  uma  levantada  homena- 
gem ás  qualidades  de  um  homem  e  aos 
méritos  de  um  diplomata!     (•) 

— Pois  livra-te  de  contar  isso  aos  nos- 
sos (jrancles  homens.  Ou  suppõem  que  o 
despacho  é  falso,  ou  dizem  que  o  Blondel 
era  um  pedaço  dasno  e  um  impio  como 
eu. 

«Mas  d'cssas  negociações  de  Yienna  al- 
gumas coisas  me  lembram  com  desvane- 
cimento. Recordo  com  gratidão  a  plena 
conliança  que  em  mim  depositou  a  gran. 
de  rainha  e  imperatriz  Maria  Thereza, 
dando-me  plenos  poderes  para  formular, 


(»)  O  despacho  de  Blonde!  é  de  10  de  janei- 
ro de  1750  e  vem  exlraclado  nas  Memorias  do 
Marquez  de  Pombal,  por  John  SniiUi. 

Depois  de  indicar  as  duas  importantes  ques- 
tões eiu  que  Sebastião  de  Carvalho  foi  media- 
neiro, por  parte  Ue  el-rei  de  l'oriugai,  o  embai- 
xador francez  diz  ao  seu  governo: 

•  N'esles  dois  negócios  deu  provas  de  habili- 
dade, prudência,  rectidão,  moderação  e  espe- 
cialmente de  grande  constância,  e  conciliou, 
não  somente  a  benevolência  de  todas  as  partes 
interessadas,  roas  igualmente  de  todos  os  mi- 
nistros estrangeiros  e  das  pessoas  distinctas 
que  residem  nesta  cidade.  E'  nobre  em  tudo, 
sem  ostentação;  sábio  e  muito  prudente;  pos- 
suido  de  sentimentos  e  principies  de  honradez, 
não  aspira  senão  ao  bern  geral.  Tão  bom  cida- 
dão como  integro  caracter,  deixou  saudades  na 
còrle  e  n'e$ta  cidade. • 

E'  esla  a  traducçãc  que  se  encontra  na  versão 
puruigueza  da  obra  de  John  Smith. 
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assignar  e  authenticar  com  o  sello  das 
suas  armas,  na  própria  secretaria  par- 
ticular do  seu  gabinete,  o  memorável  tra- 
tado de  12  de  março  de  1747,  que  sanou 
a  discórdia  entre  o  império  e  o  pontífice 
Bcncdicto  XIV. 

«E  no  outro  condido  de  1748,  por  causa 
do  arcebispo  de  Moguncia,  fui  eu  também 
o  medianeiro  em  nome  do  senlior  D.  João 
V.  Pois  a  clianceliaria  imperial  declarou 
categoricamente  ao  núncio  que  nenhu- 
mas negociações  acceitava  que  não  fossem 
por  intermédio  do  ministro  de  Portugal. (•) 

«Tinliam-me  lá  emmelhor  conta  os  prín- 
cipes do  império,  os  prelados,  a  soberba 
nobreza  de  Vienna,  do  que  na  nvinlia  terra 
uns  certos  fidalgos  ignoranies  e  rancoro- 
sos e  uns  padres  velhacos  e  maus. 

— Não  é  pelo  que  elles  dizem  que  a  his- 
toria te  ha  de  julgar. 

— Talvez  seja,  mas  embora.  E  as  impres- 
sões de  Saint-Julien  a  respeito  das  coisas 
de  cá? 

«E'  claro  que  te  não  peço  confidencias- 

«Apenas  opiniões  que  possas  dizer-rae, 
sem  offensa  do  teu  caracter.  Saint-Juíieu  é 
um  homem  perspicaz  e  leal,  cuja  opinião 
me  não  pôde  ser  indillerente. 

—Não  tenho  duvida  nenhuma  em  te  di- 
zer, sob  reservas  que  perfeitamente  se 
justificam,  algumas  opiniões  que  elle  me 
expoz  e  que,  provavelmente,  se  absteria 
de  te  manifestar,  attenta  a  sua  situação 
especial. 

— Podes   confiar-m'as   desassombrada- 
mente. 

— Keceia  que  na  lucla  com  a  Companhia 
de  Jesus  te  encontres  isolado  na  Europa. 

—Desde  já  talvez;  mas  alcançada  a  pri- 
meira victoria,  estou  certo  de  que  hei  de 
encontrar  alliados. 

«E  que  não  encontre.  Para  traz  é  que  eu 
não  volto. 

— E  Roma? 

—Hei  de  lalar  de  modo  que  lá  me  en- 
tendam. 


(•)  Estes  factos,  de  que  SubastiSo  de  Carva- 
llio  legitiniameiíle  se  gloriava,  allegou-os  elle 
poi'  esciiplo,:uuitos  aiiiios  depois,  cm  deleza  do 
seu  caiacter,  ludenienle  iuramadc. 

Temos  presente  uni  precioso  llvo  nianuscri- 
pio  em  que  vem  a  copia  d'essas  a-U-fa^'ões,  a 
<|ue  mais  tarde  uos  bavcinos  <1«  relarj-. 


— E  el-rei? 

—Seguirá  o  meu  conselho. 

— Crôs  que  te  saiba  comprehender? 

—Creio.  E'  mais  intelligente  do  que  ahi 
o  suppõem  e  tem  plena  confiança  naminha 
dedicação.  Sabe,  alem  d'isso,  que  não  sou 
dos  ministros  que  intentam  fazer  sombra 
aos  reis.  Só  falo  da  minha  iniciativa  aos 
amigos  como  tu  e  como  Damião  de  Castro. 
Para  os  outros  falo  sempre  em  nome  de 
el-rei,  como  se  fora  elle  só  quem  tudo  re- 
solvesse e  mandasse. 

— E  não  temes  que  movam  contra  a  tua 
influencia  certos  amores  antigos  do  sr. 
D.  José? 

— Já  tive  receio  d'isso.  Hoje  não.  Agora  o 
que  eu  mais  temo  ó  alguma  cilada  con- 
tra el-rei. 

— Corre  que  elle  vae  de  noite  a  casa  da 
Thereza  Távora. 

—Vae,  e  é  d'essas  visitas  que  eu  tenho 
nièdo. 

—Pois  Saint-Julien  vê  as  coisas  de  modo 
diverso.  Heceia  que  a  Távora  possa  vir  a 
influir  no  animo  de  el-rei. 

— Não  é  mulher  para  isso.  São  de  ha  lar- 
gos annos  as  suas  relações  amorosas  com 
o  sr.  D.  José,  e  nunca  tentou  tornar-se  a 
favorita  do  rei.  Se  fosse  a  cunhada  e  so- 
gra, a  Marqueza,  então  o  perigo  era  evi- 
dente. 

— Foi  extraordinariamente  lindai 

— E  é  assombrosamente  ambiciosa. 

— Dizem  que  na  índia,  quando  o  marido 
era  vice-rei,  tinha  em  Pangim  a  sua  còrle 
e   tomava  uns  ares  de  verdadeira  rainha. 

— Assim  m'o  contaram  também. 

—Tenho  idéa  de  ouvir  dizer  que  o  sr. 
D.  José,  ainda  príncipe... 

—A.  requestara; 

«Ouvi  falar  d'i.sso.  mus  afliançaram-mc 
também  que  1'úra  apenas  um  breve  galan- 
teio, provocad*  pela  sua  peregrina  formo- 
sura. 

— São  ás  vezes  ]io,rigo30s  esses  galan- 
teios dos  reis. 

—Quando  os  reis  são  como  Luiz  XIV  ou 
como  Luiz  XV.  O  senhor  D.  José  não  so  pa- 
rece com  elles,  nem  procura  os  fáceis 
amores  plebeus  como  o  pae. 

«Vae  para  três  annos,  em  Salv-iterra.  ti- 
ve receios  de  alguma  c<Hnj»lica<;i«,  quandt» 
percebi  que  el-rei  requew^va  a  Távora, 
mulher   do   duque  d^Arciro.    ?çluinente. 
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logo  se  me  desvaneceram,  porque  o  sr.  D. 
Jusé  não  insistiu  nus  seus  galanteios. 

— £  o  Duque  pcrcebcíi-os-liia? 

— Nem  |)()(lia  deixar  de  perceber.  Os  ciu 
mes  da  rainha  deram    vulto  ao  escândalo. 

—Pois  então  se  o  Duque  6  o  homem 
rancoroso  que  toda  a  gente  por  ahi  diz, 
decerto  não  esqueceu  nem  perdoou  essa 
offensa.  (*) 

— Talvez;  mas,  apparentemcnte,  o  que 
mais  o  enraiveceu  foi  o  negocio  das  com- 
mendas  e  a  recusa  de  el-rei  a  darlhe  li- 
cença para  casar  o  lllUo  com  a  Margarida 
Cadaval. 

—Sabes  que  eu  acho  singular  essa  predi- 
lecção de  el-rei  pelas  Tavoras!  Ainda  bem 
que  nao  tem  tido  consequências  politicas, 
pelo  menos  até  agora.  E  neste  ponto  vejo 
(|ue  são  infundados  os  receios  de  Saint-Ju- 
lien.  Avaliou  D.  José  pelo  seu  rei  Luiz  .W. 

—Dominado  por  essa  amante  que  toda  a 
Europa  conhece. 

—A  sr.*  Joanna  Antonieta  Poisson,  mar- 
queza  de  Pompadour,  a  rainha  da  moda,  a 
musa  protectora  das  artes  e  das  letlras,  a 
verdadeira  rainha  de  França,  fundadora 
da  dynaslia  dos  colilhns,  como  lhe  chamou 
o  rei  Frederico. 

— Era  casada,  não  era? 

—Legitima  esposa  do  sr.  Leonormand 
d'Etiolles,  um  pobre  rendeiro,  que  ha  de 
licar  na  historia  por  conta  da  mulher. 

«Dobram-se  diante  da  gentil  .Marqueza 
os  mais  altivos  lidalgos  da  França,  escre- 
vemlhe  as  rainiias,  nomeia  e  demitte  mi- 
nistros, tem  a  sua  corte  de  poetas,  de  phi- 
losophos,  de  artistas,  recebe  uma  pensão 
official  de  duzentas  mil  libras  e  calcula-se 
(jue  tem  tido  annos  em  que  dispende  a 
bonita  somma  de  um  milhão  e  quinhentas 
mil  libras!  Quando  eu  saí  de  Paris  o  po- 
vo de  algumas  províncias  tinha  fome! 

— E'  espantoso! 


(•)  RefcFÍDdo-se  aos  exercícios  espirituaes  do 
Malagrida  em  Seluljal,  escreveu  Camillo  Caslel- 
lo  Baaiico  do  seu  livro  Perfil  do  Manjuez  do 
Pombal: 

•O  duque  d'ATeiro,  homem  de  consoiencia  can- 
cerada  por  velhos  delidos,  Dão  podia  Tallar 
áquelles  exercidos  depurauies.  E  não  faltaria  a 
duqueza,  sua  esposa,  que  dois  annos  antes  ti- 
tiha  acceitcuio  a  corte  do  rei  em  Salvaterra,— 
a  corte  d  moda  de  D.  Jo»é,  com  furiosos  ciu- 
tne<  da  rainha. 


— E'  verdadeiro.  Francisco  Maria  Aronet, 
um  antigo  pagom  do  marquez  de  Cha 
teaiinneuf,  actnalmonte  um  philosopho 
atliou,  poola  e  iihilo.tíoiiho  que  hoje  se 
chama  Voltaire  c  6  ami^'0  do  rei  Frederi- 
co da  Prússia,  foi  um  dos  protegidos  da 
marqueza  de  Pompadour. 

"Conta-se  em  Paris  que  foi  ella  quem 
metteu  a  França  na  desastrosa  guerra  con- 
tra a  Prússia  e  a  Inglaterra,  assim  como 
attribuom  á  sua  influencia  a  nomeação  do 
ministro  Rouillé,  que  substituiu  Maurépas. 

«Vè  tu  que  immenso  perigo  para  os  te\is 
grandiosos  projectos,  se  el-rei  D.  José 
fosse  como  Luiz  XV,  e  alguma  das  Tavo- 
ras quizesse  ser  cm  Portugal  o  que  é  em 
França  a  sr.»  Joanna  Antonieta  Poisson, 
marqueza  de  Pompadour! 

— E  o  que  diz  Saint-Julien  d'ossa  teme- 
rosa guerr  a  que  se  está  alastrando  por 
toda  a  parte? 

— Lamenta-a  como  bom  patriota  que  é. 
Vè  os  inglezes  victoriosos  nos  mares,  an- 
iiiquilando  na  Índia  o  império  fundado  por 
Duplcix;  destruídas  as  feitorias  francezas 
das  Antiliias  e  do  Senegal,  o  Canadá  em 
perigo  de  cair  nas  mãos  da  Inglaterra  e, 
a  despeito  de  algumas  importantes  victo- 
rias  das  armas  francezas  e  dos  seus  atila- 
dos austríacos,  russos  e  saxonios,  a  espa- 
da de  Frederico  da  Prússia  fulgindo  ovante 
contra  a  soberba  colligaçào  conlinental. 

— A  espada  de  Frederico  da  Prússia  e 
por  dctraz  d'ella  o  oiro  inglez.  Está  a  for- 
Itina  com  a  Grã-Bretanha.  Sobre  as  ruínas 
(lo  nosso  império  da  índia  fundou  ella  o 
seu;  augmentou-o  á  custa  da  Hollanda;  com- 
pleta-o  agora  á  custa  da  França. 

E  logo  accrescentou  tristemente  appre- 
liensivo: 

—Receio  bem  que  essa  deplorável  guer- 
ra venha  ainda  contender  comnosco  e  per- 
turbar a  continuação  do  meu  plano.  E'  ne- 
cessário que  eu  me  vá  precavendo,  enlhe- 
sourandodinheiroepensaiido  nos  recursos 
essencíaes  á  defeza  de  Portugal,  sem  que 
estranhos  o  percebam. 

«De  um  momento  para  o  outro  pôde  ap- 
parecer  o  pretexto  para  nos  envolverem 
na  guerra.  A  Hcspatilia  cstá-se  encostando 
muito  á  França;  ha  de  querer  arraslar-no; 
com  sigo. 

«Bem  a  meu  pezar  terei  de  mandar  vir 
Ue  fora  quem  organisee  discipline  o  pobre 
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exercito  que  outros  deixaram  enfraquecer 
e  quasi  iiiutilisar. 

«E  as  minhas  fabricas,  as  minhas  esco- 
las, tantas  das  reformas  que  projecto,  se- 
rão postas  de  parte,  até  outro  ensejo  me- 
lhor, se  nos  arrastarem  para.  a  guerra! 

"Hei  de  evifal-a;  hei  de  evital-a,  em- 
quanto  m'o  permitlirem  a  honra  e  os  in- 
teresses da  nação. 

«Entretanto,  continuarei  na  minha  tare- 
fa de  paz  e  na  guerra  cá  de  dentro,  que 
é  preciso  acabar,  antes  que  venha  a  ou- 
tra. 

Ja  guardando  uns  papeis  que  tinlia  so- 
bre a  meza. 

—Tinha  resolvido  ir  vêr  iioje  as  obras 
da  cidade.  Ficará  para  amanhã. 

— Por  minha  causa,  não. 

— Sim;  podemos  ir  ambos.  Ser-rae-ha 
muito  agradável  ouvir  a  tua  judiciosa  opi- 
nião. 

— Pois  sim.  Estou  completamente  ás 
tuas  ordens. 

»*. 

Bradou  ás  armas  a  sentinella  de  grana- 
deiros da  guarda  ão  paço  das  damas,  que 
era,  como  ja  dissemos,  a  residência  do 
primeiro  ministro. 

Uma  sege  metteu  pela  ladeira  abaixo 
(calçada  da  Ajuda).  Era  seguida  por  duas 
ordenanças  de  dragões. 

Bateu  pela  Junqueira,  tomou  para  a 
Pampulha  e  dali  foi  direita  ao  largo  do 
Conde  Barão,  d'onde  seguiu  para  a  rua 
Formosa. 

Estava  em  obras  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora das  Mercês,  da  qual  eram  padroei- 
ros os  Carvalhos  da  rua  Formosa. 

—Ora  aqui  tens— dizia  Sebastião  de  Car- 
valho a  Paulo  de  Mendonça— a  minha  di- 
lecta igreja. 

— Também  o  terramoto  a  não  poupou. 
Tinham-me  dito  que  os  edifícios  que 
te  pertenciam  n'esta  rua  nenhum  abalo 
haviam  soílrido. 

— Exaggeros.  que  me  conveio  deixar 
correr  sem  embargos.  O  que  ficou  de  pé 
foi  a  casa  do  morgadio,  aquella  onde  en- 
tão residia.  Tenho  aqui  na  rua  outros  pré- 
dios, que  licaram  muito  abalados  e  que 
em  parte  se  derruíram,  quando  foi  dos 
subsequentes  tremores  de  terra. 

Depois  seguiram  para  o  Loreto. 

—Olha,  como  estão  quasi   concluídas  as 


obras  de  S.  Roquel  Teem  andado  depressa 
os  reverendos  padres.  Não  ha  um  rifão 
popular  que  diz:   Ninho  feilo,  ptga\  muiia'! 

—Creio  que  sim. 

—Pois  então  o  caso  agora  será:  Kinho 
refeito,  pega  morta,  se  suas  paternidades 
não  tomarem  juizo. 

Atravessaram  o  Largo  das  Duas  Igrejas 
para  o  Chiado. 

—Como  vês,  já  se  tem  feito  bastante, 
mas  que  muito  falta  ainda!  E  se  eu  dei- 
xasse o  Mãlagrida  por  aqui  á  sua  vontade, 
cresceriam  as  ortigas  por  entre  as  ruínas, 
e  o  terreiro  de  S.  Roque  estaria  atulhado 
de  gente  inútil  a  cantar  loas. 

Das  obras  de  um  prédio  de  esquina  do 
Chiado,  logo  abaixo  da  egreja  dos  Marty- 
res,  atravessou  um  homem,  que  veio  di- 
reito á  sege,  de  chapéu  na  mão. 

— Sr.  secretario  destado,  um  creado  de 
V.  ex.*— disse  n'uma  grande  reverencia. 

— Pára  lá — ordenou  o  ministro  ao  bo- 
leeiro, e  inclinando-se  para  fora,  disse 
com  jovial  familiaridade: 

—Adeus,  Bertrand.  A  sua  obra  vae  an- 
dando depressa.  Está  aqui  está  com  a  lojí. 
de  livros  aqui  installada. 

—Ainda  ha  de  levar  seu  tempo,  sr.  se- 
cretario d'estado.  Se  v.  ex.*  quizesse  dar- 
me  a  honra  de  vir  ver  o  estado  em  que 
estão  os  trabalhos. .... 

—Não,  agora  não.  Fica  para  outra  vez. 
Adeus,  Bertrand.  Bôa  fortuna. 

—Muito  obrigado  a  v.  ex.»,  sr.  secreta- 
rio d  estado— respondeu  o  Bertrand,  com- 
movidamente,  fazendo  uma  grande  reve- 
rencia. 

A  sege  começou  a  descer  o  Chiado. 

—Quem  é  este  homem?  perguntou  Paulo 
de  Mendonça. 

—Um  francez  intelligente  que  fazia  ne 
gocio  de  livros.  O  terramoto  causou-lhe 
perdas  enormes.  A  elle,  como  a  outros  que 
o  merecem,  homens  utcis  á  cidade,  mas 
que  tudo  perderam,  tenho  eu  mandado  fa- 
zer pequenos  empréstimos  dos  dinheiros 
que  se  vão  juntando  para  a  reediíicação. 
«N'e5tas  circumstancias  espantosamente 
extraordinárias,  é  preciso  que  o  estado  vá 
dando  a  mão  aos  que  podem  concorrer 
para  os  progressos  da  capital. 

«Obrigar  uns,  ajudar  outros,  tutelar  e 
incutir  alento  a  todos  elles,  eis  o  systema 
para  levantar  a  cidade  em  poucos  annos. 
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«K  coisa  idrntica  ti-niu)  j.i  feito  a  altrii- 
nias  fabricas  (•  Iwi  do  fazer  á  agricultura  e 
a  (luaritas  industrias  me  parecer  que  po- 
dem emancipar  Portugal  da  dependência 
em  que  tem  vivido. 

«Assim  é  preciso.  Carecem  de  amparo 
para  andar  as  crianças  e  os  velhos;  estão 
ireste  caso,  como  creio  que  já  tive  occa- 
sião  de  te  dizer,  as  industrias  nascentes 
ou  as  que  estavam  decrépitas.  (•) 

aTenlio  chegado  a  aconselhar  a  funda- 
ção de  estabelecimentos,  que  julgo  neces- 
sários numa  cidade  culta.  Ku  te  mostra- 
rei um  novo  botequim,  que  abriu  ha  pou- 
co, c  aonde  fui  almoçar  logo  no  primeiro 
(lia,  para  que  o  meu  e.xemplo  animasse  a 
tentativa.  E  creio  ([uc  tem  tido  bom  êxito. 

aComo  sabes,  havia  d'antes  uns  raros 
botequins,  que  eram  ignóbeis  espeluncas 
aonde  nenhuma  pessoa  medianamente 
decente  se  atreveria  a  entrar. 

— Lembro-me  perfeitamente. 

— Vae  mudando  de  aspecto  tudo  isto!— 
disse  Sebastião  de  Carvalho  jubilosa- 
mente. 

«Se  te  não  incommoda,  apeémo-nos. 

—Pois  sim. 

O  ministro  ordenou  ao  boleeiro  que  se- 
guisse devagar  com  a  sege  e  metteu  por 
uma  das  novas  ruas  já  abertas,  em  direcção 
ao  Terreiro  do  Paço.  De  um  e  outro  lado 
estavam  já  promplas  algumas  ediflcações. 


(*)  Volvido  rauito  raais  oe  ura  século,  era  nos- 
sos dias,  o  proteccionisrao  do  estado  triumpha 
em  quasi  todos  os  paizes  da  Euiopa  e  da  .\me- 
nca,  recoire-se  novamente  ás  grandes  compa- 
nhias coloniaef  de  prerogativas  soberanas  e  lan- 
ços prJTlleijios,  como  as  que  fundara  Sebastião 
de  Carvalho.  Bismarck  ensaiou  o  socialjsino  do 
estado,  que  o  grande  ministro  portuguez  esbo- 
rára  na  sua  assombrosa  tarefa  reformadora. 

Houve  quem  o  suppozesse  tristeiiieiite  atraza- 
du  do  seu  ternpo,  quanto  a  princípios  de  econo- 
mia politica.  Parecia. porijue  elle  se  não  deixava 
arrastar  por  uma  certa  escola  económica,  enlão 
muito  em  voga.  .Xpplicava  a  Portugal  os  proces- 
sos que  lhe  pareciam  mais  adequados  ás  aspe- 
i-iaes  e  extraordinárias  circuinstaiicias  do  paiz. 
Não  era  um  servil  imitador. 

O  futuro  deu-llie  razão.  Cem  annos  depois  da 
sua  época.  Oliveira  Martins  dizia  que  as  indus- 
l.'ias  nascentes,  como  as  crianças,  precisavam 
de  que  as  .amparassem  aos  primeiros  pas- 
mos. 


—Fica  larga  esla  rua,  ()b.^c^vou  Paulo  de 
Mendonça. 

—Tem  sessenta  e  seis  passos  de  lar- 
gura. 

—Paris  não  as  tem  mai.s  largas! 

—Ha  de  chamar-se  /íi/a/l"iyií.?/ae  aquella 
qiie  lhe  fica  parallela  Hua  Áurea.  Quero 
((ue  as  arles,  os  negócios  e  as  mduslriaa 
tenham  os  seus  arruamentos  especiaes. 
A(|ui  os  mercadores  de  làe  seda,  naquella 
os  ourives  de  oiro,  os  relojoeiros  e  volan- 
teiros.  Ali  em  bai.xo,  onde  era  a  antiga 
Una  .\ova,  lião  de  ficar  os  mercadores  de 
capella,  de  loiças  da  índia,  de  cha  e  ou- 
tras mercadorias, 

«E  para  todos  estes  melhoramentos  vão 
tauibem  contribuindo  os  estrangeiros,  que 
exploravam  isto  como  feitoria  sua  e,  ao- 
mi'adamente,  os  nossos  amigos  inglezes, 
([ue  ainda  teem  nas  suas  mãos  quasi  todo 
o  grande  e  pequeno  coramercio  da  cida- 
de. De  tudo  quanto  mandam  vir  de  fora, 
ainda  bastante,  infelizmente,  pagam  nas 
alfandegas  os  4  •/<>  que  sabes,  destinados 
a  rcedilicação  da  cidade. 

—Por  isso  elles  se  quei.xam. 

— Fica- lhes  esse  desafogo.  Dizem  tam- 
bém mal  de  mim?  Paciência.  Ainda  hão  de 
dizer  muito  peor,  quando  lhes  cair  em  ca- 
sa aquella  providencia  que  sabes. 

Sebastião  de  Carvalho  alludia  ao  seú 
pensamento  de  decretar  que  nenhuma  lo- 
ja de  negocio  podesse  estar  aberta,  sem 
que  o  proprietário  provasse  que  os  seus 
empregados  de  balcão  tinham  participação 
nos  lucros  do  estabelecimento.  Era  uma 
ideia  despótica  do  socialismo  do  estado, 
que  visava  especialmente  os  commerciaa- 
tes  inglezes,  cujos  empregados  portugue- 
zcs  não  passavam  de  uns  miseros  marça- 
nos. 

—Pois  sim.  mas  por  íííso  o  Saint-Julien 
anda  desconfiado  de  que  os  mercadores 
inglezes  se  querem  entender  com  os  pa- 
dres jesuítas  (•) 


(*)  Não  era  infundada  esta  supposição.  No  to- 
mo XVIU  do  Qiícuiro  Elcineutur  dos  relações 
polilicas  c  diijluinaliciis  de  Porluyal  com  as 
dirersas  potenaas  do  mundo,  encontra-se  a 
paginas  3tj9,  este  extracto  de  ura  oflicio  do  re- 
preseutaule  da  Kia!ii;a  em  Lisboa: 

•  Na  opinião  do  muiistro  de  França,  os  súbdi- 
tos bniauicos  que  lesiJiam  emPoilugal    esla- 
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—Pois  caiam  n'essa,  que  eu  lhes  direi.  E 
depois  então  sou  eu  que  vejo  os  jesuitas 
por  toda  a  parte,  como  dizia  o  conde  de 
Baclii! 

Haviam  dado  a  volta  ao  Rocio.  Era  en- 
surdecedor o  ruido  das  obras.  Ciiocavam 
se  nos  ares  com  o  som  musical  das  can- 
tarias que  estavam  afeiçoando  para  os  cu- 
nliaes,  com  a  cega-rega  das  serras,  com 
a  vibração  secca  dos  martclios  e  o  quasi 
silvo  das  plainas  sobre  as  tábuas,  os  can- 
tares melancbolicos  dos  artífices  e  operá- 
rios nos  resguardos  das  obras  ou  empo- 
leirados nos  andaimes  e  nos  urdimentos 
de  madeira. 

— N'aquella,  também  das  mais  largas,  e 
que  lia  de  cliamar-se  Rua  Iklla  da  Rai- 
nha, hão  de  ser  arruados  os  ourives  da 
prata  e  os  livreiros,  que  já  d'anles  lhes 
ficavam  visinlios. 

«E  assim  nas  outras  ruas  e  travessas  se 
irão  arruando  os  mercadores  de  fancaria, 
os  quinquilliciros,  os  doiradores.  os  algi- 
bebes,  os  bate-follias,  os  latoeirosde  lima, 
os  retrozeiros,  os  correeiros  e  outros  ho- 
mens de  olficio.  D 

Tinham  chegado  ao  antigo  Terreiro  do 
Paço. 

— D'isto  hei  de  eu  fazer  uma  das  maio- 
res e  mais  bellas  praças,  superior  ás  me- 
lliores  que  vi  em  Londres,  em  Munich  e 
em  Yienna.  Será  a  nossa  praça  do  com- 
mercio.  Assim  a  fortuna  me  não  desampa- 
re e  a  vida  me  chegue. . .  a  minha  e  a  de 
el-rei. 

— E'  a  tua  obra  gigantesca! 

Tomaram  para  o  moderno  largo  do  Pe- 
lourinho. 

—Olha,  ali  tens  o  primeiro  luxuoso  bo- 
tequim de  Lisboa— disse  o  ministro  apon- 
tando para  um  recanto  do  largo. 

«A  casa  é  apenas  provisória.  Ha  de  mu- 
dar para  outra,  em  as  obras  estando  aqui 
concluídas.  Casa  de  madeira,  que  não  é  de 
má  apparencia.  Tem  e.vcellente  mobília  e 


vani  (lescont<!nles  e  inuimtiravam  muito  por  se 
lierseijuirem  os  jesuítas,  com  os  quaes  liiiliam 
Biaudos  e  proveitosos  negócios  comraerciaes.» 

(»)  Todas  estas  indica(;ões  se  encontram  no 
tomo  II  da  CuUecção  de  Leys,  Decrelus  e  Alva- 
rás do  reinado  de  el-rei  D.  José,  ua  parle  rela- 
tiva ao  aiiiio  de  1700. 


bons   espelhos,    que    vieram  de  fora.  Um 
dia  se  hão  de  fazer  cá  também. 

«O  dono  eslava  com  um  medo  diabólico 
de  abrir  o  estabelecimento;  resolvi-o  eu  e 
ali  inaugurei  a  casa  almoçando  chã  e  tor- 
radas. 

«Caprichos  de  lyranno,  disseram  por  abi, 
mas  d'eslas  pequenas  coisas  carece  tam- 
bém o  meu  plano. 

E  foram  passar  por  defronte  do  novo 
botequim. 
Estava  cheio  de  freguezes.  Um  homemque 
se  achava  á  porta  disse  para  dentro  o  que 
quer  que  fosse  que  produziu  um  estranho 
reboliço,  e  o  dono,  o  sr.  Marcos  Filippe 
Campodonico,  veiu  logo  para  a  rua,  fazen- 
do grandes  reverencias  ao  ministro. 

—Então,  Marcos  Filippe,  que  tal  lhe  vae 
correndo  o  negocio? 

—Perfeitamente",  sr.  secretario  d'estado; 
perfeitamente.  V.  ex.»  foi  a  boa  fortuna 
(|ue  entrou  n'aquella  casa;  nem  eu  me  ar- 
I  iscava  a  este  negocio,  se  não  fosse  a  sua 
abençoada  promessa.  Foi  saberem  que  v. 
cx.»  aqui  linha  vindo,  e  logo  a  casa  a  eu- 
clier-se-me  de  gente  grada! 

—Pois  ainda  bem,  Marcos  Filippe. 

— E  saiba  v.  ex.«  que  a  mesma  fortuna 
leve  o  João  Thomaz.  Não  tinha  real  para 
levanlar  a  casita,  que  era  toda  a  sua  for- 
lima,  e  agora  já  tem  quem  lhe  empreste 
dinheiro  para  as  obras.  Bom  palpite  foi  o 
(Felle  quando  veio  aqui  pedir  a  protecção 
de  V.  ex."  Assim  que  os  homens  de  dinhei- 
ro o  viram  aqui  no  largo  e  por  essas  ruas 
ao  lado  de  v.  ex.*,  que  ia  a  falar  com  elle 
como  se  fosse  pessoa  de  representação, 
logo  lhe  oITereceram  auxilio.  Até  os  pró- 
prios que  antes  lhe  tinham  voltado  as  cos- 
tas e  não  seriam  capazes  de  lhe  empres- 
tar cinco  ou  seis  moedas  para  fazer  uma 
barraca! 

—Estimo  iss9  deveras.  E  você,  Marcos 
Filippe,  vá  juntando  para  outra  casa  me- 
lhor. 

—Não  me  descuidarei,  meu  senhor.  K 
Deus  Nosso  Senhor  dè  a  v.  ex.«  e  a  toda  a 
sua  família  a  boa  sorte  que  eu  todos  os 
dias  lhe  peço,  pelo  grande  bem  que  me 
fez. 

—Obrigado,  Marcos  Filippe. 

Os  freguezes  do  botequim  vieraiu  todos 
para  a  porta,  assim  que  perceberam  que 
o  ministro  se  afastava. 
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— Uraviísimo,  seu  Marcos  Filippe! 

— A  falar  de  mão  a  mão  com  o  homem 
que  governa  tuiio  e  iiielte  mOtlo  a  Ioda  a 
gente! 

— Daqui  a  pouco  nem  o  diabo  o  pód^ 
aturar! 

—lia  de  (lar-rios  chá  refervido,  ratafía 
de  ag-ua  ciiilra,  manteiga  rançosa  e  pão 
duro  de  Melecas,  c  ninguém  terá  animo  de 
abrir  l^ico. 

— Freguez  que  chiar,  catrapuz,  prisões 
da  Juníiueira  com  elle. 

—Pudera!  De  mais  a  mais  deu  ao  sr.  se- 
cretario de  estado,  que  Deus  guarde,  o  me- 
lhor almoço  que  tem  feito  em  dias  de  sua 
vida! 

—Apanha  tratos  de  polé  o  desavergonha- 
do que  ousar  dizer  mal  das  torradas  de 
Marcos  Filippe. 

— Pois  sim,  pois  sim,  meus  senhores.  O 
caso  é  que  ainda  não  appareceu  cá  outro 
homem  igual.  Quem  lhas  faz,  paga-lhas 
com  lingua  de  palmo;  mas  também  tem 
posto  isto  a  direito,  fala  forte  aos  estran- 
geiros, que  d'antes  nos  punham  o  pé  no 
cachaço,  e  tem  dado  a  mão  a  muita  gente. 

— Canta-lhe  assim,.  Marcos  Filippe.  Can- 
ta-lhe  assim.  Cada  um  canta  da  festa  co- 
mo lhe  vae  nella.  Vão  as  torradinhas  ren- 
dendo, e  que  lhe  imporia  a  você  com  os 
(|ue  têem  morrido  esganados  ou  estão  de 
casa  e  pucarinlio  com  as  ratazanas  do  for- 
te da  Junqueira? 

— Sciu!  Olha  que  podem  ir  metter-lhe  tu- 
do nos  ouvidos!— observou  um  dos  fre- 
goezes  a  meia  voz. 

—Isto  é  por  brincadeira— objectou  ou- 
tro. 

— .\h!  n'esse  sentido  estão  enganados 
con)migo— dis.se  o  Marcos  Filippe  com  ares 
de  oflendido.  Hei  de  pugnar  por  quem  me 
faz  bem,  mas  lá  ir  denunciar  o  que  os 
)neus  freguezes  aqui  dizem,  isso  é  que 
não. 

—Pois  decerto,  isso  sabemos  nós— disse 
um  dos  trocistas,  pondo  a  mão  no  hombro 
do  botequineiro.  Nem  isto  passa  de  brin- 
quedo comsigo.  Marcos  Filippe.  Aqui  nin- 
guém disse  coisa  que  possa  desacatar  o 
sr.  secretario  d'estado. 

—Hão  de  perdoar,   mas  lambem  em  tal 
não  consentiria  eu  cá  dentro  de  minha  casa. 
— E  faz  muito  bem. 
—Mas  livre-se  \ocô— acudio  de  dentro 


outro  freguez— de  vender  aqui  os  seus  bo- 
los de  espécie  e  as  suas  torradas  a  algum 
padre  jesuita.  Nem  os  cãt-s  lhe  aproveita- 
vam os  ossos!'  "■ 

—liem,  bem,.  Ponha-se  ponto  na  galhofa 
— aconselhou  um  dos  mais  prudentes. 

— E  diz  bem.  Façam  favor  de  me  dci.xar 
passar,  que  eu  tenho  de  ir  tratar  da  mi- 
nha vida— disse  o  Marcos  Filippe,  reco- 
Ihendo-se  para  casa. 

—O'  diacho!  Tenham  cautela— recomnien- 
dou  quasi  em  segredo  aquelle  que  s"  pro- 
nunciara contra  a  galhofa.  Bem  sabem  que 
o  Marcos  Filippe  é  um  homem  honrado, 
incapaz  de  nos  ir  denunciar,  mas  as  pare- 
des teem  ouvidos  e  os  espiões  andam  ahi 
disfarçados  por  toda  a  parte.  E'  preciso 
mais  cuidado  com  a  lingua. 

— E'  preciso,  é — conlirniou  outro. 

N'isto  um  freguez,  que  se  não  levantara 
e  estivera  como  a  dormitar  encostado  a 
uma  meza,  no  canto  mais  escuro  do  bote- 
quim, levantou-se  e,  desviando  branda- 
mente os  que  atravancavam  a  larga  porta 
do  eslabelecimento,  reuquejou  umas  pala- 
vras em  hespanhol. 

Trajava  o  fato  tradicional  dos  feirantes 
andaluzes  e  trazia  a  cara  entrapada  e  cin- 
gida por  um  lenço  de  seda. 

Tomou  para  as  bandas  do  Terreiro  do 
Paço. 

—Quem  demónio  será  este  hespanhol  de 
quei.\05  alados? 

— Não  sei.  Já  estava  aqui  quando  eu  en- 
trei e  apenas  uma  vez  por  outra  gemia  e 
rosnava  uma  praga. 

—Talvez  esteja  mal  dos  dentes.  Adivi- 
nhasse eu  que  elle  não  estava  aqui  pur 
bom  e  eu  o  leria  alliviado  da  dentuça  com 
dois  murros. 

—O'  Marcos!— chamou  para  dentro  um 
dos  do  grupo. 

—Que  manda? 

— Yocô  conhece  o  hespanhol  que  daqui 
saiu? 

— Kunca  o  vi  mais  gordo.  Entrou  logo 
de  manhã,  disse  que  vinha  tratar  de  negó- 
cios, mas  que  estava  doido  com  dores. 
Abancou  ali,  almoçou  leitee  miolo  de  pão, 
pagou  logo  c  ahi  se  íicou  sem  dizer  pala- 
vra. 

—Está  bem— disse  o  que  interrogara  o 
Marcos  Filippe,  e,  logo  que  elle  voltou  cos- 
tas, accrescentou  baixo  para  os  do  grupo 
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— Kão  seja  o  estaformo  algum  espião! 

—Não  duvido  nada.  O  cão  do  Sebastião 
José  é  capaz  de  os  ter  até  de  Castella! 

Vamos  nós  seguindo  o  hespanhol.  Metteu 
para  os  lados  da  Conceição  Velha,  depois 
enibrenhou-se  pela  Alfama,  tomou  para  a 
Mouraria,  e  ao  cabo  de  muitas  voltas  foi 
dar  a  uma  pequena  casa  contigua  ao  Coi- 
legio  de  Santo  Antão  dos  padres  jesuítas, 
(onde  é  hoje  o  hospital  de  S.  José). 

Extraordinário  aquelle  hespanhol,  que 
tanto  caminho  torcia  pelos  labyrinthos  da 
Alfama  e  da  Mouraria,  como  se  quizesse 
desnortear  quaesquer  pesquizas  e  como 
se  tudo  aquillo  fosse  muito  seu  conhe- 
cido! 

E  entrou  para  a  tal  pequena  casa  visi- 
nha  aó  coilegio. 

E'  já  noite  fechada.  Discute-se  na  se- 
crelaria  reservada  da  Casa  de  S.  Ro- 
que. 

As  portas  estão  cuidadosamente  fecha- 
das, mas  nós  podemos  saber  quem  lá  es- 
tá e  o  que  se  discute. 

Estão  com  o  Provincial  os  cinco  deflni- 
dores,  entre  os  quaes  Miguel  Nogueira,  e 
03  ex-confessores  da  familia  real  José  Mo- 
reira, João  de  Mattos,  João  Alexandre  e 
Timotheo  de  Oliveira. 

Está  falando  Miguel  Nogueira,  cheio  de 
rancorosas  energias,  a  despeito  da  sua 
avançada  edade. 

— Não  podemos  prender-nos  a  escrúpu- 
los e  receios.  Mãos  á  obra,  ou  deixamos 
matar  a  Companhia  covardemente,  aos  pés 
do  lacaio,  feito  valido  do  rei. 

«Perseguidos  na  America,  e.vpulsos  do 
g  paço,  por  toda  a  parle  espionados,  dia  a 
dia  opprimidos  de  novas  injurias,  forja- 
das nela  imaginação  infernal  do  déspota, 
o  que  podemos  nós  esperar  de  braços 
cruzados,  que  não  seja  o  'assalto  de  nos- 
sas casas,  um  cárcere  na  Junqueira,  o 
descrédito  e  a  destruição  da  Compa- 
nhia? 

«Cada  vez  mais  impio  e  mais  solTrcgo 
de  sangue,  o  monstro  crcará  novos  alentos 
á  medida  que  nos  fòr  percebendo  mais 
hesitantes.  Redobrará  de  audácia,  se  lhe 
dermos  a  entender  que  lhe  tomámos 
medo. 

—Mas  sem  contar  com  seguro  auxilio 
de  Roma— observou  o  Provincial— parece- 


me  temeridade  intentar  a  lucta  com  esse 
homem  odioso,  que  dispõe  de  todos  os  po- 
deres do  estado. 

—Roma  parece  ter-se  esquecido  de  nós! 
— replicou  Miguel  Nogueira — E  já  não  po- 
demos esperar  por  ella.  Do  Geral  apenas 
temos  recebido  vagas  promessas. 

«Esperar  será  morrer.  Sebastião  José 
conhece  já  uma  parte  dos  nossos  desí- 
gnios e  não  desiste  dos  seus,  por  mais 
que  nos  aquietemos  humilhados. 

«Está  excavando  brutalmente  as  profun- 
das raizes  que  a  Companhia  creára  no 
Brazil  e  no  Paraguay;  espedaçou  iniqua- 
mente  as  que  tínhamos  em  volta  do  thro- 
no;  falta  matar-nos  aqui  de  rojo,  para  que 
o  bandldo-mór  veja  triumphante  a  sua 
obra  de  impiedade! 

«Eram  nossos  baluartes  para  a  santa 
missão  o  confessionário  e  as  escolas.  Já 
não  são  da  Companhia  os'  confessores  de 
el-rei,  já  fomos  banidos  da  Universidade 
de  Coimbra,  já  não  é  exclusivamente  nos- 
sa, como  foi,  a  universidade  de  Évora. 
Diz-se  que  o  déspota  Intenta  oppòr  aos 
nossos  outros  methodos  de  ensino,  que 
lhe  teem  sido  preconlsados  por  Luiz  An- 
tónio Verney. 

«Vede  o  que  podemos  esperar!  E  por  ci- 
ma do  nosso  poder  passará  a  onda  da  im- 
piedade, agitada  em  França  pela  phlloso- 
phla  dos  atheus  e  por  esses  phari-seus  que 
se  chamam  Voltaire,  Rousseau,  d'Âlembert, 
os  ílagellos  da  egreja! 

E  sentou-se  oífegante. 

— Estou  multo  velho— continuou;  pouco 
posso  viver.  Não  me  deixeis  a  magua  de 
ver  aos  pés  de  um  torpe  e  estúpido  di- 
ctador,  como  ura  capacho,  a  gloriosa  rou- 
peta de  Santo  Ignaclo. 

— E'  cheia  de  luz  e  de  verdade  a  vossa 
palavra,  douto  e  venerável  irmão  nosso— 
volveu-lhe  o  Providencial;  mas  com  que 
alliados  podemos  contar  para  uma  tama- 
nha e  perigosíssima  lucta? 

— El-rei  está  agora  absolutamente  nas 
mãos  de  Sebastião  José— observou  José 
Moreira. 

— E  a  rainha  nada  pode  já  no  animo  do 
marido — accrescentou  João  Alexandre. 

—Pois  vamos  direitos  agora  ao  nosso 
fim  — replicou  Miguel  Nogueira  levantan- 
do-se— ou  estamos  irremediavelmente  per- 
didos. 
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—Mas  com  que  auxilio  a  nosso  lado? 
—  perguntou  João  ile  Mattos  —se  a  própria 
Irii|uisição  já  se  dobrou  humilhada  e  de 
dcntr-s  partidos  a  lamber  os  pés  do  lobo 
sanguinário? 

— Bem  quiz  eu  pôl-a  do  nosso  lado,  mas 
não  o  consentio  a  má  fortuna.  O  valido 
atravessou-se  no  nosso  caminho— disse  Mi- 


— Mas  quaeg  auxiliares? 

—O  mais  poderoso  e  o  mais  oíTeadido 
dos  nobres? 

-Oual? 

—O  duque  d'Aveiro. 

—Só  elle,  mal  visto  da  corte  e  do  povo, 
só  elle  o  que  vale? 

—Muito.  E'  bastante  rancoroso  c  bastante 


o  pano    de    Miguel  Nogueira 


giiel  Nogueira.  Mais  uma  razão  para  não 
perdermos  tempo,  antes  que  se  combinem 
melhor  os  nossos  inimigos. 

—.Mas  lucta  a  peito  descoberto?— pergun- 
tou o  Provincial. 

—Seria  rematada  loucura  —  respondeu 
Miguel  Nogueira.  Lucta  na  sombra,  e  dean- 
te  de  nós  os  au.xiliares,  como  fazia  Cattha- 
en  com  òs  seus  alliados. 


soberbo.  Não  olhará  para  traz,  a  contar 
os  que  o  seguem,  llavaillac  tambcm  ia  só 
sinho  e  a  coisa  fez -se. 
— Mas  o  nosso  inimigo  maior  não  é  o  rei 
— lia  dois.  O  oulro  e  E!le.  O  crimino.so  e 
o  cúmplice.  Não  estejamos  com  rodeios. 
Falemos  aqui  uns  aos  outros  como  d  nossa 
própria  consciência.  Quem  derribar  o  vali- 
do, fica  sujeito    á  vingança  do  rei.   Não  c 
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preciso pemor  nos   dois.  Um  cairá  como 
outro. 

«E  quando  o  obstáculo  está  n'urfi  ho- 
mem, outro  basta  para  o  arredar.  Desvai- 
rado pelo  oiro,  pela  ambição,  pela  fé, 
pouco  importa,  porque  o  essencial  é  que 
seja  um  desvairado,  e  esse  tal  só  pôde 
ser  o  Duque.  Basta  empurral-o. 

—Mas  u'um  lance  tudo  podemos  perder 
—objectou  o  Provincial,  muito  pallido. 

— De  braços  cruzados  é  que  tudo  se  per- 
de. Nem  nós  carecemos  de  correr  o  risco 
do  primeiro  lance.  Esse  pertence  ao  Du- 
que. Excitômol-o,  preparômos  a  derrocada 
cautelosamente  e  mostrèmos-lhe  othrono, 
sem  que  o  mundo  veja  a  mão  que  lh'o 
aponta. 

«Se  o  lance  falha,  perde-se  ellc  sósinlio 
com  os  seus  sequazes;  se  vinga,  vence- 
mos nós  também,  que  o  ajudámos  na  som- 
bra e  apparecêmos  então  para  quinhoar  o 
triumpho.  Quer  subir  ao  throno?  Deixal-o, 
se  nós  disfarçadamente  podermos  subir 
com  elle,  para  reconquistar  o  que  temos 
perdido. 

—Mas  não  sei— objectou  o  Provincial— 
não  sei  se  o  Duque  se  atreve  a  levantar 
olhos  para  tão  alto. 

— Bem  se  percebe  que  vossa  paternida- 
de o  não  conhece  bem!  Aqui  estão  os  nos- 
sos veneráveis  irmãos  Timotheo  d'Oiivei- 
ra,  Josó  Moreira,  João  Alexandre  e  João 
de  Mattos,  que  melhor  o  conhecem.  Hão  do 
ter-llie  ouvido  o  que  eu  uma  vez  lhe 
ouvi. 

«Faiando-me  da  grandeza  da  sua  casa, 
da  sua  alta  posição  na  corte,  dissc-me,  a 
disfarçar  n'um  gracejo  a  suaimmensa  am- 
bição: Agora  já  não  lenho  mais  para  onde 
subir,  senão  para  o  Ihrono,  sendo  rei. 

— Isso  lhe  ouvi  umavez— confirmou  João 
Alexandre- e  também  em  tom  de  gracejo. 

— Ora  ahi  está  porque  não  podemos  pres- 
cindir d'elle.  Pertence-llie  abrir  o  cami- 
nho e  tem  o  direito  de  escolher  a  victima. 

—Pois  sim,  mas  apezar  de  todas  as  suas 
ambições,  de  todos  os  seus  ódios,  hesitará 
dcante  de  tamanho  arrojo. 

—Talvez  não  hesite,  se  o  soubermos 
empurrar. 

— E  SC  fosse  mal  succedido,  pol-o-hiam 
a  tormentos  c  denunciar-nos-hia. 

—Mas  toda  a  nossa  tarefa  está  em  o 
empurrar,  sem  ellc  dar   por   i.sso,  em  lhe 


falar  ao  ódio  e  ás  cobiças,  sem  lhe  deixar 
a  impressão  de  que  somos  seus  cúmpli- 
ces. Fácil  tarefa  para  nós,  que  sabemos 
como  essas  coisas  se  fazem,  e,  mais  fácil 
ainda  por  se  tratar  de  pessoa  em  quem  o 
orgulho  da  alma  excede  muitissirao  a  lu- 
cidez do  entendimento. 

—Ficaria  Sebastião  José — objectou  o  Pro- 
vincial. 

—Não  ficava.  Todos  seriam  contra  elle, 
desde  que  lhe  faltasse  debaixo  dos  pés  a 
peanha  do  throno,  e  iria  a  terra  e  iria  ao 
garrote  vil  como  o  peor  dos  malfeitores  e 
o  mais  ignóbil  dos  facínoras  que  tem  tido 
esta  terra! 

— Está  vendo  as  coisas  pelo  aspecto  me- 
lhor. Não  confio  muito  no  Duque.  Lembre- 
se  que  foi  elle  um  dos  nossos  maiores  ini- 
migos. 

— Inimisade  herdada  do  alarve  do  tio 
frei  Gaspar.  Mas  as  coisas  mudaram  e  os 
inimigos  que  mudam  para  nós,  ao  sabor 
dos  seus  intere.sscs,  são  sempre  os  nossos 
melhores  alliados.  A  inversa  também  o 
verdadeira.  Nenhuns  adversários  mais  pe- 
rigosos do  que  os  amigos  que  se  malquis- 
taram comnosco. 

— Assim  é,  mas  não  me  parece  que  o 
Duque  se  atreva  sósinho... 

— Pois  se  não  se  atrever,  também  se  mo 
não  afigura  difficil  levar-lhe  ao  caminho 
alguns  auxiliares,  se  os  soubermos  procu- 
rar entre  os  mais  ambiciosos  e  os  mais 
descontentes,  e  talvez  se  encontre  alguém 
que  tenlia  o  direito  de  vingar  a  própria 
lionra  ultrajada  e  aproveite  o  ensejo  de 
ganhar  uma  coroa  ducal,  emquanto  o  Jo- 
sé .Mascarenhas  procura  uma  coroa  de  rei. 

— Os  Tavoras?!— perguntou  o  Provincial, 
cada  vez  mais  receoso  do  plano  de  Mi- 
guel Nogueira. 

—A  esses  me  referia. 

— Mas  bem  sabeis  que  não  podem  ver  o 
Duque. 

—O  interesse  os  ligaria.  E'  da  fraqueza 
humana. 

«Nunca  Deus  me  dó  maior  tarefa  do  que 
essa  de  os  congraçar.  A  Marqueza  domina 
completamente  o  marido  e  conta  com  a 
absoluta  obediência  dos  filhos.  Toda  a  sua 
malquerença  ao  Duque  provem  do  des- 
peito de  não  ter  como  elle  uma  coroa  du- 
cal. Prometter-lh'a  seria  subjugal-a.  Pode 
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promcttcr-lirao  Duque,  e  seria  a  primeira 
das  suas  régias  mercês. 

— Assusta-rae  o  tom  de  confiança  em  que 
falaes  n"essas  coisas!— objectou  o  Provin- 
cial. 

—Não  falo  propriamente  de  ambições  da 
Cnmpanliia— retorquiu  velhacamente  Mi- 
guel Nogueira— mas  das  que  andam  escon- 
didas na  alma  do  Duque  e  cautelosamente 
podômos  fazer  sair  do  esconderijo. 

«O  menos  que  elle  acccita— ia  jural-o — 
é  o  supremo  valimento  e  governo  do  rei- 
no, pondo  o  pobre  infante  D.  Pedro  no 
throno,  casado  com  a  sobrinha,  a  princeza 
real  D.  Mana,  muito  da   nossa  Companhia. 

«Seja  elle  o  rei,  ou  seja  o  valido,  em 
qualquer  dos  casos  subiròmos  nós  com  elle. 

«E  se  a  empreza  se  mallograr,  ílcam  as 
perdas  e  damnos  por  conta  do  Duque,  e 
nós  onde  estamos  agora. 

—Se  não  formos  arrastados  por  elle.— 
observou  o  Provincial. 

—Depende  da  habilidade  e  boa  prudên- 
cia com  que  o  soubermos  mctter  a  cami- 
nho, sem  elle  dar  por  isso  e  sem  lhe  ficar 
o  direito  de  se  escudar  com  a  Companhia. 

— Olhae  que  Sebastião  José  é  astuto  e 
cruel,  c  a  qualquer  confissão  feita  pelo 
Duque  nas  dores  dos  tratos,  fácil  lhe  se- 
ria perceber  de  quem  era  a  mão  occulla 
que  movera  o  regicida. 

—Jesus!  Que  medo  em  todos!  Que  receio 
d'esse  homem  de  baixa  estofa,  ignorante  e 
estúpido,  que  só  pela  malvadez  e  pelo  ins- 
tincto  da  rapina  se  tem  tornado  formidável! 

«Pois,  ao  menos,  padre  Provincial,  dè-se 
liberdade  aos  quese  quizerem  sacrificar  pe- 
lo futuro  da  Companhia, ameaçadade  morte. 

«Por  mim  estarei  com  os  que  se  não  ar- 
recearem do  perigo.  E  penso  que  posso 
contar  com  o  nosso  reverendo  padre  José 
Perdigão,  actualmente  em  excellentes  rela- 
ções com  o  Duque. 

—Podeis  também  contar  commigo— -disse 
João  .Mexandre. 

— E  commigo  —  accudiu  João  de  Mat- 
tos. 

—Como  vedes,  padre  Provincial,  não  nos 
faltam  boas  vontades  c  seguras  dedica- 
çõe5,  e,  valendo  por  muitos,  o  nosso  glo- 
rioso padre  Gabriel  Malagnda. 

".Não   sei  se  o  vosso  animo  ainda  hesita. 

—Como  Provincial  hesito.  Não  lenho  au- 
ctorisação  expressa  do  Geral  para  arriscar 


a   communidade  em  tão  grave  commelti' 
mento. 

—  Padre  Provincial,  por  ora  apenas  se 
trata  de  uma  certas  diligencias  espiri- 
luae.^,  sob  o  mais  absoluto  segredo  e  em 
favor  da  Companhia. 

«O  commettimento  será  para  o  Duque  c 
seus  adlierentes.  Se  elle  tiver  modo  e  re 
cuar.  não  teremos  nós  arriscado  seuão  al- 
gumas palavras  confidenciaes,  que  lhe  agi- 
tem as  ambições,  sem  que  o  espirito  lhes 
comprehenda  claramente  o  sentido  reser- 
vado. 

«Creio  que  me  percebeis  bem.  O  Duque 
não  é  homem  para  surprehender  subtile- 
zas de  phrase,  nem  para  descobrir  recata- 
dos intuitos  em  palavras  disfarçadamente 
ingénuas.  Mas  ha  de  sentil-as  o  seu  cora- 
ção ambicioso,  sobresaltar-se  com  ellas, 
adivinhar-llies  o  alcance,  como  se  fossem 
o  ecco  das  suas  próprias  cubicas. 

— Percebo— respondeu  lentamente  o  Pro- 
vincial. O  meu  coração  irá  comvosco,  mas 
as  minhas  responsabilidades  ficam  ao  ar- 
bítrio do  Geral.  Elle  dirá  o  que  é  dever 
meu  fazer. 

— E  não  vos  oppondes  a  que,  no  sentido 
expresso,  tratemos  de  salvar  a  Companhia, 
pelos  nossos  bons  intentos  e  responsabi- 
lidades pessoaes? 

— Não  posso  oppôr-me  ao  que  legilima 
inenle  desconheço.  O  superior  da  provín- 
cia de  Portugal  nada  sabe  dos  vossos  de- 
sígnios e  nenhuns  encargos  pôde,  por- 
tanto, tomar  agora  ou  de  futuro  em  nomo 
da  Sociedade. 

—Pois  bem.  Darei  eu  o  plano  c  alguém 
haverá  que  vá  com  elle  até  ao  fim.  Só  de 
vós  reclamo  e  espero  o  mais  inviolável 
segredo. 

—Como  Provincial  não  posso  revelar  o 
que  desconheço,  c  como  simples  padre,  vos- 
so irmão  em  Jesus  Christo,  é  dever  meii 
não  violar  os  segredos  desta  Casa,  quaes- 
quer  que  sejam.  E'  o  dever  do  meu  voto 
e  é  um  encargo  do  meu  coração. 

«Pedirei  a  Deus  que  vos  iilua'''nc  c  ajude, 
padre  .Miguel  Nogueira. 

— E  eu  promettu-vos  que  scra  .salva  cr- 
Portugal  a  casa  de  Santo  Ignacio.  A    Com 
panhia  vencerá.  Sobre  os  hombros  do  du 
que  de  Aveiro  ou  da  princeza  do  Drazil,  a 
roupôta    ficará  por    cima    dos    arminho- 
reaes,  em  nosso  pleno  poder  osconfessio 
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narios  e  as  escolas;  o  Geral  maior  do  que 
o  Papa,  e  o  Tigre,  rebolado  a  pontapés  pe- 
los degraus  do  throno,  será  cedido  por 
por. nós  ás  fogueiras  do  Santo  Officio,  co- 
mo ultimo  favor  feito  aos  inquisidores  que 
lhe  teem  lambido  os  pés,  cheios  de  medo. 

«Queimar  Sebastião  José,  o  mais  abje- 
cto dos  Ímpios,  será,  por  imposição  nossa, 
a  derradeira  gloria  da  Inquisição. 

E  de  novo  se  assentou  offegante. 

O  Provincial,  os  definidores  e  os  padres 
que  tinham  sido  expulsos  do  paço  relan- 
cearam uns  para  os  outros  olhares  de  as- 
sombro e  de  receio. 

Deslumbrava-os  a  suggestão  de  tamanho 
triumpho  e  tinham  medo  d'aquelle  auda- 
cioso plano. 

Passavalhes  deante  dos  olhos  a  visão 
da  Companhia  outra  vez  omnipotente,  mas 
por  detraz  d'ella,  na  sua  grandeza  immcn- 
samcntc  trágica,  surgia-llies  a  Dgura  do 
ministro  que  cercara  de  forcas  as  ruinas 
de  Lisboa  e  atirara  ás  mãos  do  carrasco  os 
amotmados  do  Porto. 
» 

Miguel  Nogueira  receava  a  derrocada  da 
Companhia,  mas  não  sentia  ainda  debaixo 
dns  pés  os  primeiros  estremeções  do  írr- 
ramolo  preparado  por  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

Era  já  tarde  para  uma  lucta  ardilosa- 
mente sustentada.  O  ministro  odiado  an- 
dara mais  depressa  do  que  o  velho  jesuí- 
ta suppunha  e  soubera  guardar  e  impor  o 
segredo  das  suas  negociações  em  Roma. 

\s  accusações  contra  a  Companhia,  es- 
palhadas cm  publicações  avulsas  e  opús- 
culos, por  directa  e  secreta  iniciativa  de 
Sebastião  de  Carvalho,  andavam  já  tradu- 
zidas e  extractadas  por  diversos  paizes  da 
Kiiropa  e  tinham  sido  apresentadas  ao  pró- 
prio PontiDce. 

O  Resumo  da  condv^la  e  ultimas  acções 
dos  jesuilas  no  Paraguay,  e  das  suas  inlri- 
rjas  na  côrle  de  Lisboa,  preparara  a  opi- 
nião para  o  golpe  final.  As  negociações 
cm  Roma  apressavam -no. 

Pouco  depois  da  expulsão  dos  confesso- 
res da  familia  real,  Sebastião  de  Carvalho 
mandara  expedir,  por  intermédio  de  D. 
I.uiz  da  Cunha  Manuel,  titular  da  pasta  dos 
negocies  estrangeiros,  como  se  diria  boje, 
umas  instrucções  especiaes  a  Francisco 
d' Almada  de  Mendonça,  ministro  de  Por- 


tugal em  Roma,  acerca  do  negocio  dos  je- 
suítas. 

Foram  expedidas  em  8  d'outubro  de 
1757.  Era  um  libello  accusatorio  para  ser 
apresentado  ao  pontiíc  Benedícto  XIV. 
Iam  acompanhadas  das  copias  authenticas 
de  vários  documentos  officiaes. 

Mas  o  Pontífice  não  tomara  nenhuma  re- 
solução, e  em  10  de  fevereiro  de  1758  eram 
expedidas  novas  instrucções  a  Francisco 
d'Almada,  revalidando  as  anteriores  accu- 
sações e  formulando  outras,  que  iam  ins- 
truídas com  extractos  das  cartas  que  ti- 
nham enviado  do  Brazil  o  general  Gomes 
Freire  d'Andrade,  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça e  o  bispo  de  Grão-Pará,  e  com  uma 
copia  da  sentença  da  alçada  do  Porto,  pro- 
ferida contra  os  que  se  haviam  amotinado 
n'aquella  cidade. 

Carvaliio  accusava  os  jesuítas  de  insti- 
gadores do  motim,  cujo  enorme  processo 
enchera  quatro  mil  folhas  de  papel. 

O  plano  de  primeiro  ministro  era  obter 
do  Pontífice  uma  breve  para  a  reforma  da 
Companhia  de  Jesus  em  Portugal.  A  refor- 
ma implicava  o  reconhecimento  dos  abu- 
sos e  crimes  de  que  eram  accusados  os 
jesuítas,  e  seria  o  completo  dQsprestígio  e 
o  primeiro  passo  para  a  destruição  d'a- 
quelle  instituto  religioso. 

£  obteve-o.  Sebastião  de  Carvalho  tinha 
um  excellente  auxiliar  no  cardeal  Passio- 
nei,  um  dos  secretários  particulares  do 
Pontífice  e  um  dos  mais  ardentes  adversá- 
rios da  Companhia  (•) 

!S"aquelle  mesmo  dia  cm  que  em  S.  Ro- 
que se  discutia  o  plano  de  Miguel  Noguei- 
ra. Ecnedicto  XIV,  quasi  moribundo,  san- 
cionava na  sua  camará  do  Vaticano, um  Ure- 
re  em  que  o  cardeal  D.  Francisco  de  Sal- 
danha (prelado  da  confiança  de  Sebastião 
de  Carvalho  e  por  elle  certamente  indica- 
do) era  constituído  visitador  e  reformador 
qeral  da  Companhia  de  Jesus  nos  reinos  de 
Portugal  e  dos  Algarves  e  em  lodos  os  seus 
domínios.  {**) 

O    Breve    dava  ao  Cardeal  plenissimos 


[*]  Vicie  O  Mcirqvez  lic  Pomòrd—Ccm  annoi 
dejwis  ihi  -(Uí  vwrle,  polo  sr.  condi;  de  Saiuo- 
dães,  pag.  60. 

(**j  Historia  do  reinado  de  El-Rei  D.  /osj, 
por  Luz  Soriano.  Tomo  11,  documeolõ  n."  20. 
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poderes  para  visitar  e  reformar  por  uma 
vez  as  províncias  da  Companliia  de  Jesus 
df  l'(»rtii^Ml  o  do  todos  os  seus  domínios, 
com  as  i-fírejas,  casas  professas,  novicia- 
dos, colieí,'ios,  liospicios,  missões,  institu- 
tos ou  locares  de  (|ualf|iier  nome,  rpiaes- 
quer  que  fossem  os  seus  privilégios  e 
isenções,  comlanto  que  pertencessem  á 
Companhia. 

l'or  si  ou  por  delegados  seus,  directa 
ou  indirectamente,  o  Cardeal  podia  inqui- 
rir da  vida  e  costumes  dos  membros  da 
Companhia,  fosse  qual  fosse  a  categoria 
que  tivessem  na  communidadc,  dos  ritos 
e  disciplina,  e  da  observância  das  doutri- 
nas evangélicas  e  dos  sagrados  cânones, 
das  resoluções  dos  concílios  geraes  e  dos 
preceitos  das  bulias  e  breves,  etc. 

Tirdia  a  faculdade  de  punir,  de  trans- 
formar, de  mandar  e  resolver,  de  motu 
próprio  e  sem  appellação  nem  embargos 
de  qualquer  outra  aucloridade  ecclesías- 
tica. 

Este  breve  era  o  raio  fulminadôr  que 
Lenedicto    XIV  punha  nus  mãos  de  Sebas- 


tião de  Carvalho,  por  intermédio  do  car- 
deal D.  Francisco  de  Saldanha. 

Miguel  Nogueira  nem  sequer  podia  so- 
nhar que,  talvez  poucas  horas  antes  d'a- 
quella  em  que  elle  incitava  os  seus  à  iu- 
cta,  1'assioneí  havia  escripto  por  baixo  do 
terrível  breve  esta  formula  da  pragmática 
pontificia: 

Dado  em  lioma  em  Santa  Maria  Maior, 
debaixo  do  aniiel  do  Pescador  ao  l."  de 
abril  de  1758,  e  decimo  oitavo  do  nosso  ym- 
li  ficado. 

Nunca  ninguém  attentára  assim  contra 
o  poder  formidável  da  Companhia  de  Je- 
sus e  nunca  ninguém  de  tal  modo  se  atre- 
vera a  humíliiar  aquella  potentíssima  so- 
ciedade, que  fazia  sombra  ao  solío  ponti- 
íicio  e  zombava  das  bulias  dos  papas! 

A  Companhia  ia  ílcar  opprimida  e  sub- 
missa nas  mãos  do  cardeal  Saldanha,  de- 
legado de  um  pontiíice,  que  transigia  a 
iiora  da  morte,  agente  de  um  mínistrn 
(jue  havia  de  ser  o  demolidor  da  obra  de 
Lovola. 


Vol.  H 
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OS  exercícios  de  santo  ignacio 


Estava  preparada  uma  nova  romaria  a 
Setúbal.  Iria  a  Marqueza  com  outras  da- 
mas da  nobreza.  O  padre  Gamara  leva- 
ria o  pendão  com  a  imagem  de  Santo 
Ignacio. 

Ostensivamente  apenas  uma  piedosa  ro- 
maria de  senhoras,  para  não  levantar  pe- 
rigosas desconfianças. 

Mas  o  veliio  Miguel  Nogueira,  a  lidar 
apaixonadamente  pelo  seu  plano,  com  uma 
energia  que  era  o  prodígio  dos  seus  extra- 
ordinários setenta  e  oito  annos,  consegui- 
ra qm-  disfarçadamente,  por  alta  madruga- 
da,liouvess9m  partido  também  paraSetubal 
os  marquezes  de  Távora  D.Franciscod'Assis 
e  Luiz  Bernardo,  acompanhados  de  João 
Alexandre.  O  filho  mais  novo  de  D.  Fran- 
cisco, o  José  Maria,  esse  não  fora  convida- 
do para  os  exercícios  de  Santo  Ig-nacio. 

O  negocio  estava  ainda  muito  verde  jiara 
metterem  n'elle  um  rapaz  de  tão  pouca 
edade. 

Que  nem  mesmo  o  irmão  e  o  pae  iam 
ainda  no  segredo  do  plano.  A  Marqueza. 
instigada  por  umas  vagas  confidencias  de 
Miguel  Nogueira,  exhortára-os  a  irem 
àquelles  piedosos  exercícios.  Faziam  bem 
ao  corpo  e  á  alma.  Accederam  por  obe- 
diência e  por  curiosidade.  A  Marqueza  era 
d'aquellas  mulheres  que  teem  o  dom  de 
subjugar. 

Como  certos  astros  de  primeira  grande- 
za e  soberbo  fulgor,  tinha  a  sua  immensa 
orbita  de  attracção  e  em  volta  de  si  apenas 
giravam  salcllites. 

Havia  relauces  de  águia  nos  seus  bellos 
olhos  de  mulher.  Levantassem-n'a  sobre  os 
degraus  de  um  Ihrono,  e  seria  extraordi- 
nária como  a  grande  Maria  Thereza  d' Áus- 
tria, sua  contemporânea,  o  nosso  rei,  como 


os  húngaros  lhe  chamavam,  tal  era  a  alti- 
vez do  seu  espirito  e  a  firmeza  do  seu 
animo. 

O  auctor  do  plano  iria  também,  mas  a 
outra  hora,  acompanhando  o  duque  de 
Aveiro,  a  quem  preparara  o  animo  para 
uma  reconciliação  com  os  Tavoras.  Le- 
varia comsigo  o  padre  Perdigão  e  João  de 
Mattos. 

Como  propositadamente  se  tornou  pu- 
blica a  romaria  das  damas,  a  espionagem 
tomou  todas  as  suas  disposições  para  ob- 
servar a  saída  das  devotas  e  tomar  nota 
das  que  iam,  e  não  desconfiou  sequer  d 
outra  romaria  clandestina  dos  Tavoras  e 
do  duque  d'Aveiro  com  os  seus  mentores 
da  Companhia. 

Em  disfarces  de  creado  tinha  ido  com 
os  Tavoras  um  homem,  a  quem  Miguel 
Nogueira  muito  recommendára  de  véspera: 

— Não  se  exponha  a  ser  reconhecido,  que 
se  pôde  perder  e  perder-nos.  Já  aquellas 
carias  com  a  sua  assignatura  foram  uma 
terrível  imprudência!  Olhe  como  os  sa- 
bujos de  Sebastião  José  redobraram  de  vi- 
gilância! 

— Ora,  já  tenho  passado  por  elles  sem 
me  conhecerem.  Ainda  na  semana  passada 
estive  no  botequim  de  Marcos  Filippe  a 
ouvir  tudo  o  que  lá  se  dizia,  e  por  signal 
que  até  ouvi  certas  coisas  curiosas  acerca 
do  bandalho,  (juc  ainda  não  está  farto  de 
sangue  e  de  ladroeiras. 

«Tive-o  a  bem  pc(|ucna  distancia  de  mim, 
e  juro-lhe  que  senti  tamanha  onda  de  san- 
gue na  cabeça,  que  nem  sei  como  tive  mão 
n'esle  meu  ódio! 

«Se  me  não  lembrasse  da  Companhia,  á 
qual  posso  prestar  algum  serviço,  quan- 
do lór  preciso  pór  a  procissão  nu  rua,  ti- 
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nha  saltado  para  fora  do  botequim  e  en- 
terrava-lhe  n'aqueile  coração  damnado  o 
puiiiial  (|u«;  Iraziu  coiiiiiii^u. 

— Era  um  tlosastre.  Talvez  o  não  matas- 
se, e  nem  talvez  o  deixassem  cliegar  ao  pé 
d'elle;  prendiam-iio,  martyrisavam-no  e 
perdíamos  nós  um  grande  e  iealissimo 
amigo,  sem  nos  vermos  iivre  do  monstro, 
que  havia  de  querer  cevar  as  suas  fúrias 
Da  Companhia. 

— D'isso  me  lembrei,  e  fiz  um  immenso 
esforço  para  me  contòr. 

— K  aiuda  que  o  matasse,  cá  ficava  o 
oulro  para  vinxar  o  lobo  (|ue  morde  por 
conta  delle.  Erra  o  alvo  quem  começar 
por  Sebastião  José.  Pelo  oulro  é  que  é  pre- 
ciso principiar.  Mas  seja  cauteloso.  Em 
qualquer  hora  o  podem  surprehender 
n'essas  imprudências. 

— Sei  disfarçar-mc  bem;  melhor  do  que 
eu  suppunha.  No  t)ole(|uim  todos  me  to- 
maram por  um  verdadeiro  feirante  da  An- 
daluzia. 

— .Mas  olhe  que  já  uma  vez  caiu  nas 
mãos  dos  estjiões,  apezar  do  disfarce. 

— U  caso  era  outro.  Estava  mettido  na 
armadiliia.  Contavam  'commigo. 

— Como  já  contam  comsigo  para  os  la- 
dos da  casa  da  concubina  velha.  Sei  que 
está  cercada  de  espiões. 

—Eu  os  deixarei  descuidar.  Isso  é  ajus- 
te de  contas  para  um  dia,  que  não  virá 
tarde. 

«Não  pôde  haver  ódio  egual  ao  meu 
CODtra  ella  e  contra  o  devassa  que  a  fez 
sua  amante. 

—O  meu  é  ainda  maior  —  disse  Miguel 
Nogueira  por  entre  dentes,  de  si  para  si. 
«Mas  saiba  esperar,  meu  querido  amigo. 
Outros  ha  que  também  esperam  e  talvez 
com  sacrifício  maior  e  de  ha  mais  tempo. 
Eu,  por  exemplo,  que  ando  a  ter  medo 
que  a  vida  me  falte  e  o  coração  se  me 
cance  de  arrastar  esta  pesada  velhice. 

«Não  se  exponha,  e  oliie  que  não  é  por 
minha  vontade  que  vae  a  Setúbal.  Precisa- 
mos agora  de  muita  moderação,  de  re- 
quintada astúcia,  para  que  ao  lobo  não  dè 
o  faro  da  presa.  Tudo  se  pode  perder  des- 
graçadamente n'um  momento  de  imprevi- 
dência. 

«Tenho  medo  dos  arrebatamentos  do  seu 
geuio. 


—Pique  tranquillo.  Saberei  conter-me. 
Podia  ficar,  mas  ípie  (píer?  devora-me  esta 
anciã  de  v6r  o  caminlio  que  vamos  seguin- 
do. Morria  de  desespero,  se  me  visse  inú- 
til n'esta  consoladora  hora  de  vingança. 
Quando  todos  hesitassem,  iria  eu  para 
deanle  sósinho. 

— Não  se  impaciente.  Ha  de  cliegar  a  ho- 
ra para  todos.  E  ja  que  é  sua  vontade  ir, 
que  Deus  o  acompanhe,  e  lá  nos  encontra- 
remos. 

Miguel  Nogueira  procurava  disfarçar  os 
seus  íntimos  desesperos  e  impunha  tenaz- 
mente á  sua  dura  velhice  maiores  e  mais 
rápidos  esforços  em  prol  do  plano  que 
dois  mezes  antes  lhe  ouvimos  indicar  na 
secretaria  reservada  de  S.  Roque. 

Tinham-se  dado  espantosos  aconteci- 
mentos, e  os  da  Companhia  prcsentiam 
acabrunhados  que  a  derrocada  não  podia 
tardar. 

Comprehendiam  que  era  preciso  preci- 
pitar o  desenlace  da  lucta,  masprecipital-o 
sem  comprumetter  abertamente  a  Compa- 
nhia na  mais  temerosa  crise  da  sua  exis- 
tência de  dois  séculos. 

Alentado  pelo  ódio. era  agora  Miguel  No- 
gueira o  jesuíta  de  mais  altivo  e  arrojado 
animo. 

Esbocemos  o  que  se  havia  passado  des- 
de o  1.»  de  abril  até  agora,  8  de  junho. 

O  terrivel  Breve  de  que  tratámos  no  ca- 
pitulo anterior  chegara  a  Lisboa  em  fins 
de  abril. 

Investido  dos  excepcionaes  poderes  de 
visitador  e  reformador  da  Compaidiia  de 
Jesus,  o  cardeal  Saldanha  nomeou  para 
seu  secretario  a  Estevão  Luiz  Magalhães, 
monsenhor  da  Patriarchal,  dislincto  erudi- 
to e  insigne  canonista. 

A  2  de  maio  o  Breve  foi  intimado  aos 
padres  da  Companhia  e  d'este  facto  se  la- 
vrou o  respectivo  auto.  Ficaram  como  ful- 
minados os  dirigentes  da  casa  superior  de 
S.  Roque. 

Parecia- lhes  pesadelo  de  um  sonho  ter- 
rivel aquella  ousadia  inesperada,  aquella 
humilhação  sem  precedentes!  Nenhum 
Pontifico  se  atrevera  nunca  a  seíiielhaate 
audácia  contra  a  Conpanhia. 

Parecia-lhes  que  a  férrea  mão  de  Sebas- 
tião de  Carvalho  havia  redigido  aquelle 
assombroso  Brect  sobre  a  tiara  do  papa 
moribundo. 
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O  padre  provincial  e  o  procurador  da 
índia  reconheceram  o  visitador  e  foram 
prestar-lhe  obediência. 

A  visita  de  reforniacomcçou  pela  casa  de 
S.  Roque. 

A  15  de  maio  o  cardeal  Saldanha  expe- 
dia da  sua  casa  da  Junqueira  um  Manda- 
mento em  que  declarava  os  padres  da 
Companhia  réus  de  torpeíi  mercancias  e 
lhes  prohibia  o  escandaloso  commercio 
que  faziam  no  reino  e  seus  domínios. 

Intimava-os  para  que  no  praso  de  três 
dias  fossem  declarar  as  negociações  de 
câmbios  de  diniieiro  e  as  mercancias  em 
que  se  achavam  empregados  os  seus  ca- 
bedaes,  as  acções  representativas  dos 
seus  haveres,  e  apresentassem  os  livros, 
cadernos  e  papeis  de  negocio  que  tinham 
em  seu  poder  ou  guardados  em  mãos  d'ou- 
trem. 

Era  evidentemente  a  destruição  da 
Companhia  pelo  descrédito  e  pelo  escân- 
dalo. 

Compreliende-se  bem  com  que  anciã 
Miguel  iNogueira  se  não  empenharia  ago- 
ra pela  rápida  execução  do  seu  plano. 

« 

*■      * 

Juntou-se  muita  gente  a  vôr  embarcar 
as  damas.  Os  espiões  tomaram  conta  de 
todas  as  pessoas  que  iam. 

Seriam  dez  horas  quando  o  Andrade  dos 
serviços  da  policia  se  melleu  n'uma  sege 
de  aluguer  e  bateu  para  lielem,  a  levar  in- 
formação do  facto  a  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

O  ministro  tinha  saído.  Foi  o  Manuel 
Bento  quem  lh'o  disse. 

Pediu  lhe  indicasse  o  logar  onde  pode- 
ria encontral-o,  ou,  ao  menos,  se  teria 
grande  demora. 

— Vieram  ahi  hontem  convidar  s.  ex." 
para  ir  assistir  a  não  sei  què,  lá  para  as 
Necessidades,  hoje  ás  10  iioras.  E'  uma 
coisa  que  começa  assim  por  arcada. 

— Ahl  já  sei  o  que  é.  Uma  espécie  de 
academia,  que  se  rcune  nas  Necessidades 
e  a  que  dão  o  nome  de  Arcádia. 

— Isso,  isso.  E  disse-me  s.  cx.»  que  tal- 
vez viesse  tarde,  porque  da  tal  coisa. . . 
já  não  lenho  liugua  para  essas  palavras 
novas. . . 

•  —Arcádia. ..  Ficou-me  de  ouvido,  por- 
que preciso  de  tomar  sentido  ji^estas  coi- 
sas. .. 


— Pois  s.  ex.*  disse-me  que  depois  de 
sair  da  tal  Arca. .  .  dia,  tencionava  ir  ver 
as  obras  da  cidade. 

— Bem.  Verei  se  lhe  posso  falar,  ao  me- 
nos á  saída. 

E  metleu-se  na  sege  cm  direcção  às  Ne- 
cessidades. 

Havia  grande  borborinho  no  largo;  vá- 
rios grupos  discutiam  acaloradanit^ite. 

Deu-llie  o  faro  de  caso  extraordinário. 
Mandou  voltar  a  sege  para  traz,  apeou-se, 
pagou  ao  boleeiro  e  entrou  no  portal  de 
uma  velha  casa  fronteira  á  egreja  do  Sa- 
cramento. 

Ali  tirou  rapidamente  da  grande  algi- 
beira interior  da  casaca  uma  peruca  (pe-' 
quena  cabelleira  redonda)  e  uns  enormes 
óculos  escuros,  que  trazia  de  prevenção 
para  qualquer  súbito  disfarce,  e  tornou 
para  o  largo  das  Necessidades  com  uns 
ares  de  curioso  que  procura  um  pasma- 
torio. 

Convinha-lhe  ouvir,  sem  despertar  des- 
confianças. 

Notou  que  era  n'uma  loja  de  barbeiro, 
que  hcava  ao  topo  da  rampa  que  vae  para 
o  convento  e  paço  das  Necessidades,  que 
mais  acaloradamente  se  discutia. 

Approximou-se  da  porta,  confundido 
n'um  grupo  de  ouvintes. 

— Uns  bisbórrias!  Uns  asnos! — bramia 
um  homem  idoso,  que  fora  presidente  da 
velha  academia  dos  Esdrúxulos,  uma  das 
muitas  que  tinham  florescido  no  tempo 
de  D.  João  V,  e  da  qual  o  leitor  ouviu  fa- 
lar em  casa  das  meninas  Lampreias  e 
n'um  ouleiro  em  Odivellas. 

Hão  de  estar  lembrados  de  que  em  casa 
das  Lampreias  e  em  Odivellas,  appareceram 
com  as  primas  Assizes  os  namorados  d'es- 
las  meninas,  que  eram  académicos  esdrú- 
xulos e  um  d'elles,  por  sigiial,  muito 
gago. 

Pois,  já  casados  e  durazios,  temol-os  ago- 
ra aqui  na  loja  de  barbeiro,  ao  lado  do 
seu  antigo  presidente. 

— Corja  de  bolonios!  Não  se  lhes  mettcu 
em  cabeça  reformar  as  musas  e  mudar  a 
poesia! 

— Isto  é  para  macaqucarem  o  outro 
grande,  que  tudo  reforma.    .Alas    um  olho 

dariam  elles  ao  diabo  para  saberem    fazer 

sonetos  e    decimas,   acrósticos  e-  odes  co- 
mo a  nossa  academia  os  sabia  fazer. 
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— E  que  odes! — exclamou  do  canti)  da 
loja  utn  velho  s(,'[)tiiaínMiario,  ainda  vigo- 
roso. Odes!  Nunca  tive  íífilo  para  as  fa- 
zer, mas  soavam -me  bem  ao  ouvido  as 
que  se  faziam  ha  trinta  aniios.  bons  tem- 
pos, que  já  não  voltam! 

U  velho  (|tie  assim  fala  é  tainhi-m  um 
conhecido  nosso.  E'  o  insi^:ne  tocador  de 
viola,  o  delicioso  cajiitão  Manuel  Tliomaz, 
tralã  chronico  de  uma  das  meninas  Lam- 
preias, que  Deus  haja. 

Estava  já  fora  do  serviço,  coisa  que  elle 
não  perdoava  a  Sebastião  de  Carvalho. 
Havia  chefiado  a  saryento-mór  e  enfeita- 
va-se  para  dei,\ar  correr  os  annos  a  espe- 
rar os  postos,  (|uando.  em  1754,  o  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  ffiierra 
po2  fora  das  fdeiras  os  ginjas  inúteis. 

Havia  capitães  de  setenta  annos  e  coro- 
néis de  oitenta!  Em  1753  o  governador  da 
praça  de  Elvas  era  ura  macrobio  de  mais 
de  cem  annos!  Tão  incapaz,  que  não  pô- 
de comparecer  á  recepção  do  embai.xador 
da  França,  que  entrara  em  Portugal  pela 
froíiteira  de  Badajoz.  (•] 

—Tudo  teem  mudado!— continuou  o  .Ma- 
noel Tliomaz. — Deu  o  vento  da  maluqueira 
em  toda  a  gente!  Agora  ha  para  alii  ca- 
pitães de  vinte  annos,  ainda  a  cheirar 
as  fraldinlias  e  a  pedir  rolha  dassucar. 

Riram  na  loja  perdidamente. 

— Não  é  por  me  gabar,  mas  capitães  sé- 
rios e  maduros  como  os  do  meu  tempo  é 
que  eram  precisos  na  tropa.  Agora  ([uerem 
também  reformar  as  odes;  pois  se  a  refor- 
ma fòr  com  a  da  milícia,  podem  limpar  as 
mãos  a  parede,  que  fazem  obra  asseada! 

— São  uns  pedantes! — exclamou  o  e.\.-pre- 
siuente  dos  Esdru.tulos. — Fazem  chacota 
das  nossas  academias  doutro  tempo  e  vêem 
então  para  cá  os  toleirões  com  a  sua  Ar- 
cádia. 

— Que  eu  nem  sei  bem  o  que  quer  di- 
zer Arcádia — observou  um  dos  ouvintes. 

—  Arcádia — explicou  eruditamente  o  an- 
tigo académico  do  Pote  das   Almas— era  o 


(•)  Em  janeiro  de  1753  o  conde  de  Bachi  par- 
ticipava ao  ministro  dos  ne£?ocios  estrangeiros 
de  França  a  sua  chegada  a  Elvas,  cujo  governa- 
d-or  lhe  mandou  pedir  escusa  de  o  não  ir  vi- 
sitar, loitsa  que  era  assaz  legtlima,  pois  que 
Unha  vmis  de  cem  annos.  [Quadro  Elementar, 
ele.  Tquio  YIj. 


nome  de  uma  província  da  Grécia,  habita- 
da do  pastores.  Os  poetas  antig^os  íigura- 
ram  a  Arcádia  um  ()aiz  de  innocencia,  de 
poesia,  de  suave  feli(;iilade. 

— E  vae  então  aquelles  maduros... 

— A'  imitação  ilo  i|ue  ja  se  fez  em  Roma, 
dão'  o  nome  de  Arcádia  àquella  academia 
reformadi/ra,  sob  o  patrocínio  dos  padres 
da  congregação  do  Oratório  e  com  o  pa- 
droeiro (|ue  nós  sabemos. 

— Pudera.  Não  que  os  padres  oratorianos, 
desde  os  tempos  de  D.  João  V  que  fazem 
sombra  aos  da  Companhia  no  ensino  das 
suas  escutas. 

— Ora  ahi  tem  o    motivo    porque   o  Ho 
mem  veio  ouvir  a  versalhada  dos  pedaços 
d'asnos  da  Arcádia. 

— Puis  sim — volveu-Uie  o  outro  em  se- 
gredo—mas (|ue  se  não  fiem  muito  n'elle. 
Em  lhe  não  andando  ageito,  ferra-liiescom 
os  ossos  na  Jumiueira  ou  nas  Pedras  Ne- 
gras. 

— E  que  se  ponham  lá  a  fazer  odes — ros- 
nou o  Manuel  Thomaz,  que  se  havia  appro- 
ximado  dos  dois,  e  ouvira  o  segredo. 

— E'  uma  farçolada  tudo  aquillo — disse 
alto  o  ex-presidente  dos  Esdrúxulos. 

"Sabem  como  elles  chamam  á  casa  onde 
estão  reunidos  e  que  lhes  foi  cedida  pelos 
padres  das  Necessidades?  O  Monte  Ménalo! 

— Isso  é  monte  que  ha  de  ficar  lá  prás 
bandas  da  Galliza — commentou  o  Manuel 
Thomaz. 

Grande  risota. 

— E'  um  monte  grego — elucidou  o  eru- 
dito. 

«E  o  symbolo  que  elles  tomaram?  L'm  ly- 
rio.  E  o  emblema?  .Meio  braço  com  um 
pendão  e  este  dístico  latino  Inulilia  trun- 
cai. 

— Meio  braço  é  ratão!  — observou  o  Ma- 
noel Thomaz.  Ao  menos,  os  da  irmandade 
de  S.  Francisco  teem  os  dois  meios  bra- 
ços. 

Novas  risadas. 

— E  os  nomes  que  elles  inventaram?  O 
António  Diniz  é  Elpirw  Nonacriense,  o  Ne- 
grão, Almeno  Sincero,  o  Garção,  Corydon 
Enyiiianlheo... 

— Raios  de  nomes!— interrompeu  o  Ma 
nuei  Thomaz.  Macacos  me  mordam,  se  nãc- 
são  nomes  turcos!  Esses  estafermos  nunca 
hão  de  vir  a  fazer  odes  que  gente  cbrisíà 
possa  entender. 
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— Eu  tenho  lá  em  casa  dois  filhos— bra- 
dou um  dos  primos  das  Assizes. 

— I...  i...  i...  eu...  três  .-  três— inter- 
rompeu o  esdrúxulo  gago. 

— Desanco-os,  se  lhes  dá  a  veneta  para 
serem  arcadicos. 

— I...  i...  i...  idem. 

Vem  a  propósito  contar  que  estes  dois 
ex-acaderaicos  estão  casados  vae  para 
vinte  e  oito  ânuos  com  as  respectivas  pri- 
mas Assizes.  Foi  muito  antes  do  falleci- 
mento  das  Lampreias.  Ainda  o  Dioguinho 
lhes  foi  á  festa  do  noivado. 

* 
*      % 

A  primeira  Arcádia,  fundada  em  1756 
por  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  Manuel 
Nicolau  Esteves  Negrão  e  Theotonio  Gomes 
de  Carvalho,  teve  uma  alta  e  lúcida  in- 
fluencia na  litteratura  portugueza  e  não  foi 
uma  congregação  de  poetastros,  como  di- 
ziam os  despeitados  e  invejosos  das  cómi- 
cas academias  do  tempo  de  D.  João  V. 

Aos  fundadores  se  agruparam  depois  ou- 
tros homens  de  talento,  que  deixaram  o 
seu  nome  vinculado  em  paginas  de  im- 
mortal  fulgor. 

António  Diuiz  da  Cruz  e  Silva  é  um  dos 
maiores  poetas  humorísticos  das  litteratu- 
ras  europèas;  Francisco  António  Correia 
Garção  e  Domingos  dos  Reis  Quita  não  fo- 
ram dos  menos  illustres  que  teem  tido  as 
lettras  portuguezas,  e  Francisco  José  Freire 
(Cândido  Lusitano)  era  u  n  alto  espirito  e 
um  notabilissimo  erudito. 

Nunca  nos  tempos  de  D.  João  V  appare- 
ceram  homens  de  tão  elevada  esphera  lit- 
teraria. 

A  despeito  das  suas  preoccupações  de 
prelencioso  classicismo, apezar  do  seu  Mon- 
te Menalo  e  dos  seus  pseudonymos,  tantos 
d'elles  extravagantes,  a  Arcádia  assignála 
uma  fecunda  evolução  litlcraria,  n'este  po- 
bre paiz,  onde  as  boas  lettras  se  haviam 
abastardado  e  descido  até  à  pieguice  e  á 
forma  sonorosamenle  grotesca. 

A  sua  primeira  reunião  solemne    elTec- 
tuára-se  a  19  de  julho  de  1757  em  uma  sa- 
la da  real  casa  das  Necessidades. 
■* 

Os  sócios  das  diversas  academias  de  pa- 
taratas, ainda  existentes  ou  ja  extinctas, 
tinham  sabido  d'aquella  reunião  e  haviam 
combinado  uma  grande  assuada  aos  árca- 
des, aue  oublicameule   mofavam  dos  poe- 


tastros infamadôres  da  poesia  nacional. 
Vates  do  reinado  da  marmellada  chama- 
vam aos  outros  os  da  Arcádia. 

Os  oíTendidos  juraram  estrondosa  vin- 
gança e  aproveitavam  aquelle  ensejo.  A' 
saida  dos  árcades  a  troça  havia  de  ser  fa- 
lada. Até  havia  garotos  contratados  para 
formarem  uma  musica  infernal  de  panei- 
las  velhas. 

Estava-se  n'um  século  de  luctas  formi- 
dáveis e  de  luctas  grotescas.  Luctas  de 
preponderância  social,  luctas  de  revolução 
politica,  luctas  de  religião,  luctas  de  es- 
cola na  philosophia  e  na  litteratura.  E  não 
raras  vezes  a  tragedia  sanguinária  dava  o 
braço  ao  baixo  entremez. 

Uma  surpreza  opprimia  o  animo  dos  tro- 
cistas. Não  contavam  que  o  terrível  minis- 
tro fosse  assistir  á  reunião  da  Arcádia. 

— Mas  deixa-se  que  saia  o  Homem — alvi- 
trava na  loja  do  barbeiro  o  erudito  da 
assemblèa. 

«Os  pastores  do  Monte  Menalo  não  hão 
de  sair  logo  atraz  d'elle.  Depois  do  Pa- 
pão se  ter  afastado  é  que  é  cascar-lhes 
com  a  surriada. 

—Então  é  que  elles  se  hão  ver  gregos/ 

Fora  da  loja  foi  correndo  o  alvitre  de 
bocca  em  bocca. 

— A  coisa  tica  para  depois  de  Sebastião 
de  Carvalho  se  ir  embora. 

— Hão  de  dar  ao  diabo  a  cardada. 

— E  vamos-lhes  ao  pello,  se  se  fazem 
pimpões. 

E  dentro  o  ex-academico  gago  observava 
um  pouco  receoso: 

—Mas...  mas...  se...  se...  será  bom 
dei...xar  ir  lon. .. longe. .. us.. .  us...dra... 
dra...gões. 

O  gago  tinha  um  medo  aos  cavallos  que 
se  pellava.  E  não  lhe  escapara  que  as  or- 
denanças do  ministro  estavam  á  espera  a 
um  recanto  do  edifício  das   Necessidades. 

O  Andrade  ouvira  o  sutliciente  para  per- 
ceber de  que  se  tratava.  Afastou-se,  guar- 
dou os  óculos,  foi  direito  ao  porteiro  do 
convento,  disse-liie  (luem  era  e  entrou 
para  ir  avisar  o  ministro. 

A  sessão  estava  acabar.  Um  dos  árcades 
agradecia  ao  ministro  a  honra  que  lhes 
concedera,  e,  n'um  arrebatamento  de  lison- 
jeadòra  apologia,  lembrava  a  entrada  de 
Sebastião  de  Carvalho  na  Real  Academia  de 
Historia,   enaltecendo-ihe   o  discurso   em 
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on 


quo  ollo  se  comparara  a  Proinotheii,  e  qua- 
lilicaiido  de  ailmiravol  o  cl()^'io  histórico 
do  Manjucz  de  Loiíriçal,  escripto  em  Lon- 
dres pelo  grande  ministro. 

Lisonjeadora  mentira!  O  discnrso  acadé- 
mico de  Sebastião  de  (>arvaliio  em  1733 
era  uma  empola  da  detestável  rlietorica 
do  seu  tempo  e  o  elogio  do  marquez  de 
Louriíj^al  era  dos  peores  escriptos  do  po- 
deroso estadista. 

Sebastião  de  Carvalho  escrevia  muito; 
registava  todos  os  grandes  acontecimen- 
tos; tinha  a  paixão  da  epistolographia,  es- 
crevia longas  cartas  politicas  aos  minis- 
tros portuguezes  no  estrangeiro;  tinha  es- 
boçada uma  historia  dos  judeus,  um  estu- 
do intitulado  Mechanisino  PoliUco,  oíTere- 
cido  á  mocidade  portugueza,  escrevôra 
largas  considerações  acerca  da  situação 
politica  e  económica  do  paiz  antes  do  ter- 
ramoto e  bosquejara  a  Deducf-úo  chrunolo- 
gíca  e  analylica.  libello  contra  os  jesuítas, 
que  havia  coníiado  a  José  de  Seabra,  para 
elle  coni[)letar  e  rever. 

Mas,  como  tem  succedido  a  outros 
homens  illustres,  a  sua  forma  escripla  era 
sempre  muito  inferior  ás  suas  qualidades 
de  orador  politico  e  de  conversador  ca- 
ptivante,  expontâneo,  cheio  de  vivacidade, 
e,  não  raras  vezes,  de  graça  e  de  cáusti- 
ca ironia.  Era  outro. 

Dava-se  este  dualismo  na  sua  indivi- 
dualidade litteraria  como  na  sua  indivi- 
dualidade moral  se  dava  o  dualismo  do 
seu  coração  de  estadista  e  do  seu  coração 
de  chefe  de  familia.  (•) 

Era  a  quinta  essência  da  crueldade  pa- 
ra os  inimigos  que  se  atravessavam  no 
caminho  dos  seus  objectivos;  amoravel 
nas  horas  tranquillas  do  lar,  jovial  e  alTa- 
vel  para  os  humildes  que  se  acolhiam  ao 
seu  palrocinio  ou  para  os  leaes  collabora- 
dores  da  sua  obra. 

* 

O  Andrade  saiu  das  Necessidades  c  nian- 


(•)  José  Estevão,  orador  parlamentar  de  so- 
berbos improvisos  e  de  prodigiosos  fulgores, 
o  maior  que  ainda  teve  a  tribuna  politica  em 
Portugal,  escrevia  com  dilBouldade  e  era  quasi 
sempre  inferior  a  si  mesmo  escrevendo. 

Fontes  Pereira  de  Mello,  parlamentar  Quente, 
enérgico,  dominador,  um  dos  maiores  tnum. 
phadores  na  tribuna  politica,  era  escrevendo  o 
pallido  reflexo  do  seu  notável  talento    politico. 


dou  seguir  para  baixo  a  sege  do  ministro. 
Elle  desceu  para  Alcântara.  Obedecia  a  um 
plano. 

Os  mais  afastados  notaram  apenas  o  mo- 
vimento da  sege  e  não  repararam  em  que 
as  ordenanças  tinham  íicailo  de  cavallos  á 
mão  [lara  o  lado  <la  igreja. 

— Ja  lá  vae  o  Homem. 

— Já  SC  foi  o  papão. 

— Agora  é  que  é  fazer  sair  as  abelhas 
do  cortiço. 

—Vamos  aos  árcades!— clamou  o  erudi 
to,  saindo  da  loja  do  barbeiro.  Agora  é 
que  o  Elpino  Nonacriense  vac  apanhar  ins- 
piração para  uma  ode  pindárica.  Até  os 
ratos  do  Monle  Ménalo  vão  ficar  assombra- 
dos. 

E  a  um  signal  seu  rebentou  no  largo 
uma  assuada  medonha. 

Os  garotos  assobiavam  e  batiam  nas  la- 
tas velhas  furiosamente. 

—Fora  os  poetas  do  lyrio! 

— Salta  p'ra  rua! 

— Sús!  académicos  do  meio   braço! 

E  liguravam  o  emblema  escandalosa- 
mente. 

—Se  querem  odes  a  murro,  vamos  a  isso. 
—gritou  o  Manuel  Thomaz. 

Mas  n'isto  vibraram  por  entre  aquella 
inferneira  as  vozes  em  grita  dos  que  iam 
na  frente  dispostos  a  entrar  no  ediíicio,  <i 
agora  recuavam  contra  os  outros. 

—O  secretario  d'eslado! 

—Sebastião  de  Carvalho! 

E  os  mais  altos  viram  distinctamenle  ú, 
soberba  íigura  do  primeiro  ministro,  de 
rosto  avincado,  encarando  a  multidão. 

Appareceram  as  ordenanças. 

—Ai  que  estamos  pilhados  ! 

E  uma  das  Assizes,  a  que  estava  casada 
com  o  gago,  da  janella  do  1.»  andar  do 
barbeiro,  para  onde  fora  no  intento  de  dis- 
fructar  a  troça,  grilava  esganiçada  para  o 
marido: 

— O'  menino,  recolhe-te!  Olha  os  dragões 
a  sacarem  das  espadas  ! 

E  o  barbeiro  a  querer  fechar  a  porta  da 
loja  e  o  gago  a  gritar   desesperadamente: 

— Us...  us...  us...  ca...  ca...  vallõesi 

Com  o  susto,  associara  na  mesma  idéa 
os  dragões  muito  altos  e  os  cavallos  muito 
grandes,  e  disse  camllões. 

Sebastião  de  Carvalho  determinara  ás  or 
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denanças  que  dispersassem  os  manifestan- 
tes. 

Os  soldados  metteram  os  cavallos  aos 
saltos  por  entre  a  multidão,  que  foi  fugin- 
do ennoveilada  para  a  rua  do  Sacramento 
e  para  a  Pampulha. 

Fervia  a  espadeirada  no  costado  dos 
académicos  protestantes  e  respectivos 
adlierentes,  e  o  rapazio,  a  pinchar  como 
os  macacos,  ia  gritando  esganiçado: 

—Sebo  nos  calcaniiares  !  Anda  a  rabiar 
o  peixe  espada! 

— Fujam! 

Um  soldado  mais  audaz  trazia  já  enfiada 
na  espada  a  peruca  de  um  velho  sonetista 
da  academia  dos  Vergonhosos. 

Ouviu-se  o  tropel  da  cavallaria  a  trote. 
Era  um  piquete  que  o  Andrade  fora  cha- 
mar ao  próximo  quartel  do  regimento  de 
Alcântara,  do  qual  era  tenente-coronel  o 
Marquez  novo,  Luiz  Bernardo  de  Távora, 
que  tiniia  ido  clandestinamente  a  Setúbal 
para  os  exercícios  de  Santo   Ignacio. 

—Fujam,    que  ahi  vem  mais  cavallaria! 

—Já  não  ha  portuguezes!— bramia  o  Ma- 
nuel Thomaz,  aos  murros  á  multidão  espa- 
vorida, que  o  levara  de  roldão  ate  á  Pam- 
pulha. 

O  Andrade  tinha  voltado  e  falava  confiden- 
cialmente com  o  ministro. 

—Vêem  ahi  os  poucos  soldados  que  foi 
possível  encontrar  no  quartel— disse  a  Se- 
bastião de  Carvalho.  Para  um  aperto  maior, 
estávamos  bem  servidos! 

—Coronéis  fidalgos,  tenentes  coronéis 
marquezcs  e  os  regimentos  ao  Deus  dará! 
— disse  de  si  para  si  o  ministro. 

— Como  não  estava  nenhum  dos  chefes 
e  encontrei  á  porta  um  cabo  de  esquadra 
que  está  ao  serviço  do  sr.  marquez. .. 

—Cem  sei— interrompeu  o  ministro— Um 
tal  Braz  José,  que  esteve  na  índia  com  o 
.Marquez  velho. 

—Diz  V.  ex.»  muito  bem.  Perguntei-lhe 
pelo  tenente-coronel.  c  respondeu-me  que 
tinha  saído  para  fora  de  Lisboa,  hoje  de 
madrugada,  a  fazer  uma  visita. 

—No  mesmo  dia  em  que  a  mãe  foi  para 
Setúbal,  em  romaria  ao  Malagrida!— pensa- 
va o  ministro. 

«No  mesmo  dia  em  que  u  Duque  manda 
pedir  desculpa  ael-rei  de  não  ir  ao  paço, 
altegando  incommodo  de  saúde! 


E  carregou  o  sobr'olhO;  reflectindo. 
— Sr.  secretario   d'estado! — disse  o  sar- 
gento commaiidante  dos  dezoito  soldados 
que  fora  possível    encontrar   no    quartel. 
Recebo  as  ordens  de  v.  ex." 

— Siga  com  a  sua  gente  a  dispersar  es- 
ses arruaceiros  que  as  ordenanças  cor- 
reram aqui  do  largo.  Prenda  somente  os 
que  resistirem. 

O  sargento  metteu  a  trote  com  a  sua 
gente  para  as  bandas  da  Pampulha. 

— Isto  havia  de  ser  encommenda  dos  je- 
suitas!— commentava  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

«Andrade,  deixe  um  homem  de  con- 
fiança que  o  substitua,  e  parta  já  para  Se- 
túbal. 

«Estou  em  crer  que  houve  também  ro- 
maria de  homens  que  vocc  não  viu.  Vá, 
mas  antes  escolha  dois  espias  para  obser- 
varem quando  volta  o  tenente  coronel 
Luiz  Bernardo. 

«Veja  se  me  sabe  ao  certo  lá  em  Setúbal 
quem  assiste  aos  exercícios  de  Santo  Igna- 
cio. Vá  disfarçado  para  não  dar  nas  vis- 
tas. 

— Em  menos  de  duas  horas  terei  embar- 
cado. 

— Ia  apostar— dizia  de  si  para  si  o  mi- 
nistro—que o  illustre  marquez  de  Távora, 
pae,  mestre  de  campo  general  e  director 
geral  da  cavallaria,  e  o  infeliz  tenente  co- 
ronel, seu  filho,  foram  tambcin  para  os 
exercícios  do  Malagrida. 

E,  desfranzindo  um  sorriso  de  terrível 
sarcasmo,  foi  direito  aos  da  .arcádia,  que 
estavam  aporta,  ainda  enfiados  de  susto. 

— Vossas  mercês  saem  coramigo— disse- 
Ihes. 

«Quero  dar-lhes  este  publico  testemunho 
do  apreço  em  que  tenho  os  seus  méritos 
—Tamanha  honra  para  nós,  sr.  secreta- 
rio d'estado!— exclamou  commovídaniente 
António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  o  futuro 
auctor  do  Hijssope.  o  mais  formoso  poema 
cómico  da  lílteratura  porlugueza. 

— Os  senhores  é  que  honram  o  paiz  com 
o  seu  engenho. 

E  desceu  para  a  rua  do  Sacramento, 
entre  os  árcades. 

A  cavallaria  tinha  varrido  toda  a  Pam- 
pulha e  ia  já  a  Santos,  levando  deante  de 
si  algumas  dezenas  de  trocistas,  que  se  lhe 
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iam  mirrando  pelas  travessas  e  pelas  por- 
tas. 

»*  ♦ 

Vamos  ver  em  qui;  tiiiliam  dado  os  exer- 
cidos de  Santo  Ig^nacio. 

Entremos  no  collegio  de  S.  Francisco 
Xavier  da  villa  de  Setúbal. 

Fora  fundado  pelos  padres  da  Companbia 


do  a  expressão  de  nrn  poeta  dinamarquez 
do  nosso  tempo,  era  ali  n'aquelle  Uhtôo 
das  laranjeiras  noiviis,  como  lhe  chamou 
António  Feliciano  de  Castilho,  que  estava 
deyreiiado  o  proplieta,  o  Ihanmaturgo  Ma- 
lagnda,  desde  novembro  de  175C. 

Depois  da   missa  e  das  r'-'Zas  na  capella, 
á  porta  fechada,  deante  da  imagem  do  íun- 


Devoções 


em  1G55  no  local  denominado  Palháes.  Ha- 
via sido  ampliado  em  17U3.  A  egreja  foj 
destruída  pelo  terramoto  de  1755.  Desde 
então  os  jesuítas  celebravam  os  ofíicios  di- 
vinos em  uma  capella  da  invocação  de  S. 
Francisco  Xavier. 

Era  n'aquelle  collegio  e  naquelle  recan. 
lo  formosíssimo  do  paraizo  terreal,  segun- 


dador  da  Companhia,  o  santo  .Malagrida  le- 
vara os  seus  devotos  para  uma  casa  gran- 
de do  pavimento  superior,  onde  havia  uma 
imagem  de  marfim  do  Cbristo  na  cruz. 

Era  aquella  casa  destinada  aos  exercícios 
especiaes  com  as  devotas  escolhidas,  os 
quaes  começavam  sempre  por  uma  home- 
nagem lyrica  de  Malagrida,  que  era    tam- 
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bem  poeta.  O  sanlo  cantava  de  joelhos 
deante  da  imagem,  acompanhado  por  um 
pequeno  órgão.  (•) 

Todos  de  joelhos  piedosamente.  O  Du- 
que, os  dois  marquezes  de  Távora,  o  có- 
nego José  iMaria  de  Távora,  a  marqueza 
D.  Leonor  com  outras  damas  da  sua  inti- 
midade, os  padres  jesuítas  que  já  indicá- 
mos no  principio  d'este  capitulo  e  mais  o 
procurador  geral  de  S.  Roque,  José  Perdi- 
gão, os  padres  Jacintho  da  Costa  e  Timo- 
theo  de  Oliveira,  do  coilegio  de  Santo  An- 
tão, o  padre  Manuel  Ignacio,  capei  Ião  do 
Duque,  António  José  Leitão,  escudeiro  da 
Marqueza,  a  creada  particular  d'esta  e  o 
falso  creado  de  acompanhar,  como  então 
se  dizia,  e  nós  já  sabemos  que  é  Gaspar 
de  Lemos. 

As  damas  estavam  n'um  indeíinivel  con- 
solo de  êxtase.  Nunca  tinham  sentido  tanto 
encanto  na  musica  melancholica  do  órgão 
e  nos  villancêtes  italianos  do  sanlo  pro- 
phela. 

E  Malagrida,  de  joelhos,  olhos  em  alvo, 
a  voz  ligeiramente  velada  e  tremula,  can- 
tava: 

Perdon,  caro  Gesú 

Pietà,  mio  Dio; 

Prima  di  peccar  piii 

Morir  voglio. 

Perche  siele,  6  Signor, 

Bonlá  infinita, 

Deleslo  V ímpio  error, 

L'impia  mia  vita. 
Uma  delicia!  Apezar  dos  seus  quasi  ses- 
senta e  nove  annos,  Gabriel  Malagrida  não 
deprimia  as  tradições  lyricas  da  pátria  ita- 
liana. {**) 


(*)  A  paginas  210  do  seu  livro  Perfil  do  Mar- 
quez de  Pombal,  CamiJIo  Castello  Branco  es- 
creveu, baseando-se  nas  interessantes  Memorias 
do  Bispo  do  Pará,  ou,  o  que  vale  o  raesmo, 
guiando-se  peio  testemunho  de  um  prelado  que 
perfeitamente  conheceu  Malagrida: 

«Confessava  elle  que,  se  não  fosse  padre, 
certamente  se  teria  perdido  arrastado  pela  am- 
bição que  dominava  com  o  habito.  Era  poeta 
de  villancêtes  ao  divino,  que  se  cantavam  com 
musica,» 

E  transcreve  das  indicadas  memorias  alguns 
versos  de  Malagrida. 

(»»)  Era  filbo  do  um  medico  italiano  (Diogo 
Malagrida)  e  nascera  na  villasila  de  Managgio, 
que  fica  nas  margens  do  lago  de  Como,  a  18  de 
setembro  de  1689. 

Ha  uma    historia  de    Gabriel   Malagrida,    que 


As  damas  foram  beijar  as  mãos  e  a  rou- 
peta do  sa?Uo. 

Depois,  Miguel  Nogueira  falou  em  se- 
gredo com  a  Marqueza,  foi  combinar  al- 
guma coisa  confidencial  com  Malagrida  e 
saiu. 

— Meu  santo  missionário — disse-lbe  a 
Marqueza— conte  a  estas  senhoras  aquel- 
les  grandes  milagres  que  eu  nunca  me 
canço  de  lhe  ouvir. 

— Contarei,  sr.«  Marqueza.  V.  e.\.«  man- 
da. 

—Peço,  peço  é  que  é.  Vão  ver  que  pro- 
digiosos milagres  foram! — disse  para  as 
danias 

—Favores  de  Deus  ao  seu  humilde  servol 
— volveu  Malagrida  modestamente. 

O  Duque  e  o  falso  criado  tinham  saído 
com  o    padre    Nogueira,  surrateiramente. 

Os  Tavoras,  os  jesuítas  e  o  espadeiro 
Leitão  estavam  agrupados  por  detraz  das 
senhoras,  sentadas  em  tamboretes  rasos, 
antigos. 

Malagrida,  de  pé,  preparava-se  theatral- 
mente  para  narrar  os  seus  milagres. 

N'isto,  voltou  Miguel  Nogueira. 

— Queiram  perdoar-me  —  disse.  —  Sr.« 
Marqueza,  está  ali  fora  uma  afflicta  mulher, 
que  chegou  de  Lisboa  e  muito  deseja  fa- 
iar em  particular  a  v.  ex.»,  e,  ao  que 
disse,  em  negocio  de  muita  urgência  pa- 
ra elia. 

— Valha-mc  Deus!  O  que  será? 

— Disse-me  que  era  uma  desditosa  a 
quem  v.  ex.*  tem  protegido — respondeu 
Nogueira,  trocando  olhares  de  intelligen- 
cia  com  os  outros   padres. 

—Que  pena  tenho!— acrescentou  a  Mar- 
queza. 

«Mas  o  meu  santo  missionário  perdoa- 
me,  não  é  assim? 

— Oh!  sr.*  Marqueza,  o  que  posso  eu  per- 
doar a  v.  ex.»? 

— Mas  espera-se  que  a  sr.»  Marqueza 
volte- alvitrou  uma  das  damas. 

— E'verdade,  espera-se— coníirmou  outra. 

— Não,  isso  não,  que  pode  ser  coisa  de 
demora.  Eu  não  me  canço  de  ouvir... 

— Mas  como  estas  senhoras  ainda  não 
ouviram— acudiu  Miguel  Nogueira— é  na- 
tural que  estejam  anciosas  de  conhecer  os 


foi  escripla  pelo  padre   Mury    e  está    traduzida 
em  portugiie2  por  Camillo  Castello  Branco. 
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prodígios  com  que  Deus  tem  honrado  este 
glorioso  missionário  da  Companhia. 

«Salvo  meliior  opinião,  queria  parecer- 
me  que  o  nosso  bom  irmão  Maia^rrida 
Uies  podia  ir  contando  os  seus  grandes 
serviços  a  santa  igreja  calholica,  em  quan- 
to a  sr.*  Maniiicza  vae  abrir  o  seu  piedoso 
coração  á  pobre  infortunada  que  a  está 
esperando. 

— Assim  me  parece  bem— opinou  Mala- 
grida. 

—Pois  então,  concedam-me  licença— dis- 
se a  Marqueza,  e  saiu  acompanhada  de  Mi- 
guel Nogueira. 

Fora  de  antc-mão  combinado  aquelle 
embuste.  Era  preciso  illudir  as  damas  e 
dei.xal-as  entretidas,  emquanto  se  tratavam 
assumptos  que  não  convinha  revelar-ihes. 

* 

*      * 

Emquanto  Malagrida  conta  como  uma 
vez  dera  fala  a  um  mudo  e  curara  mila- 
grosamente uma  filha  de  D.  António  do 
Amaral  Sarmento;  emquanto  elle  narra 
por  que  milagroso  mysterio,  durante  as 
suas  missões  uo  Brazil.  as  barbas  se  lhe 
fizeram  todas  brancas  e  os  cabcllos  se  lhe 
conservaram  loiros,  vamos  nó?  ouvir  o  que 
se  diz  á  porta  fechada  em  uma  ccUa  pró- 
xima. 

Estão  lá  dentro  a  Marqueza,  o  Duque. 
Miguel  -Nogueira  e  o  falso  creado,  ou.  como 
se  disséssemos,  Gaspar  de  Lemos. 

— Sr.»  Marqueza— dizia  Miguel  Nogueira 
— o  sr.  duque  d'Aveiro  deu- me  a  honra 
de  ser  o  seu  interprete  e  intermediário 
perante  v.  e.x.*.  A  conjunctura  é  tão 
grave  e  afflictiva  para  a  santa  egreja, 
para  a  nação  e  para  a  mais  preclara 
nobreza  d'esles  reinos,  que  não  podem 
continuar  desavindas  duas  das  mais  illus- 
tres  famílias  de  Portugal,  afastadas  do 
throno  por  um  déspota  ignóbil. 

«Rudemente  feridas  nos  seus  direitos, nas 
suas  susceptibilidades  e  até  na  sua  honra, 
cabe  a  essas  duas  insignes  famílias  a  tare- 
fa salvadora  d'csta  pobre  terra,  que  Deus, 
na  sua  infinita  misericórdia,  não  deixará 
desamparada  nas  mãos  sangrentas  de  um 
Inif)io. 

«Dando  ouvidos  coutrictos  ao  seu  cora- 
ção de  bom  catholico  e  de  bom  purtuguez, 
o  sr.  duque  dAveiíc  renega  antigas  de. 
savenças  e  põe  as  suas  homenagens  aos 
pés    da   nobilíssima  dama,    que,  segundo 


opiniões  de  auctoridade.  tem  direito  de  ser 
Duqueza  de  Távora,  junto  de  quem  pôde 
ser  o  primeiro  poder  nos  degraus  do 
throno  ...  ou  sentado  n'clle. 

A  Marqueza  fez-se  muito  pallida.  O  Du- 
que, afogueado  e  commovido,  curvou-se 
deante  d'ella  e  beijou-lhe  a  mão,  branca  e 
trémula. 

Olhos  que  foram  sempre  lindos,  e  tinham 
ainda  singular  fulgor,  busto  esculplural 
que  nenhum  grande  estatuário  desdenha- 
ria para  modelo  das  suas  peregrinas  liga- 
ras de  mulher,  D.  Leonor  de  Távora,  a 
desoeito  dos  seus  cincoenta  e  oito  annos, 


A  Marquez  de  Távora  lEm  1730) 

era  amda  uma  das  mais  formosas  damas 
da  corte. 

Agora  dêem  áquelleoccaso  de  belleza  fe- 
menil  um  ar  altivo  de  princeza,  as  scintil- 
lações  de  um  espirito  superiormente  cul- 
to, a  e.\cepcional  firmeza  de  uma  luctado- 
ra,  a  energia  febril  de  uma  alma  devorada 
de  ambições,  e  ahi  teem  completa  essa 
e.xtraordinaria  figura  de  mulher. 

Baixo,  grosseiro,  olhar  torvo  a  espelhar 
um  espirito  medíocre,  accendido  em  insa- 
ciáveis cobiças,  o  Duque,  dobrado  deante 
delia,  dava  a  impressão  de  um  fâmulo  que 
vae  ajoelhar-se  aos  pés  de  uma  rainha! 

Aquella    reconciliação    estava    de   ante- 
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mão  preparada;  por  parte  de  Malagrida  no 
animo  da  Marqiicza  e,  por  iiilluencia  de 
Miguel  Nogueira,  no  coração  rancoroso  do 
Duque. 

Tinham  lisonjeado  as  ambições  da  Mar- 
queza;  acceitou  o  ailiado  que  lhe  oílere 
ciara,  mas  sem  que  na  sua  alma  se  lhe  dis- 
sipassem as  repugnancias  que  sempre 
sentira  por  aquclle  estranho  favorecido 
da  fortuna,  feito  duque  e  milionário  com  o 
exijolio  de  uma  herança  litigiosa. 

Utísaíleiçoado  de  todos,  caracter  antipa- 
thico,  accusado  de  sórdidas  cobiças,  ani- 
mo quebradiço,  que  só  na  sombra  ousava 
soniiar  rebeldias  e  desafogar  rancores,  D. 
José  Mascarcnlias  não  poderia  ser  nunca  o 
chefe  intrépido  e  prestigioso  de  uma  con- 
juração. 

Dizia-se  até  que  para  os  familiares,  seus 
dependentes,   tinha  miseráveis  sovinices  e 
iras  brutaes,  que  se  desafogavam  em  lucu 
ções  de  reles  plebeiismo. 

A  Marqueza  coniiecia-o  bem  e  só  o  se- 
guiria de  olhos  fecliados,  para  não  reparar 
n'elle,  com  a  alma  esquecida  de  tudo  no 
deslumbramento  dos  seus  sonhos  de  gran" 
deza  o  de  vingança. 

^*» 

Tinham  conversado  largamente. 

—O  sr.  marquez  D.  Francisco  e  seu  fi- 
lho, sr.»  Marqueza— dizia  Miguel  Nogueira 
— estarão  decerto  com  v.  e.x.",  logo  que  te- 
nham seguro  conhecimento  d'essa  allronta 
á  sua  honra. 

—Muito  claramente  favorecida  pelo  infa- 
me Sebastião  José — accrescentou  Gaspar 
de  Lemos,  rancorosamente. 

— Esse  Sebastião  José  também  precisa 
de  levar  uma  fumara  («).  Tem  feito  o  que 
tem  podido  contra  mim  e  contra  a  minlia 
casa— disse  o  Duque  na  sua  rústica  lingua- 
gem. 

— A  v.  ex.»  pertence  a  resolução  e  a  es- 
colha e  certamente  ha  de  querer  fazer  as 
coisas  com  metnodo,  a  começar  de  cima- 
O  braço  de  Deus  também  pune  implacável 
quando  chega  a  hora  da  justiça  Não  raras 
vezes  a  divina  sabedoria  tem  escolhido  na 
terra  aquelles  (|ue  hão  de  abrir  caminho 
aos  santos  princípios. 


E  pondo  os  olhos  na  Marqueza,  accres- 
centou solemnemente: 

— O  sangue  de  Holopiíernes  não  pôde 
macular  as  mãos  de  Juditli,  a  mulher  for- 
te da  Escriptura. 

A  .Marqueza  percebeu  a  allusão  e  fez-se 
muito  pa Ilida. 

—O  mestre  de  Aviz — continuou  Nogueira 
— rei  como  nenhum  outro  igual  na  terra 
portugueza — também  houve  de  fazer  jus- 
•tiça  por  suas  mãos,  justiça  de  sangue  no 
amante  da  rainha  Leonor  Telles,  valido 
quasi  no  throno,  e  o  mundo  cliamou  ao 
matador— o  rei  de  Boa  Memoria. 

Esta  passagem  histórica  era  consagrada 
ao  Duque. 

No  propósito  de  exacerbar  os  resenti- 
mentos  da  Marqueza  contra  o  real  amante 
da  nora  e  cunhada,  Gaspar  de  Lemos  in- 
terveio desastradamente  na  conversa  com 
esta  allusão  brutal: 

— Nem  todos  tcem  bojo  para  seguir  a 
lição  do  primeiro  marido  de  D.  Leonor  Tel- 
les, aquelle  João  Lourenço  da  Cunha^ 
que  resumiu  a  resignação  de  uma  enorme 
deshonra,  pondo  na  gorra  os  doirados  em- 
blemas do  seu  infortúnio.  (*) 

Afogueou-se  o  rosto  de  D.  Leonor  de  Tá- 
vora e  o  peito  arquejou-lhe  violenta- 
mente. 

Miguel  Nogueira  percebeu  o  eíTeito  da 
crua  referencia  do  Lemos,  e  preparou  a 
conclusão  da  conferencia. 

O  primeiros  lineamentos  do  plano  esta- 
vam traçados.  Era  ainda  cedo  para  tratar 
de  pormenores. 

— Temo-nos  demorado  muito — disse.  Pa- 
recia-me  prudente  que  voltássemos  á  sa- 
la dos  exercícios  espirituaes.  As  senhoras 
que  acompanharam  v.  ex.",  sr.»  Marqueza, 
não  sabem  ainda  do  segredo  d'este  nego- 
cio, e  hão  de  ter  estranhado  tamanha  de 
mora. 

— Diz  bem,  padre  Nogueira — respondeu 
D.  Leonor. 

— .\gora.  sr."  Marqueza,  em  minha  casa, 
ou  em  casa  de  v.  ex.»,  como  combinar- 
mos? 

—Sim,  Duque.  Isso  se  combinará  de- 
pois. 


(♦)    Depois    saberemos   o  sentido   em    que   o 
Duque  empregava  esta  palavra. 


(*)  Gonla-se  que  este  fidalgo,  sabendo-se  infa- 
mado  pelo  rei  Fernando  1,  apparecêra  com  duas 
pontas  de  oiro  ua  cabeça. 
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— Pela  nossa  [)arto,ii(Js  os  padres  da  Com- 
panhia—disso .Mií,'uel  Noj^ueira— liavinios 
<le  iralialliar  tambeni  pela  santa  causa,  mas 
[)recisam()S  de  proceder  com  certos  res- 
jíuardos  por  causa  d'csse  reles  card^^al  re- 
formador, que  é  outro  sabujo  de  Sebastião 
José. 

Cliamava-se  a  islo  snnf/rar-se  em  saúde. 
Mi.^^uel  Nogueira  empurrava    os  conspira- 
dores, mas  procurava  salvar  as   responsa- 
bilidades da  t^onipaiiliia. 
* 

Malaí,TÍda  conlara  primeiro  o  milagre 
feito  a  um  mudo.  Kòra  no  Urazil.  O  pobre 
homem  procurára-o  acompaniiado  de  um 
menino,  que  lhe  servia  de  interprete.  O 
pequeno  disse  ao  jesuita  que  o  vinham 
firocurar  pára  alcançar  em  suas  rezas  o 
patrocinio  da  Senhora  das  Mi^ões  em  fa- 
vor do  intbrUuiado  mudo,  muito  devoto 
d'a(|uella  Senhora. 

Malagrida  encarou-o,  fez  a  sua  supplica 
mental,  c  o  mudo  exclamou  logo:  Jesus! 

Depois  narrara  o  outro  milagre  da  cura 
de  uma  filha  de  D.  António  do  Amaral  Sar- 
mento. Estava  já  desamparada  dos  médi- 
cos, irremediaveJmente  perdida  e.com  um 
bocadinho  de  pão  que  lhe  deu,  completa- 
mente a  curou! 

O  auditório  estava  pasmado  de  puro  as- 
sombro e  cada  uma  das  damas  punha  no 
pensamento  o  milagre  que  mais  lhe  con- 
viria pedir  ao  santo. eu\  occasião  opportuna. 

—Agora  o  tal  das  barbas  brancas— solici- 
tou uma  velha  morgada. 

—Ai  esse  ha  de  ser  muito  lindo! — acudiu 
outra  dama. 

— Mas  o  nosso  santo  talvez  esteja  cança- 
dinho...— observou  uma  cjuc  tinha  estado 
reclusa  em  Odivellas,  moròna  de  olhos  ne- 
gros e  buço,  ainda  muito  bem  conservada. 

— Não  estou,  não,  minhas  íillias.  Eu  con- 
to já.  Dei.xem  ver  se  me  lembro  bem.  Já  lá 
vae  tanto  tempo! . . . 

"Poi  também  no  Brazll... 

—Ai  muito  se  demora  a  Marqueza!— co- 
chichou a  morgada  velha  para  a  outra  que 
estivera  em  Odivellas,  o  que  accrescentou 
logo  cora  um  malicioso  sorriso: 

— E  o  Duque  ausentou-se  lambem!  Elles  lá 
so  entendem.  Foram  acudir  à  mulherzinha. 
Historias! 

— £  nàe  se  faz  velha! 

—Seio!  Seio! 


— Ora  oiçam,  minhas  (Ilhas.  Andava  eu 
uma  vez  divagando  numa  lloresta.  quando 
me  surgiu  em  forma  humana  uma  alma  do 
1'urgatorio. 

—Credo,  Santa  .Maria  purissima! — inter- 
rompeu a  moigada  velha.  E,  ó  meu  bcm- 
aventurado  padre,  era  alma  fêmea  ou  ma- 
cha? 

— Está  bem  de  ver  que  havia  de  ser 
fômca— accudiu  a  esposa  de  um  fidalgo  da 
Academia  Iteal  de  Historia.  As  almas  são 
todas  fêmeas. 

E  a  trigueirota  de  buço  dizia  comsigo  a 
sorrir: 

— No  meu  tempo  as  que  appareciam  na 
cerca  de  OdiveHas  eram  todas  macbas,  de 
calção  e  meia. 

— .Mas  como  vinha  em  forma  humana— 
replicou  azeda  a  morgada  velha— logo  pe- 
los trajes. .. 

— Vinha  envolvida  n'um  grande  manto 
negro  —  acudiu  Malagrida,  para  evitar 
aquella  inconveniente  questão  prévia,  co- 
mo se  diria  na  linguagem  parlamentar  do 
nosso  tempo. 

«E  a  gemer  e  soluçar,  que  fazia  dó,  pe- 
diu-me  que  tivesse  piedade  delia  e  a  con- 
solasse com  as  minhas  orações. 
— Coitadinha! 

— E  disse-me  a  chorar:"riOgo-vos  que  só 
cesseis  de  implorar  para  mim  a  clemência 
de  Deus,  quando  as  vossas  barbas  se  fize- 
rem brancas.  Este  será  o  signal  de  que 
estou  redimida.  E  logo  desappareceu. 

«Fiz  o  que  ella  tanto  me  [)ediu,  orei  de 
todo  o  coração,  e,  pouco  depois,  a  minha 
barba  embranquecia  de  repente  e  os  meus 
cabellos  continuavam  loiros!  (*) 

— Bemdictas  barbas!  —  exclamou  a  mor- 
gada n'um  e.vtase. . . 

A  mulher  do  fidalgo,  sócio  da  Academia 
Real  de  Historia,  não  queria  ficar  atraz  da 
morgada  no  tocante  a  louvores  ás  barbas 
do  santo  e  desfechou-lhe  esta  amabili- 
dade: 

— O  senlior  meu  marido  já  uma  vez  fa- 
lou das  barbas  de  1).  João  de  Castro  na 
Academia   lleal    de   Historia:  pois.  barbas 


(*)  Os  milagres  que  deixamos  indicados,  e  ain- 
da outros,  vêem  laríramente  referidos  na  Histo- 
ria de  .Malagrida  pelo  padre  Mury,  obra  que. 
como  Já  dissemos,  Foi  traduzida  por  Camillo 
Caslello  Branco.  (1875) 
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por  barbas,  as  de  vossa  paternidade  não 
são  menos  reaes  nem  menos  históricas 
que  as  do  tal  viso-rei  da  índia,  e  são  bar- 
bas milagrosas,  e  d''essas  é  que  o  outro  não 
tinha. 

«Ha  de  o  meu  marido  falar  d'eUas  na 
Academia,  que  lh'o  hei  de  eu  dizer. 

—Oh!  senhora  minha,  mas  eu  não  mere- 
ço tanta  distincção! 

— Ah!  isso  merece.  E  pelo  meu  voto  to- 
dos os  clérigos  haviam  de  andar  de  bar- 
bas. 

— Pois  sim—  objectou  a  morgada — mas 
nem  todas  as  barbas  são  milagrosas. 

— Deixal-o.  Ainda  que  não  fosse  senão 
para  se  differençarem  da  rapada  carranca 
d'esse  e.tcommungado  Sebastião  José! 

—Figas!— exclamou  a  morgada,  fazen- 
do-as. 

Malagrida  persignou-se;  as  damas  segui- 
ram-lhe  o  exemplo.  Os  Tavoras  cochicha- 
vam entre  si.  O  escudeiro  Leitão  mordia 
os  beiços  para  não  desatar  a  rir. 


A  Marqueza  entrou.  O  Duque,  Miguel  No- 
gueira e  Gaspar  de  Lemos  entraram  pouco 
depois. 

— Ai  sr.*  Marqueza!— disse  a  que  tinha 
estado  rer©t«§a  em  Odivellas.  Que  lindo! 
Que  lindo  o  milagre  das  barbas! 

— Sr.  padre  Malagrida — chamou  da  porta 
o  leigo  porteiro  do  Collegio.  Com  perdão 
de  vossa  paternidade  e  de  toda  a  compa- 
nhia. 

—Tem  alguma  coisa  a  dizer -me  em  par- 
ticular? 

— Em  particular,  não  senhor.  Deram-me 
agora  lá  em  baixo  um  recado  para  os  srs. 
duque  de  Aveiro  e  marquezes  de  Távora. 

—Para  mim!— exclamou  o  Duque  empal- 
lidecendo. 

—Para  nós?— perguntou  D.  Francisco  de 
Távora,  relanceando  para  o  filho  um  olhar 
de  estranheza. 

— Mas  quem  trouxe  o  recado  e  de  quem? 
— interrogou  Miguel  Nogueira. 

—Quem  era  é  que  eu  não  sei  dizer  bem 
a  vossa  paternidade.  Vinha  em  trajes  de 
lacaio  e  entrou  no  portão  a  perguntar- me 
se  cá  estariam  o  sr.  Duque  e  os  srs.  Mar- 
quezes. 

— E  você  respondeu- lhe?  —  perguntou 
Miguel  Nogueira,  fazendo-se  livido. 


— Disse-lhe  que  me  parecia  que  sim 

— Diavolo  di  bcslia!  Animalesco! — res- 
mungou Malagrida,  empallidecendo. 

— Devia  de  responder-lhe  que  não  sahia. 
Era  a  sua  obrigação— admoestou  o  padre 
Nogueira,  muito  irado. 

— Mas  elle  disse-me  que  trazia  um  reca- 
do urgente  e  de  muita  circumstancia. 

—Vá  chamal-o  aqui. 

— Deu-me  o  recado  e  foi-se  embora,  di- 
zendo que  tinha  de  embarcar  já  para  Lis- 
boa. 

— E  que  recado  foi?— perguntou  Miguel 
Nogueira,  já  desorientado. 

— Que  seu  amo... 

— Qual  amo? 

— Não  m'o  disse. 

— Que  estupidez  a  sua! 

—Mas  que  recado  foi?-— perguntou  o  Du- 
que. 

—Que  se  não  demorasse  muito  o  sr. 
Duque,  porque  el-rei  já  tinha  perguntado 
se  sua  ex.«  estava  melhor...  E  o  pobre 
diabo  muito  atrapalhado  pela  má  catadura 
com  que  lhe  falavam,  relanceava  para  to- 
dos uns  olhares  de  aparvalhada  timidez, 
por  não  perceber  em  que  podia  ter  des- 
agradado áquella  gente,  quando  aliás  lhe 
parecia  ter  cumprido  um  dever. 

—El-rei!— disse    o  Duque  apprehensivo. 

—Vamos  e  que  mais?— instou  Miguel 
Nogueira. 

— E  que  o  sr.  secretario  d'estado  Sebas- 
tião de  Carvalho  muito  estimava  falar  aos 
srs.  Marquezes,  assim  que  tivessem  vol- 
tado   dos  exercícios  do  sr.  Santo  Ignacio. 

— Mas  Sebastião  José  não  sabia  que  ti- 
nham vindo  para  aqui!— disse  baixo  a 
Marqueza  para  o  marido  e  para  o  filho. 

— Teve  denuncia — murmurou  o  velho 
marquez. 

— Algum  espião  nos  seguiu! — rouquejou 
Luiz  Bernardo  de  Távora. 

—Estou  a  comprehender  que  esse  lacaio 
era  um  espia  do  villào— segredava  Miguel 
Nogueira  ao  Duque.  O  recado  foi  canalhice 
para  nos  assustar.  Pois  engana-se;  quanto 
mais  apertar,  mais  depressa  irá  a  terra. 

Os  outros  jesuítas  estavam  enfiados.  As 
damas  do  séquito  da  Marqueza  e  o  escu- 
deiro é  que  não  percebiam  a  razão  d'a- 
quelle  espanto. 

O  rosto  de  Gaspar  de  Lemos  tomara  iima 
expressão  torva  de  raiva. 
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Miguel  Nogueira  tivera  o  prcscntimen- 
to  da  verdade.  O  que  elle,  porém,  não  po- 
dia saber  era  como  Sebastião  de  Carvalho 
suspeitara  da  vinda  a  Setúbal  do  Mascare- 
nhas, dos  Tavoras  e,  muito  menos,  que  o 
Ungido  lacaio  era,  nem  mais  nem  menos, 
que  o  Andrade  da  policia  de  espiona- 
gem. 

*      » 

Appareceu  á  porta  muito  enfiado  um  dos 
jesuitas  do  collegio. 

—Padre  Malagrida!— exclamou.  Não  aca- 
bam sobre  nós  os  ultrajes  dos  impios. 

—Dizei  o  que  foi!— accudiu  Miguel  No- 
gueira. 

— Estão  a  afíixar  nas  portas  das  egrejas 
um  edital  do  patriarcha,  suspendendo-nos 
do  exercício  de  confessar  e  pregar! 

— E'  monstruoso!— bramiu  Miguel  No- 
gueira. 

E  Malagrida  cruzando  as  mãos  sobre  o 
peito,  disse: 

— Paralum  cormeum,  Deus,  parahtm  cor 
«íe«m!  Assim  disse  o  santo  rei  David.  .0 
meu  coração  está  prompto.  Senhor,  o  meu 
coração  está  prompto! 

«Promplo  para  os  maiores  solfrimen- 
tos. 


— E  á  nossa  porta  o  afíixaram  também, 
para  maior  aíTrontal— respondeu  o  recem- 
chegado. 

Elloctivamente,  á  porta  do  collegio  um 
numeroso  grupo  de  gente  do  povo  ouvia 
ler  com  assombro  este  edital  do  patriar- 
cliado: 

JOSÉ,  CABDEAL-PATRIARCHA  DE  LISBOA 

«Por  justos  motivos,  e  muito  do  servi- 
ço de  Deus  e  do  publico,  havemos  por  sus- 
pensos do  exercício  de  confessar  e  pre- 
gar, em  todo  o  nosso  patriarchado,  aos 
padres  da  Companhia  de  Jesus,  por'ora 
em  quanto  não  ordenarmos  o  contra- 
rio. 

«E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
mandámos  passar  o  presente  edital,  que 
será  fixado  nas  partes  publicas  d'esta  ci- 
dade e  patriarchado. 

«Dado  no  palácio  da  nossa  residência 
sob  nosso  signal  e  scllo,  aos  7 de  junho  de 
1758.— yosé,  Cardeal  Palriarcha.  (•) 


{*)  Vem  reproduzido  a  pag.  387  e  388  do  tomo 
II  da  Uisloria  do  reinado  de  El  rei  D.  José,  por 
Luz  Soriaaa 
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EM  CASA  DO  DUQUE 


—O'  Manuel  da  Costa,  o  sr.  Duque  está 
cá? 

—Não  está,  sr.  José  Manuel.  Saiu  com 
o  sr.  cónego  José  Maria,  e  ainda  não  vol- 
tou. 

Manuel  da  Gosta  Calheiros,  homem  de 
cincoenta  e  três  annos,  era  o  porteiro  da 
sala,  e  a  pessoa  a  quem  respondia  era  o 
estribeiro  José  Manuel  da  Silva  Bandeira. 
—Pois  cá  vou  indo  e  esperarei  lá  dentro 
que  elle  volte  — disse  o  Bandeira  entran- 
do para  uma  casa  de  espera. 

E  surprehcndendo  o  guarda-roupa  do 
Duque,  homem  de  trinta  e  quatro  a  trinta 
e  cinco  annos,  a  dizer  gracejos  a  uma 
creadasita  de  dezoito  annos,  muito  galan- 
te, exclamou: 

—Tá,  tá.  tá,  sr.  Manuel  Alvares  Ferrei- 
ra, olhe  que  essa  já  tem  dono. 

—Estava  de  brincadeira— allegou  o  Fer- 
reira muito  corado. 
— Bem  vi.  A  lazer  o  seu  pé  d'alferes. 
— Lá  está  o  senhor  já  a  deitar  pra  mal! 
—  disse  a  creadita.   Pois  íique  á  sua  von- 
tade. 

— Venha    cá,    venha     cá,    Marianninlia. 
Olhe  que  esse  paiminho  de    cara  é  muito 
lindo,  mas   é  preciso   guardal-o   aqui    do 
sr.  guarda-roupa. 
«O  Salvador  pode  saber  c  desconfiar. 
— Não  tem  nada  que  sabor  —  respondeu 
muito  espevitada  a  menina  Marianna  Tlie- 
reza,  a  linha  creadinha   das  lilhas  do  Du- 
que. 
—Ah!  não.... 

—Está  vislo  ([ue  não.    Nem  elle  tem  na- 
da commigo. 
— Olhe  que  eu  falo! 

—Deixe  lá  a  pequena.  Está  sempre  com 
vontade  de  a  ralar 


— Eu  ralo-a  e  você  faz-llie  tagatés.  Mas 
não  é  por  te  querer  mal,  Marianninha, 
que  cu  te  digo  estas  coisas.  Ora,  o  que 
eu  sei! 
«E  estou  caladinho  que  nem  um  rato  ! 
— Também  o  senhor,  um  homem  casado 
e  já  com  um  filho  casadoiro,  andar  sempre 
a  metter-se  com  as  raparigas! — allegou  a 
Marianninha. 

— O'  íillia.  isso  prova  que  ainda  não  sou 
veterano  de  pé  de  castello.  Mas  não  te  en- 
xofres commigo,  que  eu  sou  homem  de  se- 
gredo. 

—Ai,  mas  pódc  falar.  Em  boa  hora  o 
diga,  nunca  andei  nas  boccas  do  mundo. 
— Mas  andas  no  peito  do  Salvador  José 
Durão,  creado  particular  de  fr.  António 
Alia,  morador  na  rua  de  S.  Jeronymo 
d'este  sitio  de  Belém;  rapaz  do  appetite, 
que  tem  os  seus  dezenove  annos,  mais 
coisa  menos  coisa.  Vês  como  te  dou  com 
baldas  certas?. . . 

— Baldas! — disse  a  creadita  já  muito  atra- 
palhada mas  sem  querer  dar  o  braço  a 
torcer.  Baldas  são  as  do  sr.,  sempre  a 
metter-se  com  as  moças  cá  da  casa.  Se  o 
sr.  Duque  soubesse,  ia  ahi  tudo  pelo  pó 
de  gato. 

— Tontinha!  O  que  não  faria  elle  então 
se  lhe  fossem  dizer  que  a  mocinha  das 
filhas  se  carteia  com  certo  rapaz  cá  do  si- 
tio e  lhe  vae  dar  gargarejos  de  noite  no 
muro  do  jardim,  defronte  da  ponte  de  ma- 
deira que  está  nas  obras? 

— Credo!  O  sr.  sempre  levanta  cada  uma! 
—respondeu  a  Marianninha,  muito  verme- 
lha. Com  sua  licença,  que  tenho  lá  muito 
que  fazer  dentro— e  deitou  a  correr. 

—Bem  sei;  não  te  fazia  conta  onvir  o 
resto.  Veiu  cá  para  casa  uma    caturrita  e 
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está  de  se  lhe  tirar  o  cliapcu!  Dezoito  aa- 
nos  de  truz  e  urna  boquita  viTineliia  que 
parece  um  morango  de  Cintra! 

—O  melhor  peixe  cá  de  Bolem.         '  ^ 

— Dem  sei,  por  isso  vocò  anda  a  vôr  se 
lhe  deita  a  rode. 

—Eu  simi  Isso  é  dos  seus  olhos. 

— Diga-lhe  que  é  dos  meus  oliios. 

«Dois  beliscões  lhe  deu  vocô  em  quanto 
eu  dava  dois  passos  da  porta  para  aqui. 
Mas  olhe  que  se  o  Salvador  o  sabe,  faz-lhe 


«O  maroto  parecia  que  eslava  ao  desafio 
com  os  rouxinoes  do  laranjal !  Não  me 
cunlKíCoram,  mas  cu  coaheci-os  a  elles 
perfeitanicnte. 

—Mas  então  é  preciso  avisar  o  sr.  Du- 
que. 

—Menos  essa.  Já  vocô  está  com  dôr  de 
cotovcllo!  O  segredo  é  meu  e  não  levo  a 
bem  que  o  vá  dizer,  seja  a  quem  fòr.  Fa- 
ça-lhe  o  seu  pé  de  cantiga,  mas  cale-se 
com  o  jogo  e  deixe   amar  quem  ama,  que 
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O  Manuel  Alvares  ea  Marianninha 


uma  espera   e   põe-lhe  os    ossos    n'um 
feixe. 

«Tenho  ouvido  dizer  que  o  rapazola  é 
atrevido  e  bebe  os  ares  pela  cachopinha. 

—Isso  hão  de  ser  contos.  Eu  não  acre- 
dito que  a  rapariga  lhe  vá  falar  ao  jar- 
dim.      ( ., 

—Assim  você  lhe  falasse,  e  até  eu!  Olhe, 
nos  Qns  de  junho  levantei-rae  logo  de  ma- 
drugada para  ir  a  quinta  de  Camarate  e  lá 
íui  esbarrar  com  elles.  O  Salvador  encar- 
rapitado no  muro  aos  beijos  a  ella.  E 
eram  beijos  cantadinhos! 


o  mundo  não  se  inventou  para  outra  coisa. 

E,  vendo  o  relógio,  o  José  Manuel  accres- 
ceutou: 

—O  Duque  demora-se!  Anda  agora  muito 
saído! 

—Anda,  anda! 

—Ha  três  dias  que  cheguei  de  Camara- 
te e  tenho  estranhado  tudo  isto.  Psíu!  Che- 
gue-se  para  aqui,  que  às  vezes  até  os  de- 
mónios das  paredes  teem  ouvidos. 

E  chamou  o  Manuel  Alvares  para  o  vão 
de  uma  janella. 

—Você  bem  sabe  que  cu  sou  amigo  do 
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Duque  e  devo   muitas   obrigações  á  sr.» 
Duqueza. 

— Então  não  sei. 

—Pois  por  ser  amigo  d'elle  é  que  me 
tem  custado  ouvir  certas  coisas.  Fala-se 
muito  por  ahi  nas  pazes  d'eile  com  os  Ta- 
voras— que  se  não  podiam  vêr,  você  bem 
o  sabe— e  n'umas  idas  a  S.  Roque  e  ao  coi- 
legio  de  Santo  Antão,  e  eile  para  lá  e  os 
padres  para  cá. 

«Já  hontem  um  patife,  que  é  muito  de 
Sebastião  José,  me  disse  em  ar  de  escarneo: 
«Então  agora  os  padres  da  Companhia  vão 
mudar  de  S.  Roque.»  Para  onde? — pergun- 
tei-Uie  eu  de  boa  fé?  «Não  se  faça  de  no- 
vas—respondeu-me.  Para  o  palácio  do  Du- 
que, está  bem  de  vêr. 

— E  olhe,  isto  aqui  para  nós,  muito  em 
segredo... 

—Pode  falar;  dou- lhe  a  minha  palavra 
d'honra  que  pode  falar  á  sua  vontade. 
Nem  eu  o  puxava  para  esta  conversa,  se 
não  fosse  dedicado  ao  Duque  de  corpo  e 
alma.        ' 

—Olhe  que  esse  tal  que  lhe  falou  tem 
sua  razão.  Também  a  mim  me  dão  c«idado 
essas  coisas.  Ha  dois  mezes  para  cá,  des- 
de que  nosso  amo  fez  as  pazes  com  os  Ta- 
voras  em  Setúbal,  é  todos  os  dias,  por  vi- 
da e  por  lei:  os  jesuítas  para  cá  á  formiga 
»  elle  para  S.  Roque,  para  Santo  Antão  e, 
uma  vez  por  outra,  até  Arroyos,  para  a 
casa  que  lá  tem  a  Companhia. 

— Isso  é  o  demónio!  E  muito  me  admira 
que  os  sabujos  do  Sebastião  José  não  an- 
dem já  de  ventas  no  ar  a  farejar  em  volta 
d'esta  casa! 

—Também  eu  me  tenho  admirado! 

—Olhe  que  é  porque  o  velhaco  a  traz 
fisgada. 

— E  o  sr.  Duque,  n'aquella  sua  teima  de 
mostrar  que  não  tem  medo,  anda  com  es- 
tas visitas  muito  ás  claras  e  o  boleeiro 
que  o  acompanha  não  tem  bom  olhar  e 
não  me  parece  boa  rez. 

— E  o  Duque  tem  muitos  inimigos? 

—Muitos! 

— Até  talvez  cá  dentro  de  casa? 
— O  diabo  o  jure!  Mas  agora  parece  que 
se  vae  entendendo  melhor  com  alguns  fi- 
dalgos. O  conde  d'Obidos,  o  da   Ribeira,  o 
de  Athouguia  .  . . 

—Bem  sei.  D.  Jeronymo  d'Ati)aide;  co- 
nheço-o  muito  bem.    E'    capitão   do  regi- 


mento de  cavallaria  do   C^ies  e  das   guar- 
das de  el-rei. 

— E  mais  o  marquez  de  Alorna  (filho)  e 
D.  Manuel  de  Sousa  Calhariz. 

—Oh'  diacho!  Esse  caiu  no  desagrado 
de  el-rei  e  foi  desterrado  para  a  sua  quin- 
ta de  Bemdca! 
—Pois  lá  o  tem  ido  visitar  à  quinta! 
— Valha-me  Deus,  mas  não  sei  em  que 
o  Duque  se  anda  a  metter!  As  voltas  que 
isto  tem  dado  em  dois  mezes  que  estive 
em  Camarate! 

— E  o  peor  é  que  ninguém  pôde  dar 
conselhos  ao  nosso  amo.  Com  aquelle  ge. 
nio  que  tem,  quem  se  atreve  a  tal?  Só 
lh'os  podiam  dar  os  padres  jesuítas,  mas 
são  esses  que  o  puxam  para  as  visitas  e 
que  não  o  largam  aqui,  sempre  em  segre- 
dos e  em  conversas  á  porta  fechada. 

— E  aquelle  grande  amigo  do  Duque,  o 
D.  Paulo  da  Annunciação,  de  S.  Vicente  de 
Fora? 

— Esse  é  Maria  vae  com  as  outras  e  a 
tudo  lhe  diz  amen,  sempre  a  apertar-lhe 
as  mãos,  a  chegal-as  muito  ao  coração,  e 
a  dizer  que  não  tem  no  mundo  outro  ami- 
go maior. 

— Desconfio  muito  d'esses  diabos  assim! 
São  pela  forma  de  Judas.  Estão  a  atrai- 
çoar aquelles  a  quem  beijam...  Ainda  o 
não  vi  depois  que  vim  de  Camarate.  Meu 
irmão  conhece-o  muito  bem,  e  não  lhe  faz 
boas  ausências. 

O  irmão  a  quem  o  estribeiro  se  referia 
era  D.  Manuel  José  da  Silva  Bandeira,  re- 
ligioso da  Divina  Providencia.  Estava  qua- 
si  sempre  na  quinta  de  Camarate,  onde  o 
estribeiro  tinha  a  família  e  residia  duran- 
te o  verão. 

—Pois  é  esse  D.  Paulo  um  dos  maiorei 
amigos  do  sr.  Duque! 

— Emfim,  talvez  lhe  seja  leal,  e  oxalá. 
E'  verdade,  vim  cá  encontrar  duas  novi- 
dades: 

«Seu  irmão  António  deixou  de  ser  guar- 
da do  Jardim  do  Tabaco,  e  seu  cunhado 
José  Polycarpo  está  agora  ao  serviço  do 
Duque,  segundo  ouvi  E'  verdade? 

— E'  verdade— respondeu  Manuel  Alvares 
Ferreira,  enipallidecendo.  O  sr.  Duque  man- 
dou-o  chamar  para  tomar  conta  n'umas 
obras  que  vae  mandar  fazer. 

—Ah!  sim...  E  olhe  que  me  pareceu 
tel-os  visto  ambos  a  conversar,  hontem  á 
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n«ite,ali  ao  cimo  da  calraila  {grande  da 
Ajuda.  Estava  iim  luar  claro  como  o  dia. 
Elles,  assim  que  me  sentiram,  embuça- 
ram-se  logo  nos  capotes  e  mctleram  para 
as  bandas  da  (Juinla  do  Meio.  Não  posso 
jurar  que  fossem  elles. .. 

— Ah!  isso  não  eram  com  certeza.  Hon- 
tem  á  noite  estiveram  no  meu  quarto  até 
tarde— disse  o  Manuel  Alvares,  manifesta- 
mente embaraçado. 

—Então  fui  eu  que  me  enganei. . .  —res- 
pondeu o  estribeiro,  reparando  na  per- 
turbação do  Manuel  Alvares  Ferreira. 

«Quando  eu  fui  em  junho  para  Camara- 
te, vivia  o  José  Polycarpo  nos  Olivaes  com 
a  mulher  e  a  familia. 

— Ahi  vem  o  sr.  Duque— disse  para  den- 
tro o  porteiro  da  sala. 

—Vamos  a  vér  de  qual  catadura  elle  está 
hoje— observou  o  guarda-roupa,  indo  ao 
encontro  do  amo. 


O  Duque  vinha  acompanhado  do  padre 
José,  alcunhado  o  Perdigão.  O  cónego  José 
Maria  de  Távora  tinha  ficado  em  Lisboa. 

— Ohl  .Manuel  da  Costa— disse  para  o  por- 
teiro—toma bem  sentido  nasrecommenda- 
ções  que  te  leuho  feito.  Os  reverendos  i)a- 
dres  João  Alexandre,  João  de  Mattos  e 
Miguel  Nogueira,  da  cóSi  de  S.  Roque  e 
Jacinlho  da  Costa  e  Timotheo  de  Oliveira, 
do  collegio  de  Santo  Antão,  teem  entrada 
franca,  sempre  que  ahi  venham.  Repara 
bem.  Só  estes  e  o  sr.  D.  Paulo  da  Annun- 
ciação  é  que  podem  entrar,  som  me  darem 
aviso. 

— Fique  V.  ex.»  dcscançado. 

— Vè  la  bem;  já  andas  um  pouco  matu- 
to. Leva -te  o  diabo,  se  fazes  asneira. 

—V.  e.\.*  não  ha  de  ter  razão  de  quei.xa. 

— E  caluda!  Do  que  se  passa  aqui  nem  pio. 

— Essa  é  a  oiinlia  obrigação,  sr.   Duque. 

—Bem. 

E  foi  entrando  a  falar  com  o  guarda-rou- 
pa. 

— E'  preciso  que  estejas  sempre  prom- 
pto  para  qualquer  recauo  urgente.  Já  dei 
ordem  na  cocheira  paia  terem  um  cavai  lo 
arreado. 

—Ah!  estimo  que  você  cá  esteja  Randei- 
ra— disse  para  o  estribeiro,  que  vinha  ao 
seu  encontro.  Disponha  as  suas  coisas, 
que  não  vae  para  Caoiaralc  Preciso  cá  de 


você,  por  causa  de  uns  cavallos. . .  Falare- 
mos depois  n'este  negocio. 

—V.  ex.*  manda  e  tem  em  mim  o  seu 
mais  dedicado  servo. 

—Manuel  Alvares,  o  sr.  João  de  Távora 
já  voltou? 

—Ainda  não,  meu  senhor. 

—Fiandeira,  você  veja  se  aconselha 
aquelle  patife  d'aquelle  boleeiro  a  não  me 
fazer  cançar  a  paciência. 

—O  .Manuel  da  Fonseca? 

—Não;  esse  é  o  boleeiro  da  sr.*  Du- 
queza.  O  meu,  aquella  besliaga  do  Fran- 
cisco da  Costa.  Tem  sempre  que  rosnar. 
Já  me  apanhou  agora  uma  bofetada.  E  dou- 
Ihe  uma  sova,  se  não  se  emenda.  Diga-lhe 
isto  mesmo,  a  vèr  se  evita  que  eu  lhe  po- 
nha as  mãos  a  valer. 

E  encaminhou-sc  para  o  seu  quarto  de 
vestir. 

—O'  padre  José,  vossa  paternidade  quei- 
ra esperar  ali  no  meu  gabmete,  que  eu 
vou  já. 

—Pois  não,  sr.  Duque.  Estou  completa- 
mente ás  ordens  de  v.  ex.» 


—Sabes,  Manuel  Alvares- dizia  o  Duque, 
emquanto  o  guarda-roupa  o  ajudava  a  mu- 
dar de  fato— sabes  que  não  estou  nada 
contente  com  leu  ir.aiào  e  com  teu  cu- 
nhado? 

-Não  sabia,  sr.  Duque,  e  muito  sinto 
que  elles  tenham  desagradado  a  v.  ex.» 

— Ja  umas  poucas  de  vezes  foram  lá  pa 
ra  cima  á  espera  de  certa  sege,  e  nada! 
Vêem  então  enganar-me,  dizendo  que  não 
a  viram  passar.  Pois  sei  que  tem  passado. 
Elles  é  que  teem  medo,  os  covardões! 

«Estão  enganados  comraigo.  Eu  não  falto 
ao  que  prouietti.  E'  preciso  que  elles  nãc 
faltem  ao  (|ue  contrataram.  Mas  eu-umdia 
mello-os  a  caminho,  toco-os  para  deante 
como  se  faz  aos  cães  de  caça,  e  quer 
queiram,  quer  não. . . 

—Elles  hão  de  fazer  a  vontade  a  v.  ex.' 
—disse  o  Alvares  muito  enfiado. 

—A  sr."  Duqucza  perguntou  alguma 
coisa? 

—A  mim  nada  me  perguntou.  Falei-lhe 
logo  que  V.  ex.»  saiu.  Tinha  o  parecer 
muito  mudado. 

—Tem  andado  doente.  Esta  noite  não 
saio. 
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«Observa-me  se  em  volta  do  palácio  ap- 
pareccm  pessoas  suspeitas.  Os  espiões  an- 
dam ahi  por  toda  a  parte. 

«Has  de  mandar  que  levem  uma  meza  e 
umas  cadeiras  para  a  barraquinha. 

—Para  aquella  que  fica  da  banda  de  fo- 
ra do  jardim,  do  lado  das  terras  do  Gal- 
vão? 

—Sim.  E  manda-lhe  pôr  fechadura  na 
porta.  Bem  forte. 

«E'  preciso  guardar  lá  umas  coisas.  Bem; 
vae  tratar  d'isto,  e  muito  cuidado  com  a 
lingua. 

— Tenha  v.  ex.*  a  certeza  de  que  por  mim 
se  não  ha  de  saber  nada. 

O  Duque  foi  ter  com  o  padre  Perdigão, 
e  o  Alvares  saiu,  no  intento  de  falar  com  o 
irmão  e  o  cunhado. 

—Não  o  fiz  esperar  muJto,  pois  não, 
meu  padre?— disse  o  Duque,  entrando  no 
g:abinete   e  fechando   a  porta  por  dentro. 

—Não  perdi  o  tempo,  sr.  Duque.  Tenho 
estado  a  pensar  na  nossa  obra.  E'  preciso 
fazer  certa  a  prophecia  do  santo  Mala- 
grida. 

—O  padre  Miguel  Nogueira  não  gostou 
d'ella,  e  parece-me  que  teve  razão.  Estar 
a  fazer  prophecias  de  grandes  mudanças 
no  reino  para  o  pro.ximo  mez  de  setembro 
é  estar  a  pòr  de  aviso  esse  canaliiade  Se- 
bastião José. 

—Isso  é  verdade,  mas  talvez  não  faça 
caso  d' esta  prophecia,  visto  que  se  não 
realisou  a  outra  de  um  novo  terramoto 
no  anno  de  56. 

—Veremos.  Então,  o  padre  Jacintho  da 
Costa  ficou  de  cá  vir  esta  noite? 

— Assim  m'o  prometteu. 

— E  ainda  está  aferrado  á  opinião  de 
acclamar  o  infante  D.  Pedro  e  casal-o  com 
a  princeza  D.  Maria? 

—Não  admiri.  Bem  vè  v.  ex.»  que  elle 
tem  s-ido  sempre  a  creatura  intima  do  sr. 
D.  Pedro. 

— Mas  elle  já  falou  do  negocio  ao  In- 
fante? 

—Ainda  se  não  atreveu. 

—O  mais  prudente  será  não  lhe  dizer 
uada.  Olhem  que  isso  é  caso  sério.  Os  dois 
irmãos  não  se  podem  vèr  bem,  mas  d'alii 
a  entrar  D.  Pedro  n'um  accordo  para  aca- 
bar com  o  outro  vae  uma  differença  tre- 
menda. 

«Recommende   ao    padre   Jacintho   que 


nem  por  sonhos  lhe  fale  de  similhante  coi- 
sa, ou  a  todos  nos  pôde  perder. 

—O  intento  d'elle  é  esperar  até  que  as 
coisas  estejam  feitas  e  sondar  então  o  In- 
fante, mas  para  isto  muito  desejava  saber 
primeiro  o  que  v.  ex.*  pretende. 

— Duque,  senhor  da  maior  casa  do  rei- 
no, que  demónio  posso  eu  desejar  que  o 
Infante  me  possa  conceder?  Já  não  tenho 
para  onde  subir  senão  para  o  Ihrono,  sen- 
do rei. 

— E  com  muito  bons  auspícios. 

— Sim,  mas   o    principal   é  trambolhar 
um;  o  outro  cairá  com  elle  e  ha  de  che 
gar-se-lhe  também  uma  fumaça. 

«Isto  não  pôde  continuar  assim:  o  pati- 
fe tem  andado  a  levantar  a  ralé  para  nos' 
atirar  com  ella  á  cara.  Dá  regalias  de 
gente  limpa  a  indivíduos  de  classes  re- 
les e  auctorisa  e  incita  a  nobreza  a  en- 
trar na  ladroeira  da  Companhia  do  Mara- 
nhão. (•) 

—Quer  rebaixar  tudo  ao  nivel  d'elle. 
Anda  então  a  fingir  que  se  interessa  pe- 
las fabricas  e  pelo  commercio  do  reino. (••) 

— E  o  oulro  que  lhe  faz  costas,  tão  bom 
como  elle. 

—E' verdade,  ouvi  hontem  que  anda  doen- 
te, melancholico,  muito  magro? 

—Anda.  Anda  a  chocar  o  modo.  Talvez 
lhe  haja  feito  mal  o  sangue  que  o  valido 
tem  dcrrajiado  em  seu  nome.  (•••) 

Bateram  á  porta  de  modo  especi?.!.] 

—Quem  é?— perguntou  o  Duque  levan- 
tando-se. 

—Paulo  da  Annanciação,  o  maior  amigo 
e  o  mais  devotado  servo... 

—Ah!  viva  o  nosso  D.  Paulo— disse  o 
Duque  abrindo.  Este  é  dos  amigos  ve- 
lhos... 

—Que  não  mudaui.  Amigos  como  ir- 
mãos, Icacs  até  á  morte. 


(»)  Liji  de  5  do  janeiro  de  1757,  que  dá  facul- 
dade a  toda  a  nobreza  para  que  possa  nego- 
ciar por  meio  da  Companhia  do  Maranhão. 

(»«)  Estatutos  da  fabrica  da  seda  e  dos  mer- 
cadores de  retallio— C  de  agosto  e  13  de  de- 
zembro de  1757. 

(»»»)  Saint-Julien  participava  ao  seu  gOTcrno, 
em  fins  de  julbo  de  1758,  que  Ei-ílci  D.  Josp 
andava  doente  sem  saber  de  quê,  magro, e  me- 
laDcbolico.  {Qiíadro  Elementar.   Tomo  VIj. 
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— Alú  a  iiiorle  (Ic  iiiii;  (|iio  em  a  inoile 
vindo,  logo  a  amizade  se  dosfa./.. 

—Casos  ha  cm  qiie  não  é  assim.  A's  ve- 
zes vae  ató  além  da  morle  do  amigo  dile- 
cto que  se  perdeu.  Tem  a  memoria  a 
imagem  d'cllc,  e  cliama-se  então  saudade 
o  alTecto  que  sentimos  pelo  nosso  querido 
morto.  E  Nosso  Seniior  permitia  que  jcje 
eu  o  primeiro. 

—Oh!  D.  Paulo,  mas  não  falemos  d'e.ssas 
coisas  de  ruim  agoiro. 

—Decerto,  decerto;  tratemos  dos  gran- 
des assumptos.  Mas  bons  ollios  vejam  o 
meu  bom  padre  José.  Amigo  também  dos 
bons,  não  é  assim? 

—Com  muita  honra,  sr.  D.  Paulo. 

—Então  já  sabem  da  grande  prophecia 
do  nosso  sanlo  Malagrida?  Mudança  de  tudo 
isto  para  setembro.  O  javardo  de  Sebastião 
José  está  a  estas  horas  como  uma  bicha. 
Tàmbem  ha  de  ter  o  seu  terramoto  aqucllc 
Kero  de  cabelleira.  Elle  e  mais  alijue.m. 
Abençoado  tiro  n'aquclle  lobo  c  que  nos 
mande  Deus  %im  I).  José  II. 

E  voltou-se  para  I).  José  Mascarenhas^ 
fazendo-lhe  uma  saudação  como  de  vassal- 
lo  para  o  seu  soberano. 

—Então,  D.  Paulo!— disse  o  Duque  eston- 
teado por  aqueíla  lisonja. 

— Em  1640,  para  salvar  a  nação,  foi  pre- 
ciso matar  um  homem— Miguel  de  Yascon- 
cellos,  e  fazer  rei  um  Duque— D.  João  de 
Bragança. 

—Mas  tenha  cuidado  com  as  suas  pala- 
vras, D.  Paulo,  não  vá  cair  n'alguma  im- 
prudência fórad'aqui! 

— Oti!  meu  caro  Duque!  Fora  d'aqui 
nem  que  me  puzesscm  a  tratos  me  arran- 
cavam uma  palavra  que  podesse  compro- 
metter  o  meu  maior  amigo.  Isto  é  segredo 
que  lia  de  morrer  aqui  dentro.  Iria  eu  de- 
nunciar-me  como  calumniadòr  do  mais 
leal  dos  homens,  se  tivesse  a  desgraça  de 
cair  em  alguma  inadvertência  de  pala- 
vras. 

«Horrorisa-me  a  simples  idòa  de  sinii- 
Ihante  monstruosidade!  Deante  do  próprio 
Sebastião  José  seria  capaz  de  jurar  que 
nada  sabia  e,  com  o  perdão  de  Deus,  sobre 
os  Santos  Evangelhos,  se  não  bastasse  af- 
firmal-o  in  verbo  sacerdotis.  { 

Deixemos  agora  os  três  nos  sonhos  de 
um  trágico  plano  e  vamos  saber  o  qoe  se 
passa  entre  o  guarda- roupa  Manuel  alva- 


res Ferreira,  seu  irmão    António   e  o  cu- 
nhado José  Polycarpo  de  Azevedo. 


Estão  à  porta  fechada  e  falam  muilo  em 
segredo. 

—Acautelcm-sc— dizia  o  guarda-roapa. 
O  Duque  está  desgostoso  com  vocês  e  des- 
confia que  o  técm  enganado  nas  esperas 
que  lhes  mandou  fazer. 

—Que  vá  pr'o  diabo  que  o  carregue! — 
volveu  José  Polycarpo.  Quem  é  que  é  to- 
lo? Tu  bem  sabes  para  o  que  elle  nos  con- 
vidou. Que  era  para  lhe  guardarmos  as 
cosias,  porque  andava  ameaçado  e  já  lhe 
tinham  atirado  um  tiro.  Esta  foi  a  primei- 
ra mentira.  Depois,  Icmbrou-se  de  nos  di- 
zer que  nos  qurria  para  o  livrarmos  do 
uma  pessoa  muito  sua  inimiga  e  deu-nos 
os  signaes  de  uma  sege  que  Ir.via  do  pas- 
sar de  noite  pela  calçada  da  Ajuâa.  Era 
outra  endrómina.  Para  aqucllas  bandas 
logo  entendemos  que  se  tratava  de  uma 
das  duas  pessoas  que  nós  sabemos. 

— Seio!— recommendou  o  guarda-ronpa. 
Mais  baixo,  que  me  pareceu  ouvir  passos 
ali  ao  pé  da  porta. 

E  foi  escutar. 

—Não  oiço  nada.  Talvez  fosse  engano 
meu.  Mas,  pelo  seguro,  vamos  falar  ali  para 
o  vão  da  janella.  As  coisas  andam  mexi- 
das e  toda  a  cautela  é  pouca  para  salvar  a 
pclle. 

—Ora  ahi  é  que  me  dóe— acudiu  o  José 
Polycarpo. 

— E'  que  nos  dóe— accrcscenlcu  o  .Antó- 
nio Ferreira.  Ku  não  saí  do  Jar-Jim  do  Ta- 
baco para  andar  a  arriócar  o  corpo,  sem 
saber  para  quô. 

— R  ."50  ao  cheiro  de  meia  dúzia  de  raoe- 
da.s  com  que  elle  nos  tiuúa.  a  fszer  nega- 
ças... Dissesse  logo  a  verdade,  mas  não 
qali,  i»ara  nos  trazer  enganados. 

— K  par»  v^r  se  lhe  foziai:-.:;  n  cois» 
mais  barata  — observou  o  Aníynio  Fer- 
reira. 

— Fazialhc  conta  convcncér-nos  de  qu<í 
se  tratava  de  oírtoJi-ar  qaal<^uor.  h  depoi: 
da  obra  feita,  olle  íicava-se  bníbendo,  met- 
tia-Dos  nas  mãos  uma  triste  mt8e.~ia,  e  nói 
que  aos  aruentassemo*  do  balanço.  Jul- 
ga-se  msilo  esp^tfto,  mas  é  tapado  como 
uma  poria. 

tHa  outroi  mah  espoitoi  do  qne  olle< 
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—Mas  ha  coisa  de  um  mez  deu-me 
a  entender— contou  o  Manuel  Alvares— 
que  se  queria  Jirrar  do  bandallio  do  Pedro 
Teixeira,  que  é  o  alcaiote  do  rei  e  o  seu 
companheiro  nas  visitas  de  noite  a  casa 
da  D.  Thereza  Távora. 

—Historias  da  vida!— observou  José  Po- 
lycarpo. 

«Que  lhe  importa  &  eile  com  essa  mazel- 
la  dos  Tavoras? 

—Fizeram  as  pa^es.  Andam  agora  unha 
com  carne. 

—Bem  sei;  mas  ainda  mais  me  ajudas. 

«Não  foi  por  causa  de  Pedro  Teixeira,  o 
sargento-mór  alcoflnha,  que  elle  se  poz  de 
bem  com  os  Tavoras,  a  quem  não  podia 
ver. 

— E  eiles  pagavam-lhe  na  mesma  moeda 
— observou  o  António  Ferreira. 

— Com  os  Tavoras  e  com  os  padres  je- 
suítas. Então  é  por  causa  do  Pedro  Tei- 
xeira que  andam  agora  muito  uns  por  casa 
dos  outros?  Esta  gente  graúda  a  imaginar 
que  os  pequenos  são  cegos  e  não  percebem 
nada! 

«Para  estafar  a  pelle  ao  alcaiote  do  rej 
qualquer  maltez  servia,  com  oito  ou  dez 
moedas  nas  unhas.  A  coisa  é  muito  p'ra 
cima. 

«Upa!  Upa! 

«<E  ainda  mesmo  que  o  Duque  esteja 
agora  a  doér-sc  por  conta  do  Luiz  Bernar- 
i!o,  depois  de  tantos  annos  d'aquelle  es- 
randalo  publico  e  notório,  o  que  remediava 
•lie  em  dar  cabo  do  Pedro  Teixeira? 

«Logo  apparecia  outro  que  lhe  tomasse 
r  logar,  cmquanto  o  rei  se  não  enfastiasse. 
Aquillo  lá  em  cima  paga-se  bem. 

«Ora,  não  lhe  mordesse  outra  mosca, 
estivesse  o  lionum  da  Ajuda  por  todo.s  of- 
«usles  de  contas,  e  vocês  veriam  como 
tudo  ficava  n'um  céu  aberto.  Até  era  uma 
honra  ter  D.  José  preso  pelo  beiço,  e  o 
Luiz  Bernardo  que  se  conformasse  com  a 
sua  sorte. 

—Oh!  cunhado,  isso  agora  lá  me  parece 
de  mais!  Olhe  que  o  Pedro  Teixeira  já  u«ia 
vez  disse  uns  atrevimentos  a  respeito  d« 
Duqueza  e  da  íilha  mais  velha. 

—Sim?  Tu  ainda  te  fias  muito  em  canti- 
gas! 

«Pensas  que  se  não  sabe  tudo?  Não  ha 
cão  nem  gato  em  Lisboa  que  não  rosne 
d'esses  amores  da  Tlicrcza   Távora,    e  ha 


que  tempos,  homem  de  Deus!  Foram  p'ra 
Índia  c  deixaram  cá  a  menina  á  sua  von- 
tade. 

«Voltaram  da  índia,  a  coisa  já  notória, 
e  elles  a  fazerem  tagatés  no  paço.  Até  se 
chegou  a  dizer  que  a  mãe  do  Luiz  Ber- 
nardo ia  ser  feita  duqueza  e  que  o  nosso 
bello  patrão  apanhava  posta  choruda. 

—Isso  eram  ditos  do  povo— objectou  o 
guarda-roupa. 

— Eram  sim.  Dize-lhe  que  eram  ditos  do 
povo.  Ouviu-o  eu  dizer  a  pessoa  muito 
chegada  á  gente  do  paço. 

— Deixal-o,  mas  olha  que  a  respeito  dos 
negócios  do  rei  com  a  D.  Thereza  tenho 
ouvido  que  nem  o  Marquez  velho  nem  a 
Marqueza  sabiam  de  nada. 

— Custa  a  acreditar,  mas  emfim... 

— E  já  me  affirmaram  que  o  Luiz  Bernar- 
do ainda  não  tem  a  certeza. 

—Esse  é  que  me  não  admira  tanto... 
Mas  deixa-te  de  historias,  Manuel,  se  o  al- 
ma do  diabo  do  Sebastião  José  se  não  tem 
atravessado,  a  coi.sa  ia  n'um  sino,  e  o 
homem  lá  de  cima  da  Ajuda  que  fosse  go- 
sando  a  vida,  que  são  dois  dias. 

«Olha,  toda  a  gente  sabe  que  o  rei  arras- 
tou a  aza  á  Duqueza^  vae  para  três  annos 
em  Salvaterra,  que  a  rainha  deu  por  paus 
e  por  pedras  com  dôr  de  cotovéllo,  e  sua 
ex."  continuou  a  ser  mordomo-mór  da 
casa  real,  todos  os  dias  de  cócoras  por  lá! 

— Mas  então  talvez  o  Duque  se  queira 
desfazer  de  Sebastião  José— lembrou  o 
guarda-roupa. 

—Hum!  Não  é  por  ahi  que  o  gato  vae  ás 
filhozes.  O  Sebastião  José  não  vae  a 
Alcântara  de  noite,  na  sege  do  Pedro  Tei- 
xeira, disfarçadamente,  para  casa  de  certo 
tenente  coronel  de  cavallaria. 

—Então  já  tu  sabes! 

—Ora,  sei  o  que  toda  a  gente  sabe  no 
sitio  de  Belém  e  o  que  dizem  os  visinhos 
do  tenente  coronel.  Então  eu  sou  algum 
pacóvio  que  me  vá  metter  ás  escuras  irum 
negocio  de  vida  ou  de  morte! 

«Nem  eu  nem  teu  irmão.  Emquanto  o 
Duque  pensa  que  nos  embaça  e  nos  ha  de 
pagar  com  dez  réis  de  mel  coado,  temos 
nós  andado  a  farejar  o  caso. 

«O  alma  de  cântaro  não  perde  o  amor  ao 
dinheiro,  senão  quando  joga.  e  quer  então 
que  por  umas  moedasinhas  a  gente  se  en- 
tale e  elle  ao  largo.  Está  muito  enganado. 
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—Mas  então  vocês  não  leein  feilo  as  es- 
peras? 

— Temos,  a  fliifrir.  Já  vimos  passar  uma 
vez  a  sése  de  Tedro  Teixeira,  mas  foi  co- 
mo se  não  a  visscmos.  Qwem  é  que  é  to- 
lo? A  goiite  bem  percelje  o  no^rocio.  A 
bolsa  mais  aberta  e  uma  cabeça  de  duque 
mettida  também  na  festa;  de  outro  modo 
não  arriscamos  a  pelle.  As  cabeças  dos 
du(|ues  sejíuram-se  melhor.  E  depois,  não 
é  com  uma  chumbada  de  matar  pardaes 
flue  se  atira  a  um  ^'aveão  real. 

— Assim  mesmo  é  que  é! — apoiou  o  An- 
tónio Ferreira. 

— Mas  que  demónio  hei  de  então  dizer 
ao  Duque?— per{,'uiitou  o  Manuel    .Mvares. 

— Dize-Ihe  que  sim,  que  é  verdade  ter- 
mos feito  as  esperas,  mas  que  não  temos 
visto  a  sege  e  que  muito  desejamos  que 
elle  vá  cerliílcar-se  com  os  seus  próprios 
olhos.  A  caçada  merece  bem  a  pena  de  s. 
ei.*  entrar  nella. 

«Ah!  e  dize-lhe  mais  que  soubemos  por 
um  creado  do  paço — e  isto  é  a  pura  ver- 
dade— que  el-rei  tem  estado  doente.  E  as- 
sim se  lhe  dá  a  razão  porque  não  temos 
visto...  o  Pedro  Teixeira. 

E,  voltando-se  para  o  António  Ferreira^, 
accrescentou  em  tom  de  mofa: 

— Muito  esperto  é  o  nosso  Duque!  Paga- 
va-nos  a  clmuibada  no  Pedro  Tei.veira,  e 
o  oulro  ia  d'esta  para  melhor  vida,  por 
engano. 

— Valha-me  Deus!— exclamou  o  guarda- 
roupa.  Parece-me  rjue  a  Duqueza  tem  ra- 
zão para  andar  triste  e  chorosa  e  a  abra- 
çar-se  nos  hllios,  como  se  tives.se  mt^do 
de  alguma  desgraça.  Não  sei  cm  que  tudo 
isto  dará! 

—Pois  por  isso  mesmo  é  que  nós  que- 
remos o  Duque  niettido  na  obra.  Tu  bem 
percebes  que  não  é  por  causa  do  alcaiote 
que  anda  tudo  tão  mexido  n'esta  casa. 

«E's  creado  do  Duque,  mas  tens  teu  ir- 
mão embrulhado  n'esta  meada  e  com  elle 
estou  eu,  que  sou  teu  cunhado.  Põe-te  do 
nosso  lado,  que  primeiro  estão  os  nossos. 

«Ou  vamos  lodos  de  cambolhada,  ou  o 
António  volta  para  o  seu  emprego  e  eu 
torno  para  os  Olivaes. 

Bateram  á  porta. 

—Quem  é?— perguntou  o  guarda-roupa 
muito  enfiado. 


—O'  sr.  Manuel  Alvares— disseram  de 
fora.  O  sr.  Duque  manda-0  chamar. 

— Alii  vou  já. 

—Não  te  assustes,  homem— disse-lhe  c 
José  Polycarpo.  Conta-lhe  a  peta,  vae  pu- 
xando por  elle,  assim  como  quem  não 
quer  a  coisa,  e  deixa  o  resto  por  minha 
conta. 

.»• 

Sentado  em  um  banco  de  pedra  por  de- 
traz  de  um  renque  de  buxo,  alto  e  espes- 
so, no  pequeno  terreno  ajardinado,  fron 
teiro  á  cocheira,  o  boleeiro  Francisco  da 
Costa  enxugava  os  olhos  com  os  punhos 
cerrados. 

— E  precisar  a  gente  do  pão  d'um  alma 
do  diabo  que  trata  os  servos  como  cães! 
Maus  tratos  e  má  paga!  .Nem  os  pretos! 

«E  não  dá  um  estupor  n'aquelle  maldi- 
clo!  Mas  deixa  estar  que  ha  mais  maré: 
que  marinheiros,  e  inlé  ao  lavar  dos  «es- 
tos é  vindima. 

«Tens  muito,  calcas  a  gente  aos  pés,  mas 
um  dia  cae  a  casa.  Homem  p'ra  homem, 
eu  te  diria. 

«Estoirava-te  como  quem  estoira  uir 
sapo. 

E  poe-se  de  pé  n'um  irapeto  de  raiva, 
simulando  calcar  alguém. 

Ouviu  relinchos  de  cavallo,  vozes  e  pas- 
sos para  o  lado  da  cocheira. 

Tornou  a  sentar-se  no  banco  e  espreitou 
por  entre  duas  gros.sas  pernadas  de  buxo 

— E'  a  bestiaga  e  o  cunhado— disse  de  si 
para  si. 

Ileferia-se  ao  Duque  e  a  João  de  Távora, 
que  estava  em  trajes  de  jornada,  porque 
n'aquelle  mesmo  dia  tinha  de  partir  para 
Chaves,  a  apresentar-se  no  seu  regimento. 

A'  porta  da  cocheira  estavam  arreados 
dois  cavallos,  que  um  criado  segurava  a 
mão. 

A  conversar  baixo,  o  Duque  e  o  cunha- 
do tinham-se  afastado  da  cocheira  para  o 
lado  do  pequeno  jardim. 

Estavam  quasi  encostados  ao  renque  de 
buxo. 

— Então,  não  te  esqueças   de  me  escre 
ver — disse  João  de  Távora.    OUia  que   hei 
de  estar  lá  impaciente. 

— Não  será  por  muito  tempo.  Princípios 
do  mez  que  vem,  o  mais  tardar. 

— E  lá  se  vão  os  dois. 
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^Em  faltando  um,  o  outro  está  certo  em 
ferra. 

— E  a  viuva  e  a  filha  mais  velha? 

—  Não  terão  remédio  senão    resignar-se. 

— E  o  Pedro? 

—Esse  é  um  pobre  diabo,  que  se  põe  de 
lado. 

— E  lá  de  fora? 

—Ora,  hão  de  dar  graças  a  Deus. 

—O  diabo  são  os  loiros  das  casacas  en- 
carnadas! 

—Historias.  Tomaram  os  negociantes 
que  elles  cá  toem  que  o  javardo  vá  abai- 
xo. Eu  bem  sei  as  queixas  que  teem  feito. 

—Pois  que  seja  quanto    antes,   e  adeus. 

—Adeus,  João. 

—Até  breve— disse-lhe  o  Távora,  pondo- 
Ihe  a  mão  no  hombro. 

«E  agora,  Duque,  d'aqui  para  rei.  (*) 

(•)  Muilas  indicações  d'este  capitulo  e  até 
algumas  plirases  constam  de  um  documento 
judiciário,  que  ao  deante  havemos  de  citar  com 
lar  "as  referencias. 


—Seio!— disse  o  Duque,  pondo-lhe  a  mão 
na  bocca. 
E  afastaram-se. 

João  de  Távora  e  o  crcado  montaram  a 
cavailo. 

—Boa  viagem,  João. 

—Boa  fortuna,  Duque. 

— Deixa-me  ir  safando  d'aqui,  não  vá  o 
diabo  querer  que  elle  aqui  venha— dizia  do 
si  para  si  o  boleeiro,  niirrando-se  pé  ante 
pé  por  detraz  do  buxo. 

Instantes  depois,  sósinho  no  seu  quarto, 
o  Francisco  da  Costa  commentava: 

— Não  entendi,  mas  aquillo  não  pode  ser 
coisa  boa...  Agora,  Duque,  d'aqui  para 
rei...,  e  o  outro  poz-lhe  a  mão  na 
bocca! 

E  de  beiços  franzidos  e  pálpebras  se- 
mi-cerradas,  o  boleeiro  fazia  um  esforço 
violento  de  reílexào  para  vèr  se  entendia 
a  phrasf 
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la  uma  alegria  doida  cm  casa  de  Jorge 
'^iistavo. 

A  tépida  alvorada  do  dia  10  de  agosto 
linha  iiluminado  a  alma  do  Jorge  como 
iiunciadora  de  uma  divina  aurora  de  ou- 
tro immenso  amor,  ainda  inexperimen- 
tado. 

Rompera  o  sol  pela  cumiada  das  monta- 
nhas distantes,  e  Helena  adormecia  doce- 
mente no  sonho  e  no  consolo  do  seu  pri- 
meiro beijo  de  mãe. 

Cá  fora  do  quarto  mergulhado  em  som- 
bras, em  volta  de 'um  berçosito,  a  lembrar 
um  ninho  que  se  houvesse  feito  da  plu- 
magem branca  das  pombas,  Jorge  Gustavo 
8  Joanna  Richtcr  estavam  no  enlevo  e  na 
adorável  contemplação  da  pequenina. 

Miniatura  de  duas  almas  que  e  mesmo 
sonlio  enlaçara,  n'uma  hora  d'amor,  flore- 
sita  que  parecia  feita  de  neve  e  oiro,  co- 
mo certas  pequeninas  flores  de  abril  que 
nascem  á  luz  carinhosa  das  estreitas  e 
desabrocham  aos  beijos  da  alvorada, 
aquella  creancita  era  para  Jorge  Gustavo 
como  que  o  penhor  adorável  de  outro  no- 
vo sonho  e  de  outra  paixão  indcfinivcl. 

Tinha  ali  um  abençoado  quinhão  da  sua 
vida,  e  n'aquelle  minúsculo  peito  pulsava 
um  coração  que  nascera  do  seu. 

Que  immenso  encanto  e  que  indefinível 
desvanecimento! 

Joanna  então  beijava  soíTregamente  a 
pequenina.  Amor  de  avó;  para  a  sua  alma, 
duas  vezes  amor  de  mãe. 

E  devaneava  com  os  olhos  Otosn'ella.  Ha- 
via de  crescer,  havia  de  ser  linda  e  mei- 
ga, havia  de  brincar  com  ella  no  coUo, 
como  quinze  annos  antes  com  Helena,  e 
assim  muitas  vezes  se  esqueceria  dos  seus 
cabellos  braocos. 


E  tanto  se  illudia,  que  até  lhe  estava 
parecendo  já  o  vivo  retrato  de  Helena. 

Tinha  medo  que  o  próprio  ar  lha  des- 
fizesse como  um  sonho,  ciúmes  de  que  a 
Huz  a  beijasse  mais  do  que  ella. 

A  sua  seta!  Mnguem  havia  de  amal-a 
com  mais  carinho,  com  maior  ternura. 
Ninguém.  Até  já  sentia  pena  de  não  podei 
viver  tanto  que  a  visse  mulher. 

Mas  também  se  a  pequenina  morresse!... 
Jesus,  nem  a  mãe  teria  dòr  maior! 

Adoráveis  pieguices  daquella  avó  de  tão 
grande  coração  para  amar  e  para  soffrer. 


Faltava  n'aquella  casa  alguém  a  compar- 
tilhar tamanhosjukilos.  Faltava  Damião  de 
Castro. 

Havia  mais  de  um  mez  que  o  dominara 
a  febre  do  ascetismo,  a  anciã  da  solidão  e 
do  isolamento. 

Fora  desligado  da  Companhia,  como  pe- 
dira, e  trocara  a  roupeta  de  jesuiía  pelo 
burel  de  monge.  Apezar  das  amoraveis  so- 
licitações de  Joanna  e  Helena,  das  instan- 
cias de  Jorge,  de  Paulo  de  Mendonça  e  do 
próprio  Sebastião  de  Carvalho,  insistira 
em  se  ir  isolar  do  mundo  entre  os  moa- 
.ges  da  serra  da  Arrábida. 

— Deixo-os  felizes,  meus  filhos— dissera 
áquelles  amantes  que  tanto  protegera.  Is- 
to vae-se  avisinhando  do  fim  e  é  preciso 
que  me  prepare  para  a  ultima  jornada.  Lá, 
mais  longe  das  paixões  do  mundo,  será 
de  maior  desafogo  a  minha  contricção  e 
Deus  ouvir-m.e-ha  melhor. 

«>'ão  os  esquecerei  nunca.  Não  me  es- 
queçam também  nem  me  deixem  no  des- 
amparo das  suas  noticias.  Digam-me  as 
suas  boas  ou  más  venturas,  que  ainda  hei 
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de  ter  coração  para  as   bemdizer  ou  para 
as  chorar. 

«Se  a  má  fortuna  voltar,  e  Deus  tal  não 
permitia,  então  voltarei  eu  também. 

£  apartou-se  d'elles  com  os  olhos  cheios 
de  lagrimas. 

Depois,  fora  despedir-se  de  Sebastião  de 
Carvalho  e  disséra-Ihe: 

— E'  um  amigo  desnecessário  que  se 
afasta,  deixando-te  grande  e  poderoso.  Ca- 
da um  de  nós  tem  o  seu  caminho;  o  teu,  já 
immenso,  para  a  historia;  o  meu,  todo 
cheio  da  sombra  de  um  remorso,  em  bus- 
ca da  infinita  misericórdia  de  Deus. 

«Da  nossa  velha  amizade  levo  commigo 
o  dever  de  voltar,  se  te  souber  no  infortú- 
nio, e  o  direito  de  vir  ajoelliar-me  no  teu 
caminho, quando  suppozer  que  algumagran- 
de  sombra  pode  cair  sobre  a  gloria  do 
teu  nome. 

Sebastião  de  Carvalho  ainda  fez  um  der- 
radeiro esforço  para  o  dissuadir,  mas  Da- 
mião de  Castro  estava  inabalável  no  seu 
propósito. 

E.\plica-se.  A  torturada  consciência  im- 
punha lhe  o  ascetismo;  a  sua  alma  de 
apostolo  buscava-o  como  um  refugio. 

Via  bem  a  ladeira  trágica  por  onde  o 
grande  ministro  ia  subindo,  descobria- lhe 
as  presas  implacáveis  sob  a  sua  enverga- 
dura de  águia,  antevia  as  sangrentas  bata- 
lhas de  ódios  que  em  volta  delle  iam  tra- 
var-se,  e  receava  que  nas  suas  lagrimas 
de  protesto  para  sempre  se  apagasse  aquel- 
la  velha  amisade  de  quarenta  annos. 

Sem  nenhum  dominio  sobre  o  duro  ani- 
mo do  homem  de  estado,  afastava -se  d'el- 
le,  para  que  a  própria  consciência  o  não 
accusasse  de  pôr  aos  pés  d'aquetle  minis 
tro  de  cruéis  energias,  como  um  renega- 
do do  Evangelho,  a  roupeta  que  arranca- 
ra dos  hombros, 

Afastava-sc  para  não  ver,  para  não  sa- 
ber. Ia  talvez  illudido.  Os  eccos  dos  gran- 
des acontecimentos  haviam  de  chegar  tam- 
bém ás  selváticas   asperezas  da  Arrábida. 


Tinham  passado  vinte  dias.  Já  andavam 
nos  preparativos  para  o  baptisado  da  pe- 
quenina, de  dia  para  dia  a  fazer-se  mais 
linda. 

No  quarto  de  Helena  estava  reunido  uma 
espécie  de  conselho  de  faniilia.    As  duas 


irmãs  de  Jorge,  a  tia  e  Joanna,  a  desvela- 
da avósinha. 

Quem  havia  de  ser  a  madrinha? 

— Branca— propoz  Helena,  que  estava 
com  a  pequenina  deitada  ao  pé  de  si.— E 
com  o  nome  d'eUa,  que  é  muito  lindo. 

— Não,  eu  não— respondeu  Branca  triste- 
mente. 

«Se  as  madrinhas  podem  dar  boa  ou  má 
fortuna,  não  me  escolham  a  mim. 

E,  indicando  a  irmã  mais  nova,  accres- 
centou: 

— Aqui  está  a  Júlia.  Tomara  ella  ter  uma 
afilhadita.  E  o  nome  de  Júlia  também  é  bo- 
nito. 

— Eu  gostava  de  ser  madrinha,  gostava 
—acudiu  logo  a  Júlia.— Mas  se  me  querem 
a  mira,  eu  ponho  á  menina  o  nome  da 
avósinha,  o  nome  de  Joanna. 

— Obrigada,  minha  linda— disse-lhe  Joan- 
na, beijando-a  commovidamonte.  Obrigada 
pela  intenção,  mas  antes  o  seu. 

— Pois  então  será  a  Julinha— decidiu  He- 
lena a  sorrir.  E  tem  a  minha  pequenina 
uma  linda  madrinha. 

«A  Branca  já  é  minha  madrinha,  a  minha 
encantadora  madrinha  do  casamento, 

E  com  um  gesto  chamou  Branca  para 
junto  de  si: 

— Então,  meu  amor,  cada  vez  mais  tris- 
te!—segredou-lhe.  Que  dó  eu  tenho  de  ti! 
Todos  aqui  tão  alegres,  e  só  tu  como  a 
noite,  como  as  lindas  noites  que  também 
ás  vezes  parecem  chorar! 

E,  emquanto  no  vão  da  janella  a  avó  da 
pequenina  e  a  futura  madrinha  com  a  tia 
de  Jorge  discutiam  umas  coisas  pueris, 
que  ellas  achavam  encantadoras.  Helena.. 
pu.xando  a  cunhada  mais  para  si,  pergua- 
tou-lhe: 

—E  não  o  tens  visto?  Não  lhe  tens  falado? 

—Tenho.  Três  ou  quatro  vezes  depois 
d'aquelle  dia,  mas  ás  escondidas,  de  fugi- 
da, por  causa  de  Jorge— respondeu  Bran- 
ca, e  as  lagrimas  soltavani-se-lhe  dos  olhos 
como  fios  de  grandes  pérolas. 

—Não  digas  por  causa  de  Jorge.  Isso 
não.  Por  causa  da  Marqueza  é  que  é.  Jorge 
fez  o  seu  dever. 

«Não  quer  que  a  orgulíiosa  da  Marqueza 
se  persuada  que  lhe  querem  prender  o  fi- 
lho, que  ella  guarda  talvez  para  alguma 
filha  de  duque;  nem  que  te  levantem  algum 
falso  testemunho,  meu  anjo. 
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—Pois  sim,  mas  seja  por  culpa  de  quem 
fòr,  a  desditosa  sou  eu! 

«Toda  a  razão  de  queixa  da  Marque za  é 
por  causa  de  Sebastião  José. 

—Deixa  lá  falar.  Isso  são  imposturas.  O 
que  ella  quer  é  uma  nora  com  titulo  e  ri- 
quezas, euibora  tenha  a  má  sorte  da  ou- 
tra. 

— Será  assim,  será,  mas  Deus  me  perdoe, 
que  até  eu  começo  também  a  ter  raiva  a 
esse  ministro  de  quem  tanta  j,'ente  tem 
medo! 

—Não  digas  isso,  menina.  Que  culpa  tem 
elle  d'essas  coisas? 

—O  José  também  eu  percebo  que  não  o 
pode  vór. 

—Ora,  isso  é  por  causa  da  mãe. 

— E  anda  tão  mudado,  tão  triste! 

— Não  te  mortifiques  assim.  Ainda  to  liei 
de  vêr  ditosa  como  eu  sou. 

—Como  tu! . . .  Talvez  nunca. 

E,  debruçando-se  para  a  creancita,  a  re- 
primir os  soluços,  beijou-a  enternecida- 
mente. 

— Ora  até  que  emfim  temos  uma  carta 
do  nosso  abençoado  monge— disse  Jorge, 
entrando  com  uma  carta  na  mão. 

—Está  bem?  Manda  a  sua  benção  de 
santo  á  nossa  pequenina?— perguntou  He- 
lena commovidamenle. 

—Manda. 

— Faz-nos  falta  aqui— observou  Joanna 
enternecidamente. 

— Lè,  Jorge,  lè-nos  a  carta  do  santo  Da- 
mião de  Castro. 

— Retlecte  bem  a  sua  grande  alma!— disse 
Jorge  Gustavo.  Ora  oiçam: 

«.Meu  dilecto  amigo.  Já  me  tardavam  as 
boas  noticias,  quando  liontem,  ao  descaliir 
da  tarde,  me  chegou  ás  mãos  a  sua  carta 
de  8  do  corrente. 

«Abençoou-lhe  Deus  esse  tamanho  amor 
e  concede- lho  no  primeiro  filho  o  maior 
lenitivo  que  podiam  ter  as  lagrimas  dos 
seus  amargurados  dias  de  outro  tempo. 

«Uecebeu-lhas  a  misericórdia  divina,  e 
agora  lh'as  devolve  nos  sorrisos  da  sua 
pequenina. 

«.Nossa  Senhora  lhe  vele  por  ella  e  o  do- 
ce Jesus  das  creancitas  lhe  dô  no  berço  a 
bemaventurada  aurora  de  um  piedoso 
olhar  dos  seus. 

«Trouxe-me  a  sua  carta  uma  grande  e 
suavíssima  hora  de  felicidade.  O  meu  co- 


ração de  velho,  ainda  tão  preso  ao  mundo 
por  uinas  derradeiras  alTcições  que  hão  de 
morrer  com  elle,  pulsou  mais  vivamente 
como  ha  quarenta  aiinos,  Cí)nio  se  também 
soubesse  comprelK.-nder  e  sentir  essa  ven- 
tura inelTavel  que  nunca  lhe  foi  dado 
ter! 

«Já  hoje  pedi  pela  pequenina  nas  mi- 
nhas orações  da  tarde,  lá  em  cima,  sósi- 
nho,  nas  ásperas  penedias  da  serra,  ao  pé 
da  velha  cruz  dos  monges,  que  o  sol  ainda 
doirava  a  sumir-se  no  mar. 

«Com  o  perdão  dos  meus  peccados  pedi 
ao  Jesus  da  infinita  clemência  a  boa  fortu- 
na da  sua  hlbinha,  dando-lhe  o  santo  co- 
ração da  avó,  a  graça  o  o  casto  encanto 
da  uiãe. 

«Estou  d'aqui  a  sonhar  e  a  vér  os  ado- 
ráveis júbilos  de  ambas.  Adivinho-Uros 
atravez  do  sonho  antigo  da  minha  infân- 
cia, illuminado  pelo  carinhoso  sorriso  de 
minha  mãe,  sonho  que  ha  tanto  saudosa- 
mente se  apagou  como  o  sol  se  está  apa- 
gando além,  distante,  na  immensiaade  dos 
mares. 

«Pede-me  a  benção  para  a  sua  filhinha. 
Se  é  por  ser  a  benção  de  um  velho,  dum 
amigo  leal,  ahi  lh'a  mando  com  os  mais 
aílectuosos  votos  da  minha  alma. 

«E  irei  beijar-lh'a  um  dia,  quando  me- 
nos o  esperar.  Quebrarei  por  ella  este  meu 
voluntário  e  tranquillo  desterro. 

«Meu  dilecto  amigo,  queira  apresentar 
as  minhas  homenagens,  etc,  etc. 

Damião  de  Castro. 

—Santo!— exclamou  Joanna  a  chorar. 

—Santo!— repelio  Helena  a  beijar  a  pe- 
quenina. Mandate  a  sua  benção,  meu 
amor! 

Uma  creada  velo  dizer  á  poria: 

—Está  ali  um  velho  a  procurar  por  v.  s.» 

—Quem  será?- perguntou  Joanna  sobrc- 
saltada. 

—Não  perguntou  quem  era?— disse  He- 
lena. 

—Não,  minha  senhora. 

—Pois  é  uma  coisa  que  bastante  se  lhe 
tem  recommendado — observou  Joanna. 

-Bem.  Vou  eu  vér  quem  é— disse  Jorge 
saindo. 

*      * 

—Ah!  é  o  sr.  Manuel  Bento! 

—Um    croado  de  v.  s.*   O  sr.  seereíario 
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de  estado  manda-me  ci  saber  como  está  a 
sr.«  D.  Helena  e  perguntar  se  esta  noite 
pode  vir  aqui  procurar  a  v.  s.* 

— Mas  vou  eu  ter  com  s.  ex.» 

— Pelo  que  eu  percebi,  o  sr.  secretario 
d'estado  deseja  visitar  v.  s.*.  E  não  pôde 
vir  de  dia,  porque  está  com  negócios  ur- 
gentes do  estado. 

—Com  todo  o  gosto.  Diga  o  sr.  Manuel 
Uento  a  s.  ex.»  que  terei  a  maior  honra 
em  o  receber  n'esta  sua  casa.  ijuanto  a 
minha  mulher,  queira  informal-o  de  que 
é  quasi  completo  o  seu  restabelecimento. 

E'  desnecessário  observar  que  Manuel 
Dento  é  o  vellio  e  dedicadissimo  creado 
antigo  de  Sebastião  de  Carvalho,  o  do 
tempo  dos  Capolcs  Brancos. 

EUe  a  sair  e  Jorge  a  ir  dar  a  grande  no- 
ticia. 

—Então,  quem  era?— perguntou  Helena. 

—Grande  curiosa!  Dou-te  uma  prenda 
se  adivinhares. 

—Eu  posso  lá  adivinhar. ..  Era  o  padri- 
nho Paulo  de  Mendonça. 

—Ora,  a  esse  conhece-o  bem  a  creada. 
Quente,  quente... 

— Não  sei;  não  sei. 

—Então  lá  vae.  Era  o  sr.  Manuel  Bento, 
o  creado  antigo  do  primeiro  ministro. 

—Do  primeiro  ministro!— repetiu  Helena 
corando. 

—Exactamente.  Veiu  saber  da  tua  saúde 
e  prevenir-me  de  que  s.  ex.«  tenciona  vi- 
sitar-me  esta  noite,  visto  que  negócios  ur- 
gentes de  estado  o  impedem  de  vir  cá  hoje 
de  dia. 

Joanna  tinha  no  olhar  os  fulgores  de 
uma  grande  e  enternecida  consolação  e 
murmurou  de  si  para  si: 

—Vem  disfarçadamente  para  ver  a  filha 
e  a  nelinlia! 

— E  nós  vamo-nos  chegando  até  casa— 
disse  a  tia  de  Jorge. 

—Não;  jantem  cá.  Porque  não  hão  de  cá 
jantar— disse  H»lena. 

—Pois  está  claro  que  jantam— afílrmou  o 
capitão. 

—Estão  á  espera  do  ministro...— obser- 
vou Branca  timidamente. 

—Isso  não  é  razão  para  nos  deixarem— 
replicou  Jorge,  attentando  muito  na  per- 
turbação da  irmã. 

«Comprehendo-a— accrescentou  de  si 
para  si. 


«Aqui  não  pode  chorar.  Soffre!  Que  Lm- 
menso  dó  eu  tenho  d'ella! 

E  foi  bcijar-lhe  os  cabellos.  dizendo-lhe 
affectuosamente: 

—Se  eu  dispensava  hoje  a  minha  Bran- 
ca, a  minha  querida  madrinha!  Isso  não! 
lia  de  jantar  comnosco. 

«E  vamos  lá  a  saber:  Quem  é  então  a  ma- 
drinha da  pequenita? 

— Sou  eu;  sou  eu!— disse  a  Júlia  a  pular 
de  contente. 

—Muito  bem;  uma  excellente  madrinha, 
a  minha  Julita.  Mas  repara  que  tens  uma 
afilhada  muito  dorminhoca.  Olha  para  ella, 
que  longo  somno  o  seu. 

— E  a  sorrir,  coitadinha!  Dizem  que  os 
meninos  pequenos,  quando  sorriem  ador- 
mir^  é  porque  Nossa  Senhora  está  a  falar 
com  elles— contou  a  Júlia  na  cândida  inge- 
nuidade dos  seus  quinze  annos.  Quem  m'o 
dizia  era  nossa  creada  velha,  que  Deus 
haja. 

Jorge  fora  para  junto  de  Helena  e  debru- 
çárase  para  a  pequenina. 

—EUe  ha  de  querer  vèl-a— disse- lhe  He- 
lena em  segredo,  muito  cheia  do  seu  ado- 
rável orgulho  de  mãe. 

EUe  era  o  famoso  ministro. 


O  jantar  deitara  a  tarde.  Depois  desce- 
ram para  o  jardinzito  contíguo  ao  quin- 
tal. Menos  Joanna, que  fora  para  o  quarto 
da  filha  fazer-lhe  companhia. 

Era  quasi  sol  posto  quando  foram  dizer 
a  Jorge  que  o  procurava  o  capitão  José 
Maria  de  Távora. 

Branca  fez-se  muito  pallida. 

— Alii  vou  já.  E'  estranho!  Raras  vezes 
o  tenho  encontrado  e  desde  fevereiro  que 
me  não  tornou  a  procurar! 

«Ha  de  trazel-o  aqui  algum  caso  de  im- 
portância. E  foi  para  dentro  sem  ter  re- 
parado na  profunda  commoção  de  Branca. 


—Perdoa,  se  te  sou  importuno— dizia  c 
moço  Távora  para  Jorge  Gustavo. 

—Nunca  o  foste  para  mim. 

— Apezar  da  frieza  apparente  das  nossas 
relações,  não  encontrei  no  coração  outro 
nome  de  amigo  a  quem  viesse  pedir  o 
desafogo  de  alguns  instantes  e  o  conselho 
da  sua  honra  e  da  sua  lealdade. 
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—Pareces  profundamente  perturbado! 

—  Profundamontc,  dizes  bem. 

—Podes  falar  condadamente. 

—Aqui  não.  Tenho  a  fazer-tc  uma  confi- 
dencia gravíssima. 

— N*esse  caso  vem  commigo. 

E  levou-o  para  o  quarto  que  fora  occu- 
pado  por  Damião  de  Castro. 

—Aqui  podes  dizer  dcsafogadanicntc  o 
qne  quizeres— observou-lhe,  fecliando  a 
porta  por  dentro.  Asscnla-te. 

— Não  posso.  Deixa-me  estar  assim.  Tra- 
go alguma  coisa  em  mim  que  me  sufloca. 
Posso  contar  com  a  tua  lealdade,  com  o 
segredo  do  que  te  vou  dizer,  segredo  seja 
para  quem  fôr? 

—Podes.  Bastaria  dar-te  a  minha  pala- 
vra d'homem  de  bem,  mas  vou  jurar-t  o 
pelo  que  eu  agora  mais  preso  no  mundo; 
juro-t'o  pela  vida  e  pela  fortuna  de  minha 
filha. 

—Tens  uma  filha? 

—Tenho,  uma  pequenina,  que  é  parte 
da  minha  vida. 

—Pois  Deus  a  proteja  tanto,  Jorge,  que 
nunca  o  mundo  possa  dizer  d'ella  o  que 
eu  tenho  de  dizer  d'outra,  em  palavras 
que  me  deixam  queimado  o  coração  antes 
úe  me  sairem  dos  lábios. 

Jorge  Gustavo  julgou  perceber  uma  re- 
ferencia à  irmã  e  fez-se  horrosamente  pal- 
lido. 

— Vaes  referir-te  a  alguém  que  me  per- 
tença? 

—Não;  venho  referir-me  a  alguém  que 
me  pertence,  que  é  do  meu  sangue  e  tem 
o  meu  nome. 

— Ouvir-te-hel. 

—Antes  de  mais  nada  o  teu  voto  de  ho- 
mem pundonoroso. 

oAdmittes  algum  caso  em  que  um  mari- 
do infamado  na  sua  honra  deva  de  hesitar 
em  desaffrontar-se,  ainda  mesmo  que  vá 
bater  com  o  coração  despedaçado  contra 
os  degraus  de  um  patíbulo? 

Jorge  hesitou  cheio  de  estranheza  e  co- 
mo que  subitamente  opprimido  pela  no- 
ção de  um  facto,  que  lhe  parecia  tragica- 
mente mascarado  nas  palavras  de  JoscMa 
ria  de  Távora. 

—Fala;  pela  tua  honra  fala— instou  o 
Távora. 

—Nenhum  caso  admitto. 

—Fosse  quem  fosse  o  infamadòr? 


—.Mas  não  comprehendo  a  que  vécm  cs.sas 
extraordinárias  perguntas  e  com  que  íim 
preteniles  saber  o  meu  modo  de  sentir  a 
respeito  de  tão  estranha  hypothcse! 

— Tu  comprehcnderás.  Podes  responder 
desassombradamente.  Não  venho  escutar  o 
coração  de  um  houiem  puniionoroso  para  o 
prender  a  mim  na  cumplicidade  de  extra- 
nlios  dfsaggravos;  mas  para  fortalecer  o 
meu,  duramente  perturbado  e  cheio  de 
sombras. 

«.Não  tenhas  receio.  Não  pôde  compa- 
rar-se  a  responsabilidade  do  que  tu  me 
disseres,  em  face  de  uma  hypothesCjCom  c 
que  eu  venho  dizer-te,Qpprimido  por  uma 
aflronta. 

«Creio  nos  teus  sentimentos  de  honra; 
espero  que  ainda  confies  nos  meus.  Aqui 
não  ha  delatores.  Fala  por  piedade  a  quem 
precisa  de  saber  que  ainda  lhe  fica  no 
mundo  uma  consciência  para  o  honrar...  e 
para  o  absolver. 

— Fazem-me  pavor  as  tuas  palavras,  José 
Maria! 

— E  mais  não  sabes  ainda  a  infernal  ver- 
gonha a  que  ellas  servem  de  mascara! 

«Não  ha  senão  uma  noção  d'honra,  não  é 
assim,  Jorge?  Para  um  marido,  lacaio  ou 
rei,  a  mesmaimmensa  affronta,  se  a  um  ou 
outro  lhe  aviltaram  o  lar.  Sobre  a  adultera, 
collarcja  ou  rainha,  a  mesma  torpe  infâ- 
mia, e  na  expiação, perfeitamente  a  par  os 
que  surdiram  de  uma  alfurja  ou  desceram 
de  um  tlirono  para  a  deshorira  de  uma 
familia. 

«Não  te  inquietes.  Jorge.  Isto  são  pala 
vras  que  o  teu  coração  ha  de  guardar  pa- 
ra me  fazer  justiça  e  que  ficam  gravadas 
a  fogo  no  meu,  de  tal  maneira  que  nem  a 
morte  as  saiba  lèr.  Não  te  inquietes.  Não 
ha  verdugo  nem  tortura  que  me  faça  re- 
petir o  que  te  digo  aqui. 

—Mas,  por  Deus,  não  vejo  que  a  tua 
honra... 

— Trata-se  da  honra  dos  meus.  E'  para 
mim,  como  seria  para  ti,  um  caso  absolu- 
tamente egual. 

«Tu  lias  de  saber  de  ha  muito  o  que  eu 
só  hontem  soube  por  uma  carta  aiiony- 
ma,  confirmada  esta  manhã  pelas  confiden- 
cias de  miniia  mãe. 

«D.  Thereza  de  Távora  e  Lorena,  a  irmã 
de  meu  pae,  a  esposa  de  meu  irmão,  é  ha 
largos  annos  a  amante  do  rei. 
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«Só  desde  hontem  o  sei  e  era  o  escar- 
neo  de  toda  a  gente!  Tinha  sobre  mim  es- 
ta ignominia  e  não  a  sentia! 

«O  mundo  rirá  de  mofa,  chamando  em- 
buste de  cortezão  ladino  a  esta  surpreza 
gue  me  tortura  a  alma  e  me  faz  corar  do 
meu  próprio  nome! 

«E,  todavia,  Jorge,  que  horroroso  sup- 
plicio  de  confidencia! 

«Nenhum  verdugo  seria  capaz  de  inven- 
tar outro  maior! 

<Minha  mãe  a  confirmar-me  a  infernal 
vergonha,  e  cada  uma  das  suas  palavras  a 
cair-me  no  coração  e  a  dar- lhe  tamanha 
dôr  como  se  fossem  as  tenazes  esbrazca- 
das  com  que  se  atormentam  os  grandes 
criminosos,  esses  que  aíTrontam  os  altares 
e  assassinam  os  reis! 

—José  Maria,  como  a  tua  razão  des- 
vaira! 

— Jorge,  é  a  minha  honra  que  fala.  Se 
tu  também  acreditarás  n'ella,  atravez  de 
tantas  apparencias  que  parecem  desmen- 
tU-a! 

— Como  na  minha  própria  honra. 

— Abençoado  sejas!  Talvez  nir>?uem  mais 
faça  justiça  igual  á  minha  consciência. . . 
ou  á  minha  memoria. 

E  abraçou-se  n'elle  a  soluçar. 

—Precisava  d'este  desafogo  para  não 
morrer  de  desespero,  quem  tem  o  direito 
de  morrer  de  vergonha.  Dão -me  força  as 
tuas  palavras.  Ha  de  fazer-me  justiça  al- 
guém. Tu,  fidalgo  sem  macula. 

—Mas  repara  que  em  tantas  illustres  fa- 
mílias. . . 

—Não  continues.  Agradeço  a  benevolên- 
cia do  teu  coração  de  amigo,  mas.  n'este 
ponto,  prefiro  ouvir  a  tua  consciência  de 
homem  de  bem. 

«Não  sei  para  que  destino  sairei 
daqui! 

«Não  sei.  Já  não  pertenço  a  mim  pró- 
prio. Arrasta-me  a  fatalidade  de  uma  fa- 
mília. Se  ouvires  que  José  Maria  de  Távo- 
ra foi  no  rasto  de  quacsquer  alheias  am- 
bições e  disfarça  em  tardio  pundonor 
qualquer  desvairada  cobiça,  desmente  a 
calumnia  perante  os  teus  sentimentos  de 
justiça,  embora  saibas  que  fiquei  emnm- 
decido. 

«Mas  se  te  disserem  que  morri,  sem 
afastar  de  mim  responsabilidades  que  me 
não  pertenciam,  então  acredita. 


— Tenho  medo  por  ti! 

— Não  tenhas.  Veiu  subitamente  uma  noi- 
te immensa  sobre  os  meus  vinte  e  dois 
annos. 

«.^gora  concede-me  ainda  outra   mercê. 

«Dize  a  Branca,  a  tua  cândida  irmã,  que 
cu  não  era  digno  d'ella. 

— £'  uma  calumnia  de  que  eu  sou  inca- 
paz. 

—Era  uma  explicação.  Levo-a  n'um  can- 
to da  minha  alma  aonde  não  chegam  som- 
bras de  tamanha  vergonha. 

«A'  lua  casta  esposa  pede-lhe  um  dia  que 
perdoe  á  marqueza  de  Távora,  por  que  no 
seu  orguliio  fidalgo  a  julgou  de  condição 
inferior  á  oulra  que  lhe  deshonrava  o  fi- 
lho. 

—José  Maria!— disse  Jorge  abraçando-o 
cominovidamente,  as  palavras  a  estrangu- 
laram-se-lhe  na  garganta.  Tenho  medo  de 
adivinhar  o  teu  intento!  Dize-me  que  de- 
sígnios tens.  A  nossa  amisade  dá-me  o  di- 
reito de  te  pedir  que  rcllictas  e  o  dever 
de  me  oppôr  a  essa  allucinação  do  teu 
pundonor. 

—Seria  infamar-me  ainda  mais.  Já  te 
disse  que  não  pertenço  á  minha  própria 
vontade. 

«Adeus,  nem  eu  sei  até  quando.  Dísse- 
te  o  que  nunca  mais  direi.  Não  te  faço  a 
oITensa  de  recordar  o  que  juraste,  mas 
peço  ao  teu  animo  que  saiba  disfarçar  o 
encargo  d'esta  confidencia,  quaesquer  que 
sejam  os  acontecimentos. 

«E  é  preciso  começar  já.  Temos  de  sair 
d'aqui  como  dois  amigos  que  Iranquilla- 
mente  estiveram  di.scutindo  varias  coisas 
vulgares  da  vida. 

—Meu  desventurado  amigo!  Que  mngua 
immensa  a  minha! 

—Desventurado,  disseste  bem.  Vamos 
lá. 

E  ainda  uma  vez  se  abraçaram  a  cho- 
rar. 

Era  já  noite.  Jorge  Gustavo  foi  acompa- 
nlial-o  até  á  porta. 

Apeava-se  da  sege  Sebastião  de  Cirva- 
Iho,  que  mal  poude  disfarçar  a  contrarie" 
dade  do  encontro. 

O  Távora  lornou-se  lívido;  Jorge  Gusta- 
vo fez-se  muito  pallido. 

—Sr.  secretario  d'estado! — disse  o  ma- 
rido de  Helena,  curvando -se. 
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—Tenho  a  lionra  de  esporar  as  ordens 
de  V.  ex.* — rou(|iicjou  o  moço  Távora,  pro- 
curando disfarçar  na  coiilinciicia  militar 
a  sua  immensa  perturbarão. 

— .Nenhumas  ordens  lenho  a  dar-lhe,  sr. 
capitão— respondeu  o  ministro  friamente, 
íllando-o  muito. 

— Jorf^c,  adeus!— disse  José  .Maria,  mais 
perturbado  ainda  pela  frieza  do  secretario 
PJ  tado. 


— A  surpreza  de  encontrar  aqui  v.  ex.* 
o  faria  talvez  mudar  de  còr.  E  não  me  pa- 
rece (|ue  o  José  .Maria  tenha  feitio  para  ir 
ás  reuniões  do  padre  Malagrida. 

— Ira  a  outras  penres.  iJizrm-me  (|uc 
tem  seus  devaneios  de  lieroe  de  novcllae 
não  será  difficil  que  a  mãe  o  leve  preso 
ás  suas  vontades. 

E  olhando  em  volta  de  si,  e  vendo  que 
çó  estava  ali  nm  crendo    negro  que  espe- 


0  ministro  inclinou  se  para  a  pequenina 


—Adeus,  José  Maria— respondeu  Jorge 
tristemente. 

E  logo  se  approximou  do  ministro,  que 
estava  falando  bai.vo  com  o  boleeiro. 

—Está  desfigurado  este  rapazi— obser- 
vou Sebastião  de  Carvalho  entrando.  E  é 
smgular  que  tanto  ellc  como  o  irmão  e  o 
pac  mudam  de  cõr  quando  me  encontram, 
desde  que  principiaram  a  ser  mais  con- 
corridos os  exercícios  espirituaes  do  Mala- 
grida  em  Setúbal! 


rava  no  alto  do  patim  com  uma  luz.  ac- 
crescentou  quasi  em  segredo: 

—Seja  como  fòr,  dou-lhe  um  conselho: 
Veja  se  põe  cobro  aos  amores  d'e3te  ra- 
paz com  sua  irmã. 

— Já  acabaram. 

— E  abstenha  se  de  viverem  intimidado 
com  elle.  Os  Tavoras  teem  caído  no  des- 
agrado de  el-rei. 

Subiram.  Foi  uma  visita  apparentemen 
tç  cerimoniosa.  Joanna,  muito  tremula, 
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falava  ao  ministro  como  se  raras  vezes  o 
tivesse  visto.       i 

Jorge,  percebendo  que  o  desejo  de  Se- 
bastião de  Carvalho  era  vér  Helena,  pro- 
curou um  pretexto  para  se  afastar  com 
elle,  evitando  assim  qualquer  justificada 
extranheza  da  lia  e  das  irmãs. 

— Em  V.  ex.»  querendo  dar-me  a  honra 
de  tratar  do  assumpto  reservado  que  me 
indicou,  ficaremos  a  sós  n'esla  sala. 

— Mas  Deus  me  livre  de  incommodar  es- 
tas senhoras. . . 

—Nenhum  incommodo  nos  pode  causar 
V.  ex.«— disse  Joanna  muito  commovida. 

E  com  um  gesto  convidou  a  tia  e  as  ir- 
mãs de  Jorge  a  irem  com  ella  para  a  casa 
dèi  costura,  que  era  a  mais  afastada  do 
quarto  de  Helena 


Instantes  depois,  o  homem  que  tinha  ca- 
bellos  no  coração  heijava  enternecida- 
mente nos  braços  de  Helena  a  sua  neta 
pequenina— a  primeira. 

E  Helena,  a  tremer  de  jubilo,  com  o  co- 
ração doido,  n'aquelle  adorável  desvane- 
cimento, que  é  o  santo  orgulho  das  mães! 

Alguém  espreitava  por  detraz  do  repos- 
teiro. Era  Joanna  Richter,  que,  por  qual- 
quer frivolo  prcte.Kto,  viera  pé  ante  pé  da 
cnsa  de  costura  para  ver  como  o  seu  ado- 
rado amante  de  outros  tempos,  o  homem 
immcnsamente  grande  e  formidável,  mais 
poderoso  do  que  o  rei,  acarinhava  a  neta 
pequenina  da  pobre  feiticeira  ruiva. 

E  viu;  a  tremer,  a  chorar,  n'um  êxtase 
de  indctinivel  amor. 
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■VII 


A  FAVORITA  DE  EL-REI 


Entremos  em  casa  do  marqucz  Luiz  Ber- 
nardo de  Távora,  teiiciile  coroiíel  do  regi- 
mento de  cavullaria  de  Alcântara. 

£'  ao  entardecer  do  dia  2  de  setem- 
bro. 

Wa  sua  camará  de  toucar,  D.  Tliereza, 
esposa  dl'  Luiz  IScriiardo,  fala  com  singu- 
lar vivacidade  a  uma  formosa  mulher  de 
trinta  annus,  sua  crcada  particular  e  di- 
lecta coníidente,  chamada  Margarida  Ra- 
mos. 

A  Marquezinha,  como  ainda  a  denomina- 
vam, está  seutavlaem  um  amplo  coxim  de 
marfim  lavrado,  com  almofadas  de  seda 
bordada  da  Índia.  Era  um  presente  que  o 
marido  lhe  trouxera  de  Pangim. 

Na  janella  cortinados  de  íinissima  seda 
de  Bombaim.  O  toucador  era  uma  obra 
prima  da  industria  veneziana  e  sobre  eile 
refulgiam,  nas  suas  mil  deslumbradoras 
scintjllações,  crystaes  preciosos  de  Saxe  e 
da  Bolicmia. 

A  Marquezinha  fora  e  ainda  era  uma  das 
mais  gefiís  damas  da  corte. 

Sem  ser  a  peregrina  helleza  que  trinta 
anãos  antes  havia  sido  a  altiva  Marqueza, 
sua  sogra  e  cunhada,  talvez  menos  for- 
mosa que  a  duíjaeza  d'Aveiro,  D.  Tliereza 
de  Távora  era,  ainda  assim,  justamente  con- 
siderada uma  das  mais  lindas  mulheres  da 
alta  nobreza. 

Justificava-se  a  paixão  do  reL  Eram  de 
estonteadôr  encanto  os  olhos  da  Marquezi- 
nha, tentador  o  seu  alto  collo  esculptural, 
em  cujas  carnes  palpitantes  brilhavam  so- 
berbas pérolas,  que  o  velho  marquez  D. 
Francisco  de  Assis  de  Távora,  seu  irmão  e 
sogro,  lhe  trouxera  de  Goa  e  foram  talvez 
oíTerta  de  algum  poderoso  rajah. 
Dizia-se  que  ainda  muito  nova  era  nota- 


da pela  sua  febril  desenvoltura  e  por  umas 
casquinadas  de  vibração  argêntea,  muito 
suas. 

D.  Thereza  de  Távora  e  Lorena,  úlha  do 
segundo  conde  de  Alvor,  nascera  em  9  de 
agosto  de  1723.  Fizera  35  aniios. 

Casara  aos  dezenove  annos,  em  9  de  ju- 
lho de  1742,  com  Luiz  Bernardo,  quarto 
marquez  de  Távora,  seu  sobrinho,  que 
nascera  em  29  de  agosto  de  1723  e  era, 
portanto,  da  mesma  idade  d'ella. 

Parece  que  D.  José  a  requestara,  ainda 
muito  moja.  Amores  passageiros,  que  só 
se  reavivaram, e  então  com  notório  escân- 
dalo, de  1749  para  1750;  havia,  portanto, 
uns  oito  annos. 

Foi  por  aquelle  tempo  que  o  irmão  e 
sogro,  D.  Francisco  d'Assis,  3.»  marquez 
de  Távora,  partio  para  a  índia,  a  tomar 
conta  do  seu  cargo  de  vice-rei. 

Levou  comsigo  a  esposa  e^  como  seu 
ajudante  d'ordens,  o  filho  mais  velho,  Luiz 
Bernardo. 

Thereza  Távora  ficou  em  Lisboa,  entre- 
gue aos  caprichos  do  seu  temperamento  e 
aos  arrebatamentos  dos  seus  vinte  e  seis 
auLos  iiisubmissos. 

N"'aquelle  anno  de  1749  o  cunhado  D.Jo- 
sé de  .Mascarenhas  tinha  já  as  relações  in- 
terrompidas com  a  familia  da  mulher  e 
andava  muito  absorvido  pela  demanda, 
que  n'esse  mesmo  anno  venceu  e  o  poz 
na  posse  da  casa  opulentíssima  dos  du- 
ques de  .\veiro. 

Favorecido  por  uma  estranha  fortuna,  a 
sua  devoradora  ambição  mais  se  esfaima- 
va quanto  mais  a  sorte  se  comprazia  em 
lhe  augmentar  as  grandezas.  Filho  segun- 
do, uma  aventura  amorosa  do  irmão  mais 
velho,  marquez  de  Gouveia,  que  se  expa- 


Vol 


FoL6 


82 


o   I^TATIQUEZ  DE  POMBAL 


triára  raptando  uma  senliora  casada  (D. 
Waria  da  Penha  de  França,  esposa  de  D. 
Luiz  d'AJmada),  déra-lhe  de  herança  a  ca- 
sa, o  titulo  do  marquezado  e  a  mordo- 
mia-mór  do  paço.  A  demanda  com  Ponce 
de  Leon,  vencida  graças  á  influencia  do 
tio  fr.  Gaspar  da  Encarnação,  o  sinistro 
airàbido,  ministro  e  valido  de  D  João  V, 
entregou-lhe  a  casa  dos  duques  de  Aveiro. 

Assim,  poderoso  e  feliz,  que  lhe  impor- 
tava a  elle  a  honra  de  Tlicreza  Távora, 
ineptamente  deixada  na  corte  pelo  marido 
e  pelo  irmão? 

Requestava-a  D.  José,  tornava-a  el-rei  a 
sua  amante,  a  sua  favorita?  Pois  que  lhe 
flzesse  muito  bom  proveito. 

Yalido  e  primeiro  ministro  do  novo  rei 
é  que  elle  queria  ser,  como  fora  o  tio  fra- 
de nos  últimos  annos  de  D.  João  V.  Se  era 
tolo  que  se  afastasse  do  paço  para  não  ser 
o  cortezão  de  quem  lhe  infamava  a  cu- 
nhada! 

E  quando  o  odiado  Sebastião  José  se  lhe 
atravessou  no  caminho,  outra  cobiça  o  do- 
minava: encabeçar  no  ducado  as  commen- 
das  de  que  era  simples  administrador, 
apanhar  os  prasos  de  Margaride  aos  Tavo- 
ras  ausentes  e  englobar  outro  ducado  na 
sua  fortuna  immensa,  casando  o  filho,  o 
marquiizinho  de  Gouveia,  com  a  Margarida 
Cadaval. 

D.  José  tinha  uma  bella  amante  de  fácil 
conquista,  e  o  Duque,  mordomo-mór,  dia 
a  dia  beijava  de  joelhos  a  régia  mão  que 
esbofeteava  a  honra  dos  Tavoras,  seus  pa- 
rentes. 

O  que  deveras  o  opprimia  era  o  predo- 
mínio de  Sebastião  José  e  o  negocio  per- 
dido das  commendas  e  da  casa  Cadaval. 

Um  anno  antes  do  terramoto,  o  velho 
Marquez  voltava  da  Índia  trazendo  na  la- 
mina da  sua  espada  os  fulgores  das  victo- 
rias  contra  o  Canajá,  contra  os  Mahrattas 
e  contra  o  rei  de  Sunda. 

Era  um  honrado  velho,  que  foi,  prova- 
velmente, o  ultimo  a  saber  da  notória  des- 
honra  da  irmã. 

Ninguém  se  atreveria  a  dizer-lh'o,  por 
um  sentimento  de  respeito  ou  por  um  sen- 
timento de  dó. 

Luiz  Bernardo   talvez  fosse  também  dos 
derradeiros  a  saber  da  sua  immensa  ver- 
gonha. 
Com  o  seu  espirito  perspicacíssimo  e  o 


seu  instincto  de  mulher,  a  velha  Marque- 
za  devia  de  ter  percebido  a  affronta,  logo 
que  chegou  a  Lisboa. 

Se  não  a  tinha  adivinhado  antes,  ou  lh'a 
não  mandaram  dizer  para  a  Índia,  e  ella 
a  occultou  comsigo,  n'um  impulso  de  pie- 
dade pela  desgraça  do  íilho  e  pelos  cabei- 
los  brancos  do  marido. 

Depois, interpuzeram-se  os  ciúmes  pelas 
grandezas  do  duque  de  Aveiro,  os  despei- 
tos pelo  esquecimento  dos  serviços  do  ei- 
vice-rei,  os  pavores  do  terramoto, e  a  ver- 
gonha pela  nora  só  tornou  a  agitar  o  co- 
ração da  Marqueza,  quando  em  volta  de 
si  sentiu  os  primeiros  rumores  da  lucta 
contra  o  déspota  omnipotente. 

O  agosto  d'este  anno  de  1758  fora  um 
mez  de  festas  em  casa  de  Luiz  Bernardo 
de  Távora.  Em  9  os  annos  de  D.  Thereza; 
em  29  os  annos  d'elle. 

Parece  que  foi  á  salda  do  baile  do  dia 
29  que  o  velho  Marquez  soube  da  deshon- 
ra  da  irmã. 

Contava-se  que  ao  subir  para  a  sege, 
um  maltrapilho  lhe  entregara  uma  carta 
anonyma,  revelando-lhe  tudo. 


— E  o  que  tens  tu  sabido  pelo  Braz 
José? 

— Pouco,  sr.«  Marqueza,  coisa  de  nada.  O 
Braz  José  gosta  de  mim  e,  em  eu  o  levan- 
do por  boas  maneiras,  descoze-se  que  é 
um  regalo.  Já  o  tenho  experimentado,  e 
elle  que  me  não  tem  dito  nada  é  porque 
nada  sabe. 

— Sabe,  sabe.  E'  muito  de  teu  amo,  de- 
ve-lhe  o  que  é,  ha  de  saber.  Talvez  fosse 
elle  quem  fez  a  denuncia. 

— Ah!  isso  talvez  não  fosse. 

— Talvez  não  fosse  porquê,  se  ha  me- 
zes  tu  própria  me  contaste  que  elle  ti- 
nha visto  a  sege  de  Pedro  Teixeira  uma 
ou  duas  vezes  e  te  dera  a  entender  umas 
certas  desconfianças?! 

— Mas  eu  arranjei-lhe  uma  peta  e  todas 
as  desconfianças  se  lhe  desvaneceram. 

^Pois  sim,  mas  o  que  tem  isso  com  o 
tu  entenderes  que  não  foi  elle  quem  fez  a 
denuncia? 

—Porque  não  podia  denunciar  o  que 
não  sabia. 

— E  crês  então  que  não  sabe  porque  te- 
não  disse  nada?  Valha-te  Deus  !    Pois  olha. 
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quo  é  (relle  de  quem  eu  mais  descouflo. 
Bontem  e  ante-liontem  foi  umas  poucas 
de  vezes  a  casa  de  meu  irmão  e  já  notei 
que  auda  muito  de  viseira  caída. 

— Pois  a  mim,  senhora  Marqueza,  tem-me 
fclado  com  o  mesmo  agrado,  muito  riso- 
niio. 

—Isso  pôde  ser  disfarce.  Elle  não  tem 
feito  perguntas  a  meu  respeito  ? 

— Algumas,  mas  de  tão  pouca  importân- 
cia que  nem  eu  me  lembro  d'eilas.  A's  ve- 
zes as  perguntas  d'elle  são  um  pé  de  con- 
versa. 

«Deixe  a  minha  senhora  vêr  se  me  re- 
cordo. Ah  !  esta  manhã  estava-so  a  lalar 
das  lestas  que  houve  em  Queluz  e  pergun- 
tou-me  se  a  sr.»  Marqueza  não  gostava  de 
ir  às  festas  da  corte. 

— Vês?  Foi  com  malícia  que  o  pergun- 
tou! 

— Isso  sim,  minha  senhora  I 

— E  tu  que  lhe  respondeste? 

— Que  me  parecia  que  não  gostava.  E 
elle,  então,  disse-me  que  era  pena,  porque, 
sendo  v.  ex.*  tão  formosa,  havia  de  met- 
ter  a  rainha  n'um  chinello. 

— Âhi  tens  o  velhaco  ! — exclamou  a  Mar- 
queza, levantando-se  muito  nervosa.  Fia- 
te  n'elie.  Parece-me  que  tu  andas  a  sup- 
pôr  que  lhe  puxas  pela  lingua  e  é  elle  que 
te  vae  experimentando  ! 

— Não  me  parece,  minha  senhora.  Acho-o 
muito  simplório.  Ainda  hontem  o  boleeiro 
estava  a  dizer  que  el-rei  andava  doente  e 
que  já  se  rosnava  que  lhe  tinham  dado  ai- 
guma  coisa. . . 

— E  o  Braz  José  o  que  disse? 

— Que  só  se  lh'a  tivessem  dado  por  cau- 
sa do  secretario  d'estado  Sebastião  José, 
pois  por  outra  causa  não  acredita  que  el- 
rei  tenha  quem  lhe  queira  mal.  Nem  saia 
ao  pae,  que  era  dado  a  extravagâncias  e 
tinha  mulheres  nos  conventos  e  em  toda 
a  parte. 

«E  teimava  que  do  sr.  D.  José  nada  cons- 
tava. 

—Foi  para  vos  experimentar  que  tal 
disse! 

— Seria,  minha  senhora,  mas  fique  v. 
ex.»  sabendo  que  ninguém  lhe  deu  troco. 
Só  o  boleeiro  é  que  se  poz  a  assobiar  o 
lundum  da  Bahia,  mas  esse  é  um  mariola, 
um  descarado  que  em  tudo  deita  maldade. 

—O  que    eu    adiciro   é  o  desafogo  com 


que  a  creadagem  se  põe  a  falar  d'es8aá 
coisas,  em  vez  de  tratar  das  suas  obriga- 
ções! Maldizentes  e  madraços!  E  tu  a  ou- 
vil-os! 

—Mas  a  minha  senhora  é  que  me  tem 
dito  que  ande  a  experimentar  n'elle3,  para 
os  ouvir! 

—Pois  sim,  mas  não  convém  ter  aqui 
similhante  gente.  O  parlatorio  ha  de  aca- 
bar em  tudo  isto  mudando,  e  ha  de  ser 
mais  cedo  do  que  cuidam. 

E  passeava  ao  longo  da  salasita,  a  relan- 
cear os  olhos,  de  quando  em  quando,  para 
o  grande  espelho  de  Veneza  e  a  repetir 
com  sigo: 

— Isto  assim  não  pôde  continuar!... 
Hei-de  fazer-me  velha,  sem  ter  sido  o  que 
outras  foram  nas  minhas  condições. 

—Bem;  retira-te— disse  para  acreada. 
Eu  te  chamarei. 

— Sim,  minha  senhora.  Com  sua  licença. 

E,  ao  fechar  a  porta,  ia  dizendo  com- 
sigo: 

—Anda  o  coração  a  adivinhar-lhe  tra- 
móia. 

» 

—Tenho  sido  uma  grande  tola!— murmu- 
rava a  Marqueza  moça,  como  também  al- 
guns lhe  chamavam  para  a  differençar 
da  sogra  e  cunhada. 

E  muito  encostada  ao  toucador,  olhos 
cravados  no  espelho,  brincando  macbinal- 
mente  com  um  bello  annel  de  esmeraldas, 
foi  dizendo: 

—Nada,  isto  ha  de  mudar.  Elle  que  ar- 
risque também  alguma  coisa,  já  que  eu 
tudo  arrisquei,  e  nada  sou.  Que  perca  os 
receios  aos  ciúmes  da  rainha...  Porca 
também  se  sabe  o  que  faz  el-rei  de  Fran- 
ça... A  Pompadour,  mulher  da  ralé,  casa- 
da com  ura  João  Ninguém,  foi  feita  mar- 
queza pelo  rei  seu  amante  e  é  uma  favo- 
rita a  valor..  Quem  governa  é  ella.  Tem 
a  sua  corte,  a  verdadeira  rainha  é  ella. . . 
Ninguém  tem  estado  em  Paris  que  não 
o  saiba... 

«E  eu  aqui,  só  favorita  para  o  descré- 
dito! Elle  vassallo  de  Sebastião  José  e  eu 
mesquinha  amante  de  um  rei  que  não  go- 
verna! 

oTem  tudo  isto  de  mudar  quanto  antes... 

«Quanto  antes,  que  este  coração  não  me 
anda  a  adivinhar  coisa  boa. . .  Meu  irmão 
sabe  tudo  ha  quatro  dias   e  não  apparece 
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Luiz  Bernardo  cala-se,  disfarça,  mas  eu 
bem  vejo  que  alguma  idéa  o  traz  preoc- 
cupado. 

«Minha  sogra  muito  com  o  Mascarenhas, 
eiles  que  se  não  podiam  ver!  Luiz  Bernar- 
do a  ir  jogar  quasi  todas  as  noites  para 
casa  de  meu  cunhado,  que  era  o  maior 
inimigo  da  nossa  família! ...  Os  padres  da 
Companhia  muito  com  elies...  Andam  a 
preparar  alguma  coisa,  que  eu  não  sei 
adivinhar! 

«E  elle  sem  de  nada  querer  saber!  Todo 
nas  mãos  do  outro,  que  também  não  vê 
nem  receia  outra  coisa  que  não  sejam  os 
jesuítas! 

E  n'um  repellão  dos  seus  nervos  insub- 
missos,  quebrou  entre  os  dedos  o  peque- 
nino annel  de  esmeraldas  que  Luiz  Ber- 
nardo lhe  trouxera  do  Oriente. 

—Mas  deixa  estar,  Sebastião  José— dizia 
deixando-se  cair  como  extenuada  entre  as 
almofadas  do  seu  canapé  dourado.  Ainda 
estou  a  tempo  de  te  tirar  das  mãos  o  real 
tutelado. 

«Ainda  não  envelheci,  nem  tão  pouco 
valho,  que  não  consiga  o  que  os  jesuítas 
não  foram  capazes  de  alcançar. 

E  ficou-se  quebrada  do  corpo,  olhos  se- 
nii-cerrados,  no  embevecimento  de  um  al- 
tivo sonho. 

Pobre  Marquezinha!  Como  a  enganava 
aquelle  tardio  devaneio  da  sua  vaidade 
feminil! 

Para  aquelle  seu  plano  faltavam-lhe  ape- 
nas o  talento  e  a  intrépida  ambição  da  ou- 
tra envelhecida  marqueza,  que  fora  a  mais 
encantadora  dama  da  corte  de  D.  João  V. 


—Sr.  Marqueza! 

—Que  é.  Margarida— perguntou  D.  The- 
reza  Távora,  acordando  do  seu  ephemero 
sonho. 

— O  Braz  José  chegou  agora  do  Cruzeiro 
da  Ajuda,  de  casa  do  sr.  marquez  D.  Fran- 
cisco, e  traz  esta  carta  para  v.  ex.» 

—Para  mim!— exclamou  a  Marqueza,  pe- 
gando na  carta,  muito  tremula. 

«E'  lettra  de  Luiz  Bernardo!— disse  com- 
sigo. 

Abriu-a  e  leu-a  com  singular  avidez  e 
Juslificada  extranheza. 

—Andam  a  turvar-se  os  ares!— commen- 
java  a  creada. 


Luiz  Bernardo  escrevèra-lhe  apenas 
isto: 

(i-Thereza. 

«Não  esperes  por  mim.  Fomos  agora 
convidados  pelo  Jeronymo  Athaide,  meu 
pae  e  cu,  para  uma  caçada  em  Salvaterra. 
Partimos  já.  Foi  um  convite  de  surpreza  e 
com  tanta  instancia,  que  me  não  atrevi  a 
recusal-o. 

«Desculpa-me.  Depois  de  amanhã,  terça- 
feira,  sobre  a  madrugada,  contamos  estar 
de  volta. 

«Mão  te  inquietes. 

«O  Braz  José  deve  de  sair  amanhã  à  noi- 
te com  uns  cavallos  que  emprestei  ao  José 
Mascarenhas. 

«Até  terça-feira,  e  guarda  segredo,  por- 
que não  tenho  tempo  de  ir  solicitar  licen- 
ça para  sair  de  Lisboa. 

«Se  do  regimento  mandarem  perguntar 
por  mim,  os  criados  que  respondam  que 
talvez  esleja  em  casa  de  meu  pae.  Se  aqui 
vierem,  dir-lhe-hão    outra  peta. 

«Depois  da  caçada  te  darei  maiores  ex- 
plicações. 

Teu 

Luiz 

— Bem;  podes  retirar-te. 

E  logo  que  a  Margarida  saiu,  voltou  a 
lèr  a  carta: 

— E'  e.vtranho  isto!  Do  Cruzeiro  d'Ajuda 
pouco  se  demorava  em  chegar  aqui!  Es- 
cusava de  escrever.  Provavelmente  a  ca- 
çada é  pretexto  para  irem  combinar  algu- 
ma coisa  fora  de  Lisboa. 

«Seja  para  o  que  fòr,  está  seguro.  Apro- 
veitarei amanhã  a  occasião  para  outra  ca- 
çada melhor.  Isto  não  pôde  continuar  as- 
sim. 

«E'  preciso  mandal-o  prevenir  d'esta  au- 
sência e  pedir-lhe  que  venha  cá.  A'manhã 
será  o  mais  seguro.  Hoje  ainda  poderia 
haver  qualquer  contratempo,  e  desistir  da 
caçada. 

«A  corte  está  de  luto. . .  é  amanhã  o  ter- 
ceiro dia  de  nojo...  Melhor  assim...  Sabe- 
se  que  elle  está  encerrado  nos  seus  apo- 
sentos e  ninguém  suspeitará  que  saia  de 
noite. 

«Mando  recado  amanhã  ao  Pedro  Teixeira. 

E  voltou  ao  seu  tardio  sonho  de  favo- 
rita. Não  lhe  saía  da  idéa  aquella  marque- 
za de  Pompadour,  a  rainha  illegitima,  cuja 
fama  chegara  até  Lisboa. 


o  MARQUEZ  DE   PO!VrBAL 


85 


E  aí,'ora  nitiiJaiiicnlc  se  recordava  d' uma 
conversa  (|U0  ouvira  em  teinrx)  á  esposa 
de  um  lios  secretários  da  embaixada  de 
França. 

Era  como  se  estivesse  a  ver  o  que  ella 
então  contara.  Os  salões  da  favorita  res- 
plandecentes de  oiro  e  luz;  como  cortezãos 
da  sua  í^randeza  os  maiores  lidalífos  da 
França,  os  prelados,  os  ministros  do  esta- 
do, os  embaixadores,  os  membros  do  par- 
lamento! E  o  rei  ao  lado  d'ella,  sem  se  es- 
conder de  ninpnem,  sem  andar  a  occul- 
tar-se  nas  sombras  da  noite,  sem  receio 
de  mostrar  ao  mundo  que  era  aquella  a 
rainha  dilecta,  ainda  mais  poderosa  de 
que  elle! 

E  era.  Dobravam-se-lhe  aos  pés  como 
fâmulos  submissos  os  poetas,  os  philoso- 
plios,  os  artistas  de  genial  j^randeza,  [iro- 
tegidos  seus.  Amante  reconhecida  do  rei, 
soberana  imposta  pela  sensualidade  de  um 
homem  e  acclaniada  pela  subserviência 
de  uma  nação,  iuQuía  na  paz  ou  na  g^uer- 
ra,  e  o  seu  leque,  symbolo  do  capricho 
feminil,  pesava  na  balança  politica  da  Eu- 
ropa como  a  espada  de  Brennus  sobre  a 
balança  da  vellia  UcMna  vencida. 

Algumas  vezes  se  convocou  o  conselho 
de  estado  para  a  sua  ante-camara  de  fa- 
vorita; indicava  os  ministros,  ampara- 
va-os  ou  fazia-os  cair  a  sua  mão  seducto- 
ra  de  cortezã;  escreviam-lhe  as  rainhas, 
como  se  o  thalamo  da  adultera  fosse  tam- 
bém um  throno,  e  para  os  esplendores 
d'aquella  dynaslia  (los  coiillons,  na  phrase 
sarcástica  de  Frederico  da  1'russia,  espa- 
lhava em  volta  de  si  as  duzentas  mil  li- 
bras da  sua  pensão  oflicial  e  os  secretos 
subsídios  de  thesouro,  em  alguns  annos 
avolumados  até  á  somma  estonteadora  de 
milhão  e  meio  de  libras. 

Oiro  feito  de  migalhas  n'um  paiz  aca- 
brutdiado  pela  guerra  e,  em  muitas  das 
suas  províncias,  opprimido  pela  fome! 

E  em(|uanto  o  seu  real  amante,  na  ebri- 
dade  dos  prazeres,  podia  dizer  n'um  re- 
galado cynismo  de  Falstafl":  Depois  de 
mim  o  diluvio;  a  que  fora  simplesmente 
Joanna  Antonieta  Poisson,  mulher  do  po- 
bre rendeiro  Leonomand  d'Etiolles,  tinha 
o  direito  de  afíirmar,  no  impudôr  do  seu 
fastígio:  Está  sobre  o  meu  toucador  de 
peccadora  a  soberba  coroa  de  França. 
Quasi  tudo  isto   se  sabia   em   Lisboa.  E 


que  espantoso  contraste  entro  a  radiosa 
Marqueza  plebeia  e  a  pobre  Marqnezi- 
nha  illustre,  sem  nenhum  predomínio, 
amante  de  um  rei,  que  a  desacreditava  na 
sombral 

Nem  era  de  admirar.  D.  Thercza  Távora 
não  tinha  o  engenho,  a  superioridade  de 
espirito,  a  energia  de  ambições,  a  arte 
dcploravelmente  dominadora  da  Pompa- 
dour,  nem  D.  José— pôde  a  justiça  da  his- 
toria affirnial-o — podia  descerão  baixo  ní- 
vel moral  do  Luiz  XV. 


Era  já  ao  cntnrdecer  quando  D.  The- 
reza  Távora  recebeu  a  visita  da  irmã  D. 
Leonor  Thomazia,  duqueza  d'Aveiro. 

—Não  te  esperava,  Leonor!  E  assim  n'ess© 
disfarce  de  viuva! 

— Para  não  ser  conhecida.  Preciso  de 
desabafar  comtigo  e  de  te  fazer  um  gran- 
de pedido. 

—Sim?!  Mas  como  tu  vens  mudada!  Pa- 
rece que  choraste! 

— Muito. 

—Houve  alguma  novidade? 

— Eu  te  conto.  Mas  vè  lá  se  alguém  nos 
pode  ouvir! 

— Aqui  não  vem  ninguém.  Espera;  para 
ficares  mais  descançada,  fecba-se  esta 
porta.  Agora  vamos  ali  para  o  vão  d'a- 
quella  janella  e  podes    falar  sem   receio. 

— Teu  marido? 

— Saiu  lie  manhã  cedo. 

—Também  o  meu!  E  não  voltará  por  ahi 
agora? 

— >'ão.  Mandou-me  dizer  que  ia  para 
uma  caçada. 

—Para  uma  caçada!  Com  quem? 

—Com  o  pae  e  o  Jeronymo  Athaide. 

— E  acreditas? 

— Parecc-me  estranho!  Mas  não  digas 
nada,  que  elle  não  quer  que  isto  se  saiba. 

— Fica  descançada.  Valha-me  Deus!  Tan- 
tas coisas  que  eu  não  sei  ex[)licar! 

—Mas  como  tu  estas  a  tremer,  Leonor ! 
Fala. 

— Falo,  sim;  para  isso  aqui  venho.  Ando 
muito  mortiticada,  Thcreza!  Não  sei  o  quo 
me  está  adivinhando  o  coração,  que  todo 
elle  se  me  opprime  e  escurece,  quando 
vejo  os  meus  íilhosl  O  que  eu  tenho  cho- 
rado sósinha! 

—Mas  porque?  Dize. 
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— E  ainda  tu  me  perguntas  porquê!  Pois 
não  tens  notado  nada  que  te  sobresalte? 
Kão  desconfias  de  coisa  nenhuma?! 

—De  que  hei  de  eu  desconfiar?! 

— Tl>eresa,  peio  amor  de  Deus,  não  este- 
jas n'esse  disfarce  commigo,  que  t'o  não 
mereço!  Olha  que  até  tenho  medo  de  pen- 
sar em  tantas  coisas  que  vou  notando  e 
que  não  sei  explicar!  Ainda  hontem  á 
noite  me  disse  o  capellào,  muito  em  se- 
gredo, que  tinha  visto  nosso  irmão  e  que 
parecia  desenterrado!  Sabe  tudo  desde  o 
baile  dos  annos  do  Luiz. 

«E  o  José  Maria?  Se  tu  o  visses!  Appare- 
ceu-me  lá  aníe-hontem,  triste  como  a 
morte,  elle  que  ainda  não  fez  vinte  e  dois 
annos!  Tem  o  olhar  pasmado  de  um  doido, 
olhos  rasos  d'agua,  como  o  olhar  dos  doi- 
dos que  choram! 

—Pois,  sim,  Leonor.  Mas  o  que  queres 
tu  que  eu  faça  agora?  £'  tarde  para  voltar 
para  traz. 

— Tliereza,  nunca  é  tarde  para  a  gente 
mudar  de  caminho  errado.  Não  acredites 
n'essa  caçada  de  que  teu  marido  te  deu 
noticia.  Olha  que  vão  fazer  alguma  gran- 
de loucura,  alguma  terrivel  loucura!  — 
ninguém  m'o  disse,  mas  o  meu  coração 
está  a  advinhal-o! 

— Por  minha  causa? 

— Sim,  Thereza,  por  tua  causa  será.  Eu 
não  sei  nada,  mas  até  tenho  medo  de  pen- 
sar no  que  pôde  succedcr! 

— Sente-se  então  alfrontada  a  honra  dos 
Tavoras,  e  a  de  teu  marido  também? 

—Pois  certamente. 

— Tem  oito  annos  essa  aflronta  a  que 
allydes— replicou  D.  Thereza  Távora  mui- 
to pallida. 

— Eu  só  te  dei  a  entender  os  meus  re- 
ceios e  a  causa  d'elles. 

— Pois  sim,  minha  irmã;   seja  como  fòr. 

«O  caso  é  este,  Leonor,  e  tem  paciência 
pela  franqueza  com  que  te  vou  falar:  O 
caso  é  que  o  sr.  Duque,  teu  marido,  tem 
levado  quasi  nove  annos  para  corar  d'essa 
affronta.  Pensou  nas  commendas,  andou 
entretido  na  questão  dos  Prazos  de  Marga- 
lide .  . . 

—Thereza,  que  me  estás  oflfendendo!. . . 

— Perdòa-me.  Falou-se  da  minha  honra 
compromettida;  tenho  cu  o  direito  de  fa- 
lar da  honra  d'aquelles  que  a  deixaram 
comprometter. 


aO  sr.  duque  de  Aveiro,  por  orgulho  e 
por  interesse,  guerreava  os  Tavoras,  em 
quanto  el-rei  ia  requestando  livremente 
a  irmã  da  Duqueza,  sua  mulher.  Voltava 
as  costas  á  esposa  de  Luiz  Bernardo  de 
Távora,  desamparada  em  Lisboa  pelo  irmão 
8  sogro,  vice-rei  da  índia,  pela  sr.*  Mar- 
queza,  vice-rainha  e  pelo  marido,  aju- 
dante do  illustre  general  que  partira. 

«Mordomo-mór  do  paço,  o  sr.  Duque 
beijava  todos  os  dias  a  mão  de  el-rei,  bei- 
java-lh'a  e  não  corava  de  uma  affronta, 
que  o  pode  levar  agora  a  qssa  terrível  lou- 
cura, que  tanto  receias,  minha  pobre  ir- 
mã ! 

«Já  sei  o  que  me  vaes  dizer.  Estou  a 
adivinhal-o.  Defendesse-me  eu;  era  o  meu 
dever. 

«E'  fácil  e  é  bonito  dizel-o» 

— Não  era  isso  o  que  eu  queria  dizer-te. 

— Julguei;  embora  me  pareça  que,  pela 
tua  própria  experiência,  deves  saber  que 
nem  sempre  é  coisa  fácil  fugir  aos  ga- 
lanteios de  um  rei,  a  quem  ninguém  se 
atreve  a  pedir  contas  das  suas    audácias. 

«O  que  serias  tu  hoje,  Leonor,  se  teu 
marido  te  houvesse  abandonado  em  Sal- 
vaterra, onde  el-rei  te  requestava? 

«Não  te  abandonou,  e  mesmo  assim 
quantas  pessoas  haverá  em  Lisboa  que  te 
supponham  isenta  d'aquelle  passageiro 
peccado? 

«A  primeira  a  duvidar  da  innocencia 
d'aquelles  galanteios  foi  a  rainha;  bem  o 
sabes  tu  perfeitamente.  (*) 

«E  o  sr.  Duque,  teu  marido,  não  pensou 
então  n'uma  terrivel  loucura,  como  tu  re- 
ceias que  pense  agora  por  causa  da  po- 
bre Thereza  de  Távora! 

— Minha  irmã!  Minha  irmã! 

— Leonor,  agora  já  que  se  começou,  isto 
tem  de  ir  até  ao  fim. 

«Sabes  tu  o  que  se  pensou  e  disse  quan- 
do os  nossos  foram  para  a  índia?  (") 


(*)  No  tomo  XXIX  da  sua  uHistoire  des  Fran- 
çais»,  Sismonde  de  Sismondi  dá  a  duqueza  de 
Aveiro  e  a  «filha»  (?)  como  tendo  sido  amantes 
>le  el-rei  D.  José. 

(**)  Mezes  depois  o  ministro  da  Inglaterra  em 
Lisboa,  mr.  Hay,  escrevia  ao  seu  governo: 

«Como  sua  magestade  (Jorge  II)  deseja  que  o 
informem  de  lodos  os  pormenores  d'esta  cons- 
piração, ha  por  isso  a  referir  uma  circumstan- 
cia  que  parece  terem  occultado  d'um  modo  en- 
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«Que  era  coisa  conibinada  para  deixar  á 
vontade  o  priíicipt!  real. 

«Dma  calumiiia,  Leonor.  D.  Francisco  de 
Assis  não  acceitaria  similhantc  coisa.  Luiz 
não  tinha  notado  os  í,'alaiiteios  do  prínci- 
pe, e  José  Maria  era  uma  creanga.  Mas  ti- 
nlia-os  sur[)rfiiendido  a  sr.»  Marqueza,  a 
orgulhosa  senhora, c  partiu  para  ser,  ao  me- 
nos, rainlia  em  ['anyim. 

«Voitou;  a  a/fronla  era  notória  e  nunca 
deixou  de  ir  ao  paço,  na  esperança  de  vir 
a  ser  duqneza  como  tu. 

— Oh!  Thereza,  minlia  irmã,  com  que  ta- 
maniia  crueldade  tu  tens  dito  essas  coisas! 
Mas  não  pensemos  em  tudo  isso,  que  já 
não  tem  remédio — disse-lhe  a  Duqueza, 
tomando-lhe  as  mãos  carinhosamente.  Vê 
se  evitas  a  desgraça  de  todos  os  nossos, 
porque  eu  tenho  o  presentimento  de  uma 
tremenda  desgraça!  Tenho.  Os  meus  sonhos 
4e  hontem.  Que  horríveis  sonhos! 

— Mas  que  desgraça  receias  tia?  Julgas 
que  vão  pedir  contas  a  el-rei,  ou  que  por 
minha  causa  abandonem  o  paço? 

— Não  sei;  não  sei.  Desconfio  de  tudo  e 
nada  percebo  claramente! 

— Socega,  rainha  pobre  illudida,  e  per- 
dôa-me  a  dureza  com  que  eu  preciso  fa- 
lar-te.  Se  alguma  coisa  andam  a  tramar... 

—Eu  não  disse  que  andam  a  tramar... 
Receio,  tenho  modo!...  Nem  eu  sei  expli- 
car bem  o  que  é! 

— Mas  se  alguma  coisa  tramarem,  não  será 
contra  el-rei,  não  será  por  mim.  O  que  af- 
fronta  o  Duque,  o  que  opprime  a  .Marque- 
za, não  é  a  deshonra  de  Thereza  Távora, 
é  a  sombra  de  Sebastião  José,  esse  que, 
segundo  crêem,  aconselhou  o  rei  contra  a 
concessão  das  commendas,  contra  a  per 
missão  para  o  casamento  de  teu  filiio  com 
a  irmã  do  Cadaval,  contra  a  graça  de  um 
titulo  de  duque. 

— Não  sei;  não  sei!  Minha  pobre  cabe- 
çal... 


genhoso,  sem  que  por  este  motivo  seja  menos 
acredUada,  e  que  é  a  única  que  se  julga  ter 
dado  causa  á  pérfida  conducta  dos  Tavoras— é 
pois  as  relações  que  o  rei  entretinha  com  a  es- 
posa do  joven  Marquez,  as  quaes  principiaram 
no  lempo  em  que  o  general  era  vice-rei  da 
índia  e  que  duraram  desde  enlão.  (Memorias 
do  Marquez  de  l\mbal,  por  John  Smitb,  pag. 
95.J 


«Ajuda  me,  Thereza.  Tem  dó  de  mim 
e  dos  meus  filhos! 

—Mas  o  que  hei  de  eu  fazer?! 

— Hetira-te  d'aqui.  Vem  commigo;  ire- 
mos para  uma  das  nossas  quintas.  Já  não 
haveria  pretexto  para  alguma  loucura. 

—Loucura  é  isso  que  dizes,  minha  po- 
bre irmã! 

«Ia  comtigo.  B  depois?  Se  é  a  honra  da 
família  ([ue  elles  querem  vingar,  de  que 
valia  retirar-me  agora? 

«Mas  se  é  por  causa  de  Sebastião  José, 
como  creio,  será  um  passo  inuUL  sairmos 
de  Lisboa.  Hão  de  lazer  a  loucura  da  mes- 
ma forma. 

«E  loucura  será,  pois,  que  para  deitar 
abaixo  o  valido,  mais  podem  talvez  as 
mãos  de  umà  mulher  do  que  todos  os  es- 
forços juntos  de  teu  marido,  da  Marqueza 
e  dos  padres  da  Companhia. 

— Mas  tendo  tu  saído,  el-rei  não  viria 
cá  e. . .  Não  faças  caso.  Nem  eu  sei  o  que 
digo.  Mas  pelo  amor  de  Deus,  Thereza,  não 
contes  a  ninguém  estes  meus  receios! 

«A  ninguém.  Podias  perder-nos  a  todos. 
Thereza,  por  alma  de  nossa  mãe,  jura-me 
que  nada  dirás;  pelos  meus  fillios  t'o  sup- 
plico,  de  joelhos. 

E  a  chorar  convulsivamente  ia  para  se 
lhe  ajoelhar  aos  pés. 

—Leonor!— exclamou  a  Marquezinlia  le- 
vantando-a  nos  braços,  commovidamente. 
Essa  injuria  é  que  eu  te  não  mereço!  Tu- 
do podes  julgar  de  mim;  menos  que  eu 
seja  capaz  de  denunciar  os  meus!  Isso 
não;  isso  nunca ! 

«Juro-t'o.  E  vae  tranquilla,  que  talvez 
as  coisas  mudem  de  modo  que  teu  mari- 
do se  acalme. 

«A  tal  loucura  não  se  prepara  assim  do 
pé  para  a  mão,  e  em  alguns  dias  poderá 
haver  grandes  mudanças  no  paço.  Vae 
convencida  de  que  teu  marido  não  tem  ou- 
tro íito  que  não  seja  o  primeiro  ministro, 
e  esse  pôde  ir  abaixo  por  qualquer  capri- 
cho d' alguém. 

—Nossa  Senhora  nos  valha  e  tenha  dó 
de  nós! 

—Vae,  Leonor;  vae  descançada.  Vae  bei- 
jar os  teus  filhos,  e  perdôa-me  tu.  Tem-se 
perdoado  no  mundo  a  outras  peores.  A's 
que  se  perderam  nos  braços  dos  lacaios,  e 
eu  fui  empurrada  para  os  braços  do  rei. 

«Vae— disse-lhe  beijando-a— Preciso  de 
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estar  só  e  tranquilla  para   pensar  muito, 
mmto.  Como  nunca! 

A  Duqueza  enxugou  os  olhos  e  desceu  o 
longo  veu  negro  de  disfarce,  que  lhe  da- 
va o  aspecto  de  uma  viuva. 

Viera  em  uma  sege  de  aluguer  acompa- 
nhada apenas  de  uma  vellia  criada,  sua 
confidente. 

*      * 

A  Marqnezinha  deixara -se  cair  no  cana- 
pé como  extenuada.  Chorava,  soluçando 
alto,  n'uma  violenta  crise  nervosa. 

— E  assim  se  perde  e  envelhece  uma 
mulher! 

«Ningnem  me  perdoará,  Ninguém.  Falta- 
va agora  que  a  minha  deshonra  servisse 
de  joguete  ás  ambições  e  aos  ódios  dos 
que  me  abandonaram,  quando  era  dever 
seu  que  me  defendessem! 

E  depois,  n'um  repellão  de  energia,  ac- 
crescentou: 


— E'  preciso  que  eu  lhe  fale  amanhã 
que  elle  venha  aqui.  E'  tempn  de  ser  afi- 
nal o  que  teem  sido  outras.  Ou  tudo  isto 
muda,  ou  irei  acabar  n'um  convento. 

Levantou-se  e  foi  direita  ao  espelho. 

— Porque  segredo  outras  teem  sabido 
dominar? 

«Que  feitiço  de  encantos  haverá  sido  o 
d'ellas,  que  eu  não  tenha?...  Â  Pompa- 
dour,  filha  da  ralé,  como  rainha  da  Fran- 
ça, a  designar  ou  a  repellir  de  si  os  mi- 
nistros do  seu  real  amante. . .  E  eu?. . . 

O  espelho  podia  responder-lhe  que  já 
era  tarde, e  a  historia  explicar-lhe  que  su- 
premo talento  de  cortezã  era  o  da  Pompa- 
dour  e  que  devasso  e  effeminado  galã  era 
o  discípulo  do  cardeal  Dubois. 

Mas  os  espelhos  nem  sempre  sabem  des- 
illudir  a  vaidade  feminil  e  a  historia  não 
tinha  entrada  nos  aposentos  da  Marquezi- 
nha. 
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A  EMBOSCADA 


No  dia  l.»  de  setembro  havia  chegado 
de  Madrid  um  postilhão  com  cartas  para 
el-rei  e  um  offlcio  para  o  governo,  dando 
noticia  do  fallecimento  da  rainha  de  Hes- 
panha,  D.  Maria  Barbara  de  Portugal,  ir- 
mã de  D.  José. 

El-rei  encerrou-se  nos  seus  aposentos, 
onde  resolveu  conservar-se  por  oito  dias, 
e  determinou  que  a  corte  tomasse  lucto 
por  quatro  mezes. 

Picaram,  portanto,  interrompidas  as  re- 
cepções quotodianas,  mas  o  lucto  rigoro- 
so de  dois  mezes  não  dispensava  os  altos 
dignitários  da  formalidade  de  ir  ao  paço. 
•  Estava  n'este  caso  o  mordomo-mór,  D. 
José  Mascarenlias,  duque  dWveiro.  Não 
ficava  no  paço,  como  os  fidalgos  de  ser- 
viço, mas  tinha  de  ir  lá  todos  os  dias  e 
demorar-se  esperando  as  ordens  de  el- 
rei. 

Nos  últimos  dias  o  Duque  levantava-se 
mais  cedo  para  tratar  dos  seus  negócios  e 
poder  estar  na  Ajuda  á  hora  do  costume. 
Bem  sabia  que  o  encerro  do  rei  nos  seus 
aposentos,  durante  os  dias  do  nojo.  era 
uma  das  varias  petas  ofíiciaes  da  pragmá- 
tica, peta  para  uso  e.Kterno,  solemnemen- 
te  divulgada  na  Gabela  de  Lisboa. 

Apezar  da  nuujna,  sua  magestade  pode- 
ria notar  que  o  Duque  apparecesse  mais 
tarde  na  real  camará,  e,  apezar  do  encerro, 
muito  bem  poderia  succedcr  que  saisse 
para  fora  dos  seus  aposentos,  sonegada- 
mente,  pelo  menos  de  noite,  e  D.  José 
Mascarenhas  tinha  empenho  em  que  não 
notassem  que  ia  mais  tarde  e  interesse 
em  observar  se  alguma  coisa  se  dispunha 
para  qualquer  clandestina  escapadela  do 
seu  real  amo. 
Estamos  no  dia  3  de  setembro.  São  pou- 


co mais  de  5  horas  da  manhã.  Ceu  de  puro 
azul,  uma  aragem  fresca  a  ramalhar  nas 
arvores  e  a  sacudir  as  folhas  que  o  es- 
tio crestara. 

O  passarêdo  canta  pelos  ramos  e  pelas 
balseiras  auiarellecidas  a  sua  enterneci- 
da alvorada,  cheia  de  uns  grandes  tons  de 
saudade,  porque  não  tarda  o  outono  e  será 
necessário  partir. 

Vem  rompendo  o  sol. 

Por  detraz  do  vasto  jardim  do  Duque, 
para  a  banda  das  Terras,  e  a  pequena 
distancia  de  uma  jonga  calçada,  entre  o 
muro  da  quinta  real  chamada  de  Baixo  d 
as  casas  e  terras  de  António  José  Galvão, 
ofíicial-maior  da  secretaria  dos  negócios 
estrangeiros,  tinha  D.  José  Mascarenhas 
mandado  fazer  uma  barraca  pequena,  que 
denominavam  a  Barraquinha. 

Não  ficava  a  grande  distancia  d'uma 
grande  barraca,  chamada  do  Conde  rh  Re- 
zende  porque  este  titular  a  mandara  cons- 
truir depois  do  terramoto. 

Entre  o  jardim  do  Duque,  de  grandes 
muros,  e  a  Quinla  de  Baixo  (quasi  conti- 
gua ã  Quinta  do  Meio)  havia  um  caminho 
transversal  por  onde  facilmente  passava 
uma  sege.  Parece  que  por  varias  vezes  D. 
José  Mascarenhas  metteu  por  ali,  quando 
de  noite  voltava  de  Lisboa,  preferindo  as- 
sim apear-se  á  porta  do  jardim  a  ir  á  por- 
ta principal  do  palácio,  certamente  para 
não  dar  maior  rebate  aos  coscuvilheiros 
da  visinhança.  N'essas  occasiões,  e  para 
maior  disfarce,  vinha  para  casa  em  sege 
de  aluguer. 

Estava  então  em  obras  o  lanço  de  um 
muro  fronteiro  ao  jardim  e,  para  dar  pas- 
sagem do  lado  das  Terras,  se  fizera  um 
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passadiço  de  madeira,  a  que  davam  o  pom- 
poso nome  de  ponie. 

A  Barraquirúia  estivera  a  principio  sem 
mobília  e  como  que  abandonada;  mas  em 
princípios  de  agosto  o  Duque  mandara  levar 
para  lá  umas  cadeiras,  uma  meza  e  es- 
teira para  cobrir  o  chão.  A  porta  fora  re- 
forçada e  tinha  já  uma  segura  fecha- 
dura. 

Havia  quem  dissesse  que  na  Barraqui- 
nha se  guardavam  coisas  de  importância  e 
que  algumas  vezes  de  noite,  ou  sobre  a 
madrugada,  o  Duque  se  mettía  lá  dentro  á 
porta  fechada  com  pessoas  da  sua  própria 
casa  ou  com  outras  que  vinham  de  fora, 
disfarçadamente. 

A  verdade  era  que  o  Duque  não  largava 
a  chave  da  sua  mão  e,  quando  lá  estava 
com  alguém,  sempre  o  João  Miguel,  um 
dos  seus  criados  de  acompanhar,  como  en- 
tão se  dizia,  criado  e  conUdente,  íicava  a 
rondar  cá  por  fora,  como  se  andasse  por 
ali  distrahidamente,  sem  nenhum  propó- 
sito. 

Deixemos  a  passarada  a  chilrear  no  jar- 
dim por  cima  das  pyramides  de  buxo,  mais 
altas  do  que  um  homem,  sobre  os  pórticos 
e  as  grutas  de  murta  ou  empoleiradas  nos 
golíinlios  de  mármore  e  no  grande  tritão 
esverdinhado  do  amplo  tanque,  e  vamos 
vôr  quem  está  na  Barraquinha. 


Cá  anda  por  fora  o  João  Miguel  na  sua 
disfarçada  ronda.  Vejamos  quem  lá  está 
dentro. 

O  Duque  sentou-se  junto  d'uma  grosseira 
meza.  De  pé,  defronte  d'elle,  o  estríbeiro 
Bandeira,  o  guarda-roupa  Manuel  Alvares 
Ferreira,  o  irmão  António  Alvares  e  o  cu- 
nhado José  Polycarpo  de  Azevedo. 

— Não  posso  saber  ao  certo  quando  a 
coisa  poderá  ser— dizia  o  Duque  a  meia 
voz— mas  não  tardará  e  é  preciso  ter  tudo 
prevenido  para  o  primeiro  aviso.  De  um 
momento  para  o  outro  pode  ser  necessá- 
rio dar  conta  do  negocio. 

— Você,  José  Manuel — accrescentou  vol- 
tando-se  para  oestribeiro— tome  bem  sen- 
tido. Tudo  preparado.  Hoje  devem  ahi  che- 
gar dois  cavallos  de  casa  do  sr.  marquez 
Luiz  Bernardo.  Não  façam  chamalão  com 
isso.  Sempre  arreados  e  promplos  á  pri- 
meira   voz,    os  dois  cavallitos,  as   duas 


facas  Palhavã  e  Coimbra,  que  o  An- 
tónio Alvares  comprou.  Também  arreados 
o  Serra  e  o  meu,  o  Guoí-íía-índr. Entenda- se 
em  segredo  como  moço  das  cocheiras;  o Pa- 
dilha  é  ganhão;  prometta-lhe  alguma  coisa. 

«No  sota  Manuel  do  Nascimento  não  se 
pode  conflar  muito;  é  um  sota  cavallariço 
muito  no  calçado  velho  com  os  seus  ses- 
senta e  seis  annos,  mas  o  moço  da  estre- 
baria que  esteja  alerta.  Parece-me  que  se 
pode  confiar  n'elle. 

— Assim  me  parece,  sr.  Duque.  O  Antó- 
nio Martins,  o  Pagador,  conforme  a  alcu- 
nha por  que  mais  o  conhecem  os  outros 
creados,  é  homem  seguro. 

— Bem;  pode  retirar-se  e  não  se  esque- 
ça das  minhas  recommendações,  nem  se 
me  afaste  de  cá. 

— Fique  V.  ex.»  descançado— respondeu  o 
estríbeiro. 

Abriu-ihe  a  porta  o  Manuel  Alvares. 

—Agora  nós— disse  o  Duque,  assim  que 
o  guarda-roupa  tornou  a  fechar  a  porta. 
António  Alvares,  as  armas? 

— Estão  já  promptas,  carregadas  com 
grossa  munição,  pederneiras  novas  e  boas 
escorvas. 

— Que  será  necessário  renovar  na  occa- 
sião.  Vê  lá  não  esqueça. 

— Não  ha  de  esquecer,  se  Deus  quizer. 

— Onde  as  guardaram? 

—Ali,  áquelle  canto,  dentro  de  um  cai- 
xote, que  está  enterrado  debaixo  d'aquella 
esteira. 

—Diabo!  Certo  se  lhe  hão  de  estragar  as 
escorvas. 

— Põem-se-lhe  outras. 

—Mas  pode  esquecer  na  occasião. 

—Fique  V.  ex.»  descançado,  que  não  es- 
quece. 

—Muito  tento  com  a  escorva  da  minha 
clavina,  que  o  demónio  já  uma  vez  me  er- 
rou fogo  n'uma  montaria  aos  lobos.  Quan- 
do vinha  para  mim  um  lobo  grande,  des- 
fechei e  errou  fogo  a  desavergonhadal 
Morria  nas  unhas  da  fera,  se  me  não  aco- 
dem. E  tu,  José  Polycarpo,  que  arma  levas? 

— Levo  a  minha  espingarda  de  caça. 

— E  será  de  confiança! 

—Ah!  sr.  Duque, aqueiia  não  errou  nunca. 

oja  uma  vez  tombou  um  pato  real  a 
tanta  distancia  como  é  d'aqui  á  quina  do 
jardim. 

«E  metli-lhe  carga  para  lobo  grande. 
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— E  as  pistolas?  Com  as  minhas  não  con- 
tem. Teem  o  meu  brazão  de  prata  nas  co- 
ronhas. S(!  alguma  se  perdesse. . . 

— Já  estamos  remediados— respondeu  o 
José  Polycarpo.  Compraram-se  duas.  Uma 
de  alcance  e  outra  mais  curta  para  levar 
no  cinto. 

—Mas  foram  compral-as  a  qualquer?! 

—Isso  sim,  sr.  Duque!  Nós  sabemos  fa- 
zer as  coisas.  Uma  foi  comprada  fora  de 
Lisboa  e  a  outra  a  um  estrangeiro. 

—Vejam  não  se  esqueçam  de  as  levar— 
disse  o  Duque  baixando  mais  a  voz.  Para 
a  coisa  ser  mais  segura,  na  primeira  es- 
pera baldeia-se  o  boleeiro,  e  na  segunda, 
os  dois,  tu  e  o  teu  cuniiado,  deitam  os  ca- 
vallosatrazda  sege,  desfecham-lhe  as  cla- 
vinas contra  o  espaldar,  o  mais  próximo 
possível,  depois  ladeiam-na  e  pelas  janel- 
las,  bem  á  queima  roupa,  disparam  para 
dentro  as  pistolas.  Não  vá  o  diabo  querer 
que  os  dois  não  fiquem  logo  bem  aviados 
com  as  primeiras  chumbadas.  Assim  até 
nem  será  precisa  a  terceira  espera. 

—Ah!  isso  creio  bera  que  não.  Só  se  Bel- 
zebuth  me  cegar  ou  as  bruxas  me  chora- 
rem sobre  a  escorva  da  espingarda. 

— Bem.  E  estás  agora  mais  satisfeito? 

— Pudera,  sr.  Duque.  Agora  já  não  vou 
ás  cegas.  Já  sei  a  caça  que  hei  de  matar— 
respondeu  o  José  Polycarpo. 

— E  o  promettido  é  devido.  As  quatro 
moedas  que  te  dei  foram  apenas  de  signal. 
Receberás  mais  e  virás  a  ser  reposteiro 
do  paço,  que  é  boa  posta  e  excellente  ar- 
rimo para  a  velhice. 

— E  a  ti,  António  Alvares,  já  se  te  acabou 
O  dinheiro  que  te  dei  para  as  compras? 

— Y.  ex.«  deu-me  dez  moedas  por  uma 
vez  e  dezeseis  por  outra;  aiuda  cá  tenho 
uns  restos. 

— Pois  receberás  bem  mais  do  que  isso, 
e  deixa  estar  que  te  não  has  de  arrepen- 
der. Podem  sair. 

E  sairam,  mas  metteram  para  as  Terras, 
e  não  para  o  lado  do  palácio  do  Duque. 

—Já  está  o  sol  fora— disse  D.  José  Mas- 
carenhas para  o  guarda-roupa.  Vamo-nos 
também  d'aqui.  Fecha  bem  essa  porta  e  dá 
cá  a  chave. 

E  apontando  no  alto  da  Ajuda  os  barra- 
cões reaes,  já  doirados  pelo  sol  nascente, 
accrescentou: 
— Vo"u  logo  lá  para   cima.   Não   arredes 


pé  d'aqui,  pois  de  um  momento  para  o  ou- 
tro posso  mandar  aviso  para  a  coisa  se 
fazer.  O  João  .Miguel  que  esteja  prompto 
para  levar  qualquer  recado  ao  Cruzeiro  da 
Ajuda. 

-Hão  de  ser  cumpridas  as  ordens  de  v. 
ex.*. 

— Vae  tu  dar  a  volta  disfarçadamente  e 
entra  pela  porta  grande  do  palácio.  Eu  en- 
trarei pelo  jardim.  E  olhe  vivo  com  algum 
espião. 

—Não  tenho  dado  fé  de  nenhum. 

— Nunca  fiando. 

« 
»      » 

Debruçada  do  muro  do  jardim,  a  crea- 
dinha  das  filhas  do  Duque,  aquella  formo- 
sa rapariga  de  dezoito  annos,  que  já  tive- 
mos occasião  de  conhecer  em  outro  capi- 
tulo, estava  falando  para  baixo  cora  Sal- 
vador José  Durão,  ura  rapaz  de  19  annos, 
que  é  creado  de  fr.  António  Alia,  morador 
na  rua  de  S.  Jeronymo  de  Belém.  Já  ouvi- 
mos referencias  a  este  rapaz  e  aos  seus 
amores  com  a  menina  Marianna  Thereza. 
—Recebeste  a  minha  carta,  Marianninha? 
—perguntou  o  Salvador,  procurando  oc- 
cultar-se  com  o  passadiço  de  madeira. 

—Recebi  sim,  e  vim  aqui  de  fugida, 
emquanto  as  meninas  não  acordam. . . 

—Para  me  mandares  um  beijo,   já   que 
eu  não  posso  ir  buscal-o. 
—Seio!  Seu  doido! 

—Pudera  não  estar  maluco  de  todo.  Pois 
se  o  teu  palminho  de  cara  cada  vez   está 
mais  lindo,  e  esses  olhos  mais  feiticeiros! 
Que  até  mettes  um  liomem  no  purgatório, 
Marianninha! 
— OUia  que  eu  vou-me  embora! 
—Ai,  isso  não  vaes,  que  eu   salto   atraz 
de  ti  que  nem  um   gafanhoto.    Olha,    Ma- 
rianninha, olha  ali   n'aquelle   beiral   dois 
pombos  a  beijarem-se  tanto!  Ai!  E   se   eu 
agora   também    fosse    pomho   e  tivesse 
azas? 
—Credo!  Cada  vez  estás  mais  malucol 
— Chama-lhe  malunqueira,    que    eu   cá 
lhe  chamarei  outra  coisa,  kmor,    amor   é 
que  é. 

«Olha,  eu  já  uma  vez  sonhei  que  era 
pombo  e  tu  a  minha  pombinha,  muito 
branca,  e  nós  ambos  no  telhado,  e  eu 
muito  emproado  a  arrastar  a  aza...  mi., 
rru. .  ■  íTu.  •  ■ 
E  o   garoto   do   Salvador,   a   altear   os 


92 


o   MATÍQUEZ  DE  PO:\rR.VL. 


hombros  e  a  agitar  os  braços,  como  se 
fossem  azas,  ia  imitando  o  arrulhar  dos 
pombos. 

A  Jlarianniniia  estava-lhe  a  achar  graça, 
mas  entendeu  que  era  dever  do  seu  pu- 
dor repreiíendeí-o  e  corar,  e  disse-Ihe  com 
os  olhos  a  desmentirem-na,muito  toldados 
d'agua: 

—Jesus!  T'arrenego!  Estás  rnesmo  des- 
cai ado  de  todo! 

— Ai  lindo  amor!  Perdido  por  ti  é  que 
eu  estou-  Rru. . .  ri-u. 

—Olha  que  pôde  ouvir  alguém,  e  se 
te  não  calas  com  isso  vou-me  já  em- 
bora! 

— Então,  quem  tem  sete  Marianninhas, 
que  se  querem  ir  embora?!...  Manda-me 
um  beijo  nas  pontinhas  dos  dedos,  e  não 
sejas  má.  Ollia  que  eu,  em  paga,  boto-te 
uma  cantiguinha  que  armei  hoiitem  á  noi- 
te á  tua  reveiHa.  Fica  sabendo  que  está 
de  truz. 

«Vá.  faça  o  biquinho,  e  atire  p'ra  cá... 

— Ai  que  sinto  passos!  Adeus ! 

— O'  lindo  amor,  mas  adeus  até  quando? 

— Até  á  noite...  depois  das  11  horas; 
aqui. 

E  deitou  a  correr  para  o  palácio,  em- 
quanto  o  Salvador  se  mirrava  por  detraz 
do  muro  em  obras. 

Era  tempo.  O  Duque,  muito  embuçado, 
caminhava  direito  á  porta  do  jardim. 

*      * 

Vamos  agora  a  outra  casa  de  fidalgos 
onde  também  se  madrugou  muito  u'aquel- 
le  dia. 

Eiiçaminhèmo-nos  para  o  Cruzeiro  da 
Ajuda  e  entremos  na  casa  onde  reside  o 
velho  marquez  de  Távora. 

Não  fomos  justos  dizendo  que  se  madru- 
gara naquella  casa;  ali  quasi  ninguém 
dormira. 

Ali  não  havia  precauções  a  tomar,  como 
em  casa  do  Duque.  Ali  dominava  uma 
grande  e  trágica  dôr,  que  se  impunha  a 
todas  as  ambições,  a  todos  os  despeitos, 
aos  próprios  sentimentos  de  uma  legitima 
vingança. 

L'm  general  de  56  annos,  pundonoroso  e 
intrépido,  e  um  capitão  de  22  annos,  loiro 
sonhador,  animo  cavalheiresco  de  paladi- 
no, soffriam  ha  quatro  dias  a  mais  deses- 
peradora tortura  moral  que  o  coração  de 
um  homem  podia  supporlar. 


D.  Francisco  dAssis  de  Távora  e  José 
Jtaria  de  Távora  eram  n'aquella  casa  as 
pessoas  que  mais  tarde  tinham  tido  noticia 
dos  illegitimos  amores  de  D.  Thereza  de 
Távora.  As  únicas  certamente  que  só  o  ti- 
nham sabiau  quatro  dias  antes. 

A  Marqueza  mãe  sabia  de  ha  muito 
d'aquella  aflronta,  mas  o  seu  espirito  su- 
perior conhecia  o  livro  negro  das  cortes 
europeias,  e  o  seu  coração  de  mulher  m.ais 
escutava  o  grito  revolto  do  orguliio  e  do 
despeito  do  que  os  protestos  de  honra  con- 
tra uma  injuria  de  tantos  precedentes. 

Luiz  Bernardo  de  Távora,  o  tenente  co- 
ronel de  36  annos  alírontado  na  sua  honra 
de  marido,  tinha,  provavelmente,  de  ha 
tempo  a  desconfiança  d'aquclla  deshonra, 
mas  era  o  uiais  fraco  dos  Tavoras  e  tor- 
nou-se  um  resignado,  incapaz  de  alguma 
vingança  directa,  cavalheirosa,  excepcio- 
nal. Era  apenas  um  cúmplice  á  mercê  do 
primeiro  ambicioso  que  o  quizesse  levar 
comsigo  contra  o  homem  privilegiado  que 
o  infamara, 

Opprimido  pela  medonha  magua  da  sua 
deshonra,  maior,  mais  pungente,  em  cada 
hora  que  passava,  o  general  peorára  dos 
seus  antigos  suffrimentos  physicos  e  tinha 
horrorosas  suíTocações  aslhmaticas. 

iSas  três  ultimas  noites  apenas  sobre  a 
madrugada  conseguira  adormecer,  cança- 
do  de  afllicções. 

Durante  a  noite  de  2  para  3  as  sufíoca- 
ções  tinham  sido  mais  violentas  e  ia  já 
rompendo  a  manhã,  sem  que  o  general 
houvesse  tido  um  momento  de  allivio,  que 
não  fosse  para  espedaçar  a  alma  em  bra- 
dos de  desespero. 

A  Marqueza  acudia-lhe  então  cora  os 
seus  cariniios  de  mulher. 

Luiz  Bernardo  passeava  fora  da  camará, 
desorientado,  opprimido,  hesitante,  e  José 
Maria,  o  filho  dilecto,  ora  levava  o  general 
amparado  nos  braços  até  á  janella,  aberta 
de  par  em  par  para  ver  se  elle  podia  res- 
pirar melhor;  ora,  nos  curtos  momentos 
de  allivio,  o  ajudava  a  sentar  e  se  ajoe- 
lhava ao  pé  d'elle,  a  beijar-lhc  as  mãos  e 
a  chorar  silenciosamente. 

Em  um  d'esses  momentos  de  allivio  em 
que  os  dois  ficavam  sósinhos,  o  general 
inclinou-se  muito  para  o  lilho  e.vtrerae- 
cido  e  disse-lhe  baixo,  a  voz  a  tremer-lhe 
muito: 


o  MARQUEZ    DK  POMIUT. 


93 


— Josó,  como  1u  me  coiii[)rclieiides  bem! 
Filho,  nós  soiitiiuos  a  lioiira  de  ouiro  mo- 
do! A  nossa  vinfíaiiça  terá  de  ser  oulra,  ou 
não  será  nenlmnia! 

—Frente  a  íreiite  para  morrer.  K'  sem- 
pre a  solução,  quando  o  infamado  não  tem 
os  privitegios  do  infamadôr. 

—Isso  mesmo,  ílllio.  Isso  mesmo!  A  mi- 
nha honra  não  vae  atraz  das  ambições  de 
ninguém,  como  um  reles  sicário.. .  Mas 
tanto  acabou  tudo  para  mim  n'esta  immen- 
sa  macula,  que  podem  levar  para  o  sacri- 
flcio  o  meu  nome  enlameado...  e  contar 
com  o  meu  silencio  para  morrer. 

— rae,  ç  com  o  meu  também. 

— Fillio,    tu,  não;   não!  Afasta-tede  tudo 

isto. 

«E's  moço,  corajoso,  tens  dcante  de  ti  a 
vida,  o  mundo,  os  sonlios  dos  vinte  e  dois 
annos. . .  Tu  és  dilTcrcnte. 

— Teiilio   o   mesmo    nome   infamado,  o 
mesmo  brazão  sobre  o  qual  podem  cuspir 
asmulliores  honradas  dos  lacaios! 
—Filho,  que  ainda  mais  me  torlurasl 
— Perdão,  perdão! 

— E'  preciso  ter  dó  de  tua  mãe. . .  de  teu 
irmão. 

«Filho,  foge  d'aqui,  para  longe;  chega 
bem  para  ti  o  que  temos.  Pede  á  tua  al- 
ma e  á  tua  espada  outro  nome  sem  macu- 
la. O  mundo  é  grande  e  tu.  tão  novo,  ha- 
vias de  ter  pena  de  morrer.  Eu  nãe. 
— Pae,nem  cu. Verá, se  fôr  preciso. Nem  eu! 
— E  ha  tanto  tempo  esta  lama  sobre  os 
meus  cabellos  brancos... Ah!...  Suffoco!... 
A'  ja...nella...Ar! 

E  a  rouquejar  muito,  a  bocca  escanca- 
rada, os  olhos  esbugalhados  e  sanguíneos, 
as  faces  congestionadas,  levantou-se  vio- 
lentamente direito  á  janella,  a  cambalear 
como  um  ébrio. 

O  filho  amparou-o.  O  general  debruçou- 
se  muito  para  iora  da  janella,  a  sorver 
doidamente  o  ar  fresco  da  manhã,  como 
um  sequioso  no  deserto  esbrazeado  sorve- 
ria a  esmola  providencial  de  alguma  got- 
ta  d' agua. 

E  naquella  anciã,  n'aqueile  esforço  pa- 
voroso, tinha  arrancos  a  similharem  ru- 
gidos de  animal  selvático. 
Acudiram  a  Marqueza  e  Luiz  Bernardo. 
Volvidos  momentos,  n'aquolla  Jesespe- 
radòra  afllicção,  o  general  começou  a  res- 
pirar um  pouco  mais  facilmeute. 


A  manhã  rompia  linda.  Da  janella  do 
quarto  viam-se  os  barracões  reaes  da 
Ajuda. 

Enchoram-se  de  lagrimas  os  olhos  do 
gen(;ral. 

Lembraram-lhe  os  seus  dias  magnificen- 
tes da  Índia  e  murmurou  de  olhar  cravado 
nos  barracões: 

—Como  eu  o  acclamei  na  Índia  e  como 
elle  me  infamava  cá!  (*) 

Era  já  sol  fora  quando  o  Marquez  se 
pôde  deitar. 

A  Marqueza  foi  encostar-se.  Não   tinha 
pregado  olho  em  toda  a  noite. 
Luiz  Bernardo  saiu  para  casa  do  Duque. 
José  Maria  recolheu-se  ao  seu  quarto. 
O  moço  ofíicial  não  podia  dormir.   A  fe- 
bre queimava-lhe  o  sangue.  Foi  encostar- 
se  à  meza  da  escrevaninha,    defronte    da 
janella  que  dava  para  o  jardim. 

— Emboscadas, não— diziacomsigo. Outros 
que  as  façam.  Não  lhes  quero  nenhum  qui- 
nhão do  triumpho,  mas  podem  contar  com 
o  meu  silencio  para  morrer.  O  filho  segui- 
rá a  lição  do  pae.  E  foi  encostar-se  à  ja- 
nella. 

—Pobre  sonhador  que  eu  fui!  A  luz,  a 
vida,  o  amor  em  tudo!  Agora  em  volta  de 
mim  a  noite! 

«Minha  pobre  Branca!  Has  de  crer  que  te 
esqueci  como  um  galã  volúvel,  e  nem  tu 
sonhas   cm  que  mar  de  lama  o  meu  cora- 
ção se  afoga! 
«Visão  angélica,  íicas-me  tu,  ao  menos, 


(*)  A  noticia  da  acclamarão  de  el-rei  D.  José 
foi  festejada  em  Paniriai  com  extraordinários  e 
brilhantissimos  festejos,  promovidos  pelo  Mar. 
qyez,  então  vice-rei  da  índia  (1750-175-i),  e  poi 
sua  esposa. 

Jautares,  bailes,  espectáculos  lyricos  e  de  de. 
clamarão,  illurainarões  e  até  um  simulacro  de 
balalha  entre  as  tropas  da  guarnição. 

No  tUeatro,  que  fora  improvisado  na  palácio 
de  Paugira,  representou  se  uma  tragedia  de  Cor- 
neille,  canlou-se  uma  opera  portugueza,  imi- 
tada do  italiano,  e  foi  por  fim  á  scena  uma  co- 
media hespanhola.  E' tudo  isto  por  iniciativa  e 
sob  a  superior  direcção  da  Marqueza,  vice-rai. 
uba. 

No  graude  banquete,  que  rematou  os  quatro 
dias  de  magiiiOcentes  festejos,  os  brindes  eran 
acompanhados  a  salvas  de  artilheria. 

Vem  resumida  a  noticia  d'esias  festas  no  «Per- 
fil do  marquez  de  Pombal»,  por  Caiuillo  Castelic 
Branco. 
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como  a  derradeira  saudade  immaculada 
dos  meus  vinte  e  dois  annos! 

«Já  não  podia  vêr-te  sem  corar  de  ver- 
gonha, mas  aqui,  sósinho  com  esta  afifron- 
ta,  o  teu  nome  esvoáça-me  nos  lábios  co- 
mo um  celestial  consolo  e  os  meus  olhos 
estão  a  vêr-te,  romo  n'um  lindo  sonho 
que  se  desfaz  em  lagrimas! 

«Animo.  E'  preciso  ir,  nem  eu  sei  para 
onde,  no  funesto  destino  dos  meus;  preso 
a  um  brazão  de  familia  como  a  uma  gri- 
lheta de  galé. 

E  voltou  a  assentar-se  á  escrevaninha. 
Abriu  uma  gaveta  e  tirou  de  um  pequeno 
cofre  umas  cartas  e  um  laço  de  flta  es- 
carlate. 

— As  suas  cartas!  A  flta  que  uma  vez 
caiu  dos  seus  cabellos  negros  e  eu  guar- 
dei como  santa  relíquia! 

E  beijou-a  fervorosamente. 

— E  como  santa  relíquia  andarás  agora 
commigo  n'estes  dias  de  torvo  infortúnio. 
Dnica  memoria  d'um  casto  amor,  que  se 
perdeu...  que  para  sempre  se  perdeu!... 
Para  sempre?  Refugio  de  uma  esperança, 
assim  eu  te  podesse  encontrar! 

«Sonhemos,  ao  menos.  Também  é  leni- 
tivo sonhar. 

E  foi  relendo  as  cartas  da  irmã  de  Jor- 
ge Gustavo.  Relia-as  chorando. 

*      * 

Luiz  Bernardo  havia  saído  para  casa  do 
Duque  n'uma  sege  de  aluguer,  disfarçada- 
mente. 

Lá  se  conservaria  occulto  nos  aposentos 
baixos  do  palácio,  como  fora  combinado. 

Era  preciso  manter  o  embuste  da  caça- 
da, que  já  conhecemos  do  capitulo  anterior. 
Se  a  adultera  se  aproveitasse  da  supposta 
ausência,  acabar-se-hia  o  negocio  n'aquelle 
mesmo  dia. 

Tudo  dependia  de  se  saber  ao  certo  se 
o  homem  da  Ajuda  tinha  aviso  da  amante 
e  aproveitava  a  occasião,  apezar  do  lucto. 
Era  coisa  que  só  o  Duque  na  Ajuda  alcan- 
çaria saber  pelos  meios  indirectos  de  que 
podia  dispor. 

Luiz  Bernardo  ainda  encontrou  o  Duque 
em  casa  e  com  elle  se  fechou  por  algum 
tempo  n'uma  camará  interior  dos  aposen- 
tos baixos,  a  que  já  nos  referimos. 

Eram  horas  de  ir  para  o  paço.  O  Duque 
chamou  o  guarda-roupa,  que  o  estava  es- 
perando n'uma  casa  contigua. 


— Ninguém  vae  áquelle  quarto  senão  tu. 
Trarás  tu  próprio  o  jantar  e  tudo  quanto  o 
sr.  Luiz  Bernardo  quizer.  Dirás  ao  cosi- 
nheiro  que  é  um  hospede  que  está  aqui 
muito  em  segredo. 

«Que  a  sr.»  Duqueza  nem  sonhe  sequer 
quem  é. 

— Pode  V.  ex.»  ir  descançado. 

A'  porta  encontrou-se  com  o  coneg» 
José  Maria  de  Távora. 

— E  então?— perguntou-lhe  o  cónego. 

— Vamos  a  vér  quando  se  ha  de  pôr  a 
procissão  na  rua.  Cá  vou  para  o  fadário. 
Cada  vez  que  lenho  de  ir  ao  paço  é  como  sjr 
me  cortassem  as  pe7'nas,  mas  agora  assim 
é  preciso. 

«Se  houver  novidade,  virá  aviso. 

Momentos  depois,  a  sege  do  Duque  roda- 
va para  a  Ajuda.  Seriam  9  horas. 

Ainda  não  eram  10  quando  o  particular 
Pedro  Teixeira  veio  annunciar  ao  Duque 
mordomo-mór  que  sua  magestade  se  di- 
gnava recebel-o  nos  seus  aposentos. 

—Bom  dia,  Duque— disse-lhe  o  rei  fria- 
mente, dando-lhe  a  mão  a  beijar.  Que  sa- 
be de  novo? 

— Nada  de  importância,  meu  senhor. 

—Está  doente?  Noto-lhe  o  parecer  tãa 
mudado! 

— Meu  senhor,  passei  mal  a  noite  por 
causa  do  meu  rheumatismo— respondeu  o 
Duque,  fazendo-se  mais  pallido. 

— Pois  entenda-se  com  o  Brandão.  Tem 
feito  boas  curas  de  rheumatismo. 

O  rei  referia-se  ao  cirurgião-mór  do 
reino,  António  Soares  Brandão. 

— Dispensei-o  de  cá  vir  hoje,  pois  que, 
graças  a  Deus,  me  não  é  preciso  agora. 
Mas,  se  quizer,  vá  consultal-o.  Tem  licen- 
ça minha  para  sair. 

— Beijo  as  augustas  mãos  de  vossa  ma- 
gestade, e,  se  me  sentir  peor,  irei  então  á 
Junqueira,  procural-o  a  casa. 

«Vossa  Magestade  quer  que  fique  aguar- 
dando aqui  as  suas  reaes  ordens  ? 

— Não.  Eu  o  mandarei  chamar,  se  me  fôr 
preciso. 

O  Duque  foi  para  a  sala  onde  estavam 
reunidos  os  dignitários  de  serviço  e  os 
frades  confessores  da  familia  real. 

Decididamente  D.  José  Mascarenhas  não 
era  homem  para  grandes  lances.  Se  al- 
guém desconfiasse  d'elle,  a  physionomia 
denunciava-o. 
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Ponco  depois,  clifí^ava  Sobastião  de  Car- 
Tallio,  acompanliado  de  José  de  Seabra. 

Fez  utn  cumprimento  cerimonioso,  at- 
tentou  friamente  no  Duque,  e  foi  para  os 
aposentos  do  rei  com  o  Seabra. 

Teriam  passado  cerca  de  duas  horas. 
Estavam  resolvidos  os  negócios  de  estado. 

D.  José  foi  entreter-se  para  a  sna  pe- 
qnena  offlcina  de  torneiro,  que  ficava  nos 
aposentos  reservados,  e  o  primeiro  minis- 
tro separava-se  de  José  de  Seabra  e  ia  ter 
com  o  particular  Pedro  Teixeira. 

— El-rci  pareceu-me  fioje  bem  disposto. 

— Também  o  achei  mais  animado.  Cus- 
ton-lhe  a  morte  da  irmã,  mas  vae-se  resi- 
gnando. No  dia  em  que  chegou  a  noticia  é 
que  elle  flcon  esmorecido  de  todo.  Não 
fazia  senão  dizer  com  os  olhos  rasos  de 
lagrimas:  «Pedro,  quando  chegará  a  mi- 
nha vez?  Talvez  mais  cedo  do  que  se  jul- 
ga. Tenho  muitos  inimigos,  muitos  inimi- 
gos, por  causa  de  Sebastião  de  Carvalho. 

— E  tem,  mas  ai  d'elles,  se  ousarem!... 

— Pois  olhe  V.  ex.»  que  ninguém  tira  da 
cabeça  a  el-rei  que  a  sua  ultima  doença 
em  todo  o  mez  de  julho  e  agosto,  aquella 
doença  que  se  nãò  sabia  o  que  era,  foi  de 
coisa  que  lhe  deram  era  Salvaterra. 

— Também  o  cirurgião-mór  andou  com 
essa  desconfiança.  D'essa  monstruosidade 
seriam  capazes  os  inimigos  d'elle  e  os 
meus! 

«Seja,  porém,  como  fôr  é  preciso  andar 
precavido. 

«E'  necessário  ter  alguém  de  absoluta 
confiança  que  observe  bem  o  que  se  faz 
na  cosinha  e  na  copa. 

—Lá  tenho  dois  homens  ladinos  e  fieis 
como  cães. 

—Ha  venenos  que  não  matam  logo,  mas 
fazem  definhar  lentamente  ou  produzem 
graves  enfermidades  de  que  se  não  esca- 
pa nunca. 

—Assim  tenho  ouvido  dizer. 
—Mas  do  que  eu  ainda  mais  receio  é  das 
yisitas  a  casa  da  Távora.  Podem  armar-lhe 
alguma  cilada. 

—Com  a  doença  deixou  de  ir  lá  e  ape- 
nas se  lêem  carteado. 
—Pois  oxalá  que  de  todo  se  deixe  d'isso. 
— Agora  não  é  provável  que  lá  vá,  em- 

quanto  durarem  os  oito  dias  de  nojo... 
—Eu  sei  lá,  Teixeira! 
—Não  me  parece.  Demais  a  mais,  já  to- 


dos 03  Tavoras  sabem  da  coisa  e  ella  anda 
muito  receosa  de  ser  apanhada  lá  com  sua 
magestade. 

—Seria  terrível,  seria  um  desastre  qne 
tal  succedesse!— disse  Sebastião  de  Carva- 
lho com  a  physionomia  completamente 
transtornada. 

«Pagaríamos  todos  essa  loncura  e  fica- 
riam a  governar  o  reino  os  jesuítas  e  o 
Duque,  se  el-rei  fosse  victima  de  alguma 
traição! 

«Pedro  Teixeira,  é  necessário  tomar  as 
maiores  precauções.  Previna-me  sempre 
que  desconfie  de  alguma  coisa,  ou  que 
el-rei  tencione  sair  de  noite,  para  eu 
mandar  pôr  a  postos  os  espiões  da  policia. 
Não  se  esqueça. 

—Mas  el-rei  não  faz  outra  coisa  senão 
recommendar-me  que  nada  diga  a  tal  res- 
peito, principalmente  a  v.  ex.»! 

—Deixai -o.  N'esse  ponto  é  preciso  des- 
obedecer-lhe.  Eu  prevenirei  as  coisas,  sem 
que  elle  o  saiba. 

«E  veja  bem:  Tenho  de  ir  esta  tarde  á 
legação  de  Inglaterra  e  é  provável  que 
passe  lá  uma  parte  da  noite;  mas  se  lhe 
parece  que  el-rei  sairá,  então  não  vou  e 
mando  aviso  ao  Andrade  da  policia. 

—Não  me  parece.  Quasi  podia  jurar  que 
sua  magestade  não  sairá  hoje.  El-rei  já 
sabe  as  desconfianças  que  ha  por  lá  e  ain- 
da esta  manhã  me  disse  que  as  coisas 
iam  mudar. 

— E  se  ella  lhe  mandar  pedir  que  vá? 

-Anda  receosa  do  marido.  Só  se  o  ti- 
vesse seguro  fora  de  casa. 

—Ou  a  enganassem,  dando-o  seguro. 

«Podia  succeder.  Como  é  costume  saí- 
rem? 

—El-rei  vae  n'uma  carruagem  de  alu- 
guer e  eu  na  sege  que  tenho  para  o  meu 
serviço. 

—Já  isso  faz  desconfiar. 

—Ah!  mas  eu  já  cá  tenho  a  minha  idêa 
para  quando  fôr  preciso.  Ou  el-rei  commi- 
go  na  minlia  sege  ou  n'uma  carruagem  de 
aluguer  e,  mettendo  ahi  pelas  portas  das 
quintas  reaes,  para  disfarçar. 

—O  melhor  seria  que  el-rei  não  voltas- 
se lá. 

«Seja  como  fôr,  Pedro  Teixeira,  confio  na 
sua  discreção  e  na  sua  lealdade. 

—Pode  v.  ex.*  ir  descançado. 
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— apense  no  que  succederia,  se  el-rei  tosse 
victima  de  alguma  emboscada. 

Sebastião  de  Carvalho  saiu  do  paço  di- 
zendo comsigo: 

— E  toda  a  minha  tarefa,  trinta  annos  de 
trabalhos,  de  luctas,  de  esforços,  o  meu 
nome,  a  miuha  força,  os  destinos  de  uma 
nação,  tudo  isto  dependente  de  uma  ci- 
lada, de  um  capricho  amoroso  do  rei! 

«Com  que  requintada  crueldade  me  não 
haviam  de  esmagar  a  mim,  se  o  matassem 
a  elle! 

«Torturas  para  o  déspota,  fogueira  para 
o  Ímpio,  um  jazigo  feito  de  calumnias  para 
o  ministro,  e  n'ura  poste  do  cadafalso,  co- 
mo triumphadòra  bandeira  do  futuro,  a 
negra  roupeta  da  Companhia! 

E,  depois  de  uma  terrível  contorsão  de 
repugnância,  balbuciou  enternecidamente; 

— ^Pobres  filhos!  Pobres  amigos  meus! 

Ao  principio  da  tarde  o  Pedro  Teixeira 
foi  chamado  á  porta  do  palácio. 

Uma  mulher  toda  de  preto,  espesso  veu 
a  cobrir-lhe  o  rosto,  procurava-o  com  ur- 
gência. 

— Mau,  que  temos  asneira! — disse  de  si 
para  si  o  Teixeira,  como  se  adivinhasse  de 
que  se  tratava. 

Foi  ao  encontro  da  mulher  velada  e 
com  ella  se  afastou  para  um  recanto  do 
paço. 

Não  notou,  porém,  que  um  creado  dis- 
farçadamente o  seguira  e  fora  occultar-se 
por  detraz  de  um  tapume. 

— Que  pretende? 

— Sou  a  creada  particular  da  pessoa  que 
sabe.  Trago  esta  carta  urgente. 

E  levantou  um  pouco  o  veu  para  se  dar 
a  conhecer. 

— Anda  o  demónio  a  tecêl-as! 

— Não  tenha  receio.  O  sr.  Luiz  Bernardo 
está  fora  de  Lisboa.  Foi  hontem  para  uma 
caçada. 

— Mas  Elle  está  de  nojo,  encerrado  nos 
seus  aposentos. 

— Não  tem  duvida.  A  senhora  diz  que 
esta  carta  é  muito  urgente. 

— Bem.  Fica  entregue. 

— E  não  se  poderá  saber  se  á  noite... 
para  se  prevenirem  as  coisas... 

—Olhe,  vá  descendo  ahi  pela  calçada 
e  espere  ali  em  frente  da  travessa  do 
Guarda-mór  da  Saúde...  Sabe  onde  é? 


—Sei. 

— Espere-me  lá,  que  eu  lhe  levarei  a 
resposta. 

A  rapariga  tomou  para  a  calçada  da 
Ajuda  (•)  e  o  Teixeira  subiu  as  escadas  dos 
aposentos  reservados  do  rei,  murmu- 
rando: 

— Aquelle  demónio  de  Sebastião  de  Car- 
valho parece  que  adivinha  as  coisas! 

Minutos  depois,  o  creado,  que  estivera 
escutando  por  detraz  do  tapume,  falava 
com  o  Duque,  mordomo-mór,  no  seu  quar- 
to do  paço. 

Reproduzio-lhe  as  palavra  que  tinha  po- 
dido escutar. 

— Bem.  Segredo  e  toma  lá  estas  duas 
moedas  de  oiro.  Não  ha  de  ficar  por  aqui 
a  paga  dos  teus  serviços. 

«Saio,  mas  pouco  me  demoro.  Se  man- 
darem perguntar  por  mim,  dize  que  fui 
com  licença  de  sua  magestade  procurar  á 
Junqueira  o  cirurgião-mór  do  reino  e  que 
não  posso  tardar. 

D'ali  a  pouco,  emquanto  o  Duque  met- 
tia  açodadamente  pela  calçada  do  Galvão, 
ia  o  Pedro  Teixeira  descendo  a  calçada  da 
Ajuda,  de  muito  mau  parecer,  falando  com- 
sigo: 

—Não  resistiu  ao  pedido!  Lábia  de  mu- 
lheres! E  eu  que  arrisque  a  pelie  por  con- 
ta d'elle!  E  a  teima  de  não  querer  que  se 
previna  o  Sebastião  de  Carvalho!  Diz  en- 
tão que  sou  eu  que  tenho  medo...  Pois  eu 
lhe  mostrarei  que  se  engana.  Sua  alma, 
sua  palma. 

A  mulher  velada  esperava  á  esquina  da 
travessa  do  Guarda-mór  da  Saúde. 

—Olhe — segredou-lhe  o  Teixeira,  depois 
de  se  assegurar  de  que  ninguém  os  obser- 
vava— a  pessoa  que  recebeu  a  carta  não 
responde  por  escripto,  mas  manda-lhe  di- 
zer que  sim,  por  volta  das  9  horas. 

—Lá  darei  o  recado,  e  passe  muito  bem. 

* 
3t      * 

—Luiz  Bernardo— chamava  o  Duque  no 
quarto  onde  tinha  escondido  o  moço 
raarquez  de  Távora. 

«Venho  aqui  de  fugida.  E'  preciso  pôr 
tudo  a  postos.  Parece-me  que  a  caçada  po- 
de ser  hoje.    Se  íôr,  amanhã  já  o  abna  do 


da  ii'aquelle   tempo  Calçada,  gran- 
lereacarem  da  outra  calcada,  a  do 


(*)  Cliamada  ii'aquelle  tempo  Calçada  \ 
de  para  a  diílerençarem  da  outra  calçada, 
Galvão. 
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diabo  de  Schaslião  José  terá  mudado  do 
paço  das  líamas  para  o  peor  cárcere  da 
Junqueira. 

«Por  imi)io.  traidor,  sanguinário  e  la- 
drão lhe  iiavriíios  nós  de  mandar  fazer  o 
que  fizeram  a  Daniiens,  o  tal  com  que  elle 
nos  queria  mctler  modo. 

«E  não  demorará  muito  depois  que  o  ou- 
tro entrar  em  S.  Vicente  de  Kóra. 

Luiz  Bernardo,  muito  pallido,  sempre  o 
mesmo  animo,  fraco  e  hesitante,  apenas 
rouquejou  umas  palavras  que  se  não  per- 
ceberam. 

O  que  menos  lhe  importava  a  elle  era  o 
mini.^^tru  Sebastião  de  Carvalho. 

—Animo,  liomem! — disse-lhe  o  Duque, 
batendo-Ihe  no  hombro.  Isto  ó  uma  ques- 
tão de  honra.  Hão  de  saber  como  os  Tavo- 
ras  se  vingam. 

«Vou  prevenir  tudo,  volto  para  o  paço  e 
regressarei  á  noite,  quando  a  coisa  estiver 
averiguada. 
«Ató  logo. 
— Até  logo. 

E  assim  que  o  Duque  saiu,  Luiz  Bernar- 
do atirou-se  para -cima  de  ura  canaj)é,  a 
chorar. 

— Thereza!  Thereza!  Como  eu  te  queria 
6  como  tu  me  atraiçoavas!...  Maldicta  ho- 
ra em  que  te  deixei!  .Maldicta! 

E  na  casa  contigua,  D.  José  Mascarenhas 
dizia  baixo  ao  guarda-roupa: 

—Teu  irmão  e  teu  cunhado  aqui,  logo  à 
bocca  da  noite.  O  João  Miguel  que  vá  di- 
zer ao  Braz  José  que  não  falte  com  os  ca- 
vallos.  Na  cocheira  tudo  prompto  ã  pri- 
meira voz.  As  escorvas  das  clavinas  e  das 
pistolas  que  não  esqueçam.  O  António 
Dias  que  vá  de  meu  mando  ao  Cruzeiro 
da  Ajuda  convidar  a  sr.»  Marqueza,  o  .Mar' 
quez  e  o  liUio  para  uma  serenala  esta  noi- 
te e  depois  qne  vá  também  a  casa  do  sr. 
conde  de  Athouguia  fazer  igual  convite. 

E  como  se  o  contrariasse  uma  súbita 
idéa.  considerou  de  si  para  si: 

—Diabo! ...  A  corte  está  de  lucto. . .  Ora, 
se  a  coisa  falhar,  eu  pedirei  desculpa- . . 
era  um  entretenimento  de  familia...  afas- 
tará suspeitas...  E  se  não  falhar,  não  te- 
rei a  quem  dar  satisfações. 

—Bem— disse  alto  ao  guarda-roupa.  To- 
ma bem  sentido.  .\i>!...  Manda  chamar 
aquelles  três  músicos  da  real  camará  que 
estiveram  cá  na  serenata  do  mcz  passado. 


A's   8   horas   accesos    os    lustres  da  sala 
gramie  e  as  janellas  bem  abertas. 

<<Ku  direi  á  sr.*  Duqueza  que  podem  co- 
meçar, ainda  que  eu  não  tenha  chegado  dO 
paço. 
nVae  já  tratar  de  tudo. 
—Vou  já  sem  demora,  sr.  Duque. 
D.  José  Mascarenhas  subio    aos  aposen- 
tos da  esposa,  pensando: 

—Tenho  gente  de  .sobra  para  as  três  es- 
peras; 

«.Nem  que  tivesse  o  diabo  por  si,  esca- 
paria de  alguma  d'ellas. 

«O  ponto  está  que  o  (jcrdalhuço  não 
falte  a  ir  vôr  a. .. 

—Leonor — disse  entrando  na  camará  da 
Duqueza. 

—Ah!  Não  esperava  que  viesses  tão  cedo 
do  paço!— volveu  D.  Leonor  Thomazia  en- 
carando-o  muito. 

—Vim  dispor  umas  coisas  e  volto.  A' noi- 
te temos  serenata  cá  em  casa. 

—Com  a  corte  de  lucto  e  el-rei  de  no- 
jo ! 

—Bem  lhe  importa  a  elle  o  nojo.  A  elle 
e  a  mim. 

«Fstá  de  nojo  e  desconfio  que  irá  visitai 
tua  irmã. 

—José! 

—Para  que  havemos  de  estar  com  dis- 
farces? 

«Elle  tem  caprichos?  Também  eu,  e  dou 
uma  serenata. 

—Mas  não  me  tinhas  prevenido! 

— Resolvi  a  coisa  esta  manhã. 

—José,  tenho  medo!  Tenho  medo,  por- 
que tu  não  me  dizes  tudo! 

—Digo  o  que  é  preciso  dizer.  A  duque- 
za de  Aveiro  não  tem  de  que  ter  modo. 

—José,  pelos  nossos  filhos! 

—Teriam  vergonha  de  saber  que  a  Távo- 
ra, sua  mãe,  chorava  de  modo  deante  de 
um  brazão  infamado. 

«Tardo  no  paço.  Voltarei  á  noite.  Já  man- 
dei fazer  os  convites,  mas  não  esperem 
por  mim. 

E  saiu  rudemente. 

—Mãe  de  Jesus,  vela  pelos  meus"  filhos! 
— soluçou  a  Duqueza  de  joelhos  deante  do 
oratório. 

«Não  me  dizem  a  verdade.  Senhora,  e  os 
meus  sonhos  téera  sido  de  morte ...  de 
muitas  mortes!. . .  Os  sinos  a  dobraram  e 
eu  num  mar  de  sangue,  a  querer    salvar 
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OS  meus  filhos  e  a  ouvir  os  gritos  da  gen- 
te que  morria!  Gritos  que  faziam  pavor,  e 
que  eu  trago  no  coração,  sem  saber  por- 
quê! 

«Piedade,  Senhora!  Piedade!  Livrae-nos 
do  mau  caminho,  a  nós  todos. 

«Eu  irei  de  rastos  cumprir  a  promessa 
que  vos  flz. 

«De  rastos,  mas  livrae-nos  d'estes  peri- 
gos que  eu  ando  a  adivinhar! 

m 
*      * 

Estava  uma  noite  clara  de  setembro.  As 
estrellas  a  tremeluzlrem  muito  brancas  no 
céu,  uma  aragem  fresca  a  esvoaçar  das 
bandas  da  serra  de  Monsanto. 

No  terreiro  da  Ajuda  estava  parada  uma 
sege  com  as  lanternas  apagadas. 

De  uma  pequena  porta,  que  dava  para  os 
aposentos  do  rei,  sairam  dois  homens  em- 
buçados. 

«Foram  direitos  á  sege.  Um  d'elles  en- 
trou logo,  e  o  outro  falou  baixo  ao  bo- 
leeiro e  entrou  pouco  depois. 

A  sege  rodou  a  passo  para  o  portão  da 
Quinta  de  Cima  e  ali  parou.  Um  dos  em- 
buçados apeou-se  e  abriu  o  portão.  A  se- 
ge seguiu  pela  quinta  fora  até  á  outra 
chamada  do  «Meio»,  metteu  ao  arco  e  foi 
dar  a  volta  pela  calçada  do  Galvão;  pas- 
sou ao  lado  do  jardim  do  Duque,  depois 
em  frente  do  palácio  e  deitou  a  trote  para 
o  cães  grande  de  Belém  e  rua  da  Junquei- 
ra, na  direcção  de  Alcântara. 

Um  homem  embuçado.,  que  sairá  de  um 
recanto  do  paço,  havia  seguido  a  sege  até 
á  Quinta  de  Cima,  depois  rodeara  o  muro 
até  á  outra  do  Meio,  seguira  cautelosa- 
mente pela  calçada  do  Galvão  e  parara  á 
esquina  do  palácio  do  Duque. 

Quando  a  sege  passara  defronte  d'aquel- 
le  palácio,  um  dos  que  iam  dentro  dissera 
para  o  outro: 

—O  Duque  tem  a  sala  illuminada  e  as 
janellas  abertas! 

— E  musica  de  rabeca  lá  dentro,  apezar 
do  lucto! 

—Parece  um  desacato! 

Entretanto,  o  embuçado  da  esquina  dizia 
comsigo: 

— Lá  vae  nas  horas  de  estalar!  Grandes 
rodeios  para  disfarce.  Espera-lhe  pela 
volta. 

E  entrou  pela  porta  grande  do  palácio. 


Dois  ou  três  curiosos,  que  tinham  saídO' 
do  pasteleiro  dos  arcos,  foram  para  defronte 
do  palácio  do  Duque  ouvir  a  musica. 

Era  um  consolo.  O  salão  profusamente 
illuminado,  as  janellas  da  varanda  abertas 
de  par  em  par. 

Os  rabequistas  estavam  tocando  um  tre- 
cho repassado  de  melancholia,  de  inspira- 
ção dolente,  d'uma  vaga  tristeza  de  sonho 
funerário,  como  na  musica  moderna  em 
certos  Noclumos  de  Chopin. 

Era  composição  de  um  maestro  da  Itália. 

— Até  as  rabecas  parece  que  estão  a 
chorar!— commentava  um  dos  ouvintes  que 
tinham  saído  do  pasteleiro. 

Quem  lá  em  cima  estava  a  chorar,  tor- 
turado de  receios,  era  o  coração  de  D.  Leo- 
nor Thomazia,  duqueza  d'Aveiro. 

Aquella  musica  dolente  como  que  tinha 
gemidos  e  lastimas  que  a  sua  alma  com- 
prehendia  mortificada! 

E,  de  quando  em  quando,  com  o  coração 
mais  apertado  de  lúgubres  presentimentos 
ou  com  os  olhos  mais  afogados  de  lagri- 
mas, a  Duqueza  assomava  ás  janellas  para 
respirar  melhor  ou  para  enxugar  os  olhos 
furtivamente. 

Os  rabequistas  haviam  terminado  o  do- 
lorido trecho  e  estavam  afinando  os  ins- 
trumentos. 

—Bons  artistas!  —  observou  um  dos  cu- 
riosos que  se  tinham  occultado  um  pouco 
n'um  recanto  d'onde  se  descobria  bem  o 
palácio. 

— Mas  parece  que  está  lá  pouca  gente 
—indicou  outro. 

—Eu  ainda  não  descobri  senão  três  se- 
nhoras—disse  um  terceiro. 

—Olhe,  aquella  é  a  Duqueza. 

— Foi  uma  linda  rapariga.  Também  por 
isso  ce7'la  pessoa  lhe  arrastou  a  aza  em 
Salvaterra. 

—Em  Salvaterra  e...  Cala-te  bocca. 

—Hum!  Isso  são  contos  do  patife  de  Pe- 
dro Teixeira,  que  tem  uma  lingua  dam- 
nada! 

—Da  outra,  da  Therezinha  Távora  é  que 
se  não  tem  agora  rosnado  nada! 

—Ora,  por  que  a  lai  pessoa  tem  estado 
doente,  e  depois,  tanto  se  falou  do  caso, 
que  já  ninguém  lhe  dá  importância. 

—Repare,  repare.  Aquella  que  está  ago- 
ra a  falar  com  a  Duqneza  é  a  Távora  ve^ 
lha. 
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—Velha!  Tomaram  muitas  novas  cliegar- 
Ihe  aus  calcuiiliures!  Âiiida  é  bonita.  Olhe 
aquella  cabeça.  Tarece  uma  rainha! 

— O  marido  é  que  eu  ainda  não  vil  íiem 
o  lilho,  o  Luiz  Bernardo,  o  triste  enga- 
nado. 

— Historias  da  vida.  Tem  que  comer  e 
passa  vida  folfíada. 

— O  mais  novo,  o  José  Maria,  lambem  o 
não  vi  ainda. 

— Mas  que  volta  elles  deram!  Ainda  uão 
ba  muitos  mezes  andavam  a  ierro  e  fogo 
us  Tavoras  e  o  U.  José  Mascarenhas,  que 
iiuuca  loi  boa  rez!  A^Dra  unha  e  carne! 

— EUes  la  se  entendem. 

— Já  me  contaram  que  as  pazes  tinham 
sido  feitas  pelo  Malagrida. 

— E  pelos  outros  da  Companhia.  Eu  aqui 
na  rua  é  que  tenho  observado.  Us  jesuítas 
andavam  n'um  íormigueiro  para  ali.  Ago- 
ra ha  uns  três  ou  quatro  dias  é  que  me 
tem  íeito  espécie  nao  ver  nenhum  por  cál 

— Aquillo  sao  pa.ssaros  bisnáosl — com- 
mentou  outro  assobiando  baixo,  lentamen- 
te, com  os  lábios  muito  franzidos.  Prova- 
velmente, tiveram  medo  do  gavião  ali  de 
cima,  que  tem  unhas  damuadas  para  elles. 

— £  uma  gaiola  de  seiscentos  demónios 
ali  na  Junqueira. 

—Olhem,  olhem;  aquelle  que  chegou 
agora  a  janella  é  o  D.  Martinho,  o  fllho  do 
Luquo,  o  marqueziuho  de  Gouvéa. 

— E'  um  beiio  rapazote. 

— O  pae  é  que  eu  ainda  não  vi. 

— Talvez  ainda  esteja  no  paço. 

—Hum!  Ja  passa  das  nove. 

— E  são  horas  de  nos  irmos  recolhendo 
a  valle  de  lençues. 

— Uepare.  La  entrou  agora  alguém.  Ma- 
cacos me  mordam,  se  não  é  o  Duque. 

—Sem  tirar  nem  pôr.  Também  parece 
que  abriram  as  janellas  todas  para  a  gen- 
te os  ver  bem. 

— Pois  que  se  vão  divertindo.  A  vida  es- 
tá para  elles.  Quem  m'a  dera  a  muu. 

—Homem,  quem  sabe  lá?  Grande  nau, 
grande  tormenta.  Também  ás  vezes  apa- 
nham cada  pontapé  da  sorte! 

— Isso  é  verdade.  E  liao  de  morrer  como 
nós.  .\o  menos  na  morte  todos  somos 
eguaes. 

—.Menos  essa.  Nem  na  morte.  Elles  teem 
túmulos,  e  cá  para   nós   ha  apenas  uma 


rasa  campa,  onde  lodos    se  niisturaii.    'or 
dm  de  tempo. 

— Pois  sim,  mas  morrem.  Que  importa 
dfpois  para  onde  lhe  levam  as  cinzas? 
Para  S.  Vicente  de  Fora  ou  ali  para  o  mar, 
como  fazem  aos  que  sao  qui.imados,  tanlo 
vale. 

-Para  o  mar  é  só  cá  para  a  gente  miúda. 

—Queira  desculpar,  mas  ja  tenho  ouvi- 
do contar  que  é  também  para  os  graildos, 
se  calha. . . 

—Isso  sim.  Veja  lá  se  sabe  d'algum!  Em 
elles  sendo  taludos,  nem  a  Inquisição  lhes 
pega,  com  medo  de  quebrar  os  dentes. 

— iNão  é  tanto  assim.  A  coisa  é  confor- 
me quem  está  de  cima.  Até  aos  duques. 
Contava  um  lio  que  eu  tive,  muito  enten- 
dido em  historias,  que  já  houve  um  rei 
que  por  suas  próprias  mãos  matou  um 
duque,  depois  de  ter  mandado  um  outro  à 
degolla.  E  esses  eram  de  sangue  real. 

—Bem  sei.  Esse  rei  foi  D.  João  II.  Man 
dou  cortar  a  cabeça  ao  duque  de  Bragan- 
ça e  matou  elle  próprio  o  duque  de  Vizeu. 

E  D.  João  IV  mandou  enforcar  o  duque  de 
Yilla  Keal. 

—Credo,  que  enfiada  de  duques  chaci- 
nados, e  que  tristeza  de  conversa!  De 
déo  em  déo  veiu  a  conversa  a  esbarrar 
n'estas  historias  de  gente  morta! 

—As  palavras  são  como  as  cerejas;  vão 
umas  atraz  das  outras. 

—Escutem,  escutem.  Lá  estão  a  tocar 
outra  vez. 

— E  o  demónio  da  musica  a  levar  a  gen- 
te para  as  coisas  tristes!  Os  da  rabeca  pa- 
rece que  escolheram  musicas  de  enterro. 
T'arrenegol 

—Até  os  cães  do  Duque  estão  a  uivar  lá 
no  pateo. 

—Isso  é  que  é  uma  cousa  com  que  eu 
lenho  mau  agoiro! 

—Olhem,  ja  dez  horas  ali  nos  Jerony- 
mos! 

—Cada  coelho  á  sua  toca.  Sanctas  noites. 

—Saneias  noites. 

E  aparlaram-se,  embuçando-se  nos  ca- 
potes, apezar  da  amenidade  da  noite. 


D'ali  a  meia  hora  saíam  os  músicos  de  ca- 
sa do  Duque  e  pouco  depois  partiam  duas 
carruagens  do  pateo  grande  do  paiacio. 
Provavelmente  levavam  pessoas   que  ti- 
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riliam  assistido  kserenaXa.  Uma  tomou  para 
o  Cruzeiro  da  Ajuda,  a  outra  seguiu  para 
Lisboa. 

O  saião  continuava  iiiuminado,  mas  ago- 
ra com  as  janèlias  semi-cerradas. 

— Leonor—  dizia  D.  José  Mascarenlias 
para  a  Duqueza  na  ante-camara.  Vae  des- 
cançar  e  não  te  inquiete*. 

— José,  eu  não  comprehendo  isto! — solu- 
çava a  pobre  senhora.  Vê  o  que  intentas. 
Cada  vez  tenho  mais  medo  de  tudo  o  que 
vejo  e  me  causa  estranheza! 

—Loucura,  receios  de  mulher.  Vae-te 
deitar. 

— E  tu? 

— Eu  tenho  de  ir  .tratar  uns  negócios 
urgentes  no  escriptorio  com  o  José  Ma- 
nueL  Dorme  em  paz. 

— E  as  luzes  da  sala?! 

— Eu  as  mandarei  apagar  quando  vier 
para  cima. 

— Jesus! 

— Já  disse.  Vac-te  deitar, 

— O  tempo  amanhã  ha  de  estar  mudado 
«— arcrescentou,  pa.ssando  por  defronte  da 
janclla.  Bem  mudado.  Boa  noite.  Leonor. 

E  saiu,  fechando  a  porta  por  tora. 

A  Duqueza  íoi  para  o  seu  quarto  a  solu- 
çar. Ajoelhou  deantc  do  altar  e  poz-se  a 
rcsar  febrilmente,  as  mãos  postas  a  tre- 
morem-lhe  muito,  as  lagrimas  a  cairem- 
Ihe  dos  olhos,  seguidas,  uma  a  uma,  len- 
tamente, como  contas  de  um  rosário  que 
as  amarguras  estivessem  desfiando. 

O  Duque  foi  apressadamente  para  o  seu 
quarto  de  vestir. 

— E  d'ahi,  Manuel  Alvares?  —  perguntou 
ao  guarda-roupa. 

— A  porta  da  Quinta  do  Meio  ficou  ape- 
nas cerrada. 

— E'  signal  de  que  voltam  por  lá.  Teu 
irmão  e  teu  cunhado? 

—Já  foram  lá  para  cima,  para  o  Arco. 

— E  o  António  e  o  outro? 

—Esses  foram  para  as  bandas  da  Quinta 
3e  Cima,    como  v.  e.\.*  determinou. 

— Esses  são  para  o  não  chcoa.  A  tercei- 
ra espera  não  ha  de  ser  precisa.  Nós  ire- 
mos para  a  primeira.  O  Braz  José? 

—Chegou  com  os  cavallos  eram  pouco 
mais  de  nove  e  meia;  o  António  Dias  levou 
os  cavallitos  para  meu  irmão  e  para  meu 
cunhado. 

— Bem.   Vão  sendo   horas.    Dá-me  cá  a 


borjaca  encarnada,  a  cabelleira  de  bolsa  e 
o  capote  escuro. 

E,  em  quanto    vestia   o   amplo   casacão 
denominado  borjaca  ou  Imrjaca  e  punha  a 
cabelleira  chamada  de  bolsa  em  razão  do 
seu  feitio,  perguntava: 
— O  sr.  Lujz  Bernardo? 

— Ja  esta  la  para  o  jardim. 

— Bem.  Sao  11  horas.  lias  de  trazer  no 
braço  aquelie  meu  capote  forrado  de  pel- 
lucia,  a  peruca  e  a  mascara  de  seda. 

O  guarda-roupa  foi  buscar  os  objectos 
indicados. 

A  peruca  era  uma  pequena  cabelleira 
redonda. 

— Será  bom  acautelar  com  outro  disfar- 
ce— pensava  o  Duque. 

— Vamos  lá — disse  para  o  creado.  Aquel- 
les  estupores  d'aquelles  cães  não  fazem 
senão  uivar! 

— E'  por  se  verem  presos. 


Tinham  dado  11  horas.  A  Mariauninha 
andava  nos  ares  a  espera  que  todos  esti- 
vessem bem  adormecidos  para  ir  ao  jar- 
dim falar  ao  Salvador. 

E'  que  ja  se  eslava  bem  na  hora.  Em- 
quanto  houve  límsica  tinha  ella  estado  a 
unia  das  janellas  que  deitavam  para  o  la- 
do dos  Jcroiiymos  a  lazer  siguaes  ao  Sal- 
vador, muito  alapardado  a  uma  esquinado 
palácio. 

Depois  teve  de  ir  deitar  as  meninas  e 
estava-se-lhe  ja  a  lazer  tarde. 

Chegou  a  uma  das  janellas  que  deitava 
para  o  jardim  e  aspirou  com  anciã  a  brisa 
inebriadòraque  vinha  das  montanhas. 

— Que  lindeza  de  noite!  Tão  amorosa! 
Até  parece  que  as  estrellas  estão  lambem 
á  janella  á  espera  d'alguem,  assim  como 
se  fossem  as  creadas  do  céo. 

«Agora  ja  elle  lá  esta  á  minha  espera. . . 
Ai  que  eu  tenho  de  ter  cuidado  com  aquel- 
ie menino!...  E'  muito  bom  rapaz,  mas  e 
tão  atrevido!...  Sobe  pelo  muro  acima  que 
nem  que  fosse  um  gato! . . . 

«Ai  Nossa  Senhora!  Inda  agora  eu  repa- 
ro! A  porta  do  jardim  parece  que  está 
aberta.  E  um  vulto...  sentado  no  poial. 
Querí-m  vér  que  o  grande  maroto  arran- 
jou chave  falsa  para  a  porta  e  me  quer 
falar  dentro  do  jardim! 
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«Ai  mas  vao  oiivil-as!  Lá  essa  confiança 
é  que  cu  lhe  não  ilou. 

E  retirou-se  (la  janolla   muito   pcrltiiha- 

da,    o  corarão   a  palpitar-llw  doidann-nte. 

Dir-se-hia  (lue  no  seu   intimo  a  Marian- 

ninha  não  levava  muito    a  mal  o  supposto 

atrevimento  do  Salvador. 

E  tamaniia  era  a  sua  perturbação,  que 
nem  deu  por  um  leve  ruido  como  de 
uma  porta  que  fosse  cautelosamente 
aberta. 

Não  deu  por  tal  e  foi  scíinindo  peio  cor- 
reilor  ás  apalpadellas,  a  tremer  muito,  pa- 
rando de  momento  a  momento. 

Desceu  a  escada  para  a  porta  de  viilra- 
ça  que  dava  para  o  jardim.  Até  os  demó- 
nios dos  sapatos  a  mortilicavam,  chiando 
como  ratazanas. 

[•arou  à  porta  oITegante.  Parecia  que  tinha 
feito  uma  lontra  jornada. 

A  noite  estava  bastante  clara;  não  tanto, 
porém,  que  as  cousas  se  podessem  distin- 
guir nitidamente. 

Depois  as  pyramides  e  os  renques  de 
buxo  muito  alto  e  as  ?rutas  de  murta  da- 
vam de  noite  um  aspecto  lúgubre  ao  jar- 
dim, tomavam  o  aspecto  de  phantasmas. 

A  Marianninlia  encostou  o  rosto  á  vidra- 
ça da  i)orta. 

—Faz  mètlo  este  bu.xo  assim  alto!  Podia 
ali  estar  escondida  uma  quadrilha  d'ho- 
mens!...  E  os  cães  esta  noite  a  uivarem 
tanto! 

Benzeu-se  e  procurou  abrir  a  porta  man- 
. sãmente. 

Sentio  passos  e  vozes;  ouviu  o  relincho 
de  cavallos. 

—Nossa  Senhora  me  valha,  que  está  gente 
no  jardim! 

E  sem  ter  animo  de  fechar  a  porta,  ficou 
a  tremer,  de  joelhos  por  detraz  da  vidraça. 
De  uma  das  ruasitas  do  jardim  deslaca- 
ram-se  três  embuçados. 

—Raios  os  partam.  (|ue  lhes  deu  agora 
para  relincharem!— disse  um  dos  embuça- 
dos a  meia  voz. 

A  Marianninlia  ainda  mais  se  occuUou, 
confrangida  de  medo. 

Os  embuçados  esconderam-se  n'uma  gru- 
ta coberta  de  murta^  cuja  abertura  licava 
em  frente  da  porta  de  vidraça. 

— .y^re  lá  a  lanterna  e   allumia-me  para 
ver  isto. 
Quem  deu  esta  orJeui  desembuçou-se  e 


levantou  uma  clavina,  que  cruzou  à  altura 
do  peito.  O  outro  <|ue  recebera  a  ordem 
abriu  uma  peíiuena  lanterna  de  furta-fogo 
e  ergueu-a  á  altura  «la  clavina. 

Apfzar  de  rjpprimida  de  ni»';do.  a  Marian- 
ninlia reconheceu  bem  o  Duque  e  poz-se 
então  ijiiasi  de  rastos. 

—Vamos  d  vòr  bem  este  diabo— dizia  D. 
José  Mascareidias  a  meia  voz,  mansa- 
nuMite,  abrindo  a  caçoleta  da  clavina  e  e.xa- 
miriando-lhe  a  e.scorva.  Levanta  mais  a 
luz. 

«Rstá  bem  cheia.  Pena  foi  que  te  não 
lembrasses  de  avivar  mais  estas  arestas  da 
pederneira  ou  de  lhe  pòr  outra...  Sempre 
era  melhor. 

E  deu  duas  fortes  palmadas  na  coronha 
da  clavina,  acima  do  delgado,  como  para 
sacudir  a  escorva  contra  o  ouvido  do 
cano. 

—Vamos  lá,  que  não  podem    tardar.  Fe- 
cha a  lanterna. 
Sairam  da  pequena  gruta. 
O  Duque  reparou  demoradanicntepara  as 
janellas  do  palácio.  Estavam  todas  ás  es- 
curas e  não  percebeu  nada  que  se  lhe  tor- 
nasse suspeito. 
Os  cães  latiam  no  pateo. 
— E.KCommungados!  Sentem  gente. 
— E  esta  ai|ui  está  a  nascer  a  lua. 
—Hum.    Ao    nascer   pequena  claridade 
poderá  dar. 

—Para  atirar  certo,  melhor  seria  que 
trouxesí-e  muita  luz,  mas  seria  peor  para 
quem  espera.  Vá. 

E  os  três  homens  metteram  pela  ruasita 
central  do  jardim,  direitos  á  porta  do  muro. 
Na  cascata  do  tanque  maior  a  agua  can- 
tava a  sua  interminável  melopèa. 

Ja  se  esbatia  no  ceu  um  clarãosito  bran- 
co. Era  a  lua  (|uc  vinha  surgindo. 

-Ai!  Nossa  Senhora  me  valha!- soluça- 
va a  Marianninlia,  erguendo-se  lentamen- 
te, muito  trémula.  —  Era  o  sr.  Duque  e  o 
Manuel  Alvares!  O  outro  é  que  eu  não  co- 
nheci. Vallia-me  Deus!  Para  que  será  aquil- 
lo,  aquella  arma?!  Eu  já  não  tenho  animo 
de  sair...  E  o  Salvador,  coitadinho,  á  mi- 
nha espera!  E  se  fosse  por  causa  delle?! 
Podia  o  maldicto  do  cstribeiro  ter  contado 
tudo. .  .  Nossa  Senhora  esteja  na  sua 
guarda. 

«Tenho  medo  de  ir  ao  jardim!  Não  sou 
capaz  de  ir  la. 
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E  muito  pallida,  o  coração  a  pulsar-lhe 
violentamente,  os  olhos  espavoridos,  a  ba- 
ter o  queixo  como  se  tivesse  uma  sesão, 
a  pobre  rapariga  pensava  em  ir  ver  se  po- 
dia observar  alguma  coisa  da  janella  do 
seu  quarto,  janella  alta  que  dava  para  os 
lados  do  jardim. 

Subio  as  escadas  quasi  de  gatas,  tran- 
zida  de  susto. 

E  mal  podia  adivinhar  que  o  garoto  do 
Salvador,  tão  amedrontado  como  eHa,  es- 
tava escondido  debaixo  da  ponte  de  ma- 
deira, (passadiço  das  obras),  a  tremer  de 
medo,  sem  saber  explicar  o  que  tinha 
visto  e  sem  animo  para  sair  do  esconde- 
rijo. Tolhido  de  pavor! 

E  a  imaginação  a  labutar-lhe  doidamen- 
te para  comprehender  o  que  significava 
tudo  o  que  forçadamente  observara:  os 
embuçados  que  entraram  no  jardim  e  saí- 
ram falando  baixo,  e  montaram  a  cavai- 
lo  e  os  outros  que  tinham  passado  para 
as  Terras,  dando  assobios  de  signal,  que 
lhe  faziam  arripiar  os  cabellos! 

A'quella  hora,  deante  do  seu  grande 
oratório  de  prata  doirada,  a  Duqueza  resa- 
va,  ainda  soluçando. 

—Divina  mãe,  misericordiosa  mãe,  tem 
dó  dos  meus  filhos! 

E  os  cães  a  uivarem  lugubremente  no 
pateo. 

Vinha  uma  sege  correndo  das  bandas  do 
Altinho.  Na  direcção  da  praça  do  palácio 
de  Belém  metteu  a  passo  e  tomou  por  de- 
traz  do  jardim  do  Duque. 

— Ainda  ha  luzes  na  sala  do  Mascare- 
nhas— disseram  dentro  da  sege. 

— Deitou-llie  para  tarde  a  festa! 

— E'  preciso  abrir  o  portão— disse  a 
meia  voz  o  boleeiro  Custodio  da  Gosta,  fa- 
zendo parar  a  sege.  Estavam  defronte 
da  Quinta  de  Baixo. 

Pedro  Teixeira  desceu  apressado  para  ir 
abrir  o  portão.  Quiz  metler  a  chave  e  não 
pôde. 

—Quem  seria  o  bêbedo  que  entupio  a 
fechadura? ! 

E  com  um  punhal  procurou  desobstruil-a. 

—Isso  sim!  Havia  eu  de  apanhar  o  en- 
graçado que  fez  isto! 

—Custodio, que  é?— perguntaram  de  den- 
tro da  sege. 

— Não  se  pôde  abrir  a  porta! 


Ouviu-se  um  prolongado  assobio  para 
cima,  do  lado  das  Terras. 

— Man!  —  resmungou  o  Teixeira,  inter- 
rompendo os  esforços  para  abrir  o  portão. 
Temos  gente  ahi  para  cima  e  se  o  assobio 
não  é  signal,  parece-o. 

«Pois  lã  pela  calçada  grande  é  que  nós 
não  vamos. 

—Não  a  pôde  abrir?— perguntou  o  bo- 
leeiro. 

—Não  posso— respondeu  o  Teixeira,  afas- 
tando-se  do  portão  e  relanceando  olhares 
de  suspeita  para  um  e  outro  lado. 

Approximou-se  muito  do  boleeiro  e  fez- 
Ihe  signal  para  o  ouvir  em  segredo. 

O  Custodio  da  Costa  inclinou-se  muito 
para  elle. 

—Estou  desconfiado  de  coisa!  Mette  a 
passo  ali  por  entre  o  muro  da  quinta  e  as 
terras  do  Galvão,  ladeira  acima;pouco  rui- 
do  e  olho  vivo. 

—Então?— perguntaram  impacientemen- 
te de  dentro  da  sege. 

—Não  se  pôde  abrir  o  portão— respon- 
deu baixo  o  Teixeira,  subindo  para  a  se- 
ge. Mas  vamos  ali  pela  calçada  entre  a 
quinta  e  as  terras  do  Galvão. 

«Custodio,  segue. 

— E'  estranho  isso!  Quem  entupiria  a  fe- 
chadura? 

— Brincadeira  de  algum  valdevinos.  Mas 
tranquiUize-se  Vossa  Magestade,  que  o  ca- 
minho é  bom  e  a  noite  cada  vez  está  mais 
clara. 

A  sege  ia  devagar. 

D.  José  pensava  na  sua  extraordinária 
entrevista  com  a  Távora.  Nunca  a  tinha 
visto  assim  blandiciosa,  nem  lhe  surpre- 
hendêra  as  insensatas  ambições  de  osten- 
tação e  predomínio  que  n'aquella  noite 
lhe  revelara! 

—Pobre  louca!— ia  o  rei  dizendo  com- 
sigo. 

«Quem  lhe  metteria  em  cabeça  que  eu 
podia  ser  como  Luiz  XV  e  eila  como  a 
Pompadour? 

«Seria  a  orgulhosa  da  sogra?  Seria  o 
José  Mascarenhas?  O  diabo  o  jure.  Se  as- 
sim foi,  perderam  o  seu  tempo. 

N'estas  suspeitas  el-rei  formulava  uma 
hypothese  absolutamente  fa!sa,  mas  que 
os  antecedentes  de  certo  modo  tornavam 
acceitavel.  O  Duque  e  a  Marqueza  tinhain 
sido  pretendentes  das  régias  graças,  co- 
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nhecpndo  os  amores  do  rei  com  a  Therc- 
za  Távora. 

O  Teixeira  ia  de  ouvido  á  escuta  como 
raposa  que  presente  perigo. 

Estava  a  sege  a  dobrar  a  esquina  para 
o  arco,  ao  norte  da  Quinta  do  Meio,  quando 
o  boleeiro  viu  surgir  trcs  vultos  acavallo 
e  ouviu  ui.i  ruidosecco  como  do  uma  arma 
que  desfecliassem  p  errasse  fogo 


— A  uniias  de  cavallo  que  se  nos  escapa! 
—disse  um  dos  da  segunda  esperr.,  sur- 
preliendido  pela  carreira  do  vehiculo  e 
por  não  ter  ouvido  os  tiros  da  primeira 
emboscada. 

E  dois  Iiomens  correram  sobre  a  sege  e 
dispararam  quasi  simultaneamente  dois  ti- 
ros, um  sobre  o  boleeiro  e  o  outro,  a 
poucos  passos,  contra  o  espaldar  do  carro. 


'S 


'   r^ 


£r 


õ 


Desfecharam  contra  a  sege 


— Ah!  cães!— exclamou  o  boleeiro  muito 
pallido,  atirando  com  a  parelha  para  a 
frente,  doidamente. 

— Valham-te  os  diabos,  que  quando  eu 
te  quero  não  serves!— rouquejára  o  iio- 
mem  mascarado,  a  quem  a  clavina  errara 
fogo. 

A  sege  iaá  destilada.  Tiiiiia  escapado  da 
primeira  espera. 


Ouviram-se  dois  gritos,  um  de  pavor,  o 
outro  de  desespero. 

—Agora  as  pistolas,  p'ra  dentro!— disse 
um  dos  que  tiniiam  disparado  as  armas. 

— Agora  a  fugir,  e  os  outros  que  façam  o 
resto. 

E  metteram  os  cavallos  para  baixo  n'um3 
carreira  dcsahalada. 

O  boleeiro,  muito  ferido,  a  escorrer  saa- 


104 


o  MARQUEZ   DE   POIVIBAL 


gue,  mal  podia  ag\ientar-se  na  sélla  e  fa- 
zia esforços  desesperados  para  segurar  os 
animaes  espavoridos. 

—Vossa  Magestade  está  ferido?— pergun- 
tava Pedro  Teixeira,  livido  de  terror,  in- 
clinando-se  para  o  rei. 
—Muito! 

—Então  para  o  paço  á  desfilada. 
—Não.  Para   a  Junqueira,  para  casa  do 
cirurgião-mór. . .    sem   perda.-  de  tem- 
po... Deus  me  valha! 

— Custodio,  mette  para  a  calçada  gran- 
de, direito  á  Junqueira,  a  casa  do  cirur- 
gião-mór do  reino. 

—Se  eu  puder,  que  estou  aqui  crivado  e 
a  escorrer  sangue. 

—Custodio,  pela  vida  de  nosso  amo,  que 
está  muito  ferido. 

— Emquanto  me  puder  segurar. ..  Em- 
quanfo  puder.. . 

E  metteu  a  parelha  á  desfilada  para  a 
calçada  da  Ajuda. 

Pelas  Terras  e  pela  calçada  do  Galvão 
corriam  homens  a  cavallo,  fugindo  doida- 
mente. 

Cruzando  da  travessa  do  Guarda-mór  da 
Saúde  para  a  rua  da  Junqueira,  passaram 
dois  embuçados  a  todo  o  galope  de  dois 
pequenos  cavallos,  duas  facas. 

Eram  José  Polycarpo  e  António  Alvares, 
que  fugiam  para  Lisboa. 

— Lá  vem  acima  uma  sege  á  desfilada. 
Aperta  mais— disse  o  José  Polycarpo  ao 
cunhado,  cravando  as  esporas  nos  ilhaes 
do  cavallo. 

O  boleeiro  fazia  milagres  de  esforço  para 
se  sustentar  na  seita. 

El-rei  ia  gemendo  muito,  quasi  deitado 
nos  braços  de  Pedro  Teixeira.  Quoixava-se 
de  violentas  dores  na  espádua  direita,  no 
hombro  e  no  braço  até  ao  cotovello. 

-Não  queria  apparecer  assim  no  paço... 
Ài!...  Ai!... 

«Era  demora  maior...  Manda  chamar 
logo...  Sebastião  de  Carvalho. 

O  espaldar  da  sege  ia  como  um  crivo.  A 
clavina  carregada  de  grossa  munição,  za- 
galotes  e  chumbo  grosso,  fora  desfechada 
apenas  a  quatro  ou  cinco  passos  de  dis- 
tancia, de  modo  que  toda  a  enorme  carga 
se  empregou  n'aquelle  seguro  alvo. 

A  repugnância  de  ir  alarmar  a  rainha  e 
a  gente  do  paço,  tornando  notório  o  es- 
cândalo d'aquella  excursão  nocturna,  de- 


vendo estar  encerrado  nos  seus  aposentos 
n'aquelle  terceiro  dia  de  nojo,  conforme 
as  declarações  officiaes,  e  mais  ainda  o 
receio  de  que  fosse  grande  a  demora  do 
cirurgião,  que  seria  preciso  mandar  cha- 
mar á  Junqueira,  tinham  inspirado  ao  rei 
uma  resolução  que  o  livrou  de  cair  na 
terceira  espera,  onde,  provavelmente,  fi- 
caria morto. 

IVaquelle  lance  duas  vezes  o  favoreceu- 
a  fortuna.  A  primeira,  quando  o  Polycarpo 
e  o  Alvares,  aterrados  da  sua  própria  obra, 
deitaram  a  fugir,  sem  animo  de  exe- 
cutar a  parte  do  plano  combinado,  que 
consistia  em  metter  as  pistolas  pelas  ja- 
nellas  da  sege  e  desfechar  para  dentro.  A 
segunda  foi  aquella  salvadora  idèa  de  vol- 
tar para  a  Junqueira,  em  vez  de  seguir 
para  a  Ajuda. 

Pedro  Teixeira  bateu  violentamente  á 
porta  de  António  Soares  Brandão,  cirur- 
gião-mór do  reino. 

Por  fortuna  o  Brandão  estava  ainda  a  pé. 
Passara  o  dia  em  Lisboa  em  casa  de  uns 
parentes  e  voltara  havia  coisa  de  um  quar- 
to de  hora. 

Veio  á  porta  um  creado. 

—Teu  amo  que  venha  cá  abaixo.  Serviço 
urgentíssimo  de  El-Rei. 

Appareceu  logo  o  cirurgião,  muito  sur- 
prehendido. 

— Mande  retirar  o  creado— disse-lhe  bai- 
xo Pedro  Teixeira.  Segredo  de  estado. 

Cada  vez  mais  surpreliendido,  o  cirur- 
gião mandou  retirar  o  creado. 

— Como  vem  desfigurado  sr.  Pedro  Tei- 
xeira! O  seu  fato  manchado  de  sangue ! 

— Depressa.  Não  se  trata  de  mim.  El-rei 
está  ali  dentro  de  uma  sege,  muito  ferido. 
Temos  nós  ambos  de  tratar  d'elle. 

— El-Hei  ferido!— murmurou  o  cirurgião 
correndo  para  a  porta. 

A  es'e  tempo  o  boleeiro  caía  da  sella 
sem  sentidos. 

—Meu  Deus!  Que  é  isto?! 

—Veja  quem  está  dentro  da  sege.  Este 
já  não  podia  mais— respondeu  o  Teixeira, 
indicando  o  Custódio  da  Costa,  estendido 
no  chão,  horrivelmente  ensanguentado. 

— Meu  senhor!- exclamou  o  facultativo, 
tornando-se  horrivelmsnte  pallido. 

— Acóde-me.  Brandão.  Acóde-me! 

—Já,  meu  senhor. 
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Eiilretaiito, ,  o  Toixeira,  receoso  de  que 
a  parellia  s<;  es[»aiilasse,  levando  comsifíO 
a  sépe  sem  governo,  linha  |)osto  uma  gran- 
de pedra  a  travar  uma  das  rodas,  e  foi 
logo  para  junto  do  rei. 

Kiie  e  o  Brandão  aai|)araram  D.  Josó  6 
levaram-no|)ara  dunlro  de  casa. 

—Agora  um  (|uarto,  uma  casa  onde 
haja  uma  cama  e  onde  sua  magestadc  es- 
teja resguardado  de  vistas  indiscretas— 
disse  o  Tei.xeira. 

— A(iui  mesmo  em  bai.vo.  Este  quarto  da 
direita,  que  lenho  de  reserva  para  algum 
hospede.  E'  mes(|uinho. . . 

—Não  i)odemos  perder  tempo.  Entre- 
mos. 

U  rei  foi  deitado  cm  um  alto  leito,  sobre 
o  lado  esquerdo.  Gemia  muito. 

Ficara  um  raslo  de  sangue  do  patim  até 
á  cama. 

— Tamaidias  dèresi  .  .. 

—Tenha  vossa  magestade  resignação — 
disse-lhe  o   facultativo  compassivamente. 

—Ai,  meu  Deus!— gemia  o  rei. 

—Mas  o  que  loi  islo?  —  perguntou  o  ci- 
rurgião rapidamente  ao  Pedro  Teixeira. 

— Deram  uns  tiros  contra  sua  magesta- 
de ..  .  Mas  depressa  .  .  .  for  quem  é  de- 
pressa. 

— Vou  immeiliatainente  buscar  tudo  o 
que  se  me  torna  preciso. 

E  cm(puuito  o  cirurgião  foi  preparar 
quanto  era  iiidis[iensavel  ao  primeiro  cu- 
rativo c  chamar  quem  o  ajudasse,  Pedro 
Teixeira  ladeava  o  pulso  do  rei,  que  per- 
dera os  sonlidos,  por  elleito  de  grande 
derramamento  de  sangue. 

—Quem  ouvirá  Sebastião  de  Carvalho?! 
— dizia  coniíigo  o  particular  do  rei.  Se 
elle  morresse,  bem  servidos  ficávamos  os 
dois.  o  ministro  e  eu!...  Esta  alagado  em 
sangue! 

Voltou  açodadamente  o  cirurgião. 

— Vamos  a  isto. 

— Perdeu  os  sentidos. 

—Estão  ali  lóra  os  meus  dois  criados 
para  mo  ajudarem.  Teem  de  entrar  ai|ui  á 
maneira  que  forem  precisos. . . 

— E'  necessário  evitar  que  reconheçam 
el-rei. 

— Quando  entrarem  col locar- nos-hemos 
os  dois  de  modo  que  elles  lhe  não  vejam 
o  rosto.  Vamos  a  isto.  Tem  perdido  muito 
sangue. 


E,  ajudado  pelo  Teixt;ira,  o  cirurgião* 
raór  começou  a  despir  ao  rei  a  casaca  de 
dirjfjude  dii  castor  preto,  forraila  de  yorgO' 
rão  de  seda  da  mesma  cór. 


O  curativo  foi  longo  e  doloroso.  O  rei 
tinha  seis  ferimentos,  todos  do  lado  di- 
reito. Nenhum,  porém,  era  de  morte. 

Não  lhe  tinha  sido  possível  exirahir  um 
dos  zagalotes  que  penetrara  mais  fundo. 
Ficaria  a  extracção  para  outro  curativo, 
pois  que  o  rei  tinha  soIlVido  muito  e  esta- 
va profundamente  abatido  de  torças  e  já  a 
arder  em  febre. 

— Quero  ser  sacramentado. . . — supplica- 
va  a  espaços.  .Mandem  chamar  Sebastião 
de  Carvalho...  quero  falar-lhc. 

O  Brandão  e  o  Tei.veira  combinir£im 
mandar  chamar  primeiro  o  ministro.  De- 
pois se  trataria  de  ir  procurar  um  padre, 
que  muilo  em  segredo  lhe  viesse  mini.s- 
trar  os  sacramentos. 

— Se  aqui  não  sou  preciso — disse  o  Tei- 
xeira; se  vè  que  cl-rei  não  está  em  peri- 
go, vou  eu  mesmo  chamar  o  secretario 
de  estado. 

—Pode  ir  tran([uillo.  Fico  eu  velando 
por  sua  magestade. 

—Então  vou  eu,  que  é  melhor. 

Era  mais  de  1  hora.  O  boleeiro  Custodio 
da  Costa  havia  sido  transportado  para  ura 
quarto  dos  creados  e  recebera  os  primei- 
ros curativos,  logo  de[)0is  do  rei.  O  seu 
estado  era  grave. 

Por  entre  os  gemidos  e  os  desvarios  da 
febre,  D.  José  instava  repetidas  vezes  pe- 
los sacram-^ntos  e  por  que  fossem  chamar 
o  primeiro  ministro. 

— Dcscance  vossa  magestade.  O  sr.  se- 
cretario de  estado  não  pode  tardar. 

— E  os  sacramentos?— perguiUava  debil- 
mente,  de  olhos  cerrados. 

—Também  não  devem  de  tardar,  meu 
senhor. 

Voltou  Pedro  Teixeira. 

— E  dahi,  Sebastião  de  Carvallir,?— per- 
guntou-lhc  em  segredo  o  cirurgiâo-mór. 

—Chama- o  ali  fora.  Quer  falar  com  v.  s.», 
antes  de  vèr  elrei.  Eu  fico  ao  pé  de  sua 
magestade. 

— Pois  sim. 

Sebastião  de  Carvalho  esperava  no  pa- 
tim. Estivera   examinando  a  sege  rápida- 


106 


o   MARQUEZ    DE    POMBAL 


mente.   O  Manuel  Bento  acompanhára-o  e 
licára  á  porta. 

—Sei  já  o  que  succedeu— disse  o  minis- 
tro, mal  que  vio  o  cirurgião-mór. 

E  puxaudo-o  de  parte,  accrescentou  bai- 
xo: 

—Rápidas  informações,  sejam  quaes  fo- 
rem; claras,  scni  rodeios.  Tem  algum  fe- 
rimento de  morte? 

—Nenhum. 

—O  seu  estado? 

—Melindroso.  Esfá  muito  abatido  de 
forças,  um  tanto  quebrado  d'animo  e  com 
bastante  febre. 

— Não  lhe  parece  então  que  a  sua  vida 
esteja  em  perigo? 

— Não  me  parece.  Mas  pode  sobrevir  al- 
guma inesperada  complicação... 

— Examinou  bem  os  ferimentos? 

— Attentamente.  Tem  umas  feridas  com- 
buslas  e  dilaceradas,  feitas  com  arma  <:/.' 
fogo,  evidenlemenle  carregada  de  grossa 
munição,  desde  a  espádua  direita,  descen- 
do pelo  hombro  e  braço  abaixo  até  ao  colo- 
vello  pela  parle  posterior,  compreliendendo 
o  peito  da  mesma  parte,  no  qual  encontrei 
seis  orifícios.  A  maior  força  da  carga  feriu 
a  parte  superior  do  braço  sobre  a  articida- 
ção  e  perto  do  musculo  Deltóide.  (»] 

— Tem  continuado  a  insistir  pelos  sacra- 
mentos? 

— Repetidas  vezes. 

— Suppõe  que  haverá  inconveniente  em 
satisfazer  desde  já  essa  vontade? 

— Não  supponho.  , 

—Ninguém  o  viu  e  reconheceu,  a  não 
ser  V.  s.»  ? 

— Ninguém. 

—Segredo  absoluto.  Comprehende? 

—Perfeitamente. 

— D'aqui  a  uma  hora  ou  duas  poderá  ser 
transportado  em  sege? 

—Com  os  devidos  resguardos,  sem  ne- 
nhum perigo. 

—Pode  dispensar-meaqucUe  criado  que 
esta  ali  fora  tomando  conta  na  sege? 


(«)  As  palavras  em  itálico  foram  mais  tarde 
reproduzidas  pelo  mesmo  cirurgião  mór  do  rei- 
DO,  António  Soares  Brandão,  na  certidão  que 
passou  e  serviu  de  base  ao  respectivo  auto  de 
corpo  de  delicio. 

N'aquelle  documento  aíBrraa  que  em  sua  casa  viu 
e  curou  el-rei,  depois  das  11  horas  da  noite  do 
dia  3  do  setembro  de  1758. 


—Está  completamente  ás  ordem  de  v. 
ex.» 

— Manuel  Bento,  vae  com  esse  criado 
que  ahi  está  fora  e  recolham  a  sege  na  co- 
cheira velha  da  nossa  casa.  A  chave  fica 
na  tua  mão. 

— Vão  ser  cumpridas  as  ordens  de 
V.  ex.a 

—Olha.  Depois,  o  mais  depressa  possí- 
vel, volta  na  minha  ség<í. 

E  em  segredo  accrescentou: 

— Sem  espalhafato,  sem  alarme  lá  em 
casa.  E  nem  palavra  de  tudo  isto. 

— V.  ex.»  bem  sabe  que  pode  ficar  des- 
cançado  a  tal  respeito 

—Sei,  sim;  vae. 

Sebastião  de  Carvalho  dirigiu-se  nova- 
mente ao  cirurgião-mór  e  segredou-lhe: 

—Pedro  Teixeira  já  está  prevenido  e  a 
V.  s.»  faço  egual  recommendação.  O  sr. 
D.  José  deu  uma  desastrosa  queda  nos 
seus  aposentos  e  foi  sangrado.  Por  ora  é 
isto  o  que  é  preciso  dizer  a  todos.  A  to- 
dos, em  toda  a  parte,  sem  excepção  de 
ninguém...  sem  excepção  da  própria 
rainha. 

—Pela  minha  parte  observarei  escrupu- 
losamente as  determinações  de  v.  ox.* 
Mas  o  padre  que  vier  ministrar-lhe  os  sa- 
cramentos? 

—Eu  mandarei  buscar  ás  Necessidades 
um  sacerdote  em  quem  tenho  plena  con- 
fiança. 

Appareceu  Pedro  Teixeira  pé  ante  pé. 

—Que  ha?— perguntou  Sebastião  de  Car- 
valho. 

— Já  perguntou  duas  vezes  por  v.  ex.» 

— Eu  vou.  Fiquem  aqui. Talvez  me  quei- 
ra confiar  algum  segredo. 

Sebastião  de  Carvalho  entrou  no  quartO' 
modificando  a  dura  e  torva  expressão  de 
energia  que  lhe  trazia  ensombrado  o  ros- 
to, extraordinariamente  pallido. 

O  próprio  olhar,  em  que  até  ali  tinham 
relampejado  sanguíneas  ameaças,  se  lhe 
tornou  mais  calmo  e  suave. 

Assim  se  mascarava  para  falar  ao  rei. 

—Meu  senhor— disse  brandamente,  ia- 
clinando-se  para  D.  José. 

—Quem  me  fala?— perguntou  o  ferido 
como  despertando  de  um  lethargo. 

—Sebastião  de  Carvalho— respondeu  o 
ministro  commovidamente. 

—Louvado  Deus!— disse   o   rei  abrindo 
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muito  08  olhos  e  deixando  transparecer  ao 
rosto  uma  g^rande  expressão  de  allivio. 

«Quizeram  matar-me! 

—Eu  sei,  meu  senhor. 

—Ouve.  Estamos  aqui  sósinhos? 

— Sósiuhos,  meu  senhor. 

—Ouve. 

E  o  ministro  iiiclinou-se  mais  para  olle, 
certamente  no  intento  de  lhe  escutar  ine- 
ilior  a  conlideiicia. 

Fora  da  porta  do  quarto  o  cirurgião-mór 
perguntava  baixo  a  Pedro  Teixeira: 

— E  como  ílcou  elle,  quando  lhe  deu  a 
noticia? 

— Tornou-se  horrorosamente  pallido  e  o 
seu  olhar  fazia  modo!  Mas  quando  lhe  disse 
que  o  sr.  D.  José  não  corria  perigo  de 
vida,  flcou-se  a  reflectir  uns  instantes,  re- 
cobrou o  seu  admirável  sangue-frio,  e  poz- 
se  logo  a  caminho,  como  se  tivesse  tomado 
uma  resolução. 

—Que  será  terrível;  ia  jural-o,sr.  Pedro 
Teixeira. 

— Assim  o  creio.  Lia-se-lhe  bem  no 
olhar. 

—Não  é  de  bom  agoiro  aquelle  plano  de 
occultar  agora  a  noticia  do  attentado. 

— .^ão  é,  não,  e  parece-me  que  já  estou 
a  adivinhar  para  onde  elle  deita  as  suas 
vistas. 

— Ai  daquelles  de  quem  elle  desconfiar! 

— Nem  as  cinzas  se  lhe  aproveitam,  e 
lambem  se  não  perderá  grande  coisa— res- 
pondeu o  Teixeira  com  brutal  crueza. 


Eram  três  horas  quando  el-rei  foi  con- 
fessado e  sacramentado  por  um  padre  das 
Necessidades,  muito  da  confiança  de  Se- 
j)astião  de  Carvalho. 

Fòra-o  buscar  de  sege  o  Manuel  Bento 
com  uma  ordem  cscripta  do  ministro. 

Veiu  sem  nenhum  apparato,  entrou  sem 
tjue  o  vissem  os  criados  do  cirurgião-mór, 
e  ao  acto  piedoso,  que  o  rei  reclamara 
n'um  exaggero  de  receios  do  seu  coração 
devoto,  apenas  assistiram  o  ministro,  o 
cirurgião  e  Pedro  Teixeira. 

Sebastião  de  Carvaliio.  pegara  em  um 
pequeno  círio  que  c  padre  tinha  trazido 
das  Necessidades.  A  mão  do  ministro  om- 
nipotente, do  fero  e  inabalável  iuctador. 
tremeu  n'aquelle  momento  como  se  fosse 
a  mão  de-  uma  criança  espavorida! 


—Se  o  matassem— pensava— leria  sid^ 
este  o  derradeiro  dia  da  minha  vida  poli- 
tica! 

E  com  os  olhos  na  chammasita  melan- 
cholica  do  cirio,  miniatura  das  sinistras 
luzes  de  um  funeral,  considerava  op- 
primido  como  toda  a  sua  obra  gigantesca 
dependia  da  vida  d'aquelle  rei,  vida  a 
final  tão  fácil  de  apagar  como  a  pequeni- 
na luz  de  um  cirio! 

Davam  4  horas  da  madrugada  quando  o 
rei  foi  levado  para  o  paço  da  Ajuda,  sobre 
um  colchão,  dentro  da  sege  do  primeiro 
ministro. 

Ia  ao  lado  de  D.  José  o  cirurgião-mór 
Brandão. 

Atraz  da  sege,  que  subia  a  calçada  mui- 
to Vagarosamente,  seguiam  a  pé  Sebastião 
de  Carvalho,  Pedro  Teixeira  e  o  Manuel 
Bento. 

— K'  preciso  entrar  pela  porta  reserva- 
da dos  aposentos  de  el-rei — dizia  o  minis- 
tro ao  particular. 

«E  esses  fatos  de  sua  magestade  guar- 
de-os  bem  de  sua  mão,  que  hão  de  ser 
precisos  mais  tarde — accrescentou  indi- 
cando a  casaca  e  a  vestia  ensanguentadas 
que  o  Teixeira  levava  dobradas   no  braço. 

Ao  cimo  da  calçada  o  miuistro  adiantou- 
se  da  sege  e  foi  dar-se  a  conhecer  a  uma 
das  sentiuellas  que  estava  do  lado  dos 
aposentos  do  rei. 

Mandou-a  afastar  para  outro  lado. 

Levaram  o  rei  nos  braços  para  a  sua  ca- 
mará, pela  .escada  particular.  Sebastião  de 
Carvaliio  disse  ao  Manuel  Bento; 

— Vae  para  casa.  Eu  fico  aqui.  Quando  a 
senhora  se  levantar,  dize-lhe  que  el-rei 
deu  uma  queda  grave  e  que  por  isso  fui 
chamado  ao  paço  de  madrugada  e  estou 
velando  sua  magestade.. 

O  Brandão  ficou  á  cabeceira  do  rei.  O 
Teixeira  foi  preparar  umas  coisas  que  o  ci- 
rurgião lhe  indicara. 

O  ministro  ficou  sentado  a  uma  meza, 
na  ante-camara. 

— Queriam  matal-o  para  me  derribar  a 
mim!  E'  cedo  ainda.  Precisam  demais  san- 
gue. Hei  de  fazer-lhes  a  vontade,  e  hão  de 
pagar  o  d'el-rei  por  um  medonho  preço! 
Depressa  esqueceram  o  terrível  supplicio 
de  Daraiens! 

«L'm   regicídio    como  de  sicários,  posto 
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Em  Portu- 


em  execução,  de  emboscada, 
gal! 

«Nenhum  precedente  assim  n'esta  terra. 
«Pois  também  a  punição  não  ha  de  ter  pre 
cedentes. 

«Salve  Deus  el-rei  e  viva  eu,  que  os  re- 
iíicidas   hãode  apparecer...  Aluda  que   a 


Companhia    os   podesse  esconder  debaixo 
dos  altares... 

E  foi  encostar-se  á  janella  a  scismar, 
olhando  vagamente  para  o  grande  vulto  da 
cidade  distante,  que  os  primeiros  clarões 
da  alvorada  coroavam  de  luz. 
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DISFARCES 


Logo  de  manhã  se  cspalliou  no  paço  que 
el-rei  dera  uma  queda  desastrosa,  em  con- 
sequência de  uma  vcrtií5'em  que  tivera, 
quando  ia  a  descer  a  escada  de  um  corre- 
dor dos  seus  aposentos. 

Explicava- SC  que  por  este  motivo  Pedro 
Teixeira  mandara  aviso  ao  primeiro  mi- 
nistro e  este  fora  buscar  o  cirurgião-mór 
do  reino  na  sua  própria  sege  e  com  elle 
vióra  para  o  paço  ainda  de  madrugada. 

l'ara  justificar  a  liora  do  desastre,  conta- 
vam que  o  rei  passara  mal  a  noite  e  ainda 
antes  do  romper  d  alva  se  levantara  e  fora 
então  que  lhe  dera  a  vertigem. 

Dizia-se  também  que  D.  José  não  só  pi- 
sara muito  o  braço  direito,  mas  até  o  fra- 
cturara. 

A  rainha  e  os  filhos  foram  vôl-o,  mas  o 
cirurgião-mór  pediu-llies  que  não  tentas- 
sem falar  com  o  doente,  em  razão  do  seu 
abatimento  de  forças.  Já  tinha  sido  san- 
grado duas  vezes.  Qualquer  excesso  ou 
funda  commoção  o  podia  prejudicar  gra- 
vemente. 

D.  Marianna  Victoria  pareceu  desconfiar 
do  caso  e  inquirio  de  má  sombra  porque 
não  tinham  ido  logo  avisal-a. 

Explicou  Pedro  Teixeira  que  tal  não  fi- 
zera para  não  ir  sobresaltar  o  coração  de 
sua  magestãde  a  rainha,  emquanio  se  não 
podia  avaliar  ao  certo  a  importância  do 
desastre. 

A  rainha  ouviu  a  resposta  com  uma 
grande  expressão  de  desprezo,  voltou  as 
costas  ao  particular,  relanceou  um  olhar 
rancoroso  ao  cirurgião  e  saiu  da  camará 
real.  sem  olhar  sequer  para  o  primeiro 
ministro. 

O  infante  D.  Pedro  mostrou-se  muito  pe- 
-saroso  pelo  desastre  que  o  irmão  sollréra. 


mas   não  foi  vôl-o,  allegando  que  não  de 
sejava  inconimodar  o  enfermo.  Os  dois  ir- 
mãos não  eram  positivamente  uma  boa  li- 
ção de  amor  fraternal. 

Pela  sua  parte.  Sebastião  de  Carvalho 
installára-se  n'uma  saleta  contigua  aos 
quartos  do  rei,  e  d'ali  se  dispunha  a  não 
sair. 

Ali  mesmo  resolveria  os  negócios  do 
estudo  e  d'isto  mandou  aviso  aos  doiscol- 
legas. 

O  porteiro  da  camará  real  recebeu  or- 
dem expressa  de  nãu  deixar  entrar  nin- 
guém, fosse  quem  fosse,  no  quarto  de  sua 
magestãde. 

—Absolutamente  ninguém,  sem  minha 
auctorisação — dissera  o  ministro. 

— E  o  sr.  cirurgião-mór  e  o  sr.  Pedro 
Teixeira? — perguntou  o  porteiro. 

— Era  desnecessária  a  pergunta.  Esses 
estão  aqui  em  serviço  permanente  e  só 
teem  de  sair  ou  entrar  em  razão  das  suas 
obrigações. 

— Porem  queira  v.  ex.»  dizer-me  o  que 
hei  de  fazer,  se  fòr  sua  magestãde  a  rai- 
nha ou  suas  altezas. . . 

— Então  vem  cliamar-me,  para  eu  ter  a 
honra  de  lhes  dizer  que  o  cirurgião-mór 
recommendou  muito  o  mais  completo  si- 
lencio na  real  camará. 

Depois,  foi  fazer  novas  recommendações 
ao  cirurgião-mór  e  a  Pedro  Teixeira. 

— E'  necessário  que  não  saiam  ambos  ao 
mesmo  tempo.  Importa  estar  precavido 
contra  qualquer  tolice  ou  desleixo  do  por- 
teiro da  camará. 

«Eu  não  sairei  do  paço,  emquanto  sua 
magestãde  não  estiver  melhor. 

«Pedro  Teixeira,  queira  prevenir  lá  fora 
que   sou   eu   quem   recebe  as  pessoas  do 


110 


o  MARQUEZ  DE  POMBAL 


corpo  diplomático  e  da  corte  que  venham 
saoer  da  saúde  de  el-rei. 

* 

*      * 

A  noticia  espalbou-se  rapidamente  pelo 
sitio  de  Belém  e  correu  com  singular  pres- 
teza de  extremo  a  extremo  da  cidade. 

Acreditaram-na  todos  os  que  não  tinham 
razões  especiaes  para  saber  ou  suppôr 
que  outra  era  a  causa  da  doença  do  rei. 

Logo  de  manhã  cedo  a  Marianninha  ap- 
parecéra  a  uma  das  janellas  do  lado  dos 
Jeronymos,  como  se  esperasse  ver  passar 
alguém.  Estava  muito  pallida  e  tinha  fun- 
das olheiras. 

Pelas  7  horas  passava  o  Salvador,  muito 
enflado,  com  cara  de  quem  havia  tido  uma 
péssima  noite. 

A  Marianninha  fez-lhe  signal  para  ir  de 
volta,  por  detraz  do  jardim.  Estava  morta 
por  lhe  falar. 

Desceu  as  escadas  surrateiramente,  es- 
preitou se  estava  alguém  no  jardim  e,  co- 
mo não  visse  ninguém,  metteu-se  por  entre 
ois  renques  mais  altos  de  buxo  e  foi  de- 
bruçar-se  do  muro  onde  um  massiço  de 
murta  a  encobria  das  janellas. 

— Ai  Nossa  Senhora,  que  medo  eu  tive 
hontem!— disse  para  baixo  ao  Salvador, 
com  a  voz  muito  abafada. 

— E  eu  ali,  debaixo  d'aquella  maldícta 
ponte,  á  tua  espera! 

— Ai  nem  tive  animo  de  vir  aqui  ao 
jardim,  mesmo  depois  d'elles  sairem! 
.^em  sei  como  .não  morri  de  susto!  E  com 
fanta  pena  de  ti,  coitadinho!  Até  imaginei 
que  era  para  le  fazerem  mal! 

— Eu  até  tenho  medo  de  dizer  o  que  vi 
e  ouvi! 

E  o  Salvador  relanceava  para  um  e  ou- 
tro lado  uns    grandes  olhares    de  terror. 

— P'ra  que  seria  tudo  aquillo,  Virgem 
Santíssima?  E  eu  no  quarto  a  tremer  mui- 
to, a  rezar  muito  e  os  cães  a  uivarem 
no  pateo!  Depois,  ouvi  uns  tiros! 

—Foram  ali  p'ra  cima! 

—Tu  ainda  aqui  estavas?! 

—Pudera.  Depois  do  que  tinha  visto  e 
escutado,  sentia  medo  de  sair  ali  de- 
baixo da  ponte.  Só  de  madrugada,  quando 
tudo  soccgou,  é  que  tive  alma  p'ra  me 
arrastar  d'ali  para  fora!  Entrei  em  casa 
mais  morto  do  que  vivo  e  não  fui  capaz 
de  pregar  olho! 


—Nem  eu.  E  qnando  ouvi  os  tiros,  em- 
brulhei-me  na  roupa  da  cama,  para  não 
ouvir  mais,  e  a  tremer  que  nem  que  ti- 
vesse maleitas! 

«Depois  de  passar  algum  tempo,  comecei 
a  tomar  animo,  accendi  a  luz  e  puz-me  a 
rezar.  Senti  passos  em  baixo  e  d'ahi  a 
instantes  quiz-me  parecer  que  ouvia  a  voz 
da  sr.»  Duqueza  e  uns  grandes  soluços. 
Aquillo  nem  se  deitou  em  toda  a  noite  1 
oJá  estou  levantada  ha  mais  de  duas  ho- 
.  ras.  Tinha  o  coração  opprimido  por  tua 
'^ausa.  Logo  que  me  ergui, andei  a  escutar 
pelos  corredores  para  saber  se  poderia 
vir  aqui  e  se  tinha  a  fortuna  de  te  vèr. 

«As  meninas,  coitadinhas,  dormiam  a 
somno  solto. No  quarto  do  sr.  Marquezinho 
não  havia  nenhum  rumor.  Escutei  á  porta 
do  quarto  da  senhora;  ouvi  chorar;  havia 
de  ser  ella. 
— E  o  Duque? 

— Senti  passos  no  quarto  d'eile,  assim 
como  se  andasse  a  passear  de  um  lado  pa- 
ra o  outro. 
— Oh!  diabo!  Não  appareça  elle  por  ahi! 
—Depois  deixei  de  ouvir   passos.  Natu- 
ralmente deitou-se. 

«Oh!  Salvador  mas  porque  seria  todo 
este  reboliço  cá  em  casa?! 

— Oh!  iMarianninha,    deixa-me    cá!  Olha 

que  até  tenho  pavor  de  me  lembrar  d'isso! 

—Eu  ainda  vi  os  homens  embuçados  que 

estavam  aqui  no  jardim!  A  dois  conheci  eu 

bem. 

«Ai  Senhora  da  Boa  Morte,  que  até  ia. 
perdendo  a  fala! 

—Pois  eu  vi  esses. . .  e  outros. . .  a  ca- 
valio,  com  mascaras...  e  a  cochicharam 
uns  com  os  outros.  Um  de  calções  bran- 
cos esteve  mesmo  ao  pé  de  mim.  Até  ta- 
pei a  bocca  para  me  não  sentirem  a  res- 
piração, e  o  coração  cá  dentro  a  bater,  a 
bater!  Depois  dos  tiros,  ouvi  cavallos  á 
desfilada  e  três  dos  embuçados  vieram 
parar  aqui  e  estiveram  a  falar.  Um  bateu 
com  uma  clavina  n'uma  pedra  e  disse- 
muito  desesperado:  Logo  vi  que  este  dia- 
bo havia  de  errar  fogo!  Embora,  que  se 
não  morreu,  morrerá. 
—Jesus!  Morrerá  quem? 
—Eu  sei  lá,  Marianninha  !  O  que  eu  sei- 
é  que  vieram  depois  outros,  muito  ésbafo- 
ridosl 
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«Mas  levaram  os  cavalloB  á  mào,  além 
para  os  lados  da  cocheira,  e  outros  entra- 
ram alii  para  o  jardim.  K  vao  então,  como 
não  ouvi  mais  rumor,  lá  tive  animo  para 
sair  d'ali,  (jiiy  nem  sei  como  se  me  não 
fizeram  os  cabellos  brancos! 

— E  tu  conliocfste  quem  elles  eram? 

— Olba,  menina,  o  melhor  é  não  falar- 
mos mais  n'estas  coisas,  não  vá  o  diabo 
querer  que  até  as  pedras  tenham  ouvidos. 
Olha  se  ellcs  hontem  podessem  adivinhar 
que  estava  alg-uem  aouvil-os  aquiV! 

— Mas  para  que  seria?  Coisa  bòa  não  foi. 
A  sr.'  Duqueza  que  tem  estado  a  cho- 
rar... 

— Sciul  Cala-te,  que  sinto  passos  ali  na 
travessa.  Adeus,  o  que  eu  queria  era 
vér-te. 

— E  eu  a  ti. 

Os  passos  approximavam-se  e  os  dois 
ainda  viram  um  homem  embuçado,  que  vi- 
nha andando  lentamente  como  um  pas- 
seante  despreoccupado. 

A  Marianninlia  retirou-se  rapidamente  e 
o  Salvador  safou-se  para  o  lado  dos  Jero- 
nymos. 

O  embuçado  viu-os  e  disse  comsigo: 

—Bom.  Dois  pombinhos  madrugadores. 
A  pomba  é  cá  da  casa,  creada  provavel- 
mente. O  pombo  eu  saberei  quem  é.  .Não 
será  mau  ouvil-os  d'aqui  a  dias. 

E  poz-se  a  examinar  o  terreno  attenta- 
mente. 

— Pég-adas  de  cavallos,  recentes  como 
além  nas  Terras!  Já  não  é  mau  indicio  pa- 
ra começar.  Haviam  de  ser  uns  poucos. . . 
estas  de  cavallo  grande. . .  estas  aqui  mais 
pequenas...  Como  as  outras    lá  em  cima! 

E  a  espaços  olhava  para  um  e  outro  la- 
do como  para  observar  se  alguém  o  podia 
ver. 

Foi  examinando  o  terreno  e  parou  ao  pé 
de  uma  grande  pedra,  que  estava  a  peque- 
na distancia  da  ponte  de  madeira.  De  sú- 
bito, fixou  a  atlcnção  n'um  pequeno  obje- 
cto, junto  da  pedra. 

—Olá!— disse  baixando-se.  Uma  peder- 
neira! Pôde  muito  bem  ser  de  arma  de 
fogo. 

«Sempre  é  bom  guardal-a...  ainda  que 
não  seja  senão  como  lembrança. 

«EmfiQi;  já  tenho  alguma  coisa  a  contar 
ao  secretario  d'estado. 

Guardou  a  pederneira   e   tomou  para  o 


lado  das  cocheira";  do  Duque. 

Encostado  á  honihreira  da  porta  o  bo- 
leeiro Francisco  da  Costa  assobiava  um  es- 
tribilho muito  em  voga. 

—Ora  guarde-o  Deus— disse  o  embu- 
çado. 

—Viva. 

— Rello  palácio  este! 

—h^o  é. 

— Chepiiei  do  Ribatejo  ha  mais  de  um 
mez  e  ainda  não  tinha  vindo  para  estes 
sitiosi  Este  palácio  vem  a  ser? 

—Do  sr.  duque  d'Aveiro. 

— Ah!  esse  é  um  grande  fidalgo,  segun- 
do tenho  ouvido  dizer. 

— E'  sim— respondeu  o  boleeiro,  voltan- 
do a  assobiar  o  estribilho. 

-Dizem  que  é  a  casa  mais  rica  de  Por- 
tugal. 

— Assim  dizem. 

— Vocemecè  queira  perdoar,  se  o  estou 
importunando. 

— Não,  senhor,  não  me  importuna 

— E  que  tamanha  cocheira!  Ha  de  ter  lá 
dentro  muitos  cavallos? 

—Olhe— disse  o  Francisco  do  Costa  afas- 
tando-se  da  porta.  Tem  todos  aquelles 
que  ali  vê.  Todos,  minto;  estão  ahi  dois 
que  são  dos  Tavoras  e  vieram  para  cá 
nem  eu  sei  para  quê,  segundo  me  disse- 
ram ha  bocado,  que  eu  não  estava  cá 
quando  elles  vieram. 

—Eu  lá  no  Kibali'jo  tenho  creação  d'este 
gado  nas  minhas  terras.  Mas  aqui  ha  de 
havel-os  como  eu  nunca  os  vi  cm  dias  da 
minha  vida...  Se  me  desse  licença... 

—Pode  vér  á  sua  vontade—  respondeu  o 
boleeiro  mais  attencioso,  por  suppòr  que 
eslava  tratando  com  algum  grande  lavra- 
dor do  Ribatejo. 

— Uoa  estampa  este  grande! 

—Esse  é  do  patrão.  Chamam-lhe  o  Guar- 
da-mór. 

—Bonito  bicho!  Mas  parece  que  chegou 
de  jornada  ha  pouco  tempo! 

—Não  me  consta. 

—Tem  o  pello  empastado  de  pó  e  suor, 
os  cascos  sujos  de  terra... 

—Pois  reparou  n'uma  coisa  que  eu  ainda 
não  tinha  visto!  Também  não  admira.  Eu 
não  sou  o  moço  da  cocheira;  sou  o  bo- 
leeiro do  sr.  Duque.  Nem  tenho  cá  estado. 
Cheguei  hoje  de  madrugada. 

—Ah!  não  tem  cá  estadoil... 
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—Andei  ahi  mais  de  um  mez  a  pedir  li- 
cença p'ra  ir  a  Mafra  ver  uns  parentes, 
mas  o  sr.  Duque  nunca  me  quiz  fazer  a 
vontade.  Antes  de  hontem  é  que  se  resol- 
veu a  deixar-me  ir  lá,  mas  log-o  com  a 
condição  de  estar  cá  boje  de  madrugada. 
«Elle  cá  p'r'os  servos  é  multo  esquer- 
do... 

— Sim?. . .  Mas  repare  bem;  olhe  que  este 
bonito  animal  apanhou  estafa— disse  o  des- 
conhecido batendo  na  anca  do  Gunrda- 
rrwr.  E  cada  esporada!  Ainda  aqui  tem  os 
signaes...  Veja,  sangue  mal  secco. 

— E'  isso,  é.  Então   é   que   saiu,  mas  a 

ordem  do  patrão  é  para  limparem  logo  os 

animaes,  assim  que  elles  chegam  de  fora. 

—  Talvez    chegasse    muito    tarde...    à 

pressa . . . 

—Mas  ahi  ha  uns  poucos  de  homens.  O 
sota  cavallariço  está  já  velho,  mas  temos 
um  moço  de  estribeira  e  outro  dos  arreios. 
E  os  almas  do  diabo  não  appareccm!  São 
capazes  de  estar  lá  para  dentro  ainda  a 
dormir! 

—Talvez  se  deitassem  tarde.  E  não  foi 
outra  coisa.  Olhe  os  arreios  no  chão,  aqui 
ao  pé  da  mangedoura.  E  estes  são  arreios 
bons.  Coldres  com  pistolas... 

—Não  mexa;  tenha  cautela  com  isso, 
que  o  diabo  deu  fogo  com  uma  tranca. 

—Esteja  dcscançado,  que  lhe  não  mexo, 
e  ainda  que  mexesse.  Tenho  lidado  muito 
com  armas  de  fogo. 

E  foi  examinando  surrateiramente  as  co- 
ronhas das  pistolas,  como  á  procura  do 
brazão  ou  moiiogramma  que  era  frequen- 
te cncontrar-se  gravado  em  umas  pequenas 
chapa.';  de  prata,  embutidas  nas  coronhas, 
quando,  como  n'esfe  caso,  se  tratava  de 
um  possuidor  fidalgo  e  abastado. 

— E  aquelle  ali  também  é  um  bonito 
bicho! 
— Â'quelle  chamam -lhe  o  Serra. 
— E  olhe  que  também  saiu— disse  o  des- 
conhecido afagando  a  cabeça  do  animal. 
Vê-se  logo.  Parece  que  houve  uma  caval- 
gata. 

—Nenya  que  eu  saiba.  Sumiala,  ou  que 
demónio  é,  foi  que  me  disseram  que  ti- 
nha havido  cá  hontem  á  noite.  Disseram- 
m'o  logo  que  cheguei,  ali  no  pastelleiro 
dos  arcos,  que  é  aonde  eu  vou  matar  o 
bicho. 
«Mas  bem  arraojada   estava  esta  malta 


da  cocheira,  se  o  patrão  por  aqui  appare- 
cesse  agora. 

—Tem  mau  génio? 

—Se  tem!  Não  se  pinta  muito  para  bater 
n'um  servo  como  quem  bate  n'um  cão. 

—Já  está  ao  serviço  d'elle  ha  muito 
tempo? 

— Vae  para  um  anno. 

—Mas,  ao  menos,  ha  de  ser  patrão  de 
boa  paga. 

—Ora,  muito  se  engana  quem  cuida! 

—Pois  olhe,  eu  sei  de  uma  casa  boa  lá 
dos  meus  sítios  que  precisa  muito  de 
boleeiro  e  não  dá  menos  de  uma  moeda 
de  soldada,  boa  cama  e  meza  farta. 

— Quem  dera!  Isso  não  recebo  eu  aqui,  e 
tenho  de  aturar  maus  tratos. 

— Sim?  E  fazia-lhe  conta  sair  de  cá? 

— Ah!  isso  fazia! 

—Pois  estimo  bem  saber  isso.  Talvez 
eu  lhe  arranje  a  ir  para  a  tal  casa.  Boa 
gente  e  pouco  serviço.  Ha  de  dar-se  mui- 
to bem.  Não  direi  que  venha  a  ser  já,  já, 
mas  olhe  que  me  parece  negocio  feito.  E 
d'aqui  a  uns  dias  nem  eu  terei  duvida  de 
lhe  adiantar  três  ou  quatro  mezes  de  sol- 
dada, se  vocemecè  precisar. 

— Muito  obrigado,  e  em  boa  hora  passou 
por  aqui— disse  o  Francisco  da  Costa  ra; 
diante  de  alegria. 

Nós  conhecemos  já  este  boleeiro.  Sabe- 
mos que  o  Duque  dias  antes  lhe  dera  uma 
bofetada  e  o  mandara  ameaçar  pelo  estri- 
beiro  e  ouvimol-o  vociferar  contra  o  pa- 
trão, por  detraz  dos  renques  de  buxo 
d'aquclle  recanto  ajardinado  que  fica  de- 
fronte da  cocheira.  Por  signal  que  foi  d'ali 
mesmo  que  cUe  ouvio  depois  a  despedida 
de  João  de  Távora,  que  ia  para  Ciiaves,  e 
que  disse  a  D.  José  Mascarenhas  esta 
phrase  singular  que  o  boleeiro  não  sabia 
perceber:    Agora,   Duque,  d'aqui  para  rei- 

—Não  tem  de  quê— volveu-lhe  o  desco- 
nhecido, cujo  olhar  revelava  uma  intima 
satisfação.  A  boa  hora  foi  para  mira. 

«E  nós  até  havemos  de  tratar  do  caso 
com  mais  vagar.  Talvez  se  lhe  arranjem 
mais  uns  pósinhos  de  soldada. 

«Olhe.  as  noites  estão  boas  <>  talvez  eu 
cá  dê  uma  saltada  ainda  esta  noite.  Agora 
só  posso  dispor  das  manhãs  e  das  noites, 
por  causa  de  uns  negócios  da  minha  casa 
que  tenho  de  tratar  em  Lisboa. 
— A's  suas  ordens  e  com  todo  o  gosto, 
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mas  aqui  é  que  não  convém  que  nos  ve- 
jam conversando.  Podia  o  patrão  descon- 
flar... 

—Ah!  elle  é  desconfiado? 

— Ui!  Então  desde  que  anda  de  gôrra 
com  os  jesuítas  e  os  Tavoras,  que  d'antes 
nào  podia  vôr,  até  os  dedos  lhe  parecem 
espiões.  Se  o  visse  agora  aqui  ou  ih'o 
fossem  dizer,  mandava-me  logo  chamar 
para  cu  liie  dizer  com  quem  tinha  estado 
a  falar.  O  que  vaie  é  que  estão  ainda  to- 
dos deitados. 

— Não  sabia. 

— E  tem  ahi  ha  coisa  de  três  mezes,  se 
tanto,  dois  marmanjos  que  tomou  ao  seu 
serviço  e  que  lhe  vão  metter  tudo  nos  ou- 
vidos. 

— Creados? 

—Isso  sim.  Elíes  têem  andado  p'ra  hi  de 
costas  direitas  e  ninguém  sabe  p'ra  que 
serviço  elles  vieram!  E  o  caso  é  que  um 
vivia  nos  Olivaes  com  a  familia  e  por  cá 
se  ficou  e  o  outro  deixou  o  emprego  que 
tinha  no  Jardim  do  Tabaco! 

-Então  é  porque  o  Duque  lhes  offere- 
ceu  boa  paga. 

—Talvez  otferecesse,  mas  eu  inda  estou 
p'ra  saber  que  serviço  é  o  d'elles!  Olhe, 
duas  vezes  os  topei  eu  ali  na  calçada 
grande,  já  bem  de  noite.  Estavam  a  con- 
versar. Passei  rente  d'elles  e  embuçaram- 
se  logo!  Já  por  ahi  se  disse  que  vieram 
para  guardar  as  costas  ao  patrão. 

—Se  o  Duque  andava  ameaçado... 

— Alanzoou-se  por  ahi  que  o  patrão  an- 
dava com  receio  que  um  tal  Pedro  Teixei 
ra,  o  creado  particular  de  el-rei,  lhe  man- 
dasse fazer  uma  espera  e  por  isso  chamou 
p'ra  cá  aquellas  duas  peças. 

«Historias  da  vida!  Bem  me  fio  eu  em 
contos. 

oA  coisa  é  que  elles  tèem  cá  dentro  de 
casa  quem  lhes  dô  a  mão. 

— Isso  então  muda  de  figura. 

—Pois  está  bem  de  vôr.  Um  d'elles  é  ir- 
mão e  o  outro  é  cunhado  de  Manuel  Al 
vares,  o  guarda-roupa  do  Duque. 

—Ah!  então... 

—Olhe,  falae  no  mau,  apparelliae  o  pau. 
Faça  favor  de  disfarçar,  indo  ali  par>a  os 
lados  do  convento,  como  quem  vae  pas- 
seando. Lá  vêem  os  dois.  Eu  vou  cá  pr'a 
dentro  chamar  está  gente.  Os  demónios 
ficam  hoje  a  dormir! 


—A'  noite  cá  venho.  Por  volta  das  8. 
Ali  ao  pé  da  egreja  do  convento. 

— Lá  me  tem,  se  não  houver  serviço  de 
maior,  e  Deus  o  acompanhe. 

O  Francisco  da  Costa  entrou  para  den- 
tro da  cocheira. 

— Alma  do  diabo,  até  engordo  sem  co- 
mer, se  me  vejo  livre  de  ti!— ia  dizendo 
o  boleeiro. 

«E  onde  quer  que  um  dia  te  possa  fazer 
a  cama,  fica  certo  que  has  de  pagar  a  bo- 
fetada e  os  maus  tratos. 

Pela  sua  parte  o  desconhecido,  em  vez 
de  seguir  para  o  lado  dos  Jeronymos,  co- 
mo lhe  dissera  o  Francisco  da  Costa,  to- 
mou pela  frente  do  palácio  do  Duque  pa- 
ra passar  junto  dos  dois,  a  quem  o  bo- 
leeiro se  referira. 

Eram  António  Alvares  e  José  Polycarpo 
de  Azevedo. 

O  desconhecido  olhou  para  elles  disfar- 
çadamente e  disse  comsigo: 

—Vêem  de  má  catadura.  Parecem  desen- 
terrados! 

O  Alvares  e  o  Polycarpo  relancearam 
para  elle  um  olhar  de  desconfiança  e  a 
poucos  passos  entraram  no  palácio  do  Du- 
que. 

— Passaram  a  noite  fora  de  casa.  Vae  a 
coisa  bem  principiada.  O  secretario  de  es- 
tado poz  as  suas  suspeitas  para  estes  la- 
dos e  eu  vou-lhe  dando  com  o  rasto  da 
caça.  O  boleeiro  ha  de  ter  mais  que  con- 
tar, o  caso  é  saber  puxar- lhe  pela  lingua, 
e  parece-me  que  não  será  difficil,  vista  a 
má  vontade  que  elle  tem  ao  patrão. 

«Agora  uma  saltada  até  ao  pasteleiro 
dos  arcos,  para  ouvir  os  palradores... 
Por  aqui  não  me  conhecem  bem...  e, 
ainda  que  me  conhecessem,  o  disfarce  não 
está  mau. 

E  o  intitulado  lavrador  do  Ribatejo  en- 
trou na  loja  do  pastelleiro  e  pediu  um  co- 
pinho de  ratafia  de  pecego  (licor),  para 
inalar  o  bicho. 

Falava-se  já  do  desastre  succedido  ao 
rei. 

—Pois  el-rei  creio  que  está  em  maus 
lençóes— dizia  um  creado  da  rainha. 

—Sim?— perguntava  um  velho  archeiro, 
que  estava  fora  do  serviço. 
— Já  foi  sangrado  duas  vezes! 
—Se  lhe  parece,  uma  queda  n'uma  es- 
cada... assim  gordo  como  elle  él  Aquillo, 
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se  lhe  não  tirarem  muito  sangue,  pode-lhe 
subir  alguma  poslêma  á  cabeça— observou 
solemnemeute  o  archeiro,  dando-se  ares 
de  entendido. 

«Oral  Ora!  Onde  quer  apparecem  os  tra- 
balhos! 

— E  o  Sebastião  de  Carvalho  lá  está  de 
sentinella  a  elle  e  desde  a  madrugada  que 
não  voltou  a  casa!— informou  o  creado  da 
rainha.  E  pelos  modos  faz  tenção  de  lá 
comer  e  dormir. 

—Pudera!  Tem  medo  que  a  morte  lh'o 
queira  levar,  e  está  lá  para  bater  o  pé  á 
morte— disse  o  archeiro  gracejando. 

— E  se  a  morte  se  fizer  atrevida, manda-a 
metter  nas  prisões  da  Junqueira. 

— Não,  que  se  el-rei  fallecesse,  estava 
elle  logo  de  ventas  em  terra  e  os  jesuítas 
em  riba  d'elle  como  corvos.  ^ 

—Os  jesuitas,  e  mais  alguém  que  eu  sei 
— accrescentou  o  archeiro  com  ares  mys- 
teriosos.  Pois  ia  ahi  tamanha  mexida,  que 
nem  no  dia  do  terramoto! 

—Mas  olhe,  tio  João— disse  o  creado  da 
rainha,  coníidencialmente,  puxando  para 
Bi  o  archeiro.  Veja  lá  como  se  levanta  um 
falso  testemunho!  Eu  liavia  de  jurar  que 
el-rei  tinha  saído  hontem  á  noite-i 

«Andava  cá  por  fora  á  coca  de  uns 
amoricos,  que  não  voem  para  o  caso,  e  vi 
sair  da  poria  particular  dos  aposentos  de 
el-rei  dois  embuçados  e  um  d'elles  parecia 
mesmo  o  sobredito,  assim  gordo...  O  ou- 
tro quiz-me  parecer  que  seria  o  Teixeira. 
E  entraram  os  dois  n'uma  sege,  que  foi 
para  os  lados  da  Quinta  de  Baixo. 

— Ahi  está  como  a  gente  se  engana!  Vo- 
cê futurou  logo  que  o  homem  ia  p'ra  casa 
da  Távora,  dando  as  taes  voltas  que  a  gen- 
te sabe,  p'ra  fingir  que  não  é  p'ra  lá  que 
elle  vae? 

— E'  verdade!  E  o  que  tem  mais  graça  é 
que  hoje,  logo  ao  romper  da  manhã,  esti- 
ve a  falar  com  um  soldado  da  guarda,  que 
tinha  estado  de  sentinella  ás  4  horas  da 
madrugada  e  viu  clicgar  uma  sege,  que 
se  encostou  muito  á  lai  porta  que  voce- 
mecé  sabe.  O  Seba.stião  de  Carvalho  deu-se 
a  conhecer,  mandou  arredar  a  sentinella,  e 
là  entrou  para  dentro  com  não   sei  quem. 

— Essa  agora  é  que  eu  não  percebo!  P'ra 
que  diabo  seriam  essas  cautelas? 

— Eu  sei  lá,  tio  João!  Elles  lá  se  enten- 
dem. 


Entrou  um  homem  de  meia  edade,  gros^ 
seiramente  vestido.  Era  o  caseiro  da  Quin- 
ta do  Meio. 

— Ora  guarde-os  Deus! 

— E  a  vocemecè,  sr.  compadre — disse-lhe 
o  vellio  archeiro.  Então  já  sabe  a  novi- 
dade? 

—Quê,  já  se  sabe  contra  quem  foram 
os  tiros?!— perguntou  o  caseiro  com  inte- 
resse. 

—Os  tiros?! 

— Sim,  homem!  Julguei  que  era  essa  a 
novidade  de  que  vocemecè  me  faiava. 

— Mas  quaes  tiros,  homem  de  Deus?! 

—Dois  tiros  que  deram  lá  ao  pé  da 
quinta,  p'ra  riba  do  arco. 

—Mas  quando? 

—Hontem, ahi  por  volta  das  11  e  meia  p^ra 
meia  noite.  Até  acordei  com  o  estrondo.  A. 
minha  mulher  ficou  estarrecida.  Ergui-me, 
fui  á  janella  e  vi  uma  sege  á  desfilada  a. 
metter  p'r'as  bandas  da  calçada  grande.  E 
ouvi  uma  grande  tropeada  de  cavallos 
p'r'os  lados  das  terras  do  Galvão! 

«Jã  não  fui  capaz  de  pregar  olho,  e  as- 
sim que  principiou  a  luzir  a  manhã,  ati- 
rei-me  p'ra  fora  da  cama  e  fui  vêr  se  es- 
taria por  ali  alguém  morto. 

— E  d'ahi? 

—Um  tudo  nada  arriba  da  quinta,  onde 
faz  mais  largueza,  ao  pé  do  muro  que 
está  por  acabar,  topei  muitos  pingos  de 
sangue  no  relvado  e,  mais  p'ra  baixo  do 
arco,  pegadas  de  cavallo. 

—Essa  agora,  compadre!— exclamou  o 
archeiro.  Dois  tiros  e  uma  sege  á  desfila- 
da, ali  n'aquelle  sitio,  áquella  hora! 

—Tiros  de  boa  carga!  Cada  berro!  Dois, 
desfechados  um  atraz  do  outro. 

—Contra  quem  seria?  Eu  se  fosse  a  vo- 
cemecè, compadre,  ia  dar  parte  d'isso. 

—Homem,  eu  sei  lá  a  quem  hei  de  dar 
parte! 

«Nem  eu  estou  agora  p'ra  me  metter 
em  trabalhos. 

«O  que  eu  sei  é  que  já  lia  uns  dias  an- 
dava desconfiado  de  uns  certos  embuça- 
dos, que  logo  á  noite  fechada  me  andavam 
por  lá  a  rondar  a  quinta. 

«Contei  isto  ha  bocado  ao  pedreiro  que 
trago  lá  nas  obras  e  que  mora  ali  á  Jun- 
queira e  quer  vocemecè  saber  o  que  elle 
me  disse? 

«Que  tinha  visto  de  madrugada  oscrea- 
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dos  do  cirurfe'iào  mor  Brandão,  que  é  vi- 
sinho  d'elle,  e  mais  do  Marquez  de  An- 
peja,  ali  ao  pé  do  forte  do  Altinho, 
a  lavarem  as  latíos  da  soleira  da  porta, 
que  estavam  todas  sujas  de  sanf^ue.  Poz- 
se  a  puxar-llies  pela  língua  e  elles  desco- 
zeram-se. 

O  archeiro  e  o  creado  da  rainha  acerca- 
ram se  mais  do  caseiro,  ((ue  tomava  ares 
de  queni  ia  fazer  \ima  confidencia. 

<'  siipfioslo  lavrador  do  Ribatejo,  que 
dislarcailainfiitc  havia  estado  a  escutar  a 
conversa,  foi -se  chegando  para  a  porta  a 
assobiar  distrahidamente,  mas  sempre  de 
ouvido  attento. 

Ficava  assim  mais  próximo  do  grupo  e, 
mal  que  o  caseiro  começou  a  falar,  en- 
costou-se  á  hombreira  da  porta  e  deixou 
de  assobiar. 

— Que  por  volta  da  meia  noite  tinham  lá 
entrado  dois  feridos,  mas  que  a  um  d'el- 
les  lhe  não  poderam  vèr  o  rosto  e  que  ti- 
nham vindo  n'uma  sege  que  estava  toda 
cheia  de  sangue.  Até  a  alimária  da  sella  es- 
tava suja  de  sangue!  Depois  veiu outra  se- 
ge com  o  secretario  d'estado. . . 

—O  Sebastião  4c  Carvalho,  já  se  vê?— 
perguntou  o  archeiro. 

—Está  visto  que  sim.  E  na  tal  dita  sege 
do  secretario  de  estado  é  que  foi  o  ferido 
que  elles  não  poderam  vér. 

— P'ra  onde? 

— P'ra  calçada  grande. 

— E  o  outro  ferido? 

—Esse  está  ás  portas  da  morte  e  ficou 
em  casa  do  Brandão. 

«Mas  por  amor  de  Deus,  vejam  lá,  não 
dêem  com  a  lingua  nos  dentes,  que  o  ho- 
mem pediu-me  muito  segredo. 

—Oh!  compadre,  isso  é  pedra  que  caiu 
n'um  poço. 

— ?íem  ao  confessor  —  accrescentou  o 
creado  da  rainha. 

E  o  caseiro,  baixando  ainda  mais  a  voz, 
tanto  que  o  lavrador  do  Ribatejo  o  não 
pôde  ouvir,   accrescentou: 

—O  que  flcou  em  casa  do  Brandão  é  o 
boleeiro  de  el-rei,  o  Custodio  da  Costa! 

— Tá,  tá — disse  o  creado  da  rainha  para 
o  archeiro.  Então  não  me  tinha  éu  enga- 
nado! .\hi  tem  vocemecè  a  queda  e  as  san- 
grias e  o  outro  de  sentinella  a  elle! 

—Oh  diabo!— replicou  o  archeiro.  Mas 
j  que  não  gruda  é  o  homem  vir  cá  p'ra 


baixo  curar-se  para  tornar  a  ir  lá  p'ra 
cima! 

—Pois  talvez  grude,  que  o  Brandão  é 
todo  de  Sebastião  de  Carvalho  e  d'etU.  E' 
caixinha  dos  segredí)S  dos  dois. 

—Homem,  me  melem  se  eu  [)ercebo  o 
que  vocemecés  estão  p'ra  hi  a  discorreri 
—disse  o  caseiro  muito  intrigado. 

—Pois  vae  já  perceber— respondeu-lhe 
o  creado  da  rainha.  E  começou  a  contar- 
llie  o  caso  da  doença  do  rei. 

—Com  esta  é  que  o  grande  homem  não 
contava!— dizia  de  si  para  si  o  do  Ribate- 
jo, saindo  da  loja  do  pastelleiro.  D'aqui  a 
pouco  está  tudo  em  pratos  limpos  e  nin- 
guém acredita  na  tal  peta  da  queda. 

«Tudo  em  pratos  limpos  e  o  Mascarenhas 
enterrado  até  ás  orelhas! 

Esclareçamos  agora  o  caso  obscuro  d'es- 
te  curioso  lavrador  do  Ribatejo,  em  quem 
o  leitor  não  acreditou. 

Pouco  depois  de  ter  chegado  ao  paço 
com  o  rei,  Sebastião  de  Carvalho  escreve- 
ra um  bilhete  chamando  o  Andrade  da  po- 
licia clandestina.  Acompanhou-o  um  dos 
sargentos  da  guarda,  que  fora  buscai-o 
n'uma  sege  da  casa  real. 

Ainda  não  eram  6  horas  da  manhã  e  já 
o  Andrade  estava  em  conferencia  com  o 
primeiro  ministro. 

Sebastião  de  Carvalho  indicou-lhe  03 
pormenores  do  attentado,  conforme  a  nar- 
ração de  Pedro  Teixeira,  e  ordenou-lhe: 

— Vá  d'aqui  examinar  já  o  local  onde  se 
deu  o  monstruoso  attentado.  Veja  tudo 
bem,  sem  despertar  suspeitas,  e  leve  as 
suas  investigações  até  ao  palácio  do  mor- 
domo-mór  de  el-rei. 

Minutos  depois,  o  Andrade  tomava  um 
disfarce  dos  diversos  que  Pedro  Teixeira 
linha  no  seu  quarto,  e  dirigia-se  para  os 
lados  de  Qainta  do  Meio,  que  fica  a  pe- 
queníssima distancia  da  Ajuda. 

As  sete  e  meia  eslava  já  na  Travessa  da 
Guarda-mór  da  Sande  e  pouco  depois  in- 
terrompia a  entrevista  do  Salvador  com  a 
Marianninha. 

Cerca  das  nove  horas  ainda  observou  que 
de  casa  do  Duque  saiu  um  homem  apressa- 
damente e  tomou  para  a  calçada  da  Ajuda. 

O  que  o  Andrade  não  sabia  ora  que  esse 
homem  se  chamava  Manuel  Alvares  Fer- 
reira e  exercia  o  cargo  de  guarda-roupa 
de  D.  José  Maccarenlias. 
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O  que  o  liomem  da  policia  não  podia  adi- 
vinliar  era  que  o  Manuel  Alvares  levava 
um  recado  urgente  do  Duque  para  casa 
dos  Tavoras,  ao  Cruzeiro  da  Ajuda. 

Eram  10  horas  quando  uma  carruagem 
parou  á  porta  do  jardim  do  Duque. 

O  boleeiro  Francisco  da  Costa  viu  que  se 
apearam  três  pessoas  centraram  logo  mui- 
to recatadamente  no  jardim. 

Não  as  pôde  vêr  bem,  mas  conhecia  per- 
feitamente o  boleeiro,  o  José  António,  que 
estava  ao  serviço  da  marqueza  de  Távora. 

— Logo  de  manhã  e  com  tantas  caute- 
las!— commentava.    Anda  moiro  na  costa! 

D'ali  a  pouco  appareciam  por  detraz  do 
palácio,  a  conversar,  muito  chegados  um 
ao  outro  e  sempre  de  olhares  desconfia- 
dos, o  José  Polycarpo  e  o  António  Alvares. 

— Oh!  que  duas  rezes!  E  sempe  a  cochi- 
charem um  com  o  outro! — disse  o  Fran- 
cisco da  Costa,  mettendo-se  para  dentro 
da  cocheira. 

— Que  tal  está  o  alma  do  diabo?! — disse 
o  José  Polycarpo  muito  baixo  ao  cunhado. 
Ainda  não  ficou  contente  com  as  chumba- 
das! 

—Queria  que  desfechássemos  as  pistolas 
para  dentro— accrescentou  o  outro  paran- 
do e  acercando-se  muito  do  Polycarpo. 

—Fosse  elle  lá.  N'aquella  occasiào  quem 
é  que  tinha  sangue  frio  para  isso? 

— Não  queria  que  fugíssemos  logo 

—O  bruto  imagina  que  atirar  a  um  ho- 
mem d'aquelles  é  o  mesmo  que  atirar  a 
qualquer  maltez! 

«E  elle,  quando  a  clavina  lhe  errou  fo- 
go, porque  não  deitou  a  mão  á  arma  que 
o  João  Miguel  tinha  posto  á  cara  sem  ter 
animo  de  desfechar? 

—Eram  tiros  perdidos.  A  sege  arranca- 
va nas  horas  de  estalar. 

—Historias!  E'  que  os  dois  ficaram  atra- 
palhados assim  que  a  clavina  falhou. 

— O  João  Miguel  diz  que  ainda  chegou  a 
pôr  o  dedo  no  gatilho. 

—Pois  sim,  mas  o  Duque  lá  lhe  estava  a 
dizer  que  o  viu  a  tremelicar  que  nem 
canniço  em  dia  de  vento. 

«Depois  da  occasiào  todos  contam  muitas 
lerias.  O  próprio  Duque  lambem  se  faz 
pimpão  agora. 

«Bem  ou  mal,  quem  chumbou  os  dois  fo- 
mos nós. 


E  assim,  conversando  de  modo  que  nin- 
guém os  podesse  ouvir,  foram  seguindo 
pela  Travessa  do  Guarda-már  da  Saúde. 


Seriam  11  horas,  e  acabava  o  primeiro 
ministro  de  ouvir  secretamente  o  Andrade 
da  policia,  quando  o  Duque  mordomo-mór 
entrou  no  paço  e  se  dirigiu  aos  aposentos 
de  el-rei. 

Appareceu-lhe  Sebastião  de  Carvalho. 

—Sr.  Duque! 

— Sr.  secretario  d'estadol 

«Corre  em  Belém, e  soube-a  ha  pouco  ain- 
da em  minha  casa  com  profunda  magua, 
a  ruim  nova  de  que  el-rei,  nosso  amo, 
soílrêra  esta  madrugada  um  grave  desas- 
tre. 

— Desgraçadamente  assim  é,  sr.  Duque. 
O  nosso  augusto  amo  soffreu  um  desastre, 
que  podia  ter  funestíssimas  consequências, 
e  que,  ainda  assim,  ha  de  encher  de  pesar 
os  corações  de  todos  os  seus  bons  vassal- 
ios,  como  já  encheu  de  magua  os  dos  seus 
fieis  servidores,  e  v.  ex.»  entre  os  primei- 
ros, sr.  Duque. 

D.  José  Mascarenhas  empallideceu  e  re- 
plicou: 

—Mais  cedo  teria  vindo  e  primeiro  en- 
contraria aqui  essa  lamentável  noticia,  se 
não  tivesse  succedido  deitar-me  tarde... 

—Eu  sei,  sr.  Duque.  V.  ex.«  teve  hontem 
uma  serenata  no  seu  palácio. 

— Mal  podia  eu  adivinhar  o  lamentável 
desastre  que  estava  para  succeder! 

— D'isso  e  do  profundo  pesar  de  v.  ei.* 
estamos  todos  convencidos,  e  o  nosso  au- 
gusto amo  certamente  como  nós. 

D.  José  Mascarenhas  tornou  a  fazer-se 
muito  pallido.  Parecia-lhe  de  mau  agouro 
aquella  aílabilidade  do  ministro,  seu  ini- 
migo, tinha  medo  d'aquella  estranha  sere- 
nidade, sentia  uma  inexplicável  crueza 
n'aquellas  macias  palavras  que  se  lhe  cra- 
vavam no  coração  como  se  escondessem 
as  garras  de  uma  fera  matreira. 

Estava  a  opprimil-o  o  olhar  de  Sebas- 
tião de  Carvalho,  frio,  prescrutador,  insis- 
tente, e  lá  dentro  ouvia  a  consciência  a 
gritar-lhe  que  as  palavras  daquelle  ho- 
mem implacável  podiam  bem  ser  o  sar- 
casmo e  o  disfarce  de  alguma  occulta 
crueldade. 

Se  alguma   cousa  desconfiaria  já,   elle 
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que  tudo  sabia  e  parecia  ler  no  coração  e 
na  consciência  dos  outros? 

Fosse  como  fosse,  era-ihe  preciso  conti- 
nuar a  íing^ir.  embora  sentisse  que  a  mas- 
cara se  llie  abria  no  rosto,  como  se  o  olliar 
op|)nssór  do  ministro  lh'a  estivesse  ras- 
gando. 

— Mus  não  seria  por  me  deitar  mais  tar- 


de do  que  o  costume  que  eu  viria  a  esta 
liora,  se  de  madniírada  me  não  houvessem 
atormentado  as  minhas  dores  rheumati- 
cas. 

—Mas  por  quem  é,  sr.  Duque!  Parece 
que  V.  ex.*  me  está  dando  a  mim  explica- 
ções,que  nosso  amo  decerto  rejeitaria  por 
desnecessárias! 


O  Duque  e  Sebastião  de  Carvalho 


— Sempre  é  bom  esclarecer  o  que  a  má 
vontade  poderia  desfigurar. 

«Mas,  emíim.  o  que  importa  agora  é  que 
eu  saiba  do  estado  de  sua  mageslade.  que 
o  veja  e,  sendo  possível,  lhe  apresente  o 
testemunho  do  meu  pezar. 

—De  tudo  isso,  sr.  Duque,  só  uma  coisa 
é  possível  agora:  saber  do  estado  de  sua 
magestade. 


«Terei  eu  a  honra  de  informar  v.  ex.^ 
affirmando-lhe  que  el-rei.  nosso  amo,  está 
bastante  enfermo,  masque  a  sua  preciosa 
vida  não  parece  correr  perigo  immediato. 
conforme  a  opinião  do  cirurgião-mór  do 
reino. 

«Depois  do  infortúnio,  que  a  todos  nos 
amargura,  vale  esta  informação  por  um 
lenitivo,  que  o  coração  de  v.  ex.*  decerto 
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receberá  conimovidamente.  O  perigo  sub- 
siste,mas  pode  o  sr.  Duque  ficar  tranquillo  na 
esperança  de  que  a  Divina  Providencia  se 
amerceará  de  nós,  afastando  do  reino  a 
temerosa  calamidade  que  v.  ex.«  e  todos 
os  lieis  vassalios  de  el-rei  mais  podemos 
recear. 

—Agradeço  as  informações  de  v.  ex.*, 
mas  insisto  em  ver  el-rei. 
— E'  impossível. 

— Na  minha  qualidade  de  seu  mordomo- 
niór,  ninguém,  primeiro  do  que  eu,  tem  o 
direito  de  estar  ao  lado  de  sua  magesta- 
de— retorquio  o  Duque  n'um  repellão  de 
orgulho  e  já  esquecido  do  propósito  com 
que  até  ali  tinha  ouvido  o  ministro. 

— Assim    é   em  outras  occasiões.  N'esta 
lamentável  conjunctura    esse    direito,  sr. 
Duque,    pertence    exclusivamente  a  outra 
pessoa. 
—A  qual!! 

— Ao  cirurgião-mór  do  reino.  A  respeito 
de  sua  inagestade  manda  elle  agora  e  sou 
eu,  secretario  d'eslado,  quem  vela  pela 
observância  das  prescripções  do  facultati- 
vo assistente. 

«Recommendou  que  ninguém  fosse  falar 
com  el-rei,  que  nenhuma  pessoa  fosse  per- 
turbar o  socego  da  camará  real;  ninguém, 
seja  quem  fôr,  irá  lá. 
— Com  excepção  de  v.  ex.«! 
— ^Exactamente,  sr;  Duque.  Eu  vim  logo 
depois  do  desastre  e  fiquei,  para  evitar  que 
alguém  desobedeça  ás  indicações  do  ci- 
rurgião-mór. 

«Entretanto,  se  v.  ex.»  deseja  saber  por- 
menores do  lamentável  acontecimento,  es- 
tou completamente  á  sua  disposição. 

— Ouvi-os  lá  fora.  E  já  que  ao  mordomo- 
mór  do  paço  se  não  permitte  a  entrada  na 
camará  do  seu  rei. . . 

—A  ninguém,  tive  eu  a  honra  de  dizer  a 
V.  ex.*,  sr.  Duque. 

— Irei  solicitar  permissão  a  sua  mages- 
tade  a  rainha  para  me  retirar  do  iiaço,  até 
que  O  meu  augusto  amo  possa  dar-me  as 
suas  ordens. 

—Como  v.  ex.»  entender.  A  cura  tem  de 
ser,  infelizmente,  demorada,  mas  creio 
bem  que  pouco  viverá  quem  não  vir  sua 
sua  magestade  fazer  inteira  justiça  aos 
sentimentos  de  lealdade  e  dedicação  de 
V.  ex." 
«Por  dever  me  vejo  obrigado  a  ser-lhe 


agora  desagradável,  sr.  Duque;  porém.  v. 
ex.»  virá  a  saber  que  não  faltei  a  infor- 
mar el-rei  da  profunda  magua  de  v.  ex.» 
pelos  perigos  que  ia  correndo  a  sua  pre- 
ciosa vida  e  da  solicitude  com  que  deseja- 
va cerlificar-se  do  seu  estado. 

Completamente  desorientado  por  estas 
palavras  de  Sebastião  de  Carvalho,  cuja 
reservada  significação  lhe  causava  pavor, 
D.  José  Mascarenhas  retirou-se  cortejando 
o  ministro  precipitadamente. 

—Este  alma  damnada  é  capaz  de  ter  o 
rei  á  morte  e  negal-o,  para  ganhar  tempo 
e  pôr  em  pratica  algum  dos  seus  infernaes 
planos!— ia  o  Duque  dizendo  comsigo. 

«Mas  com  que  fim  espalha  elle  aquella 
mentira  da  queda  do  rei?! 

E  pela  sua  parte  Sebastião  de  Carvalho 
ficara  pensando: 

— Não  te  destinou  Deus  para  conspira- 
dor, José  Mascarenhas!  Sabe-se  tudo  e  le- 
se claramente  no  teu  perverso  coração! 
llludiram-se  comtigo  os  da  Companhia. 

«Perdias-me,  se  matassem  o  rei;  vence- 
rias tu,  se  elle  morresse...  vences, se  elle 
morre...  e  pode  morrer! 

«Por'ora,  esta  comedia  em  que  tu  repre- 
sentas peor  do  que  eu.  Mas  se  el-rei  se 
restabelecer,  Duque,  a  tragedia  será  me- 
donha! 


Pela  tarde  adiante  foram  acudindo  ao 
paço  todos  os  altos  representantes  da  no- 
breza e  do  clero,  generaes,  officiaes  supe- 
riores das  tropas  da  corte,  membros  do 
corpo  diplomático  e  dos  tribunaes,  depu- 
tações do  senado  da  camará  da  cidade, 
da  Junta  do  Commercio  e  da  Casa  dos  Viti' 
le  e  Quatro. 

Iam  saber  do  estado  de  el-rei  e  apre- 
sentar a  expressão  da  sua  magua  por 
aquelle  lamentável  desastre. 

Entre  os  generaes  e  os  officiaes  superio- 
res não  podiam  faltar,  sem  se  tornar  es- 
tranha a  sua  falta.o  mestre  de  campo  gene- 
ral, director  geral  da  cavallaria,  marquez 
de  Távora  e  Luiz  Bernardo,  tenente-coro- 
nel  do  regimento  de  cavallaria  de  Alcân- 
tara. 

José  Maria  de  Távora  teve  de  ir  também 
na  sua  qualidade  de  ajudante  de  ordens 
do  pae. 

A  pedido  do  Duque,    a  Marqueza  havia 
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insistido  com  o  marido  e  com  os  fllbos  pa- 
ra irem. 

A  todos  recebeu  Sebastião  de  Carvalho 
serenainenteea  todosdeu  noticia  do  desas- 
Ire,  representando  admiravelmente  o  seu 
papel  n'aquella  comedia  que  elie  próprio 
ideara. 

No  dia  immediato  Saint-Julien  partici- 
pava ao  seu  governo  que  el-rei  D.  José 
dera  uma  (luéda,  indo  de  um  quarto  para 
outro,  e  sollréra  uma  contusão  num  braço, 
pelo  que   fora  sangrado. 

Pela  sua  parte  o  ministro  inglez  com- 
municava  para  Londres  em  13  de  setem- 
bro: 

«Quando  fui  ao  paço  saber  da  saúde  de 
el-rei,  disserem-me  que  elle,  na  noite  de 
segunda-feira,  3  do  corrente,  na  occasião 
em  que  passava  por  um  corredor  dirigin- 
do-se  ao  quarto  da  rainha,  tivera  a  infeli- 
cidade de  cair  e  fracturara  o  braço  direi- 
to. 

nJá  oito  vezes  foi  sangrado  e,  como  é 
gordo  ecorpulento,os  médicos  o  teem  acon- 
selhado a  (|ue  não  faça  uso  daquelle  bra- 
ço e  se  absteniia  dos  negócios  públicos  por 
algum  tempo,  para  n'elle  evitar  qualquer 
juncção  de  humores  (•). 

Como  se  v6,havia  divergência  quanto  aos 
pormenores  do  desastre. 

Mas  a  esse  tempo  já  o  caso  do  attentado 
se  contava  à  bocca  pequena,  e  tanto  que 
o  ministro  inglez  accrescentava  àquella 
informação  do  seu  officio: 

«O  que  relativamente  ao  incommodo  de 
D.  José  acabo  de  dizer  foi  exactamente  o 
que  no  paço  me  disseram,  mas  a  verdade 
é  esta:  Indo  sua  magestade  na  noite  de 
segunda-feira,  3  do  corrente,  acompanhado 
<lo  seu  particular,  visitar  uma  senhora 
(costumando  n 'estas  occasiões  ir  o  rei  n'uma 
sege  e  o  particular  n'outra,  mas,  infeliz- 
mente, n'aquella  noite  iam  ambos  em  uma 
só)  foi  aggredido  por  três  homens  masca- 
rados, a  cavallo,  os  quaes,  tendo  dei.\ado 
passar  os  batedores,  atacaram  o  resto,  ati- 
rando um  ao  boleeiro  e  os  outros  dois  á 
sege.  O  rei  ficou  ferido  no  braço  direito  e 


dizem  tamt)em  que  no  lado  esquerdo,  mas 
livre  de  perigo.  O  particular  e  o  boleeiro 
ficaram  muito  feridos,  sendo  as  feridas 
d'este  mortaes.»  (•) 

Vê-se  que  a  respeito  do  attentado  cor- 
riam diversas  versões. 

O  encarregado  dos  negócios  da  França 
contava  o  facto  com  algumas  variantes. 
Participando  o  estado  do  rei.  em  offlcio  de 
12  de  setembro  [»ara  o  ministro  conde  de 
Bernis,  attribuía  a  queda  de  D.  José  a  uma 
vertigem  e  alfirmava  que  todos  os  dias  ia 
ao  paço  saber  da  saúde  do  monarcha,  mas 
logo  em  cifra  accrescentava:  que  «era  com 
horrorque  dava  parte  da  verdadeira  causa 
d'aquella  doença,  sobre  a  qual  se  guarda- 
va o  maior  segredo,  .sendo  que  a  supposta 
contusão  era  uma  ferida  no  braço  e  espá- 
dua direita  occasionada  por  dois  tiros  de 
bacamarte  ([ue  atiraram  à  carruagem  d'el- 
rei,  á  saliida  de  .Alcântara,  a  meia  legoa  de 
Belém,  ás  onze  horas  e  meia  da  noite  de 
domingo  para  segunda-feira.  Que  segundo 
se  dizia  eram  seis  os  assassinos,  bem  que 
fossem  só  três  os  bacamartes;  o  primeiro 
destinado  para  o  boleeiro  não  fez  fogo;  03 
dois  outros  foram  disparados  sobre  a  car- 
ruagem, que  ílcou  crivada  de  balas.  Os 
assassinos  estavam  a  cavallo.  El-rei,  por 
felicidade,  não  recebeu  senão  uma  ferida 
no  braço,  etc.»  (••) 

Saint-Jiitien  referia  ainda  outras  versões 
que  vogavam  na  cidade. 

A  verdade  era  que  a  historia  do  crime 
estava  feita  nos  boatos  da  opinião  publica, 
embora  fossem  contradictorios  os  porme- 
nores do  facto. 

Houvera  uma  tentativa  de  regicídio;  era 
incontestável. 

Mas  Sebastião  de  Carvalho  impozéra  a 
comedia  official,  da  qual  era  simultanea- 
mente auctor  e  protogonista;  impozéra-a 
com  a  sua  inabalável  firmeza  de  vontade, 
e  no  paço,  os  embaixadores,  os  cortezãos^ 
os  lacaios  diziam  alto  e  tingiam  acreditai 
que  el-rei  dera  uma  queda. 


(•)  }hmorias   do    Marquez   de   Pombal,   por 
John  Siuilb,  pag.  90. 


(•)   Memorias  do  Marquez  de  Pombal,   por 
John  Smith.  pag.  90  e  91. 

(**)  Quadro  Eltmentar  etc,  Tomo   VI,   pag 
115. 
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DURANTE  A  DOENÇA  DO  REI 


A  rainha  fora  nomeada  regente  do  rei- 
no, attenta  a  impossibilidade  de  el-rei  re- 
solver os  negócios  do  estado. 

O  primeiro  ministro  era  o  encarregado 
da  execução  do  decreto  que  nomeava  a  re- 
gente, cujas  funcções  se  limitavam  á  as- 
signatura  dos  diplomas  régios. 

O  verdadeiro  regente  do  reino  era  o  rei 
Sebastião,  como  diziam  baixo  os  seus  ini- 
migos políticos. 

A  comedia  continuava.  Ninguém  sabia 
precisamente  com  que  fim  e  muitos  agou- 
ravam que  seria  para  encobrir  algum  pla- 
no do  formidável  ministro. 

Era  impenetrável  aquelle  extraordiuario 
homem,  e  d'isso  se  queixavam  aos  seus 
governos  os  diplomatas  estrangeiros. 

O  duque  de  Aveiro  não  realisára  o  seu 
propósito  de  pedir  á  rainha  que  o  dispen- 
sasse de  ir  ao  paço,  emquanto  el-rei  não 
estivesse  restabelecido.  A  regência  de  D. 
Marianna  Yictoria,  embora  nominal,  fize- 
ra-o  mudar  de  tenção  e  contiuuava  no 
exercício  do  seu  cargo  de  mordomo-mór, 
bem  que  uma  ou  outra  vez  se  dispensas- 
se de  ir  ao  paço,  sob  o  pretexto  dos  seus 
achaques  rlieumaticos. 

Os  Tavoras,  visinhos  do  paço,  não  po- 
diam faltar,  sem  despertar  suspeitas,  que 
já  anaavam  a  transparecer  nos  boatos  em 
circulação. 

Segredava-se  que  tinham  sido  apanigua- 
dos do  Duque  os  que  haviam  dado  os  ti- 
ros no  rei,  e  não  faltava  quem  explicasse 
o  attentado  como  desaggravo  de  honra  por 
causa  dos  amores  da  Thereza  Távora  com 
D.  José. 

Os  ministros  estrangeiros  iam  frequen- 
tes vezes  ao  paço  e  o  encarregado  dos  ne- 
gócios da  França  ia  lá  todos  os  dias,  por 


indicação  do  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros do  seu  paiz,  o  cardeal  conde  de 
Bcrnis.  Era  que  o  sensual  Luiz  XV  pedia 
agora  noticias  circumstanciadas  da  doença 
do  rei  de  Portugal  com  a  mesma  insistên- 
cia com  que  antes  exigira  informações 
acerca  dos  escândalos  da  corte  de  Lisboa 
e  dos  amores  illicitos  de  D.  José. 

Sebastião  de  Carvalho  continuava  na 
Ajuda  e  raras  vezes  e  muito  de  fugida  ia 
ao  paço  das  damas. 


Era  em  uma  noite  dos  fins  de  outubro. 
O  Pedro  Teixeira  introduzira  o  Andrade  da 
policia  pela  escada  secreta  dos  aposentos 
do  rei  e  levára-o  ao  gabinete  onde  Sebas- 
tião de  Carvalho  despachava  os  negócios 
do  estado. 

— Andrade,  entre 

—Com  licença  de  v.  ex.* 

—Vá  para  junto  do  el-rei,  Pedro  Teixei- 
ra. Eu  o  mandarei  chamar,  se  me  fôr  pre- 
ciso. 

O  Teixeira  saiu  e  o  ministro  fez  signa! 
ao  Andrade  para  fechar  a  porta. 

— Corra  bem  o  reposteiro.  Assente-se 
ahi,  e  vá  dizendo  circumstanciadamente  o 
que  tem  podido  apurar. 

—Contra  o  Duque  e  os  homens  de  quem 
já  falei  a  v.  ex.*  os  indicies  são  cada  vez 
maiores.  Não  ha  testemunhas  de  vista, 
nem  é  provável  que  as  haja  n'estes  casos, 
mas  é  como  se  as  houvesse. 

—A  questão  é  saber-se  em  quem  recaem 
as  suspeitas.  Depois  se  verá  o  meio  de  os 
obrigar  a  dizer  o  que  fizeram. 

—Ah!  n'esse  ponto  fique  v.  ex.»  descan- 
çado. 

«Em   me  dando   auctorisação  para  lhes 
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applicar  uns  tratos  espaios,  eu  os  farei 
falar. 

—Isso  fica  para  mais  tarde.  Vamos  lá  a 
saber:  Dos  Tavoras  o  que  lia? 

—Só  desconfianças.  A  respeito  d'esses  é 
que  bem  pouco  se  tem  apurado,  embora 
quasi   todos  os  boatos  sejam  contra  elles. 

— I'ois  é  d  esses  exactamente  de  quem 
el-rei  tem  maiores  suspeitas.  Não  sabe 
ainda  quem  era  aqucila  senhora,  toda  de 
preto,  que  foi  a  casa  de  D.Tliereza  Távora 
na  tarde  do  dia  3? 

—Ainda  o  não  consegui  saber.  A  creada 
particular  de  D.  Thereza  viu  a  tal  senhora, 
sabe  ([ue  ella  esteve  a  conversar  muito 
tempo  em  particular  com  a  duna  da  casa, 
mas  náo  a  conheceu  por  causa  de  um  es- 
pesso veu  que  lhe  occultava  o  rosto. 

— Pois  é  essencial  saber  isso.  Foi  n'esse 
dia  que  se  deu  o  attenlado  e  sei  da  pró- 
pria bocca  de  sua  majestade  que  D.  The- 
reza Távora  lhe  manifestou  ideias  e  am- 
bições de  predomínio  que  nunca  até  ea- 
lão  lhe  revelara. 

aParece  que  alguém  lhe  mettôra  em  ca- 
beça que  podia  ser  uma  favorita  à  moda 
da  corte  de  França.  Ora  essa  dama  velada 
esteve  com  a  Távora  algumas  horas  antes 
da  entrevista  da  mulher  do  Luiz  Bernardo 
com  el-rei.  Quem  era?  Eis  o  que  é  preciso 
indagar,  guardando  as  maiores  cautelas, 
porque  isto  é  um  segredo  de  estado  que  eu 
lhe  revelo  apenas  para  o  elucidar  nas  suas 
pes(|uizas.  A  ninguém  o  deve  dizer,  nem 
mesmo  no  intento  de  colher  informações. 

— Pode  V.  e.\.*  licar  descançado. 

— E  nas  suas  indagações  abstenha-se  de 
alludir  á  ida  de  el-rei  a  casa  da  D.  There- 
za. Isso  nada  importa  para  apurar  como  se 
praticou  o  sacrílego  attentado  e  por  quem 
foi  praticado. 

«Quizcram  matar  el-rei  no  seu  regresso 
ao  paço;  não  é  necessário,  e  seria  até  in- 
conveniente, confirmar  d'onde  sua  ma- 
gestade  vinha. 

— Quasi  toda  a  gente  o  diz  por  ahí  á 
bocca  pequena. 

— Deíxal-o.  E'  dever  nosso  não  esclare- 
cer esse  pormenor  e  muito  menos  ratiíi- 
cal-o.  Também  toda  a  gente  diz  por  ahi  á 
bocca  pequena  que  el-reí  foi  ferido  com 
uns  tiros  e  eu  quero  que  por  emquanto, 
ofj^cialmenle,  se  diga  que  el-rei  deu  uma 
queda. 


«.Mas  veja-me  com  empenho  se  conse- 
gue saber  quem  era  a  tal  dama  vestida  de 
preto  e  de  rosto  velado.  Seria  a  .Marquexa 
velha? 

— Ja  houve  quem  disfarçadamente  fizes- 
se tal  pergunta  á  creada  particular  de  D. 
Thereza,  e  respondeu  afoitamente  que  não 
era,  porque  a  Marqueza  mãe  é  muito  mais 
alta  do  que  a  outra.  Mas  eu  continuarei 
as  indagações. 

— E  aqnella  caçada  do  Athouguia  e  do 
Luiz  Bernardo? 

—Foi  faLsidade.  Isso  apurei  eu,  ou  antes 
quem  o  apurou  foi  um  dos  meus  homens 
que  se  metteu  de  patuscada  com  o  cabo 
de  esquadra  Braz  José,  o  criado  de  con- 
fiança de  Luiz  Bernardo  de  Távora,  e  quan- 
do o  apanhou  embriagado,  lhe  foi  puxando 
pela  lingua. 

—Então  já  sei  para  que   foi  o  embuste. 

—Para  enganar  a  D.  Tiíereza  e  persua- 
dil-a  de  que  podia  receber  sua  magestade 
mais  a  seu  salvo. 

— E'  isso.  Combina  com  a  informação  de 
Pedro  Teixeira.  Não  podemos,  porém,  apro- 
veitar-nos  d'esse  esclarecimento.  E'  pre- 
ciso fazer  de  conta  que  não  o  sabemos. 
Serve  para  as  nossas  suspeitas;  mas  de 
nenhum  modo  para  se  tornar  publico. 
«Nada  tem  a  justiça  com  o  que  el-rei  fea 
antes  de  ser  assaltado  por  um  bando  de 
assassinos. 

«E  dos  cavallos  que  levou  para  casa  do 
Duque,  o  que  disse  Braz  José? 

— Segurou-se,  apesar  de  bêbedo.  O  meu 
agente  disse-lhe  em  conversa  que  o  tinha 
visto  na  noite  de  3  levando  uns  cavallos 
pela  rédea  pela  rua  dos  Jeronymos,  e  o 
Braz  José  respondeu-lhe  que  bavia  de  ter 
sigo  engano. 

—Ainda  ha  muito  que  averiguar,  antes 
de  se  entregar  a  devassa  á  gente  da  jus- 
tiça e  de  se  declarar  o  crime  officialmen- 
te.  E'  preciso  ter  o  caminho  aplanado  e 
esclarecido.  Quando  se  instaurar  o  pro- 
cesso já  havemos  de  saber  quem  são  as 
testemunhas  a  inquirir  e  os  réus  a  julgar. 

«Importa  aproveitar  bem  o  tempo  em 
quanto  el-rei  se  não  restabelece.  Depois 
será  preciso  ir  depressa. 

— Creia  V.  ex.»  que  não  perco  um  mo- 
mento. 

— E  os  Tavoras  teem  continuado  a  ir  a 
casa  do  Duque? 
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—Depois  do  dia  do  mez  passado,  pou- 
cas vezes.  Andam  /eceosos  de  que  os  si- 
gam. 

— E  a  Marqueza  mãe? 

—Foi  antes  dUiontem  ter  com  o  padre 
liíalagTida, 

—A  Setúbal? 

— A'  Arrábida. 

— A'  Arrábida?  Houve  quem  a  seg-nisse? 

—Um  dos  meus  liomens,  que  foi  lá  dis- 
farçado em  penitente. 

— Juntaram-se  lá  só  a  Marqueza  e  Maia- 
grida? 

_  —Só  os  dois.  Depois  da  Marqueza  se  re- 
tirar é  que  appareceu  ao  Malagridaaquelle 
jesuita  que  era  muito  da  casa  de  v.  ex.» 

—Damião  de  Castro,  bem  sei.  E  depois? 

— Apartaram-se  para  uns  fraguedos  e  o 
meu  homem,  o  fingido  penitente,  lá  se  foi 
mirrando  com  o  matto  até  ficar  onde  os 
podesse  ouvir. 

— E  o  que  ouviu? 

—O  pobre  diabo  é  astuto,  mas  não  sabe 
resumir  conversas  que  não  estejam  ao  al- 
cance dos  seus  minguados  conhecimentos. 
Só  me  soube  dizer  algumas  palavras  que 
lhe  ficaram  de  memoria. 

— Lembram- llie  algumas? 

— Lembram-me  estas.  «Olhe  que  se  per- 
de... Estão  a  accender  ódios...  Mar  de 
sangue  em  que  a  Companhia  se  afoga... 
Eu  irei  pedir  perdão... 

«Pelo  que  o  meu  homem  entendeu,  estava 
a  dar  conselhos  ao  outro. 

—Ainda  bem!— disse  comsigo  o  minis- 
tro, como  se  o  coração  se  lhe  houvesse 
desopprimido.  Sempre  o  mesmo  santo  vi- 
sionário! 

— E  Malagrida? 

— Poz-se  a  clamar,  falando  no  Anti-Chris- 
to... 

—Sou  eu— disse  o  ministro  comsigo. 

— E  a  dizer  que  o  fogo  do  ceu  queima- 
ria o  ímpio. 

—Se  o  da  terra  o  não  queimar  primeiro 
a  elle— commentou  Sebastião  de  Carvalho, 
de  si  para  si. 

«E  do  atíentado  contra  el-rei  nada  dis- 
seram? 

—O  meu  agente  nada  ouviu. 

— E  de  casa  do  Duque? 

—O  boleeiro  Francisco  da  Costa  tem  no- 
tado que  a  Duqueza  anda  muito  triste  e 
que   o    Duque   algumas   vezes  se  iunta  á 


porta  fechada  com  o  guarda  roupa,  o  An- 
tónio Alvares,  o  José  Polycarpo  e  o  crea- 
do  de  acompanhar,  João  Miguel. 

— E  nada  tem  ouvido  do  que  elles  di- 
zem? 

— Como  eu  lhe  tenho  untado  bem  as 
mãos  e  elle  não  pode  vêr  o  patrão,  tem 
feito  a  diligencia  por  escutar. 

— E  d'ahi,  ouviu  algumas  palavras  que 
valham  tanto  como  as  que  disse  o  João 
Távora,  quando  foi  para  Chaves? 

— Ainda  melhores,  ao  que  me  contou 
hoje  de  manhã! 

«O  Duque  falava  muito  baixo,  porém,  o 
boleeiro  ainda  pôde  ouvir:  «Assim  como 
foi  por  uma  parte,  se  fosse  pela  outra,  não 
escapava.» 

E  depois  disse  mais:  «Caluda,  que  nem 
o  demónio  o  saberá,  se  vocês  o  não  dis- 
serem.» 

—Bem.  Essas  duas  phrases  valem  ainda 
mais  do  que  a  outra  do  João  Távora: 
«Agora,  Duque,  d'aqui  para  rei.» 

«Esse  boleeiro  é  uma  testemunha  indis- 
pensável. 

«Tenha-o  seguro  com  boas  promessas,  e 
aconselhe-o  a  continuar  em  casa  do  Mas- 
carenhas até  que  a  justiça  tome  conta  do 
caso. 

— Assim  tenho  feito.  A  raiva  que  elle 
tem  ao  Duque  é  tamanha  que  dirá  tudo, 
sem  que  o  puxem  muito. 

«Também  n.?  parece  que  hão  de  ser 
boas  testemunhas  aquella  creadita,  de 
quem  já  falei  a  v.  ex.»,  e  o  rapaz  com  quem 
ella  tem  amores. 

«A  elle  já  eu  tive  quem  o  sondasse.  Es- 
tava para  falar  á  rapariga  na  noite  dos  ti- 
ros. Foi  esperal-a  ao  pé  do  muro  do  jardim, 
mas  não  lhe  pôde  falar,  porque  vio  uns 
homens  embuçados. 

«Ha  de  saber  mais,  mas  enche-se  de  tan- 
to susto  quando  fala  n'isto,  que  ainda  não 
houve  meio  de  lhe  apanhar  mais  esclare- 
cimentos. 

«Elle  dirá  o  resto.  E'  um  rapazola  de  de- 
zenove  annos,  muito  inexperiente,  muito 
timorato;  mais  dia  menos  dia  cairá  na  ar- 
madilha sem  dar  por  isso. 

—Os  padres  da  Companhia  íêem  ido  a 
casa  do  Duque?. 

—Não  teem  lá  ido.  Consta-me  que  fre- 
quentaram muito  o  palácio  em  julho  e  agos- 
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to,  mas  que  nunca  mais  appareceram  lá 
dosde  a  ante-vospcra  do  attentado. 

«Andam  muito  esmorecidos  e  receosos 
de  alfruma  novidade  grande.  Percebe-lh'o 
a  pente  na  cara,  por  muito  que  elles  o  dis- 
farcem. 

—Raposas  velhacas!  Metteram  os  lobos 
ao  caminho  e  foram-se  alapardar  nos  co- 
vis á  espreita. 

«Pois  hão  de  vêr  o  desfecho  da  tragedia 
e  hão  de  entrar  n'ella.  Confavani  salvar-se 
com  a  morte  d'el-rei.  Perderam  o  y)i;n. 

«A  propósito  da  Companhia:  1)l'  Gaspar  de 
Lemos  nem  um  indicio  sequer? ! 

— Não  tem  sido  possível  encontral-o! 

— E'  singular!  Importa  redobrar  de  pes- 
quizas. 

«Quero  esse  homem  preso,  custe  o  que 
custar. 

— Tcmos-Ihe  feito  a  diligencia. 

—Pois  é  preciso  empenhar  novos  esfor- 
ços. E  a  casa  do  capitão  tem  sido  vigiada? 

— Tenho  por  lá  tido  sempre  de  ronda 
dois  ou  três  homens. 

— E'  pouco. 

— Mas  não  entra  lá  viv'alma  de  que  eu 
não  tenha  conhecimento.  Ainda  hoje  de 
manhã  eu  soube  que  tinha  lá  estado  hon- 
tem  de  tarde  José  .Mana  de  Távora. 

— Hontem  de  tarde?!  E  o  capitão  Jorge 
Gustavo? 

—Estava  em  casa.  O  Távora  demorou-se 
coisa  de  meia  hora.  Ia  de  casaca  preta  e 
meias  côr  de  pérola.  Estavam  lá  as  ir- 
mãs do  capitão,  e  quando  o  Távora  saiu, 
uma  delias  (icou-se  a  espreilal-o  por  detraz 
de  uma  vidraça.  O  capitão  tinha  estado 
a  despedir-se  do  Távora  á  porta  da  rua. 

«Aqui  tem  v.  e.x.*  como  tudo  é  atlenta- 
mente  vigiado  em  volta  da  casa  do  capi- 
tão. 

Sebastião  de  Carvalho  ficou  reflectindo 
por  alguns  instante,  o  sobrolho  franzido, 
o  rosto  avincado. 

— Preciso  de  intimar  a  Jorge  Gustavo 
— resolvia  comsigo  o  ministro— a  minha 
prohibição  de  manter  convivência  com  o 
Távora. 

«Só  assim  o  poderei  salvar  de  alguma 
perigosa  suspeita. 

— Bem.  disse  para  o  Andrade.  Pôde  re- 
tirar-se  e  não  me  largue  de  mão  as  inda- 
gações que  hão  de  servir  de  guia  á  de- 
vassa judicial. 


— Nem   um    momento,    sr.  secretario  de 
estado.  Vou  já  fazer  mais  indagações. 
O  Andrade  saiu. 

*•» 

— El -rei  como  está? 

— Um  pouco  mais  socegado.  O  cirurgião- 
mór  ainda  o  não  considera  isento  de  pe- 
rigo. 

—Nem  eu,  Pedro  Teixeira.  Nem  eu.  El- 
rei  tem  falado  na  Thereza  Távora? 

— Commigo  e  quando  a  febre  o  aperta 
mais.  Ninguém  lhe  tira  da  idéa  que  ella 
sabia  da  emboscada. 

— N'isso  creio  eu  que  sua  mageslade  se 
engana. 

—Também  eu.  Já  não  direi  o  mesmo  das 
suspeitas  de  sua  magestade  a  respeito  da 
marqueza  velha  e  do  marquez  D.  Francisco 
e  dos  filhos. 

— Mau  é  isso  para  elles,  mas  bom  será 
que  el-rei  se  não  esqueça  da  Companhia, 
que  foi  decerto  a  alma  damnada  do  atten- 
tado, como  o  José  Ma.scarenhas  havia  de 
ter  sido  o  braço  principal  do  nefando 
crime. 

«O  tempo  me  dará  razão. 

— E'  verdade.  Ainda  não  mostrei  a  v. 
ex.»  uma  carta  que  D.  Thereza  Távora  me 
mandou  esta  tarde.  Estava  na  idéa  de  lh'a 
mostrar,  quando  entrou  o  Andrade. 

E  Pedro  Teixeira  tirou  uma  carta  da  al- 
gibeira. 

— O  que  diz? 

— Pede-me  que  lhe  dê  noticias  de  el-rei 
e  diz-me  que  está  muito  mortificada  e  re- 
ceosa do  marido. 

—Tarde  lhe  chegaram  os  receios! 

— Fala-me  em  fugir  para  um  convento, 
pois  tem  modo  que  o  marido  a  mate. 

—Não  mata.  Não  o  fez  quando  era  ex- 
plicável que  o  fizesse;  agora  é  tarde.  Ma- 
tal-a  seria  confirmar  as  suspeitas  que  ha 
contra  elle.  Preferia  matar  el-rei. 

«Rasgue  essa  carta,  Pedro  Teixeira.  E' 
perigoso  trazel-a  comsigo;  pode  sumir-se- 
lhe.  Rasgue-a,  e  nunca  fale  d'ella  a  el- 
rei. 

— Será  como  se  nunca  a  tivesse  visto— 
respondeu  Teixeira,  rasgando  a  carta: 

Vieram  annunciar  ao  ministro  que  o 
esperavam  para  lhe  falar  D.  Luiz  da  Cu- 
nha e  Autonio  José  Galvão. 
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Sebastião  de  Carvalho  conferenciou  pri- 
meiro  com    o  collega  D.  Luiz  da  Gunlia. 

— E'  preciso  mandar  apressar  a  vinda 
das  tropas  da  província— dizia-ihe  o  pri- 
meiro ministro. 

—O  regimento  de  dragões  de  Aveiro 
Cliegou  lioje  de  manhã  e  o  regimento  de 
infanteria  de  Campo-Maior  já  está  em  mar- 
cha. 

—Bastam  esses  com  os  outros  reforços 
de  tropas  que  já  chegaram.  (•)  E  convém 
ir  espalhando  que  esta  concentração  de 
tropas  na  capital  é  para  ter  bem  prepara- 
da a  defensa  da  cidade  contra  alguma  vio- 
lação da  neutralidade  de  Portugal,  por 
parte  das  nações  belligerantes, 

«E  de  Roma  recebeu  mais  algumas  in- 
formações? 

—Este  officio  de  seu  primo  Francisco 
de  Almada,  acompanhando  uma  traducção 
do  Memorial  apresentado  a  Sua  Santidade 
pelo  Geral  da  Companhia  de  Jesus. 

—A  respeito  de  qiié? 

—Do  procedimento  do  cardeal  Saldanha, 
visitador  e  reformador  da  Companhia  em 
Portugal. 

— Isso  ha  de  ser  curioso.  Deixe-me  vêr, 
D.  Luiz. 

E  passando  o  documento  pela  vista,  ac- 
erescentou: 

—De  31  de  julho  e  só  agora,  ao  cabo  de 
três  mezes,  Francisco  de  Almada  manda 
a  traducção  de  tão  importante  docu- 
mento! 

— Diz-me  em  ofíicio  que  só  nos  princi- 
pies d'este  mez  pôde  obter  uma  copia, 
que  mandou  traduzir. 

«E  para  tal  intento  houve  de  valer-se  dos 
bons  oriicios  do  cardeal  Achinto  e  dos  es- 
piões   que  tem  na  Guria. 

«Parece  que  nem  o  Papa  nem  o  secre- 
tario de  estado,  cardeal  Torregianl,  estão 
dispostos  a  dar  conhecimento  d'este  im- 
portantíssimo documento  ao  ministro  de 
Portugal  em  Roma! 

«Se  não  fossem  os  bons  ofíicios  de 
Achinto  e  os  agentes  secretos,    íicariamos 

(»)  Em  officio  dos  princípios  de  outubro  de 
1758,  Saiiit-Juiien  participava  ao  ministro  conde 
de  Bernis  que  tiuliam  cliegado  a  Lisboa  muitas 
tropas  da  provincia,  o  que  causava  grande  ad- 
miração a  toda  a  gente  (Quadro  Elementar, 
etc.  Tomo  YL) 


ignorando  a  existência  d'este  Memo- 
rial. 

— Elles  se  arrependerão— respondeu  fria- 
mente Sebastião  de  Carvalho. 

E  foi  desdobrando  o  MemoriaL 

— «Beatíssimo  Padre— começou  a  ler  al- 
to. «O  geral  da  Companhia  de  Jesus,  pros- 
trado aos  pés  de  Vossa  Santidade,  repre- 
senta muito  humildemente  a  extrema  dòr 
e  sentimento,  que  experimenta  a  sua  reli- 
gião (•)... 

—A  religião  d'elles,  bem  sei— commen- 
tou  o  ministro.  Mas  como  o  poderoso  Ge- 
ral pede  humildemente  e  como  elles  sa- 
bem pôr-se  de  rastos  quando  algum  peri- 
go os  ameaça! 

E  continuou  a  lêr  para  si  o  longo  Me- 
morial. 

— Bem — disse  volvidos  minutos.  O  Geral 
suppllca  providencias  para  que  os  inno- 
centes  se  possam  justificar,  os  réos,  é 
d'ellé  o  termo,  tenham  seguro  caminho  de 
emenda  e  o  credito  de  toda  a  religião  se 
mantenha  e  salve. 

«O  credito  da  religião  é  como  quem  diz 
o  credito  da  Companhia. 

«Também  o  Geral  seafíligiucom  o  credito 
do  Patrlarcha.por  terprohibido  aosjesuitas 
o  exercício  do  confissionario  e  do  púlpito, 
e  muito  o  opprlme  o  receio  de  que  o  car- 
deal Saldanha  nomeie  delegados  seus,  que 
sejam  Inimigos  dos  padres  da  Companhia. 

«Perccbe-se.  O  essencial  era  rasgar  o 
Breve  e  suspender  a  visita  e  reforma  da 
casa  de  S.  Roque  e  das  outras.  E  como  Be- 
nedicto  XIV  falleceu,  abraçam -se  aos  pés 
do  novo  Pontiflce,  Clemente  Xlll,  que,  to- 
davia, não  se  atreverá  a  rasgar  o  Breve  do 
seu  glorioso  antecessor. 

«Engana-se  o  Geral,  e  ou  os  jesuítas  do 
nosso  tempo  são  menos  astutos  do  que  os 
d'outr''ora,  ou  o  mundo  está  muito  mais 
velhaco. 

«E'  tarde  para  voltar  atraz.  Ainda  que  o 
Papa  accedesse  ás  suppiicas  do  Geral,  Sua 
Magestade  el-rei  de  Portugal  não  cederia 
ao  Papa. 

«Demais  a  mais,  as  coisas  mudaram  mui- 
tíssimo. Em  abril  bastava  a  reforma  da 
Companlila;  destie  3  de  setembro  é  preciso 
mais  alguma  coisa. 


(*)  Historia  do  reinado  de  el-rei   D.   José,  por 
Luz  Soriano.  Tomo  II,  documento  n."  21. 
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D.  Luiz  lia  Cuiilia,  o  obscuro  secretario 
d'esla(lo  nominal  dos  ikí^ocíos  estrangei- 
ros e  da  guerra,  oíiiou  para  o  primeiro  mi- 
nistro, som  compreliondcr  o  que  mais  po- 
dia planear  contra  a  Companhia,  desacre- 
ditada o  abatida,  a(|iH'lle  extraordinário  e 
duro  inimigo  dos  jcsuitas. 

Mas  Sebastião  de  Carvalho  não  explicou 
a  phras(>  e  perguntou  ao  collega: 

— E  sabe-se  o  que  no  Vaticano  respon- 
deram a  este  Memorial? 

—Francisco  d'Almada  manda-me  aqui 
um  extracto  do  parecer  da  congregação 
dos  cardeaes,  á  qual  o  Santo  Padre  man- 
dou consultar  a  respeito  da  supplica  do 
Geral  da  Companhia. 

— E  o  que  disse  a  congregação? 

— Contesta  os  fundamentos  da  supplica 
e  os  receios  do  Geral. 

—Muito  bem. 

—O  parecer  considera  o  Memorial  sob 
dois  aspectos— o  das  desculpas  e  o  das 
supplicas. 

«Quanto  ao  primeiro  caso  é  significativo 
este  Ireciío  que  Francisco  d'Almada  obte- 
ve na  integra  e  que  passo  a  lêr-lhe: 

nA's  desculpas  se  lhes  deve  dar  aquella 
fé  e  peso  que  se  dá  a  similhantes  memo- 
riaes  de  réus,  sabendo-se  muito  bem  a 
grande  difficuklade  que  padecem  os  ho- 
mens em  se  confessarem  delinquentes,  e 
mais  não  se  desculpando  no  foro  da  cons- 
ciência, principalmente,  quando  as  descul- 
pas que  se  allcyam  são  a  um  soberano 
que  não  tem  formado  processo,  nem  este 
se  acha  em  alguma  parte  instruído.»  (*) 

— E'  esmagador  e  é  verdadeiro!  E  quem 
tal  escreveu  não  foi  o  \mpio  Sebasliúo  de 
Carvalho;  foram  os  cardeaes  da  Cúria!  Tal- 
vez os  patifes  de  cá  digam  um  dia  que  eu 
comprei  e  metti  medo  á  Guria   em    peso! 

«E  (|uanto  ás  supplicas? 

—Diz  o  parecer  que,  no  tocante  ao  re- 
ceio de  que  os  innocentes  sejam  castiga- 
dos e  tolhida  aos  delinquentes  uma  útil  e 
justa  emenda,  não  viam  fundamento  plau- 
sível por  estar  o  caso  provido  ipsojure  e 
atlendendo  ao  juiz  incorrupto  e  illuslrado, 
a  quem  esla  causa  se  acha  commeltida. 

"Relativamente  á  reputação  da  Compa- 
nhia diz  o  parecer  textualmente:    «Quanto 


(*)  Historia  do  reinado  de  el-rei  D.  José,  por 
.Luz  SoriaDO.-  Tomo  II,  documento  d."  23. 


ao  terceiro  ponto  de  se  attender  pelo  cre- 
dito da  Companhia,  esse  ficará  nas  mãos 
dos  religiosos,  especialmente  dos  prela- 
dos, os  quaes,  se  concorrem  com  toda  a 
sinceridade  a  esta  reíbrma,  recuperarão 
o  credito,  que  n'este  tempo  teem  perdido 
entre  os  judiciosos,  como  se  observa  de 
tantos  centos  de  livros;  porém,  se  abso- 
lutamente o  impedem,  ou  retardam,  será 
possível  enganar  alguns  poucos:  porém, 
não  ao  publico:  e  assim  se  desacreditará 
mais  que  nunca  a  relegião  da  Compa- 
nhia.» 

— í$em  feita  essa  distincção  entre  a  reli- 
gião da  Companhia  e  a  outra. 

«Decididamente,  uma  parte  dos  eminen- 
tisssimos  cardaes  está  commigo.  E  verá 
que  r.ão  hão  de  faltar  por  cá  engenhosas 
pessoas  a  dizer  que  fui  eu  que  mandei  de 
Lisboa  o  rascunho  d'esse  parecer.  Sou  eu 
o  lobo  damnado  contra  as  ínnocenles  ove- 
lhas de  Santo  Ignacio. 

«Só  eu! 

— E'  também  curiosa  esta  parte  do  pa- 
recer a  respeito  de  lhes  ser  vedado  o 
púlpito  e  o  confessionário.  Eu  leio:  «Pelo 
que  respeita  ao  edito,  que  suspende  a  fa- 
culdade de  pregar  e  confessar  aos  jesuí- 
tas, ignorando-se  os  motivos  d'esta  sus- 
pensão, pede  toda  a  prudência  que  se 
perguntem  ao  sr.  Núncio  e  ao  novo  Pa- 
triarcha,  que  averiguarão  com  novas  di- 
ligencias a  verdade  ou  verosimilidade.  E 
se,  entretanto,  se  quizer  conjecturar  a 
verdadeira  causa,  se  poderá  dizer  que, 
havendo-se  pelo  decreto  do  cardeal  visi- 
tador publicado  aiUhenticamenle  o  univer' 
sal  e  cei'lo  commercio,  que  exercitavam 
aquelles  padres,  com  o  que  manifestavam 
não  fazer  caso  dos  preceitos  divinos,  nem 
das  doutrinas  dos  santos  padres,  dos  câno- 
nes, concilios,  nem  biillas  pontifícias;  jul- 
garia o  senhor  palríarcha  não  poder  fiar 
as  atnia^  dos  fieis  de  quem.  nnon  coiisuU- 
baí  animae  suae»  {')  e  de  quem  se  podia  di- 
zei': nMedice,  cura  te  ipsum»  {") 

—Mas  n'esse  trecho— disse  Sebastião  de 
Carvalho  com  o  rosto  íUuminado  de  jubi- 
lo—sente-se  uma  ironia  subtil  que  deve 
de  queimar  a  pelle  aos  degenerados  se- 
ctários de  Lovola! 


(»)  Não  consultava   a  sua  consciência. 
(**)  Medico,  cura-te  a  ti  próprio. 


126 


o   MAnQURZ    DE   POAfBAL 


«Parece  de  encommenda!  E'  precioso 
esse  documento  e  hei  de  mostral-o  a  el- 
rei,  logo  que  tenha  a  felicidade  de  o  vêr 
restabelecido. 

«E  agora,  meu  caro  D.  Luiz,  aqui  tem 
uma  prophecia  minha: 

«Se  o  mundo  ainda  tiver  jesuítas  depois 
da  minha  morte,  elles  e  os  seus  adheren- 
tes  hão  de  julgar-me  nas  profundas  do  in- 
ferno, e  na  eterna  gloria  os  eminentissi- 
mos  cardeaes,  que  deram  nos  padres  da 
Companhia  essa  tareia  em  sonoroso  la- 
tim. 

D.  Luiz  da  Cunha  riu  do  gracejo. 

— Bem — disse-lhe  Sebastião  de  Carvalho; 
se  não  precisa  de  mim  para  qualquer  as- 
sumpto, dè-me  licença  que  mande  cha- 
mar o  Galvão,  com  quem  preciso  de  falar 
particularmente. 

— Nada  mais  tenho  a  tratar.  El-rei  vae 
melhor? 

— Tem  tido  melhoras. 

— Até  amanhã. 

— Até  amanhã  D.  Luiz  da  Cunha.  Se  en- 
contrar o  nosso  collega  da  marinha,  diga- 
Ihe  que  preciso  pedir-lhe  umas  informa- 
ções urgentes. 

—Não  veiu  cá  hoje  por  sentir-se  adoen- 
tado. 

—Pois  sim,  mas  faça-me  o  favor  de  o 
prevenir. 

—Boa  noite. 


Entrou  AntonioJosé  Galvão,  ofíicial  maior 
da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  e 
da  guerra. 

Como  já  sabemos,  residia  em  uma  casa 
que  íicava  na  calçada,  que  ainda  hoje  se 
designa  pelo  seu  appellido. 

Fora  ellc  nos  últimos  tempos  encarre- 
gado por  nomeação  régia  do  exame  das 
correspondências  suspeitosas,  ou  como  se 
disséssemos  do  Gabinete  da  aberlura  ou  Ga- 
binete negro. 

— Do  Correio-mór  teem-lhe  mandado  as 
cartas  suspeitas?— perguntou  o  primeiro 
ministro. 

— Algumas;  poucas. 

—Pois  é  preciso  recommendar  no  cor- 
reio que  lhe  mandem  todas  as  que  pare- 
cerem suspeitas. 

«So  desespero  de  verem  as  suas  casas 
Je  negocio  o  haveres  de  mercancia  já  se- 


questrados, (•)  é  natural  que  os  padres  d^* 
Companhia  mandem  as  suas  lastimas  e 
queixas  para  o  estrangeiro. 

«E'  de  esperar  que  se  refiram  tanibem 
á  enfermidade  de  el-rei,  e  é  preciso  que 
eu  tenha  conhecimento  do  que  elles  es- 
crevem. 

—Tirei  copia  de  uma  carta  do  provincial 
João  Henriques  para  um  jesuita  de  Roma, 

—Diz  alguma  coisa  de  importância? 

— Trago-a  commigo.  Quei.\a-se  das  enor- 
mes humilhações  que  lhe  tem  imposto  o 
cardeal  reformador,  nosso  actual  patriar- 
cha,  e  tem  estas  palavras  de  maior  signi- 
ficação: Vae  coiUinuando  a  tormenta  com 
maior  violência.  (**) 

—  Tem  razão  o  padre  provincial  de  S. 
Roque. 

«A  tormenta  vae  continuando  e  ninguém 
sabe  ainda  a  que  mares  irá  dar  a  barca 
de  Loyola. 

«E  que  mais? 

— Uma  carta  de  Malagrida. 

— Diz  alguma  coisa  de  novo  o  santo? 

— Sempre  com  as  suas  visões.  Eu  lei» 
ã  V.  ex.*  uma  das  passagens  mais  impor- 
tantes. 

«Esta  manhã  me  appareceu  o  demónio, 
debaixo  de  horrível  forma,  e  me  ameaçou 
a  mim  e  à  Companhia  com  perseguição 
cruel.  Se  não  cessas,  me  disse  elle,  de  dar 
exercícios,  perseguir-te-hei  sem  tréguas 
até  á  morte.  E  eu  lhe  respondi:  Sáe  d'aqui 
miserável!  (**') 

—Galvão,  q>ue  juizo  faz  d'essa  carta? 

—Acho  que  é  uma  das  muitas  maluquei- 
ras de  Malagrida. 

— Diga-lhe  que  é  maluco  e  íie-se  n'ellei 
Essa  carta  refere-se  a  mim. 

—A  V.  ex.»?! 


(*)  Ein  22  de  agosto  de  1758  Saint-Juliea  par- 
ticipava om  olllcio  ao  seu  governo  «que  acaba- 
vam de  ser  ssqueslradas  todas  as  fazendas  que 
os  jesuilas  tiiliain, depositadas  nos  seus  arma- 
zéns, e  ([ue  se  esperava  que  se  achassem  pri- 
vados de  todos  os  haveres,  para  reduzil-os  á 
sua  primitiva  instituição,  que  tora  a  de  men- 
dicantes, ele.  (Quadro  Elementar  etc.  Tomo 
VI.) 

(»»)  A  copia  d'esta  carta, como  a  de  outras,  foi 
depois  junta  ao  celebre  processo  denominado 
dos  Tavoras,  ao  ([ual  nos  liavemos  de  referir 
mais  largamente. 

(»**)Esta  carta  vem  na  Historia  de  Gabriel  Ma- 
lagrida, pelo  padre  .Mury. 
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—Sim.  Tenho  eu  a  lioiira  de  ser,  llgura- 
damente,  u  demónio  que  lhe  apparcceu  a 
ameaçar  a  Compaiiiiia,  debaixo  da  liorrivel 
forma  de  secretario  de  estado. 

«O  .Mala^rida  é  engenhoso  n'essa  lin- 
guagem fi^^urada.  Em  elle  se  referindo  ao 
.\nti-Ciirislo  e  ao  demónio,  já  todos  os  da 
nomi>auUi8  <at«»'pn  aue  o  caso  é  oommigo. 
«Muito  cauteloso  esse  padre  a  quem  jul- 
gam maluco;  e  os  da  Companhia  enten- 
dem-no  adnuravelraente! 

«Olhe,  o  ílnal  des.sa  carta  é  bem  uma 
oxhortação  aos  outros  para  que  se  não  in- 
timidem. 

«Não  cessar  os  exercícios  quererá  dizer 
não  cessar  as  diligencias  contra  mim.  E, 
apezar  da  ameaça  de  o  perseguir  até  á 
morte,  o  intrépido  jesuíta  responde:  Sáe 
4'att,i  miseravell 

«Os  outros  que  aprendam  n'esta  lição  e 
que  façam  o  mesmo. 

«Eu,  então,  se  gostasse  do  estylo  figura- 
do e  tivesse  tempo  que  desperdiçar  em 
futilidades,  também  lhe  podia  descrever  a 
elles  o  meu  sonho. 

«Mas  não  me  chega  o  tempo  para  essas 
coisas. 

«Por  hoje  mais  nada.  Não  se  esqueça  da 
minha  recommendação. 

—Fique  V.  ex.»  descançado.  A'manhà  ce- 
do já  eu  vou  ao  correio-mór  instar  pelo 
exactíssimo  cumprimento  das  ordens  de 
V.  ex.» — disse   despedindo-se. 

Veiu  Pedro  Teixeira  prevenir  o  ministro  de 
queo.\ndrade  pedia  licença  [tara  lhe  falar. 
— Mande-o  entrar  já,  com  as  precauções 
do  costume.  E  el-rei? 

— Mais  animado.  Ainda  não  ha  uma  hora 
que  esteve  a  falar  muito  commigo.  Disse- 
mc  que  havia  de  recomniendar  a  v.  ex.* 
que  andasse  bem  acautelado,  pois  lhe  po- 
deriam fazer  o  mesmo  que  lhe  fizeram  a 
elle. 

—Talvez  já  não  tenham  tempo  para  ou- 
tro commettimento.  nem  os  facínoras  nem 
os  seus  velhacos  instigadores. 

— E  está  no  intento  de  mandar  que  v. 
ex.»,  nas  suas  visitas  a  cidade,  se  faça 
acompanhar  sempre  de  uma  companhia 
do  dragões. 

—Grandes  mercês  devo  á  paternal  ami- 
sade  de  el-rei,  mas  não  será  preciso 
»iue  cu  me  previna  com  tanto  alarde,  a 
não  ser  em  certos  casos  especiaes.  E  mes- 


mo assim,  tanto  bastará  [tara  (pie  os  meus 
inimigos  espalhem  ((uc  eu  ando  tranzido 
de  medo  e  ja  nào  dou  um  passo  que  não 
vá  com  toda  a  cavallaria  atraz  de  mim. 

—Capaz  d'isso  serão  elles.  Ah!  é  verdade, 
sua  magestade  já  me  perguntou  hontem 
se  tinham  começado  a  devassa  con- 
tra os  Tavoras.  .Ninguém  lhe  tira  da  idéa 
que  foram  elles  os  cabeças  e  principaes 
executores  do  abominável  crime. 

—Eu  irei  logo  falar  com  el-rei  e  infor- 
mal-o  de  quanto  se  tem  podido  averiguar. 
Os  cabeças  estão  na  Companhia  de  Jesus; 
os  principaes  executores  hão  de  encon- 
trar-se  lá  em  baixo  no  palácio  do  José 
.Ma.scarenhas.  o  que  não  quer  dizer  que  os 
Tavoras  estejam  absolutamente  isentos  de 
culpa.  A  Marqueza  mãe  havia  de  estar  no 
segredo  da  conspiração,  por  estimulo  pró- 
prio e  instigação  dos  jesuítas,  e  o  marido 
e  os  filhos  iriam  para  onde   ella  quizesse. 

«Os  tiros  contra  el-rei  eram  indirecta- 
mente para  mim. 

«A  Marqueza  não  me  pode  vêr,  mas  o 
Duque  e  a  Companhia  têem-me  um  ódio 
de  morte. 

«Se  el-rei  succumbisse,  estava  eu  nas 
mãos  d'elles,  para  subir  ao  patíbulo,  em- 
quanto  elles  subissem  os  degraus  do  thro- 

DO. 

«Era  um  jogo  de  morte;  perderam.  Está 
nas  minhas  mãos  a  conta  do  jogo. 

«Quem  ficou  com  el-rei? 

—O  Marquez  de  Angeja. 

—Bem.  Esse  não  tem  duvida.  E'  amigo 
devotadíssimo  de  sua  magestade  e  está  no 
segredo  do  atlentado, 

«Agora,  Pedro  Teixeira,  mande  entrar  o 
Andrade  para  aqui. 

*      « 

—Então  Andrade,   que  mais  averiguou? 

—Que  todos  os  indícios  são  contra  o 
Duque,  e  até  os  pretextos  de  doença  que 
elle  dá  para  não  vir  ao  paço  e  os  receios 
com  que  anda,  e  que  bem  se  lhe  lêem  no 
rosto,  ainda  mais  o  comprometiem. 

«Aquelle  boleeiro  Francisco  da  Costa  foi 
um  achado.  Tem-me  dado  preciosas  indi- 
cações. 

«Ha  dois  dias  metteu-se  de  patuscada 
com  o  Salvador  Durão,  o  rapaz  que  tem 
amores  com  a  creada  do  Duque;  fez-se  co- 
nhecedor do  que  se  passou  na  noite  de  3 
de  setembro,  e  com  muitas  promessas  de 
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segredo  lhe  apanhou  a  confissão  de  quanto 
vio  e  ouvi  o. 

«Se  elle  disser  no  tribunal  o  que  disse 
ao  boleeiro,  nem  Santo  António  salva  o 
Duque. 

— Mas  o  que  foi  que  disse? 

—Disse  que  estava  áesperada  creada  pa- 
ra lhe  falar  ao  pé  do  muro  do  jardim,  quando 
vio  uns  poucos  de  homens  embuçados,que 
entraram  para  o  jardim,  depois  outros  a 
cavallo,  que  subiram  pela  calçada  do  Gal- 
vão. Cheio  de  medo,  escondeu-se  debaixo 
de  uma  pontesita  de  madeira  que  ha  nas 
obras  de  um  muro,  por  detraz  de  umas 
pedras.  Passados  momentos  vieram  dois 
creados  com  uns  cavallos  á  mão  e  fica- 
ram á  espera. 

«O  Duque  saiu  com  o  guarda-roupa  e 
outro  homem  de  calções  brancos,  que  não 
pôde  conhecer.  A  noite  estava  clara,  viu 
bem  o  Duque  de  capa  escura  e  borjaca  en- 
carnada, trazendo  na  mão  uma  clavina. 
Pozeram  umas  mascaras,  montaram  a  ca- 
vallo e  melteram  também  pela  calçada  do 
Galvão  acima.  Depois,  ouvio  uns  assobios 
como  de  signal. 

«Teve  medo  de  sair  do  esconderijo,  e 
flcou-se  de  ouvido  á  escuta.  Sentio  rodar 
ama  carruagem;  passado  tempo,  ouvio  uns 
tiros  e  em  seguida  tropel  de  cavallos. 

«Coisa  de  um  quarto  d'hora  depois,  vi- 
nham dar  á  porta  do  jardim  dois  ou  três 
cavalleiros  á  desfilada.  Apearam-se,  e  tira- 
ram as  mascaras. 

«Já  tinha  nascido  a  lua;  via- se  como  de 
dia.  O  Duque  bateu  trez  vezes  com  a  cla- 
vina n'uma  pedra  e  disse:  Vaiham-te  os 
diabos,  que  quando  eu  le  quero  não  servesl 

— E  as  horas? 

— Não  as  sabe  dizer  ao  certo;  mas  pare- 
ce-lhe  que  se  metteu  no  esconderijo  de- 
pois das  11  e  meia  e  que  seria  mais  de 
meia  noite,  quando  elles  voltaram. 

— Mas  o  depoimento  d'esse  rapaz  com  o 
do  boleeiro  constituem,  abem  dizer,  a  his- 
toria do  crime! 

— E  a  rapariga,  creada  do  Duque,  tam- 
bém ha  de  saber  alguma  coisa.  E,  quando 
chegar  a  occasião,  o  estribeiro  Bandeira,  o 
guarda-roupa  Manuel  Alvares,  o  irmão  An- 
tónio Alvares  e  o  cunhado  José  Polycarpo 
e  mais  o  moço  João  Miguel  c  os  da  co- 
cheira também  hít-We  falar,  se  os  aperta- 
rem bem. 


«Já  hoje  me  disse  o  Francisco  da  Cost^ 
que  se  não  passa  dia  em  que  o  Duque  se 
não  feche  á  chave  a  conversar  com  os  cin- 
co. E  lá  tem  ido  varias  vezes  o  cabo  de  es- 
quadra Braz  José,  provavelmente  da  parte 
de  Luiz  Bernardo  de  Távora. 

— E  a  respeito  dos  padres  da  Companhia, 
o  que  tem  dito  o  boleeiro? 

—Que  até  uns  dias  antes  de  3  de  setem- 
bro iam  muito  a  casa  do  Duque  e  este  vi- 
sitava frequentes  vezes  as  casas  de  S.  Ro- 
que e  de  Santo  Antão  e  algumas  vezes  foi 
á  casa  dos  jesuítas  de  Arroyos. 

— E  sabe  os  nomes  dos  que  mais  frequen- 
tavam a  casa  do  Duque? 

— JNomeou-me  uns  poucos,  de  que  eu 
trago  apontamento  para  v.  ex.*  vêr. 

—Dê  cá. 

E  leu  avidamente  o  papel  que  o  Andrade 
lhe  entregou. 

—Exactamente  os  que  eu  suppunha!  An- 
drade, que  excellente  serviço  você  tem 
prestado!  Admirável!  A  devassa  tem-na  fei- 
to você  sósinho! 

— E  ainda  não  disse  tudo  a  v.  ex.».  O  Du- 
que mandou  pedir  ao  boleeiro  Francisco 
da  Gosta  que  não  contasse  a  ninguém  que 
o  tinha  levado  na  sege  ás  casas  dos  jesuí- 
tas. Aos  moços  da  cocheira  tem  recom- 
mendado  que  não  falem  na  saída  dos  ca- 
vallos na  noite  de  3  de  setembro  e  digam 
que  o  viram  voltar  do  paço  n'aquella  noi- 
te, perto  das  10  horas,  e  que  depois  da  se- 
renata não  saíra  do  palácio. 

— Desastrado  conspirador!  Muito  se  en- 
ganaram com  elle  estes  santos  varões  da 
Companhia!— exclamou  o  ministro  pondo  a 
mão  sobre  o  papel  que  lhe  dera  o  Andrade. 

— E  V.  ex.»  já  sabe  que  o  Duque  vae  ama- 
nhã com  toda  a  familia  e  creadagem  para 
a  sua  quinta  de  Azeitão? 

—Não  sabia! 

— Disse-m'o  ha  pouco  o  Francisco  da 
Costa,  que  é  um  bom  espião  que  elle  leva 
comsigo.  E,  segundo  o  boleeiro  ouviu,  foi 
sua  magestade  a  rainha  quem  lhe  deu  li- 
cença para  sair  da  corte. 

— Perfeitamente.  Sua  Magestade  a  rainha 
está  regendo  o  reino.  Não  vae  para  longe 
o  Mascarenhas,  Podia  ter  fugido  para  Hes- 
panha,  como  fez  certo  duque  traidor  que 
houve  na  casa  de  Aveiro.  Preferiu  Azeitão; 
elle  voltará. 

«E  entre  o  povo  o  que  se  diz? 
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—Põem  as  culpas  aos  Tavoras  todos  os 
que  não  acreditam  em  certos  disparates 
que  para  ahi  inventaram  e  que  nem  eu  me 
atrevo  a  dizer  a  y.  ex,* 

—Diga.  E'  preciso  que  eu  saiba  tudo. 

-Inventaram  que  foi  v.  ex.»  que  man- 
dou ílngir  o  attentado...  V.  ex.»  queira 
perdoar. 

—Fale,  conte  o  que  ouviu, 

—Que  mandou  dar  os  tiros  para  motter 
medo  a  sua  magestade  e  comproraetter  os 
padres  jesuitas  e  os  Tavorus. 

—Essa  deveria  de  ser  invenção  dos  pa- 
dres de  S.  Roque,  se  não  fosse  tão  estú- 
pida! 

«E,  n'esse  caso,  como  explicam  a  noticia 
da  queda  de  el-rei? 

—Dizem  que  é  disfarce  de  v.  ex.»  em 
quanto  não  resolve  sua  magestade  a  man- 
dar criminar  os  jesuitas  e  os  Tavoras. 

— Está  claro!  Parametter  medo  a  el-rei  e 
obter  delle  uma  certa  concessão,  corria  o 
risco  de  o  mandar  matar,  o  que  podia 
muito  facilmente  succeder  por  qualquer 
precipitação  ou  engano  dos  executores! 

«De  que  tolices  é  capaz  a  imaginação 
humana! 

—Também  ha  quem  diga  que  os  tiros 
foram  dados  na  ponte  d'Alcantara  contra  a 
sege  de  Pedro  Teixeira  e  que  os  mandara 
dar  o  Duque,  em  vingança  de  certas  olfen- 
sas  de  palavras,  que  em  tempo  recebera  do 
particular  de  el-rei. 

«E  contam  então  que  uma  vez,  aqui  no 
paço,  o  Duque  deu  uma  ordem  que  o  Tei- 
xeira não  quiz  cumprir  e  que  então  D. 
José  Mascarenhas,  assomadiço  como  é,  lhe 
chamara  alcaiote  e  o  Tei.xeira  replicara 
que  já  o  tinha  sido  da  Duqueza  e  da  filha. 
— E  para  dar  cabo  do  Teixeira  era  então 
preciso  todo  aquelle  espalhafato  de  homens 
a  cavallo  e  de  mascarados! 

«E  depois,  o  Teixeira  escapou  e  el-rei  é 
que  está  doente?! 

—Dizem  que  era  el-rei  que  ia  na  sege 
com  o  Teixeira  e  por  engano  levou  os  ti- 
ros. 


—Boa  novella  para  idiotas.  E  nada  mai" 
inventaram? 

—Outros  dizem  que  nem  houve  tiros 
nem  sua  magesfade  está  doente,  e  tudo 
tem  sido  fingimento  para  depois  accusar 
do  attentado  os  padres  da  Companhia. 

—Essa  é  que  talvez  seja  inventada  por 
elles.  Bem;  o  caso  é  que  está  descoberto  o 
principal  executor  do  crime  ejàconhecemos 
os  seus  instigadores.  Tudo  o  mais  são  pa- 
taratas de  soalheiro  para  entreter  os  to- 
los. 

—V.  Ex.»  determina  alguma  coisa? 

—Não.  Espere.  Mande  espionar  a  quinta 
de  Azeitão  e  mantenha  relações  com  o  bo- 
leeiro Francisco  da  Costa. 

—Isso  tinha  eu  já  combinado  com  elle. 

—Volte  agora  as  suas  pesquizas  para  o 
lado  dus  Tavoras.  Mas  depressa,  porque  o 
julgamento  não  pode  tardar. 

—Vou  immcdiatamente  cumprir  as  or- 
dens de  V.  ex.» 

—Em  poucos  dias  receberá  a  condigna 
retribuição  dos  seus  valiosíssimos  serviços. 

,*. 

Sebastião  de  Carvalho  ficou  relendo  o 
apontamento  indicativo  dos  jesuitas  que 
mais  tinham  frequentado  a  casa  do  Duque. 

—Padres— dizia  com  os  olhos  (Itos  n'a- 
quelles  nomes —  comprehendo  esse  de- 
sespero e  esse  ódio  contra  mim,  mas 
as  vossas  roupetas  hão  de  chegar  para 
amortalhar  a  Companhia. 

«Talvez  se  vos  não  prove  o  crime  de 
alliciadores  como  a  chatinagem  se  provou. 
Deixal-o.  Respondeis  uns  pelos  outros;  pe- 
los que  empurraram  D.  Sebastião  para  .M- 
cacer-Kibir  e  pelos  que  se  rebellaram  con- 
tra D.  José  nas  terras  do  Paraguay.  Está 
sobre  vós  o  libello  de  dois  séculos.  Eu  se- 
rei na  historia  o  vosso  coveiro. 

«Ainla  contáes  com  o  patroeinio  de  Ro- 
ma—disse erguendo-se— e  nem  Roma  vos 
pode  valer. 

«Templários  negros,  para  vos  excom- 
mungar  em  nome  de  uma  nova  civilisa- 
ção,  o  pontitlce  agora  sou  eu. 
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A  CAÇA  AOS  REGICIDAS 


Já  em  convalescença,  el-rei  passou  da 
sua  camará  para  um  gabinete  contíguo,  na 
tarde  do  dia  9  de  dezembro,  ou  mais  de 
três  mezes  depois  do  altentado  contra  a 
sua  vida. 

Sebastião  de  Carvalho  estava  coniD.  José 
desde  manhã. 

Vieram  apresentar-lhe  as  suas  homena- 
gens os  altos  dignitários  do  paço,  a  prin- 
cipiar pelo  marquez  de  Angeja,  com  a  sua 
chave  doirada  de  gentil-homem  da  camará. 

Estavam  presentes  os  secretários  de  es- 
tado D.  Luiz  da  Cunha  Manuel,  que,  como 
como  já  sabemos,  era  o  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  e  da  guerra,  e  Thomé 
Joaquim  da  Costa  Corte- Real,  ministro 
da  marinha  e  negócios  ultramarinos. 
Acompanhava-os  .íosé  de  Seabra  da  Sil- 
va, um  dos  melhores  collaboradores  de 
Sebastião  de  Carvalho,  e  a  bem  dizer  um 
sub-secretario  d'estado. 

El-rei,  muito  emmagrecido  e  pallido, 
falou-lhes  afTactuosameiíte  na  sua  voz  ain- 
da fraca  e  nmito  cortada  de  cansaço.  Pa- 
reciam um  pouco  avelhentados  os  seus 
quarenta  e  quatro  annos,  talvez  por  effei- 
to  da  barba  crescida,  na  qual  de  onde  em 
onde  luziam  alguns  cabcUos  brancos. 

Durou  alguns  minutos  apenas  a  rece- 
pção. Sebastião  de  Carvalho  ficou  sósinho 
com  D.  José. 

— Disseste-me  que  o  Josc  Mascarenhas 
tinha  ido  para  Azeitão  com  licença  da 
rainha. 

— Disse,  meu  senhor. 

—Ainda  lá  está? 

—Tenho  razões'  para  poder  aííirmar  a 
vossa  magestade  que  ainda  hontem  á  noi- 
te la  estava. 

—Pois  é  preciso  mandai  o  avisar  de  que 


retomei  eu  o  governo  d'estes  reinos,  e 
quero  que  o  meu  mordomo-mór  esteja  no 
paço. 

—Se  vossa  magestade  quizesse  permit- 
tir  que  elle  estivesse  lá  por  mais  alguns 
dias... 

—Para  quê?! 

—Para  vir  mais  seguro,  e  não  já  como 
mordomo-mór,  senão  como  réo  do  mais 
nefando  crime  que  um  portuguez  podia 
intentar. 

— E  tu  a  não  quereres  ver...  outro  cri- 
minosol 

— Perdão,  meu  senhor.  Vejo  outros,  os 
perversos  jesuítas  que  o  instigaram.  • . 

— E  os  Tavoras,  os  Tavoras!— interrom- 
peu o  rei,  afogueando-se.  INão  os  descul- 
pes. . .  não  os  esqueças! 

— E  esses  também,  meu  senhor,  bem 
que  sejam  ainda  insignificantes  os  indícios 
contra  elles. 

—Eu  sei  bem  o  que  a  Marqueza  velha 
disse  uma  vez  á  nora. . .  Quando  D.  Tlie- 
reza  me  pedia,  com  grando  espanto  meu... 
pois  nunca  a  ouvira  falar  assim. ..  quan- 
do me  pedia,  n'aquella  funesta  noite,  que 
lhe  desse  valimento  na  corte,  que  fizesse 
d'ella  o  que  a  Pompadour  é  em  França,  a 
razão  que  me  dava  ora  que  isso  faria  ca- 
lar a  sogra  e  abrandar-lhe  os  despeitos... 
na  esperança  de  obter. . .  n'essa  maré  de 
predomínio,  o  seu  desejado  titulo  de  du- 
queza. . . 

E  el-rei  Hílcrrompeu-se  cançado 

—Mentira  da  Tlicrcza  Távora— dizia  com- 
sigo  Sebastião  de  Carvalho— mentira  e  al- 
legação  estúpida,  que  lhe  tiraria  o  direito 
de  ser  uma  sombra  sequer  da  Pompu- 
dour. 
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—Mas  tu  não  vôs  senão  o  Mascarenhas 
cos  jQsuitas! 

—Senhor,  eu  hei  de  acatar  e  cumprir, 
como  sempre,  as  ordens  de  vossa  majes- 
tade, mas  peço  licença  para  observar  leal- 
mente que  podemos  ter  provas  testemu- 
nhaes  esmagadoras  contra  o  Duque  e  que 
lemos  já  abomináveis  indicios  da  cumpli- 
cidade moral,  clandestina,  de  certos  pa- 
dres da  Companhia. 

«K  quer  vossa  magestade  saber  a  de- 
nuncia que  recebi  ainda    liontemt 

— Dize. 

-Que  o  padre  Malagrliia  prophetisava 
de  Setúbal  que  em  certo  dia  do  mez  de 
setembro  da  era  de  1758  succederia  em 
Lisboa  uma  terrivel  cataslrophe,  que  se- 
ria de  lucto  e  espanto. 

.«Era  a  morte  de  vossa  magestade  que 
elie  pr()[thetisava,  a  morte  resolvida  nos 
inlernaes  conciliábulos  de  S.  Roque  e  do 
palácio  do  Duque! 

«E  tanto  com  isso  contavam,  meu  sc- 
nlior,  que  um  companheiro  do  santo  Ma- 
lagrida  narrava  a  outro  padre  da  Com- 
panhia um  significativo  sonho,  que 
vem  exposto  n'esta  carta.  Só  ha  dias  foi  ca- 
sualmente encontrada  no  forro  da  batina  de 
um  noviço,  que  à  saida  de  Setúbal  fora 
preso  por  suspeito  e  se  conservava  cm 
custodia  havia  cerca  de  quatro   raezes. 

<Se  vossa  magestade  m'o  permitte,  eu 
leio. 

-Lê. 

E  o  ministro  leu  pausadamente  a  car- 
ta que  tirara  do  bolso. 

«De  todo  me  conformo,  meu  venerável 
irmão,  com  o  vosso  parecer  de  obrigar  o 
Santo  Officio  a  accender  fogueira  para  o 
ímpio,  logo  (|ue  o  Maior  acabe.» 

—Na  linguagem  (igurada  do  companhei- 
ro de  Maiagrida— explicou  Sebastião  de 
Carvalho— o  ímpio  sou  eu;  o  Maior  é  vos- 
sa magestade.  Mas  ou  continuo: 

«E  parece  que  a  própria  Virgem  e  o  seu 
Menino  me  deram  a  visão  das  vossas  re- 
soluções, n'esle  meu  sonho  tiue  tive  hon- 
tem  e  passo  a  contar-vos: 

«Vi  jazendo  em  sangue  o  ((ue  podia  ser 
arbitro  de  um  povo  e  era  açoite  da  santa 
igreja  nas  mãos  de  um  impio.  Um  araato 
annunciava  a  patastrophe  e  os  GÍrLos  ar- 
diam em  volta  de  pm  alto  catafalco.. 

«Depois,  surgiu  rios  ares  a  beila  imagea» 


de  Santo  Ignacio,  com  a  sua  roupôta  cons' 
tellada  de  angélicos  fulgores,  e  appareccu 
uma  grande  praça,qutí  muito  se  assimilhava 
ao  H(jcio  de  Lisboa.  O  Impio  ia  passando  de 
carocha  na  cabeça,  o  saaibenito  sobre  os 
seus  trajes  de  gala,  a  bocca  opprimida 
n'uína  dura  mordaça,  para  que  ninguém 
lhe  podesse  ouvir  as  blasphemias,  e  assim 
o  queimaram  e  lhe  lançaram  as  cinzas  ao 
mar,  que  as  vomitou  em  convulsões  de 
nojo  para  o  abysmo  aberto  do  inferno,  on^ 
de  estava  ardendo  a  alma  do  que  íòra  seu 
esteio  e  cúmplice. 

—Isto  basta.  Não  canço  mais  a  benevo- 
lência de  vossa  magestade. 

«O  sonho  é  claro,  meu  senhor. 

«Se  matassem  vossa  magestade,  atirar- 
me-hiam  a  mim  para  uma  fogueira  do 
Santo-Officio. 

«E'  a  condemnação  que  me  reservam, 
para  quando  vencerem,  e  hão  de  vencer; 
se  (içarem  impunes.  Escorregam -nos  de- 
baixo dos  péi  como  as  serpentes. 

«Só  vejo  um  meio  de  os  dei.\ar  em  paz, 
sem  vossa  magestade  ficar  em  perigo. 

-Qual? 

— Despedirme  el-rei  do  seu  serviço,  de- 
positar os  sellos  do  Kstado  em  S.  Roque, 
e  mandar  a  sua  carta  de  saudação  ao  Ge- 
ral Lourenço  Ricci. 

—Sebastião  de  Carvalliol 

—Perdão,  meu  senhor.  Figurei  apenas 
uma  hypothese,  que  é  absurda,  porque 
é  vossa  magestade  o- rei  de  Portugal. 

«Na  indignação  com  que  a  repellis,  Se- 
nhor, vejo  eu  a  comdemnação  da  Compa 
nhia. 

—Mas  tu  próprio  me  informaste  que  os 
Tavuras  estavam  também  muito  com  os 
jesuítas  e  se  tinham  congraçado  com  o 
Duque! 

—Informei  a  verdade  a  vossa  mages- 
tade. 

—Já  vès  que  não  foi  por  bons  que  cl- 
les  assim  procederam. 

-Cairá  sobre  todos  a  justiça  de  vossa 
magestade. 

«Maior  sentença  e  maior  patíbulo. 

— E  a  devassa? 

— Tem  já  o  caminho  aberto. 

— Quando  começa  cuvão  o  proceíso'' 

—Se  vossa  inagcsíad»  quizer,  dentro  de 
quatro  dias. 

--Quanto  antes. 
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— Com  tal  resolução  contava,  meu  se- 
nhor, e  por  isso  trago  uns  decretos  para 
vossa  magestade  ver,  e  rubricar  se  mere- 
cerem a  sua  approvação. 

— Dá  cá.  De  que  trata  este  tâo  extenso? 

— E'  a  declaração  offlcial  que  vossa  ma- 
gestade se  digna  de  fazer  aos  seus  vas- 
sailos,  revelando-lhes  o  torpe  e  sacrílego 
attentado  contra  a  sua  augusta  pessoa. 
Aqui  se  allude  á  nefanda  prophecia  de  que 
a  vida  de  vossa  magestade  não  seria  du- 
radoura e  não  iria  além  do  mez  de  setem- 
hro.  Resumida  a  execranda  conspiração, 
estabelece-se  que  todas  as  pessoas  que 
descobrirem  ou  denunciarem  os  réos  e 
seus  cúmplices  serão  premiadas  conforme 
suas  categorias  e  serviços. 

«Promette  vossa  magestade  que  os  de- 
nunciantes plebeus  serão  feitos  nobres,  e  os 
que  já  o  forem,  obterão  maiores  foros,  ti- 
tules, regalias  e  proventos. 

«Os  declarantes  que  forem  cúmplices 
serão  perdoados.  Aos  que  capturarem  os 
réos  serão  concedidas  mercês  correspon- 
dentes ao  valor  do  serviço  prestado. 

«Para  tornar  mais  fácil  a  prisão  dos  cri- 
minosos se  dá  especial  jurisdicção  aos 
magistrados  do  reino  e  seus  dominios, 
sem  excepções  de  logar  e  de  privilégios, 
e  se  concede  que  qualquer  particular  os 
possa  seguir  e  capturar,  seja  onde  fôr, 
comtanto  que  depois  de  presos  os  leve 
logo  á  presença  do  ministro  da  vara  bran- 
ca do  logar  em  que  se  eíTectuar  a  ca- 
ptura. 

«E'  encarregado  o  dr.  Pedro  Gonçalves 
Cordeiro  Pereira  (*)  de  dar  execução  e  fa- 
zer attixar  o  decreto  por  edital  em  todos 
os  togares  públicos  de  Lisboa  e  seu  termo 
e  de  remetter  copias  para  o  mesmo  fim  a 
todas  as  cidades  e  villas  do  reino.  (•*) 

— E'  datado  d'hoje— disse  o  rei  olhando 
para  o  final  do  decreto. 

— E'  sim,  meu  senhor,  mas,  se  vossa  ma- 
gestade não  mandar  o  contrario,  só  no  dia 
13  se  tornará  publico. 

—Porque? 

—Por  causa  de  umas  precauções  que  é 


(*)  Era  do  conselho  de  estado,  deputado  da 
Xesa  da  consciência  e  ordens  e  chanceller  da 
Casa  da  Snpplicação. 

(*»)  Vide  Hisloria  do  reinado  de  el-rei  D.  Jo- 
sé, Tomo  II,  documento  n.*>  13. 


necessário  tomar,  antes  que  os  suspeitos 
réos  tenham  aviso  de  que  se  vae  proceder 
contra  elles. 

—Basta  a  rubrica? 

—Basta,  meu  senhor, 

— E  este? 

— E'  o  decreto  em  que  vossa  magestade 
ha  por  bem  crear  um  tribunal  especial  pa- 
ra o  julgamento  de  taes  abomináveis  cri- 
mes. 

«Designar-se-ha— íttprema  Junla  da  In- 
confidência. Será  constituído  desde  já  pe- 
los três  secretários  de  estado,  na  qualida- 
de de  presidentes  sem  voto,  do  desembar- 
gador Cordeiro  Pereira,  que  será  o  juiz 
relator,  e  do  desembargador  Oliveira  Ma- 
chado, escrivão  com  voto. 

«Depois,  será  necessário  nomear  outros 
juizes  adjuntos,  dois  para  os  desempates 
e  um  procurador  para  os  réos. 

«Eu  terei  a  honra  de  trazer  a  vossa  ma- 
gestade o  decreto  d'essas  nomeações. 

O  rei  rubricou  o  decreto  creando  a  Su- 
prema Junla  da  Inconfidência. 

— E  este? 

— E'  o  decreto  de  nomeação  dos  magis- 
trados que  hão  de  ir  prender  os  suspeitos 
criminosos. 

—Todos  no  mesmo  dia? 

—Todos,  meu  senhor. 

— E  se  o  Duque  ainda  estiver  em  Azei- 
tão? 

—Lá  mesmo  será  preso. 

— Aqui  não  se  trata  dos  padres  da  Com- 
panhia? 

—A  respeito  d'esses  vossa  magestade  se 
dignará  ordenar  que  as  casas  As.  Socie- 
dade sejam  cercadas  de  tropa  no  mesmo 
dia  em  que  se  fizerem  as  prisões,  e  n'el- 
las  fiquem  retidos  até  ulterior  determina- 
ção. 

El-rei  sentia-se  fatigado  e  abatido. 

—Estou  ainda  muito  fraco.  Vou  descan- 
çar.  Chama  o  Pedro  Teixeira. 

Veio  o  creado  particular  e  elle  e  o  mi- 
nistro ampararam  o  re  iate  á  camará  de 
dormir. 

D'ahi  a  algumas  horas  reuniam-se  na  ca- 
sa de  despacho  dos  secretários  d'estado, 
no  paço  da  Ajuda,  os  três  ministros  e  os 
dois  desembargadores  já  nomeados. 

Foi  resolvido  que  os  processos  seriam 
verbaes  e  summanssimos  e  a  respeito  d'el- 
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los  se  guardaria   segredo  absoluto  e  invio- 
lável. (•) 

No  dia  seguidte  eram  apresentadas  ao 
iiicon)[)lelo  tribunal  todas  as  indicações 
colhidas  pela  policia  clandestina,  as  quaes 
constituiriauí  a  base  fundamental  du  de- 
vassa. 

Sobre  a  madrugada  do  dia  13  de  dezem- 
bro, gélida  e  torva  madrugada  de  inverno, 
notavase  em  certas  ruas  de  Lisboa  e,  es- 
pecialmente em  Selem  e  na  Ajuda,  um  es- 
tranho movimento  de  tropas  de  cavallaria 
e  infanteria. 

Fortes  destacamentos  de  infanteria  para 
as  bandas  de  S.  Roque,  da  Cotovia  e  de 
Santo  \ntão;  uma  companhia  de  dragões 
meltia  a  trote  pela  estrada  de  Arroyos;  um 
grande  troço  de  cavallaria  embarcava  em  fa- 
luas no  Coes  dos  Soldados,  com  destino  á 
Outra  Banda;  escoltas  de  dragões  acom- 
panhavam a  passo  carruagens,  que  eram 
seguidas  de  pequenas  forças  de  infanteria. 

Mal  tremeluxia  a  madrugada.  Os  solda- 
dos iam  enregelados  de  frio,  bafejando  as 
miios;  recorlavam-se  na  penumbra  como 
sombrias  úguras,  movendo-sc  com  uma 
regularidade  mecbanica  de  autómatos. 

Raros  madrugadores  assomavam   ás  ja- 


I*)  Sio  estes  os  precisos  termos  do  Processo 
dos  Tavorat,  coaforme    a  deooaiioação  vulgar. 

No  arcbivo  do  ministério  da  justiça  existe  ea- 
caderDado  um  Tolumoso  livro  manuscripto  que 
tem  este  tilalo:  Traslado  authentíco  do  fro- 
cesso  crime  que  t*wi  por  objecto  o  execrando 
iiísiUto  da  infcnuia  noite  de  3  de  setembro  de 

J7Õ8. 

O  original  exisita,  ao  que  parece,  no  arcbivo 
da  Casa  Eleal. 

O  procMM  eocerrou-se  com  3S7  meias  fo- 
Ibas. 

Seado  miuistr*  da  justiça,  o  sr.  coaselbeiro 
Jolio  do  Tilbeoa  obteve  permissSo  de  el-rei  0. 
Luiz  para  mandar  Urar  o  traslado  autbeotico  a 
que  nos  referimos,  e  que  nos  Toi  possível  ler 
e  examinar  a'aqueHe  ministério,  graças  a  uma 
insigne  ãueza  do  primoroso  escripior  e  illustre 
académico  sr.  coaselbeiro  Silveira  da  Motta, 
director  geral  d'aquella  secretaria  d'eslado. 

Poucas  pessoas  teráo  visto  o  primitivo  pro- 
cesso, liio  o  viu  o  sr.  Simão  José  da  Luz  So- 
riaoo,  como  se  deprebeode  de  um  trecbo  de 
pa^nas  366,  do  tomo  1  da  sua  Historia  do  reina- 
do de  el-rm   D.  José. 

Quando  esta  obra  se  publicou  ainda  não  esta- 
va feito  «traslado  que  nos  foi  dado  consultar. 


nellas,  muito  embuçados,  attrahidos  petu 
riiido  dos  cavallos  e  pelo  passo  cadenciado 
da  iiifuiiteria. 

Viain-se  luzes  no  paço  da  Ajuda.  Os  se- 
cretários de  estado  estavam  reunidos  na 
sala  de  despacho. 

Em  baixo,  no  palácio  de  Belém,  lambem 
havia  luzes.  Em  volta  do  edifício  ronda- 
vam patrulhas  de  cavallaria.  Uma  compa- 
nhia de  dragões  e  outra  de  infanteria 
estacionavam  defronte  da  porta  d'arco  do 
chamado  Puleo  dos  Diclios. 

Muitos  dos  antigos  monarchas  de  Portugal 
tinham  tido  nos  paços  reaes  jaulas  com  ani- 
maes  ferozes  de  estranhas  regiões.  Nos 
paços  da  Alcáçova  houve  uma  casa  onde 
estiveram  leões  africanos;nos  paços  da  Ri- 
beira uma  casa  dos  bichos,  na  qual  existi- 
ram certamente  excellentes  exemplares  da 
fauna  asiática  e  americana.  (*) 

No  palácio  que  fora  dos  condes  de  Avei- 
ras e  se  denominava  agora  real  paço  de 
belem  lambem  havia  um  pateo  dos  bichos. 
Viéralhe  este  nome  de  ali  terem  estado  em 
jaulas  alguns  exemplares  da  fauna  colonial. 

No  pateo  havia  luzes.  Alguns  carpintei- 
ros completavam  apressadamente  umaa 
divisórias  e  assentavam  portas  em  com- 
partimentos, que  desde  a  véspera  tinham 
começado  a  fazer,  sem  saberem  explicar 
com  que  Um. 

Caía  uma  tenuissima  claridade  sobre  o 
rio  de  aguas  barrentas  e  revoltas;  ouvia- 
se  ulular  o  mar  das  bandas  da  barra;  as 
estreitas  iam  morrendo  lentamente  no  ceu 
eas  montanhas  da  Outra  Banda esbatiam-se 
no  horisonte  sob  os  tímidos  alvores  da  ma- 
drugada. 

De  espingardas  descançadas,  o  couce 
das  coronhas  firme  no  chão,  a  bocca  do 
cano  muito  encostada  ao  hombro  esquer- 
do, os  soldados  de  infanteria  desinleiri- 
çavam  as  mãos  esfregando  as.  Em  grupos 
os  ofticiaes  segredavam  commentarios. 

De  cabeças  pendidas  os  cavallos  dos 
dragões  pareciam  dormitar.  De  quando 
em  quando,  algum  mais  impaciente  escar- 
vava o  solo  ou  erguia  a  cabeça,  resfole- 
gava energicamente,  levantando  um  como 

(«)  A'cerca  d'esle  assumpto  é  hileressantijsirao 
o  artigo  que  o  illustre  escriptor  e  notável  erudito 
sr.  dr.  Souza  Viierbo  publicou  receuteraeiíte  na 
fíevisla  Colonial  e  iíarilima,  sob  este  su^aes- 
tivu  titulo:  Os  leões  de  D.  Juão  l. 
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fari-apòsito  de  iieblitia  em  volta  das  ventas 
dilatadas  e  cortava  a  modorra  da  madru- 
gada com  um  relinclio  estridente  de  inaof- 
frido   animo. 

la-se  repetindo  o  cantar  dos  gallos  á 
maneira  que  a  maniiã  se  avisinhava. 

Para  as  bandas  do  palácio  do  duque  de 
àveiro    os  cães  latiam  desesperadamente^ 

Os  carpinteiros  davam  as  ultimas  marte- 
ladas là  dentro  do  Paleo  do:;  Hiclios. 

Estavam  promptos  os  cubículos,  pouco 
maiores  do  que  jaulas. 

Para  quê?  Para  quem? 

Alguns  seg'redavam  que  seria  para  en- 
cerrar ali  os  Tavoras,  que  tinliam  dado  os 
tiros  no  rei. 

Já  se  falava  na  criminalidade  do  duque 
de  Aveiro,  mas  o  povo  assignalava  o  cri- 
me, como  depois  assignalou  o  processo, 
com  este  único  distico,  porventura  iniquo: 
ús  Tavoi'as. 


Está  cercada  de  infanteria  e  de  um  cor- 
dão de  cavallaria  a  casa  do  marque//  D. 
Francisco  de  Assis,  no  Cruzeiro  d'Ajuda. 
A'  porta  parara  uma  carruagem.  Jun- 
to d'ella  falavam  baixo  dois  homens. 
Utn  d'elles  está  envolvido  n'uma  grande 
capa  e  parece  um  alto  magistrado  da  jus- 
tiça, o  outro,  veste  o  uniforme  de  oflicial 
superior  do  exercito.  

Entremos  em  casa  do  velho  Marquez. 

A  chegada  das  tropas  fora  percebida  mo- 
mentos antes.  Contemos  como. 

D.  Francisco  de  Assis  havia  sido  convi- 
dado'para  um  baile  em  casa  de  uma  famí- 
lia ingleza  e  ainda  não  tinha  vollado; 

Attribtílada  de  receios,  sempre  na  sus- 
peita de  alguma  temerosa  cilada,  que  os 
disfarces  no  paço  pareciam  encobrir  e  que 
òs  boatos  do  povo  andavam  a  justificar,  a 
Marqueza  não  se  deitara,  e  ficou  esperan- 
do o  marido,  ora  a  dormitar  n'uma  gran- 
de poltrona  antiga,  ora  de  joelhos  no  seu 
genuflexório  de  marfim  e  almofadas  de 
v^lfldo  lavrado  do  Oriente,  ante  o  oratório 
de  prata  de  uma  imagem  da  Senhora  dos 
AfÚictos,  ingénua  esculptura  de  marfim 
que  Ihft  haviam  ollerecido  na  índia.  ' 

No  seu  quarto,  José  Maria  de  Távora  ve- 
lara até  alta  noite  o  adormecera  afinal  en- 
costado á-  meza,  a  chorar  sobre  a  ultima 
carta  de  Uranca,  aperlando  contra  o  com- 


çào  a  lita  escarlate  que  n'outro  tempo  cin- 
gira os  negros  cabellos  da  linda  irmã  de 
Jorge  Gustavo. 

Eram  já  cinco  horas  quando  a  Marqueza. 
cangada  de  rezar,  se  foi  sentar  na  poltro- 
na, encostando  ao  largo  espaldar  estofado 
o  sou  busto,  ainda  gentil. 

Dormitava. 

Estranha  successão  de  sonhos  lhe  agita- 
va o  espirito  irrequieto. 

Era  a  vice-rainha  da  India.De  rojo  a  seus 
pés,  como  corlezãos,  os  rajahs  raagniflcen- 
tès.  Em  festa,  inundadas  de  luz,  as  salas 
do  palácio  de  Pangim,  e,  nas  suas  moldu- 
ras doiradas,  os  velhos  viso-reis,  uns  que 
tinham  sido  heroes  e  gigantes,  outros 
que  foram  apenas  satrappas  e  chatins. 

E  um  sorriso  de  orgulho  desfranziu  os 
lábios  d'aquella  que  fora  a  mais  extraor- 
dinária formosura  da  corte. 

Mas  logo  o  sorriso  se  lhe  apagou  e  uma 
expressão  de  triumphal  soberba  lhe  endu- 
receu os  tons  suaves  do  rosto. 

El-rei  morrera  dos  tiros.  Tinham  acaba- 
do as  exéquias;  o  féretro  real  fora  encer- 
rado na  crypta  de  S.  Vicente  de  Fora.  Vol- 
taram á  Ajuda.  D.  José  Mascarenhas  rece- 
bia as  saudações  da  corte,  nos  hombros  o 
manto  resplandecente,  e  dizia-lhe: 

—Senhora  Duqueza  de  Távora,  tendes 
um  tògár  ao  pé  do  throno. 

Como  nas  rápidas  mutações  de  um  theá- 
tro,  aquelle  sonho  desappareceu  e  outro 
veiu  substituil-o,  trágico,  funéreo,  liorror 
roso. 

Com  um  sorrir  de  infernal  escarneo  o 
ministro  odiado  apparecia  ao  lado  do  rei, 
torvo  de  cóleras.  Depois, rompiam-se  umas 
nuvens  negras,  listradas  de  sangue,  e 
via-se  uma  longa  praça  onde  a  multidão 
gritava: 

—Foram  os  Tavoras!  Foram  elles  que: 
deram  os  tiros  em  el-rei. 

Muito  pallida,  os  lábios  crispados,  o 
seio  arquejante,  a  Marqueza  rouquêja, 
agitando  os  braços; 

—Mentira!  Mentira! 

E  a  multidão  afastou-se  gritando  sem- 
pre: 

—Os  Tavoras!  Foram  os  Tavoras! 

Viu  então  um  patíbulo,  os  verdugos,  e 
lá  em  cima  do  tablado  o  ministro,  com  a 
estatura  maior,  o  olhar  mais  torvo  e 
cruel. 
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— U.  Francisco  de  Távora!  Josó  Maria  fl<; 
Távora! 

Fareceu-llie  que  por  eslos  iioihíís  cha- 
mava o  carrasco  e  outra  vez  roíiquejou: 

—Não  foram!  Mão  foram  elk-s.  Sc  é  pre- 
ciso malar  aifíiirm,  ai|ui  nu;  lècm.  Kii  sa- 
berei morrer  como  os  liomens  que  não 
t^fm  medo  da  morlo. 

K  o  carrasco  a  repetir 

— U.  Francisco  de  Távora!  José  Maria  de 
Távora! 


De  súbito,  e«culoii.  Senlia-se  tropel  de 
cavalíus,  o  ruido  cavo  de  inuilos  passos, 
o  rodar  de  uma  carrua^rem. 

Foi  para  a  janella  cambaleando.  Esprei- 
tou pelas  vidraças,  viiihani  a  pouca  dis- 
tancia muitos  vultos,  homens  a  cavallo  e 
a  pé,  atra/,  uma  carrua{,'em. 

—Senhora  dos  aflliclos!  São  soldados! 
Estão  a  cercar  a  casa!  E  Francisco  sem 
chegar! 

Correu  como  louca  para  o  quarto  do  fl- 


V'-^   .^:^: 


A    Narqueza    avisando    o    filho 


E  ouviu  tropel  de  cavallaria  e  viu  o  ma- 
rido e  o  filho  entre  as  alas  dos  soldados. 
DO  caminho  do  patibulo. 

— Não  foram!  Não  foram!— suppunha  gri- 
tar, e  apenas  lhe  saiu  da  irarganta  um  lú- 
gubre rouquejar  como  de  esterlór. 

Despertou  a  tremer  muito,  o  coração  a 
bater- lhe  doidamente,  os  olhos  cegos  de 
lagrimas. 

— Valha-me  Nossa  Seoliora,  que  pavor  de 
sonho! 


lho  e  bateu- lhe  á  porta  de  maii.=ío,  repeti- 
das vezes. 

—José!  José!  Estamos  peruidos.  Olho! 

—Mãe,  que  afllicção  é  essii^í— ptrguntou- 
Ihe  o  filho,  levaniandose. 

—Soldados. . .  a  cercarem  a  casa!  E  teu 
pae  que  ainda  não  voltou! 

José  Maria  de  Távora  foi  á  janella. 

— Assim  é.  Mãe.  ó  preciso  ler  aaimo. 
Recolha-se  ao  seu  qa;»i»o. 

—í.  tu,  Ulho? 


ise 
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—Eu  irei   saber   o  que  pretendem  de 

nós. 
«Se    um  homem  bastar  á  vingança  dos 

que  nos  odeiam,  eu  sou  o  que  faz  menos 

falta. 
—Isso  não,   filbo!   Tu   estás  innocente, 

como  nenhum! 

—Irei  como  se  fosse  o  único  dos  Tavo- 
ras.  Direi  o  que  elles  quizerem  que  diga. 
— Fillio,  pelo  amor  de  Deus!  Peço-te,  im- 
ploro-te  que  tal  não  faças!  Nem  tu,  na  tua 
edade,  terias  animo  para  tanto.  Dize  que 
estás  innocente,  e  Nosso  Senhor  te  dê  co- 
ragem para  nada  revelares. 

—Isso  lhe  juro  eu,  mãe;  ainda  que  seja 
preciso  morrer. 

duviram-se  fortes  e  repetidas  pancadas 
na  porta.  Dois  ou  três  soldados  batiam 
rudemente  com  as  coronhas  das  espingar- 
das. 

—Estão  com  pressa.  Mãe,  pcço-lhe:  vá 
para  o  seu  quarto.  Isto  ha  de  ser  questão 
só  com  os  homens. 

E  beijou-a  dizendo  comslgo. 

—Talvez  o  ultimo  beijo! 

—Vê  lá,  José!  Não  tenhas  receio  por 
mim. 

—Mãe,  vá  tranquilla.  Feche  por  dentro 
a  porta  do  seu  quarto  e  queime  algun- 
papeis  que  lhe  pareçam  perigosos. 

Bateram  novamente  com  mais  violên- 
cia. 

E  logo  que  a  mãe  saiu,  lívida,  liesitante, 
os  passos  vacillantes,  José  Maria  de  Tá- 
vora, correu  á  meza. 

— Eu  só  tenho  estes  para  queimar— e  foi 
juntando  á  ultima  carta  de  Branca  as  ou- 
tras que  tinha  n'um  pequeno  cofre. 

Queimou-as  rapidamente.  As  mãos  a 
'.remerem-lhe,  as  lagrimas  a  saltarem-lhe 
los  olhos. 

Novas  coronhadas  á  porta.  Scntiam-se 
os  passos  dos  creados.  Um  deites  per- 
guntou para  fora: 

— Quem  bate? 

—Abram  em  nome  de  el-rei! 

— Acabou-se  tudo!— dizia  em  cima  José 
Maria  de  Távora.  E  chega  a  ser  pena  que 
a  vida  se  não  acabe  assim  depressa,  como 
e.stes  pedaços  de  papel! 

«Branca,  está  desfeito  em  cinzas  o  meu 
pobre  sonho,  meu  adorado  amor! 

—Meu  senhor— tartamudeou  um  creado 


á  porta.  Está  a  casa  cercada  de  soldados; 
mandam  abrir  em  nome  de  el-rei! 

—Abre.  Acecndam  luzes  na  sala  grande. 
A  madrugada  ainda  está  escura. 

Relanceou  ura  olhar  para  as  cinzas  e 
outro  para  a  meza. 

—Não,  isto  não  fica,  nem  se  queima— 
disse  pegando  na  fita  escarlate.  Irá  nos 
meus  cabellos  como  a  imagem  d'ella  vae 
na  minh'alma. 

E  atou  a  fita  nos  seus  cabellos  louros. 

Sentiam-se  muitos  passos  e  vozes  na  es- 
cada, o  bater  das  espingardas  nas  lages  do 
pateo. 

— Vamos  lá,  conjurado  de  vinte  e  dois 
annos,  que  nem  sabes  a  tua  culpa.  Vamos 
lá,  e  talvez  para  nunca  mais  voltar! 

Poz  macbinalmcnte  a  espada,  mas  logo, 
como  arrependido,  desapertou  o  talim  e 
arrojou-a  ao  clião. 

— Ficarás  no  espolio.  E's  um  movei  mais 
parao  sequestro;  não  uma  insígnia  de  hon- 
ra que  eu  vá  entregar  aos  esbirros. 

E  foi  para  a  sala  grande.  Já  lá  estavam 
o  desembargador,  o  official  superior,  dois 
officiaes  da  escolta  e  um  meirinho  com  doi.-J 
pares  de  algemas. 

As  luzes  do  lustre  faziam  realçar  o  pre- 
to brilhante  da  toga  do  j.iiz  e  as  guarni- 
ções doiradas  dos  uniformes  militares. 

— Tardam! — extranhava   o    desembarga- 
dor. Terá  esta  casa  algum  esconderijo  ou 
caminho  subterrâneo  por  onde  possam  fa 
gir?! 

—Os  Tavoras  que  vem  prender  não  fo- 
gem!— disse  altivamente  da  porta  da  sala 
o  moço  capitão. 

Produziu  um  grande  movimento  de  sur- 
preza  esta  apparição  tliealral  do  juvenil 
capitão  de  cabellos  de  oiro,  como  os  ar- 
chanjos,  varonilmente  formoso  e  soberbo, 
como  se  fosse  o  derradeiro  representante 
de  unia  raça  patrícia. 

—Por  ordem  de  sua  magestade  el-rei. 
nosso  senhor,  venho  [irender  e  levarei  sob 
custodia  ao  marquez  D.  Francisco  de  As- 
sis de  Távora,  mestre  de  campo  general, 
e  a  seu  filho  José  Maria  de  Távora,  capitão 
e  ajudante  de  suas  ordens. 

—Meu   pae   não   está.  Foi   a  v.m  baile; 
ainda  não  voltou.  Elle  se  irá  dar  á  prisão. 
—A   sua  espada?— perguntou-lhe  o  otli- 
cial  superior. 
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—Para  a  não  humilhar  entregando-a, 
dcixo-a  entre  os  moveis  da  casa. 

—Sua  mãe,  a  sr.»  Marqueza?— perj^uiifou 
o  descniljartíadur. 

—Está  nos  seus  aposentos.  E'  também 
para  eila  a  ordem  de  prisão?! 

— E';  mas  ficará  aqui  sob  custodia 

O  meiriíiiio  algemou  José  Maria  de  Tá- 
vora, e  dali  a  instantes  o  nietteram  na 
carruagem  e  levaram  para  o  Paleo  dos  Bi- 
chos. 

A  mãe  soluçava  no  recato  do  seus  apo- 
sentos e  só  enxugou  os  oliios  e  roadijuiriu 
a  sua  altivez  de  rainha,  quandu  o  meirinho 
iiie  bateu  a  porta  da  camará,  para  lhe  ser 
intimada  a  ordem  de  prisão. 

*      * 

A'quella  mesma  hora  haviam  também  si- 
do cercadas  as  casas  de  Luiz  lítTnardo  de 
Távora,  de  D.  Jeronymo  de  Atliaide,  conde 
de  Athouguia,  de  Manuel  de  Távora,  conde 
de  Villa  Nova,  de  D.  João  de  Almeida  Por- 
tugal, marquez  d'Alúrna,  de  D.  .Manuel  de 
Assis  .Mascarenhas,  conde  de  Óbidos,  de  D. 
Guido  Augusto  da  Gamara,  conde  da  Ribei- 
ra Grande,  de  D.  Manuel  de  Sousa  Calha- 
riz,  do  desembargador  António  da  Costa 
Freire,  e  todas'  as  casas  conventuaes  da 
Companhia  de  Jesus. 

O  troço  de  cavallarla,  que  alta  madru- 
gada estava  embarcando  no  Cáes  dos  Sol- 
dados, foi  transportado  para  Aldeia  Galle- 
ga  e  d'ali  seguiu,  simulando  tomar  o  ca- 
minho de  Évora.  Iam  com  o  regimento  o 
desembargador  da  Casa  da  Supplicação, 
José  António  de  Oliveira  Machado,  e  o  es- 
crivão Luiz  António  Leiros. 

A  cavallaria  havia  de  cercar  a  quinta  do 
do  duque  de  Aveiro  em  Azeitão.  O  desem- 
bargador Machado  prenderia  o  Duque  e  os 
seus  familiares  que  levava  designados  em 
uma  relação. 

*•• 

São  quasi  s  horas  da  manhã.  Os  fre- 
quentadores da  paslellaría  dos  arcos,  em 
Uelem,  estão  ouvinda  lér  dois  longos  edi- 
taes,  um  d'elles  enorme,  que  acabaram  de 
afflxar  nos  pilares  da  arcada.  O  maior  con- 
tem o  decreto  em  que  el-rei  torna  publico 
o  altentado  de  regicídio  e  faz  as  promes- 
sas de  premio,  de  que  já  temos  indicação, 
aos  que  denunciarem  ou  prenderem  os 
suspeitos  implicados  no  crime. 

O  outro  comprehende  um  decreto  datado 


daquelie  mesmo  dia  13,  prohibindo  qne 
qualquer  súbdito  portugucz  saia  do  di.^tri- 
cto  (lo  seu  doiiiic  lio,  .sem  ter  provado  a 
sua  iilentidade  de  p<ssôa  |)erante  o  respe- 
ctivo magistrado,  ipie  só  lhe  pcrmittira  a 
saida  depois  daquclla  prova  e  de  saber  o 
destino  que  toma,  o  fim  da  jornada,  o 
caminho  que  intenta  se;,'uir  e  o  tem[>o 
provável  da  demora;  indicações  que  serão 
registradas  no  respectivo  passaporte. 

—Bonito  arranjo!— commontava  a  meia 
voz  um  dos  leitores  do  segundo  edital. 
Então  se  eu  tiver  fora  d'aqui  uma  cachopa 
que  me  dê  trela,  tenho  de  ir  declarar  para 
on*.e  vou,  com  que  fim,  porque  caminlio 
e  com  que  demora,  e  tudo  p  a  pá  Saiila 
Jusla,  escarrapachado  no  passaporte! 

«E  se  o  juiz  ou  qualquer  patife  de  qual- 
quer meirinho  da  terra  para  onde  fôr  se 
lembra  de  pedir  o  papel,  lá  fica  a  rapari- 
ga desacreditada  para  todos  os  dias  da  sua 
vida! 

— E  você  com  os  ossos  num  feixe,  se  o 
meirinho  é  parente  ou  adherente  da  ca- 
chopa—commentou   um  a  rir. 

—Pois  eu  cá— observou  outro,  que  tinha 
acabado  de  ler  o  primeiro  edital— se  apa- 
nho á  mão  algum  dos  malvados  que  deram 
os  tiros  em  sua  mageslade,  íilo-o,  sem 
mais  liiie  nem  guarle,  levo-o  ao  ministro 
da  vara  branca,  e  zás,  trás,  fazem-me  logo 
nobre  d'csles  reinos. 

— E  se  apanhaes  dois,  compadre  Thomaz 
Repolho,  são  capazes  de  vos  fazer  mar- 
quez. 

— E  não  era  um  titulo  feio.  Marquez  de 
Repolho  ficava  bem. 

Grande  risota. 

—Vocês  riem-se— admoestou  um  velho— 
mas  outros  a  esta  hora  estão  a  chorar.  Já 
passaram  uns  poucos  para  as  Torres,  e 
dizem  que  além,  no  Paleo  dos  Bichos,  es- 
tão   aferrolhados  os  Tavoras  quasi  todos! 

—Então?  Quem  não  quer  ser  lobo  não 
lhe  veste  a  pelle. 

— Os  soldados  andaram  esta  madrugada 
n'um  corrupio.  Olhem  vocês:  .Nunca  vi 
tanta  tropa  junta  ali  na  praça! 

—O  macacão  do  Duque  é  que  se  escapu- 
lio  p'ra  Azeitão,  por  causa  das  duvidas. 

—Passa  lá  o  Natal. 

—Isso  passa  elle.  Se  não  dá  ás  de  Villa 
Diogo  p'ra  Castella,  deitam-lhe  as  unhas, 
tão  certo  como  estarmos  nós  aqui. 
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— E  os  jesuítas?  Tive  de  ir  esta  madru- 
gada para  as  bandas  de  S.  Roque,  e  en- 
contrei a  casa  dos  padres  toda  cercada  de 
soldados! 

«*E  elles  a  apparecereni  ás  janellas  á  laia 
de  grillos  que  estão  a  vêr  se  podem  fugir 
da  gaiola! 

—Pois  agora  que  se  ponham  a  cantar, 
que  o  homem  da  cabelleira  lhes  dará  al- 
face. 

— Aquillo  é  que  é  homem  de  fêveras 
damnadas!  Quando  faz  as  coisas,  é  logo 
assim  de  estalada,  que  vae  tudo  raso! 

E  assim,  entre  assombrado  e  faceto,  ia  o 
povo  commentando  os  extraordinários 
acontecimentos  d'aquella  manhã. 

t 

Vamos  ao  paço  da  Ajuda.  Na  sala  de 
despacho  estão  com  os  dois  secretários  de 
estado,  D.  Luiz  da  Cunha  Manuel  e  Thomé 
Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  os  desem- 
bargadores Dantas  Pereira,  Cunha  e  Araú- 
jo, José  de  Seabra,  Tavares  de  Sequeira, 
Novaes  e  Campos,  Pedro  de  Carvalho,  Oli- 
veira Brandão  e  o  corregedor  Lagoas. 

Eram  estes  os  magistrados  que  haviam 
sido  encarregados  de  eíTectuar  as  prisões. 

Tinham  informado  Sebastião  de  Carvalho 
dos  resultados  do  seu  encargo  e  aguarda- 
vam ordens. 

Na  sala  contigua  esperavam  também  os 
olficiaes  do  exercito,  que  os  tinham  auxi- 
liado, e  quaeseram  os  brigadeiros  Sousa  e 
(jarcez  Palha,  o  coronel  Mattos,  os  tenen- 
tes coronéis  Lagos  e  Rastos,  o  sargento- 
inór  de  cavallaria  Domingos  Correia,  e 
os  capitães  Pereira  do  Lago  e  José  Mi- 
guel. 

Entremos  na  camará  de  el-rei.  D.  José 
estava  sentado  ao  pé  do  leito.  Levantára- 
se  havia  apenas  alguns  minutos.  De  pé, 
junto  d'elle,  o  Pedro  Teixeira. 

Sebastião  de  Carvalho  informava-o  das 
prisões. 

—Estão  presos  os  Tavoras  e  os  seus  fa- 
miliares. As  casas  licaram  cercadas  de 
tropas  e  vigiadas  interiormente  por  nume- 
rosas setinellas.  Logo  que  vossa  magesta- 
de  o  determine,  começarão  as  buscas  do- 
miciliarias. 

—Quando  te  parecer  conveniente.  Eo 
Duque? 

—A  esta  hora  estará  também  preso. 


—Se  de  cá  lhe  não  foi  algum  aviso  e  hão 
fugiu  para  Hespanha. 

—Era  vigiado.  Não  terá  fugido.  Em  pou- 
cas horas  espero  receber  informações  de 
Azeitão. 

«Foi  para  lá  o  desembargador  Machado 
e  conto  que  terá  cumprido  o  seu  de- 
ver. 

— As  duas  marquezas  de  Távora? 

—Estão  presas  em  suas  praprias  casas 
com  sentinellas  á  vista.  Vossa  magestade 
mandará  o  destino  que  hão  de  ter. 

—Qual  é  o  teu  parecer? 

—Que  desde  já  sejam  recolhidas  em 
mosteiros. 

—A  Marqueza  veliia  também?! 

— Assim  me  parece,  meu  senhor,  em- 
quanto  no  processo  se  não  apuram  as  suas 
culpas. 

—Em  que  mosteiros? 

—Já  tinha  pensado  no  assumpto  e  trago 
aqui  o  apontamento  para  submetter  á  reso- 
lução de  vossa  magestade. 

— Dize  lá. 

— Para  o  convento  de  Santos  a  marque- 
za nova,  D.  Thereza  de  Távora. 

—Está  bem. 

—Para  o  convento  do  Grillo  a  Marqueza 
mãe. 

«A  condessa  de  Athouguia  poderá  ir  pa- 
ra o  de  Marvilla  e  a  marqueza  de  Alorna 
para  o  de  Chellas. 

— E  a  Duqueza? 

— Logo  que  chegar,  irá  para  o  convento 
do  Ralo,  se  vossa  magestade  não  resolver 
oulra  coisa. 

—Está  bem.  Depois,  a  respeito  dos  Ta- 
voras, eu  te  darei  ordens  especiaes. 

— E  como  sempre,  meu  senhor,  serão 
fielmente  cumpridas. 

—O  Luiz  Bernardo? 

Está  no  Pateo  dos  Bichos  com  o  pae, 
o  irmão  e  o  conde  da  Athouguia.  O 
Duque  irá  para  lá,  mal  que  o  tragam  de 
Azeitão. 

— Ao  marquez  D.  Francisco  prendi-o  eu 
próprio. 

—Tu! 

—Eu,  meu  senhor.  De  madrugada  D. 
Francisco  recolhia  de  um  baile,  quando 
encontrou  a  casa  cercada  de  cavallaria. 

«Percebeu  que  se  tratava  de  assumpto 
grave,  e  não  quiz  entrar  em  casa.  Mandou 
rodar  a  carruagem  para  o  paço  e  aqui  me 
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appparecou.  eâtraiihamlo  (|Uf'  so  livcsseni 
movido  as  tropas  dt?  cavallaria,  scni  seu 
conhcciíiKMiti),  spíido  aliás  o  director  e 
inspector  ik'cral  daqiinllas  tropas,  a  dizen- 
do-me  que,  se  a  sua  casa  estava  cerca- 
da para  o  prcndcrcni  a  elle,  aqui  virilia 
apresentar  SK  as  ordena  de  vossa  niages- 
tade. 

— Falso  como  Judas!  Vinha  apparentar 
innocencia! 

— Appruvei-lhe   a    resolução  e  dci-llie  a 
■voz  de  preso  em  nome  de  vossa  ma^^estadc. 
Fez-se  muito  pallido   e  enlrepou-me  o  es- 
padim  e  o  bastão,  que  passei  as  mãos  de 
l).  Luiz  da  Cunha,  e  do  conde  de  Soure,  (•) 
que  estavam  presentes. 
.  —Fizeste  bem.  E  o  processo? 
— Pode  começar  já. 
— Brevidade  nisso. 

—De  dia  e  de  noite  se  ha  de  trabalhar; 
a  vossa  magestade  o  prometto.  E  desde  já 
peço  licença  para  a  Suprema  Junta  da  In- 
confidência funccionar  na  sala  maior  da 
Quinta  do  Meio.  Fica  bem  pro.xima  do  logar 
onde  se  commelteu  o  iíifuinissimo  atten- 
tado. 
—Pois  sim. 

Despedio-se  do  rei,  beijando-lliea  mão,  e 
foi  ordenar  aos  magistrados  (|ue  fossem 
immediatamente  proceder  ás  buscas  domi- 
ciliarias em  casa  dos  presos,  á  apprehen- 
são  e  exame  dos  papeis  que  lhe*  pareces- 
sem suspeitos. 

A'  noite  era  preciso  que  tudo  estivesse 
concluída. 


Já  noite  cerrada  desembarcava  no  cáes 
de  Belém  uma  forte  escolta  de  tropa  com 
o  Duque,  a  Duqueza.  as  íillias,  o  marque- 
zilo  de  Gouveia  e  quasi  todos  os  familia- 
res de  D.  José  Mascarenhas. 

Conforme  as  ordens  já  dadas,  o  Duque 
foi  mettido  no  Pateo  dos  Bichos  com  os  fa- 
miliares de  quem  havia  maiores  descon- 
tlanças.  Ficavam  isolados  em  pequenos 
cubiculos.  A  Duqueza  foi  conduzida  logo 
para  o  convento  do  Uato,  as  íilhas  para 
outros  recolhimentos,  o  marquezito  para 
o  forte  da  Jmqueira. 

Notou-se  que  a  ordem  para  a  recepçãjo 
dos  presos  não  combinava  completamente 


(*]  Era  marechal  de  campo. 


com  a  relação  que  o  desembargador    Ma- 
chado levara  para  Azeitão. 

O  desCHíbargador  ficou  amargurado  e 
foi  logo  açodadamciitc  ao  paro  das  Darnas 
para  falar  a  Sebastião  de  Carvalho. 

—Sr.  Desembargador.  Já  sei  que  v.  s.* 
vem  informar-nie  que  estão  cnnipridas  as 
ordens  de  sua  magestade. 

— Venho  participar  a  v.  ex.»  que  o  du- 
que d  Aveiro  esta  já  no  Pateo  dos  Bichos. 
A  Duqueza  lá  foi  lavada  em  lagrimas  para 
o  mosteiro  do  Hato.  Muito  lhe  custou  a 
apartar-se  dos  filhos!  O  Marqnaito  foi  es- 
coltado para  o  forte  da  Junqueira. 

—Fez-se  então  a  diligencia  sem  maior 
novidade? 

— E.\actamente  como  estava  planeada. 
Simulámos  seguir  o  caminho  de  Évora,  e, 
percebendo  nós  que  na  quinta  haviamflcado 
tranqnillos,  a  cavallaria  voltou  para  traz  a 
galope  e  o  capitão  Moreira  pòz  logo  cerco 
á  propriedade. 

«Entrámos,  e  o  meu  escrivão  Leiros 
approximou-se  do  Duque,  que  estavamui- 
to  endado  e  tremulo,  e  deu-lhe  a  voz  de 
preso.  D.  José  Mascarenhas  tentou  resistir; 
deitou  as  mãos  á  espada  do  escrivão  e 
chamou  em  seu  au.vilio  o  guarda  roupa 
Alvares,  e  decerto  o  seu  intento  seria  fu- 
gir. Mas  ia  eu  prestar  soccorro  ao  escri- 
vão, quando  appareceu  á  porta  o  capitão 
Moreira,  com  quatro  dragões. 

<«0  duque  então  esmoreceu  e  entregou- 
se  á  prisão.  Percebi  que  antes  de  chegar- 
mos tinha  estado  a  jogar. 

— E  os  familiares  que  iam  designados  na 
relação  foram  todos  presos? 

—Todos  os  que  iam  na  relação;  mas 
houve  uma  grande  falta,  da  qual  só  ha 
pouco  tive  conhecimento. 

—O  que  foi?! 

—Na  relação  deixou  de  ser  mencionado 
José  Polycarpo  d'Azevedo! 

—Lm  dos  maiores  culpados!  Pôde  lá 
ser!  E  não  foi  preso? 

—Não  ta  na  relação  e  eu  apenas  muito  por 
alto  conhecia  as  indicações  da  espionagem 
acerca  dos  cúmplices. 

— E'  deplorável  semelhante  esquecimen- 
to! Portaiito,  José  Polycarpo  filgiu? 

—Assim  o  creio.  Provavelmente  ficou 
escondido  na  quiirta  e  depois  de  sairmos 
se  teria  posto  em  fuga. 

— E'  preciso  averigiíar  se  a  omissão  foi 


Uò 
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propositada  ou  casual!  Admira  que  o  bo- 
leeiro Francisco  da  Costa  lhe  não  desse 
aviso  de  tal  esquecimento!  Tem  razão  pa- 
ra saber  que  José  Polycarpo  é  um  dos  com- 
promettidos,  um  dos  que  deram  os  tiros. 

— Encontrei-o  á  esquina  da  quinta, 
quando  iamos  fazer  as  prisões.  D'esse 
me  tinha  dado  v.  ex.»  sufficientes  indi- 
cações. Elie  próprio  se  me  apresentou  di- 
zendo quem  era  e  accrescentando:  Lá  os 
encontra  a  lodos.  Mandei -o  guardar  por 
dois  soldados,  fora  da  quinta,  e  não  mais 
lhe  tornei  a  falar. 

—Foi  uma  leviandade,  um  erro!  A  rela- 
ção devia  de  ter  sido  verilicada. 

— Com  a  precipitação  da  saida... 

— E  quando  entrou,  quem  viu  ao  pé  do 
Duque? 

— Apenas  umliomemnovo,  que  declarou 
ser  o  guarda  roupa  Manuel  Alvares  Fer- 
reira. 

—Então  já  o  Polycarpo  teria  fugido. 

—Provavelmente.; 

— E'  preciso  niandal-o  procurar  por  lo- 
do o  reino,  imniediaíamente.  Pode  rclirar- 
se,  sr.  Desembargador.  A'manhã  cedo  tem 
V.  e.x.*de  comparecer  no  paço,  para  se  co- 
meçarem os  trabalhos  do  corpo  de  delicio. 

O  ministro  liceu  de  sombrio  aspecto  e  o 
desembargador  sam  ainda  mais  atlribula- 
do  do  que  eiilrãra. 

Ainda  n'essa  mesma  noite  Sebastião  de 
Carvalho  mandou  expedir  ordens  termi- 
nantes a  todas  as  auctoridades  para  proce- 
derem a  buscas  nas  casas  dos  parentes  de 
José  Polycarpo  e  em  quaesquer  outras 
suspeitas  e  empenharem  constantes  dili- 
gencias para  a  captura  do  fugitivo.  Estas 
orderis  eram  acompanhadas  de  uma  indi- 
cação dos  signaes  caraclerislicos  de  José 
Polycarpo,  conforme  as  informações  do  An- 
drade da  policia  e  do  boleeiro  Francisco 
da  Cosla^  retido  na  quinta  do  paço  de  Be- 
lém. 

No  dia  seguinte  se  expediriam  rogató- 
rias para  Hespanha  e  França,  no  mesmo 
sentido  e  pelas  vias  diplomáticas,  e  se  fa- 
zia publica  a  promessa  de  um  premio  de 
dez  mil  cruzados  a  quem  o  capturasse  em 
Portugal  e  do  dobro  a  quem  o  prendesse 
em  paiz  estrangeiro. 

« 

*      » 

Na  província  tiuham-se  eílecluado  va- 
rias prisões  de  pessoas  da  família  dos  Ta- 


voras  6  do  Mascarenhas.  Quasi  todas  se 
haviam  realisado  no  mesmo  dia  13,  em  vir- 
tude de  ordens  anteriores  secretas  e  sem 
indicação  do  motivo,  para  acautelar  a  pos- 
sibilidade de  alguma  inconfldencia. 

Annunciára-se  por  editaes  que  a  sege 
em  que  el-rei  fora  ferido  estaria  patente 
nas  cocheiras  reaes.  Houve  para  lá  uma  ro- 
maria constante  de  curiosos. 

No  dia  14,  de  manhã,  o  desembargador  e 
conselheiro  da  fazenda  João  Marques  Ba- 
calhau foi  buscar  a  Marqueza  mãe,  á  sua 
casa  do  Cruzeiro  da  Ajuda,  onde  estava 
custodiada,  e  levou-a  para  o  convento  de 
freiras  do  Grillo.  D.  Thereza  Távora  foi 
levada  para  o  mosteiro  das  commendadei- 
ras  de  Santos;  a  condessa  de  Athouguia  pa- 
ra o  de  Marvilla  e  a  marqueza  de  Âlorna 
para  o  de  Chcllas. 

Cercavam  as  casas  dos  jesuítas  fortes 
guardas  de  infanteria,  que  haveriam  de  ser 
rendidas  dia  a  dia.  O  mesmo  succedia  nas 
casas  e  institutos  da  Companhia  nas  pro- 
víncias, em  resultado  de  ordens  secretas 
expedidas  com  a  precisa  antecipação,  para 
que  no  mesmo  dia  em  todo  o  reino  tives- 
sem egual  execução. 

Por  ordem  do  cardeal  visitador  D.  Fran- 
cisco de  Saldanha,  que  já  então  era  pa- 
triarcha,  por  ter  succedido  ao  cardeal  D. 
José,  fallecido  mezes  antes,  ficaram  os  je- 
suítas prohibidos  de  sair  de  suas  casas  e 
de  ter  qualquercommunicação  cora  pessoas 
extranhas  á  communidade. 

Pela  meia  noite  de  14,  os  membros  do 
corpo  diplomático  recebiam  copias  do  de- 
creto de  13,  acerca  da  tentativa  de  regicí- 
dio,que  lhes  eram  enviadas  por  D.  Luiz  da 
Cunha.  (*) 

As  tropas  estavam  de  prevenção  nos 
quartéis,  promptas  a  sair  á  primeira  or- 
dem. 

No  dia  15  expedio-se  um  decreto  ao  con- 
selho de  guerra  mandando  considerar  va- 
gos os  postos  militares  dos  fidalgos  pre- 
sos e  exigindo  parecer  acerca  do  respe- 
ctivo provimento. 

A  todos  os  tribunaes  foi  enviado  outro 
decreto  para  consultarem  quanto  ao  modo 
de  se  punir  o  sacrílego  crime  contra  el- 
rei. 


(«j  Ollicio  de  Sainl-Julieo  para  o  duque  de 
Cboiseul,  pag.  119  do  tomo  Yl  do  Quadro  EU' 
tnenlar. 
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N'esse  mesmo  dia.  el-rei  recebia  o  corpo 
diplomático,  que  lhe  foi  apresentar  as  suas 
homenagens. 

No  dia  seguinte,  annivcrsario  natalicio 
da  princeza  real,  havia  beija -mão  no  pa- 
ço, ao  qual  concorreram  os  ministros  es* 
trangciros. 

Saint-Julioii  notou  que  eirei  estava  ma- 
gro, mas  parecia  não  ter  lesão  no  bra- 
ço. (•) 

Foram  enviadas  cartas  régias  aos  prela- 
dos do  reino  para  mandarem  cantar  so- 
lemne  Tit-Dtum  em  acção  de  graças  pelo 
milagre  que  salvara  a  vida  do  rei. 

Depois  do  beija-mão,  era  recebido  o  juiz 
do  povo,  o  mestre  oleiro  António  Rodri- 
gues .\lmada,  que  em  nome  dos  procura- 
dores dos  mesteres  da  Casa  dos  Vinle  e 
Qualro  ia  apresentar  a  el-rei  uma  mensa- 
gem,em  que  era  verberado  o  sacrikgo  in- 
sulto, sem  exemplo  n'esle  reino,  contra 
um  ungido  do  Senhor,  e  se  faziam  as  se- 
guintes espantosas  solicitações: 

Que  se  admiltisscm  denuncias  em  segre- 
do; que  se  mandasse  dar  tortura  aos 
que  fossem  legitimamente  indiciados  d'este 
sacrílego  insulto  e  que  se  declarassem  lo- 
go por  peregrinos  e  estrangeiros  os  i|ue 
fossem  convencidos  e  julgados  réos  d'a- 
quella  inaudita  atrocidade. 

Assignavam  a  mensagem  todos  os  pro- 
curadores dos  officios  e  mesteres. 

Firmaram,  decerto  por  subserviência. 
a(|uelle  documento,  que  lalvez  mão  occulta 
redigira,  preparando  assim  a  justificação  de 
um  processo  monstruosamente  arbitrário, 
que  não  seria,  infelizmente,  uma  excepção 
d  aquelle  século  nem  um  precedenle  sem 
imitação,  cincoenla  e  nove  annos  depois, 
na  supposta  conspiração  de  Gomes  Freire 
(1817).  ou  em  nossos  dias  n'esse  rui- 
doso processo  que  tem  agitado  a  França  e 
provocado  o  assombro  do  mundo. 

Entretanto,  a  Suprema  Junta  da  Inconfi- 
dência, ainda  incompleta,  preparava  noite 
e  dia  os  seus  secretissimos  trabalhos. 

Uma  deputação  da  colónia  franceza  foi 
ao  paço  felicitar  el-rei.  Os  italianos  man- 
daram cantar  um  Te-Dewn  em  acção  de 
graças. O  mesmo  fizeram  os  fraucezes  e  os 
calliolicos  allemães. 

Saint-Julien  informava  o  duque  de  Choi- 


\*í    Quadro  Elementar,  pag.  119,  tomo  \'l 


scuI  que  Ioda  a  gerúe  eslava  admirada 
de  ver  as  promptas  e  efíkazes  providenciai 
que  dava  o  ministro  CarvaUio  em  um  acon- 
leciínenlo  Ião  importante,  posto  que  não  fal- 
tasse quem  o  allribuisse  ao  próprio  minis- 
tro. ,') 

Reproduzia,  como  se  vé,  um  boato  absur- 
do, provavelmente  espalhado  pelos  pró- 
prios que  estavam  comprometlios  na  ten- 
tativa de  regicídio. 

• 
»      « 

Enírára  o  n)ez  de  janeiro  de  1759. 

Estava  feito  o  auto  de  corpo  de  delicto, 
que  linha  por  base  a  certidão  do  cirurgião- 
mór  do  reino  António  Soares  Brandão.  El- 
rei  confirmara  e  authenticàra  o  auto. 

£m  3  lizéra  se  o  exame  legal  à  sege,  á 
casaca  e  vestia  que  el-rei  trazia,  quando 
foi  ferido. 

Só  no  dia  immediato  foram  nomeados 
para  completar  a  constituição  do  tribunal 
os  juizes  Pereira  de  Yasconcellos,  Mar- 
ques Bacalhau,  Ferreira  de  Lima  e  Ferreira 
Souto. 

Para  os  desempates,  nomearam-se  os  cor- 
regedores do  crime,  corte  e  casa,  e  do 
crime  da  corte  Dantas  Pereira  e  António 
Alvares  da  Cunha  e  Araújo. 

Na  mesma  data.  e  em  decreto  dirigido 
ao  tribunal,  era  nomeado  para  a  defeza  de 
todos  os  réos,  como  seu  único  procura- 
dor, o  dr.  Euzebio  Tavares  de  Sequeira. 

Eiilretanlo,  vibravam  pelo  reino  fora  os 
liymnos  congralulatorios,  e  o  fumo  dos 
thuribulos  esvoaçava  pelas  naves  das  ve- 
lhas cailiedraes. 

Até  as  academias  burlescas,  herança  do 
reinado  anterior,  celebravam  o  restabele- 
cimento de  el-rei  em  saraus  lyricos  e  se- 
renatas. 

A  Gazeta  de  Lisboa  registrou  a  delicio- 
sa festa  da  .Academia  dos  Preclaros,  da  ci- 
dade de  Braga. 

Foi  uma  coisa  estupenda,  segundo  a  Ga- 
zela. 

Propozeram-se  no  sarau  problemas  so- 
berbos como  este:  Se  os  júbilos  dos  por- 
tuguczes  pelas  completas  melhoras  do  rei 
eram  produclo  do  amor  ou  do  dever. 
Os  Preclaros  íizeram  lindos  discursoseche- 
garam  á  conclusão  enternecedora  de  que 


(•)  Quadro   ElemerUar,  ele,   tomo   YI,  pag. 
12a 
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OS  júbilos  eram  o  producto  dos  dois  senti- 
mentos unidos,  e  passaram  então  a  cele- 
brar o  caso  n'uma  serenata  lyrica  e  épica, 
admiravelmente  adequada  áquelle  amor  e 


áquelie  dever  de  bons  e  inexcedidos  vas- 
sallos. 

E   desataram   a  dizer  versos  como  uns 
damnadosi 
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As  primeiras  sessões  da  Svprema  Junta 
de  inconfidência  haviam-se  effecluado  no 
paço  da  Ajuda,  ainda  nos  meados  de  de- 
zembro, só  com  os  três  secretários  de  es- 
tado, presidentes  sem  voto,  com  o  desem- 
bargador Cordeiro,  relator,  e  com  o  des- 
embargador Machado,  escrivãD  do  processo 
com  direito  de  voto. 

Tudo  ali  era  anormal  e  arbitrário!  O  tri- 
bunal estava  incompleto  e  os  réus  não  ti- 
nham ainda  defensor  nomeado! 

A  primeira  testemunha  inquirida,  ou  an- 
tes o  primeiro  declarante,  foi  o  sargento- 
mór  Pedro  Teixeira,  o  companheiro  de  el- 
rei  na  noite  do  crime. 

Depois  ouviram  o  Salvador  Durão,  o  ra 
paz  que  namorava  a  Marianninha,  a  creada 
das  filhas  do  Duque.  Foi  um  depoimento 
importantíssimo  o  d'elle. 

A  menina  Marianna  também  foi  ouvida, 
muito  perturbada  na  conDssão  indirecta 
dos  seus  amores  com  o  Durão.  A  tremer, 
muito,  cheia  de  medo,  olhos  no  chão,  foi 
dizendo  a  custo  o  que  vira  e  percebera  na 
noite  de  3  de  setembro  e  nos  dias  se- 
guintes. 

Não  a  puzeram  em  liberdade, para  evitar 
que  fizesse  revelações  imprudentes  acerca 
do  seu  depoimento. 

Levou  umas  poucas  de  noites  a  sonhar 
com  as  vestes  negras  dos  dois  juizes  e 
com  a  enorme  cabelleira  encanudada  do 
temeroso  ministro,  que  por  mais  de  unia 
vez  surprehendôra  a  miral-a  com  a  sua 
enorme  luneta  de  aro  de  oiro. 

Mas,  a  despeito  de  todos  os  terrores, 
também  sonhou  coisas  alegres.  Capricho 
dos  sonhos! 

—Está  quedo,  Salvador!— dizia  a  sonhar 


alto,  na  noite  immcdiata  ao  sou  depoi- 
mento. 

«Não  te  faças  atrevido!  Olha  o  ud  jabel- 
leira  grande  com  os  olhos  pregados  em 
mim!...  Tenho  tanto  medo  d'elle! 

E  figurava-se-lhe  que  o  Salvador,  sem- 
pre gaiato,  estava  imitando  o  arrulhar  dos 
pombos  e  queria  roubar-lhe  um  beijo, 
como  no  muro  do  jardim.  Disparates  dos 
sonhos. 

E  o  brejeiro  do  Salvador: 

— Rru,  rru,  mil 

E  ella: 

— Cala-te,  demónio!  Olha  que  elle  está  a 
deitar  para  cá  o  vidro  do  olho  e  é  capaz 
de  nos  mandar  metter  no  Pateo  dos  Bi- 
cliosi 

Mas  logo  este  sonho  esfravagante  dos 
seus  buliçosos  dezoito  annos  se  transfor- 
mou n'outro  de  horrendo  pavor. 

Estava  tudo  de  luto  e  a  Duqueza.  a  cho- 
rar muito,  com  as  filhas  em  volta  de  si. 

—Ali!  Marianna,  o  que  tu  foste  dizer! 
Desgraçaste  os  meus  filhos! 

E  a  Marianna  a  julgar  que  se  desculpa- 
va, respondendo-lhe: 

—O  da  cabelleira  grande  não  tirava  os 
olhos  de  mim,  e  eu  tinha  tanto  medo 
d'elle!  Tanto,  senhora  Duqueza!  Diziam 
que  iria  a  morrer  quem  não  falasse  a  ver- 
dade. . .  e  por  isso  eu  disse  tudo!  Perdõe- 
me  pelas  chagas  de  Christo! 

E  acordou  a  chorar,  muito  cheia  de  ter- 
ror, no  quarto  isolado  em  que  a  tinham 
retida  na  quinta  de  Belém. 


Depois  da  Marianninha  foi  ouvido  um 
tai  João  Ferreira,  que  morava  em  "uma" 
casa  da  Ajuda  e  ia   trabalhar  a  quinta  de 
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Camarate,  onde  residia  o  José  Manuel  Ban- 
deira, estribeiro  do  duque. 

Fez  umas  declarações  insignificantes. 

Era  ainda  das  testemiinlias  que  falavam 
expontaneaniente,  como  q  boleeiro  Fran- 
cisco da  Costa. 

Mas  havia  outras  quc,  provavelmente, 
havia  de  ser  preciso  fazer  falar  e  por 
isso  o  tribunal  foi  inslallado  om  uma  casa 
da  Quinta  do  Meio,  que  uma  forte  guarda 
de  infanteria  vigiava  dia  e  noite. 

Ainda  incompleto,  reduzido  a  dois  jui- 
zes, mas  fez  a  mudança  armado  com  um 
decreto  que  o  auctorisava  a  dar  tratos  ás 
testemunhas  e  aos  réos. 

A  27  de  dezembro,  já  installado  na  Quin- 
ta do  Meio,  ouviu  o  depoimento  do  estri- 
beiro Bandeira.  Ainda  não  estavam,  por- 
tanto, nomeados  todos  os  juizes  que  ha- 
viam de  julgar  os  réos  nem  sequer  o 
seu  único  defensor! 

Entremos  na  casa  onde  funcciona  o  tri- 
bunal. 

Em  volta  de  uma  grande  mesa  estão  ape- 
nas os  dois  secretários  de  estado  Sebas- 
tião de  Carvalho  e  Tliomé  Corte  Real,  o 
jui/>  Cordeiro,  relator  e  interrogante,  e  o 
desembargador  Machado,  escrivão  do  pro- 
cesso. 

O  ministro  D.  Luiz  da  Cunha  não  pôde 
comparecer. 

Sobre  a  meza  um  livro  dos  Evangelhos 
de  grandes  fechos  de  latão. 

Está  de  pé,  defronte  dos  juizes,  algemas 
nos  pulsos,  um  homem  de  cincoenta  an- 
nos,  pallido,  acabrunhado,  olhar  espavo- 
rido. E'  o  Bandeira. 

A'  porta  da  sala  o  Andrade  da  policia;  na 
casa  contigua  os  homens  que  dão  os  tra- 
tos. 

—Então  repare  bem,— dizia  o  desembar- 
gador Cordeiro  ao  Bandeira.  Mão  tem  dito 
o  que  sabe.  Ha  de  termais  a  depor  acerca 
do  que  presenceou  e  ouvio  em  casa  do 
Duque,  ou  lhe  havia  de  ter  constado. 

«Alludio  a  frequentes  praticas  entre  os 
marquezes  de  Távora  D.  Francisco  e  Luiz 
Bernardo  com  o  Duque,  em  casa  d'e8te  e  á 
porta  fechada.  Disse  que  o  Duque  deixara 
o  jogo  havia  dois  ou  três  me2es,por  causa 
das  referidas  praticas. Falou  da  serenata  em 
casa  de  D.  José  Mascarenhas  na  noite  do 
crkne,  mas  não  esclareceu  o  caso  dos  ca- 
vallos  arreados  e  promptos  para  o  atten- 


tado,e  de  tal  facto  é  evidente  que  teve  co- 
nhecimento. 

«Das  relações  entre  o  Duque  e  os  padres 
da  Companhia  e  das  visitas  á  casa  de  S. 
Roque  e  ao  collegio  de  Santo  Antão,  visi- 
tas frequentes,  segundo  o  teslemunho  de 
oulras  pessoas  que  teem  sido  ouvidas,  nada 
tem  referido, apczar  do  muito  que  ha  de  sa- 
ber, e  por  seu  juramento  e  dever  de  leal- 
dade é  obrigado  a  revelar. 

— Nada  mais  sei.  Nada  mais  posso  di- 
zer. 

— Obstina-se  então  no  seu  desleal  e  cri- 
minoso silencio? 
— Não  tenho  mais  que  dizer. 
— Iremos  ver — respondeu  friamente  o 
desembargador,  e  logo  segredou  o  que 
quer  que  fosse  aos  dois  presidentes  e  ao 
desembargador  Machado,  que  se  poz  a  es- 
crever nos  autos. 

—  Vislo  o  decreto  de  sua  mageslade — leu 
alto  o  Machado — pelo  que  é  servido  mandar 
se  possam  dar  tratos,  etc,  determinam  que 
ao  sobredito  José  Manuel  Bandeira  se  dêem 
dois  tratos  espertos.  (•) 

—O  sr.  cirurgião  Domingos  Monteiro  Ra- 
malho queira  verificar  se  este  homem  tem 
enfermidade  que  seja  impedimento  á  ap- 
plicação  dos  tratos— ordenou  o  juiz  inter- 
rogante. 

O  Ramalho  era  o  cirurgião  dos  cárceres 
secretos  da  Inquisição.  E.xaminou  rapida- 
mente o  Bandeira  e  declarou  que  lhe  não 
achava  enfermidade  ou  impossibilidade  de 
receber  os  tratos. 

Então  o  desembargador  Machado  comc- 
çoua  escrever  a  fórmula  preambular  do  au- 
to dos  tratos,  para  ir  adcantando.  Diligen- 
cia dos  tratos  dados,  etc. 

O  Cordeiro  tinha  feito  signal  ao  Andra- 
de, que  entrou  com  dois  homens  de  som- 
brio aspecto.  Levaram  o  Bandeira,  livido 
como  um  defuncto.  Foram  também  o  juiz 
interrogante,  o  cirurgião  Ramalho  e  o  des- 
embargador Machado. 
Desalgemaram  o  estribeiro. 
— Eu  não  sei  mais  nada!— ailegou  o  Ban- 
deira com  a  voz  a  estrangular-se-lhe  na 
garganta. 

Deitaram-no  sobre  o  banco  de  potro  e 
começaram  a  apertar-lhe  as  cordas. 


(»)  As  palavras  em  itálico  estão  reproduzidas 
no  Traslado  aullientico  do  processo,  que  já  ci. 
támos. 
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Cada  Iralo  era  dividido  em  tros  graus; 
havia  padecenloá  que  não  rosisliam  a  dois 
graus. 

Mas  a(|uelles  tratos  liaviain  de  ser  esper- 
tos, ou  CDmo  (|ui,'m  diz  violentos,  e  o  Haii- 
deira,  loyo  ao  priíneiro  grau,  dava  ^^ritos 
horrorosos. 


— O  do  rapaz,  do  Salvador  Durão,  em 
grande  parle  condrrnado  pelas  declarações 
da  creada  Mariamia,  Ijasla  a  esclarecer  a 
culpabilidade  do  buque. 

—A  esclarecel-a  e  a  proval-a  — disse 
Sebastião  de  Carvalho  en\  resposta  ao  col- 
lega.  E  cm  breve  teremos  de  ouvir  o  bo- 


0,^.\ 


—Por  amor  de  Deus!  Por  piedade!  Não 
posso  mais!  Digo  tudo.  Tudo!  Seja  o  que 
lôr! 

Abrandaram-lhe  as  cordas.  Não  tinha  re- 
sistido a  um  trato  completo! 

Entretanto,  na  sala  do  tribunal,  os  dois 
secretários  de  estado  falavam  a  respeito 
dos  depoimentos  anteriores 


leeiro  Francisco  da  Costa,  que,  segundo 
as  averiguações  da  policia,  sabe  cousas 
esmagadoras,  até  a  respeito  das  visitas 
dos  jesuítas  ao  Duque  e  d'este  a  S.  Roque, 
a  Santo  Antão  e  á  casa  de  Arroyos. 

Voltaram  da  casa  dos  tratos.  O  Bandeira 
trazia  os  olhos  sanguíneos  e  as  faces  en- 
tumecidas. Andava  a  custo. 


Tol.  II 


Foi.  10 
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— Disse  bastante  —  informou  o  desem- 
bargador Cordeiro  a  meia  voz  para  os  dois 
presidentes. 

«As  suas  declarações  mais  importantes 
foram:  Que  ouvira  dizer  ao  Duque:  Assim 
como  foi  por  uma  parle,  se  fosse  pela  oxi- 
Ira.  não  escapava.  Que  estando  a  escutar 
atraz  de  um  reposteiro,  ouviu  estas  pala- 
vras ao  Luiz  Bernardo:  Cá  pelo  homem  não 
escapava. 

«ijeu  esclarecimentos  a  respeito  do  pla- 
no e  das  esperas. 

— E  acerca  dos  jesuítas?  —  perguntou 
Sebastião  de  Carvalho. 

— Apenas  declarou  que  iam  mais  fre- 
quentemente a  casa  do  Duque  o  padre  José 
Perdigão  e  mais  dois  cujos  nomes  não  sa- 
be, mas  que  um  d'elles  é  baixo,  refeito 
de  corpo  e  alvo  da  cara. 

— Bem.  Outros  dirão  o  resto. 

O  Machado  completava  o  auto  dos  tratos 
e  redigia  as  declarações  do  Bandeira,  se- 
gundo os  apontamentos  que  tomara. 

* 
*      * 

E  assim,  por  aquella  forma  inqaisitorial, 
continuaram  de  dia  e  de  noite  as  sessões 
do  ominoso  tribunal. 

-  Em  seguida  ao  estribeiro,  foram  ouvidos 
O  irmão  D.  Manuel  José  da  Silva  Bandeira 
e  o  filho  José  Maria  da  Silva  Bandeira. 

Depoimentos  insignillcantes.  D.  Manuel 
declarou  ter  ouvido  ao  irmão,  na  quinta 
de  Camarate,  que  o  Duque  dissera:  Se  o 
rei  seguisse  o  seu  caminho,  não  escapa- 
va. Accrcscentou  que  ouvira  attribuir  os 
tiros  aos  Tavoras. 

Não  foram  sujeitos  a  tratos.  Não  succe- 
deu  o  mesmo  ao  porteiro  da  sala  do  Du- 
que (Manuel  da  Costa  Galheiros)  e  ao  sota 
cavallariço  iManuel  do  Nascimento.  O  Ga- 
lheiros nem  chegou  a  supportar  o  1.» 
grau  do  primeiro  trato,  e  o  sota-cavallari- 
ço  aguentou  apenas  os  três  graus  do  pri- 
meiro trato  esperto. 

Contaram  logo  o  que  sabiam,  o  que  ti- 
nham ouvido  dizer  e,  provavelmente, 
quanto  o  juiz  interrogante  lhes  quiz  in- 
sinuar. Envolveram  os  Tavoras,  e  o  por- 
teiro designou  como  grandes  frequenta- 
dores do  palácio  do  Duque  os  jesuítas  Ti- 
motheo  de  Oliveira,  João  de  .Mattos,  Ja- 
cintho  da  Costa  e  José  Perdigão. 

O  depoimento  do  boleeiro  Francisco  da 
Costa  é  que  foi  verdadeiramente  esmaga- 


dor, como  era  de  esperar.  (•)  Não  foi  pre- 
ciso sujeital-o  a  tratos. 

António  Dias,  moço  de  acompanhar  e 
supposto  confidente  do  Duque,  foi  tortu- 
rado e  confirmou  as  declarações  dos  ou- 
tros, accrescentando  pormenores  comple- 
tamente inverosímeis. 

Depois  dos  interrogatórios  ao  moço  da 
estribeira  António  Martins,  foi  chamado  o 
moço  de  acompanhar,  João  Miguel,  sus- 
peito de  ter  estado  na  primeira  espera  com 
D.  José  Mascarenhas.  Homem  de  insigne 
coragem,  resistiu  a  dois  tratos  completos, 
sem  que  as  dores  o  forçassem  a  qualquer 
insignificante  revelação! 

Interveio  por  fim  o  cirurgião  Ramalho, 
declarando  que  o  paciente  não  podia  sup- 
portar mais! 


Estamos  agora  deante  de  um  abjecto 
exemplo  de    ingratidão  e  deslealdade. 

Lembram-se  de  D.  Paulo  da  Annuncia- 
ção,  do  convento  de  S.  Vicente  de  Fora, 
aquelle  grande  amigo  do  Duque?  Recor- 
dam-se  dos  protestos  de  devotadíssimo 
affecto  que  elle  fizera  a  D.  José  Mascare- 
nhas e  das  palavras  rancorosas  com  que 
se  referiu  a  Sebastião  José? 

Nem  posto  em  torturas  seria  capaz  de 
comprometter  o  seu  dilecto  amigo,  affian- 
çára  ao  Duque. 

Pois  foi  dos  primeiros  denunciantes 
que  teve  a  Sujvema  Junla  da  Inconfidên- 
cia! Espontâneo,  sem  solicitações,  nem 
ameaças  de  ninguém! 

Denunciou-o  por  escripto  ao  juiz  rela- 
tor, contando  tudo  o  que  podia  compro- 
metter o  amigo  accusado  e  preso,  e,  co- 
mo se  esta  infâmia  enorme  lhe  não  bas- 
tasse, escrevera  em  15  de  dezembro  uma 
carta  a  Sebastião  de  Carvalho,  resumindo 
a  torpe  declaração  e  renegando  a  sua  ami- 
sade  ao  Duque,  sob  juramento  aos  Santos 
Evangelhos! 

Principia  assim  a  torpíssima  carta: 

Jesus,  Maria,  José.—lllm."  e  Exm.'  Sr. 
Meu  Senhor,  a  Virgem  Nossa  Senhora  as- 
sista a  Vossa  Excetlencia  com  a  saúde  e 
felicidades  que  lhe  desejo. 

Sacrileganicnte  hypocrita  e  hedionda- 
mente repugnante! 


(*)  Encontra-se  no  Appenso  6."  do  processo. 
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Foi  também  uma  das  testemunlias  in- 
quiridas. 

O  guarda  roupa  Manuel  Alvares  Ferrei- 
ra confessou  quanto  sabia  e  o  mais  que, 
provavelmente,  d'elle  exií^iram,  depois  de 
uma  tortura  ([ue  o  cirurgião  Ramalho  não 
deixou  completar. 

O  irmão,  António  Alvares  Ferreira,  esse 
respondeu  do  joelhos  e  expoz  quanto  sabia, 
declarando  que  queria  descarregar  a  cons- 
ciência e  salvar  a  alma.  (*)  Não  foi  sujeito 
a  tratos. 

Fora  preso  por  um  quadrilheiro  do 
bairro  da  Ribeira. 

Depois  foram  interrogados  o  cabo  d'e3- 
quadra  Braz  José  Romeiro,  mais  dois  fa- 
miliares do  Duque,  e,  da  casa  do  Marquez 
D.  Francisco,  o  escudeiro  da  Marqueza, 
um  boleeiro,  um  moço  de  acompanhar 
e  um  sota-cavallariço.  Depoimentos  insi- 
gnificantes, arrancados  certamente  pelos 
tratos  espertos. 

Luiz  Bernardo  de  Távora  fraquejou  logo 
aos  Ires  quartos  do  primeiro  trato.  Disse 
quanto  quizeram  que  elle  dissesse,  e  foi 
tamanha  a  sua  covardia,  que  envolveu  no 
crime  o  pae,  a  mãe  e  o  irmão  José  Maria! 
Ninguém  mais  tão  claramente  incriminou 
o  moço  capitão.  Depois  d'elle,  só  o  Duque! 
Do  depoimento  das  testemunhas  nenhum 
seguro  indicio  é  possível  apurar  contra  o 
pundonoroso  José  Maria  de  Távora,  que 
soffreu  dois  tratos  sem  esmorecer  e  sem 
denunciar  quem  quer  que  fosse! 

—Diga  a  verdade.  Confesse  —  instava  o 
juiz. 

—Nada  tenho  a  confessar;  nenhuma  cou- 
sa a  dizer. 

E  de   rosto  congestionado,  olhos  rasos 
de  lagrimas,    dentes    fincados   nos  lábios 
ensanguentados,   reprimia  intrepidamente 
e  disfarçava  n'um  rouquejar  de  agonisan- 
te  aquelle   infernal    soílrimento,   que  não 
queria  desafogar  em  gritos  lancinantes. 
A  alma  de  um  valente! 
A  tortura  não  acabou   para   elle  porque 
se  rendesse  á  dôr   ou  a  alguém  houvesse 
implorado    piedade.    Acabou   porque  o  ci- 
rurgião disse  que  já   não  podia  supportar 
mais. 
E    até    para   a  tortura   levou  atado  nos 


(•)    São    as  palavras  que    lhe    attribuem    no 
Appensò  12  do  processo. 


seus  cabellos  louros  a  fita  escarlate  que 
n'outro  tempo  cingira  as  negras  madeixas 
da  sua  bem  amada  Branca! 

Corajoso  como  elle,  o  pae,  o  velho  Mar- 
quez! Nem  uma  palavra  de  lastima,  nem 
uma  declaração,  nem  uma  supplica! 

Deliberaram  applicar-llie  dois  tratos.  Ao 
flm  do  primeiro  o  cirurgião,  que  lhe  esta- 
va observando  os  efleitos  da  tortura,  ia- 
terveiu,  dizendo: 

—Suspendam!  Não  pôde  supportar  mais. 
Velho,    asthmatico,   rendido,  morrerá,  se 

continuarem. 

« 
*      » 

O  Duque  fora  interrogado  depois  de  D. 
Jeronymo  de  Athayde.  conde  de  Athou- 
guia,  que  logo  ao  primeiro  trato  respon- 
deu afflrmativamente  a  quantas  perguntas 
lhe  fizeram. 

D.  José  Mascarenhas  oppoz  a  principio 
formaes  negativas  a  todas  as  accusações, 
mas  depois  começou  a  fraquejar  (natural- 
mente porque  o  sujeitaram  a  tratos  que  o 
processo  não  registra)  e  caiu  em  gros- 
seiras contradicções. 

Attribuíu  o  crime  aos  Tavoras  e  negou 
ainda  o  conluio  com  os  jesuítas. 

—Mas  que  razão  entende  que  teriam  os 
Tavoras  para  tal  execrando  crime? 

—Razão  d'honra,  por  causa  das  faladas 
relações  entre  sua  magestade  e  a  Marque- 
za moça. 

—Essa  razão  é  inadmissível— objectou  o 
juiz  relator.  Dado  que  esse  caso  fosse  ver- 
dadeiro, de  ha  muito  seria  notório  de 
todos. 

—D.  Francisco  d'Assis  só  podia  tomar 
despique  depois  da  noite  de  29  de  agosto 
do  anno  a  findar,  pois  que  só  então,  em 
casa  do  filho,  teve  noticia  d'aquellas  no- 
tórias relações. 

— E  pôde  em  sua  mente  caber  a  idea  do 
despique  com  sua  magestade?— ãcaám  o 
desembargador  indignado.  Tal  não  é  pos- 
sível admittir.  porque  nem  no  foro  polilico 
houve  até  agora  offtnsa  capaz  de  produzir 
empenho  e  duello,  senão  entre  particula- 
res, de  uns  para  os  outros,  porque  acUan- 
do-se  todos  na  mesma  linha  de  vassallos, 
se  dá,  entre  eltes,  ou  absoluta  ou  respectiva 
competência;  nem  até  agorg,  intentou  vas- 
salto  algum  em  toda  a  Europa  concorrer 
com  a  suprema  magestade  em  similhantes 
casos  pela  razão  de  se  achar  o  throno  muitas 
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espheras  acima  da  compelencia  e  da  teme- 
ridade dos  vassaUos;  nem  a  historia  d'esle 
reino,  antiga  e  moderna^  é  estéril,  mas  an- 
tes muilo  fecunda  de  casos  simillianles, 
succedidos  com  famitias  muilo  mais  opu- 
lentas e  de  maior  vulto,  assim  no  reino 
como  fora  d'elle,  sem  gun  de  taes  casos  se 
seguissem  outras  algumas  consequências, 
que  não  fossem,  ou  o  sacrifício  de  um  pro- 
fundíssimo silencio  ou,  quando  mais,  a 
dissimulação  de  um  prudente  e  decoroso 
retiro. 

O  Cordeiro  expozéra  lenta  e  solenine- 
mente  esta  extraordinária  doutrina  acerca 
dos  vassallos,  a  quem  os  reis  se  dignam 
de  infamar  na  sua  honra  de  maridos. 

O  Macliado  fora  reproduzindo  a  tirada 
nos  autos,  textualmente. 

Ia  escrevendo  e  mordendo  o  beiço  para 
se  não  rir  de  uma  doutrina,  qué  imporia 
ao  Távora  traindo  pela  mulher  a  obriga- 
ção de  se  calar  (o  sacridcio  de  um  pro- 
fundíssimo silencio),  ou  de  abalar  para  on- 
de não  fosse  estorvo  á  adultera  (a  dissimu- 
lação de  um  prudente  e  decoroso  retiro). 
Competência  com  o  throno  em  nenhum 
caso;  nem  mesmo  para  defender  d'elle  a 
lionra  da  própria  esposa! 

O  Duque  foi  sujeito  a  quatro  interroga- 
tórios e  solfreu,  provavelmente,  os  tratos 
espertos  de  que  o  processo  não  faz  menção, 
ou,  pelo  menos,  a  ameaça  de  o  sujeitarem 
a  elles. 

A's  primeiras  confissões, disse  que  as  fa- 
zia por  descargo  de  sua  consciência  e  foi 
attribuindo  o  seu  desvario  aillusões  dode- 
fítonio. 

Profundamente  abatido,  deixou-se  guiar 
pelo  interrogante.  Considerava-se  um  ho- 
mem irremediavelmente  perdido. 

Confessou  que  as  suas  razões  de  queixa 
contra  o  rei  provinham  de  elle  lhe  ter  re- 
cusado a  posse  das  commendas  que  admi- 
nistrava e  a  licença  para  casar  o  íiliio  com 
a  Margarida  Cadaval. 

A's  segundas  perguntas,  germinação  das 
primeiras,  como  diz  o  processo,  confessou 
as  relações  que  tivera  com  os  jesuítas  e 
alludíu  a  João  de  Mattos,  José  Perdigão, 
Jacintho  da  Costa  e  Timotheo  d'01iveíra. 

O  auto  declara  que,  por  se  achar  incom- 
modado,  se  lhe  não  fizeram  mais  perguntas. 
Está  a  gente  a  perceber  a  espécie  de  Í7i- 
cornmodo  que  o  Duque  soflreu. 


A's  terceiras  perguntas,  novamente  fa- 
lou dos  jesuítas,  incluindo  João  Alexandre 
e  Gabriel  Malagrida,  e  envolveu  outra  vez 
os  Tavoras,  especialmente  a  Marqueza 
mãe,  e  José  Maria,  cuja  supposta  má  von- 
tade ao  rei  attribuía  a  descontentamento 
pornão  ter  ainda  passado  de  capitão! 

No  quarto  interrogatório  deu  mais  porme- 
nores acerca  do  crime  e  confirmou  a  cum- 
plicidade do  conde  de  Athouguia  e  de  José- 
Maria  de  Távora!  (•) 

Os  dois  primeiros  interrogatórios  reali- 
saram-se  em  24  e  25  de  dezembro,  o  ter- 
ceiro e  o  quarto  em  28  e  29. 

Como  já  sabemos,  os  decretos  nomean- 
do os  juizes  adjuntos,  os  de  desempate  e 
o  defensor  teem  a  data  de  4  de  janeirol 

A  Marqueza  mãe,  incluída  entre  os  ca- 
beças da  conjuração  contra  a  vida  do  rei, 
não  foi  interrogada  e  nem  sequer  teve  in- 
timação da  nota  de  culpa! 

E'  de  observar  que  antes,  dos  tratos,  al- 
gumas testemunhas  evidentemente  mani- 
festaram o  propósito  de  nada  revelar  do 
pouco  ou  muito  que  sabiam,  chegando  a 
declarar-se  ignorantes  de  pequenos  factos 
que,  pelas  suas  condições  especias,  neces- 
sariamente liaviam  de  ter  presenciado,  to- 
mando parte  n'elles;  mas,  depois  da  tortu- 
ra, outras  houve  que  disseram  cousas  in- 
verosímeis ou  confessaram  ter  ouvido  o 
que  racionalmente   se  comprehende  que 


(«)  E'  o  que  nos  revelam  os  suspeitos  autos 
do  processo,  e  quem  sabe  lá  o  que  o  Duque  na 
verdade  disse  ou  por  que  fraqueza  d'animo  e  des- 
engano do    mundo  tanta  coisa  grave    declarou? 

E'  verdade  que  até  nos  processsos  mais  cor- 
rectos do  nosso  tempo,  com  outra  jurisprudên- 
cia mais  humana,  sem  juizes  suspeitos  e  de  no- 
meação occasional  peio  próprio  accusador,  sem 
um  tribunal  de  excepção, secreto  e  arbitrário, sem 
denuncias  clandestinas,  postas  a  premio,  sem  a 
monstruosa  usurpação  do  direito  de  defeza,  sem 
as  torturas  e  as  foimulas  inquisitoriaes  do  pro- 
cesso dos  Tavoras,  se  encontram  e.xemplos  de 
reos  que,  n'um  lance  de  desespero  ou  n'um  mo- 
vimento de  contricção,  revelaram  do  seu  pró- 
prio crime  muito  mais  do  que  depozeram  as  tes- 
temunhas dê  accusação. 

Duvidas  plausíveis,  enormes,  envolvem  de  trá- 
gicas snmbraí  aqueile  espantoso  processo,  af- 
fronta  da  justiça  humana,  não  isolado,  infeliz- 
mente, na   historia  d'aquelle  século  e  do  nosso' 

Os  interrogatórios  ao  Duque  e  as  suas  respos- 
tas coustiluem  o  «Âppensou  18  do  proct-.stf(j. 
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não  podrriam  ouvir,  por  não  ser  prová- 
vel ((lie  os  implicados  no  crime  andassem 
a  dizer  uns  aos  outros  palavras  de  gravís- 
simo coniprometlimcnto,  (|ue  ate  os  iníl- 
Dios  familiares  lograssem  escutar. 

Tribunal   de  excepção,  tribunal  secreto, 
oppressivo  o  iniquo,  parecia  modelado  pe 
los    do    ,SVí/i/o    of/icio.  emigra  cnin  muito 
menos  variedade  de  torturas  preparató- 
rias. 

N^o  lhe  fazia  sombra  o  que,  dois  annos 
antes,  julgara  em  Paris  o  regicida  Uamiens. 
Havia,  porém,  esta  dilferença  enorme* 
«Nenhumas  duvidas  quanto  ao  réo».  Da- 
miens  praticara  o  crime  em  publico,  sem 
disfarces,  e  fora  preso  em  líagranle  de- 
licto. 

D.  José  não  levara  uma  pequena  canive- 
tada  como  Luiz  XV;  fora  gravemente  feri- 
do, estivera  talvez  em  perigo  de  vida,  mas 
faltavam  as  provas  bastantes  contra  os  ac- 
cusados. 

Um  tribunal  moderno,  que  não  fosse 
como  esse  que  primeiro  julgou  .\lfredo 
Dreyfus,  talvez  condemnasse  D.  José  Mas- 
carenhas por  todos  os  gravíssimos  indí- 
cios que  o  incriminavam;  mas  aos  Tavo- 
ras  lel-os-liia  absolvido  por  falta  de  pro- 
vas. 

Contra  os  jesuítas  (lue  frequentavam  a  casa 
do  Duque  nenhum  tribunal  do  nosso  tempo 
snconlraria  ba.^es  para  uma  accusação  cri- 
minal, embora  em  lodosos  espíritos  licas- 
36  a  suspeita  plausível  de  que  bouvossem 
sido  elles,  na  sombra,  os  ardilosos  ins- 
tigadores do  crime,  por  interesse  próprio 
e  em  defeza  da  Companhia,  que  viam  a 
dois  passos  da  ruina. 

Não  se  oppunham  a  tal  suspeição  os  pre- 
cedentes históricos  da  Sociedade  em  dois 
séculos  de  existência  no  mundo.  Quem  in- 
citava a  rebeldia  armada  do  Paraguay,  e 
está  provado  ([ue  foram  elles  os  incitado- 
res  e  os  dirigentes,  não  teria  escrúpulo 
de  animar  a  conspiração  do  Duque  de 
Aveiro. 

Simplesmente,  em  nossos  dias.  a  prová- 
vel cumplicidade  moral  dos  padres  da 
Companhia  de  Jesus  promoveria  contra  el- 
losa  vigilância  da  policia  c  importaria  a  sua 
expulsão  do  paiz. 

Entretanto,  é  justiça  confessar,  que,  em 
lodos  os  tempos  e  em  todos  os  paizes,  se 
ensombraram  de  monstruosas  iniquidades 


e  de  rudes  violências  os  julgamentos  dos 
altos  crimes  <rontra  a  segurança  do  estado 
ou  contra  a  vida  dos  reis.  Se  até  no  julga- 
mento dos  crimes  ordinários,  livre  e  am- 
plamente produzida  a  prova  testemunhal, 
exercido  com  desassombrn  o  direito  de 
defeza,  insuspeita  a  auctoridade  dos  jui- 
zes, libérrima  a  consciência  do  jury,  não 
téem  sido  raros  os  erros  judiciários,  infe- 
lizmente irremediáveis  nos  paizes  (|ue 
teem  a  pena  de  morte  e  que  são  todos  os 
do  mundo,  com  e.xcepçào  apenas  de  Por- 
tugal e  de  alguns  cantões  da  Suissal  (') 

Em  11  de  dezembro,  Malagrida  fora  cha- 
mado a  Lisboa  pelo  cardeal  patriarcha  D. 
Francisco  de  Saldanha,  Levaram-no  para  o 
coUegio  de  Santo  .\ntão  e  ali  continuou 
serenamente  os  .seus  exercícios  espiri- 
tuaes. 

Tinham-lhe  apprehendido  todos  os  pa- 
peis e  entre  elles  uma  carta  escripta  para 
certa  dama  do  paço.  avisando-a  de  que  uma 
voz  intima  lhe  dizia  que  a  vida  de  el-rei 
estava  em  perigo. 

Depois  dos  interrogatórios  ao  Duque,  re- 
cebeu o  cardeal  Saldanha  um  aviso  de  Se- 
bastião de  Carvalho  para  lhe  mandar  apre- 
sentar Malagrida.  que  estava  recluso  e 
guardado  á  vista  como  os  outros  iesuitas 
dentro  das  suas  casas  conventuaes. 

Foi  a"í8  de  dezembro. 

— E  elle  a  vèr  se  nos  i Ilude  com  estes 
.seus  feitios  de  propiíeta:— dizia  Sebastião 
de  Carvalho,  sósinho  na  sala  do  tribunal 
da  inconlidencia.  de  olhos  fitos  na  carta 
encontrada  entre  os  papeis  de  Malagrida. 

«Uma  voz  inlima  lhe  dizia  que  a  vida  de 
el-rei  corria  perigo;  escreve  esta  carta  de 
aviso  e  não  a  manda  ao  seu  destino! 

«E'  bem  da  Companhia!  Fez-se  esta  car- 
ta para  poder  ser  apanhada  na  prevista 
busca  dos  seus  papeis  insignificantes.  Os 
outros  graves  sumio-os  ou  quoimou-os 
elle  a  tempo,  como  os  de  S.  Roque  sumi- 
ram ou  queimaram  os  seus,  que  ninguém 
encontra! 

«.\rtihcio  do  dois  bicos!  Lm  para  o  salvar 


'*!  1'oiiuíal  só  tem  a  pena  de  morte  no  seu 
co(lit'o  de  justiça  mililar.  pena  ainda  não  posia 
eru  pratica  e,  porveuiura,  reservada  para  os  de- 
lidos graves  nas  cundiçõcs  excepciouaes  du 
tempo  de  guerra. 
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a  elle  e  á  Companhia, 'n'esta  prova  de  in- 
teresse pela  vida  d'El-rei;  o  outro  para 
encobrir  o  Mascarenhas  e  os  seus  sequa- 
zes, altribuindo  a  voz  intima,  a  inspira- 
ção prophetica,  o  que  elle  sabia  dos  con- 
ciliábulos! 

«Matavam  el-rei;  inutilisava-se  a  carta, 
que  não  fora  ao  seu  destino.  Escapava  el- 
rel,  appareciam  as  suspeitas  contra  os 
exercidos  de  Sanlo  Ignacio  e  o  Duque  fazia 
alguma  confissão  imprudente:  procuravam- 
se  muito  plaiisivclmeiíte  os  papeis  do  san- 
lo, e  encontrava-se  esta  carta  a  demons- 
trar que  não  estava  no  conluio  e  antes  se 
interessava  pela  vida  do  rei. 

«Para  louco  é  velhacaria  de  mais.  mas 
para  jesuíta  é  previsão  de  menos.  E'  con- 
tar muito  com  a  patetice  ou  com  a  inge- 
nuidade do  resto  da  humanidade. 

«Vamos  a  vèr  como  elle  explica  o  facto 
de  não  mandar  a  carta  ao  seu  destino. 

Momentos  depois  vieram  annunciar-lhe 
que  tinha  chegado  Malagrida.  Viera  n'uma 
carruagem  escoltada  por  soldados  do  re- 
gimento de  dragões  de  Aveiro,  que,  com 
outras  tropas,  tinha  vindo  reforçar  a  guar- 
nição de  Lisboa. 

O  jesuíta  foi  introduzido  na  sala.  Trazia 
uma  expressão  de  serena  intrepidez. 

Sebastião  de  Carvalho  íitou-o  demorada- 
mente. Os  olhares  do  padre  desviaram-se 
dos  seus  e  apagaram-se-lhe  sob  as  pálpe- 
bras semi-cerradas. 

— Padre  Malagrida,  queira  approximar-sc 
— disse-llie  o  ministro  estendendo  para  elle 
o  papel  que  tinha  nas  mãos. 

«Veja.  E'  sua  esta  carta  encontrada  en- 
tre os  seus  escriptos? 

— Responde  por  mim  a  assignatura — 
disse  firmemente. 

— Podia  ser  uma  falsificação. 

— E'  minha. 

— Sabia  então  que  se  tramava  contra  a 
vida  de  el-rei? 

— Uma  voz  intima  andava  a  dizer-me 
que  a  vida  de  el-rei  corria  perigo. 

—Nos  seus  sonhos  de  propheta  não  to- 
maria por  voz  intima  o  que  era  apenas  a 
voz  do  duque  de  Aveiro? 

— Disse  a  verdade— respondeu  um  pou- 
co turvado. 

«Não  é  dos  homens  a  voz  que  fala  cm 
minha  alma,  revelando-me  os  segredos  do 
futuro. 


—Pois  segundo  as  confissões  de  D.  Jo- 
sé Mascarenhas,  grande  frequentador  dos 
exercícios  de  Santo  Ignacio,  um  d'esses 
segredos  do  futuro  era  simplesmente  um 
segredo  d'elle,  confiado  a  vossa  paternida- 
de e  a  outros  reverendos  padres  da  Com- 
panhia. 

—D.  José  Mascarenhas  não  podia  ter  fal- 
tado á  verdade— retorquiu  Malagrida  em- 
pallidecendo. 

— Talvez  não  podesse,  mas  disse-o,  de- 
clarando que  era  para  descargo  da  sua 
consciência. 

—Terá  então  dito  o  que  o  obrigaram  a 
dizer. 

—Padre!  Está  affrontando  a  justiça  de 
el-rei! 

-Que  é  afinal  a  justiça  dos  homens, 
sempre  sujeitos  a  paixões  e  rancores. 

— Isso  se  averiguará  mais  tarde.  Volte- 
mos a  este  ponto  restricto.  Com  que  inten- 
to escreveu  esta  carta? 

— Para  precaver  el-rei. 

— E  porque  lh'a  não  enviou,  se  a  vida  de 
sua  magestade  corria  risco? 

—Era  meu  intento  mandar-lh'a  opportu- 
namente. 

—O  que  havia  então  de  marcar  essaop- 
portunidade? 

— A  certeza  de  encontrar  quem  a  fizesse 
chegar  fielmente  ao  seu  destimo. 

— E  entretanto  ia  fazendo  prophecias  de 
grandes  mudanças  no  reino  em  setembrol 
Singulares  incohercncias!  Previa  que  el- 
rei  corria  perigo  de  vida,  indicava-o  dis- 
farçadamente n'aquelle  vaticínio  de  gran- 
des mudanças  no  reino,  queria  precaver 
el-rei  e  deixava  ficar  essa  carta  entre  os 
seus  papeis  á  espera  de  uma  opportunida- 
de,  que  as  suas  previsões  de  propheta  lhe 
estavam indícandopara  os  primeirosdias  de 
setembro! 

«Nunca  pensei  que  a  sinceridade  dos 
santos  podesse  embrulhar  de  tal  modo  os 
crimes  dos  homens! 

«O  duque  de  Aveiro  diz  as  coisas  mais 
claramente.  Vossa  paternidade  propheti- 
sou  o  caso  para  setembro  e  o  Duque 
não  quiz   desmentil-o. 

«Se  era  leal  o  seu  desejo  de  prevenir 
el-rei,  porque  não  mandou  a  carta  a  um 
dos  secretários  d'estado? 

—Porque  desejava  que  ella  fosse  entre- 
gue fielmente  a  sua  magestade. 
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— Atreve-sc  a  falar  me  assim!— exclamou 
o  ministro,  erguendo-se  n'um  assomo  de 
cólera. 

—Para  o  que  estamos  dizendo  não  faz 
ao  caso  (|uc  v.  ex.*  se  levante. 

— Levanto  ine  para  o  expulsar  d'aqui! 

A;L,'itou  a  grande  campainha  da  escreva- 
nhinlia,  entraram  os  guardas,  e  Malagrida 
foi  levado  dali  para  a  carruagem  que  o 
trouxera  e  o  conduziu  ao  collegio  de  San- 
to Antão. 

« 
*      « 

Estava-se  em  uma  das  ultimas  sessões 
do  tribunal  da  Inconfidência.  Correra  o 
processo  com  vertiginosa  rapidez.  No  dia 
8  de  janeiro  interrogaram-se  as  ultimas 
testemunhas,  sempre  com  a  violência  dos 
Iralos  espertos.  No  dia  immediato  fizeram- 
se  os  autos  conclusos  á  meza  das  ordens 
para  a  exauctoração  dos  réus  que  eram 
cavalleiros,  e  n'esse  mesmo  dia  se  lhes  fi- 
zeram summarios. 

Só  em  10  foram  entregues  os  autos  das 
culpas  ao  dr.  Euzebio  Tavares  de  Sequei- 
ra. Era  o  procurador  nomeado  por  decre- 
to de  4.  Fixaram-lhe  vinte  e  quatro  horas 
para  examinar  os  autos  e  produzir  a  dp- 
feza  dos  onze  réus! 

Foi,  como  era  de  esperar,  uma  allega- 
ção  por  descargo  de  officio,  frouxa,  pue- 
ril, inútil.  Allegação  escripta,  que  está 
no  processo  como  alFronta  enorme  da  jus- 
tiça humana! 

Nem  lhe  consentiram  que  fosse  outra 
cousa.  E  para  a  .Marqueza  nem  sequer 
aquelle  revoltante  simulacro  de  defeza!! 

No  dia  11,  a  Mesa  das  Ordens  proferiu  a 
sentença  de  exautoração  e  degradação  das 
ordens  em  que  os  réus  eram  professos. 

O  Duque  era  da  ordem  de  Santhiago. 

Entretanto,  o  desembargador  Machado  já 
estava  rascunhando  a  sentença,  que,  pelos 
seus  cálculos,  não  levaria  menos  de  vinte 
e  quatro  follias  de  papel. 

A  defeza  era  uma  formalidade  hypocri- 
ta,  nem  sequer  bem  fingida  n'a(|uelle  lan- 
ce grotesco  de  uma  temerosa  tragedia. 

Havia,  porem,  no  rascunho  umas  lacu- 
nas que  só  podiam  ser  preenchidas  depois 
de  sabidas  as  resoluçíjes  de  el-rei. 

Era  pela  tarde  do  dia  11.0  relator  tinha 
ido    ao    paço    com  a  minuta  da  sentença. 

Na  sala  do  tribunal  estava  apenas  o  dr. 
Machado  a  adiantar  trabalho. 


Havia  chegado  instantes  antes  a  senten- 
ça da  Mesa  da  consciência  e  ordens  exau- 
torando  e  degredando  os  réos  que  eram 
cavalleiros  professos  das  ordens  militares 
e  entregando-os  á  real  justiça. 

—Bem— disse  o  Machado  depois  de  a  ter 
lido.  Agora  que  el-rei  decida  quanto  aos 
Tavoras  e  estará  a  coisa  prompta,  bem 
que  ainda  me  leve  Ioda  a  noite  a  copia  da 
sentença. 

Entrou  o  dr.  Sequeira  com  a  sua  triste 
defeza  escripta. 

—Aqui  está  a  vergonha  a  que  me  sujei- 
taram—disse o  procurador  entregando  os 
autos  das  culpas  e  as  allegações  escriptas. 
Era  mais  lionroso  dispensar  esta  comedia 
de  defeza. 

—Manda  quem  pode. 

—Mas  ficamos  todos  amarrados  a  este 
pelourinho  ignominioso!— disse  o  Sequei- 
ra muito  afogueado.  Todos! 

—Tenha  cuidado,  Sequeira!  Estamos  aqui 
sós;  em  mim  pôde  confiar,  mas  está  gente 
ali  fora  e  ha  espiões  de  ouvido    finíssimo. 

— E' assombroso!— commentouoSequeira. 
baixando  mais  a  voz.  Vinte  e  quatro  horas 
para  a  defeza  de  onze  réos!  E  para  què, 
se  não  ha  recurso? 

—Homem,  bem  sabe  como  estes  proces- 
sos costumam  ser  em  toda  a  parte.  Veja  lá 
o  que  foi  o  processo  do  duque  de  Bragan- 
ça em  tempo  de  D.  João  11. 

—Era  outra  época. 

—Ah!  mas  tem  outro  bem  próximo.  Ou- 
tro de  ha  dois  annos.  O  de  Damiens  em 
Paris. 

—Levou  três  mezes  e  as  provas  eram 
evidentes. 

—Três  mezes  a  inventar  a  pena  mais  af- 
llictiva  e  a  esperar  que  a  faculdade  de  me- 
dicina de  Paris  desse  parecer  acerca  do 
niaximum  de  tormentos  que  podia  suppor- 
tar  um  homem! 

—Pois  sim,  mas  o  crime  de  Damiens  es- 
tava claramente  provado,  não  admittia  uma 
sombra  sequer  de  duvida,  que  nenhuma 
podia  haver,  e  n'este?  Que  provas  ha  con- 
tra os  Tavoras? 

— Indicios,  referencias  das  testemunhas, 
depoimentos  em  que  são  indicados  os  cúm- 
plices; as  próprias  confissões  do  Mascare- 
nhas e  do  Luiz  Bernardo. 

— Não  lhe  estou  falando  como  procura- 
dor dos  réos;  faio-lLe  como  velho  amigoi 
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não  me  responda  como  juiz  do  processo. 
Nós  Ijcm  sabemos  como  se  obrigam  as 
testemunlias  a  dizer  o  que  o  interrogante 
quer  que  ellas  digam,  e  como  se  transmu- 
dam os  gritos  de  insupportaveis  dores  em 
espantosas  confissões  àol  réos. 

«Fui  falar  com  o  José  Mascarciilias,  e 
sabe  o  que  elle  me  declarou?  Que  tinha  a 
consciência  opprimida  por  ter  envolvido 
os  Tavoras  n'um  crime  de  que  não  eram 
culpados;  mas  que,  se  tal  infâmia  prati- 
cou, foi  por  ter  esmorecido  á  simples 
vista  do  potro  e  lhe  haver  luzido  a  espe- 
rança de  que  por  tal  apparonte  denuncia 
o  alliviariam  a  el!e. 

—Historias!  Eíleclivamcnte,  o  José  Mas- 
carenhas acovardou-se  logo,  mas  não  creio 
que  fosse  para  vêr  se  alliviava  as  suas 
culpas  que  elle  fez  a  denuncia. 

«Ignorava  que  os  Tavoras  estavam  pre- 
sos e  quiz  arrastal-os  comsigo,  temendo 
que  os  deixassem  livres.  Ha  de  ser  sem- 
pre o  mesmo! 

«Nem  era  preciso  pòl-o  a  tratos.  Para  o 
condemnar  basta  o  que  as  testemunhas 
disseram. 

—Sujeitas  a  tratos. 

— Ha  três  ou  quatro  que  não  os  soíTreram. 

— Eram  denunciantes. 

—Mas  olhe,  aqui  tem  marcadas  n'estes 
papeis  appreliendidos  em  casa  do  Duque 
duas  cartas  que  plenamente  o  incriminam. 
Veja  esta: 

«Li  o  plano  que  v.  ex.»  me  remetteu  so- 
bre o  grande  negocio,  que  está  bem  arran- 
jado; se  a  execução  fòr  conforme  o  proje- 
cto, parece-mo  impossivel  que  falhe». 

—Isso  c  muito  vago.  Podia  ser  qualquer 
outro  grande  negocio. 

— Pois  sim,  mas  aqui  tem  n'csta  a  ex- 
plicação do  ca.so.  Olhe:  Approvo  o  desígnio 
de  í'.  ex.';  ddmixo  das  circinmlancias 
adiiaes  não  lia  escolha.  Para  acabar  com  a 
avcloridade  do  rei  Sebastião,  c  preciso  an- 
niquillar  a  do  rei  José».   (•) 

«Parece  que  não  deixa  duvidas. 

—Que  estúpido  conspirador  aquelle!  — 
dizia  comsigo  o  dr.  Sequeira.  Deram-lhe 
tempo  de  sobra  para  queimar  os  papeis 


(«)  Este  tiecho  e  o  anterior  encontram-se 
nas  Memorias  dò  Marquez  de  Pombal,  por  John 
Smilb,  pag.  1)3. 


coraprometledores  e  fugir,  e  deixa-os  ficar 
e  não  passa  de  Azeitão! 

E,  como  para  se  não  dar  por  completa- 
mente vencido,  disse  para  o  collega: 

«E  a  Marqueza?  Ouvi  que  é  accusada  de 
principal  cabeça  do  crime  e  alliciadora  dos 
réos,  mas  provavelmente  não  é  assim,  por- 
que ninguém  a  ouvio,  ninguém  lhe  intimou 
nota  do  crime  de  que  era  arguida  e  o  seu 
nome  não  está   n'estes  autos   das  culpasl 

«Serão  capazes  de  a  condemnar  tam- 
bém? 

— Ha  contra  ella  suspeitas  e  indícios 
gravíssimos— respondeu  o  desembargador 
Machado,  perturbando -se.  Não  sei  o  que  a 
Junta  resolverá. 

— Pois  será  uma  atrocidade  condemnal-a! 
Emfim,  eu  nada  posso,  e  cumpro  o  meu 
doloroso  encargo  com  o  coração  opprimi- 
do  de  magua. 

«Aqui  fica  este  miserando  arremedo  de 
defeza.  Escrevi-a  com  o  rosto  queimado 
de  vergonha! 

«Não  lhe  quero  tomar  tempo.  Oxalá  que 
Deus  nos  possa  perdoar  e  que  nunca  olhos 
humanos  saibam  ler  esse  processo. 

E  saiu  como  um  homem  acabru- 
nhado de  remorsos. 

—Pois  sim— commenlou  o  Machado  de  si 
para  si,  logo  que  o  Sequeira  se  retirou— 
se  cá  estivesses  dentro,  havias  de  obede- 
cer julgando,como  obedeceste  defendendo. 

E  poz-áe  a  16r  a  defeza. 

— Tempo  perdido  e  palavra^  inúteis!  Fa- 
las mais  arrojadamente  do  que  escreves, 
meu  pobre  Sequeira! 

«Mas  bem  podes  ter  cuidado, que,  se  di- 
zes a  outra  pessoa  metade  do  que  me  dis- 
seste aqui  a  mim,  és  um  homem  irreme- 
diavelmente perdido. 

«O  Duque  está  condemnado  pelas  provas 
e  os  Tavoras  pelo  rei. 

N'isto  chegou  do  paço  o  desembargador 
Cordeiro. 

—Aqui  tem  o  rascunho  da  sentença— 
disse  para  o  dr.  Machado.  Fiz  as  alterações 


(«)  Na  sua  Historia  de  Portugal  escreveu 
Pinheiro  Chagas: 

«Sabemos  que  existem  ordens  positivas  de  D, 
José  a  Sebastião  de  Carvalho,  em  que  lhe  re- 
coramenda  que  seja  severíssimo  com  os  Tavo- 
ras e  na  escolha  dos  condemnados  aos  últimos 
stipplicios  reconhecem-se,  principalmente,  as 
antipatliias  pessoaus  do  soberano.» 
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que  iiit'  foram    ortJciiatlas    e    preenchi    o 
que  tinha  licado  em  hraiico.  (*) 

«Dos  Tavura.s,  os  que  esca|jam  à    morte 
llcam  nas  prisões. 
—A  Marqucza  também? 
— Também.  Irá  ao  cadafalso  com  baraço 
1- pregão.  Depois  de  degolada  será  queima- 
da; as  cinzas   lançadas  ao  mar. 
— E  o  marido? 

—A  mesma  [xMia  do  .Mascarenhas.    l{oin- 
pido  vivo,  quebradas  as  cannas  dos  braços 
c     das     pernas,     rodado,    queimado,    as 
cinzas  lançadas  ao  mar.  Conliscação  com- 
pleta dos  bens,  nos  termos  do  livro  V,  ti- 
tulo G.»,  g   15.»  da    Ordenação,    arrazados 
todos  os  Seus  prédios   e    salgado  o    chão 
em  que  foram  edificados. 
—Os  dois  filhos  e  o  Atliouguia? 
—Pena  de  morte  afllictiva,  assim  como 
para   Braz  José   Uomeiro,   João    Miguel  e 
Manuel  Alvares.  U  irmão  António   Alvares 
é  que  tem  outra  pena  peor. 
—Qual? 

— Será  queimado  vivo,  por  ser  elle  um 
dos  ([ue  feriu  el-rei. 

—O  outro,  o  José  Polycarpo,  esse  é  que 
se  não  apanha. 
—Esse  ha  de  ser  queimado  em   estatua. 
— Alii    está  uma   pena  que  não  o  hade 
afíligir  muito,  se  ainda  vive! 

— Dizem  que  vive.  Ha  (|uem  affirme  que 
anda  fugido  por  llespanha  e  quem  segrede 
que  está  escondido  no  reino;  mas  o  caso 
é  que  ainda  não  foi  possível  dar  com  elle, 
e  não  faltará  quem  tenha  vontade  de  lhe 
deitar  a  mão. 

— Decerto.  O  premio  promettido  é  de 
tentar. 

—Mas  olhe  para  aqui— disse  o  Cordeiro, 
mostrando-lhe  umas  entrelinhas  no  rascu- 
nho da  sentença. 
«Temos  mais  este  accrescenlamenio. 
— «Mandam— começou  o  Machado  a  lêr— 
que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer  estado 
ou  condição  que  seja,  possa, da  publicação 
d'esta  em  diante,  usar  do  appellido  de  7Ví- 
vora,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os 
seus  bens  para  o  fisco  e  camará  real,  e 
desnaturalisação  d'cstes  reinos  e  senho- 
rios de  Portugal,  e  perdimento  de  todos  os 
privilégios  que  lhe  pertencerem  como  na- 
turaes  d'elles.» 

—Isso  é  bem  mais  do  que  picar  os  escu- 
dos d'armas  do  duque  dAveiro. 


— E  para  quando  é  precisa  a  sr-ntença 
I)assada  a  limpo? 

—Para  amanhã,  infallivelmcnte.  Já  man- 
dei avisar  para  a  ultima  .sessão.  A  execu- 
ção ha  de  eHecluar-sc  no  dia  1.3. 

—.Não  tenho  tempo  a  perder. 

E  começou  a  copiar: 

Accordão  oi  do  conselho  e  di"i<'mhargo  de 
el-rei  Nosso  Senhor. . . 

— E'  verdade— disse  interrompendo  a  es- 
cripla.  D'ondo  se  data? 

—Do  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  junta  de a  dala  de  amanhã. 

— Dei.\a-mejá  pôr  aqui  na  minuta:  12  de 
janeiro  de  1759. 

E  continuou  a  copiar: 

«Vislos  estes  autos,  que  na  forma  da  lei 
e  decretos  de  sua  magestade  se  fizeram 
summarios  aos  réos  José  Mascarenhas,  que 
foi  duque  de  Aveiro 

— E  a  seguir  a  este? 

—Aqui  está  á  margem:  D.  Leonor  de  Tá- 
vora, que  foi  marqueza  d'esle  Ululo... 

«Ah!  não  esqueçam  os  pregões— lem- 
brou o  Cordeiro. 

— Ja  aqui  tinha  feito  o  do  Mascarenhas, 
que  esse  era  certo  Olhe. 

E  o  Cordeiro  leu: 

Justiça  que  manda  fazer  El  Rei,  Nosso 
Senhor.  n'esle  Homem,  que,  liavendo  sido 
portuguez  e  duque  d' Aveiro,  foi  desnatura- 
Usado  e  condemnado  por  se  ler  feilo  mons- 
tro da  sociedade  civil  com  as  suas  alrocis- 
simas  culpas  de  conspiração,  alta  traição 
e  parricidio-  ■ . 

—Perfeitamente. 

—Agora  para  a  Marqueza  D.  Leonor  em 
termos  idênticos,  já  se  vé. 

«Justiça  que  manda  fazer  El-Rei  Nosso 
Senhor  n'esta  Mulher,  que  havendo  sido 
portugueza  e  marqueza  de  Távora,  etc. 

—Sim;  nos  mesmo?  termos.  E  vou  dei- 
xal-o  em  paz,  que  tem  muito  que  es- 
crever. 

O  desembargador  Machado  ficou  a  escre- 
ver a  longa  e  horrorosa  sentença. 

Sobre  a  madrugada— a  chuva  a  bater  len- 
tamente nas  vidraças  e  nas  pedras  da  cal- 
çada, ao  longe  os  uivos  agoirentos  de  um 
cão— o  desembargador,  e.xcitado  pela  vigí- 
lia n'aquella  actividade  febril.começou  a 
sentir  um  vago  pavor  supersticioso  e  co- 
mo i|ue  se  lhe    ia   figurando    Jeaiite    dos 
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olhos  a  terrível  punição  que  estava  escre- 
vendo. 

Poz  de  parte  a  penna  já  cançada.  Aparou 
outra. 

Ia  escrever  a  ultima  parte  da  sentença: 
a  condemnação  de  D.  Leonor  de  Távora. 

Conhecêra-a  ainda  nova,  quando  era 
formosíssima,  Parecia-lhe  que  a  estava 
agora  vendo  como  elia  fora,  a  olhar  mui- 
to para  elle,  os  olhos  maguados.  cheios 
de  pranto. 

Muito  Impaciente  e  febril  ia  escreven- 
do: ao  mesmo  cadafalso,  e  que  n'eUe  mor- 
ra morte  natural  para  sempre,  sendo -lhe 
separada  a  cabeça  do  corpo 

Passou-lhe  nos  olhos  a  visão  de  um  eól- 
io adorável  de  mulher,  gentil  como  um 
coUo  de  cysne,  em  que  de  um  golpe   se 


embebia  o  cutelo  de  branco  e  gélido  fuL 
gór,  como  a  luz  da  madrugada  que  vinha 
entrando  pelas  frinchas  das  janellas. 

— E'  singular!  Que  demónio  de  pieguice 
a  minha!  Está-se-me  a  representar  tudo 
isto  na  imaginação!  Nunca  tal  me  succe- 
deu!  E'  uma  vergonha! 

E,  reagindo  contra  aquella  estranha  sen- 
timentalidade, continuou  a  escrever  o  fe- 
cho  da    sentença. 

E  a  penna  de  escura  plumagem  a  ar- 
rastar-se-lhe  no  papel  insubmissa  e  a  lem- 
brar-lhe  um  gemer  dolente  como  se  fora 
de  magua. 

— Maldicta!  Parece  que  está  chorando! 

Atirou-a  para  o  lado,  muito  supersticio- 
so, e  foi  com  outra  penna  que  escreveu  a 
data  de  12  de  janeiro  de  1759. 
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PERDÃO 


Jorge  Gustavo  soubóra  com  immcnso  dó 
da  prisão  do  moço  Távora.  Kra  um  amigo 
dilecto,  um  grande  e  nobilíssimo  caracter, 
que  estava  talvez  irremediavelmente  per- 
dido. 

Logo  que  se  divulgara  a  noticia  do  at- 
tentado  contra  ei-rei,  comprehendcu  cla- 
ramente Jorge  Gustavo  a  trágica  signiC- 
cação  da  confidencia  que  o  desditoso  mo- 
ço lhe  havia  feito  dias  antes. 

Começaram  a  attribuir  o  crime  aos  Ta- 
voras  e  José  Maria  nunca  mais  lhe  appa- 
receu. 

—Sacrifica-se— pensou  o  marido  de  He- 
lena. Cumpre  o- que  me  disse.  Morrerá  pe- 
los seus,  emmudecido  na  sua  heróica 
dôr!  Ia  jurar  que  não  foi  dos  da  embosca- 
da, mas,  se  de  tal  o  accusarem,  pagara  o 
crime  que  outros  commetteram. 

«E  nada  posso  dizer  em  seu  favor,  que 
não  seja  uma  quebra  do  juramento  que 
lhe  liz  ou  não  pareça  uma  inclinação  des- 
leal do  meu  caracter  por  esse  ofíicial,  sus- 
peito cúmplice  de  um   regicidio! 

Algumas  vezes  falara  com  Helena  acerca 
da  prisão  dos  Tavoras,  sem  todavia  lhe 
dar  a  perceber  a  confidencia  que  o  des- 
venturado amigo  lhe  hzéra. 

—Não  imaginas,  meu  amor.  o  que  me 
tem  amargurado  esta  dolorosa  surpreza! 
Eu  posso  lá  crer  que  o  José  Maria  se  ban- 
deasse com  os  malvados  que  de  embos- 
cada intentaram  assassinar    el-reil 

—Também  a  mim  me  parece  impossível 
—respondia- lhe  Helena  tristemente.  Se 
pôde  lá  ser!  Tão  nobre,  tão  pundonoroso, 
de  tão  altos  sentimentos! 

— E  ando  com  immenso  receio  de  que 
o  sacrifiquem  os  odíos  que  relampejam 
alto  conlia  a  família  dos  Tavoras! 


«E  nada  posso,  desgraçadamente;  nada 
posso  em  favor  d'esse  valente  e  cavalhei- 
roso  sonhador  de  vinte  e  dois  annos!  E' 
desesperador! 

— E  Branca,  a  tua  pobre  irmã,  coitadi- 
nha?! 

«Que  amargura  a  sua!  E  qu»;  sacrifício 
para  que  ninguém  perceba,  para  que  tu 
não  sonhes  sequer,  como  o  coração  se  lhe 
anda  a  espedaçar  de  dôr ! 

— Comprehendo  o  seu  tormento,  lasti- 
mo-o  do  fundo  d'alma;  mas  o  sacrifício 
d'esse  amor  era  preciao,  ainda  que  o  José 
Maria  não  houvesse  sido  preso. 

«A  orgulhosa  Marqneza  oppòr-se-hia  te- 
nazmente ao  casamento,  e  haviam  de  in- 
famar a  honra  de  minha  irmã.  a  sua  e  a 
minha,  os  rancorosos  adversários  do  minis- 
tro, meu  amigo. 

— E  meu  pae—accrescentou  Helena  num 
murmúrio,  com  adorável  desvanecimento. 
— E  a  esse  nem  me  atrevo  a  falar- lhe  de 
similhante  coisa.  Mais  desassombradamen- 
te falaria  ael-rei. 

—Se  tu  ouvisses  hontem  a  tua  linda  e 
casta  irmã,  se  ouvisses  a  magua  com  que 
ella  me  dizia:  Kão  fosse  Jorge,  o  seu  no- 
me, os  seus  brios,  e  era  eu  capaz  de  ir 
supplicar  de  rastos  ao  terrível  ministro 
de  el-rei  o  perdão  de  José  Maria  de  Távo- 
ra; ainda  que  depois  morresse  de  vergo- 
nha. 
—Louca!  Uma  santa  louca  essa  pobre 

creança! 

«Mas  a  sua  paixão  é  mais  profunda  do 
que  eu  suppunha.  c  é  preciso  evitar  que 
faça  algum  desvario. 

«Vê  se  a  aconselhas  a  resignar-se. 

—Isso  tenho  eu  feito.  Mas  são  mentiro- 
sos conselhos. 
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«Nós  brni  o  sabciiiús,  Jorge.  QuíiMiJo  so 
ama  :wsiín  algumi,  não  c  possível  mndar 
de  unia  para  oiilra  hora,  só  porque  nos 
dizejfi  que  é  prqudicial  csâe  auior. 

— Mas  nota-lhc  que  o  ministro  c  irapla- 
cÃvei  para  os  que  siippõe  inimiços  seus 
ou  'lel-rei. 

<'Uize-lhc  que  tom  o  coração  duro  como 
(>  bronze,  quando  se  Irala  de  algum  crime 
politico  ç  não  ouviria  fiupplicas,  ainda 
que  lassem  dos  pniprio.5  liliios. 

-■Não  será  lautí»  como  suppões.  Olha 
(jue  cll'^  tinha  os  olhos  rasos  d'a}i:ua  quan- 
do ihe  mostrei  •  nossa  pequenina. 

—Para  os  seus,  fará  do  caminho  da  po- 
litica, <j  ouíro  liomcni  dinercnle. 

— K  se  o  >>;u!to  lUniião  de  Casiro,  o  s<su 
TClho  amigo,  lhe  fosse  pedir? 

— ^eríl  a  esse  ouviria,  se  está  conven- 
r-ido  de  que  o  José  Maria  entrou  na  cons- 
piraçÃo  contra  o  rei. 

—Mas  íftJvez  não  entrasse,  talvez  esteja 
innocoi.te. 

— D'isso  estou  cu  convencido:  uias  de 
nada  il-'^  valerá  contra   os  ódios  de  cima. 

— Ai  Jorge,  c  o  que  por  ahi  se  conta  á 
tíocca  pequena!  Jk»us  nos  livrasse  que 
liranca  souli^^ssc  niciade  do  que  se  diz! 
F«z  pavor! 

"O  Duque  e  os  Tavoras  estão  presos  no 
Pateo  dos  Biclios! 

— Como  soubeste  essas  coisas?! 

—Foi  o  que  alii  contou  uma  velhita  de 
Belcm,  que  ó  tia  da  creada  de  dentro. 

«Disse  lambem  que  do  Pako  dm  Bichos 
os  levam  a  perg-uiUas  á  Quinta  do  Meio, 
que  está  toda  cercada  de  soldados.  K  que 
os  põem  lá  em  torturas!  Conla  a  velha  que 
os  gritos  são  às  vezes  tamanlios,  que  mui- 
tas pessoas  os  tcem  ouvido  cá  foral 

—Isso  ha  de  ser  e.\aggero. 

— Ai  Jorge,  estas  coisas  nunca  se  dizem 
sem  algum  fundamento! 

E,  cncostando-se-lhc  muito  ao  hombro, 
accrescentou  mais  baixo: 

— E  olha,  sabes?  Tenho  tanta  magua  de 
tudo  isto!  Porque  todas  eslas  coisas  se 
attribnem  ao  poderoso  ministro,  áquelle 
homem  de  tanta  gloria,  que  é  meu  pac! 

«Pois  não  seria  possível  que  um  homem 
assim  governasse  os  outros,  sem  tantas 
prisões,  sem  tanto  sangue?! 

—Tu  comprehendes  lá,  meu  amor,  que 
tcrrivcl  coisa  c  essa  de  governar  os  lio- 


niLMis.  aliavez  dos  ódios  de  classe  e  sob  o 
domínio  das  paixões  politicas,  na  desvai- 
rada lucla  de  oppostos  interesses?  Fazem- 
se  os  homens  como  feras,  e  não  ha  vin- 
ganças que  não  sonhem,  nem  sangue 
que  os  farte! 

«Houve  em  Portugal  outro  grande  homem 
politico,  grande  e  extraordinário  como  teu 
pae.  Esse  era  rei.  Foi  dos  maiores,  cliama- 
va-se  D.  João  11  e  denominou-o  a  historia 
o  Príncipe  Perfeito. 

«Pois  encheu  as  prisões,  transformou-as 
em  túmulos  dos  seus  inimigos,  mandou 
matar,  matou  elle  próprio,  e  poz  uma  tarja 
de  sangue  na  pagina  do  seu  reinado,  ((uc 
é,  todavia,  das  mais  gloriosas  da  historia 
portugucza! 

—Pois  sim,  mas  antes  meu  pac  não 
fosse  como  esse  grande  rei.  Antes  o  que- 
ria obscuro,  como  tantos  outros. 

— Não  é  com  esses  que  se  levantam  as 
nações. 

«Também  eu  deploro  a  necessidade  ou  o 
excesso  que  põe  tantas  manchas  de  san- 
gue, íanfas  sombras  de  crueldade  na  his- 
l0'-ia  de  teu  pae,  já  de  tamanha  grandeza 
e  gloria,  que  assombra  os  próprios  estra- 
nhos! 

«Mas  eu  sei  lá  o  que  seria  d'elle  e  da 
sua  espantosa  tarefa,  se  hesitasse  um  mo- 
mento deante  dos  seus  poderosos  inimigos 
e  levasse  para  essa  medoulia  tormenta  de 
tantos  ódios  um  coração  menos  duro  que 
o  seu?  Eu  sei  lá.  Helena!  Esmagavam-lh'o 
aos  pés,  a  bradar  victoria,  esses  ([ue  liie  não 
perdoam,  que  lhe  não  hão  de  perdoar  nunca! 

—Pois  olha,  tenho  eu  pedido  a  Deus  que 
o  afaste  de  tal  caminho.  Quem  me  dera  a 
mim  vêl-o  abandonar  todas  essas  coisas, 
que  só  lhe  criam  inimigos. 

— ^ão  pôde.  Homens,  como  elle  é,  não 
podem  parar  no  seu  caminho,  senão  para 
cair,  ou  para  morrer. 

«E  nós  a  falarmos  d'estas  coisas.  He- 
lena! 

— Veiu  tudo  isto  á  conversa  por  causa 
do  desventurado  José  .Maria!  Olha,  se  não 
parecesse  mal,  atrcvia-me  eu  a  ir  pedir 
clemência  para  elle. 

— Louca!  Não  escutas  senão  esse  coração 
de  santa  que  Deus  te  deu!  Não  penses  em 
similhante  passo! 

— E  Damião  de  Castro?  Pedir-lhe  a  elle 
que  fosse  falar  ao   seu    írrande    amigo... 
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Sim,  ponjue  lii  iiãu  podes  fazel-o.  Tens 
sido  muito  de  Josí  Maria e  pr)diam  suspei- 
tar que  sabias  tambom  do  se;,'redo  e  o  en- 
cobrias, sendo  ofílcial  dos  exércitos  de  el- 
rei. 

«Isso  não.  Podiam  [)reiider-te,  meu  ado- 
railo  Jorg-e!  lYcndor-te  epôr-te  em  tratos, 
como  aos  outros,  para  que  confessasses  o 
que  não  sabes,  como  se  fazia  na  In(|ui3i- 
çào!  Porque  a  verdade  6  que  tu  nada  sa- 
bes. 

— Nada— respondeu  a  custo  Jorge  Gusta- 
vo.E  como  que  lhe  estava  opprimindo  o  co- 
rarão a  confldencia  que  Ibc  fizóra  José  Ma- 
ria de  Távora,  embora  não  houvesse  ido 
além  de  uma  vaga  c  nebulosa  allusão  a 
um  possível  desforço,  em  que  o  [)obre 
moço  não  passaria  de  resignado  cun)|tlice. 

— Tu,  de  modo  nenhum!  Até  o  coração 
se  me  aperta  só  n'esta  idéa  de  que  po- 
diam suspeitar  de  ti! 

"E  o  edital  que  puzeram  ali  á  porta  da 
egreja,  e  que  eu  li  hontem,  quando  saí 
da  missa,  lá  diz  que  para  denunciar  os 
criminosos  nem  os  pães  devem  encobrir 
os  filhos,  nem  os  filiios  os  pães! 

«Não;  tu  de  modo  neniium!  Punlia-me 
cu  de  joelhos  diante  de  ti,  para  que  não 
fosses! 

— E  como  tu  te  mortificas,  meu  amor, 
só  porque  te  lembrou  uma  coisa  sem 
fundamento! 

E  l)eijou-a  enternecidamente. 

— Mas  Damião  de  Castro  é  que  pode  vir 
implorar  clemência  para  José  Maria,  e 
sou  eu  que  liro  vou  pedir  com  todo  o  se- 
gredo. Do  piedoso  monge,  seu  amigo,  é 
que. .  •  meu  pae  não  poderia  suspeitar. 

— Nada  se  conseguirá,  desgraçadamente! 

— Se  elle  não  estivesse  muito  culpado, 
ao  menos  lhe  não  dariam  a  morte. 

— Mandavam-ii'o  sepultar  n'uma  prisão. 

— Mas  das  prisões  pode  a  gente  sair  um 
dia  perdoado.  Também  eu  saí  dos  cárce- 
res da  Inquisição. 

— Havemos  de  pensar  n'isso. ..  Deixa-me 
reflectir  n'esse  passo. . . 

«Escuta.  Ouves?  £'  a  nossa  pequenina 
que  chora  por  ti. 

E  foram  os  dois  para  junto  da  extreme- 
cida  filhita,  que  chorava  no  seu  formoso 
ninho  de  rendas,  alvas  de  neve. 

»      » 
Dias    depois,    a  10  de  janeiro,  um  lindo 


dia  de  inverno,  um  guia  encaminhava  para 
as  aspen.-zas  da  serra  da  Arrábida  um 
mancebo  de  pouco  mais  de  vinte  annos  e 
uma  s<Mihora  ainda  mais  moça. 

O  mancebo  ia  ajudando  a  sua  juvenil 
companheira  a  vencer  as  selváticas  vere- 
das da  serra. 

—Tem  uma  historia  e  uma  lenda  de 
amores  esta  soberba  serra— dizia  o  man- 
cebo. 

-Sim? 

—Era  dos  duques  de  Aveiro.  Por  aqui 
vagueou  suspirando  infortúnios  de  amor  o 
primeiro  Duque. 

— Já  aqui  tinhas  vindoV 

— Já,  uma  vez,  no  anno  do  terramoto, 
em  julho. 

«Olha,  ali  em  baixo,  aquelle  penedo. 

— Chamam-lhe  o  Penedo  do  Duque— ob- 
servou  o  guia.  Pelos  modos,  segundo  con- 
tam os  velhos  cá  dos  sitios,  era  ali  que 
um  duque  muito  antigo  se  ia  assentar  a 
pescar  á  linha. 

— Aqui  ha  uma  gruta  encantadora  com 
uma  santa,  disse  o  mancebo. 

—Ha,  sim  senhor. . .  Fica  lá  em  baixo  ao 
pé  do  Portinho.  E'  onde  lhe  chamam  a  San- 
ta da  Lapa. 

«Está  lá  a  milagrosa  imagem  da  Senho- 
ra Santa  Margarida.  Inlé  o  mar  lá  entra 
dentro  em  cachões,  mas  quèda-sa  logo 
aos  pés  do  altar,  a  desdobrar  a  sua  toalha 
de  rendas  brancas. toda  feita  de  espuma! 

«Tem  lá  a  modo  uns  pilares  que  pare- 
cem todos  de  vidro  e  reluzem  que  nem 
um  resplendor!  Appareceram  ali  por  mila- 
gre, pois  nunca  nmguem  para  lá  os  levou 
e  ninguém  sabe  quem  os  fez! 

O  ingénuo  guia  referia-se  ás  soberbas 
estalactites   e  estalagmites  da  gruta. 

— Lembro-me  bem  de  tudo  quanto  aqui 
vi  ha  três  annos! — ia  contando  o  mancebo 
á  sua  companheira,  muito  enlevada  nos 
selváticos  encantos  d'aquelle  soberbo  tre- 
cho alpestre. 

«Vê  para  além  que  penedias  e  como  o 
sol  faz  luzir  aquelles  mármores!  Nunca  vi 
tanto  alecrim  e  rosmaninho  como  por  esta 
serra. 

«De  lá  de  cima  vè-se  a  nossa  linda  Lis- 
boa, como  se  estivesse  a  sumir-se  em  ne- 
blinas, o  Tejo  como  uma  longa  titã  relu- 
zente, o  mar  a  perder-se  de  vista.  Para 
aqueílc  lado,  Setúbal  no  seu  ninho  de   la- 
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ranjaes,  as  areias  de-Troya,  o  Sado,  o  for- 
moso valle  de  Azeitão. 

— E  inlé  se  avista  a  grande  quinta  do  sr. 
duque  de  Aveiro— disse  o  guia.  Lá  o  foi 
prender  a  tropa,  vae  p'ra  um  mez.  Disse- 
me  um  rapaz  d'aquelles  sitios  que  os  sol- 
dados d'acavaUo  eram  tantos  que  inlé 
faziam  tremelicar  o  chão  ! 

«D'ali  deu  ás  de  Vilia  Diogo  um  que  des- 
fechou os  tiros  no  senhor  rei.  Cliamam- 
Ihe  o  Zé  Polycarpio.  (») 

— E  é  muito  grande  esta  serra?— pergun- 
tou a  dama. 

—Desde  a  barra  de  Seluble— respondeu  o 
guia— que  é  onde  começa  a  raiz  da  serra, 
inlé  ao  Cabo  de  Espichel,  ha  de  ter  as  suas 
quatro  léguas  bem  puxadas,  das  taes  que 
a  vellia  mediu  a  dar  ao  chinello.    (*') 

—Olha,  capellinhas  feitas  nas  fragas! — 
observou  a  dama  para  o  companheiro. 

— Aquillo  eram  dos  monges  e  ermitães 
antigos— explicou  o  guia.  Que  elle  ainda 
por  hi  andam  alguns  que  não  fazem  vida 
no  convento.  Veiu  p'ra  hi  um  iia  uns  pou- 
cos de  mezes.  E'  um  pedaço  de  um  home, 
com  umas  barbas  muito  compridas,  muito 
brancas!  Fala  á  gente  com  muito  carinho  e, 
quando  lhe  calha,  vae  por  essas  terras  fo- 
ra, e  o  rapazio  todo  ao  redor  d'elle  a  pe- 
dir-ihe  a  sua  bençoa. 

«Já  dizem  por  hi  que  faz  mais  milagres 
que  o  Malagrida,  que  esteve  em  Seluble. 
Nemja  que  eu  visse. 

«P'ra  pregar  sermões  é  que  dizem  as  ve- 
lhas e  os  frades  que  não  tom  grande  gei- 
to.  Nan  faz  chorar  e  lá  metter  medo  ao 
povo  co'as  penas  do  inferno,  isso  tó  caro- 
cho! 

«Agora,  ha  uns  poucos  de  dias,  que  não 
o  iópo  por  aqui. 

— Estará  doente?— perguntou  a  dama. 

— Não  se  me  consta.  Mas  muita  saúde 
não  tara  elle,  que  anda  sempre  da  còr  da 
cera. 

— Não  sabe  onde  fica  a  sua  gruta? 
— perguntou  a  dama. 

— Já  me  disseram  que  era  lá  muito  p'ra 
riba,  p'r'ó  topo  da  serra. 


(*)  Polycarpio  lhe  cliamara  lambera  no  proces- 
so as  testemunhas  que  a  elle  se  lererirara. 

(**)  Vinte  e  cinco  kilomelros.  A  altitude  mé- 
dia da  serra  é  de  250  metros  acima  do  nivel 
do  mar. 


Estavam  a  poucos  passos  do  conven- 
to. Encontraram  um  frade  arrabido.  a 
quem  pediram  informações  acerca  do 
monge  das  barbas  brancas. 

Desde  os  meados  do  século  XVI  que  na 
Arrábida  se  haviam  estabelecido  vários  er- 
mitérios. O  convento,  edificação  modesta 
e  irregular,  aninhado  entre  frondoso  arvo- 
redo, fora  fundado  no  século  XVII  por  um 
dos  duques  de  Aveiro. 

—Conheço— disse  o  frade.  Hontem  de 
manhã  veiu  aqui  ao  nosso  convento,  e  es- 
teve a  ouvir  contar  a  um  dos  nossos  ir- 
mãos, que  chegara  de  Lisboa,  as  coisas 
horrendas  que  por  lá  se  dizem  a  respeito 
do  processo  dos  Tavoras,  e  de  súbito  co- 
meçou a  achar-se  mal  e  saltou  com  elle 
tamanha  febre,  que  teve  de  ficar  no  hos- 
pício. 

— Valha-me  Nossa  Senhora!— disse  a  da- 
ma em  segredo,  muito  pallida. 

— E  será  coisa  de  perigo?— perguntou  o 
mancebo. 

—Isso  não  sei.  Hoje  de  manhã  ainda  es- 
tava de  cama. 

—Seria  possível  falar-lhe? 

— Parece-me  que  sim.  Como  elle  está  fo- 
ra do  convento,  ali,  n'aquella  casa  que  é 
o  hospício  destinado  aos  peregrinos  e  de- 
votos que  vêem  Aqui  fazer  as  suas  pro- 
messas, não  haverá  diíficuldade  em  lhe 
falar.  Vejo  que  o  conhecem. 

—Somos  seus. .  .parentes. 

—Ah! . . .  Diziam  por  ahi  que  elle  era  só- 
sinho  no  mundo!  Coisas  inventadas. 

— Se  vossa  reverencia  .qúizesse  ter  a 
bondade  de  nos  auxiliar  para  o  podermos 
ir  vèr. .  .—solicitou  o  mancebo. 

— Da  melhor  vontade — respondeu  o  fra- 
de. Queiram  vir  commigo. 

E  encaminhou-os  paca  o  pequeno  hospí- 
cio. 

—Queiram  esperar  aqui  alguns  momen- 
tos, em  quanto  eu  vou  falar  ao  irmão  en- 
fermeiro. Quem  hei  de  dizer  que  procura 
o  monge? 

— Bastará  que  vossa  reverencia  diga  que 
desejam  vel-o  Helena  e  Jorge  Gustavo. 

O  frade  entrou  no  hospício. 

—Doente,  e  quem  sabe  se  em  perigo  o 
nosso  abençoado  protector!  Jorge,  não  nos 
quer  Deus  ajudar! 
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—Agora  éá  tu  a  primeira  a  esmore- 
cer! 

—Vinha  tão  cheia  de  esperança!  Sempre 
assim! 

—Deixa  vér.  E'  preciso  não   desanimar. 

E  foi  para  o  guia,  aquém  recommendou 
que  os  esporasse  ali. 

— Podem  entrar— veiu  dizer  o  frade.  Es- 
tá mais  alliviado,  e  até  os  olhos  se  lhe 
enclieram  d'agua,  quando  lhe  disse  os  seus 
nomes. 

Kelena  amparou-se  ao  braço  de  Jorge 
Gustavo,  a  tremer  de  commoção. 

—Meu  padre,  Deus  vol-o  pague — disse  o 
capitão,  cortejando  o  frade. 

— Elle  vos  acompanhe,  senhor. 

Os  dois  entraram  no  hospício.  Era  uma 
casa  térrea,  humilissiraa,  onde  havia  ape- 
nas quatro  pobres  catres. 

— Podem  estar  á  sua  vontade— disse-lhes 
a  meia  voz  o  frade  enfermeiro. que  viera  ao 
seu  encontro.  Eu  voltarei  d'aqui  a  pouco. 
Hão  o  deixem  falar  muito,  que  a  febre  foi 
desabalada  e  está  ainda  abatido. 

Não  estava  no  hospício  outro  doente. 

Helena  correu  logo  para  o  catre  de  Da- 
mião de  Castro;  ajoelhou,  e  poz-se-lhe  a 
beijar  as  mãos  e  a  fital-o  muito  com  os 
olhos  cheios  de  lagrimas. 

— Bemdita  filha  da  minha  alma! — excla- 
mou o  monge  muito  commovido.  Como 
adivinhou  que  eu  padecia  e  como  Deus  te- 
ve piedade  de  mim! 

«E  Jorge?— perguntou,  procurando  er- 
guer-se  um  pouco. 

— Aqui  também,  meu  grande  e  santo  ami- 
go, mas  disposto  a  não  lhe  dar  licença  que 
faça  imprudências.  Recoste-se;  é  preciso 
que  esteja  tranquillo.  Pôde  fazer-lhe  mal. 

— Isto  não  é  nada,  meus  filhos.  Foi  um 
doloroso  ahalo  com  que  a  minha  velhice 
fraquejou.  Em  três  dias,  se  tanto,  esta- 
rei capaz  de  me  arrastar  por  esta  ser- 
ra fora. 

oMas  o  que  os  trouxe  aqui,  com  tanto 
incommodo?  Olhem  como  ella  está  can- 
çada! 

— Queríamos  vêl-o,  e  mal  poderíamos 
adivuihar  que  estava  doente!— disse  He- 
lena. 

—Achaques  de  velho,  que  em  breve  pas- 
sam. E  a  sua  menina?  . 

— Cada  vez  mais  viva.  mais  meiga,  a  sor- 


rir sempre,  e  nós,  o  Jorge  e  eo,  cada  vez 
mais  doidos  por  ella. 

«Nós  e  a  avó,  que  não  vô.  outra  cousa  no 
mundo. 

— E  ella  como  vae?  Aquelle  coração  de 
santa! 

— Excellenle.  Com  a  pequenina  até  pare- 
ce que  remoçou! 

—Ainda  bem.  Jesus  é  infinitamente  mise- 
ricordioso, e  sua  mãe  padeceu  tanto,  que 
nem  Deus  podia  esquecel-a. 

«Pois,  meus  filhos,  o  homem  põe  e  Deus 
dispõe. 

«Estava  hontem  resolvido  a  metter-rae  a 
caminho  para  Lisboa,  tinha  saudades  de 
os  ver;  mas  vim  aqui  ao  convento  e  taes 
noticias  ouvi,  de  tanta  magua,  que  saltou 
comigo  a  febre,  a  minha  velha  companhei- 
ra do  sertão  africano,  que  em  todas  as 
afflicções  me  visita,  e  aqui  me  fiquei. 

«E  Sebastião  de  Carvalho?... 

— Ha  uns  poucos  de  mezes  que  não  o 
vejo — respondeu  Helena,  relanceando  um 
olhar  para  o  marido. 

— Estive  com  elle  ha  uns  quinze  dias— 
disse  Jorge  Gustavo.  Sempre  muito  oc- 
cupado  em  negócios  do  estado,  cada  vez 
mais  graves  e  complicados. 

— Graves,  horrorosamente  graves... 
Grande  ministro!  Como  nenhum  ainda  hou- 
ve igual  n'esta  nossa  terra!  Assim  Deus 
lhe  tocasse  o  coração...  A  elle  e  aos  seus 
inimigos.  Por  culpa  de  todos,  tanta  cruel- 
dade e  tanto  sangue! 

— Meu  amigo,  não  fale  em  coisas  que 
o  podem  mortificar — solicitou  Jorge  Gus- 
tavo. 

— E  nós  bem  sabemos*  o  que  lhe  suc- 
cedeu  liontem — accrescentou  Helena  cari- 
nhosamente. 

—Ah!  já  lh'o  disseram! 

— Disseram  —  respondeu  Helena — e  não 
queremos,  não  deixamos  que  se  torne  a 
aflligir  assim. 

—Foi  a  surpreza  das  ruins  novas  que 
me  fez  fraquejar.  Agora  estou  já  de  animo 
refeito  para  falar  Q'aquelle  horroroso  as- 
sumpto e  para  cumprir  o  meu  dever  di' 
padre  e  de  leal  amigo. 

«Dois  ou  três  dias  para  esta  velhice  re- 
tomar alento,  e  lá  irei  a  Lisboa  pagar-lhes 
esta  consoladora  visita,  meus  filhos. 

—Então   vae  a   Lisboa?!— perguntou  He- 
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Iciia,   olhando    de    relance   para   o    ma- 
rido. 

—Vou,  a  não  ser  que  Deus  m'o  prohiba, 
tirando-me  as  forças.  Preciso  de  ir  lalar  a 
Sebastião  de  Carvallio. 

«Estava  restilvido  a  ir  a  Lisboa,  princi- 
palmente, para  os  vêr  e  á  sua  pequenina, 
mas  agora,  perdõem-me,  irei  lá,  especial- 
mente, para  falar  ao  ministro.  Quando  me 
apartei  d'elle,  disse-lhe  que  trazia  commi- 
go  o  dever  de  voltar,  se  o  soubesse  no 
infortúnio,  e  o  direito  de  me  ir  ajoelhar 
no  seu  caminho,  quando  suppozesse  que 
alguma  grande  sombra  iria  cair  sobre  o 
seu  nome  glorioso. 

«E'  este  o  caso.  Velho  amigo  lealissimo 
do  grande  ministro,  não  vou  lá  pela  Com- 
panhia, que  abandonei,  nem  pelos  Tavo- 
ras,  que  apenas  conheci  de  vista;  vou 
defendel-o  de  joelhos,  contra  elle  próprio, 
em  nome  da  sua  immensa  gloria. 

E  estas  ultimas  palavras  do  monge  vi- 
braram trementes  e  como  repassadas  de 
pranto. 

—Então!— disse  Helena  supplicante.  En- 
tão, que  se  torna  a  mortificar! 

—Não  é  nada,  minha  filha.  Eu  só  fraque- 
jei hontem  por  que  me  tinha  já  desacostu- 
mado de  soffrer  por  outra  coisa,  que  não 
fosse  uma  velha  saudade  que  se  tornou 
em  remorso.  Mas  agora  que  um  santo  de- 
ver me  agita,  voltei  ao  que  fui;  sinto  a 
energia  de  outro  tempo;  a  alma  arrastará 
o  corpo. 

«Jorge  Gustavo,  o  que  se  diz  a  respeito 
<lo  andamento  do  tenebroso  processo  cha- 
mado dos  Tavoras? 

—Corre  que  está  muito  adeantado— res- 
pondeu Jorge  tristemente. 

— Valha-me  Deus!  Mas  não  é  provável 
que  antes  de  três  ou  quatro  dias  cheguem 
ao  fim...  Ouvi  que  são  tantos  os  réos  a 
julgar...  Réos?  Deus  sabe  quaes  são  os 
verdadeiros  réos! 

«José  Maria   de   Távora  também  está  na 
conta  dos  criminosos,  ao  que  ouvi  hontem? 
— Também. . .  segundo  me  disseram.  Po- 
bre moço! 

—Um  dos  seus  dilectos  amigos,  Jorge!... 
Desditosa  Branca! 

—Se  a  visse!— disse  Helena  a  reprimir 
-as  lagrimas.  Se  a  podesse  ouvir! 

— E  eu  quasi  podia  jurar  que  José  Maria 
úe   Távora   está    innocente,   mas  não  me 


atrevo  a  incorrer  nas  desconfianças  de 
Sebastião  de  Carvalho,  indo  pedir-lhe  pelo 
desventurado  rapaz...  Amigo  d'elle,  jul- 
gar-me-hiam  suspeito;  official  dos  exérci- 
tos do  rei,  causaria  assombro  e  havia  de 
parecer  um  crime  o  meu  pedido  em  favor 
do  supposto  regicida. 

—Diz  bem.  O  pedido  ha  de  ser  meu 

—Como  é  bom  e  misericordioso  o  meu 
santo  protector!— disse  Helena  a  beijar-ihe 
as  mãos. 

—Receio  muito  do  coração  do  ministro 
em  tudo  o  que  se  refira  aos  negócios  do 
estado  e  aos  seus  inimigos  políticos;  mas 
irei  pedir-lhe  clemência,  supplicar-lhe  que, 
ao  menos,  mande  apurar  bem  a  verdade, 
sem  os  hediondos  processos  do  Santo  Ofíi- 
cio. 

«Se  condemnarem  innocentes,  se  os  le- 
varem ao  supplicio  e  á  morte,  a  mácula  de 
sangue  na  historia  não  cairá  sobre  o  rei 
que  mandou  executar  as  sentenças,  mas 
sobre  o  grande  ministro,  que  tudo  pode,  e 
não  quiz  segurar  a  mão  vingadora  do  rei. 

«Irei  eu,  e  assim  Deus  permitia  que  não 
vá  tarde  e  que  as  forças  me  não  faltem! 

— Mas  não  será  imprudência,  no  seu  es- 
tado?—observou-lhe  Jorge  Gustavo. 

— Perde-se  a  vida  por  um  dever.  Com 
que  direito  havia  de  eu  ficar-me  aqui  no 
receio  de  arriscar  as  forças? 

«Irei. 

E  depois  de  uns  momentos  de  reflexão, 
perguntou  a  Jorge  Gustavo: 

—Ouviu  contar  lá  em  Lisboa  que  haja 
intenção  de  fazer  ao  Duque  e  aoS  Tavo- 
ras o  que  em  França  fizeram  ha  dois  an- 
nos  a  um  regicida,  cujo  nome  me  não 
occorre  agora? 

— Daniiens? 

—Isso. 

— Nada  ouvi  a  esse  respeito.  Correm  por 
lá  muitos  boatos;  cada  um  os  vae  inven- 
tando ou  augmentando,  segundo  a  sua 
phantasia;  mas  d'esse  não  tenho  o  menor 
conhecimento. 

— Pois  esse  ouvi  eu  hontem  ao  arrabido 
que  veiu  de  Lisboa,  e  foi  o  que  mais  me 
horrorisou. 

«E  o  frade  contava  as  coisas  com  uma 
tão  má  vontade  a  Sebastião  de  Carvalho!..- 

«Que  fora  o  ministro  quem  lembrara  o 
supplicio  de  Damiens— dizia— e  era  elle 
quem  aconselhava  el-rei  a  mandar  fazer 
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ai»  Duque  c  aos  Tavoras  o  que  em  Paris 

H/.<Tarii  d  ess»;  desvairado  que  deu  uinaca- 
iiivelada  em  Luiz  XV.  yue  ale  a  própria 
Marqueza  mãe  e  o  (illio  mais  novo  haviam 
do  soffrer  o  lerrivel  supiiliciol  As  mao.s 
cortadas,  o  corpo  cljaírailo  com  tenazes 
enj  braza  e  em  cada  chaga  aberta  jorros 
de  chumbo  derretido;  depois  estiraçado 
por  quatro  cavallos  e  por  íim  lançado  ao 
Ur^o.  Martyrio  e  agonia  de  nove  quartos 
d  hora,  para  cada  um,  como  Damiens! 

— Jesus,  que  tamanho  honor!— excla- 
mou Helena,  muito  pallida. 

—Que  tudo  isto  cm  Lisboa  se  dava  co- 
mo certo  e  que  o  próprio  Sebastião  de 
Carvalho  o  afliançara,  disse  o  frade. 

—Ha   de    ser     falso!— protestou    Jorge. 

n.Xcredito  que  dêem  morte  altlictiva  aos, 
quo  julgarem  criminosos,  e  possivel  que 
vão  os  innocentes  com  os  verdadeiros  cul- 
pados, mas  não  ouvi  similhanto  boato  e 
não  creio  n  elle. 

— .Não  digo  que  o  inventasse  o  arrabido, 
homem  chão  c  ingénuo,  mas  será  falsida- 
de espalhada  pelos  inimigos  de  Sebastião 
de  Carvalho,  para  lhe  ennegrecerem  o  ca- 
racter. 

«Entretanto,  Jorge  Gustavo,  os  ódios  po 
líticos  são    terríveis    conselheiros,    e    os 
maus  exemplos  de    fora    são   sempre    os 
que  mais  avidamente  se  imitam. 

«Bárbaros  e  tremendos  supplicios  são  ja 
o  garrote  e  a  roda.  na  dòr  e  agonia  de 
um  instante  ou  de  alguns  minutos,  para 
que  se  queira  levar  a  trágica  Icrocidadc 
até  esse  hediondo  marlyrii)  dhoras.  a  ipie 
sujeitaram  DamicnsI 

"Não;  se  tal  lòr  o  intento,  baile  o  minis- 
tro levar-me  de  ra.^tos  airaz  de  si,  a  sup- 
piicír-lhe  que  não  iuuie  ca  esse  inons- 
•runso  suppiicio. 

—Que  Paris  presencenu  e  applaiidin. 
aíTronlando  o  suppliciado  e  acclamandn  o 
rei.  segundo  ouvi  em  casa  de  Saini  Julicii: 

Voltou  o  frade.  Mudaram  de  conversa  e 
d  ahi  a  instantes  Helena  c  Jorge  Gustavo 
dcspediam-se  cnlerneciil.imetde  do  velho 
Oaniiào  de  Castro 

No  dia  ifiirtiediato.  oní  Lisboa.  Jorge 
Gustavo  ouviu  dizer  vagamente  que  o  pro- 
cesso dos  Tavoras  estava  ucabado  o  que  ja 
n  aípielle  dia  nem  os  presos  nem  as  teste- 
munhas tinham  sido  levados  à  Quinta  do 
Mexo. 


—Estou  a  vèr  que  nem  Damião  de  Cas' 
tro  chegará  a  tempo  dt-  fazer  a  sua  gene- 
ro.sa  :-upplica...  cinboia  inútil! — dissera 
Jorge  Gustavo,  de  si  para  si,  com  profun- 
do pezar. 

E'  de  manhã  cedo.  Estamos  a  12  de  ja- 
neiro. Sebastião  de  Carvalho  trabalha  na 
sala  de  despacho  da  sua  residência,  que. 
como  bem  sabemos,  é  ao  cimo  da  ralçmla 
fjrandi-,  a  calçada  fia  Ajuda. 

Kslào  com  elle  o  desembargador  Cordei- 
ro, José  de  Seabra  e  o  oflicial  maior  da 
s(>cretaria  dos  negócios  estrangeiros,  An- 
tónio José  Galvão. 

Este  ultimo  des()edia-se. 

—Então  não  se  me  descuide  de  exami- 
nar bem  as  carias  que  vierem  para  os  pa- 
dres da  Companhia.  Elles  de  cã  já  estavam 
escrevendo  a  medo,  cautelosamente.  Aquel- 
las  cartas  que  transcreveu,  e  cujas  copias 
estão  no  processo,  pouco  adeantavam  e 
talvez  fossem  manhosamente  feitas  para  se 
lerem.  (•) 

— Kique  V.  ex.*  certo  de  que  nenhuma 
coniinunicacão  para  os  padres  da  Compa- 
nhia hade  ftassar  do  correio-mór,  sem  que 
V.  (tx."  tenha  couliecimento  delia. 

— E'  o  que  fazem  em  Koma.í»»)  em  Madrid, 
em  Paris  e  em  Londres— explicou  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Tenho  a  certeza  disso. 
Em  lloma  de  ha  muito.  E  tanto  eu  sei 
ipie  as  cartas  de  oflicio  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros  são  aber- 
tas la  fora.  que  muilo  tenho  recommenda- 
do  a  D.  Luiz  da  Cunha  que  só  mande  em 
cilra  o  que  formais  imporiante  e,  por  en- 
viado especial,  o  que  uver  maior  gravi- 
dado. 

"Assim  05  governos  estrangeiros  só'po- 
dcrào  ler  o  que  no?  convier  que  elles  sai- 


(*)  Estavam  ulTiTfiv.iiriente  no  processo,  como 
.*e  vi"-  lio  TrttMndu  iiuUieiUico,  exlílcQte  no  mi- 
nif^iiM  II)  (la  jii.>itii-a  t-  jn    aipii  cilado. 

(•*)  Koi  fc-m  Homa  quo  .Mesandre  de  Gusínão 
teve  roíilici  iin.-iiio  do  Gabinete  de  abertura,  c 
lã  a|iiTnden  o  processo  de  abrir  as  carias  e  otlí- 
cios  sem  deixar  vesiijjios  da  vjolaião. 

U  |'iocesso  cemet-ou  a  ser  applicado  cm  Lis- 
boa nos  uitiraos  tempos  do  reinado  de  D.  João  V. 

Alexandre  de  (lUsm.lo  commanicou  o  segredo 
a  Sebastião  de  CarvalUo  ein  VbO—HiM/yj-iu  da 
gueiia  livil  tic,  por  Luz  Soriano,  docuiaentj 
11."  b. 
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bam  por  este  modo  indirecto   e    occulto. 
Fínge-se  que  é  segredo  nosso  o  que  mui- 
to importa  dizer-se-llies,  mas  que  as  praxes 
diplomáticas    e  as    responsabilidades   do 
estado  não  permittem  que  directamente  se 
lhes  communique.  (.) 
— E  assim  se  tem  feito. 
—Bem— respondeu,   despedindo  o   Gal- 
vão. 
Depois  foi  ler  com  o  juiz  Cordeiro. 
— K  a  sentença,  prompta? 
—Aqui  a  traído  para  v.  ex.»  vèr.  A  Jun- 
ta eslá  avisada   para  reunir  às    11  horas, 
conforme  v.  ex.»  ordenou. 

—Queira  deixar  ficar.   Eu  a  levarei  logo 
para  ser  lida  e  assiguada.  Ainda  esta  tar- 
de ficara  rubricada  por  sua  magcstade.  No 
resto  do  dia  e  em  toda  a  noite  se  liào  de 
preparar  as  coisas   para  a  execução,   que 
hade  ser  amaniiã. 
—V  ex.»  quer  dar-me  as  suas  ordens? 
-Até  logo,  lá  em  cima  no  paço.  A  sen- 
tença foi  datada  da  Ajuda? 
—Como  V.  ex.»  determinou. 
— Ijem.  Até  logo. 

—José  do  Seabra,  nào  ha  provas  for- 
macs  contra  os  jesuítas,  mas  ha  indícios 
da  sua  cumplicidade  morai.  Empurraram 
os  outros  e  licaram  escondidos  na  som- 
bra. Eu  os  puxarei  cá  para  fora. 

"Agora,  a  nossa  contenda  tem  de  ser  em 
Ilouia. 

«Falla-iios  Líenediclo  .\.IV,aquelle  grande 
e  glorioso  1'onlilice,  que  foi  o  mais  bri- 
lhante facho  da  Kgreja.  (..j  Clemente  .Klll 


(*)  A.ssim  procedeu  conslaotemenle,  eao  diau- 
le  saberemos  como  por  cslc  meio  insmuou  ao 
governo  injílez  o  que  clle  devia  de  fazer  em 
certa  coiijuuclura  yrave  da  politica  europeia. 

Disse  em  officio  ao  ministro  portutjuez  era 
l-ondres  o  que  seria  vaidade  importuna  expor 
directamente  ao  fjahuiete  iuglez.  Sabia  perfei- 
tamente nue  o  olUcio  havia  <le  ser  atierto  pela 
policia  dos  correios  iio  galnuete  negro. 

(**)  Mdcaulay  cliamou-llie  o  mais  santo  e  o 
melhor  ííoí,  ceulo  e  ditcocnla  sttcceMore-v  de  S. 
Pairo. 

u  sr.  conde  de  Samodães  ao  seu  livro— O 
Maiífuuz  de  l'otubul—Cem  anno.i  depois  do. 
•iua  rnurte,  cliiiniii  a  Beuedicto  XIV  um  doa  ho- 
mem mau  erudàus  do  aeu  lempo  e  espelho  de 
i.odus  us  vi.rlude.-i. 

Tem-se  dao  <)uc  o  lireve  In  Specula  Supre- 
mae  digyiHatia,  que  encarreçou    o  cardeal  Sal- 


é  muito  dos  jesuitas,  o  seu  secretario  de 
estado,  es.se  cardeal  Torregiani,  a  quem 
eu  ainda  hei  de  dar  uma  lição,  é  crealura 
muito  da  Companhia,  mas  eu  sei  já  como 
os  cardeaes  se  compram  e  como  a  cúria 
se  dobra. 

«Os  jesuitas  lião  de  sair  de  cá  e  a 
Companhia  ha  de  cair  no  mundo.  Está  o 
negocio  por  minha  conta,  José  de  Sea- 
bra. 

«Nào  os  condemna  a  supplicios  o  tribu- 
nal da  Inconfidência,  mas  já  a  historia  os 
condemnou  no  mundo. 

«E'  preciso  continuar  o  libelto,  José  de 
Seabra,  e  mandar  dizer  para  Roma  tudo 
quanto  lhes  pode  fazer  carga. 

— Sem  esquecerem  a(|uellas  boa.'^  lem- 
branças com  que  o  sr.  D.  João  111  obteve 
o  estabelecimento  da  Inquisição. 

—Os  presentes,  bem  sei.  Compra  de  au- 
xiliares na  Cúria,  e  agora  para  bom  fim. 
cm  proveito  da  civiiisação.  Ainda  se  não 
acabaram  cà  os  diamantes  para  os  anneis. 
Podem  fazer-se  outros,  como  os  que  se 
mandaram  a  Passionei  e  Achinto.  ("> 


danha  da  reforma  da  Companhia  em  Portugal, 
fora  redigido  por  Passionei,  sem  conbecimeato 
de  Benedicto  XIV,  então  quasi   moribundo. 

Talvez  fosse,  mas  bastantes  annos  antes,  a 
'20  de  dezembro  de  1741,  o  mesmo  santo  e  glo- 
rioso Benedicto  XIV,  na  plenitude  do  seu  rutilo 
talento  e  da  sua  prestigiosa  soberania  espiri- 
tual, publicara  a  bulia  hnmensa  Paslorum 
Prmcípis,  que  era  bem  uma  formidável  censura 
és  mercancias  e  aos  conluios  políticos  dos  je- 
suítas. 

(»)  O  ministro  de  Portugal  em  Roma,  Francis- 
co iJAImada  e  Mendonça,  escrevera  a  Sebastião 
de  Carvallio: 

Não  se  esqueça  de  me  viandar  para  Passio- 
nei c  Achinlo  dois  anneis  de  diamantes,  e  al- 
guma oulra  coisa  que  se  ache  digna  de  lhes 
ser  ofíerecida. 

Este  trecbo  vem  Iranscripto  no  livro  do  sr. 
Conde  de  Samodães,  que  já  tivemos  occasião 
de  citar. 

li*  uma  prova  das  torpes  corrupções  de  Roma 
a'a((uella  época.  Como  argumento,  deixa-nos  a 
seguinte  suspeita:  se  os  diamantes  do  governo 
portuguez  compravam  cardeaes  contra  os  je- 
suítas, os  presentes  da  Companhia  riquíssima 
bem  poderiam  ler  comprado  cardeaes  a  fa- 
vor. 

Coisa  parecida  ao  que  succedeu  com  os  ju- 
deus. No  mesmo  mercado  dois  compradores 
adversos. 
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«Agora   o   principal  é  dispersal-os  para 
Oí  enfraquecer.  Expiílsaramnos  de  Veneza 
e  de  França,  e  vollaran»  la.  E'  preciso  ma 
tar  as  raízes  Iodas. 

«Olhe,  Seabra,  aqui  tenho  já  aponladaí 
as  providencias  (|uc  se  liào  de  seguir  à 
execução  de  amanhã,  c  a  minuta  de  um 
parecer  que  hei  de  apresentar  a  sua  ma- 
gestade  daqui  a  uns  dias.  Ha  de  ser  assi- 
gnado  por  mim  e  pelos  desembargadores 
da  junta. 

«•Cartas   régias  a  lodos  os  minisiros  do 
judicial  na  córie,  províncias  e  ilhas,  mau 
dando  proceder  a  sequestro  geral  de  to- 
dos os  haveres  da  Companhia. 

«Os  bens  sequestrados  ficam  sob  a  fisca 
lisação  de  depositários  idóneos  c  os  valo 
res  em  dinheiro  darão   entrada  em  cofres 
de  Ires  chaves,  que  se  conservam  nas  mãos 
doí!    depositários.    Superintendera    neste 
serviço  de  sequestro  c  deposito  o  dosem 
bargador  Cordeiro. 

«Cartas  circulares  aos  prelados  parlici 
pando-lhes  a  sentença  contra  os  crimino- 
sos, de  quem  os  jesuítas  foram  instigado 
res,  e  convidando-os  a  publicar  pasloraes 
contra  as  perniciosissimaa  doidrinns  e  ca- 
lumnias  venenosas  dos  Je.siiilas. 

«Mandar  fechar  as  escolas  da  Companhia 
em  Coimbra  e  Évora,  ou  em  qualquer  ou- 
tra povoação. 

«As  camarás  que  ponham  edítaes  para 
o  provimento  de  mestres  de  latim,  de  ler. 
escrever  e  contar. 

«Paga-se  aos  mestres  pelo  cofre  dos 
sequestros,  e  as  camarás  que  os  escolham 
conscienciosamente,  pois  (|iie  haverá  re- 
curso para  a  Mesa  do  desembargo  do  Paço  a 
favor  dos  apposilores  mais  capazes  que  se 
considerarem  j^eleridos  por  itijuslos  empe- 
nhos.   (*) 

«No  collegio  das  artes  de  Coimbra,  us 
aulas  todas  a  concurso;  a(|UÍllo  não  pode 
continuar  a  ser  viveiro  de  padres. 

«Para  a  universidade  de  Évora,  outro 
reitor  e  aulas  de  maior  utilidade  do  (jue 
a  de  Theologia  Escolaslica.  absolutamenle 
inútil.  Uma  aula  de  historia  e  outra  de 
Disciplinas  Ecclesiaslicas  é  que  são  la  pre- 
cisas. 


(•)  Palavras  leituaes  do  parecer  que  foi  lavra- 
do e*  Ajuda,  em  junta  de  18  de  jaueiro  de  I7li0, 
c  depois  apresentado  a  el-roi. 


"E*acaba-se    com   aquelle   vespeiro  da 
Companhia. 

"Isto,  emquaoto    se    nio    podem  tomar 
outras    providencias,   para  a  completa  re- 
forma dos  estudos   Um  dia  será. 
bateram  a  porta  brandamente. 
—Quem  é'( 

—Queira    v    ex  •   perdoar— di.^^e  o  Ma- 
nuel BeDio.  entreabrindo  a  porta. 
—Que  temos? 
—Cora  licença  de  v  ex* 
E  foi  até  junto  do  ministro,  a  quem  dis 
se  baixo: 

—Chegou  n'uma  sege  uma  senhora  toda 
embiocada   Esta  na  sala  de  espera  e  pede 
permissão  para  falar  av   ex.' em  particular 
e    com    muita  urgência. 
—Não  disse  quem  era? 
—Quando  lho  perguntei,  respondeu-me 
que    não  era  preciso,  c  que  v.  ex.*  a  co- 
nlieccria,  logo    que   a  visse.  Parece  que  o 
seu  maior   cuidado  é  esconder  o  rosto.  A 
voz    6    muito  velada,  mas  parece  de  mn 
Iher  ainda  moça.  Toda  cila  tremia  quandc 
me  eslava  a  falar. 

—Bem     Dize-lhe  que  entre  para  aqui— 
disse  Sebastião    de  Carvalho  em  voz  alta. 
— E  eu  retiro-me— disse  José  de  Seabra, 
ia  Qe  pé— se  v.  ex.*  m'o  permitte. 

—Adeus.  Logo  esteja  la  em  cima  na 
Ajuda. 

»      * 
Sebastião   de   Carvalho  fora  sempre  ga- 
lanleador,    c  deante  das  senhoras  de  todo 
se   esquecia   d  aquelle  impertinente  anno 
de  1699  em  que  nascera. 

Dava- lhe  um  certo  alvoroço  aquella  en- 
trevista, com  taes  recatos,  com  tal  myste- 
rio. 

IJma  dama  velada,  ainda  moça,  como 
suppozera  o  Manuel  Bento,  quem  poderia 
serV 

E  SC  fosse  alguma  parenta  do  Mascare- 
nhas ou  dos  Tavoras,  que  viesse  pedir-lho 
clemência? 

Podia  ser.  mas,  neste  caso.  teria  de  a 
afastar  de  si,  porque  a  sorte  do  Duque  e 
dos  Tavoras  estava  já  oscri|)la.  Para  o  Mas- 
carenhas, seu  ligadal  inimigo,  braço  ho- 
micida da  Companhia,  nem  sombra  de  cie 
meneia  do  primeiro  ministro,  c  aos  Tavo- 
ras não  perdoaria  el-rei. 

A  dama  entrou  muito  trémula  e,  sem  le 
vantar   o  espesso  veu  negro  que  tornava 
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impossível  conliecel-a  e  até  perceber-lhc 
;is  feições,  rojou-se  aos  pés  do  minis- 
Iro. 

—Venho    implorar  a  piedade  de  v.  cx.» 

E  apezar  de  tremente  e  um  pouco  apa- 
gada, a  sua  voz  tinha  um  timbre  suavis- 
sirao  e  um  grande  encanto   de  juventude. 

—Por  quem  é,  senhora!  Assim  de  joe- 
lhos... seja  quem  fôr.  K  procurou  Icvan- 
lal-a. 

— Assim  de  joelhos  é  que  so  pede  per- 
dão,— disse  a  dama  insistindo— assim,  hu- 
mildemente. 

—Perdão  de  què?!  Perdão  para,  qu^m?!— 
perguntou  o  ministro  com  dura  estranhe- 
za, como  se  visse  conhrmada  a  suspeita 
de  que  fosse  uma  parenta  do  IJuque  ou 
dos  Tavoras  a  dama  que  assim  lhe  falava. 

— Um  momento  de  dói  Por  piedadel  Pe- 
los seus  filhos:  Dizen;  que  v.  ex."  não 
tom  coração  para  escutar  supplicas,  e  eu 
creio  que  tem. 

—Supplicas  de  perdão,  para  faltas  ou 
crimes  públicos,  fazem-sc  a  el-rei,  não  a 
mim. 

—Mas  V.  ex."  tudo  pode: 

—Não  sei  a  quem  estou  falando...  mas 
não  posso  consentir  que  esteja  dejoeih')s. 

— Deixe-me  assim,  até  lhe  ouvir  uma 
santa  palavra  de  misericórdia. 

— De  misericórdia  para  quem? 

—Para  os.  .  Tavoras  que  estiverem  ir>- 
nocentes,  para  os  Tavoras  ([ue  forem  me- 
nos culpados! 

■ — Senhora!  Os  Tavoras  são  réos  de  sa- 
crílega traição  contra  a  sagrada  pessoa  de 
el-rei.  Tentaram  o  mais  abominável  cri- 
me, tão  monstruoso  e  nefando  que  exce- 
de o  parricidio,  e  quem  pede  por  elles, 
senhora,  chama  tremendas  suspeitas  sobre 
si  e  sobre  todos  os  seus,  incorre  em  fu- 
nesto desvario,  torna-se  cúmplice  d  aquei- 
les  desnaturados! 

— Sobre  mim!...  sobre  todos  os  meus!  — 
soluçou  a  dama,  a  tremer  muito,  cheia  de 
pavor. 

— E'  uma  parenta  dos  Tavoras?! 

— Perdàol  Perdão! 

—Para  elles,  que  inlcntaram  matar  o  seu 
rei! 

«Presidente  do  tribunal  que  os  está  jul- 
gando, inlímo-a,  senhora,  a  declarar  o  seu 
nome,  que  em  pouco  repetira  ante  a  Sn- 
irema  junta  da  inconfidência. 


"Távora  que  pede  perdão  para  os  regi- 
cidas, precisa  de  ser  ouvida  e  julgada. 

K  ia  a  encaminhar-se  para  a  porta. 

—Piedade:— rouquejou  a  dama,  arras- 
tando-se  de  joelhos.  Eu  digo  quem  sou. 
Perdão  para  mim!...  perdão!... 

E,  levantando  o  veu,  accrescentou  quasi 
n'um  murmúrio: 

—Meu  pae! 

—Helena!— exclamou  Sebastião  de  Car- 
valho n'um  movimento  de  assombro.  Qne 
loucura!  Que  espantosa  loucura  esta! 

— Perdóe-me!— soluçou.  Tantos  a  terem 
medo  do  seu  coração,  e  só  eu  a  contar 
com  ellel 

—  Mas  o  que  poudc  trazer  aqui  a  esposa 
do  capitão  Jorge  Gustavo? 

—O  dó  por  outra  mulher  que  muilo  sof- 
fre. 

-Qual? 

—branca,  a  irmã  de  Jorge. 

—A  requestada  de  José  Maria  de  Távo- 
ra. E  sem  reflectir,  num  doido  impulsr, 
do  coração,  vem  fazer-me  um  pedido,  que, 
se  mais  alguém  o  ouvisse,  nem  eu  a  po- 
deria salvar  d'este  funesto  passo! 

«E  seu  marido  soube  d'este  desvario? 

—Jorge  nada  sabe.  A  culpa  é  toda  mi- 
nha. 

— Commetteu  um  grande  erro! 

—Tanto  me  aterrou  o  que  tenho  ouvido 
dizer,  tamanha  magua  me  causa  a  pobre 
Branca,  tamanha,  que  nem  pensei,  nem 
sabia  o  mal  que  vinha  fazer! 

'<Perdõe-me,  v.  ex.»  Por  minha  mãe,  pe- 
la minha  pequenina. 

—Helena,  levante-se— disse-lhe  o  mi- 
nistro, estendendo- lhe  os  braços  profun- 
damente commovido.  Corações  feminis,  o 
que  seria  o  mundo,  se  elles  o  governas- 
sem! 

«E  pôde  suppôr  que  eu.  um  secretario 
d  estado,  havia  de  ir  pedir  a  el-rei  cle- 
mência para  os  próprios  que  ò  quizeram 
matar!  Que  desvariu  o  seu! 

«Mas  assente-se  aqui.  tranquillise-se. 
Não  chore.  Supponhàmos  que  tudo  isto  foi 
apenas  um  mau  sonho.  Esqueça-o.  fão 
o  diga,  nem  mesmo  a  seu  marido,  já  que 
deu  similhante  passo,  faltando  ao  dever 
de  o  consultar. 

—Jorge  não  consentiria. 

—Era  o  sou    dever.  Agora  •  vá    .«serena- 


o   MARQUKZ  DK  POMBAT. 


165 


luente  para  sua  casa.  Quem  a  acompa- 
nhou? 

—Minha  mãe,  que  me  espera  na  sege. 

— Oulro  grande  coração,  perigoso  como 
o  seu  nos  exaggeros  da  sua  bondade. 

«Vá,  Helena.— O  duro  coração  do  minis- 
tro não  podia  ouvila. 

bateram  á  porta.  Sebastião  de  Carvallio 
foi  vêr  quem  era. 

—Chegou  agora  um  recado  do  paço  pa- 
ra Y.  ei.*— disse- llie  o  Manuel  Beuto. 


—Manuel  Bento— cliamou  Aco  mpauba  es 
ta  senhora  até  á  sege  que  a  está  espe- 
rando. 

»»• 

Duas  horas  depois  estava  sanccionada  na 
Ajuda  a  sentença  de  morte  aíTrontosa  cod- 
ira  os  regicidas. 

Ao  entardecer,  duas  companhias  do  re- 
gimento de  dragões  de  Aveiro  impedianí 
que  a  multidão  dos  curiosos  passasse  pa- 
ra o  cães  de  Belém. 


A  lupplice 


—Para  quô? 

—Sua  magestade  manda  chamar  a  v.cx.» 

—Vou  já.  Espera  aqui. 

E  voltando  para  dentro,  disse  carinhosa- 
mente para  Helena: 

—Guarde  o  seu  coração  para  os  santos 
amores  em  que  não  podem  eiiirar  os  ódios 
dos  homens.  Eu  tanihem  guardo  o  meu 
para  os  meus  filhos,  principalmente  para 
elles.  Desça  o  seu  veu.  Helena.  Vá  beijar  a 
sua  pequeuuia.  ■ .  por  si  e  por  miui. 


A  sentença  estava  publicada.  A  exccti- 
çào  havia  de  começar  ao  outro  dia,  de  ma- 
nhã cedo. 

Em  toda  a  tarde  os  carpinteiros  serra- 
ram e  martelaram  para  as  bandas  docáes. 
E  continuaram  em  toda  a  noite  á  luz  do 
archotes. 

Estavam  a  construir  um  patíbulo  grande. 

As  ordenanças  de  cavallaria  cruzavam- 
se  a  galope  na  calcada  da  Ajuda,  levando 
ordens  c  trazendo  communicacões. 
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Em  uma  das  casas  baixas  do  paço  de  Ce- 
iem, a  poucos  passos  do  Pateo  dos  Biclios, 
um  homem  estava  cobrindo  de  baeta  pre- 
ta uma  cadeirinha  de  muitas  douraduras, 
(|ue  trouxeram  do  palácio  do  duque  do 
Aveiro,  cujos  bens  tinham  sido  sequestra- 
dos. 

Era  um  carpinteiro  de  caixões  funerários 
quem  fazia  a  obra. 

E,  em  quanto  ia  repuxando  e  pregando 
a  lúgubre  baeta,  assobiava  a  toada  gaia- 
ta de  uma  cantiga  de  amores. 

— Voltas  que  o  mundo  dá!— commentou, 
interrompendo  a  musica  de  assobio. 

«Se  tivesses  fala— disse  repregando  uma 
ponta  da  baeta  na  porta  da  cadeirinha— 
muita  coisa  havias  de  contar  d'outros  tem- 
posl  Mal  sonhavas  então  o  ofíicio  que  liasde 
ter  amanhã,  minha  triste  recoveira! 

«Tens   de  te    mexer!    Um    duque,  dois 


raarquezes.  um  conde,  o  rapazote  de  ca- 
bello  áesaraphim...  Marqueza  é  que  has 
de  levar  só  uma.  A  outra,  a  nova,  íica  por 
cá  a  gozar  a  vida;  essa  não  levas  tu.  E 
caça  do  couto  real;  é  Távora  fora  da 
conta. 

«E'-na  que  martellada  no  càes!  Está  a 
preparar- se  a  coisa  p'r'as  visita?  que  tu 
vaes  fazer  amanhã. 

E,  apalpando  as  almofada?  da  cadeiri- 
nha, accresccntou: 

—Bem  se  vè  que  eras  para  gente  rica. 
Fofinha  que  é  um  regalo!  Rica  a  valer! 

«E  quem  se  lamberá  com  a  baixella  de 
prata  qne  o  teu  Duque  mandou  vir  de 
França,  quando  queria  casar  o  filho? 

«Não  ha  de  ser  nenhum  da  minha  igua 
lha.  essa  te  juro  eu. 

E.  depois  de  ter  falado  assim  á  luctuosa 
cadeirinha,  ptiz-se  outra  vea  a  assoiíiar. 
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horrível  1 


Estava  uma  neblina  cornada  dos  lados  da 
barra.  O  Tejo  regoiigava  lòrvamente.  De 
quando  em  quando,  corriam  no  ceu,  como 
esquadrões  de  cyclopes  na  vertigem  de 
uma  carga,  nuvens  do  Cí^curo  azul  e  de 
capricliosas  formas,  que  toldavam  a  luz 
fria  e  tremente  das  estrellas. 

Caia  de  tempos  a  tempos  uma  chuva 
miúda,  intensa;  a  gélida  aragem  da  ma- 
drugada cortava  como  o  gume  de  um  cu- 
telo. Ouvia-se  distinctamonte  o  oceano  a 
ullular  lá  1'òra  da  barra. 

A  espaços  escutava-se  o  escarvar  impa- 
ciente ou  o  relincho  insoffrido  dos  cavallos 
dos  piquetes  de  dragões,  que  e.>tacionavam 
em  volta  da  praça. 

A  cliamma  vermelha  dos  archotes  dava 
um  aspecto  phantastico  aos  homens  que 
trabalhavam  em  cima  do  estrado,  c  fazia 
destacar  da  escuridão  os  soldados  embu- 
çados em  longos  capotes,  dormitando  so- 
bre os  cavallos,  como  se  fossem  figuras 
apenas  esfumadas  numa  tela  de  sinistra 
penumbra. 

Os  carpinteiros  levaram  toda  a  noite  a 
raarteliar  e  a  beber  aguardente,  para  resis- 
tir ao  frio. 

Não  que  o  cadafalso  era  enorme  e  a  obra 
devia  de  estar  concluída  ao  romper  da  ma 
nhã. 

Um  estrado  de  sete  palmos  de  altura 
com  vinte  e  sete  de  largo  e  trinta  e  seis 
de  comprido,  com  escada  larga  de  corri- 
jnào  e  em  cima  os  postes,  as  rodas,  as 
cruzes  em  aspa,  tudo  isto  não  ora  obra 
que  desse  para  vagares,  mesmo  n'aquellas 
immensas  noites  de  janeiro. 

Enchia  a  meia  laranja  do  cáes;  era  tabla- 
do para  uma  enorme  tragedia  de  onze  per- 
soaageas. 


Tinha  dido  labor  sem  descanço.  Apcna.s 
por  volta  da  I  hora  houvera  uma  interru- 
pção brevíssima,  de  pura  curiosidade. 

Uma  carruagem,  seguida  de  soldados  de 
dragões,  viera  de  batida  dos  lados  da  Jun 
queira,  e  parara  diante  do  portão  do  Paleo 
doi  Bichos. 

Alguém  se  apeou  e  foi  conduzido  para 
dentro  do  Talco.  ()\\QV[i  seria? 

1'ornHilaram-sc  mil  supposiçOes,  mas  lo- 
go appareceu  quem  desse  a  explicação' do 
caso. 

Um  dos  earpinteiros  havia  ido  fazer  uma 
pergunta  ao  mestre  da  obra,  que  estava  a 
conversar  com  um  embuçado  junto  do  pa- 
ço. Viu  então  casualmente  a  pessoa  que 
saiu  da  carruagem  e  veiu  contar  aos  outros 
omysterioso  caso. 

—Era  a  Marqueza  velha— disse. 

-Hum! 

— Vi-a  eu  com  estes  que  a  terra  ha  de 
comer. 

«Conlieço-a  como  os  dedos  das  minha.s 
mãos.  Logo  depois  do  terramoto  grande 
andei  eu  a  trabalhar  em  casa  d'ella  p'ra 
riba  de  quatro  mezcs. 

—Mas  inda  não  ha  três  dias  me  disse- 
ram que  estava  presa  no  convento  das 
Grillas. 

— E'  que  veiu  de  lá  agora. 

— P'rá  chacina  de  amanhã! 

— Vinha  mais  brancado  que  uma  defunta! 

«Traz  uma  capa  alvadia  que  tem  uns  ares 
de  mortalha.  Mal  que  saiu  da  carruagem, 
deitou  os  olhos  cá  p'ra  este  lado  e  logo  os 
tapou  com  as  mãos,  tal  como  a  gente  quan- 
do a  luz  liie  fere  a  vista. 

—Foi  então  a  luz  dos  archotes. 

—Depois  levaram-iia  p  ra  dentro,  e  eu- 
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trou  com   ella  um  embuçado,  que  estivera 
a  lalar  com  o  mestre. 

—Quem  seriaY 

—O  carrasco— respondeu  o  informador 
baixando  a  voz. 

—Madrugou   o  maldiclo! 

—Já  alii  está  desde  a  meia  noile.  Klle  é 
que  lia  de  ver  se  esta  obra  íica  bem  leila. 

—Mas  eu  já  ouvi  dizer  que  V(>('m  nn.s 
poucos. 

—Vêem   os   outros  que  o  Iião  do  ajudar. 

— E  a  Marqueza  velha  nem  Iulmu  nem 
mugiu? 

—Quando  eu  cLeguei  ao  portão,  já  ella 
estava  lá  dentro.  Deu  lamanlio  grilo,  (iiic 
nem  que  lhe  tivessem  arrancado  a  almal 

—Isso  anláo  havèra  de  ser  (juando  viu 
os  íilhos  e  o  marido. 

—Que  toda  a  noile  lêem  estado  a  ouvir 
esta  martellada. 

— E  a  sentil-a  no  coração,  que  não  ha 
ninguém  que  não    tenha   pena  de  morrer. 

—A  outra,  a  Marqueza  moça  é  que  se 
escapa. 

—Pudera.  Lá  está    no    convento  de  San 
tos,  e  já  me  disseram  que  tem  vinte  moe- 
das de  oiro  por  niez,   que   lhe  manda  dar 
teria  pessoa.  (») 

— Tá,  tá;  não  ponha  mais  na  caria. 

— Sciu!  Cautela,  que  vem    ahi  o  mestre. 

Martellaram  então  com  mais  energia. 

—Eh!  lá— disse  o  mestre  ja  em  cima  do 
estrado. 

«Este  poste  aqui  quer-se  mais  seguro. 
Abana  que  nem  doente  de  maleitas. 

E  com  a  mão  fez  oseillar  o  poste  de  uma 
roda. 

-Reparem  bem,  olhem  que  duas  aspas 
não  tèem  trave  ao  meio— recommendou  o 
mestre  aos  carpinteiros  que  estavam  con- 
cluindo as  cruzes  em  forma  de  X.  São  pa- 
ra os  dois  graúdos  que  lêem  maior  carga: 
o  Marquez  velho  e  o  Duque.  l''ra  esses 
não  ha  encosto;  o  tormenlo  será  maior. 

— Ja  estão  ali  promptas.  E'  só  crguel-as. 


(*(  Mezes  depois  o  tíiiibai.xailor  <iii  l''iaiu;a  ila- 
va  iiitbi-iiiaçues  ao  seu  guveiiio  ác-i,ica  da  sil.iia- 
rSo  em  que  Ikáia  a  Maiquiíza  (D.  Tliuioza  de 
Távora),  c  escrovia  que  El-Rci  Uii;  muiiíldiHi 
dar  uma  mezoda  de  500  francvs  para  xcu 
snsU-nlo,  mus  qu»;  não   a  tornara  oiais  a  ver, 

tile. 

(Quadro  Elementar,  etc.  Tomo  VI,  [>às,  lõQ.) 


Mais  sobre  a  madrugada,  os  gallos  já  a 
cantarem  muito,  surgiu  a  hia  por  entre 
nuvens  com  uns  tons  de  luz  baça  o  livida. 

— Ora  viva! — disse  um  dos  operários  em 
guisa  de  cumprimento.  Podia  ler  vindu 
mais  cedo  e  escusava  de  se  queimar  tan- 
to archote. 

—  E  a  cara  que  ella  traz!— observou  ou- 
tro. ]'arece  que  vem   do  Paleo  dos  Bichos! 

— E  não  taidará  a  encobrir  se,  consoante 
reza  a  Folhinha. 

"Olhem,  meu  dito,  meu  feito.  Lá  está  já 
a  lapar  a  cara.  í»j 

Sentiu  se  tropel  de  cavallos  das  bandas 
da  Junqueira  e  uma  vibração  aguda  de 
clarins. 

— .\hi  vem  mais  cavallaria— e.xplicou  um 
dos  carpinteiros. 

— E  mais  chuva— disse  outro. 

Emmudeceram  os  clarins;  ouviram  se 
vozes  de  commando. 

O  regimenlo  de  dragões  de  Aveiío  e  o 
de  cavallaria  do  Cães  formavam  em  massa 
do  lado  da  Junqueira  e  da  calçada  da 
Ajuda. 

Depuis  destacaram-se  três  comj)aniiias, 
uma  para  defronte  do  paço  de  Betem; 
duas  para  a  embocadura  da  rua  dos  Jero- 
nymos. 

Dirigia  a  distribuição  das  tro|)as  o  ge- 
neral marquez  de  Marialva,  á  frente  dos 
seus  ajudantes  d'ordens. 

Iriam  algumas  patrulhas  para  as  embo- 
caduras das  ruas  adjacentes. 

Ouvio-se  o  to(|ue  de  cai.vas  de  guerra 
cadenciando  a  marcha  da  infanteria  e  em 
seguida  o  borborinho  e  o  ruído  confuso 
de  vozes.    Appareciam   luzes  nas  janellas. 

A  povoação  de  Belém  despertava.  Anda- 
vam já  nas  ruas  os  mais  ávidos  daciuell-^ 
Iragico  espectáculo.  Os  madriígadores  do 
Lisboa  vinham  acompanhando  a  irof^a. 

Chegaram  dois  regimentos  de  inf.interia: 
o  de  (.;ani|)o  Maior  e  um  dos  da  guarnição 
de  Lisboa.  V 

O  general  ordenou  que  mi^(iesí;'in  em 
linha  em  volta  da  praça.  Os  granadeiros 
do  regimento  da  corte  ficnvam  mcsMio  de- 
fronte da  escada  do  cadafalso. 

A'  frente  d'essa   companhia,    espantosa 


(*)  H.iuvc,  cl!'cL'Uvdiuenle,  uaquella  maiiiiã  uiu 
ectipie  v!a  lua. 
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mente  pallido,  um  rapilSo  de  viiitu  e  dois 
annos,  (jue  so  tliunia  Jorjíc  (Jiislavo. 

— Elil  lá!  Ouo  pasmaloni)  ó  ostc  ac|urf! 
—dizia  o  m<-str.>  da  ol)ra.  lá  de  cima  do 
cadafalso,  ri'|'iM'li<"iid<Midu  uns  carpinli.'iros 
que  tiniiam  iiiti-rromiud.i  o  Irahallio  para 
oliservar  o  mitvimoiito  da»  tropas. 

..Vem  a  ruinprr  a  manhã  e  isto  ainda 
não  esta  acabado!  i 

F.  vinha.    Fria,   livida,    sinistra    aduella     j 
iii.inhã,  de  13  de  janeiro  de  17J'i!  j 

Ja  se  viam  luzir  as  espadas  e  os  canos 
das  espingardas.  , 

O  marquez  de  Marialva  mandou  as  suas     j 
ultimas  instrupçrtes  aos  commandanli-s  dos 
regimentos  e  encarregou  o  do   regimento     ] 
da  corte  de    o   substituir   no  rnando   ilas     i 
tropas  ali  reunidas.  ' 

o  .Marquez,  muito  embuçado,  melteu  a 
galope,  a  caminiio  de  Lisboa.  Não  queria 
assistir  a  medonha  tragedia,  em  que  ai 
^-uns  dos  mais  notáveis  fidalgos  do  reino 
iam  ser  justiçados,  de  mistura  com  os  seus 
cúmplices  da  rale  [debeia. 

Jorge  Gustavo  estava  a  pequena  distan- 
cia do  commandante  e  ouviu  bem  as  ulti- 
mas ordens  do  general.  Viu-o  depois  met- 
ter  a  galope  na  direcção  da  Junqueira. 

—Foge  distof- disse  comsigo.  Só  eu  não 
posso  fugir  daqui,  deste  horroroso  sup- 
plicio  da  minha  alma! 

.\s  ordens  dadas  na  véspera  de  tarde  ti- 
nham sido  terminantes.  Levariam  a  sua 
força  total  os  regimentos  que  iam  para  Be- 
lém; nenhum  ollicial  dispensado,  sob  que 
pretexto  fosse;  os  que  se  declarassem 
doentes  seriam  logo  e.vaminados  pelos  ci- 
rurgiões. Especial  severidade  para  os  olli- 
ciaes  da  nobreza  que  pretendessem  escu- 
sar-se. 

Foram  feitas  recommcndações  similhan- 
tcs  aos  outros  regimentos  da  cõrle.que  fi- 
cavam de  prevenção  e  debaixo  d  armas 
nos  quartéis. 

Na  saudação  da  manhã  os  sinos  tocavam 
as  badaladas  para  as  .\ve  Marias  nos  Jero- 
nymosenas  outras  egrejas  de  Belém.. 

Os  operários  int<'rromperam  os  traba- 
lhos, descobriram-se  e  rezaram. 

Vibraram  as  vozes  de  ordenança  man- 
dando descobrir  os  soldados.  A  cavallaria 
tinha  as  espadas  perfiladas;  a  infanteria  as 
armas  firmes  no  liombro. 


Tocaram  os  clariníí  a  alvorada;  as  caixas 
de  guerra  rufaram  soturnamente. 

As  golfas  de  agua  do  ultimo  chuveiro 
escorriam  como  lagrimas  dos  postes  da.s 
rodas  c  dos  braços  das  aspas. 

« 
*      % 

Kram  sei?  horas  e  quasi  três  quartos.  O 
sol  não  poderá  romper  as  nuvens. 

U  carrasco  e  os  ajudantes  estavam  já  em 
cima  do  cadataLso. 

De  gorro  negro  e  longa  capa  também 
neírra.  entre  as  asjias  e  as  rodas,  o  verdu- 
go tinha  o  que  quer  que  fosse  de  sinistro 
espectro,  que  a  noite  deixasse  ali  de  pe. 

A  aguas  torvas  do  rio  faziam  dançar  con- 
tra o  cães  uma  falua  abarrotada  d.-  achas 
de  pinho  e  de  barricas  de  alcatrão. 

Multidão  enorme  em  volta  da  praça,  nas 
janellas,  nas  aguas-furtadas,  nos  telhados 
das  casas  mais  próximas. 
Abriu-se  o  portão  do  Paleo  dos  tíidios. 
Anciedade  iminensa:  de  curiosidade  em 
([uasi  todos,  de  magna  e  do  n  alguns  raros 
corações  misericordiosos. 

Avança  um  piquete  de  dragões.  Atraz, 
a  cavalío,  os  ministros  do  crime  dos  Lair 
ros  de  Lisboa,  e  o  corregedor  de  crime  da 
corte  e  casa.  Esquadrão  negro,  lucluoso 
esquadrio,  togas  e  capas  a  palpitarem  sob 
a  aragem  da  manhã,  como  azas  de  vam- 
I     piros  còr  da  noite. 

I        Entre  dois  padres  da  congregação  de  S. 
Vicente  de  Paulo,  de  sobrepelliz    e  estola, 
soluçando  rezas,  vem  lentamente  a   fune 
I     raria  cadeirinha. 

Apcia-se  o  esquadrão  negro  e  sobe  para 
o  estrado  patibuiar. 
I        A  cadeirinha  chegou   ao    pé  da  escada. 

I  Abriram-lhe  a  porta. 

II  Move-se  a  multidão;  sente-se  o  rumor 
de  muitas  vozes  segredadas;  alguma  coi- 
sa que  lembrava  o  ramalhar  de  uma  flo- 
resta que  uma  lufada  de  vento  subitamen- 
te agitasse. 

Opprimido  de  magna,  á  frente  da  sua 
companhia,  Jorge  f.ustavo  desviara  para  o 
lado  do  rio  os  olhos  turvos  de  lagrimas. 
Não  queria  vèr  aquelle  horroroso  espectá- 
culo. 

Vinha  entrando  um  cahique  de  velas  em- 
pavezadas.  Fixou-o  instinctivamente,  a  si- 
mular curiosidade,  a  fingir  indiffereneas. 
Inútil  disfarce.  Afinal   alé  o  navio  se    Uit 
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apqgava  entre  a  neblina  de  priiiito  dos 
seus  ollíos! 

spíra  da  cadeirinlia  uma  dama.  Cabcllos 
brancos,  cabeça  de  rainha,  todos  a  conlie- 
cer(im  logo.  Era  a  marqiKíza  de  Távora,  a 
quo  fora  prodigiosamente  linda. 

Uma  capa  alvadia,  um  vestido  de  setim 
azul  claro,  um  lenço  de  seda  no  pescoço; 
laços  de  fita  nos  cabellos,  brincos  de  dia- 
marites;  tal  como  fora  presa.  Nunca  muda- 
ra ^e   vestido. 

Ajoelhou  no  primeiro  degrau  do  cada- 
falso e  confessou-se.  Longa  coníis-são  de 
cincoenta  minutos.  Lá  em  cima  os  carpin- 
teiros continuavam  a  martellar. 

Estavam  aoabando  as  rodas  para  os  re- 
gicidas da  plebe. 

O  padre  confessor  lançou  a  absolvição  á 
Marqueza  e  ajudou-a  a  levantar.  Eile  e  o 
outro  a  quizeram  amparar  na  escada,  mas 
D.  Leonor  de  Távora  subiu  com  febril  ener- 
gia, como  se  tivesse  pressa  de  morrer! 

Vieram  rccebel-a  os  carrascos.  Era  pa- 
ra lhe  fazerem  as  honras  do  cadafalso,  si- 
nistros cortezãos  da  morte. 

Depois  foram  mostrar-lhe  os  instrumen- 
tos do  supplicio  e  explicar- lhe  o  fim  a  que 
eram  destinados,  assignalando  a  cada  um 
a  viçtima  que  devia  de  perlcncer-lhe.  Da- 
vam-lhe  assim  a  visão  da  morte  affiictiva 
que  haviam  de  ter  o  marido  e  os  filhos! 

Fraquejou  então  a  Marqueza.  Não  podia 
chegar  para  tanto  o  seu  animo.  Aquillo 
era  um    requinte  de  pavorosa    crueldade. 

— Vamos— disse  ao  carrasco,  sem,  toda- 
via perder  a  sua  altivez  de  rainha.  Mata- 
me depressa.  Isto  é  insupportavel! 

E  as  lagrimas  saltavam- lhe  em  fio  dos 
olhos  e  escorriam-lhe  pelas  faces  immen- 
samente  pallidas. 

Depois  o  pregoeiro  leu  gritando: 

Jiisliça  que  manda  fazer  El-fíei  Nosso  Se- 
nhor  n  'esta  mulher,  que  havendo  sido  por- 
lugueza  e  marqueza  de  Távora,  foi  desna- 
iuralisada  e  condemnada  -por  se  ler  feilo 
monstro  da  sociedade  civil,  com  as  sitas 
alrocissimas  culpas  de  conspiração,  alta 
traição  e  parricidio. 

E  emquanto  o  porteiro  dos  concelhos  de 
Lisboa  ia  bradando  o  pregão,  a  meio  do 
cadafalso  o  carrasco  desembaraçava-se 
theatralmente  da  sua  longa  capa  negra, 
deitava   fora   o  gorro  negro,  e  tirava  dos 


honibros   da  Marqueza  a  capa  alvadia  com 
que  viera  da  prisão. 

Tinha  amarradas  as  mãos  brancas  e  fi- 
nas de  patrícia.  Uetomára  a  sua  altiva  co- 
ragem aquella  mulher  excepcional. 

—lia  coisa  de  trinta  annos  não  havia  cá 
outra  mais  linda!— dizia  um  velho  que  es- 
tava nas  primeiras  filas  dos  curiosos,  con- 
tidas pelos  soldados  de  infanteria. 

O  carrasco  dobrou-lhe  a  capa  e  pôl-a 
sobre  um  banco  de  pinho  em  guisa  de  al- 
mofada. Fèl-a  sentar.  A  Marqueza  levan- 
tou-se  um  pouco  para  compor  o  vestido. 
E  ficou  de  olhos  baixos,  o  seio  arquejante, 
um  tremor  convulsivo  de  frio  em  todo  o 
corpo. 

Os  ajudantes  do  carrasco  amarraram-na 
ao  banco,  cingida  pela  cintura  e  pelos 
pés. 

Silencio  profundo.  A  multidão  sentia-se 
opprimida.  Só  o  escarvar  ou  o  relincho  de 
algum  cavallo  impaciente  perturbava 
aquelles  instantes  de  fúnebre  espectativa. 

O  carrasco  vendou-a  e  desatou  o  lenço 
que  lhe  velava  o  pescoço  e  o  seio. 

—Não  me  descomponhas!— rouquejou  a 
Marqueza,  n'nm  estremecimento  de  pudor. 

E  os  seus  lábios  esmorecidos  agitaram 
se  n'uma  grande  tremura.  Estava  rezando 
a  sua  oração  derradeira. 

Por  detraz  d'eUa  o  carrasco  ergueu  o 
cutelo  de  sinistro  fulgor  e  de  um  golpe 
lhe  decepou  a  cabeça,  aquella  soberba  e 
gentil  cabeça  de  rainha,  que  lhe  pendeu 
sangrenta  sobre  o  peito,  ainda  toucada  de 
diamantes  e  segura  apenas  pela  pelle  da 
garganta! 

Sentiu-se  um  estranho  rumor  na  multi 
dão,  como  feito  dos  suspiros  de  muitas  al- 
mas condoídas. 

O  carrasco  arrancou  a  cabeça  e  mos 
trou-a  á  multidão,  segura  pelos  cabellos. 

No  rosto  do  verdugo,  extraniiamente 
contrahido,  lia-se  ao  mesmo  tempo,  numa 
espantosa  incoherencia,  a  fereza  do  seu 
instincto  de  officio  e  o  dó  do  seu  coração  de 
homem. 

Uumorejavam  na  multidão  rezas  e  pala- 
vras de  piedade,  ais  de  mulheres  que  des- 
maiavam. 

Ao  menos  a  populaça  de    Lisboa  não  er 
capaz  daquclla  crueza   infame  com  que  a 
de  Paris,  dois  annos  antes,  apupara  e  co- 
brira de  injurias  o  miserável  Damiens,  a 
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nijfir  dt;  dòr,  com  as  carnes  a  fumOiíarcm, 
queimadas  pelas  tenazes  em  braza  e  pelo 
chumbo  íiiiidido,  nos  cinco  quartos  d  hora 
do  seu  supplicio  maior. 

Ao  contrario  Tinha  uma  uncção  de  la- 
grimas sinceras  aquella  mulher  justiçada, 
e  nos  grupos  mais  afastados  do  cadafalso 
mulheres  a  chorar  pediam  a  meia  voz: 

—Um  l'adre  Nosso  e  uma  Ave  Maria  para 
que  Deus  Nosso  Senlior  lU)  o  seu  perdão 
áquelia  alma. 


— Kh!  lá?  Pra  traz,  seu  barbaças!— cla- 
mou  um  granadeiro. 

— Siiu  um  padre.  Por  amor  de  Deus 
doixe-me  ir  ajudar...  os  que  vão  mor- 
rer. 

Aquella  voz  fez  c.xlremecer  Jorge  Gus- 
tavo, que  estava  de  ollios  cravados  no 
chão,  immensamcnte  pallido. 

Voltou-sc;    reconheceu  o  monge. 

—Damião  de  Castro!— exclamou. 

—Capitão  Jorge,  deixa-me  passar. 


No    cadafalsd 


Vindo  de  um  recanto  das  praias  da  Jun- 
queira, onde  desembarcara,  por  estar  im- 
pedido o  cães  de  lielom,  um  velho  mon- 
ge, alto,  pallido,  de  longas  barbas  de  ne- 
ve, con.seguia  atravessar  por  entre  a  mul- 
tidão e  pretendia  passar  para  além  das 
lilás  de  soldados  da  companhia  de  grana- 
deiros do  regimento  da  corte. 

— .\i  meu  Jesus,  que  cheguei  tarde!— 
exclamara  o  velho  monge  com  os  olho^ 
cheios  de  pranto. 


— Deixae-o  passar  -ordenou  Jorge  Gus- 
tavo 

—Chego  tarde!— disse  pondo  os  olhos 
no  cadafalso.  Por  mal  dos  meus  peccados. 
tão  tarde! 

N'aquellc  momento  o  carrasco  atirava 
para  o  tablado  a  cabeça  da  marqueza  de 
Távora;  os  ajudantes  desamarraram  o  cor- 
po da  morta  e  cobriram  com  um  panno  de 
tafetá  preto  aquelles  despojos  da  mais  for- 
mosa mulher  que  tivera  a  curte  de  D. 
João  V. 
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—Jesus,  que  horrível  coisa  a  justiça  dos 
liomens!— soluçou  Damião  de  Castro. 

E  deu  um  passo  para  a  escada  do  patí- 
bulo. 

— Onde  ides?— perguntou- llip  Jorge  Gus- 
tavo, segurando-o  peio  habito. 

— Ali  para  cima— respondeu  tragicamen- 
te. E  accrescentou.  bai.xando  muito  a  voz: 

«Já  que  ciieguei  tarde  para  supplicar 
cjemencia  em  favor  dos  menos  culpados... 
ou  dos  inuocenlos,  vou  pedir  de  joelhos  a 
f{ida  um  dos  que  vão  morrer...  que  per- 
doe ao  que  foi  o  meu  maior  amigo. . .  ao 
ministro  mais  glorioso  e  mais  cruel  que 
ainda  teve  este  paiz! 

—O  que  eu  tenho  sollrido  aqui!— disse- 
llie  Jorge  em  segredo. 

— E  foi  elle  quem  o  ohrigou? 

— ^'ão;  isso  não!  Tive  de  obedecer  a  uma 
ordem  geral. 

»      * 

Passava  já  das  oito  e  meia.  Entre  a  ea- 
colta  dos  dragões  a  lúgubre  cadeirinlia  ti- 
nha voltado  ao  Pateo  dos  liichos. 

Esperava-se  o  segundo  condemnado.  Vol- 
tou a  cadeirinha  ladeada  de  dois  padres, 
como  da  primeira  vez.  Eram  dois  frades 
arrabidos. 

Parou  ao  pé  da  escada  do  patíbulo. 
Apeou-se  um  mancebo  de  cabelios  loiros, 
rosto  de  varonil  formosura,  immeusanien- 
te  pallido.  Trazia  as  mãos  amarradas. 

Vinha  muito  deslaliecido,  elle  que  intre- 
pidamente soffrèra  os  tratos  sem  denunciar 
ninguém! 

Morrer  aos  vinte  e  dois  annos,  c*  mor- 
rer assim  infamado,  é  Ião  horrível  transe 
(|ue,  para  ali  chegar  d'aiiim<)seguro.  talvez 
lhe  nãobasta.ssem  a  suprema  coragem  dos 
heroes  e  a  excepcional  resignação  dos  mar- 
tyrcs! 

Sonhos  d'amor  do  seu  coração  juvenil, 
sonhos  de  gloria  da  sua  alma  d-^  soldado, 
eram  agora  os  seus  pobres  sonhos  per- 
didos, os  seus  lirulos  sonhos  desfeitos  n'a- 
quella  tenebrosa  noite  da  morte,  (|ue  não 
se  acaba  nunca! 

Os  arrabidos  am[)uraram-no  coudoída- 
mente  nos  braços.  Mas  ainda  como  um  galã 
para  aquella  hora  íinal  !  A  contrastarem 
com  o  seu  fato  preto,  o  laço  escarlate  nos 

(*)  Nascera  a  9  de  setembro  de  173G;  fizera, 
portanto,  os  viiile  e  dois  auiios  seis  dias  depois 
do  crime  em  que  o  Julgavam  cúmplice. 


cabelios  de  oiro,  (»•)  as  meias  de  seda  còr 
de  pérola! 

—  José  Maria!— murmurou  Jorge  Gustavo 
n'um  arranque  dalma. 

E  levantou  o  punho  da  espada  á  altura 
dos  olhos,  a  disfarçar,  para  que  os  solda- 
dos não  vissem  que  chorava,  para  que  as 
mãos  lhe  en.xugassem  as  lagrimas  n'âquel- 
le  movimento  de   simulada  indiíTerença. 

José  Maria  de  Távora  levantou  o  seu  olhar 
apagado  para  os  soldados.  Era  um  olhar  de 
saudade. 

Quantos  delles  não  viriam  a  morrer  hon- 
radamente, o  sangue  na  febre  de  uma  au- 
dácia, o  coração  na  anciã  de  uma  victoria, 
nos  campos  de  batalha,  nas  muralhas  de 
um  baluarte,  a  sacudil-os  a  vibração  dos 
clarins,  a  embriagal-os  a  fumaceira  da 
pólvora,  a  palpitar  alto,  como  se  estivesse 
nas  suas  dobras  o  coração  de  todas  as  mães, 
a  bandeira  das  velhas  glorias,  a  santa  ban- 
deira da  terra  portuguezaV! 

E  elle,  o  capitão  exauctorado,  ali,  para 
ir  morrer  lá  em  cima,  nas  mãos  do  verdu- 
go, coberto  de  perpetua  infâmia! 

Reconheceu  Jorge  Gustavo  e  logo  lhe 
acudiu  a  imagem  de  branca. 

—Para  sempre,  adeus!— rouquejou. 

Mas  nisto  um  dos  arrabidos  ijue  o  am- 
paravam lacrimosos,  ornais  velho,  septua- 
genário alquebrado,  caiu  com  um  deli- 
quo. 

-Venha  dahi  alguém  que  o  ampare— 
disse  o  juiz  que  superintendia  na  execu- 
ção. 

— Aqui  está  um  padre— acudiu  Damião  de 
Castro,  que,  a  tremer,  se  tinha  abeirado 
da  escada. 

E  foi  amparar  carinhosamente  o  desven- 
turado José  Maria  de  Távora. 

Foram  subindo  a  escada  lentamente. 

O  condemnado  nem  havia  reparado  no 
monge. 

Eniretanto,  Jorge  Gustavo,  a  qnem  tinham 
faltado  as  forças  para  o  disfarce,  tornava- 
se  lívido  e  eucoslou-se  a  imi  soldado. 

—Que  é  isso,  capitão?— perguntou  o  co- 
ronel. 

— L'm  esvaecimento  de  cabeça— titubeou 
Jorge  Gustavo.  Do  frio  da  manhã. . . 

—Era  amigo  intimo  de  José  Maria  de  Ta- 


(**)  Contra  o  uso  do  seu  tempo,  loi^é  lyaria 
de  Tavoía  raras  vezes  trazia  cabelleiía.  Prcfif 
na  os  seus  bellos  cabelios  l-juros» 
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vora— scpTCílou  (.■oiiimoviJamciilo  ai»  coro- 
nel o  ajudante  das  ordens  (como  ontão  se 
tlizial,  (|u»'  eslava  a  cavallo  ao  lado  do  co- 
ronel. 


I.á  de  rima  do  cadaTalso  os  carrascos 
mostravam  ao  povo  o  rorninso  liilio  da 
niarf|iieza  de  Távora. 

— MãesI— balí)Uciou  José  Maria  a  custo, 
— que  os  vossos  lillios...  não  morram  como 
eu  vou  morrer...  sem  culpa...  Terdoac- 
me... 

E  nãopoudemais.  .\  sua  voz  ileiíil  e  apa- 
írada  poucos  a  poderam  ouvir,  mas  não 
Jiouve  certamente  idiíos  de  mãe  »|uc  não 
chorassem  |)or  elle,  nem  coração  de  mu- 
lher juvenil  onde  a  imagem  d  at|uelle  mo- 
ço louro  c  pallido,  (|ue  ia  morft-r,  não  fi- 
casse como  visão    de  um  ma;,'uado  sonho. 

Depois  o  prcffoeiro  começou  a  lèr: 

Justiça  que  manda  fazer  El- Hei  Nosso 
Senhor  neste  homem,  que  sendo  poiiur/uez... 

Entretanto,  Pamião  de  Castro  ajoelhava 
ao  pé  dclle  a  chorar. 

—José  Maria  ao  Távora— chamou  muito 
baixo. 

— Vós  af|uil— exclamou  o  condcmnado  fi- 
tando-o  muito.  Sois  o  padre  que  estava 
cm  casa  de  Jorge  Ciustavo. . .  Vou  morrer 
sem  culpa. 

— Perdão,  perdão  para  os  que  vos  man- 
dam matar. 

—Sois  o  amigo  de  Sebastião  Josél... 

— Sou  o  missionário  de  um  Deus  mise- 
ricordioso. Creio  na  vossa  innoccncia. .. 
Perdoae-lhes,  José  Maria  de  Távora.  K  Elle 
e  ao  outro  que  reina. 

—Que  lhes  perdoe  Deus.  se  puder. 

—Perdoae-lhes  vós. 

-Padre.  Icvac  o  meu  ultimo  adeus  a 
Jorge  Gustavo.  Tirac-mc  este  laço  do  ca- 
bello  e  deixae-mo  beijar. 

Damião  de  Castro  desprendeu  lhe  o  laço 
dos  cabellos  c  deu-lho  a  beijar. 

— Faz-sc  a  ultima  vontade  aos  quo  vão 
morrer.  Lcvac-o  a  Branca,  a  irmã  do  Jor- 
ge, com  o  meu  ultimo  beijo. 

«Dizei-lhe  que  morri  a  dizer  o  seu  no- 
me... 

E  sufTocou-se  em  choro. 

.\pproxÍDiaramsc  os  carrascos,  estende- 
ram no  sobre  os  braços  da  aspa,  amarra- 
ram-no  c   prepararam  a  corda  para  o  gar- 


rolo,  que  lhe  havia  de  tornar  mais  breve 
o  supplicio,  matando  o  pela  asphyxia,  an- 
tes que  lhe  tivessem  partido  as  canoas 
dos  braços  e  das  pernas  com  os  macetes 
de  ferro. 

— Vamos  a  isto — disse  o  carra.«co. 

— Ini  instante— supplicou  Damião  de  Cas- 
tro. 

E  inclinou-.se  a  tremer  sobre  a  fronte  du 
José  .Maria  de  Távora. 

— Jesus  vos  receba  na  sua  infinita  misc- 
ricordia- soluçou,  beijando-o.  Perdoae. 

—Deus  perdoe  a  todos...  Branca! 

O  carrasco  afastou  Damião  de  Castro, 
que  ficou  de  joelhos,  olhos  espavoridos,  a 
soluçar. 

Puxaram  o  laço  do  garrote,  mas  a  cor- 
da quebrou,  e  os  ajudantes  do  verdugo 
foram  esmigalhando  os  ossos  do  desven- 
turado com  os  macetes  de  ferro,  sem  que 
a  morte  pela  asphyxia  o  houvesse  poupa- 
do ãquellc  martyrio  horroroso. 

Eram  lancinantes,  medonhos,  enormes 
os  gritos  do  suppliciado. 

— Horrivcl.  meu  Deus.  horrível! — dizii 
Damião  de  Castro  n'um  gemido  e  ia-se  ar- 
rastando de  joelhos  pelo  cadafalso  para  se 
approximar  da  escada. 

«Não  posso,   não  posso  mais! 

Lá  cm  baixo,  á  frente  da  sua  companhia, 
no  tremendo  supplicio  morai  do  seu  de- 
ver de  soldado.  Jorge  Gustavo  tinha  olha- 
res espavoridos  de  loucura  e  ás  vezes  se 
apoiava  a  espada  para  não  cair 

-Olhem  aquellc  vcrdizellad  aquelle  ca- 
pitào!— commcntava  escarninho  um  velho, 
que  estava  mais  próximo  dos  soldados. 
Tinha-se-lhe  endurecido  o  coração  no  es- 
petaculo  das  execuções  capitães.  Não  sa- 
bia a  conta  das  que  tinha  visto. 

— Vão  vôr  que  lhe  dá  algum  fanico!  E 
mettcm  daquelles  meninos  chon5es  no 
exercito!— continuou  a  dizer  para  outro. 
Bom  animo  ha  de  ser  o  seu  para  entrar 
cm  fogo  e  dar  animo  aos  soldados! 

—  Esta  enganado  —  acudiu  um  antigo 
sargento,  que  estava  fora  do  serviço. 

«Foi  cios  mais  vai?nies  no  dia  do  terra- 
moto, quando  quasi  todos  fugiram. 

* 

*      * 

Voltou  a  cadeirinha  com  o  marquez  Luiz 
Bernardo  de  Távora,  o  marido  deshon- 
rado. 

Luiz  Bernardo  quiz  falar  i  multidão,  não 
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lh'o  consentiu  o  juiz  da  execução  e  amea- 
çou-o  de  o  mandar  amordaçar. 

O  carrasco  arrancou-lhe  a  cabelleira. 

Foi  immensamente  mais  feliz  que  o  ir- 
mão. A  corda  do  garrote  não  quebrou  e 
morreu  logo  pela  asphyxia.  Os  algozes  es- 
migalharam apenas  os  ossos  de  um  cadá- 
ver. 

Depois  D.  Jeronymo  d  Athayde,  conde 
d'Athouguia.  Subiu  ao  cadafalso  n'nns  im- 
fietos  de  desespero  e  de  revolta.  Morreu 
rapidamente,  sem  longas  angustias,  como 
Luiz  Bernardo. 

Manuel  Alvares  Ferreira,  guarda-roupa 
do  Duque,  João  Miguel,  creado  de  acompa- 
nhar^ e  Braz  José  Romeiro,  o  cabo  de  es- 
quadra ao  serviço  de  Luiz  Bernardo,  vie- 
ram também  na  cadeirinha,  mas  em  cami- 
sa e  calções,  os  pés  descalços.  Eram  da 
plebe.  Foram  sujeitos  ao  supplicio  da  ro- 
da, vulgarissimo  n'aquella  época.  (») 

Deu  meio  dia.  Houve  um  intervallo  na 
lúgubre  tragedia. 

Os  carpinteiros  foram  serrar  a  parte  do 
cadafalso  que  ficava  para  o  lado  do  rio  e 
estenderam  as  aspas  destinadas  ao  Mar- 
quez velho  e  ao  duque  d'Aveiro.  Eram  as 
taes  que  não  tinham  taboaao  meio,  encos- 
to, como  dissera  o  mestre  da  obra. 

Os  tambores  dos  dois  regimentos  rece- 
beram ordem  para  tornar  lassas  as  cor- 
das das  caixas  de  guerra,  deslempet-an- 
do-as. 

Voltou  a  sinistra  cadeirinha  entre  dois 
carmelitas  descalços.  Trazia  D.  Francisco 
d'Assis  de  Távora,  que  fora  o  3."  marquez 
de  Távora,  o  6."  conde  de  S.  João  da  Pes- 
queira, o  3."  conde  de  Alvor,  o  ex-vice- 
rei  da  índia,  que  vencera  o  Canajá,  o 
Bounsuló,  os  Mahrattas,  o  rei  de  Snnda. 

Os  tambores  rufaram  destemperados  co- 
mo n'uma  continência  de  escarneo  ao 
exauctorado  mestre  de  campo  general. 

Vinha  vestido  de  lemiste  preto  e  subiu 
serenamente  as  escadas  do  patíbulo,  como 
um  homem  que  sabe  encarar  a  morte. 


(*)  A  propósito  d'tístas  execuções  escreveu 
Pinheiro  Chagas  na  sua  Historia  de  Portugal: 
«O  supplicio  da  roda,  que  lanlo  nos  hononsa, 
era  um  castigo  buial  em  pleno  século  XVIII. 
Foi  rodado  era  plena  piara  de  Greve  o  conde 
de  Horn,  que  roubáia  e  matara  um  agiota;  mui- 
tos dos  criminosos,  condemuados  á  pena  ulti- 
ma, soffriara  esta  morte  dolorosa,  ele.» 


Mostraram-no  os  algozes  á  multidão. 
Aquelle  velho  saberia  morrer  como  um 
bravo. 

Mas  como  se  aquella  nobre  coragem  op- 
primisse  o  juiz  da  execução  ou  como  se 
houvesse  alguma  secreta  incumbência 
para  quebrar  o  animo  áquelle  velho  que 
estava  sobre  o  tablado  do  patíbulo  como 
sobre  o  terrapleno  de  uma  cidadella,  em. 
que  só  elle  se  não  rendia,  mandaram  que 
05  carrascos  lhe  fossem  mostrar  os  cadá- 
veres sangrentos  da  esposa  e  dos  filhos  e 
o  elucidassem  acerca  do  seu  próprio  sup- 
plicio! 

Iam  levantando  os  pannos  que  velavam 
os  cadáveres  e  contando-lhe  como  os  des- 
ditosos tinham  morrido. 

O  velho  chorava  e  ia  cambaleando  como 
um  ébrio. 

Capitulava  deantc  dos  carrascos  o  seu 
animo  de  soldado.  Aquella  atrocidade  era 
superior  á  coragem  humana. 

-—Mas  depressa!  Onde  é  que  cu  tenho  de 
morrer?— perguntou  n'um  ullimo  repellào 
de  energia. 

Levaram-no  para  deante  da  aspa  em  que 
havia  de  ser  suppliciado.  A  morte  custa- 
va-lhe  immensamente  menos  do  que  vér 
e  saber  como  os  seus  tinham  acabado. 

O  carrasco  e.xplicou-lhe  como  havia  de 
morrer. 

—Sim;  seja  como  fòr,  é  morrer,  e  D. 
Francisco  de  Távora  nunca  teve  medo  da 
morte— disse  ajoelhando  ao  pé  da  aspa. 

«Padre,  ouvi-me  de  confissão— pediu  a 
um  dos  carmelitas. 

Breve  cor.fissão.  Beijou  um  braço  da  as- 
pa e  deitou-se  em  cima  d'ella  sereno,  co- 
rajoso, stoico. 

O  algoz  tirou-lhe  a  cabelleira,  os  aju- 
dantes ligaram- no  á  aspa. 

Começou  o  supplicio.  Uescarregaram-ihc 
sobre  o  peito  unia  grande  maça  de  ferro 
de  dezoito  arráteis  e  com  os  macetes  lhe 
quebraram  as  pernas  e  os  braços. 

Gemeu  dolorosamente.  Em  poucos  mi- 
nutos de  todo  se  lhe  extinguiu  a  vida. 
Quando  lhe  descarregaram  a  maça  enorme 
sobre  a  cabeça  era  já  cadáver. 

Pozeram-ao  cm  cima  da  roda  e  cobri- 
ram-no  com  um  paniio  de  hollandilha  prc 
ta.  Eram  2  horas  da  tarde. 

Chegou  a  cadeirinha  com  o  duque  d'A- 
veiro.  Vinlia  entre  dois  carmelitas  descai- 
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Ç08.  Vestia  roupão  encarnado  e  trazia  ca- 
bclleira  rcdomia,  fxartamente  coiuo  fftra 
preso  na  (|uiiila  ilc  A/.)-itão. 

Haviarn-lhe  áopurado  um  crucifixo  entro 
as  cordas  que  lhe  lif^avam  as  niãos. 

Teve  o  mesmo  supplicio  do  vellio  mar- 
(|uez,  mas  solTreu  mais,  poftjue  o  verdu- 
go, talvez  jd  cançado,  nào  liie  vibrou  bem 
a  maça  contra  o  peito,  e  descarregou- 
Iha  sobre  o  ventre.  (') 

Foi  uma  tortura  mais  duradoura  e  hor- 
rivell  Os  seus  í,'ritos  lancinantes  reboa- 
vam no  ar  medonhamente,  mas  tiveram 
apenas  uma  repercussão  de  ephemcra  pie- 
dade nos  corações  da  multidão.  \"] 

Voltou  a  cadeirinha  com  o  ultimo — o  An- 
tónio Alvares  Ferreira,  o  que  ferira  el- 
rei. 

Em  camisa  c  calção,  algemado,  pcs  nús, 
um  capote  pelos  hombros,  António  Alva- 
res subiu  a  tremer,  entre  dois  padres  de 
lUlliafolles  (congregação  de  S.  Vicente  de 
Taula). 

Para  este  um  supplicio  especial.  Seria 
queimado  vivo, como  no  Santo  Officio  eram 
queimados  os  grandes  herejes. 

No  extremo  do  patíbulo,  para  as  ban- 
das do  Tejo,  estavam  erguidos  dois  al- 
tos postes;  um  era  para  António  Alvares, 
o  outro  para  a  estatua,  para  o  grotesco 
manequim  de  José  Polycarpo,  o  regicida 
foragido. 


I»)  Para  augraeiíUr  o  honor  do  efpectaculo, 
a  impressão  dos  assistentes,  era  velha  praxe  le- 
var os  supplicios  até  aléra  da  morte  do  suppli- 
ciado.  Assim  se  corapreliendia  a  queima  de- 
pois da  morte  <*o  justiçado  por  meio  do  gar- 
rote, como  era  certos  casos  se  fazia  nos  autos 
de  fé,  ou  depois  de  estrangulados  na  forca,  tal 
como  ainda  se  fez  em  1817. 

Era  ura  supplicio  posthumo;  uma  crueldade 
meramente  espuctaculosa. 

Assim,  o  quebramento  das  cannas  dos  braços 
e  das  pernas  dos  dois  Tavoras  filtios,  do  Athou- 
guia  e  dos  creados  havia  do  realisar-se  em 
acto  continuo  á  morte  pelo  garrote,  com  o  sof- 
irimento  de  alguns  segundos. 

.losé  Maria  de  Távora  solfreu  muito,  porque  su 
partiu  a  corda  do  garrote. 

D.  Francisco  durou  apenas  instantes  depois  da 
pancada  sobre  o  arcúboiço  do  peito.  Ao  Duque 
deveria  de  succedero  mesmo,  se  a  pancada  lhe 
não  fosse  dada  sobre  o  ventre. 

(«»)  «O  seu  corpo  foi  depositado  na  nona 
)oda  pelas  duas  horas  e  meia  da  tarde,  aca- 
bando   assim   a   vida  ura  homem  que,  pelo  seu 


Amarraram  António  Alvares   ao   poete 

apertaram-llie  a  cintura  com  uma  grossa 
cadeia  de  ferro  e  puzeram-lhe  ao  pesco«;o 
uni  sacco  cheio  de  breu  e  enxofre. 

entretanto  foram  descarregando  da  fa- 
lua, que  se  balouçava  junto  do  cães,  os 
combustíveis  com  que  tudo  aí|uillo  se  ha- 
via de  queimar  na  derradeira  scena  d'a- 
quella  tragedia  horrorosa. 

Aos  pés  do  condemnado   armaram    uma 
pilha  de  lenha  alcatroada.  Levaram  tempo 
aquellcs  lúgubres  preparativos!  E  o  miso 
ro  regicida  livido  de  pavor! 

Deitaram  fogo  á  lenha.  Crepita  a  foguei- 
ra. As  labaredas  enroscam-se  no  corpo  do 
padecente  como  serpentes  vermelhas  e  vão 
incendiar  o  sacco  de  breu  que  tem  ao 
pescoço. 

Solta  rugidos  de  dôr  indescriptiveis.  O 
fumo  havia  de  su (Tocai  o  depressa. 

Não  sulFocou!  O  acaso  collaborava  n'a- 
quella  ferina  execução!  António  Alvares  ti- 
nha o  rosto  voltado  para  o  norte,  d'onde 
soprava  naquclle  momento  uma  fresca  vi- 
ração que,  desgraçadamente,  lhe  estava 
realeiítando  a  vida  e  prolongando  o  sup- 
plicio! Em  volta  do  rosto  a  aragem  esfar- 
rapava a  fumaceira,  dei.xava-o  respifar. 
mas  ainda  mais  ateava  as  labaredas  que 
lhe  estavam  devorando  o  corpo! 

Os  padres  a  chorar  diziam-lhe  palavras 
de  resignação,  mas  as  cordas  com  que  o 


caracter  altivo,  nem  gosava  da  estima  da  corte, 
nem  dos  moradores  da  cidade.  Posto  que  em 
geral  o  não  reputassem  assassino,  poucas  pes- 
soas o  tinham  na  conta  de  homem  de  bem. 

«Carecia  de  lodos  os  requisitos  pelos  quaes 
um  individuo  se  pôde  tornar  bemquisto  aos 
seus  concidadãosi>.  íHisloria  do  reinado  de 
elrei  D.  José,  por  Luz  Soriano.  Tomo  I,  pag. 
349). 

Mezes  depois  da  e.xecução,  o  cmbai.\ador  fran- 
cez  dizia  em  officio  ao  seu  governo:  «que  o 
duque  ò'.\veiro  era  geralmente  detestado,  e 
que  ninguém  se  compadecera  da  sua  sorte, 
mas  que  não  acontecia  o  mesmo  com  os  da  câsa 
de  Távora,  por  se  achar  aquella  família  en- 
troncada com  toda  a  nobreza  do  reino,  e  qtje  o 
génio  brando  e  as  maneiras  agradáveis  e  poli- 
das do  pae  e  dos  dois  filhos  haviam  conquis- 
tado o  suffragio  geral  da  naçSo;  o  que  não 
obstante,  eram  aquelles  fidalgos  réos  de  grande 
crime,  e  que  clrei  os  nào  podia  ,.erdoar  senão 
por  efleito  de  uma  bondade  de  que  não  havia 
exemplo,  ele.  Quadro  Elementar.  Tomo  Vi. 
pap  147). 
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amarraram  eslavauí  já  q^ueimadas,  mas  as 
cadeias  da  cintura  estavam  quasi  em  bra- 
za,  e  a  morte  não  clicgava! 

Dez  minutos  n'aquolIe  inferno,  tão  dolo- 
rosos decerto  como  os  selenia  e  cinco  mi- 
nutos da  queima  de  Damiens  a  ferro  em 
braza  e  a  cliumbo  derretido,  por  ter  dado 
uma  cannivetada  em  Luiz  XV. 

Emíim,  fez -se  o  regicida  n'um  punhado 
de  cinzas. 

* 

E  Damião  de  Castro? 

Depois  da  morte  liorrorosa  de  José  Ma- 
ria de  Távora  arrastára-se  quasi  dejoe- 
llios  para  a  escada  e  desceu  a  ciiorar, 
olhos  pávidos,  a  tremer  de  horror. 

Faltára-lhe  o  animo  para  assistir  ao  mais. 

Curvado  sobre  a  espada,  nos  olhos  uma 
névoa  de' lagrimas,  Jorge  Gustavo  nem  dou 
por  elle. 

—Fugirei  daqui— pensava  o  velho  mon- 
ge. Vou  a  casa  de  Sebastião  de  Carvalho, 
ainda  que  tenha  de  morrer- llie  á  porta  a 
clamar  contra  esta  pavorosa  atrocidade! 

Tentou  atravessar  para  o  lado  da  Ajuda, 
mas  não  poude.  Os  soldados  repelliram-no 
de  si  contra  a  multidão,  e  esta  impclliu-o 
contra  um  dos  portões  do  paço   de  Bclem. 

Ali  se  viu  forçado  a  ouvir  os  gritos  e 
gemidos  dos  justiçados,  e  ali  ficou  de 
mãos  postas,  a  balbuciar  rezas,  nos  ex- 
tremcções  da  febre,  os  olhos  cerrados  para 
não  v6r  aquellc  pavor. 

Eram  4  horas  da  tarde.  Notou-se  um 
grande  movimento  na  multidão.  As  laba- 
redas de  uma  fogueira  enorme  da  banda 
do  cáes  feriram  brutalmente  os  olhos  cer- 
rados do  monge. 

Tinham  lançado  fogo  ao  tablado  d'a- 
■|uclia  cspai;tosa  tragedia. 

Olhou  em  volta  de  si.  Estavam  provi- 
mos os  juizes,  o  meirinho,  os  carrascos, 
assistindo  á(|uclle  derradeiro  espcrt.icnio. 

Vinham  cair  próximo  delles  as  laulhas 
da  tnornic  fogat  ira.  c^mo  chuva  de  fogo. 
As  alias  !abí.redas  do  cadafalso  davam  um 
tom  plianiuslico  aos  soldados  o  a  multi- 
dão, punham  rubras  scintillações  nas  es- 
padas nuas  d.t  cavtiliaria,  iliuminavam  si- 
nistramente o  triste  crepúsculo  daquelle 
nubiado  dia  de  inverno. 

Vibraram  os  clarins,  baicram  a  marcha 
as  caixas  de  guerra.  Os  regimentos  re- 
gressavam   aos   quartéis,    abatidos    por 


aquella  fadiga  de  onze  horas  a  pé  firme, 
de  nove  daquelle  hediondo  espectáculo  de 
morte. 

—Misericordioso  Jesus!  Se  tu  Ihí:  pode- 
rás perdoar!— ia  dizendo  comsigo  Damião 
de  Castro,  arrastando-se  pela  calçada  da 
Ajuda  acima. 

«Se  haverá  na  sua  historia  glorias  que 
cheguem  para  o  desconto  d'esta  espantosa 
crueldade?! 

»*» 

Anoitecia. 

Damião  de  Castro  foi  introduzido  por 
Manuel  Bento  na  sala  de  despacho,  onde  o 
primeiro  ministro  estava  trabalhando  só- 
sinlio. 

O  velho  monge  entrou  e,  como  se  re- 
pentinamente o  alento  lhe  faltasse,  caiu 
sobre  uma  alta  cadeira  a  soluçar. 

— Damião  de  Castro! — exclamou  o  minis- 
tro, erguendo- se  muito  pallido  e  indo  para 
elle. 
«Tu  aqui?!  Que  tens?  Por  que  choras?! 
— Venho  de  Belém.  Vi  tudo!  Choro  de 
raagua  sobre  a  tua  gloria.  Sebastião  de 
Carvalho! 

— Sobre  o  meu  dever,  melhor  dirias,  Da- 
mião de  Castro! 
—Não  ha  dever  para  tamanha  crueldade! 
— Com  egual  ou  maior  crueldade  se  pu- 
nem lá  fora  os   crimes    de  regicídio,  e  os 
regicidas  apparcceml 

—Mas  ali  morreram  innocentes!    Ouvi  a 
contissão   de   José   Maria  de  Távora.  N'a- 
f|nella   hora   não    se  mente.  Morreu  sem 
culpa! 
— E  foste  tu  confessal-o?! 
— Fui.  Fui  para  lhe  pedir  perdão. 
-Perdão  de  qué?! 

—Perdão  para  o  ministro  omnipotente, 
para  o  glorioso  ministro  que  o  mandou 
matar—  respondeu  o  monge  erguendo  se. 
—Damião  de  Castro!  As  sentenças  de 
morte  não  as  profere  nem  as  sancciona  o 
ministro  que  vens  accusar.  Profcrc-as  um 
tribunal;  sancciona-as  el-rci. 

—Tu  podes  tudo;  o  tribunal  (tbedeceu- 
te;  el-rei  é  como  vassallo  leu.  Podes  tudo; 
só  não  podesle  ser  clemente! 

— Faltava-me  essa  injustiça!  E  vem  de 

ti,   Damião  de  Castro!  El-rei   mandou,   e 

quando  elle  quer,  todo  o  meu  poder  se  lhe 

dobra,  porque  delle  provem. 

«Condoéram-te   os  gemidos  desses  jus- 
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tiçados?    l'rÍMieiro   ouvi    eu  os  de  el-rci, 

feTavemeiítc  lorido  numa  emboscada  de 
covardes  facínoras. 

—Tantos  torniciilos,  tantas  vidas.  |t(.'la 
vida  du  um  liomemi 

— Que  syinboiisa  um  [»rinci()io,  e  pôde 
ter   nas  suas  mãos  o  destino  de  um  povo. 

«E  por  ([ue  arí,'umentas  assim  contra  a 
justiça  dos  homens,  e  não  clamas  contra  a 
justiça  que  os  falsos  apóstolos  atlribuera 
a  Deus,  justiça  vingadora,  summaria,  colé- 


perpetuo  desferro  de  toda  essa  raça.  qued- 
os 1'ontillccs  mandavam  espoliar,  opprimir 
de  tormentos,  f|ni'imar  sem  piedade  em 
nome  do  Divino  Mestre,  e  guardas  para 
mim  os  horrores  do  teu  coração  de 
santo! 

"Para  mim,  ministro  de  um  rei,  homem 
d'estado  que  lucta  e  se  defcfidtj  de  outros 
homens  em  nome  de  interesse?  politicos. 
ódio  por  ódio.  sem  a  iniinita  misericór- 
dia, que  tantas  vezes  neyam  a  Deus,  e  sem 


li: 

I  /   ! 


monga 


rica.  abrangendo  povos,  cidades,  a  huma- 
nidade, justos  e  peccadores,  na  mesma 
cumplicidade  e  na  mesma  expiação?! 

<Dizem-te  que  Deus  puniu  o  mundo 
pela  perversidade  de  muitos  homens,  o 
mundo  com  todos  os  que  eram  innocen- 
tes.  e  crês  e  emmudeces! 

«Dizem-te  que  uma  tribu  d'lsra&l  crucifi- 
cou Jesus, esse  divino  Jesus  que  perdoou  aos 
seus  próprios  matadores,  ouves  attribuir  á 
justiça  do  ceu  a  desgraça,  a  dispersão,  o 


a  resignada  clemência,  que  tantas  vezes 
falta  aos  missionários  de  Jesus! 

«Como  se  o  tribunal  da  inconfidência 
podesse  tornar-se  mais  clemente  que  o  do 
ceu,  e  as  Ordenações,  que  eu  não  inventei, 
tão  amoraveis  e  misericordiosas  como  o 
Evangelho  de  Cliristo.  violado  em  Roma 
sob  o  sólio  dos  Pontilices,  violado  no  mun- 
do sobre  os  degraus  dos  altares! 

«Não  estranho  nem  condemno  essas  la- 
grimas, meu  pobre  sautol 
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«Sou  incapaz  de  pedir  á  tua  aniisade 
que  me  absolva;  mas  tenho  o  direito  de 
esperar  que  o  padre  Damião  de  Castro  me 
não  coiidemne  a  mim,  nos  requintes  da  sua 
piedade  pelos  outros,  sem  perguntar  pri- 
meiro á  sua  consciência  qual  terá  sido  mais 
cruel  se  o  ímpio  Sebastião  de  Carvallio,  le- 
vando á  sancção  do  rei  a  sentença  de  mor- 
te afflictiva  para  dez  regicidas,  se  o  Ponti- 
íice  que  poz  nos  altares,  canonisado,  o  in- 
quisidor Pedro  d'Arbués,  esse  que  mandou 
atormentar  e  queimar  dezenas  de  pessoas 
denunciadas,  se  o  outro  Pontiíice  que  lou- 
vou o  zelo  religioso  de  Carlos  IX,  o  rei 
que  mandou  assassinar  os  Iluguenotes  á 
traição,  barbaramente,  de  emboscada. 

«Conheces  o  facto.  Em  um  só  dia  dois 
mil  assassinados! 

«E  os  sinos  da  egreja  de  Sainl-Germain 
l'Auxerrois  a  chamarem  á  medonha  carni- 
coria  a  plebe  catholica  de  Paris,  e  o  pró- 
prio rei,  como  ura  sicário,  desfechando  o 
arcabuz  da  janella  do  paço,  contra  os  es- 
pavoridos huguenotes! 

«O  sanlo  Arbués  considerava  inimigos 
seus  os  que  não  eram  da  sua  fé  e  mata- 
va-os  por  simples  denuncia. 

«E  sou  eu  o  ministro  maldicto,  por  que 
odeio  os  que  me  odeiam,  por  que  esmago 
os  que  se  atravessam  no  meu  caminho,  e 
levei  á  sancção  do  rei  uma  sentença 
de  morte  tormentosa  para  os  que  o  feri- 
ram no  intento  de  o  matar ! 

Damião  de  Castro  ouvira-o  acabrunhado, 
na  iucta  intima, angustiadòra,entre  a  sua  al- 


ma piedosa  de  evangelista  e  o  seu  com- 
movido  coração  de  amigo. 

Sebastião  de  Carvalho  passeava  ao  longo- 
da  sala  ii'uma  grande  agitação  d'animo.  O 
monge  chorava  silenciosamente. 

—Guarda  algumas  d'essas  lagrimas  para 
o  homem  cruel  que  tanta  gente  calumnía 
e  odeia! 

«Talvez  careça  de  uma  santa  esmola  de 
prantos  na  hora  incerta  do  seu  infortúnio, 
ou  no  dia  final  da  sua  historia. 

«Se  tivessem  morto  el-rei,  o  justiçado' 
em  infernaes  torturas  seria  eu.  Era  coisa 
resolvida. 

«E  fosses  tu  lá  pedir-lhes  perdão  para 
mim;  fosses  lá  chorar  pelo  ministro,  que 
muito  haverá  errado,  mas  alguns  serviços 
tem  feito  ao  seu  paiz! 

«Mandar-te-hiam  pôr  fora  pelos  lacaios, 
se  te  não  mandassem  encerrar  n'uma  pri- 
são. 

— Como  tu  podes  fazer  agora. 

— Damião  de  Castro! 

— E  não  te  amaldiçoaria  como  os  teus 
inimigos. 

«Pordoava-te,  e  havia  de  morrer  a  lem- 
brar esta  profunda  amisade  de  tantos  annos. 

—De  tantos!— disse  commovidamente  Se- 
bastião de  Carvallio,  indo  para  elle. 

«Se  te  afastam  do  ministro  escrúpulos 
do  teu  coração  piedoso,  santo,  recorda  ao 
menos,  o  rapaz  que  ha  trinta  e  quatro  an- 
nos confiava  as  suas  desesperanças  e  as- 
suas  magnas  ao  carinhoso  interesse  da  tua. 
amisade.— E  abraçou-o. 
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XIV 


ÓDIO   ANTIGO 


A  impressão  do  linrrnr,  pola  trnjri-di.i  tle 
13  de  janeiro,  não  loi  tão  dnradourae  pro- 
funda como  naturalmente  sup[)õ('ni  as  pes- 
soas do  nosso  tempo.  Aquello  espectáculo 
lôra  liorrivel,  mas  os  povos  estavam  tão 
acostumados  aos  re(|uintes  de  crueldade 
da  justiça  social, que  nemja  lhes  causavam 
estranheza  taes  scenas  de  sangue,  embora 
lhes  inspirassem  um  sentimento  de  ephe- 
ijiera  piedade.  (•) 

Quando  inspiravam,  pois  que  algumas 
vezes  a  própria  turba  dos  curiosos  colla- 
borava  com  os  verdugos  na  liedionda  cruel- 
dade, como  succedeu  uma  vez  em  Lisboa 
com  um  justiçado  do  Santo-Uílicio,  a  quem 
apedrejaram  barbaramente,  em  quanto  se 


(*)  CincoeQta  e  oito  annos  depois  dos  hoiro- 
rosos  suppheios  de  Belein,  o  povo  de  Lislioa, 
movido  de  cruel  e  paciente  curiosidade,  assistia 
á  execução  de  onze  homens,  por  suspeitas  de 
conspiração  contra  o  predoininio  humilhador  e 
brutal  de  um  diclador  estran^^eiro— o  marectial 
ioglez  Beresford. 

O  processo  Foi  uma  revoltante  monstruosida- 
de como  o  dos  Tavoías.  A  sentença  executou-se 
antes  de  publicada  e  o  murticinio  durou  até  ás 
•J  horas  da  noite  do  dia  18  d'outubro  de  1817,  no 
Campo  de  Santanna! 

A.  multidão  dos  espectadores  era  enorme  ! 

Doze  annos  depois,  as  Justiças  de  el-rei  D.  Mi- 
guel, mandaram  enforcar  em  um  só  dia  10  ho- 
mens, que  tinham  sido  coademoados  por  per- 
tencerem a  um  partido  contrario  ao  governo 
absolutista. 

O  Campo  da  Cordoaria,  na  cidade  do  Porto, 
esteve  atulhado  de  curiosos  n'aquelle  horroroso 
dia! 

Como  se  vé,  o  carrasco  era  ainda  o  grande 
collaborador  dos  que    governavam. 

Foram  42  as  sentenças  de  morte  por  crimes 
politicos,  durante  o  curto   reinado  de  P.  Miguel. 

MeiQ  ludas,  portiai,cbê^'aram  a  ser  executadas. 


estorcia  na  fogueira, e  como  aconteceu  em 
Paris  em  1757,  com  o  regicida  Damiens, 
coberto  de  insultos  e  de  impropérios  da 
canalha. 

O  ministro  da  Inglaterra  e  o  encarrega- 
do dos  negócios  da  França  participam  aos 
seus  governos  a  e.\ecução  dos  regicii>as, 
sem  uma  palavra  sequer  de  coramiseração 
ou  de  estranheza  I 

Saint-Julien  descreve  friamente  os  sup« 
plicios  com  alguns  erros  de  pormenores  e 
refere-se  d'este  modo  a  José  Maria  de  Tá- 
vora, moço  de  21  annos  de  edade.  cuja  pre- 
sença de  espirilo  e  coragem  Ioda  a  genle 
admirava  e  alé  os  próprios  juizes: 

«Este  moço,  que  era  mui  bem  parecidoí 
tinha  muito  talento;  não  havia  entrado  na 
conjuração,  senão  forçado  pelo  Marquez 
seu  pae  e  pelas    persuações   da  mãe».  (•) 

N'esta  ultima  parte  das  suas  informações 
Saint-Julieu     reproduzia   ura   dos    vários 
boatos  espalhados  em  Lisboa. 
* 

No  dia  seguinte  ao  da  execuçào^l4  do 
janeiro — havia  beija-mão  de  gala  no  paço 
da  Ajuda. 

Compareceram  os  membros  do  corpo  di- 
plomático, os  fidalgos  e  o  alto  clero. 

Estavam  presos  quasi  todos  os  que  eram 
da  familia  dos  Tavoras  e  do  que  fora  du- 
que de  Aveiro,  mas  havia  na  corte  al- 
guns nobres  ainda  aftarentados  com  as 
duas  famílias  condemnadas.  Pois  não  fal- 
taram ao  beija-mão!  Ninguém  tomou  lucto 
pelos  justiçados! 

Como  no  tempo  de  D.  João  11,  a  nobreza 
capitulava  espavorida. 

Depois  da  cerimonia,  Sebastião  de  Car 
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valho  foi  ter  com  eUrei.  Ficaram  sósinlios 
os  dois  na  sala  de  despaclio  dos  aposentos 
particulares  de  D.  José. 

—Meu    senlior— dizia-llic    o    ministro— 
)iontem  mesmo  foram  cumpridas  as  ordens 
de  vossa  magestade. 
— Quaes? 

—As  de  prisão  para  todos  os  padres  da 
Companliia  de  Jesus. 
— Alil  sim. . . 

—Foram  para  o  forte  da  Junqueira:  Ga- 
briel Malagrida,  João  de  Mattos,  João  Ale- 
xandre, José  Moreira,  Jacintiio  da  Costa, 
Timotheo  de  Oliveira,  Pedro  Homem,  José 
Terdigão,  José  de  Oliveira,  Francisco  Duar- 
te c  Caetano  José. 

«Eram  estes  os  principaes  instigadores 
dos  Tavoras  e  de  José  Mascarenlias.  Ha 
outro,  que  era  a  alma  negra  da  casa  de  S. 
Roque;  esse  foi  com  outros  para  as  pri- 
fcões  subterrâneas  da  Torre  de  S.  Julião. 
— E  os  outros? 

—Foram  escoltados  para  a  quinta  que  o 
Mascarenhas  tinha  em  Azeitão.  Ali  íicam 
sob  custodia,  guardados  por  um  regimen- 
to de  infanteria,  até  ulterior  resolução  de 
vossa  magestade. 

—Todos  presos,  sem  nenhuma  excep- 
ção?! 

— Como  vossa  magestade  determinou,  fo- 
ram exceptuados  os  quenãotinham  a  pro- 
fissão do  quarto  voto  e  quizeram  desligar- 
se  da  Companhia,  regeitando  a  roupeta. 
Esses  ficaram  livres.  Poucos  foram,  segiui- 
do  fui  informado. 

— E  os  que  viviam  por  essas  províncias 
do  reino? 

—Hão  de  estar  já  sob  custodia  ou  serão 
presos"  dentro  de  breves  dias.  Todas  as 
disposições  estavam  tomadas  n'este  sen- 
tido. Os  que  forem  reunidos  na  quinta  de 
Azeitão,  íicam  a  cargo  do  desembargador 
da  Casa  da  Suppíiraçáo,  dr.  Agostinho  de 
Kovaes.  Será  o  seu  principal  carcereiro. 

«De    roupeta,    livremente,  nenhum  mais 
appôrecerá   nos   estados  de  vossa  mages- 
tade. 
— E  depois? 

—Como  vossa  magestade  se  dignou  de 
approvar  o  parecer  que  hontem  tive  a 
lionra  de  lhe  resumir,  em  poucos  dias  se 
determinará  ao  ciianceller  da  Relação  <]o 
Lisboa.  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  PiMeira, 
e  ao  chancellerda  Uelação  do  Porto,  Fran- 


cisco José  da  Serra  Craesbeck  de  Car- 
valho, que  nos  seus  districtos  proce- 
dam ao  immediato  sequestro  de  todos  os 
bens  moveis  e  de  raiz,  rendas  ordinárias 
e  pensões  que  os  padres  jesuítas  possuíam 
e  arrecadavam  directamente  ou  por  meio 
de  seus  procuradores. 

—Mas  vé  lá  como  essas  coisas  se  fazem. 
l)ara  evitar  desvios  das  tamaniias  riquezas 
que  se  attribuem  á  Companhia. 

— Tamanhas  riquezas!  Vossa  magestade  o 
disse.  Nenhuma  outra  congregação  religio- 
sa pode  egualal-a  no  mundo  em  opulên- 
cia e  poder. 

«A'  força  de  hypocrisia,  de  heranças,  de 
chatinagens! 

«E  deviam  de  ser  uma  communidade  de 
mendicantes,  conforme  o  voto  de  pobreza 
dos  fundadores  da  Companhia! 

«Mas  fique  vossa  magestade  tranquillo. 

«De  tudo  os  chancellercs  hão  de  mandar 
fazer  inventario  minucioso,  não  só  dos 
bens  dotaes  e  de  fundação  em  cada  uma 
das  casas  religiosas  dos  jesuítas,  senão 
também  dos  que  lhes  forem  aggregados.  E 
os  rendimentos  serão  guardados  em  cofre 
de  três  cliaves,  que  devem  de  íicar  á  guar- 
da do  desembargador  que  fôr  encarregado 
do  sequestro  e  deposito,  do  corregedor  da 
comarca  em  que  estiverem  os  bens  e  do 
respectivo  escrivão  da  correição. 

«E  dentro  dos  cofres  os  livros  da  receita 
e  despeza. 

«Os  bens  de  raiz  serão  já  postos  em 
praça  para  arrendamento  pelo  praso  de 
um  anuo. 

— lk>m.  E  as  casas  grandes  da  Compa- 
nhia? 

-Poderá  vossa  magestade  ordenar  que 
sejam  aproveitadas  para  hospitaes.  para 
mii^ericordias,  collegios  e  outros  fins  de 
manifesta  utilidade. 

«Assim, meu  senhor,  a  casa  do  noviciado 
da  Cotovia  poderá  vossa  magestade  cedê- 
la  provisoriamente  á  Patriarcliai  e  ali.  mais 
tarde,  seria  possível  fundar  um  collegio 
para  educação  e  ensino  dos  filhos  da  no- 
breza, que  nuiito  está  carecendo  de  um 
collegio,  á  similhança  dos  que  ha  lá  fora 
no  estrangeiro.  (•) 


(«)  Ah  foi  estabelecido  o  Collegio  dos  Sohres 
e  ali  se  fundou  modernameDte  a  Escola  Polyte- 
chnica.  • 


o  MARQUEZ  DE    POMHAL 


181 


«A  casa  prolVssa  de  S.  Ho(|iie  vos- 
sa nia{,'-i'sta(lo  a  ci-dcria  á  Misericórdia, 
e  110  collcjfio  (!(.'  Saiilo  Antão  se  poderia 
♦•stai)clo(:rT  um  hospital,  que  é  instituição 
niuilo  precisa  na  cidade,  ('j 

— Tois  sim,  u\nA  as  eyrejas  dos  jesuítas 
/ioain  ahandonadas  e  os  legados  pios  es- 
quecidos? 

—Não,  meu  senhor.  Vossa  ma{,'estade 
accudira  pelo  culto,  mandando  que  os  pa- 
dres de  outras  cominunidades  celebrem 
iressas  oprejas  os  oflicios  divinos  e  tomem 
conia  dos  compromissos  e  suflragios  que 
estavam  a  cartão  dos  jesuítas.  As  despezas 
serão  paf^as  pelos  cofres  dos  bens  e  ren- 
dimentos sequestrados.  Estas  despezas  e  as 
que  será  precizo  fazer  com  os  professores 
e  mestres  de  ler,  escrever  e  contar,  que, 
por  coiicurso,  vão  substituir  nas  escolas 
os  padres  da  Com[tanliia. 

— Mas  tudo  isso,  Sebastião  de  Carvalho, 
vae  causar  uma  profunda  estranheza  na 
Europa! 

—Maior  gloria  para  vossa  magestade.  A 
Europa  accusa  os  jesuítas  de  hostis  á  ci- 
vilisação  e  ao  livre  exercido  da  sobera- 
nia temporal;  vae  para  dois  séculos  que 
os  estáaccusando  de  ardilosos  falsificadores 
das  puras  doutrinas  do  Evangelho,  mas 
tem  medo  de  abalar  o  mundo  deitando  a 
terra  a  Companhia  omnipotente,  cujas  raí- 
zes chegam  a  todos  os  continentes  e  cu- 
ja cabeça  parece  estar  sobranceira  á  tiara 
dos  Pontífices!  A  Europa  odeia-os,  mas  te- 
me-os. 

«Não  terá  medo  d'essè  poder  el-rei  de 
Portugal;  cairá  a  Companhia  ante  as  de- 
liberações da  sua  vontade  soberana.  Meu 
senhor,  fará  vossa  magestade  o  que  a  Eu- 
ropa se  não  atreve  a  fazer;  hão  de  os  seus 
decretos  valer  mais  que  as  bulias  dos  Pon- 
tífices e,  rasgada  nas  suas  regias  mãos, 
ha  de  ficar  em  farrapos  no  mundo  a  rou- 
peta que  andava  por  cima  dos  arminhos 
dos  reis,  pesando  sobre  a  consciência  dos 
povos,  mais  alta  que  a  bandeira  das  na- 
ções, nuvem  negra,  tamanha,  que  escurece 
os  horisontes  de  um  século! 

«Meu  senhor,  será  mais  do  que  metter 
uma  lança  em  Marrocos,  vencer  uma  ba- 
talha em  Castella,  ou  subjugar  alguns  ra- 
jahs  da  índia. 

(*)  liistallou-se  ali  o  Lospilal  denominado  de 
S-  José. 


—Isso  é  bom  de  dizer,  Sebastião  de  Car- 
valho! 

— E  de  fazer,  meu  senhor.  A  demolição 
está  principiada. 

— E  08  outros  estados  catholicos  da  Ea- 
ro[)a? 

—Irão  atraz  de  vossa  magestade,  assim 
que  sentirem  a  primeira  derrocada  da 
Com()aidiia. 

—Mas  o  Santo  Padre  Clemente  XUI  está 
muito  com  os  jesuítas! 

—Cederá,- meu  senhor. 

— Não  parece  que  esteja  disposto  a  ce- 
der! 

—Cede  lentamente,  mas  cede.  Veja  vos- 
sa magestade  que  não  se  atreveu  a  dero- 
gar  o  breve  de  íienedicto  XIV. 

—Que  os  padres  jesuítas  de  cá  espalha- 
ram (jue  era  falso. 

—Espalharam,  meu  senhor;  mas  submet- 
tòram-se. 

«Ainda  tiveram  grandes  esperanças  nos 
esforços  do  Geral,  mas  Sua  Santidade  não 
ousou  attender  a  supplíca  do  Papa  Negro 
da  Companhia, e  se  na  Cúria  obteve  alguns 
votos  em  favor  da  petição,  a  consulta  foi 
afinal  em  apoio  do  ultmio  Breve  de  Bene- 
dicto  XIV. 

— Não  creio  que  vá  mais  longe  a  acquies- 
cencia  de  Sua  Santidade.  Tem  lá  ao  pé  de 
si  o  cardeal  Torregiani,  o  seu  poderoso 
secretario  d'estado,  o  grande  protector  da 
Companhia,  o  parente  do  Geral. 

«Mas   a  quem  chamas  tu  o  Papa  Negro! 

—Ao  que  pode  tanto  ou  mais  do  que  o 
outro,  ao  Geral  da  Companhia,  ao  que  ves- 
te de  preto  e  tem  na  roupeta  a  insígnia  da 
sua  illegitima  supremacia  em  Roma. 

— Mais  me  ajudas  então!  Maior  dílficulda- 
de  em  conseguir  o  que  me  disseste. 

—Pois  não  me  retire  vossa  magestade  a 
sua  confiança,  e  eu  moverei  as  coisas  de 
modo  que  Roma  transija  até  ao  ponto  de 
perfilhar  os  decretos  de  vossa  magestade, 
e  de  pouco  valerá  que  Torregiani  seja  um 
agente  do  padre  Ricci,  geral  da  Companhia. 

«Mudaram  os  tempos,  meu  Senhor.  Al- 
gumas vezes  os  Papas  tutelaram  os  reis 
de  Portugal e  algumas  vezes  as  bulias  ser- 
viram de  minuta  aos  decretos  reáes.  Ago- 
ra succede  o  contrario,  e  succederá  era 
quanto  vossa  magestade  (jiiizer. 

«Depois  d 'es.se  nefando  aíteiitado  contra  a 
preciosa  vida  de  vossa  magestade,  que  foi 
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^  derradeira  esperança  perdida  para  osje- 
suitas  de  Portugal,  mais  alguma  coisa  será 
preciso  reclamar  do  Pontífice. 

—O  quê  ?!— perguntou  o  rei  surprehen- 
dido. 

— Agora  um  Breve  auetorisando  a  Mesa 
da  Consciência  a  relaxar  ao  braço  secular, 
para  serem  exauctorados  e  julgados,  os 
jesuítas  instigadores  do  sacrílego  crime 
contra  vossa  niagestade.  Depois  outro 
extinguindo  a  Companhia  de  Jesus. 

— A  isso  não  creio  eu  que  "Sua  Santida- 
de accéda! 

— E  vossa  magestade  deixa  flcar  nos 
cárceres  os  cúmplices  dos  Tavoras  e  man- 
da pôr  fora  dos  seus  estados  a  todos  os 
padres  da  Companhia,  com  muito  mais 
fundamento  e  mais  justiça  do  que  teve  o 
senhor  rei  D.  Manuel  para  expulsar  os  ju- 
deus, E  até  n'este  caso  com  manifesto  pro- 
veito do  seu  reino. 

«Um  decreto  preencherá  os  fins  do  Bre- 
ve que  se  não  obtiver. 

— Mas  isso  provocará  as  cóleras  de  Ro- 
ma, a  interdicção  do  reino,  um  rompimen- 
to de  todas  as  relações  com  o  chefe  da 
Igreja! 

— Que  remédio,  meu  senhor!  Já  não  se- 
ria a  primeira  vez.  Havia  de  ser  profun- 
da a.  magua  de  vossa  magestade,  mas  não 
venceria  o  Papa  Negro  por  detraz  do  suc- 
cessôr  de  S.  Pedro. 

—Não;  isso  não.  E'  preciso  evitar  um 
rompimento  com  a  Guria! 

— Vossa  magestade  manda, e  heide  eu  em- 
penhar todos  os  esforços  para  evitar  um 
conflicto,  emquanto  fôr  possível. . .  Mas  não 
quererá  decerto  el-reí,  meu  amo,  que  os 
direitos  e  o  prestigio  da  sua  coroa  fiquem 
lá  em  Roma  aos  pés  do  cardeal  Torregiani 
e  do  padre  Ricci. 

—Sebastião  de  Carvalho!— exclamou  o 
rei  erguendo-se.  Tal  não  posso  eu  que- 
rer! 

— Nem  eu,  meu  senhor.  Preferia  solicitar 
a  el-rei  meu  amo  a  exoneração  de  todos 
os  meus  cargos  a  dobrar-me  diante  dos  in- 
trigantes da  Guria  e  dos  protectores  da 
Companhia. 

—Mas  esses  conflictos  com  a  Santa  Sé 
trazem  profundas  perturbações  ao    reino. 

—Já  em  outro  tempo  se  experimentaram, 
meu  senhor,  e  os  portiiguezes  continuaram 
bons  cliristãos  e  bons  catbolicos,  e  cá  se 


foram    remediando   com   os   seus  prela- 
dos. 

«Agora  já  é  tarde  para  retroceder.  Nem 
vossa  magestade  pela  gloria  do  seu  nome; 
nem  eu  pelo  dever  da  minha  tarefa. 

«Parar  seria  trahir  a  civilisação,  sem 
obter  os  perdões  de  Roma  e  as  boas  gra- 
ças da  Companhia.  Voltar  para  traz  seria 
um  acto  de  fraqueza,  que  talvez  tivesse 
em  Roma  o  nome  de  arrependimento,  mas 
que,  fatalmente,  havia  de  ter  na  historia  o 
nome  de  abdicação. 

«E  em  quem  vossa  magestade  abdicava 
os  seus  poderes  não  era  n'um  príncipe  da 
sua  raça;  era  no  Papa  Negro  da  Compa- 
nhia. 

El-rei  avincou  o  rosto  e  ficou  absorvido 
em  sombrios  pensamentos.  O  ministro 
observava-o  attenlamente,  sem  perder  a 
sua  linha  de  cortezão. 

— Bem— disse  D.  José  procurando  mudar 
de  assumpto.  A^manhã  vou  para  Salva- 
terra. 

—Já  tinha  tido  a  honra  de  o  ouvir  dizer 
a  vossa  magestade. 

— Traze-n\e  os  papeis  que  fôr  de  urgên- 
cia assignar.  Ha  alguns? 

— Para  agora  nenhuns,  meu  senhor.  Mas 
haverá  necessidade  de  expedir  as  cartas 
regias  para  os  chancelleres  das  Relações 
de  Lisboa  e  do  Porto  e  para  o  arcebispo 
de  Braga  e  demais  prelados  acerca  dos 
padres  jesuítas.  (*) 

—Estão  feitas? 

—Ainda  não,  meu  senlwr,  mas  se  fôr 
grande  a  demora  de  vossa  magestade  em 
Salvaterra... 

—Não  será— interrompeu  o  rei.  Coisa  de 
três  ou  quatro  dias. 

— Kiitão  poderá  vossa  magestade,  que- 
rendo, assignal-as  depois  do  seu  regresso. 

—Pois  sim.  Olha  lá,  em  que  circumstan- 
cias  foram  os  jesuitas  para  Azeitão? 

—Reduzidos  ao  voto  primitivo  da  Com- 
panhia. Como  clérigos  pobres.  A  roupeta, 
o  breviário  e  as  suas  camisas.  Um  tostão  a 
cada  um  para  o  seu  sustento  diário. 

(*)  Duas  das  referidas  cartas  vêem  transcri- 
ptas  no  tomo  II  da  flUloria  do  reiriado  de  el- 
rei  D.  José,  por  Luz  Soriano.  Na  série  dos  do- 
curntuitos  incluidos  ii'aquelle  tomo  teem  os  n." 
24  e  25. 

Foram  datadas  do  paço  da  Ajuda  em  19  de 
janeiro  de  17S0. 
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—Milito  pouco!  (•) 

—Os  soldados  de  vossa  magestade  teem 
menos  e  vão  pertier  a  vida  no  Brazil  a 
combater  os  indios  rebeldes,  que  os  je- 
suítas armaram  contra  os  direitos  sobera- 
nos de  el-roi  de  Portugal. 

D.  José  attentou  demoradamente  na  ex- 
pressão dura  e  fria  de  Sebastião  de  Car- 
vailio. 

Instantes  depois  dava-llie  a  mão  a  beijar 

e  o  primeiro   ministro   retirava-se  para  o 

paço  das  damas. 

m 
•      » 

—Em  Roma  não  querem  comprehender 
que  as  homenagi-ns  e  os  testemunhos  de 
okediencia  á  soberania  espiritual  do  Papa 
não  significam  subserviência  e  covar- 
dia perante  os  interesses  temporaes  e  as 
intrigas  da  Guria!  Tanto  peor  para  a  Com- 
panhia e  i)ara  o  meu  velhaquissimo  colle- 
ga  Torrc'giaiii. 

Isto  dizia  comsigo  Sebastião  de  Carva- 
lho, emquanto  ia  examinando  vários  pa- 
peis que  tinha  sobre  a  sua  ampla  meza  de 
trabalho. 

— Emfim,  faça  se  a  vontade  a  el-rei.  Con- 
tinuemos as  negociações  em  boa  paz  e  va- 
mos comprando  mais  cardeaes  ou  segu- 
rando os  que  .temos  por  nós. 
E  foi  lendo  n'um  papel: 
—Tínhamos  por  nós  os  cardeaes  Passio- 
nei,  Spinelli,  Tamburini  e  Achinto. 

«Precisamos  de  mais...  Três  coisas  são 
necessárias  para  estas  negociações  em 
Roma:  boas  palavras,  grandes  presentes  e, 
n'um  dado  momento,  destemidas  resolu- 
ções. 
—V.  ex.*  dá  licença? 
—Entra,  Manuel  Bento.  E  d'ahi,  o  que  te- 
mos lá  por  casa  de  Jorge  Gustavo? 

—Grandes  tristezas,  meu  senhor!    Gran- 
des tristezas! 
«O  capitão  parece  desenterrado' 
—Por  quê?! 

—Teve  de  assistir  á  frente  da  sua  com- 
panhia ao  supplicio  dos  Tavoras,  e  era 
amigo  do  mais  novo. 


(•)  Era  realmente  pouco,  uma  deplorável  mes- 
quinhez; mas  importa  dizer  que  mais  desafoga- 
daraeuie  se  podia  eutSo  prover  ao  sustento  diá- 
rio de  um  homem  com  HW  réis  do  que  hoje 
cora  500  réis,  especialmente  em  communidade 
como  SQCcedia  em  Azeitão. 


—Não  me  occorreii  semelhante  coisa;  se 
me  lembrasse,  ter-lhe-hia  mandado  ordem 
para  não  sair  com  o  reginvnto.  Mas  eu 
posso  lá  ter  memoria  para  tanta  coisa!... 

«Entretanto,  a  esse  respeito,  Manuel 
Bento,  nem  palavra.  Lá  em  cima  não  se 
levaria  a  bem  essa  magna  por  ura  Távora, 
e  isso  poderia  prejudicar  muito  o  futuro 
de  Jorge  Gustavo. 

«E  do  sr.  Damião  de  Castro  o  que  sou- 
beste? 

—.Não  pôde  ir  para  a  Arrábida,  e  está  li 
em  casa,  de  cama,  com  febres. 

—Isso  é  mais  grave.  Pobre  velho! 

— Pelos  modos,  uma  irmã  do  sr.  capitão 
Jorge  está  muito  mal. 

—Era  de  esperar. 

—No  caminho  topei  o  sr.  António  de  Ro. 
ronha. 

— Que  te  disse? 

—Que  o  sr.  Diogo  de  Vasconceílos,  aquel- 
le  a  quem  n'outro  tempo  chamavam  o  Dio- 
guinho. .. 

—Bem  sei;  acaba. 

— Deu  a  alma  a  Deus. 

— Como  nós  vamos  estando  velhos  e  co- 
mo vão  acabando  os  amigos  de  outro  tem- 
po, Manuel  Bento! 

— Ah!  mas  aquelle,  coitadinho,  já  tinha 
os  seus  dias  contados!  Havia  de  ser  ho- 
mem dos  seus  noventa  e  tantos  annos.  B 
também  n'aquelle  viver,  assim  entrevado, 
melhor  foi  que  Deus  o  levasse. 

«O  sr.  António  de  .Noronha  disse-me  que 
amanhã  ou  depois  cá  viria  dar  esta  noti- 
cia a  V.  ex.»  e  agradecer- íhe  o  muito  bem 
que  fez  ao  velhinho. 

— Isso  não  é  coisa  que  se  me  agradeça. 

«Era  dever  meu.  Manuel  Bento. 

Bateram  brandamente  á  porta. 

— Yè  quem  é. 

O  Manuel  Bento  foi  vêr. 

— E'  o  creado  de  dentro  que  vem  dizer 
a  v.  ex.»  que  está  ali  o  Andrade. 

— Vae  lá  dizer-lhe  que  entre.  E  olha  cá, 
previne -me  logo  que  cheguem  o  sr.  D. 
Luiz  da  Cunha  e  o  sr.  José  de  Seabra. 

«Escuta.  Depois  de  jantar  has  de  ir  ain- 
gar-me  uma  sege  para  a  noite.  Como  se 
fosse  para  serviço  teu.  Que  espere  ao  fun- 
do da  calçada.  Irás  commigo. 

— E  a  hora? 

—Oito  e  meia. 
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— Sr.  secretario  d'estádo! 

— Entre,  Andrade.  E  o  liomem? 

— Lá  e.stá  alerrolliado  na  casamata  da 
Torre. 

«i\a  mais  escura,  na  que  verte  agua  que 
parece  um  poço. 

«Não  deve  de  ter  menos  de  oitenta  annos, 
mas  é  de  rijas  feveras  aqueile  jcsuita! 

— E  de  ruins  figados.  Vociferou  muito 
contra  mim? 

— Quasi  tanto  como  ali  na  Junqueira 
aqueile  maldicto  de  Gaspar  de  Lemos,  a 
quem  ainda  não  foi  possível  deitar  a 
mão. 

— E  é  preciso  empregar  todas  as  dili- 
gencias para  o  prender.  Provavelmente 
tem  andado  ahi  pelas  ruas  de  Lisboa  a  rir 
dos  estúpidos  espiões,  que  não  são  capa- 
zes de  lhe  deitar  a  mãol 

«E  eu  quero  pôl-o  de  companhia  com  o 
seu  dilecto  amigo  Miguel  Nogueira,  nos 
subterrâneos  de  S.  Julião.  Percebeu,  An- 
drade? 

— Perfeitamente,  sr.  ministro.  E  creia  T. 
ex.*  que  me  não  falta  vontade  de  o  apa- 
nhar. 

— Que  o  padre,  lá  mais  para  deante,  ha- 
de  mudar  de  prisão,  Heide  dal-o  de  pre- 
sente ao  Santo  Oiíicio,  A  elle  e  a  outro. 
Quero  fazer-lhes  aelleso  que  me  queriam 
fazer  a  mim. 

«O  Lemos  veremos  o  fim  que  hade  ter. 
Mas  que  demoniol  Chega  a  fazer-me  per- 
der a  paciência  esta  ideia  de  que  ha  três 
annos  anda  fugido  aqueile  miserável! 

— Pois  não  é  por  se  não  terem  feito  as 
diligencias  para  o  encontrar. 

— Parece  incrível! 

—Sr,  secretario  d'estado,  vae  para  qua 
tro  mezes  que  todas  as  justiças  do  reino 
6  lá  de  fora  andam  á  caça  de  José  Poly- 
carpo,  e  ainda  não  deram  com  elle,  e  mais 
o  premio  que  se  dá  a  quem  o  apanhar, 
dez  mil  cruzados  no  reino  e  o  dobro  em 
terra  estrangeira,  vale  bem  a  denuncia  e 
o  risco  da  vida. 

«Muitos  boatos,  mas  ninguém  sabe  onde 
elle  pára.  Parece  que  o  demónio  dá  es- 
conderijo a  certos  malvados! 

— Kào  é  o  demónio,  não,  são  outros  tão 
bons  como  elles! 

— Uns  dizem  que  o  Polycarpo  está  es- 
condido em  casa  de  um   fidalgo,   que  lhe 


deu  guarida,  mas  não  se  diz  que  fidalga 
é;  outros  são  de  parecer  que  fugiu  para 
fora  do  reino,  mas  por  mais  que  se  tenha 
apertado  a  gente  da  familia,  nada  se  tem 
podido  saber. 

—Mas  já  se  disse  que  teem  apparecido 
cartas  d'elle,  por  debaixo  da  porta  da  casa 
da  mulher,  nos  Olivaes! 

— Caíu-se-lhe  logo  lá  em  casa  e  a  mu- 
lher negou  até  á  ultima. 

«A's  vezes  são  coisas  que  o  povo  inven- 
ta. Também  já  se  lembraram  de  contar  que 
o  José  Polycarpo  Hnha  queimado  a  cara 
com  agua  forte,  para  que  ninguém  o  co. 
nhecesse.  e  ja  hoje  me  disseram  que  elle 
tinha  assistido  hontem,  lá  em  baixo  em  Be- 
lém, á  queima  da  sua  própria  estatua. 

— Isso  não  é  verosímil. 

— Contos  mentirosos  com  que  a  gente  de 
soalheiro  se  entretém, 

— Fica  entendido.  Novas  e  maiores  dili- 
gencias para  apanhar  Gaspar  de  Lemos. 
Agora  já  não  tem  o  valhacouto  dos  jesuí- 
tas. Preciso  d'elle  ao  pé  de  Miguel  No- 
gueira. 

«E  se  fôr  necessário  oíTerecer  algum  pre- 
mio, offereça  o  que  lhe  parecer  razoável. 

— Não  hade  ser  preciso,  que  a  minha 
obrigação  e  a  da  minha  gente  é  prendel-o. 

—Em  volta  da  casa  do  capitão  Jorge  Gus- 
tavo tem  tido  vigias? 

— Com  as  muitas  prisões  que  foi  preciso 
fazer  e  por  causa  de  outras  diligencias  na 
cidade,  hontem  e  hoje,  cercando  as  casas 
dos  parentes  dos  lavores,  não  tenho  tido  lá 
senão  um  homem  de  vigia,  mas  é  destemi- 
do e  vale  por  dois. 

— Embora.  Lemos  é  homem  arrojado  e 
os  seus  ódios  são  implacáveis.  Um  vigia  é 
pouco. 

«Mande  para  lá  mais,  especialmente  a 
horas  mortas  da  noite. 

—Já  esta  noite  se  dará  cumprimento  ás 
ordens  de  v.  cx.«  Tiro  três  ou  quatro  ho- 
mens dos  que  trago  na  ronda  de  certas 
casas  e  vou  lá  eu  mesmo  collocal-os. 

—Mas  sem  espalhafato,  sem  dar  nas  vis- 
tas dos  curiosos,  para  vêr  se  o  lobo  cáe  na 
armadilha.  Cautela  com  alguma  carruagem 
suspeita,  com  alguma  pretendida  visita 
fora  de  horas, 

—Tudo  isso  está  acautelado.  De  dia  não 
vae   para   lá   embuçado,  que  o  vigia,  sol) 
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qualquer  pp-texto.  iiãu  obri;;uu  a  desem- 
hurar  para  o  reconliecer. 

«A  somaiia  passada,  ao  cair  «la  tarde,  ia 
jiara  lá  um  hoiiit-ui  muito  omluiçado.  Ovi- 
;.'ia  lliií,'iu-si.'  «.'tnltriaífado  c  dcu-líie  um  en- 
contrão (|ue  lhe  fez  cair  o  ca|»ote.  Kra  o 
próprio  dono  da  casa. 

— Bem.  l'ode  rdirar-se,  e  não  se  esqueça 
tias  minhas  rfcommendarõt-s.  E'  preciso 
encontrar  liaspar  de  Lemos. 

— Assim  eu  lhe  dô  com  o  rasto  e,  ainda 
que  fosse  ás  profundezas  do  inferno  o  iria 
buscar,  para  dar  cumprimento  ás  ordens 
de  V.  ex.» 

«Posso  retirar-mp' 

—Pôde. 

» 
-*      » 

—Ódio  antigo,  ódio  de  morte!  O  meu  e 
o  d'clles. 

«Vence  o  meu.  Chegou  a  iiora  do  ajuste 
de  contas.  Por  mim.  por  Joanna  Hicliter, 
por  essa  liliia  que  um  delles  cruelmente 
mortiíicoul 

E  sentou-se  á  meza  a  escrever. 

—Vamos  aos  negócios  de  Homa.  E'  pre- 
ciso não  demorar  o  terramoto  da  Compa- 
nhia. 

E  poz-se  a  escrever  uma  carta  confiden- 
cial para  seu  primo  Francisco  de  .\lmada 
de  Mendonça,  miíiistro  plenipotenciário  de 
Portugal  junto  da  Santa  Sé. 

— E'  mister  guiar  e  conter  o  génio  asso- 
madiço  d'aquelle  meu  primo— dizia  comsi- 
go,  iiiterrompt.Mido  a  cscripta  e  mudando 
de  peniia.  Ainda  não  percebeu  bem  como 
se  devem  de  tratar  os  negócios  temporaes 
com  aquclles  astutos  diplomatas  da  Gu- 
ria. 

Continuou  a  carta.  Tratava  da  auctorisa- 
ção  do  Pontitice  para  o  julgamento  dos  je- 
suítas accusados  de  cumplicidade  no  cri- 
me contra  el-rei. 

«Mas  devem-se  reservar  esses  argumen- 
tos— ia  escrevendo  —  para  os  casos  extre- 
mos, e  quando  se  tiverem  exgotado  todos 
os  meios  de  ganhar  a  corte  de  Roma,  ou. 
antes,  o  seu  governo. 

«E'  certo  que  em  taes  circumstancias  é 
necessário  e.xactamente  ou  ganlial-o  para 
nos  fazer  justiça,  ou  perdel-o  desmasca- 
rando-o,  porque  n'este  ultimo  caso  far- 
nos-hia  mal  á  socapa.» 

Leu.  avivou  algumas  palavras,  comple- 
tou a  pontuação  e  licou  a  retlectir  por  al- 


guns momentos,  tamborilando  macliinal- 
mente  com  os  dedos  sobre  a  grande  pasta 
de  marroquim. 

"Deve-.se  preferir  o  primeiro  meio— con- 
tinuou— o  de  ganhar  em  segredo  o  minis- 
tério; não  ha  senão  dois  modos  de  proce- 
der para  o  conseguir. 

«Kis  o  primeiro:  não  fazer  caso  algum 
de  todos  os  absurdos  (|ue  foram  repetidos 
em  Roma  a  esse  respeito,  e  começar  o  ne- 
gocio como  se  fosse  completamente  novo, 
com  despachos  que  deve  receber  e  que  fo- 
ram redigidos  segundo  estas  ideias. 

«O  segundo  modo  é  combater  o  suborno 
feito  pelos  padres  jesuítas,  observando 
quem  são  os  cardeaes  e  as  pessoas  mais 
importantes  em  relação  ao  negocio,  e  com- 
prando-os  por  todos  os  meios  que  lhe  fo- 
rem possíveis,  sem  ser  sacrificado  por  el- 
les. 

«Emftm.  vale  muito  mais  e  custa  menos 
fazer  a  guerra  com  dinheiro  do  que  cont 
exércitos. 

—Pelo  menos  em  Roma— commentou  re- 
vendo o  período  íinal. 

E  proseguiu: 

«Parece-me  que  o  cardeal  secretario  de 
estado  e  Rezzonico  são  aquelles  cujos  ser- 
viços nos  seriam  mais  uteís.  mas  não  se 
pôde  julgar  de  tão  longe  o  que  é  melhor 
fazer;  v.  s.*  procederá  segundo  o  que  a 
sua  experiência  e  a  sua  pratica  dos  negó- 
cios lhe  suggerireni  como  mais  útil  c  me- 
nos perigoso.» 

— Vamos  agora  ao  argumento  fundamen- 
tal: 

«Aqui  ha  mais  de  c<.'m  mi!  cruzados  em- 
pregados em  prata  finamente  lavrada  em 
Paris  e  em  porcelana  de  Saxe.  Não  sei  co- 
mo hei  de  remettel-as  para  Roma,  sem 
que  se  saiba  quem  manda  essa  porcelana 
e  essa  prata  e  paru  quem  são  destinadas. 

«Poderei  também  enviar- lhe  algnns  dia- 
mantes brutos,  que  mandará  ahi  lapidar: 
entretanto,  dir-me-ha  se  podem  servir  pa- 
ra cruzes  peitoraes.  etc.» 

n.Mando-lhe  ([uatro  ajineís  dignos  de  se- 
rem otrereciuos  para  ganhar,  ou,  pelo  me- 
nos, para  adquirir  alguns  bons  amigos. 
São  feitos  com  as  melhores  e  as  mai.s 
grossas  pedras  que  vierar.i  no  anno  pas- 
sado. Todas  essas  pedras  são  lapidadas 
em  Lisboa,  mas  é  um  trabalho  que  exige 
muito  tempo;   seria   laeluor,    parece-me, 
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oflorecel-as  no  estado  bruto,  como  uma 
amostra  dos  productos  dos  paizes  tão 
amados  pelos  jesuítas.» 

—Foi  por  este  preço— disse  interrom- 
pendo a  escripla— que  D.João  III  comprou 
o  direito  de  queimar  gente  em  nome  de 
Jesus,  e  D.  João  V  comprou  o  titulo  de 
Fidelíssimo  e  o  barrete  cardinalício  do 
Patriarcba. 

«Mas  agora  a  compra  tem  um  fim  im- 
mensamente  útil. 

«Provavelmente,  a  Companhia  cobre  o 
lanço;  é  riquíssima.  Deixal-o.  Quando  o 
suborno  d'ella  fòr  maior,  falo  eu  alto  aos 
eminentíssimos  subornados,  e  ponho  os 
jesuítas  fora. 

E  logo,  como  recordando-se  de  alguma 
coisa  importante,  disse: 

—Que  me  não  esqueça  recommendar 
cuidado  com  as  cartas  que  me  enviar. 

E  escreveu: 

«Devo  prevenil-o  que  as  cartas  que  es- 
creve são  abertas  primeiro  em  Paris  e  de- 
pois em  Madrid.  Tenha  a  circumspecção 
necessária  e  não  nomeie  nem  o  cardeal 
nem  a  pessoa  que  lhe  houver  confiado 
algum  segredo;  bastar  Ihe-ha  dizer  que 
recebe  as  suas  informações  de  boa  fonte 
ou  de  pessoa  segura.  Não  esqueça  as  mes- 
mas precauções  a  respeito  das  pessoas 
que  tiver  ganhado  com  auxílio  dos  sobre- 
ditos presentes,  de  modo  que  não  seja 
possível  descobrir  quem  são  os  amigos 
que  empenha  nos  negócios  de  Sua  Mages- 
tade.  (.) 

«Emfim,  caro  primo 

E  não  poude  concluir,  porque  o  Manuel 
Bento  appareceu  a  aniinncíar-lhe  que  ti- 
nham chegado  o  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  e  o  dr.  José  de  Seabra. 

Sebastião  de  Carvalho  guardou  a  carta 
incompleta  em  uma  das  gavetas  de  segre- 
do da  sua  ampla  meza  de  trabalho. 

—Logo     se     concluirá.     Basta   que    vá 
quando  forem  os  papeis  officiaes. 
» 

Depois    de    uma    conversa  preambular, 


(»)  Esta  carta  confidencial  totnou-se  um  do- 
cumento histórico  precioso.  Vem  reproduzida 
em  varias  obras  e  quasi  toda  transcripta  no  li- 
vro de  Francisco  Luiz  Gomes— Le  Marquis  de 
Pombal— e  na  Historia  de  Portugal  úe  Pinheiro 
Chagas. 


sem  importância,  o  primeiro  ministro  per- 
guntou a  D.  Luiz  da  Cunha: 

— De  Paris  que  noticias  recebeu? 

—Officiaes  e  partículare?;  umas  de  pouca 
valia,  outras  de  útil  prevenção. 

— Comecemos  pelas  ultimas. 

—O  duque  de  Choiseul  parece  empenha- 
do em  não  seguir  o  caminho  do  seu  ante- 
cessor, o  conde  de  Bernis. 

— Se  não  fòr  para  contender  comnosco' 
bem  nos  importa  a  nós  que  elle  siga  outro 
caminho. 

—Mas  parece  que  é  a  nosso  respeito  que 
elle  pretende  mudar,  a  serem  certas  as  in- 
formações confidenciaes  que  me  chegaram 
do  representante  de  Sua  Magestade  em 
Paris. 

«Segundo  conversas  particulares,  que 
foram  reveladas  a  Pedro  da  Costa  Sale- 
ma (•)  o  Duque  veio  da  embaixada  de 
Víenna  para  os  conselhos  da  coroa  de  el- 
rei  Luiz  XV  muito  disposto  a  não  se  en- 
volver por'ora  na  questão  dos  jesuítas.  En- 
tendidas como  estão  as  duas  cortes  de  Pa- 
ris e  Madrid,  a  abstenção  do  governo  fran- 
cez,  n'este  momento,  pelo  menos,  impor- 
tará a  do  governo  hespanhol. 

— Paciência  —  respondeu  Sebastião  de 
Carvalho,  brincando  com  a  luneta — come- 
çaremos nós  sósinhos  a  demolição  da 
Companhia.  Eu  verei  depois  como  havemos 
de  metter  no  resto  da  obra  esse  Duque,  a 
quem  a  Pompadour  entregou  a  tutela  po- 
litica de  el-rei  de  França. 

«Por  uma  carta  que  de  Paris  me  escre- 
veu ha  poucos  dias  Paulo  de  Mendonça,  já 
eu  sei  que  o  sr.  de  Choiseul  me  não 
é  muito  afleiçoado  e  me  considera  um  ran- 
coroso inimigo  da  nobreza  e  dos  padres 
da  Companhia.  Faz  elle  muito  bem. 

«E  que  mais  a  respeito  de  Choiseul? 

— Suppõe-se  que  opreoccupam  os  boatos 
do  casamento  de  síia  alteza  a  princczareal 
do  Brazíl. 

— N'isso  é  que  o  Duque  perde  o  seu 
tempo.  O  caso  pertence  exclusivamente  a 
el-rei  de  Portugal. 

— Parece  que  está  no  intento  de  reatar 
as  negociações  do  tratado  de  commercio. 

—Bem  sei.  Para  nos  explorar  na  Europa 


(*)  Era  eulão   o    ministro  de  Portugal  em  Pa- 
ris. 
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■c  iovar-nos  o  coniincrcio  do  Brazil.  Eslá 
servido. 

—Informa  lambem  secretamente  o  Pedro 
Salema  que  o  embaixador  conde  de  Merle 
vem  muito  recommeiídado  ao  embaixador 
de  Hespaniia,  ao  cardeal  Acciajuoli  e  ao 
ministro  (la  Áustria. 

— Compreliendo.  O  conde  de  Merle  vem 
estabelecer  em  Lisboa  uma  succursal  da 
alliança  de  jesuítas  de  balina  curla. 

«Certamente,  para  vèr  se  compelle  el-roi 
a  perdoar  aos  jesuítas  e  a  entrar  na  guer- 
ra contra  a  Grâ-Bretanha. 

«Pois  sairá  de  ca  tão  desilludido  como 
■o   seu  enfatuado   antecessor,  o  conde  de 

Caclii. 
«E    esse   decantado  embaixador  quando 

cbega  afinal? 

—Foi  no  mez  passado  a  sua  audiência 
de  despedida  de  el-rei  Luiz  XV,  e  tel-o- 
liemos  ahi  por  todo  este  mez.  (•; 

E  nem  Sebastião  de  Carvalho  podia  se- 
quer adivini>ar  em  que  termos  estavam 
rediíridas  as  instrucções  secretas  dadas 
em  Paris  ao  conde  de  Merle  e  firmadas 
pelo  próprio  punlio  de  Luiz  XY. 

N'essas  instrucções,  mandadas  redigir 
pelo  duque  de  Choiseul,  encontrara-se 
mal  ensombradas  referencias  ao  grande 
ministro  portuguez.  Vêem  assim  resumi- 
das no  tomo  VI  do  Quadro  Elementar,  que 
tantas  vezes  temos  citado: 

«Que  Sebastião  de  Carvalho,  que  tinha  o 
titulo  de  primeiro  (ministro). gosava  de  to- 
da a  confiança  de  el-rei  seu  amo  e  que,  a 
acreditar-se  a  publica  fama,  d  ella  abusa- 
va; motivo  porque  em  todos  os  domínios 
<la  coroa  portugueza  havia  algumas  pes- 
soas que  se  tinham  declarado  seus  adver- 
sários; que  o  dito  ministro  tendo  no  se- 
cretario d'estado  Mendonça  (••)  um  collega 
instruído  e  bem  intencionado,  por  ciúmes 
que  d'elle  tinha,  havia  tido  artes  para  o 
mandar  degredado  para  a  Africa.  Que  an- 
tes de  ser  elevado  à  dignidade  de  primei- 
ro  ministro  havia  Sebastião  José  de  Car- 


(*)  Vide  Quadro  ElemeiUar.  etc.  Torno  VI 
pag.  120. 

(»*)  Era  aqui-lle  Dioijo  de  Mendonça  Corle  Real, 
oabhade  .Mendo/i^çu,  «•oino  lhe  cliamavani  os  es- 
trangeiros) que  se  dava  muito  com  o  conde  de 
Bachi  e  com  o  Num-io,  e  conspirava  na  sombra 
cem  o  partido  da  rainha,  contra  o  seu  collega 
Sebastião  de  Carvalho. 


valho  sido  ministro  de  Portugal  em  Lon- 
dres e  Vienna,  f  que  não  iiavendo  adqui- 
rido grande  nom'-ada  n'esta8  duas  cortes, 
parecia  não  ser  In  'ínado  por  gosto  a  ne- 
niiuma  d'ellas.  e  aoida  menos  à  de  França, 
como  se  colhia  dos  vexames  que  de  fre.sco 
havia  feito  aos  francezes  e  ao  seu  comim-r- 
cio;  que  era  de  um  génio  áspero,  imperio- 
so, e  tinha-se  sobretudo  esmerado  em 
opprímir  a  nobreza  principal  do  reino, 
por  isto  que  não  era  mais  do  que  um  sim- 
ples gentilhomem;  que  a  ellu  se  deviam 
as  medidas  violentas  que  se  haviam  to- 
mado contra  muitos  dos  membros  da  no- 
breza. . . 

Paremos  n'esta  parte  do  azedo  e  clan- 
destino libello  contra  o  prim<'iro  ministro 
de  Portugal,  para  perguntarmos  aos  lei- 
tores: 

—Como  será  lógico  e  digno  que  el-rei 
de  França  e  Choiseul  concluam  esta  parte 
das  instrucções  secretas  relativas  a  Se- 
bastião de  Carvalho? 

Hedige-as  o  ministro  de  um  grande  paiz, 
firma-as  o  rei  de  uma  poderosa  nação,  tra- 
ta-se  do  primeiro  ministro  de  uma  nação 
pequena,  de  um  homem  de  ruins  qualida- 
des, áspero  e  imperioso.qne  tem  feito  re- 
centes vexames  aos  francezes  e  ao  seu  com- 
»íercio;  é  de  esperar  que  se  recommende 
ao  embaixador  da  França  uma  dura  e  in- 
transigente energia  ante  o  valido  que  abu- 
sava da  conliaiiça  do  rei. 

Pois  estamos  completamente  enganados! 
O  Hotmm  impunha-se  ao  respeito  das  po- 
tencias, apezar  dos  seus  defeitos,  dos 
seus  erros,  de  toda  a  mà  vontade  de  cer- 
tos estrangeiros,  e  de  ter  atraz  de  si  uma 
nação  das  mais  pequenas  do  mundo,  feri- 
da por  uma  espantosa  catastrophe.  com 
um  exercito  ainda  para  reorganisar  e  uma 
esquadra  em  principio  de  reconstituição! 
O  que  se  recommenda  ao  embai-xador  da 
França,  o  que  lhe  recommenda  Luiz  XV 
por  intermédio  do  duque  de  Choiseul.  con- 
forme o  resumo  feito  pelo  visconde  de 
Santarém  em  face  do  duplicado  das  ins- 
trucções que  encontrou  no  archivo  do  mi- 
!  nisterio  dos  negócios  estrangeiros  da 
França,  é  simplesmente  isto:  porem  que. 
como  quer  que  fosse,  importava  snmmamen- 
leão  servio}  ti'El-Rei  de  Franca  que  elle. 
conde  de  Merle,  se  appUcasse  a  ganliar  as 
vontades  do  primeiro  minislro  e  a  fazer-se 


188 


o  MARQUEZ  DE  POMBAL 


delle  bem  acceite,  pelo  inuilo  que  elte  pri- 
vava com  El- Rei  Fidelis.simo,  e  porque  li- 
nha a  direcção  principal  dos  negociox . .  .(*) 

Não  se  vendia  nem  se  dobrava;  era  pre- 
ciso rcquestar-lhe  as  sympatliias,  porque 
Portug-al  não  era  apenas  um  nome  e  uma 
tradição  na  politica  da  Europa. 

E  em  outra  passagem  das  instrucções 
ainda  se  oijserva  ao  embaixador  que  deve 
antepor  os  negócios  do  seu  cargo  a  quaes- 
quer  sentimentos  e  afleiçõcs  pessoaes,  e 
ter  as  nuiiores  allenções  com  Sebastião  Jo- 
sé de  Carvalho. 

Com  o  ministro  de  génio  áspero  e  impe- 
rioso, de  quem  tinham  razão  de  queixa  os 
súbditos  da  França! 

Quanto  pode  ás  vezes  um  só  homem  na 
historia  e  nos  destinos  de  um  paiz! 

*      » 

— Bem.  E'  preciso  apertar  em  Koma  com 
este  negocio  dos  jesuítas— diss;  Sebastião 
de  Carvaliio,  depois  de  ter  passado  pela 
vista  a  Deducção  ou  Pro-memoria  (**)  que 
José  de  Seabra  redigira  pelos  apontamen- 
tos que  llie  dera  o  primeiro  ministro. 

A  Deducção  era  um  longo  libelio  accu- 
satorio  contra  os  padres  da  Companhia,  para 
ser  apresentado  a  Clemente  XIII. 

Iria  acompanhada  de  outros  documen- 
tos officiaes  e  de  alguns  opúsculos  impres- 
sos hostis  aos  jesuítas. 

— D.  Luiz  da  Cunha,  mande  expedir  ur- 
gentemente todos  estes  papeis  para  Roma 
a  Francisco  d'.\lmada. 

«E  dè-lhe  instrucções  que  lhe  moderem 
os  rompantes,  sempre  inconvenientes  em 
negócios  diplomáticos,  especialmente  em 
Roma. 

«Eu  lhe  escreverei  também  particular- 
mente. Olhe,  apontei  aqui  estas  recommen- 
dações  que  julgo  essenciaes.  Veja-as  e,  se 


(*)  Mas  não  ficaram  por  aqui  estas  subservien- 
tes recorarneudações. 

Mezes  depois,  o  duque  de  Ghoiseul  dizia  em 
oíBcio  ao  embaixador  conde  de  Mei-Je  que  era 
preciso  pôr  todo  o  estudo  em  cahir  em  graça 
e  fazer-se  acceite  do  primeiro  ministro  portu- 
guez,  e  acceiíluava  ainda  que  deoia  applicar-se 
a  agradar  dquelle  Ministro. 

(Ollicio  de  10  de  julho  de  t7'>9,  extractado  a 
pag.  150  do  tomo  VI  do  Quadro    Elementar). 

(**)  Tem  o  n."  26  na  série  de  documentos  do 
tomo  II  da  Historia  do  reinado  de  el-rei  D.  José, 
por  Luz  Soriauo. 


estiver  d'acordo  com  ellas,  inclúa-as  na 
sua  carta. 

D.  Luiz  da  Cunha  leu: 

«Sua  Magestade  ordena-me  que  o  pre- 
vina que  V.  s."  deve  mostrar  á  corte  de 
Roma  tanta  firmeza  quanta  doçura  e  pru- 
dência politica;  não  se  irritar  nunca,  seja 
qual  fôr  a  provocação  que  receba,  e  res- 
ponder sempre  como  um  ministro  que 
fala  ao  Supremo  Pastor,  ou  áquelle  que 
oceupa  o  seu  logar,  e  não  como  um  es- 
tudante que  bate  nos  bancos  quando  ar- 
gumenta. 

«V.  s."  deve  evitar  sobretudo  os  dois 
maiores  peccados  políticos  que  possa  com- 
metter  um  homem  encarregado  de  nego- 
ciar n'uma  corte,  e  que  são:  o  primeiro 
censurar  erros  passados  que  se  não  po- 
dem remediar,  o  que  só  serviria  para 
azedar  os  ministros;  o  segundo  ameaçar 
abertamente  o  soberano  e  os  seus  minis- 
tros. V.  s.»  deve  imitar  a  este  respeito 
o  cardeal  Dossa.  que,  para  combater  os 
actos  dos  ministros  do  Papa,  os  figurava 
em  terceira  pessoa  e  que,  para  ameaçar, 
servia-se  de  phrases  similhantes  a  estas: 
Receia-se,  leme-se. 

«V.  s.»  procederá  com  a  nobre  resolu- 
ção que  é  necessária,  sem  nunca  faltar  á 
reverencia  que  se  deve  ao  Papa.»  (») 

—Que  lhe  parece?— perguntou  Sebastião 
de  Carvalho. 

— Parece-me  excellente. 

— Comprehende  a  minha  intenção?  Que- 
ro evitar  que  os  arrebatamentos  de  Fran- 
cisco d'Almada  provoquem  desde  já  com  a 
Santa  Sé  um  conflicto  desnecessário  e 
inopportuno. 

«Não  o  receio,  mas  ainda  quero  verse  el- 
rei  derribaa  Companhia  com  a  cooperação 
do  Pontífice,  o  que  seria    oiro  sobre  azul. 

»      • 

Anoitecera.  Estavam  muitos  grupos  de 
homens  do  povo  defronte  dos  Arcos  de 
Belém,  nas  proximidades  do  palácio  d'a- 
quelle  que  fora  duque  d'Aveiro. 

— Então  amanhã  começam  a  deitar  o 
palácio  a  terra! 


(»)  Encontram-se  estes  trecbos  na  carta  offl- 
cial  que  foi  dirigida  a  Francisco  d'Alraada  e 
que  D.  Luiz  da  Cunha  assignou  como  secreta- 
rio d'estado  dos  negócios  eslraugeiíos.  Vide  Le 
Murquis  de  Pombal. 
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— iViiiaiilià,  a  coclieira.  O  palácio  só  o 
deitam  ajjaixo  depois  de  arrecadarem  o 
espolio  do  José  Mascarenhas,  a  quem  Deus 
perdoe.  Ollie.  luzes  lá  dentro.  A  gente  da 
jiislira  esta  a  fazer  o  inventario. 

—.Mas  já  iioje  llie  estiveram  a  picar  a 
pedra  do  íjrazão  f|ue  estava  em  riba  da 
porta. 

—.Não  piTilf-ni  tempo!  Depois,  tudo  arra- 
zado,  e  o  chão  todo  saijíado,  para  que  nem 
as  liervas  ali  i)ossam  medrar. 

— E'  da  sentença. 

—Pois  6  pena!  Lma  casa  tão  boa! 

— E  o  recheio?!  Está  como  um  ovo!  Só 
as  ricas  pratas  que  o  Mascarenhas  tinha 
mauíJado  vir  de  França,  quando  trazia  no 
sentido  casar  o  íilho,  o  marquezinlio. 

—Bom  casamento  o  delle!  Lá  está  afer- 
rolhado 110  forte  da  Junqueira. 

— Lm  rapazito  ainda! 

— Voltas  deste  mundo!  lia  pouco  mais 
^e  quatro  mezes.  a(jui  estivemos  nós  a  ou- 
vir a  serenata  era  casa  do    que  foi  Duque! 

— A  ultima! 

— E  as  e.xcommung-adas  das  rabecas  até 
parecia  que  choravam! 

-Era  como  se  estivessem  a  adiviniiar 
tudo  isto! 

E  dois  homens  do  grupo  em  que  esta 
conversa  fora  travada  despediram-se  e 
embiiçaram-se  nos  seus  grandes  capotes. 

—Vamos  indo  para  o  cortiço— disse  um. 

—Apre!  A  noite  está  de  enregelar!  Te- 
nho os  pés  que  nem  os  sinto! 

E  balia  com  os  pés  no  chão,  para  os 
aquecer. 

Atravessaram  os  dois  o  largo  de  Belém 
e  nielteram  para  a  calçada  grande. 

Passaram  junto  de  uma  sege  que  estava 
parada  defronte  do  picadeiro  do  paço  de 
Belém. 

-Está  á  espera  d'alguem  —  observou 
um. 

—Aqui,  n'este  sitiol— commentou  o  ou- 
tro. 

—Eu,  em  vendo  seges  de  noite,  lembro- 
me  logo  do  caso  da  oulra. 

—A  esta  hora,  parada,  cá  no  sitio!... 
Isto  é  coisa.  Vamos  nós  ali  á  barraca  da  tia 
Bernarda  beber  um  í|uartilhosito  p'r'áque- 
cer,  e  de  caminho  pòmo-nos  á  coca  do  em- 
brechado. 

—Vamos  lá.  Mas  não  queira  o  demónio 
que  se  demore  muito. 


—Isso  sim.  O  boleeiro  ha  de  estar  en- 
fanguido  de  frio  e  não  me  palpita  que  se 
fique  ali  iiasmado. 

A'  porta  da  ampla  barraca  de  taboas 
de  [linho  piiilal;.';nlas,  assignalada  de 
dia  por  um  grande  ramo  de  loiro  e  de 
noite  por  uma  lanterna  de  luz  mortiça, 
estavam  duas  pessoas,  á  espera  de  vt'^r 
quem  entrava  para  a  sege,  ou  a  direcção 
que  ella  tomava. 

Lma  daquellas  pessoas  era  a  obesa  ta- 
berneira, de  grandes  arrecadas  de  oiro, 
cordão  gro.sso  e  coração  de  filigrana  de 
piro,  á  moda  do  Porto,  sobre  os  desmesu- 
rados seios. 

Com  o  avental  de  grosseiro  tecido  de  es- 
topa resguardava  um  pouco  do  ar  cor- 
tante da  noite  as  faces,  afogueadas  do  bra- 
zido  em  que  estivera  a  frigir  pei.xe. 

Ao  pé  d'ella  estava  um  desconhecido, 
que  momentos  antes  havia  entrado  na  ta- 
berna. 

Os  dois  que  vinham  dos  arcos  de  Belém 
encostaram-se  à  porta  da  barraca,  a  falar 
com  a  tia  Bernarda. 

N'aquelle  tempo,  a  calçada  grande  era 
de  escasso  transito  depois  do  anoitecer.  A 
creadagem  do  Paço  recolhia-se  logo  á  boc- 
ca  da  noite  e  os  soldados  de  infanteria  do 
regimento  aquartelado  lá  em  cimadesap- 
pareciam  d'ali  logo  depois  das  sete  horas. 

Ouviram-se  passos  pesados  da  banda  de 
cima  da  calçada. 

Luar  claro  de  janeiro.  Via-se  como  de 
dia. 

— Talvez  seja  para  os  que  lá  vêem  aci- 
ma—disse a  tia  Bernarda,  indicando  a  sege, 

—Ambos  muito  embuçados! —observou 
um  dos  do  grupo. 

— iSão.  que  o  fresquinho  está  de  levar 
coiro  e  cabello. 

— E  são  dois  pedaços  de  dois  homens! 

— Teem  os  pés  pesados!   Pés  de  boi. 

— Ou  pés  de  velhos. 

— Arrec6lhain-se  p'ra  dentro — aconselhou 
a  tia  Bernarda.  Não  seja  o  diabo  negro 
que  venha  por  hi  o  rei  mail-o  oulro  que 
faz  pavor  a  meio  mundo. 

—Hum!   Esse  tal  já  não  sae  senão   com 
uma  quatorzada   de  dragões  alraz  de   si 
Mas  emfim,  o  seguiv  morreu  de  velho.  e.  se 
fossem elle.-.  não  lhes  agradaria  que  a  gen 
te  os  pescasse  e  já  os  espiões  nos  não  lar- 
gavam mais 
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— Ollieni,  pelo  corpanzil;  um  d'elles  bem 
podia  ser  o  lai. 

E  foram-se  mettendo  para  dentro  da  ta- 
berna. 

A  tia  Bernarda  tirou  a  lanterna,  cerrou 
a  porta,  mas  abriu  um  postigosito  d'onde 
podia  observar  o  caso. 

.Momentos  depois,  um  dos  embuçados 
adiantava-se  do  outro,  relanceando  olha- 
res para  um  e  outro  lado,  e  ia  falar  ao 
ijoieeiro,  muito  inclinado  para  elle, 

Ninguém  poudc  ouvir  o  que  llie  disse. 
Em  seguida  approximou-se  o  outro  em- 
buçado e  entraram  ambos  para  a  sege, 
sem  se  desembuçarem. 

O  boleeiro  fez  voltar  as  muares  e  met- 
teu  para  a  Junqueira,  de  corrida. 

Deviam  de  ter  flcado  desesperados  os 
espreitadores  da  taberna  da  tia  Ber- 
narda. 

*      » 

— V.  ex.»  traz  as  pistolas  que  eu  lhe  fui 
pôr  em  cima  da  meza  do  quarto  de  vestir? 

—Trago  sim. 

— E'  que  de  todo  me  passou  falar  d'el- 
las  a  V.  ex  "  quando  saímos,  e,  apezar  de 
todos  os  segredos,  sempre  é  bom  ir  pre- 
venido. 

— Aposto  que  também  tu  vens  preveni- 
do, hein? 

— Cá  trago  no  cinturão  as  pistolas  gran- 
des com  que  tantas  vezes  acompanhei  v. 
ex.*  no  tempo  dos  Capotes  Brancos. 

—Como  isso  lá  vae  longe,  meu  velho! 
Velho,  mas  rijo  como  se  fosses  de  bronze! 
Kão  é  assim,  Manuel  Bento? 

— Ainda  não  vou  abaixo  ás  primeiras, 
porem  as  pernas  é  que  já  não  são  as  mes- 
mas! 

— A  tua  lealdade  e  o  teu  animo  é  que 
são  como  foram  sempre!  Tanto  basta. 

E  assim  iam  conversando  dentro  da  se- 
ge esse  que  já  era  então  um  dos  maiores 
homens  de  estado  da  Europa  e  o  maior 
que  ainda  tivera  Portugal,  e  o  serviçal 
obscuro,  dedicadíssimo,  que  era  o  mais 
fiel  e  inabalável  amigo  do  famoso  minis- 
tro. 

Já  muito  perto  da  casa  de  Jorge  Gusta- 
vo, disse-lhe  Sebastião  de  Carvalho: 

— Não  tenciono  demorar-me  muito.  Tu 
esperas  mesmo  dentro  da  sege. 

— Como  V.  ex.»  mandar. 

A  sege  parou  de  repellão. 


—Que  é?— perguntou  o  Manuel  Bento, 
debruçando-se  para  fora.  A  casa  é  aquclla 
ali  adiante. 

— Bem  sei— respondeu  o  boleeiro.  Mas 
vi  uns  vultos  a  descer  para  aquelle  lado  ô 
parecia  que  levavam  um  homem  de  rastos. 

— Isso  haviam  de  ser  alguns  bêbedos.  Si- 
ga—respondeu o  Manuel  Bento. 

A  sege  avançou  até  defronte  da  porta  do 
capitão. 

— E'  singular  que  não   tenha  apparecido 
*  o  espião  que  está  vigiando    a  casai- disse 
o  ministro  ao  Manuel  Bento. 

—Talvez  esteja  por  ahi  escondido. 

— Mas  era  dever  seu  vir  reconhecer 
quem  vem  n'esta  sege! 

— Talvez  o  faça  quando  v.  ex."  se  apear. 
Vou  bater  á  porta? 

—Vae. 

O  Manuel  Bento  apeou-se,  relanceou  um 
olhar  para  as  janellas  e  disse  para  dentro, 
ao  amo. 

—Sentiram  a  sege.  Já  vejo  luz  n'uma 
das  janellas. 

E  foi  bater  á  porta. 

— O  bêbedo  do  espião  é  capaz  de  estar 
mettido  em  alguma  taberna! — dizia  com- 
sigo  Sebastião  de  Carvalho,  apeando-se 
também. 

O  Manuel  Bento  bateu  segunda  vez.  Pa- 
rece que  alguém  estava  espreitando  por 
detraz  da  vidraça,  mas  hesitava  em  man- 
dar abrir. 

— Nem  a  sombra  sequer  do  tal  vigia!— 
pensava  o  ministro  olhando  para  um  e  ou- 
tro lado.  Não  ha  recommendações  nem 
ameaças  que  valham! 

—Quem  é?— perguntaram  de  cima,  en- 
treabrindo a  janella.  Era  voz  de  mulher. 

—Uma  pessoa  amiga  do  sr.  Jorge  Gus- 
tavo, que  deseja  falar-lhe — respondeu  o 
Manuel  Bento.  Queira  mandar  abrir. 

—O  sr.  capitão  não  está  em  casa. 

— Não  está  em  casa! — disse  comsigo  Se- 
bastião de  Carvalho. 

E  logo  desembuçando-se  e  approximan- 
do-se  mais  do  prédio,  disse  para  cima: 

— Não  importa.  Falarei  ao  sr.  Damião  de 
Castro.  Sou  um  amigo  d'elle,que  só  a  esta 
hora  poude  vir  visital-o. 

Em  cima  pareciam  hesitar.  Fora  a  cria- 
da quem  abrira  a  janella.  Outra  mulher 
appareceu  então.   Era  Joanna  Richter.  Da- 
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va-llie   em   clieio   no  rosto  a  luz  do  can- 
(iieiro  qii<;  a  crkitla  tinlui  na  mão. 

— Queira  maniiar  abrir  sc-m  rt'CCÍo,  mi- 
nlia  soiiliora — disso  o  antigo  criado  do  mi- 
nistro,  rocoiiliecendit-a. 

«Sou  o  Manuel  lit-nto.  ((uo  vciu  cá  esta 
manhã. 

— Ahl  sim— disse  Joanna  numa  voz  li- 
peiranifiite  tr<''mula.  Mando  já  abrir. 

— Manuel  Bento,  vae  para  dentro  da  sé- 
pe  e  espera-me.E  reconunendou-lhe  em  se- 
gredo: 

—Se  apparecer  alguém  a  fazer  perguntas 
ao  boleeiro,  observa,  e,  se  te  parecer  gen- 
te do  Andrade,  dize-ihe  estas  palavras  de 
senha:  Cautela  com  a  noite;  se  te  responde- 
rem: Caminho  da  Junqueira,  podes  dizer- 
llie  o  meu  nome. 

«Está  prevenido  e  attcnto. 

— l'6dtí  v.  ex.*  ir  descaneado. 

Abriram  a  ()orta.  O  Manuel  Bento  entrou 
para  a  sege,  dizendo  baixo  ao  boleeiro: 

— Apeie-se  e  espere. 

•      * 
Foi  a  criada  quem  veiu  abrir  a  porta. 
— O  sr.  capitão  Jorge    Gustavo  saiu    ha 
muito?— perguntou  Sebastião  de  Carvaltio, 
logo  que  entrou. 
— Saiu  ainda  de  tarde. 
Foi  subindo.  Joanna  Hichter  esperava-o 
no  topo  da  i^scada. 

— Minlia  senhora,  peço  desculpa  de  vir 
a  esta  hora — disse  o  ministro  ceremonio- 
samente,  um  pouco  embaraçado. 

— E'  sempre  boa  a  hora  em  que    v.  ex.» 
se  digna  honrar  esta  casa— respondeu  Joan- 
na muito  perturbada. 
Entraram  para  a  sala.  A  criada  saiu. 
—Joanna!— disse- lhe  bai.vo  Sebastião  de 
Carvaliio,  apertando- lhe  a  mão  affectuosa- 
mente. 
<iJorge  Gustavo  para  onde  foi.  sabe? 
— Foi  ainda  de  tarde  ver  a  irmã. 
— Está  peor? 

—Está  mal.  De  manhã,  esteve  Jorge  no 
regimento,  e  estivemos  nós,  Helena  e  eu, 
ao  pé  da  desventurada  Branca.  Jorge  saiu 
d'aqui  antes  do  sol  posto,  ejá  estamos  em 
cuidado  pela  demora. 

«l  ni  pouco  antes  de  v.  ex.»  chegar,    tí- 
nhamos mandado  para  lá  o  criado,  a  saber 
se  havia  alguma  novidade. 
— Damião  de  Castro? 
— Despegou-lhe  a  febre  c  adormeceu  ha 


coisa  de    uma   liora.  O  cirurgião  tem  re 
cominendado   muito    que  não  o  deixénio.s 
levantar,    em(|uaiito  assim  estiver  abatido. 

«Com  a  febre,  falava  muito  de  v.  ex."  Es- 
tamos com  muito  rec(;io  que  elle  teime 
em  ir  falar  a  Branca, 

—Seria  uma  loucura;  por  elle  e  por 
ella. 

«Helena? 

—Está  no  quarto  a  adormecer  a  perpic- 
nina.  Já  a  preveni  e  não  pode  tardar.  Tem 
andado  muito  morlilicada. 

— Comprehendo  a  razão.  Ella  me  perdoa- 
rá quando  eu  lhe  beijar  a  pequenina.  Tem 
o  santo  e  amoravel  coração  da  mãe. 

Joanna  fez-se  muito  pallida.  Sebastião 
de  Carvalho  procarou  mudar  de  conversa. 

—Começo  também  a  inquietar-me  com  a 
demora  de  Jorge  Gustavo!  E  tenho  urgên- 
cia de  lhe  dizer  umas  coisas. 

Appareceu  Helena,  hesitante,  receosa. 

—Sr.  secretario  destado!— disse  n'um 
tímido  cumprimento.  Peço  desculpa  de 
não  ter  vindo  logo.  Minha  mãe  foi-me  di- 
zer que  V.  ex.»  nos  honrava  com  a  sua  vi- 
sita, mas. .. 

—Mas  estava  a  adormecer  a  sua  peque- 
nina, já  sei— atalhou  o  ministro,  indo  para 
ella  sorridente. 

«E  mal  commigo!  Percebe-se  logo. 

—Mal  com  v.  ex.»!  Eu!  Se  tal  coisa  podia 

ser?! 

—Pôde  sim,  não  negue,  minha  senhora... 
minha  encantadora  lilha!  Pode  porque  a 
sua  alma  d'anjo  não  sabe  comprehender 
que  ásperos  deveres  endurecem  o  coração 
de  um  homem  d'estado. 

«Mas  tudo  se  ha  de  esquecer  e  perdoar. 
Ainda  que  não  seja  senão  em  nome  d'a- 
quella  pessoa  rhuito  pequenina,  que  nós 
sabemos,  e  que  os  seus  beijos  deixaram 
adormecida. 

— E  a  sorrir— disse  Helena  enternecida- 
mente, n'uma  ingénua  expansão  do  seu 
immenso  amor  de  mãe. 

E  entretanto  Joanna,  ainda  mais  commo- 
vida,  perguntava  á  sua  própria  alma  como 
podia  ter  palavras  de  tamanho  affecto  e  de 
tão  gentil  alTabilidade  aquelle  extraordina- 
nario  homem,  implacável  nas  suas  vingan- 
ças, crudelissimo  em  alguns  actos  da  sua 
vida  de  ministro,  como  se  tivesse  em  si 
dois  corações  que  um  ao  outro  se  desmen- 
tissem! 
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E,  todavia,  se  a  pobre  Joaiina  soubesse 
comprelieiider  a  psychologia  d'aquella  es- 
pantosa individualidade,  perceberia  bem 
como  na  lógica  das  suas  paixões  e  na  fa- 
talidade do  seu  meio  o  aventuroso  che- 
fe dos  Capotes  Brancos  dava  at|uclla  estra- 
nha dualidade  do  homem  de  família,  <|ua- 
si  nos  limites  da  sentimentalidade  feminil, 
e  do  homem,  da  politica,  duramente  inac- 
ccssivel  a   toda  a  humana  commiseração. 

Moço  ainda,  a  braveza  das  suas  cóleras 
e  a  inabalável  constância  dos  seus  ódios 
contrastavam  bruscamente  com  as  leni- 
dades  e  seducções  dos  seus  artifícios  de 
galã  e  com  a  própria  intensidade  dos  seus 
amores  de  aventureiro. 

Vieram  as  ambições  politicas  tomar  o  le- 
gar dos  juvenis  devaneios,  os  estímulos 
da  lucta  no  poder  tornaram  duro  e  frio  o 
animo  do  espadachim  de  outro  tempo,  e  o 
fogo  devorador  dos  ódios,  seus  e  dos  ou- 
tros, queimou  quanto  havia  de  superlicial- 
mente  sensível  no  coração  do  homem  de 
estado,  como  as  lufadas  ardentes  de  uma 
tempestade  queimam  as  tímidas  Qoresitas 
que  vicejam  nos  interstícios  dos  roche- 
dos. 

A  idade  transformou  naturalmente  em 
chefe  de  família  o  galã  requestador;  o  fa- 
natismo da  sua  própria  obra  colossal,  im- 
perecível, fez  do  aventureiro  intrépido  e 
irritável  aquelle  ministro  de  grandeza  ta- 
manha e  de  crueldade  quasi  egual! 
* 

— Minha  senhora!  Minha  rica  senhora!  — 
veiu  gritando  de  dentro  a  creada,  muito 
pallida.  a  tremer  muito,  de  olhares  espa- 
voridos. 

— Jesus!  Que  é? 

— Gente!. ..  no  jardim! 

A  outra  creada  mais  nova  appareceu 
também  quasi  sulfocada  de  susto. 

— Mas  viu  alguemV— perguntou  o  minis- 
tro. Ou  foi  o  susto. . . 

A  resposta  veiu  de  dentro  no  esmiga- 
lhar de  vidros  de  uma  janella  que  houves- 
se sido  forçada. 

— Nossa  Senhora!  A.  minha  querida  filhi- 
nha!— exclamou  Helena  espavorida,  ii'um 
grito  indefinível  da  sua  alma  de  mãe. 

E  correu  para  o  quarto  a  ir  buscar  a  pe- 
quenina. 

Joanna  caíra  de  joelhos  aos  pés  do  mi- 
aistro. 


— Não  percam  o  animo — disse  Sebastião 
de  Carvalho. tirando  uma  pistola  das  que  tra- 
zia no  cinto  e  procurando  desembaraçar- 
se  de  Joanna. 

— Oh! — exciamou  um  dos  três  mascarados 
que  surgiram  no  corredor  dos  aposentos 
interiores.  Caiu  também  na  armadilha 
aquelle  tigre  real!  Mãos  á  mãe  e  à  filha'.  O 
tigre  fica  para  mim. 

Sebastião  de  Carvalho  tirara  outra  pis 
tola  do  cinto  e  pozéra-se  deante  das  mu- 
lheres para  as  defender. 

—Bandidos!  Morre  o  primeiro  que  se 
atrever! 

—Misericórdia!  Piedade!  —  clamavam 
Joanna  e  as  criadas. 

Helena  tinha  chegado  com  a  filhinha 
apertada  ao  seio  e,  no  seu  egoísmo  de 
mãe,  ajoelhara,  escondendo-se  por  detraz 
do  ministro,  o  avô  da  pequenina,  aquelle 
homem  formidável. 

— Ah!  vocês  param!  Mette-lhes  medo  o 
tigre  branco!  Jogam  a  vida  se  o  deixam 
vivo.  1'oís  vão  ver. 

—Jesus!  Jesus!— soluçavam  as  duas  mu- 
lheres. 

E  arrancando  a  mascara  e  apontando  a 
pistola,  gritou: 

—Sebastião  José!  Chegou  a  hora! 

Era  Gaspar  de  Lemos. 

Dois  tiros  foram  desfechados  simultânea' 
mente. 

Mas  antes  que  Gaspar  de  Lemos  dispa- 
rasse, um  homem  alto,  de  longas  barbas 
brancas,  passara  por  entre  os  dois  masca- 
rados, immobílisados  pelo  terror  de  ver  o 
terrível  ministro  onde  suppunham  encon- 
trar só  mulheres,  e,  deitando  as  mãos  ao 
pulso  do  que  parecia  chefe  da  quadrilha, 
levantára-lhe  a  pistola  n'um  supremo  es- 
forço. 

A  bala  de  Gaspar  de  Lemos  foi  esmiga- 
lhar os  vidros  da  janella,  e  a  de  Sebastião 
de  Carvalho  feriu  em  pleno  peito  o  seu 
odioso  inimigo. 

—Maldito!  —  rouquejou  Gaspar  de  Le- 
mos, caindo  aos  pés  do  monge  Damião  de 
Castro,  que  n'um  impulso  de  piedade» 
quasi  a  arrastar-se,  viera  do  quarto,  para 
acudir  aos  gritos  das  pobres  mulheres. 

Mais  atterrados  ainda  por  aquella  appa- 
rição  do  monge,  com  o  seu  aspecto  de  fi- 
gura tumular,  os  companheiros  de  Gaspar 
de  Lemos  correram  para  a  escada. 
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llflena,  íjiiasi  de  rastos,  com  a  íllliita 
muito  apertada  contra  si,  a  filliila  que  lhe 
sorria,  desmaiou  amparada  nos  braços  de 
Jounna. 

Desfecharam  na  rua  dois  tiros  seguidos. 
Aá  miilliorcs  choravam  loucas  de  terror. 

Mxpliquòmos  a  razão  d'a(|uolles  tiros. 
Para  não  attrahir  a  curiosidade  de  algum 
transeunte,  o  Manuel  Bonfo  dissera  ao  bo- 
leeiro que  apagasse  as  lanternas  e  afastas- 
se a  sí^go  mais  para  o  largo. 

O  Itfdociro  passeava  freneticamente  para 
descnrogelar  os  pés.  Dentro  do  carro,  o 
Manuel  Bento,  muito  embrulhado  no  seu 


— O'  boleeiro,  ajuda-me  a(|ui  a  ver  se 
metto  dentro  esto  diabo. 

Não  era  preciso.  Os  dois  compaulieiro» 
de  Gaspar  de  Lemos  abriram  apressada- 
mente a  porta  para  fugir. 

—Alto!  .\l[o  aqui!— bradou  o  Manuel 
Bento,  tomando-lhes  a  frente,  para  v^r  se 
os  reconhecia. 

Mas  fugiram-Ihe  cada  um  tiara  seu  lado. 
Desfechou  sobre  clles,  porém,  na  proci 
pilação  do  lance  não  conseguiu  accrtar- 
Ihcs  a  segurar,  e,  se  algum  feriu,  foi  tão 
levemente,  que  lhe  não  embaraçou  a  des- 
abafada carreira. 


rO» 
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Baspar  de  Leinoa 


grosso  capote,  fazia  grandes  esforços  para 
não  adormecer. 

Teria  passado  um  quarto  de  hora  quan- 
do o  boleeiro  interrompeu  o  passeio  ino- 
pinadamente. Poz-se  á  escuta  e  disse  para 
dentro  da  sege: 

—Oh!  patrão,  parece-me  que  ha  novida- 
de lá  em  casa!  Ouvi  a  modo  vozes  de  gen- 
te afUicta. 

O  .Manuel  Bento  deitou  para  o  lado  o  ca- 
pote e  apeou-se. 

Ouviram-se  então  os  dois  tiros.  Tirou 
as  pistolas  do  cinto  e  cnrrcii  para  a  por- 
ta. Estava  fechada  por  dentro. 


Melteu  pela  escada   acima  loucamente. 

— .\rmaram-lhe  uma  traição!  —  pensava. 

Quando  chegou  á  sala,  viu  um  homem 
no  sobrado  a  escorrer  sangue;  Damião  de 
Castro,  muito  velado,  de  joelhos  ao  pé  do 
ferido;  Sebastião  de  Carvalho  e  Joaima 
amparando  Helena,  lívida  como  se  fora 
dcfuncta.  a  pequenina  sempre  apertada 
nos  braços. 

Os  gemidos  de  Gaspar  de  Lemos  pare- 
ciam rugidos  de  fera  agonisante. 

Quando  percebeu  que  alguém  chegava, 
Sebastião  de  Carvalho  voltou-se  e  disse 
a'um  tom  de  serenidade,  que   era  o  diíli- 
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cil  llngimento  da  sua  cólera   formidável: 

—Manuel  Bento,  tóma-me  conta  desse 
miserável  bandido. 

£,  voltando-se  para  Helena,  accrescentou 
carinhosamente,  na  branda  voz  em  que  se 
dizem  segredos: 

—Então,  Helena,  minha  filha!  Tenha 
animo;  o  perigo  passou.  Apenas  ali  existe 
um  niiseravol,  cujn  vida  não  valo  uma  la- 
grima das  suas.  Olhe  a  pequenina  com  os 
olhos  milito  pasmados  para  si. 

— E  Jor!?e? 

— Elle  voltará. 

Helena  poz-se  então  a  beijar  a  filha  sof- 
íregamente  e  a  dizer-llie  baixo: 

— E  tu  não  tiveste  modo,  meu  anji- 
nho! 

— E'  melhor  retirar-se  com  Helena  e  as 
criadas  para  o  seu  quarto— disse  o  minis- 
tro a  Joanna.  O  sangue  d'aqueile  bandido 
está  a  affligil-as. 

— £  V.  ex.»  não  corre  perigo? 

—Nenhum. 

Seguiram-lhe  o  conselho.  Sebastião  de 
Carvalho  approximou-se  de  Gaspar  de  Le- 
mos, que  de  instante  a  instante  rouque- 
java  umas  palavras  inintelligiveis. 

Damião  de  Castro  procurava  estancar  o 
sangue  da  ferida  de  Lemos,  mas  tinha  ex- 
gottado  as  escassas  forças  que  a  febre  lhe 
deixara,  e  as  suas  mãos  tremulas  não  con- 
seguiram sequer  tactear  o  ferimento. 

Manuel  Bento  é  que  tomava  as  suas  dis- 
posições de  enfermeiro  ex-offlcio. 

—Vê  se  lhe  estancas,  esse  vilissimo  san- 
Çue. 

«Ha  de  voltar  á  Junqueira  e  quero  que 
vá  com  vida.  Morrer  de  uma  bala  seria 
morte  que  elle  não  merece. 

— Ti...gre!...  Carrasco!— rouquejou  o 
ferido,  volvendo  para  o  ministro  um  olhar 
relampejando  ódio. 

— Has  de  viver.  Miguel  Nogueira  espe- 
ra-te.  Ha-de  ser  o  sauibenito  a  mortalha 
da  Companhia.  Os  seus  funeraes  não  tar- 
dam e  has-de  assistir  a  elles. 

—Perdão  !  —  supplicou  o  santo  monge. 
Homem  de  'amanha  grandeza,  perdoa! 

—Damião  àe  Castro,  salvtis(e-me  hoje  a 
vida;  tens  o  direito  de  m'o  recordar.  A 
d'este  bandido  é  que  tu  me  não  podes  pe- 
dir. Bandido  contra  mulheres  indefezas! 
ViUão  sabujo  dos  jesuítas!  Deshonrei  em  ti 
uma  bala,  miserável  1 


Oiivirani-se  passos  de  tropol  na  Piícnda. 
Entravam  juntos  Jorge  Gusiavo  e  o  crea- 
do,  o  Andrade  com  a  sua  ronda. 

—Meu  Deus!- exclamou  Jorge,  entrainlo 
como  allucinado.  Que  succedeu?  Helena? 
V.  ex.»  aqui! 

— Tranquillise  se, capitão.  Este  scelerado 
vinlia  rissaltar-ilie  a  casa,  suppondo  fahfz 
que  encontrava  aqui  somente  umas  tími- 
das mulheres,  aua  esposa  está    lá  dentro. 

«Eu  lhe  direi  como  as  coisas  se  passa- 
ram. 

E'  preciso  saber-se  que  o  boleeiro, 
tranzido  de  medo,  tinha  abandonado  a  se- 
ge e  fora  esconder- se  no  porlal  da  ca.-^a 
do  capitão.  Quando  este  chegou,  e  logo 
após  elle  o  Andrade  com  a  sua  gente,  o 
homem  a  tremer  muito  disse-lhes  a  que 
viera  e  ia  dar-llse  uma  vaga  informação  do 
que  havia  percebido,  quando  Jorge  e  o 
chefe  da  espionagem  metteram  pela  esca- 
da acima. 

—Andrade,  que  homens  traz?  —pergun- 
tou o  ministro. 

—Cinco— respondeu  o  da  policia  muito 
enfiado,  sem  poder  atinar  com  o  que  se 
tinha  passado. 

«Dois  subiram  commigo;  três  ficaram  lá 
em  baixo  de  vigia. 

— Se  vigiam  como  o  outro  que  devia  de 
estar  lá  fora  e  não  appareceu,  pôde  man- 
dal-os  embora. 

—Elle  que  não  appareceu  é  por  que  al- 
guma traição  lhe  armaiam. 

—Isso  se  averiguará  depois.  Vá  com  os 
seus  homens  levar  á  Junqueira  aquclle 
ferido.  E'  o  preso  que  de  lá  fugiu. 

—Gaspar  de  Lemos! 

—Esse  mesmo.  Quiz  o  acaso  que  o  pren- 
desse eu. 

—Miserável!— bramiu  Jorge  Gustavo,  fi- 
tando Gaspar  de  Lemos. 

—O  cirurgião  do  forte  que  lhe  trate  o 
ferimento;  o  descmbaigailor  das  prisões 
que  o  aferrolhe  bem.  E'  preciso  que  esse 
homem  viva.  Levem-no  d'aqui.  Recom- 
mende  á  sua  gente  o  mais  absoluto  se- 
gredo. 

O  Andrade  chamou  os  homens  que  ti- 
nham subido  com  elle  e  ordenou-lhes  que 
levantassem  o  ferido. 

—Damião  de  Castro,  é  preciso  repousar 
—disse  o  ministro  ao  monge,  serena- 
mente. 
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«Manuel  li(Mili),  aoouipaiilia  u  sr.  Damião 
de  Castro  ao  seu  quarto. 

«Jorge  Gustavo,  uiga. 

E  começou  a  contar-llie  o  que  havia 
juccedido. 

Já  os  homens  do  Andrade  iam  a  porta 
da  sala  com  o  lerido,  que  tinlia  perdido 
os  sentidos,  quando  um  espião  subiu  a 
escada,  esbaforido: 

—Sr.  Andrade!  Topámos  agora  ali  na 
travessa  que  dá  p'ro  jardim  o  Joaquim 
Ne^To,  o  que  eslava  ca  de  vigia.  .Malaram- 
no  a  traição,  cravaram-ihe  um  puniial  nas 
costas!  Ja  esta  frio  de  neve. 

—Só  assim.  Esse  não  faltava— commen- 
lou  o  Andrade,  relanceando  um  olhar  para 
ú  ministro. 

«Va,  é  seguir— accrescentou  para  os  ho- 
mens que  levavam  Gaspar  de  Lemos. 

Contraste  das  coisas  humanas!  Ao  outro 
dia  o  s(d  resplandecente,  o  ceu  calmo  e 
azul.  e  as  doiradas  galeotas  da  casa  rea! 
a  b.iloiiçarem-se  engalanadas  ao  pé  do  càc.^ 
onde  dois  dias  antes  estivera  erguido  n 
cadafalso  dos  Tavoras  e  de  D.  José  Masca- 
reniias.  Agora  as  aguas  do  rio  embalavam 
docemente  as  lindas  galeotas  reaes  como 
dois  dias  antes,  escuras  o  revoltas,  faziam 
saltar  a  sinistra  falua  ajoujada  do  lenha 
para  a  queima  dos  regicidas! 

El-rei  e  a  família  real  iam  para  Salva- 
terra. 

Apezar  das  violentas  commorfies  do  dia 
anterior,  Sebastião  de  Carvalho  fevc  de 
compor  a  sua  mascara  de  cortezão  e  de 
homem  de  estado. 

Ia  também  parte  da  corte.  D.  Luiz  da  Cu- 
nha acompanhava  el-rei.  Si^bastião  de  Car- 
valho licava  para  conUmwr  a  sua  tarefa. 

Os  grandes  ('.oclies  de  lallia  doirada  des- 
ciam lentamente  pela  calçada    grande. 

Antes  do  embarque  a  família  real  e  a 
corte  iriam  a  egreja  das  Necessidades  dar 
graças  a  Deus.  Depois  ao  Livramento  e  á 
Senhora  do  Bom   Snccesso. 

Repicam  os  sinos  festivamente.  Voiu 
muita  gente  de  Lisboa   para  ver  o  embar- 


que. Vibram  nos  ares  acclaiuaçóes   feltrís. 

No  cães,  antes  do  embarque,  ha  beija 
mão  para  os  que  íicain.  O  Tejo  está  coa- 
lhado d(;  botes  e  escaleres  embandeira- 
dos. (•) 

Voí^amas  galeotas  reaes  de  muitos  remos 
e  as  liombelas  dos  draL'ões  formados  na 
praça  soltam  o  seu  clangor  "'.-i ridente.  Sal- 
vam os  canhões  da  Torre  de  bi  lem.  D  ahi 
a  pouco  envolvem-se  em  fumo  &^  naus  e 
as  fragatas,  de  bandeiras  nos  topes,  de 
muriídií.-iros  nas  vergas  e  o  grilo  Iriuui- 
phal  da  arlillieria  rebói  pelas  amididões 
do  Tejo. 

Associa-se  á  saudação  uma  esquadra  in- 
gleza  de  gigantescas  naus. 

Vão  repicando  os  sinos  da  cidade;  Iro- 
vejam  também  os  canhões  da  Junqueira  e 
de  Almada,  depois  os  das  baterias  dAlcan- 
tara;  la  mais  ao  longe  os  do  Castetlo. 

Sebastião  de  Carvalho  ficou  por  instantes 
no  cães. 

A  fechar  o  horisonte,  para  as  bandas  do 
Barreiro,  o  dorso  áspero  da  serrania.  No 
sopé  flca  a  deliciosa  veiga  de  Azeitão' 
que  os  montes  da  margem  esquerda  não 
deixavam  descobrir. 

Mas  estava  a  descobril-a  o  espirito  do 
ministro. 

Via-a  como  ao  pé  de  si.  E,  na  soberba 
quinta  do  que  fora  duque  d' Aveiro,  prisio- 
neiros seus,  os  mais  poderosos  adversá- 
rios do  seu  poder! 

Veiu  da  barra  uma  violenta  aragem,  que 
levantou  redemoinhos  de  pó  na  praça  e 
no  cáes.  De  pó  e  de  cinzas.  A  ventania  da 
véspera  não  as  tinha  varrido  todas  para  o 
mar.  Sebastião  de  Carvalho  subiu  para  u 
sege. 

Sentiu-se  ruído  como  de  uma  derroca- 
da. Do  lado  dos  Joronymos  subia  uma  nu- 
vemsita  de  poeira. 

Estavam  a  arrazar  o  palácio  dos  duques 
de  Aveiro. 


i»)  .S.iinl  Julicn  relata  em  olBcio  au  seu  go- 
veruo  os  extraordinários  ti-stfinunhos  de  sym- 
paiiliia  que  o  rei  recebera  iiiquolla  occasiáo. 
(Quadro  Llemeulur.  Tomo  VI,  pag    131  .y 
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A  EXPULSÃO  DOS  JESUÍTAS 


Em  data  de  19  de  janeiro  foram  expedi- 
das as  cartas  régias  aos  cliancelleres  das 
Relações  de  Lisboa  e  Porto,  expondo  os 
erros  e  delictos  dos  padres  da  Companhia 
de  Jesus  e  regulando  o  sequestro  dos  seus 
bens,  e  a  reclusão  e  incommunicabilidade 
em  que  haviam  de  ficar  até  ulterior  deter- 
minação. 

Com  a  mesma  data  foi  enviada  também 
outra  carta  régia  ao  arcebispo  de  Braga, 
resumindo  as  accusações  contra  a  Compa- 
nhia, acompanhando  copia  do  longo  libei- 
lo  formulado  contra  os  jesuítas,  e  exhor- 
tando  o  prelado  a  qjpôr  as  puras  doutri- 
nas da  egreja  ás  cavillosas  machinações 
e  venenosos  princípios  d'aquella  congre- 
gação religiosa. 

Em  linguagem  figurada,  a  carta  régia  ao 
primaz  das  Hespanhas  indicava  assim  a 
intenção  de  el-rei.  escrevendo-lh'a:  para 
que  sendo  infoi-mado  do  venenoso  pasto,  que 
a  malignidade  tem  pretendido  dar  ás  vos- 
sas ovelhas  o  possaes  fazer  arrancar  pelo 
vosso  pastoral  o/ftcio,  de  sorte  que  ellas,  em 
vez  de  tão  mortiferapeçonha,se}am  só  apas- 
centadas útil  e  saudavelmente  nos  campos 
que  cultivaram  os  mais  zelosos  e  exempla- 
res obreiros  da  vinha  do  Senhor. 

Para  Roma  tinham  sido  remettidas: 

Em  15  de  abril  uma  supplicaao  Pontifice 
por  parte  do  procurador  da  coroa  para  que 
a  Meza  da  Consciência  e  Ordens  fossem 
concedidos  os  poderes  necessários,  perma- 
nentes, para  julgar  e  relaxar  ás  justiças 
temporaes  os  clérigos  e  religiosos  regula 
res  implicados  em  crimes  de  alta  traição 
contra  o  soberano  ou  contra  a  segurança  , 
do  estado.  O  procurador  adduzia  preceden- 
tes e  lembrava  os  breves  de  Gregório  XIII, 
de  Leão  X  e  de  Pio  IV,  pontifices  que,   no 


século  XVI,  tinham  reconhecido  aos  reis 
de  Portuga!  o  direito  de  relaxar  .i-s  justiças 
seculares  os  ecclesiasticos  que  delinquis- 
sem  contra  a  pessoa  do  rei  ou  contra  a 
tranquillidade  e  os  direitos  do  estado. 

Em  20  uma  carta  de  el-rei  para  Clemen- 
te XIII,  resumindo  as  razões  de  queixa  con- 
tra os  jesuítas,  indicando  a  disposição  em 
que  estava  de  os  fazer  sair  do  reino  e  solici- 
tando o  interesse  do  pontífice  para  a  sup- 
plica  do  procurador  da  coroa,  no  intento 
de  se  evitarem    conilictos  de   jurlsdlcção. 

Acompanhava  esta  carta  de  el-rel  uma 
Deducção  ou  Pro-memoria,  espécie  de  li- 
bello  histórico  e  criminal  contra  os  jesuí- 
tas, longo  documento  de  31  enormes  para- 
graphos. 

Tinham  ido  instrucções  para  Francisco 
d'Almada,  ministro  portuguez  em  Roma,  e 
com  ellas  a  carta  do  secretario  d'estado 
dos  negócios  estrangeiros  e  a  carta  confi- 
dencial de  Sebastião  de  Carvalho,  das  quaes 
já  conhecemos  alguns  trechos. 

O  primeiro  ministro  não  desistia  da  sua 
porfiada  campanha  contra  a  Companhia  de 
Jesus.  Estava  ainda  isolado  do  apoio  poli- 
tico da  Europa,  mas  não  esmorecia.  En- 
tendia, como  d'Alembert,  que  os  jesuítas 
eram  os  poderosos  granadeiros  do  fanatis- 
mo. Vencidos  que  fossem,  os  outros  escas- 
so temor  podiam  Inspirar. 

Mas  a  Companliia  percebia  claramente 
que  estava  travada  contra  ella  uma  lucta 
de  vida  ou  de  morte,  e  defendia-se  em 
Roma  com  todos  os  recursos  da  sua  opu- 
lência, da  sua  perspicácia,  da  sua  rara  te- 
nacidade. 

Clemente  Xlll  sentia  receio  das  audácias 
de  Sebastião  de  Carvalho,  mas  pendia  pa- 
ra os  padres  da  Companhia.  O  cardeal  Tor- 


o   MAIíCiUFZ  UK   POMBAL 


107 


rigiani,  seu  secretario  destado,  parente 
e  parcial  de  Lour»Miço  Hicci,  advogava  ler- 
vorosaiiiciite  a  causa  dos  (lllios  de  Loyola, 
e  08  votos  da  Guria  dividiuin-se,  por  cuu- 
vicção  ou  por  iutonsse,  enlre  o  rei  de 
Portugal  e  o  Geral  da  Companhia,  entre  as 
queixas  da  Ajuda  e  as  supplicas  do  colle- 
gio  de  Gesíi  (•) 

E,  de  parte  a  parte,  om  publicações  ano- 
nymas,  uma  pugna  ardentíssima  de  does- 
tos, de  mentiras,  de  calumnias!  Era  a  bai- 
la lucta  de  guerrilhas  n'aqueila  guerra 
formidável. 

De  ^jisboa,  o  Núncio  Acciajuoli  patroci- 
nava dedicadamente  a  causa  da  Compa- 
nhia e  tinha  ajíora  por  si,  intimamente,  o 
embaixador  da  França,  conde  de  Merle.ha- 
via  pouco  chegado  a  Lisboa. 

Sebastião  de  Carvalho  sabia-o. 

Nas  impaciências  do  seu  génio  irasci- 
yel,  Francisco  dAlmada  completamente 
desesperava  do  bom  êxito  das  negociações 
pelos  meios  brandos  e  pelos  presentes 
corruptores. 

Em  Lisboa  o  seu  poderoso  primo  é  que 
sabia  resolutamente  como  havia  de  ser  o 
desfecho  da  contenda  e  como  a  causa  se- 
ria julgada  em  ultima  instancia. 

Desde  que  as  astúcias  da  Guria  fizessem 
dos  interesses  e  pretensões  da  Companhia 
um  nó  diplomático,  impossível  de  desatar, 
bem  sabia  Sebastião  de  Carvalho  como  ha- 
via de  cortal-o  de  um  traço  de  penna, 
sem  que  lhe  fosse  necessária  a  espada  de 
Alexandre. 

Era  o  dia  C  de  junho  d'aquelle  anno  de 
1759.  Dia  de  gala,  dia  dos  annos  dcelrei; 
o  seu  quadragésimo  (|uinto   anniversario. 

Havia  recepção  de  gala  e  beijamão  na 
Ajuda.  A's  10  horas  já  as  tropas  da  corte 
se  achvam formadas  em  cima  no  largo, o  por 
toda  a  calçada  grande  até  á  praça  de  De- 
lem. 

A'  porta  do  paço  das  damas  estavam  pa- 
radas as  carruagens  de  gala  de  D.  Luiz  da 
Cunha  e  de  Thomé  Corte  Real.  Os  secretá- 
rios d'estado,  o  ministério  como  se  diria 
hoje,  iriam  reunidos  para  o  paço. 

Entrôraos  na  saia  de  despacho  do  pri- 
meiro ministro.  Ali,  e  na  historia,  se  des- 


t*)  Assim  se  denominava  o  collegio  primacial 
d»  Coiupaoliia,  estabelecido  em  Roma.' 


taça  dos  collegas  a  sua  altiva  ílgura,  como 
a  sobranceira  estatua  de  bronze  se  desta- 
ca das  secundarias  liguras  de  mármore  de 
um  pedestal. 

—Pois  enganam-se  os  dois— dizia  Sebas- 
tião de  Carvalho,  como  completando  a 
conversa.  Engan:im-se  Acciajuoli  e  o  con 
de  de  Merle.  Sairão  d'aqui,  se  persiílirem 
no  intrnto  de  levantar  difíiouldades  à  so- 
berana vontade  d'el-rei. 

A'  sua  própria  vontade    é  que  elle  que- 
ria dizer,  mas    eslava    nas  suas  formulas  ' 
aquella  invocação  ofíicial  do  nome  do  mo- 
narcha. 

—São   horas— disse   depois  de  ter  con- 
sultado o  seu  grande  relógio  de  algibeira. 
— E  vae  hoje  ter  uma  surpreza— disse- 
Ihe  D.'luíz  da  Cunha,  a  meia  voz,  sorrin- 
do. 
— Ondef 
—No  paço. 
—Surpreza?! 

—Sim.  E'  um  segredo  d'estado— respon- 
deu D.  Luiz  da  Cunha  a  sorrir. 
—Segredo  d'eslado  para  mim! 
— N'este  caso  para  v.  ex.*  como  para 
Minguem  mais.  Mas  uma  honrosa  surpreza, 
diijna  de  quem  a  faz  e  de  quem  a  recebe. 
Sebastião  de  Carvalho  comprehendeu 
logo  que  se  não  tratava  de  coisa  grave, 
attento  o  modo  risonho  como  o  collega  o 
prevenira,  e  pelas  ultimas  palavras  de  I». 
Luiz  da  Cunha  suspeitou  que  se  referisse 
a  alguns  cumprimentos  ou  palavras  de 
homenagem  de  qualquer  dos  representan- 
tes estrangeiros  com  quem  vivia  em  me- 
lhores relações.  A  indicação  de  segredo 
d'eslado  seria  mero  gracejo  do  collega, 
todavia  extrauhavel,  pois  que  sempre 
d'elle  recebera  tratamento  cerimonioso, 
até  quando,  em  momentos  de  boa  disposi- 
ção de  espirito,  lhe  abria  ensejo  adespre- 
oecupadas  conversas  e  lhe  dava  o  e.xem- 
plo  d'ellas. 

Não  quiz,  porém,  manifestar  nem  curio- 
sidade nem  extranheza.  e  limitou-se  a 
responder-lhe  sorriíulo: 

—Tanta  experiência  tenho  do  mundo, 
que  já  raras  coisas  haverá  que  logrem 
surprehender-me. 

«Entretanto,  veremos.  Para  adivinhar  é 
que  eu  nunca  tive  geito. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  buscar  a  es- 
posa, a  qi:em  os    outros   ministros  apre- 


198 


o   MARQITBZ    DE   POMBAL 


sentaram  os  seus   cumprimentos.  D.  Leo- 
nor Ernestina  tinha  o  ar  de  uma  princeza. 

Entraram  para  as  carruagens.  O  Manuel 
Bento  abrira  a  portinhola. 

Formou  a  guarda  de  infanteria  do  paço 
das  damas.  Fizeram  a  continência  as  tro- 
pas que  estavam  debaixo  de  forma  na  cal- 
çada. Vibraram  as  trombetas;  rufaram  as 
caixas  de  guerra.  E  o  velho  Manuel  Bento, 
a  porta,  muito  orgulhoso  d'ac[uelle  amo, 
flaqiielle  amigo,  com  os  olhos  cheios  de 
lagrimas. 

E  dizia  comsigo: 

— Agora  aqui  é  que  eu  queria  ver  os  to- 
leirões.  os  condes,  os  marquezes,  os  fl- 
«ialgos  que  faziam  mofa  do  chefe  dos  Ca- 
polex  Brancos. 

«Chamasseni-llie  agora  Sebastião  José  !  E 
vá  que  el-rei  bem  se  podia  rer  lembrado 
já  de  quem  lhe  tem  feiln  lamanhos  servi- 
ços... Easr.»  D.Leonor  lírnc^fina  percebe- 
se  bem  que  havia  de  goslar  muito  de  ter 
um  titulo,  como  tinha  lá  na  sua  terra... 
Condessa  lhe  chamam  alguns. . .  mas  não 
é  condessa  de  cá  da  nossa  terra. 

Como  os  leitores  decerto  se  lombram. 
D.  Leonor  Ernestina  Eva  WolíaiidaJosepha, 
era  filha  do  general  Henrique  Ricardo 
conde  de  Daun  e  sobrinha  do  mais  bri- 
lhante dos  marechaes  da  imperatriz  Maria 
Thereza  d'Austria. 

.*» 

Era  meio  dia.  Estava  a  eoncluir  o  beija- 
mão.  Deslumbradoras  as  opulências  da 
corte!  Tinham  estonteantes  fulgurações  o 
oiro  e  as  pedrarias  nos  collos  esculptu- 
raes  das  mais  bellas  damas  e  nas  vestes 
de  seda  dos  mais  preclaros  fldalgos, 

Concluido  o  beija-mão,  presente  na  sala 
do  throno  toda  a  corte  e  o  cojipo  di- 
plomático, el-rei  disse  alto,  solemnemen- 
te: 

—Sebastião  de  Carvalho,  meu  secretario 
â'estado. 

O  primeiro  ministro  caminhou  curvado 
para  o  rei  e  ajoelhou,  conforme  a  pra- 
gmática daquelle  tempo  em  todas  as  cor- 
tes. 

—-Os  reis,  meus  antepassados,concediam 
títulos  e  mercês— continuou  D.  José— aos 
qne  davam  provas  de  assignalado  animo 
e  leal  <ledic,Hçáo  no  seu  real  serviço  e  na 
defensa  da  pátria. 

•Provas  de  assignalado  animo  e  leal  de- 


dicação teem  sido  as  vossas  por  mim  e 
pelo  meu  reino  nos  pesados  encargos  que 
vos  confiei.  Apraz-me  reconhecel-o  c  ga- 
lardoar-vos,  fazendo-vos  mercê  do  liiiiiií 
de  Conde  de  Oeiras,  com  honras,  privilé- 
gios, isenções  e  direitos,  e  dando-vos  o  se- 
nhorio da  villa  de  Pombal  e  a  comiiieiula 
de  S.  Miguel  das  Três  Minas,  da  Oi\lem  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo. 

«Conde  de  Oeiras,  grande  do  reino,  meu 
secretario  de  estado,  meu  leal  servidor  e 
amigo,  mais  me  apraz  que  estas  mercês  se 
mantenham  em  mais  duas  vidas,  passando 
para  o  vosso  primeiro  filho  e  para  o  vos- 
so primeiro  neto. 

E  recebendo  das  Uiãos  do  Marquez  de 
Angeja  o  pergaminho  do  diploma,  que  ti- 
nha a  data  d'aquelle  dia  e  fora  referenda- 
do pelo  ministro  D  Luiz  da  Cunha,  el-rei 
entregou-o  ao  novo  coude. 

— Meu  senhor — dizia  o  ministro  commo- 
vidamente— com  tamanha  mercê  excede 
em  muito  a  real  munificência  os  serviços 
que  tenho  podido  prestar  devotadamente  á 
pessoa  do  meu  rei,  á  civilisação  e  ao  no- 
me da  minha  gloriosa  pátria. 

E  emquanto  o  agraciado  beijava  enterne- 
cidamente a  mão  de  I».  José,  os  cortezãos 
trocavam  entre  si  olhares  de  pasmo  e  de 
raiva,  ou  procuravam  com  olhos  desde- 
nhosos, entre  as  damas  da  corte,  a  sober- 
ba filha  do  conde  de  Daun,  agora  condes 
sa  de  Oeiras. 

Mas  a  D.  Leonor  Ertiestína  mais  a  esta- 
vam afogueando  os  indiscretos  olhares 
que  o  alvoroço  da  mercê.  Não  era  gran- 
deza que  a  deslumbrasse. 

—  Ha  de  eslar  escripta  com  sangue 
aquella  mercê!— segredou  o  embaixador 
da  França  ao  Núncio 

O  conde  de  Oeiras  levantára-se  e  recua- 
ra até  junto  dos  outros  dois  secretários 
de  estado. 

Tinha  uma  estranha  e  altiva  nobreza  a 
sua  extraordinária  figura,  ciVia  grandeza, 
gloriosa  e  trágica,  se  impunha  domiiiadòca 
aos  seus  próprios  inimigos  de  mais  pro- 
fundo rancor! 

A  mesma  grande  tabelleira,  á  moda  an- 
tiga do  tempo  de  D.  João  V,  aquella  cabel- 
|pira  que  já  se  não  usava,  contribuía  tam- 
bém para  dar  a  Sebastião  de  CarvaliiO,  cha- 
mêiuos-ihe  ainda  assim,  um  aspeclo  sin» 
guiar,  Hae  âetu  u'outro  ridícula  caturriet 
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V  ora  ii'elle  um  como  caraclcrislico  orna- 
mental  (la  sua  sobí-rha  i;al)i'f;a  de  diclador, 
o  attrihuto  da  sua  flli;,Mf'  histórica,  o  quer 
qup  fosse  de  juha  iooiíiiia  a  completar  a 
expressão  de  supreinaria  e  de  inabalavcL 
ri^'idez  de  vontade  (|iie  llie  transparecia  na 
pliysionomia  incontundiv(;l. 


Já  tinha  também  cortezãos  o  primeiro 
ministro.  Eram  os  íingidos  admiradores 
da  sua  grandeza,  os  interesseiros  thuri- 
bnlarios  do  seu  poder;  compatriotas  que 
o  temiam  ou  intentavam  subir  era  volta 
do  seu  pedeslal,  feito  de  um  tlirono,  ou 
estrangeiros  que  viam  n'elle  o  arbitro  su- 
premo de  uma  nação. 

Foram  felicital-o  a  casa  os  membros  do 
corpo  diplomático,  aliíuns  representantes 
da  nobreza,  do  clero,  da  alta  macristratura, 
e  pelo  dia  adeante  delepados  da  burguczia 
e  do  povo,  os  homens  da  Junta  do  Con>.- 
mercio  e  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro. 

E  o  Manuel  Bento,  o  velho  criado,  o  ve- 
lho amigo,  como  doido,  muito  piegas,  com 
a  voz  a  tremer-lhe  nos  lábios,  de  quando 
em  quando  a  csconder-se  pelos  cantos 
para  enxugar  os  olhos,  por  que  tantas  ve- 
zes a  gente  chora  de  alegria,  e  não  podia 
ser  maior  aquella  intima  satisfação  de  ver 
ennobrecido  o  seu  grande  e  glorioso 
amo! 

—Conde!  Conde  de  Oeira.s!— andava  a 
repetir  comsigo.    E  mais    merece    ainda! 

Mais  decerto,  mas  o  pobre  criado  é  que 
não  sabia  como  aqnclle  titulo,  em  qual- 
quer outro  apenas  epliemerae  obscura  no- 
breza, por  elle  se  tornava  immortal  na 
historia,  livro  prodigioso  de  linhagens  ex- 
cepcionaes  onde  os  reis  não  podem  man- 
dar fazer  o  registro  das  suas  mercês. 

Do  corpo  diplomático  até  o  Núncio,  e 
Deus  sabe  com  que  vontade.  Palavras  en- 
comiásticas moldadas  no  gelo  das  suas 
antipathias  pessoaes. 

Mas  aquelle  era  o  homem  audacioso  e 
forte  que  tinha  nas  suas  mãos  os  destinos 
de  uma  monarchia  de  amplíssimos  domí- 
nios no  mundo. /jf^uena  caJuxa  deumgran- 
de  corpo,  como  o  próprio  ministro  costu- 
mava dizer  aos  ministros  i^strangeiros. 

Lá  foram  também  o  Brlraud  e  Jacome 
Ratton.  Dos  Capotes  Brancos  ÂJitooio  de 
Noroaba. 


Regressado  de  Paris  havia  dois  dias, 
Paulo  de  Mendonça  apparcceu  no  paço  do-t 
datniis  ao  descair  da  tarde. 

— Kntão,  Manuel  Bento,  o    nosso  Conde? 

—O  sr.  Conde— respondeu  o  criado  mui- 
to cheio  de  si — está  agora  sósinho  na  sa- 
la (lo  despacho.  Queira  v.  ex.»  entrar.  Tem 
cá  vindo  hoje  o  poder  do  murnlol 

—Sebastião  de  Carvalho!— disse  l'aulo 
de  Mendonça,  abraçando-o  enternecida- 
mente. 

«Perdoa  ()ue  te  chame  ainda  pelo  teu 
grande  nome!  E'  por  elle  que  o  titulo  fica 
maior,  immensamente  maior! 

—Foi  uma  generosa  surpreza  que  me 
fez  el-rei. 

—Foi  uma  divida  enorme  que  ei-rei  co- 
meçou a  amortisar. 

«D'antes,  os  reis  concediam  titulos.  pri- 
vilégios, prebendas,  verdadeiras  riquezas 
por  simples  serviços  palacianos. 

«Já  não  faltava  no  estrangeiro  quem  es- 
tranhasse o  esquecimento  d'el-rei.  .\o  pró- 
prio conde  de  Bachi,  teu  manifesto  inimi- 
go, ouvi  eu  dizer  que  seria  justiça  e  fica- 
ria bem  à  real  munificência  conceder-te 
um  dos  mais  altos  titulos  de  nobreza,  de- 
pois dos  terríveis  dias  do  terramoto. 

— El-rei  concedeu-me  a  sua  confiança,  a 
sua  amisade,  deu-me  a  força  do  seu  po- 
der. 

—Também  Henrique  IV  de  França  deu  a 
sua  amisade  e  a  sua  confiança  ao  duque 
de  SuUy  e  encheu-o  de  rendosas  merct^s. 
Também  Luiz  XIII  se  entregou  nas  mãos 
do  cardeal  de  Riclieliau  e  cobriu-o  de  hon- 
ras e  quantiosos  benefícios. 

«Mas  assim  vae  começando  el-rei  o  tar- 
dio pagamento  da  grande  divida. 

«E  com  as  minhas  felicitações  trago  tam- 
bém as  de  outro  velho  amigo,  que  não 
pôde  vir... 

—Damião  de  Castro? 

—Sim. 

— Estiveste  com  elle? 

—Venho  de  casa  de  Jorge  Gustavo. 

—Como  está? 

—Muito  abatido. 

—Sei  que  o  pungem  os  mens  actos  de 
homem  politico. 

—Visões  de  santo.  Sonhava  em  ti  um 
heroe  de  lenda,  a  governar  homens,  a  ven- 
cer ódios,  a  repellir  invejas  e  a  desarrai- 
gar IradiçOesl  •  • « 
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—Pelos  processos  piedosos  do  seu  cora- 
ção! 

— Não  conhece  bem  o  umado,  e  a  sua  ai 
ma  facilmente  esquece  a  historia  politica 
dos  povos. 

«Mas  permitte-me  que  não  discuta  os 
actos  que  opprimiram  a  alma  de  Damião 
de  Castro.  Está  o  velho  missionário  na  ló- 
gica dos  seus  sentimentos  evangélicos;  tu 
estás  na  iogica,  embora  terrível,  ua  lógica 
e  no  fanatismo  da  tua  missão  politica  ex- 
cepcional. 

«Não  me  surprehende  nem  me  assombra. 
A  prophecia  estava  feita  ha  trinta  e  dois 
annos,  e  fui  eu  o  propheta. 

«No  dia  em  que  a  França  tiver  o  seu 
terramoto,  esse  terramoto  social  que  a 
propaganda  dos  philosoplios,  as  devassi- 
dões da  nobreza  e  os  desesperos  do  povo 
opprimido  e  faminto  lhe  estão  preparando; 
n'esse  dia,  que  pode  estar  muito  perto  ou 
tão  distante  que  nenhum  de  nós  o  possa 
vêr,  não  sei  até  que  ponto  o  delírio  dos 
ódios  políticos  poderá  corroborar  trium- 
plialniente  as  minhas  theorias  de  antigo 
propheta. 

«Meu  velho  amigo,  deixemos  a  politica 
e  mudemos  de  assumpto. 


Instantes  depois,  entraram  outras  visitas. 
Vieram  com  o  irmcão  -lo  conde  de  Oeiras, 
Paulo  de  Carvalho,  monsenhor  da  Patriar- 
cbal. 

— Conde — disse  Paulo  de  Carvalho  ao  ir- 
mão—aqui o  vêem  felicitar  estes  nossos 
dois  grandes  amigos:  s.  ex.*  reverendís- 
sima o  sr.  D.  João  Gosme  da  Cunha,  de 
qurni  já  lhe  tenho  falado,  e  o  nosso  vene- 
rável Fr.  Ignacío  de  S.  Caetano. 

O  Conde  recebeu  allecluosamente  os 
cumprimentos  e  parabéns  dos  dois  eccle" 
siasticos.  Com  um  d'elles,  Fr.  Ignacio  de 
S.  Caetano,  mantinha  de  ha  tempos  o  pri- 
meiro ministro  excellentes  relações  de 
amisade.  Ao  outro,  bispo  de  Leiria,  conhe- 
cia-o,  principalmente,  por  haver  renegado 
publicamente  e  por  escripto  a  família  dos 
Tavoras,  a  que  pertencia,  cobrindo  de  abo- 
minação a  memoria  dos  suppliciados. 

Com  o  frade,  leal,  despretencioso,  bona- 
Virão,  contrastava  profundamente  o  bis- 
fn,  -^  falas  blaudiciosas  e  traiçoeiro 
oiku. 


Homem  de  reflectido  espirito  religioso, 
avesso  aos  exaggeros  do  fanatismo  e  aos 
conluios  das  ambições  clericaes,  Fr.  Igna- 
cío sentia-se  naturalmente  inclinado  para 
Sebastião  de  Carvalho  e  era,  porventura,  u 
mais  sincero  e  o  mais  desinteressado  dos 
seus  admiradores  entre  os  membros  pre- 
ponderantes do  clero. 

Não  podia  ser  e  não  era  indifferente  ao 
primeiro  ministro  a  sympathia  do  frade, 
pois  que  era  elle  o  confessor  da  princeza 
D.  Maria  e  o  seu  dilecto  guia  espiritual. 

D.  João  Cosme  da  Cunha,  filho  de  Manuel 
Carlos  da  Cunha  e  Távora,  quarto  conde 
de  S.  Vicente,  era  um  hypocrita,  aventu- 
reiro e  ambicioso. 

Muito  moço  ainda,  cursou  a  Universidade 
do  Coimbra,  onde  se  formou  na  faculdade 
de  leis. 

Foi  deputado  da  Inquisição. 

Aos  vinte  e  três  annos  entrava  na  con- 
gregação dos  cónegos  regrantes  de  Santa 
Cruz,  onde  professou,  tomando  o  nome  de 
D.  João  de  Nossa  Senhora  da  Porta. 

Aos  trinta  annos  foi  nomeado  coadjutor 
e  futuro  successor  do  bispo  de  Leiria.  Em 
maio  de  1746  recebia  o  titulo  de  bispo  de 
Olympo  inpartilnisinfidetium.íouco  tem- 
po depois  succedia  ao  bispo  de  Leiria,  D. 
Álvaro  de  Abranches. 

Fora  um  protegido  de  Fr.  Gaspar  da 
Cruz,  o  valido  de  D.  João  V,  o  tio  e  pa- 
trono de  D.  José  Mascarenhas,  duque  de 
Aveiro. 

Entraram  com  elle  ambições  maiores: 
queria  subir  mais,  ainda  que  fosse  de 
rastos. 

Cuspiu  sobre  as  cinzas  dos  Tavoras  e 
fez-se  amigo  de  Paulo  de  Carvalho  e  thu- 
ribulario  do  inn.io,  ministro  omnipotente. 

Fr.  Ignacio  disse  apenas  umas  palavras 
singelas  de  aflectuosas  felicitações.  O  bis- 
po Távora  fez  discurso. 

—Tem  V.  ex.*  em  mim,  sr.  Conde  —  di- 
zia ao  ministro,  despedindo-se  —  o  mais 
leal  e  o  mais  fervoroso  dos  seus  admira- 
dores, bem  que  dos  mais  obscuros  e  hu- 
mildes. Sou  amigo  devotadíssimo  de  mon- 
senhor Paulo  de  Carvalho  e  de  o  ser  me 
preso  e  ufano.  Assim  Deus  permitia  que 
um  dia  me  seja  dado  merecer  a  amisade 
e  a  confiança  de  v.  ex.%  tào  lealmente 
como  a  de  seu  illustre  irmão. 

—Agradece  a  t.  ex.*  reTerendissiou  ag 
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suas  boas  e  alTcetiiosas  palavras  —  res- 
pondeu o  miuiãlro  contrafeito  —  e  eerá 
para  mim  subida  lionra  coutar  entre  os 
meus  amigos  um  prelado  de  tão  esclareci- 
do espirito  e  superiores  merecimentos. 

—Favores  de  v.  ex.*,  que  muito  valem 
por  virem  de  tão  grande  e  glorioso  lio- 
mem  de  estado,  como  raros  se  registram 
na  historia  e  nenhum  egual  viu  ainda  «^ 
terra  porliigueza. 

Fr.  Iguacio  franziu  o  rosto  n'uma  ligei- 
ra careta  de  repugnância,  e  Paulo  de  Men- 
donça, que  estava  presonte,  fez  um  gesto 
de  instinctiva  desconliaiiça.  Parocia-Ihc 
falsa  aquella  homenagem  de  palavras  pre- 
tenciosamente  ditas  e  artiliciosamente  su- 
blinhadas por  uns  olhares  c  meneios  de 
exaggerada  humildade. 

C  ministro  agradeceu  brevemente  a  li- 
songeadora  bomcruigcm  e  foi  acompanhar 
o  prelado  até  á  porta.  Cora  D,  João  Cosme 
sairam  Paulo  de  Carvalho  e  Fr.  Ignacio. 

—Não  conhecia  este  bispo,  —  disse  Pau- 
lo de  Mendonça,  quando  o  Conde  vol- 
tou. 

— E'  um  Távora. 

—Um  Távora! 

— Sim.  Decerto  lhe  conheceste  bem  o 
pae. 

—Quem  era?  • 

— Aquelle  conde  de  S.  Vicente,  almiran- 
te da  esquadra  que  foi  em  soccorro  do 
Papa  contra  os  turcos. 

—Sei.  Foi  o  meu  almirante.  E  é  filho 
d'elleeste  bispo  que  pretende  ser  teu  amigo, 
este  Távora  que  te  vem  felicitar! . . .  Ainda 
não  ha  cinco  mezes  que  os  outros  mor- 
reram... pouco  mais  do  que  o  tempo  de 
lucto  pelos  parentes  próximos! 

«Ahi  está  um  homem  que  eu  não  quere- 
ria nunca  para  meu  amigo. 

—Por  me  vir  felicitar?!  Por  desejar  ser 
meu  amigo?! 

—Certamente  que  não.  Mas  por  ser  um 
homem  que  renega  os  seus.  Por  interesse 
os  renega.  Judas  havia  de  ter  o  olhar  que 
elle  tem.  Renegará  os  amigos,  quando  os 
seus  interesses  lh'o  reclamarem. 

— Parece-me  que  vaes  longe  de  mais 
nas  ruins  impressões  que  te  deixou  o  bis- 
po. Renegou  os  parentes  que  vilmente  se 
infamaram  n'um  crime  atrocíssimo.  Com- 
preheiíde-se. 

— Apredeja-os  na  tenebrosa  noite  da  sua 


morte,  arredou  llie  as  cinzas  com  os  sa- 
patos de  ílvellas  doiradas,  e  vern  ajoeliiar 
ante  o  sol  triunipiíal  que  vae  alto  e  pôde 
fazer  que  mais  relulj.im  as  pedrarias  da 
sua  mitra. 

«Não  o  queria  eu  para  iik-u  amigo. 

«Essa  mão  que  elle  quasi  te  queria  bei- 
jar, essa  mão  gloriosa  que  tem  escripto 
soberba.s  paginas  da  historia  porlugueza, 
quiz  eu  beijal-a  comHiovidain  ■iite  depois 
do  terramoto,  eu,  um  patriota  redimido, 
mas  não  pôde,  mas  depois  das  execuções 
de  Belcin,  não  devia  b.-ijal-a  elle,  um  Ta 
vora! 

«Que  differença  d'almas!  Que  dilTerença 
de  padres!  Vé  se  podem  comparar-se  os 
dois;  aquelle  santo  missionário  que  se 
amargura  pelo  sangue  de  estr.inlios  que 
vê  jorrar  em  volta  da  tua  grandeza,  e 
esse  bispo  que  traz  pegadas  ás  solas  dos 
sapatos  as  cinzas  dos  Tavoras  que  rene- 
gou e  vem  ajoelhar-se  no  teu  caminho,  á 
espera  que  o  levantes! 

«Conde  de  Oeiras,  bem  sabes  que  veliio 
e  leal  amigo  tens  em  mim.  Perdôa-me  esta 
rude  frauqueza.  Ministro,  ninguém  noa 
ouve  aqui.  Aquelle  bispo  repugna-me, 
aquelle  homem  enoja-me.  Não  o  queiras 
para  amigo. 

— E'  possível  que  o  seu  futuro  procedi 
mento  o  faça  digno   de  estima— allegou  o 
ministro  profundamente  impressionado  pe- 
las calorosas   palavras  de   Paulo  de  Men- 
donça. 

«E'  homem  esclarecido.  Não  abundam 
por  cá. 

«Talvez  me  seja  preciso  aproveital-o. 
Na  minha  situação  seria  um  erro  malba- 
ratar cooperadores. 

«Nem  deixará  de  ser  conveniente  que 
eu  tenha  por  auxiliares  políticos  alguns 
prelados,  alguns  príncipes  d'es3a  Egreja, 
da  qual  tantos  calumniadores  me  liguram 
implacável  adversário. 

—Pois  seja  como  entenderes,  meu  caro 
amigo,  e  oxalá  que  eu  me  engane  com 
elle.  Oxalá,  se  o  flzeres  teu  collaborador 
e  teu  amigo. 

«Dà-me  as  tuas  ordens  e  permitte  que 
va  apresentar  as  minhas  homenagens  a 
senhora  Condessa. 

—Com  todo  o  prazer,  e  terei  a  honr» 
de  te  acoinpanliar. 
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Sebastião  de  Carvalho  era  conhecido  na 
turopa  como  os  ministros  das  mais  pode- 
rosas polciicias. 

A  noticia  da  mercê  que  el-rei  lhe  con- 
cedera não  causara  estranheza  nas  cortes 
europêas,  mas  foi  recebida  como  novo  e 
significativo  testemunlio  da  coiiíiança  de 
D.  José  no  seu  extraordinário  ministro. 

Em  Paris,  por  exemplo,  a  concessão  do 
titulo  de  conde  ao  famoso  secretario  d'es- 
tado  pareceu  uma  consagragão  publica  do 
seu  poder  e  da  sua  inllucncia  no  animo 
do  rei. 

Nos  primeiros  dias  de  juliio  d'aquelle 
anno  de  I7õ9,o  primeiro  ministro  da  Fran- 
ça ofliciava  ao  embai.\.a(ior  do  sen  paiz 
em  Li.sboa  e  tratava  do  ministro  portugiiez 
pelo  leòr  que  vem  assim  traduzido  e  ex- 
tractado  no  tomo  VI  do  Quadro  Elomn- 
lar: 

«Em  despacho  d'esta  data  (10  de  jullio) 
encommouda  o  duque  de  Ghoiseul  ao  em- 
baixador conde  de  Merle  de  pôr  todo  o 
estudo  em  caliir  em  graça  e  fazer-se  ac- 
ceito  ao  conde  de  Oeiras,  observando-llie 
que  as  provas  manifestas  e  úteis  de  sa- 
tisfação que  El  Rei  de  Tortugal  acabava  de 
dar  ao  .Ministro  Carvalho  demonstravam 
que  o  dito  soberano  havia  julgado  que  de- 
via recompensar  na  pessoa  do  seu  minis- 
tro os  mais  assignalados  serviços,  e  que 
o  novo  Conde  d'Oeiras,gosandoda  confian- 
ça de  ElKei  seu  .\mo,  havia  de  ser  sem 
duvida  o  necessário  canal  pelo  qual  se 
tratariam  os  negócios  d'ali  em  deante;  que 
assim  devia  elle  (Conde  de  Merle)  applicar- 
se  a  agradar  áquelle  ministro,  e  poupai- o 
para  as  occasiões  era  que  os  bons  olficios» 
d'elle  podiam  contribuir  com  efficacia  ao 
bom  successo  dos  negócios,  que  pelo  tem- 
po adiante  podiam  ser  commettidos  ás 
suas  diligencias  e  ao  seu  zelo» 

Vê-se  que  pesavam  bem  na  balança  po- 
litica da  Europa  o  talento  e  as  patrióticas 
energias  d'aquelle  ministro  de  uma  nação 
que  tinha  menos  de  três  milhões  de  habi- 
tantes, um  exercito  permanente  de  quasi 
dezoito  mil  homens  e  uma  pequena  esqua- 
dra em  principio  deorganisaçào. 

Para  realçar  o  titulo  concedido,  foi  o  io- 
gar  de  Oeiras  erigido  em  villa,  com  largo 
termo  e  vários  privilégios. 


Convém  registrar  que  a  família  dos  Car- 
valhos da  rua  Formosa  já  possuía  em  Oei- 
ras importantes  propriedades  vinculadas, 
que  lhe  Acaram  da  herança  do  arcipestre 
Paulo  de  Carvalho,  tio  do  ministro. 

No  senJiorio  da  villa  de  Pombal,  o  novo 
conde  ficava  com  vários  direitos  e  privi- 
légios, como,  por  exemplo,  a  nomeação 
dos  officios  de  justiça,  comprehendendo  os 
tabelliães.  A  alçada  e  a  correição  é  que  con- 
tinuavam a  ser  um  direito  das  justiças  de 
el-rei. 


Não  eram  agradáveis  as  noticias  de  Ro 
jua.  O  Papa  contemporisava,  o  cardeal  Tor 
regiani  luctava  tenazmente  em  favor  da 
Companhia,  e  o  assomadiço  Francisco  d'Âl- 
mada  a  custo  reprimia  os  seus  impulsos 
de  cólera,  para  seguir  os  prudentes  con- 
selhos do  primo. 

O  conde  de  Oeiras  acabava  de  lêr  uma 
carta  que  lhe  chegara  de  Roma.  Era  de 
Francisco  d'Almada. 

O  Papa  não  concederia  o  Breve  para  o 
julgamento  dos  jesuítas  incriminados,  com 
a  latitude  que  lhe  fora  indicada  na  suppli- 
cit  do  procurador  da  coroa  José  de  Seabra 
e  solicitada  na  carta  de  el-rei. 

Quando  muito— informava  Francisco  de 
Almada — expediria  um  breve  auctorisan- 
do  a  Meza  da  Consciência  a  relaxar  ao  bra- 
ço secular  os  jesuítas  accusados  do  atten- 
tado  contra  el-rei;  mas  com  restricções 
quanto  á  forma  do  processo  e  sem  ne- 
nhum caracter  de  peppetuidade  que  o  tor- 
nasse extensivo  aos  crimes  da  me.sma  na- 
tureza em  que  de  futuro  viessem  a  ser 
implicados  os  padres  da  Companhia.  iNão 
era  o  que  se  pedia  e  o  primeiro  ministro 
desejava. 

«Mas  é  isto— accentuava  a  carta  de  Al- 
mada—o ma.vimo  que  espero  obter,pois  já 
me  consta  que  o  cardeal  Torregiani  quer 
mover  o  PoiíLíDce  a  só  conceder  que  seja 
o  tribunal  da  nunciatura,  e  não  a  Mcza  da, 
Consciência,  que  tome  conhecimento  das 
accusações  e  delibere  acerca  do  seu  fun- 
damento. 

«Creio  que  isto  será  pedido  de  Acciajuo- 
li,  que  ahi  de  Lisboa  nos  faz  a  guerra  que 
pôde.» 

—Um  crime  contra  el-rei,  em  terras  de 
Porlugal,julgadosob  a  alçada  de  um  estran- 
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;,'ciro,  em  tribunal  de  foro  siní;:iilar  e  tam- 
bom  estranho! — exclamou  o  Conde. 

«Isso  nào!  Isso  nunca!  Torr('{,'iani  está 
iioido  e  Acciajuoll  nem  sonha  sequer  a 
sem-cerimonia  com  <[ue  eu  sou  capaz  de  o 
mandar  pôr  fora  do  reino! 

«O  tribunal  da  nunciatura  é  para  os  ca- 
pos  de  ilirf  ifo  canónico,  é  para  as  questões 
de  disciplin.i  cccicsiastica,  não  serve,  não 
'Miero  que  sirva  para  julgar  criminosos 
r<mtra  a  pessoa  deel-reiou  contEa  a  segu- 
rança do  estado. 

Kscreveu  duas  cartas,  rapidamente.  To- 
cou a  campainha. 

—As  ordenanças  que  vão  já  levar  es- 
tas cartas  ao  sen  destino— disse  ao  creado. 

«Essa  para  o  sr.  secretario  do  estado  D. 
Luiz  da  Cunha  Manuel,  e  esta  para  o  sr. 
procurador  da  coroa  José  de  Seabra. 


Duas  horas  dopoi.s.  o  pvjnieiro  ministro 
eslava  em  confeirncia  com  o  collcga  do» 
negócios  estrangeiros  e  com  o  procurador 
da  coroa. 

-Para  os  relaxar  ás  justiças  seculans— 
dizia  o  conde  de  Oeiras— podíamos  escu- 
dar-nos  com  os  precedentes,  com  os  bre- 
ves dos  antigos  Papas,  e  exercia  el-rei  um 
dos  seus  direíLos  subiranos. 

«Mas  presla-se  hiunenageui  a  inagtslade 
do  PontiíioL'.  procura-se  evitar  uai  ciiiilli- 
Cío  de  jurisdicção,  pede-se  o  que  aliiial 
em  outros  tempos  lôra  concedido  pelos 
Tapas,  pede-o  el-rei,  e  atiram-nos  a  cara 
com  o  jogo  da  Companhia! 

«El-rei  de  Portugal  não  póile  ser  a.>;sfm 
àesattendido,  porque  entre  o  seu  throno 
e  o"  sólio  de  Clemente  XHl  se  aniepoz  o 
Fapa  Negro,  o  geral  Lourenço  Ricci. 

«Hão  de  arrepeuder-se  e  será  lard<;.  Cá 
em  Portugal  se  irá  arrazando  a  Compa- 
nhia, como  se  arnzaram  as  casas  do  du- 
que de  Aveiro. 

«D.  Luiz  da  Cunha,  queira  expedir  um 
officio  urgente  a  Francisco  d'Almad;t  para 
que  mais  energicamente  insista  pela  au- 
cforisaçào  nos  termos  em  que  foi  pedida. 
Prevê,  que  nào  seja  n'estas  condições,  não 
se  lhe  acceita  cá. 

— Vae  ser  expedido  hoje  mesmo— res- 
pondeu D.  Lula   da  Couiu^  e  despediu-se. 


—Agora  nós,  Joíí-  de  Seatira.  Vamos  sur- 
prehender  o  Núncio  com  mais  um  breie 
dos  nossos. 

«Redija-me  com  a  data  d»;  amanhã  um 
alvará  condemnando  por  funestos  e  perni- 
ciosos á  juventude  os  livros  de  ensino  e 
educação  dos  padre  jesuítas,  e  prohibin- 
do-os  a  todos,  por  nefastos  á  instrucção  e 
attentatoríos  da  boa  doutrina. 

«Aqui  tem  uma  nota  dos  (|ue  andam  em 
uso  nas  escolas.  Inclua  a  Crammaiica  dn 
I)adrc  Manuel  Alvares  e  a  Prosódia  do  pa- 
drf  Bento  Pereira,  que  ficam  substituídas 
pela  Grammalira  do  padre  António  Perei- 
ra e  pelo  Uiccionano  de  Pedro  José  da 
Fonseoa. 

«Dos  padres  da  Companhia  nem  os  li- 
vros. Tèem  lá  dentro  o  Ten','no  e  a  alma 
da  Sociedade.  Ficariam  falando  por  ella. 

«A  Companhia  tem  raízes  tenacíssimas 
como  o  escalracho.  E'  preciso  arrancar- 
lh'as  bem;  todas. 

José  de  Seabra  deu  immediaio  cumpri- 
mento à  ordem  do  Conde  e  no  dia  immc- 
diato,  28  de  junho,  o  Núncio  recebia  unia 
copia  do  inesperado  alvará. 


£m  julho  nada  se  bavia  conseguido  aiO' 

da  da  Santa  Sé. 

Galvão,  aquelle  ofDcial  maior  da  secre- 
taria dos  negócios  e.^' rangi  iros  ja  nosso 
contifcido,  íôra  chamado  a  casa  do  pri- 
meiro ministro,  por  causa  da  correspon- 
dência dos  representantes  estrangeiros  em 
Lisboa. 

O  conde  de  Oeiras  tomou  conta  das  co- 
pias da  correspondência  do  Núncio,  feitas 
no  Gabinete  da  abertura. 

— Bem.  Acciajuoll  tem  sido  cauteloso. 
Da  França  o  que  tem  por  ahi  de  mais  im- 
portante? 

— Dm  despacho  do  duque  de  Cboiseul 
para  o  conde  deMerle,  dizendo-Ihe  que  el- 
rei  Luiz  XV  deseja  esclarecimentos  acerca 
das  relações  e  do  procedimento  do  rei  de 
Portugal  com  a  marqueza  de  Távora,  D. 
D.  Thereza- informou  o  Galvão.  (•) 


(•)   Despacho  de  16  de  jultio  de  ITuJ.  {/iíadr9 
Elementar,  tomo  YL 
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—Parece  incrivelf  Em  que  o  rei  cliris- 
tianissimo  se  entretém,  quando  a  guerra 
nas  colónias  e  na  Europa  llie  está  dimi- 
nuindo e  enfraquecendo  os  domínios! 

«E  da  correspondência  do  conde  de  Mer- 
le  o  que  ponde  colher? 

— Tenho  aqui  o  extracto  de  um  otflcio 
d'e]le  para  o  Duque. 

—Diga  o  mais  importante. 

— Queixa-se  de  que  os  portuguezes  de 
certas  classes  pouco  visitam  osmiiiistroses- 
trangeiros,  e  que  os  raros  que  os  visitam 
são  creaturas  de  v.  ex.»  que  vão  sondar  e 
ouvir  o  que  lá  se  diz  para  lli'o  virem  con- 
tar. 

—Pudera  não.  Por  esses  e  outros  meios 
é  que  eu  sei  as  boas  obras  que  alies  in- 
tentam. 

«E  que  mais? 

—Que  o  irmão  de  v.  ex.*,  o  sr.  Francis- 
co Furtado  de  Mendonça  fora  nomeado  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  adjunto  e  que 
v.cx.S  segundo  era  notório,  se  não  conten- 
tava cam  o  logar  de  secretario  d'estado  e 
em  breve  seria  nomeado  escrivão  da  puri- 
dade. (•) 

—Já  não  tenho  por  que  me  admirar  da 
curiosidade  de  el-rei  Luiz  XY!  Essas  futi- 
lidades com  que  o  seu  embaixador  se  en- 
tretém ainda  são  para  maior  assombro! 

«Esse  conde  de  Merle  anda  pela  craveira 
do  outro  que  o  antecedeu. 

«E  é  muito  uo  Núncio,  como  o  conde  de 
£achi. 

— Muito.  Eu  sei  a  quem  elle  disse  ha 
dias  que  o  cardeal  Acciajuoli,  pelo  seu  ta- 
lento e  moderação,  não  merecia  os  des. 
gostos  que  tem  sollrido  em  Lisboa. 

— E  sabe  Deus  quantos  mais  sollrerá, 
Tisto  que  não  tem  emendai 

-Lamentava  o  embaixador  que  v.  ex.« 
não  consultasse  o  JSuncio  nem  lhe  man- 
dasse communicar  as  resoluções  impor- 
tantes que  tomava  quanto  aos  negócios  ec- 
clesiasticos,  nem  sequer  lhe  desse  informa- 
ção das  respostas  recebidas  de  Roma.    (••) 

—Isso  queriam  os  dois  para  melhor  dis- 
porem o  seu  jogo  contra  mim. 

«E  por'ora  mais  nada? 


(•)  Quadro  elementar.  Tomo  VI. 

(**)  Esl.es  reparos  expoz  o  emljaixador  nm  mej 
depois  «m  oi&cio  expedido  ao  leu  goveroo. 


— Mais  nada  que  liaja  de  interessar  a  v. 
ex.*. 

—Cem.  Pôde  retirar-se  e  ippareça  logo 
que  encontre  alguma  coisa  de  interesse. 

— Imraediatament''  virei  procurar  a  v. 
ex.* 

*     « 

Estamos  no  mez  de  ago.sfo. 

Em  13  cliegára  um  correio  expresso  en- 
viado pela  embaixada  portugueza  em  Ma- 
drid ao  primeiro  ministro  conde  de  Oei 
ras. 

Era  a  participação  da  morte  do  rei  Fer- 
nando VI  de  Flespanha. 

O  conde  de  Oeiras  guardou  segredo  acer- 
ca do  acontecimento,  mas  a  noticia  da  che- 
gada de  um  expresso  de  Madrid  com  des- 
pachos para  o  primeiro  ministro  correu 
logo  por  toda  a  cidade. 

O  conde  de  Merle  appareceu  nopaço  das 
damas,  a  pretexto  de  visitar  o  ministro 
dirigente.  Soubera  da  chegada  do  correio 
e  ia  ver  se  podia  sondar  aquella  sphinge 
diplomática  chamada  conde  de  Oeiras. 

Perdeu  completamente  o  seu  tempo.  Os 
dois  condes  não  se  podiam  vêr,  mas  afive- 
laram bem  a  mascara  da  liypocrisia  poli- 
tica, e  conversaram  deliciosamente  com;) 
duas  pessoas  que  vivessem  em  admiráveis 
relações. 

O  conde  de  Oeiras  falou  despreoccupa- 
damente  de  vários  assumptos  ligeiros,  co- 
mo se  nem  sequer  sonhasse   a  possibili 
dade    de    algum    importante     aconteci- 
mento. 

Gracejou  a  propósito  de  vários  caso.< 
do  tempo,  teve  requintes  de  affectuosa 
hospitalidade  e  parecia  estar  nos  seus  dia.- 
de  melhor  disposição  de  espirito. 

Desorientado  pela  altitude  do  ministro 
porluguez,  o  embaixador  de  França  não 
soube  disfarçar  o  seu  intimo  despeito,  e 
foi  elle  o  sondado. 

Era  mais  segura  e  muito  mais  impene- 
trável do  que  a  sua  a  mascara  diplomá- 
tica do  conde  de  Oeiras. 

Não  se  tratava  de  uma  noticia  que  im- 
portasse conservar  em  segredo,  mas  o 
primeiro  ministro  portugucz  não  perdia 
ensejo  de  provar  quanto  eram  admiráveis 
as  suas  qualidades  de  diplomata  e,  co- 
mo esgrimista  sereno  e  astuto,  compra - 
zia-se  em  moer  e  desvairar  os  adversa 
rio». 
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Alóm  d'isto,  ptTCfbíiru  logo  o  iiílcnto 
roHfrvado  da  visita  do  conde  de  Merlc  c 
fstavase  deliciando  n'a(juelle  Jopo  de  di- 
|)l()niacia  recreativa. 

Hurava  a  conversa  haveria  cousa  de  tres 
(Iiiartos  d'liora,  quando  chegou  o  embai- 
xador de  Hespanlia.  Vinha  também  trazido 
pela  noticia  da  vinda  do  expresso,  mas  es- 
se francamente  manifestou  oseu  fim,  as- 
sim que  se  trocaram  os  primeiros  cum- 
primentos. 

—Queira  V.  ei.*  descn!par-me,sr.  Conde, 
se  tenho  a  má  fortuna  de  vir  importu- 
ual-o. 

—V.  ex.»  nunca  me  foi  importuno— dis- 
se-lhe  o  conde  de  Oeiras,  —  e  até  meda 
iinnienso  prazer  Iionrarido  esta  sua  casa, 
Como  pessoa  que  eu  tenho  na  mais  subi- 
da estima  e  consideração. 

O  hespanhol  disse  umas  palavras  de  ren- 
dida homenagem  ao  primeiro  ministro  e 
foi  logo  direito  ao  fim  da  sua  visita. 

— Disseram-me  que  v.  ex.*  tinha  recebi- 
do esta  manhã  um  correio  expresso  de  Ma- 
drid. 

—Recebi,  sr.  embaixador.  Veiu  da  em- 
baixada portugueza. 

— Os  últimos  despachos  que  tive  do  meu 
governo  diziam-m'e  que  se  tinlia  airirra- 
vado  a  enfermidade  de  el-rei,  meu  amo. 
Exlranho  a  falta  de  novas  informações,  e 
venho  pedir  a  v.  ex.*  a  mercê  de  me  con- 
fiar alguma  noticia  que  haja  recebido 
acerca   do    estado  de  el-rei  de  Hespanha. 

—Os  despachos  que  recebi  tratam  dire- 
ctamente de  negócios  particulares  da  em- 
baixada e  só  encerram  uma  referencia  a 
sua  magestade  o  rei  catholíco. 

«De  tal  referencia  me  pareceu  depre- 
hender  que  o  seu  estado  era  o  mesmo  e 
que  não  havia  maior  novidade. 

Os  dois  embaixadores  saíram  sem  ter 
podido  saber  de  que  tratavam  os  despa- 
chos trazidos  pelo  correio  expresso  da 
embaixada  portugueza. 

—Fica  sabendo  o  de  França— disse  o 
conde  de  Oeiras  assim  que  elles  se  retira- 
ram—que me  não  sonda  quem  quer,  e  o 
outro  de  Hespanha  comprehenderá  em 
poucos  dias  que  eu  ando  mais  bem  infor- 
mado do  que  elle. 

«Servir- Ihes-ha   a  lição  para  futuros  c*- 

Súã. 


Tres  dias  depois,  a  embaixada  hcspanlio- 
la  recebia  participação  official  de  que  el- 
rei  Fernando  havia  fallecido  no  dia  16  de 
agosto. 

A  ciirte  portugueza  tomava  lucto  ainda 
antes  de  receber  a  notificação  do  embaixa- 
dor íle  ilespanha. 

Despeitado  com  o  logro,  o  conde  de  Mer- 
ie  dava  conta  do  episodio  que  esboçámos 
em  ofílcio  de  22  para  o  duque  de  Choi.seul 
e  notava-lhe  amargamente  que  este  facto 
era  waa  prova  da  dissimulaçm  do  conde 
de  Oeiras  e  do  segredo  que  observava,  ainda 
a  respeito  de  coisas  que  não  podiam  ficar 
occuUas.  {•} 

Nos  últimos  dias  do  mez  chegou  a  Lis- 
boa um  outro  correio  expresso.  Este,  po- 
rém, de  Roma,  e  apenas  trazia  uma  carta 
para  o  conde  de  Oeiras. 

Era  de  Francisco  de  Almada.  Informava, 
irritado,  que  não  conseguira  ainia  uma 
promessa  formal  do  Papa  acerca  do  breve 
solicitado,  e  com  extranheza  soubera,  por 
informações  secretas,  que  em  11  d'aquelle 
mez  o  cardeal  Torregiani  expedira  para 
Lisboa  um  correio  expresso  com  quatro 
despachos  para  o  Núncio,  sem  que  lhe 
houvesse  dado  a  minima  informação  a  tal 
respeito. 

Depois  de  desafogar  as  suas  cóleras  con- 
tra o  secretario  d'estado  do  Poniifice,  je- 
suíta purpurado  que  não  duvidara  proce- 
der com  similhante  má  fé  e  humilhadôra 
desattenção  ao  representante  de  sua  ma- 
gestade fidelíssima,  Francisco  de  Almada 
expunha  o  que,  graças  aos  bons  officios  de 
um  secretario  de  Torregiani,  que  não  re- 
sistia aos  bons  diamantes  do  Brazil.  logra- 
ra saber  a  respeito  d'aquelles  despachos. 

Era  um  d'elles  um  Breve  para  o  presi- 
dente e  deputados  da  Meza  da  Consciência. 
Auctorisava  a  Meza  a  relaxar  ás  justiças 
seculares  unicamente  os  padres  da  Com- 
panhia que  fossem  incriminados  no  at- 
tentado  de  3  de  setembro  de  1758,  recora- 
mendando  a  observância  de  todas  as  for- 
mulas e  prescripções  de  direito,  que  tor- 
nassem equitativa  a  applicação  da  justiça 
e  assegurassem  a  protecção  devida  aos 
innocentes. 

Apenas   uma   parte   do   que  fora   soli- 


(*)    Quadro    Ekmentar,    etc.  Tomo  VI,  pay. 
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Citado  e  com  resfricçõps  que  pareciam  o 
astucioso  (lisíarce  de  luna  censura  ao  ar- 
bitrário processo  dos  Tavoras. 

Os  Ires  outros  despaciíos  eram:  uma  me- 
moria para  o  Nuucio  entregar,  protestan  • 
do  corilra  qualquer  tentativa  de  amplia- 
ção das  concessões  do  Breve,  e  duas  cartas 
de  Clemente  Xlli  para  el-rei,  uma  solici- 
tando clemência  para  os  próprios  jesuilas 
que  fossem  julgados  criminosos,  a  outra 
recordando  os  serviços  da  Companhia,  os 
seus  martyres  e  os  seus  santos  e  rogando- 
Jhe  que  não  expulsasse  dos  seus  estados 
os  padres  da  Sociedade  de  Jesus. 

E  eram  expedidos  secretamente  para 
LisLoa  estes  importantíssimos  documentos 
ácorca  de  um  assumpto  que  Almada  tra- 
tava directamente  cm  Uoma,  como  pleni- 
potenciário de  Portugal,  sem  lhe  darem  a 
elle  a  min  ima  informação! 

Krancisco  d'Almada  concluía  a  carta  pe- 
dindo ao  primo  que  o  desaíFrontasse  db 
situação  liumilhadora  em  que  Torregiani 
o  havia  deixado. 

—Não  é  preciso  pedir-m'o— disse  com- 
sigo  o  conde  de  Oeiras,  dobrando  a  carta. 

Contrahira-se-lhe  o  rosto  n'umaexpres- 
8ão  formidável  de  cólera. 

—O  meu  breve  apparecerá  primeiro. 
Torregiani, perdes  a  partida.  O  Papa  Negro 
não  vencerá  aqui. 

«Conseguiste  alguma  coisa  do  Pontiíice; 
eu  conseguirei  muito  mais  do  rei. 

«Até  me  serves.  A  Companliia  hade  cair 
e  para  a  ir  deitando  a  terra  o  que  eu  pre- 
ciso é  de  aggravos  próximos  que  íiram 
bem  o  amor  próprio  (Tel-roi. 

«A  Inquisição  também  é  um  tribunal; 
pode  julgar  os  ecclesiasficos  sem  especial 
aucforisação  de  Roma.  Tem  uma  ruma  de 
bulias  em  seu  favor. 

«Amordacei-a;  desamordaço-a  agora. 
«Não  condemna  criminosos  políticos;  mas 
pode  condemnar  os  padres  impostores  e 
heréticos. 

«Para  os  outros,  tenho  o  exílio  e  as  pri- 
sões. Os  pontífices,  reis  de  Roma,  também 
láteem  para  os  padres  suspeitoso  para  os 
criminosos  políticos  os  cárceres  do  cas- 
tello  de  Santo  Angelo. 

Chamou  um  dos  seus  secretários. 

— Mande  aviso  urgente  ao  sr.  secretario 
d'estado  D.  Luiz  da  Cunha  e  ao  sr.  procu- 
rador da  coroa  José  de  Seabra  para  virem 


aqui  falar-me,  por  motivo  urgente  do  real 
serviço. 

«Vou  ao  paço.  Se  chegarem  primeiro  do 
(juc  eu,  peça-lhes  em  meu  nome  o  obse- 
quio de  me  esperarem  aqui. 

.Momentos  depois,  tomava  o  caminho  da 
Ajuda. 

—Basta  que  el-rei— ia  pensando— saiba 
por  ora  que  a  sua  supplica  não  é  comple- 
tamente attendida  e  que  o  seu  represen- 
taiile  em  Roma  foi  brutalmente  desconsi- 
derailo.  Antepoz-se-lhe  Lourenço  Ricci,  o 
rei  da  Companhia,  o  pontífice  de  roupò- 
ta. . .  O  resto  basta  que  o  saiba  depois. 


Quando  voltou  já  o  esperavam  D.  Luiz 
da  Cuulia  e  José  de  Seabra.  Retomara  a 
sua  iialiitual  serenidade. 

Encliiiim-lhe  o  coração  os  fulgores  de 
um  novo  tríumpho,  mas  atravez  da  sua 
gélida  mascara  de  homem  d'eslado  não 
transparecia  sequer  um  tenuissimo  retle- 
xo  d'aquelle  ignorado  triuroplio. 

—D.  Luiz  da  Cunha,  desculpe-me  de  o 
mandar  incommodar. 

«Mande  prevenir  o  Núncio  de  que,  por 
íiicommodo  de  saúde,  o  não  poderei  rece- 
ber em  audiência  por  estes  dias,  como  lhe 
promettêra,  e  esquive-se  a  tratar  com  elle 
qualquer  assumpto  diplomático.  Recuse-se 
formalmente  a  receber  quaesquer  despa- 
chos que  Accíajuoli  lho  queira  entregar... 
em  quanto  eu  não  estiver  resLabekcido. 

«Diga-lhe  que  procede  em  virtude  de 
ordens  de  el-rei,  que  me  deu  o  encardo 
de  conferenciar  com  elle,  logo  que  o  meu 
estado  de  saúde  m'o  permitisse. 

«Eu  lhe  direi  depois  os  motivos. 

«Agradeço-lhe  a  solicitude  com  que  at- 
tendeu  o  meu  aviso.  Dè-me  agora  licença 
que  trate  de  outro  negocio  com  o  sr.  pro- 
curador da  coroa. 

D.  Luiz  da  Cunha  percebeu  que  o  pri- 
meiro ministro  queria  ficar  sósinho  com 
José  de  Seabra  e  immediatamente  se  des- 
pediu, sem  poder  adivinhar  sequer  do  que 
se  tratava. 

—O  meu  breve  hade  apparecer  primeiro 
—repetia  comsigo  o  Conde.  ' 

«Accíajuoli- pensava— hade  ter  recebido 
já  os  despachos  de  Roma,  mas  não  terá 
por'ora  a  ^exu  os  entregar. 
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—José  de  Seabra,  queira  assentar- se 
aqui. 

«Temos  de  ridigir  uma  lei  de  oxccpcin- 
nal  importância.  Segredo  de  estado  invi<t 
lavei. 

— V.    ex.*   bem    sabe   que   pode  coiiílar 
absulutamcntc  na  minha  Icalilado  e  dis 
creção. 

—  Sei.,  Tem  sido  o  meu  auxiliar  dedica- 
díssimo V  de  maior  valia.  Não  o  esqueço. 
AHViçoci-me  a  .si  como  a  um  filho  m/ii. 

— K.vtremados  favores  de  v.  ex.» 

—Mão;  justiça  ao  seu  talento  e  aos  seus 
altos  méritos. 

«Um  dia  o  levarei  commigo  aos  conse- 
lhos da  coroa,  e  decerto  sua  maírestaili," 
lhe  concederá  a  confiança  com  (|ue  ató 
agora  me  tom  honrado. 

—Sr.  Conde,  v.  ex.*  confunde-me!  — 
dis.se  José  de  Seabra  muito  afotrucatlo. 

— Não,  meu  caro  José  de  Seabra,  nãn 
tem  por  que  se  admirar,  nem  por  que  me 
agradecer. 

«Vamos  lá  á  nossa  tarefa.  Bcsojo  queel- 
rei  assifrnc  ainda  esta  noite  a  lei  que  va- 
mos ro(lií;ir,  embora  só  d'aqui  a  cinco 
dias  se  haja  de  promulgar. 

K  logo  accrescentou  de  si  para  si:  El- 
rei  pode  arrepender-se. 

—Cinco  dias...  E'  então  para  3  de  se- 
tembro? 

—Exactamente.  O  primeiro  anniversarin 
do  ahominavpl  attonlailo  contra  a  pessoa 
de  sua  magostade. 

«li'  preciso  assignalar  bem  esta  data. 

«Qiit^ira  então  escrever  o  preambulo. 

José  de  Soabra  começou  a  escrever: 

«D.  Joseph,  por  graça  de  Deus.rei  do  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d'áquem  e  d'álcm 
mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  con- 
quista, navegação  e  commercio  da  Ethio- 
pia.  Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia,  etc. 

«Faço  saber ; » 

Pausada  e  reflectidamente,  foram  os  dois 
rciligindo  a  lei,  cujos  considerandos  eram 
immen-amente  longos  e  conflensavam  as 
accusações  contra  os  padres  da  Compa- 
nliia  de  Jesus,  já  explanadas  na  Pro-menio- 
ria  fHi^ida  para  Roma,  accentuando  a  ag- 
grava'iie  da  sua  contumácia  nos  erros,  nas 
j»  i  iiiciosas  doutrinas  e  execrandos  deli- 
dos 


Era  quasi  noite  e  José  de  Seabra,  pro- 
fundamrule  surprebendido,  ia  escrevendo 
esta  parle  comminaloria  do  decreto,  que 
o  Conde  lhe  dictava  lentamente,  seguindo 
uns  apontamentos  que  havia  rascunhado: 

«Declaro  us  «sobreditos  regulares  na  re- 
fi.-rida  forma  corrompidos,  deploravelmen- 
te  alienados  do  seu  .santo  instituto,  e  ma- 
iiifcrilauicnle  indispostos  com  tantos.  Ião 
abomináveis,  tão  inveterados  e  tão  mcor- 
ligiveíB  vicios  para  voltarem  á  observân- 
cia d'elle,  por  notórios  rebeldes,  traido- 
res, adversários  e  aggressores,  que  leeni 
sido  e  são  actualmente  contra  a  miidia 
real  pessoa  e  estados,  contra  a  paz  publi- 
ca dos  meus  reinos  e  domínios,  e  contra 
o  bem  conunum  dos  meus  fieis  vassallos; 
Ordenando,  que  como  taes  sejam  lidos,  ha- 
vidos o  reputados:  l'.  os  hei  desde  logo, 
em  eileilo  desta  presente  lei,  por  desna- 
turalisados,  proscríptos  e  exterminados: 
.Mandando  que  elleclívamente  sejam  ex- 
pulsos de  todos  os  meus  reinos  e  domí- 
nios ;jara  n'elles  mais  não  poderem  en- 
Irar:  E  eslubeiecendo,  debaixo  de  pena  de 
morte  natural  e  irremissível,  e  de  conlis- 
cação  de  todos  os  bens  para  o  meu  fisco  e 
camará  real,  que  nenhuma  pessoa,  de  qual- 
quer estado  e  condição  que  seja,  dê  nos 
meus  reinos  e  domínios  entrada  aos  so- 
breditos regulares,  ou  qualquer  d'elles,  ou 
(|ue  com  elles,  junta  ou  separadamente, 
tenha  qualquer  correspondência  verbal, 
ou  por  escripto,  ainda  que  hajam  saído 
da  referida  sociedade,  e  que  .sejafn  rece- 
bidos ou  professos  em  quaesquer  outras 
províncias  de  fora  dos  meus  reinos  e  do 
miníos.  a  menos  que  as  pessoas  que  os 
admittirem  ou  praticarem  não  tenham  pa- 
ra isso  immediata  e  especial  licença  mi- 
nha.» 

—Olhe,  José  de  Seabra,  tenha  paciência. 
Quero  fazer-lhe  uma  recommendaçâo. 

«E'  preciso  exceptuar  os  particulares  da 
Companhia,  os  que  não  tenham  profissão, 
njas  apenas  os  votos  simples.  A  esses  se 
consente  que  fiquem  no  reino,  apresentan- 
do, porém,  a  demissoria  do  cardeal  pa- 
triarcha  em  que  os  relaxe  dos  votos  simples, 
e  (lado  o  caso  de  não  terem  culpa  directa 
pessoal. 

«Tudo  isso  bem  claro,  bem  expresso, 
(]\w  est-amos  tratando  dos  mais  insignes  rá- 
bulas que  tem  tido  a  humanidade.  Se  fica 
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n'essa  lei,  n'ess'a  rede  que  os  arrasta, 
qualquer  malha  em  falso,  escapara-se-nos 
por  ella.  Se  lhes  deixarmos  algum  cami- 
nho aberto,  por  estreito  que  seja,  volta- 
rão por  elle  de  rastos;  se  ficar  uma  pala- 
vra ambígua  a  que  possam  segurar-se, 
será  para  os  jesuitas  como  para  certos 
seres  muito  conhecidos  o  galho  de  uma  ar- 
vore sobre  a  corrente  de  um  rio,  que  ne- 
nhum d'elles,  isoladamente,  ousaria  trans- 
por; irão  descendo  do  galho  uns  atraz  dos 
outros,  seguros  pelas  roupetas,  e  tel-os- 
hênios  ahi  outra  vez. 

José  de  Seabra  sorriu  da  lembrança. 

— Eoclião  bem  duro— accrescentouo  Con- 
de—bem  duro  o  chão  do  paiz  queosrepelle, 
ou  voltarão  cá,  sem  os  sentirem,  sem  os 
poderem  vêr,  minando  como  as  toupei- 
ras 

«Para  maior  desprestigio  da  Companhia 
convém  deixar  aberta  uma  vereda  por 
onde  o  mundo  veja  passar  os  que  a  rene- 
garam e  despiram  as  roupetas. 

«E  ahi  na  lei  bem  expresso  que  para 
os  casos  de  transgressão  d'eUa  ha  devassa 
aberta  confiada  a  todos  os  ministros  civis 
ou  criminaes,  sem  limitação  de  tempo, 
nem  restricção  de  testemunhas. 

«Queira  ir  notando: 

«Inquérito  de  testemunhas  de  seis  em 
seis  mezes,  pelo  menos,  acerca  da  fiel  exe- 
cução d'esta  lei  e  informação  das  inquiri- 
ções ao  juiz  da  inconfidência.  A  nenhuns 
magistrados  se  poderão  dar  por  correntes 
as  suas  residências,  emquanto  não  tiverem 
certidão  de  haver  cumpiido  este  preceito. 

E  o  conde  de  Oeiras  ficou  a  reflectir, 
como  se  procurasse  encontrar  mais  algum 
pormenor  importante. 

—O  final  da  lei  conforme  o  estylo? 

— Mais  alguma  coisa...  Olhe,  tome  apon- 
tamento: Para  todos  os  tribunaes  e  corpo- 
rações do  estado  afim  de  que  a  cumpram 
e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  co- 
mo n'ella  se  contem,  sem  duvida  ou  em- 
bargo algwn,  e  não  obslanle  quaesqiier  leis, 
regimentos,  alvarás,  disposições ...  ou  es - 
li/los  contrários,  que  Iodas  e  lodos  hei  por 
derogados,como  se  d'elles  fizesse  individual 
e  expressa  menção...  para  este  effeilo  so- 
mente, ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor, 

—Mais  nada?— perguntou  o  Seabra,  ven- 
do que  o  ministro  havia  concluído  o  di- 
ctado. 


—No  fecho,  o  encargo  para  o  dr.  Mauuel 
Gomes  de  Carvalho. 

— Como  do  costume,  na  sua  qualidade 
de  chanceller  mór  do  reino? 

—Exactamente;  para  que  a  faça  publi- 
car na  chancellaria  e  d'ella  se  remiriam 
copias  a  todos  os  tribunaes,  cabeças  de 
comarca  e  villas  do  reino. 

— fazendo-se  os  registos  do  costume,  já 
se  vê,  e  o  original  arrecadado  na  Torre 
do  Tombo? 

— A  respeito  da  Torre  do  Tombo  me  oc- 
corre  agora  que  temos  de  fazer  em  segui 
da  ura  alvará  ordenando  que  n'aqueUe  ar- 
chivo,  nos  tribunaes  e  nas  comarcas  e  ca- 
marás do  reino  e  seus  domínios  se  encer- 
rem em  cofre  de  três  chaves  todos  os  do- 
cumentos que  se  teem  mandado  compilar 
e  se  referem  aos  padres  jesuitas.  Todos, 
desde  a  representação  dirigida  a  Bene- 
dicto  XIV  em  outubro  de  1757.  E  authen- 
ticados  por  forma  que  valham  como  se  fos- 
sem os  originaes. 

«E'  preciso  guardar  d'elles  até  a  própria 
historia. 

«Hão  de  contar  as  coisas  a  seu  modo. 

«Mas  depois  se  assentará  na  forma  do 
alvará,  que  ha  de  ser  também  datado  de 
3  de  setembro. 

— Data  bem  tristemente  celebre! 

— Por  isso  a  escolhi.  Acabe  o  rascunho 
da  lei.  Ainda  esta  noite  a  quero  levar  a 
assignatura  de  el-rei. 

«Já  se  não  vê.  Vou  chamar  para  traze- 
rem luz. 

O  creado  que  trouxe  as  luzes  disse  ao 
ministro  que  tinha  vindo  já  o  empregado 
que  elle  mandara  chamar.  Era  Fillipe  Jo- 
sé da  Gama. 

— Que  espere  as  minhas  ordens. 

E  depois  do  creado  sair,  explicou  a  Jo- 
sé de  Seabra: 

— E'  o  homem  que  ha  de  passar  o  de- 
creto a  limpo. 

— E  d' aqui  até  3  de  setembro  não  será 
capaz  de  commetter  alguma  inconfidên- 
cia? 

— Tenho  n'elle  muita  confiança,  mas) 
mesmo  assim,  aqui  o  heide  reter  na  copia 
e  coordenação  de  vários  papeis  secretos. 

«Será  meu  hospede  forçado  por  estes 
dias. 

— Como  V.  ex.*  tudo  acautela  e  prevê! 

—Só  assim  se  podem  governar  os  esta- 
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dos,  meu  caro  José  tio  Seubra.  Comprehen- 
tle-o  bem  o  seu  talento,  mas  a  experiência 
liro  demonstrará,  quando  eu  lhe  puder 
deixar  esta  pesadíssima  herança. 

—Que  oxalá  seja  bem  tarde— respondeu 
José  de  Seabra  iTum  artilicioso  testemu- 
nho de  modéstia  e  de  homenagem  ao  gran- 
de ministro. 

Homem  novo,  prestigioso,  clieio  de  ta- 
lento e  de  legitimas  ambições,  o  coração 
(luvia-llie  aquellas  promessas  na  anciã  e 
no  commovido  alvoroço  de  as  vér  reali- 
sadas. 

.Ministro  um  dia,  e  talvez  omnipotente 
como  aquelle,  talvez  o  arbitro  dos  desti- 
nos de  uma  nação,  o  sol  immcnso  da  His- 
toria a  illuminar-lhc  o  amplo  caminho!  Kra 
uma  visão  estonteadòra. 

—  Quem  sabe.  José  de  Seabra?  Quem  sa- 
be?— volvéra-llie  o  conde  do  Oeiras.  Vou 
estando  velho;  a  fadiíra  hadc  chegar,  e 
quem  pode  prever  quando  a  morte  nos  sae 
ao  caminho? 

<OIas  vamos  a  concluir  a  nossa  tarefa, 
que  o  tcm|)0  vòa. 

José  do  Seabra  escrevia,  mas  o  seu  es- 
pirito voejava  pela  deslumbradôra  região 
dos  sonhos. 

— E  se  Indo  isto  não  passasse  de  um 
mentiroso  sonho?— pcrguntava-lhe  a  espa- 
ços o  coração,  amargamente. 

»  *  » 

Chegara  o  dia  3  de  setembro.  Um  dia 
cheio  para  espantos  e  para  o  pasniatorio 
da  multidão. 

Desde  manhã  cedo  que  se  falava  da  lei 
que  expulsava  os  jesuítas.  Fora  lida  nas 
egrcjas  parochiacs  e  á  porta  do  senado  da 
camará. 

Pelo  que  tinha  de  surpreza  e  de  inespe- 
rado arrojo,  deixara  em  todos  os  ânimos 
uma  impressão  immensa  de  assombro. 

Era  do  rei,  firmada  por  elle,  mas  não  ha- 
via ninguém  (|uo  não  sentisse  n'aquella  íir- 
ma  e  n'aqucltes  lins  a  mão  de  ferro,  reso- 
luta e  gigante,  do  terrível  primeiro  minis, 
tro  de  D. José. 

Depois  da  surpreza  da  lei,  o  jubilo  de 
uma  festa  publica. 

El-rei  fizera  promessa  de  erigir  uma 
egreja  da  invocação  de  .Njissa  Senhora  do 
Livramento  e  de  S.  José,  seu  patrono,  no 
local  onde  fora  assaltado  e  recebera  os  fe- 
rimentos, um  anno  antes. 


Fora  approvado  o  projecto.  Havia  de  ser 
um  templo  digno  do  instituidor.  Estavam 
abortos  03  alicerces  e  n'aquclle  dia  .seria 
lançada  a  primeira  pedra,  solemnemente. 
Iria  o  rei,  a  corte,  o  clero,  toda  a  alta  ma 
gistratura.  Promettia  ser  uma  festa  magni- 
íiccnte. 

Havia  bem  dois  mczes  que  lá  em  cima, 
onde  mais  tarde  se  havia  de  erguer  a 
Egreja  da  Memoria,  como  depois  se  lhe  fi- 
cou chamando,  numerosos  operários  tra- 
balhavam assiduamente  na  construcção  de 
um  ■templo  de  madeira,  exclusivamente 
destinado  áquella  solemnidade.  Ficara  con. 
cluido  em  1  de  setembro. 


Estendia-se  um  cordão  de  tropas  pela 
calçada  grande  abaixo  (Ajuda)  a  ligar  com 
outro  que  ia  da  rua  dos  Jeronymos  para  a 
calçada  do  Galvão  e  por  ali  acima  até  ao 
local  onde  el-rei  fora  ferido. 

Povoléu  immenso  nas  calçadas,  por  de- 
traz  dos  soldados,  na  praça  de  Belém,  na 
praia  dos  Jeronymo.s  e  lá  para  cima  da 
Quinta  do  Meio. 

Alguns  grupos  de  rapazolas  se  haviam 
collocado  no  chão  salgado,  o  sitio  onde  fo- 
ra o  palácio  do  duque  d'.\veiro. 

Mas  a  multidão,  movida  talvez  por  uma 
supersticiosa  repugnância,  evitava  trans- 
por a(|uelle  chão  maldilo,  onde  nem  as 
hervas  podiam  medrar. 

—Olha  aquelles!— dizia  um  dos  que  es- 
tavam no  chão  salgado.  Não  querem  vir 
p'ra  aqui! 

— Tèem  medo  que  a  salmoira  lhes  estra- 
gue o  cabedal  dos  sapatos!— observava 
outro. 

E  pela  rua  fora  passava  um  vendilhão 
de  folhinhas  e  historias  de  cordel,  apre- 
goando: 

—Quem  merca  a  verídica  historia  do 
grande  e  horroroso  crime  que  praticaram 
contra  a  augusta  pessoa  de  suamagestade 
el-rei,  nosso  senhor,  o  que  foi  duque  de 
Aveiro,  os  Tavoras  c  seus  adherentes. 

«Quem  merca.  Traz  a  sentença  e  a  es- 
tampa do  grande  cadafalso  onde  morre- 
ram por  suas  culpas  aquelles  terríveis 
criminosos. 

—Ora  vae-te  d'ahí  p'ra  fora!— gritou 
um  dos  rapazolas  ao  vendilhão  de  folhi- 
nhas. Isso  já  é  velho  e  revelho.  Agora  vê 
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se  arranjas  a  vender  a  historia  do  trambo- 
lhão que  levam  os  padres  jcsuitas. 

—  Parece  um  arganaz  !  —  acudiu  outro, 
indicando  o  esguio  vendilhão. 

— Um  gato  pingado  é  que  elie  parece — 
observou  ura  terceiro. 

—Quem  merca  a  veridica  historia  do 
grande  e  horroroso  crime!— ia  apregoando 
o  vendilhão,  sem  fazer  caso  das  chulas. 

—Esganem  esse  alma  do  diabo,  que  tem 
voz  de  sovelão!— clamou  um  que  se  ti- 
nha encostado  a  uma  coiuma  de  majmore, 
cylindrica  e  de  base  quadrangular,  que  se 
erguia  a  meio  do  chão  salgado. 

«O  que  elle  quer,  esse  corujão,  é  apa- 
nhar os  seis  vinténs  pelo  livréco.  E  ao  ca- 
bo de  contas  o  caso  está  aqui  referido 
n'esta  pedra,  e  de  graça  para  quem  o  qui- 
zer  lêr...  e  souber. 

E  indicava  uma  das  faces  d'aquelle  trá- 
gico padrão. 

—Anda  cá,  vendilhão.  Vem  cá  vér  se  lá 
no  folheto  está  isto. 

—Lê  lá,  lê  tu— pediu  um  dos  do  gru- 
po. Eu  tenlio  aqui  passado  mais  de  um 
cento  de  vezes,  mas  não  sei  entender  o 
que  diz  essa  pedra. 

— A  lettra  é  grada,  mas  eu  mal  a  sole- 
tro— ai  legou  outro. 

— Pois  eu  leio  isto  por  cima,  que  nem  a 
Cartilha  do  Mestre  Ignacio,  que  era  por 
onde  me  ensinavam  em  pequeno. 

—Isso  foi  tempo— observou  um  dos  do 
rancho.  Pelos  modos,  o  Mestre  Ignacio  la- 
mem  era  jesuita,  e  agora  ló  rola.  Já  não 
ensinam  pela  Cartilha  d'elle. 

— Anda,  lê  lá— instou  o  que  fizera  o  pe- 
dido. 

E  o  rapazola,  que  lia  bem  por  cima, 
coUocou-se  defronte  da  face  que  tinha  o 
distico,  e  seguindo  as  palavras  com  o  de- 
do indicador  da  mão  direita,  foi  lendo 
pausadamente: 

Aqui  foram  as  casas  arrazadas  e  salga- 
das de  José  Mascarenhas.,  exauclorado  das 
honras  de  duque  d'Aveiro,  e  outras,  e  con- 
demnado  por  sentença  proferida  em  12  de 
janeiro  de  1759,  justiçado  como  um  dos 
chefes  do  bárbaro  e  execrando  desacato, 
que  na  noite  de  3  de  seteml)ro  de  1758  se 
havia  commettido  contra  a  real  e  sagrada 
pessoa  de  el-rei-  nosso  senhor.  Dom  José 
Primeiro. 


N'esle  terreno  infame  se  não  poderá  e#' 
ficar  em  tempo  algum.  (») 

Repicam  os  siuos,  estrondeiam  fogue- 
tes. Agita-se  a  multidão  n'um  doido  im- 
pulso de  curiosidade. 

—Foi  el-rei  que  saiu  da  Ajuda. 

— E  se  elle  não  vem  por  aqui?  Pode  atra- 
vessar'lá  em  cima. 

—Isso  sim.  Você  não  vê  os  soldados  to- 
dos por  ahi  fora.  Estão  á  espera  d'eUe. 

— Mas  dá  uma  grande  volta! 


Marco  do  chão  salgado 

— Deixal-o.  Vae  pela   calçada   do  Galvão 
arriba. 


(»)  Existe  ainda  o  lúgubre  pndr.To.  Ao  fundo 
de  um  beco  estreitissimo,  por  aonde  apenas 
pôde  passar  uma  pessoa,  lá  está  o  marco  sinis- 
tro, quasi  de  todo  escondido  pelas  edificações 
que  no  chão  salgado  se  levantaram  como  a 
derogar  o  preceito  (inal  da  inscripção,  e  a  oc- 
cultar  na  sua  própria  sombra  aquella  deplorá- 
vel memoria  de  uma  crueldade  judiciaria. 
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<<!■:'  mesmo  de  iiropnsilo  para  a  coisa  lor 
maisapparato. 

—Isto  tudo  havia  d*;  ser  i<lèa  la  do  Ca- 
/^('//«mt— soRTcdoii  um . 

— Olliciu  como  já  cantam  os  sirit)S  ali  dos 

J(!roMymos! 

— K  a  torro  do  Helom  não  tarda  a  salvar. 

— E  ilizom  (|ue  vcem  os  còclios  grandes, 

os  oAclics  de  íiala,  aquellos   do   tempo  de 

D.  João  V. 

—Pois  está  bem  de  vêr  que  sim.  Isto  é 
feito  com  todos  os  ff  q  rr. 

— Uli!  Salvador,  vamo-nos  d'afiui— dizia 
uma  rapariga  dos  seus  dozouove  annos  a 
um  lapa^  do  côrca  de  vinlo.  Lá  p'ra  riba 
ha  de  ter  mais  que  vôr. 

—Quem  é  que  pode  agora  mctter-se  por 
alii  acima.  Ha  de  là  estar  o  poder  do 
mundo. 

—Mas  vamos  p'ra  outro  sitio,  soja  p*ra 
onde  fòr! 

—Jesus,  que  maluqueira  é  essa  agora! 
Daqui  vè-sc  bem  passar  todo  o  cortejo  do 
rei. 

—Pois  sim,  mas  sinto  o  coração  a  aper- 
far-seme  de  estarão  pé  d'este  chão  onde 
loi  a  casa  das  minhas  amas,  c  os  olhos 
estão-se-me  a  preucler  n'aquella  pedra  al- 
ta, por  mais  que  faça  para  não  encarar 
com  e!la! 

E  apontava  a  columna  ignominiosa,  o 
raarco  do  chão  salgado. 

— Então,  põe-te  agora  com  choradeiras! — 
ilisse-lhe  o  Salvador  muito  baixo.  Olha  que 
por  aquelles  nem  se  podo  cliorar,  e  se  al- 
;;uem  adivinhasse  por  quem  são  essas  pe- 
nas e  te  .denunciasse,  eslavas  perdida! 

— Fomos  nós  que  os  ajudámos  a  desgra- 
çar!—disse  a  rapariga  muito  baixo,  a  voz 
õmio  velada  n  um  suspiro. 

— Então!— admoestou  o  Salvador,  quasi 
(  m  segredo. Se  não  disséssemos  o  que  sa- 
liiamos,  tinbam-nos  malhado  os  ossos  ali 
no  Cáes. 

—Pois  sim,— objectou  baixo  a  rapariga 
—mas  dizem  que  a  senhora  Duqueza,  coi- 
ladinha,  anda  lá  no  convento  a  servir  de 
ciada  ás  freiras! 

.\  rapariga  que  assim  falava— o  leitor  de- 
ciMto  a  couheceujá—é  a  Marianinha,  a  que 
toi  criada  do  duque  de  Aveiro  e  é  agora  a 
Icuitima  esposa  do  sr.  Salvador  José  Durão. 

Estrondeou  a  artiljieria  da  Torre  de  Be- 
lém. 


—Ena,    pae,   cada   bei-ro!— commcntou 
um  ra|)azole,  a  pôr-se  nos  bicos   dos   pés 
para    descobrir    moliifir    a  fumaceira   da 
salva. 
— Ahi  vêem!  Ahi  vecm  já! 

I'assaram  a  trote  os  batedores  de  cavai- 
la  ria. 

Dahi  a  instantes,  iam  destilando  os  co- 
chos, lentamente. 

—Olha.  olha,  Domingas,  v*";  se  o  conhe- 
ces—disso baixo  para  a  mulher  um  velho- 
te chocarreiro. 

—Figas!  Cruzes!— restnungou  a  velha, 
E  benzeu-se  disfarçadamente,  assim  que 
desfez  a  figa. 

— Aquillo  é  que  é  homem  de  figados!— 
accrcsccntou  o  velho  ao  ouvido  da  espo- 
sa, evidentemente  para  a  fazer  zangar. 

«Olha  aquella  cabelleira!  O  verdadeiro 
rei  c  elle!  O  conde  d'Oeiras! 

— Cala-te  com  isso: 

— E  vae  com  cara  de  quem  já  decreton 
que  os  jesuítas  fos.scm  pela  barra  fora  — 
continuou  a  segredar  o  arreliadòr. 

— Tamem  por  isso  ha  de  acabar  estor- 
ricado nas  gra7ulis.us.nmas  profundas  do  in- 
ferno. Nosso  Senhor  me  perdoe  a  mim, 
netvja  a  elle!— resmungava  a  velha  enfu- 
recidamente. 

—Isso  não  acaba!— objectou  o  velho  a 
sorrir  do  desespero  da  sua  cara  metade. 
Elle  a  chegar  ao  inferno,  e  logo  tamanho 
terramoto,  tamanho  reboliço,  que  se  entor- 
nava o  caldeirão  de  Poro  Botelho  e  quem 
se  prantava  a  governar  em  toda  aquella 
infernaria  era  aquelle  figurão.  Ficava-lhe 
nas  unhas  o  rei  dos  diabos  e  quem  man- 
dava n'aquillo  tudo  era  o  Cabelleira. 

E  o  tropel  de  um  regimento  de  dragões 
que  fechava  o  cortejo  abafou  completa- 
mente aquelle  dialogo  cómico  entre  o  ve- 
lho, grosseiro  embryão  de  um  livre  pen- 
sador, e  a  sna  irritável  consorte,  intran- 
sigente beata,  que  fora  grande  frequenta- 
dora das  festas  de  S.  Roque. 


O  cortejo  chegara  ao  topo  da  calçada  do 
Galvão.  Todos  se  apearam  dos  coches  e 
das  seges. 

A  corte  vae  agora  em  procisssão  para  a 
egreja  provisória,  toda  de  madeira. 

Na  frente,  com  as  vassouras  de  pedreiro, 
três  rapazitos  moços  fidalgos,  que  eram  D 
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Francisco  liapliaol  de  Caslro,  filho  do  con- 
de de  llozeiídc,  José  Francisco  de  Carva- 
Uio  Mello  c  Daun,  segundo  lillio  do  conde 
de  Oeiras,  c  João  Vicenle  de  Saldanlia,  íi- 
llio  do  morgado  de  Oliveira. 

Com  airòlha  da  cal  e  a  coUiér  de  pe- 
dreiro, ia  a  seguir  o  marquez  das  Minas  e 
com  o  l)aldedaaguao  marquez  de  Louriçal. 

El-rei,  seu  irmão  D.  Pedro,  seu  primo  D. 
João  da  Bemposta,  bastardo  do  infante  11 
Francisco,  e  D.  Pedro  José  de  Noronlia, 
marquez  de  Angeja,  levavam  sobre  uma 
pequena  padiola  doirada  uma  pedra  com 
inscripções  latinas  commemorativas  da 
inauguração. 

Era  o  simulacro  da  vida  operaria  por 
aquelles  artífices,  vestidos  de  seda  reca- 
mada de  oiro  e  de  pedrarias! 

Fechava  o  cortejo  o  cardeal  paíriarcha 
de  Lisboa,  com  a  sua  corte  de  cónegos, 
diáconos  e  sub-diáconos. 

Levanam  a  pedra  para  a  egreja  provisó- 
ria e  ali  foi  benzida  segundo  o  ritual. 

Na  trfbuna  real,  engalanada  de  damas- 
co e  veludo  encarnado,  assistiam  á  ceri- 
monia a  rainiia,  a  princeza  real  e  as  infan- 
tas D.  Marianna,  D.  Maria  Francisca  Doro- 
lliêa  e  D.  Maria  Francisca  Benedicta. 

Concluída  a  benção  da  pedra  inaugural, 
saíra  a  procissão  para  a  ir  lançar  nos  ali- 
cerces; era  a  primeira  do  novo  templo. 

O  esmoler-niór  tr.  Ycrissimo  de  Lencas* 


tre  depoz  no  fundo  do  cabouco  seis  meda- 
lhas de  oiro  e  seis  de  prata,  commemora- 
tivas do  facto.  Muitas  outras  do  mesmo 
cunho  foram  depois  distribuídas  pelas 
pessoas  da  corte  e  pelo  alto  clero. 

O  Patriarcha  deitou  cal  por  entre  as  me- 
dalhas dispostas  em  cruz,  e  cl-rei  com  uma 
das  vassouras  aspergiu  agua  sobre  a  cal. 
O  mestre  da  obra  e  o  ajudante  levaram  a 
pedra  para  o  fundo  do  alicerce  e  fixaram- 
na,  collocando  e  balendo-lhe  em  volta  pe- 
dras miúdas,  que  os  grandes  da  corte  e  o 
próprio  rei  passavam.de  mão  em  pequenos 
cestos. 

Estava  inaugurada  a  Egreja  da  Memoria. 
Estrondearammais  fogueies;  reboava  pelos 
ares  o  estampido  da  artilheria. 

D'alii  a  instantes  vibrava  a  orchestra  da 
real  camará  deniro  do  templo  provisório  e 
o  cardeal  patriarcha  entoava  o  Veni  Crea- 
lor  Spíriliis. 

A'  mesma  hora  talvez,  nos  cárceres  de 
S.  Julião  da  Barra  e  da  Junqueira  e  na 
temporária  bastilha  de  Azeitão,  os  padres 
da  Companhia  de  Jesus  ouviam  lêr  espa- 
voridos a  lei  que  os  declarava  desnatura- 
lisados  e  proscriptos,  por  traidores  e  re- 
beldes, para  nunca  mais  poderem  voltar  á 
terra  portugueza! 

Era  a  Companhia  que  se  desmoronava  no 
paiz  do  mundo  onde  parecia  mais  firme  e 
mais  poderosa,  a  bem  dizer,  omnipotentei 
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—Já  o  liiilia  coinprclicndiclo  desdo  que 
V  e.v.*  lauto  rccoimiionduu  (|iie  procuras- 
sem cural-o.  Ksla  retícrvadu  para  morte 
mais  difnía  d'pllo. 

—  Já  SC  Icvanla? 

—Ha  dois  dias. 

—Preciso  de  o  juntar  com  Mifrurl  No- 
gueira. 

— Na  casamata  da  Torre  dv.  S.  Julião? 

— Noutro  cárcere  mais  (u;iitral,  e  liáo  de 
para  lá  ir  de  parceria  coui  .Malagrida. 

«O  Lomos  já  sabe  da  lei  de  e.\pulsão  dos 
josuilas? 

—.Não  se  llie  leu  senão  lionlem.  ^ 

—O  que  disse?  )• 

—Os  impropérios  do  costume,  clamando 
que  V.  ex.»  ja  teria  ha  muito  sido  queima- 
do na  Inquisição,  se  os  tiros  i)ara  sua  ma- 
gestade  houvessem  sido  ellicazes. 

—Não  é  novidade  para  mim.  Eu  lhes 
darei  a  elles  as  honras  que  reservavam 
para  mim. 

«Ollie,  Andrade,  diga  ao  desembargador 
das  prisões  que  amanhã  ao  anoitecer 
mande  o  Lemos,  bem  algt-mado  e  escolta- 
do, para  uma  das  baterias  do  forte. 

«Quero  que  clic  assista  ao  bola-fóra  dos 
seus  gloriosos  partidários.  Andrade,  assista 
a  esse  lance  entcrnccedor. 

— Vou  immediatameiite  comrauuicar  as 
ordens  de  v.  ex.» 

— Ya,  e  não  se  esqueça  de  recommendar 
as  maiores  eautclas,  não  vá  elle  fugir  ou- 
tra vez. 

— Quer-me  parecer  que  não  fugirá. 


Estamos  a  16  de  setembro.  Desde  manhã 
cedo  uma  nau  de  setenta  peças  tinha  dei- 
xado o  ancoradouro  e  fora  fundear  quas' 
defronte  do  cáe?  de  Belcm. 

Ao  anoitecer,  os  jesuítas  que  estavam 
presos  na  quinta  do  Mascarcniias  em  Azei. 
tão  chegavam  cm  seges  e  carruagens  ao 
Seixal.  Vinham  escoltados  por  um  nume- 
roso troço  de  cavallaria.  No  embarque  e  a 
bordo  das  faluas  escoltavam-nos  soldados 
de  infantcria. 

Alguns  choravam;  outros  resavam  bai- 
xo, acabrunhados  de  animo. 

O  sol  sumira-se,  deixando  no  horisonte 
uma  faxa  de  purpura.  Lcvantou-se  uma 
aragem  que  enrugava  as  aguas  do  Tejo  e 


fazia  esvoaçar  como  az.is  mgras  as  rou(.(!i 
tas  dos  padres,  de  pó  nas  falúa.s. 

Foi  demorado  o  transbordo  para  o  bri- 
gue S.  Nicolau,  que  se  destinava  a  CivUa- 
Vecchia,  pequena  cidade  dos  estado  <lo 
l'apa.  Era  commandante  do  brigue  o  capi- 
tão José  Oribich. 

A  bordo,  na  tolda,  sentados  junto  de 
uma  (lequcna  m>'za.  dois  olficiaes  de  justi- 
ça faziam  o  arndamonto  dos   embarcados. 

Iam  desíiiando  a  um  e  um  por  deante 
da  meza,  á  medida  que  declaravam  o  seu 
nome  e  a  casa  ou  coliegio  da  Companhia 
a  que  pertenciam. 

Passavam  como  phantasmas  negros,  que 
a  luz  de  alguns  archotes  envolvia  na  sua 
luz  vermelha. 

Alguns  mais  contrictos  iam  murmuran- 
do,doloridas  estrophes  de  Job,  outros,  de 
mais  rijo  animo,  repetiam  a  prophecia  de 
Loyola.  assegurando  a  existência  da  Com- 
IKiidiia  até  á  consumniação  dos  séculos. 

Passaram  133.  Era  a  primeira  leva.  O 
brigue  ia  abarrotado. 

Dois  escalares  da  nau  rondavam  em  vol- 
ta do  navio. 

Esperavam  ainda  mais  três  padres  que 
tinham  flcado  reclusos  em  S.  Uoque.  Tar- 
davam; provavelmente  teriam  tido  outro 
destino. 

Saem  de  bordo  os  officiaes  de  justiça. 
E'  tempo  de  levantar,  ferro.  Ha  vento 
favorável. 

A  noite  está  muito  clara. 
,  O  brigue  tinha  aproado  á  vasante,  que, 
principiara  ás  5  horas  e  12  minutas.  So- 
pra vento  bonançoso  de  E.  Pelo  travez  e 
pela  proa  e  popa  estavam  surtos  outros 
navios  de  commercio. 

Na  tolda  o  capitão  dava  as  vozes  de  com- 
mando  para  suspender  ancora.  Começara  a 
faina  de  fazer  de  vela. 

Perccbeu-se  então  que  a  ancora  de  leste 
estava  enrascada  com  as  amarras  e  anco- 
ras de  outros  navios. 

—Custa- lhes  a  despegarem-se  de  cá!— 
disse  o  official  que  estava  a  bordo  de  um 
dos  escaleres  da  nau. 

fl  vendo  que  nada  se  conseguia,  chamou 
à  fala  o  capitão  do  brigue  e  disse-llie  que 
picasse  a  amarra  c  deixasse  perder  a  an- 
cora, que  elle  mandava  buscar  ao  arsena] 
outra  que  o  brigue  levasse. 
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O  arsenal  estava  aberto  e  tinha  gente  de 
prevenção. 

O  capitão  do  S.  Nicolau,  vendo  que  o 
navio  fazia  cabeça  para  o  sul  sob  a  acção 
do  veiaclio,  mandou  picar  a  amarra  junto 
ao  escovem. 

Gastou-se  tempo,  mas  afinal  foi  forneci- 
da uma  ancora  ao  brigue. 

O  capitão  Oribich  mandou  deitar  as  gá- 
veas feira  dos  cestos,  caçar  e  içar  as  gá- 
veas, bracear  o  traquete  e  velacho  por 
bombordo  e  a  gávea  por  estibordo. 

No  cáes  de  Belém  dois  homens  olhavam 
altentamente  para  aparte  superior  do  rio. 

A  poucos  passos,  á  rectaguarda  d'elles, 
um  cordão  de  dragões  vedava  a  passagem 
aos  grupos  de  curiosos. 

Sabia-se  do  embarque  dos  jesuítas  e  ao 
longo  do  rio  e  nos  pontos  altos  da  cidade, 
que  deitavam  para  o  Tejo,  haviam-se  pos- 
tado enormes  filas  de  espectadores. 

Embora  a  noite  estivesse  clara,  não  se 
distinguiam  bem  os  navios,  mas  os  curio- 
sos sabiam  onde  estava  fundeado  o  S. 
Nicolau  e  já  se  contentavam  de  o  vêr  lar- 
gar rio  abaixo. 

— Estranha  demora!— dizia  impaciente  o 
conde  de  Oeiras. 

—Qualquer  contra-tempo  —  respondeu 
Paulo  de  Mendonça. 

— Não  posso  imaginar  qual  seja!  Estava 
tudo  completamente  prevenido. 

■  — Repara,  ali,  na  direcção  da  nau.parece- 
me  que  vêm  dois  escaleres  de  voga  arran- 
cada.. -  Atracaram. 

aSão  evidentemente  os  escaleres  da 
nau...  Ouvem-se  aqui  os  signaes  de  apito 
e  as  vozes. . . 

«Se  me  não  engano  vac  começar  a  faina 
de  largar. 

— Então  não  deverá  tardar  o  outro. 

— Lá  vem  agora  um  navio,  brandamente. 
Hadc  ser  o  brigue.  Vem  talvez  com  pouco 
panno. 

— Hade  ser  aquelle, 

O  brigue  vinha  descendo  lentamente. 

—Olha,  da  nau  esíão  a  fazer  signaes  pa- 
ra o  brigue.  Vês  aquellas  luzes? 

—Vejo. 

No  rio,  escassamente  illuminado  pelas 
ostrellas.  n',uma  branda  penumbra  de  len- 
da, n'aquella  tépida  meia  luz  dos  sonhos,  o 
brigue  passava  lentamente,  mal  distincto, 
como  um  navio  phantasrna;   nos  mastros 


muito  esguios,  a  palpitar  na  aragem,  uma 
parle  do  panno  que  os  escarcéus  haviam 
ennegrecido.  Descia  serenamente  como  se 
fosse  um  cysne  preto,  n'um  lago  que  hou- 
vesse adormecido  sob  a  luz  tremente  das 
estrellas. 

O  brigue  passou  por  estibordo  da  nau, 
ainda  com  pouco  panno,  vagarosamente. 
O    vento  ia  avivando. 

Ouviam-se  vozes  altas  a  bordo. 

Tinham  chegado  á  fala  os  dois  navios 

—A  nau  está  largando  o  panno  todo— 
disse  Paulo  de  Mendonça. 

«Ao  íim  de  quarenta  ânuos,  ainda  isto 
me  faz  saudades!  Está-mc  a  lembrar  a  mi- 
nha nau  Sanla  Rosa,  a  minlia  gloriosa  nau 
de  Matapan! 

«O    brigue   larga  também  o  panno  todo. 

E  de  velas  empavezadas  o  brigue,  mais 
ligeiro  e  veloz,  tomava  a  dianteira  da  nau 
de  bojudo  casco  preto,  mastros  enormes^ 
o  immenso  velame  a  bolsar  nos  ares. 

E  assim  metteram  á  barra  como  dois  na- 
vios lendários,  n'aquella  atmosphera  de 
sonho. 

— Emfim,  Paulo  de  Mendonça!— exclamou 
n  conde  de  Oeiras. 

«Vae  a  bordo  d'aquelle  navio  a  sombria 
tradição  de  dois  séculos.  Se  as  minhas 
previsões  me  não  enganam,  aquelles  pa- 
dres irão  assistir  lá  IVira  aos  funeraes  da 
Companhia. 

«Foi  aqui  que  ella  morreu.  Vae  trasla- 
dada para  Roma.  Que  lhe  façam  lá  as  exe- 
(iuias.(») 

—Conde,  elles  voltarão,  estes  ou  outros, 
.lá    agora   não   (|uero  [lerdcr  o  meu  fcilio 


(*)  «Causas  completamente  locaos,  coiniilula- 
mi'nte  particulares  e  pessoaes  altingirain  a  So- 
cicilade  no  seu  poderio,  por  tanto  tempo  iucoii- 
le.stado,  e,  para  cumulo  d'assombro,  esse  corpo 
liimanlio  cujos  bi'aços  cliegavam,  como  já  dis- 
í(MU05,  até  ás  regiões  auida  inexploradas,  essa 
cr.loiiia  universal  de  Koina,  que  todos  temiam  e 
ali;  por  vezes  a  sua  própria  metrópole,  essa 
r.nmfianhia  de  Jesus,  emlua,  apparentemciite 
iiii)  brilhante  e  tão  solida,  recebeu  o  primeu'o 
.ijolpe,  não  de  alguma  das  grandes  potencias, 
nãij  era  um  dos  principaes  tlieatros  políticos  da 
Europa,  mas  ern  um  dos  seus  extremos  paizes, 
na  mais  isolada  e  na  mais  fraca  das  suas  mo- 
narchias». 

iiCom  razão  ou  sem  ella,  a  responsabilidade 
dos   acontecimeutos  cáe    afinal    sobre   os   uue 
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de  propliela,   aliás  ae   fácil  experiência 
n'este  caso, 

— Emquanto  eu  fôr  ministro,  emquanto 
el-rei  fôr  por  mira.. . 

—A  vida  de  um  e  outro  passa  como 
se  fosse  apenas  um  dia  da  existência  da 
Compatiliia,  duas  vezes  secular. 

«Virão  depois,  se  não  vierem  antes,  com 
a  roupeta  enrolada  debaixo  do  braço.  Sa- 
bem esperar  e,  ao  contrario  do  Divino 
Mestre,  não  perdoam  nunca! 

—Bem  sei.  O  perdão  é  uma  sublime  pa- 
lavra do  Evangelho,  que  elles  me  accusam 
de  eu  não  conhecer,  mas  que  elles  tam- 
bém se  esqueceram  de  trasladar  para  o 
seu  código  secreto. 

— Arrancaste-lhe  as  raízes  que  tinham 
cá,  mas  as  que  tecm  na  Europa  são  lon- 
gas, duras,  profundas.  Gomo  as  raizes  das 
grandes  arvores,  as  da  Companhia  irão 
crescendo,  alastrando  por  debaixo  da 
terra,  até  chegarem  cá  outra  vez.  E  a  gen- 
te não  vè  nem  sente  debaixo  dos  pés  como 
ellas  crescem  e  se  dilatam  ! 

«Olha,  vi  em  França  um  caso  curioso. 
Foi  em  uma  das  terras  que  herdei.  Era 
ali  o  recanto  de  um  antigo  campo  de  ba- 
talha. Mandei  derribar  umas  velhas  arvo- 
res que  difflcultavam  a  construcção  de  um 
parque. 

«As  raizes  immensas  tinham  chegado  aos 
cováes  dos  batalhadores  que  séculos  antes 
haviam  morrido  ali,  è  sob  as  radiculas,  si- 
milluuido  garras,  encontraram-se  os  arne- 
zes  comidos  de  ferrugem  e  as  ossadas  que 
a  terra  fora  carcomindo! 

— E'  desconsoladora  a  tua  prophecia  e 
tem  um  não  sei  quô  de  sinistro  agoiro  a 
moralidade  d'esse  teu  caso! 

«Quer  dizer  que  depois  d'e3ta  rude  ba- 
talha, mesmo  séculos  depois,  as  raizes 
d'essa  arvore  que  eu  derribei  aqui  irão 
até  à  minha  sepultura,  a  enlearem-me  os 


exercem  o  poder,  e  não  é  possível  negar  que  o 
poder  esteve  nas  suas  mãos  (dos  jesuítas)  em 
Portugal,  sem  ■mterrupi:3o  nem  lacuna,  durante 
este  período  de  duzentos  aonos    (1540  a  I750)o. 

Hisloire  de  la  chute  des  Jémites,  pelo  conde 
Alexis  de  Saint-Priest,  par  do  França,  pag.  3, 
4  e  5  da  edição  de  18'i6.  • 

Esta  obra,  Ihcma  de  ardentes  discussões  c 
controvérsias,  está  traduzida  era  quasi  todas  as 
línguas  da  Curupa. 


ossos  para  m'os  segurarem  lá,  como  presa 
sua! 

—Não,  não  irei  tão  longe.  Falávamos  das 
raizes  da  Companhia,  que  eu  considero  ro- 
bustas, tenacíssimas,  e  dci-te  um  exemplo 
curioso  do  que  podem  e  fazem  as  raizes 
das  grandes  arvores. 

— Agradeço-te  a  elucidativa  intenção— 
disse  o  conde  de  Oeiras,  sublinhando  a 
phrase  com  um  sorriso  contrafeito. 

«Mas  deixa  estar  que  eu  me  lembrarei 
do  caso.  Vamos  a  vôr  se  sou  capaz  de  lhe 
abalar  as  raizes  estrangeiras,  ainda  que 
seja  precisa  a  cooperação  de  estranhos. 

-Oxalá,  mas  ha  de  ser  difíicil,  até  para 
ti,  que  ousaste  o  que  o  poderoso  ministro 
de  uma  grande  potencia  talvez  se  não  atre- 
vesse a  intentar  sósinho! 

Minutos  depois,  os  dois  mettiam-se  na 
sege  e  iam  para  o  paço  das  damas.  Paulo 
de  Mendonça  jantara  lá  n'aquelle  dia  e  não 
quiz  voltar  a  Lisboa  sem  ir  despedir-se  da 
Condessa. 

Chegara  a  sege  ao  paço  das  damas  e  es- 
tavam a  apear-se  o  primeiro  ministro 
e  Paulo  de  Mendonça,  quando  appareceu  o 
Andrade  da  policia,  muito  esbaforido. 

—Que  succedeu?— perguntou  o  Conde 
indo  para  elle. 

—Venho  trazer  uma  ruim  novaav.ex.M 

O  Conde  avincou  o  rosto  e  disse  para 
Paulo  de  Mendonça: 

— Vae  ter  com  a  Condessa,  e  desculpa- 
me  por  alguns  minutos. 

— PoÍj  não. 

E  emquanto  Mendonça  ia  subindo,  o 
Conde  afastou-se  com  o  Andrade  para  um 
canto  do  pateo. 

—Fugiu   Gaspar   de  Lemos?— perguntou 

baixo. 

—Morreu. 

—Morreu?! 

—Como   tive  a  honra  de  dizer  a  v.  ex.« 

—Mas  como  foi  isso? 

—Levaram -no  para  a  bateria,  como  v. 
ex."  ordenou. 

«la  com  elle  uma  escolta,  levava  os  pulsos 
algemadas.  Acompanhava-o  eu. 

«Quando  o  navio  já  vinha  próximo,  o 
desembargador  das  prisões  disse  á  e.-=co!ta 
que  o  levasse  para  a  escada  do  pau  da 
bandeira,  donde  se  via  melhor. 

«Fiz  signal  negativo  ao  desembargador, 
mas  encolheu  os  hombroscomo  se  quizes" 
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se  dizor-me  que  não  tinha  duvida,  c  foi 
atraz  do  Lemos  dizendo-llie:  «Ali  vae  a 
primeira  leva  dos  seus  amigalliaços.  Uiga- 
Uies  adeus  e  que  llic  peçam  pela  alma, 
que  o  corpo  já  nem  o  diabo  lli'o  quer. 

«Lemos   nada    respondeu,    e  causou-me 
espanio,  por  que  em  todo  o  dia  ti nlia  andado 
a  vociferar  contra  v.  ex.» 
— Vamos,  e  depois? 

— Ia  o  brigue  mesmo  defronte  da  bate- 
ria, quando  o  desemhargadjr  deu  um  gri- 
to e  caiu  pela  escada  abaixo. 

—Gaspar  de  Lemos  alirou-se  ao  rio  para 
fugir? 

—Para  morrer  é  que  elle  se  atirou  da 
muralha  abai.x,o. 

,  «Dec'arou  o  desembargador  que  para  se 
atirar  ao  rio  lhe  dera  um  encontrão. 

— E  não  estava  ao  pé  d'elle  nenhum  sol- 
dado? 

—Estava  um  da  escolta,  mas,  provavel- 
mente, pasmado  a  olhar  para  o  navio,  pois 
só  reparou  no  preso  quando  ouviu  o  grito 
do  dcsembargailor,  e,  quando  ia  para  liie 
deitar  a  mão,  já  elle  ia  de  cabeça  para 
baixo. 

«Algemado  como  estava  bem  sabia  que 
não  era  possível  salvar-se. 

— Sempre  desicixos,  apezar  das  mais 
constantes  recommcndaçõcs! 

— Eu  estava  a  poucos  passos  e  tinha  cá 
dentro  uma  voz  a  dizer-me  que  o  silencio 
de  Gaspar  de  Lemos  não  era  de  bom  Indi- 
cio. 

—Que  estúpida  idéa  a  do  desembarga- 
dor! E  como  souberam  que  tinha  mor- 
rido? 

— Metti-me  logo  n'um  bote  com  dois  sol- 
dados e  fomos  pesquisar  o  sitio  onde  elle 
tinha  caido.  Era  na  baixa-mar. 

«Tinha  esmigalhado  a  cabeça  na  mura- 
lha e  o  corpo  ficou  meio  enterrado  na 
areia.  Quando  nos  niettèmos  no  bole  ainda 
havia  três  ou  quatro  palmos  de  agua  no 
sitio  onde  elle  caiu. 

— E  teve  esse  bandido  a  morte  rápida 
que  não  merecia!..-  Quasi  não  posso  con- 
liar  em  ninguém! 

—V.  ex."  bem  comprchende  que  esta  culi)a 
não  foi  minha. 

—Pode  retirar- se.  Nenlmmas  ordens  te- 
nho a  dar-lhe— disse  o  ministro  seccameu- 
te,  voltando-llic  as  cosias. 


Dias  depois,  havia  reunião  em  casa  do 
conde  de  Oeiras. 

Já  tinha  a  sua  omnipotência  numerosos 
cortezãos  da  nobreza. 

Por  lhe  terem  niédo  alguns;  para  o  li- 
sonjearem quasi  todos. 

Homens  das  mais  altas  categorias  sociaes 
foram  visitar  a  Condessa. 

Entre  alguns  prelados,  aquelle  bispo  D. 
João  Cosme  da  Cunha,  que  renegara  os 
Tavoras  seus  parentes;  entre  os  membros 
do  corpo  diplomático  o  Núncio  e  o  conde 
de  Merle! 

O  conde  de  Oeiras  só  apparecen  tarde, 
quando  as  salas  estavam  cheias  de  visitas. 
Falou  a  todos  allectuosamente,  menos 
ao  cardeal  Acciajuoli,  a  quem  apenas  fez 
um  breve  e  frio  cumprimento;  depois  afas- 
tou-se  com  o  Conde  de  Merle. 

Tinha  apparecido  em  Perpinhão  um  ho- 
mem que  a  policia  franceza  ca[)turou,  por 
suppòr  que  fosse  José  Polycarpo,  o  regici- 
da foragido. 

O  duque  de  Choiseul  apressára-se  a  par- 
ticipar o  facto  ao  embaixador  da  França, 
em  Lisboa  e  a  encarregal-o  de  o  commu- 
nicar  ao  conde  de  Oeiras,  afíiançando-tlie 
i|ue  estava  o  criminoso  á  sua  dispoLição, 
|)ara  ser  transferido  para  Lisboa.  {*) 

Apezar  de  não  poder  vèr  o  conde  de 
Oeiras,edeter  percebido  com  magua  a  frie- 
za com  que  elle  tratara  o  Núncio,  que  em 
boa  verdade  perdera  uma  excellentc  occa- 
sião  de  manter  as  suas  susceptilrilidades, 
ficando  em  casa,  o  embaixador  da  França 
falou  ao  primeiro  ministro  com  extremada 
amabilidade. 

Depois  de  lhe  coníirmar  a  boa  vontade 
do  governo  francez  no  caso  da  entrega  de 
José  Polycarpo,  o  conde  de  Merle  accres- 
centou: 

—Recebi  ha  dias  um  despacho  do  sr. 
duque  de  Choiseul  (••)  encarregando-me 
de  pedir  uma  audiência  de  sua  magestade 
fidclissima,  para  ter  a  honra  de  lhe  agra- 
decer em  nome  de  el-rei  meu  amo  os  be- 
nefícios feitos  aos  tripulantes  da  esquadra' 
de  Mr.  de  la  Cluc, 


(*)  Deípacho  ile  27  du  a^oi^lo    de    llh"}- Qua- 
dro Elciiiciilar. —Tíimo  VI. 
(«*)  Uilo  de  11  de  sclciubru  de  1759— Idoin. 
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—Com  loilo  o  gosto,  sr.  embaixador,  to- 
roi  a  linnra  de  solicitar  do  sin  majestade 
a  audicricia  qtio  v.  cx.*  deseja. 

O  Núncio  rotirou-sft  mais  crdn.  k  todos 
causara  extraidieza  aquella  sua  visita  a 
(•;isa  do  primeiro  ministro. 

O  embaixador  francez  saiu  pojico  de- 
pois e  foi  logo  direito  ao  palácio  da  nun- 
cial lira, para  apresentar  a  Acciajuoli  o  tes- 
tcmunbo  do  seu  pesar  pelo  dr-saire  que 
SdlFríra. 

—Aquella  dura  impolidez  para  mim,  de- 
pois de  ter  expulsado  do  paiz  lautos  sa- 
cerdotes, ser^í  uma  palavra  sequer  de  pre- 
venção ao  representante  do  augusto  chefe 
da  Igreja!... 

«Vou  mandar  já  um  expresso  a  Roma, 
queixando-me  d'esta  situação  intolerável. 

— E  eu  vou  pedir  ao  meu  governo  as 
necessárias  e  precisas  instrucçõcs  para 
reclamar  energicamente  a  restituição  dos 
quatro  navios  cpie  foram  queimados  pelos 
inglezes  nas  aguas  de  Lagos. 

—Mas  se  elies  foram  queimados... 

—Bem  sei,  mas  o  que  eu  quero  é  que 
lilioiscul  se  resolva  a  levantar  a  ques- 
tão resolutamente  e  me  dê  ensejo  de  mos- 
trar a  esse  ministro' brutal  que  se  não  re- 
solvem facilmente  os  contlictos  com  um 
estado  que  tem  poderosas  esquadras  e 
formidáveis  exércitos. 

«Apertando  o  ministro  Carvalho  entre  a 
impossibilidade  de  dar  cabal  satisfação  ás 
reclamações  da  França  e  a  improbabilida- 
ilcde  receber  satisfação  ou  sequer  descul- 
pas da  rude  soberbía  ini:leza.de  algum  mo- 
do, indirectamente,  darei  desforço  ás  le- 
gitimas queixas  do  vos.sa  eminência. 

—Mas  talvez  os  inglezes,  antigos  allia- 
dos  de  Portugal,  liie  attendam  as  reclama- 
ções. 

—Não  creio.  São  tutores  e  suzeranos. 
Nem  Carvalho  se  atreve  a  pedir-lhes  re- 
paração. Verá. 

«Ha  de  arrastar-se  dcaiite  delles,  como 
se  fosse  um  clicrill'  de  qualquer  sultanato 
scmi-barbaro,  e  a  França  completará  a 
exauctoraçãod'essc  enfatuado  valido. 

«Agora  o  caso  não  é  com  um  estado  sem 
esíjiiadras  e  sem  exércitos,  como  os  issta- 

os  do  nosso  vencramio  Pontifica. 


"Ma  de  vôr  como  cllo  se  encolhe  ante  o 
de^lcm  inglcz  e  como  se  acovarda  em  lhe 
falando  alto,  resolutamente,  uma  (lotencia 
com  a  França. 

«Não  .«o  trata  agora  d'esses  desventura- 
dos padres  inrlelVzo»:  (|ue  elle  poz  fora  do 
paiz. 

—Deus  o  proteja,  meu  caro  Conde,  de 
modo  que  vejamos  abatido  o  insólito  or- 
gulho d'esse  impio,  semi-s«Ivaíroni. 

— Havemos  de  vèr;  prometto-IlTo.  e  pre- 
s(  nciará  então  como  se  quebram  as  baso- 
lias  d'aquelle  perseguidor  de  paire:;. 

O  conde  de  Merle  despediu-se  atfcctuo- 
samente  de  Acciajuoli,  que  Sf  (içou  em- 
bevecido no  sonho  daquclla  promessa, 
l)ominava-o  em  impaciências  de  jubilo  o 
anio-goso  de  vôr  opprimido  e  hiiiniliiado 
aqiiclio  audacioso  ministro  que  extinguira 
em  Portugal  a  poderosa  Companliia  de  Je- 
sus. (•) 


(*)  EfTectivaniente,  a  18  de  setembro  o  conJe 
de  Merle  oITiciava  ao  duque  áe  Choiseul  tratan- 
do largamente  da  e.xpulsão  dos  jesuítas  e  da 
questão  com  o  .Núncio. 

N'esse  ollicio  relatava-lhe:  «que  na  respera  W- 
ra  visitara  condessa  de  Oeiras,  onde  so  achara 
com  o  Núncio  e  com  uma  grande  parte  das  prin- 
cipaes  pessoas  da  nobreza;  que  o  conde  ali  vie- 
ra, masque  estivera  mui  pouco  tempo;  que  af- 
Tectára  de  falar  a  todos,  e  sobretudo  a  elle  em- 
baixador. e.\cepto  ao  Núncio,  a  quem  apenas  ha- 
via saudado;  com  o  que  (luanlos  ali  eram  o  ti- 
nham observado;  que  o  Núncio  muito  se  aSligi- 
ra  com  aquelle  trntaraento,  que  eile  decerto  nJo 
merecia,  sobretudo  na  occasi3o  em  que  se  ba- 
nia do  paiz  um  tão  considerável  numero  de  re- 
ligiosos, cousa  de  que  o  Núncio  nio  tinha  sido 
informado  senão  pelo  rumor  publico.  A  isto 
ajunta  o  ministro  algumas  queixas  sobro  o  es- 
tado do  paiz  e  conclue  pedmda  instrucções  pa- 
ra reclamar  da  corte  de  Pnrttigal  os  quatro  na- 
vios queimados  era  Lagos,  pelo  terem  sido  no 
território  portuguez,  e  contra  o  direito  das  gen- 
tes.» 

Transcrevemos  textualmente,  com  todos  o* 
seus  defeitos  de  forma,  esta  parte  do  oITlcio  do 
conde  de  Meilc,  que  se  eucontri  extractado  a 
pag.  166  e  167  do  tomo  VI  do  Quadro  Elemen 
tar,  e  que  o  Visconde  de  Santarém  eiKoutrou 
no  arcbivo  do  ministério  dos  negooios  esiraii 
geiros  de  França. 
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3: -VIII 


A  SOBERBA  INGLATERRA 


Kão  era  o  Conde  de  Oeiras  homem  de 
fáceis  esmorecimeiítos  em  qualquer  grave 
e  assoberbadora  conjunctura,  antes  as  dif- 
ficiildades  e  os  perigos  lhe  estimulavam  o 
animo  para  excepcionaes  energias  e  como 
que  davam  mais  dura  têmpera  á  sua  mus- 
culatura de  luctador  e  mais  soberba  luz 
á  sua  almí.  ae  patriota. 

-Xo  governo  do  estado,  como  Albuquer- 
que na  conquista  de  um  império,  tiniiam 
os  dois  a  mesma  inabakvel  firmeza,  a 
mesma  ardente  ambição,  a  mesma  fera 
intransigência.  Figuras  de  excepcional  es- 
tatura que  pareciam  modeladas  em  bron- 
ze, em  ambas  a  mesma  grandeza  antiga  e 
trágica! 

Não  era  para  desalentos  o  extraordiná- 
rio homem  de  estado;  sabia  mascarar  com 
raro  engenho  e  coragem  os  tormentos  e 
as  sombrias  previsões  do  seu  espirito, 
mas  sentia-se  agora  em  uma  das  mais  at- 
tribuladas  crises  diplomáticas  do  seu  go- 
verno. 

Ministro  de  uma  nação  enfraquecida  por 
longos  infortúnios  e  inveterados  erros, 
com  uma  esquadra  para  constituir,  com 
um  exercito  para  rcorganisar.  com  um 
thesouro  empobrecido,  e  sentindo  atraz 
de  si  um  povo  de  três  milhões  d'almas, 
em  que  a  turba  dos  que  não  o  compre- 
hcndiam  era  ainda  maior  do  que  a  pha- 
lange  enorme  dos  que  o  odiavam,  o  con- 
de de  Oeiras  chegara  ao  passo  difficil  em 
que  a  França  lhe  impunha  de  um  lado 
uma  legitima  reclamação  de  direito  e  a 
Inglaterra  lhe  contrapunha  do  outro  as 
vaidades  da  sua  supremacia  triumphante 
no  mundo. 

Fora  violada  a  neutralidade  das  aguas 
portuguezas,  em  prejuízo  da  França,  uma 


das  mais  fortes  potencias  continentaes,  e 
por  parte  da   Grã-i3retanha,  a  mais  pode 
rosa  potencia  dos  mares. 

Entre  as  duas,  o  direito  e  a  honra  de 
uma  nação  pequena. 

Era  preciso  moderar  as  exigências  da 
França  e  contêl-as  dentro  dos  limites  da 
justiça;  mas  a  França  tinha  por  si  a  razão 
e  o  direito  e  era  seis  vezes  mais  forte. 

Era  indispensável  obter  uma  reparação 
da  Inglaterra,  mas  a  nação  ingleza  era  a 
nossa  antiga  alliada,  opposta  ás  ambições 
absorventes  da  Hespanha,  mas  o  orgulho 
britannico  hesitaria  em  dar  á  nação  offen- 
dida  uma  satisfação  que  parecesse  também 
homenagem  indirecta  á  monarchia  fran- 
ceza. 

A  França,  embora  vencida  nas  aguas  de 
Lagos,  é  ainda  immcnsamente  forte  para 
se  impor  ao  governo  portugaez.  A  Ingla- 
terra, a  potencia  vencedora,  difficilmente 
accederá  a  dobrar  a  sua  tradicional  arro- 
gância, concedendo  uma  reparação,  que 
é  o  seu  dever  e  o  nosso  direito  perante 
a  consciência  e  a  justiça,  mas  que  pode 
afigurar-se-lhe  uma  quebra  do  velho  or- 
gulho bretão,  em  face  de  exigências  indi- 
rectas da  nação  vencida. 

Quanto  mais  o  governo  francez  nos  op- 
primissc  nas  suas  reclamações,  tanto  mais 
provável  repugnância  no  gabinete  de  Saint- 
James  em  nos  dar  uma  reparação  medida 
pelas  imposições  da  França. 

Depois,  ambas  podiam  aproveitar  o  ense- 
jo para  nos  prender  á  sua  esphera  de  in- 
teresses políticos  e  mercantis,  quebrando 
qualquer  d'ellas  em  seu  favor  uma  neu- 
tralidade que  lhes  não  convinha. 

Estávamos  ligados  á  Grà-Brelanha  por 
tratados  de  commercio  e  por  tratados  de 
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;illiaii(;a  (k'IV;nsiva,  mas  não  laiilu  corno 
ii.s  injílezes  queriam  o  muito  mais  do  que 
aos  írancezes  convinha. 

Si'  a  França  abusasse  da  sua  supeciori- 
díide  n'aquclla  pendência,  qiie  nos  lançás- 
semos abertamente  nos  braços  da  Ingla- 
terra, e  as  suas  esquadras  responderiam 
|)ur  nós.  Assim  podiam  pensar  em  Lon- 
dres. 

Se  a  Inglaterra  nos  desdenhasse  ao 
ponto  de  recusar  uma  satisfação  honrosa 
a  sua  antiga  aliiada,  que  nos  voltássemos 
para  a  França,  e  ella  nos  defenderia,  e 
nos  interesses  do  cimunercio  de  Portugal 
tomaria  o  quinhão  tentador  até  alii  uso- 
fruido  pelos  inglezes.  Assim  pensariam 
em  Paris. 

-Mas  eram  estas  as  duas  soluções  que  o 
conde  de  Ueiras  rejeitava  na  sua  consciên- 
cia de  patriota. 

iNem  forçado  com[)arsa  da  França,  nem 
abatido  tutelado  da  Inglaterra. 

Uma  alliança  de  guerra  com  a  nação 
Iranceza  .seria,  naquclla  coFijunctura,  a 
perda  immediata  e  irreparável  de  todo  o 
nosso  império  colonial.  A  França  nem  as 
suas  próprias  culonias  alcançara  defender 
das  formidáveis  esquadras  britannicas.  E. 
depois  de  perdidas  as  colónias  portugue- 
zas,  a  própria  França  haveria  de  ser  a  pri- 
meira a  favorecer  as  ambições  absorven- 
tes dos  iiespaiilioes,  ao  preço  de  uma  in- 
tima alliança  com  a  Hesi)aidia. 

—O  meu  modo  de  vèr  é  este,  e  com  el- 
le  se  conforma  el-rei.  nosso  amo— dizia  o 
primeiro  ministro  a  D.  Luiz  da  Cunha. 

«A  nação  portugueza  defende  e  mauléni 
a  sua  neutralidade.  Não  recusa  á  Franç.i 
as  leaes  explicações  que  lhe  forem  devi- 
das; não  quebra  a  .-na  velha  alliança  de- 
fensiva com  a  Inglaterra:  mas  precisa 
que  o  governo  ingk v.  lhe  dò  uma  satisfa- 
ção publica  e  soleuine  pelo  detestável  pro- 
cedimento do  almirante  Boscawen. 

— E'  isso  exactamente  o  que  me  parece 
dillicilimo  de  conse;^uir  —  objectou-lhe  o 
ministro  nominal  dos  negócios  estrangei- 
ros. 

— l'ois  é  isto  precisamente  o  que  é  ne 
cessario  obter. 

—.Mas,  segundo  as  palavras  do  conde  de 
Meríe.  o  governo  francez  quer  que  exija- 
mos da  Inglaterra  o  equivalente  dos  na- 


vios da  esquadra  de  la  Clue,  que  foram 
apresados  e  queimados. 

— Queimados  durante  a  batalha,  quf  el- 
les  fraticezes  perderam,  embora  em  agua.s 
neutras! 

«Não  sei  como  não  quer  também  que 
exijamos  da  Inglaterra  tenças  e  pensões 
para  as  famílias  dos  qui;  morreram  em 
combate! 

«Será  querer  de  mais.  Ha  de  limitar-se 
ao  que  fôr  razoável. 

«Não  ajudamos  os  inglezes,  antes  drnios 
asylo  e  patrocínio  aos  vencidos;  ninguém 
tem  o  direito  de  exigir  que  respondamos 
pelas  consequências  da  batalha,  cujo  des- 
enlace a  artilheria  de  Lagos  não  pôde  evi- 
tar. 

«Nem  nós  ainda  temos  informações  com- 
pletas acerca  da  peleja. 

<Ya  contendo  as  impaciências  do  embai- 
xador, emqnanto  eu  vou  preparando  a 
questão  com  a  Inglaterra,  que  é  a  mais 
diliicil. 

«Eu  falarei  depois  com  o  c<Jnde  de  MiM-le, 
que  não  ha  de  perder  esta  occasião  de  ser 
agradável  ao  Núncio,  seu  amigo,  levantan- 
do-nos  dilhculdades. 

«Pois  creio  bem  que  se  engana.  Eu  sa- 
berei até  que  ponto  vão  as  prcfenções  do 
duque  de  Choisí-ul. 


As  negociações  diplomáticas  prosegui mi 
lentamente.  O  duque  de  Choiseul,  mini-;ro 
dos  negócios  estrangeiros  da  França,  não 
correspondia  ás  impaciências  do  conde  de 
Merle. 

O  conde  de  Oeiras  mandara  chamar  o 
official  maior,  encarregado  do  Gobinfie  dr 
aheiiiira. 

— Traz  todos  os  apontamentos  a  res!)eito 
do  caso  de  Lagos? 

—Todos  os  que  v.  ex.»  se  di^Mioii  íiidi- 
car-me. 

— Os  que  se  referem  á  corn-spondriicia 
entre  o  embaixador  francez  e  o  seu  go- 
verno? 

—Exactamente. 

—Bem,  queira  assentar-se  e  vamos  a  vèr 
isso. 

«Conheço  a  versão  histórica  da  bntailia, 
segundo  os  inglezes,  e  não  condiz  com- 
pletamente com  as  informaeõpí  (itii,  ;  hj 
que  recebi  de  Lagos. 
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«Vamos  a  saber  agora  a  historia  do  facto 
por  paríc  dos  IraucezeS;  pois  tenho  razões 
para  nie  não  íiar  muito  nas  palavras  do 
•onde  de  Merle. 

«Vá  lendo  os  extractos  que  fez. 

—O  primeiro  de  que  tenho  extracto  é  um 
officio  do  senhor  de  Auírechant  para  o  em- 
baixador. 

—De  que  data? 

—De  19  de  agosto.  Dá  uma  breve  noti- 
cia da  batalha,  pede  soccorros  para  salvar 
o  restante  da  esquadra  e  conta  que  na 
acção  se  perderam  cinco  navios  francezes, 
sendo  três  no  Cabo  de  S.  Vicente  e  os  dois 
que  foram  queimados  nas  proximidades 
de  Lagos.  Diz  que  o  almirante  La  Clue 
perdeu  ambas  as  pernas. 

«Nada  mais  contem  de  importância. 

—Então  adeante. 

—Em  28  de  agosto^o  conde  de  Merle  en- 
viou um  officio  ao  duque  de  Choiseul.  Es- 
te não  foi  visto  no  gabinete  de  abertura; 
mas  tenho  a.qui  uma  nota  da  informação 
prestada  pelo  agente  qu/í  temos  na  embai- 
xada. 

— Bem  sei.  Custa  muito  diuh^ro,  mas 
tem  prestado  bons  serviços.  O   que  diz? 

— Entra  em  pormenores  acerca  da  bata- 
lha e  refere  que  os  fortes  poiituguezes  de 
Lagos  deram  amparo  aos  navios  francezes 
e  os  protegeram  contra  a  esquadra  ingleza, 
que  damniíicou  muito  aquelles  fortes. 

— Â.hi  está  um  exagero  do  embai.vador. 
Apenas  algumas  balas  perdidas  bateram 
aas  muralhas  dos  fortes,  conforme  infor- 
mou o  governador  da  praça. 

—Em  29,  o  conde  de  Merle  dava  mais  por- 
menores a  respeito  da  acção,  dizendo  que 
a  esquadra  franceza  era  de  sele  navios 
contra  a  ingleza,  de  quinze. 

—Pois  eu  tenho  aqui  um  apontamento 
dizendo  que  a  esquadra  do  almirante  Bos- 
cawen  se  compunha  somente  de  oito  na- 
vios: quatro  naus  de  linha,  duas  fragatas 
e  dois  brulotes. 

«Mas  pouco  importa  o  numero  de  navios. 
Foi  sempre  assim.  Os  vencedores  apoucam 
as  suas  forças  materiaes  para  realçar  o 
valor  da  victoria,  e  os  vencidos  exageram 
as  do  inimigo  para  justificar  a  derrota. 

«E  que  mais? 

—Dizia  que  a  batalha  principiara  ás  2 
horas  da  tarde  e  durara  até  á  noite;  que  o 
navio   Ocám,   o  mclhur  da  esquadra,  fora 


queimado  pelos  inglezes  debaixo  'ia  arti- 
Iheria  de  um  forte  portuguez,  c  que  o  go- 
verno portuguez  tomara  todas  as  provi- 
dencias para  que  aos  francezes  fosse  for 
necido  tudo  o  de  que  houvessem  mister. 

—Bem;  quanto  á  nossa  lealdade  nem  s 
mais  leve  duvida.  Os  pormenores  é  qus 
não  condizem  com  os  que  eu  tenho  aqui 
apontados. 

«Derrotada  a  esquadra  de  la  Clue,  resol- 
veram os  commaiidantes  dos  navios  incen- 
dial-os,  para  que  não  fossem  cair  em  pode? 
dos  inglezes. 

«O  Océan,  nau  de  oitenta  peças,  deu  á 
costa  a  duas  léguas  de  Lagos  e,  já  quasi 
perdido,  ainda  disparou  alguns  tiros  contra 
o  navio  inglez  que  lhe  dava  caça.  A  sua 
numerosa  tripulação  soffreu  líorriveis  per- 
das. Arriou  bandeira. 

«Passava  pelo  melhor  navio  da  armada 
franceza. 

«Os  c®mmandantes  do  Téméraire,  àe  se- 
tenta e  quâtro  peças,  e  do  Modesle,  de  ses- 
senta e  quatro,  não  quizeram  destruir  os 
seus  navios,  correram  então  a  abrigar-se 
.  sob  a  arti  Iheria  dos  fortes,  mas  foram  quei- 
mados pelo  inimigo. 

O  Redoulable,  de  setenta  e  quatro  peças, 
foi  abandonado  pela  tripulação  e  os  ingle- 
zes queimaram-no. 

«São  estes  os  quatro  navios  de  que  te- 
nho noticia.  A  esquadra  de  la  Clue  era  de 
sete,  não  é  isso  o  que  diz  o  próprio  con- 
de de  Merle? 

—Exactamente:  sete  navios,  assrsi  o  es- 
creveu o  embaixador  no  mesmo  officio 
em  que  dava  aos  inglezes  quinze  na- 
vios. 

—Portanto,  se  um  deu  á  costa  e  foi  des- 
truido  a  tiro,  não  foi  apresado,  se 
três  foram  queimados,  também  os  não  po- 
diam levar  os  inglezes;  faltam  treu  de  que 
não  tenlio  informação,  mas  tem  ahi  o  ex- 
tracto de  um  officio  que  nos  di2  o  que 
foi  feito  à'elles.  Veja  esse  primeiro  que 
me  leu. 

—Aqui  está.  E'  o  officio  de  mr.  d'Autre- 
cliant  para  o  embaixador  cotede  de  Mer- 
le. 

—Bem.  E'  essa  a  primeiPi  iisormação 
oftioial  da  bataiiia  e  de  origem  iasuspeita 
uara  os  francezes. 

«O  que  diz  a  respeito  da  pertii  dos  oa 
vios? 
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—Que  perdcniin  cinco,  sendo  ires  no 
Cabo  de  S.  Vicente. 

— Ksses  ftjra  da  acção  dos  fortes  |)ortii- 
gufzes. 

— E  <^ue  dois  foram  queimados  dehairo 
dos  fortes  de  l'inlwjaL. 

— Ahi  ha  L'»í,Miio.  O  Océan  deu  a  costa  e 
foi  deslruido,  o  Téméraire,  o  Mudcsle  e  O 
Redoulable  foram  queimados. 

«Uue  navios  quer  então  o  condo  de  Mer- 
le  que  a  Inglaterra  Ilie  restitua? 

nl'izémos  o  que  lealmente  podíamos  fa- 
rer,  dando  guariíla  e  protegendo  os  mil  e 
quatrocentos  vencidos  que  alcançaram  es- 
capar-se  da  esquadra  deslrnida. 

"As  aguas  neutras  foram  violadas.  De- 
viamos  á  França  as  provas  de  lealdade 
que  liie  havemos  dado  e  temos  o  direito  de 
pedir  uma  satisfação  à  Inglaterra.  A.  que 
ella  nos  dér  de  certo  modo  comiirehrnde 
um  protesto  contra  o  arbítrio  do  almirante 
Boscawen, 

«Veja  o  que  mais  temos. 

—Um  despacho  do  duque  de  Choiseul,  de 
11  do  mez  passado,  encarregando  o  Conde 
de  agradecer  a  sua  magestade  el-rci  em 
nome  do  rei  Luiz  XV. . . 

—A  protecção  e  benefícios  que  tèem  re- 
cebido os  IVancezés  da  esquadra  aimiqui- 
iada.  Já  sei. 

«Que  mais? 

— E  de  representar  ao  governo  portu- 
guez  acerca  d'aquella  violação  de  neutra- 
lidade. 

—Já  representou.  Adiante. 

—Dm  oflicio  do  conde  de  Merlc,  de  18, 
lambem  do  mez  passado,  pedindo  instruc- 
çõos  ao  duque  de  Choiseul  acerca  das  re- 
clamações a  fazer  quanto  aos  qimlro  na- 
vios queimados  em  Lagos. 

—  Ahi  está.  Ellc  próprio  confc-^sa  'jue  de- 
fronte de  Lagos  furam  queimados  quatro 
navios.  Com  os  trcs  destruídos  nas  alturas 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  temos  o  toial  an. 
niíiuilamento  da  esquadra  de  la  ChiP. 

«Que  venha  agora  o  Conde  reclamar  a 
entrega  dos  navios  apresados. 

—Trago  aqui  um  e.vtracto  dos  ofíicios  de 
'Ih  de  setembro  findo   e   2   doutubro  cor- 
rente. 
—De  quem? 

—Do  conde    de  .Merle    para   o  seu  go 
Vfnío. 
—O  que  dizeiE? 


-1  ratam  das  reclamaçrte.''   qne    fez   ati 
sr.  secretario  dV-st.i.iu  D,  Luiz  da  Cunha. 
-Bem  sei.  O  qu<'  diz  •  l!o  que    lhe   res 
pondeu  o  sr.  D.  Lu!/.   Ia  Cunha? 

—Que  nada  poília  d'.'cidir    sem    receber 
as  ordens  de  sua  mag''  tad--,    a   quem   ia 
apresentar  a  reclamação    d  elle   embai.\a- 
dor. 
— Lstá  bera, 

— Accrescentava  que  o  .sr.  D.  Luiz  da 
Cunha  é  muito  inclinado  à  Inglaterra. 

—Percebo.  O  conde  de   .Merle   quer   vér 
se  excita  o  seu  governo  coutra  nós.  Creio 
que  perderá  o  seu  tempo. 
«Mais  nada  no  tocante  a  este  assumpto? 
—Nada  mais. 

—Esta  bem.  Deixe-me  licar  esses  extra- 
ctos, l») 

O  ollicial  maior  saiu  e  o  conde  de  Oei- 
ras ficou  encostado  á  meza  a  rcOectir;  a 
cabí^çíi  apoiada  às  mãos  os  dedos  quasi 
suniilo.-:  entre  a  lon:;a  cabelleira. 

SuliilaiiKMite  mudara  de  aspecto.  O  rosfo 
avincára-se-lhe,     traduzindo     as    grav(  .-^ 
.  preoccupações  daquella  diflicilima    con- 
junctura. 

-Seria  um  «rro  funesto  ([uebrar  a  ai 
liança  ingleza.   e  um  desaire    esmagador 
não  receber  uma  satisfação  da  Inglaterra 
— di/.ia  comsigo,  lentamente. 

«A  França  ha  de  aproveitar  a  ensejo  pa- 
ra tentar  o  seu  jogo  politico  e  ganhal-o- 
ha,  se  eu  não  souber  ou  não  puder  mnv^r 
o  orgulho  inglez  a  prestar  homenag.-m 
aos  direitos  do  pequeuo  e  enfraquecido 
Portugal;  que  outros  lhe  pozeram  aos 
pés. 

«Â  recusa  de  uma  satisfação  seria  a  que- 
bra do  meu  poder,  um  abalo  profundo  na 
confiança  de  el-rei.  a  infernal   gloria  dos 
meus  inimigos,  aqui,  em  Madrid,    em  Pa 
ris,  em  Uoma! 
E  levantou-sc  n  um  rcpeilào  violento. 
«Estou  n'umaconjunctura  perigosissima: 
—dizia  comsigo.  passeando  muito  agitado. 
«Tive  menos  receio  com  a  capital  a  desa- 
bar e  com  o  rei  em  risco  de  vida! 
«Para  oppôr  aos  perigos  de  cá  chegava 


(•)  Todas  as  inforraarões  baseadas  n'aquelleí 
extractos  de  oBicios  e  despacliosdo  enabaixai!'  i 
francez  e  do  duque  de  Choiseul  se  encoiilnri 
DOS  tomos  Vi  c  XVIll  .lo  Q^tadro  Elementar,  c«rii 
relação  do  anoo  de  ITòO,  enlie  meado»  d«  ago» 
lo  e  us  pM'ne.ros  dias  d»  outubro. 
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a  minlia  força,  mas  agora  sou  o  miuistro 
de  uma  nação  pequena  e  fraca  a  reclamar 
as  homenagens  de  uma  outra  que  é  im- 
mcnsamente  soberba,  tão  poderosa  como 
feliz,  tào  opulenta  como  audaz! 

"E  (jue,  demais  a  mais,  couliece  perfei- 
tamente o  muito  que  precisamos  d'ella  na 
presente  situação  politica  da  Europa! 

«Diflicil!  Difficil!  D'islo,  d'estas  amargu- 
radas horas  não  sabem  ou  não  querem  sa- 
ber os  que  me  invejam  o  mando! 

"Quanto  mais  fácil  não  será  tornar-se 
um  homem  ministro  omnipotente  de  uma 
jíraiide  nação,  do  que  falar  de  pé,  resolu- 
tamente, em  nome  de  um  pequeno  paiz  que 
outros  pozeram  de  rastos! 

«Nas  poderosas  potencias,  com  muito  oi- 
ro, muitos  navios,  muitos  soldado-,  os  er- 
ros dos  homens  destado  podem  custar  ba- 
talhas perdidas  ou  desastrosas  canipanhas. 
Mas  nos  pequenos  estados  algumas  vezes 
custam  a  própria  vida  da  nação! 

Parou  e  encostou-se  á  meza. 

— E  não  bastam  explicações  em  qualíjuer 
nota  (|ue  íique  no  segredo  dos  areliivos. 

«E'  preciso,  é  indispensavelmuito mais!... 

"li)ua  satisfação  especial,  bem  soltjuine 
e  bem  publica,  tal  como  ainda  não  recebe- 
mos depois  que  deixámos  de  ser  no  mun- 
do a  potencia  heróica,  a  primacial  potencia 
dos  mares! 

E  como  se  o  dominasse  pela  primeira 
\eí  uma  idéa  de  desalento,  de  increduli- 
claiic  na  sua  própria  força,  foi  sentar-se  á 
meza  e  encostou  aos  punhos  o  rosto  em 
()U0  pareciam  apagados  os  traços  da  sua 
phenomenal  energia! 

Alguns  momentos  apenas  naquelle  ex- 
cepcional esmorecimento;  a  breve  espaço 
reagiu  contra  si  mesmo,  levantou  a  incon- 
fundivel  cabeça  de  arrogâncias  leoninas,  o 
semblante  retomou-ihe  a  normal  expres- 
são de  consciente  superioridade  e  no  seu 
olhar  faiscou  a  esperança  de  um  novo 
triumpho. 

—Vamos!  Na  diplomacia,  uma  pendência 
d'honra  debilmente  susteiílada  é  quasi 
sempre  mais  funesta  que  na  guerra  uma 
grande  batalha  perdida. 

«Ainda  não  será  d'esta  vez  que  eu  haja 
de  ir  a  terra,  e,  se  fôr,  é  n'esla  santa  defe- 
za  da  honra  nacional. 

«Vamos. 

E  poz-se  a  escrever  muito   reflectida- 


mente, cortaudo  e  substituindo  palavras, 
relendo  a  espaços  o  que  escrevera.  Esta- 
va rascunhando  uma  nota  que  D.  Luiz  da 
Cunha  enviaria  ao  gabinete  de  Saint-Ja- 
mes,  por  via  da  secretaria  dos  negócios 
estrangeiros. 

Levou  muito  tempo.  Mcditou-a  e  fez-lhe 
novas  emendas.  Aquella  nota  era  o  inicio 
de  uma  batalha  diplomática  descgualis- 
sima. 

Leu  a  definitiva  redacção. 

— Parece-me  bem.  Palavras  que  não  po- 
dem olFender  as  legítimas  susceptibilida- 
des de  uma  grande  nação,  mas  susteu- 
larn  de  pé,  firmemente,  a  dignidade 
da  soberania  do  rei  e  os  incontestáveis 
direitos  do  paiz. 

«Agora  a  minuta  de  uma  carta. 

Era  para  William  Pitt,  lord  Chatham,  o 
grande  primeiro  ministro  da  Grã-Bretá- 
nha. 

E  em  quanto  formulava  o  preambulo  da 
carta  ia  explicando  a  si  próprio  mental- 
mente: 

—Aqui  falarei  eu.  Homem  para  homem; 
são  as  susceptibilidades  de  três  escassos 
milliões  de  portuguezes,  que  lêem  seis 
ou  sete  naus  e  alguns  mesquinhos  punha- 
dos de  oiro,  para  o  orgulho  de  doze 
milhões  de  inglezes  com  cento  e  tantas 
naus  e  aietade  do  commercio  do  mundo. 

«Aqui  lhe  posso  eu  recordar  a  historia 
desassombradamente,  a  soberba  historia 
d'esla  nação,  que  merece  especiaes  at- 
tenções;iembrar-lhe  os  interesses  e  os  ser- 
viços recíprocos,  os  perigos  de  um  desa- 
cato ao  mais  antigo  alliado  da  Ingla- 
terra. 

«Eu  lhe  indicarei  a  intriga  provável  da 
França  e  da  Hespanha  e  as  funestas  con- 
sequências de  nos  recusarem  .satislaráo 
pela  audácia  de  Boscawen. 

«Desciiiirimos  a  Africa  onde  elles  se  en- 
grandecem; conquistamos  a  índia  onde  se 
tornaram  poderosos;  Lisboa  e  o  commer- 
cio do  lirazil  valem  bem  um  sacrificio  do 
orgulho  inglez. 

«Contra  a  Hespanha  precisamos  nós 
delles  e  precisam  elles  de  nós. 

E  continuou  a  escrever  a  minuta  d'uma 
longa  carta  a  lurd  Chatham  {*) 


[*]  Entre  varias  cuusas  caluiiiuiusas  ou  absur- 
das que  se  teem  allribuido  ao  grande    mfiiistio 


o   MARQUEZ    PK    PO^mAT. 


231 


Estava-se  já  em  meados  tle  outubro.  As 
negociações  diplomáticas  proseguiam  len- 
tamente. 

O  conde  de  Oeiras  reservara  para  si  a 
questão  (jini.il,  a  í(uestão  fundamental,  que 
era  coni  a  liiy:lat(rra,  c  endossara  o  em- 
baixador francez  para  D.  Luiz  da  Cunha, 
o  ministr»  nominal  dos  negócios  estran- 
geiros, (|ue  servia  admiravelmente  para 
não  resolver  coisa  nenhuma,  em  quanto 
convinha  ir  ganhando  tempo. 

O  conde  de  Merle  recebera  um  despacho 
do  duque  de  Choiseul, datado  de  16  d'ou- 
tubro,  ordenando-lhe  que  reclamasse  em 
nome  de  el-rei  Luiz  XV  a  entrega  dos 
navios  capturados  (os  que  os  inglezes 
tinham  queimado),  e  insistisse  até  que  o 
governo  portuguez  declarasse  categorica- 
mente se  estava  ou  não  resolvido  a  fazer 
egual  reclamação  á  Inglaterra  (") 

D.  Luiz  da  Cunha  recordou-lhe  em  boas 
palavras  o  que  se  havia  feito  em  favor  dos 
vencidos  e  allegou  que  estava  ainda  espe- 
rando minuciosas  informações  do  Algarve, 
por  serem  divergentes  as  noticias  acerca 
do  facto.  Mas  que,  sendo  incontestável  que 
houvera  abuso  de  força  da  parte  da  es- 
quadra do  almirante  Boscawen,  se  haviam 


poituguez,  tigura  uma  nota  diplomática,  brutal- 
menle  arroyante  e  ineptameote  lesiva  de  todas  as 
piaxes  diplomáticas,  até  quando  se  cbega  á  vio- 
lência de  um  uliimaluin.  E,  além  de  brutal, 
crivada  de  falsidades  bisloiicas. 

Nem  o  conde  de  Oeiras  seria  capaz  de  escre- 
ver uma  nota  assim  doidamente  rude  e  grossei- 
ramente ineiacta,  nem  havia  ministro  inglez 
que  lira  lecebesse  sem  uma  immediata  declara- 
ção de  guerra. 

Essa  nula  i|ue  se  lhe  attribue  e  corre  por  abi 
impressa  como  tendo  sido  enviada  ao  governo 
inglez  por  causa  da  questão  de  Lagos,  será, 
quando  muito,  a  infiel  parapbrase  de  alguma 
carta  particular  do  Conde  ao  primeiro  ministro 
(ta  Grã  Bretanha. 

Constaram  talvez  os  traços  geraes  d'essa  car- 
ta, provavelniciite  enérgica:  foram-se  divulgan- 
do adulterados  pela  reproduccuo  oral,  e  d'elles 
SP  aproveitou  algum  industuoso  de  documentos 
apocryphos,  como  eram  vulgares  ucsecnlo  pas- 
sado, para  engendrar  a  terriuel  nota  palrioli- 
ca.  fundamentalmeule  absurda. 

Todos  os  historiadores  a  rej(?itam  por  iiivero. 
simil. 

{*)     Quudiu  EleinviUai,  lomo  VI,  pag,  I7U. 


ja  feito  reclamações  em  F.ondres,  edaami' 
sade  e  sentimentos  de  justiça  de  el-rei  de 
Inglaterra  se  esperava  uma  justa  repara- 
ção do  excesso  commettido  pelos  na- 
vios inglezes. 

O  conde  de  Merle  não  ficou  satisfeito 
com  a  resposta,  mas  as  instrucções  que 
recebóra  não  o  auetorisavam  a  intentar  mai.s 
enérgicas  diligencias. 

Vamos  a  casa  do  conde  de  Oeiras  saber 
como  elle  tratava  a  questão  com  mr.  Hay, 
ministro  da  Inglaterra  em  Portugal. 

— Recebi  ordem  do  meu  governo— estava 
dizendo  o  ministro  inglez— para  apresentar 
a  v.  ex.»  a  expressão  do  seu  pezar  pelos 
acontecimentos  de  Lagos  e  attirmar-lhe 
que.  em  verdade,  a  esquailra  do  almirante 
Bo.^^cawen  se  approximou  demasiadamente 
da  costa  do  Algarve,  mas  que  sua  mages- 
tade  o  rei,  meu  amo,  vae  dar  tecminantes 
ordens  para  que  tal  abuso  se  não  repita. 

—Valem  muito  para  mim  essas  declara- 
ções de  V.  ex.*,  traduzem  bem  os  senti- 
mentos de  justiça  do  governo  inglez.  as 
boas  e  amigáveis  intenções  de  sua  mages- 
tade  o  rei  de  Inglaterra,  mas  [)3ra  satisfa- 
ção de  uma  violência  que  toda  a  Europa 
conhece,  violência  contra  os  direitos  de 
Portugal  na  sua  qualidade  de  nação  neu- 
tra, não  bastam  essas  leaes  desculpas  em 
uma  audiência  particular. 

—Quer  então  v.  ex.*.. . 

—Reclama  el-rei.  meu  amo,  da  justiça  e 
da  amizade  de  sua  magr-slade  o  rei  de  In- 
glaterra que  lhe  seja  dada  publica  e  sole- 
mne  satisfação  peio  deplorável  procedi- 
mento do  almirante  Boscawen.  N'e.ste  sen- 
tido se  iniciaram  as  nego-jiações  em  Lon- 
dres. 

— Eu  sei,  sr.  Conde,  mas  não  me  parece 
que.  para  test'"niiinliar  a  alta  consideração 
em  que  a  Inglaterra  tem  o  seu  antigo  al- 
liado.  seja  precisa  uma  satisfação  de  tal 
forma  ruidosa. 

—.Mais  ruidoso  foi  o  desacato,  que  fica 
assignalado  na  historia  por  um  dos  maio- 
res desastres  que  tem  soíTrido  a  armada 
de  el-rei  de  França. 

—Mas  ha  de  parecer  ao  mundo  que  a 
nação  ingleza,  nessa  excepcional  repara- 
ção,cede  a  imposições  indirectas  da  nação 
vencida,  sendo  Portugal  o    intermediário. 

—O  oITendido,  sr.  ministro,  o  oIltJDdido. 
é  que  é.  e  por  isso  pede  a  reparação. 
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■E  para  dar-lha,  não  carece  a  nação  in- 
gleza  de  ceder  a  nenhuma  estranha  impo- 
sição; cederá  a  um  senfiincnto  di;  justiça, 
que  tanto  mais  a  honrará  quanto  mais  des- 
proporcionado fôr  o  seu  [loàLT  em  rela- 
ção ao  paiz  que  lh'a  recíama. 

«Nunca  a  historia  terá  o  direito  de  cha- 
mar fraqueza  a  esse  acto  de  nobre  e  leal 
reparação. 

«N'este  pleito  entre  dois  povos  Jia  sécu- 
los estreitamente  ailiados,  a  dignidade  da 
nação  portuguezaestá  sufficienteniente  alta 
para  que,  por  detraz  d'ella,a  Grã-Bretanha 
receie  ver  imposições  estranhas,  que  el- 
rei  meu  amo  não  acceitaria  nunca. 

—Mas  sei  que  o  embaixador  da  França 
alardeia  em  conversas  intimas,  com  alguns 
membros  do  corpo  diplomático,  a  resolu- 
ção era  que  está  de  impor  ao  governo  por- 
tuguez  a  obrigação  de  reclamar  da  Ingla- 
terra uma  completa  reparação,  que  irá 
até  á  indemnisação  pelos  navios  destruí- 
dos. Que  d'este  modo  forçará  l'ortugal  a 
obter  dos  vencedores  o  tribuUi  da  sua 
própria  victoria,  pago  á  França  por  inter- 
médio de  V.  ex.'  ou  de  sua  magestade  fl- 
deiissima. 

—De  nada  podem  valer,  sr.  ministro,  os 
alardes  e  as  conversas  particulares  do 
conde  de  Merle,  para  desviar  a  Ingla- 
terra do  seu  honrado  caminho. 

«Do  embaixador  da  França,  com  as  res 
ponsabilidades  do  seu  rei,  f.ilando  ou  es- 
crevendo em   nome   d'elle,   ainda  se  não 
receberam  senão    reclamaçMcs  moderadas 
e,  em  parte,  plenamente  jusla.s. 

«Imposições  nenhumas.  Posso  afíirmal-o 
a  V.  ex.» 

«Dizeres  particulares  do  conde  de  Merle 
não  podem  influir  no  animo  do  illustre 
primeiro  ministro  da  Inglaterra  nem  no 
esclarecido  espirito  de  v.  ex.* 

«Também  eu  tenho  recebido  informações 
secretas  acerca  de  outras  afOrmações  par- 
ticulares do  embaixador  francez  e  essas, 
em  parte,  justificada?  por  fioticias  directas 
de  Madrid  e  de  Paris,  e  ncaiiiim  peso  lhes 
tenho  dado. 

—A  respeito  do  assumpto  que  estamos 
tratando? 

—Precisamente  do  mesmo  assumpto.  E 
tanto  confio  na  lealdade  de  v.  ex.»,  que 
vou  indicar-lha.-;,  recommcndando-as  á 
au)  amisade  e  discreção. 


—Pôde  V.  ex.»  contar  com  uma  e  outra. 

— Disse  o  conde  de  Merle  a  dois  mem- 
bros do  corpo  diplomático,  muito  inclina- 
dos á  França,  e  v.  ex.»  decerto  presume 
quaes  seriam.. . 

—O  embaixador  de  Hespanha  e  o  minis- 
tro do  império  austríaco. 

—A  esses  foi.  Disse-lhes  que  tinha  ra- 
zões para  contar  com  uma  ofíensiva  re- 
cusa da  Inglaterra  ao  pedido  de  Portugal  e 
que,  n'estas  condições,  aproveitaria  a  si- 
tuação desesperadora  d'este  paiz,  assim 
duramente  oíTendido,  empenhando  todos  os 
esforços  de  que  fosse  capaz  para  cumprir 
uma  parte  das  instrucções  que  recebera 
do  duque  de  Choiseul. 

O  conde  de  Oeiras  fez  uma  breve  pausa, 
que  justiGcou  muito  naturalmente  apa- 
nhando um  papel  que  deixara  cahir  das 
mãos.  Entretanto,  observou  dissimulada- 
mente  o  effeito  produzido  pelas  suas  pala- 
vras no  animo  do  minisiro  inglez. 

— E  não  poude  v.  ex.»  saber— pergun- 
tou Hay  — em  que  consiste  essa  parte 
das  instrucções  do  Duque? 

— Sei.  Recebi  a  tal  respeito  informações 
directas  de  Paris,  confirmadas  por  outras 
de  Madrid. 

«O  plano  de  Choiseul,  ao  que  supponho 
apoiado  pela  Hespanha,  consistirá  appro- 
ximadamente   n'estes   pontos  capitães: 

«Quando  vir  Portugal  humilhado  nos 
seus  direitos  e  na  sua  honra,  crncime.jte 
humilhado  pela  nação  que  ha  séculos  tom 
sido  a  sua  constante  alliada;  quando  sou- 
ber que  a  Inglaterra  lhe  recusa  satisfarão 
pela  offensa  do  almirante  Boscawen,  como 
se  não  podesse  ter  direitos  e  susceptiMIi- 
dades  um  paiz  de  estreitos  limites  e  es- 
cassos recursos,  e  como  se  lhe  fos,sem  ab- 
solutamente alheias  a  dignidade  e  a  his- 
toria dVsse  paiz;  o  governo  francez  apro- 
veitará o  assombro  e  o  legitimo  dese.'^iipro 
de  um  povo  iniquamente  deprimido  [lor 
aquelles  que  mais  dedicadamente  o  po- 
diam defender  e  honrar,  c  mandará  juo- 
pór  a  el-rei  de  Portugal  estas  coisas  !:mi- 
damentaes  para  a  influencia  politica  v  pa- 
ra os  interesses  mercantis  da  França; 

«A  completa  desistência  de  qualquer  re- 
paração do  desastre  de  Lagos,  e  as-im 
prestaria  á  lealdade  de  Portugal  a  home- 
nagem que  a  Grã-Bretanha  recusara  pres- 
tar aos  direitos  d'este  paiz;  ura  tratado  (I« 
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alliança  offensiva  e  flcfcnsiva,  em  quo  <;ii- 
trassi'  a  ílcspariha,  o  a  approvação  íraf|iiel- 
le  velho  projecto  de  convénio  commer- 
cial,  em  que  a  França  baldadaraenlo  se 
empenha  lia  tantos  annos,  e  i|ue  lhe  da- 
ria um  quinhão  das  riquezas  mercantíi  do 
Brazil. 

—Mas  V.  ex.»  confia  plenamente  n'essas 
informafões?! 

—Plenamente.  Estão  dentro  dos  planos 
geracs  da  França,  «lue  v.  ex.*  conhece 
perfcitameiíle,  e  na  lógica  inevitável  dos 
aconleciíiiontos. 

«Repare  V.  e.\.*  que  nem  são  necessá- 
rias as  minlias  informações  para  se  prever 
com  segurança  qual  será  o  procedimento 
do  governo  franccz  era  similhante  conjun- 
ctura. 

«Eli,  ministro  da  França,  não  deixaria 
perder  a  OGcasião.  e  havia  de  empenhar 
quantos  esforços  pudesse,  indirectos  es- 
forços, já  se  vê.  para  que  a  Inglaterra  ag- 
gravasse  com  a  recusa  de  uma  satisfação 
a  oíTonsa  feita  a  Portugal  por  um  dos  seus 
almirantes. 

«Valia  bem  a  pena  certamente  nunca 
mais  pensar  nos  navios  da  esquadra  de  la 
Clue,  vencidos  e  queimados  nas  aguas  do 
Algarve.  Com  os  seus  portos,  os  seus  do- 
mínios no  mundo,  immoiísos,  riquíssimos 
cftiiio  o  Brazil,  e  com  os  seus  homens  ca- 
pazes dos  maiores  arrojos  de  animo,  Por- 
tugal não  é  um  alliado  para  desdenhar. 

«Eu,    nas    circumstancias  do  duque  de 
Choiseul,    muito    naturalmente  o  coiniire 
henderia  assim,    e  consideraria  como  vi- 
ctoria   de   des.forço,  iramensamente  maior 
que  a  do  almirante  Boscawen,  a  con.juisfa 
de   tal    alliado  na  presente  conjuncdira. 
Para    uma  potencia   colonial   e  maritima 
vale  muito  o  magnifico  porto  de  Lish-  a  e 
valem  muitíssimo  as   possessões  de  l-or- 
fugal. 
«Eu,  ministro  da  Fi  anca,  pensaria  assim. 
«Quem  tem  Gibraltar  precisa  de  segurar 
a  He.-^panha,    e   para  .segurar  a  Hespanlia, 
que    tem    por  si  os  francezes,  não  bastam 
a?    poderosas    armadas;  é  preciso  contar 
com   a   cooperação  do  pequeno  reino  que 
o  almirante  Boscawen  offendeu    nas  aguas 
de  Lagos. 

«Eu,  primeiro  ministre  da  Grã- Bretanha, 
não  teria  duvidas  a  este  respeito. 
«Podia  mostrara  v.  ex  »  dezenas  de  no- 


tas em  que  os  embaixadores  da  Fran- 
ça nos  propõem  uma  alliança  politica  e 
instam  por  um  tratado  de  ommorcio  que 
desse  aos  seus  compatriotas  vantagens  e 
interesses  iguaes  aos  que  trem  usofruido 
só.sinhos  os  súbditos  de  .-^ua  graciosa  m»- 
gestade  o  rei  de  Inglaterra, 

—Mas  o  caso  é  diverso— objectou  o  rai- 
ni.-;tro  inglez  fundamente  impressionado— 
A  nação  ingleza  é  uma  antiga  alliada  com 
a  qual  Portugal  tem  podido  contar. 

—Mais  uma  razão  para  que  lhe  não  re- 
cuse agora  uma  satisfação  especial.  A  qual- 
quer outra  a.^sistiria  o  direito  de  a  pedir 
e  para  nenhuma  outra,  como  a  Grà-Breta- 
nha,  maior  obrigação  de  Ih  a  dar. 

— .\ão  me  parece  que  por  tão  pequeno 
motivo,  e  para  satisfazer  a  uma  exigência 
da  França,  houvesse  de  quebrar-se  a  anti- 
ga e  estreita  alliança  dos  dois  paizes. 

—Peço  perdão.  A  exigência  da  França  re- 
pelle-se  no  que  tiver  de  de.scommedidã.ma» 
nunca  pode  ser  pequeno  motivo  o  dirpítf> 
e  a  honra  de  um  paiz.  Imposições  da  Fran- 
ca, tanto  mais  desassombradamente  as  re- 
geitará  el-rei.  meu  amo.  quanto  mais  alto 
fõr  o  testemunho  de  respeito  que  lhe  pres- 
tar a  nação  ingleza. 

«E  eu  não  posso  affirmar  a  v.  ex.»  at* 
que  ponto  iria  ajusta  n;:ígua  de  el-rei  e  a 
legitima  indignação  dos  seus  súbditos,  se 
a  Inglaterra,  por  um  sentimento  de  orgu- 
lho de  que  a  julgo  incapaz,  se  negasse  a 
considerar  a  nossa  honra  digna  de  um 
preito,,  que  não  seria  mercê  por  que  era 
justiça,  nem  pareceria  fraqueza,  porque 
somos  nós  os  menos  poderosos. 

«Entre  as  nações,  como  entre  os  homens, 
são  as  offensas  dos  amigos  as  que  mais 
doem;  e  á  gloria  decahida  as  qu?  mais 
pungem, 

—Crê  então  v.  ex.»  provável  uma  ruptu- 
ra das  boas  relações  entre  o  seu  e  o  meu 
paiz? 

— Crêl-a-hiapossivel.  senão  contasse,  co 
mo  conto.com  os  sentimentos  delealami- 
sade  e  honrada  justiça  de  sua  graciosa  ma- 
gestade  e  do  seu  governo. 

'•0'i'':ii  n'elles  não  acredita  é  o  conde 
de  M.';l".  e  por  isso  vaticina  jubilosamen- 
te, cm  sLMs  conversas  particulares,  que 
nem  cl-rci  de  Portugal  se  atreverá  a  in- 
sistir  por  uma  satisfação,    nem  el-rei    de 
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Inglaterra  se  resolverá  nunca  a  mandar- 
lh'a  dar. 

«Disse  a  v.  ex.»  que  não  dava  peso  ás 
conversas  particulares  do  Conde,  embora 
saiba  que  são  o  reflexo  das  intenções  do 
seu  governo,  e  espero  que  a  Inglaterra  as 
desmentirá  absolulamente. 

—Em  conclusão,  que  pretende  v.  ex.*? 

— Reclama  el-rei  meu  amo  que  se  lhe  dê 
plena  satisfação  pelos  acontecimentos  de 
Lagos,  e  n'este  sentido,  como  v.  ex.»  sa- 
be, se  iniciaram  negociações  era  Londres 
e  tive  eu  a  honra  de  escrever  a  lord  Cha- 
tham. 

— Não  hastam  então  as  desculpas  que 
por  ordem  de  el-rei  meu  amo  haveria  de 
apresentar  a  Sua  Magestade  Fidelíssima? 

— De  nenhum  modo.  Sua  Magestade  di- 
gnou-se  dar-me  terminantes  instrucções  a 
este  respeito. 

— E  se  o  governo  francez  insistir  na  en- 
trega impossível  dos  navios  queimados  ou 
pedir  uma  indemnisação  que  lhe  não  pode 
ser  concedida? 

—Portugal  desaggravado  responder-lhe- 
ha  resolutamente  pela  bocca  de  el-rei  que 
não  paga  os  desastres  dos  almirantes  fran- 
cezes,  nem  serve  de  inlermediario  para 
que  outros  lh'os  paguem. 

"Mas  isso  é  uma  questão  secundaria.  A 
exigência  da  restituição  dos  navios,  simu. 
lando  não  saber  que  foram  queimados  de- 
pois de  apresados,  é  um  ardil  da  diplo- 
macia franceza  para  tornar  impossível  o 
que  a  honra  da  bandeira  portugueza  tem 
o  direito  de  reclamar. 

«E  já  indiquei  a  v.  ex.»  com  que  inten- 
to procede  assim  o  governo  francez. 

Entre  algumas  verdades  e  seguras  pre- 
cisões, o  Conde  habilmente  entremeara  ai- 
íirmações  de  pura  estratégia  diplomática, 
para  mais  profundamente  impressionar  o 
ministro  inglez. 

Nem  tudo  o  que  dissera  tinha  sólido  fun- 
damento, mas  falou  de  planos  possíveis  e 
prováveis,  e  soube  explorar  admiravelmen- 
te a  rivalidade  entre  a  Inglaterra  e  a  Fran- 
ça, f,  pôr  bem  em  relevo  a  importância 
commercial  e  politica  da  alliança  portu- 
gueza. 

— Como  entende  então  v.  ex.»,  sr.  Con- 
de, que  a  satisfação  corresponderia  aos 
desejos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima? 

—Sendo  dada   solemne  e  publicamente 


por   um   embaixador  especial  de  sua  ma- 
gestade o  rei  de  Inglaterra. 

O  ministro  inglez  franzio  a  testa  n'uma 
expressão  manifesta  de  espanto  pelo  pedi- 
do e  de  incredulidade  pelo  êxito. 

—Informarei  o  meu  governo— disse  o 
inglez  levantando-se. 

—Queira  v.  ex.»  informal-o  de  quanto 
tive  a  honra  de  lhe  dizer,  não  esquecendo 
o  plano  do  duque  de  Choiseul  e  a  confian- 
ça que  temos  na  justiça  e  na  amisade  da 
Inglaterra. 

«Quanto  á  hypothese  de  uma  recusa, 
que  supponho  improvável,  o  esclarecido 
espirito  de  v.  ex."  fará  as  considerações 
que  entender  e  julgar  úteis  aos  recíprocos 
interesses  dos  dois  povos. 

— Sr.  Conde — disse  o  inglez  dcspedin- 
do-se. 

— Sr.  ministro — respondeu  o  conde  de 
Oeiras,  apertando-lhe  a  mão  affccluosa- 
mente. 

Mr.  Hay  saiu  dizendo  comsigo: 

— E  fala  este  homem  como  se  tivesse 
atraz  de  si  uma  grande  nação!  Vè  bem  as 
coisas,  mas  não  sei  se  d'esta  vez  o  favo- 
recerá a  sua  extraordinária  fortuna. 

«Não  creio  que  Pitt  se  deixe  mover  por 
taes  allegações. . . 

«E'  grande  de  mais  a  Inglaterra  para  si- 
milhantes  homenagens. 

E  pela  sua  parte  o  conde  de  Oeiras,  na 
modesta  sala  de  despacho,  dizia  ao  seu  es- 
pirito de  homem  d'estado  e  ao  seu  coração 
de  patriota: 

—Lance  difficil;  lauce  perigoso!  O  peor 
da  minha  vida! 

«Mas,  nesta  conjunctura,  e  seja  o  que 
fò'"  para  mim  a  fortuna,  é  preciso  mostrar 
á  Europa  que  Portugal  não  ó  uma  feitoria 
da  Inglaterra,  como  teem  julgado,  nem  a 
sua  bandeira  uma  insígnia  que  eu  fosse 
arriar  das  epopèas  da  historia  para  a  dei- 
xar cair  aos  pés  do  orgulho  inglez. 

«Com  essa  macula  não  hei  de  eu  mor- 
rer. 

* 
*      * 

Estava-se  em  íins  de  outubro.  As  nego- 
ciações com  a  França  iam-se  arrastando 
em  Lisboa,  bem  contra  vontade  do  conde 
(Jc  Merle,  que  não  alcançava  prender  as 
suas  impaciências  c  antipathias  a  vontade 
prudente  do  duque  de  Choiseul. 

Em  Roma  é  que  as  negociações  relativas 
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aos  jesuítas  iam  tomanrlo  um  caminho 
agrestf  r  df;  irritante  intransií,'(;iicia. 

Aos  artifícios  dilatórios  do  Vaticano  op- 
puniia  o  ministro  plenipotenciário  lic  í'or- 
tugal  a  áspera  enerçia  do  sen  caracter.  A 
Cúria  hesitava  entre  Tortugal  e  a  Compa- 
nhia de  Jesus;  não  queria  desamparar  os 
jesuítas  nem  repellir  abertamente  as  exí- 
pencias  do  governo  portuguez  ;  receava 
alguma  audácia  de  Sebastião  de  Oarvaiho, 
mas  não  se  atrevia  a  maguar  Lourenço  llic- 
cí,  que  tinha  por  si  o  Pontífice  e  o  Car- 
deal secretario  d'çstado. 

lam-se  as  coisas  dispondo  para  um  vio- 
lento desenlace. 

D.  Luiz  da  Cunha  foi  conferenciar  com 
o  primeiro  ministro  acerca  da  questão  de 
Lagos. 

—Então,  D.  Luiz,  como  correu  a  sua  ul- 
tima co-iferencia  com  o  conde  de  iMcrh;  ? 

— Um  pouco  embaraçosa  para  mim. 

—-Embaraçosa  porqueV 

—Porque  o  Conde  me  apertou  com  per- 
guntas, ás  qiiaes  eu  não  podia  responder. 

— Qnaes  perguntas '! 

— Disse-me  que  el-rei  de  França  e  o  seii 
governo  precisavam  saber  (luaes  os  meios 
que  sua  magestajle  lidelissima  tencionava 
empregar  para  compeli  ir  a  Inglaterra  a 
entregar  os  navios  apresados    em    Lagos. 

—Queimados  é  que  é.  Está-iye  a  |)erce- 
ber  o  grande  estratagema  <Áo  embaixa- 
dor. 

«Alas  a  essa  pergunta  muito  facilmente 
podia  o  collega  responder,  e  decerto  res- 
pondeu. 

— Kespondi;  mas  confesso  que  por  al- 
guns momentos  hesitei. 

—Com  os  meios  que  el-rei  tenciona  em- 
pregar para  exigir  e  obter  uma  satisfação 
da  Inglaterra  nada,  absolutamente  nada 
tem  o  sr.  embai.xador  de  França. 

"E  o  collega  não  podia  responder-lhe  pe- 
las intenções  de  el-rei,  nosso  amo,  sem 
que  sua  magestade  lh'as  houvesse  revela- 
do com  auctorísação  expressa  de  as  con- 
fiar a  um  terceiro  e,  especialmente,  ao 
conde  de  Merle. 

— Foi  approxímadamente  o  que  eu  lhe 
respondi  depois,  quando  o  embaixador 
voltou  com  esta  outra  pergunta:  Se  el-rei 
pstava  disposto  a  contentar-se  com  uma 
siuiples  satisfação  pela  ofTensa  aos  seus 
direitos  de  neutro. 


—Tola  e  atrevidamente  indiscreto  o  il- 
histre  emtjaixador! 

"Parece-me  que  .se  não  ha  de  demorar 
por  ca  muito  tempo.  Qiif  se  vá  mettendo 
muito  nos  negócios  internos  do  estado  e 
alard'"ando  a  sua  parcialidade  pelo  Nún- 
cio, que  eu  lhe  mostrarei  como  os  embai- 
xadores se  mudam. 

—.Mas  tanto  instou  por  uma  resposta  ca- 
tegórica e  taes  referencias  fez  ás  exigên- 
cias (lo  seu  governo  . . 

— D'elle,  principalmente,  é  que  são  as 
exigências. 

—Tanto  accentuou  que  a  minha  vaga 
resposta,  cheia  de  mysterios,  produziria 
deplorável  elleito  na  corte  de  França  e  le- 
varia o  governo  deLuiz  XV  a  tomar  algu- 
ma imprevista  deliberação,  que  eu,  re- 
ceoso de  provocar  novas  complicações, 
me  atrevi  a  dizer-liie  que  seriam  tratadas 
juntamente  as  duas  questões  da  satisfação 
a  Portugal  e  da  entrega  dos  navios. 

—Caiu  o  collega  n  uma  imprudência  que 
el-rei  não  pôde  levar  a  bem!— disse  o  con- 
de de  Oeiras  seccamenle. 

«A  questão  primacial  para  nós  é  a  satis- 
fação; a  outra  é  para  distraçào  diplomá- 
tica do  conde  de  Merle. 

—Temia  levantar  novo  coniliclo,  agora 
que  as  negociações  de  Roma  se  vão  aze- 
dando—allegou  U.Luiz  da  Cunha  muito  em- 
baraçado. 

—Temor  infundado.  Qne  me  importa. . . 
(|uero  dizer,  que  importa  agora  a  el-rei  a 
questão  de  Roma?  O  principal  está  feito. 
Se  o  Vaticano  quizer  um  rompimento  de 
relações,  tanto  melhor. 

—Tanto  melhor'.'! 

—O  tíoflega  comprehendera  depois  a  ra- 
zão d  estas  palavras. 

«O  peor  foi  ter  respondido  de  mais  ao 
conde  de  .Merle. 

E  o  primeiro  minisiro  licou   rellectindo. 

— Vem  o  acaso  em  nosso  favor.  £l-reivae 
para  Vllla  Viçosa  e  os  seus  secretários  de 
estado  irão  todos  com    elle. 

«Ganhamos  tempo,  emquanto  não  che- 
gam informações  de  Londres,  que  nos  há- 
bil item  a  falar  mais  claro.  O  conde  de 
Merle  {|ue  se  vá  entretendo  por  cá  na  in- 
timidade (lo  seu  grande   amigo  Aeciajuoli. 

Mal  sahi.i  o  conde  de  Oeiras  que  n  a- 
quelle  Lii-.-iiio  dia  o  embaixador  da  Fraiu-a 
expedia  ao  i!aque  de  Ghoiseul   um  officio 
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cni  que  lhe  contava  a  sii.i  conferencia  com 
D.  Luiz  da  Cunha  e  commentava  d'este 
modo  a  ultima  resposta  d'aquclle  secreta- 
rio de  estado: 

«Com  quanto  esta  resposta  fosse  bem 
positiva,  duvido  que  o  governo  portuguez 
insista  com  o  de  Inglaterra  em  tal  assum- 
pto, pois  que  os  inglezos,  acostumados  a 
falar  como  senhores  n'csta  corte,  e  sem- 
pre bem  succedidos,  voltarão  a  seguir  o 
sfii  systema,  se  as  circumstancias  a  talos 
aconselharem  e  d'ahi  lhes  resulte  pro- 
veito». {») 

]\  se  o  conde  de  Oeiras  podesse  adivi- 
liliar.  saberia  ufano  que  ainda  n'aquelle 
mesmo  dia  o  duque  de  Choiseul  expedia 
de  Paris  para  o  conde  de  Merle  um  despa- 
cho, que  vem  assim  extractado  no  Quadro 
Elementar. 

«Que  el-rel  seu  amo  estava  á  espera  da 
resposta  do  ministério  de  Portugal  acerca 
lia  reclamação  dos  navios  que  haviam  si- 
do capturados  debaixo  da  artilheria  dos 
fortes  de  Lagos;  o  que,  não  obstante,  qual- 
quer que  fosse  a  dita  resposta,  elle  embai- 
xador devia  recehel-a  sem  dar  mouras  de 
mau  humor,  nem  de  vivacidade,  coníenlan- 
ilo-se  com  dizer  que  a  faria  presente  a  el- 
'■ei». 

Vé-se  bem  a  brandura  com  que  o  minis- 
:  10  dos  negócios  estrangeiros  da  França 
1  ratava  a  questão  e  impunha  ao  embaixa- 
dor o  preceito  de  um  commedimento,  que 
uiuito  lhe  havia  de  opprimir  as  arrogân- 
cias e  a  má  vontade  a  Sebastião  de  Car- 
valho. 

Passara  o  mez  de  novembro.  O  conde 
lio  Mferle  estava  furioso  com  o  seu  gover- 
no. Recebera  do.  duque  de  Choiseul  um 
(ií^spacho  ainda  mais  brando  acerca  da 
(juestão  de  Lagos. 

Que  pedisse  de  tempos  a  tempos  a  D. 
l-uiz  da  Cunha  a  resposta  da  reclamação 
leita  em  nome  de  el-rei  de  França,  relati- 
va á  satislação  que  os  inglezes  deviam 
por  causa  dos  navios  da  esquadra  de  mr- 
de  la  Clue,  que  haviam  capturado  e  quei- 
mado nos  portos  de  Portugal.  (••) 

Evidentemente,   o    governo   francez    ia 

f»)  Quadro   Elementar— Tomo  VI,  pag.  174. 
\**\  Idem,  pag.  178. 


abandonando  o  caminho  perigoso  do  con* 
flicto. 

Agora  já  se  não  tratava  da  entrega  dos 
navios,  mas  apenas  de  uma  satisfação. 
Fora  posto  do  lado  o  stratagcma  de  fin- 
gir que  não  sabiam  da  queima  dos  navios 
depois  de  apresados. 

O  Duque  percebera  bem  que  o  conde  de 
Oeiras  se  não  amedrontava  com  a  pendên- 
cia e  deixava-a  cair  no  domínio  das  ques- 
tões man.sas,  que  apenas  se  lembram  de 
tempos  a  tempos. 

O  conde  de  Merle  é  que  não  desisíia 
de  acirrar  a  questão.  Deram-se  outros  pe- 
quenos conflictos  entre  navios  inglezes  e 
francezes  nas  aguas  neutras  de  Portugal; 
os  navios  britannicos  apresaram  um  cor- 
sário francez.  o  embaixador  deu  grande 
vullo  a  esles  casos,  mas  o  seu  governo 
deixou-lhe  quasi  ao  desamparo  as  insof- 
fridas  bravatas. 

Sebastião  de  Carvalho  sentia-se  á  von- 
tade para  empenhar  todos  os  seus  esfor- 
ços na  campanha  diplomática,  difíicilima, 
com  o  gabinete  de  Londres. 

A  França  podia  desistir  da  questão  dos 
navios;  elle  é  que  não  desistia  da  questão 
d 'honra. 

Era  preciso  que  a  soberba  Inglaterra 
desse  publica  e  solemne  satisfação  ao  pe- 
queno Portugal. 

O  próprio  rei  duvidava  receoso  do  bom 
êxito  daquella  porfiada  reclamação. 


Entrara  o  anuo  de  1760.  Andava  .i  cida- 
de cheia  de  boatos  acerca  da  próxima 
chegada  de  um  embaixador  extraordinário 
da  Inglaterra,  mas  não  se  sabia  bem  com 
que  fim. 

Que  era  um  iord,  um  par  da  Escócia,  e 
até  já  se  lhe  dizia  o  nome.  Seria  Iord  Kin- 
nouL 

Vamos  vêr  como  se  commenta  o  caso  en- 
tre os  freguezes  do  pastelleiro  dos  arcos 
em  Belém. 

.  —Hum!  Os  inglezes  são  muito  soberbos! 
Acostumaram-nos  a  mandar  aqui  como  em. 
sua  casa,  e  não  me  cheira  que  mandem  ca 
o  tal  Iord,  ou  que  demónio  elie  é,  para  nos 
fazer  zumbaias. 

—Também  á  mim  me  não  cheira  que  ve- 
nha cá  por  bom. 

—Isso  lá  quem   sabe?  As   coisas   teem 


f)  aiAUi-H  hZ  l)^.  lo.vnAi/ 


2X 


■uilatio  uiuito,  e  o  Homem  que    nós    co 
■lípcumos  tom  cabollu  na  veata. 

—Puis  sira,  mas  não  tfm  naus  nem  di- 
nhoiroconio  os  inglozes. 

— Mas  canta  fjrosso  e  os  morcadores  in- 
glezes  cá  de  Lisboa  que  o  dij^am,  que  teem 
feito  lima  chiada  contra  elle  que  nem  ra- 
tazanas tiravas. 

—Pois  sinj;  chiam  uns  com  os  outros, 
mas  vão  acautelando  o  pelio. 

-Homem,  olhe  que  isto  de  grimpar  com 
os  inglezes  não  é  o  mesmo  qiic  pòr  nsje- 
suitas  peia  barra  fora.  Aquelles  tranyalha- 
danças,  vermelhos  como  rabanètas,  teem 
cada  estafermo  de  cada  nau,  que  até  os 
carapaus  de  Cezimbra  fogem  de  medo 
quando  ellas  ahi  apparecera  á  barra. 

«E  a  respeito  d'aquillo  com  que  se  com- 
pram os  melões,  isso  então  não  falemos! 

— Mas  afinal  a  que  vem  cá  o  lord? 

—Eu  sei  lá,  homem  de  Deus!  São  tantas 
as  galgas,  que  nem  a  gente  sabe  em  qual 
hadc  acreditar!  Cada  cabeça  cada  sen- 
tença. 

«Uns  dizem  que  vem  obrigar  el-rei  a  dar 
a  nossa  princeza  real  em  casamenlo  a  um 
principe  hereje  iá  da  terra  dos  i;aileiros, 
que  é  Londres.  Outros  dizcui  qm'  vem  cá 
pflra  acabar.com  a  Companhia  cios  viiiho.-^ 
éo  Doiro  e  para  que  os  mercadoics  iiigle- 
zes  não  paguem  aireitos  nas  alfmidegas  e 
tenham  privilegio  de  moradia. 

— Sim,  e  façam  dos  portuguezes  burros 
de  carga! 

— E  assim  será,  por  mal  dos  nossos  pec- 
cados,  que  eu  já  não  acredito  em  coisa 
bòa! 

—Nem  eu.  E  se  o  tal  lord  vem  cá  para 
nos  fazer  tagatés.  então  é  porque  traz 
negocio  lisgado  pra  depois  das  conliimé- 
lias.  A(|uillo  são  nienirios  que  nãa  dão 
ponto  sem  nó. 

— Pois  sim,  mas,  mal  por  mal,  antes  cl- 
los  que  05  hespanhoes,  que  não  nol-a  fa- 
zem porque  não  podem. 

—Tirante  as  hespanholas,  que  são  do 
três  estalos  e  dois  rufos. 

E  o  apaixonado  das  hespanholas,  cabo  de 
esquadra  de  granadeiros,  inutou  com  os 
dedos  os  estalos  de  homenagem  ás  gentis 
mulheres  da  Hespanha. 

—Com  ellas  me  dè  Deus  o  desconto  dos 
Bious   peccados— accrescviUou  o  cabo  de 


esquadra^  carregando   para  a  nuca  a  b»r 
retina  um  forma  do  milra. 

«.\gora  com  os  polainudos  lá  da  terra 
d'ellas,  com  esses  é  que  nem  p'r'  o  ceu! 

— E  com  os  inglezes? 

—Com  esses  nem  p'ra  à  ad^'ga.  Soldados 
e  marujos  lá  d'clles  são  capazes  de  beber 
n'uma  hora  mais  vinho  que  todo  o  meu 
regimento  n'um  mez,  homem  por  homem. 

nVípsse  p'ra  ht  a  armada  qae  elles  teem. 
fosse  o  Tejo  todo  de  vinho,  e  assim  eu 
checasse  a  alferes  tão  certo  como  as  nau< 
ficavam  todas  em  sêcco. 

Grande  risota,  mas  não  se  ficou  salierid  > 
a  que  vinha  a  Lisboa  lord  Kinnoul. 

Eintrèmos   no  palácio   da  nunciatura.  <> 
cardeal  Acoiíijuoli  acaba  de  recebera  visl; 
do  conde  de  .Merle. 

—Então,  sr.  Conde— pergunlou-lhe  o 
Núncio  — ja  conseguiu  saber  a  que  vem  n 
embaixador  da  Inglaterra? 

— Ao  certo  não  sei— respondeu  o  Cond'- 
muito  enfatuado  —mas  podia  apostar  qii-' 
não  é  para  dar  tatisfações  a  este  reino  di- 
meio  palmo,  governado  por  esse  emir  de 
-Marrocos,  que  dá  polo  titulo  de  conde  d'' 
Oeiras. 

— Tambiin   me  parece.   Os  ingleses  são 
muito  sobrrbos  para  desc-.iicni  a  dar  satis 
facões  a  um   [taiz    insignificante,   sem  re 
cursos. 

— E  governado  de    mais  a  mais  por  um 
tolo,    ainda  mais    feroz   que   malcreado 
Aquitlo  era  ministro  só  para  o  Bey  de  Tu 
iiis. 

—Mas  vae  fazendo  o  que  lhe  parece! 

— Dão-lhe  força  as  hesitações  dos  que 
podiam  fazel-o  emmudecer! 

«Estou  furioso  contra  as  branduras  do 
iluque  do  Ch()iseul,e,se  uão  fosse  a  chegada 
próxima  do  tal  embaixador  inglcz,  peiliu 
licença  para  me  ausentar  de  Lisboa. 

«Perde  o  meu  governo  esta  occasião  ex- 
cellente  de  abater  as  prosapias  brutaes 
desse  ministro,  que  eu  não  posso  suppor- 
lar!  E  não  supporto  por  muito  tempo!  S  .■ 
ha  quem  lhe  tenha  medo,  eu  por  mim  nã  i 
estou  disposto  a  aturar  as  grosserias  d'e.<- 
se  cafre  branco  e  não  me  demorarei  ur,;  - 
to  n'este  paiz,  onde  tudo  me  aborrece. 

— Bem  peor  é  a  minha  situação,  m..- 
iiumilhadora,  e  não  posso  dizer  o  u\.  ^ 
mo! 
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«Também  em  Roma  teem  medo,  e  man- 
dam-me  recommendar  que  me  resigne, 
que  me  abstenha  de  tratar  com  o  insolente 
primeiro  ministro,  e  evite  qualquer  pre- 
texto de  novos  conílictos. 

«A  esta    misérrima    condição   cheguei 
n'este  paiz,  onde  os  núncios  da  Santa  Sé  fo- 
ram em  outro  tempo  quasi  omnipotentes! 
—Não  se  admire,  Cardeal,  Roma  não  tem 
esquadras  nem  exércitos.  Mas  a  França,  a 
França,  com  bem  inagua  0  digo,  uma  gran- 
de potencia,  tem   a(|ui   um  embaixador  a 
quem  recouimendain  que  oblenlia  as  boas 
graças  do  dictador  e  receba   as  respostas 
dilatórias,    sem   mostras   de  mau  humor! 
«A  ninguém  mais  coiiíiei  ainda  o  segre- 
do d'esta  vergonha! 
—Por  isso  o  ímpio  se  ensoberbece! 
— E  chega  ao  desaforo  de  extranliar  que 
eu  visite  vossa  eminência  e  viva  na  sua 
intimidade! 

«Detesto  os  inglezes,   mas  louval-os-liia 

intimamente, se  visse  realisado  o  que  clies 

por  aiii  diiioiu  a  respeito   do   embaixador. 

—Não   ouvi  nada,  não   sei   o  que   elles 

dizem. 

—Andam  de  orelhas  arrebitadas  os  mer- 
cadores que  a  Inglaterra  aqui  tem  em  Lis- 
boa. 

«Dizem,  cheios  de  jubilo  e  de  orgulho, 
que  o  seu  embaixador  vem  reclamar  acer- 
ca do  modo  como  são  tratados  aipii  os  ne- 
gócios c  os  súbditos  britannicos,  e  exigir 
a  restituirão  de  avultadas  quantias  de  que 
os  portuguezes  se  teem  apossado  a  bordo 
dos  paquetes. 

«li  accrescentam  ameaçadores  que,  se  o 
dictador  não  levantar  os  impedimentos 
postos  aos  capitães  dos  paquetes  e  dos  na- 
vios de  guerra  na  sacca  do  oiro,  o  embai- 
xador exigirá  o  pagamento  integral  de  to- 
da a  divida  de  Portugal  á  Inglaterra. 

—Isso  seria  um  desastre  completo,  a  ruí- 
na do  paiz,  a  queda   humilhadòra   do  pri 
meiro  ministro!— observou  o  xNuncio  no  in- 
timo consolo  daquella  hypolhese. 

—.lá  o  jjarlicipei  ao  dui|ue  de  Ghoiseul 
em  dois  olficios,  e  pedi-lhe  que,  a  tal  suc- 
ceder,  como  esperava,  me  auctorisasse  a 
ollerecer  ao  conde  de  Oeiras,  em  nome  da 
França,  amparo  e  soccorro  contra  as  arro- 
gâncias e  exigências  da  Grã-Bretanha.  (*) 

(»)  Quadro  Elementar.  Tomo  Yl,  pag-.  IS'2, 
183  e  ISi. 


— Fez  o  Conde  esse  pedido! 
—Fiz,  e  coniprehendo  a  sua  estranheza) 
meu    caro    Acciajuoli. 

«Bem  vê  que  a  França  daria  assim  um 
cheque  á  Inglaterra,  conquistaria  um  al- 
liado,  embora  pouco  valioso,  tomaria  um 
quinhão  nas  riquezas  do  Rrazil,  e  eu  teria 
o  infinito  prazer  de  humilhar  o  enfatuado 
primeiro  ministro,  oflerecendo-lhe  o  pa- 
trocínio do  meu  paiz,  na  hora  em  que  o 
visse  de  bruços,  abatido  pelo  ponta-pé  iu- 
glez. 

«E  depois.  Cardeal,  outra  vingança  maior, 
outra  reparação  mais  soberba,  quando  a 
França  aqui  dominasse  e  el-rei  D.  José 
estivesse  reduzido  á  protecção  generosa 
de  Luiz  XV. 

«Exigiria  do  pobre  rei  a  queda    do   mi- 
nistro valido  e  o  regresso  dos  padres  da 
Companhia 
«Roma  triumpharia  com  a  França! 
— E  o  Duque  respondeu? 
—Infelizmente,  hmitando-se  a  dizer-me 
que  a  vinda  do  embaixador    inglez   signi- 
íicava  inquestionavelmente  alguma    coisa 
importante  em  relação    ás  circumslancias 
politicas  da  Europa,   e  por  isso  prestaria 
eu  um  assignalado  serviço  fazendo  as  pos- 
síveis  diligencias  para  penetrar  o  segre- 
do da  missão  de  lord  Kinnoul,  de  modo   a 
communical-o  immediatamentc   para    Ta- 

ws.  n 

«E  mais  nada!  E'  incrível! 

—De  maneira  que  o  seu  bello  plano... 

—Será  posto  em  pratica  por  minha  con- 
ta e  risco,  mal  que  eu  saiba  do  ponta-pé 
inglez  na  coroa  do  rei  e  nas  prosapias  do 
conde  de  Oeiras. 

«Com  isso  conto;  mas,  Cardeal,  por  quem 
é,  o  mais  absoluto  segredo. 

—Como  se  fosse  o  segredo  da  miniiasu- 
lirema  felicidade! 

E  (içaram  os  dois  a  devanear    n'aqiielle 

i)ianeado  desforço. 

» 
»      » 

Era  já  em  março.  A  poder  de  queixas  e 
de  instigações,  o  conde  de  Merle  conse- 
guira azedar  o  animo  do  duque  de  Choi- 
seul,  e  a  questão  diplomática  tomava  um 
caracter  irritante,  aggravada,  de  mais  a 
mais,  por  outro  conilicto  com  um  corsário 
francez  em  Vianna  do  Minho. 


l«)  Quadro  Elementar.  Tom.  VI.  pag 
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Mas  110  (lia  8  surgiram  no  Tejo  três  na- 
vios ingifzos  de  alio  hurdo:  uma  nau  de 
64  peças  n  duas  fragatas. 

Os  curiosos  correram  aos  cães,  à  Ribei- 
ra, aos  altos  da  cidade  d'onde  o  rio  se  via 
melhor. 

— Aiiuollus  são  os  navios  que  trazem  o 
lord  embaixador— indicava  com  ares  so- 
lemiics  um  pobre  escrevente  da  secretaria 
dos  iirgDcios  estrangeiros,  que  eslava  en- 
tre os  curiosos  do  caos  de  Belém. 

£  a  noticia  correu  logo  de  bocca  em 
bocca. 

—Quem  disse?  Quem  disse?— pergunta- 
ram a  meia  voz. 

— Aquelle  raagrizela  que  está  ali  adian 
te— respondeu  um  dos  espectadores. 

— E  elle  saberá?— perguntou  um  incré- 
dulo. 

—Ora!  Assim  eu  soubesse  oude  estão 
escondidos  os  tliesoiros  da  moirama! 

E  o  informador  accrescentou,  explican- 
do o  assobio  agudo  c  lento  em  que  resu- 
mira a  importância  oflicial  do  escrevente: 
—Aquelle  bebe  do  fino!  Escreve  lá  nas 
secretarias  e,  pelos  modos,  é  quem  apara 
as  pennas  ao  D.  Luiz  da  Cunha! 

— Ah!  Isso  agora  é  outro  caiilar!— com 
menlou  um  dos  assistentes. 

E  d'aii  a  pouco  já  não  havia  encontro  de 
pessoas  conhecidas  que  não  obrigasse  a 
esta  phrase,  espécie  de  eslribilho  de  todos 
os  cumprimentos: 

— Euiao  já  ahi  temos  o  embaixador  in- 
glez! 

£  os  mais  esmorecidos  perguntavam 
logo: 

— E  virá  para  dar  satisfação,  como  diz  a 
gente  do  (J(-ibelleira,  ou  para  nos  obrigar  a 
fazer  as  vontadinhas  aos  mercadores  iii- 
glezes,  como  elles  próprios  andam  por  ahi 
a  alanzoar  de  ventas  no  ar,  muiio  anchos, 
muito  soberbões,  como  se  trouxessem  na 
barriga  o  lord  embaixador? 

Outros  diziam  com  certo  desvanecimento 
patriótico: 

—Ah!  se  fosse  para  a  satisfação,  então 
sim,  era  uma  coisa  bonita!  Até  a  gente  ha- 
via de  sentir  o  coração  maior.  Sempre  re- 
gala saber  que  os  grandes  lá  de  tora  náo 
fazem  pouco  d'esla  nossa  terra,  pequena 
como  é. 
E  houve  curiosos  de  Alcuutara  e  de  Ce- 


liiii  que,  depois  de  estarem  pasmados  a 
olhar  para  os  navios  inglezes,  foram  dar 
a  sua  volta  pela  calçada  da  .\juda  e  ficaram 
em  ;írupos  a  pequena  distancia  do  yu^o 
das  damax. 

Como  se  tivessem  vontade  de  vêr  o 
grande  c  terrível  ministro,  como  se  no 
inslincto  da  sua  ingénua  rudeza  estives- 
sem a  adivinhar  que,  se  havia  homenagem 
á  terra  portugueza,  só  á  energia  d'aquelle 
extraordinário  homem  se  devia  de  altri- 
buir. 

—Talvez  o  lord  lhe  venha  fazer  a  sua 
visita— observou  um  dos  do  grupo  mais 
próximo  da  casa  do  primeiro  ministro. 

—Isso  sim!  Aonde  o  inglez  vae  direiti- 
nho é  ao  paço  real. 

— Isso  havemos  de  nós  vêr.  Olhe  voce- 
mecè  que  lá  p'r'ós  estrangeiros  i|uem 
grimpa  é  aquelle  sujeito  da  cabelleira 
grande.  E'  elle  quem  tudo  manda!  • 

E  por  ali  se  ficaram  tempo  esquecido  a 
vêr  SC  o  lord  iiiglez  ia  visitar  o  soberbo 
ministro  de  que  elles,  os  rudes  e  sinceros 
[liebeus,  tinham,  ao  mesmo  tempo,  orgu- 
lho e  ineilo. 

* 

tslauios  a  21  de  março.  Ha  já  a  certeza 
de  que  lord  Kinnoul,  par  da  Escócia,  é  o 
embaixador  extraordinário  que  el-rei  de 
Inglaterra  encarregou  de  vir  dar  publica 
e  solemne  satisfação  a  el-rei  de  Portugal, 
por  causa  da  questão  de  Lagos. 

Os  negociantes  inglezes  andam  nm 
pouco  de  orelha  caída.  O  conde  de  .Merle 
c  o  Núncio  hão  de  estar  embaçados. 

Na  [)raça  de  Relem  esperam  o  lord  dois 
coches  riquíssimos  da  casa  real  e  um  re- 
gimento de  dragões. 

l'ela  calçada  grande,  uma  extensa  linha 
lie  tropas  de  infanti'ria;  la  em  cima.  no 
largo  da  Ajuda,  o  regimento  de  cavallaria 
do  Cáes  e  uma  guarda  de  honra  de  duas 
companhias  de  granadeiros 

Multidão  immonsa  pela  margem  do  rio 
e  apinhoada  em  volta  da  praça  de  líelem, 
ou  comprimida  atraz  dos  soldados  pela 
calçada  acima  e  no  largo  do  paço. 

llodatn  para  a  .Vjiula  còciíes  e  carrua- 
gens de  gala  dos  lidalg<js  e  prelados  da 
corte. 

A'  porta  do  paço  tias  damas  está  nm  cocho 
da  casa  real   e  já  montada  a   compaiiíiia 
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que  constitue    a   guarda    d'honra  perma- 
nente do  primeiro  ministro. 

—Estão  á  espera  d'£lle— disse  uin  dos 
curiosos  da  grande  mó  de  povo  que  es- 
taoceava  defronte. 

— D'elie  e  da  Condessa—  accrescentou 
uma  velhota. 

«Quem  havéra  de  dizer!  Eu  ainda  o  co- 
nheci rapaz,  um  escala-favaes  que  andava- 
de  noite  á  pancadaria  por  aquellas  ruas  da 
cidade!  T'arrenego! 

— Ah!  então  vocpmecê  inda  é  do  tempo 
dos  Capotes  Brancos''. 

—Ora!  Já  era  casadoira.  Âquillo  foi  um 
tunante! 

— E,  pelo  que  tenho  ouvido  contar,  as 
raparigas  pellavam-se  por  elle. 

A  velba  tossiu  n'um  protesto  de  pudor  e 
í-esmungou  philosophicamenle: 

—Louvado  seja  Nosso  Senhor!  As  voltas 
que  o  mundo  dá!  Agora,  se  elle  quizesse 
ser  rei. . . 

—Não  precisa.  E'ial  qual,  e  só  lhe  fal- 
ta a  coroa  em  riba  da  cahelleira. 

— Olhem,  olhem,  elle  lá  vem  a  sair. 

A  guarda  de  inlanteria  fez  a  continên- 
cia; os  dragões  perlilaram  as  espadas- 

—Ainda  é  um  peifeilo  homem! 

—Olhem  aquella  cara  d'elle!  Parece  que 
Gstá  mesmo  a  dizer;  Aqui  (juem  manda 
sou  eu! 

— E  está  bem  de  vér  que  ê.  D'aquella 
forma  ainda  cá  não  vciu  outro! 

—Tomaram  os  inglczes  um  assim!  Com 
O  dinheiro  e  os  navios  e  o  poder  que  el- 
les  têem,  fazia  alii  tamanha  terramotada 
no  mundo  que  ia  tudo  razo! 

— E  a  mulher  vem  toda  fufia,  que  nem 
uma  rainha!— observou  a  velhota. 

Tomou  para  o  paço  o  coche  em  que  ia 
o  conde  de  Oeiras. 

Estrondearam  as  salvas  no  Tejo. 

—Lá  saiu  agora  o  lord. 

—Tamcm  já  não  é  sem  tempo.  O  conde 
de  Avintes  vi  eu  embarcar  na  galeota  doi- 
rada ha  mais  de  duas  horas.  Ia  para 
acom{)«nhar  o  lord. 

— E  os  coches  estão  lá  em  baixo  em  Be- 
lém ha  mais  de  hora   c  meia! 

—Muito  gostava  eu  de  ouvir  e  perceber 
o  que  o  inglez  vae  dizer  a  sua  magestade 
na  sua  língua  de  trapos. 

—Eu  já  me  tenho  visto  aos  tombos  com 
os    marujos    inglezes— disse  um  sapateiro 


de  nariz  muito  rubro  e  capote  constei laiP 
de  remendos— quando  elles  tomam  a  sua 
turca,  mas  inda  não  fui  capaz  de  aprendi  r 
a  lingua  d'elles! 

«Em  algum  se  mettendo  commigo  la  pô- 
las  vendas,  aparo-lhe  os  murros  com  esta 
moca,  e,  quanto  mais  elle  berra  na  sua 
lingua  de  pato  marreco,  mais  eu  lhe  vou 
chegando  e  dizendo  o  inglez  que  sei  de 
ouvido:  Olrraile.  (*) 

«E  a  moca  n'uma  dobadoiral 

Foi  uma  risota  pegada. 


Magnificente  a  sala  do  tlirono.  A  corte, 
um  deslumbramento  de  oiro  e  pedrarias! 

El-rei,  com  o  seu  manto  de  Ihama  de 
prata  e  bordaduras  de  oiro  e  pedras;  ao 
peito  a  cruz  da  ordem  de  Christo,  reful- 
gente de  brilhantes.  Ao  lado  do  throno, 
entre  os  grandes  do  reino,  o  conde  do  Oei- 
ras, soberbo,  inconfundível,  a  grande  ca- 
belleira  como  juba  leonina  da  sua  extra- 
ordinária figura. 

Parecia  maior,  tinha  iiiais  energia  a  ex- 
pressão do  seu  rosto,  como  que  havia 
tríumphaes  fulgores  no  seu  olhar  domina- 
dor. 

Mas  os  velhos  ódios  também  lá  estavam 
dentro  e  mal  se  reprimiam  n'uma  expres- 
são de  fria  e  artificiosa  indíííerença. 

Leve  movimento  de  curiosidade.  Era  in- 
troduzido solemnemenle  o  emèaixador  ex- 
traordinário do  rei  de  Inglaterra. 

Lord  Kinnoul  encaminhou-se  para  o 
throno,  fez  as  saudações  da  pragmática  e, 
logo  que  el-rei  lhe  indicou  que  podia  fa- 
lar, disse  em  francez: 

-Magestade!  Tenho  ordem  do  Rei  da 
Grà-Bretanha,  meu  augusto  amo,  de  decla- 
rar a  Vossa  Magestade  Fidelíssima  que 
Sua  Magestade  zela  muito  os  direitos  dos 
soberanos,  e  em  particular  os  respeitos 
devidos  á  honra  da  coroa  de  Portugal,  mo- 
tivo pelo  qual  soube  com  grande  desgosto 
do  incidente  imprevisto  e  desagradável 
acontecido  junto  de  Lagos. 

«Estes  sentimentos  de  Sua  Magestade 
lhe  foram  sufiicientes  (apesar  de  quaes- 
quer    duvidas   que  se  lhe  podessem  apre- 


(•/  O  sapateiro  aprendera  de  ouvido  a  locu. 
ção  ingleza  Ali  right,  que  empregava  a  torto  « 
a  direito,  por  lhe  não  saber  a  siírnificarão. 
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sentar)  para  me.  ciicarri';,'ar  (l'eslu  missão 
extraordinária  junto  de  Vossa  Maj^estadi; 
Fidelíssima,  com  o  liiii  do  de.sa|)()rovar  fiii 
nome  de  Sua  Majjestade  Uritamiica  tudo 
quanto  no  calor  da  acção  tivesse  podido 
fazer  a  mais  pequena  oflensa  ás  imrauni- 
dades  da  costa  de  Portugal,  como  inteira- 
mente opposlo  ás  suas  réfrias  intenções, 
das  quaes  um  dos  assuitiptos  mais  sérios 
tem  sido  e  será  seni()re  o  de  conservar 
inviolavelmente  a  mais  estreita  amisade 
entre  a  sua  coroa  e  a  de  Portugal. 

«E'  para  este  fim.  Real  Seidior,  e  pelos 
motivos  de  uma  di>tiucla  allcição,  que  o 
Hei,  meu  amo,  considera  como  um  prazer 
o  dar  a  Vossa  Magestade  este  patente  tes- 
temunho da  sua  sinceridade  e  da  exten- 
são dos  seus  respeitos  para  com  vossa 
real  pessoa,  bem  como  de  sua  attenção 
particular  a  vossa  coroa. 

"Tenho,  além  d'isto,  Real  Senhor,  as 
mais  rigorosas  ordens  de  assegurar  a  Vos- 
sa Magestade  que  foi  muito  viva  a  sensi- 
bilidade com  que  o  Rei,  meu  amo,  foi  com- 
movido  por  causa  dos  factos  acontecidos 
em  vossos  estados,  os  quaes  para  nada 
mais  serviram  senão  para  patentear  cada 
vez  mais  a  toda  a  Euroi)a  a  iiiagiianimida" 
de  e  sabedoria  de  Vossa  Magestade. 

«A  carta  (fue  teniio  a  honra  de  apresen- 
tar a  Vossa  Magestade  confirma  laes  sen- 
timentos do  Rei,  meu  amo,  os  quaes  eu 
acabo  de  expor  mais  desenvolvidamente  a 
Vossa  Magestade,  bem  como  a  sua  com- 
pleta confiança  na  amisade  reciproca  de 
Vossa  Magestade,  da  qual  a  experiência 
lhe  tem  subministrado  tantas  provas.   (•)» 

Visivelmente  satisfeito,  el-rei  recebeu  a 
carfa  do  soberano  inglez  e  disse  palavras 
allectuosas  de  pessoal  apreço  ao  embaixa- 
dor e  de  congratulação  pelas  boas  re- 
lações de  amisade  entre  as  duas  coroas  de 
Inglaterra  e  de  Portugal. 

D.  José  faiava  a  Jingua  franceza  com 
notável  facilidade. 

Os  olhares  do  conde  de  Oeiras  abarca- 
ram de  um  relance  a  nobreza  primacial 
da  corte  e  o  alto  clero. 

Como  que  lhes  queria  dizer: 

—Aqui  está  a  homenagem  em  que   nin- 


guém queria  acreditar.  De  tio  grande  po- 
tencia não  a  rectberam  maior  os  reis  que 
tiidiam  em  volta  de  si  lieroea  em  vez  de 
conspiradores,  almiranles  <|u»í  avassala- 
vam mares,  conquistadores  que  subjuga- 
vam impérios. 

«Isto  vale  immen.samento  mais  qne  a.s 
embaixadas  dos  rajalis  e.spavqridos.  Em 
honra  da  sua  terra  alguma  coisa  tem  con- 
seguido o  odiado  Sebastião  José!  (*) 

» 
«      m 

O  embaixador  extraordinário  retirou  do 
paço  com  as  honras  e  solemnidades  devi- 
da á  sua  elevada  categoria. 

Era  manifesta  a  expressão  de  enterne- 
cido orgulho  patriótico  em  quantos  sabiam 
comprehender  bem  a  signiíicação  d'aquella 
homenagem. 

Portugal,  a  pátria  de  tão  escasso  poder, 
não  era  afinal  uma  servil  feitoria  que  a 
soberba  Inglaterra  escarnecesse  nos  des- 
lumbramentos da  sua  grandeza,  da  sua 
opulência,  dos  seus  triumphos. 

Não;  em  vez  d'csse  desdém  que  tantos 
amarguradamente  receavam,  a  homena- 
gem especial  em  que  tão  poucos  ousavam 
crer.  O  preito  da  força  quasi  omnipotente 
ao  direito  representado  por  uma  das  mai^ 
estreitas  nacionalidades  nos  mappas  do 
mundo,  embora  das  mais  preclaras  nas 
apothéoses  da  historia. 

Era  summamente  consolador  para  esta 
gloriosa  pequenez,  que  tamanhos  destinos 
tivera  no  mundo  e  tão  rudes  infortúnios 
experimentara  decaliida. 

Até  os  pessimistas  de  escola  e  os  maldi- 
zentes de  officio,  até  esses  sentiam  no  co- 
ração o  santo  desvanecimento  que  propo- 
sitadamente occultavam  na  frieza  artificio- 
sa das  palavras. 

A  guarda  de  honra  dos  granadeiros  não 
retirara  logo  á  saida  do  embaixador. 

Commandava-a  o  capitão  Jorge  Gustavo, 
que  mandara  pedir  as  ordens  de  el-rei. 


(»)    Memorias    do  Marquez  de.   Pombal,  por 
JohQ    Smith,    traduzidas  do  ioglez  por  J.  M.  da 
FoDseca  e  Castro.  Pag.  14G,  147  e  148. 
Vol.  II 


(»)  «A  firmeza  com  que  o  seu  braço  jamais  des- 
faliecera  para  vibrar  perigosos  golpes  ao  Vali- 
caoo  não  afrouxou  quando  o  contendor  era  uni 
governo  temido  e  arrogante,  o  qual  podia  n'urj 
momento  povoar  com  as  alterosas  naus  de  sa.is 
esquadras  o  porto  de  Lisboa  e  volver  em  hoí 
tilidade  a  ailiança  Immemorial.  iRisloria  politi- 
ca e  militar  de  Portugal,  por  Latiuo  Coelho, 
tomo  I,  pag.  68.) 

Fl.  l6 
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Tiiilia  acabado  do  receber  ordem  para 
retirar,  quando  o  primeiro  ministro  saía 
(lo  paço. 

fez-llie  a  continência  da  ordenança. 

Olhos  rasos  de  agua,  espada  abatida,  o 
moço  capitão  dizia  comsigo,  commovida- 
menie: 

— Apezar  de  tudo,  um  dos  maiores  ho- 
mens da  nossa  raça! 


K'essc  mesmo  dia  recebeu  o  conde  de 
Oeiras  as  felicitações  de  alguns  homens 
eminentes  da  còrle. 

Entre  os  seus  visitantes  de  mais  caloro- 
sos e  amaneirados  louvores,  o  bispo  D. 
João  Cosme  da  Cunha,  o  Távora  ambicioso 
e  renegado,  o  mais  servil  cortezão  do  mi- 
listro  omnipotente. 

Ao  anoitecer,  entre  os  últimos,  dois 
imigos  iealissimos. 

— Conde^  os  velhos  amigos  não  podiam 
faltar. 

«•Aqui  nos  tens. 

—Paulo  de  Mendonça!  Damião  de  Castro! 
— exclamou  o  conde  de  Oeiras  enterneci- 
damente. 

— Os  d'outro  tempo,  os  que  não  muda- 
ram, os  que  vêem  abraçar-te  n'este  sober- 
bo dia  da  tua  historia. 

«Eu  falo  pelos  dois.  O  mais  commovido 
é  este  santo  monge.  Talvez  não  tenha  ani- 
mo de  te  dizer  o  que  sente,  mas  eu  vi-o 
chorar,  Sebastião  de  Carvalho.  Deixa  que 
te  chame  assim,  como  ha  trinta  e  tantos 
annos. 

«Chorou,  sou  eu  que  o  denuncio;  cho- 
rou quando  lhe  disse  que  o  maior  portu- 
guez  dos  nossos  tempos  conseguira  dar 
ao  prestigio  da  terra  portugueza  o  que 
«em  taivez  uma  grande  batalha  vencida 
poderia  dar-lhel 

—Sebastião  de  Carvalho!— disse  Da.mião 
de  Castro  como  se  estas  duas  palavras  lhe 
saissem  n"uni  soluço. 

—Os  meus  dilectos  amigos,  os  meus  ve- 
lhos amigos! 

E  abraçou-os  calorosamente. 

—Estou  bem  pago  dos  receios,  das  mi- 
nhas enormes  torturas  de  longos  mezes! 

«Se  o  menosprezo  de  uma  grande  nação 
caísse  como  brutal  aCfronta  sobre  esta 
(erra  portugueza,  a  minha  vida  politica 
ostaria  miseravelmente  acabada,  ou  arras- 


taria Portugal    a  uma  aventura  de  morte. 

«■ímpio,  digam-no  embora  os  dillamado- 
res;  tigre  sanguinário,  (jue  m'o  chamem, 
e  sei  que  chamam,  esses  que  me  odeiam 
ou  que  não  comprehendem  as  duras 
exigências  da  minha  tarefa. 

«Ministro  covarde  que  deixa  a  pátria  de 
rastos  aos  pés  do  estrangeiro,  isso  nem 
os  calumniadores  de  mais  profundo  ódio 
terão  animo  de  me  chamar. 

«Isso  nunca  ! 

—Mentiriam  sacrilcgamente!- disse  ener- 
gicamente Paulo  de  Mendonça. 

— Seria  uma  falsidade  monstruosal — ac- 
crescentou  Damião  de  Castro. 

—Mas  olha.  Conde— disse  Paulo  de  Men- 
donça. Eu  venho  em  maré  de  denuncias. 
Falei  ali  fora  com  alguém  que  te  queria 
vir  felicitar  e  não  tem   animo  de  o  fazer. 

—Mas,  porquê?  Eu  recebo  toda  a  í;ente! 

— Acanhamento.  Se  visses  a  alegria  in- 
fantil, o  orgulho  com  que  elle  me  disse, 
com  seus  ares  de  grande  novidade,  que 
se  não  fosses  tu  não  vinha  cá  o  inglez 
dar  satisfações  a  el-rei! 

— Mas  de  quem  se  trata? 

—De  um  amigo.  Se  dás  licença,  vou  eu 
chamal-o  para  t'o  apresentar. 

— Pois  não.  Mas  não  te  incommodes.  Co- 
nhecel-o  tu  e  tanto  basta.  Chama  se  um 
creado  e  manda-se  entrar. 

— Não,  não.  Deixa-me  o  prazer  de  t'o 
apresentar. 

E  Paulo  de  Mendonça  foi  abrir  a  porta. 

— Manuel  Bento — chamou.  O  sr.  Conde 
dá  licença  que  venha  ielicital-o. 

E  o  velho  creado  lealissimo  entrou  he- 
sitante, muito  enleado. 

—Conde  de  Oeiras— disse  Paulo  de  Mon- 
donça— aqui  está  um  amigo  dos  ((ue  não 
mudam. 

— Vallia-me  Deus!— murmurou  o  velho 
creado  como  se  estivesse  pregado  ao 
soalho. 

"Meu  amo,  v.  ex.»  queira  perdoar. . .  este 
alrevimento. . . 

— Perdoar-tc  o  quê,  meu  velho  amigo! 
—exclamou  o  Conde  snb  a  impressão  d'a- 
quella  enternecedora  surpreza. 

«Vem  cá.  Manuel  Bento.  Querias  fclici- 
tar-mc  o  cu  agradcço-t'o  iruni  abraço. 

«Vamos:  porque  hesitas? 

— Um  rústico,  um  creado  a  abraçar  v. 
ex.»!-.. 
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—Um  amiíTo  6  que  é— replicou  oComle, 
inilo  para  olle  e   levantandi)-o  nos  braços. 

—Milito  obrigado  a  v.  ex.'— tilubfava  o 
Manuel  Bento  fundamente  perturbado.  Já 
nunca  mais  torno  a  ter  outra  hora  assim 
na  minha  vidai 


-Compara  a  este,  que  mal  pouJe  falar, 
aquelle  teu  recente  ami?o,  muito  palavro- 
so, o  que  .saiu  d'aí|ui  (luando  nós  entrava- 
mos, o  bispo,  o  Távora  renegado.  Esse 
lia  de  ser  amigo  até  um  dia;  este,  o  velho 
Manuel  Bento,  até  á  morte. 


áfte/ 


o  veho  creado 


«Com  sua  licença. .. 

E  foi  saindo  lentamente,  as  pernas  a 
\prgarem-se-lhe.  os  olhos  no  chão,  como 
envergonhado  de  que  o  tivessem  visto 
abraçar  o  amo. 

Paulo  de  Mendonça  estava  dizendo  bai.xo 
ao  Conde: 


«Lê-o  a  gente  no  rosto  e  no  olhar  de 
cada  um  d'elles. 

E  lá  fora  da  porta  o  Manuel  Bento  enxu- 
gava os  olhos  ás  costas  das  mãos. 

—Não  é  por  ser  meu  amo,  mas  é  om 
portuguez  de  lei.' 
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O  NÚNCIO  EXPULSO 


Tinham  continuado  as  levas  de  jesuítas 
para  a  Itália.  Ao  brigue  S.  Nicolau  scgui- 
ra-se  o  brigue  S.  Boaventura,  que  trans- 
portara cento  e  vinte  dos  padres  desterra- 
dos. 

Depois  outras,  e  com  os  do  reino  os  que 
vinham  chegando  do  Brazil,  das  posses- 
sões d'Arrica  e  do  Estado  da  Índia.  E  de 
todas  estas  procedências  sempre  embarca- 
dos de  noiíe,  conforme  as  determinações 
expressas  do  conde  de  Oeiras. 

As  negociações  diplomáticas  por  causa 
da  questão  de  Lagos  haviam  tomado  um 
caracter  grave  e  chegaram  a  tornar  pro- 
vável um  rompimento  com  a  França. 

O  embaixador  conde  de  Mcrle  proseguia 
indefesso  na  sua  tarefa  de  intriga  contra  o 
primeiro  ministro  portuguez,  e  timbrava 
em  alardear  a  sua  intimidade  com  Accia- 
juoli,  já  muito  mal  visto  no  paço,  onde  a 
influencia  omnipotente  do  conde  de  Oeiras 
lhe  vedara  a  entrada  com  a  mesma  dure- 
za com  que  o  havia  banido  das  suas  rela- 
ções diplomáticas  e  de  caracter  pessoal. 

De  tudo  se  aproveitava  o  conde  de  Mer- 
le  para  apoucar  e  escurecer  a  iniciativa  e 
os  méritos  do  primeiro  ministro  de  Portu- 
gal. 

Até  o  accusava  da  vaidade  de  não  que- 
rer empregar  senão  portugnczes  na  direc- 
ção dos  novos  estudos  que  havia  creado  e 
accentuava  os  embaraços  que  o  conde  de 
.  Oeiras  encontrava  na  realisação  do  seu 
pensamento,  pois  faltavam  no  paiz  os  ho- 
mens de  competência  para  o  ensino  esco- 
lar. (•) 

Parecia-lhe  digno  de  censura  que  as  au- 


(•)  Quadro  Elementar.  Tomo   IV.pag.  187. 


las  estivessem  fechadas  à  espera  de  que  o 
ministro  encontrasse  compatriotas  seu* 
que  as  regessem  ou  chegasse  ao  conven- 
cimento de  que  lhe  era  indispensável  con- 
tratar professores  estrangeiros! 

Parecia-lhe  erro  deplorável  precisamen- 
te uma  das  mais  altas  qualidades  do  gran- 
de ministro — a  de  fervoroso  patriota,  que 
só  recorria  á  cooperação  estrangeira  na 
sua  obra  reformadora,  quando  absoluta- 
mente lhe  era  impossível  encontrar  coUa- 
boradores  portuguezes! 

O  que  valia  era  que  ao  duque  de  Choi- 
seul  muito  mais  o  impressionava  o  facto  da 
França  não  ter  obtido  ainda  um  tratado 
de  commercio  que  lhe  assegurasse  qui- 
nhão nas  riquezas  commerciacs  do  Brazil 
do  que  a  rancorosa  insistência  do  embai- 
xador nas  censuras  ao  Conde. 

la-lhe  recommendando  sempre  que  em- 
pregasse as  mais  constantes  diligencias 
para  facilitar  as  negociações  do  appelccido 
tratado,  que  daria  á  França  uma  partilha 
nos,  quantiosos  lucros  até  ali  colhidos 
pela  Inglaterra  e  pela  Hollanda. 

Entretanto,  as  instigações  do  amigo  inti- 
mo do  JSuncio  eram  taes  que  Choiseui  o 
foi  consolando  com  dois  despachos  enér- 
gicos, ambos  do  mesmo  mez  em  que  che- 
gara a  Lisboa  o  embaixador  extraordinário 
da  Grà-13relanha. 

No  primeiro  lhe  dizia  Choiseul  que  tive- 
ra com  o  encarregado  de  negócios  de  Por- 
tugal em  Paris  uma  conferencia  em  que 
«se  queixara  altamente  e  como  convinha 
a  el-rei  de  França  da  indecencia  com  que 
o  conde  de  Oeiras  havia  recusado  attendcr 
as  representações   delle    embaixador.» 

Accrescentava Choiseul.  «que  havia  signi- 
ficado  ao   representante  de  Portugal  que 
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naiiilasso  (Jizcr  àsiia  corto  (jiicssií  ii'ella  át; 
não  tivesse  a  contemplação  que  se  devia 
ao  caracter  de  que  elle, conde  de  Mcrle,  se 
adiava  revestido,  e  que,  se  não  desse  a  el- 
rei  de  Kraiira  unia  publica  e  cabal  satisfa- 
ção sobre  os  dois  navios  tomados  pelos 
irifrlozes,  Sua  Magestade  Cliristianissima 
daria  as  providencias  mais  efílcazes  para 
que  lhe  fizessem  justiça».   (") 

Parecia  um  ullimalum  desfechado  contra 
as  arrogâncias  do  conde  de  Oeiras,  e  era 
apenas  um  calmante  para  as  impaciências 
bellicosas  do  conde  de  Mcrle. 

O  embaixador  havia  de  ler  ficado  satis- 
feltissiino,  de  parceria  com  o  seu  amigo 
Acciajuoli. 

O  ministro  de  génio  a.v/xro  e  imperioao, 
que  senão  queria  dobrar  deante  da  Guria, 
rojar-se-hia  a  tremer  perante  a  França 
ameaçadora. 

Enumerando  as  razões  de  queixa  da 
França,  o  Duque  dizia  ameaçador:  «que  a 
pouca  consideração  que  os  ministros  portu- 
guezes  mostravam  pela  pessoa  do  embai- 
xador da  França,  e  os  mais  procedimentos 
indecentes  para  com  elle  conde  de  Merle 
praticados,  já  se  não  podiam  dissimular, 
nem  tolerar;  que  El-rei  de  França  devia  à 
sua  própria  dignidade,  e  ao  caracter  de 
que  houvera  por  bem  revestil-o,  dar  a 
corte  de  Lisboa  alguma  mostra  do  seu  re- 
sentimento.» 

Até  esfa  altura  do  segundo  despacho 
Merle,  radiante  de  orgulho,  teria  pensado: 

— Óptimo.  Já  não  careço  de  mais  para 
dirigir  um  ullimalum  esmagador  ao  inso- 
lente ministro.  Esta  não  é  a  questão  com 
Acciajuoli. 

Mas  faltava  o  resto  do  despacho,  e  esse 
pode  resumir-se  d'esta  forma: 

«QuC;  todavia,  antes  de  lhe  enviar  as 
ordens  terminantes  sobre  aquelle  assum- 
pto, tinha  determinado  esperar  pelo  ellei- 
to  que  podiam  produzir  a. Memoria  que  elle 
embaixador  havia  enviado  a  D.  Luiz  da 
Cunha,  e  a  que  elle  Duque  havia  entrega- 
do a  Mr.  Salema,  e  que  este  havia  manda- 
do á  sua  corte  por  um  correio  extraordi- 
nário.» (••) 


(*)  Extracto  do  despacho,  conforme  vem  a 
pag.  213  e  .214  do  tomo  VI  do  Quadro  Elemen- 
tar. 

{**)  Quadro  Elementar.  Toiuo  VI,  pag.  215. 


— .\inda  hesitações  !  —  exclamara  o  em- 
baixador, íurio.so  com  este  íinal  do  despa- 
cho. Ainda  uma  vã  ameaça  para  Ocar  in- 
útil no  archivo  da  embaí.xada! 

«Chego  a  não  comprehender  similhantes 
branduras! 

«Para  isto,  para  estas  fraquezas,  para 
esta  vergonha,  era  melhor  e  mais  digno 
fechar  a  embaixada  e  bastaria  um  cônsul 
para  aturar  as  grosserias  do  ministro  pre- 
potente. 

"De  modo  que  para  as  antipathias  e  des- 
déns do  valido  da  Ajuda  aqui  esta  irma- 
nado com  o  Núncio  o  embaixador  do  po- 
deroso rei  de  França! 

«E  tudo  isto  ha  de  ficar  sem  condigna 
satisfação! 

Foi  talvez  esta  a  mais  segura  prophe- 
cia  que  o  conde  de  Merle  fez  durante  a 
sua  carreira  diplomática. 

**♦ 

O  conde  de  Oeiras  acabava  de  entrar  na 
camará  de  el  rei  D.  José.  Vinha  de  som- 
brio parecer.  Ajoelhado  beijou  a  mão  do 
rei,  como  era  da  pragmática,  e  esperou 
que  elle  o  interrogasse. 

— Conde,  levanta-le.  Porque  vens  de  tão 
carregado  parecer? 

—Porque  a  augusta  pessoa  de  vossa  ma- 
gestade e  o  seu  ministro    em  Roma  foram 
escatidalosa  e  torpemente  ludibriados  pe 
la  má  fé  do  secretario  de    estado    de   Sua 
Santidade! 

«Estão  rotas  as  negociações  com  a  Cú- 
ria. Será  inevitável  o  completo  rompi- 
mento de  todas  as  relações  com  a  Santa 
Sé. 

«A  hypocrisia  teve  de  curvar-se  ante  as 
legitimas  exigências  de  vossa  magestade; 
mas  mentiu  aos  compromissos  que  tomou 
e  comuietteu  uma  reitugnante  falsiticação, 
dessas  que  entre  os  particulares  são  um 
crime  para  levar  á  cadeia  ou  ao  patibulo, 
e  entre  os  estados  uma  felonia  que  im- 
põe o  rompimento  ou  a  guerra. 

— Estou  a  ver  (|uc  Francisco  de  Almada 
praticou  alguma  das  suas  imprudências! 

— Não  praticou,  meu  senhor,  Ja  tive  a 
honra  de  informar  a  vossa  magestade  como 
depois  do  longas  e  laboriosas  negociações 
Francisco  d'Ahuada  obteve  de  Sua  Santidade 
a  promessa  de  lhe  ser  enviado  um  brevei 
que  salishzesse  as   legitimas  reclamações 
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do  seu  aug:usto  amo,  e  de,  todo  substituís- 
se o  inadmissível  breve  Dilecli  Filii,  de- 
volvido ao  Núncio,  rcpcllido  para  Roma 
como  oílensa  altonlatoria  dos  direitos  so- 
beranos de  el-rei  de  1'ortug'al. 

«Mas  a  exceileale  memoria  de  vossa  ma- 
gestade  talvez  não  tenlia  bem  presente  o 
modo  como  Francisco  de  Almada  dirigiu 
as  negociações,  e  eu  peço  licença  t)ara  re- 
sumir esta  nota  em  que  os  factos  vêem 
claramente  apontados. 

E  o  conde  de  Oeiras  abriu  uma  nota  que 
havia  tirado  da  pasta. 

— Se  vossa  magestade  permitte... 

— Dize. 

— Sua  Santidade  estava  fora  de  Roma,  no 
campo,  quando  Francisco  d'Almada  rece- 
beu a  nota  em  que  vossa  mageslade  fazia 
saber  ao  chefe  da  Igreja  que  mandara  de- 
volver ao  Núncio  o  Breve  inadmissível  e 
se  considerava  profundamente  oflciidido 
com  o  jirocedimento  de  Acciajuoli  e  do 
cardeal  Torrcgiani. 

«Francisco  d'Almada  recebeu  instruc- 
ções  terminantes  para  reclamar  outro  13re- 
ve.  A'quclle  que  se  recambiara  por  inde- 
coroso nem  modiíicado  o  acceitaria  vossa 
magestade.  Ou  outro,  conforme  fora  pedi- 
do, ou  nenhum. 

«A  este  tempo,  meu  senhor,  havia  vos- 
sa magestade  expulsado  os  jesuítas  dos 
seus  estados,  e  a  noticia  chegou  ao  conhe- 
cimento do  Summo  Pontiíicc  pela  informa- 
ção escripta  de  Acciajuoli  e  pelas  queixas 
verbaes  de  Torrcgiani  e  de  Lourenço 
Uicci. 

«Nem  tinham  sonhado  sequer  que  o  po- 
der e  o  animo  de  vossa  magestade  chegas- 
sem para  tanto! 

«1'ara  elles,  o  assombro  e  a  lastima  fo- 
ram ainda  maiores  que  a  própria  sur- 
preza! 

«A  rég-ia  mão,  que  suppozeram  submis- 
sa e  tr:  mcne  a!  a!ava  a  Companhia  duas 
vezes  secular  sohre  os  seus  alicerces  atu- 
lhados de  oiro,  sobre  os  seus  pedcstaes 
feitos  de  thronos,  o  sólio  pontifical  como 
primeiro  degrau  do  coUegio  de  Gesu. 

«Para  a  derrocada  havia  alguém  mais 
forte  do  que  o  chefe  da  chrislandade  e  o 
Papa  de  roupeta.  Era  vossa  magestade, 
meu  senhor. 

«Tremeram  de  espanto;  mas  era  de  es- 
perar que  disfarçadamente  intentassem  a 


lucta  em  favor  da  Companhia  contra  cl-rei 
de  Portugal. 

«Francisco  d'Almada  esperou  que  o  Pon- 
tífice regressasse  do  campo  para  lhe  soli- 
citar audiência  e  apresentar  então  a  nota 
feita  em  nome  de  vossa  magestade 

«Regressou  Sua  Santidade.  Almada  pe- 
díu-lhe  audiência  e  só  a  obteve  graças 
aos  bons  ofíicios  do  embaixador  da  Áus- 
tria em  Uoma. 

—Sim,  d 'isso  me  informaste.  Recordo- 
me  perfeitamente. 

— Sua  Santidade  estava  subjugado  pelas 
suas  sympathias  pcssoaes  e  pelos  ruins 
conselhos  de  Torrcgiani  e  de  Lourenço 
Ricci. 

«Recebeu  o  ministro  de  vossa  magestade 
e  leu  a  nota  que  rejeitava  por  indecoroso 
o  breve  Dilecii  Fila. 

«Informou  Francisco  de  Almada  que  du- 
rante a  leitura  o  Summu  Pontífice  uma 
vez  se  interrompeu  para  observar: 

—Deus  sabe  as  diihculdades  que  tive 
de  superar  para  comprazer  com  el-rci  de 
Portugal. 

«Esta  observação  encheu  de  extraniicza 
a  Francisco  de  Almada,  que  terminou  a 
audiência  communicaudo-lhe,  por  ordem 
de  vossa  magestade,  que  mais  nenhuns 
negócios  trataria  com  o  secretario  d'esta- 
do  Torrcgiani. 

«Sua  Santidade  pareceu  surprehendido 
e  embaraçado  e  apenas  respondeu  fria- 
mente: 

—Faremos  o  que  Deus  nos  aconselhar. 

— Magôa-me  que  as  circumstancias 
me  obriguem  a  ser  desagradável  ao  Su- 
premo Pastor!  —  observou  o  rei  triste- 
mente. 

— £  maior  magua  ainda,  meu  senhor, 
por  se  estar  vendo  que  o  chefe  da  Igreja 
mais  se  inclina  para  o  Geral  da  Compa- 
nhia do  que  para  o  soberano  Fidelíssimo, 
cujos  estados  com  tanto  sangue,  tanto  es- 
forço e  tanto  oiro  contribuíram  para  exal- 
çar o  christíanísmo  e  tornar  mais  podero- 
sa a  Santa  Sé  de  Roma! 

«Se  vossa  magestade  concede  que  eu 
continue. .. 

— Continua. 

—Francisco  d'Almada  appellou  então  pa- 
ra as  negociações  secretas  e  enlendeu-se 
com  os  cardeaes  Corsiui  e  Spinelli.  A  Com- 
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panliia   lizcra  coisa  similtiante  c  enletuiia- 
se  com  outros  cardeaeá.  (*) 

««Sua  Santidade  respondeu  ao  cardeal  Cor- 
8iiii: 

—Queremos  ouvir  a  congregação  do 
Santo  Ullicio;  a  gravidade  d"esle  uegocio 
não  lios  permitte  proceder  sem  o  parecer 
preliminar  d'esta  corporação. 

«Kra  um  expediente  diplomático.  A  con- 
gregação do  Santo  Ullicio,  onde  não  tin  liamos 
parciaes,  deu  un»  parecer  que  eslava  pre- 
visto. Ilespomieu  (|ne  o  Ureve  nao  podia  ser 
redigido  doutra  íormin^  t[ni-  n  concessão  úni- 
ca a  fazer  a  vossa niagcstade  seria  encarre- 
gar oulro  cardeal,  (|ue  não  fosse  Torregia- 
ni,  de  iniciar  novas  negociações  acerca 
do  desacordo  entre    as  duas  coroas! 

—Disso  não  sabia  eu!  .Não  me  tinhas  fa- 
lado de  tal ! 

—.Meu  senhor,  Francisco  d'Almada  só 
me  tinha  referido  a  substituição  de  Torre- 
giani,  certamente  para  que  a  informação 
completa  do  facto  me  não  viesse  exaspe- 
rar contra  uma  similhante  audácia,  ollen- 
siva  do  prestigio  e  da  suprema  soberania 
de  vossa  mageslade. 

— .Mas  as  negociações  continuaram! 

— Continuaram,  meu  senhor.  Almada  di- 
rigiu outra  memoria  a  Sua  Santidade  de- 
fendendo a  antiga  prerogativa  pela  qual 
as  lettras  |)oníilicias  não  podem  correr 
n'estes  reinos  sem  o  placcl  do  soberano. 

«E  n'este  ponto  ainda  Francisco  dAlma- 
da  excedeu  a  moderação  de  que  eu  o  sup- 


(•)  «A  coite  de  Koma,  á  similliarioa  da  boc- 
ca  do  bomeia  iruina  fabula  celebre,  soprava  o 
calor  e  o  frio,  sesjuado  o  desfjo  dos  mercado- 
res que  iam  u<.-^'ociar  n'a(|uelle  balcão  das  coos 
ciências.  Oiro!  oiro!  eis  o  que  ein  Roma  se  pe. 
dia  lanlo  uo  século  XVi  couio  no  século  XVlll, 
diamantes  para  os  cardeaos,  eis  os  meios  de  ne- 
gociações que  Henrique  de  Menezes  e  D.  Pedro 
Mascarenhas  pediam  a  U.  João  III,  que  Francis- 
co d'Almada  pedia  ao  coude  de  Oeiras. 

«Aquelles  imploravam  uma  atrocidade,  a  con- 
cessão do  tribunal  do  Santo  Ollicio,  este  implo- 
rava uma  medidajusta  e  benéfica,  a  suppressão 
de  uma  Companhia,  cujos  resultados  funestos 
em  toda  a  parte  se  faziam  sentir,  mas  esses 
dois  lins  nenhum  d"elles  o  conseguia  senão  der- 
ramando oiro  aos  punhados,  como  D.  João  V 
também  tizera  para  obter  as  frivolidades  da 
Patnarcbat,  da  bolsa  insaciável  da  Cúria  Ro- 
mana». 

U'inbeiro  Chagas— Historia  de  Portugal). 


punha  capaz,  guardando-se  de  me  dar 
conta  de  um  insólito  de.^^paciío  (|ue  rece- 
beu do  cardeal  Torregiani  c  que  tem  to- 
do o  feitio  ousado  de  uni  uUimaluni. 

—Mas  Torregiani  estava  posto  de  parle 
n'essas  negociações. 

—Assim  era,  meu  senhor,  e  por  isso 
maior  ousadia  no  seu  procedimento. 

oTcnho  aqui  apontadas  umas  palavra* 
textuaes  de  Torregiani.  Dizia  a.>sim  o  ami- 
go da  Companhia,  o  parente  de  Lourenço 
Ricci: 

«Os  sentimentos    de  Sua  Santidade  pani 
com  os  jesuítas  são  invariáveis.    Nem  a 
sua  consciência  nem  o  seu  dever  lhe  per- 
mittem  que  os  altere.» 
— Sécca  e  rude! 

— EUe  se  arrependerá  da  audácia,  sa 
vossa  magestade  quizer.  E,  comelle.  quem 
lhe  tem  dado  apoio. 

«Eu  continuo  resumindo.  Por  intermé- 
dio do  cardeal  Corsiui  apresentou  Almaila 
um  projecto  para  outro  Breve.  Sua  Santi- 
dade mandou-lhe  um  contra-projecto  por 
via  do  cardeal  Cavalchini. 

«Concedia  tudo  o  que  se  reclamara,  mas 
impunha  esta  clausula  humilhadora:  o 
presidente  do  tribunal  da  Mczu  da  Con- 
sciência e  ordens  seria  um  ecclesiastict> 
nomeado  em  Roma! 
—Isso  de  modo  nenhum! 
—Foi  o  que  Francisco  d'Almada  en- 
tendeu, e  rejeitou  o  contra-projecto  por 
allrontoso  da  dignidade  e  dos  direitos  de 
vossa  magestade.  Era  uma  porta  aberta 
por  onde  podia  voltar  a  tutela  de  Koma- 
«Sua  Santidade  cedeu  em  tudo,  menos 
em  considerar  o  Breve  uma  subslituiçã.j 
completa  do  anterior.  Almada  insistiu  em 
apagar  quaUiuer  referencia  ao  breve  Di- 
lecli  Filii,  e  o  Summo  PontiOce  transigia 
aGnal. 

«E  tanto  parecia  sincera  esta  transigên- 
cia, que  o  próprio  PontiGce  disse  triste- 
mente a  Francisco  d'Almada  estas  palavras 
que  apontei  aqui  do  ultimo  ofíicio  do  re- 
presentante de  vossa  magestade: 

<0  Papa    cedeu   em  lodos  os  pontos,  alé 
n'aquelle  que  mais  interessava  ásuadifjni- 
dade;  só  o  ministro  de  Portugal  em  nada  ce- 
deu! 
—Muito  bem. 

—Perdão,  meu  senhor.  Muito  ma!  é  que 
íoi. 
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«Recebi  um  correio  urgente  de  Francis- 
co d'Alniada  daiido-me  conta  em  poucas 
palavras  do  seu  difíicil  triumpho  e  per- 
çuntando-me  se  podia  ser  acceito  o  novo 
Breve. 

«Vossa  magestade  estava  em  Villa  Viço- 
sa, o  Breve  era  conforme  a  sua  real  von- 
iade,  a  resposta  urgia,  para  cliegar  antes 
que  novos  tramas  podessem  annullar 
aquelia  victoria  diplomática,  e  mandei-lhe 
responder  que  o  acceitasse. 

— Fizeste  bem,  mas  não  te  lembraste  de 
ni'o  dizer! 

— Tive  o  presentimento  vago  de  alguma 
astúcia  e  quiz  evitar  a  vossa  magestade 
a  decepção  de  qualquer  falsa  surpreza. 
Era  meu  intento  vir  depor  nas  régias 
mãos,  como  irrecusável  testemunho  de  um 
triumplio,  esse  Breve  que  tanto  custara  a 
conquistar. 

— E  então,  depois  das  palavras  de  Sua 
Santidade,  da  sua  salemne  promessa. . . 

— Foi  vossa  magestade  ignobilmente  tra- 
bido  por  uma  falsiflcação  de  torpe  má  fé, 
a  que  já  tive  a  honra  de  alludir,  quando 
vossa  magestade  estranhou  o  meu  parecer 
e  se  dignou  interrogar-me. 

— Expiica-te— ordenou  o  rei  levantando- 
se. 

— O  Breve  que  mandaram  entregar  a 
Francisco  d'Almada  não  era  o  que  fora  tra- 
tado com  o  Pontífice! 

«Era  o  contra-projecto  do  cardeal  Caval- 
chini,o  que  ampliava  aquelle  que  fora  re- 
jeitado, o  que  impunha  á  Meza  da  con- 
sciência um  presidente  nomeado  em  Ro- 
ma! 

— E'  espantoso! 

— Nem  na  diplomacia  de  Marrocos,  meu 
senbor!  Não  tem  precedentes. 

«Francisco  d'Almada  repelliu  indignado 
aquelle  documento  de  requintada  má  fé  e 
rompeu  as  negociações.  Mas  isto  não  bas- 
ta para  tamanha  offensa. 

— Então  o  que  se  ha  de  fazer?! 

— Com  outro  estado,  seria  a  guerra  ine- 
vitável, fossem  quaes  fossem  as  conse- 
quências. 

— Mas  com  a  Santa  Sé! 

— Pôde  vossa  magestade  insistir  pela  saí- 
da do  Núncio,  ou,  á  primeira  nova  razão 
de  queixa,  expulsal-o.  (•) 


«Com  a  Cúria  nenhumas  negociações, 
sem  uma  satisfação  condigna.  O  rompi- 
mento absoluto  parece-me  inevitável. 

— Sempre  complicações! 

'-O  Núncio  é  um  agente  da  Cotnpaahia 
e  um  espião  de  Torregiani. 

— Não  bastava  essa  questão  espinhosa 
com  a  França,  que  nem  eu  sei  em  que 
dará! 

— Por  essa,  meu  senhor,  não  se  afflija 
vossa  magestade.  Com  boas  palavras  de 
parte  a  parte  se  ha  de  resolver,  sem  maior 
perigo.  Tenho  razões  para  saber  que  o  du- 
que de  Choiseul  se  contenta  com  lembrar 
a  questão  de  tempos  a  tempos  e  man- 
dar notas  bravas,  para  consolo  e  uso  par- 
ticular do  conde  de  Merie,  o  grande  ami- 
go de  Acciajuoli. 

«São  dois  intrigantes  do  corpo  diplomá- 
tico que  muito  convirá  pôr  fora  de  Lis- 
boa na  primeira  occasião  opportuna. 

«O  perigo,  meu  senhor,  o  perigo  que 
eu  estou  antevendo,  não  virá  da  questão 
de  Roma,  nem  da  questão  de  Lagos. 

— Então  de  qual? 

— Ua  questão  das  allianças  politicas  por 
causa  da  guerra  europèa.  Quando  a  Hes- 
panha  e  a  França  se  convencerem  de  que 
vossa  magestade, nem  é  capaz  de  atraiçoar 
a  Inglaterra  nem  quer  afastar-se  da  alti- 
tude neutral  que  tomou,  então  a  guerra 
será  talvez  inevitável. 

«l)'aqui  a  alguns  mezes  ou  d'aqui  a  al- 
guns annos,  ninguém  o  pode  dizer,  mas  é 
preciso  contar  com  ella. 

— Guerra  contra  quem? 

—Contra  a  Hespanha,  contra  a  Françai 
talvez  contra  as  duas,  e  vossa  magestade 
forçado  a  tomar  a  causa  da  Inglaterra. 

—Conde,  longe  vá  o  teu  agoiro! 

— A  miiilia  fácil  previsão.  Descobre-se 
em  mil  coisas  que  parecem  insigniflcaa-. 
tes. 

«A  França  está  cada  vez  mais  encostada 
á  Hespanha,  sabem  as.  duas  o  que  nós  po- 
demos valer  hostis  á  Grã-Bretanha,  e  hão 
de  querer  arrastar-nos  contra  o  inglez  vi- 
ctorioso. 


(*j    Em  29   de  maio  de  1760  fura  dirigida  ao 


plenipoteuciario  de  Portugal  em  Roma  uma  Pro- 
eraoria   sulicitando   a  Sua  Santidade  que,  sem 

perda    de    tempo,    mandasse    sair  de  Lisboa  o 

núncio  Acciajuoli. 
Vide   Historia   do   reinado  de  el-rei  D.  Josét 

por  Luz  Soriano.  Tomo  I,  pag.  421. 
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—li  ja  tiiilias  poií^iatlo  nessa  calami- 
dade? 

—Já,  meu  scrilior,  e  com  profunda  ma- 
gna, porqni!  Iiavcra  de  sor  interrompida  a 
obra  relorniadora de  Portugal,  esta  abençoa- 
da obra  de  vossa  magestado,eni(|uanlo  nos 
preparámos    para  essa  gmrrra. 

— K  com  (lue  recursos  contas?  Conde, 
com  que  recursos?! 

—Hão  de  apparecer,  meu  sfnlior,  e  mui- 
to em  segredo  os  iieide  ir  [»rt'|)arando,  se 
vossa  magestade  01*0  perniittir. 

—Que  remédio,  se  te  parece  próxima 
essa  desgraça!  Bem  sabes  como  confio 
cm  ti. 

—Merco  generosa  de  vossa  magestade, 
que  eu  não  posso  esquecer  na  anciã  de 
me  tornar  bem  digno  delia. 

«Será  preciso  lazer  enormes  sacrUicios. 
mas  os  soldados  de  vossa  magestade  não 
irão  arrastados  atraz  da  Hespanlia  ou  da 
França.  Hão  de  ser  o  que  sempre  foram; 
o  sangue  responde  por  elles;  Portugal  sa- 
berá dcfendcr-se  como  nos  maiores  dias 
da  sua  gloria  antiga. 

Muito  a[»preliensivo,  D.  José  envolveu  o 
seu  prodigioso  ministro  n'um  olhar  de  im- 
mensa  admiração. 

l'arccia-llie  uma  figura  lendária,  antiga, 
no  disfarce  e  no   contraste  >dos  trajes  do 

seu  século. 

\ 
\      » 

Passaram  dias.Entrèmos  em  casado  Conde. 
—Então,  D.  Luiz  da   Cunha,  o  embaixa- 
dor francez  está  mais  macio? 
—Nem  parece  o  mesmo! 
—Eu  logo  vi.  Isso  mesmo  esperava  já 
quando  lhe  pedi  umas  palavras  blandicio- 
sas  para  o    liomcm  e  o   aconselhei  a  dar 
um  jantar  diplomático  em  que  lhe  fizesse 
calorosas  saúdes. 

«Ficou  perdido  de  orgulho  e  quasi  es- 
quecido da  lirmetida  questão  de  Lagos. 

— .Muito  lisonjeado,  muito  reconhecido.  Já 
teve  até  a  fran(|Me/.a  de  me  declarar  que 
nunca  em  Portugal  fora  tratado  como  ago- 
ra; mas  de  vez  em  quando,  volta  a  instar 
pela  entrega  dos  navios. . . 
— Que  foram  queimados;  já  sei. 
— Allega  então  que  em  tal  exigência  se 
limita  a  reproduziras  enérgicas  e  constan- 
tes reclamações   de  Choiseul. 

— Deixe-o  falar.  As  energias  são  desse 
Conde  pavão,  que  a  França  teve  a  má  ideia 


I     de  mandar  para  fá.  Fala  assim  agora  por- 
!     que  a  sua  vaidade  esta  ompavezada.  mas 
I     tomara  elle  que  as  coisas  se  complicassem 
para  regalo  do   seu    grande  amigo  Accia- 
jiioli,  a  quem  coiiOou  o  (latrocinio  de  cer- 
ta pretenção  que  tem  em  Koma,  em  bene- 
!'     cio  de  um  seu  irmão.  Sei  tudo. 

«Oliie,  I).   Luiz.   Aqui   estão  uns  aponta- 
mentos bem  recentes  do  Gabinete  de  aber- 
tura. 
I        «Já  liontern  liros  quiz  mostrar.  Veja. 
i'        «Um  ollicio   do    conde   de  Merle  para  o 
j     seu  governo.  Diz  varias  coisas  que  pouco 
j     importam  para  o    nosso   caso.  Até  fala  da 
ij     queda  (|ue  eu  doi  e  da  visita  que    me  fez. 
Confessa  que  o  endjaixador    inglez   pediu 
mídias  esTííva.s  d>'  (jiianlo  havia   succedido 
em  Latjos  e   fizera    f/randissimos   protestos 
de  amisade  da  parle  de  el-rei,    seu  amo,  a 
el-rei  de  Pnrlugal.  (") 

«Exagerado  até  no  que  lhe  é  desagra- 
dável a  elle! 

«Olhe  este  oflicio.  este  diz-lne  respeito 
quasi  todo.  Uepare  n'este  trecho.  Veja  o 
eíTeito  do  jantar  que  lhe  ofTereceu. 

O  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
leu: 

«Que  D.  Luiz  da  Cunha  dera  um  grande 
jantar  ao  corpo  diplomático,  no  qual  to- 
das as  saúdes  reaes  foram  dirigidas  a  elle 
embaixador  cm  presença  dos  embaixado- 
res de  Inglaterra  e  de  Hespanlia,  concluin- 
do que  tivera  todas  as  distincções  e  pre- 
ferencias que  podia  desejar  i") 

—Veja  como  elle  ficou  desvanecido  com 
as  sandes!  Ate  se  esqueceu  dos  navios  do 
pobre  almirante  de  la  Clue!  .Muito  se  ha- 
via de  ter  rido  para  dentro  o  embai.xador 
inglez! 

«Oliie,  este  officio  é  importante.  Veja. 
Diz  que  os  negociantes  inglezes  fizeram 
ao  embaixador  lord  Kinnoul  uma  repre- 
sentação sobre  o  estado  do  seu  commer- 
cio  em  Portugal,  representação  que  es- 
te diplomata  acolhera  com  frieza,  decla- 
rando-lhes  que  nenhuma  ordem  trazia  pa- 
ra trijtar  de  tal  assumpto.  ("*} 

— Parece  deprehender-se'  d'ahi— obser- 
vou D.  Luiz  da  Cunha— que  o  próprio  con- 
de de  Merle  está  convencido  de  que  lor- 


(*i  Quadro  FJementar.  Tomo  M,  pag.  217. 
(**)  Quadro  Elementar.  Torao  VI,  pag.  221. 
(*»*)  Idem,  pag.  ^i-í  e  225. 
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Kinnoul  veiu  sómeiUe  para  dar  satisfação 
a  el-rei. 

— E  não  para  attender  os  mercadores  in- 
glezes  e  fazer  exigências  a  Portugal,  como 
a  principio  se  espalhou  e  o  conde  de  Mer- 
ie  repetiu  em  oflicios  para  o  seu  governo. 
Tem  por  isso  particular  importância  esse 
treciío  extractado. 

«Ainda  acerca  da  satisfação,  que  muitos 
maldizentes  andam  por  ahi  a  deprimir, 
aqui  tem  este  extracto  de  um  despacho  de 
Choiseui. 

— E  é  ijem  recente— observou  D.  Luiz  da 
Cunha,  começando  a  ler: 

«Que  as  desculpas  que  o  embaixador  de 
Inglaterra  havia  apresentado  a  ei-rei  D. 
José  sobre  a  violação  das  aguas  territo- 
riaes  de  Lagos  podiam  ser  reputadas  por 
aquelle  soberano  como  uma  satisfação  pu- 
blica do  insulto  que  tjnlia  sido  feito  à  sua 
pessoa. .. 

— Essa  é  para  nós  a  parte  fuiidainental 
—interrompeu  o  conde  de  Oeiras.  U  resto 
trata  da  restituição  dos  navios  queimados 
ou  de  uma  indemnisação  correspondente- 

«Está  servido.  Isso  é  questão  que  em  di- 
plomacia ha  de  íicar  na  classe  das  catur- 
rices mansas. 

«Satisfação  pelo  caso  do  corsário  fran- 
cez  em  Vianna,  perfeitamente;  exonera-se 
o  tenente  do  forte,  que  não  cumpriu  o  seu 
dever.  Agora  pelo  oulro  caso  da  polaca 
franceza,  perseguida  pelos  navios  inglezes, 
nenhuma  satisfação  devemos  á  França  e 
nenhuma  lhe  dará  el-rei. 

— Mas  a  propósito  d'estas  copias  e  extra- 
ctos do  Gabinete  de  abertura — disse  D.Luiz 
da  Cunha— lembro  a  necessidade  de  recom- 
mendar  mais  cautela  no  modo  de  abrir  a 
correspondência.  O  conde  de  Merle  já  .se 
me  quei.vou  de  ter  recebido  despachos 
com  evidentes  signaes  de  terem  sido  aber- 
tos. 

— Pois  sim;  recoramenda-se  mais  cau- 
tela. Entretanto,  como  em  Madrid  se  faz 
coisa  idêntica,  responda-llie  (iue  a  viola- 
ção se  haverá  feito  na  Hespanha. 

«jSãoé  uma  hypothcse  calumniosa,e  sem- 
pre é  uma  resposta. 

«Vá  o  collega  entretendo  o  embaixador 
francez  com  boas  palavras,  até  f|ue  se  pos- 
sa conseguir  que  o  chamem  a  Paris. 

— Elle  já  pediu  ao  seu  governo  para  sair 
de  Lisboa 


—Bem  sei;  mas  eu  desejo  mais;  desejo-*^ 
exonerado  de  embaixador  em  Portugal,  e 
ha  de  conseguir-se. 

«Entretanto  não  será  mau  offerecer-lhe 
outro  jantar  ç  fazer-lhe  mais  saúdes. 

«Vè-se  que  é  o  fraco  d'aquelle  estupen- 
do embaixador! 

«Até  Choiseui  ficou  satisfeito  com  os  mi- 
mos feitos  ao  conde  de  Merle!  Olhe.  Aqui 
tem  a  prova  n'este  extracto  do  ultimo  des- 
pacho enviado  por  elle:ao  seu  grande  di- 
plomala  em  Lisboa. 

D.  Luiz  da  Cunha  leu: 

«Que  tendo  el-rei  de  França  concedido 
licença  a  elle  embaixador  para  voltar  a 
Versailles,  teria  convertido  essa  licença 
em  ordem  expressa  de  se  retirar,  se  elle 
embaixador  liouvesse  continuado  a  expe- 
rimentar o  tratamento  pouco  decoroso  de 
que  se  queixava,  por  parte  dos  ministros 
de  Portugal;  porém,  que  via  com  satisfa- 
ção o  que  entre  elle  embaixador  e  D.  Luiz 
de  Cunha  se  havia  passado  ed'ahi  conclue 
que  devia  tratar  de  ganhar  a  amizade  dos 
ministros  porfuguezes,  evitando  cuidado- 
samente qualquer  apparencia  de  querer 
ingerir-se  em  quanto  tenha  relação  com  a 
administração  interior  do  reino.»  (•) 

— Ora  ahi  tem  a  prova,  meu  caro  D.  Luiz 
—disse  o  Conde  sorrindo. 

«.V  questão  primacial  era  essa  das  boas 
palavras  e  das  calorosas  saúdes.  A  outra, 
a  da  resliiuição  dos  navios  queimados  é 
apenas  secundaria. 

«Se  o  conde  de  Merle  seguir  o  conselho 
de  Choiseui,  teremos  ali  um  amigo  de 
Peniche,  sem  olfensa  para  a  terra,  e  cada 
vez  que  elle  se  lembrar  da  esquadra  que 
I3osca\ven  destroçou,  lembre-lhe  o  collega 
as  saúdes  que  lhe  fez. 

D.  Luiz  da  Cunha  riu  do  gracejo. 

—Bem.  Agora  tratemos  de  coisas  mais 
graves.  Prevejo  que  não  conseguiremos 
manter  o  paiz  neutral,  se  a  guerra  se  pro- 
longar, como  creio. 

«Estou  juntando  dinheiro  para  mandar 
comprar  no  estrangeiro  as  armas  e  muni- 
ções dé  guerra  que  nos  faltam.  Mas  por 
ora  debaixo  do  mais  inviolável  segredo. 

«Caqui    por   deanle   será  destinada  aos 


(*)  Quadro  Elementar.  Tomo   VI,   pag.  227  e 
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aprestos  de  friarra  uma  parte  do  oiro  que 
DOS  traz  do  Urai,ii  a  nau  dus  quinluí. 

«Bem  me  custa,  ou  antes  bastante  pesa 
a  el-rei  e  a  mim  me  custa  por  ellc,  que  vá 
tersimiiliante  destino  esseoiro  que  sua  ma- 
geslade  linha  deslinaiio  para  dar  protecção 
as  fabricas,  para  croar  outras,  para  autrmen- 
tar  e  melliorar  as  escolas,  para  acudir  ao 
definhamento  da  lavoira. 

««Emliin  um  dia  será.  Está  primeiro  a 
honra. 

««E  Portugal  não  íicará  abatido  aos  pés 
de  ninguém. 

«A  quanto  chega  o  numero  de  soldados 
que  lemos? 

— A  (juasi  dezoito  mil. 

— l'ouco.  .Mas  ([uando  eu  entrei  para  a 
secretaria  destado  que  está  a  seu  cargo, 
pouco  mais  iiavcria  de  dez  mil. 

«Precisamos  de  preparar  as  coisas  para 
poder  levar  á  fronteira  quarenta  a  sessen- 
ta mil  homens. 

—Isso  nunca  em  Portugal  se  conseguiu 
com  tropas  de  primeira  linha! 

—Bem  sei;  mas  ha  de  conseguir-se.  E  a 
minha  pena  é  que  tenhamos  de  recorrer 
a  generaes  e  olliciaes  eslrangeiros,  como 
teve  de  fazer  o  C^stcUo  .Melhor  no  ultimo 
periodo  das  guerras  da  Hcstaurivção. 

«Com  os  soldados'  conto  eu,  mas  é  pre- 
ciso encontrar  quem  os  ensine  e  discipli- 
ne. A  guerra  já  não  c  como  no  tempo  de 
Aljubarrota. 

«Já  não  basta  o  animo  que  nos  tornou 
famosos  no  mundo;  é  indispensável  a  ar- 
te e  o  saber,  em  que  nos  dei.\ámos  atra- 
zar. 

«Os  homens  hão  de  saber  morrer,  mas  é 
preciso  iiue  a  nação  vença,  e  lemos  de 
contar  com  dois  inimigos  prováveis,  am- 
bos poderosos  e  certamente  alliados.  A 
Hespanha  e  a  França. 

— E  com  que  recursos  havemos  de  fa- 
zer face  a  essas  duas  [joíencias  se,  como 
suppõe,  vierem   unidas  coiilra  nós? 

—Havemos  de  enconlral-os.  E'  a  nossa 
tarefa;  é  o  nosso  dever. 

— Só  se  a  Inglaterra  nos  mandar  os  seus 
exércitos. 

—Precisará  d'elles  para  as  guerras  em 
que  está  envolvida.  Da  Inglalerra  só  po- 
deremos esperar  um  punhado  de  solda- 
dos, certamente  excellentes  au.\iliares,  e 
alguma  das  suas   formidáveis  esi|uadras. 


Essas,  sim;  chegam  (lara  ella  e    para    nói 

Mpreci.samos  de  organisar  quarenta  a  ses- 
senta uiil  homens  de  lro|)as  n.-gnlarcs.  lia- 
vemosde orgaiiísal  os. 

«.Náo  íica  mal  ter  alliados;as  grandes  na- 
ções os  procuram  e  teeni;  o  (|ni.'  Uca  ma| 
é  ter  lulores. 

«Para  a  honra  da  band(;ira  de  Portugal 
e  para  a  deleza  dos  d  irei! os  da  coroa,  em 
primeirij  logar  o  nosso  esforço,  em  pri- 
meiro logar  o  nosso  sangue. 

E  logo,  mudando  para  o  tom  de  gracejui 
accresceiítou: 

-Mas  não  fique  apprehensivo,  meu  caro 
D.  Luiz. 

«Isto  não  passa  por'ora  de  simptrs  pre- 
visão, que  pode  falhar,  como  faliiam  as 
previsões  do  tempo  nas  folhinhas. 

«Guarde  segredo,  e  eu  me  encarrego  de 
ir  preparando  as  coisas  mansamente.  Ho- 
mem precavido  vale  por  dois,  e  entre  as 
nações  como  entre  os  homens. 

«Entretanto,  meu  caro  D.  Luiz,  vá  em- 
pantufando  o  nosso  amigo  conde  de  ilerle 
com  boas  palavras  e  boas  saúdes. 

E  assim  com  esta  nota  faceta  concluiu  o 
conde  de  Oeiras  a  sua  conferencia  com  o 
cotlega  dos  negócios  eslrangeiros  e  da 
guerra. 

«-       « 

De  tarde  recebeu  o  Conde  a  visita  do 
irmão  Paulo  de  Carvalho  e  do  inseparável 
D.  João  Cosme  da  Cunha,   bispo  de  Leiria. 

Depois  de  uma  conversa  banal,  em  que  o 
Távora  renegado  fez  ao  Conde  os  mais 
alambicados  protestos  de  amisade  e  de 
inexcedida  admiração,  tratou-se  dos  jesuí- 
tas e  do  Santo  Officio. 

— Tenho  um  jesuita  de  espantosa  per- 
versidade e  um  outro  incriminado  de  he- 
resia para  entregar  ao  tribunal  do  Santo 
Orticio— disse  o  primeiro  ministro 

— O  que  se  pôde  accusar  de  heresia  sei 
cu  quem  é  —  disse  Pauio  de  Carvalho. 

— E  eu  também —  accrescentou  o  bispo. 
E  com  sólidos  fundamentos  e  provas  irre- 
futáveis o  pódcm  accusar.  Demente  é  que 
elle  não  é.  Escreve  com  admirável  clareza 
e  correcção  os  embustes  com  que  intenta 
illudir  os  crentes. 

«O  lolheto  que  publicou  por  occasião 
do  terramoto,  altribuindo  a  calastroplie  ás 
cóleras  de  Deus;  a  sua  escandalosa  histo- 
ria de  Santa  Anua  e  o  livro  acerca  do  An- 
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ti-Christo,  são  monstruosas  lalsificaçõescla 
boa  doutrina  e  grosseiros  inventos  que  af- 
frontam  os  sagrados  livros.  Lastavam  os 
seus  alardes  de  prophcta  charlatão  e  as 
suas  inventadas  visões  e  sacrílegos  col- 
Joquios  com  Nossa  Senhora  e  o  Menino 
Jesus  para  o  levarem  a  uma  fogueira. 

«Vivesse  na  Ilcspanha  ou  na  Itália,  e  já  o 
teriam  queimado  por  tão  abnminaves  he- 
resias. E  cá  mesmo,  ainda  no  i  ei  lado  do  sr.  ' 
D.  João  A^  foi  queimado  em  auto  de  fé  um 
padre  cujas  culpas  eram  bem  menos  graves. 
— Vejo  que  perceberam  claramente  a 
quem  me  referia. 

— A  Gabriel  Malagrida;  está  bem  de  vêr — 
disse  Faulo  de  Carvalho. 

— Pois.  meu  caro  irmão,  se  quizer  dar- 
se  ares  de  propheta,  e  com  muito  melhor 
êxito  de  que  o  próprio  Malagrida,  pode  va- 
ticinar que  em  Portugal  a  ultima  roupeta 
acabará  queimada  na  ultima  fogueira  de 
um  auto  de  fé. 

«Em  Roma  a  congregação  do  Santo  Offi- 
cio  consulta  contra  nós  em  favor  dos  je- 
suítas. O  Santo  Olficio  de  cá  lhe  mandará 
a  resposta  nas  cinzas  de  um  jesuíta  he- 
reje. 

— E  era  esse  farcista  da  Companhia  o 
guia  espiritual  desses  abomináveis  Tavo- 
ras,  cujo  sangue  o  meu  coração  repulsou 
«;m  vómitos  como  se  lòra  um  veneno  as- 
querosol 

O  conde  de  Oeiras  fitou  o  bispo  n'uni 
olhar  inexplicável  de  assomhro  e  de  du- 
vida. 

D.  João  Cosme  percebeu  o  efTeito  repu- 
gnante d"aquella  cynica  infâmia  e,  baixan- 
do os  olhos,  acudiu  hypocritamente: 

—Deus  me  perdoe,  e  receba  as  mortifi- 
cações da  minha  alma  por  aquelle  exe- 
crando crime  cm  desconto  dos  peccados 
d'este  seu  h\imilde  servo. 

«E  oxalá  que  ao  meu  rei  e  a  v.  ex.»,  sr. 
Conde,  eu  tenha  dia  a  dia  maior  ensejo 
de  provar  a  minha  inabalável  lealdaile  e  a 
minha  rendida  admiração.  Oxalá. 

«Nenhum  rei.  como  o  nosso,  niai.-í  digno 
do  amor  dos  seus  vassallos.  e  nenhum  ho- 
mem de  estado  como  v.  ex.*.  maior  na  Eu- 
ropa e  de  mais  gloriosas  paginas  na  histo- 
ria portugueza! 

—Excessivo  favor  para  mim— agradeceu 
friamente  o  conde  de  Oeiras. 
— Não;  não,  sr.  Conde.  O  mundo    melhor 


o  dirá  do  que  as  minhas  obscuras  pala- 
vras. 

«iNem  v.  ex.*  imagina  quantas  vezes  eu 
tenho  dito  a  seu  illustre  irmão:  E'  Portu- 
gal nação  pequena  de  mais  para  tamanho 
homem! 

E  olhou  para  Paulo  de  Carvalho  como  a 
pedír-lhe  o  tesmunho  confirmativo  da 
sua  ph  rase. 

— Muitas  vezes.  O  nosso  bispo  é  um  dos 
seus  maiores  admiradores. 

— Dos  maiores!  E  com  esta  justa  admira- 
ção uma  profunda  sympathía,  que  muito 
se  confunde  já  com  amisade.  Perdoe  v. 
ex.*  se  n'isto  vê  ousadia. . . 

—Por  quem  é,  sr.  bispo!...  A  amisade 
de  um  tão  illustre  prelado  é,  por  muitos 
títulos,  uma  honra  para  mim. 

O  Conde  agradecia  desvanecido.  Não 
acreditava  completamente  nas  afíirmações 
do  bispo,  suspeitava  bastante  da  sinceri- 
dade d'aquelle  ambicioso  cuja  mascara  de 
hypocrisia  o  não  podia  enganar,  mas,  co- 
mo tantos  grandes  homens  na  historia  do 
mundo,  o  conde  de  Oeiras  não  era  inac- 
cessível  á  estonteadòra  embriaguez  da  li- 
sonja. 

E  n'esta  perturbação  da  consciência  e 
do  espirito,  como  tantos  homens  excepcío- 
naes  que  o  precederam  nas  culminações 
da  historia,  a  si  próprio  se  illudia,  como 
se  n'aquelle  estonteamento  houvesse  per- 
dido a  experiência  do  mundo,  a  lição  an- 
tiga, a  vista  perspicacíssima  que  sabia  ler 
no  coração  e  no  cérebro  dos  outros. 

Paulo  de  Carvalho,  que  tratava  o  bispo 
como  um  inferior  seu  protegido,  enten- 
deu (|ue  era  tempo  de  pór  termo  áquellas 
requintadas  lisonjas,  que  na  verdade  o 
eram  mais  pelas  velhacas  intenções  do  re- 
negado Távora  do  que  pelos  seus  funda- 
mentos históricos.  O  irmão  era  realmente 
um  dos  maiores  homens  de  estado  da  Eu- 
ropa e  o  maior  que  ainda  tivera  Portugal. 

— Desculpeni-me  a  inlerrupção,  mas  não 
desejo  que  me  esqueça  perguntar  quem  é 
o  outro  jesuita  que  ha  de  ser  entregue  ao 
Santo  Otficio.  Não  descubro  quem  seja. 

—Em  breve  o  saberá— respondeu-lhe  o 
Conde. 

«Por  ora  é  esse  um  dos  meus  segredos. 


Instantes    depois,  quando  já  os  dois  es- 
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tavam  a  dcspcdir-se,  eiilrou  i'aiilo  ile  Men- 
donça. 

— Esle  bispo  não  te  larga!— disse  ao 
Conde,  assim  que  os  dois  sairauí  E  pa- 
rece (jue  anda  sempre  de  rastos  atraz  de 
teu  irmão! 

—Que  má  vontade  tens  ao  bispo!  Eu 
afinal  até  acho  curiosa  a  constância  com 
que  cllc  sf^'ue  Paulo  do  Carvalho.  Sempre 
os  dois.  conjo  5.  Iloque  e  o  seu  cúo.  (•) 

— Tiveste  uma  Icniljrança  foiicissimal 
O  cão  é  o  bispo,  o  Távora  renegado.  Mas 
olha  que  até  entre  os  cães  ba  excepções. 
Ha  uns  que  lamhum  lealmente  a  mão  bem- 
fazfja  e  ha  outros,  mai»  raros,  que  a  es- 
morilaram  (piando  ja  nada    lhes  pode  dar. 

«Ksiiuiarei  que  o  teu  bispo  não  allronte 
nunca  a  fidelidade  dos  cães. 

««.Mudarnlo  de  assumpto:  sabes  que  ve- 
nho trazcr-te  uma  pequenina  uoticia  para 
guardares  n'esse  recanto  do  teu  coração 
aonde  não  chega  a  sombra  dos  grandes  ne- 
gócios de  estado. 

— Vamos  a  ouvir  —  disse  o  Conde  sor- 
rindo. 

—Não  é  ^lara  o  secretario  d*estado,  en- 
tenda-se  bem;  esse  tem  as  negociações  com 
a  Inglaterra,  a  questão  com  a  frança,  as 
reformas  do  paiz,  o  negocio  dos  jesuitas; 
não  teria  coração  para  me  ouvir. 

ak  minha  pequenina  noticia  é  para  o 
avô. 

—Adivinhei.  Outro  neto? 

— Exactamente.  Helena  tem  mais  um  fi- 
Ihmho. 

«Conde,  isto  é  pueril  para  um  grande  mi- 
nistro; mas  tem  decerto  adoráveis  encan- 
tos para  um  avô...  embora  clandestino. 

— Tem,  mas  também  na  maior  parte  dos 
casos  é  uma  implacável  certidão  de  idade. 

«Helena  bem? 

— Optimamente. 

—Damião  de  Castro? 

-Está  disposto  a  voltar  ao  seu  ermitério 
da  Arrábida. 

—Santo  visionário!  Hão  de  matal-o  esses 
fervores  de  asceta.  E'  doente  e  vae  cami- 
nhando  para  os  setenta. 

—Como  eu. 

— .\inda  assim, com  a  diEFerença  de  alguns 
annos  mais. 

—Dois,  se  tanto.  Mas  olha  que  ha  eiem- 


(*)  Esta  phrase  ficou  registrada  na  historia. 


pio  de  velhos  ascetas  que  duraram  mui- 
to. Eu  ouvi  falar  muitas  vezes  a  meu  pae 
de  um  ermitão  da  serra  de  Cintra,  que, 
apezar  da  sua  extraordinária  vida  de  peni- 
tencia, cingido  de  cilícios  e  em  frequentes 
jejuns,  chegou  á  espantosa  idade  de  no- 
venta e  sete  annos! 

— E'  já  viver  muito,  mas  não  me  causa 
extranheza.  Meu  avô  Sebastião  de  Carvalho 
e  Mello  morreu  com  cento  e  de:  annos.  {•) 

— Isso  é  que  é  ja  verdadeiramente  exce- 
pcional! 

aOuvi  falar  d'elle  e  contava-se  que  tive- 
ra uma  agitada  mocidade. 

—Sim,  parece  (|ue  bem  pouco  poupou  a 
vida,  mesmo  depois  da  idade  madura,  e 
tanto  lhe  durou! 

«£  ás  vezes  não  são  os  mais  robustos  os 
que  mais  vivem. 

Vieram  então  avisar  o  ministro  de  que 
o  Andrade  o  estava  esperando. 

Paulo  de  Mendonça  despodiu-se,  levando 
a  incumbência  de  felicitar  Helena  e  Jorge 
Gustavo  em  nome  do  Conde. 


— Venho  pedir  a  v.  ex.*  a  ordem  para  o 
jesuita  .Miguel  Nogueira  ser  transferido 
para  os  cárceres  da  Inquisição. 

— Aqui  tem — disse  o  ministro  entregan- 
do-lhe  um  papel  que  tirara  de  uma  gaveta 
da  sua  grande  mcza. 

— Vou  ja  daqui  buscal-o.  Tenho  ali  fora 
a  sege  em  (|ue  hei  de  conduzil-o. 

«Lá  em  baixo  na  praça  de  Belém  estão  á 
minha  espera  oito  soldados  de  cavai laria. 
E'  a  escolta  que  v.  ex.»  me  ordenou  que 
levasse. 

«Esta  noite  já  o  jesuita  ba  de  dormir  na 
Inquisição. 

—Vá,  e  oxalá  que  esse  não  tenha  o  fim 
de  Gaspar  de  Lemos. 

— Não  me  parece  homem  com  animo  pa- 
ra se  matar.. 

«Com  licença  de  v.  ex.*— disse  o  Andra- 
de retirando-se.> 

—O  outro,  o  .Malagrida,  irá  mais  tarde 
—pensava  o  Conde.  Será  o  ultimo.  E  nun- 


(•)  Em  Coimbra,  ainda  estudante,  tornon-se 
notável  pelas  suas  estroinices.  Foi  dissipador  e 
muito  dado  ao  jogo.  (Vidé  Historia  do  reinado 
de  elrei  D.  José,  por  Luz  Sonano.  Tomo  U,  pag. 
20Í). 
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ca  mais  se  hão,  de  tornar  a  accender  as  fo- 
gueiras do  Santo-Officio. 


Era  noite.  No  mesmo  cárcere  inquisito- 
rial  em  fiue  esteve  reclusa  Flelona  Ricliter 
estava  agora  preso  Miguel  Nogueira,  o  ve- 
lho jesuíta  dos  óculos  azues. 

A  um  catito  da  tarimha.  nos  hombros  a 
desbotada  roupeta,  de  olhos  vagamente 
postos  na  luz  mortiça  do  lampeão  do  cár- 
cere, rou(|ii(java   palavras   inintelligiveis. 

Tinham-no  encarcerado  ali  pouco  depois 
do  anoitecer. 

Alguém  havia  mandado  trazer  para  o  cár- 
cere um  grande  Christo  crucificado,  livido, 
sangrento,  de  moribundo  olhar.  Era  o 
Christo  f|ue  os  inquisidores  costumavam 
levar  na  procissão  dos  autos  de  fé. 

Miguel  Nogueira  puzéra  os  olhos  na 
imagem  assim  que  entrou.  Sentiu  um  ar- 
repio de  immenso  horror,  e  nunca  mais  se 
atreveu  a  fital-a. 

Fazia- lhe  medo  ali,  na  trágica  penum- 
bra, tão  perto  de  si,  sósinho  com  elle,  ta- 
manho, o  divino  Jesus  agonisaiitc! 

Seiíliu  desaferrolhar  as  grados;  levan- 
tou-se  espavorido. 

O  carcereiro  abriu  a  porta.  Entrou  dean- 
te  d'elle  um  homem  alto,  embuçado.  A  um 
signal  seu.  o  carcereiro  saiu  cerrando  a 
porta. 

—Migue!  Nogueira,  disse  o  embuçado. 

—Quem  me  chama?— perguntou  o  jesuí- 
ta, esgazeando  o  olhar. 

—O  Ímpio  Sebastião  José. 

— Maldicto!  Maldicto  sejas!— rugiu  Miguel 
Nogueira,  recuando  como  deante  de  um 
espectro. 

—Como  ha  trinta  e  três  annos,  cm  casa 
da  feiticeira  Joanna  Ruiva,  estamos  outra 
vez  face  a  face— disse  o  conde  de  Oeiras, 
serenamente,  dcsembuçando-se. 

«Estás  no  mesmo  cárcere  em  que  uma 
infâmia  do  teu  grande  amigo  e  auxiliar 
(iaspar  de  Lemos  fez  encerrar  ha  cinco 
annos  uma  iunocentc  menina,  a  filha  de 
Joanna  Richtcr. 

—Atua  filha,  lobo  sanguinário!  O  casti- 
go do  Senhor  cairá  sobre  ti. 

—Talvez,  padre:  mas  primeiro  caiu  so- 
bre os  teus. 

«A  Companhia  morreu  em  Portugal. 

— Ella  voltará  resurgida. 


— Ue  rastos  como  a  .«undira.  talvez;  de 
rastos  por  cima  dos  meus  ossos.  De  pé, 
dominadora,  ovante,  nunca  mais  Padre, 
nunca  mais! 

— Flagello  da  Igreja! 

—Bem  sei;  da  igreja  da  Companhia,  la- 
boratório onde  se  falsifica  o  Evangelho  e 
se  envenena  a  consciência  humana;  fa- 
brica secreta  onde  .'íe  forjam  intrigas  e 
conspirações  politicas;  armazém  d'onde 
se  e.xportam  as  mercadorias  profanas  com 
que  a  Companhia  se  enriquece  e  a  scien- 
cia  de  contrabando  com  que  as  suas  am- 
bições se  encobrem.  (') 

—Cruel  e  calumniador!  Quasi  tão  igno- 
rante como  perverso! 

— Reconheço-te  a  necessidade  d'esse 
desafogo. 

«Tens  esse  coração  cheio  de  peçonha; 
vomita-a  Miguel  Nogueira.  Vinha  prepa- 
rado de  animo  para  te  ouvir. 

«Tens  aqui  uma  liberdade  que  em  dois 
séculos  nunca  tiveram  milhares  de  desdi- 
tosos, torturados  em  nome  de  Jesus. 

«Estás  nos  cárceres  d'essa  egreja  da 
qual  me  suppões  inimigo.  A  estes  não  os 
inventou  wem  os  mandou  fazer  o  ímpio 
Sebasliuo  José. 


í*)  O  jesuitismo  queria  principalmente  sus- 
pender o  progresso,  immolDilisar  o  espirito  hu. 
mano.  Obscurecer  as  consciências  e  morlerar  a 
luz  da  sciencia  de  lorma  que  a  tiumanidade  se 
conservasse  sempre  n'um  ténue  crepúsculo,  era 
a  sua  grande  aspiração.  D'ahi,  como  é  fácil  de 
imaginar,  a  decadência  completa  das  scicncias, 
das  lettras  e  das  artes.  O  paiz  protestava  coo. 
ira  esse  systema  e  queixava-se  d'essa  decadên- 
cia. As  cortes,  em  1562,  representaram  contra 
o  monopólio  da  instrucção  pelos  jesuitas,  e  con* 
tra  a  instituição  dos  collegios  dos  mesmos  pa. 
dres  no  Porto  protestaram  a  nobreza  e  o  povo 
da  mesma  cidade,  no  tempo  dos  Filippes,  a  22 
de  novembro  de  t638. 

Ainda  depois  da  expulsão  dos  jesuitas,  as  ca- 
marás municipaes  do  reino  pediam  a  creação 
de  escolas  para  com  mais  facilidade  xe  exlev' 
minarem  radicalmente  das  povoações  os  inuti- 
lissimos  estudos  com  a  perniciosa  ignorância 
que  d'elles  se  originou.  Ainda,  finalmente,  em 
181)4,  a  directoria  geral  dos  estudos,  por  con- 
sulta de  24  de  setembro,  asseverou  que  os  je- 
suiias  haviam  estabelecido  no  paiz  «ma  bar, 
bara  e  perniciosa  ignorância  qiíe  ameaçava 
aviltar  e  entorpecer  o  génio  e  caracter  portu- 
guez.  (Pinheiro  Chagas— ///síor?'a  de  Portugal, 
vol.  X  da  edição  popular  illustrada). 
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«Us  de  S.  Julião  resumam  ajíiu  tio 
mar;  estes  resumam  lagrimas  de  marty- 
res.  E  quantos  rrelles  sem  a  negra  cons- 
ciência que  tu  teiisí! 

—Monstro!  Mas  o  que  vens  tu  fazer  aqui, 
se  a  minha  alma  não  receia  o  teu  poder, 
nem  a  minha  velhice  tem  modo  de  esperar 
a  morteV! 

—Venho  intimar-te  a  nota  de  culpa,  Mi- 


«iV  generosidade  do  ímpio  será  maior  do 
que  suppões. 

"Ninguém  aqui  quererá  de  ti  a  confissão 
do  quo  tens  sido,  arrancando-l'a  pela  tor- 
tura que  desconjunta  os  ossos  ou  re(|iieima 
as  carnes.  Eram  as  consagradas  torturas 
do  Santo  OiJirio. 

Aqui  ficaras  até  que  a  vida  te  deixe. 
A(|ui,  no  auto  de  fé  clandestino  da  tua  pro- 


Mj? 


■Iguel  Nogueira 


^el  Nogueira;  em  nome  dos  mortos,  tra- 
hidos  ou  amargurados  por  ti;  em  nome 
dos  vivos, que  odeias  e  calumniaste  e  per- 
seguiste na  constância  do  teu  ódio,  ainda 
talvez  maior  do  que  o  meu. 

«Por  meu  pae  e  por  Leonor  de  Riba  de 
Anta,  os  que  morreram.  Por  Joanna  Richter 
o  por  mim,  os  que  te  não  esquecem.  Aca- 
barás aqui,  amarrado  a  ti  próprio. 


pria  consciência;  por  sambenito  a  roupeta 
que  infamaste  e  por  nnico. juiz  aquelle  ma- 
cerado Christo  dos  inquisidores. 

«Vò  que  parece  fitar-sc  em  ti  o  seu  olbar 
mortificado. 

«Lô  na  tua  alma;  conliece-te,  Miguel  No- 
gueira. 

«Estás  sob  o  sou  olhar.  Fica-te  com  elle. 
Se   no   Céu  ouvir  a  voz  angélica,  miseri- 


256 


o  MARQUEZ  DE   POMBAL 


cordiosa,  de  Leonor  de  Riba  dAnta,  aue 
ajudaste  a  matar,  talvez  te  perdoe. 

«Eu  não;  eu  nunca! 

«Podia  mandar-te  lançar  á  fogueira  de 
um  auto  de  fé.  Mas  até  para  isso  és  vil  de 
mais!  Nem  para  a  exauctoração  final  da 
Companhia  podes  servir.  Outro  será. 

«Miguel  Nogueira,  estão  liquidadas  as 
nossas  contas.  A  Companhia  acabou  em 
Portugal  e  tu  acabar;  s  aqui. 

«Aqui,  hora  a  liora,  deante  do  olhar  d'a- 
quelle  Jesus,  que  os  inquisidores  levavam 
erguido  para  a  queima  dos  judeus. 

«Tem  visto  diante  de  si  muito  sacrílego 
hypocrita,  e  talvez  nenhum  como  tu! 

«Coruja,  oiha-o  de  frente,  se  podes. 

E,  cruzando  os  braços,  o  conde  de  Oei- 
ras ficou  absorvido  na  rancorosa  contem- 
plação d'aque[le  padre. 

Mas  no  animo  e  no  espirito  de  Miguel 
Nogueira  operára-se  uma  súbita  e  estra- 
nha transformação. 

Quebraram-se-lhe  as  duras  arrogâncias. 
Já  não  respondia.  Tremiam-íhe  as  rezas 
nos  lábios.  O  olhar  felino  desvairára-se- 
Ihe,  e  de  relance,  timidamente,  n'ummixto 
de  pavor  e  de  curiosidade,  volvia-se  a  es- 
paços para  a  grande  imagem  iivida  de 
Christo. 

— Pica-te.  Morrerás  deante  do  Supremo 
Juiz. 

Miguel  Nogueira  relanceou  para  a  ima- 
gem outro  pávido  olhar,  e  quasi  de  ras- 
tos, a  tremer,  fugiu  para  um  recanto  do 
cárcere. 

—Não  fujas,  Miguel  Nogueira.  Para  toda 
a  parte  o  seu  olhar  te  vae  seguindo. 

«Fica-te.  Estou  vingado. 

E  saiu. 

Miguel  Nogueira  ouviu  correr  os  ferro- 
lhos da  grade  e  levantou  a  cabeça.  Estava 
sósinho. 

Depois,  por  um  movimento  superior  á 
sua  própria  vontade  e  ao  seu  immenso 
terror,  os  olhares  fugiram-lhe  para  a  ima- 
gem de  marfim,  da  còr  dos  mortos. 

Pareceu-lhe  que  se  fazia  maior,  que  se 
agitava  na  cruz,  que  se  illuminavaem  for- 
midáveis relâmpagos  o  seu  amortecido 
olhar  de  moribundo. 

Levantou  a  roupeta  para  a  cabeça  como- 
para  tapar  os  olhos,  e  deixou- se  cair  de 
bruços  no  lagèdo,  a  bater  o  queixo,  a  re- 


gougar  palavras  que   ninguém  podia  per- 
ceber. 
Remorso?  Loucura? 


Fora  resolvido  subitamente,  e  ao  cabo 
de  varias  intrigas  diplomáticas  e  diversos 
enredos  palacianos,  que  a  princeza  real  D. 
Maria,  herdeira  do  throno,  casasse  com 
seu  tio  o  infante  D.  Pedro,  irmão  de  D. 
José. 

N'este  ponto  cedeu el-rei  á  influenciada 
rainha  contra  os  desejos  e  intentos  políti- 
cos do  conde  de  Oeiras,  a  quem  repugna- 
va a  idéa  de  vèr  no  throno  um  príncipe 
tido  por  imbecil  e  estupidamente  fanal ico. 
triste  cateclmnieno  e  servil  partidário  dns 
padres  da  Companhia. 

Outro  consorte  desejava  o  Conde  para  a 
fanática  princeza,  mas  teve  de  inclinar-.se 
vencido  deante  da  vontade  do  rei. 

— Raizes  no\as  da  Companhia  em  volta 
do  throno! 

«E'  preciso  esmagar  de  todo  as  antigas 
e  deitar  a  arvore  a  terra  Torregiani  e  o 
Papa  Negro  hão  de  ficar  satisfeitissimos 
com  este  casamento,  que  me  não  foi  pos- 
sível evitar. 

«Não  tem  duvida.  Eu  lhes  azedarei  a  fes- 
ta. Fica  ao  meu  cuidado.  Com  mais  uma 
enxadada  na  cova  da  Companhia,  corto-llu^ 
a  ultima  grande  raiz  que  a  ligava  a  Por- 
tugal—o poder  do  Núncio. 

Uma  hora  depois,  o  primeiro  ministro 
conferenciava  com  D.  Luiz  da  Cunha. 

— Já  mandou  expedir  os  avisos  ao  corpo 
diplomático— perguntou-lhe  c  Conde. 

— Estão  feitas  as  participações  officiaes 
icerca  do  consorcio  de  sua  alteza  real. 

—Não  basta  a  simples  participação  do 
facto. 

«E'  preciso  dizer  a  cada  um  que  na  re- 
cepção e  audiência  solemne  dos  ministros 
estrangeiros,  por  motivo  de  tão  fausto 
acontecimento,  el-rei  decidiu  que  para  os 
representantes  estrangeiros  de  egual  ca- 
tegoria a  precedência  será  regulada  pela 
ordem  de  antiguidade  da  apresentação  das 
suas  credenciaes  n'esta  corte. 

«Assim  se  previnem  as  irritantes  ques- 
tões de  precedência, sujeitas  ao  arbítrio  de 
vaidades  pessoaes  ou  de  nacionalidade. 

-Perfeitamente.  E  ao  Núncio  manda-se 
também  aviso? 
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—Não.  Do  consorcio  está  elle  avisado 
com  larga  antecedeDcia  e  por  portas  tra- 
vessas. 

— E  se  reclamar  da  excepção? 

— D6-lhe  qualquer  desculpa...  Por  exem- 
plo: que  o  aviso  era  especialmente  para 
indicar  a  ordem  de  prefereucia,  o  que  pa- 
ra elle  era  desnecessário,  visto  estar  es- 
tabelecido que  nas  recepções  do  corpo  di- 
plomático os  núncios  tenham  sempre  a 
precedência. 

«Mas  não  se  dobre...  qualquer  resposta 
serve. 

EfTectivamente  D.  Luiz  da  Cunha  tez  o 
que  lhe  indicara  o  conde  de  Oeiras. 

O  casamento  da  princeza  effectuou-se  a 
6  de  junho,  dia  dos  annos  de  el-rei. 

Acciajuoli  queixou-se  de  não  ter  recebi- 
do a  participação  circular  enviada  a  todos 
os  membros  do  corpo  diplomático.  D.  Luiz 
da  Cunha  deu-lhe  a  inverosímil  razão  que 
o  primeiro  ministro  lhe  indicara. 

O  Núncio  resolveu  logo  in  peito  manifes- 
tar o  seu  resentimento  de  modo  publico  e 
escandaloso. 

Confiou  de  mais  no  poder  tradicional  dos 
núncios  em  Portugal  e  de  todo  se  esque- 
ceu de  contar  com  a  excepcional  energia 
do  conde  de  Oeiras. 

Proseguiam  os  festejos.  Luminárias  em 
toda  a  cidade  nas  noites  consecutivas  de  7, 
8  e  9  de  junho. 

Em  toda  a  cidade,  excepto  nos  miserá- 
veis casebres  e  no  palácio  de  um  estran- 
geiro. 

«      » 

Quatro  dias  depois,  em  13,  o  conde  de 
Oeiras  ia  ao  paço  da  Ajuda  com  o  seu  col- 
lega  dos  negócios  estrangeiros. 

O  Conde  obteve  audiência  particular  de 
el-rei  e  D.  Luiz  da  Cunha  ficou  esperando 
na  sala  de  dcspaciío. 

— Que  temos,  Conde?— perguntou  el-rei. 

— Perdõe-me  vossa  magestade  se  venho 
magoar  o  seu  coração  magnânimo,  mas 
não  consente  o  prestigio  do  seu  nome  e 
da  sua  coroa  que  por  mais  tempo  lhe  oc- 
culte  a  ofl'ensa  que  soífreu  e  para  a  qual, 
durante  quatro  dias,  anciosamente  esperei 
uma  condigna  satisfação. 

— Offensa  para  mim?  —  perguntou  o  rei 
muito  afogueado. 

— Offonsa  de  grave  escândalo,  meu  se- 
nhor! 


—De  quem? 

— Do  Núncio. 

—Do  Núncio?! 

—Exactamente,  meu  senhor. 

—Mas  qual  offensa? 

—Nas  noites  de  7,  8  e  9  toda  a  cidade 
poz  luminiarias  por  motivo  do  fausto  con- 
sorcio da  augusta  princeza  real  com  soa 
alteza  sereníssima  o  senhor  infante  D.  Pe- 
dro. 

— E  depois? 

—Todos  os  ministros  estrangeiros  se 
associaram  ao  regosijo  dos  vassallos  de 
vossa  magestade,  menos  o  representante 
de  Roma! 

«Envolvido  em  sombras,  as  portas  e  as 
janellas  cerradas,  o  palácio  da  nunciatura 
destacava-se  escandalosamente  de  todos  os 
outros,  como  se  fosse  uma  casa  onde  al- 
guém tivesse  morrido  n'aquellas  noites  de 
legitimo  regosijo! 

«Todos  o  notaram  e  a  todos  causou  es- 
tranheza e  indignação  aquella  ousada 
offensa  com  escândalo  publico! 

— Mas  eu  não  sabia  de  tal  offensa,  nada 
me  tinhas  dito! 

—Meu  senhor,  esperava  pela  explicação 
de  tão  insólito  procedimento,  pelo  des- 
aggravo  de  tal  desvairada  affronta,  que 
supponho  não  ter  precedentes.  Não  queria 
mortificar  vossa  magestade  trazendo-lhe 
noticia  do  repugnante  desacato,  sem  lhe 
trazer  também  a  supplica  de  Acciajuoli, 
para  vir  aos  pés  de  vossa  magestade  soli- 
citar a  desculpa  da  sua  falta  ou  o  perdão  do 
seu  desvario. 

«Sei  que  sou  suspeito  de  desaffecto  ao 
Núncio  e  não  desejava  que  a  pressa  das 
minhas  informações  parecesse  precipitada 
revindieta  de  qualquer  má  vontade. 

«Inutilmente  esperei  quatro  dias.  O  si- 
lencio do  Núncio  ratifica  brutalmente  a 
inaudita  offensa  em  três  noites  consecuti- 
vas. 

«O  Núncio,  meu  senhor,  considera  Por- 
tugal um  feudo  de  Roma.  Não  dá  explica- 
ções, nem  pede  desculpas! 

—Mas  porque  procedeu  assim?  Que 
motivos  o  levaram  a  tal  imperdoável  audá- 
cia? 

—Apenas  um  pretexto,  meu  senhor.  De- 
clarou-se  escandalisado  por  não  ter  rece- 
bido aviso  acerca  da  ordem  de  prccedea- 
cias  do  corpo    diplomático,    aviso    desue- 


Voi,.  u. 
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cessario  para  eile,  que  tem  a  sua  prece- 
dência marcada.  Fingiu-se  offendido;  vin- 
gou-se. 

«Vingança  por  conta  de  Torregiani  e  de 
Lourenço  ílicci.  Acciajuoli  não  é  princi- 
palmente o  Núncio  de  Sua  Santidade  Cle- 
mente XIIl.  E'  sobretudo  um  legado  do 
Papa  Negro. 

— E'  preciso  um  desaggravo  que  exceda 
a  offensa.  Conde  de  Oeiras,  qual? 

— A  expulsão  imraediata  do  Núncio;  de 
Lisboa  em  poucas  horas;  do  reino  em  pou- 
cos dias.  Escoltado  até  á  fronteira. 

«Qualquer  em  sua  casa  atiraria  pela  es- 
cada abaixo  o  hospede  incivil  que  ousasse 
offeiidèl-o. 

— A  expulsão  do  Núncio! — dizia  o  rei  he- 
sitando. 

«Mas  isso  será  o  rompimento  formal  com 
a  Santa  Sé! 

—Inevitável,  meu  senhor.  Assim  é  pre- 
ciso ao  decoro  de  el-rei  de  Portugal. 

D.  José  reflectia.  Afinal,  tomou  uma  re- 
solução  e  disse: 

—Pois  seja,  e  que  Deus  afaste  de  mim 
tantos  e  tão  successivos  conflictos. 

— Beijo  as  mãos  de  vossa  magestade. 

— Mas  espera:  o  caso  é  de  tal  magnitude 
que  me  parece  bem  ouvir  o  conselho  d'es- 
tado. 

— O  desacato  foi  a  vossa  magestade,  que 
de  motu  próprio,  sciencia  certa  e  vontade 
soberana  pode  tomar  o  desaggravo  que 
entender  justo. 

— Embora,  parece-me  bem  consultal-o. 

— Vossa  magestade  manda— disse  o  Con- 
de friamente. 

El-rei  ainda  hesitava  e  o  primeiro  mi- 
nistro sentia  o  plausível  receio  de  que  al- 
guns timidos  votos  do  conselho  d'estado* 
de  todo  abalassem  o  animo  de  D.  José,  fa- 
zendo-o  recuar  deante  da  violenta  resolu- 
ção que  lhe  aconselhara. 

—Expulsar  o  Núncio  mezes  depois  de 
ter  expulsado  os  jesuítas!— dizia  comsigo 
o  rei— e  quando  ainda  se  estão  mandando 
para  Itália  navios  carregados  com  os  ye- 
suitas  que  têm  vindo  do  Brazil  e  da  Índia! 

Como  se  lhe  estivesse  adivinhando  o 
pensamento,  o  Conde  observou  respeitosa- 
mente ao  monarcha: 

-Creio,  meu  senhor,  que  ha  de  ser  de 
bons  e  Icaes  portuguezes  o  voto  dos  con- 
selheiros de  vossa  magestade,  e  todo  pe- 


lo soberano  prestigio  da  coroa  de  Portu- 
gal. 

«O  Núncio,  patrono  dos  jesuítas,  vinga  os 
seus  protegidos  oíTendendo  el-rei.  Não 
haverá  coração  de  portuguez  que  lambem 
se  não  sinta  offendido. 

«Se  vossa  magestade  o  não  mandasse 
expulsar  dos  seus  estados,  a  elle,  um  es- 
trangeiro, e  como  a  qualquer  estrangeiro» 
no  exercício  e  no  direito  do  seu  soberano 
poder,  a  impunidade  seria  um  funesto  es- 
timulo para  os  orgulhosos  representantes 
de  outros  estados  mais  poderosos,  e  não 
haveria  esforços  que  podassem  defender 
Portugal  do  escarneo  e  do  desprezo  da 
Europa. 

«Não  sei  se  estou  em  erro,  meu  senhor, 
mas  quer  parecer-me  que  as  questões  de 
honra  mais  carecem  de  desvelada  e  cau- 
telosa defeza  entre  as  nações  pequenas  do 
que  entre  as  grandes  potencias. 

«Vossa  Magestade  pôde  perdoar;  mas  a 
offensa  irá  cair  sobre  a  bandeira  do  seu 
paiz. 

«O  Núncio  impune  quererá  mandar  aqui 
em  nome  da  Companhia,  em  nome  de  Ro- 
ma, e,  como  os  seus  antecessores  de  ha 
quatrocentos  annos,  responderá  aos  de- 
cretos de  vossa  magestade  com  as  excom- 
munhões  da  Santa  Sé. 

«Então,  meu  senhor,  não  haverá  olhos 
de  portuguezes  que  não  vejam  cheios  de 
lagrimas,  na  sua  própria  terra,  a  tiara  dos 
Pontífices  mais  alta  e  mais  brilhante  do 
que  a  gloriosíssima  coroa  dos  seus  reis, 
em  que  toda  a  nossa  prodigiosa  historia 
se  resume  e  symbolisa. 

Estas  calorosas  palavras  do  grande  mi- 
nistro tinham  subjugado  triumplialmente 
o  animo  irresoluto  do  rei. 

— A  convocação  do  conselho  de  estado 
será  uma  simples  formalidade— disse  D, 
José  firmemente. 

«Podes  contar  com  a  minha  resolução.  O 
Núncio  será  expulso. 

—Meu  senhor,  assim  defende  vossa  ma- 
gestade a  honra  da  sua  pátria  e  realça  os 
esplendores  da  sua  coroa. 

E  beijou-lhe  a  mão  commovidamente. 
Alcançara  outra  assignalada  victoria  na 
sua  espantosa  tarefa  politica. 


io  outro  dia  reuniu-se   o  conselho  de 
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estado.  Emquanto  bo  examina  pro  forma  a 
questão  com  o  iNiincio,  vamos  nós  indican- 
do o  estado  das  relações  DlUciaes  com  o 
embaixador  conde  de  Merle,  o  devotado 
amií,'0d()  cardeal  Acciajnoli. 

Um  niez  antes  Pedro  Salema  apresenta- 
ra em  Paris  ao  du(|uc  de  Clioiseui  uma  lon- 
ga Memoria  (|ue  recebOra  de  Lisboa  e  na 
qual  se  ex()ianavam  as  razões  de  queixa 
de  el-rei  de  Torturai  contra  o  embaixador 
conde  de  Merle.  (") 

Era  obra  do  conde  de  Oeiras,  que  as- 
sim ia  |)re[)arando  a  saída  do  arrogante 
embaixador. 

As  queixas  eram  talvez  exaggeradas  e 
expostas  numa  forma  excessivamente 
enérgica.  A  Memoria  terminava  por  um  in- 
directo pedido  de  satisfação,  que  nas  for- 
mulas diplomalicas  equivalia  a  reclamar  a 
retirada  do  embaixador. 

Entretanto  o  conde  de  Merle,  sem  poder 
sonhar  sequer  as  graves  queixas  contra  si 
formuladas  em  Paris,  ia  intrigando  o  pri- 
meiro ministro  portuguez  com  o  goVerno 
francez. 

Acirrava-o  com  quantas  informações  po- 
deriam porsuadil-o  de  que  o  conde  de 
Oeiras  cada  vez  estreitava  mais  a  alliança 
de  Portugal  com  a  Inglaterra. 

Na  mesma  data  em  que  D.  Luiz  da  Cunha 
expedia  de  Lisboa  a  Memoria  que  Salema 
havia  de  apresentar  a  Choiscul,  enviava  o 
conde  de  Merle  um  officio  para  o  Duque, 
accentuando  muito  que  o  embaixador  de 
Inglaterra  linha  qiiasi  iodos  os  dias  confe- 
rencias com  o  conde  de  Oeiras  e  se  esmera- 
va em  lhe  agradai',  fazendo-lhe  a  côrle  co- 
mo se  d'elle  esperasse  alguma  mercê  {'*) 

Em  20  de  maio  Choiseul  respondia  á  Me- 
moria que  lhe  apresentara  Pedro  Salema. 
Resposta  branda  e  polida,  em  que  pro- 
curava desculpar  o  procedimento  do  em- 
baixador, attribuindo-lhe  intenções  que 
não  podiam  sor  de  má  vontade  contra  el- 
rei  e  os  seus  ministros. 

E  concluía  desta  forma  perfeitamente 
affectuosa  e  de  plena  homenagem  ao  rei: 
^Que  se  a  sua  pessoa  (o  Conde  de  Merle) 


(»)  Esta  Memoria,  extractada  no  tomo  VI  do 
Qtiadro  Elementar,  constava  de  dezesete  arti- 
gos e  encliia  13  pag-iuas  in-folio. 

(»»)  Quadro  elevientar.  Tomo  VI,  pag.  241  e 
242. 


era  desagradável  a  S.  M.  Fidelíssima,  este 
único  motivo  seria  sufílciente  para  que, 
sem  mais  exame,  S.  M.  Christianissima  o 
mandasse  recolher,  posto  que  elle  o  não 
tivesse  pedido;  que,  no  entretanto.  El- Rei 
Christianissimo  esperaria  que  S.  M.  Fide- 
líssima lhe  fizesse  saber  com  toda  a  pre- 
cisão qual  fosse  a  sua  vontade,  e  S.  M. 
Christiani.ssima  lhe  daria,  sem  demora, 
plena  e  inteira  satisfação.»  (•) 

E  é  de  notar  que  esta  resposta  assim 
blandiciosa  a  uma  Memoria,  em  que  o 
embaixador  francez  era  accusado  de  inde- 
cencias  e  excessos  no  exercicio  da  sua 
missão,  vinha  quando  ainda  eslava  por  li- 
quidar a  questão  de  Lagos. 

Tanto  que,  dias  depois,  cm  3  de  junho, 
ainda  Choiseul  dizia  em  um  despacho  ao 
conde  de  Merle:  que  aproveitasse  todas 
as  occasiões  de  falar  a  D.  Luiz  da  Cunha 
no  negocio  dos  navios  da  esí|uadra  de  Mr. 
de  la  Clue,  mas  recommendando-lhe  min 
parlicularmenle  de  locar  ao  ministro  n'a- 
quella  matéria  de  leve  e  como  para  trazer- 
lh'a  á  lembrança,  sem  ajuntar  raciocínios 
nem  da^  mostras  de  descontentamento  e  de 
acrimonia.  (••) 

E  a  França  estava  à  espera  de  uma  sa- 
tisfação havia  cerca  de  um  anno! 

O  que  vale  e  pode  às  vezes  um  homem 
á  frente  de  uma  nação  minúscula! 

Parecia  que  se  tinham  mudado  os  pa- 
peis, e  que  era  o  duque  de  Choiseul  o 
secretario  de  estado  de  um  dos  mais  pe- 
quenos povos  do  mundo,  e  o  conde  de 
Oeiras  o  ministro  de  uma  das  mais  altivas 
e  poderosas  potencias  da  Europa! 

Historia!  Que  espantosas  lições  as  tuas! 

No  próprio  dia  em  que  reuniu  o  conse- 
lho de  estado,  e  ([uasi  ao  cair  da  tarde, 
Sebastião  de  Carvalho  conferenciava  no 
paço  das  damas  com  o  seu  collega  dos 
negócios  estrangeiros  e  aa  guerra, 

—Meu  caro  D.  Luiz,  aqui  tem  o  bilhete 
de  despedida  (|ue  ha  de  mandar  entregar 
amanhã  ao  cardeal  Acciajuoli.  Queira  lêre 
veja  se  está  d'accordo. 

—V.  ex.»  o  redigiu;  ninguém  o  faria  me- 
lhor. 


(*)  Quadro  Elementar.  Tomo  VI,  pag.  M4. 

(*»)  Idem,  pag.  ~iò. 
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—Agradeço,  mas  sempre  é  bom  lêr.  Tem 
de  o  assignar. 
n.  Luiz  da  Cunha  lon: 

«Emincntissimo  e  reverendíssimo  senhor. 
Sua  Majestade,  usando  do  seu  justo,, real 
e  supremo  poder,  (iue  por  todos  os  direi- 
tos lhe  compete,  para  conservar  illesa  a 
sua  auctoridade  régia  e  preservar  os  seus 
■  vassallos  de  escândalos  prejudiciaes  á  tran- 
quillidade  publica  dos  seus  reinos,  me 
manda  intimar  a  vossa  eminência  que,  lo- 
go, immodiataniente  à  apresentação  d'esta 
caria,  haja  vos?a  eminência  de  sair  d'esta 
corte  para  a  outra  banda;  e  liaja  de  sair 
via  recta  d'csles  reinos  no  preciso  termo 
de  quatro  dias. 

«Para  o  decente  transporte  de  vossa  emi- 
nência se  adiam  promptos  os  reaes  esca- 
leres na  praia  fronteira  á  casa  de  habita- 
ção de  vossa  eminência.  E  para  que  vossa 
eminência  possa  entrar  n'elles  e  seguir  a 
sua  viagem  e  caminho,  sem  o  menor  re- 
ceio de  insultos  contrários  á  protecção  que 
sua  magestade  quer  sempre  que,  em  todos 
os  casos,  ache  em  seus  dominios  a  immu- 
nidade  do  caracter  de  que  vossa  eminên- 
cia se  acha  revestido,  manda  o  dito  Senhor 
ao  mesmo  tempo  acompanhar  a  vossa  emi- 
nência até  á  fronteira  d'este  reino  por 
uma  decorosa  e  competente  escolta  mili- 
tar. 

«Fico  para  servir  a  vossa  eminência  com 
o  maior  obsequio. 

Deus  guarde  a  Vossa  Emi- 
nenoia  muitos  annos. 

«Paço,  a  14  de  junho  de  1760».  (•) 

—Tem  duvida  em  assignar? 

—Pelo  amor  de  Deus!  E'  a  vontade  ex- 
pressa de  sua  magestade  e  a  de  v.  ex.«, 
nenhuma  duvida  posso  ter. 

E  accresccnlaudo  estas  palavras  de  cum- 
primento Qnal— De  vossa  eminência  obse- 
quiosíssimo servidor— D.  Luiz  da  Cunha  [ 
assignou. 

—Os  escaleres  hão  de  estar  promptos  a 
largar  amanhã  côdo.  Queira  mandar  expe- 
dir urgentemente  as  ordens  necessárias 
para  que  ura  regimento  de  infanteria  vá 
occunar  de  madrugada  as  immediações  do 
palácio  da  nunciatura.   Pelas  7  horas  uma 


(*)  Esta  caria  está  Iranscripta  em  quasi  todos 
os  livros  de  liistoria  que  tratam  do  reinado  de 
cl-rei  1).  José  e  do  governo  do  marquez  de  Pom- 
liai. 


sege  e  uma  companhia  de  dragões  á  porta 
do  Núncio. 

«Mande  embarcar  para  a  Outra  Banda 
uma  companhia  de  cavallaria  para  escoltar 
sua  eminência  até  á  fronteira. 

«A'nianliã  mesmo  se  ha  de  expedir  para 
Roma  uma  nota  enérgica  verberando  o  in- 
sólito procedimento  do  Núncio. 

— E  podemos  contar  com  um  rompimen- 
to de  todas  as  relações  com  a  Santa  Sé. 

—Podemos.  Conto  com  elle  e  durará  até 
que  o  Vaticano  transijaea  Companhia  seja 
extincta  no  mundo.    Em  Portugal  acabou. 

— E  quem  entende  que  seja  encarregado 
de  entregar  a  carta  ao  Núncio? 

— O  official  maior  Galvão,  que  pode  en- 
tender-se  bem  com  elle.  Esse  basta... 
mas  para  o  acompanhar  o  brigadeiro  D. 
Luiz  de  Mendonça. 

«Ah!...  queira  mandar  amanhã  mesma 
instrucções  a  Francisco  d'Almada  para  reti- 
rar de  Roma  e  mandar  retirar  todos  os 
portuguezes  ali  residentes,  assim  que  per- 
ceba o  menor  indicio.de  frieza  no  Pontífi- 
ce ou  no  cardeal  Torregiani. 

«E  isto  será  quasi  certo,  logo  que  Almada 
der  conta  da  expulsão  do  Núncio  e  apre- 
sentar o  despacho  que  heide  redigir  esta 
noite. 

D.  Luiz  da  Cunha  despedio-se  e  instan- 
tes depois  o  conde  de  Oeiras  estava  em 
audiência  secreta  com  o  padre  Antónia 
Pereira  de  Figueiredo,  grande  theologo  q 
notável  erudito. 

—Quer  el-rel  nosso  amo  emancipar  os. 
seus  estados  da  tutela  de  Roma.  O  comple- 
to rompimento  com  a  Santa  Sé  é  inevitá- 
vel; importa,  pois,  aproveitar  o  ensejo 
para  cortar  abusos  que  andavam  patroci- 
nados pela  Curla. 

«Deseja  el-rei  e  peço  eu  que  vossa  re- 
verencia empenhe  o  seu  grande  saber  e 
claro  engenho  na  escripta  de  um  livro 
que  tranqullllze  o  animo  timorato  dos 
crentes  e  defenda  a  Independência  do  es- 
tado em  face  das  pretensões  de  Roma. 

«Convém  provar  aos  próprios  theologos, 
e  ninguém  melhor  do  que  vossa  reverencia 
o  pode  fazer,  que  os  bispos  portuguezes 
não  precisam  de  Roma  para  a  sua  sagra- 
eão  nem  para  conceder  as  dispensas  quo 
é  costume  impetrar  da  Santa  Sé. 

«Se  os  pontífices  não  quizcrem  ceder, 
mantcr-sc-ha  cm  Portugal  a  sublime  reli- 
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çiào  de  Jcstis  com  os  prclailos  portugue- 

zcs,  c  tcTt-iiiDS  uma  igreja  nacional,  tolal- 
menle  cmancipaila  do  llonia. 

«Aqui  t(.'in  o  meu  illiislrc  amigo  o  pcn- 
saniohlo  de  sua  mafcsladc,  que  muito 
conta  com  a  sua  leal  e  esclarocidissima 
cooperação,  como  eu  de  iia  muito  Cíjntava 
com  o  seu  luminoso  engenho  e  devotada 
amisade. 

Muito  lisonjeado  o  padre  Figueiredo 
ponderou  a  grandeza  do  encargo  e  as  suas 
aspcTas  difílculdades,  que  acceitava  por 
obediência  a  el-rei  e  dedicadíssimo  affe- 
cto  ao  ministro,  e  modestamente  se  referiu 
aos  seus  merecimentos  pessoaes. 

Promctteu  entregar-se  a  estudos  preli- 
minares de  uma  obra  qiio,  pela  excepcio- 
nal magnitude,  exigiria  demorado  labor,  e 
aftirmou  que,  a  dar-sc  a  (|uebra  formal  de 
todas  as  relações  com  a  Santa  Sé.  [)ode- 
riara  contar  com  o  auxilio  da  sua  penna  c 
dos  seus  conliecimentos  el-rei  e  o  conde 
de  Oeiras.  {•) 

»      •• 

Eram  dez  horas  da  manha  do  dia  1.5  de 
lunho  d'aqucllc  anno  da  graça  de  1760. 

Na  sala  grande  do  paço  das  damas  o  con- 
de de  Oeiras  recebia  as  despedidas  dos 
seus  velhos  amigos  Paulo  de  Mendonça  e 
Damião  de  Castro. 

O  primeiro  ia  a  Paris  liquidar  uns  negó- 
cios de  família  e  vôr  o  filho;  o  santo  mon- 


(»)  Era  1706  o  erudito  e  famoso  oratoriano 
publicava  um  livro  intitulado:  Tenlntiva  iheo- 
lógica  em  que  te  pretende  mostrar  que  impe- 
dido o  recurso  á  Sé  Apostólica,  se  devolve  aos 
bispos  a  faculdade  de  dispensar  nos  impedi- 
mentos puhlicos  do  matrimonio  e  de  prover 
espirilualinenle  em  lodos  os  mais  casos,  reser- 
vados ao  Papa,  todas  as  vezes  que  assim  o  pe- 
dir a  publica  e  urgente  necessidade  dos  subdi- 
tos. 

Este  livro  provocou  ardentes  controvérsias  e 
foi  rundcmiiado  em   Ruma. 

Annos  depois  o  padre  Figueiredo  publicava 
outro  livro  assim  denominado:  Detvonstração 
theologicn,  canónica  e  histórica  do  dveilo  dos 
nutropolilanos  de  Portugal  para  confirmar  e 
■sagrar  os  bisp"s  s  uffiagancos  nomeados  por 
sua  magestade. 

O  impio  Sebastião  de  Carvalrio  teve  por  si  dois 
pontilices,  alfruns  cardeaos,  alguns  pre- 
Jailos  e  vários  padres  e  insignes  Iheologos. 

Quem  o  flgura  a  elle  nas  eternas  penas,  tem 
de  o  rodear  daquelles  precíarus  cúmplices  da 
«ua  obra. 


ge  viera  a  Lisboa  assistir  ao  baplisado  do 
segundo  filho  de  Jorge  Gustavo  e  regres- 
sava ao  seu  ermitério  da  Arrábida. 

— O  sr.  Galvão  pede  licença  para  falar  a 
V.  ex.*— veiu  dizer  o  .Manuel  Bento. 

— Que  entre  |)ara  a(|ui — disse  o    Conde. 

O  Galvão  entrou  e  fez  uns  largos  cum- 
primentos ao  minisiro. 

—Adeus,  Galvão.  Vem  dizcr-mc  que  se 
fez  sem  novidade  o  serviço  de  que  foi  eu  • 
carregado? 

—Venho  informar  v.  ex.*... 

—Pode  falar  dcsassondjradamcnte— acu- 
diu o  Coiiile  por  ter  noiado  que  o  Galvão 
se  interrompera  relanceando  imi  olhar  pa- 
ra os  dois  velhos  amigos  do  ministro. 

«O  Núncio? 

— Vae  já  a  esta  hora  a  caminho  da  fron- 
teira. 

—Ficou  niuilo  surprehendido? 

— .Muitol  Vclou-se  quando  leu  a  carta  do 
sr.  secretario  ircstailo  D.  Luiz  da  Cunha, 
que  eu  próprio  lhe  entreguei. 

«Profundamente  surprenendido, desorien- 
tado, clamou  que  não«tinha  precedentes 
aquelle  acto,  que  denominou  violência. 

—Também  não  havia  precedentes  para 
a  conducla  d'elle  em  Lisboa  e  para  a  ma 
fé  de  Torregiani  em  Roma. 

—Pediu  permissão  para  escrever  ao  sr. 
D.  Luiz  da  Cunha;  negou-lh'a  o  brigadeiro 
Mendonça,  attenta  a  ordem  expressa  de  sua 
Diagestatle. 

«Pediu  para  ir  ouvir  mi.^sa;  por  cgual 
motivo  lhe  foi  rejeitado  este  segundo  pe- 
dido. 

«Vesliu-se  á  pressa,  escreveu  um  breve 
protesto  contra  a  expulsão,  e  saiu  acom- 
panhado do  seu  secretario  c  de  alguns 
criados.  (•) 

«Na  rua,  um  gentil-homem  da  embaixa- 
da Iranceza  pretendeu  falar-lhe  em  nome 
do  conde  de  Mcrle.  Os  soldados  não  o  dei- 
xaram passar.  (••) 

«Eram  9  horas  quando  sua  eminência 
embarcava  para  a  Outra  Banda. 

-Bem.  Fico  scicnte. 


(•>  y\áh  O  Marquez  de  Pombal— Cem  annos 
depois  da  sua  morte,  pelo  sr.  conde  de  Sam»- 
dãcs,  pag.  211. 

(*«)  Oriicio  do  conde  de  Merle  para  o  duque  de 
Choisuul,  pag.  1i2  e  2ã3  do  tomo  VI  do  Quadro^ 
Elementar. 
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O  Galvão  saiu. 

— E'  o  rompimento  com  a  Santa  Sé?— 
perguntou  Paulo  de  Mendonça. 

— E'  a  liquidação  com  os  jesuítas  da  Gu- 
ria. Devolvo  ao  Papa  Negro  o  seu  clandes- 
tino Legado,  como  lhe  devolvi  os  jesuítas 
de  Portugal. 

— Se  fosse  ha  três  seculos.o  Núncio  teria 
fulminado  uma  eicommunhão — observou 
Paulo  de  Mendonça. 

—Agora  escreveu  um  protesto. DiíTerença 
dos  tempos! — replicou  o  ministro. 

De  olhos  no  chão,  Damião  de  Castro  pa- 
recia subjugado  por  alguma  penosa 
ideia. 

—E' a  guerra  com  a  Egreja!— disse  o  ve- 
lho monge. 

—Não;  é  a  guerra  com  os  intrigan- 
tes políticos  da  egreja. 

«Em  Portugal  não  governa  o  secretario 
d'estado  de  Clemente  XUI  nem  podem  to- 
lerar-se  as  offensas  por  conta  de  Louren- 
ço Rjcci. 

«Guerra  até  que  Roma  transija  e  até  que 
se  extinga  no  muTido  a  Companhia. 

— Derribastel-a  em  Portugal— disse  hu- 
mildemente Damião  de  Castro.  E's  tu  o 
triumphador;  perdoa  agora. 

— Não  posso.  Também  elles  me  não  per- 
doam; também  me  não  hão  de  perdoar 
nunca. 

«A  causa  não  é  só  minlia;  é,  principal- 
mente, de  uma  civilisação  ha  dois  séculos 
cingida  pela  enorme  roupôta  da  Compa- 
nhia como  por  uma  negra  mortalha. 

«E  a  peor  guerra  não  c  e<sa  de  Roma; 
outra  se  approxima— a  dos  campos  de  ba- 
talha, aquella  que  pôde  destruir  n'um  dia 
toda  a  obra  laboriosa  de  progresso  em 
longos  annos  realisada.  A  gi  erra  em  que 
as  nações  podem  morrer! 

«Essa  evitaria  eu,  se  podesse,  mas  para 
cila  irei  resoluíamentc.  como  para  a  de 
Roma,  se  a  honra  de  Portugal  o  exigir. 

— Anniquila  embora  a  Companhia,  mas 
perdoa  aos  vencidos...— supplicou  ainda 
Damião  de  Castro. 

«Bem  sabes  como  eu  sou  insuspeito. .. 
Dizem  que  vaes  entregar  á  Inquisição  Ga- 
Jbriel  Malagrida  e  Miguel  Nogueira. 

«Sebastião  de  Carvalho,  não  queiras  essa 
macula  de  fogo  na  tua  historia. 

—Meu  santo  amigo,  com  essas  maculas 
de  fogo,  immensamenle  maiores,  encontra- 


rei na  liistoria  os  pontiDces  que  protege- 
ram a  Inquisição  e  canonisaram  os  padres 
inquisidores. 

—Sr.    Conde— disse  da  porta  o  Manuel 
Bento. 
—Que  ha? 

—Um  familiar  do  Santo  Officio  chegou 
agora  com  esta  carta  urgentíssima  para 
v.  ex.* 

—Dá  cá.  Dêem-me  licença— disse  para 
os  dois  amigos. 

Abriu  a  carta  e  leu  com  signaes  de 
pasmo. 

—Morreu  esta  madrugada — noticiou  do. 
brando  a  carta — o  mais  rancoroso  dos 
meus  inimigos. 

«Atacado  ha  quatro  dias  pela  loucura 
do  terror,  o  jesuíta  Miguel  Nogueira  não 
dormia  nem  tinha  repouso  no  cárcere  da 
Santo  Officio  em  que  estava  encerrado. 
Dizem-me  n'esta  carta  que  não  passava 
um  momento  em  que  não  andasse  a  fugir 
de  canto  para  canto  do  cárcere,  em  gritos 
como  uivos,  a  roupeta  enrodilhada  na  ca- 
beça, para  não  vêr  o  Christo  grande  dos 
inquisidores, que  lá  estava  dentro  com  elle. 
Na  sua  loucura  se  lhe  afigurava  que  a  ima- 
gem se  desprendia  da  cruz  para  o  se* 
guír! 

Damião  de  Castro  poz  as  mãos. 

—Rezas  por  elle? 

— Peço  ao  misericordioso  Jesus  que  te- 
nha piedade  da  sua  alma  e  que  bem  cedo 
leve  também  d'este  mundo... 

—A  quem?! 

—A  Gabriel  Malagrida. 

— E'  singular!  Para  quê  essa  estranha 
supplica? 

— Para  que  sobre  a  tua  historia,  minis- 
tro glorioso,  não  caiam  as  cinzas  d'esse 
velho,  um  hypocríta  ou  um  allucínado,  que 
as  vindictas  politicas  podem  transmudar  em 
martyr. 

Paulo  de  Mendonça  leu  no  rosto  do  mi- 
nistro a  terrível  impressão  que  lhe  causa- 
ram as  palavras  de  Damião  de  Castro,  e  na 
receio  de  vèr  quebrada  n'aquelle  lance 
uma  duradoura  amisade  tão  nobremente 
provada,  acudiu  a  mudar  de  conversa. 


—São  horas— disse.  Conde,    tenho  de  ir 
dispor  as  minhas  coisas  para  a  viagem. 
«Até  á  volta!— accrescentou  abracando-o. 
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— Até  á  volta,  Paulo  de  Mendonça— disse 
o  Conde,  apertando-o  nos  braços. 

— Eu  saio  também— murmurou  o  santo 
monge. 

—Adeus.  Damião  de  Castro— respondeu- 
Ihe  o  ministro  urn  pouco  friamente. 

— Não  fiques  resentido  commigo.  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Prefiro  tratar-te  assim, 
como  da  primeira  vez  que  me  deste  o  no- 
me de  amigo.  Tinha  feito  protesto  de  não 
mais  te  inquietar,  e  não  m'o  consentiu  o 
coração!  Sou  dos  amigos  impertinentes 
que  não  servem  senão  para  as  horas  da 
desgraça.  Dizem  que  sãu  os  mais  raros  e 


os  qae  não  mndam.  Oxalá  qne  en  nunca 
te  seja  preciso.  Não  fiques  resentido,  Se- 
bastião de  Carvalho. 

— E  não  se  abraçam?!— perguntou  en- 
ternecidamente Paulo  de  Mendonça. 

— Abraço,  sim— respondeu  o  Conde  com- 
movidamente. 

«E  agora  até  quando,  Damião  de  Castro? 
—perguntou  abraçando-o. 

—Até  um  dia...  nem  eu  sei  quando. 
Mas,  para  a  constância  d'esta  funda  ami- 
sade  de  tantos  annos,  para  essa,  até  á 
morte,  Sebastião  de  Carvalbol 


TEIRCEIIR,^Í^     I^.A.I?ITE 


DECRÉPITO! 


NO  BOTEQUIM  DO  CASACA 


Tinliam  passado  dezeseis  annos.  Estava- 
se  nos  princípios  do  anno  de  1777. 

Na  Lisboa  d'aqiielle  tempo  havia  dois 
famosos  botequins,  duas  lojas  de  bebidas 
de  extraordina''io  luxo. 

O  l,ctequim  de  Marcos  Fiiippe,  no  largo 
do  Pelourinho,  e  o  do  Casaca,  na  rua 
dos  Capellistas,  do  lado  da  egreja  de  S, 
Julião  o  muito  próximo  d'ella  (*) 

Eram  ambos  frequentados  por  gente  fi- 
na e  por  alguns  raros  mercadores  e  me- 
chanicos  de  maior  abastança  e  mais  levan- 
tadas pretenções. 

O  do  Casaca  mais  ainda  do  que  o  outro. 
Era  mesmo  o  mais  opulento. 

Causavam  estranheza  os  seus  lustres  de 
crystal,  as  mezas  de  mármore  e  pés  doi- 
rados, os  ornatos  de  preciosa  talha  doira- 


(•)  O  fallecido  general  Joaquim  da  Costa  Cis- 
cães,  escriptor  de  lucidissirao  engenho  e  pri- 
moroso caracter,  escreveu  uma  comedia  em  5 
«ctos  intitulada  «A  inaug^urarão  da  Estatua 
Equestre».  O  4."  acto  desia  peça  é  passado  ao 
botequim  do  aCasaca». 

Esta  comedia  do  laureado  dramaturgo  nunca 
subiu  á  scora  por  exigir  quantiosas  despezas; 
foi,  porém,  recentemente  publicada  em  liTro 
pela  família  do  illustre  escriptor. 


da.  Revestiam-lhe  as  paredes  magnificoa 
espelhos  de  molduras  doiradas  e  avulta- 
vam-lhe  aos  ângulos  grandes  talhas  da  ín- 
dia. 

Alguns  lhe  chamavam  o  botequim  de 
oiro,  e  não  faltavam  maldizentes  que  toda 
aquella  opulência  altribiiissem,  não  á  ini- 
ciativa arrojada  do  Casaca,  mas  a  escan- 
daloso patrocínio  do  primeiro  ministro, com- 
padre do  botcquinoiro,  como  de  vários 
outros  homens  das  classes  plebleias. 

O  Casaca  era  pretencioso,  jactava- se 
muito  dos  seus  freguezes  da  alia  roda, 
era  elle  próprio  muito  apurado  no  trajar 
e  por  todos  estes  motivos  lhe  pozeram  e 
consagraram  a  alcunha  por  que  toda  a 
gente  o  conhecia. 

E'  ao  entardecer.  O  botequim  está  cheio 
de  freguezes.  Discute-se  la  dentro  acalo- 
radamente. 

Os  .sinos  da  Sé,  da  Magdalcna  e  de  S. 
Julião  tocam  n'uma  grande  toada  raeían- 
cholica,  dolente,  como  se  fosse  o  prelu- 
dio de  um  dobre  de  finados. 

Estão  chamando  o  povo  ás  preces  pelas 
melhoras  de  el-roi  D.  José,  gravemente 
enfermo  havia  mais  de  um  anno,  em  pe- 
rigo de  vida  ha  cerca  de  dois  mczes.  Desde 
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novembro  que,  em  todas  as  egrejas,  se  fa- 
ziam fervorosas  preces  pelo  rei  toliiido 
de  paraiysia,  sem  fala,  ás  portas  da  morte. 

Entremos  no  botequim.  Discute-se  a 
doença  do  soberano  e  o  evidente  decahi- 
mento  do  seu  famoso  ministro.  Ha  grupos 
numerosos  em  volta  das  mezas,  ou  no 
meio  da  casa,  gesticulando  vivamente.  Fi- 
dalgos, agentes  do  alto  commercio.  estu- 
dantes, professores,  officiaes  do  exercito  e 
da  armada,  artistas  de  elevada  categoria, 
empregados  públicos,  proprietários  de  fa- 
bricas, aos  quaes  nós  chamaríamos  hoje 
grandes  industriaes,  estróinas  da  provin- 
cia  que  andavam  a  desbaratar  na  capital 
as  economias  dos  pães,  philauciosos  mor- 
gados ou  abastados  lavradores. 

Seria  natural  que  o  Casaca  estivesse  sa- 
tisfeito, e  não  estava.  Apprehensivo,  me- 
lancholico,  cotevellos  fincados  no  balcão, 
olhos  vagamente  postos  nos  lustres,  pa- 
recia que  um  doloroso  pensamento  o  es- 
tava opprimiudo. 

Nem  reparava  n'aquella  numerosa  e  se- 
lecta freguezia  que  lhe  enchia  o  botequim! 

Uma  ou  outra  vez,  quando  a  discussão 
parecia  esmorecer  um  pouco,  a  toada  dos 
sinos  revoava  pela  porta  dentro  e  o  Casa- 
ca sacudia  a  cabeça  n'um  estremeção  ner- 
voso. 

— Dois  chocolates,  bem  quentes,  e  tos- 
tas!—gritava  um  freguez,  batendo  palma- 
das no  mármore  da  meza. 

— Prompto! — respondeu  um  creado. 

— SequUhos  e  licor  de  pècego  para  dois. 
Salta. 

— Vae  já  n'um  pulo. 

—O'  rapaz,  esta  rosca  de  la  reina  está 
mais  rija  que  os  ligados  do  grande   Com-^ 
padre  ca  do  patrão. 

— E  este  doce  de  espécie  tão  velho,— 
protestou  outro  freguez— que  parece  ter 
sobrado  das  taatas  arrobas  d'elie  que  se 
fizeram  para  as  festas  da  Eslalua  Equeslrel 

Grande  risota. 

— Aquillo  é  que  foi  bródio!— lembrou  um 
dos  circumstantes. 

— Bom  dinheiro  custou! 

—Só  a  ceiaoflerecida  pelo  senado  da  ca- 
mará! De  amêndoas  dezenove  arrobas  e 
pico!  De  arroz  cincoenta  arrobas  e  meia  e 
de  assucar  358  arrobas  e  coisa! 

—Por  isso  os  comilões  da  corte  tiveram 
lanta  sôde.  Quasi  três  mil  barris   d'agua! 


—Foi  também  para  a  lavagem  das  lou- 
ças. 

— Pois  sim,  mas  de  vinhos  mais  de  dois 
contos  de  réis! 

— Os  copeiros  metteram  a  unha. 

—Em  rolhas  meia  moeda!  Em  vellas  de 
cebo  cincoenta  e  seis  arrobas! 

—Foi  uma  festa  de  estrondo!  Tudo  á  far- 
ta.   Até  os  versos.  (•) 

—Olhem,  se  apertarem  muito  com  estas 
queijadas,  são  capazes  de  dizer  de  cór  uma 
das  mil  versalhadas  que  ouviram  ha  deze- 
nove mezes. 

E  de  pé  sobre  um  tamborete,  o  estudan- 
te que  dissera  a  facécia  levantou  na  dex- 
tra a  queijada  mais  dura,  exclamando  com 
solemnidade  cómica: 

— Aqui  teem  a  mais  velha!  Escapou  do 
baile  da  Junta  do  Commercio  e  mais  esteve 
ao  alcance  dos  gatazios  do  grande  Marquez! 
Se  lhe  pedirem  versos  da  inauguração, 
sabe-os  de  cór. 

«Vá  lá,  diga  a  veneranda  queijada  uns 
versinhos  da  apolhéose,  vamos.  Os  que  re- 
citou o  1."  deputado  da  Casa  dos  Vinte  e 
Quatro. 

E  levantando-a  mais  na  dextra,  o  estu- 
dante recitou,  com  um  delicioso  tom  hu- 
morislico: 

Vé  Minerva  d'um  jacto  só  fundida 
Com  tanta  perfeição  a  estatua  rara 
Que,  pesarosa  de  faltar-lhea  vida, 
Diligente  a  animal-a  se  prepara; 
O  ethéreo  fogo,  já  co'a  mão  erguida. 
Ia  infundir-lbe;  mas  suspeusa  pára, 
Por  não  querer  ficasse  d'esta   sorte 
Uma  obra  immortal  sujeita  á  morte. 

—Bravo!  Bravo!  Muito  bem!  —  bradaram 
os  mais  novos,  dando  palmas  e  rindo  doi- 
damente. 

—Veneranda  queijada,  é  comsigo;  quei- 
ra agradecer  a  ovação  a  este  publico  ge- 
neroso, que  prefere  dar-ihe  palmas  a  met- 
ter-lhe  os  dentes. 


(*)  No  tomo  II  da  Historia  do  reinado  de  el-rei 
D.  José,  do  sr.  Luiz  Soriano,  encontra-se  na  se» 
rie  dos  documentos,sob  o  d,"  33,o  curioso  mappa 
das  despezas  feitas  com  a  ceia  oíTerecida  pelo 
senado  da  camará  de  Lisboa  á  família  real  e  á 
corte  nas  festas  da  inauguração  do  monumento 
do  Terreiro  do  Paço  (Praça  do  Commercio)  ó 
com  a  ornamentação  das  casas  da  alfandega 
onde  o  colossal  banquete  se  realisou  na  noite 
de  6  de  junho  de  1775. 
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«E^íregio  Casaca— acrescentou  voitando- 
se  para  o  boteqiiineiro— não  te  amofines. 
E'  para  ti  esta  queijada,  rija  como  o  busto 
de  bronze  do  teu  famoso  Compadre.  Vae 
depôl-a  no  monumento,  que  nós  cá  flca- 
rcmos  a  repetir  a  cantata  do  António  Diniz: 

Oh!  rainha  dos  mares 
Hu  luso  império  glorja;  alia  Lisboa, 
(.luf  espantoso  rumor  rompeudo  os  ares, 
Eiu  teu  refc-aro  vôa? 

"E  0  rumor,  amigo  Casaca,  poderemos 
Tiós  explicar  ao  mundo  que  é  do  eleplian- 
te  do  pedestal  a  riliiar  a  tua  queijada  his- 
tórica. 

Eslrondearam  colossaes  gargalhadas. 

— lirinquem  os  srs.  uns  com  os  outros 
—replicou  o  Casaca  amariramentc,  e  dei- 
icm-me  cá  em  paz. 

— Deixe-o  lá,  sr.  iNoronha—disse  um  ve- 
lho a  meia  voz  ao  estudante.  O  homem 
,  anda  succumbido.  Dizem -lhe  que  o  rei  não 
escapa  c  bem  percebe  (jue  o  .Marquez  está 
aqui  está  em  terra,  se  lhe  não  succeder 
coisa  peor  do  que  ir  a  terra,  assim  que  o 
outro  mudar  de  residência  para  S.  Vicen- 
te de  Fora. 

«O  pobre  diabo  deve  muito  ao  Compa- 
dre e,  ao  menos,  é  grato. 

—Muito  bem— volveu  o  estudante.  Mas 
eu  consolo  já  o  Casaca.  Vão  vèl-o  babado 
de  triumphal  orgulho  por  contado  Campa- 
(ire. 

«Queijada  mais  soberba  do  que  as  py- 
ramides  dos  Pliaraós!— bradou  o  estudan- 
te .Noronha,  e  todos  se  calaram  para  o  ou- 
vir. Mais  soberba  e  mais  dura! 

«Recite  o  soneto  que  o  10.»  deputado  da 
Casa  dos  Vinte  e  Qualro  pespegou  nas  bo- 
chechas de  bronze  do  grande  Marquez, 
ante  o  pedestal  da  famosa  estatua  eques- 
tre, no  dia  G  de  junho  do  anno  de  1775,  já 
você  linha  saído  do  forno  havia  oito  dias. 
E  o  Noronha  recitou  com  admirável  en- 
thusiasmo,  como  para  consolar  o  Casaca: 

Estrangeiro,  que  o  mármore  examioas, 
E  aos  pés  do  régio  nionumeato  augusto 
Pasmado  vês  o  respeitável  busto. 
Em  que  descaoçam  as  sagradas  Quinas. 

E"  este  o  heroe  que  de  prisões  iadioas 
Livrou  a  pátria,  e  que  coastaote  e  justo. 
Por  ella,  e  por  seu  rei  verá  sem  susto 
Cair  do  muudo  as  ultimas  ruioas. 


A'  sombra  d  este  bemíeitor  Carvalho, 
Os  loaros  da  scleocia  e  da  Tictorla 
Crescem,  nutridos  de  abundante  orralho; 

CoQTioba  pois  do  rei  i  alta  memoria. 
Que  cora  quem  repartiu  o  seu  trabalho. 
Repartisse  também  a  sua  gloria.  (•) 

O  Casaca  afastára-se  do  balcão  e  viera 
para  o  meio  da  casa,  dominado  por  uma 
ingénua  commoção  que  llie  arrazava  os 
olhos  d'agua. 

Causara  -  lhe  consoladora  impres.^o 
o  tom  caloroso  em  que  o  estudante 
recitara  o  soneto  e,  embora  desconfiasse 
que  tudo  aquillo  seria  troça,  o  coração 
agradecido  ouvira-lhe  enternecidamente 
aquella  homenagem  ao  grande  ministro, 
seu  compadre,  seu  bemfeitor,  seu  amigo. 

—O  senhor  é  muito  moço— disse  com- 
movidameute  para  o  estudante— está  a  di- 
zer isso  de  galhofa,  mas  olhe  que  não 
torna  a  apparecer  cá  em  Portugal  outro 
homem... 

—Como  o  seu  Compadre,  está  bem  de 
vôr.  Ninguém  o  nega.  Deus  me  livre  de 
tal.  Casaca  amigo! 

— E  sempre  lhe  direi  que  antes  quero 
fechar  a  loja,  e  ir  ahi  para  uma  esquina 
como  um  gallego,  á  espera  de  recados, 
de  quem  me  chame  para  acarretar  barris 
dagua,  do  que  estar  aqui  a  ouvir  lazer 
chacota  de  quem  tanto  lem  feito  á  nação. 

—Os  encarcerados  da  Junqueira  (lue 
respondam!— rouquejou  um  dos  freguezes. 

— E  os  mortos  que  falem— acudiu  outro. 

—O  Malagrida  de  sambenito  e  carocha, 
o  sambenito  por  cima  da  roupeta;  garro- 
tado n'um  auto  de  fé!  Vae  para  dezcsois 
annos  que  isso  foi,  mas  não  esquece!— alle- 
gou  um  terceiro. 

— E  o  João  Baptista  Pelle  esquartejado 
vae  para  dois  annos;  só  porque  um  de- 
nunciante disse  que  elle  estava  preparan- 
do um  engenho  para  matar  o  Marquez  no 
próprio  dia  da  inauguração  da  Eslaiua 
Equestre'. 

—Ah!  os  srs.  querem  puxar  por  mim!— 
disse  o  Casaca  muito  afogueado.  Falam  do 
mal,  mas  não  falam  do  bem!  Pois  olhem 
que  os  de  fora,  os  estrangeiros,  não  fazem 
assim! 

«Vão  lá  perguntar    aos   inglezes,    aos 


}         (•)  Vide  documento  34  do  tomo  11  da  Historia 
do  reinado  de  el-rei  D.  José,    por  Luz  .Soriaoo. 
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írancezes  e  mais  aos  italianos,  se  a  gente 
precisa  agora  do  que  elles  fabricam  lá  nas 
suas  terras. 

«Dizem  logo  que  não;  dizem-no  de  má 
sonibl-a,  porque  lhes  dóe  e  sentem  difleren- 
ça  nos  gaiiiios  que  tinham— tomaram  elles 
que  o  sr.  Marquez  deixasse  de  governar, 
para  tudo  voltar  á  antiga— mas  chamam- 
Ihe  o  grande  Marquez  e  dizem  que  ainda 
cá  não  houve  outro  ministro  assim! 

«Deu  p'ra  traz  nas  farroncas  aos  hespa- 
nhoes  e  aos  francczes,  tèm-lhe  respeito  os 
inglezes,  que  não  respeitavam  ninguém 
d'esta  terra,  e  são  elles  que  lhe  fazem 
elogios,  como  eu  já  aqui  ouvi  a  um  lín- 
gua de  trapos  de  um  ingiez,  e  são  os  de 
cá,  gente  portugueza,  que  andam  a  aboca- 
nhal-o  por  toda  a  parte! 

«Tem  feito  mal  a  muitos;  terá,  mas  tam- 
bém tem  feito  bem  á  nação  e  é  portuguez 
ás  direitas. 

«Tudo  quanto  aqui  está  dentro  d'esta 
loja,  espelhos  que  não  tccm  inveja  aos 
que  vinham  de  Veneza,  loiças  como  nunca 
se  fizeram  cá,  a  seda  d'aquellas  cortinas, 
que  não  desmerece  ao  pé-  da  que  vem 
de  fora;  tudo  foi  feito  por  mãos  da  nossa 
gente,  nas  nossas  fabricas,  n'essas  fabri- 
cas que  não  teríamos  se  não  fosse  o  sr. 
Marquez,  e  não  ha  a(|ui  um  caco.  um  tra- 
po que  seja  estrangeiro. 

«E  sabem  os  srs.  quem  me  aconselhou 
que  assim  fizesse,  quem  me  deu  a  mão 
para  tudo  isto? 

«Hcide-o  dizer  sempre,  ou  elle  esteja 
em  cima  ou  elle  vá  p'ra  baixo,  que  eu  não 
sei  negar  o  que  devo. 

«Foi  o  sr.  Marquez! 

O  Casaca  transíiguràra-se,  parecia  ou- 
tro. As  palavras  trcniiaia-llic  nos  lábios,  as 
lagrimas  saltavam-lhe  dos  olhos,  sem  elle 
sabi.-r  bem  por  què. 

'  —Acabou  o  arrazoado  do  illustre  bote- 
quineiro  politico?— perguntou  escarninho 
um  dos  freguezes.         .   . 

—Não  acabou,  não  sr.  Já  que  falam  do 
st".  Marquez  para  mal,  dêem  licença  que 
eu  fale  do  bem  que  elle  tem  feito. 

— Pois  não  vae  por  bom  caminho,  o  sr. 
Casiica. 

«Trate  da  sua  vida,  mande  servir  os 
seus  freguezes,  e  não  se  metta  a  taralhão 
em  coisas  de  que  não  CHtende  nada — 
admoestou  outro. 


— Disto,  do  bem  que  nos  fazem,  tod^s 
entendem — replicou  o  Casaca. 

— Pois  arrisca- se  a  que  lhe  leve  o  diabo 
a  pelle  e  a  loja.  As  coisas  hão  de  mudar, 
e  não  tardará  muito  que  mudem. 

— Paciência.  Eu  bem  sei  onde  querem 
chegar. 

«Está  el-rei  em  perigo  de  vida,  julgam 
que  o  sr.  Marquez  deixará  de  governar,  e 
por  isso  já  se  diz  em  voz  alta  o  que  ha 
^res  ou  quatro  mezes  até  teriam  medo  que 
as  paredes  podessem  adivinhar! 

—Olá,  seu  Casaca!  Fale  claro.  Mèdo! 
Quem  c  que  tinha  mèdo?— gritou  um  dos 
freguezes,  crescendo  para  o  botequineiro. 

—Nós  todos,  meus  senhores.  Os  de  cá  e 
os  de  fora. 

— Está  insolente! 

— Metta  a  viola  no  sacco! 

—Que  tal  está  o  farofia  do  botequineiro! 

— A  culpa  é  de  quem  llic  da  contiança! 

— E  de  quem  não  tem  pejo  de  se  fazer 
compadre  de  qualquer  João  INiiiguem! 

—Julga  que  traz   o  Marquez  na  barriga! 

— Não  é  tanto  assim.  Deve-llie  favores; 
quebra  lanças  por  elle. 

— Pois  que  as  vá  quebrar  para  a  cosinha 
com  os  creados. 

— São  as  boas  obras  do  Cahelicira.  Traz 
a  ralé  de  orelhas  arrebitadas  para  a  gente 
de  bom  nascimento! 

—Mas  cortam-se-lhes. 

— A  nietter-se  nas  conversas  para  que 
não  é  chamado! 

—Primeiro  se  mctteram  commigo  —  ai- 
legou  o  Casaca  muito  pallido. 

—Tem  razão  este  homem  —  disse  grave- 
mente o  estudante  Noronha,  como  arre- 
pendido do  lance  que  provocara. 

«A  culpa  foi  minha.  Quem  o  chamou  á 
couvei^sa  fui  eu,  comuns  gracejos  de  que 
me  arrependo. 

— E"  verdade.  Foi  assim. 

— Mas  eu  é  que   nunca  mais  aqui  volto. 

— Nem  eu. 

— Níinca  discuti  com  os  meus  lacaios,  e 
não  considero  um  botequineiro  acima 
d'eires. 

—Gente  limpa  não  deve  aqui  tornar. 

—Até  que  o  Compadre  vá  para  baixo  e 
tenhamos  de  vir  aqui  com  os  nossos  crea- 
dos pôr  todos  estes  cacaréus  na  rua  a 
ponta-pés. 

— Eh!  lá  rapazes!  —  gritou  o  Casaca  para 
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08  creados,  a  Irenier  de  indignação.  Di- 
gam a  estes  senliores  que  o  boteciuim  vae 
já  fechar. 

«Vá;  íicam  alii   pasmados!  A  casa  é  mi- 
nha, [)òde  fecliai*  quando  eu  (|uizcr. 
— Não  podo;  iiào  pode  tall 
— E'  uiu  insuKo  aos  l're;;uc/.esl 
Levarilarain-sc  vozes  de  indignarão  e  pro- 
tcslo,  forniularani-stí  ameaças,    iiouve  um 
reboliço  enorme  o  os  Ircguezes  dividiram- 
se  em  dois  partidos — o  dos  que  vocifera- 
vam contra  a  audácia  do  botiqueneiro  e  o 
d'aquclles  que  o  dolcndiani,  que  era  o  me- 
nos importafite  pelo  numero   e  pela  cate- 
goria social  de  (|uem  o  formava. 

—Eu  sou  por  este  homem  I— clamou  o 
Noronha  de  pé  sobre  uma  mcza.  As  mi- 
nhas brincadeiras  de  rapaz  íeriram-lhe 
duramente  um  dos  mais  nobres  e  dos 
mais  raros  sentimentos  do  coração  huma- 
no—a gratidão  aquclles  a  quem  muito  de- 
vemos. 

Emmudecóra  de  súbito  a  vozeria  e  todos 
escutaram  o  estudante. 

— Isso  é  a  continuação  da  troça  de  ha 
bocado?— perguntou  alguém. 

—Já  disse  que  me  arrependia  dos  gra- 
cejos que  disse  a  este  homem— replicou  o 
estudante  severamenie.  Não  o  sabia  ava- 
liar; ouvi  o  tom  "de  commovida  sincerida- 
de com  qn<i  falou.  Faço  deite  outra 
ideia.  Tem  um  grande  coração  e  e  um  ho- 
mem de  bem. 

—Tem  graça  a  reviravolta!— commentou 
um. 

—Não  é  graça  o  que  cila  tem:  é  justiça. 
Os  meus  vinte  aiinos  não  sabem  só 
galhofar;  falam  também  gravemente  e  res- 
pondem pelo  que  dizem,  seja  onde  fòr. 

«Sou  lillio  de  um  fidalgo  e  não  duvido 
esieiulcr  a  mão  a  este  homem  de  bem — 
concluiu  apontando  o  Casaca. 

— Sempre  é  bom  estar  de  bem  com  elle; 
por'ora  anula  o  Compadre  está  de  cima. 

—Não  sei  de  que  bocca  saiu  a  torpe  in- 
sinuação!—disse  o  estudante  empallide- 
cendo  e  relanceando  por  todos  os  circums- 
tantcs  um  olliar  lento  e  intrépido. 

«Ninguém  responde  por  ella  e  não  vejo 
d'aqui  o  lacaio  que  a  podesse  dizer. 

«Nada  pretendo  do  ministro  a  quem  fez 
referencia  a  voz  de  um  covarde.  No  poder 
ou  decaído,  é  isso  indilloretite  aos  meus 
interesses  [lossoaes. 


«Entretanto,  e  a  despeito  dos  meus  gra- 
cejos de  ha  pouco,  não  hesito  em  dizer 
que  ó  holequineiro  nos  deu  a  todos  uma 
lição  de  justiça  e  de  patriótica  devo- 
ção. 

«A  todos,  quaesquer  que  sejam  as  nos- 
sas prosapias. 

Ouviu-se  um  rumor  confuso  de  protes. 
tos. 

—A  todos,  repito— confirmou  o  estudan- 
te resolutamente. 
— Dispensamos-Ihe  a  liçãol 
—O  gracioso  fez-se  D.  Qui.xote  do  Casa 
ca  e  do  Compadre! 
—Voltou  a  casaca  em  poucos  minutos! 
—Talvez  ainda  tenha  medo  do  leão  de- 
crépito. 

—Medo  talvez— gritou  o  estudante.  Dis- 
se bem  quem  quer  que  foi  que  o  disse. 
Medo  de  descer  à  condição  villã  dos  ju 
mentos  que  o  escoucinham  porque  o  sup- 
põem  decrépito,  e  ainda  ha  mezes  tremiam 
deante  d'elle  como  timidos  cachorros' 

— Lravo!  Bravo!— clamaram  alguns  ba- 
tendo palmas. 
—Fora!  Fora  o  insolente!  Fora! 
Os  officiaes  tomavam  o  partido  do  estu- 
daute,  mas  eram  apenas  quatro  ou  cinco. 
Vibravam  gritos  ameaçadores,  trocavam-se 
brutaos  ameaças. 

— Oli!  sr.  estudante— disse  o  Casaca  en- 
ternecidamente—queira  pcnloar;  o  meu  co- 
ração està-se  regalando  do  o  ouvir,  mas 
isto  não  pode  continuar,  e  vou  mandar  fe- 
char as  portas. 

—Não,  isso  agora  não!- replicou  o  estu-- 
dante  Noronha  com  destemida  altivez. 

«Agora  é  preciso  ver  quem  me  põe  d'a- 
qui  para  fora: 

«Vamos!  —  gritou  cruzando  os  braços. 
Aqui  estou  á  espera  de  quem  ha  de  pór- 
me  na  rua! . . . 

Esperou  instantes.  Ires  ou  quatro  fre- 
guezes  que  tinham  dado  os  gritos  de— Fora 
—voltaram- lhe  as  costas  e  encaminharam- 
se  para  a  porta. 

—Ninguém!  Pois  não  estou  satisfeito 
ainda. 

«Não  basta  que  os  farronqueiros  emmu- 
deçam. 

«Hão  de  ouvir  os  motivos  porque  eu  de- 
fendo o  Homem  de  quem  não   dep'^ndo   e 
a  quem  nunca  pedi  favores. 
«Rogo  aos  meus  amigos  que  me  escutem 
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e   desafio    os    outros  a  que  me  contradi- 
gam. 

«Casaca,  asscnte-se  e  oiça  tambcm.  E'  o 
seu  glorioso  protector  que  eu  defendo. 

«O  galhofeiro  estudante  de  vinte  annos 
sabe  falar  sério  e.  louvado  Deus,  leve  em 
Coimbra  quem  lhe  ensinasse  devotada- 
mente o  que  isto  foi,  o  que  isto  é,  e  a  qual 
homem  devemos  nós  o  muito  que  Portu- 
gal subiu. 

«Xunca  estive  de  rastos  aos  pés  do  maior 
ministro  que  ainda  teve  a  terra  portugue- 
za.  iNunca.  Posso  falar  de  cabeça  erguida. 

«Agora,  que  o  julgam  enfraquecido  no 
seu  poder,  não  o  calumnío  e  não  o  affron- 
to;  defendo-o. 

«Em  nome  da  justiça,  em  nome  da  his- 
toria, em  nome  da  pátria,  como  este  bote- 
quineiro— assim  lhe  chamam  desdenhosa- 
mente os  que  valem  menos  do  que  elle — 
como  este  plebeu  de  leal  coração  o  defen- 
deu em  nome  da  sua  amisade  enternecida- 
mente grata. 

«Casaca,  mande  um  dos  seus  creados  ali 
para  a  porta  observar  não  venha  alguém 
da  intendência  da  policia.  Eu  não  quero 
ser  espionado  nem  mesmo  quando  tenho 
de  louvar  os  que  governam. 

E  esperou  tranquilamente  que  o  Casa- 
ca incumbisse  um  creado  de  ir  para  a 
poria  vigiar. 

Um  grande  estimulo  de  curiosidade 
avassallava  todos  os  circumstantes.  até  os 
mais  mal  dispostos  contra  o  audacioso  es- 
tudante. 

— Está-me  a  fazer  uma  raiva  aquolle 
badamcco! — segredou  um  dos  que  mais 
odiavam  o  Marquez. 

— Também  a  mim— respondeu  o  confi- 
dente: mas  estou  com  curiosidade  de  ou- 
vir as  babozeirasque  aquellc  bonifrate  vae 
dizer. 

—Trotas  lá  de  Coimbra,  pedantices  da 
Universidade,  que  está  ainda  pelo  Cabel- 
leira. 

—Bem— disse  o  estudante,  tornando  a 
pòr-se  de  pé  sobre  a  meza. 

Entraram  então  no  botequim  três  pro- 
vincianos. Vinham  talvez  tomar  alguma 
l)ebida,  mas  ficaram  entalados  entre  as  ul- 
timas filas  dos  freguezes,  de  olhos  muito  \\ 
pasmados  para  os  espelhos  e  para  os  orna-  ij 
tos  de  talha  doirada.  j 

—Eu  affinno— continuou  o  estudante—    !! 


que  Portugal  em  vinte  e  sete  annos  se 
tem  adiantado  dois  séculos  do  que  era 
no  auno  da  graça  de  1750.  Tem  escolas 
para  os  nobres  e  para  o  povo  como  nunca 
teve;  as  suas  fabricas,  tantas  como  não  ha 
memoria,  emanciparam-no  das  industrias 
estrangeiras;  a  sua  Universidade,  que  era 
ha  seis  annos -a  vergonha  de  uma  civilisa- 
ção  e  o  escarneo  da  Europa,  é  hoje  das 
mais  notáveis,  está  a  par  das  mais  illus- 
tres.  A  nossa  armada,  que  chegara  á  der- 
radeira fraqueza,  tem  hoje  poderosos  na- 
vios. 

«Vejo  aqui  dois  officiaes  da  marinha 
real.  Appelio  para  o  seu  testemunho. 

— E'  verdade— respondeu  um  dos  offi- 
ciaes. 

—Temos  hoje  doze  naus  de  linha  de  62 
a  84  peças,  seis  fragatas  de  30  a  40  peças, 
afora  os  navios  pequenos  e  os  que  estão 
na  índia.  (•) 

— Agradeço  o  esclarecimento.  O  exerci- 
to, reduzido  em  numero,  sem  instrucção 
e  sem  disciplina,  foi  vigorosamente  refor- 
mado e  alcançou  repellir  honrosamente  os 
exércitos  reunidos  da  Hespanha  e  da  Fran- 
ça, na  campanha  de  1762. 

«Sou  leigo  no  assumpto,  mas  estão  aqui 
officiaes  das  tropas  reaes  e  algum  te- 
rá a  benevolência  de  me  esclarecer,  se 
estou  em  erro. 

—.Não  está— disse  um  official  de  dra- 
gões. Instruídos  e  disciplinados,  os  nossos 
destemidos  soldados  não  valem  hoje  me- 
nos que  os  do  grande  rei  Frederico  da 
Prússia.  Este  parecer  ouvi  eu  aos  próprios 
officiaes  estrangeiros,  que,  infelizmente, 
foi  preciso  contractar. 

«As  nossas  praças  de  guerra  estão  re- 
edificadas e  abastecidas.  Elvas  não  tem  ri- 
val na  fronteira  de  Hespanha.  Ha  vinte  e 
seis  annos  tínhamos  dez  mil  homens;  em 
1760  dezoito  mil;  começámos  a  campanha 
de  1762  com  cerca  de  quarenta  mil,  e  aca- 
bamol-a  com  quasi  sessenta  mil,  não  con- 
tando as  tropas  auxiliares. 

—Agradeço  a  elucidação.  Tenho  ouvido 
censurar   a  vinda  dos  officiaes  estrangei- 


(•)  O  embaixador  da  França  em  Lisboa  mao* 
dára  ao  seu  governo,  em  10  de  novembro  de 
1775,  nma  lista  das  naus  e  fragatas  da  esquadra 
portugneza,  cujo  numero  ficou  indicado.  (Qxa* 
dro  Elementar-  Tomo  VUI,  pag.  175  e  176./ 
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ros,que  acoinpariliaram  o  itiarcctial  gei.eral 
conde  de  SchauuihDiirg-Lippe,  um  general 
allemuo,  creio  eu. 

—Que  estava  ao  scrvieo  da  Inglaterra— 
accrescontou  um  dos  ofllciaes. 

— Suppotilio  que  foi  indispensável  cha- 
mai-os,  como  para  a  Universidade  foi  pre- 
ciso cliamar  alguns  lentes  estrangeiros. 
Triste  necessidade  das  nações  que  se  dei- 
xam atrazar!  Outro  tanto  se  fez  no  reina- 
do de  D.  João  III  para  reformar  a  Univer- 
sidade; de  modo  idêntico  se  procedeu  no 
século  passado,  quando  a  guerra  com  a 
Hespanlia  estava  mais  accêsa. 

«Opprime  legitimas  susceptibilidades  do 
nosso  coração  de  portuguezes  este  con" 
curso  de  extraniios,  mas  não  desdoura  o 
animo  dos  nossos  soldados  nem  llies  apou- 
ca as  victorias,  pois  que  outras  nações 
maiores  toem  procurado  também  auxilia- 
res estrangeiros,  e  o  sangue  com  que  as 
batalhas  se  venceram  era  nosso,  princi- 
palmente nosso. 

—Muito  bem!  Muito  bem!— exclamaram 
os  ofticiaes. 

— Clamou-se  contra  a  lei  do  subsidio  lil- 
lerario.  Era  o  tributo  indispensável  para 
que  as  nossas  escolas  não  fossem  as  ultir 
mas  da  Europa. 

«Foram  reliahilitados  os  mechanicos  e  os 
cómicos,  brutalmente  humilhados.  Filho  de 
um  fidalgo  sou  insuspeito  falando  assim. 

«Havia  uma  distincçào,  odiosa,  iníqua, 
entre  christãos  novos  e  christãos  velhos* 
apagou-se.  (•) 

«Aqui  primeiro  do  que  em  outro  paiz  do 
mundo!  O  ódio  perseguidor,  a  aCfronta 
aos  descendentes  dos  judeus  é  hoje  uma 
violação  da  lei. 

«Para  desenvolver  a  lavoira  e  augmen- 
tar  os  seus  progressos  evitou-se  a  noci- 
va accumulaçào  da  propriedade  rústica 
e  assegurou-se  a  livre  disposição  dos 
bens.  (••) 

«Para  vencer  embaraços  e  abusos  na  ad- 
ministração da  justiça,  proscreveram-se 
do  foro  commum  o  direito  romano  e  o  di- 
reito canónico,  uma  velharia  e  uma  abs- 
Iruza  excepção  e  deu-se  pleno  exercício 


(*J  Alvarás  de  24  de  janeiro  e  2  de  abril  de 
1771. 

{**)  Leis  de  4  de  julho  de  1768  e  de  3  de  agos- 
to de  1770;  alvará  com  força  de  lei  de  1769. 


ao  direito  pátrio  numa  jurisprudeaci* 
unicamente  nacional.  (•) 

«Tornou-se  Lisboa  uma  das  mais  bell.is 
e  das  mais  cultas  cidades  da  Europa,  re- 
formaram-se  as  leis  dos  tribunaes  e  da  fa- 
zenda publica,  foram  crcadas  novas  indus- 
trias no  reino  e  no  iírazil,  e  dizem  que  no 
real  erário  e  em  outros  cofres  públicos 
existem  arrecadados  setenta  e  oito  mi- 
lhões de  cruzados  para  quacsquer  novas 
necessidades  d'esta  grande  tarefa  reforma- 
dora ou  para  as  exigências  de  uma  guerra 
estrangeira. 

«Que  liomem  de  estado  houve  em  algum 
tempo  nesta  terra  que  tudo  isto  intentasse 
e  fizesse  em  pouco  mais  de  um  quarto  de 
século,  encontrando  auxiliares,  é  certo, 
mas  levando  a  toda  a  parte  a  sua  acção 
iniciadora,  mas  quebrando  em  volta  si 
quantos  ódios  e  interesses  lhe  tomavam  o 
passo,  mas  impondo  a  todos  a  sua  indomá- 
vel energia?! 

Exultava  o  pequeno  partido  do  Marquez. 
Rumorejava  protestos  a  numerosa  parciali- 
dade adversa. 

O  Casaca  não  tirava  do  estudante  os  seus 
olhos  maravilhados,  a  chorarem  de  ju- 
bilo. 

—Basta  de  algazarra,  que  eu  quero  ou- 
vir!—gritou  um  dos  provincianos  que  ti- 
nham entrado  quando  o  iSoronha  começara 
a  falar. 

«Irra,  que  isto  não  é  casa  de  malta  nem 
barracão  de  ciganos! 

Acalmaram-se  todas  as  fúrias,  graças  á 
intervenção  heroe-comica  do  atrevido  pro- 
vinciano. 

Todos  os  olhares  se  voltaram  para  ellc, 
e  não  houve  ninguém  que  não  sorrisse. 

Noronha  proseguiu: 

— Não  se  espantem  de  ouvir  um  rapaz 
de  vinte  annos  a  falar  de  todas  estas  coi- 
sas. 

«Em  Coimbra  o  meu  lente  predilecto,  o 
meu  maior  amigo  era  um  estrangeiro.  Pois 
foi  elle  quem  muitas  vezes  me  fez  notar 
tudo  isso  em  que  nós,  portuguezes,  não 
sabemos  reparar,  ou  de  má  fé  desde- 
nhamos. 

«E  será  preciso   repetir  o  nome   desse 


(•)  Leis  de  IS  de  agosto  de  1769  e  de  9  da 
julbo  de  1773  e  alvará  de  14  de  outubro  deste 
anuo. 
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homem  que  tanto  tem  feito  e  que  é  dos  mais 
illustres  que  tem  hoje  a  Europa? 

«Não  serei  eu  quem  responda.  Alguém 
responderá  por  mim. 

E  voitando-se  para  o  balcão,  por  detraz 
do  qual  estava  boquiaberto  um  creado  ne- 
gro, o  estudante  Noronha  disse-llie: 

— Preto,  vem  cá. 

O  negro  approximou-se  timidamente. 


escrava,  foste  declarado  livre.  Ha  qnatr'* 
annos  o  foste.  Em  nenhuma  outra  terra  da 
Europa  deixarias  de  ser  escravo.  Nunca 
te  disseram  a  quem  devias  esse  tamanho 
beneficio?  Não  sabes  quem  te  fez  livrei 

— O  siõr  rei. 

— E  não  conheces  quem  é  o  principal 
ministro  d'el-rei,  o  seu  conselheiro,  o  seu 
braço  direito?   Não  o  viste  nunca,  não  lhe 

f 


—Onde  nasceste? 

—Eu  siõr  cá  em  Porlugalo. 

— E  tua  mãe? 

— Saberàmi  iióríuéveiunaviodê  Loanda. 

— Escrava? 

— Si  siôr. 

— E  tu? 

— Já  7ian  siôi\ 

— Kasccslc   cm   Portugal;   filho  de  mãtí 


O  estudante  Noronha 

ouviste  o  nome? 

— Si  siôr.  Já  vi  na  rua  e  cá  na  casa.  To- 
dos faz  medo  elle! 

— Mas  o  seu  nome? 

—Siôr  Marquez  dê  Pombal! 

— Esse  mesmo.    Decora- lhe  o  nome.  Foi 
elle  quem  te  fez  livre.  (*) 


(*)  Por  alvará  de  IC  de  janeiro  de  1"73  Ibram 
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Ao  primoiro  movimento  de  curiosidade 
succcdòra  rapiíJaineiito  uma  líova  pliase  da 
questão,  que  o  esludautc  corisctíuira  sub- 
ju;,'ar  a  sua  palavra  calorosa  e  insi- 
nuante. 

gucltrára-se  o  encanto  e  os  antagonis- 
tas do  improvisado  tribuno,  partidários  da 
reacção  conlra  o  ujiiiistro  (jue  fora  omni- 
potente, desalofíavam  aj^tjra  em  insinua- 
ções, cm  ditos  soltos  de  protesto  e  de  accu- 
sação,  mais  estimulados  ainda  pela  sua 
própria  derrota.  Queriam  res^ratar  assim 
os  seus  loiíííos  minutos  de  íraqueza  ante  o 
animo  audacioso  e  a  dominadora  palavra 
do  esluilanie. 

—Ks(|uec('ram-llicos  duzentos  enforcados 

depois  do  terramoto. 

—Eram  ladrões  e  facínoras  que  assassi- 
navam creanças  e  velhos  e  violentavam 
mulheres— replicou  um  dos  partidários  do 
estudante. 

—Tem  muito  por  onde  escolher. 

—Os  Tavoras. 

—O  velho  Malagrida,  garrotado  n'urn 
aiilo  de  fé  e  depois  queimado.  Um  horror! 

—  D'cssas  proezas  fez  a  Inquisição 
aos  centos. 

— E  os  justiçados  do  Porto,  que  não 
esqueçam. 

—Eram  revoltosos. 

— E  o  genovez  João  Baptista  Pelies 
de  mãos  decepadas! 

— E  esquartejado  por  quatro  cavai- 
los. 

—Pudera.  Quiz  matar  o  Marquez  no 
próprio  dia  em  que  se  inaugurou  a 
estatua  e(|ucslrc! 

—Contos!  Denuncias! 

—  Conhcci-o  bem.  Morava  ao  Cor- 
po Santo. 

—  Andava  combinado  com  uns  hes- 
panhoes,  que  recebia  em  casa  disfar- 
çados, por  altas    hora?    da  noite. 

— E  com  o  dançarino  Flambó. 

— la  jurar  que   estava  inuocente. 

— Era  um  juramento  falso.  Encontra- 
ram se-lhe  em  casa  grandes  porções 
de  pólvora,  caixas  «í  méclia  para  a  tal 
macliina   que   havi.i   <ie   meller    na  sege 


dpci.irailo.'!  livres    todos  os  nosros  que  nasces- 
sem etn  Portu.iral.  filiios  (Je  mães  escravas. 

Foi    a    primeira    e    isulaila  iniciativa  para   a 
gbuli^-ão  da  escravatura  ucgra  ua  liluropa. 


do  Marquez  e    fazei -o    ir  pelos  ares   em 
dia  de  tamanha  festa! 

—Até  so  lhe  encontroa  o  molde  da 
feciíadura  da  cocheira  do  Marquez. 

—  Historias     para    matar   o    desgraça- 
do.    O     Marquez    veiu    à      inauguração 
n'um     coche     rico    da     casa    real,    com 
um    estadão    como  se    f(»sse  elle    o   rei. 
— Já   estava     acostumado.     Em     Coim- 
bra,   quando    lá   foi  para    a    reforma    da 
Universidade. . . 
— Logar-tenenle  deelrei... 
—Foi    recebido    com     repiípics,     teve 
docel  por    ciuia   da  caileira,   que  parecia 
um  throno,  e  deu  bcijamãu! 

—Pois  sim,  mas  que  interesse  tinha 
em  mandar  matar  o  Pelle,  se  elle  não 
estivesse  culpado?  Todos  sabem  que 
o  genovez  era  um  valdevinos  que  não 
fazia  sombra  a  ninguém. 

— E  os  presos  da  Junqueira  e  das 
Torres? 

—Eram  inimigos  d'elle,  que  andavam  a 
tramar  contra  o  seu  poder. 

— E  o  desterro  de  José  de  Seabra?  Tam- 
bém foi  por  tramar  contra  elle? 

—Mas  foi  por  ter  revelado  um  segredo 
do  estado. 

—Outros  dizem  que  por  certo  procedi- 
mento reprovável,  á  sombra  do  valimento 
que  linha. 

—Ha  quem  diga  que  foi  por  intrigas  do 
cardeal  da  Cunha. 

— E   foi    el-rci  quem  o  mandou  dester 
rar. 
—Pois  sim;  el-rei  tom  boas  costas. 
— Ea  boa  casa  (jue  elle  lem  feito?! 
— E  os  bcllos  presentes  de  diamantes  do 
Brazil? 

— E  o  canal  de  Oeiras,  para  lhe  benefi- 
ciar as  propriedades? 

— E  as  aguas- furtadas  da  casa  da  rua 
Formosa? 

■  — E.  das  Janellas  Verdes.  Um  chafariz 
ao  pé  para  disfarçar  o  descaminho  das 
aguas. 

—O  Coxo  das  Aguas  Livres  é  quem  sabe 
à'essa  historia. 
—Isso  é  uma  cakimnia! 
—Uma  infame  calumnia! 
— E  o  presente  de  palha  que  lhe  fizeram, 
quando  ella  faltou    cm  Lisboa?  Digam  quo 
também  é  calumnia! 
—Elle    próprio   o  confessou  em  tom  de 


Voi.   n. 
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graça. 

—De  graça  é  que  elle  se  foi  regalando 
com  ella. 

— Todos  comem  palha,  o  ponlo  é  saberem' 
íh'a  dar.  O  dito  é  d'elie, 

—Percebem  que  lhe  falta  o  rei!— obser- 
vou o  Casaca  ao  estudante  com  um  grande 
sentimento  de  indignação  e  de  magua.  Já 
lhe  mordem,  já  Ilies  não  causa  medo! 

E  na  contenda  cada  vez  mais  ardente 
esfuziavam  as  recriminações,  algumas 
d'ellas  justas,  outras,  porém,  maliciosa  de- 
turpação da  verdade  ou  tbrpissimas  ca- 
lumnias,  que  os  ódios  políticos  tinham  in- 
ventado. 

Estavam  em  minoria  os  defensores  do 
ministro  e  as  suas  réplicas  iam  esmore. 
cendo  de  momento  para  momento. 

—Quem  o  soube  ensinar  foi  um  dos  ir- 
jnâos  bastardos  de  el-rei. 

— Um  dos  meninos  de  Palhavã. 

— Também   por  isso  foram  desterrados. 

—A'  morte  queria  o  Cabelleira  vêr  con- 
demnado  o  que  o  affrontou,  mas  o  conse- 
lho destado  é  que  não  esteve  pelos  ajus- 
tes, e  foi  o  cardeal  patriarcha.  Deus  o  te- 
nha na  sua  presença,  quem  mais  se  op- 
poz. 

— E  pagou-lh'as.  Pouco  tempo  teve  de 
vida! 

—Dizem  que  lhe  mandaram  dar  veneno 
n'um  jantar. 

—Isso  é  uma  calumnia  ignóbil!— gritou 
o  estudante  Noronha,  subindo  outra  vRz 
para  uma  das  mezas. 

«Viiissima  calumnia! 

—Temos  outro  sermão! 

—Temos  o  diabo  que  os  carregue!— tro- 
vejou o  morgado  de  Valle  de  Frades,  le- 
vantando os  punhos  formidáveis  e  abrin- 
do caminho  até  junto  do  estudante. 

«Ha  um  quarto  de  hora  que  me  está  o 
sangue  a  referver  que  nem  vinho  mosto 
no  lagar. 

«Julgam  que  o  Homem  está  no  chão,  e 
já  não  ha  rafeiro  que  lhe  não  ladrei 

«Fale  o  sr..  que  não  tem  papas  na  hngua 
—disse  voltando-se  para  o  estudante.  De- 
fenda o  grande  liomem. 

«A  mim,  o  que  me  faz  falta  aqui  é  o  fuel- 
ro  de  um  carro,  mas  vae  mesmo  à  punha- 
da. 

«Fartaram-se  de  alanzoar  e  eu  sem  per- 
ceber   bem  onde   queriam  chegar.   Já  os 


percebi!  Agora  é  o  senhor  quem  fala  e  es* 
borracho  o  toitiço  ao  primeiro  que  lhe 
cortar  o  fio  da  oração. 

«E  não  se  me  ponham  com  ares  de  du- 
vida e  a  mostrar  os  dentes.  Sou  o  morgado 
de  Valle  de  Frades  e  estão  enganados 
commigo. 

Sem  querer  e  sem  dar  por  isso,  o  Mor- 
gado tinha  outra  vez  acalmado  os  ânimos 
sob  a  dupla  influencia  dos  seus  punhos 
ameaçadores  e  da  sua  rude  e  ingénua  au- 
dácia semi -grotesca. 

Era  temível  e  cómico  aquelle  fidalgo 
montezinho.  Fazia  sorrir  e  impunha  me- 
do. O  próprio  Noronha  sentia  vontade  de 
rir  e  estava  comprehendendo  a  impossibi- 
lidade de  tentar  uma  réplica  vehemente 
sob  a  influencia  cómica  d'aquelle  inespe- 
rado personagem. 

—Queira  principiar  o  exórdio- disse-lhe 
o  Morgado.  E  se  precisa  de  latim,  está  ali 
o  meu  capellão,  que  é  também  para  o  que 
elle  serve. 

Todos  os  circumstantes  se  torceram  n'um 
frou.\o  de  riso.  O  capellão  fez-se  vermelho 
como  um  tomate. 

— Mau!— rugiu  o  Morgado.  Eu  pago  aquel- 
la  caçoila— accrescentou  apontando  uma 
das  grandes  talhas  da  Índia— mas  faço-a 
em  cacos  na  focinheira  de  algum  que  se 
me  põe  a  arreganhar  o  dente! 

«Eu  disse  uma  vez  ao  grande  ministro 
que  podia  contar  commigo  p'r'á  vida  e  p'r'á 
morle,  e  não  falto  á  míniia  palavra. 

«Ora  o  Homem  não  é  nenhum  santo;  vá 
que  tenha  as  suas  mazellas  e  o  coração  não 
seja  nenhum  torrão  de  assucar;  mas  tam- 
bém, com  mil  raios  de  diabos,  queriam 
que  elle  fosse  um  bom  serás,  um  papa  as- 
sorda  a  índireitar  a  nação,  a  ter  mão  na 
cáfila  que  lhe  queria  mal,  a  fazer  baixara 
grimpa  aos  ínglezes  e  a  dar  nas  ventas 
p'ra  traz  aos  castelhanos  e  aos  francezes? 

«Ora  bolas!  Havia  de  fazei  as  frescas. 
Não  dava  rêgo.  Aqui  temos  nós  a  prova. 
Ainda  elle  não  está  no  chão,  mas  como 
lhe  perderam  o  medo,  já  não  ha  cão  que 
se  lhe  não  ponha  a  ladrar  á  sombra! 

«Tomáramos  nós  cá  outro  assim  quando 
este  morrer.. .  Homem,  fale  o  senhor,  que 
eu  p'ra  arengas  nunca  tive  geito. 

Todos  riam  para  dentro,  mas  ninguém 
teve  animo  de  rir  para  fora. 

O  Casaca,  esse  não.  Parecia-lhe  encanta- 
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dòra   aquella  desataviada  defeza  do    seu 

glorioso  Compadre. 

Quem  estava  seriamente  embaraçado  era 
o  iNoronlia.  O  Morjrado  a  pedir-lhe  que  fa- 
lasse e  elle  a  coraprehciider  que  já  não 
podia  dizer  coisa  grave  e  sentida  ((ue  não 
caísse  no  ridicuio  daquelle  lance. 

—Casaca— disse  o  Noronha  descendo  da 
meza  que  lhe  fora  tribuna.  Disseram  llie  o 
mal  que  podiam  do  seu  glorioso  Compadre; 
mal  peloserros  e  cruezas  quese  não  podem 
negar,  mal  até  pelas  muitas  calumnias  que 
lhe  teem  levantado,  tantas  e  taes,  que 
até  por  isso  elle  é  e.Kcepcional! 

«Eu  disse  o  bem  que  sabia,  agora  que 
todos  o  julgam  nas  vésperas  de  perdera 
sua  extraordinária  força.  Resgato  d'e3te 
modo  inoíTensivos  gracejos  e  fico  bem 
com  a  minha  consciência. 

«Se  o  Marquez  é  o  leão  decrépito,  como 
tanta  gente  suppõe,  eu  ajoelho  deante  d"el- 
le,  em  quanto  outros    o  escoucinham. 

— Bocca  de  oiro!— exclamou  o  Casaca 
abraçando-o.  Quem  me  dera  saber  dizer 
essas  coisas' 

—Grande  ovação  do  Casaca!— gritou 
com  voz  escarninha. 

—.Mas  mais  cuidado  com  a  língua!— bra- 
miu uns  dos  contrários  que  estavam  ao  pé 
da  porta. 

—Disse;  não  me  retracto  e  respondo  pe- 
las minhas  palavras. 

—Sim  sr.!  Tezo  e  bem  falante! — disse 
em  voz  rude  e  trovejadôra  o  destemido 
provinciano. 

l'or  alguns  instantes  todos  os  olhares  se 
fixaram  outra  vez  naquelle  homem  de  voz 
grosseira  e  dominadora. 

Nós  conhecemos  bem  aquelle  extraordi- 
nário morgado  de  Valle  de  Frades.  Está 
velho,  masadmiravelmente  robusto  e  apru- 
mado Ja  veste  casaca  à  moderna,  mas  usa 
cabelleira  encanudada  em  homenagem  ao 
(jrande  homem  do  leiramolo,  de  quem  fi- 
cou  sendo  apaixonado  admirador. 

Veiu  a  Lisboa  tratar  do  negocio  de  uma 
herança  e  traz  comsigo  o  filho,  jà  homem 
durazio,  e  o  capellão  já  no  limite  dos  cin- 
coenta  annos. 

—Oh!  Capellão,  com  este  historista  é 
que  você  não  metle  dente!  fala  direito  c 
não  esguicha  latim. 

Sorriram  daphrase  os  que  estavam  mais 


ao  pé  do  Morgado,  mas  ninguém  mais  re- 
parou nelle. 

Ficou  o  Noronha  a  atural-o. 

Entrou  então  no  botequim  um  ofílcial  su- 
periordoexercitoacompanhando  um  homem 
bem  trajado,  typo  accentuado  de  estran- 
geiro. 

—Queiram  dar  passagem — solicitou  o  of- 
ficial.  Não  por  mim,  mas  por  este  senhor, 
fidalgo  estrangeiro,  que  anda  a  viajar  pela 
nossa  terra. 

Abriram-lhe  passagem.  O  estrangeiro  re- 
lanceou olhares  investigadores  pelo  bote- 
quim e  pelos  circumstantes  e  disse  em 
fraiicez  para  o  seu  guia: 

—Muito  frequentado! 

—Muito— respondeu  o  offlcial,  lambem 
em  francez. 

— Lu.xuost)!- observou  o  recem-chegado. 
Não  os  ha  melhores  na  França  e  na  Alie- 
manha! 

O  offlcial  conduziu  o  estrangeiro  até 
junto  da  meza  que  Picava  mais  próxima  do 
balcão. 

O  Morgado  instava  com  o  Noronha  para 
faiar. 

—Agora  não— disse-lhe  o  estudante,  que 
já  tinha  descido  da  meza.  Está  ali  aquelle 
estrangeiro.  Convém  pòr  ponto  na  questão. 

— Casaca!- disse  o  ofticial,  indo  para  o 
dono  do  botequim.  Mande  servir  chá 
aquelle  estrangeiro  E  um  fidalgo  c  veiu 
muito  recommendado  ao  sr.  Marquez.  Es- 
mére-se  em  o  servir  bem.  Já  fez  grandes 
elogios  ao  seu  botequim. 

—Pois  não,  promptamente!— respondeu 
o  Casaca  muito  lisonjeado.  Não  ha  de  ter 
razão  de  queixa. 

E  foi  a  correr  para  dentro. 

—Oh!  Estava  aqui.  sr.  Ruy  de  Noronha! 
—disse  o  ofíicial  para  o  estudante.  Não 
tinha  reparado! 

—Sr.  coronel  Jorge  Gustavo!— disse  o 
Noronha,  apertando-!!;e  a  mão.  Trouxe 
um  freguez  estrangeiro  ao  nosso   Casaca. 

— E'  um  viajante  illustre.  que  tem  anda- 
do a  vér  a  nossa  terra.  Veiu  muito  recom- 
mendado ao  Marquez.  Tive  de  acompa- 
nhalo  a  Coimbra,  e  tenho  passado  o  dia 
de  hoje  a  mostrar^lhe  Lisboa. 

— Ouvi-lhe  dizer  que  é  um  fidalgo 

— E"  o  cavalheiroMauricio  deCliampigny, 
gentil-homem  francez,  grande  admirador 
do  primeiro  ministro. 
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—Entende  a  nossa  lingua? 

—Não. 

—  Ainda  bem. 

—Porquê? 

—Porque  não -perceberá  as  infâmias  que 
por  alii  se  dizem  do  glorioso  ministro. 

— .là  teve  quem  llias  dissesse  em  fran- 
cez.  logo  no  dia  immediato  àquelle  em  que 
chegou  a  Lisboa! 

—Como  nós  somos! 

—Quer  travar  relações  com  e He? 

«Terei  muito  gosto  em  o    apresentar. 

—Se  o  Coronel  me  quer  dar  essa  hon- 
ra... 

—Pois  não;  ouvindo-o  e  apreciando  os 
dotes  do  seu  espirito,  o  senhor  de  Cliam- 
pigny  ficará  fazendo  mellior  idéa  da  nossa 
gente. 

—Favor  da  sua  amisade,  meu  caro  Co- 
ronel. 

—Simplesmente  a  verdade.  Vamos  lá. 

O  coronel  Jorge  Gustavo  apresentou  Piuy 
de  Noronha  ao  cavaliíeiro  Mauricio  de 
Chamjjigny,  homem  de  profunda  lUustra- 
ção  e  largo  conliecimento  da  Europa. 


Cheios  de  curiosidade,  os  freguezes  do 
botequim  não  tinham  tido  animo  de  sair 
eenlretinham-se  a  observar  o  estrangeiro 
e  a  desfruetar  dissimuiadamente  o  terrível 
morgado  de  Yalle  de  Frades,  o  filiio  e  o 
Capeilão. 

Tinha  a  pasmaceira  indígena  um  pretexto 
para  ficar. 

—Logo  havia  de  chegar  n'esta  maré 
aquelle  estafermo  daquelle  francelho,  ou 
o  quo  demónio  vem  a  ser!- dizia  o  .Morga- 
do ao  padre  no  seu  vozeirão  agreste  como 
a  ventania  das  montanhas. 

— Fraiicez,  segundo  ouvi  ao  oflicia!  que 
o  acompanlia. 

—Pois  arreliei  que  viesse  quando  o  ra- 
paz ia  dar  outra  Irépa  n*esta  sucia  de  alfa- 
cinhas que  andam  a  morder  no  grande 
homem. 

—Oh!  sr.  Morgado!— observou  o  Capeilão 
quasi  em  segredo,  timidamente.  Olhe  que 
elles  estão  a  ouvir! 

— Pois  eu  quando  falo  é  p'ra  que  me  oi- 
çam, e  não  tenho  modo  que  me  façam  re- 
colher a  fala  ao  buxo. 

«Você  6  que  rosna  em  latim,  quando  vè 
o  caso  mal  parado.    Eu  cá  falo  porluguez 


claro  e  tezo,  e  quem  se  doer  que  se  quei- 
xe, que  eu  tenho  aqui  os  dez  mandamenlos 
para  lhe  dar  remédio. 

E  levantou  espalmadas  as  grandes  mãos 
cabelludas  com  os  dedos  muito  espetados. 
Os  dedos  eram  os  dez  mandamentos. 

— D'onde  viria  este  urso?— perguntou 
baixo  um  dos  circumstantes  a  dois 
conhecidos  seus. 

—Isto  surdiu  ahi  de  algum  mattagal  da 
província. 

—Também  só  d'estes  amigos  é  que  o 
Cabelleira   pode  ter! 

—Um  brutamontes  como  eile! 

-Olhem  o  Irancez  como  se  atira  ao  chá 
do  Casacal 

—Ao  chá  e  aos  sequilhos! 

— E  ao  mesmo  tempo  a  dar  trela  ao  pe- 
daço dasno  do  estudante. 

— E  ao  coronel  Jorge  Gustavo. 

—Que  é  torto  do  Cabelleira 

—Por  isso  )á  está  coronel,  e  ia  apostar 
que  não  lem  mais  de  quarenta  annos. 

—Pudera.  Casado  com  uma  filha  bastar- 
da de  quem  todo  (o  manda. 

— >5andou.  mandou. 

—Mas  o  Cabelleira  lem  alguma  filha  bas- 
tarda"* 

-Tem . 

—Não  sabia! 

'-Isso  são  contos  largos!  Eu  conheço 
muito  bem  o  coronel  e  a  familia.  São  meus 
visinhos  Elle  tem  já  uma  filha  casadoira. 
que  é  linda  como  as  estrcllas. 

«Por  signal  que  o  tal  estudante  que  faz. 
tantos  rapa-pés  ao  pae  arrasia-liie  a  aza 
á  filha,  as  escondidas.  Elle  e  um  alferes 
de  infanteria. 

—Sim?! 

—Ora!  Eu  moro  mesmo  defronte.  O  es- 
tudante toma  fjargatxjos,  e  a  beldade  con- 
lempla-o  de  cima  do  muro  do  jardim 

«Conheço  toda  aquella  gente 

«Cma  irmã  do  Coronel  fez-se  freira  ha 
uns  poucos  de  annos.  Dizem  que  por  causa 
de  desgostos  Pelos  modos  linha  amores 
com  o  José  .Maria  de  Távora 

—Que  o  Cabelleira  mandou  esmiga- 
lhar. 

—Dizem  que  foi  o  rei. 

— L'm  e  outro. 

— E  pelo  visto  o  tal  Coronel  é  muito  do 
estudante.  Ou  não  sabe  qne  elle  lhe  re- 
questa a  íilh.í.  ou  não  se  lhe  dá.  * 
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— Aí|iiillo  é  tudo  "iina  pariL-llifilia! 

— 0>iR  SP  lia<lo.  rpiebrar  mais  cedo  do 
que  [x^nsarn   O  rci  cada  vez  esfá  peor. 

—  Eu  latiibem  conlirço  iquelle  cmbona 
d'af|ii<ílle  «^.sUidanlc.  E"  brição  o  vciu  de 
Coimbra  a  toquo  d»;  caixa.  Mctteu-se  lá 
numas  desordens,  o  pozeram  iio  fora  da 
Universidade.  Andava  já  no  Icrceiro  anno 
de  leis. 

—Por  isso  clie  saiu  tão  doutor. 

— E  c  o  saní^nc  'iue  o  puxa  là  para  a 
gcnie  do  Cabelleira. 

—Sim?! 

— E"  como  llie  diço.  Um  lio  d'elle.  que 
falleccu  ha  (|uatro  annos.  pobre  como  Job, 
tinba  sido  da  quatirilha  de  Sebastião  José- 
dos  escala- favaes  «los  Capotex  brancos 
Era  um  lai  \nlonio  de  Noroiilia.  a  quem 
iitieii  pac  alírnnias  vezes  emprestou  dinhei- 
ro, por  ler  dó  dellc. 

— Aquillo  é  tudo  uma  choldra! 


—Não  SC  despeça  d*ali  o  demónio  do 
rapaz'.— dizia  o  Morgado  ao  Capelláo  e  ao 
(ilho. 

«Queria  fazer-lbe  uma  franqueza.  Fiquei 
gostando  d"ello. 

«O  diabo  é  que  já  estou  sentindo  uma 
fome  damnadalEin  tendo  coisa  que  me 
faça  zangar  é  sabido  que  fico  logo  com 
fome!  Sempre  assim  fui  desde  pequeno 

«Oh!  Capelláo.  chame  lá  um  desses  cria- 
dos para  ver  se  nos  trazf>m  alguma  coisa. 
Tenho  o  buxo  a  moôr  em  falso. 

O  Ca[)ellão  loi  chamar  um  dos   criados. 

—  Então,  olha  lá,  meu  alfaciniia,— per- 
guntou o  Morgado  ao  moço— o  que  teem 
vocôs  cá  para  a  gonte  manducar! 

— Biscoitos. scquilhos,  rosca  la  reina,  pa- 
lilínhos  doces,  queijadas,  pasteis  de  Be- 
lém . . . 

— Vae  p'ró  demónio  e  mais  toda  essa  go- 
loseima.  Isso  é  comida  de  freiras  e  de  sa- 
guins. 

—Leite  crespo. 

— Bobe-o  tu. 

-Cha. 

—Chá!  Nunca  tomei  senão  chá  de  borra- 
gem por  causa  da  delluxeira.  c  agora, gra- 
ças a  Deus,  não  ando  encatharroado. 

«O  que  eu  quero  é  coisa  de  sustancia, 
carniça...  uma  gallintia  assada,  uma  perna 
de  carneiro,  um  leitão  com  batatas,    uma 


fritada  de  choinro  com  ovos.-    Qualquer 
d'estafi  coisas  n  e  8  rvp. 

—Com  o  devido  respeito— interrompeu  o 
Capelláo— lembro  a  v  s  '  que  liojc  c  sexta 
feira,  dia  de  magro,  jejum  de  preceito. .. 
—Pois  jejue  você  <:  va-se  enlrelcndo  a 
mastigar  o  seu  latim.  E  olhe.  béba-lhe  chá 
para  desgastar. 

'cMas  vamos  lá  a  saber— accrcsccntou 
voltando-se  para  o  creado— o  que  ha  mais 
ca  na  casa? 
—Também  ha  tostas. 
—Tostado  precisavas  'u!  Diz  ao  Casaca 
que  va  buíriar  mais  o  seu  botequim  onde 
não  ha  senão  chá.sadas  e  biscoitada-. 

E  reparando  no  espelho  frontein)  que 
lhe  reproduzia  as  caras  escariiinlias  di;  um 
grupo  que  íicavíi  por  dctruz  d'ellc,  o  Mor- 
gado exclamou  enfurecido: 

— Acharam-lhe  graça  aquclles  caras  de 
asnos! 

«Pois  esta-me  a  palpitar  que  ainda  não 
vou  para  Valle  de  Frades  sem  quebrar  a 
dcntuça  a  um  destes  salta-pocinhas  cá  de 
Lisboa! 

—.Meus  srs. !— disse  alto  Buy  de  Noro- 
nha. 

«Acabo  de  ter  a  honra  de  falar  com  este 
nosso  illusfre  hospede,  o  cavalheiro  Mau- 
rício de  Champigny,  o  não  qoero  deixar 
de  communicar-lhes  as  suas  honrosas  pa- 
lavras. 

«Não  serei  agradável  aos  adversários  do 
grande  ministro,  mas  sei  que  vou  cnrlipr 
de  jubilo  o  coração  dos  sinceros  patrio- 
tas. 

«O  sr.  de  Champigny  acha  a  cidade  de  Lis- 
boa uma  das  mais  formosas  da  Europa.  A 
sua  reconstrucçáo  parece-lhe  um  milagre 
da  enérgica  iniciativa  do  sr.  Marquez  de 
Pombal. 

«Visitou  as  nossas  fabricas  e  affirma  que 
as  do  Rato  não  leeni  que  invejar  às  es- 
trangeiras No  Collogio  dos  Nobres  encon- 
trou um  modelo  de  cxcellcnte  educação; 
na  Universidade  de  Coimbra,  a  par  das 
mais  adiantadas  do  mundo,  viu  com  as- 
sombro o  inimortal  padrão  de  um  grande 
e  glorioso  reformador. 

«Tinha  lido  nos  escriptos  de  viajantes 
de  ha  trinta  annos  que  Lisboa  era  uma  ci- 
dade perigosa  c  immunda,  valhacoito  de 
brigões  c  de  bandidos,  e  vem  encontral-a 
transformada,  ampla  e  bella,  resurgida  das 
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próprias  cinzas,  tranquilla  e  policiada,  co- 
mo as  mais  brilhantes  capitães  da  Eu- 
ropa. 

«Maravilhou-o  a  soberba  estatua  eques- 
tre, o  seu  altivo  pedestal,  aquella  obra 
prima  da  arte  portugueza,  exclusivamente 
nossa. 

nChaina-lhe  o  monumento  symbolico  de 
um  extraordinário  periodo  de  reformas, 
algumas  das  quaes  excedem  os  mais  avan- 
çados progressos  da  Europa. 

«Um  vil  intrigante  lhe  loi  repetir  quantas 
aacusações  e  quantas  calumnias  se  teem 
inventado  aqui  contra  o  primeiro  minis- 
tro de  el-rei.  Conhece  a  historia  das  for- 
cas do  terramoto,  da  alçada  do  Porto,  do 
supplicio  dos  TavoraSj  das  prisões  da  Jun- 
queira, do  auto  de  fé  de  Malagrida  e  da 
execução  de  João  Baptista  Pelle,  e,  apezar 
de  tudo  isto,  o  sr.  deCliampigny  considera 
o  grande  Marquez,  como  elle  lhe  chamou, 
como  lhe  chamam  lá  fora,  tão  espan- 
toso como  Cromwell,  que  também  mandou 
matar  e  prender,  e  é  o  orgulho  da  Ingla- 
terra, e  tão  glorioso  como  Richeiieu  e 
Colbert,  que  também  praticaram  erros  e 
crueldades,  e  são  os  immortaes  estadistas 
da  França! 

«O  sr.  de  Champigny  conhece  admira- 
velmente a  prodigiosa  historia  da  nação 
portugueza,  que  leu  no  livro  de  oiro  dos 
Luziadas  e  traduziu  nas  rendilhadas  pe- 
dras, nas  santas  pedras  da  Batalha  e  dos 
Jeronymos.  O  sr.  de  Champigny  é  um  es- 
trangeiro de  lucidissimo  espirito,  abso- 
lutamente alheio  ás  nossas  paixões  e  aos 
nossos  ódios,  e  esta  manhã,  no  Terreiro 
do  ['aço,  deante  do  busto  de  bronze  do 
CabeUeira,  como  lhe  chamam  os  pygmeus, 
disse  estas  palavras  de  immensa  justiça, 
que  eu  traduzo  na  sonorosa  lingua  de 
nossas  mães: 

—Es  um  dos  maiores  homens  da  tua 
raça! 

Ouviram-se  vozes  confusas  de  protesto, 
que  os  raros  partidários  do  Marquez  aba- 
faram com  estrepitosos  bravos. 

Champigny  observava  com  espanto  o  effei- 
to  das  palavras  de  Ruy  de  Noronha,  que 
Jorge  Gustavo  lhe  estivera  resumindo  em 
francez. 

O  Coronel  apertou  as  mãos  do  estudante 
enlhusiasticamente.  O  Casaca  veiu  a  cor- 
rer para  o  abraçar. 


— Aquillo  é  que  é  uma  lingua  de  prata? 
— dizia  o  Morgado  enternecidamente. 

«Fosse  elle  clérigo,  e  já  não  queria  ou- 
tro p'ra  meu  capellào. 

—Vem  ahi  a  sege  do  sr.  Marquez! 
—  veiu  dizer  o  creado  que  estava  á 
porta. 

— Uo  meu  Compadre?- perguntou  o  Ca- 
saca n'um  alvoroço  aparvalhado. 

— Conhece-se  logo  pela  cavallaria  que 
acompanha  a  sege. 

Parte  dos  freguezes,  os  maldizentes  do 
Marquez,  foram-se  escapulindo  á  formig*, 
Ouviu-se  o  tropel  da  cavallaria.  Perce 
beu-se  que  a  carruagem  tinha  parado. 

-Vá,  meus  senhores,  abram  passagem 
— pediu  o  Casaca,  muito  açodado,  corren- 
do para  a  porta. 

D'ahi  a  instantes  entrava  o  grande  mi- 
nistro, aprumado  apezar  dos  seus  setenta 
e  oito  annos,  altivo  a  despeito  da  segura 
previsão  de  uma  próxima  queda  de 
poder. 

— Compadre,  mande-me  dar  uma  chica- 
ra  de  chá  bem  quente.  Estive  nas  preces, 
ali  na  Sé,  e  sinto-me  enregelado. 

—Já,  já— gritava  o  Casaca  aos  creados. 
Dma  chicara  de  chá  bem  quente'  para 
sua  ex.* 

Entretanto  o  marquez  de  Pombal  para- 
ra a  meio  do  botequim  e  examinava  len- 
tamente todos  os  circumstantes  com  a  sua 
grande  luneta  de  aro  de  oiro. 

Vieram  ao  seu  encontro  Jorge  Gustavo 
e   Champigny.   O  Noronha  ticou  a  poucos 
passos. 
O  Casaca  gritava  lá  dentro: 
—Esse  bule  de  prata   lavrada,  uma  chi- 
cara da  Índia. . .  não  antes  aquella  de  por- 
cellana...  feita    cá;  o   sr.  Marquez  ha  de 
gostar  mais  de  beber  por  ella. 
«Vamos,  é  aviar. 

E  emquanto  o  ministro  recebia  os  cum- 
primentos do  Coronel  e  de  Champigny,  fa- 
zia o  Morgado  os  seus  ensaios  de  coragem 
para  ir  falai-  ao  grande  homem. 

—Sr.  Marquez,  queira  v.  ex."  perdoar  — 
disse  o  Morgado  resolutamente,  quasi  de 
joelho  dobrado. 

O  ministro   attenlou   n'elle   demorada- 
mente. 
—Se  me  não  engano,  é  o  sr.  Morgado. . . 
— De  Valle  de  Frades,   p'ra  servir  a  v, 
ex.»;  amigo  p*ra  vida  e  p'ra  morte. 


o   MAKQURZ  DE  POMBAL 


279 


— D'es8es  são  raros,  mas  ainda  bem  que 
OB  ha. 

—Pois  sou  eu  um  desses,  e  olhe  v.  ex.» 
que  ItMiho  chorado  duas  vezes  na  minha 
vida.  A  se^nda  é  agora. 

—Em  V.  ei.*  querendo  —  veiu  dizer  o 
Casaca. 

—Vamos  lá,  Compadre. 

—Este  bule  é  o  que  eu  mandei  fazer  de 
propósito,  para  quando  v.  ex.'  cá  veiu  a 
primeira  vez..-  A  chicarade  porcelana  foi 


a  primeira  que  se  íez  na  fabrica  do  Rato. 
Eu  bem  sei   que  v.    ex.*    dâ  mais  esti- 
mação a  estas  coisas   que  são  feitas  ca  na . 
nossa  terra. 

"D'anles  era  tudo  de  fora-..  Tudo  es- 
trangeiro! 

E  com  a  cabeça  inclinada  para  deanle, 
a  longa  cabclleira  quasi  a  tocar  no  már- 
more da  meza,  o  formidável  ministro  be- 
bia os  últimos  goles  de  chá  com  os  oiiioa 
marejados  de  lagrimas. 
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A  SUA  OBRA 


Entrômos  na  sala  de  despacho  do  paço 
das  damas  Passaram  mais  de  dezeseis  ân- 
uos e  esta  tudo  como  se  tivessem  decorri- 
do apenas  alguns  dias! 

A  historia  do  homem  que  lá  está  dentro 
escrevendo,  rellectindo,  planeando,  dobra- 
dos sobre  a  vasta  meza  de  trabalho  os 
seus  admiráveis  setenta  e  oito  annos  de 
assombrosas  energias,  essa  é  que  se  tor- 
nou immensamente  maior,  de  colossal 
grandeza  na  pátria,  de  singulares  fulgores 
no  mundo. 

Debruçado  sobre  as  notas  diplomáticas, 
sobre  as  informações  confidenciaes.  dean- 
te  dos  mi!  apontamentos  indispensáveis 
á  sua  espantosa  tarefa,  aquelle  velho  de 
admirável  firmeza  como  nos  dias  do  ter- 
ramoto e  de  formidáveis  audácias  como 
nas  luctas  contra  a  nobreza  e  contra  a 
Companhia  de  Jesus,  tem  agora  um  nome 
que  assoberba  os  eccos  da  Europa  e  se 
gravou  definitivamente  nos  mármores  im- 
mortaes  da  civilisação  humana. 

Ouasi  sósinho  na  derradeira  batalha,  co- 
mo um  athíeta  lendário,  não  cança,  não 
capitula  e  sente  que  vae  cair  vencido! 

Está  nos  últimos  lances  da  sua  cruzada, 
nos  derradeiros  dias  de  uma  lucta  immen- 
sa  de  vinte  e  sete  annos,  e  ainda  conserva 
indomáveis  arrojos  aquella  sua  velhice, 
longa,  tempestuosa,  excepcional  ! 

Tem  manchas  de  sangue,  enormes,  o 
seu  trágico  pendão  de  guerra,  tantas  ve- 
zes agitado  na  batalha  dos  ódios  e  das 
vindictas  politicas;  mas  as  suas  energias 
de  reformador  levaram  até  ás  cumiadas  da 
civilisação.  como  n'uma  carga  vertiginosa 
dos  campos  de  batalha,  o  povo  que  en- 
contrara dois  séculos  atrazado  da  Europa 
e  as  suas  mãos  ue  gigante  enlaçaram  uo 


tropheu  de  bandeiras  das  grandes  poten- 
cias a  épica  bandeira  branca  da  terra  por- 
lugueza. 

A  toda  a  parte  chegara  a  sua  iniciativa, 
em  tudo  se  tirmou,  ora  ovante  e  benéfica, 
ora  extraordinária  e  lerrivel,  muitas  ve- 
zes a  odienta  iniciativa  de  um  fanático, 
muitíssimas  vezes  a  bemdicta  iniciativa 
de  um  patriota.  Sempre  grande  e  formidá- 
vel, até  nos  próprios  erros! 

Tamanha  obra  a  sua  de  evolução,  de 
reviviscencia,  de  resurgimento.  que  trans- 
bordou para  além  do  seu  próprio  século, 
e  na  sua  vasta  grandeza  se  apoucam  e 
somem  como  sombras  fugidias  os  espectros 
das  suas  victimas! 


Concedera- lhe  el-rei  o  titulo  de  mar- 
quez  de  Pombal  em  17  de  setembro  de 
1770.  Com  esse  titulo  ficará  definitivamen- 
te na  historia  do  seu  paiz,  do  seu  século, 
da  sua  civilisação. 

Deixámol-o  quando  elle,  conde  de  Oei- 
ras, expulsara  de  Li,sboa  o  núncio  Accia- 
juoli. 

Tinhamol-o  acompanhado  na  sua  luri^u- 
jenla  mocidade,  estróina  galanteadòr.  cae- 
ie  e  espadachim  dos  Capotes  Brancos; o  Se- 
bastião José  que  a  soberba  nobreza  escar- 
necia e  receava. 

Seguimol-o  nos  terríveis  dias  do  terra- 
moto, nas  sanguinárias  luctas  com  a  no- 
breza., no  formidável  pleito  com  a  Compa- 
nhia de  Jesus,  ja  famosa  a  sua  energia 
contra  as  arrogâncias  do  estrangeiro,  ja 
largamente  emprehendido  o  seu  plano  (ie 
reforma;  a  França  commedida  deante  da 
sua  intransigência,  a  Inglaterra  attenciosa 
em  face  da  sua  firmeza  patriótica  e  que- 
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brada  coiUra  os  degraus  do  Vaticano  uma 
secular  tradição  do  «ubservioncias. 

Depois  Uos  períodos  mais  dramáticos, 
mais  afeitados  e  mais  trágicos  da  sua  vida 
politica,  vollanios  a  cnconlralo  aurora. 
r|iiando  contra  clle  já  riiíífm  alto  a  caium- 
iiia  o  o  ódio  e  o  sol  da  sua  lorlima  politi- 
ca, qiiasi  a  siimir-so  nos  liorl-sontes  da 
liislona,  vai*  illiiiniiiar  mclaiicliolicainente 
u  alcova  onde  o  rei  aioiiisa. 

Foram  menos  il ramal icos.  menos  aíTita- 
dos,  menos  ooiiimovcdorcs  os  iiezesete 
nnnos  em  (|iie  delle  nos  aparlamos.  mas 
valeram  miiitissiniu  para  os  progressos  do 
pai/,  e  para  o  [ircstiiíio  do  nome  poriiigucz. 
Foi  o  cyclo  das  grandes  roti)rmas  econó- 
micas, administrativas  e  militares,  nas  li- 
nança?,  nas  industrias,  na  justiça,  na  ms- 
trucção  publica,  na  constituição  social,  no 
furo.  nas  colónias,  no  regimen  da  proprie- 
dade, nos  privilégios  c  nas  relações  da 
igreja  com  o  estado. 

Teve  de  escolher  muitos  collaboradores 
para  a  sua  colossal  larcfa,  mas  a  acção 
primacial,  dirigente,  impulsora,  essa  que 
dominava  Iodas  as  reluiancias  e  fazia  de 
cada  ideia  um  Tacto  e  de  cada  empreliendi- 
nieiilo  uma  victoria,  foi  delle,  exclusiva- 
mente delle. 

K  a  par  d'essa  obra,  :<empre  admirável 
pela  lirmeza  iniciadora,  em  lautos  lances 
espantosa  pela  grandeza  da  concepção,  a 
liicta  ar:nada  contra  a  Hespanba  e  a  França 
alliadas,  e  a  liicta  diplomática  para  mover 
contra  a  Companhia  de  Jesus  os  governos 
de  .Madrid  e  de  Paris  e  para  arrancar  ao 
Vaiicano.  pelo  indirecto  esforço  de  Portu- 
gal, o  breve  de  abolição  dos  jesuítas,  te- 
nazmente abraçados  ao  sólio  dos  Pontífi- 
ces. 

A  sua  acção  organisadòra  fez  milagres 
de  actividade  para  crear  um  exercito  que 
podessc  conter  nas  fronteiras.  <:omo  con- 
teve, o  exercito  hispano- franccz  comnian- 
dadc  primeiro  pelo  marquez  de  Sarria  e 
depois  pelo  conde  de  Aranda. 

Quizcram  impòr-lhe  a  ([uebra  de  neutra- 
lidade, a  quebra  da  alliança  ingleza,  fa- 
zer de  Portugal  um  comparsa  da  Hespa- 
nlia.  amarral-o  aos  interesses  dos  Bour- 
bons,  combinados  no  Pach  de  Família, 
e  repelliu  a  audácia  c  firmou  os  direitos 
do  seu  paiz,  arrojando- o  a  uma  lucta  des- 
egualissima,  porem  inevitável,  porém  es- 


sencial á  iionra  e  á  independência  de  Por- 
tugal. 

K  campaníia  de  J762  não  deixou  na  liis- 
loria  a  vibração  epica  das  grandes  bata- 
inas.  mas  rebateu  as  ideas  de  conquista  da 
nação  iiespaniiola  c  inutilisou  o  conluio 
do  l^aclo  tíe  tanxilia. 

As  arrogâncias  dos  dois  embaixadores 
da  Hespanlia  e  Franca  mandou  re.ipotider 
o  conde  de  Oeiras  com  uma  honrada  fir- 
meza e  <'om  uma  intrépida  hombridade, 
que  -•icriam  o  orgulho  do  ministro  ue  uma 
grande  nação. 

A  vicloria  moral  da  campanlia,  soberba 
vicloria!  foi  nossa.  Não  poderam  rasgar- 
nos  a  bandeira  os  quarenta  e  dois  mil  sol- 
daaos  da  alliança  hiípano-franceza.  e  com 
os  nossos  apenas  havia  um  punhado  de 
auxiliares  inglezes— cerca  de  oito  mil  ho- 
mens (•) 

Fechado  na  sua  tarefa  reformadora  este 
breve  parcnthesis  d'uma  campanha,  o  con^ 
de  de  Oeiras  volveu  a  lucta  diplomática 
para  oerribar  a  Companhia  na  Europa  e 
aos  seus  uesvelos  para  erguer  Portugal 
entre  as  potencias  cultas  do  mundo. 

.Na  questão  dos  jesuítas  íoi  elle  quem 
empurrou  a  Europa. 

A  França  expulsou-os  em  1764;  a  Hes- 
panha  em  1767  E  quando,  depois  de  lon- 
gas e  ardilosas  hesitações,  GanganelU 
(Clemente  X.|V/  publicava  oppnmido  o 
breve  Dominus  ac  Redempior,  i\ue  aboliu  a 
Companhia  ila  Jusus,  f  1773).  para  satisfa- 
zer as  exigências  ao^.eaçadoras  das  -jór- 
tes  de  Paris.  Madr  id.  .Nápoles  e  Lisboa,  já 
linha  tomado  ante  o  conde  de  Oeiras  p 
compromisso  secreto  de  a  abolir. 

Quem  a  derribou  foi  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

«      » 
O  marquez  de   Pombal  tem  agora  outra 
guerra  imminentc  coma  Hespanha.e  !a!vez 
coma  França,  por  causa  da  velha  questão 


(»;  «A  campantia  de  1702,  se  não  accrescenloa 
Dovos  lauréis  aos  tropheus  do  Ameixial  e  .Moo- 
tes  Claros,  deixou  intacia  a  honra  porlustieza. 
e  provou  que.  sotj  o  (roverno  de  ura  estadista 
eminente  e  devoíado.  a  nação  poderia,  adex- 
Irando-se  nas  armas,  em  que  havia  sido  mes- 
tra, defender  heroicamente  o  seu  torrão  natal.» 
{Historia  jiolUka  e  vuUtar  de  Porluyal,  por 
Latino  Coelliu,  tomo  1,  pag.  oã.; 
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da  colónia  do  Sacramento  e  das  fronteiras 
meridionaes  do  Brazil. 

Não  acceita  humilhadoras  transigências. 
Trabalha  afanosamente  nos  preparativos 
para  a  guerra  provável. 

El-rei  está  á  morte;  percebe  o  Marquez 
que  o  poder  lhe  vae  fugir  das  mãos,  ui- 
vam em  volta  d'elle  os  ódios  mal  contidos, 
mas  governa  ainda,  embora  já  não  seja  o 
ministro  omnipotente.  A  caniarillia  soques- 
troii-llie  o  rei,  emmudecido  pela  para- 
lysia;  já  lhe  voltam  as  costas  os  ingratos, 
já  não  entra  no  paço  real  senão  como  crea- 
tura  intrusa,  que  de  má  sombra  se  tolera. 

Embora.  Irá  preparando  a  nação  para  a 
guerra  provável.  Cairá  de  pé.  Outros 
que  se  dobrem  diante  da  arrogância  hes- 
panliola.  Elle  não. 

Entrou  Jorge  Gustavo. 

— Sr.  Marquez! 

— Adeus,  Coronel 

— E  V.  ex.»  n'essa  lida  constante! 

— Assim  é  preciso.  Quero  deixar  as  coi- 
sas dispostas  para  que  não  tenha  de  ar- 
rastar-se  aos  pés  do  liespanhol  quem  vier 
governar  depois  de  mim 

«O  que  o  traz    por  cá? 

— Veiu  commigo  o  cavalheiro  Maurício 
de  Champigny. 

«Lamenta-se  de  ainda  não  ter  podido  fa- 
lar detidamente  com  v.  ex.»,por  quem  sen- 
te a  mais  rendida  admiração.  Deseja  muito 
communicarlhe  as  impressões  da  sua  via- 
gem em  Portugal. 

«Não  sei  se  v.  ex.»  o  poderá  ouvir  ago- 
ra. 

— Mal  posso  dispor  de  um  momento, 
mas,  cmtim,  não  quero  ser  desagradável 
a  esse  estrangeiro  que  me  foi  Ião  recom- 
mendado  de  l'aris.Demais  amais,  pelo  filho 
de  Paulo  de  Mendonça. 

«Deixe  ver.  São  dez  e  um  quarto.  A's 
onze  e  meia  iião  de  aqui  vir  os  meus  col- 
legas  para  uma  conferencia;  á  uma  hora  o 
mmistro  inglez.  Bem;  lerei  alguns  quartos 
d'hora  para  conversar  com  o  sr.  de  Cham- 
pigny. 

«Queira  encaminhal-o  para  esta  sala, 
Jorge  Gustavo. 

.»• 

— Sr.Marquez— disse  Ciiampigny  cumpri- 
nentando    o   ministro. 

—Sr,  Maurício  de  Champigny! 

— Estava  ancioso  por   esta   inexcedivel 


honra  de  poder  falar  a  v.  ex.*  acerca  do 
seupaiz  e  de  uns  certos  assumptos  que  es- 
sencialmente interessam  aos  meus  es- 
tudos n'esta  viagem. 

—Não  me  tem  sido  possível,  como  era 
desejo  meu,  ir  eu  próprio  pedir  a  v.  s.» 
a  sua  esclarecida  opinião  acerca  da  terra 
portugueza  e  de  quanto  o  seu  lúcido  es- 
pirito haverá  observado  n'este  paiz. 

«Sei  o  que  valem  os  talentos  de  v.  s.», 
tenho  informação  do  muito  que  sabe  e  co- 
nhece da  Europa,  cujas  grandes  questões 
diplomáticas  tem  estudado  com  singular 
predilecção,  e  por  tantos  motivos  me  es- 
tava pesando  que  os  meus  encargos  me 
privassem  de  ir  pedir-lhe  o  seu  parecer  a 
respeito  de  Portugal. 

— Esmerados  favores  de  v.  ex.*,  que  eu 
não  mereço  de  tal  modo  grandes  e  ca- 
ptivantes. 

«Se  para  alguém  ha  honra  e  lição  n'es- 
ta  audiência,  é  para  mim,  sr.  Marquez, 
que  vejo  agora  confirmadas  na  sua  bene- 
volência, nas  suas  palavras  insinuantes  e 
na  sua  immensa  obra  de  homem  de  esta- 
do, quantos  louvores  em  Paris,  cm  Lon- 
dres, em  Berlim  e  em  Roma,  ouvi  tecer- 
Ihe,  até  por  aquelles  que  as  circum- 
stancias  tornaram  adversários  políticos  de 
V.  ex.»    (•) 

—Mas,  por  quem  é,  sr.  Maurício  de 
Champigny!  Queira  assentar-se  e  permitia 
que  liie  agradeça  as  suas  obsequiadòras 
palavras. 

Sentaram-se  os  dois  no    amplo  canapé. 

A  um  gesto  alfectuoso  do  ministro.  Jor- 
ge Gustavo  sentou-se  também. 

Champigny  envolvia  o  velho,  o  grande 
Marquez,  n'um  iramenso  olhar  de  admira- 
ção. Impressionava-o  profundamente 
aquella  soberba  cabeça  inconfundível, 
aquelle  semblante  de  estranha  energia  e 
aquelle  altivo  olhar  d'aguia,  que  nem  os 
trabalhos,  nem  a  velhice,  i>em  o  pre- 
visto infortúnio  tinham  podido  amorte- 
cer. (••; 


(•)  Um  dos  embaixadores  da  França  em  Lis- 
boa escrevera  ao  .seu  governo:  iDe  profunda 
erudição,  particularmente  no  que  diz  respeito 
ás  cousas  do  governo,  o  Marquez  de  Pombal  é 
dolado  de  uma  natural  eloquência,  extraordiná- 
ria.» \Quadro  Elementar.  Tomo  VIU,  pag.  LX.l 

{**)    O   marquez    de    Blosset,  embaixador  da 
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O  Marquez  balhucioii  umas  breves  pala- 
vras de  modeslia,  mas  a  suj  alma  altnbu- 
lada  illuminára-so  de  íntimos  jiibilos. 

— Teni  llie  doixado  boa  imijrcssão  a  sua 
viagem  em  Porlu^jal? 

— Kxcelletite.  Tinha  lido  umas  informa- 
ções de  antigos  embaixadores  do  meu  paiz 
cm  Lisboa  e  sinceramente  confesso  a  v. 
cx.*  que  o  Portujral  que  elles  descreviam 
ba  vinte  ou  lia  trinta  annos  esta  comple- 
tamente transformado,  a  começar  por  essa 
formosa  capital,  que  v.  cx.»  levantou  so- 
bre as  ruinas  do  terramoto. 

•Quem  nunca  tiver  vindo  aqui,  só  po- 
derá avaliar  o  que  era  a  Lisboa  antiga 
por  um  dos  velhos  bairros  que  o  terramo- 
to deixou  de  pé. 

—A  Alfama. 

— Tcnhoadmirado  as  suas  modernas  cons- 
trucçõesdeexcellenle  aspecto  eas  suas  am. 
pias  ruas  cheias  de  movimento.  Ninguém 
lá  fora  esperava  que  fosse  possivel  recons 
Iniir  a  capital  em  pouco  mais  de  vinte  ân- 
uos. 

—Havia  quem  o  não  julgasse  possivel 
Bem  mesmo  em  cem  annos— disse  o  Mar- 
quez sorrindo  muito  desvanecido. 

— E,  demais  a  mais,  com  um  tão  vasto 
plano! 

—Ainda  não  cornplelamente  realisado.  A 
guerra  de  1762,  as  quantiosas  despezas 
em  armamentos,  a  reforma  do  exercito,  a 
reedirtcação  e  augmento  das  praças  de 
guerra,  a  reconstituição  da  armada  e  as 
expedições  do  Brazil  teem  levado  tempo  e 
dinheiro,  que  elrei.  meu  amo,  muito  de- 
sejaria applicar  á  completa  execução  do 
plano. 

—Quando  cheguei  á  fronteira  portugue- 
sa logo  me  impressionou  a  soberba  praça 
d'Klvas  c  pareceu  me  excellente  o  aspecto 
das  tropas.  Ali  me  falaram  do  nome  de  v. 
ei.*  c  da  extraordinária  energia  com  que 
promoveu  a  organisação  e  a  disciplina  do 
exercito.  (•> 


Fraora.  escrevera  de  Lisboa  para  o  seu  gover- 
oo:  «Não  SC  desmeolem  a  audácia  e  a  firmeza 
d'este  mioistro  no  melo  das  inr|uietaròcs  que 
deve  íenlir.  {Quadro  Elementar.  Tomo  VJII, 
pag.  LX). 

(•)  Já  em  TT7i  o  erabaiiador  marques  de  t^ler- 
Dont  d'Ambuise  dizia  ein  uma  longa  Memoria 
enviada  ao  duque  de  Aiguiliun:  «Que  a  primeira 
eousa   que    lhe    fez  graode  impressão  á  sua  eo- 


— Auxiliado  pelo  benemérito  general 
conde  de  Lippe.  (•) 

Lia-se  no  rosto  do  decrépito  ministro 
uma  grande  expressão  de  bem  estar.  Con- 
solavamno  aquellas  justiceiras  palavras  de 
um  estrangeiro,  ja  que  na  sua  terra  tan- 
tos o  deprimiam  e  lhe  nogavam  justiça- 

— Os  meus  estudos  da  politica  europêa, 
as  minhas  viagens  e,  mais  ainda,  as  rela- 
ções que  tenho  no  ministério  dos  negó- 
cios estrangeiros  da  França,  permittiram- 
me  que  apreciasse  v.  ex.*  e  a  grandeza 
da  sua  tarefa  ainda  antes  de  ter  empreliea- 
dido  esta  viagem. 

"Tem  V.  ex.*  no  estrangeiro  homens 
d'estado  que  lhe  são  hostis  e  lhe  prestam 
homenagem.  (•*) 


tradit  em  Purlugai  fora  a  differença  que  se  Do- 
tada enire  o  exercito  porlu?uez  e  hespanhol, 
diíTerciiça  que  era  toda  eni  vantagem  do  pri- 
meiro. Que  o  mesmo  succedia  entre  as  duas 
praças  fronteiras  de  Badajoz  e  Elvas.  Que  na 
primeira  não  tialia  visto  nem  uma  só  peca  mon- 
tada, em  quanto  Elvas  dava  logo  á  pri- 
meira vista  idéa  de  ser  uma  grande  pra<;a  de 
guerra,  etc.»  (Quadro  Elementar.  Tomo  Vlll, 
pag.  41.) 

(*)  «Depois  que  cheguei  a  este  exercito  en- 
contrei coisas  bem  dlITerenles  das  que  espera- 
va encontrar,  quando  eslava  em  Lisboa,  onde 
os  prefjarativos  militares,  por  se  acharem  qua- 
si  debaixo  das  vistas  irnmediatas  do  CuD<le  de 
Oeiras,  marcham  com  mais  vigor,  zelo  e  acti- 
vidade.! 

(Trecho  de  uma  communicaçSo  dirigida  do 
exercito  em  operações  no  arino  de  17C2.  3f  mo- 
Tias  do  Marquez  de  Pombal,  por  John  siuith, 
pag.  159.) 

(**)  Champigny  não  formulara  uma  lisonja  de 
forasteiro  blandicíoso. 

Pouco  mais  de  dois  annos  antes,  em  6  de 
setembro  de  1774,  o  conde  de  Vergennes,  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  da  Krança  es- 
crevia era  ura  despacho  ao  marquez  de  Cler- 
moDt  d'Amboise,  embai-xador  da  Franca  era 
Lisboa,  a  propósito  da  provavel  queda  do  mar- 
quez de  Pombal: 

■Nem  a  França  nem  -  a  Inglaterra  perderiam 
D'essa  queda,  por  isso  que  o  .Mar(|uez  tem  cau- 
sado dainno  aos  interesses  das  duas  nações» 

E  em  despacho  de  18  de  outubro  do  mesmo 
anno,  accrescentava: 

•Ha  muito  que  conhecemos  o  caracter  do  pri- 
meiro ministro  e  tamhem  ha  muito  que  lena- 
mos visto  com  prazer  diminuir  o  credito  e  in- 
fluencia que  elle  soube  ganhar    e  que  tem  tido 


231 


o  M  A  Ti  QUE  Z   DE    POMP  \n 


«E  entre  os  maiores  e  mais  illustres  ad- 
miradores de  V.  ex.»,  cube  a  primasia  ao 
grande  rei  Frederico  da  Prússia... 

— O  rei  Frederico  da  Prússia?! 

— Esse  que  é  indubitavelmente  o  maior 
capitão  dos  tempos  modernos. 

— O  grande  amigo  de  Voltaire,  d'esse  ás- 
pero sr.  Voltaire,  que  me  não  perdoa  por 
eu  ler  entregado  á  Inquisição  o  jesuíta 
Malagridn! 

Cliainpignyconliecia  esta  dura  plirasecom 
que  o  iniinortal  pliiiosoplio  de  Kerney  sly- 
gmatisara  a  punição  de  Malagrida— O  ex- 
cesso do  hiirror  venceu  o  excesso  do  ridiculo — 
mas  delicadamente  se  absteve  de  ([ualquer 
referencia  a  estas  palavras  do  auclor  do 
Siècle  de  Louis XV- 

—Eu  próprio  tive  o  prazer  de  ouvir  a 
justa  lionuiiagcni  do  glande  Frederico  ao 
maior  ministro  que  tem  lido  Portugal. 

«A  capilal  tem-me  parecido  regular- 
mente policiada. 

—Ainda  não  tanto  como  é  preciso,  mas 
sem  comparação  com  o  que  era  ha  trinta 
annos,  e  muito  mellior  depois  que  se 
creou  a  Intendência  da  policia. 

«Tem  visto  as  nossas  fabricas  e  as  nos- 
sas escolas? 


o  talento  lie  conservar  em  despeito  das  caba- 
las que  se  lêem  formado  paia  o  pej'der  uo  es» 
pirilo  de  el-rei  D.  .losé.» 

[Quadro  Eleinenlar.  Tomo  VIU,  pag.  76 
e  Su.) 

J.i  muito  antes  o  ministro  noiíiilé  escrevera  a 
um  emljainadnr  do  seu  paiz    em  IJst)oa: 

«O  que  me  inronnaes  acerca  do  caracler  e 
das  iiileiiçõi-s  de  ror.  de  Carvalho  vem  confir- 
mar a  opinião  que  já  tinliainos  acerca  dos  seus 
talenlos  e  da  sua  probidade,  e  fazemos  since- 
ros votos  para  que  a  sua  saúde  atialada  pelo 
excesso  de  Iraballio,  rápida  e  solidamente  se 
restabeleça. 

O  embaixador  marqnez  de  Clermont  d'Amboi- 
sc  d;zia  ao  seu  governo  acerca  de  Pombal: 
Eitle  ininislro,  cujo  espirito,  vasloít  cordtecimen- 
lOs  e  inabalável  firmeza  e  grandes  qualidades, 
ele. 

O  duque  d'Aiguilloii  escrevera  ao  ministro  da 
França: 

«Prestou  merecida  homenagem  á  grandeza  de 
Tislas  e  á  lucidez  do  minislerii)  do  sr.  marquez 
de  Pombal.  Kste  ministro  tem-se  empenhado 
com  inlaligavel  zelo  em  tudo  auanto  mais  effi- 
cazmeiíte  pode  contribuir  para  a  gloria  do  rei 
seu  amo  e  para  justilicar  a    sua  confiança. 

(Quadro  Elevienlur.  Torao  VIU,  pag.  LV,  LVI, 
LVlt.) 


— Cotn  especial  attenção,  pois  que  ea- 
tram  na  ordem  de  estudos  a  que  me  le- 
nho consagrado. 

«Não  fazia  idêa  de  taes  progressos! 

—Sr.  de  Champigny,  não  imagina  que 
immenso  consolo  me  dão  as  suas  pala- 
vras! Sou  um  velho  caturra  com  muito 
amor  a  esta  terra,  embora  alguns  compa- 
triotas meus  me  supponham  de  coração 
inaccessivel  a  qualquer  amoravel  sea- 
tiinonlo. 

— E  tanto  me  surprehendeu  o  estado  de 
adiantamento  em  que  ns  encontrei  e  me 
interessa  conhecer  a  origem  e  as  causas 
do  seu  desenvolvimento,  que  me  atrevo  a 
pedir  a  v.  ex.»  a  mercê  de  mandar  que 
me  sejam  dados  alguns  esclarecimentos  a 
respeito  das  industrias  porluguezas. 

—Pois  não;  com  todo  o  gosto. 

—Tanto  maior  divida  a  minha  á  beni- 
gnidade de  v!  ex.» 

«Maravilha,  sr.  Marquez,  como  se  tem 
conseguido  tanto! 

—A'  forca  de  esfimulos  e  sob  uma  tute- 
la que  a  muitos  pareceu  oppressiva,  mas 
que  era  indispensável  para  transformar 
em  breve  praso  um  paiz  que  eslava  pro- 
fundamente atrazado. 

«Desenvolveram-se  as  antigas  industrias 
e  crearam-se  outras  completamente  novas 
em  Portugal. 

«Aqui  tenho  cu  um  curioso  apontamento 
que  vou  resumir- lhe. 

E  traduziu  uma  nota  das  quantias  abo- 
nadas por  empréstimo  do  estado  a  diver- 
sas fabricas.  (*) 


(*)  Fabricas  de  linho 53:000^000 

De  chapéus 17:000,)000 

De  fundição  de  ferro  em  Paço   de 

A  rcos. .'. 1 :0003U00 

De  vidraça 2;.0$000 

De  louça  de  ferro  estanhado  e   de 

folha  de  Flandres I:500íi000 

De  veliudos  d'algodão,    bombazina 

e  festões  d'algodão 2:500^000 

De  vidros  cryslalinos    na    Marinha 

Grande 32:000^000 

De  tecelagem  e  estamparia  de  al- 

godín 12:000^000 

De  paiiiiosde  lã,  em  Cascaes 10:000^000 

De  botões  e  fivelas 2:000,Wiil 

De  tapeçaria 4:000^000 

(Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  por  Joha 
Smitb,  pag.  279). 
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— E  outras  mais.  Uoslava  que  podesse 
vêr  as  que  temos  tia  província.  Uma  de 
papel,  outra  de  vidros,  muitas  do  teci- 
dos. (•) 

«A  todas  as  que  ha  era  Lisboa  tive  eu  a 
honra  insigne  de  aconiiiaiiliar  el-rei  na 
visita  que  lhes  fez,  para  ai)plaudir  e  esti- 
nííular  os  que  mais  e  mollior  lidavam  nos 
seus  progressos. 

"Eu  por  mim  lá  ia  repetidas  vezes,  como 
era  dever  e  devoção  minha,  para  não  dei- 
xar que  as  boas  vontades  esmorecessem  e 
avaliar  com  os  meus  [iroi»rios  olhos  o  au- 
xilio de  que  precisavam. 

«Em  certos  casos,  importa  que  os  minis- 
tros sejam  como  os  mrdicos:  não  podem, 
não  devem  curar  por  informações. 

«Foi  já  á  fabrica  de  sedas  que  temos 
em  Lisboa? 

—Fui  la  hontem  com  Jacome  Ratton,  ou- 
tro grande  admirador  de  v.  ex.* 

— E'  um  dos  meus  amii^^os,  que  também 
os  tenho  entre  os  estraiiíeiros.  Lã  por  fora 
suppõcm-me  systematicamente  hostil  a 
quantos  não  sejam  meus  compatriotas.  E' 
uma  injustiça.  Tcnho-me  empenhado  em 
que  Portugal  seja  dos  portuguczes;  sou  con- 
tra qualquer  cxiranha  tutela,  inimigo  figa- 
dal de  quem  nos  pretenda  explorar  ou 
deprimir;  mas  nunca  tive  má  vontade 
aos  estrangeiros  e  estimo  os  que  leal- 
mente me  teem  auxiliado  nas  reformas  e 
nos  progressos,  que  teem  sido  a  constante 
preoccupação...  de  el-rci  meu  amo  e  a 
gloria  maior  do  seu  reinado. 

(iMas,  sr.  Maurício  de  Cliampigny,  diga- 
me  com  franqueza,  que  tal  lhe  pareceu  a 
nossa  fabrica  de  sedas? 

—Perfeitamente.  Mo  tem  que  invejar  a 
outras  que  eu  tenho  visto  em  França. 

— E  tem  tido  um  extraordinário  desen- 
volvimento!—indicou  o  Marquez  com  uma 
grande  expressão  de  jubilo  e  como  si; 
aquella  conversa  fosse  um  regalado  leni- 
tivo para  as  suas  intimas  amarguras,  para 
as  suas  lúgubres  previsões. 

«Ha  cinco  ou  seis  annos,  a  fabrica  apenas 
consumia  dezeseis  mil  arraieis  de  seda  em 
rama,   em  fio  e  em  casulo;  pois  já  conso- 


(*)  Iteferia-se  ás  fabricas  de  Cascaes,  da  LoazS, 
da  Marinha,  de  Ttioraar,  de  Casleiio  Branco,  da 
tovilbã,  de  Porlalegre,  do  Fundio,  do  Aveiro, 
eti-. 


mc  quarenta  e  quatro  mil,  que  o  paiz  lhe 
fornecei 

nTam!)em  ha  sete  annos  a  fabrica  pro- 
duzia umas  1:500 peças  de  seda  de  diíTcren- 
tes  padrões  e  qualidades,  e  agora  produz 
cerca  de  duas  mil  e  quinhentas. 

"E"  uma  industria  que  tem  sido  aqui 
muito  protegida.  Em  dois  annos  mandei 
vir  de  França  cerca  de  quarenta  mil  pés 
de  amoreiras,  plantaram -se  nos  arredores 
de  Lisboa  e  eu  próprio  dei  o  exemplo 
mandando  plantar  cinco  mil  na  minlia 
quinta  de  Oeiras. 

«Concederam-se  privilégios  e  importan- 
tes auxilios  aos  creadores  do  sirgo  e  aos 
fabricantes  da  setla. 

«Sr.  de  Champigny,  isto  ha  de  parecer- 
Ihe  pueril  e  antigo,  mas  é  isto  o  que  é 
pratico  nos  paizes  onde  o  progresso  esta- 
cou e  todas  as  iniciativas  se  enervaram. 
Sem  estes  estimules,  sem  esta  tutela,  sem 
esta  intervenção  do  estado,  levaríamos 
cem  annos  a  recobrar  o  tempo  perdido. 

«Eu  sei  que  no  seu  paiz  as  idèas  agora 
são  outras.  Sim,  mas  as  condições  tambom 
são  diversas.  La  podem  achar  antiquadas  e 
inefticazes  as  medidas  de  Richelieu  e  de 
Colbert.  porque  já  passou  o  período  de 
iniciação  em  que  foram  necessárias. 

«.Mas  aqui  não  tivemos  Richelieu  nem 
Colbert. 

—Antes  de  v.  ei.' — respondeu  Champi- 
gny. 

—Agradeço  a  gentileza  do  cumprimento. 

—Que  não  é  exclusivamente  meu,  sr. 
Marquez. 

«Era  França  o  ouvi  dizer  e  repetir.  (•) 


{•)  Não  era  um  cumprimento  banal  e  de  men. 
tiroso  favor.  Pouco  mais  de  um  icez  actes,  em 
2  de  janeiro  de  1777,  o  marquez  de  B!o53et, 
embaixador  da  França  em  Lisboa,  enviava  ao 
seu  governo  uma  Memoria  em  que  se  liam  es- 
tas  apreciarões: 

•O  Marquez  de  Pombal  é  um  d*esses  seres 
que  foram  dotados  com  uma  enerçia  de  cara- 
cter que  vae  até  ao  ponto  de  subjugar  os  que 
o  cercam  e  com  uma  intrepidez  que  sabe  ven- 
cer 03  obstáculos  que  se  lhe  oppõera.  Empenba- 
se  era  seguir  o  carainbo  aberto  pelos  cardeaes 
de  Richelieu,  de  Mazarioo  de  e  Alberooi,  com  os 
quaes  tem  aljuma  semelhança.  Fero  e  imri  íca- 
vel  como  o  primeiro,  tem  a  astúcia  do  sei.'uiido, 
a  audácia  e  a  tenacidade  do  terceiro.  Dirige 
com  mão  firme  os  negócios  iolernos  e  externos 
do  paiz.  Activo,    infatigável,  dispondo  de  vastos 
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O  Marquez  agradeceu  e  logo  oiudou  de 
conversa,  pensandoí  todavia,  no  modo  bem 
iniquamente  diverso  por  que  o  julgavam 
tantos  dos  seus  compatriotas. 

— E  lá  mesmo,  ao  pé  da  fabrica  de  se- 
das, não  lhe  mostraram  as  primeiras  ten- 
tativas, os  primeiros  productos  do  fabrico 
da  porceliana  em  Portugal? 

—Mostraram,  sr.  Marquez.  Mostraram-me 
uma  bella  miniatura  do  monumento...  a 
el-rei. 

—Da  Estatua  Equestre.  Por  ora.  apenas 
tentativas,  que  eu  tenho  auxiliado  de  mui- 
to boa  vontade.  Devem-se  a  um  official  su- 
perior de  artilheria,de  raro  engenho  e  me- 
recimento. Foi  elle  quem  dirigiu  a  fundi- 
ção da  grande  estatua  de  el-rei. 

— A  maior  e  uma  das  mais  bellas  que 
eu  tenho  visto! 

— Fundida  de  um  só  jacto!  Vinte  e  oito 
horas  levaram  a  derreter  as  duas  mil  qui- 
nlientas  e  vinte  e  duas  arrobas  de  bronze 
para  aquelle  colosso  de  vinte  pés  e  oito 
pollegadas  de  altura.  Tal  quantidade  de 
cera  foi  necessária  para  os  moldes  que 
encareceu  nos  mercados  do  paiz! 

«Dizia-se  que  não  havia  n'esta  terra 
quem  fosse  capaz  de  tal  obra,  ainda  que 
se  guiasse  pelo  livro  em  que  Boffrand  des- 
creve os  trabalhos  de  Keller  para  a  fundi- 
ção da  estatua  equestre  do  vosso  rei  Luiz 
XIV. 

«E  houve  e  fez  mais:  inventou  o  appa- 
reliio  para  levantar  aquella  formidável 
massa  de  bronze.  (•) 


conhecimentos  e  de  certo  tacto  finíssimo  para 
apreciar  os  homens  e  para  escolher  o  momen- 
to lavoravel  ao  bom  êxito  dos  seus  desígnios, 
enconli'a  nas  lições  da  sua  larga  experiência  os 
expedientes  e  os  recursos  que  lhe  podem  coa" 
vir.  Apezar  da  violência  das  suas  paixões,  sabe 
occultar  a  impetuosidade  dos  primeiros  impul- 
sos e,  quando  quer,  tornase  senhor  de  si  mes- 
mo, E'  simples  no  trato,  polido  nas  maneiras, 
jovial  na  conversação  e  fala  melhor  do  que  es- 
creve. Todas  as  qualidades  raoraes  que  indiquei 
são  realçadas  por  um  aspecto  physíco  admirá- 
vel, alliado  a  uma  constituição  que  nenhum  tra- 
balho fatiga  oj  altera.  Apezar  dos  seus  setenta 
e  sete  annos,  tão  forte  se  sente  de  corpo  e  de 
espirito,  que  se  suppõe  immortal  e  fala  de  vas- 
tos projectos,  que  só  os  Oihos  talvez  alcancem 
vêr  realisados. 

{Quadro  Elementar.  Tomo  VIII,  pag.  LXI  e 
LXII.) 

(*)  Foi  Bartholomeu  da  Costa,  oíDcial  superior 


— São  também  admiráveis  as  figuras 
do  soberbo  pedestal!  Tèem  vida,  movi- 
mento, grandeza  escuipturall 

—Obra  de  um  i Ilustre  artista  portuguez, 
como  todo  o  modelo  do  monumento— elu- 
cidouo  Marquez,  cada  vez  mais  embevecido 
n'aquella  palestra. 

«Disse-me  o  coronel  Jorge  Gustavo  que 
o  havia  acompanhado  a  minha  casa  de 
Oeiras. 

—A'  beira  do  Tejo— disse  Cbampigny, 
como  recordando-se.  Oeiras!  Magnifica  vi- 
venda! 

—Lá  viu. decerto,  umas  estatuas  d'aquei- 
le  insigne  escuiptor.  (*) 

— E  não  me  passaram  despercebidas. 
Tive  também  occasião  de  admirar  o  canal 
que  V.  ex.»  ali  mandou  construir  e  a  gran- 
diosa adega  da  sua  casa. 

«Mostraram-me  os  aposentos  em  que 
sua  magestade  fidelíssima  residiu  por  al- 
gumas vezes  em  casa  de  v.  ex.*. 

— Dcu-me  essa  honra  insigne  el-rei, 
meu  amol— disse  o  Marquez, n'um  tom  re- 
passado de  saudade  e  de  tristeza.  Como 
amigo  meu  ali   ia,   para  se   restabelecer 


de  artilheria,  quem  dirigiu  a  fundição  da  esta- 
tua equestre  de  el-rei  D.José,  e  inventou  um 
engenhoso  apparelho  para  o  seu  levantamento. 
Para  a  respectiva  couducção  foi  preciso  construir 
uma  zorra  especial,  enorme,  e  para  poder  pas- 
ser  deitou-se  abaixo  parte  do  arco  de  Santa  En- 
gracia,  abnu-se  uma  nova  rua,  foram  calçadas 
e  niveladas  outras  o,  ainda  assim,  os  rolos  que 
davam  movimento  á  zorra,  em  logar  das  rodas 
ordinárias,  caminhavam  sobre  grandes  pran' 
chões  collocados  nas  ruas  do  transito.  Levou  qua- 
tro dias  a  chegar  ao  Terreiro    do  Paço. 

Informando  o  seu  governo  acerca  da  estatua 
equestre  e  da  sua  grandeza,  o  conde  de  Hennís- 
dal,  encarregado  de  negócios  da  França  em  Lis- 
boa, elogiava  o  fundidor,  pela  perfeição  da  obra, 
e  dizia  que  o  mesmo  linha  descobn-to  uma  es- 
pécie de  porceliana  da  melhor  qualidade.  {Qua- 
dro Elementar.  Tomo  VIII,  pag.  83). 

Em  um  dos  seus  relatórios,  escreveu  a  este 
respeito  o  sr.    visconde  de  Villa  Maior: 

«D'esles  ensaios  que  parece  haverem  sido 
feitos  na  fabrica  real  do  Rato,  existem  ainda 
vestígios  em  Lisboa;  recordo-rae  de  ter  visto  Já 
uma  medalha  de  biscoito  de  porceliana,  repre- 
sentando em  relevo  a  estatua  equestre  (a  de  D. 
José  I),  medalha  que  fora  moldada  pelo  próprio 
Bartholomeu  da  Costa.* 

{*)  Referia-se  ao  emiaeate  escuiptor  Joaquim 
Machado  de  Castro. 
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em    ares  mais  puros  c  para  hvAc.r   iiso  »le 
banhos  em  uma  praia  próxima. 

«N'ai|uellas  salas  se  reuniram  c  expoze- 
ram  as  melliores  amostras  das  industrias 
portu^'uezas.  Com  a  assistência  de  el-rei, 
frtram  patentes  a  tjuem  as  quizcsse  visi- 
tar. 


«K'  verdade:  ainda  lhe  nào  pedi  a  sua 
opinião  acerca  das  nossas  escolas.  Sei  que 
•visitou  a  Universidade. 

— E  trouxe  de  lá,  sr.  Marquez,  as  mai.s 
agradáveis  e  profundas  impressões. 

«Está  exceiíentemente  dotada.  Deslacam- 
se  bem  os   modernos   melhorameatos.  E' 


o  palácio  do  Marquez  em  Oeiras 


«Sr.  Mauricio  deChampigny,  afflanço-lhe 
que  fiquei  desvanecido  perante  aquelle 
irrecusável  testemunho  dos  progressos  do 
meu  paiz.  (•) 


(*)  Foi  decerto  o  primeiro  ensaio  de  uma   e.\- 
posi£ão  industrial. 
Em  1367,  um  dos  collaboradores  da  Révue  de 


das  mais  antigas,  foi  das  mais  celebres;  é 
hoje,  incontestavelmente,  das  mais  adean- 
tadas.  Tem  homens  de  extremado  saber  e, 
entre  o  seu  illustre    corpo    caihedralico, 


Varl  chrélien  escrevia   D'aquelle   periódico  pa- 
risiense: 
•O  Marquei  de  Pombal,    emulo   de   Rictieli«a 
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numeroso,  apenas  me  lembro  de  ler  eu- 
coiilrado  quatro  yu  cinco  csl.-angeiros. 

—Que  foi  indispensável  convidar— ex- 
plicou o  Marquez  com  os  olhos  a  refulgi- 
rem-lhe  orgulho. 

— E  foi  V.  ex.»  o  reformador. 

—Foi  el-rei.  Eu  fui  apenas  o  seu  logar- 
lenciite. 

— Falaram-me  das  honras  majestáticas 
com  que  v.  ex.»  ali  foi  recebido,  por  oc- 
casião  de  se  abrirem  as  aulas  reformadas 
e  as  novas  faculdades. 

— Sua  Magcstadc  linlia-me  investido  nos 
privilégios  dos  vice-rcis  e  oulorgára-me 
todos  os  seus  poderes  reaes.  (•) 


na  politica,  seguiu    as    pisadas    de    Colbcrt  na 
aiJMjinisii'a<;ão. 

«Em  1775,  durante  a  época  aonual  em  que  D. 
José  ia  para  o  palácio  e  quinta  de  Oeiras,  pró- 
ximo dos  banhos  do  Estoril,  qne  os  médicos 
llie  tinham  aconselliaiio,  Poinhal  soube  aprovei- 
tar-se  d'esta  circunislancia  para  Iransfuimar 
uma  simples  feira  em  exposição  de  pioductos 
da  industria  porlugueza.» 

«Esta  idéa  fecunda,  adoptada  depois  pelo  mun- 
do industrial,  bastaria  para  jusiificar  o  titulo 
de  grande  Marquez  dado  pelos  campon-jzes -a 
um  velho  decahiilo  do  poder  e  coudcmnado  ás 
amarguras  do  exilio.» 

Os  francezes  envaideciam-se  com  a  sua  expo- 
sição industrial  de  1798,  por  occasião  rio  sétimo 
anniversario  da  Republica,  e  cliamavam-lhe  a 
primeira.  Não  era.  A  primeira  fora  aquella  de 
Oeiras,  vinte  e  três  annos  antes. 

Tratando  dos  produclos  expostos  nas  salas  do 
palácio  do  Marquez,  o  conseliíei.íi  Cândido  .losé 
Xavier  Dias  da  Silva  escreveu  no  tomo  VII  dos 
Ánnaes  das  sciencias,  arles  e  lellrus: 

«As  tapeçarias  do  Algarve,  estabelecidas  á 
imitação  das  de  Ceauvais,  de  que  ainda  as  sa- 
las do  senado  da  camará  de  Lisboa  c  a  casa 
dos  Vinte  e  Quatro  conservam  armações;  as 
rendas  de  Setúbal,  á  imilação  das  in^lezas;  os 
paonos  de  Cascaes,  de  Porlalegre,  da  Covilhã, 
do  Fundão:  as  sedas  da  Real  Fabrica;  os  teci- 
dos de  aigodão  e  seda  da  fabrica  de  Localelii, 
em  Aveiro;  as  cambraias  lisas  e  lavradas  de 
Alcobaça;  todos  os  artigos  manufacturados  nos 
subúrbios  do  Ralo;  relógios  da  fabrica  de  Pires; 
louça,  vidros,  panno  de  linbo,  saragoças,  gor- 
gorões  de  Bragança;  chapéus  de  Braga,  Lisboa 
e  Elvas;  ludo  quanto  era  produclo  da  industiia 
portugueia  veiu  enr.quecer  aquelle  espectáculo 
nacioual.» 

(*)  A  carta  régia  da  nomeação  era  assim  con- 
cebida: 


—Pois  é  um  ostabelecimenln  de  inslruc- 
ção  que  enobrece  um  paiz. 

—Havia  chegado  a  um  la.stimoso  atra/.o? 
Tinham  feilo  d'olla  os  jesuítas  uma  suc- 
cursal  miseranda  do  vospeiro  seu  que 
tinitam  na  cidade*  de  Évora  com  o  nome 
hypocrita  de  uiiiversidado. 

Ciiampigny  sorriu  [tara  dentro.  Tinha 
ouvido  falar  muito  cm  França  da  má  von- 
tade do  Marquez  aos  padres  da  Companhia 
de  Jesus. 

— Já  na  .\llemanha  e  no  meu  paiz  eu  ti- 
nha ouvido  affirmar  que,  pelos  sous  novos 
eslalutos  e  pelo  seu  corpo  cathedralico,  a 
universidade  de  Coimbra  ficara  a  par  das 
mais  illusires  da^  Europa.  Encontrei  esta 
opinião  plenamente  confirmada. 

— Desde  a  expulsão  dos  jesuítas— conti- 
nuou o  Marquez— tomara  el-rei  a  peito 
dar  novos  moldes  aos  estudos  e  transfor- 
mar completamente  todo  o  ensino  publico 
do  paíz. 

«Crearam-se  muitas  escolas  de  primei- 
ras lellras  e  cerca  de  trezentas  de  huma- 
nidades. (*) 

«Yae  para  dezeseis  annos,  fundon-se  um 
coilegio  de  educação  para  os  lillios  dos 
fidalgos.  Denomina-se  Coilegio  dos  no- 
bres. {'*) 

—Já  live  o  gosto  de  o  visitar,  obsequio- 
samente acompanhado  pelo  sr.coronel  Jor- 
ge Gustavo.  Noiei  a  excellente  aprendiza- 
gem pratica  das  línguas  franceza,  ilaliana 
c  ingleza;  assisli  aos  estudos  nas  aulas  de 
aritlimelica  e  geometria,  de  geograpliia  e 
de  historia  nalural,  e  Icmbreime  enlão 
cora  espanto  de  certa  informação  que  Ja- 
come  liallon  me  havia  dado  no  decorrer 
de  uma  conversa. 
«Ha  vinte  c  tantos  annos,  não  se  encon- 


♦Honrado  Marquez,  meu  tenente  e  rouilo  pre- 
zado amigo. 

»Faço  saber  a  essa  universidade,  como  pro- 
tector que  sou  d'ella,  ser  servido  rcforinal  a,  e 
por  isso  em  meu  nome  fareis  tudo,  concedr-u- 
do-vos  lodos  os  piivilegios  que  são  concedidos 
aos  vice-reis,  e  ainda  aqueilos  que  eu  reservo 
para  mim.  A  mesma  universidade  o  tenlia  as- 
sim entendido,  e  vos  respeile  todas  as  honras 
que  vos  são  devidas,  pois  sois  do  meu  real 
agrado  e  protecção  —Palácio  de  Nossa  Seubura 
da  Ajuda,  era  13  de  agosto  de  1772. —Rei.» 

(«)  O  alvará  de  11  de  Boverabro  de  17<3  aa- 
gmentou  o  niniero  d'aqiiillas  escolas. 

(*»)  Decreto  de  7  de  março  de  1761. 
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rava  em  Lisboa  um  professor  que  poilrsse 
ensinar  ^'(íoniftria.  c  a  (;soola  preparaloria 
dui  oriiciues  (it>  arlilliiM-ia  era  uma  aula  de 
lesuitas   do    Coili't,'iu  de  Sanio  Aiilão!    c] 

—A  aula  de  ex/jliera  se  chamava— conílr- 
aiuu  J(ir^'e  (iusiavo. 

— Perdõe-me  v.  cx.*  esta  frauqueza,  que 
e  toda  efli  louvor  dos  progressos  realisa- 
dos. 

— E'  a  verdade,  sr.  de  (lliampigny. 

«Coronel— disse  voltando-se  para  Jorge 
Gustavo- se  o  sr.  Maurício  de  Charapigny 
quizer  visitar  o  Colleiji<j  dai  aiies  (»»i  de 
Maíra,  queira  acompaiilial-o,  e  apresente-o 
la  em  meu  nome. 

— Mil  af:ra<i('Cimenti)s,  sr.  Mar(|uez. 

— E  a  impressão  re;^ia.  De  la  lêem  saido 
já  excellcnleá  livros,  úteis  ás  sciencias  e 
ás  boas  lellras.  (•••) 

—Falei  já  com  o  italiano  que  v.  ex.» 
mandou  contractar  para  esse  estabeleci- 
inei>to. 

— .Nicolau  Pagliarini. 

—Parece  muito  devotado  a  v.  ex.» 

— Parece,  diz  muito  bem,  sr.  de  Cliam- 
pigny.  A's  veze.-?  são  esses  os  mais  duros 
ingratos  e  os  peores  inimigos  nas  horas 
de  adversidade.  Conheço  os  exemplos  es- 
tranhos e  tenho  já  a  lição  amaríssima  dos 
meus! 

— Pois  -ficou-me  bem  de  memoria  uma 
plirase  d'ellc,  que  v.  ex.»  me  permiltírá 
que  lhe  repita. 

— Pois  itão. 

— Não  imagina,  sr.  Marquez,  a  vaidade 
com  que  Paglíarini  mo  disse  por  duas  ve- 
zes, deante  de  Jacome  Ralton:  Jo  sono  crea- 
lura  di  Poinbule. 

— Veremos  se  elle  falará  d'esse  modo 
atè  ao  /ím— disse  o  Marquez  com  um  pal- 
lido  sorriso  d--  disfarce. 

— Que  valem  para  a  gloria  de  v.  ex.»  as 
ingratidões  e  as  versatilidades  d'esses  obs- 
curos? 

«<E  certamente  nem  todos  hão  de  ser  in- 
gratos. Jacome  Ratton,  por  e.xemplo.  Não  é 
facíl  de  tingir  o  entliusiasmo,  o  tom  de 
sinceridade  com  que  elle   me  tem   falado 


i»i  Berorduções,  de  Jacome  Ratton.  Historia 
politica  e  inililar  de  Portugal,  por  LiúnoCoeAho. 

(•«)  Fundado  pur  alvará  de  18  de  agostu  de 
177-2, 

\***)  Foi  creada  por  alvará  de  24  de  dezem- 
bro  de  1768. 


de  v.  ex.»!  Tem    sido   em    Lisboa  um  dos 
meus  informadores  mais  .solícitos. 

<d'(jr  elli;  já  eu  sabia  como  v.  ex.*  en- 
grarnlecóra  o  ensino  do  povo  e  crcára  re- 
cursos para  o  manter. 

— Terno!»  ja  oitocentas  e  trinta  e  sete  ts- 
colas  régias  de  humanidades  e  de  primei- 
ras lettras.  (•) 

O  Marquez  falava  com  grande  prazer  e 
legitimo  desvanecimento  das  suas  refor- 
mas da  ínstrucção  publica.  A  da  instrucção 
primaria  era  de  6  de  novembro  de  1772. 
Um  alto  espirito  dos  nossos  tempos  (D.  An- 
tónio da  Costa)  escreveu  com  admirável 
concisão  e  plena  justiça:  A  instrucção  po- 
pular nasceu  n'arfielle  dia. 

N'este  abençoado  progresso,  o  Marquez 
fizera  que  Portugal  precedesse  a  AUema- 
nha  imperial,  a  França  e  a  Prússia. 

A  reforma  gerai  da  instrucção  publica 
inaugurava  um  systema  de  educação  mo- 
ral, religiosa  e  social, não  só  noscoUegios 
e  escolas  régias,  senão  também  nas  dos 
conventos  e  instituições  religiosas,  que 
todos  formularam  estatutos  e  planos  de 
ensino  modelados  pola  reforma  official  ou 
inspirados  nos  estatutos  da  Universidade. 

Subira  extraordinariamente  em  doze  an- 
nos  o  nivel  intellectual  e  scienliíico  de 
Portugal.  (••) 

»*» 

Corria  agradavelmente  para  o  Marquez 
aquella  conversa  com  Maurício  de  Cliam- 
pígny.  Como  que  estava  a  recordar  a  sua 
grande  historia,  cujas  derradeiras  paginas 
a  desgraça  ia  talvez  escrever. 

Era  o  francez  um  estudioso,  sofifrego  de 


(•)  Era  este  o  numero  indicado  por  mr.  de 
Monti?ny,  encarregado  dos  neiíocios  da  França, 
aro  Li.sboa,  no  ofTicio  que  em  fins  de  1772  envia- 
ra ao  duque  de  Aiguillon. 

E  por  signal  que  na  mesma  data  o  Duque  di- 
rigia a  Montigny  um  despacho,  era  que  por  este 
modo  se  referia  á  reforma  da  Universidade: 

«A  opinião  que  temos  dos  talentos  e  conheci- 
mentos do  sr.  Marquez  de  Pombal  dá  dos  ante- 
cipadamente a  mais  alta  idéa  das  mudanças  e 
additamenlos  que  este  Ministro  deve  fazer  nos 
estatutos  da  Universidade,  etc.» 

(Quadro  Elementar,  tomo  VIU,  pag.  51). 

(•*)  Encontra-se  no  tomo  II,  pag.  297  do  Dic- 
cionario  bilAiographico  de  luoocencio  da*  Sil. 
va,  a  lista  interessante  dos  coilegios  e  escolas 
monacaes  creados  ou  remodelados  conforme  o 
novo  svslema. 


VoL.  n. 
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novos  subsídios  para  o  seu  espirito  extre- 
madameute  culto,  e  com  as  informações 
que  havia  já  coiiiido  e  em  grande  parte  lhe 
ministrara  Jacome  Ratton,  ia  incitando  o 
Marquez  a  dar-lhe  interessantes  pormeno- 
res acerca  da  sua  obra  reformadora. 

Champigny  alludira. calorosamente  á  abo- 
lição das  iníquas  distincções  entre  chris- 
lãos  novos  e2christãos  velhos,  e  commovi- 
damente  se  referira  a  esse  bemdito  e  glo- 
rioso alvará  que  tornara  livres  os  negros 
(|ue  nascessem  em  Portugal,  lilhos  de 
mães  escravas. 

—A  data  d'esse  alvará— dizia  Champigny 
cnthusiasticamente— ha  de  ficar  escripta 
em  lettras  de  oiro  na  primeira  pagina  de 
um  grande  livro  da  justiça  humana,  em 
que  as  outras  nações  da  Europa  ainda  não 
coUaboraram. 

ftNenhum  portuguez  terá  o  direito  de 
ignorar  essa  data! 

O  Marquez  ouvia -o  com  enternecimento 
e  dizia  comsígo  melaucholicamente  : 

—Como  elle  se  engana!  O  que  todos  el- 
les  sabem  de  cór  é  a  data  em  que  morre- 
ram os  Tavoras  e  Malagrida  foi  garro- 
tado. 

—Mas  estou  abusando  da  benignidade 
de  v.  ex.»,  sr.  Marquez! 

— De  modo  netiUum.  Dá-me  até  immen- 
so  prazer  ouvil-o  e  falar-lhe  de  assum- 
ptos que  o  meu  coração  dia  a  dia  recorda 
jubilosamente. 

—Mas  tenho  tomado  para  mim  uma  par- 
le do  precioso  tempo  que  v.  ex.»  tem  de 
ííonsagrar  á  sua  admirável  tarefa! 

«Para  outra  occasião,  em  que  v.  ex.» 
queira  ter  a  benignidade  de  me  ouvir,  re- 
servarei o  pedido  de  alguns  esclarecimen- 
tos acerca  he  um  facto  histórico  dos  nos- 
sos tempos,  em  que  v.  ex.»  teve  uma  acção 
preponderante. 

-Pois,  sr.  Maurício  de  Champigny,  na 
minlia  idade  e  em  certas  conjuncturas  nun- 
ca é  prudente  contar  com  o  dia  de  ama- 
nhã. 

«Pode  fugir  subitamente  a  occasião  ou  a 
possibilidade  de  lhe  dar  os  esclarecimen 
tos  que  deseja. 

«Queira  dispor  da  minha  boa  vontade. 

—Receio  fatigar  v.  ex.* 

—Não  fatiga.  Devo  a  Deus  a  grande  mer- 
cê de  me  deixar  pouco  accessivel  à  fadiga 


esta  longa  velhice,  que  nunca  foi  poupada 
a  trabalhos. 

«Queira  falar  francamente.  Deseja  então 
esclarecimentos  acerca  de  um  facto  histó- 
rico? . . . 

—Da  abolição  da  Companhia  de  Jesus. 
Em  França  attribuem  o  facto  á  iniciativa 
do  duque  de  Choiseul,  em  Hespanha  ao 
cardeal  Moiiino,  conde  de  Florida  Blanca, 
e  em  Roma  á  acção  perseverante  de  v. 
ex.»  junto  dos  governos  de  Madrid  e  de 
Paris  e  á  sua  altitude  intransigente  peran- 
te o  Vaticano. 

—Contribuíram  muito  para  a  abolição 
Choiseul  e  Florida  Branca;  quizeram,  po- 
rém, as  circumstancias  que  eu  fosse 
o  primeiro  empenhado  no  pleito,  obe- 
decendo, é  claro,  á  soberana  vontade 
de  el-rei  meu  amo.  Houve  um  momento 
em  que  me  encontrei  sósinho.  A  Hespanha 
hesitava  e  Choiseul  não  queria  acceitar  os 
meus  projectos,  nem  confiava  nos  meus 
vaticínios. 

«Deram -me  razão  os  acontecimentos  e 
tomaram  afinal  a  resolução  que  eu  tinha 
previsto. 

«Previ  melhor  porque  melhor  conhecia 
os  padres  da  Companhia.  De  resto,  com- 
prehendo  as  reluctancias  de  Choiseul. 
Comprehendo-as,  e  agora,  a  sangue  frio, 
explico-as  perfeitamente. 

«Primeiro  ministro  de  uma  grande  na- 
ção, doía  ao  seu  orgulho,  afinal  justilica- 
vel,  seguir  o  impulso  e  o  caminho  que  lhe 
quizéra  dar  e  lhe  indicara  o  ministro  de 
uma  nação  pequena. 

—Que  afinal  teve  de  seguir. 

—Quando  lhe  pareceu  que  procedia  de 
motu  próprio,  embora  na  realidade  se- 
guisse a  corrente  de  novos  acontecimen- 
tos, aliás  esperados. 

—Por  v.  ex.»? 

—Por  mim,  é  certo.  Choiseul  não 
me  era  aflfeiçoado  e  não  estava  a  princi- 
pio muito  contra  a  Companhia. 

«Ainda  assim,  preferia-o  com  a  sua  an- 
tipathia  por  mim,  a  esse  ministro  hespa- 
nhol  que  protege  a  roupeta  por  detraz  do 
throno  do  rei  seu  amo. 

—O  marquez  de  Grimaldi? 

— Exactamente.  Estamos  a  falar  como 
dois  particulares.  Confio-lhe  a  minha  opi- 
nião pessoal.  Grimaldi  é  uaxjesuita  de  ba- 
tina curla. 
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(^lianipifífiy  sorriu  da  plirase. 

—Mas  pedio-me  esclarecimentos  e  ea 
estou  a  (lar-llie  opinides. 

— Valiosíssimas  para  mim, 

—Os  factos  valem  sempre  mais,  e  a  mi- 
nha memoria,  graças  a  Deus,  ainda  me 
não  atraiçoa  muito. 

«Eu  lhe  resumo  as  phases  capitães  d'e8- 
sa  longa  e  porfiada  campanha,  fazcado-Uie 
primeiro  um  pedido. 

— V.  ex.»  manda,  sr.  Marquez 

— Se  vier  a  escrever  acerca  das  suas 
viagens,  não  repita  dos  meus  esclareci- 
mentos senão  o  que  já  não  pertence  ao 
segredo  das  chancellarias. 

—Dou  a  V.  ei.»  a  minha  palayra  de  ho- 
mem de  bem. 

—Pelo  menos,  em  quanto  souber  que  eu 
sou  ministro. 

—Que  lia  de  ser  ainda  por  largos  ân- 
uos. 

-Quem  sabe?!...  Mas,  emOm,  tenho  a 
sua  palavra  de  cavalheiro,  sr.  Maurício  de 
Cliampiguy.  E'  quanto  me  basta. 

«Não  lhe  farei  a  oíTensa  de  suppôr  que 
não  conhece  os  pormenores  essenciaes  da 
expulsão  dos  jesuítas  de  Portugal  e  da  ex- 
pulsão do  núncio  .\cciajuoli. 

—Conheço  eíTocti vãmente.  Só  quatro  an- 
nos  depois  o  meu  paiz  se  resolveu  a  ex- 
pulsal-os. 

— K  o  governo  de  Hespanha  levou  sete 
aniios  aencherse  de  resolução  para  se- 
guir o  exemplo  de  cl-rei   de  Portugal. 

—Peço  perdão,  sr.  Marquez.  A.  Europa 
cita  esse  e.xemplo,  attribuindo-o  ao  sr. 
conde  de  Oeiras,  e  a  historia  dirá,  prova- 
velmente, o  que  diz  a  Europa. 

—Não,  não— objectou  o  Marquez  intima- 
mente lisonjeado.  Todas  essas  coisas  as 
tem  determinado  el-rei  nas  suas  leis,  nos 
seus  iJecretos,  nos  seus  alvarás. 

—Perfeitamente,  sr.  Marquez.  Mas  a  Eu- 
ropa e  a  historia  conhecem  bem  os  artifl- 
cios  e  as  formulas  officiaes.  O  génio  de 
Sully  transparece  nas  leis  e  ordenanças 
de  Henrique  IV,  tal  como  o  de  Richelieu 
illtimina  as  leis  e  ordenanças  de  Luiz 
XIII  e  como  os  talentos  do  grande  Golbert 
refulgem  nas  leis  que  Luiz  X.1V  firmava 
pelo  seu  punho. 

«Vem  um  dia  a  historia,  sr.  Marquez,  e 
arrancados  régios  diplomas,  sepultados 
nos  archivos,  o  nome  do  ministro   de  lu- 


minosa e  audaz  iniciativa,  e  firma-o  em 
lettras  de  oiro  nas  suas  paginas  immor- 
taes. 

<Então  o  simples  coilaborador  nas  chan- 
cellarias avulta  como  primacial  indivi- 
dualidade nas  apolhéoses  da  gloria  hu- 
mana. 

O  Marquez  sentia-se  embaraçado  e  en- 
ternecido. Estava  adizer-lho  consoladoras 
verdades  a  palavra  insuspeita  d'aquelie 
estrangeiro.  Nem  elle  podia  sonhar  sequer 
em  que  noite  de  infernaes  torturas  e  em 
que  rijo  coração  requeimado  de  paixões  e 
de  desesperos  estavam  caindo  as  suas  pa- 
lavras, como  gottas  de  suavíssimo  orva- 
lho! 

—Assim  tem  succedido  com  os  grandes 
homens  de  estado,  a  quem  eu  não  possií 
comparar-me. . .  Mas,  sr.  Maurício  de 
Champigny,  dè-me  licença  que  vá  conti- 
nuando os  meus  esclarecimentos. 

«A  expulsão  do  Núncio  importava  o 
rompimento  com  a  Santa  Sé. 

«Em  julho  de  1760,  2  de  julho  salvo  er- 
ro, o  ministro  portuguez  em  Roma,  Fran- 
cisco d'Almada,  mandava  afflxar  na  egre- 
ja  de  Santo  António  dos  portuguezes  um 
edital  annunciando  o  rompimento  e  inti- 
mando os  súbditos  de  el-rei  de  Portugal  a 
sairem  dos  estados  pontificios. 

«Ainda  houve  então  umas  ephemeras 
tentativas  de  conciliação  por  parte  do  car- 
deal Corsini,  emissário  do  Papa  junto  de 
Francisco  de  Almada.  Movido  por  fallazes 
esperanças,  o  ministro  de  Portugal  man- 
dou afflxar  um  contra-edital. 

«Era  tarde.  Torreçiani  tutelava  o  Pontí- 
fice e,  como  decerto  sabe,  o  secretario  de 
estado  de  Clemente  XIII  era  um  agente 
do  Geral  Lourenço  Ricci,  seu  parente. 

«Novo  edital  de  Francisco  d'Almada.  dois 
dias  depois  do  segundo,  (')  annunciando 
a  sua  saidade  Roma,  e  intimando  os  portu- 
guezes a  deixarem  os  estados  pontiticios 
até  setembro,  se  bem  me  recordo. 

«Em  agosto,  tOd'agosto,  é  uma  data  que 
eu  tenho  bem  presente,  o  sr.  D.  José  fa 
zia  expedir  três  decretos,  mandando  sair 
dos  seus  reinos  todos  os  vassallos  do  Pa- 
pa, como  dos  estados  pontiticios  todos  os 
súbditos  portuguezes;  probibíndo  a  remes- 
sa de  donativos  para  Roma,,   a  solicitação 


(•)  De  6  de  jullio  de  ITBO. 
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de  breves,  bulias,  graças  ou  despachos, 
feita  ao  Pontífice,  aos-  seus  ministros  ou 
aos  seus  tribunaos,  sem  prévia  licença  de 
el-rei,e  tornando  defezos,  sob  gravíssimas 
penas,  todos  os  negócios  teiuporacs  com 
os  estados  do  Papa. 

— Era  a  quebra  formal  de  todas  as  rela- 
ções com  a  Santa  Sé. 

—Quebra  que  durou  dez  annos  e  deu 
tempo  a  el-rei  para  emancipar  os  seus  es- 
tados de  uma  tuteia  Immilhadòra,  que  se 
não  compadecia  com  as  puras  doutrinas 
do  Christianisiiio,  e  só  na  Idade  Média  po- 
deria supportar-se!  [*) 

— Ouvi  em  Roma,  c  em  Paris  o  tinlia  ou- 
vido já,  que  liouve  diversas  tentativas  de 
conciliação. 

— Por  parte  do  Pontífice  insistentes  ten- 
tativas. 

— Disseram-me  em  Roma  que  foi,  graças 
aos  esforços  de  v.  ex."  Junto  de  el-rei,  que 
similliantes  tentativas  ficaram  sempre  mal- 
logradas. 

— Sua  Magostade  dignava-se  ordenar  que 
lhe  desse  o  meu  parecer  e  lealmente  lhe 
disse  que  se  me  não  afigurava  decoroso 
acceitar  qualquer  proposta  de  conciliação, 
ainda  que  fosse  apenas  para  discutir,  sem 
a  prévia  demissão  do  cardeal  Torregiani 
do  seu  cargo  de  secretario  d'cstado. 

«Catholico  piedoso,  muito  se  afíligiacom 
esta  pendência  o  generoso  coração  de  el- 
rei,  mas  o  seu  alto  espirito  admiravelmen- 
te comprehendia  as  suas  responsabilida- 
des em  face  da  historia  e  devotadamente 
se  conformou  com  o  sacriflcio  de  um  ma- 
gnânimo sentimento  de  perdão. 

«Por  ordem  sua  reclamei  a  demissão  de 


(*)  «Dez  annos  manteve  o  imperterrRo  minis- 
tro a  decreiada  separação  entre  a  Guria  e  Por- 
tugal. 

«Era  o  maior  esforço  e  a  mais  audaz  empreza 
a  que  dentro  do  caiholicismo  jamais  se  abalan- 
çara um  estadista  ou  um  soberano.» 

«A  brava  resistência  opposta  pelo  raarquez 
de  Pombal  a  todas  as  prelenções  da  cuna,  con- 
trarias ás  franquezas  e  immunidadus  do  impe- 
rante, é  porventura  o  máximo  serviço  que  á 
moderna  civilisação  prestou  o  audaz  reforma- 
dor. Cora  elle  termina  por  assim  dizer  era  Por- 
tugal a  idade  média,  quanto  á  exagerada  in- 
fluencia do  pontificade  nos  negócios  temporaes.» 

[Historia  politica  e  militar  de  Pwlugal,  por 
Latino  Coelho.  Tomo  I,  pag.  46  e  47). 


Torregiani  e  rejeitei  qualquer  conciliação 
que  se  não  baseasse  n'aquella  satisfação  a 
el-rei. 

—Ouvi  que  os  soberanos  de  Hespanha, 
França  e  Sardenha  haviam  offerecido  a  sua 
mediação  conciliadora. 

— E'  verdade.  O  governo  da  Sardenha 
ainda  empenhou  alguns  esforços  n'essc 
sentido,  mas  Clemente  XIII  não  queria  de- 
miltir  Torregiani  e  el-rei  de  Portugal  não 
admittia  negociações,  sem  essa  transigên- 
cia do  Pontífice. 

—Correu  em  Paris  que  o  papa  Cle- 
mente XIII  chegou  a  escrever  algumas 
sentidas  cartas  de  supplica  ao  sr.  D.  José. 

—Escreveu.  E  uma  d'essas  cartas  era  de 
tal  modo  comniovente,  que  muito  impres- 
sionou o  animo  de  Sua  Magostade  (»). 

«Só  eu  sei  bem  o  pungente  sacrifício 
que  el-rei  se  impunha,  mas  sabia  collocar 
os  seus  deveres  de  soberano  acima  do  seu 
coração  de  homem,  e  n'esta  lucla  comsigo 
mesmo  conquistou  uma  das  maiores  glo- 
rias do  seu  fecundo  reinado.  Commovia-se, 
mas  não  transigia. 

Maurício  de  Champigny  cada  vez  estava 
admirando  mais  a  insistência  com  que  o 
Marquez  ia  attribuindo  ao  rei,  quanto  era 
afinal  o  producto  da  sua  audacio.sa  inicia- 
tiva. 

Homenagem  de  cortezão?  Systemalica. 
defeza  contra  as  responsabilidades  que  po- 
deriam impor-lhe  por  outros  factos  que  os. 
seus  adversários  denominavam  crimes  po- 
líticos e  crueldades  judiciarias?  Fácil  e  ar- 
tificiosa modéstia  em  quem  sabia  que  a 
historia  havia  de  consagrar  no  ministra 
as  glorias  com  que  elle  estava  engrande- 
cendo o  monarcha? 

Talvez  que  para  todas  estas  interroga- 
ções sejam  plausíveis  estas  respostas: 

Sob  aquella  homenagem  prendera  aoa 
seus  desígnios  o  amor  próprio  do  rei,  n'a- 
quelU  defeza  se  acautelava  de  previstas 
contigencias,  n'aquella  modéstia,  artificio 
de  um  legitimo  orgulho,  realçava  a  sua 
própria  obra,  sem  que  podessem  accusal-o 
de  apoucar  a  auctoridade  real. 


(•)  Eis  um  trecho  d'essa  carta: 

«Recusareis  abrir  os  braços  a  um  pae  afilictis, 
simo  que  está  á  beira  do  tumulo?  A  um  pae  que 
só  de  lagrimas  se  sustentou  desde  os  tristes 
acontecimentos  que  entre  nds  interromperam  a 
faarmoDia?* 
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—Não  desmaiava  el-rei  na  tenacíssima 
lucta.  Apparece  em  Portugal  o  breve 
Apostolicum  passendis  múnus,  insólito  pa- 
uegyrico  da  Companhia, e  repelle-se  e  de- 
clara-se  nullo,  indigno  áo  rcgio  exequatur. 
Vem  a  bulia  Animarum  saluli,  escandalo- 
sa defeza  dos  Jcsuitas,  e  rasga-se  aqui  por 
obrepticia,  subreplicia  e  nuLla,  e  são  expul- 
sos os  poucos  jesuitas  que  tinham  licado 
tolerados. 

«Torregiani  mandava-nos  como  balas  for- 
midáveis os  breves  e  bulias  que  arranca- 
va a  bonevoiencia  do  Papa,  e  de  cá  recam- 
biavam-se-lhe  em  farrapos. 

«Tentaram  introduzir  aqui  a  famosa  bul- 
ia In  Cicna  Domini,  arrogante  e  illegitima 
allirmação  do  poder  pontiíicio  sobre  todas 
as  aucloridades  temporaes,  irrita  procla- 
mação da  suzerania  papal  sobre  os  reis  e 
siibre  os  estados,  e  de  case  re{)ulsou,  im- 
pondo as  mais  severas  penas  a  quem  ou- 
.sasse  introduzil-a  ou  acceital-a. 

«Julgou  Torregiani  que  estávamos  ainda 
no  século  XVI,  no  século  das  cxcommu- 
nliões,  no  século  de  Lutliero  e  de  Calvinol 

—Como  V.  ex.*  sabe,  essa  famosa  bulia 
dei  S.  Pio  V  iê-se  todos  os  annos  em  Roma 
em  quinta-feira  maior. 

~Sim,  lá  em. Roma  podem  lel-a  á  sua 
vontade. 

— E'  curiosa  a  cerimonia  da  leitura.  As- 
sisti a  esse  acto  ha  cerca  de  oito  an- 
nos. Um  cardeal  da  ordem  dos  diáconos 
leu  a  formidável  bulia.  Depois  o  Pontífice 
pegou  n'um  cirio  em  chammas  e  da  porta 
do  templo  o  arrojou  á  praça  publica. 

«No  cirio  a  arder  vae  symbolisado  o 
desafio  e  a  ameaça  aos  heréticos  e  aos  reis 
'iisubmissos. 

—Pois  elrei  não  se  submetteu^e  a  cham- 
ina  do  cirio  ameaçador  lá  ficou  a  arder 
inutilmente  no  chão,  emquanto  aqui  o  es- 
tado se  emancipava  completamente  da 
abusiva  interferência  da  Cúria  nas  ques- 
tões temporaes,  e  da  oppressiva  e  ganan- 
ciosa tutela  clerical. 

Tomara  estranhas  vibrações  a  voz  d'a- 
quelle  velho  extraordinário. 

— Propuz  a  Choiseul  que  se  empenhasse 
i'ommigo  para  que,  de  commum  accordo, 
as  còptes  de  Paris,  Madrid  e  Lisboa  pedis- 
sem ao  Papa  a  extincção  da  Companhia  de 
Jesus  6  a  demissão  de  Torregiani.  Em  ca- 


so de  recusa,  as  três  cortes  enviariam  uma 
solemne  embaixada  a  Homa. 

«Choiseul  hesitou  e  reápond»íU-me  com 
evasivas.  Disse-me  que  nunca  o  soberano 
pontífice  e  o  cardiíal  Torregiani  acceita- 
ríam  similhante  imposição,  e  que  as  cor- 
tes de  França,  de  llespaiilia  e  de  Portugal 
se  veriam  embaraçadas,  sem  saber  como 
rcsponder-lhe,  se  o  Papa  ilics  dissesse  que 
nada  tinliam  já  a  recear  dos  jesuitas,  poiâ 
que  os  haviam  expulsado. 

«Instei,  prcdisse-lhc  que  as  hesitições 
d'a(|iielle  momento  dariam  novo  alento  aos 
jesuitas,  tutores  do  Pontífice,  e  lhe  inspi- 
rariam alguma  audácia,  que  tornasse  ine- 
vitável obter  pela  violência  o  que  ainda 
seria  possível  alcançar  pela  acção  moral 
dos  três  estailos. 

«.Não  consegui  movèl-o.  Commnniquci- 
Ihe  o  meu  projecto  do  impor  ao  Vaticano 
a  reforma  de  todos  os  abusos  introduzidos 
na  Egreja,  tornando  assim  possível  a  en- 
trada dos  protestantes  no  grémio  catholico, 
o  que  seria  de  immenso  prestigio  para  a 
própria  egreja  de  Roma. 

«Pela  resposta  que  mandou  a  Simonin, 
que  era  então  o  representante  da  França 
em  Lisboa,  fiquei  percebendo  que  o  assom- 
brava a  minha  ideia  ou  que  me  suppunha 
doido.  Dava-me  indirectos  conselhos  de 
prudência  e  de  renexão! 

-Era  um  soberbo  plano  o  de  v.  ex.»! 

— Que  eu  tinha  submettido  á  apreciação 
de  el-rei  e  com  a  sua  annuencia  o  oora- 
municára  ao  duque  de  Choiseul.  Em  todas 
estas  negociações  procedia  em  virtude  de 
deliberação  ou  ordem  de  sua  magestade, 
como  era  dever  meu. 

«Consegui  mover  o  governo  de  Hespa- 
nha  a  reclamar  a  extincção  da  Companhia, 
e  então  Choiseul,  assim  que  de  tal  teve 
conhecimento,  se  decidia  a  fazer  egual 
exigência. 

—Portanto,  á  inquebrantável  iniciativa  de 
V.  ex.»  se  deve  a  abolição  da  Companhia. 

—Não  direi  tanto;  mas,  cumprindo  as 
vontades  de  el-rei,  comecei  eu  a  longa 
contenda  e  não  desanimei  nunca. 

— N'eslas  questões  de  justiça  da  historia 
ponho  de  parte  as  minhas  inclinações  de 
nacionalidade. 

«Veja  v.  ex.*  como  a  historia  se  falseial 
Em  Paris  por  varias  vezes  ouvi  affirmar 
que  a  iniciativa  da  abolição  fora  de  Cboi*. 
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seul  e  que  as  cortes  de  hisboa,  Veneza  e 
Jíapoles  Jiaviam  liesitado  deante  da  gran- 
deza do  projeclo!  (•) 

—Tenho  os  documentos  por  mira,  sr, 
Maurício  de  Champigny.  Alguns  hão  de 
existir  no  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros de  França.  (••) 

— Basta-me  a  declaração  de  v.  ex.*.  ain- 
da que  não  a  coníirmassem  os  próprios 
jesuitas  de  Roma. 

—Conhece  bem  o  desenlace  da  pendên- 
cia, a  batalha  final  em  (juo  se  conquistou 
o  breve  Bominus  ac  Redemplor,  que  abo- 
liu a  Companhia? 

—Uma  parte  apenas  dos  pormenores 
d'essa  derradeira  lucta. 

«Sei  que  o  pobre  Clemente  XIII,  empur- 
rado pelo  seu  velhaco  secretario  d'eslado 
Torregiani  e  pelos  seus  falsos  amigos  da 
Companhia,  ousou  praticar  um  acto  que 
só  poderia  tolerar-se  em  plena  Idade  Me- 
dia. 

— E  empurraram-no  afinal  para  um  acto 
de  covarde  e   inútil  violência! 

—Diz  V.  ex.«  perfeitamente.  Nápoles  e  o 
ducado  de  Parma  expulsaram  também  os 
jesuitas,  seguiram  o  exemplo  de  Portugal, 
da  Hespanha  e  de  França,  e  Clemente  XIII, 
que  enviava  cartas  de  enternecedoras  sup- 
plicas  a  el-rei  D.  José  e  emmudecia  para 
os  reis  de  França,  de  Hespanha  e  de  Ná- 
poles, só  se  atrevia  a  excommungar  o 
mais  fraco  dos  expulsadores— o  duque  de 
Parma! 

—A  bulia  contra  o  Duque  reinante  era 
tem  uma  copia  das  velhas  bulias  de  ha 
quatrocentos  annos.  Fulminado  pela  ex- 
communhão  o  príncipe  e  vassallo  insub- 
misso,  desthronado  e  os  seus  súbditos 
desligados  do  juramento  de  fidelidade] 
—Perfeitamente  medieval! 
—Com  esta  enorme  differença,  sr.  de 
Champigny:  a  macula  de  ardilosa  cobar- 
dia que  os  jesuitas  lhe  imprimiram,  es- 
condidos atraz  do  velho  e  limido  Pontífi- 
ce. As  bulias  comminatorias  da  Edade  Mé- 

(»)  No  seu  livro— Lo  chute  des  Jêsuiles  o  con- 
íe  de  Sainl-Priest  reproduz  esta  inexacta  affir- 
marão,  em  que  se  coocede  ao  duque  de  Cbolseul 
Una  gloria  usurpada  ao  Marquez  de  Pombal. 

(•*)  E  existem.  A'cerca  das  oegociações  para 
a  extincção  da  Companhia  de  Jesus  é  de  pro- 
veitosa consulta  o  livro  admirarei  de  Francisco 
Luiz  Gomes— Le Marquis  de  Pombal,  de  pag.  214 
•  227. 


dia  eram  com  a  mesma  audácia  arrojada* 
aos  soberanos  de  Castella  ou  aos  reis  de 
França,  ao  rei  de  Portugal  ou  aos  impe- 
radores da  Alie  manha,  a  Sancho  II  ou  a 
Frederico  Barba-Roxa. 

«Aquella  era  coníra  o  mais  fraco!  Raio 
fulminador  forjado  pela  velhacaria  dos  je- 
suitas, a  famosa  bulia  foi  uma  desastrada 
experiência. 

«Se  desse  bom  resultado,  se  a  Europa 
se  dobrasse  tremente,  como  ha  quatro  sé- 
culos, os  outros  expulsadores  mais  pode- 
rosos, reis  malditos,  feudatarios  rebeldes 
do  suzerano  de  Roma,  seriam,  também 
excommungados. 

«Nos  desvairamentos  do  desespero,  a  ve- 
lha astúcia  da  Companhia  deu  n'aquella 
infantil  ingenuidade  de  suppôr  que  uma 
bulia  bastaria,  para  que  a  Europa  retro- 
gradasse quatro  séculos! 

— Os  próprios  jesuítas  apressaram  a  ex- 
tincção da  Companhia! 

— E  amarguraram  os  últimos  dias  d'esse 
pobre  Clemente  Xlll,  que  morria  por  ellcs, 
e  morreu! 

«Foi  então  que  as  circumstancias  força- 
ram Choiseul  a  tomar  violentamente  o  ca- 
minho que  annos  antes  poderia  ter  se- 
guido. 
—Como  V.  ex.»  lhe  aconselhara. 
— Como  lhe  propuzera;  mas  eu  sou  o 
ministro  de  uma  nação  pequena. 

«Era  o  duque  de  Parma  um  Bourbon  e 
a  questão  de  família  agitou  as  cortes  de 
França,  de  Hespanha  e  de  Nápoles.  As  tro- 
pas francezas  avançaram  para  Avinhão,  as 
napolitanas  para  Benavento  e  Porto-Còrvo. 
Era  a  irtervenção  da  força,  a  exigência  á 
mão  armada. 
—Que  v.  ex.«  previra. 
—Fui  uma  vez  propheta  —  confirmou  o 
Marquez  sorrindo. 

«Então,  como  sabe,  coube  o  principal 
papel  a  Choiseul,  admiravelmente  secun- 
dado por  D.  José  Monino,  conde  de  Flori- 
da Blanca. 

—Mas  v.  ex.»  também  se  empenhou  na 
solução  da  pendência. 

—Também,  por  deliberação  de  el-rei. 
Entendi  que  apparecia  novo  ensejo  para 
exigir  a  abolição  da  Companhia.  A  simples 
revogação  da  bulia  comminatoria,  com 
que  Choiseul  se  contentava,  parecia-me 
escassa  conquista  para  tamanho  alarde  de 
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força.  Propiiz  que  se  convidasse  o  1'onti- 
flce  a  extiri;ruir  a  Companhia,  e  (l'esle  mo- 
do solem riemoiite  se  rcvoí^aria  a  iaadmis- 
sivel  bulia,  com  plena  satisfação  aos  esta- 
dos catliolicos.  Uma  recuea  importaria  a 
occupação  (Je  Roma. 

«Ainda  d'esta  vez  Choiseul  se  qulz  apar- 
tar de  mim,  e  rosfjoinlcn  (|iio  no  coiillicto 
a  resolver  só  eram  directamente  interes- 
sados os  monarchas  da  família  Bourbon. 

«Era  um  erro  de  apreciação.  Assim  o 
disse  aqui  ao  embaixador  Simonin.  Choi- 
seul afastava-me  de  si,  insistentemente; 
eu  é  que  me  não  afastava  da  questão. 

—Mas  Clemente  XIII  não  cedeu. 

—Quem  não  cedeu  foi  Torregiani,  pa- 
trono da  Companhia,  e  os  soldados  da 
França  e  de  .Nápoles  occuparam  Avinhão, 
Benavento  ePoiíle-Corvo. 

«Estavam  invadidos  os  estados  do  Papa. 
Era  a  minlia  previsão. 

«Mas  não  estava  abolida  a  Companhia. 
Perdia-se  tempo.  A  acção  combinada,  reso- 
luta, como  eu  linha  proposto  em  nome  de 
el-rei,  haveria  produzido  logo  o  desejado 
triumpho.  Rcjeitou-aomal  entendido  orgu- 
lho de  Choiseul  e  nem  por  isso  logrou  evi- 
tar a  violência  armada  contra  o  Sumnio 
Ponlilice. 

«Em  dezembro  de  17G8  o  marquez  de 
Auberre.  embaixador  da  França,  intimava 
&  Clemente  XIII  a  revogação  da  bulia  e  a 
abolição  da  Companhia. 

— E  o  papa  caiu  sem  sentidos. 

— E  não  deu  resposta.  A  Companhia  fica- 
va de  pé  em  Homa,  e  Clemente  Xlll  em- 
mudeceu  para  sempre. 

—Estava  eu  em  Homa  quando  foi  eleito 
papa  o  cardeal  Ganganclli.  Que  torpeza  de 
Intrigase  que  miseranda  lucta  de  partidos! 

— E  Ganganelli,  o  glorioso  Clemente 
XIV,  era  o  mais  illustre  e  o  mais  virtuoso 
dos  cardeaes  tio  sacro  collegiol 

— Mas  apertado  pelos  jesuitas— observou 
Chanipigny — foi  entretendo  annos  em  res- 
postas e  promessas  dilatórias  e  fugia  amar- 
gurado para  o  seu  retiro  de  Caslel-(Janilol- 
pho,  quando  ja  não  encontrava  respostas  e 
subterfúgios  para  oppòr  as  exigências  das 
côrles  bourí)onieas. 

— E  do  ministro  plenipotenciário  de 
el-rei  de  Portugal,  que  levou  dois  annos 
a  instar  pela  abolição  da  Companhia.  Clioi- 


seul  teve  de  se  conformar  com    a  coope 
ração  do  ministro  portuguez. 

«Foi  então  que  por  parto  da  He.^panha 
D.  José  .Vofiino  empenhou  admiráveis  es- 
forços contra  a  Companhia,  esforços  em 
grande  parte  annullados  pelo  cardeal  de 
Bernis. 

—O  embaixador  da  França,  que  trahira 
o  seu  rei,  bandeando-se  clandestinamente 
com  os  jesuitas. 

—Foi  o  conde  de  Bernis  quem  não  quiz 
annuir  a  que  o  ministro  portuguez  Fran- 
cisco de  Almada  as.^isiisse  às  longas  con- 
ferencias dos  embaixadores  da  corte  bour- 
bonica,  conferencias  rpie  pareciam  inter- 
mináveis. O  tiardeal  sabia  bem  que  Fran- 
cisco de  Almada  não  ace<;itava  negociações 
com  o  Vaticano  (|ue  não  implii-as.-;em  a 
abolição  da  Conipaniiia.  e  não  era  homem 
para  expedientes  dilatórios. 

"E  o  cardeal  de  Lernis  queria  limitar  as 
suas  exigências  a  um  breve  em  (|ue  o  Pa- 
pa declarasse  que  de  motu  próprio  .sanc- 
cionava  a  expulsão  dos  jesuihis  dos  esta- 
dos bourbonicos. 

«A  propósito  da  sua  exclusão  das  confe- 
rencias, dizia  Francisco  de  Aimada  a  D. 
José  Monino;  «Não  me  alTijoccm  isso.  An- 
tes quero  íicar  em  casa  do  que  ir  para  lá 
ouvir  dizer  de  um  lailo;  Per  oinnia  secula 
seculorum,  e  do  outro  lado:  Ame7i. 

— Graciosa  critica  ás  intermináveis  con- 
ferencias —  disse  Maurício  de  Chanipi- 
gny- 

".Mas  tenho  ideia...  e  perdõe-me  v.  ex.» 
sr.  Marquez  se  inadvertidamente  me  tor- 
no indiscreto. . . 

— Por  modo  nenhum.  Queira  falar  desas- 
sombradamente,sr.. Maurício  de  Champigny. 

—Tenho  ideia  de  se  falar  com  estranhe- 
za na  abstenção,  pelo  menos  apparente, 
do  ministro  de  Portugal  nas  negociações 
íinaes  que  precederam  a  publicação  do 
breve  Dominus  ac  íi''(kmplor. 

— Que  aboliu  a  Companhia  cm  todo  o 
mundo,  summariando-lhe  os  desregramen- 
tos, os  erros,  e  as  culpas,  e  invocando  os 
precedentes  da  extincção  da  ordem  mo- 
nastioo-militar  dos  Templários  e  de  algu- 
mas congregações  religiosas. 

— Bem  que  em  serenas  e  piedo-sas  pala- 
vras, o  libello  accusatorio  feito  pelo  ium- 
mo  Ponliflce  Clemente  XIV  é  realmente  es- 
magador! 
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— E  a  lastima  com  que  elle  recorda  no 
Breve  as  baldadas  fadigas  dos  seus  pre- 
decessores Urbano  VIII,  Clementes  IX,  X, 
XI  e  XÍI;  Alexandres  Vl[  e  VIU,  Inno- 
cencios  X,  XI,  XII  e  XI!I  e  Bcnedicto 
XIV,  para  dissipar  as  accasações  e  queixas 
contra  os  jesuítas  e  dar  remédio  às  suas 
exorbitâncias!  E  até  os  accusa  da  pratica 
de  certos  ritos  gentilicos.  exercidos  e  ad- 
mittidos  por  elles  em  alguns  legares! 

«Oliie  que  é  significativo,  sr.  Maurício 
de  Cliampigny!  E'  o  próprio  Santo  Padre, 
o  representante  de  Deus  na  terra,  quem 
assim  coiilirma  as  accasações  fandamea- 
taes  contra  os  jesuítas  e  confessa  com 
grandissima  dôr  do  seu  coração,  que  fo- 
ram inúteis  para  a  reforma  e  contricção 
da  Companhia  os  esforços  empenhados  por 
doze  pontífices  em  cento  e  quarenta  an- 
nos!  (•) 

— E'  admirável  a  memoria  de  v.  e^x.»! 

— N'este  caso  especial  não  vejo  porque, 
meu  caro  sr.  de  Champigny.  Confesso  que 
na  minha  vida  raríssimas  vezes  me  atrai- 
çoou a  memoria,  mas  este  breve  da  aboli- 
ção da  Companhia,  que  tão  longos  annos 
de  esforços  custou  a  el-rei,  tantas  vezes 
o  li,  tanto  d'alma  e  com  tal  interesse,  que 
me  ia  ficando  de  cór! 

— E  bem  pôde  dizer-se  que  a  v.  ex.»  se 
deve  inicialmente,  pela  sua  arrojada  inter- 
ferência e  inabalável  constância. 

— Talvez  a  mim,  que  movi  a  Hespanha, 
que  instiguei  Clioiseul,  embora  elle  desde- 
nhasse acompanliar-me,e  que  nunca  esmo- 
reci na  contenda — disse  o  Marquez  n'um 
desafogo  de  orgulho,  que  logo  corrigiu 
por  esta  forma: 

— Mas  tudo  isto  em  observância  das  au- 
gustas deliberações  de  el-rei  e  pela  dedi- 
cação e  zelo  com  que  sempre  o  tenho  ser- 
servido. 

— lN"essa  espantosa  conquista,  feita  em 
nome  de  uma  civílisação,  foi  v.  ex.»  o  cau- 
dilho da  vanguarda,  quasi  sósinho  como 
um  paladino  lendário;  o  vencedor  das 
maiores  batalhas,  quando  ninguém  tinha 
ainda  vencido  e  tantos  duvidavam  do  de- 
cisivo triumpho! 

(*)  O  breve  Dominus  ac  Redemptor,  formi- 
dável libeilu  Cfiiitia  a  Compaiiliia  de  Jesus, 
que  extiiiiruiu  em  todo  o  mundo,  foi  dado  em 
Roma  a  21  de  julho  de  1773,  quinto  anno  do 
routificauo  de  Clemente  XIV. 


O  Marquez  levantou-se  muilo  commovi- 
do  e  apertou  as  mãos  do  estrangeiro, 

— Sr.  Maurício  de  Champigny.  por  mui- 
to que  seja  o  favor  das  suas  palavras,  al- 
guma consoladora  justiça  teem  para  mim... 
na  hora  talvez  em  que  eu  mais  preciso 
saber  que  nem  todos  me  calumniam! 

E  depois,  como  recordando-se  de  algu- 
ma cnusa  .«subitamente,  accrescentou: 

—Mas  perdão,  que,  nos  incidentes  da  con^ 
versa,  completamente  me  esqueci  de  lhe 
dizer  os  motivos  da  apparente  abstenção 
de  Portugal  nas  ultimas  negociações  que 
precederam  o  breve  Dominus  ac  Redem- 
pior. 

«Apparente  lhe  chamou  e  assim  foi.  As 
negociações  secretas  continuaram  até  fi- 
nal. Quando  em  fins  de  1769  se  reataram 
as  relações  com  a  Santa  Sé  e  el-rei  acce- 
deu  a  receber  o  núncio  Conti.  que  veiu 
para  Lisboa  em  fins  de  junho  de  1770,  já 
eu  tinha...  ou  antes  já  sua  megestade  ti- 
nha promessa  clandestina  do  Pontífice  de 
que  a  Companhia  seria  extincta. 

«Clemente  XIV  ia  creando  animo  para 
resistir  ás  supplicas  de  Lourenço  Ricci  e 
dos  cardeaes  affeiçoados  á  Companhia. 
Animo  para  lhes  resistir  e  para  arrojar  ao 
mundo  aquelle  formidável  Breve,  que  ha 
de  ser  na  historia  a  melhor  defeza  de  el- 
rel  de  Portugal  e  a  minha. 

«Aqui  está  o  motivo  da  abstenção  appa- 
rente, que  tanta  extranheza  causou  na  Eu- 
ropa. Portugal  aguardava  o  cumprimento 
da  palavra  do  Pontífice,  mas  o  plenipo- 
tenciário portuguez  em  Roma  instava  se- 
cretamente pelo  promettido  breve. 

«Nem  el-rei  receberia  aqui  o  novo  Nún- 
cio, sem  tal  promessa. 

O  Marquez  absteve-se  de  lhe  dizer  que, 
além  de  alcançar  aquella  promessa  do  Pa- 
pa, exigira  do  núncio  Conti  um  compro- 
misso secreto,  que  lhe  vedava  qualquer 
exorbitância  de  poderes  ou  ingerência  nos 
negócios  temporaes  do  estado  (•) 


(«)  O  núncio  Conti  obrigou-se  perante  o  Mar- 
quez, secieiaraenle  e  por  escripto: 

1"  A  naria  cmpreliender  que  fosse  contrario 
aos  usos.  leis  e  privilégios  do  reino,  sendo  o 
tribunal  da  coiõa  competente  para  tomar  conhe- 
clme.nlo  dos  armsos  e  infracções. 

'l."  A  não  visitar  as  catbedraes,  a  não  tomar 
conhecimenio  dos  processos  de  pnmeira  inslan- 
cia,  a  uão  receber  emolumentos  e  salários  mais 
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—Ouvi  que  o  Papa  i.U:n\v.i\Ut  XIV  linha 
por  V.  ex.*  es[)('cial  aduiiração,  como  ou- 
tr'ora  Bcnediclo  XIV. 

— Apezar  fie  muita  gontc  me  considerar 
ímpio— volveu  o  Maripiez  sorrindo  triste- 
mente—tenlio  tido  a  fortunado  mereceras 
benevolencias  de  dois  santos  padres. 

«Possuo  cartas  airectuosissimas  de  Bene- 
diclo  XIV,  o  niai?  illnstre,  c  de  Clemente 
XiV,  um  dos  mais  illustres.  No  consistório 
de  20  de  setembro  de  1770— aqui  está  ou- 
tra data  que  eu  não  esqueeo— o  virtuoso  e 
preclaro  fian^anelli,  um  dos  mais  g^loriosos 
successores  de  S.  Pedro,  não  receou  hon- 
rar com  os  seus  públicos  louvores  o  mi- 
nistro que  os  jesuitas  consideravam  mal- 
dito e  no  caminho  directo  das  profundas 
do  inferno!  (•) 

Mauricio  de  Cbampigny  sorriu  da  phra- 
se  do  Mar(|iiez. 

—Pobre  Clemente  XIV!— exclamou  Pom- 
bal. Extinijuiu  a  Companhia,  mandou  en- 
cerrar Lourenço  Ricci  nas  prisões  do  cas- 
tello  de  Santo  Angelo,  mas  pouco  tempo 
depois  da  publicação  do  Breve  ja  não  po- 
dia  apnarecer   e   nunca  mais  appareceu! 


consideráveis  do  que  os  que  são  devidos  nos 
auditórios  de  Lisboa. 

;'.•  A  nomear  ura  -promotor  nacional. 

4."  A  nada  estatuir  em  quanto  ao  regimen  eco- 
nómico dos  regulares  dos  dois  sexos  e  a  não 
admittir  o  seu  recurso  senão  em  segunda  in- 
stancia. 

(Vide  Le  Marquis  de  Pombal,  por  Francisco 
Luiz  Gomes,  pag.  '2iõ.) 

O  Marquez  assegurava  assira  os  direitos  e  o  ii- 
■vre  exercicio  do  puder  temporal, que  os  núncios 
de  Roma  haviam  usuipado  ou  restringido  no  de' 
curso  de  seculos,  e  a  sua  iniciativa  reivindi- 
cara ou  tornara  roais  amplo  e  desalTrontado  no 
decorrer  dos  dez  annos  em  que  estiveram  In- 
terrompidas as  relações  com  a  Santa  Sé. 

Nem  consentiria  a  reciinstituitjão  do  tribunal 
da  nunciatura  sem  aquelles  formaes  compro- 
missos. 

E,  ainda  assim,  para  acautelar  possíveis  e  as- 
tuciosas exorbitâncias,  expressamente  ordenou 
aos  prelados  que  não  dessem  execução  a  quaes- 
quer  bulias,  breves  e  escnptos  pooliQcios  que 
não  tivessem  o  beneplácito  régio. 

(«)  Referindo-se  ao  consistório  de  20  de  setem- 
bro de  1770,  Francisco  Luiz  Gomes, eminente  bio. 
graplio  e  historiador  do  Marquez  de  Pombal,  diz 
a  pag.  2'i6  do  seu  livro:  Na  realidade.  Clemente 
XIV  acabava  de  abençoar  o  homem  que  os  Je- 
tuítas  consideravam  itnpi^ 


Pouco  mais  de  um  anno  teve  de  vida!  Tor- 
naram-lhe  o  Vaticano  em  Bastilha. 

"Casligo  de  I)i'us  hão  de  dizer  os  defrn- 
sorcs  da  Companhia,  como  se,  para  um 
Deus  que  tudo  sabe  e  prevò  e  pôde,  não 
fosse  mais  justo  e  mais  cfllcaz  dar  a  mor 
te  ao  Papa  antes  da  publicação  do  Breve, 
se  era  iniquo  e  affrontoso  para  a  divina 
justiça! 

«E  não  se  lembram  os  velhacos,  ou  jul- 
gam que  nos  não  lembramos  nós,  que 
Clenicnlc  Xlll,  o  grande  patrono  dos  je- 
suitas, caiu  sem  sentidos  quando  recebeu 
a  intimação  para  abolir  a  Compaidiia,  c 
pouco  leiíipo  viveu! 

«CasUijn  de  Deus  podíamos  nós  dizer 
também,  e  até  com  mais  razão  e  menor 
oHensa  á  suprema  justiça. 

—Explicam  os  parciaes  da  Companhia 
que  a  saúde  de  Clemente  XIV  ficara  pro- 
tundamente  ahnlada  com  a  questão  dos  je- 
suítas, e  que  algimias  vezes  o  illustre  pon- 
tiíice  dera  sigiiaes  de  loucura. 

— Eniíim.  isso  pertence  á  historia  secre- 
ta do  Vaticano.  Constou  cá  fora  que  uma 
doença  mysteriosa  o  enlouquecera  e  que 
na  sua  horrorosa  agonia  lhe  voltara  a  ra- 
zão. 

«Dizem  que  morreu  a  orar  pelos  seus 
inimigos,  sem  queixas  para  ninguém  e 
sem  retractação  dos  seus  aclos,  na  resi- 
gnada paciência  dos  santos.  (*) 


Brevíssimos  instantes  durou  ainda  a  con- 
versa do  Marquez  com  Mauricio  de  Cham- 
pigny. 

Na  sua  afToctuosa  despedida,  o  viajante 
francez  disse-lhe: 

—Entrei  aqui  como  admirador  de  v.  ex.* 
e  saio  avassallado  pela  gratidão  e  pelo  as- 
sombro. 

«Vejo  que  v.  ex.»  está  ainda  cheio  de 
forças  e  na  plena  lucidez  do  seu  alto  es- 
pirito. Ainda  bem.  sr.  Marquez;  ainda  bem 
pela  eivilisação  e  pela  í^loria  do  seu  paiz. 

Profundamente  commovido  com  tal  ca- 
lorosa homenagem,  desinteres-^^ada  e  in- 
suspeita, e  intimamente  amargurado  pelo 
contraste  d'aquelles  louvores  de  um  es- 
trangeiro com  a  calumnia  odienta,  o  Mar- 

(•)  Le  Marquis  de  Pojnbal,  por  P.  L.  Gome», 
pag.  253  e  254. 
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quez  apenas  rouquejou  uuias  palavras  ba- 
naes  de  agradecimento. 

Foi  acompanhar  Champigny  até  á  porta 
da  sala,  e  Jorge  Gustavo  saiu  tambcm  com 
o  francez,  a  quem  servia  de  obsequioso  e 
devotado  guia. 

— E  mal  sabe  esse  estrangeiro  —  dizia 
comsigo  o  Marquez,  sentando-se  á  meza 
acabrunhado— mal  pode  suppôr  a  hora  de 
immensa  consolação  que  me  deu,  e  a  on- 
da de  ódios  e  de  cubicas  que  está  subin- 
do em  volta  d'esta  calumniada  velhice! 

«Todo  o  meu  poder  depende  afinal  de  um 
sopro  de  vida  do  rei  moribundo!  Do  rei 
que  já  não  pôde  falar,  do  amigo  de  tantos 
annos,  a  quem  já  não  posso  vèr,  pois  que 
m'o  não  consentem  os  intrigantes  da 
corte! 

«Por  fim,  vencem  elles!  E'  isto  a  gloria, 
a  força,  o  poder:  sombra  de  mim  próprio, 
já  cuspinhada  pelos  calumniadores  que  eu 
tinha  amordaçado,  pelos  ódios  que  eu  ti- 
nha vencido,  pela  reles  canalha  dos  sabu- 
jos ingratos,  que  estavam  de  rojo  a  meus 
pés  e  já  ladram  alto,  erguidos   para  mim! 

«Aqui  está  como  acabam  os  ministros 
resurgidores  das  nações!  Não  pode  sur- 
prehender-me.  E'  a  lição  antiga. . .  SuUy... 
Colbert... 

«Eu  talvez  em  desgraça  ainda  maior! 

«Pobre  rei!  Agora  é  d'eUe.s.  N'isto  os 
corvos  se  diíferençam  das  águias.  Procu- 
ram ã  carne  morta.  Preciso  de  contar  com 
eiles. 

E  levantou-se  de  repcllão,  profunda- 
mente commovido 

— Que  dia  de  triumphal  consolo  o  da 
morte  de  el-rei,  de  consolo  para  tantos, 
porque  é  também  o  fim  da  minha  vida 
politica!  Consolo  explicável  em  Roma,  na 
Cúria  que  eu  submetti  e  nos  parciaes  da 
Companhia  que  eu  derribei;  nas  chancel- 
larias  de  Paris  e  de  Madrid, porque  era  tan- 
tas conjuncturas  lhes  fiz  sombra  e  repelli 
as  soberbas  audácias;  nos  fabricantes  e 
mercadores  de  Inglaterra,  porque  ás  suas 
ganâncias  oppuz  os  progressos  da  terra 
porlugueza;  consolo  talvez  no  próprio  ga- 
binete de  St.  James,  porque  nas  minhas 
mãos  a  velha  alliauça  porlugueza,  se  nun- 
ca se  torceu  desleal,  também  nunca  se 
dobrou  envilecida. 

«Mas  este  jubilo  de  estranhos  compre- 
hendo-oeu  e  d'elle  me  envaideço,  porque  é 


a  minha  gloria  de  patriota;  mas  o  consolo 
dos  que  eu  levantei,  dos  que  não  teem  ra- 
zões d'odio  contra  mim,  dos  que  podem 
vèr  serenamente  o  que  eu  fiz,  esse  dóe- 
me!  E'  a  minha  dôr  maior! 

«De  resto  eu  bem  sei  que,  por  mais  que 
em  mim  se  cravem  as  unhas  dos  corvos, 
o  que  ellas  não  podem  é  arrancar  o  meu 
nome  da  historia  d'este  quarto  de  século 
da  terra  porlugueza,  porque  essa  é  mi- 
nha, pertence-me,  escrevia  eu! 


Tinha-se  encostado  á  meza,  muito  tre- 
mulo, os  olhos  razos  de  lagrimas. 

—Amigos!  Até  esses  me  faltam!  Os  fal- 
sos voltam-me  as  costas  e  os  outros,  os 
antigos...  Paulo  de  Mendonça  morreu,  a 
meus  irmãos  quiz  Deus  leval-os  primei- 
ro (").. .  e  Damião  de  Castro,  o  pobre  octo- 
genário que  se  apartou,  esse,  no  seu  ermi- 
tério da  Arrábida,  é  como  se  também  ti- 
vesse morrido  para  mim! . . . 

«Os  d'outro  tempo  perdi-os! 

—V.  ex.»  dá-me  licença?— perguntou  uma 
voz  trémula  de  velho. 

E  quem  fez  a  pergunta  havia  entreaber- 
to a  porta.  Era,  eHwllvameiíte,  um  velho, 
muito  dobrado,  passo  arrastado  e  tremu- 
lo, o  corpo  muito  apoiado  a  uma  ben- 
gala. 

— Ah!  é  o  meu  dedicado  .Manuel  Bento, 
— dis.se  o  Marquez  aflectuosumente,  e  logo 
accrescentou  de  si  para  si:  Tinha-me  es- 
quecido este! 

— Então  o  que  o  traz  por  cá?  —  pergun- 
tou jovialmente. 


(*)  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
que  fora  governador  do  Giuo-1'aiá,  secretario 
d'estad()  dos  negócios  do  reino,  como  auxiliar 
do  irmão,  e  depois  secretario  d'estado  da  mari- 
nha e  ultramar,  tinba  fallecido  em  Villa  Viçosa 
em  15  de  novembro  de  17G9. 

Paulo  de  Carvaitio,  que  fora  monsenhor  da 
Patriarchal,  Dom  l'rior  de  Guimaiães,  in()uisi.1or 
geral  e  comnii.ssario  da  bulia  da  cruzada,  liavia 
fallecido  era  Ik-lem  a  17  de  janeiío  de  1770.  Não 
chegou  a  receber  o  titulo  de  cardeal,  com  que 
o  papa  Clemente  XIV,  em  homi'na;.'em  ao  irmão 
omuipotente,  o  aiíiaciára  uo  consistório  de  29 
de  janeiro  d'aquelle  anno. 

Tivera  o  Marquez  outro  irmão, o  mais  novo  de 
todos— José  Joa(|uira  de  Carvalho,  mas  esse  mes- 
mo bavia  morrido  em  combate  na  índia,  para 
onde  fora  em  1738. 
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—Como  V.  cx.*  se  tem  demorado  aqui 
sósinho,  estávamos  em  cuidado,  a  sr.^Mar- 
queza  e  eu.  E  ví.miIio  então  saber  se  preci- 
sa de  al^ma  coisa. 

—Não,  meu  querido  Manuel  Bento;  de 
nada  preciso. 

— V.  ex.*  lia  de  perdoar,  mas  ha  um 
tempo  para  ca  anda  tão  mudado,  que  eu 
não  faço  senão  pensar  que  esta  ralado  lá 
por  dentro  e  não  quer  dizer  nada...  a 
mim  já  se  vê  que  não,  mas,  ao  menos,  á 
sr.*  Marqueza. 

— Não  te  dê  cuidado,  meu  leal  amigo. 

— Creado  de  v.  ex.»  e  com  muita  lionra, 
Er.  .Mar(|uez. 

—Pois  sim,  mas  assente-se  aqui  ao  pé  de 
mim  o  meu  admirável  creado.  As  suas 
pernas  já  não  estão  para  canceiras. 

«.\ssente-se  e  íique  sabendo  que  são  os 
acliaijues  da  velhice  que  me  trazem  mu- 
dado. 

— Os  trabalhos,  sr.  Marquez,  o  muito 
que  V.  ex.»  trabalha,  e  as  raluçõcs  lambem. 
E'  isto  o  que  diz  a  sr.»  .Marqueza,  e  é  isto 
o  que  a  traz  inquieta. 

— Pois  deixa  estar,  .Manuel  Bento,  que 
esse  muito  trabalho — disse  o  .Marquez  tris- 
temente—vae  acabar  mais  depressa  do 
que  supi)ões. 

—Sr.  Marquez— disse  á  porta  o  creado 
particular. 

—Que  é? 

—Chegou  agora  o  sr.  bispo  de  Penaflel, 
que  licseja  falar  a  v.  ei  • 

—Eu  vou  recebel-o. 

O  Marquez  foi  á  ante-sala  receber  D.  Fr. 
Ignacio  de  S.  Caetano,  o  confessor  da  prin- 
ceza  real.  Era  dos  raros  aíTeiçoados  do  mi- 
nistro um  dos  que  não  tinham  mudado. 

Manuel  Bento  levantára-se  e  lá  se  fora 
arrastando  para  fora  da  sala  de  despacho. 
Ia  ter  com  a  Marqueza. 

—Sr.  Marquez— dizia  o  bispo  de  Penafiel. 
Venlio  aqui  muito  de  fugida  para  lhe  re- 
conimcndar  que  se  acautele. 

"El  rei  esta  peor;  pouco  poderá  durar,  e 
DO  paço  conspira-se  contra  v.  ex.* 

—Já  o  tinha  percebido. 

— A  minha  influencia  no  animo  de  sua 
alteza  real  não  chega  para  evitar  que  lhe 
façam  alguma  cruel  aflronla. 

«Parecia-ine  prudente  que  v.  ex.»  deixas- 
se de  ir  ao  paço. 

— Isso  não.  Hei  de  ir  lá  todos  os  dias  sa- 


ber da  saúde  de  el-rei,  embora  me  não 
permitiam  que  o  veja. 

—Receio  muito  que  se  atrevam  a  inju- 
rial-o. 

«Ninguém  poderia  extranhar  que,  pre- 
textando doença,  deixasse  de  lá  ir  e  se 
afastasse  mais  dos  negócios  públicos. 

— Não  posso,  não  devo.  Emquanto  me 
não  demittirem,  tenho  de  ir  receber  i.i>. 
ordens  da  rainha  regente,  e  seria  fraque- 
za de  que  eu  sou  incapaz  deixar  de  ir  sa- 
ber de  el-rei  e  abandonar  as  negociações 
gravíssimas  com  a  Hespanha. 

— Fiz  o  meu  dever  trazendo-lhe  este 
aviso.  Percebo  que  se  está  desencadean- 
do uma  lerrivel  tormenta  sobre  v.  ex.*  O 
sevandija  do  cardeal  da  Cunha, esse  enreda- 
dor.  esse  renegado  Távora,  que  tanto  lhe 
deve,  está  movendo  uma  calumniosa  intri- 
ga contra  v.  ex.* 

«Estou  a  tremer  pelo  ultimo  suspiro  de 
el-rei.  São  capazes  de  tudo!  Sr.  Marquez 
de  Pombal,  pôde  v.  ex.*  contar  com  a  mi- 
nha dedicação,  mas  os  seus  inimigos  são 
muitos,  os  ingratos  quasi  tantos  como  os 
inimigos,  e  eu  pouquíssimo  valho  sósinho 
para  o  defender. 

— Meu  caro  bispo,  meu  lealissimo  ami- 
go, já  agora  até  ao  (im  como  sempre  fui. 
Jião  deshonrarei  os  meus  setenta  e  oiloan- 
nos  fugindo.  Hão  de  ver  lá  sósinho,  de  ca- 
beça erguida,  o  velho  que  tanto  odeiam. 

«Mas  beijo-lhe  as  mãos  por  tão  devotada 
solicitude. 

O  bispo  viera  um  pouco  a  occultas.  para 
não  despertar  suspeitas  e  não  podia  de- 
morar-se. 

A'  despedida  ainda  instou  com  o  Mar- 
quez para  que  se  abstivesse  de  ir  ao  paço 
e  de  continuar  a  occupar-se  dos  negócios 
do  estado,  pois  nem  com  a  lealdade  dos 
seus  próprios  collegas  podia  contar. 

Pombal  insistiu  no  seu  propósito  com 
inabalável  firmeza. 

Voltou  para  a  sala  e  mandou  expedir 
aviso  aos  collegas  para  uma  conferencia 
urgente  em  sua  casa,no  dia  seguinte,  acer- 
ca de  negocio  grave  do  estado.  Foi  mudar 
de  fato  e  mandou  buscar  a  sege,  em- 
bora tencionasse  ir  para  bem  próxi- 
mo d 'ali. 

Queria  sair  com  a  solemnidade  devida  á 
sua  categoria. 
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— Fora  do  paço  governo  eu,  em  quanto 
el-rei  viver. 

«A  queda  não  tarda,  mas  ninguém  no 
meu  rosto  saberá  perceber  que  a  estou 
prevendo. 


«E  hei  de  cair  de  pé. 
Vieram  dizer-liie  que  estava   prompta  a 
sege. 
De.^íceu  e  disse  alto  ao  boleeiro: 
—Para  cima— real  paço  da  .\juda. 
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?^\ 


III 


A  GUERRA  IMMINENTE 


El-rei  estava  perdido. 

Yinham  de  longe  as  suas  graves  enfer- 
midades. Já  nas  ruidosas  festas  da  inau- 
guração da  estatua  equestre  apparecêra 
acabrunhado,  com  uma  profunda  expres- 
são de  meiancholia,  quasi  indifTerente 
áquellas  excepcionaes  Jiomenagens  de 
uma  apothéose,  em  que  o  Marquez,  forte 
ainda,  sobranceiro, omnipotente,  fora  a  bem 
dizer  a  figura  triuuiphal. 

Em  1774  livéra  um  ataque  de  ap- 
poplexia.  Volvidos  mezes,  sentiu  animado- 
ras melhoras,  mas  logo  no  íim  do  anno 
seguinte  e  nos  prmcipios  de  1776  vieram 
Dovos  rebates  da  fatal  enfermidade  que  ha- 
via de  leval-o  á  morte.  (•) 


(•)  Tanlus  eram  CDtão  os  cuidados  que  os 
achaques  de  cl-rei  estavam  dando  ao  marquez 
de  Pombal,  (|ue,  em  carta  datada  da  Ajuda  em 
6  de  fevereiro  de  1776  e  dirigida  ao  secretario 
de  estado  Ayres  de  Sá  e  Mello,  muito  secreta- 
meate  lhe  pedia  e  com  o  encargo  do  mais  in- 
violável segredo,  que  da  sua  parle  procurasse 
o  cirurgi2o-mór  do  reino  António  Soares  Bran- 
dão e  Ibe  recommendasse  o  eiame  atlento  da 
perna  de  que  el-rei  muito  estava  padecendo, 
para  se  evitar  assim  alguma  lemeraria  e  rwciva 
operação. 

temos  em  nosso  poder  o  inleressantissimo 
âuiograpbo.  A  lettra  da  carta  é  talvez  de  algum 
dos  secretários  do  poderoso  ministro,  mas  a  for- 
mula final  de  homenagem  ao  destinatário  é  evi- 
dentemente do  próprio  punho  do  signatário; 
lettra  grada,  desigual,  aprumada  e  já  muito 
tremida. 

Pertencia  este  precioso  documento  a  um  de- 
votado coUecciouador,  talento  de  admirável 
lucidoz  e  jonialista  de  elevado  renome,  adorá- 
vel bumoiista  cheio  de  graça,  profundamente 
portuguez  pelo  coração  e  peta  forma  litteraría 
—o  sr.  Alfredo  Ribeiro. 
Em    requintes    de   iQS'gne   amabilidade  ool-o 


Abriram-se-lhe  peio  corpo  ulceras  de 
mau  caracter  e  tal  era  o  seu  estado  em  ju- 
nho d'aquelle  anno  de  1776, que  nunca  mais 
se  apartou  da  cama  e  em  íins  de  novem- 
bro teve  de  confiar  a  regência  do  reino  a 
sua  esposa  D.  Marianna  Victoria  de  Bour- 
bon. (•) 

As  preces  nos  templos  haviam  começado 
em  7  de  novembro  e  continuaram  sem  in- 
terrupção por  todo  aquelle  mez  e  pelo 
de  dezembro. 

Como  se  fizera  no  tempo  de  D.  João  V,  a 
venerada  imagem  do  Senhor  dos  Passos 
da  Graça  fora  levada  para  a  capella  do 
paço,  talvez  para  que  as  pessoas  da  família 
real,  os  seus  confessores  e  as  personagens 
da  corte,  mais  assiduamente,  hora  a 
liora,  nos  mais  afflictivos  lances,  lhe  po- 
dessem  impetrar  as  melhoras  do  soberano. 

Logo  aos  primeiros  rebates  da  grave  en- 
fermidade do  rei,  os  cortezãos,  os  parciaes 
dos  jesuilas,  os  declarados  inimigos  do 
Marquez  e  até  alguns  dos  seus  falsos  ami- 
gos começaram  a  ter  por  segura  a  previ- 
são de  uma  profunda  e  immediala  mudan- 
ça politica. 

Não  succedeu  assim.  O  poder  de  Pombal 
ia-se  enfraquecendo  dia  a  dia,  mas  à  me- 
dida que  D.  José  se  ia  também  abeirando 
da  sua  hora  final.  El- rei  já  não  podia  falar. 
a  camará  real  foi  vedada  a  esse  que  fora 
valido  omnipotente,  a  intriga  tramava  em 
febris  impaciências,  os  ódios  pensavam 
alto  no  seu  plano  de  desforço,  a  ingrati- 
dão voltava  as  costas  ao  decrépito  dicta- 
dorejá  o  esmordaçavam  na  sombra  osve- 


offereceu    e   como   valiosíssimo  penhor  de  ami" 
zade  o  guardamos  reconhecidamente. 
l«)  Decreto  de  29  de  novembro  de  1776. 
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Ihacos  lisongeadores  que  lhe  tinham  esta- 
do aos  pés  como  rasteiros  sabujos. 

Mas  Pombal  governava  ainda,  embora 
grande  parte  do  expediente  das  secreta- 
rias de  estado  corresse  pelas  mãos  dos  ou- 
tros dois  ministros,  agora  menos  submis- 
sos e  já  dispostos  a  quebrar  violentamen- 
te o  jugo,  ao  qual  se  tinham  dobrado  com 
illimitada  subserviência. 

A  rainha  regente  disfarçava  a  sua  má 
vontade  ao  primeiro  ministro  e  limitava- 
se  a  assignar  os  diplomas  que  elle  lhe 
apresentava. 

O  rei  ainda  vivia,  ainda  podia  um  mila- 
gre salval-o,  e  os  ódios  hesitavam  aiile  a 
própria  sombra  enorme  do  que  íôra  n'|!iel- 
le  formidável  dictador,  quasi  octo;iena- 
rio. 

O  Marquez  ia  todos  os  dias  ao  paço  sa- 
ber da  sauae  de  D.  José.passava  altivo  por 
entre  os  cortezãos  assombrados  de  tama- 
nha audácia,  e  voltava  para  sua  casa  on- 
de o  estavam  esperando  as  negociações 
gravissimas  com  a  Hespanha  e  os  traba- 
lhos de  preparação  para  uma  guerra,  que 
havia  de  ser  desigualissima  e  parecia  im- 
minente. 

Exigia  a  Hespanha  com  duro  orgulho  sa- 
tisfações e  transigências,  que  a  França,  co- 
mo intermediaria,  declarava  inevitáveis,  e 
apropria  Inglaterra  amigavelmente  acon- 
selhava. 

Um  homem  só  repellia  semelhantes  exi- 
gências, combatendo  os  argumentos  da  di- 
plomacia franceza  e  rejeitando  os  conse- 
llios  do  governo  brilannico. 

Era  aqueile  velho  isolado,  inquebrantá- 
vel, soberbo,  a  dois  passos  da  sua  pró- 
pria ruina  politica!  Egualmente  grande 
agora,  entre  os  escombros  do  seu  poder, 
como  vinte  e  dois  annos  antes  entre  as 
ruinas  do  terramoto! 


Não  eram  apenas  assumpto  e  estranheza 
de  nacionaes  a  demorada  queda  politica  do 
Marquez  e  a  sua  extraordinária  altitude 
perante  uma  grave  questão  internacional. 

Também  os  estrangeiros  se  occupavam 
do  previsto  decaliimento  d'aquella  assom- 
brosa individualidade  politica.  Kão  ba- 
queiam gigantes  assim,  sem  que  o  mundo 
os  sinta  cair. 

Em  4  de  janeiro  de  1777  o  conde  de  Yer- 


gennes,  ministro  de  Luiz  XVI,  escrevia  ao 
marquez  de  Blosset,  embaixador  da  Fran- 
ça em  Lisboa: 

«Eu  esperava  mudança  na  politica  do 
—.gabinete  portuguez,  em  consequência  da 
nomeação  da  rainha  como  regente  do  rei- 
no, o  que  devia  diminuir  a  influencia  do 
Marquez  de  Pombal.  (*) 

Mas  em  7  dizia-lhe  de  Lisboa  o  embai- 
xador: 

«Que  a  rainharegente  se  limitava  a  apre- 
sentar a  el-rei  as  propostas  do  Marquez 
de  Pombal  e  a  assignal-as  depois  da  ap- 
provação  de  el-rei;  de  manoira  que  a  in- 
fluencia do  ministro  era  sempre  a  mesma 
etc.  (••). 

Em  10  o  conde  de  Vergennes  dizia  ao 
embaixador  Blosset  que  duvidava  de  quo 
as  desavenças  com  a  Hespanha  se  accom- 
modassem,  continuando  o  Marquez  a  influir 
nas  deliberações  da  rainha  regente.  (•»•) 

Em  14  Blosset  escrevia  ao  conde  de  Ver- 
gennes: 

«Que  em  quanto  el-rei  D.  José  tivesse  um 
sopro  de  vida,  o  Marquez  de  Pombal  con- 
tinuaria a  governar  Portugal.  Que  se  prin- 
cipiava mesmo  a  recear  que  elle  conser- 
vasse a  influencia  depois  da  morte  d'a- 
quelle  soberano, em  consequência  do  pro- 
jecto que  se  lhe  attribuia  de  trabalhar 
para  ganhar  a  confiança  da  rainha,  afim 
d'esta  princeza  o  sustentar  no  reinado  de 
sua  augusta  filha. 

«Quanto  ás  questões  com  a  Hespanha, 
Martinho  de  Mello  e  Ayres  de  Sá  não  sa- 
biam d'este  negocio  senão  o  que  o  Mar- 
quez queria  que  elles  soubessem:  mas  que 
não  havia  duvida  que,  logo  que  a  princeza 
do  Brazil  subisse  ao  throno,  o  gabmete  de 
Lisboa  adoptaria  todas  as  vias  de  concilia- 
ção relativamente  á  disputa  sobre  as  co- 
lónias e  trataria  de  manter  a  paz  entre  as 
duas  coroas.» 

E'  significativo  isto!  Para  a  conciliação 
com  a  Hespanha.  cedendo  ás  suas  exigên- 
cias, como  desejava  a  França  e  a  Grã-Bre- 
tanha  aconselhava,  para  assegurar  a  paz 
espesinhando  as  susceptibilidades  da  na- 
ção mais  pequena,  só  se  levantava  um 
obstáculo— aqueile  ministro  de   setenta  e 


(*)  Quadro  Elementar.  Tomo  VIII,  pag.  896. 
(*♦)  Idem,  pag.  297. 
(***)  Idem,  pag.  298. 
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Oito  annos;  e  só  havia  um  recurso— dcrri- 
|jal-o! 

•       u 

O  Marquez  fora  ao  arsenal  do  exercito 
examinar  os  afanosos  trabalhos  de  prepa- 
ração de  material  [lara  a  g-uerra  que  sup- 
punha  imminente  na  Península. 

Depois  de  largo  exame  ás  offlcinas, 
Pombal  foi  para  a  secretaria  do  arsenal 
com  o  i)riçadeiro  Bartliolomeu  da  Costa, 
ÍDieiidenlo  iterai  das  fundições. 

—Muito  se  tem  feito— dizia  o  ministro 
— muito,  mas  não  basta  ainda. 

— Contractaram-se  mais  artífices  e  está- 
se  trabalhando  dia  e  noite,  quasi  sem  des- 
canço. 

—Assim  é  preciso. 

— E  nem  v.  ex.«  faz  ideia  da  estranheza 
qiio  tem  causado  esta  azáfama,  o  das  per- 
guntas indiscretas  que  Icem  vindo  fazer 
aqui  certos  agentes  da  embaixada  de 
Uespauha  e  até  da  própria  embaixada  fran- 
cezal 

— Não  me  surprehende. 

—Entre  a  gente  rústica  teem-se  inven- 
tado os  mais  extraordinários  absurdos 
para  explicar  esta  labutação,  que  não  tem 
precedentes. 

—Então  o  que  diz  a  gente  rústica? 

—Disparates  que  representam  outras 
tantas  calumnias  contra  v.  ex.» 

—Se  não  são  apenas  disparates,  mas 
também  calumnias,  então  não  foram  in- 
Tentadas  pela  gente  rústica.  Alguém  lh'as 
inventou. 

«Mas  conte-me  o  que  se  diz,  seja  o 
que  fôr.  Tantas  coisas  mo  teem  attribuido. 
que  já  difíicilmente  haverá  alguma  que 
me  sarprehenda.  Diga. 

—Anda  de  bocca  em  bocca  o  boato  es- 
tupido  de  que  íoda  esta  faina  de  noite  e 
dia  tem  sido  nara  fabricar  algemas  e  pe- 
quenas peças  de  artillieria. 

— E"  singular  essa  tolice!  Algemas  e  pe- 
ças pequenas  para  quê? 

—O  fim  ainda  é  mais  espantosamente 
absurdo!  Dizem  que  v.  ex.*  projecta  fazer 
uma  revolução  em  Lisboa,  para  se  procla- 
mar senhor  de  Portugal,  logo  que  el-rei 
venha  a  fallecer,  e  que  as  peças  são  para 
assestar  ás  emboccaduras  das  ruas  e  ar- 
razar  os  palácios  dos  fidalgos,  e  as  alge- 
mas para  os  pulsos  da  gente  da  corte  e 
dos  prelados! 


—  E.ssa  6  brutalmente  exlravaganle;  B 
preferem  acreditar  om  tal  monstruosa  to- 
lice a  suppôr  que  estou  precavendo  o 
paiz  contra  as  arremottidas  de  um  estran- 
geiro poderoso  e  arrogante! 

«Eu  a  defender-lhes  a  honra,  a  pugnar 
pelo  prestigio  de  uma  bandeira  que  é  de 
DÓS  todos,  e  elles  a  cobrirem-me  de  ca- 
lumnias! Elles,  não! 

«A  estúpida  calumnia  ha  de  ter  vindo  de 
mai.«  alto.  e  os  que  a  repetem  são  pregoei- 
ros alugados  ou  ralé  boçal,  á  qual  se  não 
pód'-  conceder  o  nome  do  povo. 

Vinham  repassadas  de  amargura  estas 
palavras  do  velho  Marquez. 

—Mais  justiça  me  fazem  os  estrangei- 
ros! 

E  assim  era.  Havia  pouco  mais  de  um 
mez  dissera  o  marquez  de  Blosset  em  offi- 
cio  ao  conde  de  Vergennes: 

«Que  el-rei  D.  José  fora  novamente  acom- 
mettido  de  convulsões  e  que  ficara  para- 
lytico;  que,  apesar  d'isso,  continuavam  os 
preparativos  da  guerra  e  se  fortificavam 
os  diversos  pontos  da  Extremadura;  que 
se  falava  publicamente  da  guerra  com  a 
Hespanha,  mas  que  o  marquez  de  Pombal 
se  esmerava  em  tratar  com  a  maior  polidez 
o  marquez  de  Almodovar  e  o  príncipe  Raf- 
fadali.»  (♦) 

Em  officio  de  1]  Blosset,  continuando  a 
tratar  dos  preparativos  de  guerra  em  Por- 
tugal, accrescentava: 

«Que  a  mão  que  os  dirigia  mostrava 
umahabilidade  consummada  e  que  era  mis- 
ter que  a  Hespanha  fosse  mui  hábil  para 
poder  escapar  aos  perigos  de  que  a  amea- 
çavam. Todo  o  Rio  Grande  ficará  nas 
mãos  dos  portuguezes  e  ver-se-ha  que  es- 
te acontecimento  tornará  immortal  o  Mar- 
quez de  Pombal.»  i") 

—Continue,  brigadeiro,  e  deixe  correr 
a  estúpida  aleivosia.  Deve-lhe  muito  a  pá- 
tria, pelo  seu  extraordinário  engenho 
e  pelo  >eu  inexcedido  zelo.  .Muito  mais  lhe 
deverá  ainda  n'esta  coajunctura  gravís- 
sima. 

«Eu  o  lembrarei  á  régia  munificência... 
se  ainda  me   fôr   dado   lembrar  alguém, 


(•)  Qiiadrn  Elementar.  Tomo    VIII,    pag.  300. 
O  Marquez  de  Almodovar  era    o    embaixador  da 
Hespanha. 
{**]  Idftn,  pag.  301. 
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pois  que  já  de  mini  se  não  lembram  senão 
para  me  diíTamar!    , 

— A  historia  não  é  como  os  calumniado- 
res,  sr.  Marquez,  e  as  suas  paginas  são 
mais  duradouras  do  que  esse  bronze  em 
que  o  busto  de   v.    ex.»  ficou    modelado. 

«Nenhum  portuguez.  nenhum  estrangei- 
ro, passara  deante  do  maior  monumento 
de  Lisboa...  e  por'ora  poderei  também 
dizer  o  maior  da  Europa,  sem  que  recorde 
o  glorioso  nome  de  v.  ex.»  deante  d'a- 
quelle  medalhão,  que  a  historia  tornará 
mais  alto  do  que  a  própria  estatua. 

— Obrigadol— disse-lhe  o  Marquez  com- 
movidamente.  Obrigado.  Mas  quem  sabe 
lá,  quem  sabe  do  que  serão  capazes  os 
meus  inimigos  no  dia  em  que  eu  já  não 
poder  fazer-lhes  frente?! 

«Serão  capazes  de  o  mandar  arrancar  de 
lá... 

—Oh!  isso  não!  Não  supponha  v.  ex.* 
que  seja  possível  tamanho  desacato! 

—Ha  exemplos  antigos.  E  arrancariam 
da  historia  as  paginas  em  que  o  valimento 
de  el-rei  fez  inscrever  o  meu  nome,  se  es- 
tivessem ao  alcance  d'aqLieilaá  uiiiias  mi- 
seráveis que  eu  sinto  na  sombra 

«Prosiga,  Bartholomeu  da  Costa— disse 
aperlando-lhe  a  mão  affectuosamente.  Pro- 
siga na  sua  honrada  lida.  Agradoço-tira 
em  nome  de  el-rei  e  em  nome  da  pátria. 
Eu  não  esquecerei  nunca  a  valiosíssima 
cooperação  dos  seus  talentos  e  do  seu  in- 

excedivel  zelo. 

* 
*      * 

Instantes  depois  o  Marquez  visitava  o 
arsenal  de  marinhaonde  se  lidava  também 
com  febril  actividade.  Completava-se  o 
aprovisionamento  de  material  de  guerra 
para  a  esquadra  surta  no  Tejo  e  preparava- 
se  o  abastecimento  dos  navios  de  guerra 
que  iam  para  a  America  reforçar  a  esqua- 
dra que  lá  tínhamos. 

A.  guerra  entre  hespanhoes  e  portugue- 
zes  não  estava  ainda  declarada  na  Europa, 
mas  rebentara,  havia  tempo,  na  colónia  do 
Sacramento  e  nas  fronteiras  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  e  até  com  importantes  vanta- 
gens para  os  portuguezes  (*) 

E  emquanto  examinava  tudo  attentamen- 


(*)  Alguns  mezes  antes,  a  7  de  oulnbro  de 
1776,  o  embaixador  da  França  communicava  ao 
seu  governo  as   seguintes   iniormaçues,  que  re- 


lê, pedindo  informações,  dirigindo  pala' 
vras  de  louvor  e  incitamento  aos  mestres 
ou  aos  s^imples  mechanicos,  o  Marquez  ia 
dizendo  comsigo: 

—Estou  a  ler  o  espanto  no  olhar  d'esta 
gente.  l)izem-lhe  que  el-rei  não  escapa, 
compreliendem  que  o  meu  poder  morrerá 
com  elle,  e  não  sabem  perceber  este  in- 
teresse que  eu  ainda  tenho  pelas  coisas  do 
estado!  Ou  me  julgam  tolo  ou  me  suppõem 
doido. 

«E  o  que  elles  não  sabem  é  que  o  pri- 
meiro ministro  de  el-rei  ha  de  governar 
como  quem  é,  emquanto  não  der  o  ultimo 
suspiro  aquelle  que  era  a  sua  maior  força 
e  um  dos  seus  maiores  amigos. 

E  arrazaram-se-lhe  os  olhos  d'agua. 

Ia  o  Marquez  a  entrar  para  a  carruagem 
quando  lhe  appareceu  o  coronel  Jorçe 
Gustavo. 

-Que  tem.  Coronel?— perguntou-lhe.  Ve- 
jo-o  com  tão  desfigurado  parecer! 

— Peorou  a  mãe  de  Helena!— respondeu 
Jorge  Gustavo.  Foi  sacramentada  esta  ma- 
nhã. 

—Mas  da  ultima  vez  que  lhe  falei  disse- 
me  o  Coronel  que  sua  sogra  eslava  doen- 
te, mas  não  me  deu  a  perceber  que  o  seu 
estado  fosse  grave! 

— Tornou-se  perigoso  ha  dois  dias.  Fui 


cebêra  do  ministro  inglez  Robert  Walpole:  «Que 
com  effeilo  a  corte  de  Londres,  a[>esar  da  in- 
fluencia de  amiga  e  alliada,  não  linba  lido  po- 
der de  fazer  escutar  os  seus  conselbos  pacíficos. 
Que  o  marquez  de  Pombal  tinba  emfim  respon- 
dido ás  três  ultimas  cartas  de  !ord  Weyxoutli 
com  memorias  ainda  mais  volumosas  que  as  pre- 
cedentes. Que  M.  Walpole  ilie  tinha  ilito  que  es- 
tas tinham  saído  da  mesma  fabrica,  com  a  úni- 
ca diflerença  de  serem  mais  positivas,  dizendo 
que  Sua  IVlagestade  l^ideiissiraa  se  uão  podia 
prestar  aos  desejos  do  governo  britannico  nem 
empossar  os  hespanhoes  do  que  elles  haviam 
perdido  no  Paraguay.» 

A  26  de  novembro  o  mesmo  embaixador  dizia 
em  ofTicio  ao  ministro  conde  de  Vergennes:  'iQue 
as  intenções  do  marquez  de  Pombal,  relativa, 
mente  ás  desavenças  com  a  Hespanha,  eram  de 
não  restituir  áquella  potencia  nenhuma  das  pro- 
víncias conquistadas  na  America.» 

A  7  de  janeiro  informava-o  de  que  03  portu- 
guezes  tinham  9:000  homens  sobre  a  margem  do 
Rio  Grande,  onde  se  fortihcavam,  e  que  as  suas 
tropas  faziam  incursões  nas  possessões  hespa- 
nholas  do  Amazonas.  iQuadro  Elementar.  Tomo 
Vlll.  pag.  Í85,  286,  '290,  291,  292  e  297). 
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irucurar  v.  ex*,  e  o  Manuel  Benlo  disse- 
me  que  tinha  vindo  aos  arscnaes, 

— Venha  comunííu.  Vou  a  sua  casa. 

Iam  a  entrar  para  a  carrua^íf.m,  quando 
apparcceu  o  uilendcnto  de  policia  Diogo 
di;  l'iiia  Manique,  que  vinlia  apresentar  as 
suas  homenagens  ao  ministro. 

— Coronel,  queira  esperar  um  instante— 
disse  o  Marquez  a  Jorge  Gustavo,  e  logo 
se  afastou  alguns  passos  com  Piua  Mani- 
que. 

— Teem  sido  presos  muitos  desertores 
do  exercito  nas  ruas  da  cidade?— perg^ui- 
tou-lhe  a  meia  voz. 

—Poucos  nas  ultimas  noites — respondeu 
o  Intendente  no  mesmo  tom. 

— Não  afrouxe  de  actividade  e  de  ener- 
gia, mas  sem  os  excessos  que   houve  ua 
Trafaria  e  que  produziram  ainda  mais  in 
dignação  que  terror. 

«Tem-se  feito   muitas  prisões  de  noite? 

—Apenas  se  teem  prendido  uns  ébrios 
e  alguns  desordeiros.  Os  ladrões  desappa- 
receram. 

— Vè-se  que  vão  lendo  medo  da  policia. 

— Hontem  ã  noite  so  foram  presos  dois 
espadauliins.que  a  ronda  encontrou  no  Alto 
das  Chagas,  ao  pé  do  jardim  do  coronel 
Jorge  Gustavo. 

—Dois  espadachins!  Que  espécie  de  ho- 
mens? 

—Fidalgos.  Um  d'elles  alferes  de  infau- 
teria  de  appellido  Lacerda  e  o  outro  estu- 
dante, que  se  diz  também  fldalgo  e  teve  de 
fugir  da  Universidade  por  causa  de  uma 
briga.  Tem  o  appellido  de  Noronlia. 

— .\oroiilia!  Estudante!... 

E  logo  lhe  lembrou  aquelle  sobrinho  de 
António  de  Norouha,  que  lhe  fora  apresen- 
tado por  Jorge  Gustavo  no  botequim  do 
Casaca.  Podia  muito  bem  ser  que  fosse 
elle,  o  seu  caloroso  e  eloquente  defen- 
sor. 

—O  que  faziam  esses  espadachins  próxi- 
mo do  jardim  dó  Coroml? 

— Baliam-se. 

—Por  què?! 

— Averiguou-se  que  era  negocio  d'amo. 
res  com  a  filha  mais  velha  do  Coronel.  Pa- 
rece que  estão  ambos  loucamente  enamo- 
rados e  que  o  estudante  é  o  preferido.  Dm 
visinho  que  tudo  espreitara... 
'"•ucira  falar  mais  baixo, 
àáse  visinho  conlou  a  ronda  que  o  La- 


cerda andava  por  la  á  espera  do  outro. 
V'stava  o  Noronha  a  falar  para  cima  coim  a 
fillia  ik)  Coronel,  quando  u  alferes  investiu 
eom  "He.  Datiam  s<!  desesperadamente 
quand'1  a  ronda  chegou. 

— Ksia  bem  Qufira  mandar  apreseivUr  o 
alfere>  no  quartel  do  regimeuto  e  o  estu- 
dante em  min  lia  casa. 

— tm  casa  de  v.  ex.*?! 

—Sim,  em  minha  casa. 

—Hoje  mesmo? 

—Não;  ámaniiã. 

Pina  Manique  despediu-se  e  o  Marquez 
foi  para  a  carruagem. 

—Vamos  para  sua  casa,   Jorge  Gustavo. 

Durante  o  caminho  o  Marquez  falou  ex- 
clusivamente de  Joanna  Kicbter. 


Muito  magja,  immensamente  palUda,  os 
lábios  descoloridos,  a  respiração  tenuissi- 
ma.  a  formosa  velliinha  Joanna  RLchler  *i- 
nhd  preso  aa  filha  e  na  mais  velha  das 
nelas  o  seu  olhar  amorfecidfv.  toldado  ile 
jag^rimas. 

Também  só  por  ellais  é  que  tinJia  pena 
de  morrer  Por  ellas  e  pelos  outros  netos, 
o  que  estava  no  CoUegio  dos  Nobres,  'a 
um  homensito.  e  os  '.res  mais  pequenimií. 
uma  linda  menina,  encantadora  como  um 
cherubini,  e  dois  travessos  rapasitos,  que 
levavam  o  dia  inteiro  a  retoiçar  no  jar- 
dim. 

Apezar  dos  seus  trinta  e  nove  annos  |á 
feitos.  Helena  é  ainda  uma  senhora  ex- 
traordinariamente beila  e  gentil.  Júlia,  a 
(ilha  mais  velha,  desl'imbra  nos  suavi«- 
simos  fulgores  da  sua  primavera  de  mu- 
lher. 

Cabellos  de  oiro,  o  rosto  de  immacula- 
da  alvura,  lesla  de  neve  e  de  ouro,  ni.ra 
gentil  como  a  bem  amada  de  Luiz  de  Ca- 
mões, doçura  de  estranha  meiguice  no 
olhar  e  no^sorrir,  Júlia  era  mais  bella  do 
que  tinha  sido  a  avó,  ainda  niais  linda  dij 
que  fora  a  própria  mãe! 

Desde  que  se  íizéra  mulher  encontrava- 
lhe  a  avó  uma  notável  similhança  com 
Leonor  de  Riba  d'.\nta. 

—Da  muitos  ares  d'ella — dizia  frequen 
tes  vezes  a  avó.  Muitos! 

Talvez  por  que  era  igualmente  Unia 
•  •  tinha  oa  mesmos  traços  gerses  de  bei!c- 
za  da  santa  eiicláu>uraJa  de  OJivellas. 


Voi.    H 
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Júlia  beijava  enternecidamenle  a  mão 
febril  de  Joanna,ecomosolhosn'elia  a  ve- 
Ihiaha  sonhava  o  passado.  Pensava  na  mor- 
tificada Leonor,  nos  seus  amores,  em  Se- 
bastião de  Carvalho. 

Era  isto  como  que  uma  suçgestão  inex- 
plicável do  sea  coração  quasi  morto. 

Tantas  vezes,  sem  a  genle  saber  porquê 
e  nas  mais  estranhas  conjuricturas,  lem- 
bramos aquelles  que  estão  lung-ee  que  nos 
seus  caprichos  o  acaso  subitamente  ap- 
proxima  de  nós! 

N'aqueUe  mesmo  momento  Sebastião  de 
Carvalho,  marquez  de  Pombal,  acabava  de 
chegar  com  Jorge  Gustavo. 

O  Coronel  entrou  no   quarta  de  Joanna. 

Relanceou  olhares  lie  alVecto  para  Hele- 
na e  para  a  litha  e  foi  ciirvar-se  commo- 
vidameiíte  ao  pé  do  leito  da  veUiiulia. 

— lista  agora  mais  alliviada? — perguntoa- 
Ihc  brandamente. 

—listou— respondeu  Joanna  como  se  es- 
ta palavra  íosse  apenas  um  leve  murmú- 
rio.        • 

— Vejo  que  tem  meilioras. 

—k  visita  da  saúde  —  respondeu  debil- 
mentft  a  enferma. 

— Não  (tií^atat,  a  saúde  virá.  E,  iacliaan- 
do-se  mais  para  ella,  accre.scentou: 

— Se  promette  licar  tranquiUa,  vou  dar- 
Ihe  uma  noticia. 

— Prometto. 

— Veiu  saber  de  si  uma  pessoa  muito 
da.s  nossas  relações.  Está  cá  em  casa.  mas 
receia  iiicommodal-a. 

— Não  III...  commoda...  Quem  é? 

— Uma  pessoa  qm;  muito  se  interessa 
pelas  suas  melhoras. 

—Chegou  o  padre...  Damião...  de  Cas- 
tro?.. 

— Não  é  esse,  mas  não  deixará  de  vir, 
que  já  liontem  ihe  escrevi,  pedindo-ltic 
que  viesse. 

—Queria  que  elle...  me  deitasse  a  sua 
benção. 

—Elle  vira.  E'  d'outra  pessoa  que  se 
trata...  Mas.  veja  la,  não  se  sobresaltc  ... 
(Ima  pessoa  de  muita  importância...  mui- 
'a!  Logo  abaixo  do  rei. 

—O  pae  de  Helena!— murmurou  a  velhi- 
nha agitarido-se.  E  o  seu  olhar  volveu-se 
para  a  porta,  lentamente,  cheio  de  estra- 
nho íulgor. 


— U  sr.  marquez  de  Pombal — confirmou 
Jorge  Gustavo.  Está  ali  fora  a  espera. 

Helena  tinha  ouvido  parte  da  conversa 
e  estava  já  de  pé,  muito  afogueada,  muito 
comrnovida.  A  filha  é  que  não  comprehea- 
dia  o  motivo  daquella  commoção. 

— Posso  então  dizer-lhe  que  entrei 

— Diga...  respondeu  Joauna. 

E  logo  muito  haixo,  murmurou: 

— Não  me  esqueceu! 

Jorge  Gostavu  disse  a  Helena  quasi  em 
segredo: 

— O  Marquez  veiu  commigo.  Está  espe- 
rando na  sala.  Vou  buscal-o.  Fica  tu  acom- 
panhando tua  mãe.  Dize  a  Júlia  que  se  re- 
tire. 

Helena  falou  em  segredo  com  a  Glha 
Provavelmente  incumbiu-a  de  alguma  cou- 
sa que  a  afastasse  dali. 

Os  olhos  de  Joanna  Richter  não  se  des- 
pregavam da  porta. 

Júlia  foi  beijar  a  avó,  sem  poder  expli- 
car a  si  própria  aquella  inesperada  visita 
do  famoso  ministro,  amigo  de  seu  pae,  e 
ia  já  para  sair  quando  á  porta  assomou  a 
ligara  singular  do  .Marquez. 

—Queira  v.  ex.' entrar— dizia  atraz  d'el- 
le  Jorge  Gustavo. 

Júlia  afastou-se  muito  tremula.  O  olhar 
do  Marquez  íixou-se  nella  enternecido  e 
surprezo. 

Só  algumas  vezes  a  tinha  visto,  ainda 
muito  menina. 

—Que  extraordinária  similhança!— pen- 
sou, lembrando-se  de  Leonor  de  Riba  de 
Anta. 

Cumprimentou  Júlia,  dirigiu  uma  afle- 
otuosa  .saudação  aHelena, que  se  tinhaapar- 
!ado  do  leito  da  mãe  com  os  olhos  rasos 
de  lagrimas,  e  encaminhou-se  para  aquel- 
la velhinba,  que  íõra  a  formosa  e  santa 
Joanna  Ruiva. 

Toldado  de  pranto,  o  olhar  da  enferma 
havia-o  seguido  carinhosamente. 

Amor  antigo,  pallida  saudade  que  a  mor- 
te ia  levar!  E  na  alma  prestes  a  partir  su- 
bitamente se  lhe  illuminou  o  .sonho  da 
longínqua  mocidade. 

No  seu  derradeiro  soulio,  a  pobre  septua 
genaria  ia  transfigurando  amoravelmente 
em  moço  arrojado  o  gentil,  como  nu  i em- 
po dos  Capotes  Brancos,  aquelle  velho  de 
singular  poder  e  de  extraordinária  fa- 
ma! 
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-Minha  senlioia!— disse  o  Marquez  eai 
\i..:  alia,  ccriinouiosuiiiiMji<-. 

-Senhor. ..  Mari|ue2-—l)all)ucii>ii  a  ve- 
liuiiha  a  tremer  como  em  convulsão 
lio  1^,011  isaute. 

•  -Vciiiio  api  i'sciiiarlUe,  iiiiuba  senhora, 
o&  uicus  votii>  pelas  suas  mcILioras.  Creio 
bem  ijue  havemos  de  vela  restabele- 
cida. 

—Isto  tem  de  acabar. . .  E'  a  velhice. 

O  Marquez  iiii;liiiou-se  então  para  ella  e 
dii-.^e-Uie  quasi  (.•m  segredo: 

—Maior  velhice  a  minha,  e  sabe  Dem»  pa- 
ra (|ue  destino!...  Joanna,  o  meu  cora(;ão 
envelheceu,  mas  não  podia  es(|uecer-ie. 
Santa  e  amoravcl  oiuilier.  Deus  le  dè  vida, 
pai.i  (|U'.:  me  não  tãlio  a  piedade  das  tuas 
orações  e  das  luas  lagrimas.  Has  de  vi- 
ver. 

— Sinto  a  murte...  não  me  engano... 
Dui.s  sinlo-me  ioliz...  Pedirei.,  a  Nossa 
Senhora  pelo  pai.-  de  Helena...  ainda  que 
eu  esteja...  nas  penas  do  Purgatório. 

E  duas  grandes  lagrimas  lhe  saltaram 
dos  olhos. 

—Minha  senhora— disse  alto  o  Marquez 
com  a  voz  aestrangular-se-lhe  na  gargan- 
ta, t^onlie  nas  supplicas  dos  que  muito  a 
estimam.  Terei  a  honra  de  voltar. 

E  encaminhou-se  abruptamente  para  a 
porta,  no  intuito  de  não  trahir  o  seu  peno- 
so disfarce. 

Joanna  Richter  cerrou  os  oUíos,  como 
para  que  o  seu  delicioso  sonho  lhe  nuo  fu- 
gisse, mas  surgiu- lhe  a  visão  do  grande 
coro  de  Odivellas,  os  tocheiros  accesos, 
Leonor  de  Kiba  d'Anta  no  caixão,  o  chele 
dos  Capolea  Brancos  a  soluçar  de  joelhos 
ao  pé  das  duas  mulheres  que  mais  o  ti- 
nham amado— a  que  estava  morta  e  a  quu 
iria  uiijrr(!r  agora. 

E  quando  Júlia  voltou,  quando  sentiu  a 
voz  d'a(|uella  esireuiecida  nela,  Joanna 
descerrou  os  olhos,  'encarou  muito  D'ella  c 
começou  a  delirar. 

Parecia-lhe  que  estava  murta  e  t}ue  era 
Leonor  de  Iliba  d'Anta  ([uem  agora  velava 
ao  pé  d'ella. 

Enlretanlo,  os  pequenos,  que  do  muro 
do  jardim  tinham  visto  o  Marquez  a  entrar 
na  carruagem,  perguntavam  a  uma  das 
creadas: 

— (Juem  é  aquelle  velho  tão  graude  que 
vciu  ca'f 


—Com  o  cabello  lodo  torcido! 

— E'   o   homem  (|ue  governa  em  nós  to 
dos— respondeu' a  creada. 

— E  até  DO  pae  de  nós  e  na  avósinha'?— 
perguntou  o  mais  novo. 

—Km  lodos;  até  nos  meninos.  E'  o  mar 
quez  de  Pombal. 

— Ah!  putão  já  sei — observou  o  mais  ve- 
lho, rapazito  de  nove  aunos.  Quando  fui 
passear  com  a  avósinha  no  dia  de  Annn 
Bouj,  ella  mostrou-me  a  carranca  d'ell(' no 
Terreiro  do  Paço. 

—A  carranca!—  exclamou  a  creada  a 
rir. 

oO  menino  sempre  tem  lembranças! 
Inlé  parece  que  fala  pela  tiocca  dos  jasux 

tas! 

•» 
«      » 

Na  tarde  d'aquell''  mesmo  dia.  Pombal 
di.sciitia  com  os  seus  dois  collega.s  as  pro 
habilidades  da  guerra  com  a  Ufspanba, 
que  suppunha  inevitável,  e  a  necessidade 
de  proseguir  nos  aprestos  militares  coui 
maior  e  mais  desvelada  actividade. 

Os  collegas  do  Marquez  eram  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  secretario  destado  dos 
negócios  da  marinha  e  dos  domJnios  ul- 
tramarinos, e  Ayres  de  Sá  e  Mello,  dos  ne- 
ijocios  estrangeiros  e  da  guerra. 

Ambos  tinham  largn  aprendizagem  de 
negócios  diplomáticos  em  legações  de  Por- 
i.ugal  no  estrangeiro.  Nenhum  dos  dois  era 
uffeiçoado  ao  Marquez,  ambos,  porém,  se 
linham  dobrado  á  sua  vontade  nos  dias 
em  que  elle  foi  omnipotente;  Ayres  de  Sa. 
no  couvencimento  da  sua  própria  inferio- 
ridade; Martinho  de  Mello,  intelligente, 
enérgico,  ambicioso,  na  firme  disposição 
de  ir  esperando  em  tingida  submissão  o 
dii  em  que  lhe  fosse  dado  hombrear  com 
elle  ou  substituil-o  decahido. 

Percebiam  claramente  ijue  o   poder  do 
Pombal  estava  a  acabar  com  a  vida  do  rei. 
e   começavam  a  sentir-se  desopprimidos 
deanle  do  glorioso  diclador.  Não  eramain 
da  dois  revoltados,   mas   eram  já  dois  iu 
submissos. 

Tivera  o  Marquez  a  seu  lado  dois  iio- 
mens  aos  quaes  premeditara  legar  um  dia 
os  encargos  supremns  do  poder.  Um  lòru 
José  de  Seabra,  homem  novo  e  de  luci- 
dissimo  talento,  a  quem  as  intrigas  do  pa- 
ço e  a  vontade  do  rei  haviam  degredado 
pata  íóra  do  reino.   O  outro  era  o  cardeal 
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D.  João  Cosme  iia  Cunha,  o  Távora  rene- 
gado, o  intrig^ante  que  ajudou  a  perder 
José  de  Seabra,  o  ingrato  que  já  tinha 
voltado  as  costas  ao  Marquez,  e  o  andava 
agora  caiiimniando  nos  conciliábulos  com 
o  príncipe  D.  Pedro  e  com  a  princeza  her- 
deira. (») 

Pombal  fizera  d*aquelle  Távora  um  dos 
mais  proeminentes  prelados  do  seu  tem- 
po. Uéra-lhe  a  mitra  do  arcebispado  de 
Évora,  obtivera-lhe  o  barrete  de  rardoal, 
uomeára-o  para  o  conselho  d'estado,  in- 
quisidor g:crai,  regedor  das  justiças,  pre- 
sidente da  Mesa  Censona,  commissario  da 
bulia  da  cruzada,  inspector  da  reedilica- 
ção  da  cidade  c  da  junta  das  confiruiações 
geraes  e  secretario  destado  assistente  ao 
despaclio! 

Pois  o  purpurado  villão  ficou  tendo  ódio 
á  mão  que  tão  alto  o  levantara! 

U.  João  Cosme  da  Cunha,  o  cardeal  da 
Cunha,  como  todos  lhe  chamavam  e  como 
o  Ocou  designando  a  historia  negra  e  tor- 
pe das  suas  intrigas,  pagou  bem  cedo  na 
moeda  ignóbil  da  ingratidão  ealumniado- 
ra  quantos  altos  favores  lhe  Ozéra  o  Mar- 
quez! 

Pombal  estava,  portanto,  reduzido  aos 
seus  dois  collegas  nas  rudes  tarefas  do  go- 
verno, auxiliares  de  má  sombra  e  peor 
vontade. 

O  medíocre  Ayres  de  Sá  e  Mello  succe- 
dèra  áo  obscuro  e  dedicado  ministro  D. 
Luiz  da  Cunha  Manuel,  fallecido  de  uma 
apoplexia  por  occasião  dos  festejos  da 
inauguração  da  estatua  equestre. 

Martinho  de  Mello  e  Castro,  ointelligen- 
te  e  ambicioso  cónego  da  Patriarchal,  que 
se  afastara  da  egreja  para  seguira  carrei- 
ra diplomática  e  conquistar  nas  luctas  po- 
liticas o  renome  que  certamente  não  al- 
cançaria a  cantar  na  Sé,  substituirá  cm 
1770  na  secretaria  de  estado  da  mariíilia 
e  do  ultramar  o  fallecido  Francisco  Xavier 
de  Mendonça,  irmão  do  marquez.  Lerabra- 


(•)  Em  31  de  dezembro  de  1776,  o  embaixador 
marquez  de  Blosset  dizia  em  oíljcio  ao  conde 
tle  Yergennes:  «que  o  cardeal  da  Cuiilia,  recean- 
do .ser  envolvido  na  ilesgraça  do  .Man|uoz  de- 
pois da  raorle  de  el-rei  D.  José,  se  aiircssára  a 
voUiu-  as  custas  ao  seu  protector,  e  tivera  a  le- 
veza de  se  indispor  roni  clle.»  [Quadro  Elemcii- 
lar.  TiQio  VIU,  pay.  '296.) 


remos  que  o  antecessor  de  Mendonça  fftra 
o  nosso  conhecido  Thomé  Joaquim  da  Cos- 
ta Corte  Real.  Esse  caíra  no  d'íagrado  de 
el-rei  e  do  primeiro  ministro  e  fora  des- 
terrado para  Leiria. 

Ainda  muito  principiante  ua  diplomacia 
e  apenas  com  37  annos  de  edade,  Martinho 
de  .Mello  manifestara  uns  Ímpetos  de  or- 
gulho e  umas  insolfridas  ambições,  que 
Sebastião  de  Carvalho  amigavelmente  lhe 
reprimira  em  cartas  de  lúcido  conseliio, 
mas  também  de  oppressora  censura,  que, 
provavelmente,  o  vanglorioso  conego-di- 
plomata  nunca  mais  esqueceu  nem  per- 
doou. (•) 

Chegava  a  hora  de  subir  mais  e  de  ajus- 


(♦)  E'  notabilissima,  e  por  ventura  a  mais  bera 
redigida  lia.s  miiilissimas  cartas  que  o  Mar(|uez 
escreveu  durante  a  sua  loníja  vida,  aquelia  que 
dirigira  em  18  de  novembro  de  1753  a  Martinho 
de  Mello,  enlão  ministro  de  Portugai    em  Haya. 

Eis  aqui  um  trecho  dos  que  mais  baviam  de 
ter  magoado  as  prosapias  d'esse  homem,  que 
foi  aíinal  um  dos  nossos  mais  illustres  ministros 
da  marinha: 

<iD'elia  me  aproveito  {a  occasiSo  de  se  expli- 
car com  ellej,  como  o  meu  presente  estado  o 
permitte,  para  dizer  a  v.  s.*  com  a  liberdade  le 
velho  e  cora  a  sinceridade  de  amiso  oonstanfií: 
1."  que  v.  s.*  apresente  a  sua  credencial  aos 
estados  geraes,  escreveodo-me  em  ofDcio  que 
no  seu  nome  beija  a  real  luiio  de  sua  majesta- 
de com  o  profundo  reconhecimento  que  oeve  á 
consideração  da  lionia  que  lhe  íez  de  empre- 
gal-u  no  seu  reai  serviço;  2."  que  v.  s.»  laça 
exorcismos  contra  a  tentação  de  querer  con- 
vencer á  força  de  discursos  as  pessoas  que  ti- 
verem maiores  exFviriencias;  3."  que  v.  .s.*  te- 
nha por  certo  que  na  vida  em  que  se  acha  não 
lhe  ha  de  servir  o  amor  á  sua  opinião  e  a  in- 
llexibilidade  n'ella  senão  de  se  precipitar  com 
iis  que  lhe  forem  superiorci  e  de  se  lazer 
odioso  com  os  que  lhe  forem  eguaes;  4."  final- 
mente que  na  viria  civil  e  politica,  sem  docili- 
dade e  paciência,  se  não  fará  nem  negocio  nem 
[rogresso  para  domar  quanto  lhe  fôr  possível, 
nestes  primeiros  annos  de  ministério,  o  seu 
fértil  engenho,  até  que  faça  habito  de  ceder 
sem  violência  do  seu  próprio  parecer,  quando 
fòr  necessário,  como  quasi  sempre  o  é  quando 
se  trata  do  pessoal  intciesse  ou  do  amor  pró- 
prio, que  DOS  costuma  enganar  sem  nós  o  per- 
cebermos.» 

Esla  carta  foi  publicada  por  Julio  Bikei  no 
seu  folheio  de,  diicuinenu).-.  inéditos  relaiivo* 
ao  Marquez  de  Pombal. 
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tar  as  suas  contas  de  orgulho  com  aquei- 
le  villu)  ministro  qiw,  havia  quasi  vinte  e 
quulru  aunob,  Iht;  ijuinara  as  arrojadas  pbi 
laucias. 

—Não  vejo  que  chegue  a  bom  termo 
esla  longa  pendência  com  a  Hespaoba!— 
dizia  Ayres  de  Sá. 

—Se  ctiegar  ao  termo  em  que  a  honra 
de  Portugal  nào  (iqu»j  de  rastos,  quaes- 
quer  que  .sejam  o?  sacnflcios  a  fazer,  não 
teji)  que  possa  rijcontrar-se  melhor  termo 
— re|jiicou  o  Marquez. 

— Fois  sim,  mas  com  que  recursos? 

—Com  os  que  tintiamos  em  I76'2  e  os 
oiiiio.s  (jiie  tem  sido  possível  reunir  e  não 
sãij  iiisigniticautes. 

—  Â  guerra  de  1762— objectou  Marlinho 
de  Mello— (imitoD -se  a  uma  campanha  de 
marcha.''  e  de  escaramuças. 

— E  verdade,  mas  para  os  resultados  po- 
lilicos  valeu  por  uma  campantia  de  gran- 
de.»^ luiâihas.  O  famoso  eiercito  bespanhol 
rcduziu-se  á  investida  de  umas  praças 
fron;e;riças  insigtuíicaníes.  que  a  Hespa- 
Ilha  leve  depoií  de  restituir  taes  como  as 
ei;coiUrara,  e  nunca  poude  chegar  a  meio 
camiuho  de  Lisboa.  Km  vez  da  conquista 
que  vaticinavam  arrogantes,  os  nossos  ii- 
lustres  visinhos  tiveram  de  propor  om  ar- 
mistício. 

«De  alguma  coisa  valeram  as  marchas  e 
as  escaramuças. 

—Eram  hí  m  diversas  as  oircnmstancias 
—replicou  .^yres  de  Sa. 

—Eram.  A  França  eslava  aberiamente 
alliada  com  a  lic.^panlia  e  quando  a  cam- 
panha começou  imliam  as  duas  quarenta 
e  dois  mi!  excelknles  soMados  com  no- 
venta peças  na  fronlt-ira  portugueza  e  nós 
menos  de  vinte  mil  homens  de  primeira 
linha. 

-  Mas  tivemos  depois  quarenta  mil,  mas 
ao  cabo  da  campanha  havia  quasi  sessen- 
ta mil  com  as  tropas  de  segunda  linha— 
observou  Ayres  de  Sá, 

—Longa?  cancciras  me  custou  a  organi- 
sação  d'esse  exercito  de  tropas  inexpe- 
rientes. 

«Ora  c  de  notar  que  no  principio  da 
guerra  a  licspanha  e  a  Krança  ainda  não 
( stavam  tão  abatidas  como  agora,  pelos 
.seus  desastres  no  ultramar. 

i-Sabem  perO  iiuucnte  que  foi  depois  do 


tratado  de  Foolainebleau  (*)  que  a  França 
teve  de  celi^r  á  Inglaterra  quasi  todas  a» 
terras  que  tinha  na  America,  o  Canadá  va- 
lendo por  muitas,  na  .africa  o  Senegal  e 
se  obrigou  a  arrazar  as  fortificações  d« 
Dunkerque. 

«Pela  sua  parte  :i  Hespanha,  embora  re- 
cebesse em  restil..ii ..  >  H.ivana  e  Manilla, 
via-se  obrigada  ,.  i Lirega.'  aos  inglezes 
vencedores  a  liurioa  e  Iodas  as  posses- 
sões que  tinha  ao  iul  e  a  oeste  do  Missis- 
sipi. 

«Hoje  estão  as  duas  nações  mais  abati- 
das e  temos  nos  maior  armada,  praças 
formidáveis  como  Elvas,  todas  as  forlale 
zas  abasiecidas  e  um  exercito  de  quaren 
ta  mii  liomens.  que  hei  de  fazer  chegar  a 
sessenta  mil. 

—Quer  parecer-me  que  ha  de  ser  difíi 
cil — observou  maliciosamente  Marlinho  de 
Mello— apezar  de  v.  ex  *  querer  que  se  as- 
sente praça  aos  criados  de  servir,  e  ainda 
que  Pina  Manique  persiga  os  deserlore; 
a  ferro  e  logo.  como  fez  ali  na  Trafaria 
com  irgitimo  horror  de  Ioda  a  gente. 

O  Marquez  percebeu  as  insidiosas  refe- 
rencias e  replicou  sacudidamente: 

—Para  a  deleza  da  pátria  o  .•íacriíicio  é 
de  todos,  desertar  é  um  crime  abominá- 
vel contra  a  nação  em  perigo. 

Ayres  de  Sa  procurou  apagar  o  effeilo 
das  palavras  de  .Martinho  de  Mello  c  acu- 
diu a  dar  outro  rumo  à  discussão. 

—Peço  licença  para  observar  —  disse 
brandamente  ao  Mar.quez— que  n'esta  con- 
junctura  as  coisas  se  me  afiguram  peore? 
para  nós. 

«A  guerra  será  ao  mesmo  tempo  na  Ame 
rica  e  na  Europa,  e  sem  podermos  contar 
com  o  auxilio  da  Inglaterra,  que  anda  as- 
soberbada com  a  revolução  das  suas  pos- 
sessões americanas. 

—Na  America,  está  começada  por  culpa 
dos  hespanhoes  e  com  vantagem  para  nós. 
Temos  lá  forças  que  bastam  pararepeliir  os 
hespanhoes  e  para  tomar-lhes  todo  o  Para- 
guay  e  o  mais  que  as  circumstancias  indi- 
carem. 

«Na  Europa,  estamos  em  melhores  con- 
dições que  em  1762. 

«Kallam-nos   sele  ou   oito  mil  soldados 
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com   que   a  Gni-Hretanlia  nos  auxiliou  ha 
quatorze  annos? 

«Procurando  béni.  não  será  impossível 
eucoiilrar  esse  reforço  entre  os  próprios 
portuguezes. 

«Do  auxilio  das  esquadras  inglezas  é  que 
nós  mais  carecemos  e  essas  chegam  para 
tudo. 

—Mas  niiiyueiu  como  v.  ex.»  conhece  as 
intenções  do  governo  inglez. 

—Conheço,  mas  o  seu  próprio  interesse 
o  levará  a  dar-nos  auxilio,  logo  que  se 
declare  a  guerra,  que  não  será  um  capri- 
cho nosso,  mas  uma  questão  suprema  da 
nussa  honra. 

«Para  evitar  complicações,  o  governo 
brilannico  diz- nos  i(uc  nos  dubrèmuí  às 
arrogâncias  da  Heipaiiiia.  dando- lhe  as 
satisfações  exigidas  e  fazendo  as  restitui- 
ções que  de  uós  reclama 

«Como  lhe  não  dóe  a  uHronla,  que  seria 
só  para  nós,  e  lhe  não  convém  agora  in- 
trometter-se  n'outra  guerra,  dá-nos  então 
o  governo  de  Inglaterra  o  commodo  e  fá- 
cil conselho  de  nos  humilharmos.  Facii  e 
coramodo  para  elle. 

«Mas  na  própria  insistência  do  conselho 
esta  mostrando  a  previsão  e  o  receio  de 
que  as  circumslancias  lhe  não  permittam 
afinal  licar  alheio  á  lucta  desigualissima 
entre  portuguezes  e  hespanhoes 

«Nem  eu  ainda  desisti  de  convencer  o  go- 
verno inglez  da  miserável  Ugura  que  está 
fazendo  n'esta  questão,  dando  azo  a  que 
os  farronqueiros  de  Madrid  se  gabem  de 
ter  levado  a  Inglaterra  a  abandonar  os 
seus  allúados  e  a  esperar  o  auxilio  da 
Hespanha  para  conter  os  sublevados  de 
Pliiiadelpliia.  da  Florida,  da  Carolina  e  do 
('íinadá.  (») 

«Hei  de  iiisiàtir  em  mostrar-lhe  o  canii 
nho  perigoso  que  vae  seguindo.  Se 
Portugal  se  perder,  vencido  pel.-i  He.spa- 
nha  e  pela  França  alliadas,  a  Inglaterra 
perderá  também  esses  portos  portugue- 
zes que  lhe  asseguravam  melhor  o  cami- 
nho dos   mare.-í -o  caminho   de  Gibraltar. 


(*)  Em  uma  carU  uolabiilssima  que.  em  li  'Je 
noTerabro  de  1775,  o  Uarqusz  de  \'ou]\i^.\  envia- 
ra para  Loudres  au  ministro  po.fjguez  Luii 
Pinto  de  Sousa,  lé  .se  est»  curioso  ijuesilo; 

«Se  é  compatJT»!  co;ii  a  reputação,  com  a 
UigDidade  e  com  os  ioitiresses  da  luglaierra, 
*quel)a  osíent.ifio   ijue  a  corte  de  Madriii  nstá 


O  do  Mediterrâneo,  o  da  Axnerica,  o  da 
Africa  e  do  Oriente.  (•) 

—Isso  escreveu  v.  ex.»  para  Londres  a 
Luiz  Pinto  de  Sousa  e  de  ta!  maneira  que  o 
governo  inglez  tivesse  conhecimento  clan- 
destino da  sua  carta;  ["}  isso  leai  duo 
varias  vezes  aqui  em  Lisboa  a  sir  ttobert 
Walpole,  e  o  governo  uiglez  insiste  eui  iju^; 
por  lodos  os  meios  se  evite  uma  guerru 
com  a  Hespanha. 

«E'  que  não  deseja  ver-se  forçado  a 
desamparar  Portugal  e  receia  ao  mesmo 
tempo  iíitrometterse  ua  guerra,  estaaUM 
a  braços  com  a  sublevação  dos  seus  ame- 
ricanos. 

—Vae  o  governo  brilannico  em  caminho 
errado. 

«A  America  ingleza  tem  três  milhões 
de  almas  de  varias  raças  e  um  paiz  im- 
menso  cortado  de  grandes  nos  e  longas 
florestas. 

"Intentar  a  guerra  civil  n'uma  colónia 
em  taes  condições,  é  tentar  uaia  doida 
aventura  com  todas  as  probabilidades  de 
perder  uma  colónia. 

«ioda  aquella  gente  se  armará  contra  a 
metrópole  e  quando  se  não  poderem  sus- 
tenta'' na  costa,  ao    alcance   da  artilberia 


fazendo,  para  persuadir  que  lein  reduzido  a 
GrâBietaiitia  ao  miserável  estado  de  abaodonur 
os  seus  ailiadus  tt  de  aecessitar  los  auiilios  de 
Hespanba  para  reduzir  á  sua  obediência  os  vas- 
saltos  rebeldes  da  America  ingleza?» 

(O  Marquez  de  Pombal— Alçuns  doniinenlos 
inedUas.  Publicação  de  Julio  Biker  ) 

i«)  N'aqueilaj  palavras,  se  resume  o  oitavo 
(juesilo  da  carta  ja  c:tdcia. 

Ijhti  X  margem  do  rascuabo  d'aquella  carta  viu 
Biker  esta  oota  do  propriu  punbu  do  marquez 
de  Pombal: 

•Carta  particular  remeltida  pela  posta  ordin n- 
ria  00  Píiquethoat,  que  pariiii  em  domingo  3  ile 
dezembro,  para  que,  abrindoa  no  correio  de 
Loodres,  como  é  do  seu  costume,  ficasse  o  ni:- 
iiistenu  d'aqueila  corte  na  iolelligeucia  da  mi- 
serável situação  em  que  se  acba.« 

O  Marquez  tioba  a  certeza  de  que  as  sua> 
cartas  eoviadas  pelo  correio  ordinário  para  a 
legação  portugueza  em  Londres  seriam  aberta? 
e  copuJas  no  gabinete  negro,  e  que  o  seu  i"  i- 
leódo  chegaria,  portanto,  secretamente  ao  c  i- 
ubecimeoto  do  governo  inglez. 

Nenbum  meio,  decerto,  mais  seguro  par.i  íiíe 
dizer  verdades  amargas  e  dar-lhe  conselhos  po- 
líticos, .sem  comproraelier  as  reíponsabilidaddí 
do  paix. 
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das  esqna'lias.  retiram  para  o  mlcrior, 
como  os  noásos  flzcrani  no  Brazil  contra 
os  lioltaii(lf'/,os,  e  que  vão  lá  vencel-o«, 
se  são  capazes. 

«Na  caria  a  que  o  collega  sp  referiu,  e 
depois  em  conversa  com  Walpule  insinuei 
que  melhor  seria,  melhor  e  mais  efílcaz, 
attcnder  as  reclamações  dos  seus  ameri- 
cariDS,  evitar  a  guerra  civil,  noce.^saria- 
mcnle  funesta,  e  il-os  subjugando  com 
fçeiti.  e  dextreza  politica. 

"Que  lhe  d(^em  um  parlamento.  Ficam 
os  amorií-anos  muito  satisfeitos  com  e.sse 
desafogo  e  o  governo  in^lez  bem  sabe  pela 
sua  experi'  Ilda  da  Europa  como  os. votos 
de  um  pari  iinento  se  ronquisum.  (♦) 

«Mas  (Miiiini,  sua  alma  sua  palma.  O  or- 
gulho inuloz  nada  quer  conceder  aos  seus 
colonos  americanos  o  quer  então  que  Por- 
tugal accôda  de  joelhos  a  quanto  exija  o 
marque/,  de  Urimaldi.  esse  Jesuila  de  bolina 
curla  que  esta  governando  .i  Hespanha! 

«Que  transija,  que  se  Jobre,  que  di'' 
satisfações,  tendo  por  ?i  o  direito  e  a  jus- 
tiça: 


t»)  No  ulliroo  quesito  fia  celebre  carta,  (|ue 
tffiins  citado,  perguntava  o  marquez  de  Pombal 
a  Luiz  Piotu  de  Suusa,  paa  que  [lodesse  Icl-o 
D  governo  in^'lez  pelo  meio  que  já  coaliecc- 
mps: 

■Reflectindo-se  em  que  se  os  12  miltiues  de  ai. 
m.is  em  que  consistem  os  babitantes  dos  Ires 
r>  mos  de  Inglaterra,  Iriai^a  e  Cscocia  se  estão 
L' jTcrnaudo  pelos  parlamei  '  is:  se  estes  parla- 
mentos sempre  sSo  governados  por  el-rei  bri" 
tannico  pelas  pluralidados  ganhadas  nos  votos 
das  duas  cnnaras  com  ns  provimentos  dos  be- 
nelicios  e  dos  empregos  e  otDcios  da  guerra, 
jwsiiça  e  fazenda  e  das  gratilicarões  que  são 
notórias:  dando-se  á  assembléa  geral  das  coló- 
nias uia  ULulo  especioso  de  Parlamento,  e  ga- 
iibando-se  a  pluralidade  dos  votos  pclus  mesmos 
uieios  e  modos  que  actualmente  está  pratican- 
do a  corte  de  Londres:  se  não  resiituiiá  assim 
e!-ret  da  tírã-Bretanfia  á  sua  obediência  aquellcs 
fanáticos  vassallos,  e  govf>»-iará  os  3  milhões  de 
vassallos  em  que  ellès  co.foistem  muilo  m.ns  fa- 
cilmente do  que  está  governando  os  12  in.iliues 
de  iuglezes,  escocezes  e  irlaiidezes  acima  refe- 
ridos?! 

Oe  modo  que  para  as  colónias  em  via  de 
emancipação  lembrava  o  Marquez  ha  cento  e 
vinte  e  quatro  annos  aqu-.'l!o  'jsbuço  de  autono- 
mia, aqnclla  válvula  de  salvarão  com  que  a  (n- 
plaierra  segura  lioje  sob  .i  seu  domínio  a  .Kus- 
iralia,  o  Cabu,  o  Canadá,  que  tèem  os  seus  par- 
UfflCQius  prupriosJ 


"N;ío  pôde  ser! 

K  o  Marquez  levantou».^  arrogaute- 
mento. 

— N  essa  longa  e  desgraçada  queatão  de 
fr.iniciras  da  America,  u'esse  vcllio  coriQicto 
por  causa  d'aquelle  vespeiro  de  jesuita» 
do  Paraguay  onde  loucamente  se  raetteram 
os  que  governavam  Portugal  nos  últimos 
dias  do  sr.  D.  João  V.  a  iniciativa  das  hos- 
tilidades foi  sempre  dos  hespanhoi-s;  a  ini- 
ciativa e  a  má  fé. 

«Ja  o  demonstrei.  Dizem  no  os  factos, 
provam-no  as  datas.  Queriam  talvez  que 
os  nossos  ficassem  de  braços  cruzados? 
Isso  não,  custe  o  que  custar. 

— Não  o  entendem  assim  os  governos  de 
Paris  e  de  Londres.  Atlribuem  a  v.  ex.*,  a 
sua  insistência,  á  sua  vontade  o  ag^rava- 
mento  de  um  confiicto  que  torna  a  guerra 
imminente. 

—Faltam  à  verdade  por  interesse  pró- 
prio! Quem  propoz  um  congressp  de  con- 
ciliação em  Paris,  para  entregar  ao  vcridi- 
ctum  da  França  e  da  Inglaterra  a  questão 
de  honra  e  de  direito  entre  as  coroas  de 
Lisboa  e  de  .Madrid? 

«Fui  eu,  em  nome  de  el-rei,  mas  logo  a 
Hespanha   exigiu   que  lhe   déssemos  pri 
mein»  satisfação;  quer  dizer,  que  fossemos 
para    lá   de    rastos  como  réos  convictos  e 
como  sevandijas  conscientes^ 

«Rejeitei  em  nome  de  el-rei.  l'ara  que 
dizem  então  que  eu  quero  a  guerra?  Quem 
a  quer  e  lida  por  ella  6  o  governo  de  Hes- 
panha. 

«Detesto  a  guerra,  mas  não  fujo  delia, 
se  não  vejo  outro  recurso  para  salvaguar- 
dar a  honra  e  os  direitos  do  meu  paiz. 

— Pois  o  marquez  de  Blosset  deplora  a 
leimosia  de  v.  ex.*— «lisse  Martinho  de 
.Mello— e  quasi  se  lhe  .uigu  ram  audaci.'' 
louca  todos  esses  preparativos  militares, 
quando  a  vida  de  cl  rei  está  em  perigo, 
de  perder  se  e  não  pode  Portugal  contar 
com  o  seu  unic"  ailiado  í'] 


{*)  Mezes  antes  escrevia  o  embaixador  blos- 
set ao  ministro  conde  de  VerjR-ines:  ^Ono  o 
Marquez  i  .via  ser  considerado  o  ministro  mais 
teimoso  e  audaz  que  exisiia,  e  qne  idéa  se  rf> 
de  formar  d'eâte  ministro  c  do  seu  carac*  -r 
quando  se  vé  qoe  eii>!  atiça  uma  guerra  cninra 
o  seu  paiz  no  mouienlu  cin  i|uc  a  vida  de  <'i-. 
rei  seu  anj),  seu  único  apoio,  se  <icU.i  em  pci- 
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— E  w.  ex."  dizem  e  pensam  com  elle! 
Porque  el-rei  esta  cm  perigo  e  porque  a 
Grã  Bretanha  hesita,  vamos  nós  de  rojo  pa- 
ra os  pés  da  Hespanha! 

«Parece  que  a  todos  fez  medo  essa  es- 
(juadra  tiespanhola  que  ahi  esteve  no  Tejo, 
e  afinal  teve  de  sair  como  entrou! 

—Aqui,  sr.  Marquez  ninguém  tem  medo! 
—exclamou  Martinho  de  Melh,  erguendo- 
se  afogueado. 

«Se  ora  para  nós  a  insinuação,  repil- 
lo-a. 

«O  que  nós  nào  queremos,  sr.  Marquez, 
è  a  esmagadora  respons;ibilidade  de  arro- 
jar a  nação  a  uma  guerra  funesta. 

— Tomo-a  eu  sósinlio,  sr.  Martinho  de 
Mello.  Tomo-a  em  nome  de  el-rei.  Podem 
com  ella  os  meus  setenta  e  oito  ânuos. 

—Mas  não  queremos  nós,  sr.  Marquez, 
que  as  apparencias  nos  dêem  por  coope- 
radores de  V.  ex.»  n'isso  a  que  o.s  minis- 
tros estrangeiros  chamam  uma  loucura. 

—Diz  bem,  sr.  Martinho  de  Mello.  A  san- 
ta loucura  que  nos  levou  a  Cetneja,  a  Al- 
jubarrota^ a  Montes  Claros. 

—Mas  o  povo  chama-lhe  outra  coisa 
peor  do  que  loucura. 

-Então  o  que  lhe  chama  o  povo?  Pôde 
falar  desassombradamente,  sr.  secretario 
d 'estado. 

—O  povo  chama-lhe  traição.  Guerra 
inopportuna,  desigual,  para'nos  eotregar 
vencidos  á  Hespanha.  (») 

— E  para  trahir  o  meu  paiz  ando  ha  dois 
atinos,  afanosamente,  a  preparar- lhe  a  de- 
fcza! 

«Mentira!  Mentira!  O  povo  não  inventou 
isso,  essa  calumnia  estupiJauu-nte  absur- 
da ! 

-Nem  nós  acreditamos  em  semellianle 
ooisa— acudiu  mansamente  Ayres  de  Sn. 
Mas  é  triste  que  taes  boatos  vão  correndo 
entre  o  povo. 

«E  a  verdade  é  que  nem  Robert  Wal- 
pole  nem  o  marquez  de  Biosset  sabem 
descobrir  os  recnr.soscom  que  v.  ex.«con- 


RO,  e  que  o  único  ailiado  de  Portugal  se  nSo 
itcha  em  estado  de  o  soccorrer? 

'iConclue  dizendo  que,  sem  embargo  d'isto.  a 
esquadra  hespanbola  tinha  sabido  do  Tejo.» 

{Quadro  Elementur.  Tomo  VIU,  pag.  256.) 

(•)  Foi  um  (Jos  muitos  boatos  calumaiosos  que 
*f.  esoalharam  c^riira  o  Marquez 


ta,  num  comprehender  como  pódc  querer 
a  conciliação  e  a  paz  quem  tanto  se  esla 
preparando  para  a  guerra.    (•) 

— Nem  elles  nem  nós  .o  sabemos  com- 
prehender!—accrescenlou  aggressivamcn- 
te  Martinho  de  Mello. 

—Recursos!— exclamou  o  Marquez.  Os 
recursos  cora  que  eu  conto?! 

«Com  o  maior  exercito  que  tem  tido 
Poríugai,  com  setenta  e  oito  milhões  de 
cruzados  em  cofre,  com  a  alma  e  o  san- 
gue de  dois  milhões  e  meio  de  portugue- 
zes. 

Entrou  açodadamente  o  secretario  parii- 
cular  do  Marquez. 

—Perdoe  v.  ex.» 

—Que  ha?! 

-  Venho  do  paço  aonde  fui  cumprir  as 
ordens  de  v.  ex.»... 

-E  d'ahi? 

—Sua  Magestade  teve  outro  ataque. 

—Outro?!— exclamou  o  Marquez  fazen- 
do-se  muito  pallido. 

— Vae  celebrar-se  a  toda  a  pressão  ca- 
samento de  sua  alteza  o  príncipe  D.  José... 

—Com  sua  tia  a  sr.»  infanta  D.  Maria 
Francisca  Benedicta? 

—Assim  o  ouvi.  Dizia-se  que  era  a  voa- 


(*)  Em  setembro  de  1776  o  ministro  conde 
de  Vergenues  dizia  n'um  despacho  para  o  mar- 
quez de  Blosset:  «que  reprova  a  politica  do  Mar- 
quez de  Pombal  de  se  não  prestar  ás  insíuua- 
(;ões  de  M.  de  Walpole,  ministro  da  Inglalerra. 
relativas  á  satisfação  pedida  pela  H^spaiiba  c  á 
suspensão  das  hostilidades  na  America;  c  cod- 
oliie  aonunciando-lhe  que  elle  ministro  acabava 
de  prevenir  o  Marquez  d'OssuD,  embaixador  em 
Madrid,  da  continuação  dos  preparativos  milita' 
res  em  Portugal. 

Era  13  de  dezembro  novo  despacho  do  conde 
de  Vergcnnes  para  Blosset,  dizeado  que  Ibe  pa 
recia  improvável  a  hypothese  do  primeiro  mi- 
nisti'o  (ie  Portugal  contar  com  o  apoio  das  trcs 
potencias  que  despojaram  a  Polónia  (Rússia. 
Áustria  e  Prússia)  f  accresceiítava  que  não  po- 
dia comprehender  a  politica  do  Marquez  de 
Pombal. 

E  já  era  fevereiro  de  1777,  quer  dizer  u'aquel- 
ie  mesmo  mez  em  que  o  Marquez  está  discutin 
do  cora  os  seus  collegas  do  governo,  Biossc' 
officiava  para  o  conde  de  Vergennes  participan- 
do-lhe  que  os  armamentos  mililarr.-.  continua- 
vam em  Porlvfjal  c  nv  BrazU 

[Qimdro  Elementar.  IVirao  VIII,  p«^  ''   ' 
e  302.) 
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Lde  expressa  de  el-rci,    manifestada  por 
f-cripto  antes  d'('Ste  ultimo  ataque. 

—Vence  o  conluio  do  paço! —murmu- 
rou o  Marriufz  n'am  momento  de  desa 
lento. 

O  priíicipf  D.  José,  ('Uio  da  princezi 
real  D.  Maria,  c  neto,  porlarito,  do  rei,  era 
ura  joven  de  lúcido  espirito  e  promette- 
doras  (|ualidades.  Fora  educado  sob  as 
Vistas  do  Maniuez;  era  a  sua  ultima  espe- 
rança politica,  e  i'ssa  mesma  lhe  d-vavam 
ii'aque!le  casamento  os  reaccionários  in- 
trigantes do  paço: 

El-rei  agoiiisante,  D.  Maria,  uma  fanáti- 
ca, e  para  succeder  no  tlirono,  ao  lado 
d  fila,  D.  Pedro,  o  comparsa  obediente  dos 
jesuítas! 

Havia  lampejos  de  jubilo  no  olhar  de 
Ayres  de  Sá,  um  sorriso  de  (riumplial  iro- 
nia bailava  nos  lábios  de  Martinho  de 
Mello. 

Surprehendeu-lliti  o  Marcjuez  e  logo  le- 
vantou resolutam(  iitr  a  soberba  cabeça. 


— *ías  vive  ainda  el-reiT— perguntou 
ao  secretario. 

—  \-sim  o  ouvi  afflrmar  ao  cirurgião- 
mór  da  real  camará. 

—Então  governo  eu  ainda. 

E  voltando-se  para  os  coUegas,  disse- 
lhes: 

—Sr.  Martinho  de  Mello,  as  mais  urgen- 
tes ordens  para  que  loilas  as  naus  e  fr.v 
gatas  estejam  promptas  a  sair  do  Tojo  á 
primeira  ordem. 

«Sr.  Ayres  de  Sá,  iodas  as  necessárias  e 
immediatas  providencias  para  que  os  re- 
gimentos possam  marchar  para  a  frontf^i- 
ra  á  primeira  voz. 

«Em  nome  de  el-rei,  nosso  amo.  Vive 
ainda;  sou  eu  o  seu  primeiro  ministro. 

«E  se  entretanto  o  levar  Deus,  cá  ficam 
então  vv.  ex.",  para  dar  satisfação  a  Hes- 
paoha. 

E  fez-lhes  um  cumprimento  de  despedi- 
da, soberbo  e  gélido. 
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No  dia  22  de  fevereiro  celebrára-se  na 
Ajuda,  muito  de  siirpre/.;i  e  sem  niTiInim 
apparato,  o  consoicio  do  Príncipe  da  Hei- 
ra  com  sua  tia  a  infanta  D.  Maria  Francis- 
ca Benedicta. 

Este  consorcio  fora  um  yolpe  violento 
nos  derradeiros  planos  políticos  do  Mar- 
quez. 

Suppõe-se  que  Pombal  tivera  o  projecto 
de  estabelecerem  Portugal  a  lei  sálíca.  pa- 
ra excluir  da  herança  da  coroa  a  fanática 
prínceza  D.  Maria  e  afastar  do  throno  o 
príncipe  D.  Pedro,  creat  ura  muito  dos  je- 
suítas, como  já  sabemos. 

D'este  projectos  se  encontram  indicações 
na  correspondência  ofíicíal  dos  embaixa- 
dores da  França  e  da  Hespanha  e  do  ple- 
nipotenciário inglez  em  Lisboa. 

Parece  que  o  Marquez  lograra  conquistar 
a  plena  adhesão  do  rei  a  este  projecto,  e 
que  de  perfeito  accordo  estudavam  secre- 
tamente o  meio  de  o  pôr  em  pratica. 

Desconlia-se  que  foi  o  cardeal  da  Cunha, 
na  posse  do  segredo,  quem  muito  a  occul- 
tas  o  revelara  ao  príncipe  D.  Pedro,  esposo 
da  presumptiva  herdeira  da  coroa,  e  depois, 
junto  do  rei,  attribuíra  a  José  de  Seabra 
a  compromettedora  inconfidência. 

'simples  Ijypothcses,  que,  na  própria  his- 
toria, (içaram  envoltas  em  sombras.  A  ver- 
dade é  que  o  partido  do  paço  (içou  de 
alaiaya  para  se  oppor  ao  projeclo,  que  a 
doença  grave  do  rei  completamente- mallo- 
grou. 

A  ter  vingado  este  plano,  o  príncipe  da 
Beira,  educado  sob  as  vistas  do  Marquez 
e  por  creaturas  muito  suas,  seria  o  futuro 
rei,  alheio  completumenie  ás  iníluencias 
dos  que,  na  souibra,li;ifnav;mi*contpíi  omi- 
nistro  odiado  e  procuravam  abrir  caminho 


por  onde  regressassem  a  Portugal  os  pa 
dres  proscríptos  da  extíncta  Companhia  de 
Jesus. 

O  casamento  com  a  infanta  D.  Maria  Fran- 
cisca, senhora  de  extremadas  virtudes,  mas 
lambem  muito  sob  a  inlluencia  do  partido 
reaccionário  do  paço.  afastava  o  príncipe 
completamente  da  política  do  Marquez.  í') 

Excesso  de  precaução.  O  poder  de  Pom- 
bal, já  muito  abulado  com  a  enfermida- 
de do  rei,  acabaria  fatalmente  com  o  ulti- 
mo sopro  de  vida  do  agonisante  monar- 
cha. 

O  Marquez  previa-o.  Não  abandonava  a 
outro  as  negociações  gravíssimas  com  a 
Hespanha,  não  descurava  os  preparativos 
militares,  mas  sentia  bem  que  das  suas 
mãos  tremulas  de  velho  caíra  já  o  sceptro 
que  o  rei  lhe  conflára  e  elle  havia  trans- 
forniado  em  insígnia  sua,  como  bastão 
tríumphal  do  supremo  mando. 

Em  princípios  d'aquello  mez  de  feverei- 
ro (a  õ)  ainda  quiz  experimentar  e  expe- 
rimentou até  que  ponto  a  sua  inlluencia  es. 
lava  abalada  no  paço.  Apresentou  à  raínii  i 
regente  uma  exposição,  emqucliic  supj:li- 
cava  a  exoneração  dos  pesados  cargos 
com  que  já  não  podia  a  sua  velhice  corta 
da  de  achaques  e  de  trabalhos. 

Resumia  os  serviços  que  estavam  a  seu 
cargo,  indicava  á  regente  a  convínienoia 
de  estar  precavida  com  ([uem  o  substi- 
(nisse,  pois  que  de  um  para  outro  mo- 
mento o  podia  collier  a  morie.  e  p,;dia  es- 
cusa de  interpor  parecer  acerca  da  esco- 
lha de  quem  havia  de  substitui!  o.  (*•) 


(*)  O  Príncipe  linha  apenas  liciescis  aunoá  o  ■ 
inranta  triula  u  uni. 
(♦*)  Vídé  Supplka  apresentada   á  wr«ítwí» 
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E  com  a  supplica  apresentara  também  á 
regente  uma  nota  dos  fundos  <;in  cofre — 
setenta  e  oito  millidcs  de  cruzados— e  do 
ttiesouro  de  diatnantos  existente  no  gat)i- 
nete  d'el  rei. 

D.  Mariaiuia  Vic-toria  não  annuiu  á  sup- 
plica  do  famoso  valido  com  o  riiiidumeiíto 
de  não  ipicrer  infciitar  mudanças  politicas, 
estando  vivo  eí-rci,  para  quem  o  Maniuez 
era  o  secretario  d'eslado  em  quem  ple- 
namente confiava. 

Pomtjal  comprehendeu.  Seria  o  primeiro 
miiiislro  até  á  morte  de  D.  José.  Tor  isso, 
no  dia  aiilecedenle,  falara  como  tal  aos 
seus  dois  collegas. 

*      * 
Piua    Manique    mandara    apresentar    ao 
Marquez  o  estudante  que  fora  preso   pela 
policia   ao  pé  do  jardim    de    Jorge    Gus- 
tavo. 

—Tenho  as  meliiores  informações  a  seu 
respeito,  sr.  Ruy  de  Noronha— dizia-llie  o 
Marquez— sei  que  lhe  devo  palavras  de 
caloroso  e  espontâneo  louvor,  mas  sei 
também  que  é  espadachim  e  qiioro  prevê- 
nil-o  amigavelmente  de  (pio  pó(i(>  compro- 
melt(T-se  gravemente  em  alguma  d'('S5as 
aventuras  norfurnas. 

— Sr.  Marquez,  não  fui  eu  o  provoca- 
dor. 

— Eu  sei,  e  por  isso  o  mandei  .soltar  e 
lhe  aconselho  a  que  se  abstenha  de  quaes- 
qn'.'r  omprezas  que  o  façam  cair  nas  mãos 
ria  pulicia. 

«interesso-me  por  si,  sr.  Ruy  de  Noro- 
nha. 

—Não  sei  como  deva  agradecer  a  v. 
ex.».-. 

—O  agradecido  sou  eu.  Tanto  me  teem 
calumniado,  até  os  que  mais  me  devem, 
qiio  me  parece  rara  e  consoladora  exce- 
pção encontrar  algnem  que  desinteressa- 
damente e  nas  miiiiias  costas  diga  de  mim 
palavras  de  louvor,  como  sei  que  foram 
as  suas. 

—De  justiça  é  que  ellas  foram,  sr.  Mar- 
quez. 

—Pois  seja,  mas  não  dirainue  por  isso 
o  meu  reconhecimento,  visto  que  nem  se- 
[uer  palavras  de  justiça  encontro  nos  que 


irui  senhora  rainha  mãe  D.  Marianna  Vieto- 
ria,  iiii  sua  regência.  Pnir. '28:!  a  2S7  das  Memo- 
rias do  Marquez  de  PomW:  por  .lobii  .^iraitlj, 
irariíizidap  »'m  |>i)rtiigiie/., 


se  diziam  meu»  amigos  e  recebiam  favo- 
res meus. 

«O  sr.  Ruy  de  Noronha  Tiada  me  pedira 
e  nem  eu  sequer  o  ronliecia.Pois  bastaria  o 
seu  nome  para  lhe  abrir  as  portas  de 
minha  ca.sa.  E'  sobrinho  de  .\ntonio  de  No- 
ronha, que  Deus  haja.  Nada  mais  seria 
preciso. 

—Meu  rio  algumas  vezes  me  falou  de  v. 
ex.*,  do  tempo  dos  Capotes  Brancos,  das 
aventuras  nocliirnas,  das  brigas  nas  ruas. 

— Nao  se  lembre  d'essa  lição  anilija— 
atalhou  o  Marquez,  S')rnndo  tristemente. 
Kram  outros  tempos;  não  existia  então  a 
inlendencia  de  [lolici? 

«Acautele-se  d'ellr'  •  principalmente 

quando  souber  que  £T  já  nada  posso  em 
seu  favor.  O  Diogo  Marique  é  homem  in- 
transigente. 

«Faça  a  diligencia  por  lhe  não  tornar  a 
cair  nas  mãos. 

«O  sr.  Ruy  de  Noronha  ficou  muito  mal 
visto,  por  minha  causa.  Defendeu-me  calo- 
rosamente. Nunca  mais  lh'o  perdoam  os 
meus  inimigos,  e  esses  estão  em  toda  a 
parte,  cada  vez  em  maior  numero,  i)or- 
que  até  estão  já  com  elles  alguns  lirigidos 
amigos  que  eu  tinlia! 

Havia  um  tom  de  indefinível  amargura 
nas  palavras  de  Pombal.  Ruy  de  Noroniia 
respondcu-lhe  comino vidamenle: 

—Tanto  maior  honra  para  mim,  sr.  Mar- 
quez, se  estou  entre  os  que  não  mudam 
e  sou  dos  raros  que  não  dcsconiiccem  ou 
não  caluinniam  os  altos  serviços  que  v. 
ex.»  tem  prestado  ao  seu  paiz,  alguns  ta- 
manhos e  de  tanta  gloria,  que  nem  chega' 
para  elles  a  historia  purttigueza. 

— Obrigado,  sr.  Ruy  de  Noronha,  lêem 
muito  de  obsequiadoras  as  suas  palavras, 
mas  sente-se  logo  que  não  são  as  palavras 
de  uin  lisonjeador. 

«Diziam  tanto,  diziam  ainda  mais,  mas 
falavam  de  outro  mo  lo  os  que  precisavam 
de  mim. 

«Bem  haja.  E'  consoladora  essa  genero- 
sidade dos  seus  vinte  annos.  Pouco  tempo 
me  restará  de  vida.  mas  para  esse  resto 
liei  de  ter  ainda  coração  pm  ((ue  reconhe- 
cidamente guarde  o  seu  nnnie. 

—Sr.  Marquez! 

—Agora  é  (|ue  são  raríssimos  os  novos 
amigos— disse  Pombal  esteuJenuo-lhe  a 
allcctuosamente. 
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«E  ainda  outro  conselho  meu.  Dê-me  o 
lenitivo  da  sua  amizade,  mas  abstcndo-se 
de  me  defender  em  publico. 

—Faço  o  meu  dever  de  palriola. 

— Compromette-se,  e  ciiamará  contra  si 
tinia  parte  dos  ódios  que  já  andam  a  bramir 
em  volta  de  mim. 

"Falo-llie  lealmente.  Reserve  o  seu  en- 
genho e  o  seu  esforço  para  a  conquista  do 
futuro  que  merece. 

«Volte  para  Coimbra.  Irá  longe.  Sei  o  que 
vale  o  seu  coração,  e  do  seu  engenho  me 
falou  com  rendida  admiração  o  coronel 
Jorge  Gustavo. 

—Suspeito  louvor  de  amigo. 

—Sincera  homenagem  de  amigo,  igual 
Iiomenagcm  para  o  seu  talento  e  para  o 
6(11  caracler. 

"Jorge  Gustavo  é  um  homem  pundono- 
roso  e  leal;  não  tem,  não  teve  nunca  o 
feitio  dos  lisonjeadorcs.  Diz  resolutamente 
o  que  pensa  e  a  mim  me  disse  que  sentia 
tHiita  admiração  pelos  dotes  de  espirito  do 
sr.  Ruy  de  Xoronha.  como  pela  sua  lealda- 
de ãe  cavalheiro. 

O  Marquez  accentuou  tanto  estas  ulti- 
mas palavras  e  tão  lentamente  fltou  o 
maiic^ljo.  que  lhe  causou  uma  estranha 
perturbação. 

—Empenliar-me-hei  em  não  desmentir  o 
alto  conceito  que  elle  faz  do  meu  cara- 
cter. 

— D'isso  estou  eu  convencido,  sr.  Ruy 
de  Noronlia.  E  com  franqueza  lhe  affianço 
que  me  foi  miiilo  agradável  poder  evitar 
que  a  intendência  de  policia  fizesse  alar- 
me em  volta  d 'esse  conflicto  entre  o  sr. 
Ruy  de  Noronha  e  o  alferes  Lacerda,  ao  pé 
do  jardim  do  Coronel. 

"Fodia  levantar  deploráveis  suspeitas... 
.lorge  Gustavo  tem  uma  filha  de  quem  fa- 
la com  deslumbrado  amor.  Seria  enorme 
a  sua  magua,  se  uma  sombra  sequer  de 
suspeição  fosse  turbar-lhe  aquello  immen- 
so  amor  de  pae. 

—Nenhuma  sombra,  sr.  Marquezl— acu- 
dio  Ruy  de  Noronha,  muilo  afogueado. 

—De  tudo  são  capazes  os  dillamadorcs, 
c  .lorge  Gustavo  está  cercado  de  ódios, 
porque  c  um  dos  meus  dedicados  ami- 
gos. 

«E  bem  vê  que  tentador  pretexto  não 
poderia  ser  para  o  enredo  dos  maldizen- 
tes essa  briga  do  noite  entre  dois  mance- 


bos de  sangue  nobre,  junto  do  jardim  d'es- 
se  homem,  que  é  meu  amigo  e  tem  uma 
filha  formosíssima. 

«Não  pergunto  se  foi  essa  menina  a  cau- 
sa de  similhante  conflicto. 

—Mas  respondo  eu  lealmente  a  v.  ex.' 
A  causa  foi  a  filha  mais  velha  do  Coronel, 
a  quem  eu  loucamente  extremeço.  Por 
ella  devotadamente  darei  a  vida. 

— E  o  Coronel  sabe  d'esses  amores? 

—Ainda  não  sabe,  sr.  Marquez— respon- 
deu o  estudante  muito  perturbado. 

— Então  rudo  extranbeza  lhe  ha  de  cau- 
sar a  noiicia  da  briga,  e  não  faltarão  en- 
redadores  que  lh'a  vão  contar.  Falei-lhe 
hontem  e  quiz  parecer-me  que  nada  sabia 
ainda. 

—Ha  de  sabel-o  ainda  hoje,  sr.  Marquez; 
eu  próprio  lh'o  direi.  Era  a  minha  inten- 
ção antes  de  ter  tido  a  honra  de  falar  a  v. 
ex.' 

"Tornou-me  abastado  o  acaso  de  uma 
herança. 

«Sei  bem  que  é  isto  o  que  menos  im- 
porta ao  coronel  Jorge  Gustavo;  mas  te- 
nho um  nome  para  offerecer  em  res- 
gato da  minha  ligeira  culpa. 

«Um  nome  para  ligar  ao  da  encantadora 
filha  do  Coronel.  Nenhuma  outra  ambição 
maior  na  minha  alma;  nenhuma  fortuna 
igual  para  mim! 

— E'  bem  como  eu  o  julguei.  Honra  o  seu 
nome  fidalgo.  Uê-me  a  sua  mão  de  amigo, 
sr.  Ruy  de  Noronha. 

— E  o  favorecido  serei  eu,  sr.  Marquez. 
Então  nem  me  será  dado  ter  inveja  a  al- 
guém, porque  não  supponho  que  lenha  o 
mundo  outra  mulher  assim  de  tão  imraa- 
culada  belleza. 

—Teve— murmurou  comsigo  o  Marquez. 
E  o  nome  de  Leonor  de  Riba  d'Anta  vibrou 
enternecidamente  no  coração  do  vellin 
ministro,  voejando  por  enlre  os  ódios  an 
tigos  e  as  derruídas  ambições,  como  se  n 
fosse  embalando  um  sopro  de  suavissim:> 
saudade. 

Um  creado  veiu  annunciar  que  o  coro 
nel  Jorge  Gustavo  pedia  licença  para  fala: 
ao  ministro. 

—Que  enfro— disse  Pombal. 

«Tanto  melhor  — accrescontoii  a  mció 
voz  para  o  estudante.  Serei  en  o  Interme- 
diário. 

Entrou  o   Coronel  c,  depois  de  affectuo- 
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80S  curiiprimciitos,  perguntou-lhe  o  Mar- 
(|Ut'z: 

— E  a  sua  doontc? 

—Tom  uns  restos  de  vida,  que  branda- 
mente   se  vae   apa-íiindo. 

"AcccdiMido  ao  pedido  que  si'  llie  fez,  es- 
ta maiiliã  nos  apparcceu  lá  o  nosso  beuidi- 
to  moti^'P. 

— D.iniião  de  Castro! 

—Muito  dobrado,  muito  velho,  mas  sem- 
pre a  mesma  alma  de  santo!  Nem  poudc 
vir  súsiiiho;  carinhosamente  o  acoiiipanlioii 
um  frade  arrabido. 

—Nem  admira.  Vae  já  a  encaniinhar-sc 
muito  para  os  noventa.  Ha  que  tantos  an- 
ãos o  não  vejo! 

Poucos  momentos  volvidos,  o  Marquez 
preparava  a  conversa  de  modo  a  a!)iir  en- 
sejo ás  explicações  de  Kuy  de  Noronha. 

Parece  que  tudo  correu  admiravelmen- 
te, graças  á  interferência  do  ministro  e  á 
eloquente  sinceridade  do  moço  estudante. 

Dissiparam  os  dois  a  torva  surpreza  do 
coronel.  A  encantadora  filha  de  .lurge  Gus- 
tavo íicou  sendo  a  promettida  noiva  de 
Ruy  d'    Noronha. 


Ao  outro  dia,. o  Marquez,  h;.bitualmenle 
madruííador.  levantára-se  mais  tarde. 

Pas.=;;ira  mal  a  noite,  o?  trabalhos 
e  os  cuidados  traziam-lhe  a  saúde  pro- 
fundamente abalada.  O  disfarce  das 
próprias  magnas  era  de  per  si  nrn  violen- 
to sacrifício  com  que  a  sua  velhice  já  não 
podia.  Mal  se  lhe  segurava  no  rosto  a 
m.iscara  de  bronze  cf^m  qv.e,  cm  ceica  de 
vinte  e  setea!ipe,al  '  ':a  occullar  os 
sorrisos  e  os  i-r;;  os,  que  er  .;  i:?  fraque- 
zas do  homem  sulj.  ,  as  ami  ienes  e 
aos  ódios  do  ministro. 

—Sc  já  terá  morrido  el  r'^i?:  Foi  esta  a 
riiO.c  pergunta  que  fez  ao  seu  próprio  es- 
pirito assim  (lue  despertou. 

«Irei  eu  ()roprio  sabj;-.  Até  ao  (im,  d.à 
a  dia,  já  que  me  não  consentem  que  vá 
vel-o. 

Reparou  no  relógio.  ILvain  mais  de  8  ho- 
ras. O  costume  era  levantar-se  antes 
das  7. 

Chamou  para  que  viessem  ajudal-o  a 
vestir. 

—Que  ha  de  novo?— perínintnii  ao  erea- 


— Corre  alii  por  fora  que  sua  magesti''* 
falleceu  esta  madrugada. 

—Isso  ha  de  ser  falso— objectou  sobre 
saltado.  Ninguém  vciu  cá  do  paço?  Ne 
nhum  aviso  para  mim? 

—Nenhum,  meu  senhor. 

—Então  não  pode  ser  verdadeiro  o  boa 
to. 

E  accrescentou  para  comsigo: 

—Ainda  os  não  julgo  capazes  d'essa  of- 
fensa...  Não  me  parliei[iarem  a  morte  de 
el-rei,  a  mim,  o  seu  primeiro  ministro,  o 
mordomo-mór  do  paço! 

«Não  pode  ser. 

—Vamos  depressa!— disse  para  o  criado 
Quero  ir  já  ao  paço. 

—Os  soldados  da  guarda  disseram- me 
ha  bocado  que  tinham  passado  muitas  se- 
ges e  coches  pary  as  bandas  do  paço 
real. 

—Haviam  de  avisar  a  corte— pensava 
o  Mar([uez  amarguradamente— e  não  me 
avisar  amim,  aqui  a  dois  passos! 

— E  sobre  a  madrugada,  haviam  de  sei 
?  para  as  3  horas,  ouvi  eu  grande  estro 
peada  de  cavallos  pela  calçada  abai.Ko. 

«Parecia  que  desciam  a  desfilada- ia  in 
formando  o  creado. 

—Sim,  sim...  em  vocês  começando  a 
imaginar  coisas!.  - . 

-Saberá  v.  ex.*  que  os  soldados  tam 
bem  ouviram. 

«E  até  o  que  estava  de  sentinella  notou 
que  eram  creados  que  vinham  do  paço. 

O  Mar([uez  não  respondeu  e  continuou 
a  vostir-se  com  febril  impaciência. 

—Escuta!.   •  Não  ouves  sinos? 

—Saberá  v.  ex."  que  estou  a  ouvir.  . 
Eslào  a  dobrar. 

-Não  admira.  Quasi  todos  os  dias  do- 
bram. 

«Vamos. . .  traze  me  o  chapéu. . . 

«Vae  dizer  á  sr.»  Marqiieza  que  vou  já 
ao  paço,  mas  que   não  conto  demorar-rae. 


.No  largo  da  Ajuda  estavam  já  mui'as  >.- 
ges  e  coches  dos  nobres  da  còríe. 

Vejamos  o  que  se  [lassára  no  paro  uma 
hora  antes  de  termos  estado  ora  easa  do 
marquez  de  Pombal. 

Em  uma  camará  dos  aposentos  reaes. 
que  fora  transformada  em  capei  la.  ardera 
qiinsi    no    (im    os  círios  l)'iif<^<  que  al!u- 


818 


o   MARQUEZ   r»K   POWBATj 


miam  tristemente  a  grande  imagem  ilo 
Senhor  dos  Passos  da  Graça. 

Sabemos  já  que  o  divino  mortiflcado 
fora  transferido  para  ali  do  ma^iflco  tem- 
plo dos  frades  gracianos,  para  que  mais 
constantemente  ouvisse  as  supplicas  da 
corte  e  com  misericórdia  maior  se  apie- 
dasse do  rei  agonisante. 

Ainda  pela  meia-noite  a  rainha,  a  prin- 
ceza,  os  infantes,  os  príncipes  D.  Pedro  e 
D.  José  e  as  damas  de  serviço  no  paço  ali 
tinham  estado  a  orar  por  el-rei,  já  próxi- 
mo do  estertor. 

E  o  Christo.  ensanguentado  e  livido,  a 
coroa  de  espinhos  a  cingir-lhe  os  longos 
cabellos,  olhar  de  resignada  magua.  ao 
hombro  a  cruz  enorme,  de  joelho  em  ter- 
ra, avergado  ao  peso  do  brutal  madeiro, 
estava  agora  abandonado^  sósinho,  entre 
os  cirios  quasi  gastos!  A  luz  agonisante 
faiscava  no  resplendor  de  oiro  e  pedra- 
rias que  D.  João  V  lhe  liavia  oITerecido, 
e  caía  amortecida  nas  pregas  d.i  .sua  túni- 
ca de  seda  opulenta,  mentirosa  roupagem 
magnificente,  em  que  lhe  tinliauí  vestido 
j  corpo  açoitado,  exhaurido  de  forças. 

Falsa  túnica  de  martyr.  soberba  como  a 
túnica  dos  reis  antigos,  aquella  não  era  a 
túnica  singela  e  pobre  do  divino  mortifi- 
cado. 

Jesus  não  ouvira  as  preces  da  corte.  El- 
rei  expirara  cerca  da  1  hora  da  madruga- 
da d'aquella  segunda-fcira,  24  de  feverei- 
ro de  1777. 

As  damas  acompanhavam  agora  a  rainha 
viuva  e  a  princeza  herdeira,  encerradas 
nos  seus  aposentos.  Os  príncipes  tinham-se 
retirado  para  os  seus  quartos;  os  sacerdo- 
tes estavam  na  camará  do  morto;  em  gru- 
pos na  sala  próxima,  os  cortezãos  falavam 
baixo  de  varias  cousas  profanas,  na  impa- 
ciência das  suas  esperanças,  dos  seus  in- 
teresses, dos  seus  ódios,  dos  seus  prová- 
veis triuniphos.  das  suas  acarinhadas  vin- 
dictas, no  rosto  mal  segura  a  mascara  dt- 
um  fingido  pesar  ti'^  larcisfas. 

O  Senhor  dos  Passos  ficara  sósinho  eu 
Ire  a  luz  dos  cirios  que  Rm:  lia. 


Vamos  ouvindo  o  que  está  dizíindo  a  gen- 
tia da  corte,  a  meia  voz,  para  simular  res- 
peito ao  morto  e  para  fingir  que  se  oppri- 
me  na  triagna  liacniella  perda. 


—Quem  está  na  camará  d'el-rpi'— per- 
guntou um  dos  recém -chegados. 

—Os  confessores  da  real  familia.iiiie  es- 
tão rezando  as  orações  dos  mortos  e  os 
cirurgiões  que  vão  embalsamar  el-rei;  o 
marquez  de  Tancos  e  o  cardeal  da  Cunha. 

—Oh!  esse  também!  Querem  ver  que  se 
enfeita  para  substituir  o  Cabelleira! 

— E'  verdade,  e  esse  malvado?  Não  está 
cá?  Não  veiu  assistir  aos  últimos  momen- 
tos do  seu  real  amo  e  amigo,  a  qurni  Deus 
perdoe  o  amparo  que  deu  áquelle  car- 
rasco?! 

—Não  lhe  mandaram  aviso.  Como  sabe, 
liavia  já  muito  tempo  que  não  o  deixavam 
entrar  na  camará  real. 

— Mas  elle  todos  os  dias  ahi  vinha  salie;- 
do  estado  de  el-rei  com  aquella  desfaça- 
tez que  só  elle  tem! 

— Vinha  sim,  mas  disseram-lhe  hontem 
que  el-rei  não  estava  peor.  Enganaram-no. 

— Também  elle  em  dezembro  enganou  a 
cidade  e  o  rei  mandando  cantar  um  Te- 
Deum  em  acção  de  graças  pelas  melhoras 
de  el-rei,  que  não  eram  nenhumiís. 

— E  é  capaz  de  fingir  que  não  compre- 
hende  a  de.sconsideraçào!  Mandaram  avi 
SOS  a  toda  a  còrle.  menos  a  elle,  o  intitu- 
lado primeiro  ministro, o  mordomo-mór  do 
paço,  depois  da  morte  do  desgraçado  du- 
que de  Aveiro! 

—Até  aos  próprios  collegas  avisaram. 
Olho,  ali  estão  Ayres  de  Sá  e  Martinho  de 
Mello. 

—Com  parecer  de  pessoas  a  quem  os  ne- 
gócios correm  bem. 

—Pudera!  Esta  em  terra  esse  monstro  de 
Sebastião  José,  a  quem  o  .Martinho  de 
Mello  já  não  podia  ver  nem  tragar. 

—Sempre  estou  para  ver  o  que  a  rainha 
faz! 

—Qual,  a  viuva? 

—Não;  a  princeza  herdeira. 

—O  que  devia  fazer  sei  eu.  Um  patíbulo 
lá  em  baixo  nu  cães  de   13elem  e  o  ladrão 
de  Sebastião  José  rodado  e  feito  em  cin 
zas  como  os  Tavoras! 

—Mil  vidas  que  elle  tivesse  não  chega- 
vam para  expiar  os  seus  crimes! 

—.Não  fez  senão  mal  aquelle  mostrengo! 
E  alguma  lei  razoável  do  seu  tempo,  não 
era  d'elle,  era  dos  que  elle  tinha  a  traba 
'har  por  ?ua  conta. 
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— E'  um  cstiipido,  um  ifjnoraiit.io. 

— Nào;  eu,  nocipo  da  rainlia,  ii'io  o  cou- 
fl  jmriava  a  morrer  i-oino  os  Tavoras. 

"Maiidava-o  queimar  em  viila  por  ím- 
pio. 

"E  havia  de  queimal-o  a  Inquisição,  que 
uiie  tomou  á  sua  i-Drila 

— iJorao  fez  ao  Malaiírida. 

— Mais  ainda,  porque  o  Mala;;rida  foi 
garrotado  e  só  de|>ois  d  queimaram.  Mor- 
reu depressa.  Morlo  bem  leda  para  o  ti- 
ÇTO  que  nos  op[irimia  e  aviltava.  Queimii- 
* )  vivo. 

-.i\as  hão  de  ver  que  a  raiulia  não  tem 
animo  para  isso  e  é  capaz  di;  se  limitar  a 
maudal-o  pôr  na  rua. 

— Isso  eutão  é  de  hrndar  ao  ceu!  .\té  as 
pedras  se  levantavam  ronír  i  cllal 

—Os  próprios  eslrai useiros  haviam  de 
ter  vontade  de  nos  cuspir  na  cara. 

— i*ódc  ia  i  ri 

—Eu  sei  lá!  O  confe.ssor  da  uuva  rainha 
deve  muito  a  esse  homem  que  foi  o  nosso 
ílaucUo  e  talvez  interceda  por  elle. 

—Pois  sim,  mas  '  a  nação  clamará  tanto 
pelo  justo  castigo  d'esse  ministro,  que  tem 
oido  a  nossa  vergonha,  lauto,  que  sua  ma- 
feeslade  não  terá  remédio  senão  fazer-lhe 
a  vontade. 

— E  o  primeiro  passo,  antes  mesmo  de 
levarcm  el-rei  para  S.  Vicente,  seria  man- 
dar metter  o  lobo  sanguinário  na  peor 
masmorra  da  Inquisição. 

—A  elle  e  aos  parentes  e  adherentes.  A 
cáfila  toda. 

— Kxariamente.  Abrir  os  cárceres  daJun- 
(jucira  c  os  calabouços  das  Torres,  relia- 
bililar  os  Tavoras,  restituir  ao  niarquezito 
de  GouvOa  os  bons  do  pae  c  mandar  abo- 
lir duma  assentada  quantas  leis  o  mons- 
tro inventou. 

— Põr  tudo  »^omo  era  d'antes.  A  nobreza 
e  o  clero  no  seu  legar. 

— E  a  ralé  no  seu. 

— E  a  grande  casa  que  elle  arranjou  á 
custa  de  ladroeiras  logo  coníiscada. 

—Pois  isso  esta  claro.  E  no  dia  da  que- 
bra dos  escudos  o  suppli.io  iraquelle  li^^re, 
que  o  inferno  mandou  conira  uòs. 

— Ahl  mas  emíim  teve  Deus  piedade  de 
nós! 

—Mal  parece  dize!  o— accrescentou    ou 
ivo,  baixando  mais  a  voz  —  mas  isto  não  é 
funeral,  é  allelnia: 


—Padres  haverá  que  hão  de  estar  nos 
responsos  com  a  alma  a  pedir-lhes  Te- 
iJeum. 

—Eu  já  mandei  recado  aos  desgraçados 
(|ue  estão  na  Junqueira. 

—O  lucto  é  só  por  fora. 

—Eu  bem  sei  de  certa  dama  que  vae  U- 
car  doida  de  alegria. 

—Quem  é? 

— Aquella  que  foi  obrigada  a  casar  C)m 
José  Francisco  de  Carvalho,  o  filho  segun- 
do do  Oabelleira. 

—Ah!  bem  sei;  a  fllha  de  D.  Vicente  Ro 
que  de  Sousa  Coutinho  Monteiro  Paim.    A 
apai.xonada  do  Alexandre  de  Sousa  Uols- 
toin. 

—Casada  aos  quinze  annos. 

— Mas  que  admirável  coração  de  mu- 
liíer!  Foi  ao  altar,  deixou  reaiisar  a  ceri- 
monia do  casamento,  para  obedecer  ao 
pae.  mas  não  consentiu  nunca  em  st 
companiieira  do  marido  que  lhe  Impoze- 
ram.  Sempre  o  repelliu  de  si! 

— Essa  é  que  não  teve  medo  do  íaça- 
nhudo  Sebastião  José. 

— E  o  caso  é  que  venceu.  O  casam*3nl'i 
foi  aunnllado. 

— E  lá  esta  ha  nove  annos  encerrada  n» 
convento  do  Calvário,  de  Évora,  como  se 
nunca  houvesse  sido  casada! 

«Que  doce  alegria  lhe  nào  vae  sentir  o 
coração  com  esta  noticia  de  hoje!  (•; 

— Como  lhe  faltava  sangue  illuslre,  o  m- 


(•)  D.  Izabel  Juliana  de  Sousa  Coutíobo  Mon- 
teiro l'aim  foi  obrigada  a  casar  com  José  Fiuu- 
cisco  du  Carvalbo  Mello  e  Dauij  em  11  de  alinl 
de  1703. 

Repelliu  na  vida  iiilima  o  marido  que  Itie  ii- 
nliain  iraposlo  e  resistiu  iotrepidamente  a  «to- 
das as  cxhorlarões  e  amcaf^as. 

O  casnnifiito  fui  auiiiilíaio  e  eila  eacerrada 
no  convento  que  acima  liesiiMiiimos,  d'onde  saiu 
depois  da  morte  de  ei-iei  [).  José. 

Em  27  (te  juntio  de  1779,  cssou  com  D  A.Ir- 
xaiidre  de  Sousa  Holslein.  o  hjinem  bem  ama- 
do, a  quem  dera  o  coraijão  quando  tioba  ape- 
uas  quinze  annos. 

D'esles  amores,  qiio  valem  por  si  um  soberbo 
drama  de  constância  e  de  heroísmo  fi^inim;, 
nasceu  D.  Pedro  de  Sousa  Hol.steio,  que  havii 
de  ser  o  celebre  primeiro  duque  de  Palraella, 
uin.i  das  grandes  (iguras  da  epopeia  liberal  •> 
uin  do?  mai.s  br '1. antes  diplomatas  que  teai  U- 
liu  cate  puii:. 
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les  SeIjMslião  José  arranjava  noivas  illiís- 
tres  [)iii:\  os  filhos. 

— E'  verdade.  E  vejam  se  ha  (jrova  maior 
do  que  esta:  o  mesniu  José  de  Carvalho,  o 
que  a  I/abelinha  Holslciíi  ri  pclliu  de  si, 
casou  depois  com  a  filha  de  Xuuo  Gaspar 
de  Távora  e  Lorena. 

—Uma  Távora! 

—D.  Francisca  do  Populo. 

— E  o  lilho  mais  velho,  o  Henri'|ue? 

— Segundo  conde  de  Oeiras,  se  me  faz 
favor. 

— li  presidente  do  senado  da  camará  de 
Lisboa. 

— Esse  casou  com  a  Maria  Antónia. 

-  Cem  sei:  a  (ilha  de  D.  João  de  Mene- 
zes e  lia  condessa  de  Raspack. 

— E  com  as  filhas  a  mesma  coisa.  A  mais 
velha,  a  Thereza  Violante,  casou  com  o 
António  de  Sampaif»  Lusignan  (*)  A  outra, 
aMari.i  Francisca,  essa  casou  com  D.  Chris- 
tovão  Manuel  de  Vilhena. 

— Ea  mais  nova,  a  Maria  Amélia,  com  o 
João  de  Saldanha,  o  morgado  de  Oliveira 
(")• 

Houve  um  certo  movimento  na  sala.  Ti- 
nham en Irado  os  marquezcs  de  Angeja  e 
de  Maria  A  a,  que  vinham  dus  aposentos 
do  maritli  da  futura  rainha. 

— Lavêi  mosdow  Ped/w  em  quem  el-rei 
não  consentia  que  o  Cabdiaira  cravasse 
as  garras. 

—Eram  Ires  Pedrou  os  qiic  el-rei  defen- 
dia da  írrocidade  do  seu  valido. 

—Tem  razão;  o  outro  era  o  Pedro  Tei- 
xeira, o  alcoviteiro. 

—Já  se  mandaram  boas  novas  para  a 
Junqueira — dizia  o  niarquez  de  Angeja. 

— E  a  ordem  de  prisão  contra  o  Cabel- 
leiray 

—Ainda  é  cedo.  De  vagar  se  vae  ao 
longe. 

—Não  me  parece.  N'este  caso,  quanto 
Uiais  depressa  melhor  justiça.  El-rei  para 
S.  Vicente  e  o  valido   para  um  cadafalso. 

O  marquez  de  Tancos  atravessou  da  ca- 
mará funerária  para  os  aposentos  daprin- 
ceza  real. 


(•)  Aninnin  dp  Sampaio  Mello  Castro  e  Tonei 
Moniz  ftrt  l,i).>icnan,  a    (|uem    foi  dado  o    tituln 
de  conde  lic  Sampaio. 
(•*)  [Ytíite  consorcio  nasceu  o  homem  illustre 
-*fci  marechal  e  duque  de  Saldanha. 


Martinho  de  Mello  veiu  ao  encontro  d< 
marquez  d'Angeja. 

— É  d'ahi,  o  Núncio? 

—Está  com  o  sr.  D.  Pedro.  Ouvio  ler  o 
papel  em  que  foram  escriptas  as  ullimas 
vontades  de  el-rei  e  muito  louvou  as  pie- 
dosas disposições  do  nosso  chorado  mu- 
narcha. 

— N'essas  disposições  fez  el-rei  algum* 
referencia  ao  marquez  de  Pombal) 

— Nenhuma. 

E  um  terceiro  que  ouvira  esta  convVl-si 
foi  dizer  para  ouiro  grupo; 

—O  Núncio  está  cá. 

—Está.  Ghamaram-no  hontem  á  noiía 
Foi  elle  quem  lançou  a  benção  papal  a  cl- 
rel. 

— Já  sabem  que  lia  um  escripto  com  as 
iltimas  vontades  do  sr.  13.  José? 

— Não  sabia! 

— Eslava  nas  mãos  do  confessor  de  el- 
rei,  que  já  o  entregou  ao  sr.  P.  Pedro. 

—Querem  apostar  que  rccommenda  o 
Cdbelleira  á  piedade  da  nova  rainha! 

—Dizem  que  não;    que  nem  fala  d'elie. 

-Ainda  bem.  Pódc  então  a  sr.»  D.  Ma- 
ria I  mandal-o  justiçar  á  sua  vontade. 

— Quem  será  agora  o  primeiro  ministmí 

--Naturalmente,  e  alé  as  coisas  muni- 
rem de  todo.  será  o  Ayres  de  Sá. 

— Porque  anda  o  ui  trijuez  de  Tancos  Lao 
afervorado? 

—Faz  agora  as  vezes  de  mordorao-mór 
do  paço. 

—Mas  o  Cabelletra  é  qne  é  o  modomo- 
mór ! 

— Agora  é  como  se  o  não  fosse, 

—Por  isso  o  diabo  adivinhctu  o  lerramo- 
lo  que  o  espera  e  teve  medo  de  vir  cá. 

—Foi  sempre  um  poltrão  !  Só  tinha  far- 
roncas  e  audácias  cora  o  rei  atraz  de  si  e 
a  tropa  a  guardar-lhe  as  cosias.  Agora,  en- 
colhe-se  em  casa  como  velha  medrosa. 

—Isso  sim!— Olhem  para  elli'!— disse  ua 
dos  do  grupo,  apontando  para  a  porta  gran- 
de da  sala. 

O  Marquez  de  Pombal  apparecòra  muito 
pallido,  a  cabeça  arrogantemente  ergui- 
da. 

Reboou  na  sala  um  longo  murmúrio  dí 
cxfr.'inlieza.  Os  cortezãos  abriram  passa- 
gem ao  decrépito  valido,  mas  abrlram-lirí. 
voltando-lhe  as  costas. 

—  Esta  a  ijedir  que  o  atirem  pela  janelh 
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IVira!— segredou  para  outro  um  doa  corte- 
zãos. 

— Varado  por  uma  bala,  como  fizeram  ao 
traiilnr  Míííik.I  de  Vasconcellos!— respondeu 
baixo  o  coiiliilerite. 

Uui  dos  íidalgos  que  estavam  á  porta  da 
camará  funerária  avisara  para  dentro  que 
o  Marquez  tinlia  clie^Mdo. 

I'ninl)al  cumprimentou  alpuns  dos  raros 
liilal^^os,  três  ou  quatro,  que  lhe  não  ti- 
nliam  voltado  as  costas,  e  ia  já  a  entrar 
para^  camará  d'el-rei,  (juanJo  lhe  saiu 
(l(.'  r^lo  D.  João  Cosme  da  Cunha,  o  rene- 
gado Távora,  (|ue  ellc  ievanlára  até  aos 
conselhos  da  coroa  e  veslira  com  a  pur- 
pura cardinalicia. 

—V.  ex.*  ja  aqui  não  tem  nada  que  fa- 
zer!—disso- lhe  o  cardeal  da  Cunha  com 
grosseira  allivez.  (•) 

O  Maríjucz  recuou  um  passo,  envolveu 
o  canalha  luirpurado  n'um  olhar  de  des- 
prezo que  tinha  lagrimas  c  não  soube 
responder!  Kra  a  primeira  vez  na  sua  vida, 
já  excepcionalmente  longa! 

Haviam  se- lhe  estrangulado  as  palavras 
na  garganta,  mas  não  se  lhe  olFuscára 
a  memoria,  e  essa  nitidamente  lhe  recor- 
dava a  prophecia  de  Paulo  de  Mendonça, 
quasi  dczosele  annos  antes. 

— E  Icmbrar-me  éu  quecstf  cão  purpu- 
rado por  mim,  este  sahnjo,  andou  vinte 
e  dois  annos  de  rastos  a  lambcr-me  os 
pés! 

Pombal  esperava  tudo  d'aquelle  intri- 
gante que  se  volvera  em  sen  implacável 
inimigo,  tudo,  menos  aquella  vilissima  au- 
dácia. 

Ilccobrado  afinal  do  seu  amargurado  as- 
somljro,  Pombal  redarguiu  n'uma  convul- 
são de  desespero: 

—O  que  os  homens  podem  ser,  sr.  Car- 
deal! Julgava  que  ao  secretario  de  estado 
e  ao  mordomo-mór  do  paço  ninguém 
podia  vedar  a  entrada  Jia  camará  de  el- 
rei. 

—As  funcções  de  mordomo-mór  interi- 
namente as  dcsompcnha  agora  o  sr.  mar- 
(|ucz  de  Tancos— volv(u-lhe  o  cardeal  da 
Cunha. 

—Está   bem,    Eminência!— disse  o  Mar 
quez  já  sereno  d'animo,   o  olhar  cravado 


(*>  .K  liistoriu  yuarda  esta  plirase    brutal    co- 
mo su,'ie;ua  expressão  de  iiigrala  villauia. 


nu  ingrato,  as  palavras  repassadas  de  sar* 

<;aMiio.  '  "     '■''''  ■ 

«la  não  lia  mudanças  que  me  espaiitcm, 
sr.  Cardeal! 

«•I)'antes  vestiam  libré  os  lacaios  á  por- 
ta da  camaia  real. . .  agora  vestem  de  pur- 
pura. 

K  voltou  lhe  as  costas  nrirmnrando: 

—Se  os  mortos  voltassem...  Paulo  de 
Mendonça,  que  propheta  admirável  tu 
foste! 

»      » 

Instantes  depois,  o  marquez  de  Tancos 
participava  que  a  princeza  real,  a  lierdei- 
ra  da  coroa,  receberia  nos  seus  apo.^en- 
tos  os  pezames  e  as  homenagens  dos  se- 
cretários de  estado  e  das  pessoas  da 
corte. 

Em  muitos  grupos  de  cortezãos  se  com- 
mentava  com  Cítranheza  o  insólito  proce- 
dimento do  cardeal  da  Cunha.  Os  próprios 
inimigos  pessoaes  do  Marquez  censura- 
vam aquella  ignóbil  ingraliilão. 

Tinham  choíado  os  ministros  estrangei- 
ros, c  esses,  preciso  é  conlessal-o,  falaram 
ao  Marquez,  como  se  elle  estivesse  na  plf- 
nitude  do  seu  poder.  O  próprio  embaú^a- 
dor  da  Hespanlia! 

Pombal  foi  com  os  seus  collegas  para  os 
óposcntos  da  futura  rainha. 

D.  Pedro,  o  rei  cor.síu-te,  havia  sido  o 
primeiro  a  beijar  a  mão  de  D.  Maria  1.  Se- 
guiram-se-lhe  os  grandes  da  corte,  os 
prelados  e  os  ministros.  Foi  um  bcija-mão 
intimo. 

Depois  D.  Pedro  apresentou  á  raiiíha  o 
jíapel  cm  que  tinham  sido  escriptas  as  ul- 
timas vontades  do  fallecido  monardia.  D. 
Maria  1  passou-o  pela  vista  commovida- 
niente.  Em  seguida  chamou  o  marquez  de 
Tancos,  a  quem  o  entregou  para  o  ler  alto 
á  corte. 

O  Marquez  leu  pausadamente: 

«Em  [irimeiro  logar,  confio  muito  dos 
conhecimentos  e  virtudes  da  princeza  que 
governará  o  reino  com  muila  suavidade, 
paz  e  justiça,  promovendo  a  sua  felicida- 
de, assim  temporal  como  eterna,  zelando 
a  observância  das  leis  divinas  e  humanas, 
[irotegciido  a  verdadeira  religião,  conser- 
vando as  regalias  da  minha  coroa,  concor- 
dando sempre  o  império  com  o  sacerdó- 
cio. 

«Em  segundo  lugar,  da  mesma  sorte  con 
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fio  da  sua  grande  virkide,  tratará  sempre 
com  o  mesmo  amor  e  respeito  sua  mãe  e 
irmãs,  e  lhes  fará  todo  o  bem,  que  eu 
Ibes  faria,  segundo  o  grau  d' amor  que 
sempre  lhes  tive  e  lhes  tenho. 

«Era  terceiro  logar  lhe  recommendo  que 
acabe  a  construcção  da  egrcja  da  Mf.nioria, 
que  prometti  a  Deus  fazer,  e  se  acha 
meia  feita,  em  agradecimento  do  benefi- 
cio que  me  fez  e  que  a  todo  o  reino  foi 
notório. 

«Em  quarto  logar  encarrego-a  de  pagar 
as  minhas  dividas,  o  que  eu  até  agora  não 
pude  fazer,  por  temer  uma  guerra  próxi- 
ma e  violenta,  e  serem-me  precisas  gran- 
des sommas  para  os  aprestos   d'ella.» 

O  marquez  de  Tancos  fez  uma  breve  in- 
terrupção. 

—Tudo  isto  foi  urdido  por  elles!— esta- 
va pensando  Pombal.  E'  uma  censura  in- 
directa, velhaca,  ao  que  eu  fiz  e  ao  pró- 
prio reinado  d'aquelle  a  quem  attribuem 
essas  disposições  e  que  já  os  não  pode 
desmentir! 

«.V  referencia  á  egreja  da  Memoria  é  o 
disfarce  para  authenticar  a  falsificação. 

O  marquez  de  Tancos  proseguiu  na  leitu- 
ra, ainda  mais  lentamente : 

«Em  quinto  logar  recomniendo-lhe  que 
se  lembre  dos  meus  criados,  especialmen- 
te d'aciuelles  que  sabe  que  me  teem  servi- 
do com  amor  e  fidelidade. 

«Em  sexto  logar  recommendo-lhe  egual- 
mr'!ilt>  que  perdoe  a  pena  legal  áquelles 
criminosos  de  estado  que  julgar  dignos 
de  [lerdão.  Emquanto  á  culpa  que  com- 
meUeram  contra  a  minha  pessoa,  ou  con- 
tra o  estado,  a  todos  lh'a  tenlio  já  perdoa- 
do, para  que  Deus  me  perdoe  os  meus  pec- 
cados.» 

— E  mais  nada  contêm  as  ultimas  dispo- 
sições de  Sua  Magestadc,  que  Deus  tenha 
em  santa  gloria,  e  são  firmadas  pola  sua 
regia  mão. 

—Mentira!— dizia  comsigo   o   velho  mi 
nistro. 

«El- rei  não  falava,  e  já  não  podia  escre- 
ver! Elles  próprios  o  diziam. 

De  joelho  dobrado  o  marquez  de  Tancos 
restituiu  o  papel  á  rainha  herdeira. 

D.  Pedro  volveu  um  olhar  esmagador 
para  o  decrépito  valido.  Todos  os  corte- 
zãos  segui  iam  esse  olhar  com  os  seus 
faiscando  ódio  ou  traduzindo  escarneo. 


Nas  ultimas  disposições  do  rei  nem  uma 
palavra  expressa  e  grata  para  o  seu  vali- 
do, para  o  seu  dilecto  ministro,  para  o 
seu  amigo  de  vinte  e  seis  annosi 

Sairam  dos  aposentos  da  rainha. 

— Vae  esmagado!— segredava  um,  apon- 
tando o  marquez  de  Pombal. 

—Com  esta  não  contava  elle. 

—Talvez  seja  capaz  de  se  querer  incluir 
n'aquella  disposição  que  trata  dos  crea- 
dos. 

—Mas  ainda  sae  do  paço  em  liberda^ 
e  ahi  está  o  que  é  inexplicável  I 

— Nós  arranjaremos  as  coisas  de  modo 
que  a  rainha  lhe  mande  fazer  a  elle  o  que 
a  sua  crueldade  fez  a  tanta  gente. 

—A  nação  accusará  o  monstro,  e  de  la- 
drão para  cima  de  tudo  o  pode  accusar. 

— Mette-se  o  povo  á  bulha  e  solta-se- 
Ibe  a  lingua— alvitrou  um  a  meia  voz. 

— Compra-se-lhe  é  que  é.  E  quaesquer 
duas  dúzias  de  moedas  dão  para  uma  ber- 
rata  que  chegue  aos  ouvidos  de  quem  pre- 
cisa de  fazer  justiça. 

Pombal  saía  do  paço  com  o  seu  duro 
coração  alanceado  de  indefiníveis  amar- 
guras. 

Reboavam  nos  ares  os  dobres  dos  si- 
nos. 

—Não  pode  ser!— ia  pensando  o  Mar- 
quez. Mentiram,  fizeram  uma  falsidade, 
calumniaram  el-rei,  que  não  podia  esque- 
cer-me...  Creados  seus  que  o  serviram 
com  amor  e  fidelidade. . .  tanto  podem  ser 
os  mais  altos  dignitários  da  sua  còrle  co- 
mo os   seus   boleeiros,  os  seus  lacaios... 

«O  Marquez  de  Pombal  não  pode  julgar- 
se  incluído  na  referencia  aos  creados  nue 
ol-rei  lembrou  e  não  nomeia,  ou  elles  se- 
jam duques  ou  marquezes,  archeiros  ou 
moços  de  estribeira. 

«El-rei  não  podia    esquecer-me.    Menti" 
^am  elles! 

«Se  aquelle  papel  dissesse  a  verdade,  en- 
tão antes  a  ingratidão  abjecta  do  Távora 
purpurado. 

E  entrou  em  casa  brutalmente  opprimi- 
do  por  estes  amargos  pensanKMilns. 

* 
*      » 

No  dia  immediato  ao  da   morto    do    rei 

25  de  fevereiro,  era  já  noite    fechada-  ap- 

pareceu  no  paço   das    damas   uni  imint-m, 

que  se    dizia   um    pobre    Irade    carmelita 

muito  empenhado  em  falar  ao  Marquez. 
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1'onibal  iiiuitlou  o  entrar  para  .1  sala  de 
despaclii),  onde  já  eslava  ilispoiíJo  os  sous 
papeis  e  fazfmlo  os  (irinioiros  preparati- 
vos para  a  (|iióda  inevitável. 

A  queda  e  quem  podia  sabor  (|iiaiito 
mais? 

Havia  sobretudo  uma  coisa  que  o  en- 
chia de  modo— o  futuro  dos  fiilios. 

filtrou  o  frade  e  feciíou  a  porta  cam- 
sivo. 

—  Si-.  Marquez! — disse  o  carmelita  assim 
qiif  ei^-oii. 

— V(^a  cx.* reverendíssima  aqui.  desse 
modo!— exclamou  o  Marquez  levantando-se. 

— Assim  é  preciso  para  não  levantar  sus- 
peitas que  poderiam  sor  funestas  a  v.  ex.» 
e  a  mim,  que  de  algum  modo  o  podorei 
defender  no  paço— disse  D.  Fr.  Içnacin  de 
S.  Caclíiiio,  bispo  de  Penafiel,  pois  que  era 
elle  o  disfarçado  frade. 

«Venho  outra  vez  prevenil-o  e  pedirllie 
que  esteja  precavido  contra  os  seus  i'ii- 
migos.  Não  ha  calumnia  que  não  inven- 
tem nem  vingança  que  não  estejam  jire- 
medilando.  Está  com  os  seus  inimiiros  o 
princi[)e  D.  Pedro  e  o  espirito  da  raiiiliH  c 
fraco  para  resistir  aos  esforços  dos  que 
pretendem  perdel-o,  sr.  Marqurz. 

«Veja  se  pôde  sair  de  Lisboa,  ao  me- 
nos, até  (iiie  se  acalmem  tantos  ódios. 

— São  ódios  de  morte.  Kão  se  acalmarão 
nunca! 

—Talvez.  Quero  ver  se  posso  desviar  a 
rainha  do  caminho  da  vingança,  para  on- 
de pretendem  arrastal-a;  mas  receio  bem 
que  me  não  escute.  O  cardeal  da  Cuniia  lã 
anda  era  volta  d'ella  com  a  sua  desalmada 
intriga  e  a  rainha  está  convencida  de  que 
o  Marquez  planeou  esbulhal-a  da  heram  a 
da  eoròa. 

— I'tdirei  outra  vez  que  me  exonerem, 
mas  emquanto  fôr  secretario  de  estado, não 
sairei  <la  corte  de  maneira  que  pareça  um 
desertor  ou  uma  transfuga. 

—Pois  acautele  se.  Olhe  que  ainda  el-rei 
está  dentro  do  paço,  e  já  as  vinganças 
começam  contra  os  seus. 

—Contra  os  meus?! 

—Sim,  e  por  parte  do  .Núncio! 

—Por  parte  do  Núncio!  Não  comprc- 
hendo! 

—O  seu  parente  fr.  Manuel  de  Mendon- 
ça, D.  abbado  de  .Mcobaça,  esmoler- iniir  e 
rc!  innador  da  ordem  de  S.   Bernardo  está 


já  deposto  d'estes  cargos,  degradado  d^ 
III  los  os  seus  privilégios  e  com  ordem  de 
reclusão  debaixo  de  chave. 

— Urilem  da  rainha? 

— Nán;  ordem  do  Núncio  cora  o  beofr- 
placito  da  rainha,  movida  pelo  mari-lo. 

— Cedo  recomeçaram  os  núncios  a  go- 
vernar cm  Portugal! 

«E  com  que  fundamento  ferem  assim  a 
fr.  Manuel  de  Mendonça?  Só  porque  6  pa- 
rente meu?! 

—Só  por  isso,  decerto,  mas  o  .Núncio 
allega  hypocritamente  os  nuLus  procedi- 
mentos d'esse  parente  de  v.  ex.»  (•) 

—Sem  dizer  quaes?! 

—Sem  designar  nenhum! 

—Mas  então  só  depois  de  el-rei  expirar 
lembraram  a  esse  esciMpuloso  Núncio  os 
maus  procedimentos  de  fr  Manuel  de 
Mendonça?!  Só  hoje  soube  d'esse  escândalo 
para  cumprir  o  seu  dever  castigando-o! 

«Que  insignes  covardes  e  que  nojentos 
iiy[)Ocritas  nos  está  mandando  Roma! 

«Ha  quatro  mezes,  se  tanto,  vinha  aqui 
dobrar-se  deante  de  mim,  vinha  dizer-mc 
coisas  lisonjeadoras,  e  não  sabia  dos  maus 
procedi menlos  do  frade,  meu  parentel 

-Sr.  Marquez,  é  preciso  acceitar  os  ho- 
mens como  elles  são.  Bem  peor  tem  sido 
esse  Távora,  a  quem  v.  ex.»  fez  arcebispo 
dEvora,  inquigidor-mór,  ministro  assisten- 
te ao  despacho,  regedor  das  justiças,  con- 
selheiro destado  e  cardeal. 

"Os  despachos  e  as  honras  foram  firma- 
das por  el-rei  e  concedidas  pelo  Papa,  mas 
á  influencia  e  ás  instancias  de  v.  ex.*  os 
deveu. 

«Bem  sabe  que  não  falo  assim  por  in- 
veja. 


(.)  Era  assim  a  ordem  do  NuDcio: 
«Viitos  os  pessirijos  procedimentos  com  que  o 
padre  fr.  Manuel  de  .Veiuionça  se  tem  portado 
no  governo  da  confrega(;ão  de  S.  Bernardo, que 
admioislra  por  indulto  do  nosso  antecessor,  o 
cardeal  Conli,  conformando-me  com  a  tem-ão 
da  rainha  nossa  senbora,  depomos  o  dito  padre 
de  todos  os  cargos  e  miiisterios  que  occu|iava, 
e  o  degradamos  de  lodos  os  privilégios,  rra- 
(iuarões  e  preemioencias  que  tioba,  Qcaodo  de 
reclusão  debaixo  de  chave,  commetlido  ao  pa- 
dre fr.  Francisco  de  Sá,  que  d'elle  dará  ooiita, 
ao  qual  commetlemos  tudo  o  nosso  poder  tom. 
poral  c  espiritual  para  governar  a  religiSo  inte- 
rinamente ate  seguuda  ordem.— Em  2ò  de  feve- 
reiro de  1777». 
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«Não  queria  as  honras  que  lenho  e  não 
mereço;  e  quem  mé  dera  voltar  a  ser  um 
simples  frade  esquecido  no  meu  tran- 
quillo  refugio  de  Carnlde! 

«Tenho  medo  da  vida  do  paço  e  falta-me 
o  gel  to  para  cortezão  e  homem  de  negó- 
cios políticos. 

—Pois  é  lá,  meu  caro  Bispo,  é  com  a  sua 
auctoridade  e  o  seu  prestigio  de  confes- 
sor de  sua  magestade  a  rainha,  que  pôde 
prestar  agora  relevantes  serviços  a  esta 
terra. 

«Se  abandonasse  o  paço  e  deixasse  nas 
mãos  de  certa  gente  a  sua  régia  confes- 
sada, Portugal  voltaria  de  repellão  para  o 
que  era  ha  trinta  annos. 

— Heide  fazer  o  que  puder,  heide  mos- 
trar a  V.  ex.*  que  me  não  pareço  com  es- 
se ingrato  sevandija,  o  cardeal  da  Cunha, 
mas  receio  bem  que  passem  por  cima  dos 
meus  esforços. 

— E  o  príncipe  da  Beira,  o  príncipe  D. 
José,  esse  moço  de  claro  engenho  com  tan^ 
to  esmero  educado  para  novos  destinos? 
Não  poderá  a  nação  contar  com  elle  con- 
tra os  fanáticos  da  corte? 

— Creio  que  não.E'  demasiadamente  fran- 
co, tem  manifestado  ideias  que  fazem  ar- 
repiar a  gente  do  paço  e. . .  talvez  lhe  não 
perdoem  o  desassombro  das  suas  opi- 
niões, e  se  desfaçam  d'eUe. 

«Mas  de  v.  ex.*  é  que  é  preciso  tra- 
tar. 

«Venho  trazer-lhe  o  meu  segundo  aviso; 
não  o  esqueça.  Começaram  por  um  paren- 
te seu  logo  no  dia  immcdiato  ao  do  falleci- 
mento  de  el-rei.  E'  o  signal  de  alarme.  Es- 
teja precavido. 

—Estarei.  Depois  dos  funeraes  de  el-rei 
irei  pedir  a  minha  demissão.  Olhe,  já  es- 
tou pondo  em  ordem  os  meus  papeis. 

«Pouco  posso  viver.  Accusações,  espe- 
ro- as  de  cabeça  levantada. 

—Conte  V.  ex.»  com  o  mar  revolto  das 
ralumnias.  E  os  diffamadores  agora  estão 
de  cima. 

—Conto  com  elles;  defender-me-hei,  se 
me  deixarem  viver...  Defender-me-hei 
até  ao  derradeiro  alento,  e  talvez  a  minha 
dcfeza  os  íncommode. 

«Meu  caro  bispo,  meu  devotado  amigo, 
inédo,  se  o  sentir,  não  será  por  mim,  mas 
pelos  meus, . . .  principalmente  pelos  fllhos. 
Por  esses,  sim! 


E  afogaram-se  de  lagrimas  os  olhos  do 
fero  dictador. 

—Tenho  medo  por  elles!— accresceotou 
com  a  voz  a  tremer-lhe  nos  lábios. 

— Marquez!  Eu  os  defenderei  também 
dedicadamente,  embora  a  occiíUas  para  não 
compromelter  a  própria  defcza. 

—D.  Fr.  Ignacio!  Que  admirável  coração 
o  seu! 

«N'estes  lances  os  amigos  são  raríssi- 
mos, mas  um  só  que  seja  vale  immensa- 
mente  mais  que  a  turba  dos  outros,  CMjte- 
zãos  da  fortuna  que  vêm  para  nós  com  el- 
la  e  com  ella  se  apartam! 

«Bispo,  ha  um  anno  os  meus  grandes 
amigos  não  cabiam  n'esta  sala!  E  os  mais 
falsos  e  os  mais  torpes  não  são  os  que  me 
voltam  as  costas;  são  os  que  desalmada- 
mente me  aiTrontam! 

«Com  os  inimigos  contava  eu...  Mas  foi 
sempre  assim!  Ainda  hontém  á  noite  esti- 
ve a  reler  as  memorias  do  duque  de  Sul- 
ly.  A  sua  desgraça  foi  quasi  igual  á  sua 
gloriai 

«Veiu  a  manhã,  recomeçaram  a  dobrar 
os  sinos,  e  eu  de  oUios  pregados  n'aquel- 
la  dolorosa  lição! . . . 

«Bispo,  deixe-me  Leijar-lhe  as  mãos. 

— Marquez!  Para  mim  agora,  como  se 
ainda  fosse  o  poderoso  ministro  de  el-rcí 
D.  José,  como  se  ainda  fosse  mais  do  que 
foi. 

E  abraçou-o  commovidamente. 

* 

*      * 

Estamos  a  27  de  fevereiro.  Dobram  os 
sinos.  E'  noite  fechada.  Flammejani  tochas 
no  alto  da  Ajuda.  A  cavallaria  desce  a  pas- 
so, lentamente,  a  calçada  grande.  Vem 
saindo  o  préstito,  extenso,  multicor,  so- 
lemne. 

Formavam  o  lúgubre  cortejo  filas  im- 
mensas  de  frades,  confrarias  de  cruz  al- 
çada, homens  da  nobreza,  membros  do 
alto  clero,  fuiiccionaríos  dos  tribunaes, 
represenlanles  das  classes  médias. 

A  chammasita  das  tochus  tremehiz  pela 
calçada  abaixo;  os  tambores  do  regimento 
de  infanteria  que  está  de  guarda  ao  paço 
rouquejam  cingidos  de  baôla  negra. 

Alas  compactas  de  curiosos  pelas  ruas; 
luzes  bruxoleando  por  detraz  das  janei- 
las. 

O  coche  funerário  vem  descendo  aos  so- 
lavancos pela  declivosa  ladeira. 
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E'  o  funeral  do  rei.  Levam  para  S.  Vi- 
cente de  Fora  o  cadáver  de  D.  Josó  I,  co- 
gnominado o  Reformador. 

K  no  préstito,  entre  os  ministros,  oppri- 
mido  de  maguas,  rodeado  de  inimigos,  ar- 
rastando os  si-Mis  setenta  e  oito  annos  de 
assombrosa  iiistoria,  ia  o  gigante  d'aquel- 
le  reinado  extiiicto.  O  Reformador  lura  elie. 

O  fúnebre  cortejo  levou  horas  a  cliegar 


dos  reis.  Agora  um  limitado  cortejo  acom- 
panha D.  José  á  sua  derradeira  morada. 

Enche-se  de  gente  e  de  iuz  a  lúgubre  e 
mesquinha  jazida.  (•) 

O  féretro  do  ultimo  extinclo  foi  colloca- 
do  n'uma  tarimba  a  meio  da  casa  mortuá- 
ria. 

Lavrou-se  o  auto  de  reconhecimento  e 
entrega,  segundo  as  formulas  do  estylo. 


Ante  o  csdaver  do  rei 


á  egreja  de  S.  Vicente  de  Fora.  vestida  de 
indo.  inundada  de  iuz,  a  luz  melancholica 
dos  círios  nos  altares  e  dos  grandes  to- 
cheiros  que  ladeavam  o  calaíalco  magnifi- 
cente. 

Eram  quasi  onze  horas  (] liando  termina- 
ram os  officios fúnebres.  Inuiida-se  de  luz 
o  claustro  que  dá  para  a  jazida  provisória 


Retirou  o  cortejo:  retiraram  todos.  Dm 
homem  licou,  sósinho,  curvado  para  o  fére- 
tro. Tiidia  os  ullios  rasos  de  lagrimas.  Foi 
talvez  o  único  (lue  ali  chorou. 


(»)  Haviam  jã  sido  depositados  em  S.  Vicente 
alguns  pi'incipi's  da  casa  de  Bra^'nnça.  O  mo- 
destíssimo paiiílieon  real  só  em  fSõò  'oi  ali  defl- 
uiiivamenlc  ciiabelecido. 
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Era  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino, 
mordomo-mór  do  paço,  conde  de  Oeiras, 
marquez  de  Pombal. 


—Senhor!— murmurou  Pombal,  muito  in- 
clinado para  o  cadáver. 

«A  vossa  historia  acabou;  a  minha  ainda 
tem  uma  pagina  em  branco.  Será  escripta 
pelos  meus  inimigos,  mais  ainda  que  pe- 
los vossos. 

«Contra  os  ódios  de  vinte  e  seis  annos 
ainda  aqui  vos  defende  o  throno. 

«A  mim,  lá  fora,  ninguém.  Nem  talvez  a 
historia! 

«Rei,  eu  não  creio  que  me  houvésseis 
esquecido. 

«Foram  elles  que  vos  calumniaraml 

«Acabou  a  vossa  derradeira  audiência. 
Senhor!  Para  nunca  mais  voltar! 

E  curvou-se  mais  para  o  féretro  commo- 
vidamente. 

Entrou  então  um  official  superior  do 
exercito  acompanhando  utii  velho  muiicie, 
muito  curvado,  mãos  tremulas,  passo  ien- 
to  e  hesitante. 

Adivinharam  já  quem  eram  os  dois.  O 
coronel  Jorge  Gustavo  e  o  monge  Damião 
ge  Castro. 

—Sebastião  de  Carvalho! — disse  o  mon- 
oe  tocando-lhenohombro.  Sou  dos  amigos 
que  voltam  quando  os  outros  debandam. 

—Damião  de  Castro! 

—Um  velho  inútil,  que  mal  se  arra^t.i. 
Has  de  precisar  agora  de  corações  que 
BoíTram  comtigo. 

«Trago-te  o  meu,  e  esse,  ao  menos,  co- 
mo era  ha  cincoenla  e  quatro  aunos. 

Abraçaram-se.  Instantes  depois  saiam  da 
jazida  real. 

A  Marqueza  mandara  que  a  sege  espe- 
rasse o  velho  mini.^tro  no  largo  de  S.  Vi- 
cente. 

Já  fora  da  egreja  o  Marquez  perguntou; 

—Coronel;  a  sua  doente? 

—Teve  iionlem  umas  pequenas  melhoras, 
mas  hoje  peorou. 

—Deus  Ih 'a  restabeleça... 

—Oxalá,  8r.  Marquez. 


—Vem  commigo,  Damião  de  Castro. 

— Vou,  sim.  Serei  teu  hospede. 

Despediram-se  de  Jorge  Gustavo  e  en- 
traram para  a  sege,  que  era  acompanhada 
por  uma  escolta  de  cavallaria. 

—Queres  saber  por  que  Joanna  Richter 
peorou?— perguntou  Damião  de  Castro. 

— Dize. 

—Por  que  ouviu  contar  a  uma  creada  qui- 
el-rei  tinha  fallecido  e  teve  a  previsão  di< 
teu  infortúnio. 

—Coração  de  santal 

Damião  de  Castro  ficou  em  casa  do  Mar- 
quez. 

Alta   hora   da   noite,  dominado  pela  in 
somnia,   n'uma    agitação   febril,    Pombiil 
levantou-se  e  foi  sentar-se  a  escrever. 

Estava  sósinho  no  quarto.  O  da  Marquez 
za  ficava  do  outro  lado  do  corredor.  Nin- 
guém o  via;  podia  tirar  a  sua  mascara  de 
homem  forte  e  chorar  sobre  as  ruinas  do 
seu  poder  e,  peor  ainda,  sobre  as  ruinas 
da  sua  própria  obra. 

Poz  se  a  rascunhar  o  pedido  de  exone 
raçno,  que  havia  de  apresentar  á  rainha. 

Tinha  escripto  uma  parte  somente. 
Leu-a,  fez  emendas,  continuou. 

Já  estava  a  amanhecer  quando  o  velho 
ministro  relia  commovidamente  esta  ulti- 
ma parte  da  sua  e.\posição: 

«Não  pretendo.  Senhora,  comparar-mc 
com  o  duque  de  Sully  no  merecimento. 
E',  porém,  certo  e  publico,  em  todo  o  paço 
de  V.  M.  e  em  toda  a  cidade  de  Li?bo'. 
que  me  acho  egual  com  elle  na  desgrar;i, 
e  nos  motivos  com  que  recorro  á  real 
clemência  de  V.  M.  ,  supplicando-lhe  que 
se  sirva  de  me  verificar  a  escusa,  que  te- 
nho pedido  de  todos  os  logares  qne  occu- 
pei  até  agora,  e  de  me  permittir  a  licen- 
ça de  ir  passar  em  Pombal  o  ullimo  espa- 
ço de  lempo  que  me  restar  de  vida.»  (•) 

Fallava-lhe  ler  as  palavras  de  remato- 
Não  ponde  lel-as.  Tinha  os  olhos  turvos  áu 
pranto. 


(•)  A  petição  completa  vem  publicada  a  fari 
nas  987,  188  e  289  das  Memorias  do  Marque:. 
de  Povtbal,  por  Jobn  Smitii,  traduzidas  em  pui 
tuguez. 
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A  CANALHA 


No  dia  immodi.ifo  ao  do  funeral,  a  rai- 
nha I).  Maria  I  dou  beija-uião  iia  Ajuda. 

Pombal  foi  ao  paço.  Era  ainda  ministro. 

Voltou  para  casa  logo  depois  do  beija- 
mão.  Precisava  de  concluir  o  arranjo  dos 
seus  |)apeis  e  dos  que  pertenciam  ao  es- 
tado, alguns  dos  quaes  secretos  e  de  gran- 
díssima importância. 

A  Marqueza  andava  muito  receosa  e  no 
paro  das  damas  se  reunia  aíemorisada 
toda  a  numerosa  família  do  famoso  minis- 
tro. 

Vintiam  as  ameaças  de  toda  a  parte,  ter- 
ríveis ameaças  de  represália  e  de  morte, 
e  com  o  grito  de  guerra  formidável  dos 
ódios,  por  tanto. tempo  subjugados,  a  voz 
torpe  da  calumnia  a  escorrer  lama  e  fel. 

A  canalha,  inconsciente  ou  perversa, 
senii»!-e  igual  em  todos  os  tempos,  illudi- 
da  ua  sua  ignorância  ou  assalariada  na 
sua  mise  na,  era  a  legião  da  vanguarda  na 
allronta  ao  decrépito  valido. 

Incitavam-na  ou  compravam-lhe  as  có- 
leras artificiosas  os  inimigos  que  o  Mar- 
quez tinha  no  clero  e  na  corte.  Inventa- 
vam na  sombra  os  aleives,  os  boatos  irri- 
tantes, os  abjectos  insultos,  os  torvos  pre- 
gões de  vingança,  e  ensinavam-nos  a  turba 
alliciada,  aos  miseráveis,  aos  maltrapilhos, 
aos  sórdidos  coníparsas  de  todas  as  arrua- 
ças osíipcndiadas,  para  que  os  fossem  re- 
pelir em  grita  nas  ruas  e  nas  praças. 

Nem  todos  assim.  Nas  vaias  e  nas  cóle- 
ra? das  ruas,  alguns  haveria  que  fossem 
sin'^"ros  e  desinteressados  protestantes 
confra  o  implacável  déspota  decaído.  Al- 
guns deveria  haver  qne  falassem  em  nome 
dos  seus  próprios  aggravos  ou  movidos 
de   piedade   pelos    oxtranínts   infortúnio?. 


Eram  esse?,   porém,    a  minoria  dos  jnsiil 
tadòres. 

C  natural  o  desafogo  das  multidões  iiú 
hora  em  que  sentem  quebrada  a  tutela  do- 
minadora que  as  trou.xéra  constrangidas. 
Então,  iressa  hora  de  febril  arrogância,  >: 
tan:as  vezes  de  feroz  injustiça  c  de  iníqua 
ingratidão,  ninguém  quer  saber  e  ninguém 
vê  e  sente  se  o  jugo  opprimia  funestos 
abusos  e  se  o  dictador  levantava  e  engran- 
decia nas  suas  mãos  de  ferro  os  próprios 
que  duramente  subordinara  á  sua  vonta- 
de, ás  suas  ambições  de  gloria,  e,  porven- 
tura, ao  ideal  e  ao  sentimento  de  um 
grande  destino  histórico. 

Mas  com  os  apaixonados  protestantes  ou 
com  os  irrequietos  emancipados  não  pôde 
confundir-se  a  canalha  dos  infamadores, 
instigados  ou  pagos  na  sombra  pelos  ódios 
e  pelos  interesses  que  teem  medo  e  ver- 
gonha de  ir  com  ella  para  o  tumulto  das 
praças. 

No  decaimento  politico  do  Marquez,  a 
canalha  dos  ingratos  e  dos  transfugas  era 
quasi  tão  numerosa  como  a  outra,  e  im- 
mensamente  mais  torpe.  Crivavara-no  de 
ollensas,  de  sarcasmos,  de  caluninias,  de 
grosseiros  insultos  os  próprios  a  quem 
ella  dera  mão  valcdora  ou  tinham  sidn 
despresiveis  tliuriliularios  do  seu  poder,  a 
inci  Msalo  de  ra.-tosi 

Era  espantoso  o  numero  de  escriptos  em 
prosa  e  verso  contra  o  Marquez  e  contra 
as  próprias  senhoras  da  sua  família,  desde 
a  cantiga  cliocarreíra  ao  soneto  infamadòr. 
desde  o  folheio  anonymo  ao  pasquim  in- 
sultuoso ou  á  truanesca  e.xlnbição  thea- 
tral!  Versos  a  escorrer  lama  ou  a  casqui- 
nar graçolas  de  palhaço.  E  até  dos  mes 
mos  poetas  e  dos   mesmos  sevandij  i.-^  que 
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no  dia  de  annos  do  grande  Marquez,  ou 
nos  festejos  da  ,  inauguração  da  Eslalna 
Equestre,  lhe  exalçavam  os  méritos  e  os 
feitos  em  nojentos  requintes  de  exaggero 
e  de  rasteira  lisonjal 

Nem  faltavam  agora  as  cartas  anonymas 
de  grosseira  ofTensa  ou  de  obscena  facé- 
cia! Mas,  se  no  paço  das  damas  havia  al- 
guém cujo  animo  se  não  abatera  ainda, era 
elle,  o  velho  Cabelleira!  {*) 


No  dia  1  de  março  Pombal  foi  ao  paço 
apresentar  a  exposição  escripta  cm  que 
supplicava  a  sua  demissão,  e  pediu  á  rai- 
nha lhe  indicasse  a  quem  havia  de  entre- 
gar os  papeis  secretos  do  estado  que  ti- 
nha em  sen  poder. 

Foi  o  seu  amigo  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Cae- 
tano quem  o  apresentou  á  soberana. 

Passaram  os  dois  por  entre  grupos  de 
cortezãos  que  rodeavam  o  velho  e  obeso 
marquez  de  Angeja,  D.  Pedro  José  de  Noro- 
nha e  Gamões,  o  devoto  e  irresoluto  vis- 
conde de  Vi  Ha  Nova  da  Cerveira  e  o  ambi- 
cioso Cardeal  da  Cunha. 

Presumia-se  que  os  dois  primeiros  vi- 
riam a  ser  os  novos  ministros  preponde- 
rantes; que  ficaria  como  ministro  assis- 
tente ao  despacho  o  mal  afamado  Cardeal, 
continuando  com  as  suas  pastas  o  beato 
Ayres  de  Sá  e  esse  rancoroso  cónego  e 
illustre  ministro  da  marinha  que  se  cha- 
mava Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Os  lisonjeadores  da  corte  andavam  já  a 
requestatr  as  boas  graças  dos  dois  fidalgos 
gae,  provavelmente,  haviam  de  herdar  o 


(•)  Na  círilecção  de  documentos  copiados  ou 
estradados  oo  Gabinete  de  abertura  eocontra- 
ie,  a  confirmar  as  nossas  palavras,  ama  carta  do 
embaixador  de  Hespanha,  marqtiez  de  Almodo- 
▼ar,  para  sen  tio  o  duque  de  Loiada.  N'es8a 
carta,  qne  tem  a  data  de  4  de  mar^o  de  1777, 
lé-se  este  si^ificativo  trecho: 

"Estos  foertes  y  continuados  goipes  no  hàn 
becho  todavia  en  este  mimstro  una  buetla  con- 
•iderable,  lo  qne  haee  ver  el  gran  temple  de  su 
espirita:  annqiie  do  despacha  prosigoe  en 
presentarse  à  palácio:  nadie  le  ob&equia,  oi 
mira  y  èl  disimnia  y  ealla.  Se  espera  òe  uno  a 
otro  instante  qne  baga  su  deraision,  ó  qne  reci- 
ba  el  aviso  de  retirarse  y  macíios  creeo  qne 
Bo  pare  solo  en  esto.i 

(Citada  por  Latino  Coelbo  se  tomo  I,  pag.  Iâ5 
ria  sna  HiHoria  politica  e  miHtar  de  PortttgoLl 


poder  e  o  valimento  que  a  morte  de  D. 
José  quebrara  nas  mãos  ainda  robustas 
do  marquez  de  Pombal. 

—Revolta  a  audácia  e  o  descaramento 
d'aquelle  homemi— commentava  um  dos 
cortezãos. 

— E  hão  de  vèr  que  ainda  se  hade  se- 
gurar no  paço,  graças  ao  favoritismo  d'a- 
quelle  fradalhão  de  poucas  lettras  e  ruins 
crenças,  com  quem  sua  magestade  a  rai- 
nha está  illudida! 

— N'isso  não  creio  eu,  mas  deyêmos 
acautelar-nos  do  bispo-frade. 

— E  não  descançar  emquanto  o  não  vir- 
mos fora  do  paço. 

— Hade  ser  difíicil.  E'  ha  muitos  annos 
o  confessor  de  sua  magestade, que  n'eUe 
confla  cegamente,  por  grande  desgraça 
nossa! 

— Com  boa  vontade  e  paciência— obser- 
vou o  Cardeal  da  Cunha— não  será  coisa 
impossível  fazer-Ihe  perder  os  falsos  cré- 
ditos que  tem  e  a  illudida  confiança  que 
n'elle  deposita  a  rainha. 

«Maior  era  o  poder  do  Cabelleira  e  está 
em  terra. 

—Isso  quem  sabe!  Vejo  as  coisas  mal  co- 
meçadas! Parece  que  ainda  teem  medo 
d'aquelle  espantalho!  Vão  passados  quatro 
dias  depois  do  fallecimento  de  el-rei  e  não 
mandaram  soltar  os  martyres  da  Junquei- 
ra e  das  Torres! 

— Não  tardará— disse  o  marquei  de  An- 
geja. 

«Tenho  razões  para  saber  que  essa  aben- 
çoada resolução  está  já  tomada. 

— Muito  bem,  mas  o  carrasco  ainda  anda 
por  aqni  disfarçado  em  secretario  de  es- 
tado, com  todos  os  seus  titules  e  honras,  e 
no  próprio  dia  do  funeral  de  el-rei  o  de- 
viam de  ter  aferrolhado  na  Inquisição  ou, 
ao  menos,  na  Junqueira. 

— Exactamente.  E  logo  confiscada  a  gran- 
de casa  que  elle  arranjou  com  as  suasma- 
las-artes. 

— E  rasgadas  quantas  leis  estúpidas  e 
cruéis  aqueíle  alma  damnada  levou  á  assi- 
gPatura  d'el-rei. 

—Que  foram  todas  as  do  seu  governo. 
Para  o  que  elle  t.inha  geilo  era  para  per- 
seguir a  Egreja  e  para  vexar  e  oppriniir 
os  que  não  eram  do  sangue  reles  como 
ene. 
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— E  levantar  a  canalha,  que  era  a  sua 
gcnio! 

— E  andar  a  omprfsfar  os  dinheiros  do 
estado  a  essos  capatazes  de  ponte  mecha- 
nica,  denominados  por  elle  omprezarios  e 
directores  de  fabricas!  Escândalo  e  tra- 
móia! 

—Nem  eu  creio  que  os  estivesse  prote- 
gendo de  praça  e  de  mãos  limpas. 

—Ah!  isso  são  favas  contadas.  Tinha 
rasca  na  assadura. 

— Nem  a  casa  qne  elle  tom  se  arranjava 
com  boa  consciência  e  boas  contas. 

—Consciência!  Olhem  quem!  A  consciên- 
cia d'elle! 

—Vale  tanto  como  o  seu  coração  de  pe- 
dra e  lama.  Aquilio  tem  sido  um  refina- 
díssimo ladrão! 

—Em  pouco  tempo  dava  cabo  de  tudo 
isto! 

—Vivesse  el-rei  mai=;  alguns  mezes  e 
geria  uma  vez  Portugal!  Pois  para  que  eram 
todos  esses  armamentos  e  preparativos  de 
guerra? 

«Para  nos  metter  n'uma  lucta  desigual 
e  deixar  que  os  hespanhoes  se  apossassem 
de  tudo  isto! 

— Nem  elle  se  livra  da  fama  de  estar  ven- 
dido ao  governo  de  Madrid.  E'  o  que  por 
»hi  se  tem  dito  á  bocca  pequena. 

— E  depois  ficava  governando  isto  por 
conta  dos  hespanhoes. 

— Outro  Miguel  de  Vasconcellos! 

— Peorl  Peor! 

— E  olhem  que  ainda  é  capaz  de  inven- 
tar algum  enredo  oom  que  se  salve! 

—Não  inventara.  Descaucem.  Hade  ter  o 
castigo  que  merece,  mas  bem  comprehen- 
dem  que  sua  magestade,  piedosa  como  é, 
hesita  em  ofiender  a  memoria  de  seu  au- 
gusto pae,  punindo  já  o  Marquez,  sem  ac- 
cusação  especial,  mas  pelos  actos  que 
praticou  em  nome  de  el-rei,  e  que  a  régia 
mão  sanccionou.  E'  preciso  encontrar  pri- 
meiro o  meio  de  desligar  as  responsabili- 
dades do  mini.stro  criminoso  dos  actos  da 
soberana  vontade  e  e.vclusiva  deliberação 
do  augusto  monarclia,  a  quem  Deus  per- 
doe. 

—Pois  elle  é  que  não  tinha  piedade  de 
ninguém,  nem  se  pr^^ndia  com  escrúpulos. 

—Ainda  tem  guarda  a  porta.  (•)    . 


(*)  «No  SC  Ifi  ha  (imlurio  íoscrcTia  o  erabuiia- 


— Como  a  podia  fer  nm  criminoso  que 
não  convioRse  alj.Tiulonar  á  justiça  summa- 
ria  do  povo — explicou  seccamenlc  Marti- 
nho de  Mello. 

Pombal  atravessou  a  sala  de  cabeça  er- 
guida, e  saiu  do  Paço  como  se  fosse  um 
desconlioriílo. 

Pouco  depois  d'elle,  saía  dos  aposentos 
da  rainha  o  marqnez  de  Tancos,  que  veiu 
trazer  a  grande  nova  ás  pessoas  da  côrte_ 

— Não  sabem?  O  Cahelleira  acaba  de  apre- 
sentar a  sua  magestade  um  papel  pedindo 
a  exoneração  dos  seus  cargos. 

—Não  havia  de  ser  preciso  que  elle  a 
pedisse. 

«Logo  lh'a  deviam  de  ter  dado,  poudo-o 
em  ferros. 

—E  sua  magestade? 

—Por  ora  nada  resolveu. 

—Mas  não  é  tudo  ainda!  Cora  o  pedido 
de  exoneração,  a  supplica  para  se  retirar 
ás  suas  terras  de  Pombal. 

— E'  impossível  que  se  lhe  conceda  si- 
milhantc  coisa!  Seria  uma  affronta  para 
toda  a  humana  justiça! 

— Retirar-se  para  Pombal! 

-Não  pode  ser' 

— Para  um  cárcere  é  que  é. 

—Para  um  patíbulo! 

— Ouem  tem  valimento  junto  de  sua  ma- 
gestade qne  não  adormeça.  Tal  concessão 
seria  um  profundo  insulto  á  nobreza  do 
reino. 

— E  á  Santa  Igreja,  perseguida  por 
elle! 

-Quem  pode  e  tem  o  direito  e  o  dever 
de  falar,  que  diga  a  sua  magestade  que 
até  as  pedras  das  calçadas  se  haviam  de 
levantar  em  protestos  de  desespero  e  de 
vergonha! 

—O  mais  seguro— alvitrou  o  Cardeal  con- 
fidencialmente—será metter  a  ralé  no  ne- 
gocio, untar-lhe  bem  as  mãos  e  fazel-a 
berrar  mais  por  essas  ruas. 

—Isso  é  a  coisa  mais  fácil  d'este  mun- 
do e  já  se  começou. 

—As  coisas  assim  não  podem  continuar. 


xador  de  Hespanba  em  uma  carta  copiada  no 
GaJiinete  de  ahorlura)  por  la  consideracion  de 
que  nunca  la  ba  necesitado  mas  que  ai  presente 
vista  la  aniraosidad  dei  pueblo.» 

(Vide  Historia  politica  e  militar  ie  Pnrtugal 
por  Latino  CoeDio,  lomo  I,  ptfr,  ]ã.S  e  156). 
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Criminosos  de  tal   quilate  não  se  deixam 
andar  á  solta., 

— E  os  tacs  milhões  que  por  abi  dizem 
haver  no  Erário,.. 

—Se  os  ha. .. 

—Não  serão  de  mais  para  resijatar  os 
muitos  prejuízos  e  violentos  roubos  fcilos 
ao  clero  e  ás  mais  nobres  famílias  do 
reino. 

—Pois  está  claro.  O  monstro  ia  arrasan 
do  a  Egreja  e  a  nobreza! 

Estava  a  discussão  accésa  em  torvas  in- 
dignações, quando  appareceu  o  confessor 
da  rainha  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano. 

Mudaram  logo  de  conversa,  e  os  grupos 
foram-se  desfazendo  a  pouco  e  pouco. 


Dois  velhos  de  avançada  edade  espera- 
vam o  Marquez  no  alto  da  escada  do  patío 
das  damas.  Damião  de  Castro  e  Manuel 
Benlo. 

— E  d'ahi? — perguntou  o  monge. 

—Está  entregue.  Fico  aguardando  as  or- 
dens do  rainha.  Logo  que  me  dê  a  demi.s- 
sãn  partirei  para  Pombal.  Escolho  eu  o  exí- 
lio. 

—Conta  commigo— disse  Damião  de  Cas- 
tro. 

"Conta  commigo  a  um  canto  do  teu  lar. 
Peço  para  mim  um  quinhão  das  tuas  amar- 
guras. 

—Obrigado,  meu  santo.  Mas  para  que 
has  de  ir  procurar  novos  trabalhos?  Já  não 
tens  forças  para  essa  longa  e  penosa  jor- 
nada. Podes  ficar  em  casa  de  Jorge  Gusta- 
vo, amparado  nos  cuidados  e  nas  caricias 
que  a  tua  velhice  precií^a  e  merece. 

— Não,  Sebastião  de  Carvalho.  Os  amigos 
têem  também  o  seu  posto  de  honra.  O  meu 
é  ao  pé  de  ti,  seja  oníle  fòr. 

—Bem  hajas.  Terei  mais  animo  com- 
tigo. 

£  abraçou-o  enternecidamente. 

O  Manuel  Bento,  muito  coramovido,  olha- 
va com  certo  ciúme  para  o  monge,  e  sen- 
tia um  grande  e  amaríssimo  descmi.solo 
na  suspeita  de  que  não  contavam  com 
elle. 

— E'  preciso  ir  dispondo  as  coisas  para 
a  viagem,  e  vêr  as  pessoas  que  la  me  ca- 
bem e  os  creados  que  posso  levar.  A  ca- 
sa de  Pombal  é  muito  pequena. 

— há  pelos   creados  uho  se  afllija  v.  ex.« 


— acudiu    o  Manuel  iJento.  Eu  lá  me  arra- 
marei a  mim  e  aos  outros. 

— Quô!  Também  queres  ir? 

—Ah!  sr.  Marquez,  queira  v.  ex.»  per* 
doar,  mas  isso  nem  se  pergunta! 

—Tinha  pensado  em  te  conflar  aos  cui- 
dados do  sr.  coronel  Jorge  Gustavo  e  dei- 
-xar-te  a  pensão  a  que  tens  direito.  Não 
queria  exilar  commigo  os  que  eu  tenho  aa 
conta  de  meus  amigos. 

—Os  criados  velhos,  sr.  Marquez,  ainda 
que  sejam  amigos,  fazem  conta  á  parte. 

«Até  o  coração  se  me  aperta  só  com  a 
idéa  de  que  v.  ex.»  havia  do  ir,  e  ficar  cu 
aqui,  para  que  me  não  molestasse  a  cami- 
nhada! 

«Ainda  que  v.  ex.»  não  tivesse  ura  pe* 
daço  de  pão  para  me  dar,  iria,  só  se  me 
despedisse. 

cE  não  é  nenhum  favor.  Na  minha  (erra 
houve  um  cão  que  morreu  deitado  á  por- 
ta da  casa  onde  o  tinham  creado.  Não  ha- 
via forças  que  o  podessera  tirar  de  lál 
Nem  o  frio  nem  a  fome.  eos  olhos  a  chora- 
rein-lhe  de  saudade!  Morreu  á  espera  do 
dono  que  não  voltava! 

Parece  que  o  Manuel  Ecnto  ia  para  dizei 
mai?  aln^uma  coisa  que  se  lhe  afogou  na 
gatJ-anta.  O  Marquez  fora  para  elle  muito 
commdvido.  Damião  de  Castro  envolvia 
n'nm  olhar  de  consolado  espanto  aquel- 
le  raro  ex''mphr  de  dedicação. 

Snbitamentr^ouviu-se  estranha  algazar- 
ra na  rua.  A  sentinella  da  guarda  bra- 
dou ás  armas. 

A  Marqiieza  appareceu  muito  palJida, 
quasi  su  (Tocada.  Scguiam-n'a  duas  das  fi- 
lhas casadas,  que  tinham  vindo  fazer-lhe 
companhia. 

—Que  succodeu?  Que  tem?!— perguntou 
o  Marquez  indo  para  ella  inquieto. 

—Vem  muita  gente  na  calçada!— respon- 
deu a  altiva  condessa  de  Daun,  aquella 
envaidecida  marqueza  de  Pombal,  que  tive- 
ra a  sua  corte  como  as  rainhas. 

— E  a  gritarem  contra  o  seu  nome! — solu- 
çou uma  das  filhas. 

—Contra  mim!  Já  o  esperava.  Não  se  in- 
quietem. Não  tenham  medo.  Ensinaram-lhe 
a  assuada  os  meus  inimigos,  ensinaram- 
lh'a  e  compraram-nos.  Estão   com  pressa. 

—Mande  fechar  a  porta— supplicava  a 
Mar(|ueza.  Ordene  aos  soldados... 

— Não  é  pr^^ciso.  Aipiillo  é  arruaça  de  en- 
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coinim-tula;  trinos  do  preparar  o  animo  pa- 
ra outras  pcoros.  Mas  não  virão  cá.  Podem 
estar  iiliidiíios,  podom  estar  coniprados; 
appzarde  tudo,  sabem  í|iiem  eu  fui. 

Miriiom  sut)ia  a  escada  apressadamente. 
Er;i  o  tenente  commandante  da  ijuarda. 

—Sr.  Marquez!— disse  o  ofllcial  perfllan- 
do-se. 

-Queira  falar,  sr.  tenente. 

—  Orna  turba  de  isente  ordinária  sobe  a 
calrada,  soltando  brados  contra  v.  ex.»  Ra- 
pazio  principalmente. 

"V.  ex."  quer  que  os  mande  pôr  em 
debandada? 

-Não  senhor;  não  vale  a  pena.  Reserve 
os  seus  soldados  para  outro  feito  mais 
diimo  d'elles. 

«Deixe  passar  á  vontade  essa  gente  mise- 
rável que  vem  ganiiar  o  seu  dia  gritando 
conlra  mim. 

«E  o  que  diz  essa  gente? 

—O  meu  respeito  por  v.  ex  •  impeae 
me  de  repetir 

—Oh!  rapaz — disse  o  Marquez  para  um 
dos  criados  que  se  tinliam  juntado  á  por- 
ta, muito  velados. 

«Abre  aquella  janella 

—Jesus:— exclamou  a  Marqueza  Olhe 
que  podem  atirar  alguma  pedra 

—Ainda  é  cedo  "para  isso.  Não  se  ape- 
dreja assim  um  homem  que  envelhci.vu  a 
governar  e  a  vencer  odios.  .\bre. 

O  creado  abriu.  Os  brados  da  turba  re- 
boaram pela  casa  dentro. 

— Abaixo  o  Cabdleirat    ÀJbaixo! 

— Cárcere  com  elle! 

—Justiça  contra  o  perseguidor  da  santa 
religião! 

—Esta  agora— commentou  o  Marquez 
com  singular  serenidade — foi  ensinada  por 
algum  dos  jesuítas  que  por  cá  ficaram.  (•) 


(*)  Referiado-se  ás  assuadas,  ás  satyras  e  of- 
feusas  coolia  Pombal,  e  attribuinilu  os  desvai- 
raisiuDlos  do  publico  em  grande  parte  aoá  ma- 
nejos cleiícaes,  o  emba,.\aUor  liespauhol  es- 
crevia ao  duque  de  Lozada  em  pi-mcipios  de 
abi  il  d'aqiiolle  mesmo  anuo  de  1777: 

•  Sc  couocR  que  el  brazo  eclesiástico  es  el  que 
mas  le  mueve,  lo  qual  no  bace  honor  á  aquél 
saprndo  estado  y  hace  »er  el  inDnjo  y  pwcier 
que  iiene  quando  ao  se  le  sageia*. 

(Ccpia  do  Galitnete  de  abertura,  citada  por 
Latino  Coeilio  a  pai,'.  166  do  tomo  I  da  soa  Eis- 
iona  poluirá  e  >iiili'ar  de   Portuqal.) 


A  seguir  ouviram-se  os  cantares   do  ra- 

pazíu  n'uma  toada  chocarreira. 

— Cantam  agoral  Nunca  a  indignação  é 
grande— disse  o  .Marquez  aproximando- 
se  da  janella. 

—Marquez!— exclamou  D.  Leonor  Ernes- 
tina. Olhe  que  podem  apredejal-o. 

—Não  creio.  Bem  .sabem  que  não  pôde 
ter  modo  das  pedras  do  canalha  quem  o 
não  leve  das  pedras  do  terramoto. 

A  garotada  eslava   canlarolando   n'uma 
algazarra  infernal  estes  últimos  versos  de 
una  decima  composta  por  um  dos  muitos 
poetastros  aiioiiymos  que  iiiàu!l..vaiu  í'om 
bal  em  versos  errados: 

Três  vezes  sete  vinte  e  om 
Se  contam  noves  fora  Ires, 
Tnnia  dia»  tem  o   mez 
Três  oitavas  o  Natal. 
Três  demónios  Portugal. 
Uenuonfu,  Maasilba  e  Marquez.  {*) 

—Olhem!  Olhem!— gritaram  de  fora 

— E'  elle  que  está  à  janella! 

—O  CabelkiraJ  O  Marquez! 

E  logo  emmudeceram  os  cintares  e  se 
acalmou  a  vozeria. 

—Calaram  se' —disse  o  Marquez  voltan- 
do-se  para  dentro,  Ainda  elles  não  são  tão 
ferozes  como  os  suppõem  e  ain;!a  eu  não 
estou  tão  decaído  como  os  meus  inimi- 
gos julgam. 

oSe  os  versos  não  fossem  tão  maus,  ha- 
via de  jurar  que  seriam  de  algum  sabujn 
que  me  fazia  sonetos  quando  eu  fazia  an- 
nos. 

«.Marqueza— disse  carinhosamente  para  a 
esposa— tranquillise-se  e  não  supponha 
que  ludo  isto  é  uma  excepção  de  c<i.  E' 
de  'odos  os  tempos  e  de  lodos  os  paizes. 
O  grande  Colbert  foi  enterrado    de  noite. 


I*)  Foram  copiados  em  um  curioso  livro  ma- 
nuscnpto  que,  segundo  se  cré,  peiliuceu  a  um 
ex-jesuita. 

Este  livro,  composto  quasi  todo  de  poesias 
contra  o  Marquez,  algumas  d'ellas  ha;x.is,  erra- 
das e  >nilccorosas,  foinosam  i  velmento  oITTi.-cido 
por  um  cnvaibeiro  do  Porio,  bomem  illustre  pe- 
lo saber  e  peio  nome  fidalgo,  escriptor  e  biblio- 
phil.)  distif.cto,  que  [lossiic  uma  das  maiores  e 
mais  preciosas  bibiiuibecas  particulares  do 
paiz. 

A  dadiva  é  tanto  mais  para  agradecer  quanto 
é  certo  que  oãu  tinhamus  e  aâo  temos  ainda  a 
boora  de  o  conhecer  pessoalmente. 
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cm  segredo.  Tinham  receio  de  que  a  ca- 
naJha  franceza  o  apedrejasse  mortol 

E  voltou  ájanella. 

—Agora  está  falando  alguém  que  não  é 
d'aquella  ralé.  Não  se  ouve  nada! 

Era  um  poeta  de  botequim  que  subia  pa- 
ra o  paço,  aonde  ia  receber  das  mãos  de 
certo  fidalgo  de  serviço  o  preço  de  uns  so- 
netos que  escrevera  contra  o  Marquez. 

Encontrou  a  turba,  pediu  informações 
do  caso,  e  para  experimcniar  o  efleito  do 
seu  melhor  soneto,  recitou-o  á  canalha  ex- 
tasiada. 

Quando  o  Marquez  voltava  á  janella,  es- 
tava o  assalariado  vate  a  recitar  bombas- 
ticamente  estes  dois  versos  do  ultimo  ter- 
ceto: 

O  ar  te  falte,  a  terra  te  apedreje, 

O  mar  te  afogue,  e  o  fogo  te  sepulte!  (») 

Estrondearam  selváticos  applansos. 

— flavia  de  eu  ter  trinta  annos  de  menos! 
— rouquejava  o  Manuel  Bento  cheio  de  hon- 
rada indignação. 

—Sr.  Tenente— ordenou  o  Marquez,  afas- 
tando-se  da  janella— desça  e  mande  a  al- 
guns soldados  da  guarda  que  vão  apazi- 
guar aquella  desordem.  Alguém  que  vinha 
de  baixo  aggredio  o  homem  que  estava 
recitando. 

O  tenente  desceu.  A  gritaria  recrescia 
imputuosa. 

—Jesus!  que  isto  não  acaba  em  bem!— 
disse  a  Marqueza  muito  assustada.  As  (ilhas 
acercaram-se  d"ella,  cada  vez  mais  pallidas. 

— Então,  Leonor!— disse-lhe  o  mando  a 
meia  voz.  Ai  de  si  e  de  mim,  se  não  tivés- 
semos coragem!  Isto  ê  o  principio.  E"  pre- 
ciso esperar  o  peor.  Oxalá  que  eu  me  en- 
gane. 

Voltou  o  commandante  da  gtiarda  com 
um  mancebo  de  afecto  fidalgo,  o  fato  em 
farrapos. 

Pombal  falava  com  a  Marqueza  de  cos- 
tas para  a  porta. 

— Sr.  Marquez,  aqui  está  este  senhor  que 
diz  ser  couliecido  de  v.  ex.*  e  precisar  fa- 
lar-lhe. 


(«I  Versou  anlújos,  collecção  da  hibliotheca 
da  AcademiA  Real  das  Sclencias,  citafln  por  i„i- 
Uno  t.oellio  a  pap.  151  e  seguiiiLes  do  i.omo  l  Ua 
sua  Hislona  polUica  e  rntlitar  de  Poilugut. 


O  Marquez  voiLuu-se  vivamente. 

—Que?!  O  sr.  Ruy  de  Noronha!  Querem 
ver  i[ue  foi  o  sr. . . 

—Exactamente,  sr.  Marquez,  fui  eu  quem 
teve  a  honra  de  esbofetear  o  pulha  que  es- 
tava insultando  v.  ex.* 

—Não  quiz  seguir  os  meus  conselhos! 

—Não  podia,*  sr.  .Marquez.  Aquelle  lacaio 
das  musas  compunha  ha  dois  annos  sone- 
tos de  .servil  adulação  a  v.  ex.* 

— Dci.xasse-o.  Tenho  outros  desenganos 
maiores. 

«Podiam  matal-o  ao  sr. 

— E  matavam— observou  o  official— se 
tão  depressa  lhe  não  acudo  com  os  sol- 
dados da  guarda. 

—Morreria  honradamente,  sr.  Marquez, 
Mas  pouco  importará  agora  falar  de  mim. 
Trago  uma  communicação  particular  para 
V.  ex.» 

O  Marquez  fixou  o  estudante,  como  se 
quizesse  adivinhar- lhe  no  rosto  a  espécie 
de  communicação  que  lhe  trazia. 

—Estou  à  sua  disposição— disse  Pombal, 
afastando-se  com  elle  para  a  sala  áQ  des- 
pacho. 

«Não  me  parece  de  bom  agouro  o  seu 
entristecido  parecer,  sr.  Ruy  de  Noro- 
nha! 

— E  não  é  reabmenie,  sr.  Marquez.  O  co- 
ronel Jorge  Gustavo  encarregou- me  de 
pedir  a  v.  ex.»  que  o  desculpasse  de  não 
vir  receber  as  suas  ordens  nesta  grave 
conjunctura.  A  sogra  do  coronel,  a  avó 
amantíssima  de  Júlia,  expirou  ha  pouco 
mais  de  duas  horas.  Trago  no  coração  o 
quinhão  de  lagrimas  que  me  pertence 
u'aquella  família,  que  é  já  como  se  fosse 
minha! 

Pombal  fez-se  muito  pallido  e  encos- 
tou-se  á  meza  disfarçadamente. 

— Comprehendo  a-  immensa  dór  de  Jor- 
ge Gustavo  8  acompatilio-o  na  sua  inàgua 
— disse  a  custo  o  Marquez. 

«Queira  apresenlar-lhe  a  expressão  do 
meu  pesar.  sr.  Ruy  de  Noronha. 

E  pouco  mais  disseram.  O  .Maripioz  oITe- 
rcceu-lhe  a  sege  para  voltar  a  casa  do  Co- 
ronel. 

Noronha  queria  escusai -a,  mas  o  Mar- 
quez insistiu  com  o  fundamento  jihuisivel 
de  que  não  seria  decoroso  ir  para  Lisboa 
com  o  fato  em  farrapos. 

Ainda    havia   outro   motivo  que  Pombai 
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não  disse,  para  não  estimular  a  pundono- 
rosa  iiitropidoz  ilo  estudante. 

Rra  tainhem  um  peiigo  sair  a  pé,  sósi- 
nho.  Podia  perso^uilo  a  canalha  que  o 
quizora  estrangular. 

Iii.-ítantes  depois  o  Noronha  saía  na  sege 
do  ministro. 

Tombai  senlouse  à  meza  e  escondeu 
O  rosto  entre  as  mãos.  Chorriva  silenciosa- 
menie. 

VpIu  procuralo  Damião  de  Ca>tro. 

— (Jue  tens,  Sebastião  de  Carvalho?! 

— Joanna  Ricliter  morreu! 

—Santa!  Deus  a  lerá  levado  para  si.  Me- 
receu bem  essas  tuas  lagrimas,  Sebastião 
de  Carvalho. 


Tinham  passado  dois  dias.  Estamos,  por 
tanto, a  3  de  março.  A  rainha  ainda  não  de- 
ra res^fosta  à  petição  do  Maríjuez. 

Mas  Já  não  havia  em  Lisboa  quem  não 
soubesse  que  o  velho  ministro  solicitara  a 
demissão  e  pedira  licença  para  se  reinar 
da  corte  e  estabelecer  residência  nas  suas 
Icrras  de  Pombal. 

O  .Marquez  mandara  já  entregar  nas  se- 
cretarias do  reino  e  dos  negócios  es- 
trangeiros uma  parte  dos  papeis  do  estado 
(|ue  tinha  em  seu  poder.  Os  (|ue  eram  se- 
cretos e  lhe  haviam  sido  coiiíiadospelo  rei 
fora  elle  próprio  entregal-os  a  rainha. 

Estavam  já  arrumados  os  grandes  balius; 
os  seus  papeis  e  apontamentos  aferrolha- 
dos (jm  um  grande  cofre;  os  melhores  li- 
vros da  sua  biblioiheca,  os  melhores  e  os 
mais  iiilectos,  haviam  sido  guardados  em 
grandes  arcas. 

Tudo  preparado  e  disposto  para  (|ue  no 
próprio  dia  em  que  a  rainlià  o  demitisse  e 
lhe  desse  licença  para  se  retirar  de  Lis- 
boa, a  bagagem  mais  pesada  seguisse  em 
carros  de  bois  para  Pombal. 

N  aquelle  tempo  era  jornada  para  mui- 
tos dias  e  penosas  fadigas  pelas  velhas  es- 
tradas, que  as  ultimas  invernias  haviam 
dci.xado  quasi  inlraiisiiaveis. 

Uois  criados  de  coníiança  iriam  nos  car- 
ros e  com  elles  uma  escolta  de  soldados 
da  companhia  franca  ao  serviço  do  Mar- 
quei. Depois  partiriam  em  liteiras  Pombal 
c  o  Marqueza,  uma  antiga  criada,  Dam.iào 
de  Cas:ro  c  o  Manuel  Bento. 

O  Marquez  seniia-se  quasi    resignado  <; 


anciava  pelas  horas  de  paz  do  »eu  volun- 
tário desferro. 

Entretanto,  hora  a  hora,  o  estava  perse- 
guindo o  pezar  de  apartar  se  desta  gran- 
de f  formosa  Lisboa,  que  elle  resiirgira. 
A  sua  formosa  terra  natal,  thealrodos  seua 
maiores  amores,  das  suas  loriJiidavei.s  lu- 
ctas  politicas,  das  suas  soberbas  glorias 
de  reformador! 

Quasi  toda  a  sua  longa  Tida  lhe  decor- 
rera na  capital,  eiceptuando  a[)enas  uinaa 
interrupções  de  alguns  annos.  .Não  .se 
aparta  a  gente  de  coração  desafogado  de 
uma  terra  onde  se  yiveu  por  tanto  tempo, 
que  n'ella  dei.xàmos  o  mundo  inteiro  dos 
suavissimos  sonhos  e  das  rudes  amargu- 
ras que  nos  encheram  a  vida. 

E  para  elle  então,  na  extrema  velhice,  a 
engrandecerlhe  a  magua,  a  historia  do 
seu  poderio  escripta  nas  próprias  pedras 
da  grande  cidade! 

Estava  um  dia  lindo,  prenuncio  encan- 
tador da  primavera  que  não  tardava. 

Ceu  de  rútilos  fulgores,  aragem  branda 
ijue  parecia  trazer  efiluvios  do  proxiuio 
abril,  annunciado  já  pelas  llores  madruga- 
doras das  montanhas  e  pelo  pasíarèdo  i|ue 
vein  chegando  de  longe  em  busca  dos  ca- 
rinhosos climas. 

Passam  por  inconstantes  os  dias  de  mar- 
ço e  alguns  nascem  de  lorvo  aspecto.  Nem 
todos.  Outros  ha  lépidos  e  lindos  como 
em  plena  primavera.  n'este  beilo  ceu  de 
Lisboa. 

Soberbo  de  Iriumphaes  esplendores  o 
sol  faiscava  nas  aguas  do  rio  e  inundava 
de  luz  as  grandes  ruas  da  moderna  ci- 
dade. 

Parecia  que  em  tudo  a  vida  estava  pal- 
pitando fecunda.  Era  um  dia  creadôr,  co- 
mo costuma  dizer  a  gente  ingénua  dos 
campos. 

Pombal  passara  a  manhã  tomando  umas 
certas  disposições  para  3  partida  e  entre- 
gando a  Ayres  de  Sá  os  papeis  que  se  re- 
teriam à  pendência  com  a  Hespanha. 

De  tarde  mandou  buscar  uma  sege  de 
aluguel  de  certo  alquiiador.  que  lhe  era 
muito  dedicado. 

—Vem  commigo,  Damião  de  Castro. 

A  Marqueza  appareceu  muito  sobresaí- 
tada. 

— Vae  sair?! 
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—Vou. 

— E'  iiaprutlciicia.. .  no  estado  em  i|iii: 
estão  os  ânimos. 

—Vou  recatadamente.  Tenho  saudades 
de  Lisboa.  Ha  que  dias  a  não  vejo! 

«Qjcro  despedir-me  d'este  sol,  mais  ca- 
rinhoso que  o  do  desterro,  e  d'essas  pe- 
dras que  eu  vi  levantar.  A's  vezes  as  pe- 
dras valem  mais  que  os  homens.  Não  te- 
nho mais  de  quem  me  despeça! 

— E  não  vae  acompanhado?— perguntou 
a  Marqueza  com  os  olhos  rasos  de  lagri- 
mas. 

—Vou,  com  este  santo  amigo,  que  é,  de- 
pois do  -Manuel  lieuto,  o  mais  antigo  que 
me  resta. 

—Mas  a  escolta... 

—Não  é  necessária.  Do  que  eu  preciso 
é  de  levar  ao  pé  de  mim  um  coração  que 
me  entenda. 

— Vallia-rne  Deus!— objectou  a  Marqueza. 
Fico  mortificada  de  receio! 

—Fique  Iranquilla.  Peço-lh'o.  Por'ora 
ainda  não  alugaram  ninguém  para  me 
matar.  São  os  meus  inimigos  os  mais  in- 
teressados em  me  conservar  a  vida,  á  es- 
I)i'ra  que  a  rainha  mande  julgar  o  ímpio, 
que  fez  da  sua  terra  alguma  coisa  mais  do 
ijue  um  seminário  de  jesuítas  e  um  logra- 
iloiro  de  fidalgos  estúpidos. 
,  «Marqueza,  fique  tranquilla.  Deus  irá 
comnosco.  Vamos  lá,  meu  santo. 
* 

Tiniia  havido  ruidosas  manifestações 
iiostís  ao  Marquez.  Logo  de  manhã  defron- 
te das  prisões  da  Junqueira,  depois  no 
líocio  e  nas  grandes  ruas  da  líaixa. 

k  canalha  assalariada  havia  apedrejado 
o  botequim  do  Casaca  e  esmigalhara- lhe 
os  luslrcs. 

A  gente  da  intendência  da  policia  fe- 
chava os  olhos  e  cruzava  os  braçn,s.  O  Ca- 
saca vira-se  forçado  a  fechar  as  porias  a 
toda  a  pressa. 

De  tarde  foi-se  reunindo  muita  gente  de 
todas  as  classes  no  Terreiro  dr.  Paço. 

Os  protestantes  alugados  haviam  de  fa- 
zer ali  uma  formidável  manifestação  con- 
tra o  Cabelleira. 

Abundavam  os  nialtrapilhos,  os  vadios, 
os  insultadores  de  todas  as  occasiões,  mas 
o  pa|)el  principal  locaria  aos  poelas  de 
sórdida  musa  e  aos  garotos  de  pé  des- 
calço. 


.\  canalha  invectivava  o  busto  do  Mar- 
quez. 

—Abaixo  o  Cabelleira! 

—O  Ímpio!  i-ogujira  com  elle! 

—A  justiça  real  que  mande  justiçar  o 
monstro!— berrou  um  frade.  Foi  o  tyranno 
do  povo,  a  vergonha  da  nação,  o  perse- 
guidor da  Santa  Egreja!  Não  fez  senão 
mal  e  vae  ser  excommungado  pelo  Summo 
Pontífice. 

Era  mentira,  mas  incitava  a  sucia. 

—Abaixo!  Abaixo! 

— Até  dizem  que  foi  elle  quem  roubou 
as  pratas  do  duque  d'Aveiro! 

—Ladrão!  Ladrão! 

Alguém  bateu  palmas  como  se  estivesse 
em  um  outeiro.  Acalmou-se  um  pouco  a 
vozeria  da  turba  movida  de  curiosidade, 
mas  não  tanto  que  os  poetas  intamadores 
podessem  recitar  desaffrontadamenie. 

—Oiçam!  Oiçam! 

O  poeta  que  batera  as  palmas  conseguiu 
recitar  em  voz  trovejante  e  gesto  largo: 

Kespira,  ohl  Portugal,  respira  ufano 
Por  le  veres  ua  lua  liberdaae. 
Livre  jã  da  fatal  luiquidade 
De  um  Uerodes  cruel,  Nero  inhumaao. 

Respira  alegre,  obl  remo  lusitano, 
Que  tens  boje  a  maior  felicidade 
Em  veres  exaltada   a  maijesiade, 
Cabido  esse  Pbaraó,  ímpio,  lyranao!  (•) 

O  poetrasto,  ignóbil  alquile  do  Parnaso, 
fez  uma  pausa  como  para  gosar  o  eíieilo 
das  suas  quadras. 

Perdeu-se.  A  canalha  não  sabia  que  fal- 
tavam ainda  dois  tercetos  e  desatou  a  vi- 
ctorial-o  n'uma  gritaria  doida. 

— Aquillo  ê  (|ueèlie  liie  chamou  numes! 
—bradava  regaladamente  um  cómico  am 
bulante. 

E  depois  explicava  a  um  visinlio: 

— Herodes  sei  eu  o  que  é.  Já  fiz  o  pap  1 
do  dito  na  tragedia  /Jegolação  Um  'imo- 
cenles. 

E  do  que  elle  já  se  não  lembrava  era  do 
nome  de  quem  igualara  os  cómicos  aos 
outros  homens  que  não  eram  considera- 
dos da  ralé  intima  e  vill 

A  gritaria  continuava     A  turba  ia-se  di- 


(*j  tíislurío  lia  guerra  civil,  por  Luz  Soriauo 
1.'  época,  tomo  111,  pag.  6. 
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vidintlo   «;ni    grandes  ;,'riip().s  para  escutar 
iiiilhor  (>s  diversos  iiiíamadores  do  Cahel' 
leira. 
Ali  começava  um: 

Dei  louvor  ao  Marquez,   mas  com  TiolencU, 
Ti;inendo  ila  Juuiinniru  o  diirn  trato; 
Fui  foirailo  a  falar,  já  mu  retracto 
Por  descargo  da  miiilia  cousciencia.  (•) 

Era  um  pulha  qup  andara  de  rastos  aos 
prs  (lo  ministro  r  a.íora  n  insultava. 

Acilniára  um  pouco  a  algazarra  c  ouvio- 
se-ilie  distirictamente  este  íinal  do  soneto; 

Digo  Já  que  o  Maiquez,  alma  damoada, 
Foi  termo  da  lisfxij.i  e  da  innntira, 
Foi  fumo  que  passou,  já  não  é  nada. 

Além,  n'outro  grapo,  ouvia-se  uma  voz 
esganiçada  a  recitar  estes  tercôtos  íinacs 
íle  um  soneto: 

Todo  o  perjuro,  falso,  simnlafto, 
Convicto,  pertinaz  e  impenitente 
Segundo  as  leis  será  vivo  queimado. 

Tu  d'isto  nao  escapas  certamente, 
Vae,  vae  paia  o  Puinbal,  ó  desgraçado, 
Que  o  povo  cá  te  espera  brevemente. 

—Para  o  queimar,  está  bem  de  vit!— 
coiniiifiitou  um    ex-liortelão  de  S.  Hotiue. 

—Vivo  com  cahelloira  e  Indo!— accrcs- 
centou  escarninho  um  tecelão  da  fabrica 
do  Hato,  um  dos  que  moravam  nas  casas 
(|ue  o  Marquez  mandara  construir  para  ha- 
bitação dos  operários. 

— E  cá  estou  eu  para  lhe  assoprar  os  ti- 
ções—disse n'um  torpe  esgarc  um  mu  lalo, 
a  quem  uma  lei  do  Marquez  coUocara  a 
j)ar  dos  outros  liomeus  brancos  nos  direi- 
tos e  nas  regalias. 

— E  ós  filho  d'eUe  íámem — romiuejou 
uma  negra  que  trazia  um  liliiito  ao  colío. 
Ninguém  UTo  podia  escravisar,  ninguém 
lh'o  podia  vender,  como  n 'outro  tempo,  e 
a  bêbeda  sõ  encontrava  nas  suas  entra- 
nhas de  mãe  aquelles  inslinctos  de  feroci- 
dade contra  o  primeiro  libertador  da  raça 
negra! 

Mas  coração  duro  e  feroz  só  o  do  minis 
tro  que  esmagara  no   seu  caminiio  para  a 
civilisação  e  para  o  engrandecimento  da 
pátria  os  inimigos,  que  inlentavam  tomar 
lhe  o  passo! 


(*)   Historia  politica  e  -tnilitar   tIc  for  tijal, 
por  Laliuo  Coelho,  tomo  1,  pa^.  IJJ. 


Mais  além,  outro  poeta,  de  voz  sepul- 
cliral,  clamava  este  remate  de  um  soneto: 

Pois  quer  que  este  draguu  tão  vingativo, 
Para  servir  de  exemplo  ú  iinpia  yeute, 
Ao  menos  seja,  emílm,  qpjeimado  vivo. 

Mas,  subitamente,  a  mulíidào  foi  domi- 
nada pela  voz  de  um  versejador  que  se 
empoleirara  sobre  as  grudes  do  momimiiito 
e  apontava  tragicamente  o  medalhão  do 
Marquez: 

Medonho  busto,  elligie  abominável, 
Torpe  carranca,  infernal  li,'ura. 
Do  feio  Averno  triste  conjectura, 
Pbantasma  horrendo;  imagem  detestável!  (*) 

—Pedras  p'rá  carranca!— gritou  um  ga- 
roto. 

—A'  pedrada! 

— Contra  a  carranca  do  Cabelleirat 

Os  guiiieiíos  selváticos,  os  gritos,  os  as- 
sobios iiroduziam  til  inFcrn^^ira,  que  o  va- 
te empoleirado  não  poinle  continuar  o  so- 
neto. Não  ponde  continuar  e  desceu  a  to- 
da a  pressa,  porque  sentiu  esfuziar  em 
volta  de  si  umas  poucas  de  pedras  (im;  ti- 
nham     lemessado  ao  medalhão. 

Um  marialva  iá  ébrio,  conhecido  impro- 
visador de  cantigas  do  fado,  bradou  pro- 
vocador: 

—Eh!  lá,  canalha  brava!  Attenção  ipie 
também  eu  vou  bolar  um;i  decima.. .Quebro 
a  cara  ao  primeiro  que  me  interrompe. 

— Cautela,  que  é  o  Xico  Morgado!— dis- 
se um. 

—Que  se  não  enfeita  para  estoirar  um 
home! 

— Já  tem  duas  mortes! 

Os  garotos  suspenderam  o  apedrejamen- 
to. O  Xico  Morgado  subiu  os  degraus  do 
pedestal  e,  a  fazer  esgares  de  bêbedo.  03 
olhos  muito  quebrados  postos  no  me.l.i- 
Ihão.  foi  improvisando  leiílamente,  em  vua 
muito  arrastada: 

No  bronze  está  retratada 
A  carranca  do  Miiniuez; 
Porém  ella,  d'esia  vez. 
Foi  fnul  bem  apedrejada. 
Por  parecer  conderimaila, 
Todo  o  povo  lhe  quer  mal; 
Mas  iiiipiudeiicia  lalai 
Vendo  estou  n  esta  canalha. 


(*)  Veein  cujeadiis    no   livrg  manuscrip; 
já  tivtíuiLis  (jcca>ião  de  citar. 
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Paitirem  contra  a  medalha, 
Tendo  ainda  original  1  (*) 

A  canalha  não  se  escandalisou,  porque 
não  percebeu,  e  applaudiu  freneticamente, 
por  não  ter  percebido. 

Entretanto,  o  sol  doirava  ainda  o  monu- 
mento. Uma  sege  viera  lentamente  da  rua 
Augusta  e  parara  á  embocadura  da  rua. 

— O'  boleeiro,  pergunte    ahi  a  alguém 


«o  Casaca  já  teve  de  fechar  o  botequim. 
E  mais  ainda  não  abriram  as  prisões  da 
Junqueira. 

— Ai  o  Cabelleira,  se  appareccsse  agora 
aqui,  faziam-n'o  em  postas. 

— N'essa  não  cae  elle.  Só  se  trouxesse  a 
cavailaria  atraz  de  si. 

—O'  patrões— perguntou  o  boleeiro  para 
os   dois  que  iam  passando  por  deante  das 


Apedrejando  o  busto 

porque  c  aquelle  ajuntamento— disseraui- 
llie  de  dentro  da  sege. 

Passavam  dois  liomens,  que  vinlftim  do 
meio  da  [)rara. 

— A  coisa  liade  ser  faiada— vinha  dizen- 
do um  d'elles. 


(•)  EncoiUra-se  no  livro   maouscripto  que  ji 
citamos. 


muares— fazem  favor  de  me  dizer  o  que 
está  ali  a  fazer  toda  a(|uella  gente? 

—Tem  estado  a  ouvir  versos  contra  o 
Cabelleira— r^&'[)onãen  um  d'ollos. 

— E  a  ver  como  o  rapazio  liie  acerta  á 
pedra  na  carranca. 

Ouviu-se  infernal  algazarra  do  lado  da 
rua  do  Ouro.  Uma  turba  do  garotos  acom- 
panhava   um   maltrapilho,  que  trazia  has- 
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teado  n'um  pau  uui  maiíeiiuim  de  palha 
com  chapéu  tricórnio,  cabdicira  de  estopa 
e  uma  velha  casaca  esfarrapada. 

—Ulhe— disse  para  o  boleeiro  um  dos 
dois  a  quem  elle  interrogara.  Ali  vem  o 
rapazio  que  vae  fingir  o  julgamento  do 
Cabelleira  e  queimal-o  aqui  como  se  quei- 
ma   o  Judas  em  sabbado  de  alleluia.  (*) 

— Já  hoje  me  tinha  dito  um  frade  que  a 
íarça  estava  para  esta  tarde— acerescentou 
o  outro. 

«.Nem  eu  saio  já  daqui  sem  vêr  como 
elle.-í  arranjam  o  entremez. 

— Mas  assim — commentou  o  primeiro — 
assim  é  que  o  povo  ensina  á  rainba  o  que 
ella  ha  de  fazer.  O  povo  tem  razão. 

—Mentira!— bradou  alguém  debruçan- 
do-se  para  fora  da  sege  n'um  Ímpeto  for- 
midável. Aquillo  não  é  o  povo;  aquillo  é  a 
canalha! 


(•)  Em  priacipios  de  abril,  o  embaixador  bes- 
panbol  escrevia  ao  duque  de  Lozada: 

«Por  aora  do  ocnrre  novedad  particaiar,  sino 
la  centiQuacioo  de  conversacioDes,  sátiras  y  lo> 
caras  dei  pueblo  contra  Pombal,  Ilegando  d 
extremo  de  bacer  figurar  su  eSgie  los  mucba- 
cbos  7  bacerla  quemar  leyendo  y  publicando 
varias  sentencias  y  por  este  termo  mil  tonte- 
rias.* 

iGalnneie  da  abertura.  Citação  de  Latino 
Coelho,  na  sua  Historia  politica  t  militar  de 
Portugal,  tomo  I,  pag.  IGÕ.; 


—Pelo  amor  de  DeuS;  que  te  perdes!— 
supplicou  dentro  uma  voz  débil  de  ve- 
lho. 

—O  Marquezl  O  Marquez  de  Pombal!— 
exclamaram  os  dois  informadores. 

E  recuaram  um  pouco  como  assombra- 
dos. 

Então  o  boleeiro,  percebendo  claramente 
o  lance  perigoso  em  que  estava  mettido  e 
aproveitando  a  impressão  de  pasmo  d'a- 
queiles  dois  homens,  que  poderiam  cha- 
mar para  ali  a  multidão  hostil  ao  Mar- 
quez, fustigou  as  muares  desesperada- 
mente na  direcção  do  Arsenal. 

—Boleeiro!  a  passo,  a  passo!— clamava  o 
Marquez  inutilmente.  Hão  de  dizer  que 
fugi. 

Mas  o  boleeiro  fingia  não  ouvir  e  mettia 
as  mulas    em  desabalada  carreira. 

Instantes  depois,  no  Terreiro  de  Paço, 
corriam  de  bocca  em  boeca  estes  dizeres, 
em  requintes  de  surpreza: 

—O  Marquezl  Esteve  aqui!  Fugiul  Já  lá 
vae  nas  horas  de  estalar! 

Ao  anoitecer  a  caualha  saudava  em  ui- 
vos selváticos  a  queima  do  Judas,  que 
nunca  se  dobrara  á  soberbía  estrangeira, 
que  pozéra  Portugal  a  hombrear  com  as 
potencias  de  primeira  ordem  e  gravara  o 
seu  próprio  nome  entre  os  maicres 
da  historia  humanai 
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o  Marquez  chegara  ao  paço  das  damas 
era  quasi  noite.  Esperavam-no  anciosa- 
mente  a  esposa  e  os  filhos. 

Pombal  disfarçou  corajosamente  a  dolo- 
rosa coramoção  que  desde  o  Terreiro  do 
Paço  o  trazia  opprimido. 

Pelo  caminho  só  uma  vez  respondera  ás 
palavras  consoladoras  de  Damião  de  Cas- 
tro. 

— Pagara-me  bem!  E  ainda  em  vida,  no 
receio  de  que  eu  fosse  para  a  cova  illu- 
dido! 

«Ser  conderanado  sem  culpa  ha  de  ser 
uma  coisa  horrorosa,  mas  isto,  Damião  de 
Castro,  esta  condemnação  ao  vilipendio 
pelos  próprios  que  andámos  a  engrande- 
cer, esta  é  immensamente  peor! 

E  nada  mais  disse  durante  o  cami- 
nho. 

— Jesus! — exclamara  D.  Leonor  Ernes- 
tina. Como  tardaram,  e  que  receios  os 
nossos! 

—Ah!  Marqueza,  mas  também  a  que 
singular  espectáculo  me  foi  dado  assis- 
tir!—disse  Pombal  com  amarga  ironia. 
Vi  apedrejar  a  minha  própria  eífigie! 

«Carlos  V  quiz  em  vida  as  suas  próprias 
exéquias. 

«Eu  assisti  ao  julgamento  dos  meus  vinte 
e  sete  annos  de  trabalhos;  juiz  e  verdugo 
a  canalha!  Isto  ainda  foi  mais!... 

«Marqueza,  é  preciso  completar  os  apres- 
tos da  jornada. 

—Pouco  falta — respondeu  D.  Leonor  Er- 
nestina tristemente.  A'manhã  mesmo  nos 
poderíamos  pôr  a  caminho. 

«Mas  quem  sabe?  Talvez  a  rainha  lhe  não 
dê  a  demissão  que  solicitou;  quererá  ou- 
vir o  seu  conselho,  precisará  da  sua  expe- 
riência. 


—Como  se  iUude  !  A  opinião  da  cana- 
lha reflecte  a  opinião  da  corte.  Nem  eu 
queria  agora  o  poder  que  deixaram  afCron- 
tar  nas  praças. 

«Não  sei  governar  senão  de  pé  e  acima 
dos  que  teem  de  obedecer.  O  poder  que  eu 
tive  caiu  da  altura  de  um  quarto  de  século 
sobre  a  lama  das  praças.  Era  preciso  agora 
descer  immenso  para  o  ir  levantar.  Estou 
muito  velho  e  sou  muito  soberbo  para  me 
lançar  n'essa  miseranda  aventura. 


Era  noite  fechada.  O  bispo  de  Penafiel 
voltara  ao  paço  das  damas  no  seu  disfarce 
de  simples  frade  carmelita. 

Era  o  derradeiro  amigo  que  Pombal 
tinha  no  paço. 

O  Marquez  encerrou-se  com  elle  na  sala 
de  despacho. 

—Governa  agora  o  Núncio  disse  v.  ex.» 
outro  dia  e  disse  muito  bem. 

— O  quê?!  Temos  nova  audácia  de  mon- 
senhor Bernardino  Mutti  Bussi?. .. 

Era  aquelle  o  nome  do  núncio  em  Lis- 
boa. Monsenhor  Bussi  era  arcebispo  de 
Petra  in  pai-libus  infidelium. 

— Novas  audácias— respondeu  o  bispo 
de  Penafiel,  e  todas  de  manifesta  vingan- 
ça! 

— E  extranhavam  os  hypocritas  de  Roma 
que  eu  fosse  vingativo!  Mas  vingança  con- 
tra quem? 

—Contra  v.  ex.*  nas  pessoas  que  lhe 
pertencem  ou  lhe  são  aíTeiçoadas. 

— Contra  os  meus  parentes  e  os  meus 
amigos?  « 

«Quem  mais  então  nas  santas  vinganças 
d'esse  representante  do  vigário  de  Jesus 
na  terra? 
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— Anfc-lioiitom  Foi  ciicarrcrarlo  no  con- 
vento de  S.  l)oiniii;i-o.>,  por  onliui  do  Nún- 
cio, o  provincial  dominicano  Ir.  José  de 
Mansillia. 

— Lni  dedicado  amigo  meu!  Aos  que  se 
não  voltam  pniidcm-nosi  Mas  encarcera- 
do sob  que  pretexto? 

—Sob  o  prclcxto  de  se  enlreí;ar  a  ne- 
gócios na  sua  (lualidadc  de  procurador  da 
companhia  de  vinlios  do  Alto  Doiro,  que 
ajudara  a  estabelecer. 

<<E'  também  accusado  pelo  Núncio  de  vi- 
ver cm  opulência  offensiva  dos  estatutos 
da  ordem. 

—Ora  graças  a  Deus  que  apparcceu  ura 
Núncio  a  jusliDcar  na  condemnação  de 
um  amigo  meu  as  queixas  gravissimas 
tfue  se  faziam  aos  jesuítas,  agiotas  e  mer- 
cadores de  todas  as  espécies,  e  se  fazem 
ainda  aos  purpurados  estróinas  da  corte 
pontifícia,  grandes  apreciadores  de  pre- 
sentes em  metal  sonante  e  em  diamantes 
de  bom  quilate! 

«O  peor  c  que  a  lição  venha  tão  tar- 
de, á  custa  de  um  amigo  meu  e  só  para 
ellel 

«E  esteve  calado  por  tanto  tempo,  com 
esses  austeros  escrúpulos,  o  virtuoso  ar- 
cebispo in  parlibus! 

«Vae  já  por  bum-caminho  tudo  isto! 

— E  como  teiilio  dito  a  v.  ex.»  pouquís- 
simo valho  para  evitar  estas  coisas.  A  rai- 
nha cede  aos  rogos  do  marido,  que  tem 
por  agentes  seus  uns  fanáticos. 

—Eu  sei.  E  por  tutores  os  jesuítas  en- 
capotados. 

— Ora  a  influencia  que  ainda  tenho  no 
animo  de  sua  magestade  a  rainha,  essa  a 
reservo  eu  para  obstar  a  alguma  desvai- 
rada vingança  contra  v.  ex.* 

—Obrigado,  D.  Fr.  Ignacío!  Que  muito  lhe 
estou  devendo  n'estas  amarguradas  horas 
de  infortúnio! 

—Não  falemos  de  dividas,  sr.  Marquez. 

«A  minha  é  mais  antiga. . .  Mas  prepare- 
se  V.  ex.»  para  outra  nova  peor  e  pode 
crôr  que  lh'a  venlio  trazer  cheio  de 
magua. 

—Fale  abertamente,  meu  amigo.  Estou 
preparado  para  tudo. 

— Soube  hoje  que  por  ordem  do  Núncio 
vão  perseguir  também  a  extremecida 
irmã  de  v.  ex.>,  soror  Magdalena  de  Men- 
donça. 


«Parece  que  ilif^  tiram  o  cargo  de  prio- 

reza  e  a  submeltem  a  julgamento. 

— rorqiié?  rriíicipalmeiíle,  porque  é  mi- 
nha irmã,  eu  sei;  mas  quacs  são  as 
accusaçõos  contra  cila! 

— Dizem  que  não  tem  sido  fiel  observa- 
dora dos  votos  e  que  pormílle  no  con- 
vento abusos  do  estatuto  da  ordtm. 

—Tartufos!  Tartufos!  Moliére,  como  tu 
os  conhecias  bem!  (') 

«E  só  agora  souberam  de  tal!  Tolcran-i 
cias,  abusos  da^  regras  monásticas  só 
Magdalena  de  Mendoi.ça  os  permiti  ia.  <ò 
no  convento  de  Santa  Joanna  os  descuLire 
o  Núncio! 

«Tartufo!  Como  se  toda  a  gente  não  co- 
nhecesse os  obscenos  desregramentos  de 
que  ainda  ha  exemplos  em  Odivcllas  e 
como  se  todos  em  Lisboa  não  soubossijra 
das  escandalosas  coisas  que  se  passam  no3 
conventos! 

«.Mas  Roma  submetteu-se  lisonjeadora, 
dissimulou,  bajulou-mc;  agora  vinga-se  do 
ministro  decaído,  perseguindo-lhe  os  pa- 
rentes e  os  amigos! 

«Bispo,  e  o  perverso  afinal  sou  eu,  ex- 
clusivamente eu! 

«Meu  leal  amigo,  perdòe-me  este  desafo- 
go, e  alcancu-mc  da  rainha  o  decreto  da 
demissão  e  do   desterro. 

«Sinto  anciã  de  sair  daqui! 

—Já  tinha  feito  o  pedido  e  vinha  tam- 
bém dar-lhe  conta  da  minha  tarefa. 

— Está  concedida  a  minha  demissão? 

—Esta  e  sob  o  maior  segredo  ih  o  cora- 


(*)  .\nnos  antes,  e  como  soberba  Jição  coutra 
a  bypociisia  beata,  capaz  de  tudo  em  nome  de 
Deus,  o  Maiquez  mandara  traduzir  e  fizera  re- 
presentar em  um  dos  tbeatros  de  Lisboa  a  im- 
moM  ai  comédia  O  Taríu/b,  a"  obra  genial  da 
Molière. 

Referindo-se  á  seita  fanática  dos  jacoheus,  da 
qual  foi  principal  propagandista  o  bispo  de 
Coimbra,  D.  Miguel  da  AnounciardO  (I70S), 
Jobn  Smith  conta  nas  suas  J/emo7"ías  do  Mar- 
quez de  PumbaU 

«Pombal,  para  raetter  a  ridiculo  a  liypocrisia 
d'esla  seita  e  mostral-a  com  as  suas  verdadei- 
ras cores,  mandou  então  traduzir  O  Tartufo  e 
pôl-o  era  sceua  no  thealro,  a  cuja  representa- 
ção assistiram  o  rei  e  toda  a  família  real.  O 
Tartufo  apparecia  era  traje  de  jesuíta,  e  foi  re- 
presentado muitas  vezes,  sendo  muito  applauii- 
do,  etc». 

jPag.  229  da  tiaducção  portugueza). 
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munico.  O  decreto  ficouhoje  assignado;  mas 
tem  a  data  de  ámatiliã  4.  A'manhã  mesmo 
será  entregue  a  v.  ex."  por  um  dos  secre- 
tários de  estado. 

<•£'  honroso  para  v.  ex.*,  sr.  Marquez, 
e  nas  actuaes  circumstancias  e  entre  tan- 
tos ódios,  foi  o  mais  que  os  meus  rogos 
poderam  alcançar  do  coração  piedoso  da 
rainha. 

«Mas  fique  v.ex.»  precavido.  Esse  decre- 
to só  o  obtive  da  rainha  como  justa  e  pie- 
dosa homenagem  á  memoria  do  pae,  de 
quem  v.  ex.*  foi  o  grande  ministro  e  prin- 
cipal confidente,  e  só  como  tal  a  senhora 
L.  Maria  I  conseguiu  impòl-o  á  má  von- 
tade do  marido  e  ás  rancorosas  objecções 
de  Martinho  de  Mello. 

«Queriam  julgal-o  já  como  reu  de  sup- 
postos  crimes  que  el-rei  sanccionou.  A 
rainha  oppoz-se,  para  não  aflrontar  a  me- 
moria do  pae;  os  outros,  que  estão  já  no 
segredo  do  decreto,  emmudeceram  na  es- 
perança de  encontrar  pretexto  para  ferir 
V.  ex.«,  sem  encontrar  de  permeio  o  ca- 
dáver do  rei. 

«Falo  a  um  homem  resoluto:  digo  as 
coisas  como  as  sei  e  entendo,  com  esta 
chã  lealdade,  que  não  espero  desmentir. 

— Eu  sei,  D.  Fr.  Ignacio,  eu  sei!  — res- 
pondeu o  Marquez  n'um  tom  vago  de  scis- 
madòra  melancholia. 

— O  decreto  não  é  uma  condemnação;  é 
um  premia.  Hade  ámaniiã  produzir  extra- 
nho  alai^ie  na  corte. 

— Comprehendo.  Contavam  que  a  rainha 
me  mandasse  encarcerar  e  como  reu  de 
abomináveis  crimes  me  condemnassem  ás 
mais  infamadòras  penas  no  patíbulo. 

—Contavam  e  contam.  O  decreto  de  ama- 
nhã é  um  adiamento  em  homenagem  ao 
fallecido  rei. 

«Precisa  e  pode  saber  as  coisas  clara- 
mente quem  tem  o  espirito  e  o  animo  de 
V.  ex.» 

«Eu  cá  fico  para  lhe  dar  aviso  do  peri- 
go. Se  os  ódios  se  não  acalmarem,  ven- 
do-o  longe  do  poder  e  da  corte,  e  receio 
muito  que  se  não  acalmem,  então,  sr.  Mar- 
quez... avisado  a  tempo  e  de  antemão 
prevenido,  não  será  dilficil  que  possa  al- 
cançar secretamente  ura  dos  pequenos 
portos  da  costa,  e,  com  os  recursos  de 
que  dispõe,  afretar  navio  que  o  leve  para 
Inglaterra  ou  para  a  Áustria. 


—Isso  não!  Isso  não!  Haviam  de  dize'^ 
que  era  um  reu  convicto  a  fugir  da  jus- 
tiça! 

«E  os  filhos?. . .  Não!  Não! 

«Ainda  que  tivesse  dinheiro  bastante 
para  tal  emprehendimento,  ainda  que  po- 
desse  vender  os  bens,  sem  despertar  sus- 
peitas—porque é  calumnia  dizerem  que  eu 
tenho  milhões  nos  bancos  da  HoUanda — 
ainda  que  de  todos  esses  recursos  podes- 
se  dispor,  não  fugiria. 

«Bispo,  nem  para  morrer  eu  quero  ater- 
ra estrangeira! 

—Sr.  Marquez!— disse  D.  Fr.  Ignacio  in- 
do para  elle  commovidamente— Deus  nos 
ajudará  e  da  sua  infinita  misericórdia  ha 
de  vir  o  amparo  e  o  conselho  melhor. 

«Parta  sem  demora,  esteja  prevenido  pa- 
ra as  provações  peores  e  conte  sempre  com- 
migo,  sr.  Marquez.  Quando  se  lhe  afigurar 
que  eu  nada  alcancei,  ^ça-me  a  justiça  de 
crer  que  fiquei  vencido,  mas  não  julgue 
que  fui  ingrato. 

«Não  sei  se  poderei  vir  despedir-me; 
talvez  convenha  apparentar  que  me  desin- 
teresso da  sorte  de  v.  ex.»  e  vou  no  ca- 
minho dos  outros  que  mudaram.  Assim, 
mais  facilmente  poderei  saber  as  coisas. 
Deixe  V.  ex.»  aqui  pessoa  a  quem  eu  pos- 
sa falar  abertamente,  ou  mande  alguém  de 
absoluta  confiança  que  secretamente  se  en- 
tenda commigo. 

«Em  Carnide  me  poderão  ser  entregues 
as  cartas  e  os  avisos  de  v.  ex.»,  e  lá  con- 
fiarei as  minhas  impressões  ou  as  minhas 
cartas  á  pessoa  que  v.  ex.»  me  mandar 
apresentar  com  lettras  suas  que  nenhuma 
duvida  oíTereçam. 

«Sr.  Marquez. . .  Replto-lhe:  tão  leal  ami- 
go como  quando  v.  ex.»  era  o  poderoso 
ministro  de  el-rei  D.  José  e  todos  na  cor- 
te o  viam  mais  alto  do  que  o  tiirono. 

«Deus  vá  com  v.  ex.». . .  Deus  me  dê  a 
fortuna  de  o  tornar  a  vêr  na  hora  em  que 
os  ódios  se  acalmarem. 

—Bispo,  então  adeus  para  sempre! 

E  abraçaram-se.  D.  Fr.  Ignacio  chorava. 

—Temos  alguma  ruim  nova?— perguntou 
a  Marqueza  ao  marido  logo  que  o  bispo- 
saiu. 

—Nada  mais  de  novo.  Entretanto,  tudo 
leva  a  crer  que  a  resolução  da  rainha  se 
não  fará  demorar. 
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— Julír(j(.'i  que  esse  frade  carmelita,  que 
já  cá  leni  vindo  mais  vezes,  também  de 
Hoile,  houvesse  trazido  alguma  informa- 
ção . . . 

—Pobre  frade,  a  quem  eu  n'outro  tempo 
favoreci,  só  me  trouxe  as  boas  palavras  da 
sua  graliduo. 

«Agura  as  informações  que  mais  nos  ia- 
tercííam  só  podom  vir  do  paço  e  não  ha 
de  ser  um  obscuro  carmelita  que  ha  de 
trazer  mas. 

"Vamos  nós  conlinuar  os  nossos  prepa- 
rativos para  a  jornada.  Eu  tarde  me  pode- 
rei deitar. 

«Tenho  ainda  uns  papeis  a  escolher. 
Será  bom  que  estejam  promptos  a  sair  os 
carros  para  as  bajíayens. 

"Minha  querida  Leonor,  não  espere  por 
mim,  e  repouse  tranquillamente.  Verá  que 
até  vamos  ter  um  tempo  exceilente  para  a 
Jornada. 

£  voltou  para  a  sala  de  despacho.  Não  se 
deitou.  A  escolha  dos  papeis  fora  um  pre- 
texto para  ficar  sósinho. 

Tinha  já  tudo  arrumado  e  disposto  para 
a  partida. 

Os  livros  que  havia  de  levar  comsigo, 
dilectos  companheiros  seus  no  desterro, 
estavam  encerrados,  como  já  dissemos, 
em  grandes  arcas  chapeadas. 

Só  um  deixara  em  cima  da  meza.  Esse 
leval-b-hia  elle  próprio  como  biblia  de  re- 
signadora  lição  no  seu  infortúnio. 

Era  o  volume  8.»  das  Memorias  d')  Du- 
que tíe  Sully,  da  edição  impressa  em  Lon- 
dres em  1763.  (•) 

Eslava  aberto  na  passagem  em  que  o 
grande  ministro  de  Henrique  IV  se  defen- 
de das  caiumnias  com  que  os  seus  inimi- 


(*)  Era  a  edição  que  o  Marqaez  possuia,  con- 
forme se  deprehende  de  nma  nota  feita  á  sua 
supplica  de  demissio,  que  vemos  copiada,  como 
outros  muitos  documentos  officiaes  e  particula- 
res, em  um  volumoso  livro  que  está  em  nosso 
poder. 

As  copias  dos  documentos  que  formam  este 
Hvro  foram  feitas  evideotemente  por  diversas 
pessoas,  talvez  em  differentes  épocas  e,  por 
ventura,  por  familiares  do  próprio  Marquez. 

Este  livro  pertence  ao  distiocto  iuduslrial  sr. 
Francisco  Grandeila  e  foi-nos  emprestado  por 
intermédio  do  illustre  poeta  e  brilhante  jorna- 
lista Urbano  do  Castro. 

A  um  e  outro,  amigos  nossos,  aqui  manifesta- 
mos o  nosso  recoubecimeato. 


gos  da  corte  tentaram  infamar-ihe  o  nome. 
.Sully  explica  aniar;iameute  o  seu  proce- 
dimento como  homem  de  estado  e  dá  conta 
minuciosa  da  proveniência  dos  seus  bens 
de  fortima. 

—Quem  sabe  se  eu  não  terei  de  fazer  o 
mesmo? 

«Ladrão  já  elles  me  teem  chamado.. . 
ladrão  que  deixa  setenta  e  oito  milhõí  s 
nos  cofres  do  estado: . . .  Isto  é  que  os  hoh- 
rados  "Hiinislros  ainda  não  tinham  feito  cál 

E  ia  lendo  c  commentando  trialemente. 

A  espaços  levantava- se  e  punha- se  a 
passear  febrilmente,  trazendo  nos  olhos  a 
visão  da  sua  morta  grandeza  politica. 

E  assim  até  que  amanheceu. 


Eram  mais  de  11  horas  da  manhã.  Pom- 
bal acabara  de  receber  em  mão  própria  ) 
decreto  da  rainha  de  que  lhe  falara  o  bi^- 
po  de  Penafiel  e,  com  o  régio  documento, 
uma  carta  de  Martinho  de  Mello. 

Assim  que  o  secretario  d'estado,  emis- 
sário da  rainha,  o  deixou^  despedindo-so 
friamente,  Pombal  fechou-se  na  sala  di 
despacho  e  leu  avidamente  o  decreto. 

Lia  em  voz  mal  segura: 

«Tendo  em  consideração  a  grande  e  dis- 
tincta  estima  que  el-rei,  meu  pae,  que 
santa  gloria  haja.  fez  sempre  da  pessoa  do 
Marquez  de  Pombal,  e  representando-me 
o  mesmo  Marquez  que  a  sua  avançada 
idade  e  moléstias  que  padecia  lhe  não 
permittiam  continuar  por  mais  tempo  no 
meu  real  serviçO;  pedindo-me  licença  pa- 
ra se  demittir  de  todos  os  logares  e  em- 
pregos de  que  se  achava  encarregado  e 
para  poder  retirar- se  á  sua  quinta  de 
Pombal:  e  attendendo  ao  referido,  sou  ser- 
vida acceitar-lhe  a  dita  demissão  e  conce- 
der-lhe  a  licença  que  pede;  e  hei  outro 
sim  por  bem  que  durante  a  sua  vida  fl- 
que  conservando  os  mesmos  ordenados 
que  tinha  como  .«ecretario  d'e5tado  dos 
negócios  do  reino:  e  alem  d'elles  lhe  faço 
mercê  da  graça  especial  da  commenda  de 
S.  Thiago  de  Lanhoso,  no  arcebispado  de 
Braga,  que  vagou  pelo  fallecimento  de 
Francisco  de  Mello  e  Castro.— ííossa  Senho- 
ra da  Ajuda,  4  de  março  de  1171.— Rai- 
nha.» 

—Queda  suave— commentoa  o  Mar- 
quez. 
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«Sente-se  aqui  á  mão  de  D.  Fr.  Igna- 
CJO  (.) 

«Ag-ora  vamos  a  ver  o  que  me  diz  o  vai- 
doso cónego  que  me  odeia,  o  árido 
e  S''-cco  Martinho  de  Mello.  (*') 

«Aqui  por  força  ha  veneno.  Não  me  es- 
creveu por  bom. 

E  abriu  a  carta  do  ministro  da  marinha. 
Leu-a  e  fez-se  pailido.  ^■ão  se  enga- 
nara. 

Martinho  de  Mello  accentuava  bem,  para 
que  o  velho  ministro  se  não  illudisse,  que 
a  mercê  clemente  d'aquelle  decreto  era 
apenas  uma  homenagem  de  piedade  filial 
da  soberana  que  o  firmava. 

Depois  se  e.xaminariara  attentamente  os 
negócios  e  assumptos  de  que  o  Marquez 
tratara  como  ministro  de  el-rei  D.  José  e 
se  lhe  faria  a  justiça  que  merecesse. 

.—Percebo  a  ameaça— disse  Pombal.  Não 
me  ferem  por'ora  para  não  ferirem  tam- 
bém a  memoria  do  rei.  Entretanto,  hão  de 
mover  a  rainha  contra  mim,  quando  o  ca- 
dáver do  pae  estiver  a  mirrar-se  em  S. 
Vicente  de  Fora. 

E  releu  a  meia  voz  este  trecho  da  carta 
de  Martinho  de  Mello: 

(.Sua  Magestade,  não  se  adiando,  nem 
podendo  ainda  ser  exactamente  informa- 
da do  que  conteem  as  memorias  que  v. 
ex.»  levou  á  sua  real  presença,  relativas 
aos  empregos  e  legares   que   el-rei,    seu 


(*)  Diz  Latino  Coelho  a  pag.  159  do  tomo  I  da 
£i.a  HisloTia  politica  e  militar  de  Portugal: 

«k  rainha,  apesar  das  instancias  dos  corte- 
zãos,  quizera  poupar  as  cãs  de  um  illustre  octo" 
genario,  embora  culpado  de  cruezas,  esquecen- 
tio  as  lagrimas  e  o  sangue  que  fizera  derramar, 
para  memorar  apenas  a  gloria  e  o  esplendor  de 
que  circumdára  o  Ihrono  de  D.  José.  E'  prová- 
vel, quasi  certo,  que  n'esta  resolução  seriam  va- 
liosas as  exhoriações  e  os  conselhos  do  bispo 
confessor,  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  que, 
apesar  de  malquisto  ás  novas  influencias,  exer- 
cia grande  império  no  animo  timorato  da  rai- 
nha.» 

E  em  nota  a  este  trecho  accrescentou  o  insi- 
gne escriptor: 

«Os  jesuítas,  que  na  lista  dos  seus  inimigos 
incluíam  o  bispo  de  Penafiel,  contavam-no  como 
um  dos  raros  cortezãos  que  na  desgraça  do 
Marquez  se  lhe  tinham  mostrado  agradecidos  e 
•«aledores,  etc.» 

(**)  Assim  o  havia  qualificado  o  abbade  Gar- 
Dier. 


augusto  pae  e  senhor,  lhe  confiou,  nem 
do  preciso  e  individual  estado  em  que  fi- 
cam todas  e  cada  uma  das  repartições  de 
que  V.  ex.*  teve  a  administração,  entendeii 
que  ainda  n'esta  incerteza  era  da  sua  in- 
nata  e  realbcnegnidade  honrar  a  v.  ex.* 
na  forma  em  que  presentemente  o  hon- 
ra.» 

— Não  teem  ainda  a  certeza  do  que  eu  fiz! 
Vão  ver  se  eu  dei  boas  contas  e  deixei  a 
papelada  em  dia! 

«Fica  a  historia  á  espera  de  que  o  cóne- 
go Martinho  de  Mello  lhe  communique  o 
resultado  das  suas  investigações! 

«Quanto  ao  reslo  talvez  ainda  venliam  a 
apurar  que  não  era  eu  o  ministro  de  el- 
rei  nos  dias  do  terramoto,  que  não  fui  tal 
quem  expulsou  os  jesuítas,  quem  repel- 
liu  as  sobrancerías  da  Hespanlui  e  da 
França,  quem  abriu  escolas  por  esse  paiz, 
quem  emancipou  Portugal  das  industrias 
estrangeiras  e  fez  outras  bagatelas,  a  ul- 
tima das  quaes,  foi  essa  reserva  de  setenta 
e  oito  milhões,  que  elles  hão  de  desbara- 
tar doidamente,  ia  jural-o. 

«Corja  de  sacripantas!— exclamou  er- 
guendo-se,  E  ficam  muito  regalados  na 
supposição  de  que  podem  íornar-me  do 
tamanho  d'elles! 


A  Marqueza,  os  filhos,  Damião  de' Castro 
e  Manuel  Bento  esperavam  anciosamente 
pelas  ultimas  novas  em  uma  saleta,  que 
ficava  muito  próxima  dos  aposentos  do 
Marquez. 

Pombal  entrou  com   o  decreto   na  mão. 

— Emfim!  Sua  magestade  a  rainha  con- 
cede-me  a  demissão  e  a  licença  que  pedi 
para  me  retirar  da  corte.  N'este  decreto 
me  exalça  em  honras  e  favores  a  real  be- 
nignidade! 

«Nunca  houve  mais  suave  e  honroso 
desterro! 

«Leia,  Marqueza. 

D.  Leonor  Ernestina  leu  em  voz  alta  o 
decreto  que  o  marido  lhe  entregara  com 
fingido  jubilo. 

— E  pura  realçar  tamanhas  honras  vae 
commigo  uma  companhia  de  soldados,  que 
ficará  em  Pombal  para  minha  guarda  de 
honra. 

«Assim  m'o  participou  quem  me  trouxe 
o  decreto. 
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«Agora,  Marqueza,  é  preciso  dar  ordem 
para  os  carros  das  baga^^oris  sairem  Uoje 
mesmo.  Ira  com  elles  uma  escolta  de  sol- 
dadas. 

«.Nós,  amanhã  de  madrugada.  As  liteiras 
que  venliam  para  ca  esla  noite. 

As  filtias  ciioravam;  a  mãe  animava-as 
cingindo-as  nos  braços  e  beijando-as. 

—Tu  não  falaste  sinceramente  —  disse 
baixo  ao  Marquez  o  alquebrado  Damião  de 
Castro. 

— Não;  assim  é  preciso  por  causa  de 
Leonor  Esnestina  e  de  minlias  filhas. 

— E  eu,  meu  pae?— veiu  perguntar- lhe  o 
filho  mais  velho. 

—Tu  íicas.  E's  o  segundo  conde  de  Oei- 
ras e  o  presidente  do  senado  da  camará 
de  Lisboa. 

«Ficas.  Só  ao  marquez  de  Pombal  se 
concedeu  licença  para  o  seu  voluntário 
aeslerro. 

A  noticia  do  decreto  correu  vertiginosa- 
mente das  salas  do  paço  aos  últimos  re- 
cantos de  Lisboa. 

A  exceder  a  siirpreza  de  todos,  só  a  in- 
dicação rancorosa  dos  inimigos  do  Mar- 
quez. 

De  tarde  appareceram  novos  pasquins 
insultuosos  pelas  esquinas  e  a  musa  dilTa- 
madora  desembestou  em  odientas  saty- 
ras. 

No  Terreiro  do  Paço  repetio-se  o  ape- 
drejamento do  busto  de  Pombal. 

Bandos  de  garotos  subiram  a  calçada 
grande,    entoando  cantigas  insultuosas. 

Os  creados  e  os  soldados  quizeram  es- 
pancal-os,  mas  não  lh'o  consentio  o  Mar- 
quez. 

Corriam  de  mão  em  mão  copias  de  so- 
netos repassados  de  ódio  ou  repugnantes 
de  sórdidas  obscenidades. 

Um  dos  mais  festejados  terminava  as- 
sim: 

Não  te  ausentes  ainda,  por  quem  és, 
Porém  se  á  forra  tentas  ausentar-te, 
K  cabeça  nos  deixa  de  penhor. 

Mas  o  que  teve  as  honras  de  um  verda- 
deiro triumpho  foi  o  que  era  attribuido  a 
certo  jesuita  dos  que  tinham  ficado,  rene- 
gando a  Companhia.  Principiava  assim: 

Dez  mil  diabos  te  levem  n'esta  hora, 
£  vão  aa  tua  guarda,  e  companhia. 


Para  vermos  com  gosto  o  feliz  dia 
De  saíres  da  curte  para  fora. 

Satanaz  te  acompanhe  sem  demora. 
Té  ao  iim  da  tua  romaria, 
Pois  como  sempre  foi  a  tua  guia, 
Com  elie  te  acharás,  .Marquez,  agura  (*) 

Andavam  torvos  de  raiva  os  apanigua- 
dos da  corte  e  os  fanáticos  das  .sacristias. 
Custava-lhes  a  acreditar  n'aqiie!le  decreto. 

O  Cabdleira  podia  sair  tranquillainente 
de  Lisboa  para  a  sua  casa  de  Pombal,  com 
as  honras  de  secretario  d'estado  dos  liego- 
cios  do  reino,  o  respectivo  ordenado  e 
mais  a  mercê  de  uma  commenda! 

E  a  contarem  com  elle  nos  horrores  de 
um  cárcere,  e  em  breves  dias,  a  pemear 
n'um  patíbulo! 

Dominava-os  o  desespero  em  doidos  im- 
pulsos, e  a  gente  mais  chegada  ao  paço  e 
mais  nos  segredos  dos  futuros  validos  te- 
ve de  andar  a  contôr  os  ânimos  dos  enfu- 
recidos com  a  promessa  de  um  terrivel 
julgamento,  logo  que  se  encontrasse  pre- 
texto para  cnndemnar  o  CabeUeira,  sem 
envolver  na  sentença,  que  seria  implacá- 
vel, a  memoria  e  as  responsabilidades  do 
fallecido  monarcha. 

Mas  sempre  era  bom  que  a  populaça 
fosse  gritando  contra  o  odiado  ministro, 
para  que  a  rainha  o  soubesse  e  se  atemo- 
rizasse. 

Já  de  noite,  disfarçadamente  c  sem  que 
os  soldados  da  guarda  o  percebessem, 
mãos  audazes  de  assalariados  tinham  pre- 
gado abjectos  pasquins  nas  próprias  oare- 
des  do  'paço  das  damas! 


Vinha  rompendo  a  madrugada  do  dia  5 
de  março. 

Esbatiam-se  pelas  cumiadas  os  primei- 
ros alvores,  ainda  tenuissimos,  e  as  estrei- 
tas iam  desmaiando  lentamente  na  sua 
immensa  cúpula  de  claro  azul. 

Corria  uma  aragem  fria  como  de  ma- 
nhã de  inverno. 

A'  porta  do  paço  das  damas  estão  três 
grandes  liteiras,  que  seis  possantes  mua- 
res hão  de  levar  para  a  longa  jornada. 
Debaixo  de  forma,  uma  companhia  de  in- 


(*)  Vem  copiado  no  livro    de  versos  »  que  já 
tivemos  occasiSo  de  nos  referh-. 
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fanteria;  um  criado  com  dois  cavallos  á 
mão.  Os  carros  das  bagagens  tinham  já 
partido. 

Lá  dentro  fazem-se  as  ultimas  despedi- 
das. 

— Então,  filhos! — dizia  o  Marquez  domi- 
nando o  lanee  angustioso.  Isto  não  é  despe- 
dida para  sempre  nem  desterro  para  mui- 
to tempo.  Lá  hão  de  ir  ver-me  muitas  ve- 
zes. 

— Qaeriamos  acompanhal-o  até  fora  da 
cidade— disse  o  segundo  conde  de  Oei- 
ras. 

—Não,  fiiho.  Não  é  preciso  Era  dar  a 
isto  um  apparato  que  não  merece. 

Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  Noronha  espe- 
ravam ao  pé  da  porta  junto  de  Damião  de 
Castro,  melancliolicamente  encostado  ao 
espaldar  de  uma  cadeira. 

O  Manuel  Bento^  a  poucos  passos;  a  ca- 
beça pendida  sobre  o  peitO;,  para  não  ve- 
rem que  chorava. 

A  soluçar  alto,  o  peito  arquejante,  D. 
1;eonor  Ernestina,  ora  se  abraçava  aos  fi- 
lhos, ora  acarinhava  os  netos  pequenitos, 
de  olhos  muito  pasmados,  n'uma  grande 
tristeza  inconsciente  que  vinha  d'aquel- 
las  lagrimas  que  elles  viam  chorar  sem 
comprehender  por  quê.  Flaviam  ficado  em 
casa  do  avó  e  momentos  antes  os  tinham 
acordado. 

Jorge  Gustavo  acercou-se  do  Marquez 
c  disse-lhe  muito  bai.vo,  a  um  recanto  da 
janella: 

— A  filha  que  não  pôde  estar  aqui,  pe- 
diu-me  que  beijasse  por  elia  a  mão  de  v. 
ex."" 

— Leve-lhe  a  expressão  da  minha  sauda- 
de. Jorge  Gustavo,  e  beije-a  por  mim. 

E.  afastando-se  commovidamente,  disse 
alto  para  a  esposa: 

— Marqueza,  é  preciso  partir,  que  temos 
hoje  uma  longa  jornada. 

~-Peçam  a  benção  ao  avõ. 

— Não  mortifiquem  as  crianças,  coitadi- 
nhas. Deus  os  abençoe  a  todos. 

E  os  pequenos,  de  olhos  esgazeados,  ra- 
zos  de  agua,  quasi  sentiam  medo  d'aquel- 
le  vellio  tamanho   que  os  beijava. 

Desceram  todos  para  a  rua;  as  damas 
soluçando  dolorosamente. 

O  commandante  da  companhia  mandou 
fazer  a  continência  áquelle  que  ainda  ti- 
nha as  honras  de  secretario  destado. 


-A  minha  gnarda  dhonra. . .  a  mmha 
escolta! — disse  comsígo  o  Marquez. 

Acabara  o  derradeiro  lance  da  despe- 
dida. 

A  Marqueza  subiu  para  a  melhor  liteira, 
acompanhada  pela  sua  antiga  criada  parti- 
cular. 

Para  a  immediata,  o  Marquez  e  Damião 
de  Castro;  o  Manuel  Bento  e  o  secretario 
particular  de  Pombal  para  a  outra  li- 
teira. 

—Sr.  Marquez,  podemos  marchar?— veiu 
perguntar  o  commandante  da  companhia. 

—Podemos— respondeu  Pombal  sumida- 
mente. 

Nunca  em  sua  vida  uma  palavra  lhe  cus- 
tara tanto  a  dizer! 

Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  Noronha  tinham 
montado  a  cavallo 

As  liteiras  seguiram  em  fila  pela  calçada 
abaixo. 

Atraz,  os  dois  cavalleiros,  a  seguir  os 
soldados  cadenciando  a  marcha  silenciosa- 
mente- 

Tinham  morrido  as  estrellas:  a  manhã 
afogueava  o  horisonte  vivamente. 

No  quartel  de  infanteria,  os  tambores 
rufavam  a  alvorada;  nas  grandes  arvores 
da  quinta  de  Belém  o  passarèdo  chilreava 
doidamente. 

Que  mundo  de  visões  e  de  saudades  não 
iria  evocando  a  alma  daquelle  grande  ho- 
mem decaído? 

Appareciam  já  pelas  ruas  uns  raros  ma- 
drugadores. 

Paravam  a  vêr  e  algum  de  mais  audaz 
curiosidade  abeirava-se  das  ultimas  filas 
de  soldados  para  colher  informações. 

— Que  é  isto? 

— E'  o  Marquez— respondiai  um  ou  outro 
soldado  ameia  voz. 

—O  que  mandou  em  tudo  isto,  o  Caòel^ 
leirat 

—Esse  mesmo.  Vamos  de  guarda  a  elle, 
a  palmilhar  o  caminho  até  PombaL 

—Voltas  que  o  mundo  dá! 


Do  Corpo  Santo  por  deante,  o  coração  do 
Marquez  opprimiu-se  n'uma  indefinível 
concentração  de  magnas  e  de  saudades. 

Ia  recordando  a  sua  turbulenta  mocida- 
de, os  seus  primeiros  amores,  o  terramo- 
to, a  sua  gloria,  o  seu  poder  e.\.tincto. 
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Entrariíiii  na  Praia  do  Cmninfrcio,  atra- 
vessando (lu  rua  (lo  Arsenal  para  a  da  \l- 
íandcíí-a. 

A' altura  da  rua  do  Oiro, o  Mar(|uez  relan- 
ceou um  olliar  de  envaidecinifnto  para 
aquolla  soberba  artéria  da  grande  cidade, 
que  rfsurjjira. 

Depois,  oliiou   melancholicameiíte    para 
o   altivo  pedestal,  para  a    colossal  estatua 
do    rei.  para   o  Tejo  similhando  um  mar. 
Estava  subindo  o  sol  e  os  seus  fulgores 
de  oiro  antijío  vinham  cair  sobre  o  monu- 
mento   como    reverberações  de  uma  apo- 
lln-ose. 
Pombal  extremeceu  violenlamcnfe, 
—Que    tens'?— pcrguriti»u-llie  Damião  de 
Castro. 

— Parece  que  deixo  a(iui  um  pedaço  da 
alma! 

Eo  cérebro  deu-lbe  subitamente  a  visão 
theatral  da  inau;,'u ração  da  estatua.  Os  car- 
ros de  soberbas  allegorias,  a  multidão 
deslumbrada,  a  corte  rendida  de  assom- 
bro, nos  ares  a  vibração  dos  hjTnnos  e 
dos  canhões,  e  elle  como  um  Iriumpliador, 
maior  que  o  rei!  Como  se  já  fosse  uma  vi- 
são antiga! 

Mas  as  liteiras  tiveram  de  parar^  para 
que  passasse  um  bando  de  maltrapilhos 
madrugadores, que  desembocava  da  rua  da 
Prata  para  o  Terreiro  do  Paço. 

— Vamos  á  carranca!  Hoje  é  que  é  de 
vez! 

—Vamos!    Para  vèr    as  caretas  que  ella 
faz  ao  sol. 
—Ao  sol  e  ás  pedras. 
— Eu  cá  já  levo  as  algibeiras  cheias  d'el- 
las. 

—Pois  eu  levo  aqui  dois  calhaus  que  são 
capazes  de  deitar  abaixo  o  cavallo.  quanto 
mais  o  Cabeileira. 

—Não!  Isso  não,  que  pode  a  sucia  do 
Manique  azedar-se  com  a  gente. 

—Oh!  diabo,  está  ali  tropa!  Olho  alerta  e 
pé  ligeiro. 

Jorge  Gustavo  dissera  o  quer  que  fosse 
rapidamente  ao  comniandante  da  compa- 
nhia e  metteu  o  cavallo  para  a  frente.  Uuy 
de  Noronha  foi  também.  O  Coronel  collocou- 
se  á  direita  da  liteira  do  Marquez  e  o  es- 
tudante ao  lado  da  liteira  de  D.  Leoncu- 
Ernestina. 
O    capitão    mandou  parle  da  companhia 


para  a  frente,  fez  afa.^^tar  os  curiosos.e  deu 
a  voz  (\f  march». 

Os  cuinluelorcs  fn-ti^aram  as  muares  e 
as  liteiras  sejçuiram  rapidamente. 

Os  maltr»f)ithos  não  .-.atavam  no  segre- 
do da  .saída  do  Marquez  e  suppozeram 
que  se  tratava  de  alirum  grande  flgurão 
(jue  partia  em  viagem. 

Todavia,  só  o  receio  que  tinham  da  tro- 
pa os  impedira  de  irematé  junto  das  litei- 
ras. 

Mas  também  que  lhes  importava  a  elles 
quem  ali  iaV  A  tarefa  que  lhes  tinham  pago 
era  a  gritaria  contra  o  Marquez  e  o  ape- 
drejamento do  medalhão, 

Já  na  rua  da  Alfandega  os  viajantes  ou- 
viram assobios  e  gritos  estridentes. 

—Ouves.  Damião  de  Castro?  Lisboa  agra- 
decida!—disse  Pombal   amarguradamente, 

—Não  sejas  injusto.  Lisboa  não  é  aquillo. 

—Mas  não  protesta  e  não  se  oppõe,  e  o 
hornein  de  cabdlosno  coração  vae  aqui  pun- 
gido de  saudade!. ..  Que  jubilo  immenso, 
que  infernal  consolo  o  dos  meus  inimigos, 
se  podessem  adivinhar  esta  minha  hora! 

* 

%      « 

Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  Noronha  acom- 
panhariam o  Marquez  até  fora  da  cidade. 
O  Coronel  promettèra  ir  visital-o  a  Pom- 
bal e  seria  o  secreto  intermediário  entre 
o  desterrado  e  o  bispo  D.  Fr.  Ignacio  de 
S.  Caetano. 

Um  homem  isolado  seguia  atraz  da  es- 
colta, silenciosamente,  desde  o  largo  do 
Pelourinho. 

No  Terreiro  do  Paço.  afastára-se  para 
uma  das  arcadas  e.  se  alguém  houvesse  re- 
parado irelle.  teria  supposto  que  estava 
enxugando  os  olhos. 

Já  fora  da  cidade,  para  além  de  Xabre- 
gas, as  liteiras  pararam  e  Jorge  Gustavo 
e  Ruy  de  Noronha  fizeram  as  suas  ultimas 
despedidas. 

Então  o  homem  correu  para  a  liteira  do 
Marquez,  descobriu-se  e  disse  a  tremer: 

—Deus  vá  na  sua  guarda,  sr.  Marquez, 
como  o  meu  coração  vae  atraz  de  v.  cx.*! 

—O  Compadre  aqui!— exclamou  Pombal, 
esteudendo-lhc  a   mão    enternecidamente. 

— E  para  aonde  v.  ex.»  quizer,  que  eu 
não  esqueço  o  muito  que  lhe  devo. 

—Não  esteja  a  lembrar  agora  o  quasi 
nada  que  !!ie  liz. 
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«Mas  como  soube  que  eu  ]iartia  hoje! 

— Em  casa  de  v.  ex.»  m'o  disseram  com 
todo  o  segredo.  Eu  tenho  lá  ido  todos  os 
dias. 

— Nâd  me  disseram  nada! 

—Eu  não  queria  dar  incommodo. 


gniindo   e    o    curamandante    deu  a  voz  de 
marfl)a. 

;\luito  commovidos,  o  Coronel  e  Ruy  de 
Noronha,  nem  se  lembraram  do  amargu- 
rado botequineiro,  e  metteram  os  cavallos 
a  trote  largo  para  Lisboa. 


Uifima  despedida 


— Não  incommodava  ...  Obrigado!  Obri- 
gado! Deus  lhe  dèíorluna...  e  até  um 
dia. 

O  Casaca  não  poude  responder.  Parecia- 
Ihe  aquillo  um  sonho.  As  liteiras  foram  se- 


0  Casa.'a  ficou  parado  no  caminho,  de 
ollios  pregados  nas  liteiras  que  se  iam 
afastando.  Quando  as  perdeu  de  vista,  en- 
xugou os  olhos  e  rouquejou: 

— Não  volta  cá  ouiro  assim!  Não  voltai 
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Restauradas  as  força?  que  a  Ioniza  e  fa- 
éigosa  jornada  lhe  quebranlára,  o  Marquez 
empenhava  todos  os  esforços  de  que  era 
capaz  para  simular  resignação  e  alegre 
Conformidade  n'aquelle  seu  amargurado 
desterro.  Por  causa  da  esposa,  principal- 
mente, que  era  quem  mais  soíTria  nos  duros 
contrastes  d'aquella  mudança. 

A  villa  de  Pombal  era  uma  povoação  pe- 
íjuena,  aldeã,  antiga,  e  a  casa  de  reziden- 
cia  do  Marquez  uma  vivenda  acanhada  e 
mesquinha.  Quem  se  creára  nos  doirados 
saiões  de  Vienna  e  tivera  liomenagens  de 
rainha  na  corte  de  Lisboa,  havia  de  estra- 
nhar com  immensas  magnas  aquelle  triste 
viver  quasi  rústico,  n'um  recanto  da  pro- 
víncia. 

E  estranhava.  A  principio  era  a  nobre  fi- 
lha do  conde  Henrique  Daun  quem  mais 
se  mortificava  naqnelle  desterro. 

Punha  o  Marquez  todos  os  seus  desve' 
los  em  amenisar-lhe  as  tristezas  do  e.xilio 
e  aggravava  o  sacrihcio  dos  seus  próprios 
infortúnios  em  apparencias  de  tranquilla 
conformidade. 

E,  entretanto,  era  raro  o  dia  em  que  o 
ódio  e  a  vindicta  dos  seus  inimigos  o  não 
apunhalava  na  sombra. 

Vinham  chegando  de  Lisboa  com  impla- 
cável abundância,  e  a  elle  directamente 
dirigidas,  as  cartas  anonymas,  os  papeis 
de  versos,  as  folhas  volantes  que  o  depri- 
miam. 

E  o  peor  era  que  nem  a  esposa  lhe  pou- 
pavam, porque  também  llie  remettiam  mis- 
sivas infames  de  escarneo  e  torpissimos 
versos  de  poetas  bordalengos. 

Entre  as  muitas  cartas  que  o  crivavam 
de  affrontas  e  o  ameaçavam  de  um  proces- 
so escandaloso  com  o  provável  desfecho 


do  supplicio  ás  mãos  do  carrasco,  uma 
recebeu  o  Mar(|uez,  que  proliindamente  o 
impressionou.  Essa  continha  calumnias  c 
ameaças,  mas  descrevia-lhe,  por  entre 
abominações  theatraes,  as  scenas  lanci- 
nantes da  abertura  dos  cárceres  da  Jun- 
queira, dos  fortes  de  Pedrouços  e  das 
Maias  e  das  torres  da  Barra. 

O  anonymo  chronista  carregava  os  tons 
do  quadro,  já  de  si  dolorosamente  dra- 
mático. 

Representava  o  povo  commovido,  a  vo- 
ciferar contra  o  ministro  verdugo,  e  os 
pobres  encarcerados,  trôpegos,  envelhe- 
cidos, esquálidos,  a  chorarem  de  jubilo, 
procurando  amparo  nos  braços  carinhosos 
dos  seus  bem  amados.  (*) 

— Lembram-se  do  que  elles  sofifrcram, 
mas  não  querem  lembí^ar-se  do  que  elles 


(•)  Os  Tavoras  foram  mandados  soltar  por  esta 
portaria  de  7  de  março  de  1777:  «Manda  a  rai- 
nha, nossa  senhora,  que  em  attençáo  ás  re- 
commendações  de  seu  augusto  pae  o  sr.  D.  Josb 
I,  que  por  eíTeito  da  sua  real  piedade  perdoou 
aos  presos  que  se  achavam  arguidos  de  culpas  de 
estado,  sejam  sólios  das  prisões  em  que  estiTe- 
rem  o  marquez  de  Alorna,  Nuno  Gaspar  de  Tá- 
vora, Manuel  de  Távora  e  José  Maria  de  Távora. 
E  porque  nem  a  justiça  de  sua  magesiade  aeuj 
a  bonra  dos  mesmos  presos  permittiriam  que 
appareçam  na  sua  corte,  sem  primeiro  se  acha- 
rem justiGcados  da  mais  leve  macula  da  culpa 
de  inconfidências:  ordena  a  mesma  augusta  se- 
nhora que,  saindo  os  sobreditos  das  referidas 
prisOes,  se  retirem  em  distancia  de  vinte  lé- 
guas d'esta  mesma  corte,  onde  poderio  tratar 
dos  meios  competeaies  próprios  e  jndiciaes 
para  se  averiguar  a  sua  coJpa  ou  iaoocencia, 
como  sua  raagestade  lhes  permittir.» 

Esta   portaria  eiplica-se  em  pre-ença  das  se- 
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intentaram    ou  fizeram  !  —  dizia  o   Mar- 
quez á  sua  própria  consciência. 

Era  a  fria  allcgação  do  estadista  ao  co- 
ração opprimido  do  liomem,  que  já  não 
tinhia  responsabilidades  nem  objectivos  a 
que  avassallar-se. 

A  íirmar  a  longa  carta,  que  tão  funda- 
mente o  impressionara,  vinha  este  dizer, 
em  guisa  de  assignatura:  Um  velho  frade 
dominicano. 

— Oh!  que  refinadíssimo  velhaco!  A  fin- 
gir que  não  sabe  o  que  eram  os  cárceres 
da  Inquisição;  como  lá  entrí^am  ás  deze- 
nas, como  de  lá  saíam,  como  la  acaba- 
vam! 

«£  pela  denuncia  fanática  ou  peia  intri- 
ga calumniosa,  quasi  todosl 
* 

Pombal  dava  longos  passeios,  ora  com  a 
Marqueza,  ora  com  os  seus  dois  velhos 
amigos. 

A's  horas  de  sol  mais  intenso,  ficava-se 
a  escrever  apontamentos  da  sua  vida  poli- 
tica, ou  entregava-se  á  leitura  dos  seus  li- 
vros dilectos. 

jNos  passeios  comprazia-se  era  falar  com 
a  gente  rústica,  e  amiudadas  vezes  ia  con- 
versar com  os  artífices  da  fabrica,  que  por 
iniciativa  sua  ali  havia  sido  estabeleci- 
da. Era  também  uma  obra  do  tempo  em 
que  fora  poderoso. 


guintes   infbrmarões  do  embaixador  hespaahol, 
marquez  de  Almodovar: 

«Ocupa  á  las  gentes  la  resisteocia  de  los  hi- 
dalgos  eopareatados  con  la  primera  nobleza  á 
salir  de  sus  prisioues,  sin  obtener  una  senten- 
cia que  los  absuelva  ó  condene,  respecto  a  la 
rigorosa  cárcel,  que  han  sufrido  desde  el  ano 
de  1758.  lOfíicio  de  4  de  março  de  1777  para  o 
Conde  de  Florida  Ulanca.j 

«No  báii  querido  salir  de  su  prision  en  la  Jun- 
quera  el  marquês  de  Alorna  y  conde  de  S.  Lo- 
renzo  y  otros  bidaigos,  disfrutando  basta  ahora 
solamente  la  liberlad  de  estarjuntos  y  bien  tra- 
tados ea  las  salas  de  dicUo  fuerte,  puas  antes 
estaban  en  estrecbisima  prision,  y  ban  becho 
una  representacion  á  Ia  reina,  ea  que  supiican 
que  se  sirva  bacer  examinar  su  causa,  pues, 
siendo  de  tan  féo  origen,  deseaa  como  inocen- 
tes, pues  asi  se  sicnten,  y  no  como  perdoria-los, 
publicar  coa  su  libertad  la  piedad,  justicia  y 
proteccion  con  que  S.  M.  los  honrou.» 

{Carta  de  4  de  março  de  1777  paia  o  duque 
de  Lozada.) 

Copias  do  Gabinete  da  abertura. 


A's  vezes  ficava-se  a  contemplar  as  ruí- 
nas do  castello  dos  Templários,  quando  9 
luar  envolvia  os  derruídos  adarves  na  luz 
branca  das  lendas. 

Ao  pé  da  Marqueza,  todo  elle  era  tingir 
descuidosa  serenidade  e  mascarar-se  em 
disfarces  de  gracejadora  jovialidade. 

Das  suas  maguas  só  tinha  expansões  com 
o  velhinho  Damião  de  Castro.  O  Manuel 
Bento  esse  era  ouvinte  somente  das  con- 
versas joviaes. 

Tinliam  chegado  os  primeiros  dias  de 
abril.  Estavam  reunidos  na  sala  o  Marquez, 
D.  Leonor  Ernestina  e  os  dois  dedicados 
velhos. 

O  Manuel  Bento  era  de  ha  muito  como 
pessoa  de  familia. 

A  Marqueza  estava  indignadíssima.  Ti- 
nham-lhe  mandado  de  Lisboa  uma  carta 
auonyma  com  a  noticia  de  que  o  governo 
mandara  arrancar  do  pedestal  da  estatua 
equestre  o  metlalhão  com  o  busto  do  Mar- 
quez, papa  evitar  que  o  rapazio  fosse 
também  apedrejando  a  figura  do  rei,  por 
erro  de  mão  contra  o  Cabelleira. 

—Marqueza— disse-lhe  o  marido  sorrindo 
—isso  não  vale  um  momento  de  pesar. 
Faltando  lá,  alguém  haverá  que  pergunte 
porque  o  tiraram,  e  isso  me  basta. 

—Mas  diz  aqui  este  auonymo  que  poze- 
ram  lá  outro  medalhão. 

—De  quem?  Do  Aiigcja?  Do  Martinho  de 
Mello?  Talvez  do  Kuncio? 

— Outro  com  as  armas  de  Lisboa,  com  o 
navio. 

—Acho  bem.  Agora...  agora  é  que  Por- 
tugal vae  á  vela. 

«E,  sendo  as  armas  de  Lisboa,  lá  devem 
de  estar  sobre  o  navio  os  dois  corvos. 

«Ficam  bem  representados  os  que  nos 
governam. 

O  medalhão  fora  eíTectivamente  mandado 
tirar  por  decreto  do  governo,  sob  pretex- 
to de  evitar  a  continuação  dos  desacatos 
ao  monumento.  Foi  encarregado  de  proce- 
der á  e.vautoração  o  próprio  Bartholomeu 
da  Costa,  que  havia  dirigido  a  fundição 
do  busto,  como  dirigira  a  da  estatua.  A 
substituição  fez-se  de  noite  (•). 


(*)  O  Núncio  em  Lisboa  participou  o  caso  ao 
seu  collega  de  Madrid  era  carta  de  6  de  maia 
de  1777.  Deus  sabe  com  que  intimo  jubilo  elle 
escrevia:  «Sino  da  giovedi   st  vadde   posta    ne' 


o  MARQUEZ  DE   POMBAL 


349 


— Marqueza,  deixe-me  ver  essa  carta — 
lisse  Pombal,  esboçando  um  íingido  sor- 
riso. 

«Deiíe-me  ver  como  esse  ebronista 
anonymo  conta  o  assignalado  feito. 

—Para  que  liado  lôl-a?  Vae  caiisar-lhe 
Qojo  e  inquietal-o. 

—Verá  que  não.  Sei  bem  do  que  elles 
são  capazes. 

E  leu  a  carta  que  recebeu  das  mãos  de 
D.  Leonor  Ernestina. 

—Bem  suppunlia  eu  que  a  .Maríiueza  não 
tinha  lido  tudo.  Não  leu.  Aqui  vem  o  dito 
de  um  frade  que  fez  mofa  de  mini  quando 
viu  a  vera  eitigie  do  CaheUnya—te^ho  a 
honra  de  ser  eu  o  Cabelleira— substituída 
pelas  armas  de  Lisboa 

•iDiz  aqui  o  anoiívmo  que  no  dia  se- 
guinte ao  da  substituição  a  surriada  foi 
espantosa,  e  o  frade  dissera: 

— Ora  aqui  eslá  um.  eclipse  quenão vinha 
annunciado  na  folhinha!    (*) 

—Com  que  desalmada  ingratidão  elles 
dizem  estas  coisas!— commentou  a  Mar- 
queza tristemente. 

—São  acho— volveu  o  Marquez  appa- 
rentando  uma  jovialidade  que  era  o  as- 
sombro da  esposa  e  do  .Manuel  Bento.  Da- 
mião de  Castro,  esse  comprehendia-o 
bem. 

oO  frade  está  no  seu  papel  e  não  tem 
nada  que  me  agradecer.  Fiz  bem  por  evi- 
tar que  augmentasse  o  numero  de  madra- 
ços de  cordão  e  capuz,  grandes  aldravões 
de  latim,  que  tiravam  almas  do  Purgatório 
a  tanto  por  missa,  salvo  muito  venerandas 
eicepções. 

«O  frade  bem  sabe  como  eu  puz  cobro  á 
mania  de  encher   os   conventos   de  gente 


pledestallo  delia  statua  equestre  dei  rè  diíunto 
le  arme  di  questo  senato  rappreseataote  una 
nave,  dove  prima  era  collocalo  il  Lnsto  dei 
marchese  di  Pombal.» 

[Gabinele  da  abertura.  Vem  citada  esta  carta 
a  pag.  168  do  tomo  I  da  Historia  potittca  e  mili- 
tar de  Portugal,  de  Latino  Coelho.) 

(*)  lUm  frade  obeso  e  folgasão,  doestes  que 
era  frequente  ver  mesclados  em  todas  as  di- 
versões e  ajuntameotos  populares  d'aquelle 
tempo,  dizem  qae  apontando  para  a  estatua  ex- 
clamara: «Eis  ab)  am  eclipse  que  nSo  estava  au- 
nuQciado  na  folbinba». 

(Latino  Coelbo.  Historia  politica  e  mililaT  de 
Portugal,  tomo  I,  pag.  168) 


ociosa,  que  fazia  falta    aos  trabalhos  úteis- 

«Para  guiar  os  frentes  e  pregar  a  santa 
doutrina  ba.stam  e  são  melhores  os  bons 
parochos. 

"Missionários  e  apóstolos  do  Evangelho 
tão  escrupulosamente  devem  de  esr-olber- 
se,  que  o  seu  numero  tem  de  ser  necessa- 
riamente limitado. 

"Havia  cerca  de  quatro  mil  frades  quan- 
do eu  tomei  conta  da  secretaria  de.-^tado 
dos  negócios  do  reino.  Se  procurassem 
bem  em  todo  o  paiz,  talvez  se  não  encon- 
trasse então  igual  numero  de  artifices  di- 
gnos d'este  nome! 

"Mais  latim  menos  latim,  fé  e  barriga 
livres,  e  era  frade  quem  o  queria  ser!  .Não 
havia  profissão  nem  mais  fácil  nem  mais 
commoda,  e  o  Christianismo  cada  vez  mais 
pelas  ruas  da  amargura! 

"A  tal  desregramento  me  quiz  oppôr.  O 
frade  do  eclipse  hade  sabel-o,  e  deu-me 
agora  a  sua  reverenda  ferroada. 

"Talvez  elle  seja  também  de  uns  certos 
padres  a  quem  eu  suspendi  a  chucha- 
deira  escandalosa  das  missas  por  legados 
pios.  Talvez.  Alguns  havia  com  tamanho 
encargo  de  missas  pagas,  que  só  a  três 
ou  quatro  por  dia,  até  ao  fim  de  uma  lon- 
ga vida,  lograriam  dar  conta  do  compro- 
misso! 

«Era  uma  sacrílega  exploração.  Aconse- 
lhavam aos  seus  confessados  que  legas- 
sem missas  para  resgate  dos  respectivos 
peccados,  e,  depois  de  os  apanharem  mor- 
tos, comiam-lh'as. 

«Ora  por  estas  e  por  outras  é  que  eu 
sou  um  desalmado  impio  e  elles  são  uns 
santos  varões. 

«Mas  este  do  eclipse  não  passa  afinal  de 
um  pedaço  d'asno!  Os  frades  foram  sem- 
pre exímios  e  terríveis  em  facécias;  tste, 
porém,  querendo  fazer  do  seu  dito  uma 
pedrada,  arremessou-me  um  louvor. 

E  a  rir,  n'um  riso  contrafeito,  accres- 
centou: 

—.Não  comprehendo  eclipse  que  não  seja 
o  oíTuscamento  apparente  da  luz  de  um  as- 
tro. Tenho  de  mandar  agradecer  ao  frade 
a  inadvertida  lisonja. 

—Como  elle  sabe  ainda  disfarçar  as  mui- 
tas amarguras  que  lhe  estão  ralando  a  ai 
ma!— dizia  comsigo   commovido   o  santo 
Damião  de  Castro. 

VieraiB  aonuncur  o  capitão  da  compa- 
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nhia  da  guarda  franca,  estacionada  em 
Pombal. 

—Pois  não.  Que  o  encaminhem  para 
aqui. 

Era  costume  o  capitão  ir  todos  os  dias 
visitar  o  Marquez,  a  pretexto  de  receber 
quaesquer  reclamações  que  o  velho  esta- 
dista tivesse  de  fazer. 

—Sr.  Marquez!— disse  da  .porta  o  offi. 
ciai. 

— Queira  entrar,  sr.  Capitãoi 

O  offlcial  cumprimentou  :eremoniosa- 
mente,  relanceando  olhares  investigado- 
res para  as  pessoas  presentes. 

— Vem  ver  se  ha  por  cá  alguém  suspeito 
— apensou  o  Marquez.  Vigia-me  bem  a  mi- 
Qha  guarda  dlionral 

E  logo  accrescentou  alto,  sorrindo: 

— Já  sei  que  vem  obsequiar-me  com  a 
sua  visita  do  costume. 

— Apresentar  as  minhas  homenagens  a 
▼.  ex."  e  receber  quaesquer  advertências 
ou  reclamações,  quanto  ao  serviço  de  que 
estou  encarregado. 

— Nem  advertências,  nem  reclamações, 
sr.  Capitão.  Estou  perfeitamente;  nenhum 
perigo  receio.  Tenho  pena  que  por  minha 
causa  o  obriguem  a  este  aborrecido  servi- 
ço, n'uma  pobre  terra  de  província.  Já 
pensei  em  olíiciar  ao  sr.  tenente -general 
Mac  Lean,  dizendo-lhe  que  dispenso  a  hon- 
ra de  uma  tão  numerosa  guarda,  mandada 
para  aqui  no  generoso  intento  de  me  prote- 
ger contra  as  injurias  do  povo.  (•) 

«Como  tem  visto,  dou-me  excellente- 
mente  com  o  povo  d'aqui.  JNão  ha  quem  o 
excite  contra  mim. . . 

—De  um  momento  para  o  outro  pode 
apparecer— objectou  o  Capitão.  Ainda  ha 
pouco  mandei  prender  uma  cómica  de  uma 
companhia  de  pelotiqueiros  que  ahi  che- 
gou hontem. 

— E  mandou-a  prender  por  minha  causa? 

—Cantava  na  praça  um  Padre  iNosso  em 
verso  contra  v.  ex.» 

—Um  Padre  Nosso  contra  mim!  Essa  é 
realmente  original! 

—Parece  que  cm  Lisboa  teem  apparecido 
mais. 

— E'  curioso!  Pelo  correio  já   eu    recebi 


(•)  E  n'esle  sentido  oCQciou  tempo  depois.  Ô 
rascunho  do  ofBcio  exislia  entre  os  papeis  d* 
secção  Pombalina  da  Bibliotbeca  Nacional. 


de  mão  anonyma  um  cpilapliio  cm  verso 
para  a  minha  sepultura.  E  por  signal  que 
me  chama  descendente  de  Herodes,  com  fí- 
gados de  Nero. 

«De  Herodes  por  causa  da  degolação  dos 
tnnocentcs. 

«Mas  Padre  Nosso  em  verso  ainda  não 
recebi  nenhum.  Ha  de  ser  curioso! 

«Ura  pedido.  Capitão:  Dê  liberdade  á  mu- 
Ihersiiilia  dos  pelotiqueiros  e  mande-m'a 
para  cá. 

«Oiço -lhe  o  Padre  Nosso  e  dou -lhe  al- 
guma coisa,  que  de  dinheiro  é  que  essa 
genle  ha  de  precisar. 

—Mas  V.  ex.»... 

— ^'ãc  tem  duvida.  Agora,  que  já  não  te- 
nho de  governar,  escuto  philosophicamente 
o  que  dizem  contra  mim.  O  ministro  era 
outro  homem  aparte. 

—Mas  nem  a  mulher  se  atreverá  deante 
de  V.  ex.«. . . 

—Ha  de  atrever...  Eu  insistirei  com 
ella. 

— Serão  cumpridas  as  vontades  de  v.  ex.» 

— Muito  obrigado.  Capitão.  E  noticias  de 
Lisboa  sabe  algumas  importantes?  Já  sei 
que  ha  novos  ministros. 

—O  sr.  marquez  de  Angeja,  presidente 
do  real  Erário. . . 

—Bem  sei.  E'  da  mais  alta  nobreza  e  tem 
um  curioso  museu  de  botânica.  Já  era  do 
conselho  de  estado,  do  conselho  de  guer- 
ra, gentil-homem  da  real  camará,  tenente 
general,  governador  da  Torre  de  Belem^ 
inspector  geral  dos  armazéns  da  Guiné  e 
da  Índia  e  do  arsenal  da  marinha,  capitão 
general  da  armada  e  dos  galeões  de  alto 
bordo,  e  inspector  geral  das  obras  publicas 
e  do  plano  de  reedificação  da  cidade. 

«E'  uma  bonita  accumulação.  bonita  e 
rendosa.  Estimo.  Hade  vir  a  fazer  mais  de 
quarenta  mil  cruzados  por  anno.  Que  fa- 
çam bom  proveito  ao  nobre  Marquez  e 
que  os  possa  gosar  em  paz,  que  lh'os  não 
invejo  eu.  (•) 


{*)  «Com  as  enormes  honrarias  dos  oPRcios  ci- 
vis e  militares  que  lhe  estavam  confiados,  ajiin. 
tava,  como  presidente  do  real  Erário,  o  venci- 
mento de  vinte  e  quatro  mil  cruzados  annuaea 
que  o  seu  antecessor,  mais  modesto  e  desinte- 
ressado, jamais  quizera  receber.»  (Latino  Coelho, 
Historia  poUlica  e  militar  de  Portugal,  tomo 
1.  pag.  192.J 
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—Dos  novos  secrelarios  deãlado,  o  sr. 
visconde  de  Villa  Nova  da  Corvoira. . . 

—AU!  esso  é  iiiiiito  entendido  cm  tlieolo- 
gia  e  muito  dado  ao  convívio  dos  vene- 
randos |)adro.s! 

«Os  antigos  soi  cu  hem  quem  são:  O  sr. 
cardeal  da  Cunha,  o  sr.  cónego  Martinho 
de  Mello,  e  o  sr.  Ayres  de  Sá,  o  homem  do 
mais  rara  devoção  (|ue  tem  lido  a  secreta- 
ria d'esfado  dos  negócios  da  guerra  e  dos 
estrangeiros. 

«A  propósito,  Capitão:  saiba  que  me  cau- 
sou extranheza  ouvir  hontem  á  noite  os 
seus  soldados  numa  oantilèna  que  aíinal 
descambava  em  grita  ensurdecedora! 

— Estavam  a  rezar  o  Terço. 

— Ahl  No  meu  tempo  rezavam  baixo.  Co- 
mo as  coisas  vão  mudando!  Nem  os  regu- 
lamentos do  sr.  conde  de  Lippe  obrigavam 
a  tal  ruidosa  devoção! 

— Recebi  antes  d'hontem  ordem  expres- 
sa para  tal  fím. 

— Então  será  essa  uma  das  primeiras 
iniciativas  do  novo  governo! 

— Por'ora,  e  ao  que  deprehendi  do  offl- 
cio,  a  ordem  vem  só  para  a  minha  compa- 
nhia. 

—Para  eu  ouvir— pensou  o  Marquez  a 
sorrir. 

— Mas  no  próprio  ofíicio  se  me  dá  a  per- 
ceber que  em  breve  se  fará  o  mesmo  em 
todo  o  exercito.  (*) 

— Está  bem.  Visto  que    se  vão  conciliar 

coma  Ilcspanha E    de   si    para  si 

accrescenlou: 

—Já  que  não  pedem  cantar  victoria, 
cantam  o  Terço.  Que  gente  vae  ter  deante 


Jacome  Hmioa— Recordações,  pag.  329. 

O  antecessor  do  marquez  cl'Aiigeja  na  presi- 
dência do  real  Eraiio  íôra  o  caluraniado  Marquez 
de  Pombal. 

(*)  Era  aviso  circular  de  19  de  junho  de  1777, 
dirigido  ao  tenente  general  Francisco  Mac  Lean 
ordenava  o  ministro  Ayres  de  Sá  que  a  reza  ha- 
bitual das  tropas  fosse  o  Terço  do  Rozario,  por 
ser  justo  e  piedoso  que  os  soldados  portugue- 
zes,  como  bons  calholicos,  empregassem 
em  devoções  de  religião  mais  tempo  do  qae 
até  ali  lhes  era  destinado  para  tal  fira. 

O  general  Mac  Lean  era  o  governador  das  ar- 
mas da  corte  e  provincia  da  Extremadura.  Dias 
depois,  expedia-se  outro  aviso  de  Ayres  de  Sá, 
e  esse  enlão  para  o  governador  das  armas  do 
Alemtejo,  regulando  as  honras  militares  apres- 
tar aos  bispos  e  arcebispos. 


de  si  o  ministro  lie»panhol.  esse  orgulho- 
so   Grimaldi  que   me  odiava! 

ilreves  palavras  mais  e  o  Capitão  de.spe- 
diu-.>;e. 

«      « 

De  tarde  um  cabo  de  esquadra  foi  a  ca- 
sa do  Marquez  acompanhar  a  mulher  dos 
peloliqueiros. 

A  misera  ia  tranzida  de  ni^do.  O  Mar- 
quez reanimou-a,  e  taes  promessas  lhe 
fez,  que  a  mulher  se  resolveu  a  entoar  o 
Padre  Nosso  em  verso,  que  aprendera  em 
Lisboa. 

A  .Marqueza  não  quiz  assistir. 

A  composição,  timidamente  cantarolada 
peia  comediante,  começava  assim: 

Senhor,  se  nos  livraes 
Uo  Marquez  e  mais  dalgum. 
Nós  vos  rezaremos  um 
Padre  ^osso. 

Se  fazeis  sinta  o  destroço, 
Como  lodos  desejamos. 
Já  desde  aqui  publicamos 

Que  eslaes  no  ceu. 

Alcanrae-nos  o  tropheu 

Contra  o  Marquez,  monstro  horrendo, 

Ficará  o  reino  sendo 

Santificado  (*) 


E  assim  por  ali  fora.  Não  era   dos   mais 
ferozes  contra  o    Marquez,    mas    figurava 
bem  entre  as  desageitadas  composições  da 
depravada  musa  politica  d'aquelles  tem 
pos. 

— Não  é  feio,  mas  você  lá  fora  hade  can- 
tarolar isso  melhor.  Kão  admira.  Estava 
acanhada. 

«Tome  lá,  e  quando  tiver  precisão,  ap- 
pareça  por  aqui.  Tem  filhos? 

—Tenho  dois  pequenitos. 

—D  onde  é? 

—Saberá  v.  ex.*  que  sou  de  Lisboa.  Meu 
pae  foi  tecelão  da  real  fabrica  do  Rato. 
Uma  vez  vi  lá  a  v.  ex.* 

—O  monstro  horrendo  de  que  fala  o  Pa- 
dre Nosso. 

— V.  ex.*  queira  perdoar.  A  gente,  p'ra 
ganhar  a  vida. . . 

— Kào  tenho  que  perdoar.  Tá  com  Deus. 
E  quando  souber  de  cór  outros  versos  con- 


(«)  Está  copiado  no  livro  de  versos  a   que 
nos  temos  referido. 
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Ira  mim,  ou  precisar  de  pão  para  os  peque- 
nos, volte  cá.  {*) 


De  tarde  saíram  a  passear.  O  abril  vie- 
ra amoroso,  como  costuma  dizer  a  gente 
dos  campos.  Estava  uma  tarde  liuda. 

Muito  excitada,  muito  nervosa,  aMarque- 
•za  pretextou  uma  violenta  dôr  de- cabeças 
não  quiz  sair.  Foi  metter-se  no  seu  quarto 
e  poz-se  a  escrever  uma  lon;?a  carta  de 
desafogo  para  sua  família.  A  escrever  e  a 
chorar. 

Com  o  Marquez  sairam  Damião  de  Castro, 
muito  arrimado  ao  seu  bordão,  eo  Manuel 
Bento,  muito  dobrado  sobre  o  grande  cas- 
tão de  prata  da  sua  bengala  de  canna  da 
índia,  presente  do  seu  glorioso  amigo  e 
amo. 

O  mais  novo  era  o  Marquez  com  os  seus 
setenta  e  oito  annos,  quasi  feitos.  O  mais 
novo  e  ainda  o  mais  forte. 

Iam  a  larga  distancia  atraz  d'elles,  co- 
mo ordenanças,  um  sargento  e  um  cabo 
da  companiiia  da  guarda  franca.  Ordenan- 
ças e  vigias. 

A'  porta,  dissera  Pombal  ao  monge,  mui- 
to em  segredo: 

— Pensas  que  eu  acredito  na  dôr  de  cabeça 
da  Marqueza?  Não  acredito.  Ficou  a  escre- 
ver e  a  chorar;  ia  jural-o.  E'  o  seu  desa- 
fogo. 

«E'  a  ella  a  quem  mais  doe  este  desterro 
e  é  por  ella  afinal  que  en  mais  disfarço, 
sabe  Deus  com  que  esforço,  este  mar  re- 
volto de  angustias  que  trago  represado  no 
peito. 

—Pobre  senhora!  Acostumada  a  outro  vi- 
ver tão  differente! 

— E  verás  que  isto  não  fica  por  aqui!  Na 


(*)  «O  marquez  de  Pombal  não  se  mostrava  ir- 
titado  cora  estes  ca[iríclios  da  fortuna,  nem  cora 
estas  variações  da  plebe.  Pelo  contrario,  cha- 
mava elle  mesmo  as  mulheres  do  povo  para 
ouvir  da  suabocca  as  cantigas  injuriosas  que  se 
compunham  contra  elle.  Os  seus  criados  batiam 
DOS  rapazes,  que  iam  junto  da  sua  residência 
fazer  assuada  e  entoar  os  insultos  rimados,  que 
por  todos  os  cantos  brotavam. 

«Mas  o  marquez  de  Pombal  prohibiu-lhes  ex- 
pressamente que  tornassem  a  praticar  similhan- 
le  cousa.» 

(Pinheiro  Chagas— í/isíoria  de  Portugal,  vol. 
X,  pag.  398  da  edição  popular  illustrada.j 


corte  andam  a  inventar  o  meio  de  me 
condemnar,  sem  oífender  a  memoria  do 
rei  que  foi  meu  amigo. 

«Dizem-m'o  vagamente  as  cartas  que  te- 
nho recebido  de  Jorge  Gustavo.  E  que  não 
o  dissessem,  prcvia-o  eu.  Não  me  esque- 
cem. Este  viver  relativamente  tranquilio  é 
uma  falsa  trégua  que  me  não  illude. 

«A  onda  negra  ha  de  cá  chegar. 

—Mas  D.  Fr.  Ignacio?... 

— Ha  de  segura!-a  emquanto  puder,  mas 
passará  afinal  por  cima  delle. 

«Na  sua  ultima  carta,  Jorge  Gustavo  pro- 
mettia-me  que  viria  cá  para  me  dar  infor- 
mações verbaes  importantes.  Nas  cartas 
não  pôde  arriscar  senão  umas  leves  refe- 
rencias. Só  as  injuriosas  passam  com  as- 
sentimento da  espionagem! 

E  iam  passeando  muito  lentamente,  pa- 
rando a  espaços  para  descançar. 

Não  davam  para  mais  as  pernas  de  Da- 
mião de  Castro. 

Tinham  tomado  para  os  lados  do  cami- 
nho de  Lisboa. 

Passavam  os  carros  de  bois  chiando,  e 
pelas  terras  mulheres  e  jornaleiros  labu- 
tavam, entoando  entristecidos  cantares. 

Os  rebanhos  de  ovelhas  desciam  das  encos- 
tas balando,  e  ao  longe  tilintavam  as  cam- 
painhas da  recua  de  machos  de  um  al- 
mocreve que  vinha  pelo  caminho  de  Lei- 
ria. 

O  sol  envolvia  em  fulgurações  de  oiro  as 
pedras  denegridas  do  velho  castello. 

— Manuel  Cento!  Que  dizes  a  isto,  meu 
velho?  Um  dia  de  rosas,  como  lhe  chama 
essa  gente,  bem  mais  feliz  do  que  eu. 

«Errei  o  meu  caminho,  meu  velho.  Se 
me  tenho  feito  lavrador,  ninguém  se  im- 
portaria agora  commigo,  mas  também  nin- 
guém me  odiava  e  nem  eu  teria  ódio  a 
ninguém. 

E  depois  accrescentou,  voltando-se  para 
Damião  de  Castro: 

—Quantas  vezes  os  homens  senão  trans- 
formam no  caminho  fatal  das  circumstan- 
cias  ou  sob  a  acção  das  próprias  respon- 
sabilidades? 

«Levem  d'aqui  umd'aquelles  pobres  jor- 
naleiros, que  trabalham  de  sol  a  sol,  can- 
tando resignados,  sem  ambições,  sem  mal- 
querenças, capazes  de  empallidecer  de 
horror  se  virem  assassinar  um  homem, 
capazes  de  se  confranger  de  magua  se  vi- 
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rcm  ilfstriii;ar  uma  arrilana;  levem-no 
d';ir|ui,  façam  d'olle  um  soldaijo,  arrastem- 
uo  á  lucla  (Jos  homens,  e  na  ambirão  de 
so  tornar  maior,  na  anciã  de  lriumi)liar, 
aa  h-bvc  do  próprio  dever,  já  tião  terá 
coração  [tara  o  horror  do  saiiy:ue,  nem  las- 
timas para  as  ruínas    da  conquista. 

«dada  forra  o|)p(>sta  á  sua  é  um  obstaoulo 
adrrribarecada vontade  (pio  se  Iheantepôe 
representa  para  cile  uma  hostilidade,  que 
se  elimina  matundu  uu  que  se  unnulla 
vencendo. 

«K  nas  luctas  politicas,  na  lucta  para  go- 
vernar 03  homens,  ainda  peor!  Ainda  peorl 
O  cérebro  vence  o  coração,  o  homem  des- 
apparece  no  partido,  a  família  apaga-se  na 
communidade  chamada  nação. 

<i'ara  assegurar  os  interesses  de  um  paiz 
eu  para  os  ampliar,  esmaga-se  a  liberda- 
de e  o  direito  dos  que  lhe  não  cedem  o 
passo,  e,  para  a  vaidade  das  suas  glorias 
ou  para  a  consolidação  do  seu  prudomi- 
nio,  fazem-se  as  cidades  montes  de  ruí- 
nas e  os  campos  de  batalha  lagos  de  san- 
gue! O  lar  de  cada  família  é  uma  parcella 
insii,niílicante  do  destroço,  o  sangue  de  ca- 
da homem  uma  quantidade  imperceptível 
do  sacriíicio. 
«E'a  historia  liuniofia. 
O  MauueJ  Bento  não  percebeu  bem,  mas 
commoveu-se.  Damião  de  Castro^  esse  com- 
prehendia  amargamente  aesmag.iidora  ver- 
dade d'aquellas  alílrmações  e  sentia  n'el- 
las  a  allcgação  de  defeza  de  um  coração 
que  as  luctas  politicas  tinham  feito  cruel. 


Ouviu-se  tropel  de  cavallos.  Em  frente 
levantou-se  uma  nuvemzila  de  poeira. 

Vinham  em  direcção  á  villa  dois  homens 
a  cavallo.  Um  delles  trajava  uniforme  mi- 
litar. 

K  pequena  distancia  dos  velhos  passean- 
tes  soíTrearam  os  cavalios  e  melteram  a 
passo. 

O  Marquez  tinha  assestado  para  (*1les  a 
sua  fc^mosa  luneta. 

—Sr.  Marquez!  —  e.xclaniou  o  oflieial 
apeando- se. 

—Oh!  Coronel!  Ainda  bem  que  veiu.  Já 
boje  tinha  falado  de  si! 

Era  Jorge  Gustavo. 

— Y.  ei.*  bem? 


—Menos  mal,  menos  mal.  Como  vft,  pas- 
seando com  08  meus  velhos  amigos  e 
companheiros  no  desterro,  entre  os  quaes 
so\i  eu  o  mais  moco,  quasi  a  porta  dos  oi- 
tenta! 

Jorge  Gustavo  cumprimentou  affectno- 
samente  Damião  de  Castro  c  o  Mr.nuel 
l^-nto. 

Entretanto,  apcára-se  o  outro  cavallciro 
e  fora  direito  ao  Mar(|uez. 

—Um  criudo  de  v.  ex.' 

—Oh!  o  meu  caro  Huy  de  Horonha! 

«Cem  haja  pela  visita.  Mas  que  abençoa- 
da surpreza!  Exccllentes  hospedes.  Volta- 
mo.>  já  para  casa. 

«Assim  eu  os  podesse  ter  cá  de  todo* 

—Talvez— respondeu  o  Coronel. 

—O  quê?  Ficam? 

—Agora  não.  Mas  jà  tenlio  promettida 
a  licença  para  me  apartar  do  serviço 
e  vir  para  aqui  passar  algum  tempo.  D. 
Fr.  Ignacio  assegurou-rac  que  havia  dii 
alcançal-a  da  raiidia. 

—Quanto  lhe  devo.  Jorge  Gustavo!— dis- 
se Pombal,  apertando-lhe  a  mão. 

«Se  não  vierem  outros  infortúnios, 
até  hei  de  chegar  a  esquecer-me    do  que 

fui! 

«Olhe  o  Manuel  Bento!  Até  os  olhos  se 
lhe  estão  a  rir.  Mais  amigos  aqui.  Tu- 
do isto  parece  maior! 

«Sua  mulher,  Jorge  Gustavo?  Os  seus  fi- 
lhos? 

—Cs  pequenos  perfeitamente. 

«Helena  é  que  precisa  de  mudança  da- 
res.  A  morte  da  mãe  dei. vou -a  muito  aja- 
tida. 

—Era  íilha  exlremosissima. 

E  depois  voltou-se  para  o  estudante. 

— E  o  noivado,  sr.  Ruy  de  Noronha? 

—rara  quando  acabar  o  lucto. 

—Que  pena  eu  tenho  de  não  ver  essa 
linda  festa,  porque  não  pode  deixar  de  ser 
linda. 

—Creio  bem  que  verá— disse  Jorge  Gus- 
tavo. Helena  tem  vontade  que  Jalia  rece- 
ba a  benção  do  nosso  santo  monge,  que 
foi  também  quem  a  abençoou  a  ella.  E  co- 
mo o  sr.  Damião  de  Castro  não  pode  sup- 
porlar  os  trabalhos  da  rude  jornada  para 
Lisboa,  viremos  nós  cá. 

«Demais  a  mais,  Ruy  de  Noronha  ir-ve 
na  sua  herança  uma  quinta,  que  Uca  a  pe- 
quena distancia  d'aqui  e  que  só  agora,  mes- 
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mo  de  caminho,  poude  ver   pela   primeira 
vez. 

—Mas  tudo  isso  é  de  tamanha  alegria 
para  mim,  que  até  receio  não  seja  alguma 
cilada  da  minlia  má  fortuna,  para  que  as 
mníruas  me  firam  depois  mais  cruamente, 
desprecavido! 

E  muito  para  comsigo  lhe  occorreu  a 
difficuldade  de  apresentar  á  Marqueza  a 
mullier  do  Goronol.  D.  Leonor  Erneslina 
bem  sabia  que  Helena  era  filha  bastarda 
do  marido. 

Emissário  de  ameaçadoras  novas,  Jorge 
Gustavo  nem  teve  animo  de  dissipar  os 
receios  do  Marquez. 

—Mas  vamos  para  casa,  que  eu  estou 
com  anciã  de  saber  noticias  de  Lisboa. 

Jorge  Gustavo  entregou  ás  ordenanças 
do  Marquez  o  seu  cavallo  e  o  de  Ruy  de 
Noronha. 

—Mais  devagar,  srs ,  moços  e  fortes— 
disse  Pombal  sorrindo.  E'  preciso  contar 

com  os  velhos. 

» 

Era  já  noite  adiantada.  Jorge  Gustavo, 
sósinho  com  o  Marquez  na  pequena  sala 
de  escriptorio  e  livraria,  estava- lhe  dando 
conta  das  confidencias  de  D.  Fr.  Ignacio 
de  S.  Caetano  e  dos  primeiros  actos  e  pro- 
váveis planos  do  governo. 

—As  coisas  vão  mal,  sr.  Marquez!  Sus- 
penderam já  grande  parte  dos  trabalhos 
lios  arsenaes,  despediram  os  artífices,  sem 
lhes  pagarem,  e,  o  que  é  peor,  despediram 
também  os  que  trabalhavam  nas  obras  de 
recdificação  da  cidade!  Uns  pedem  esmola 
(lu  esperam  á  portaria  dos  conventos  um 
caldo  pelo  amor  de  Deus,  outros  andam  de 
noite  em  quadrilhas  a  roubar  pelas  ruas 
da  cidade.  (*) 


(*)  «Por  proposta  de  rar.  d'AngeJa.  a  côrle 
mandou  suspender  todas  as  obras  publicas  e  do 
Ihesouro  não  sáe  diiiliciro  seja  para  o  que  lòr, 
(I  que  baslanle  desagrada  ao  povo  e,  se  estas 
coisas  cuniinuarem,  pude  muito  bem  ser  que 
ilUí  se  queixe  era  voz  alta. 

"Se  o  novo  ministério  não  tomar  conta  em  si, 
f.irá  lembrar  cora  saudade  o  marquez  de  Pom. 
bal.»  (Cai-la  do  abbade  Garnier  para  mr.  Simo- 
iilii  era  27  de  maio  de  H"?.  Traducção  da  copia 
i\o  Gabinete  da  abertura.) 

Em  17  de  juubo,  outia  carta  da  mesma  proce- 
■  jucia  dizia  assim:  «No  ultimo  sabbado  despe- 
diram da  Fundição  {arsenal  de  la  fonderie)  300 


«Entretanto,  no  paço  não  se  pensa  senão 
em  distribuir  mercês  e  dar  indemnisações 
aos  fidalgos,  em  planear  festas  de  egreja 
e  em  preparar  a  destruição  do  que  v.  ex.» 
fez. 

«Não  quizeram  gastar  dinheiro  com  os 
artifices  e  jornaleiros,  mas  poderam  dar 
vinle  mil  cruzados  ao  marquez  de  Valença, 
a  titulo  de  indcmnisarão  pelas  rendas  de 
varia.s  commendas.  (**) 

«li  creio  que  outras  quantiosas  mercês 
de  dinheiro  projectam  conceder. 

— E  lá  se  vão  os  milhões  do  Erário  no 
bodo  a  esses  illustres  parasitas,  que  me 
chamam  ladrão! 

—O  primeiro  grande  acto  do  governo  se- 
rá decretar  o  tratamento  de  senhoria  para 
as  açafatas  do  paço.  E'  o  que  em  Lisboa  se 
diz  á  bocca  cheia.  (») 

—Depois  regular  as  honras  militares  aos 
bispos  e  mandar  que  as  tropas  rezem  o 
Terço  à  noite. 

—V.  ex.ajá  sabia?! 

—Já!  Mas  não  vale  a  pena  perder  tempo 
com  estas  insignificâncias.  O  peor  é  que 
vae  tudo  de  repellão  para  traz! 

— Assim  o  suppõe  D.  Fr.  Ignacio.  E  com 
tal  violência  receia  que  vamos  para  traz, 
que  absolutamente  lhe  seja  impossível  evi- 
tar a  comiílcta  derrocada  do  muito  que  v. 
ex.»  emprcliendeu. 

«O  Núncio  governa  como  em  sua  casa, 
o  tribunal  da  nunciatura  está  como  cm 
domínio  seu,  a  Mesa  Censória  vae  ser  sa- 
crificada ás  vaidades  da  Guria,  para  que 
só  tenham  curso  os  livros  dos  apanigua- 
dos de  Roma,  e  a  cupidez  fidalga  anda 
atraz  da  rainha  pelas  Novenas  e  Lauspe- 
rennes  e  não  falta  ás  Ladainhas  no  paço 
para  ganhar  direito  a  novas  pitanças  e 
a  rendosas  mercês.  (••) 


operários,  a  quem  deviam  umas  poucas  de  se- 
manas e  acs  quaes  não  deiam  um  obulo  se- 
(lucr,  o  que  allligiu  o  povo  e  enclierá  a  cidade 
de  ladrões.» 

(««)  Alvará  de  12  de  maio  de  1777. 

(*)  O  Iralaineiilo  de  senhoria  foi  concediílo 
ás  açaTalas  da  leal  camará  por  alvai-á  de  17  de 
maio  de  1777. 

(»»)  «As  commendas  e  os  bons  da  coroa,  de 
que  no  reinado  antecedente  fòia  tão  parei luo- 
niosa  a  munJicencia.  eram  agora  dislnbuidoá 
por  um  goveriiij  perdulário  e  maniroto. 

«O  presidi-nti!  do  real  erário,  em  quanto  [iro- 
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— Vem  isli)  a  ilar  ii'iini  paiz  de  mariolas 
e  de  liiMi  ivcnturados!  Voltamos  então  ao 
rciíiadu  do  bealerio  voraz?! 

—Os  jesuítas  que  estavam  nas  Torres  já 
foram  soltos  e  vão  ter  |)eiisâo,  e  a  toda  a 
hora  se  espera  em  Lisboa  o  regresso  dos 
muitos  (|ue  estão  fora  do  reiíin. 

«Ou'Tem  resliluir  ao  caliMidario  os  no- 
mes dos  jesuítas,  que  eram  considerados 
santos  e  de  lá  tinham  sido  tirados. 

— N'isso,  ao  menos,  são  lógicos.  Acaba 
o  desterro  para  todos  eiles;  até  para  os 
do  calendário!  iNão  era  justo  que  voltas- 
sem 03  vivos  á  corte  de  Lisboa  e  não  vol- 
tassem os  mortos  a  còrtn  do  Ceu. 

— Fala-se  muito  na  reliabilitaçào  dos  'fa- 
Toras. 

— Alii  está  o  que  menos  me  importa.  Is- 
so é  la  com  a  consciência  da  rainlia  e  com 
a  sua  piedade  pela  memoria  do  pae. 

— Os  meninos  de  Palhavã  vão  regressar 
do  seu  desterro  do  Bussaco  e  D.  Miguel  da 
Annunciação  saiu  já  do  forte  das  Mayas. 
—Bem  sei,  o  audacioso  bispo  de  Coim- 
bra, que  era  caudilho  da  seita  dos  joco- 
beus  e  ousou  e.xcomnuingar  os  livros  que 
a  Mesa  Censória  linha  approvado.  Já  tinlia 
sido  perdoado  em  nome  de  el-rei,que  Ueus 
haja. 

«.Não  falta  ninguém  para  a  demolição  do 
que  eu  (Iz!  iNa  marcha  de  retirada,  o  loque 
de  reunir  não  é  feito  pelas  trombetas  de 
guerra,  mas  pelas  cani[)ainlias  dos  sacris- 
tãs! 

«Portugal  deserta  da  civilisação  a  can- 
tarolar ladainhas! 

—Mas  por  outro  lado  perseguem  o  mais 
sábio  e  um  dos  mais  virtuosos  dos  nossos 
prelados! 

—D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  o  sábio 
bispo  de  Beja,  o  grande  precejtlor  que  eu 


movia  os  donativos  e  mercês  ein  beneficio  do 
clero  e  da  nobreza,  julgava  luíL-alar-se  da  nota 
de  prodigalidade,  taxando  avaruutameatc  as 
despezas  uleis  ou  oecessarias. 

•  Chegavam  rauilos  a  recear  que  um  dia  não 
muito  remoto,  poíla  em  paialleln  ,n  i-ieaiile  es- 
tatura de  Pombal  com  os  viiiios  (|msi  obscuros 
dos  seus  temerários  successoies,  ainda  viesse 
a  honrar-se  por  benifoil^w,  o  que  Lavia  pouco 
se  exprobrava  por  tyrauuo.» 

(Latino  Coelho.  Hisloria  polil-ica  e  milUar  de 
Poriwjal,  tomo  I,  pai'.  281  e  iS,'.) 


escolhi  para  o  príncipe  D.  José,  o  bene- 
mérito coadjutor  que  eu  tive  na  reformados 
estudos! 

«Era  de  esperar.  Não  é  um  hypocrila, 
não  é  um  fanático,  foi  meu  amigo;  quc- 
remllie  mal,  persegucm-no.  Kslão  no  seu 
papel. 

«K  não  tardará  D.  •■"ranci-co  de  íiCmos, 
o  preclaro  bispo  e  noiavcl  reitor  da  Univer- 
sidade. Foi  um  dos  meus  grandes  auxilia- 
res, é  tanibeni  meu  amigo,  hão  de  que- 
rer-lhe  mal. 

«E  do  condicto  com  a  Hespanha,  o  que 
se  diz  [)or  Lisboa? 
—Que  vae  ficar  tudo  em  bòa  paz. 
— 1'ercebo.  Cedem  de  cá.  E'  o  mais  sim- 
ples, para  evitar  canceiras  e  perigos.  B 
ficam  os  selenta  e  oito  milhões  para  ou- 
Iras  uvfjeiícia.i. 

«E  o  maríjuez  de  Angeja  é  afinal  o  pri- 
meiro ministro? 
—Assim  o  ouvi  a  D.  Fr.  Ignacio. 
— E  verá  que  ha  de  receber  os  vinte  e 
quatro  mil  cruzados  de  presidente  do 
real  Erário,  ([ue  eu  não  qiiiz  receber 
nunca...  Mas  afinal  o  inleresseiro  era 
eu! 

«Accumulei  muitos  cargos,  porém  só  re- 
cebia os  meus  honorários  de  secretario 
de  Estado  e  quatrocentos  mil  réis  annuaes 
da  casa  de  Bragança. 

«Mas,  segundo  elles.  não  passei  de  um 
ganancioso  e  de  um  ladrão!...  Adiante. 

«O  scvandija  do  Cardeal  da  Cuniia  Ua 
de  eslar  furioso  por  não  lhe  darem  pri- 
macial categoria  entre  os  secretários  de 
estado. 

—Ouvi  dizer  que  a  rainha  lhe  conserva 
as  honras  de  ministro  assistente  ao  des- 
pacl;:),  por  causa  do  rei  consorte,  a  quem 
o  Cardeal  prestou  grandes  serviços  secre- 
tos.. . 

— Denunciando  os  segredos  de  estado  e 
levantando  torpíssimas  calumnías  aos  col- 
legas. 

—Mas  lambem  me  disseram  que  a  rai- 
nha o  havia  dispensado  de  ir  todos  os 
dias  ao  paço  e  lho  dissera  claramente  que 
o  mandaria  chamar  quando  d'elle  care- 
cesse. 

— Afaslou-o  de  si!- exclamou  Pombal 
com  immenso  jubilo.  E'  pouco,  mas  arre- 
dou do  paço  a  mais  vil  serpente  que  ain- 
da gerou  a  ingratidão  humana! 
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«Soube  .«e  José  de  Seabra  já  cliegou  do 
gni  dogrcílo  de  Angola? 

—Não  ouvi  falar  d'elle. 

—Oxalá  que  fosse  a  íempo  a  ordem  que 
Martinho  de  Mollo^expodiu  a  instancias  mi- 
nhas e  em  nome  da  rainiia  regente. 

oQuÍ7,  reparar  assim  uma  injustiça  d'el- 
rei,  qiie  Deus  haja.  José  di'  Seabra  foi  uma 
victima  das  perversas  intrigas  do  cardeal 
da  Cunlia.  (») 

«E'  verdade,  Coronel,  assistiu  ao  eclipse 
da  niiidia  effigie? 

—O  quô?  V.  ex.»  já  sabe? 

— Trazem-me  ao  corrente  de  tudo  os 
meus  rj  n  rosos  inimigos!  Mandaram  á  Nfar- 
queza  uma  carta  anonyma  coutando-llie  o 
caso. 

—Foi  arrancada  de  noite. 

—Em  virtude  de  decreto  real  e  com  o 
pretexto  de  evitar  os  desacatos  ao  monu- 
mento, ou,  como  quem  diz,  as  pedradas  da 
canaliia  comprada! 

— Barfholomeu  da  Costa  foi  procurar -me 
para  me  falar  conQdencialmente  n'esse 
desacato,  porque  o  foi.  Deram-lhe  ordem 
a  elle,  ordem  terminante,  para  mandar 
arrancar  o  bnsío  de  v.  ex.»  e  substituil-o 
por  outro  medalfião  com  as  armas  de  Lis- 
boa, e  deram-lh'a  com  a  obrigação  expres- 
sa de  assistir  á  brutaA  vindicta  e  diri- 
gil-a. 

—De  propósito  o  fizeram.  Escolheram 
para  essa  e-xanctoração  o  próprio  que  ti- 
nha dirigido  a  fundição  do  busto! 

—Mas  se  v.  ex.»  visse  a  ma^ua  com  que 
BartJioiomou  da  Costa  me  contou  as  repu- 
gnancias  e  o  duro  tormento  do  seu  cora- 
ção n'aquella  noite! 

«Tinha  orgulho  d'aquella  obra— disse-me 
com  os  olhos  rasos  de  lagrimas  — e  agora 
tenho  medo  que  a  historia  venha  a  sai)er 
quem  foi  o  executor  d'aqHella  torpe  iii-i- 
[juidade!  Afogucei-mede  vergonha  quando 
vi  arreado  o  busto  do  maior  ministro  que 
ainda  teve  este  paiz! 

«E,  muito  commovido,   Barlholomeu   da 


(•)  José  de  .Seabra  escriiveii  mais  tarde,  pelo 
seu  próprio  puiilm,  esta  dt-claravão  preciosa  a 
respeito  de  I).  .lo.lo  Cosmo  da  Cunha:  Pam  se 
segurar  o  CimVal  a  si,  maçkinou  a  minha 
viagem  de  Aiiij'jla. 

(Vidé  Elogio  hislorico  de  José  de  Seabra  da 
Silva,  pelo  iiiar<|uez  de  Rezeude,  iiola  de  pagi- 
u*  35.) 


Costa  disse-me  ainda,  com  os  recatos  de 
uma  confidencia,  que  só  v.  ex.«  e  cu  de- 
veríamos saber: 

«Sei  que  é  amigo  do  sr.  marquez  de 
Pombal;  pois,  quando  llie  talar,  diga-ihe 
que  não  me  recordo  de  ter  sentido  outro 
pesar  maior  na  minha  v!ila.Diga-lh'o,  para 
que  elle  me  perdoe  o  duro  dever  cum- 
prido. 

«Appareceram  uns  maltrapilhos,  excita- 
dos por  um  frade;  quizeram  levar  o  me- 
(lallião  para  o  arrastar  pelas  ruas,  para  o 
destruir  como  presa  sua,  mas  a  isso  me 
ofipaz,  defendendo-o  como  s,-  defendesse  a 
niinlia  propriahonra,  ecom  alguns  homens 
de  confiança  o  levei  recatadamente  para  o 
ar.-cnal. 

•OccuUei-o  no  vão  de  uma  parede;  hão 
di;  suppòr  que  foi  desencaminhado  ou  Jes- 
triíido;  mas  alguém  ficará  que  saiba  des- 
C()bril-o,  quando  chegar  a  hora  serena  da 
juítiça  ou  a  hora  formidável  do  desaggra- 
vo.  (.) 

—Talvez  não  chegue  nunca!— disse  o 
.Marquez  levantando  se  opprimido. 

Davam  11  lioras  no  grande  relógio  da 
sala  contigua. 

— E'  tarde,  Jjrge  Gustavo!  Precisa  de 
repousar  das  fadigas  da  jornada.  Até  áma- 
n'iã. 

Despediram-se.  Pombal  ficou  a  passear 
na  modesta  casa  que  lhe  servia  de  es- 
criplorio  e  livraria. 

— E  depois  de  tudo  isto,  quem  sabe  o 
mais  que  ha  de  vir?  Quem  sabe? 


No  dia  seguinte,  Jorge  Gustavo  recebeu 
uma  carta  confidencial  de  D.  Fr.  Ignacio, 
que    lhe    foi    trazida    com    todo  o  recato 


(*)  Referindo-se  á  triste  commissão  impusta  a 
Baiibotomeu  da  (íosta,  escreveu   John    Siintti: 

«Cointudo,  esle  laomem,  depois  de  arraHCala 
(a  etíigie),  n3o  se  entregou  ao  vandalismo  da  des. 
truiçío;  porém,  temendo  as  consequências  que 
podiam  resultar,  se  se  descobrisse  que  não  cum- 
prira á  risca  as  ordens  que  recebera,  concebeu 
e  executou  o  plano  ttc.  auxiliado  por  um  sobri- 
nha e  por  um  creado  de  confiança,  transport-al-a 
secretamente  para  o  arsenal,  onde,  fazendo  uma 
excavação  ii'uma  parede,  ahi  a  metteu-,  robiiudo 
unira  vez  com  cal  a  mesraa  excavar.rid.r, 

{Memorias  do  Marque:  de  Pombal,  pag.  229 
da  traducção  portuguez-a.) 
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por  am  criado  particular  d'aquelle  pre- 
lado. 

Dizia-lhe,  entre  outras  cousas,  o  confes- 
gor  da  rainha: 

«Fropare  o  animo  do  Marquez  para  novos 
dissib  tros.  A  acclama';rio  da  rainha,  até 
aíjoia  addiada  por  causa  dos  seus  padeci- 
mentos, realisar  se-ha  nos  princípios  do 
próximo  moz  de  maio  e  desconHo  que  pa- 
ra essa  occasião  se  está  preparando  um 
inoliin,  em  que  a  populaça  reclame  da  so- 
berana acondcmnação  à  morte  do  grande 
ministro  de  D.  José. 

«A  gente  da  corte  e  os  parciaes  dos  Je- 
«!Ui'as  tramam  alguma  cousa  grave  contra 
t  jfarquez. 

uConstou-me  qae  lhe  querem  moTer  nm 
processo  particular  de  grande  escândalo, 
em  (|ue  se  envolvam  as  suas  responsabili- 
(Lulrs  de  ministro,  separando-as,  tanto 
quanto  possível,  dos  actos  soberanos  do 
fallccido  rei. 

«Será  conveniente  que  se  não  demore 
a!)i. 

«0'ieira  queimar  esta  carta.  Pode  ron- 
iflr  uJiisolutameuie  na  pessoa  que  ika  ieva. 


Sem  lhe  revelar  o  conteCido  d"e.sta  carta, 
Jore-e  Gustavo  foi  preparando  o  animo  do 
M.irquez  para  alguma  cilada  dos  seus  ini- 
migos. 

—Conte  com  o  peor,  Jor?e  Gustavo.  N-"io 
pode  durar  muiío  esta  relativa  tranquilli- 
dade.  Cá  íleo  esperando  a  oada  e  de  pé, 
emqinnlo  a  minha   velhice  m'o  consentir. 

Ao  outro  dia  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  No- 
ronha partiram  para  Lisboa. 

—Voltem  depressa— pediu-lhes  o  Mar- 
quez á  despedida. 

E  d'pois  já  á  porta,  quando  a  .Marqueza 
o  não  podia  ver,  segredou  a  Jorge  Gus- 
tavo: 

—Venham  todos.  Traga  os  seus  filhos. 
Estou  morto  por  ver  essa  encantadora  noi- 
va, mas  depressa,  antes  que  cheguem  ou- 
tro.^ infortúnios  maiores. 

«Gostava  de  os  ter  perte  de  mim,  em 
quanto  o  coração  se  me  não  afoga  em  fel 
e  os  ódios  me  não  dão  o  derradeiro  assalto. 

«Adeus.  Voltem  acpressa. 

E  ficou  de  olhos  fitos  no  caminho  por 
onde  os  viajantes  mettiam  a  trote. 
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A  família  de  Jor^re  Gustavo  viera  para  a 
quinta  de  Ruy  de  Noronha,  nas  immedia- 
çõcs  de  Pombal. 

Nem  os  filhos  nem  a  esposa  do  Coronel 
iam  a  casa  do  Marquez.  Mas  de  manhã 
cedo,  n'aquellas  encantadoras  manhãs  de 
maio,  ou  quando  o  sol  começava  a  sumir- 
se  (letraz  das  montanhas,  lá  ia  o  glorioso 
desterrado  em  ar  de  passeio,  lentamente, 
com  os  seus  dois  velhos  amigos,  caminho 
fóra,  na  esperança  de  encontrar  a  familia 
do  Coronel. 

E  tão  bem  se}combinavam  as  coisas,  que 
era  certo  encontrarem-n'a  os  vellios! 

Sentia  o  Marquez  um  immeiíso  consolo 
d'alma  naquellas  entrevistas,  disfarçada- 
mente aprazadas. 

Helena  era  como  a  rejuvenescida  ima- 
gem de  Joanna  Richter;  Julia,  a  celeste 
visão  do  Leonor  de  Riba  d' Anta.  O  sonho 
dulcissimo  da  sua  mocidade  a  reviver  n'a- 
quellas  duas  mulheres  de  eicepcionaes 
encantos ! 

Bemdicta  esmola  de  luz  aquelle  sonhe 
feito  de  suavíssimas  saudades.  Trégua 
bemdicta  na  alma  entenebrecida  d'aquelle 
picante  caído,  Prometheu  acorrentado  á 
sua  própria  grandeza  liistoríca,  o  peito 
já  sob  a  garra  enorme,  sangrenta,  dos 
abutres  negros  do  ódio  e  da  calumnia. 

Sentia  a  consoladora  anciã  d  estes  affe- 
ctos,  d'estes  minutos  de  enleio  indefinível, 
como  de  galã  eoamorado,  o  coração  d'a- 
qnelle  veFho  luctador,  vencido  traiçoeira- 
mente n'um  conluio  de  pygmeus. 

Tinha  soffreffuidão  d'ainor,  d'aquelle  se- 
reno e  casto  amor,  quem  tanto  vivera  na 
rude  batalha  dos  ódios  e  das  ambições  po- 
liticaE, 


B  depois,  quem  sabia  lá  o  que  viria  a  ser 
o  dia  de  amanhã? 

Tinha  pressa  d'aquelle  antecipado  leni 
tivo,  era  avarento  d'aquelle  idyllio  de  avôe 
de  pae,  que  se  recatava  em  disfarces,  co- 
mo de  reqpiestador  clandestino. 

Tantas  eram  as  ameaçadoras  previsões 
e  taes  seriam  as  receadas  angustias,  que 
toda  a  luz  lhe  parecia  escassa  para  lhe 
avigorar  a  alma. 

Como  que  estava  a  enthesonrar  avida- 
mente affectos,  que  fossem  depois  a  sua 
abençoada  força,  para  se  resignar  e  para 
morrer. 

Fôra-lhe  e  coração  phenomenalmenlc 
immenso  para  tantos  ódios  que  ensaníruen- 
taram  a  historia,  e  para  tamanha  ambição 
que  o  tornou  inexcedido.  Era  preciso  en- 
chel-o  ajíora  de  amoraveis  saudades  e  de 
carinhosas  auroras. 

Não  lhe  bastavam  nem  a  enternecida 
dedicação  da  esj)osa,  nem  a  picilosa  so- 
licitude dos  filhos  legítimos,  nem  a  sania 
abnegação  dos  raros  amigos.  Carecia  tam- 
bém daquelle  sonho  vivo  da  longínqua  mo- 
cidade, visão  feita  de  belleza  e  de  meigui- 
ce na  figura  d'aquellas  duas  mulheres,  no 
seu  olhar  cheio  de  carinho  e  na  sua  voz 
cheia  de  musica. 

E  mais  attrahente  ainda  e  mais  domina- 
dora aquella  visão  pelo  mysterio  e  pelos 
recatos  com  que  era  preciso  velal-a. 

No  oitar  de  Helena  lia  o  velho  Marquez 
quanto  havia  de  sublime  poesia  e  de  inex- 
cedido amor  n'uma  alma  angélica  de  mu- 
lher e  de  filha  extremosissima. 

Mas  Julia  não  conhecia  ainda  o  passado 
mysterioso  da  avó  e  olhava  o  decrépito 
Marquez  apenas  como  um  grande  e  glo- 
rioso amigo  de  seu  pae.    Embora.  PomJl)al 
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spntia  nm  encanto  irresistível  em  vel-a 
turbada,  falaiulo-lhe  com  uma  grande  ti- 
midez cerimoniosa,  dizendo-lhe  umas  in- 
trenuas  cousas  adoráveis,  nos  gorgcios  da 

sua  voz. 

» 
«      » 

Tudo  viera  preparado  de  Lisboa  para  o 
casamento  da  filha  mais  velha  do  coronel 
com  Ruy  de  Noronha. 

Mas  era  preciso  esperar  que  acabasse 
o  iucto  pela  avó;  lonj^a  demora  ainda. 

Por  um  ref|uinte  de  honesta  d 'licadeza, 
e  para  evitar  alguma  grosseira  suspeição, 
Huy  de  .Noronha  não  quizéra  ficarna  quin- 
ta qne  cedera  ao  Coronel,  e  fora  morar  pa- 
ra uma  hospedaria  da  villa. 

Urtereceu  se  ao  Marquez  para  ir  a  Lis- 
boa uma  ou  outra  vez.  quando  fosse  ne- 
cessário falar  com  D.  Fr.  Igiiacio  de  S. 
Caetano. 

Era  já  em  julho.  A  manhã  ©stava 
encantadora.  O  sol  erguia-se  envolto  em 
triumpliaes  esplendores,  e  os  rouxinocs 
gorgeavam  cânticos,  recatados  nas  arvo- 
res a  beira  do  riosito  da  villa,  o  pobre 
Arunca.  quasi  rednziílo  a  um  íio  dagua. 

Os  i't;//(Os  tinham  parado  ao  pé  de  uma 
gramie  arvore,  envolvida  em  heras. 

— Manuel  Bento— disse  o  Maniuez  sor- 
rindo—esta arvore  é  cá  da  nossa  roda. 
Olha  qne  não  será  'mais    idosa. 

— Uo  que  eu,  cerlamcnte  que  não— acii- 
dio  o  velhinho  Damião  de  Castro,  sentan- 
do-se  n'um  banco  de  pedra.  Tem  sobro 
mim  a  vantagem  de  não  precisar  de  as- 
sentar se. 

— E  sobre  o  sr.  Manuel  Bento— disse  o 
Marquez  sorrindo.  Então,  não  faça  cerimo- 
nia; bem  se  percebe  logo  que  lhe  estão 
fugindo  os  olhos  para  o  banco.  Queira  as- 
scn!ar-se  o  meu  mordomo  honorário,  o 
meu  niordomo-mór. 

—Estando  T.  ex.»de  pé... 

—Eu  não  preciso,  sr.  Manuel  Bento.  Sou 
o  mais  moço. 

E  n'aquelle  tom  jovial  accrescentou  pa- 
ra Damião  de  Castro: 

—  Sorris!  Aos  cincoenfa  e  quatro  annos, 
rijo  ainda  como  um  rapaz,  eu  próprio  gos- 
tava de  me  chamar  velho.  Era  o  malicioso 
artificio  com  que  a  minha  robustez  se 
pavoneava. 

«Depois,  quando  coíiccei  a  ser  velho  a 
valer,    é  que   eu  ja  não    gostóva    que  os 


outros  m'o  chamassem,  princi[)alni'^ntr'  os 
meus  inimigos.  Uma  vez  trouxeram  me  .lo 
Gabinete  dti  abertura  a  copia  de  certa  carta 
de  um  jesuíta  de  Roma  para  o  Núncio.  0'ia- 
tro  ou  cinco  vezes  o  maroto  se  referia  a 
mim  chamando-me  il  vecchio  niardíese  di 
Puinbaí. 

«.\zuei,  talvez  pela  insistência  do  jesuí- 
ta e  por  ser  d'ene,  mas  confesso  que 
azuei. 

"Fraquezas  humanas. . .  E  a  propósito  de 
fraquezas,  vou-me  também  assentando. 

—Que  extraordinária  coragem  a  tua  pa- 
ra encobrir  as  magnas,  Sebastião  de  Car- 
valho! 

—Dei  muitos  annos  ao  offlcio  da  diplo- 
macia e  da  política.  .Não  admira.  E  agora 
é  necessidade  para  me  illudir,  ou  ante.s 
para  illudir  as  pessoas  a  quem  muito 
quero. 

«Em  quanto  é  possível  fingir  illusões... 
Bem  bastará  depois.  Isto  é  uma  falsa  tré- 
gua que  eu  vou  aproveitando  avidamente. 

«Dizem  que  os  marinheiros  inglezes  cos- 
tumam embringar-se  quando  julgam  o  na- 
vio irremediavelmente  perdido. 

«Faço  como  elles,  Damião  de  Castro. 
Ando  a  embriagar-me  n'csta3  doces  con- 
solações, que  não  podem  durar  muito,  por 
que  o  navio  naufragou  e  não  tardará  que 
va  a  pique. 

Ouviu-se  um  galrejar  vibrante  de  vozes 
infantis. 

— Ahi  vêem  os  pequenitos  de  Jorge  Gus- 
tavo—disse Pombal  com  o  olbar  illumina- 
do  de  jubilo. 

«E'  verdade,  vamos  lá  a  ouvir  a  opinião 
do  sr.  Manuel  Bento— accrescentou  grace- 
jando, e  sempre  em  tom  de  gracejo  o  tra- 
tava cerimoniosamente. 

«Com  quem  se  parece  a  fillia  mais  velha 
do  CeronelV  Veja  lá  se  se  lembra. 

—Isso  lembro,  sr.  Marquez,  e  até  já  te- 
nho ficado  com  os  olhos  pregados  n'clla  e 
a  julgar  que  a  gente  terá  desandado  uns 
cincoenta  annos  p  ra  tr<iz! 

—Mas  não  esteja  com  rodeios.  Responda 
claramente. 

—Dá  muitos  ares  da  sr.»  D.  Leonor  de 
Riba  d'Anta,  que  Deus  lenha  entre  os  an- 
jos do  ceu. 

—Com  a  filha  da  Condessa!  —  excinuiau 
Damião  de  Gasl^o. 
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— Sim— affirmou  I'omhal  commovidatnca- 
te. 

oExIraordinaria  semolliança!  Piiro  acaso, 
é  claro,  mas  nenlvam  csculptor,  nenluim 
privilegiado  retratista  saberia  reproduzir 
assim  a  imagem  de  Li^oiior! 

«Só  muito  ao  pé  e  demoradamente  ob- 
servada se  descobrem  umas  pequenas  dif- 
ferenças. 

«E'  um  pouco  mais  carregado  o  louro 
dos  cabellos  da  filha  do  Coronel,  o  olhar 
mais  yivo. . . 

—Tal  semelhança  não  podia  eu  notar— 
disse  lentamente  o  mnnge — pois  só  conhe- 
ci Leonor  ainda  pequenina. 

Na  Yolta  do  caminho  appareceram  os  ra- 
pazitos do  Coronel.  O  mais  crescido  dos 
que  tinham  vindo  para  Pombal,  pois  ([ue  o 
mais  velho  de  todos  estava  no  Collc^.  i  dos 
Nobres,  corria  á  desfilada  montado  n'uma 
canna  em  guisa  de  cavallo,  o  immcdiato 
galopava  um  pouco  atraz,  levantando  uma 
poeirada  enorme  com  a  cauda  do  seu  gi- 
nete verde  de  grandes  folhas,  e  a  cliora- 
migar,  por  líão  os  poder  seguir,  o  outro 
mais  pequeno,  de  espingarda  ao  hombro,  fi- 
gurada por  uma  vcliia  roca,e  a  mão  esquer- 
da nos  olhos  a  enxugar  lagrimas  de  mar- 
cial despeito. 

—Eu  cá  sou  dos  dragões— gritava  o  mais 
velho  mettendo  mais  á  desfilada  para  arre- 
liar o  pequeno  soldado  a  i;é. 

— E  o  meu  cavallo  é  maior— bradou  o 
outro  cavalleiro  a  simular  os  pinotes  de 
um  fogoso  corcel. 

— Tamem  eu  quèo  lê  cavallo!— grifou  o 
granadeirosito  transformando  a  espingar- 
da eci  ginete. 

E  foi  aquelle  certamente  o  primeiro  en- 
saio da  infanteria  montada,  tão  encareci- 
da por  alguns  escriptores  militares  do  bos- 
so  tempo. 

O  pequenito  queria  também  galopar, 
quando  a  irmã  mais  velha,  apartando-se 
da  mãe  e  das  outras  duas  irmanzitas,  veiu 
a  correr  para  elk: 

— Jorgel    Olha  cfue  podes  cair.  Vem  cá. 

Jn-!ia  conseguio  segurar  o  irmãosito  la- 
crimoso e  muito  iraperriçado^por  aquelia 
partida  dos  irmãos. 

O  Marquez  foi  ao  encontro  de  JuIia,  fa- 
lou-iiie  com  requintado  aíTecto  e  amimou 
o  pequenito,  que  logo  deixou  de  cho- 
rar e  ficou  com  os  olhos    pasmados   para 


aquelle  velho  muito  grande,  que  lhe  fazia 
medo. 

E  tal  medo  que,  assim  que  poude,  fugiu 
da  irmã  e  foi  a  correr  para  traz  cm  busca 
da  mãe. 

—Noiva  cada  vez  mais  linda,  a  causar 
inveja  ás  flores,  suas  irmãs!— dizia  o  Mar- 
quez a  Júlia. 

E  ella  a  desculpar-se  muito  tímida  e 
muito  ingenuamente  envergonhada. 

— Ruy  veiu  também? — perguntou  o  Mar- 
quez para  mudar  de  conversa. 

—Não  veiu,  sr,  Marquez.  Ainda  hoje  não 
foi  á  quinta. 

Pouco  depois  juntavam-se  todos  e  appa- 
recia  dos  lados  da  vi  lia  Ruy  de  Noronha 
trazendo  pela  mão  os  dois  rapazitos,  que 
vinham  agora  de  c(wallo  ao  hombro. 

—Aqui  me  teem  com  estes  prisioneiros 
de  guerra — disse  Noronha  gracejando. 

E  logo  se  dirigiu  ao  Marquez  e  a  Da- 
mião de  Castro,  a  quem  cumprimentou 
respeitosamente. 

Falou  às  senhoras  e  ao  Coronel  com 
affectuosa  familiaridade  e  acariciou  as 
creanças. 

—Sr.  Marquez!  Temos  uma  grande  no- 
vidade em  Pombal.  E  para  v.  ex.»  espe- 
cialmente. 

—Para  mim?! 

—Para  v.  ex.*  Chegou  á  hospedaria  hon- 
tem  á  noite  um  viajante  francez,  que  vem 
expressamente  para  falar  a  v.  ex.» 

—Já  sei:  Maurício  de  Champigny. 

— Outro,  sr.  Marquez.  S.inbe  hontem 
mesmo  que  tinha  chegado  um  estrangeiro 
e  em  mau  hespanbol  pedira  ináicações  a 
respeito  de  v.  ex.» 

«Ha  meia  hora  o  encontrei  já  a  pé.  Ven- 
do que  tinha  ditficuldade  em  se  fazer  com- 
prehender,  falci-lhe,  e  então  me  disse  ipie 
é  francez.  Apresenlou-se  com  o  titulo  de 
barão  de  Cormatin. 

—Barão  de  Cormatin!  Não  conheço.  Nem 
sequer  me  lembro  de  ouvir  falar  d'esse  ti- 
tulo. 

— Disse-me  que  vem  de  Lisboa  oude  as- 
sistiu ás  festas  da  acclamação.  Tem  já  vis- 
to algnmas  terras  do  reino,  e  affiancou- 
me  que  vem  aqui  de  propósito  para  co- 
nhecer pessoalmente  a  v.  ex.*,  de  quem 
é  admirador. 

«Tenciona  escrever  a  v.  ex.*  ainda 
esta  manhã,  pedindo    a  mercê  de  lhe  in- 
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dicar  a  hora  a  que  poderá  tftr  a  honra 
de  liio  apresentar  as  soas  cartas  de  re- 
comnicndação. 

—Pois  bem  vindo  seja  ao  meu  desterro 
esse  barão,  de  quem  eu  nunca  ouvi  fa- 
lar. 

—Conversei  com  elle  apenas  alguns  mi- 
nulos.  Pareceu  me  homem  conhecedor  do 


cia  dos  nossos,  ou  clles  próprios  a'lii Ite- 
ram o  que  viram  c  contam  erradamente 
o  que  não  souberam  cumproliendor. 

«Faço  idéa  do  que  lhe  terão  dito  contr* 
mim  em  Lisboa! 

—Se  muito  lhe  disseram  contra  v.  ex.* 
parece  que  taes  dizeres  o  não  impros.-^io- 
naram,  pois  vem  aqui  trazido  pela  fama 


A  fllha  do  Corarral 


mimilo,  de  larga  rUustraçâo,  mas  um  pouco 
incolierente  em  suas  Qpiíiiões  e  ja  muito 
desnorteado  por  erróneos  ou  mal  compre- 
hcndidos  esclarecimentos. 

— E'  sestro  da  nossa  terra  ou  dos  via- 
jantes que  por  cá  apparccem!  Ou  recebem 
ingenuameote  quanta^i  falsa»  e  incom{>letas 
informações  Utes  dá  a  má  fé  ou  a  ignocan- 


N 


dos  actos  de  ▼.  ex.»,  que  ouviu  encarecer 
no  estrangeiro. 

«Deu -me  a  entender  que  está  na  idèa  de 
escrever  um  livro  acerca  da  sua  viagem 
em  Portugal.  Escreve-o  elle  próprio  ou  fa- 
culta a  outrem  os  apontamentos  que  de  cá 
levar. 

—Pois  tsrei   muito  gosto  em  o  ouvir  a 
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respeito  da  nossa  terra,  e  oxalá  que  saii»a 
escrever  um  livro,  priucipalmeate  ver- 
dadeiro e  justo.  (•) 


(*)  Em  1798  a  casa  editora  Arthus  Bertrand 
de  Paiis  publicava  uma  obra  em  dois  pequenos 
lemos  com  este  tiluio: 

Voyage  da  ci-devant  Dua  dii  ChcUelel  en  Por- 
tugal,  ou  se  trouvcnt  des  áclails  inleressants 
tur  ce  Royanme,  ses  habilants,  ses  colonies^ 
etc. 

E'  uraa  nbra  curiosa  de  observarão  pp?poaI, 
nem  sempre  luciíla  e  justa,  e  de  indicações  his- 
tóricas, politic-is  e  económicas,  não  raras  vezes 
maculadas  de  erros.  Ainda  assim,  das  menos  er- 
róneas, lias  menos  hoslís  e  das  menos  e.xtrava. 
gantes  que  os  viajaiiles  eslran.iíuiros,  incluindo 
os  do  nosso  te:iipo,  teem  escriplo  a  respeito  de 
Portugal. 

Fizcramse  outras  edições  d'esta  obra;  a  que 
temos  iiresente  (1798)  vem  illustrada  com  uma 
estampa  da  Torre  de  Belém  e  com  um  mappa 
de  Portugal. 

Não  nos  l'oi  possível  encontrar  esta  obra  nem 
na  Bibliolbeca  Nacional  de  Lisboa  nem  ua  bi- 
blioUiuca  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Co- 
nheciamol-a  um  pouco  das  cilarões  de  I-alino 
Coelho,  de  uns  trechos  traduzidos  por  Bernar- 
des Branco  e  de  umas  referencias  do  illuslre 
professor  e  académico  sr.  dr.  Theophilo  Braga 
no  tomo  III  da  sua  vasta  obra  benemerente,  in- 
titulada—fíísíona  da  Universidade  de  Coim- 
bra. 

Alcançámos  ler  a  obra  do  ci-devant  diíc  du 
Chdlelel,  graças  á  obsequiadora  amabilidade  do 
«r.  M.irtinho  da  Fonseca,  lurvuroso  e  esL-iuroci- 
do  bibliophilo,  que,  pnr  empresiimo,  nol-a  obte- 
Te  do  sr.  conselheiro  Adolpho  Loureiro. 

Tem  uma  historia  curiosa  este  livro  publi- 
cado como  obra  do  duque  de  Châtelet. 

Pierre  Marie  Felicite,  barão  de  Cormatin-De- 
soleux,  liomem  de  iettras,  viajante  e  oílicial, 
teve  uma  existência  aditada  e  aventurosa,  prin- 
cipalmente depois  das  suas  viagens  em  Ingla- 
terra e  Portugal. 

Militou  na  America,  depois  seguiu  a  Revo- 
lução, e  não  faltou  quem  dissesse  que  havia  ido 
contra  Versailles  em  5  de  outubro  de  1789,  á 
frente  do  mulherio  revolucionário. 

Bandeou-se  mais  taide  com  os  realistas  e  emi- 
grou |)Mra  Inglaterra.  Voltou  á  França  para  se 
alistar  entre  os  realislas  da  Vendèa  e  foi  atinai 
condeinnado  a  deportação,  por  ler  violado  o  tra- 
tcdo  de  Mabilais. 

Antes  da  Revolução,  1788,  publicou  anonyma 
uma  obra  que  levantou  em  volta  de  si  grande 
ruido  politico  e  ardentes  discussõjs.  Appareceu 
como  impressa  em  Amsterdam,  e  intitnia-se: 
VAdministration  de  Sébastien   Josc])h  de  Car- 


Pelas  nove  hoi-Aá  da  u;:,iilid  d'aquelle 
mesmo  dia,  o  Marquez  recebia  por  um 
ereado  da  hospedaria  uma  carta  em  que  o 
Barão  lhe  solicitava  a  honra  de  uma  au- 
diência, na  qual  lhe  fosse  dado  apresentar 
as  suas  cartas  de  recommendacão.  (•) 


valho  ét  Mello,  comle  de  Oeyras  et  marquis  de 

Poiíihal. 

E'  uma  apologia  do  governo  do  grande  esta- 
dista portiiguez.  Foi  evidontemnnlir  csrnpta  cm 
presença  de  apontamentos  colhidos  em  Portugal 
ou  dl!  cá  enviados.  Saiu  em  4  volumes  in-8.' 

Só  dez  aunos  depois  se  publicou  a  Voyage  en 
Poi  tugal  du  ci-devant  duc  du  CháLelel,  revisla  e 
uugiiicntada  por  J.  P.  líoniguiiig. 

U  barão  de  (]ormatin  vivia  ainda,  pois  que  só 
fallcceu  em  1812,  mas  eslava,  provavelmente- 
deportado  ou  na  emigração,  quando  este  livi-o  foi 
impresso. 

Na  Nouvelle  Biographie  Universellc.  dirigida 
pelo  dr.  Hoeffer  e  publicada  por  Feimin  Didoí, 
encunli-ase  esta  noticia  explicativa  do  appare- 
ciiiieiito  da  obra: 

«O  manuscripto  foi  encontrado  por  Bourgoing 
na  ijiljliolheca  do  duque  du  Châtelet,  mas  é  real 
niciile  de  Corraalin». 

NTo  sabemos  nós  como  o  manuscripto  fora 
parar  á  bibliotheca  do  Duque  durante  as  terri 
veis  periurbações  do  periodo  revolucionário, 
mas,  na  ausência  de  qualquer  outro  esclareci- 
ineiilo.  poderemos  admittir  estas  duas  hypothe- 
sus:  ou  que  Bourgoing  attnbuisse  o  manuscri- 
pto a  ura  duque  de  Chàlulet,  por  não  lhe  co- 
nlii'cer  o  verdadeiro  auctor,  ou  que  o  Barão  ti- 
vesse feito  d'aquel!e  titulo  um  pseudonyrao,  co- 
mo suppõe  o  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 

Antes  da  época  do  marqnez  de  Pombal  fora 
embaixador  da  França  em  I.ishoa  o  conde  Du- 
puis,  mais  tai-de  duque  du  Ciutelet. 

E'  possível  que  d'elle  tivessem  licado  aponta- 
ment'!S  áceica  de  Purtugal,  principalmente  na 
parte  histórica,  e  que  Bourgoing  os  junlasse  no 
livro  ao  raaruiscripío  anoiíyino  do  Barã.  ,  encon- 
trado na  livraria  do  palácio  dos  Châlelet,  talvez 
ao  desamparo,  como  tantos  palácios  de  foragi- 
dos lidalgos. 

(*)  No  tomo  I  das  Voyage  e  na  grande  nota  de 
pag.  140  a  147  (edição  de  1798)  diz  O  viajante 
francez: 

«Em  uma  das  minhas  digressões  em  Portugal 
com  o  Hm  de  visitar  o  interior  ifeste  reino,  fui 
ver  o  Marquez  de  Pombal.  Era-lhe  particular- 
mente reeomraendauo  e  por  este  motivo  me  re- 
cebini  com  todas  as  attenções  possíveis.  Conhe- 
cia este  ministro  pela  fama  e  era  inexprimivcl 
o  meu  desejo  de  o  conhecer  pessoalmente. 

«Ch(>gmi,  pois,  á  villa  do  suu  nome,  e  dami- 
oha  hospedaria  lhe  escrevi  a   fim    de    saber   a 
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O  Marquez  res|iondeu  lopo  acceclcndo  ao 
podido  em  reqiiintfs  de  amabilidade,  e  pe- 
las 10  lioras  da  manJiã  o  viajante  rraiicfz 
•ra  primorosamente  recebido  pelo  famoso 
lesterrado.    (•) 

Depois  da  apresentação  das  cartas  de 
recommondação,  que  eram  valiosas,  e  de 
uma  brevo  convers-x  de  pura  etiqueta. 
Pombal  abriu  ensejo  a  uma  certa  familia- 
ridade e  levou  o  seu  lioripcde  para  a  casa 
de  escriptnrio  e  livraria. 

— Veiu  directamente  de  Paris? 

— Vim  directaminitc  de  Inglaterra.  F!sti- 
ve  om  Londres  e  embarquei  em  F.ilni  r.ilh 
a  8  de  maio;  ha,  portanto,  mais  de  dois 
mezes. 

—Mas  tem  estado  sempre  em  Lisboa  des- 
de o  seu  dc.íi^mbarque? 

— Já  tenho  visitado  outras  terras  do 
reino. 

—Gosta  do  paiz? 

— Muito.  Tem  um  clima  puro  e  suave  e 
aljrumns  povoações  verdadeiramente  en- 
eanfailoras!  Fiquei  deslumbrado  quando 
entrei  a  barra  de  Lisboa!  Nada  mais  bcllo 
nem  de  nninr  mag^e.-^tade  do  que  o  aspe- 
cto (['aqtiolle  porto  e  da  magnifica  cidade 
no  seu  amplo  amphifliealro!  (**) 

«Sio  amplas  e  bellas  as  ruas  da  cidade 
baixa. 

"Atiostam  eloquentemente  quanto  valeu 
a  extraordinária  iniciativa  de  v.  ex.»  e  a 
sua  inquebrantável  energia. 

O  Mar  ;iio:<  ficiíu  muito  agradavelmente 
iis^njoado  e  o  Harão  abstevc-se  de  lii/.or 
a  respeito  da  capital  tudo  o  que  depois 
appareceu  no  livro  da  viagem. 

Com  sobeja  razão  achou  pesado  o  estylu 
archileclonii")  das  reediíicacões  da  cidi(!'\ 
mas,  na  conversa  com  o  Marcjncz,  nem  de 
ieve  deixou  pt  rceber  esta  opinião. 

—Sei  (lue  tem  viajado  muito. 

— Muilo,  Desde  muito  novo. 

— E  não  quiz  deixar  de  ver  a  terra  por- 
tníriíeza. 


linra  em  que  lhe  podia  entregar  as    cartas    que 
trazia  para  ellc 

•  Ali  me  itirlgi  pelas  tO  hoias  da  maobS  e  Tui 
iiilrixlozido  lia  habitarão  d'a>|iiellu  -rraade  bo- 
iBL-in.» 

(•)    «As  raaoeiras  ilo  Marqiifz  de    Pombal  são 
aLMadayeis  e  em  exln  ibo    :ilU;iciosas.»   '{Voya- 
gr,  etc.  Nota  já  citada). 
(**)  Voyofe,  etc,  pag.  2  e  3  do  tomo  L 


«Tenciona  escrever  e  publicar  as  suas 
observações  acerca  d'esla  viagem? 

—Tenciono;  e  de  tudo  o  que  vejo  von 
tomando  apontamentos.  E'  minha  idéa 
tratar  dos  aspectos  do  paiz,  dos  seus  re- 
cursos, da  sua  politica,  dos  seus  habitan- 
tes, das  suas  indn.^lrias  e  das  suas  coló- 
nias. Resumirei  também  a  grande  historia 
iTesta  raça  de  cruzados  e  de  navegado- 
res. 

«ínteressa-me  pelas  suas  glorias  antigas 
este  |)equeno  estado  de  dois  a  três  milhões 
d'almas,  se  tanto...  Em  Lisboa  disseram- 
me  que  a  população  do  reino  seria  cie 
2.2'2.5:00D  de  almas  e  de  pouco  mais  de 
três  milhões  com  as  col mia-. 

— E  com  pouco  mais  de  metade  d'essa 
população  foi  uma  das  maiores  potencias 
dos  mares,  e  a  maior  nos  descobrimentos 
da  terra! 

«Uma  grande  raça  que  deixaram  abas 
tardar.  O  Oriente  corrompeu-a;  a  Compa' 
nliia  de  Jesus  (|uebrou-lhe  as  energias! 

—V.  ex.*  é  bí.-m  d'essa  raça  antiga  e  >  m- 
penhou  assombrosos  esforços  para  abrir 
novos  destinos  ao  seu  paiz! 

«Agora.  |ic!o  que  vi,  sr.  Marquez,  receio 
bem  que  pDrlngal  volte  a  essa  apalhia  de 
(|!ie  V.  ex.»  o  arrancara  e  torne  a  ficar  sob 
a  tutela  dos  padres,  sem  um  hon;  'm  de 
bastante  coragem  que  o  possa  salvar!    (•) 

—Longe  vá  o  agoiro  de  v.  ex.*—r>sp ju- 
deu Pombal  com  artiliciosa  modéstia. 

«Mas  o  (lue  eu  admiro  e  não  sei  exiilicar 
a  mim  mesmo  é  o  lacto  de  v.  ex.»  se  afas- 
tar das  grandes  povoações,  para  vír  dar 
a  esta  pobre  villa  montezinhat 

—Visito  sempre  as  regiões  interiores 
dos  estados  onde  viajo  e  não  me  limito  as 
grandes  cidades  e  aos  portos  do  mar.  Ago- 
ra, porém,  da-se  oulro  motivo  especial  ijuc 
justiliea  a  minha  vinda  aqui.  Desejava  co- 
nhecer quem  tão  altos  benefícios  fez  áo 
seu  i)aiz.  (•«) 

Poiu.ial  agradeceu  com  um  breve  cum- 
primeiílo  c  foi  dizendo  comsigo  amarga- 
meiíie: 

— K  são  os  de  fora  que  o  dizcml— L  logo 
perguntou  ao  Harão: 


(»)   Víri/iiije.  píií.  1.^9. 
(•*)  Ibidem  ele.  Nota  de  par.  140  a  14" 
mo  1. 
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«Em  Lisboa  demorou-se   muio  tempo? 

n- 

— ?.rais  de  um  mez.  Cheguei  na  véspera 
da  acclamação  da  rainha.  (**) 

—Ali!  V.  ex.»  assistiu  aos  festejos!... 
Ouvi  rpie  foram  sumptuosos. 

— Magnificentes,  mas  um  pouco  ensom- 
brados de  tristezas  e  de  inquietações.  A 
própria  rainha  me  pareceu  dominada  por 
inexplicável  melancliolia. 

—Estou  completamente  apartado  de  to- 
das essas  coisas,  mas  ainda  me  interessa 
ouvir  falar  d'ellas. 

—Logo  rio  dia  em  que  deseiuliarquei 
me  prenderam  a  attenção  as  danças  e  fol- 
guedos nas  ruas. 

«Gausaram-me  estranheza  as  danças  do 
povo  ao  som  da  viola  e  da  (guitarra,  a  dois 
e  dois,  em  requebros  lascivos. 

E  quasi  esteve  para  dizer  que  faziam 
corar  ãe  pudor,  mas  absteve-se  de  arris- 
car aquella  escandalosa  peta,  e  rescrvou-a 
para  o  livro  da  viagem,  onde  se  pôde  lêr 
na  pagina  4  do  tomo  I. 

A'  dança  impudica  deu  o  nome  de  foffa 
aquclle  casto  viajante,  que  veiu  para  cá 
certamente  saciado  das  mundanidades  de 
Parie! 

—As  minhas  cartas  para  a  embaixada  de 
França  deram-me  um  logar  na  corte,  per- 
mittindo-me  que  assistisse  ás  mais  opulen- 
tas festas  da  acclamação. 

«Eram  brilhantes  as  construcções  provi- 
sórias que  se  fizeram  na  Praça  do  Commer- 
cio.  Soberbas  douraduras  na  galeria  e  no 
balccão  monumental  d'onde  a  rainha  se 
mostrou  ao  povo;  esplendorosa  a  sala  do 
throno!  Admirável  o  aspecto  do  riol  Excel- 
knte  a  apparoncia  dos  regimentos  da  corte 
com  os  seus  uniformes  novos, 

«E'  ainda  formosa  a  rainha!  Toucava-Rie 
os  cabcllas  uma  cwrôa  impe-riai  de  fulgi- 
dissimas  pedras;  brilhava-lhe  no  peito 
a  cruz  da  ordem  de  Ciiristo,  cravejada  de 
brilhantes,  e  pendia-lhe  dos  honibros  una 


(*)  "Fez-me  mil  perguntas;  aparentou  igno- 
rar f-oiii|i.i',uroente  o  que  se  passava  na  Euro- 
pa. I'c'liuine  que  o  informasse  dos  acouleci- 
mentos  e  ale  me  fez  pcrííuulas  relativas  a  Por- 
tugal e  ao  estado  em  que  estava  Lisboa,»)  Voya- 
(fC  etc,  nota  acimi  cita'Ja.) 

(»*)  A  acclaDaação  fora  a  13  de  maio  de 
1777. 


manto  de  volante  caruiezim  iccido  com  fio 
de  [)rata  e  recamado  de  rendas  e  castelios 
de  oiro! 

«Dir-se-hia  a  soberana  de  um  grande  im- 
pério! 

As  calorosas  palavras  do  Barão  estavam 
produzindo  no  Marquez  uma  estranha  e 
inexplicável  impressão,  talvez  de  saudade 
pelo  seu  podei  extincto  e  quem  sabia  se 
também  de  amargo  despeito? 

— E  eu  aqui  no  desicrro  só  lembrado 
pela  calumiiia,  e  lá,  como  triumphadores, 
os  meus  inimigos!— dizia  comsigo  o  caído 
dictador. 

— Uluminações  refulgentes,  folgares  rui- 
dosos, mas  por  cima  de  tudo  isto  a  som- 
bra de  uma  enorme  inquietação. 

«Os  trabalhos  públicos  suspensos,  operá- 
rios sem  pão,  tanta  coisa' a  revelar  a  falta 
d'um  ministro  cuja  actividade  tudo  sabia 
reanimar.  (•) 

«No  baile  da  colónia  ingleza,  que  foi 
sumptuosíssimo,  nós  os  estrangeiros  não 
esquecemos  o  nome  do  grande  homem 
que  faltava  n'aquclla  festa,  em  honra  de 
uma  coroa  que  elle  engrandecera  e  cer- 
cara de  esplendores. 

«Era  o  nome  de  v.  ex.«,  sr.  Marquez. 

— Honra  e  generosidade  insigne,  mas 
peço  licença  para  observar  a  v.  ex.»  que 
também  por  alguns  compatriotas  meus  fui 
muito  lembrado,  mas  para  o  ódio  e  para  a 
vingança. 

-Então  já  V.  ex.»  sabe  o  que  planeavam 
no  dia  da  acclamação?! 

—Muito  vagamente,  por  noticias  parti" 
culares, 

—Foi  um  repugnante  projecto  dos  ini- 
migos de  V.  ex.»,  mas  lego  á  nascença  abor- 
tou. 

«Muita  gente  ordinária  estava  comprada 
para  a  hedionda  manifesfação,  que  de<via 
de  effectuar-se  logo  que  a  rainha  appare- 
cesse  e  fosse  acclamada.  Fei  o  que  ouvi 
referir  e  toda  a  gente  dizia. 

«GontDu-me  Jacome  Ratton  que  entre  a 
multidão  muito  se  falava  de  v.  ex.» 

— Queriam  pedir  á  rainha  que  me  man- 
dasse justiçar,    Hove  um  generoso  anoiíy 
mo  que  solicitamente  me  preveniu  dessa 
gloriosa  manifestação! 


(*)  Voyage,  etc,  tomo  I,  pag.  1.^, 
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—Ah!  mns  ainda  pôde  muito  o  icu  gr«n- 
le  nome,  sr.  Marquezl 

«Os  assalariados  ainda  ousaram  gritar 
contra  o  nome  de  v.  ex.»,  mas  o  verdadeiro 
poYO,  que  já  o  lembra  para  lhe  fazer  jus- 
riça,  nao  se  deixou  arrastar  p»Mo<  mani- 
festantes; as  acclamações  à  rainha  abafa- 
ram 08  brados  da  plebe  alui,'aila  e  um 
(ifflcial  de  cavallaria  com  uma  patrulha 
bastou  a  pôl-a  em  debandada.  (•) 

Proseguiu  ainda  a  conversa  acerca  de 
vários  acontecimentos  da  Kiiro|i.i,  da  ra- 
;iida  reei!iii  -.'Ção  de  Lisboa  c  du  |vi-oj'Ttado 
[lalacio  da  Ajuda,  obra  vasta  o  ma-nillcen- 
ic,  para  sunstituir  o  paro  barracão,  que 
fí^ra  construído  depois  do  terramoto 
'■  que  0)rniatin  com  sobeja  rasão  consi- 
d«rava  mesquinho.  (••) 

A  propjsito  se  falou  de  el-rei  D.  José  e 
Ião  coiniuovidamente  o  relembrou  Pom- 
l)al,  que,  segundo  o  próprio  testemunho 
oscripto  do  Barão,  as  lagrimas  saltaram 
dos  olhos  ao  glorioso  velho. 

«*• 

Dava  meio  dia. 

—Oh!  mas  por  quem  é,  pordoe-me  v. 
c>x.»,  sr.  Marquez,  este  tamaMÍi »  a!iii.-o  da 
sua  benevolência!— disse  o  barão  de  Gor- 
matin  levantando-se. 

— Não,  V.  ex.»  liade  cooceder-iiiC  a  hon- 
ra de  ser  meu  hospede. 

—Mil  agradecimentos,  sr.  Marquez,  mas 
lia  hoppo.laria  contam  commigo. 

— Isso  pouco  importa.  Manda  se-IIie  avi- 
so de  que  v.  ex.»  janta  e  ceia  hoj'í  nesta 
sua  casa,  e  assim,  pelo  menos,  oilo  dias, 
amanho  prazer  me  dá  ouvil-o. 

«A  hospedagem  é  que  é  mesquinha  para 
quem  tem  vivido  nas  grandes  cidadc.>.í»»») 

(»)  A  maltoírrada  tentativa  de  um  tumulto  pa- 
ra esigh  a  morli-  jinJicial  do  Marquez  vem  re- 
suraidamenle  Rarrada,  a  pag.  6  e  7  do  tomo  I  da 
obra  de  Corinaiio. 

(*•)  «PiiteBleou-rae  o  map-nifico  plano  que  fora 
delineado  para  esle  edilicio.  Situado  em  uma 
|M-(]uena  eminência,  perto  de  Bolem,  ficaria  do- 
nuiiando  o  mar  e  a  cidaiie,  seria  construido  ao 
ceutro  de  um  granile  jnrilim,  cercado  de  altos 
muros,  e  teria  couliiriiis  o»  paíacios  dos  nr'!nci- 
I)aes  .«enhores  da  còrle  o  das  pessoas  que  ali 
iÍTi'Sscm  de  residir  em  rasão  dos  seus  cargos.» 

(Voyage  ele,  nota  já  citada) 

(•»•)  lEntrámos  pouco  a  pouco  em  conversa; 
conviílouine  a  passar  com  elle  oito  dias,  e  foz- 


—Oh!  sr.  Marquez,  a  distincrão  que  T- 
ex.»  me  concede  vale  para  mim  immensa- 
mentc  mais  que  a  hospedagem  de  um 
principe  em  qualquer  magnilicente  palácio 
das  grandes  capitães. 

—Extremados  favore.<;  de  v.  ex.",  mas 
esta  minha  casa  é  realmente  mesquinha... 
Minha  lhe  chamo  eu,  e  nem  isso  é...  Ar- 
rendada é  que  devia  dizer.    (•) 

«Tal  como  é,  esta  francamente  á  disposi- 
ção de  v.  ex.» 

«Concede-me  então  a  honra  do  jantar  boje 
commigo? 

—A  honra  é  para  mim,  penhoradamente 
e  confesso. 

— Bem  haja.  Não  imagina  o  jubilo  que 
me  dá.  Vflu  já  mandaf  aviso  à  hospedaria. 
Pombal  tocou  a  campainha  e  deu  recado 
ao  creado  particular,  um  francez  que  de 
ha  muito  estava  ao  seu  serviço,  para  ir 
prevenir  a  Marqueza  e  mandar  aviso  á 
hospedaria. 

O  Barão  estivera  olhaíido  attentamente 
para  os  livros  da.s  estantes. 

— São  os  meus  companheiros  de  des- 
terro— disse  o  Marquez  indo  para  Corma- 
tin.  Se  me  deixarem  com  elles,  scntir- 
me-hci  mais  tranquillamente  do  que  entre 
a  gente  da  còrle.  Kste  é  o  que  eu  mais 
vezes  leio.  As  Memorias  do  grande  Sully. 
— Tantos,  quasi  todos  francezes! — notava 
o  Barão  envaidecidamente  {•*) 

— N'aquelli  estante  estão  os  velhos  li- 
vros da  grande  historia  do  meu  paiz.  E 
com  elles  o  maior  e  o  mais  sublime  poe- 
ma que  ainda  se  escreveu  em  lingua  por- 
tugueza;  um  dos  mais  bellos  certamente 
de  quantos  idearam  poetas. 

— O  de  Camões;  os  Lusíadas.  Infelizmen- 
te, só  o  conheço  por  uma  traducção  em 
prosa,  feita  em  francez,  pallida  reflexo, 
provavelmente,  d'essa  famosa  epopeia,  de 
que  em  toda  a  Europa   se    fala  e  que  em 


me    Gear    para   jantar    e  cear   n'aquelle  dia.» 
(yoyage,  ele.  Nota.) 

(*)  A  casa  em  que  o  Marquez  residia  era 
propriedade  da  Tamilia  Castello Melhor. 

{»*)  «O  Marquez  de  Pombal  trouxera  corasigo 
muitos  livios,  que  lê  ou  manda  ler  frequente' 
mente.  São  todos  francezes.  Fala  a  nossa  lia- 
i'ua  tão  facilmente  como  nós  mesmos;  sabe 
i.iiHliem  o  aí-lemãa,  o  in^'lez  e  o  italiano.» 
i  Voyage,  etc,  tomo  I.  Nota  já  citada.) 
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Iodas  as  liuguas  cultas  está  traduzida  ou 
extracíada. 

«Devia  de  ser  como  o  livro  d'oiro,  a  san- 
ta bíblia  da  gente  portugueza. 

—Devia. . .  Nem  isso  faltou  à  nossa  gran- 
deza antiga!  Tivemos  Homero  como  a  Gro- 
cia.  Virgílio  como  a  Roma  antiga;  Gamões 
a  igualal-os  a  ambos! 

Discorreram  ainda  acerca  dos  melhores 
livros  que  estavam  na  bibliotheca  e  volta- 
ram a  falar  da  corte. 

Appareceu  então  D.  Leonor  Ernestina. 
Pombal  apresentou-lhe  o  Barão  e  travou- 
se  conversa  acerca  de  Lisboa,  do  destino 
dos  grandes  homens  de  estado  e  da  córtê 
de  Vienna  d'Austria. 

Vendo  cheios  de  lagrimas  os  olhos  da 
Marqueza,  o  Barão  interrompeu  as  suas  re- 
ferencias á  .\llemanha. 

—Perdão,  sr.»  Marqueza.  Sem  dar  por 
tal  estouatlribulando  o  espirito  de  v.  ex.M 

—São  as  fraquezas  da  sua  alma  de  mu- 
llicr  carinhosa  e  dedicada— acudiu  o  Mar- 
quez a  explicar.  Mortiíica-a  este  desterro 
em  que  alFectuosamente  me  acompanha. 
Lembram -lhe  os  seus,  afUigem-na  estas 
brusc:is  inconstancias  da  fortuna...  Bem 
me  empenho  em  amenisar-Ihe  estas  agruras 
e  cm  dar- lhe  coragem  no  exemplo  da  mi- 
nli.i  própria  resignação.  {•) 

"Caiu  também;  sollre  ícommigo;  partilha 
o  meu  desterro,  mas  a  minha  queda  é 
mais  pungente  e  a  mim  calumniam-me! 


Vieram  annunciar  que  ojantar  estava  na 
moza. 

—Venha  então  o  meu  nobilíssimo  hos- 
pede partilhar  da  frugal  refeição  de  um 
eremita— disse  Pombal  sorrindo. 

!■;  foram  [)ara  a  sala  de  jantar.  Eram  três 
ajx.Mias  os  commensaes.  Damião  de  Castro 
e  MaiiU'}!  Dento  haviam-se  esquivado  áquel- 
le  jantar  de  etiqueta,  pretextando  os  seus 
aclnques. 

E  não  se  admirem  de  incluirmos  o  Ma- 
nuel Bento.  Era   o  mordomo    honorário  e 


(*)  A.  resfioito  da  Marqueza,  escreveu  Gorma- 
tÍD  ao  seu  livro: 

«Conserva  ainda  uma  parte  do?  seus  dotes 
pbssoaes  e  vesle-se  cora  muita  arte  e  gosto.  E' 
diícrela,  mas  uio  tem  uem  a  força  nem  o  va- 
lov  de  seu  marido  para  se  resignar  n'aquella 
siLuai-uo.  Nu  tempo  da  prosperidade  do  Marquez 


todos  ali  o  consideravam  como  pessoa  d"^ 
familia. 

Nio  era  extranh;)  ex::.;i[)lo  nas  casa^  an- 
tigas que  os  vclliuá  crialjs,  eniiobruciuns 
por  largos  serviços  e  provada  dedicação, 
exalçados  por  uma  leal  e  desinteressada 
amisade,  que  já  então  era  rara,  tivessem 
um  logar  á  meza  dos  amos,  como  se  fos 
sem  quasi  da  mesma  linhagem. 

A  respeito  d'este  jantar,  escrevia Corma- 
tin  annos  depois  na  grande  nota  d'aquelle 
seu  livro,  tão  frequentemente  citado  aqui: 

«Em  vez  da  comida  frugal  que  me  an- 
nunciava,  encontrei  uma  meza  bem  servi- 
da, na  qual  nada  se  resenlia  d'a(juella  des- 
ventura, nem  tinha  o  cunho  d'a(iuelle  m- 
forlunio. 

«Ao  lod  ),  não  passávamos  de  Ires.  A  con- 
versa foi  milito  jovial.  Entrei  a  falar  com 
a  M  irqueza  a  respeito  da  Allemaniia,  c 
por  algum  tempo  falámos  na  sua  lingna.» 

— Desculpe  alguma  falta,  meu  caro  Ba- 
rão—iJii;ia-lhe  o  Marquez. 

«Os  próprios  criados  que  nos  estão  ser- 
vindo á  meza  nunca  estiveram  na  corte  e 
é  extraordinário  o  seu  acanhamento;  foi  o 
melhor  que  encontramos  nesta  nobre  vil- 
la,  que  era  outr'ora  baluarte  e  senhuiio 
dos  altivos  cavalleiros  da  ordem  de  Gbris- 
to. 

O  Barão  não  percebeu  bem  a  jovial  re- 
ferencia do  Maríiuez  e  olhou  para  os  cria- 
dos com  uma  certa  admiração. 

Assiui  se  compreliende  que  mais  tarde 
escrevesse  que  em  casa  do  grande  Mar- 
(|uez  fora  servido  á  meza  por  Ives  creadus 
(jun  eram  cavalleiros  da  ordem  de  Cliris- 
lo.  O 

Não  poude  fugir  á  sina  dos  viajantes 
fraucezes  em  Portugal! 


Estava  muito  calor.  Acabado  o  jantar,  io- 


de Porabal,  viu  a  seus  pés  os  grandes  e  o  povu, 
e  a  sua  casa  era  uma  espécie  do  corte.» 

«Nascida  ailemã,  tem  o  orgullio  dss  grandes 
famílias  d'aqut'il,i  jiarão,  e,  depois  de  ter  tido 
luuto  por  que  lisonjear-se.  sofIVi!  em  segredo 
ifaíiuella  expiarão.  Ti;Mtou  disfarrar  as  suns 
niay:uas,  mas  nilo  o  ptiude  conseguir  por  muilu 
lempo.  Passados  dez  minutos,  tinha  os  olbos  ra 
sus  de  lagrimas.» 

(*)  Voyaye,  etc,  pag.  88  do  tomo  I. 
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ram  descançar  na  clássica  sésla  porlu- 
yueza. 

Ao  doscair  da  tarde,  Corraatin  mostrou 
desejo  de  ir  ver  a  villa,  da  qual  lhe  ti- 
Dham  dito  muito  mal  cm  Lisboa. 

Havia  apparecido  então  Ruy  de  Noronlia. 
O  Marquez  logo  lhe  solicitou  que  fosse  o 
guia  d(j  Barão,  allegando  nas  suas  descul- 
pas as  dilliculdades  que  lhe  uppunham  as 
suas  pernas  de  octogenário  a  uma  larga  e 
demorada  visita  pela  villa. 

—O  sr.  Barão  ha  de  desejar  ver  as  mi- 
nas do  Gastello,  o  seu  templo  antiquissi- 
mu,  as  egrejas  da  villa,  S.  Martinho,  prin- 
cipalmente, a  capellinha  da  Senhora  do 
Cardai,  os  vestígios  da  antiga  povoação 
nos  Chões,  e  a  torre  moirisca  do  Guieiro 
das  Mayas. 

«Não  se  esqueça,  meu  caro  Noronha,  de 
levar  o  sr.  Barão  á  Veiga  das  bodas,  e  á 
fonte  do  E mporáo ;  niís  cautela  com  a  len- 
da dais  suas  moiras  encantadas.  Segundo  o 
povo  cré,  a  pessoa  que  beber  d'aquella 
agua  nunca  mais  quer  sair  de  Pombal. 

«Por  mim,  desejaria  que  v.  ex."  bebesse 
da  maravilhosa  fonte— disse  para  Cormatin 
— e  que  a  lenda  se  não  desuienlisse,  para 
o  ter  aqui  por  hospede  e  amigo.  .Mas  seria 
um  duro  exilio  para  v.  ex.^  aggravado 
peia  mesquinhez  da  hospedagem. 

— Admirável  hospedagem. 

— llecuinmendo-lhe  também— accrescen- 
;ou  para  lluy  de  Noronha— a  egreja  do  con- 
íeuio  de  Santo  Antuuio  dos  t^apuchos. 

oFoi    fundada— explicou  Barão — por 

um  grande  ministro  d'e.-  pa  o  glorioso 
e  desventurado  conde  de  >.„... ^ilo  Melhor, 
que  por  estes  sítios  andou  foragido,  de- 
pois que  deslhronaiani  aquelle  pobre  rei 
Alfunso  VI,  a  quem  elie  conquistou  o  co- 
gnome de  Viclorioso. 

«Um  grande  e  infortunado  ministro!  A 
elle  deveu  Portugal,  aos  seus  esforços  e 
às  suas  aptidões  de.  organisador,  as  duas 
maiores  batalhas  que  tem  vencido  aos  hes- 
panhoes,  depois  de  Aijiibirrota— as  do 
Ameixial  e  de  Montes-Claros. 

«Perseguido  e  a  monte,  diz  a  tradição 
que  o  Castcllo  Melhor  li/.cra  voto  de  fnn- 
tlar  a  egreja  e  o  convento,  se  a  Senliora  do 
Cardai  permittisse  que  elle  escai)asse  á 
vindicta  dos  seus  perseguidores. 
ttEscapou,  e  já  cego  assistiu  á   traslada- 


ção  da   milagrosa    imagem   para  a  nova 
egreja, 

»      • 

Saíram  os  dois,  o  Barão  e  Ruy  de  .No- 
ronha, que  falava  perfeitamente  o  francez. 
Cormatin  apenas  p(;rcebia  algumas  palavras 
da  língua  portugueza. 

Loiío  ã  porta,  o  Barão  notou  com  estra- 
nheza uma  grande  nwllidão  de  pobres  que 
estavam  recebendo  tijelas  de  caldo  e 
pão.  (.) 

—Isto  é  costume?— perguntou. 

—De  todos  os  dias. 

—Então  o  .Marquez  é  bemquisto  d'e3ta 
gente? 

—Muito  bemquisto. 

— IníVIizmente  pela  justiça,  não  succcde 
o  mesmo  em  outras  povoações  do  paiz. 

«A  principio,  em  Lisboa,  cheguei  a  sup- 
pòr  que  de  toda  a  parte  se  levantavam, 
contra  elle  ódios  implacáveis.  Mas  contou- 
mo  Jacome  Ratton,  grande  aduiirailor  do 
Marquez,  ([ue,  três  semanas  depois  do  seu 
desterro,  já  havia  muito  quem  o  lembrasse, 
pondo  o  em  contraste  com  os  seus  insigni- 
ficantes successores  no  governo. 

«Até  me  licou  de  cór  esta  phrase  do  po- 
vo de  Lisboa,  que  Jacome  Ratton  m''  di.^se 
em  francez  e  depois  em  portuguez:  Mal 
por  )nal  antes  Pombal. 

Cormatin  disse  a  phrase  com  uma  ac- 
ceutuação  alrancezada.  Era,  ainda  íissim, 
da  nossa  língua  uma  das  poucas  quo  elle 
sabia  dizer. 

E  conversando  a  respeito  do  Marquez 
se  dirigiram  para  o  caminho  do    Gastello. 

Ao  priíicípio  da  ladeira  pararam  a  som- 
bra de  uma  velha  arvore  e  assentaram  se 
em  um  tosco  banco  de  pedra.  O  sol  esta- 
va ainda  nmito  ardente;  o  calor  era 
insupportavel. 

Recomeçou  a  conversa  a  respeito  do  glo- 
rioso velho.  Cormatin  tinha  vontade  de 
colher  pormenores  e  Ruy  de  Noronha,  pe- 
la sua  parte,  sentia  um  grande  desejo  de 
apagar    lealmente    as   calumnias   (jue  em 


(»)  «Ao  saii  Ja  casa  do  Marquez,  deparei  á  porta 
com  mais  ile  iluzenlas  pessoas  a  quem  se  distri- 
buía p.io  e  calilo.  D'eittí  luoilo  e  que  elli;  te:ii 
adquirido  grande  (lUinero  de  partidários  que  o 
exallatu  mesmo  na  des;,'rai_;a.  Pareceu-me  bem- 
quisto de  todos  os  habitautes  do  logar.i  i'oyaye, 
ele,  toiuo  I,  uula  já  citada). 
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Lisboa  fraviam  de  ter  mettido  nos  ouvidos 
do  Barão. 

— Muita  coisa  se  tem  inventado  contra 
este  homem  de  estado,  dos  mais  famosos 
da  historia.'— disse  o  Uarão. 

—Muitas! 

— Jacome  Ratton  contou-me  varias  men- 
tiras que  estão  já  na  tradição.  Por  exem- 
plo: Que  uma  vez  Sebastião  de  Carvalho 
entrara  na  Inquisição  e  (izéra  cercar  o  edi- 
fício de  peç^s  de  arlilheria,  na  previsão 
de  uma  cilada. 

— E  os  artilheiros  de  morrões  accesos. 
«E'  uma  tolice  que  ninguém  é  capaz  de  ar- 
rancar das  tradições  do  povo.  Para  sub- 
jugar a  Inquisição,  que  já  estava  decrépi- 
ta, não  precisou  o  Marquez  d'esses  appa- 
ratos. 

«Baslou-lhe  impor  a  sua  vontade  inaba- 
lável. 

— E  outra,  absolutamente  absurda!  Que 
©rdenára  a  exterminação  dos  Tavoras  até 
á  quinta  geração. 

—Essa  é  estúpida.  Também  já  a  tinha 
©uvido. 

«E  que  iam  matando  as  próprias  crean- 
cinhas  dos  Tavoras!  l"oi  talvez  por  essa 
uioostruoáa  mentira  que  um  dos  poetas- 
tros que  insultam  o  Marquez  lhe  cha- 
mou deícendenlt:  de  Herodes! 

«Que  estúpidas  e  malévolas  coisas  in- 
venta o  odiu  dos  homens,  c  como  a  igno- 
raucia  das  multidões  lhes  dá  credito  e  as 
consagra  em  tradições  idiotas! 

«O  appcílido  dos  Tavoras  é  que  foi  ex- 
tincto  pela  sentença  de  1759.  Vivem  mui- 
tos representantes  d'essa  família.  Ainda 
ha  poucos  mezes,  em  março,  foram  soltos 
os  Tavoras  que  estavam  nas  prisões  de 
Lisboa. 

A  esposa  de  um  dos  filhos  do  marquez  de 
Pombal  pertence  à  faniilia  Távora. 

—A  propósito  dos  filhos:  Causa  estranhe- 
za que  o  filho  mais  velho  .se  conserve  em 
Lisboa,  n'e5sa  mesma  corte  que  lhe  infa- 
ma o  pae! 

—Assim  o  quiz  e  ordenou  o  Marquez, 
para  ver  se  consegue  que  as  vin^^ancas 
politicas  lhe  poupem  a  familia,  embora  se- 
jam implacáveis  para  elle. 

«Não  imagina,  sr.  Carão,  como  está  ra- 
dicado o  amor  da  famiiia  no  coração  d'a- 
queíle  homem,  que  foi  dictador  ine-tora- 
vell 


«Será  capaz  de  se  dobrar  opprimido  an- 
te os  ódios  que  vêem  do  paço,  se  o  cori>- 
ção  lhe  disser  que  pode  salvar  assim  o 
nome,  as  honras,  a  fortuna  e  o  futuro  dos 
filhos! 

«E  talvez  elles  próprios  lhe  não  saibam 
comprehender  o  sacrifício,  e  talvez  os  ne- 
tos lh'o  não  agradeçam  nunca! 

— Em  Lisboa  me  afGrmou  Jacome  Ratton 
que  foi  sempre  preoccupação  egoísta  do 
Marquez  constituir  uma  grande  casa  em 
proveito  dos  filhos.  E  com  prejuízo  do  seu 
próprio  nome,  accrescentava  Jacome  Rat- 
ton, que  n'este  assumi)to  é  insuspeito, 
pois  ninguém  como  elle  e.xalça  e  defende 
aquelle  grande  homem  de  eslado. 

«Queira  perdoar  esta  franqueza,  sr.  de 
Noronlia.  Sei  que  é  devotado  amigo  do 
Marquez. . , 

—Dos  seus  últimos  amigos,  dos  seus 
maiores  admiradores. 

"Jacome  Uatton  disse  uma  triste  verdade 
a  V.  ex.^»,  sr.  Barão.  O  marquez  de  Pombal 
não  foi  um  concussionario,  um  ladrão  dos 
dinheiros  do  estado,  como  porahi  lhe  cha- 
mam os  torpes  infamadores  da  sua  hon- 
ra. Mas  não  foi  também  um  desinteressa- 
do. Administrava  a  sua  casa  com  escrupu- 
losa economia,  não  gastava  senão  uma 
parte  dos  seus  largos  rendimentos,  nunca 
viveu  no  fausto  e  na  opulência,  que  teem 
sido  a  ruina  das  grandes  casas  fidalgas, 
feitas  à  cu5ta  de  mercês  regias,  que  a  na- 
ção pagou,  mas  deixava  que  o  prestigio 
do  .seu  nome  e  a  grandeza  do  seu  poder 
lhe  favorecessem  os  negócios  e  a  prosperi- 
dade do  morgadio  herdado. 

«Não  é  um  crime  na  sua  soberba  histo- 
ria. 

«Cuncedo  que  seja  uma  sombra,  admitto 
que  uutros  lhe  chamem  uma  deplorável 
macula.  (•) 


(*)  ".\  historia,  que  reconhece  no  marquez  de 
Poiíilial  o  grande  e  previdente  legislador,  o  e.s- 
tailisla  .ibalisado,  o  rest-aurador  das  lettrased.i 
iniiiiíUia,  o  precursor  da  presente  civilisarã-i 
cm  l'orlii,i,'al,  não  pôde,  sam  Irahir  a  imparcia- 
lidade, exfiungir  inteiramente  da  faço  do  vali- 
do as  maculas  que  o  deslustram  e  afeiam.  12 
laslima  tiiie  o  vulto  mais  ills^glle  de  quanto: 
eu  nobrecem  os  fastos  naciouaes,  depois  do  Ga- 
ma e  do  Camões,  desaire  cora  o  cynismo  e  as 
fra((nezas  mais  rasteiras  o  esplendor  da  sua  me- 
moria.» (Latino  Coelho.  Historia  politica  emtU- 
tar  de  Portugal,  tomo  I,  pag.  MO  e  441). 
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«Do  homem  tão  extraordinariamente 
grande  posso  falar  assim  e  a  elle  próprio 
o  diria,  sem  quebra  da  minha  lealdade 
de  amií^o,  nem  esmonícimento  nos  meus 
enthusiusmos  de  admirador. 

oDa  obsequiadora  mentira  do3  amigos 
não  carecem  senão  os  inúteis,  os  que  na- 
da ílzeram,  os  que  não  toem  historia.  Ellc 
Dão. 

—Muito  bem,  sr.  de  Noronha!  Expoz  em 
palavras  clieias  de  calor  e  de  eloquência 
a  opinião  que  eu  ouvi  a  Jacome  llattoa  e 
sinceramente  considero  justa   e    leal.   (*) 

«Nem  eu  acredito  que  a  fortuna  do  Mar- 
quez seja  tamanha  como  dizem  os  seus 
inimigos  da  corte.  Dão  a  perceber  que  se- 
rá a  maior  do  paiz. 

— E'  uma  falsidade.  Ha  outras  muito  mais 
opulenta^  em  Portugal  e  essas,  pessima- 
mamente  administradas,  foram  engrande- 
cidas pela  muniGcencia  do»  antigos  reis 
com  o  oiro  tirado  aos  cofres  públicos  e 
com  os  bens  talhados  nas  terras  do  reino. 

«A  casa  do  Mar(|uez  era  desde  o  tempo 
do  pae  um  morgadio  regular.  Augmentou 
consideravelmente  com  os  bens  herdados 
de  um  tio,  que,  pelos  seus  cargos  eccle- 
siasticos  e  outros,  recebia  annualmente 
cerca  de  cincoenta  mil  cruzados.  Depois 
accumularam-se  na'  casa  os  haveres  dos 
irmãos  do  Marquez,  um  dos  quaes  foi  se- 
cretario d'estado. 

aOs  rendimentos,  avultadíssimos,  eram 
convertidos  em  novas  propriedades,  e  o 
Marquez  nem  sequer  dispendia  os  seus 
vencimentos  de  secretario  d'estado  e  de 
secretario  da  Casa  áo  Bragança,  pois  que 
por  todos  os  outros  numerosos  cargos  que 
exercia  nenlium  estipendio  quiz  receber. 

— E  esse  tio  de  quem  o  Marquez  foi  her- 
deiro viveu  no  tempo  em  que  o  sobrinho 
era  ministro? 

—Não,  sr.  Barão.  Morreu  muito  antes  de 
Sebastião  de  Carvalho  sonhar  talvez  que 
havia  de  ser  ministro. ('*) 

«Pouco  depois  de  ter  chegado  aqui  foi  o 
Marquez   avisado  de  que  no  paço  o   accu- 

savam    de   haver    roubado    o   erário    e 

defraudado  a  fazenda  publica.  Escreveu  en- 


(•♦)    fíecordações,    de  Jacome    RattoQ,     pag. 
187  e  seguintes. 

(*)     Referia-se  ao  arcipreste   Paolo  de  Carva- 
lho. 


tào  elle  próprio  umajusliflcação.em  que  da- 
ya  conta  dos  bens  c  rendimentos  da  sua 
casa,  assignalando-lhes  a  proveniência.  In- 
cumbiu o  fliho  mais  velho  de  ir  entregal-a 
á  rainha. 

— Contou-me  Jacome  Ratton  que  os  pro- 
ductos  das  terras  do  Marquez  eram  sempro 
avidamente  comprados  por  alto  preço  o 
que  os  seus  prédios,  apenas  concluídos» 
eram  logo  alugados  por  quantias  assom- 
brosas, que  os  prorios  alugadorcs  lhe  offe- 
rcciam  como  velhacos  lisonjeadores  ou 
como  astuciosos  pretendentes. 

«Parece  que  todos  á  porfia,  amigos  sin- 
ceros ou  interesseiros  cortezãos  do  seu 
poder  e  exploradores  do  seu  valimento, 
lhe  iam  offerecer  avultados  presentes. 

—Assim  era,  e  com  tudo  isso  transigia 
sempre,  na  anciã  de  deixar  aos  filhos  uma 
casa  opulenta!  Tornava-sc  pL-queno  e  mes- 
quinho aquelle  homem  de  tanta  grandeza, 
que  já. não  cabe  na  historia  d'este  paiz! 

«Se  disserem  a  v.  ex.»  que  as  dadivas  e 
os  favores  ao  ministro  omnipotente  lhe 
ajudaram  a  augmenfar  a  casa,  económica 
e  excellentemente  administrada  por  elle, 
dizem-lhe  a  verdade,  sr.  Barão;  mas  se  lhe 
disserem  que  foi  um  prevaricador, um  inte- 
resseiro que  accumulou  estipêndios  do 
estado  como  accumulava  cargos  públicos, 
aleivosamente  o  enganam  para  infamar  o 
Marquez. 

«Já  disse  a  v.  ex.»  que  ha  ,  outras  casas 
mais  opulentas  feitas  pelos  favores  régios 
e,  peor  ainda,  à  custa  de  extorsões  á  gente 
humilde,  sob  os  vários  nomes  de  privilé- 
gios, tributos,  foros,  dizimos,  direitos  de 
commendas  e  de  alcaidarias;  migalhas 
que  se  fizeram  milhões. 

«Venho  de  uma  familia  de  fidalgos;  soa 
insuspeito  falando  assim. 

«Nem  sequer  v.  ex.*  imagina,  sr.  Barão, 
o  pesar  com  que  me  refiro  a  estas  coisas, 
que  a  minha  lealdade  seria  incapa25  de  ne- 
gar! 

«Gonfesso-as  eu  próprio  para  sentir  o 
direito  de  fazer  justiça  a  esse  extrardina- 
rio  homem. 

«E'  provável  que  v.  ex.»  venha  a  escrever 
acerca  d'esla  sua  viagem.  Falei  dessasom- 
bradamenle  para  que  no  seu  espirito,  sr* 
Barão,  não  ficasse  a  suspeita  de  ter  ouvi- 
do um  panegyrisla  apaixonado  e  parcial. 
«Eutre  as  minhas  amargas  palavras  de 
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.  ioiigo  e  os  aleivcs  dos  inimigos  do    Mar- 
,  quez,  a   sua  lucicla   conscioncia   decidarà 
{jonradaniente,  sr.  Barão. 

"Faça-llic  v.  cx.=,  n"outra  lingua  e  ii'ou- 
tro  paiz,  a  jusiiça  que  os  ódios  polilicos 
desalmadamente  lhe  negam  aqui. 

«Onerem  eulcrral-o  ca  niima  sepultura 
de  iodo. 

«Que  o  resurja  lá  fora  a  liisforia  estran- 
geira, sem  llic.occuilar  as  maculas,  mas 
também  sem  liie  deprimir  as  glorias. 

Noroulia  falara  commovidamente,  mas 
perdera  talvez  o  seu  tempo. O  Barão  era  um 
dos  admiradores  do  Marquez,  mas,  investi- 
gador superficial, estouvado  viajante  que  ia 
,  vendo  e  apontando  cousas,  sem  alma  e 
sem  critério  para  um  trabalho  grande  e 
reflectido,  não  podia  ser  clle  o  justiceiro 
historiador  do  imniortalcalumniado. 

E  a  toda  aquella  fervorosa  defeza,  que 
Koronba  fizera  vibrar  calorosamente  na 
lingua  frauccza,  respondeu  o  Barão  n'es- 
tas  palavras: 

—Tem  o  Marquez  nu  v.  cx.»  um  caloro- 
so e  eloquente  amigo! 

«De  resto,  eu  sei  bem  que  nunca  foram 
dos  moldes  de  Catão  os  grandes  homens 
de  estado  de  todas  as  civilisações.  Ricbe- 
lieu  e  Colbert  não  eram  uns  desinteressa- 
dos, e  nem  por  isso  a  França  os  condem- 
na  ao  ostracismo  da  historia,  antes  se  en- 
vaidece com  elles. 

«Mazzaríno  foi  immensamente  interessei- 
ro, ganancioso,  avarento,  e  ninguém  llie 
apagou  o  nome  nos  fastos  dos  illustres  ho- 
mens de  estado. 

—Diz  V.  ex."  muito  bem.  sr.  Barão!... 
Mas,peràõ9-me  por  quem  é...  Receio  que  nos 
não  chegue  o  tempo  de  que  podemos  dis- 
por para  o  que  desejo  mostrar-lhe.  Tenho 
sido  um  desastrado  guia...  Se  v.»  ex.» 
quizesse,  subiríamos  ao  Castello. 

—Completamente  ás  suas  ordens,  sr.  de 
Noronha. 

Ra  volta  da  visita  ao  Castello, o  Barão  dis- 
se para  Noronha: 
— Contaram-me    em    Lisboa    que    a  má 
•    vontade  da  nobreza  contra  o    Marquez    é 
oomo   uma   herança,  pois  que  já  na  corte 
.   lhe  odiavam  o  pae,  mas  não  souberam  di- 
zer-me  porquê! 

—Eu  digo  a  v.  ex.».  Odiavam  o  pae  do 
Marquez   por   que  cUc  publicou  um  livro 


de    genealogias,    Thealro    Genealógico  se 
intitulava,    c  n'elle  aífirmava  que  as  mais 
soberbas    famílias  não  estavam  limpas  de 
sangue  judeu.  (•) 
«.\unca  lh'o  perdoaram. 

* 
*      * 

— Que  rancorosas  vaidades! 

Jorge  Gustavo  fora  a  casa  do  Marquez 
levar-lhe  noticias  directamente  recebidas 
de  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano.  (•«) 

—Então  o  (pie  lhe  diz  o  nosso  D.  Fr. 
Ignacio?— perguntou  o. Marquez. 

-Que  os  jesuítas  estão  aqui  estão  a  ap- 
parecer  em  Lisboa,  e  que  os  seus  parciaes 
andam  muito  confiados  na  protecção  do 
sr.  D.  Pedro  III,  que  a  toda  a  hora  está 
recordando  os  non:cs  dos  que  lhe  anda- 
vam mais  chegados. 

«Parece  que  outro  dia,  louvando-lhe  al- 
guém a  prodigiosa  memoria  que  tantos 
nomes  guardava,  sua  magestade  respon- 
dera que  os  padri^s  da  Companhia  eram  os 
seus  dileclos  e  que  seu  pae  sempre  vivera 
hem  com  eíles. 

—Isso  é  verdade.  E  elles  com  o  sr.  D. 
João  V,  absolvendo-llie  os  variadíssimos 
l)eccados  com  que  o  rei  Magnânimo  ia 
transformando  as  casas  das  filhas  do  Se- 
nhor  em  albergues  dos  filhos  d'elle. 

— Tímotheo  de  Oliveira  já  é  creatura  do 
paço  e  está-se  a  tratar  de  mandar  dinhei- 
ro para  os  mil  e  tantos  jesuítas  portugue- 
zes  que  estão  na  Itália. 

«Diz-me  também   D.   Fr.   Ignacio  que  a 
chuva   das   mercês    lucrativas   inunda   a 
corte. 
«Parece  que  se  está  pensando  na  fundação 


(*)  «o  próprio  pae  do  Marquez  de  Pombal  es- 
oievèra,  sob  um  pseudonymo,  ura  iivio  curioso, 
em  que  não  dava  por  immune  de  toda  a  mescla 
isiMcliU  o  sangue  dos  mais  vaidosos  puritanos.» 
(Latino  Coelho— Hisloria  politica  e  militar  de 
Portugal,  tomo  I,  pap.  67.) 

(**)  Por  suas  instancias,  veiu  a  deixar  de  6er 
bispo  de  Penafiel. 

Diz  Latino  Coelho:  «Acccdeu  a  soberana  final- 
mente a  que  D.  Frei  Ignacio  renunciasse  a  preia- 
7,ia.  Acceilou-a  o  papa  Pio  VI,  que.  supprimiodo 
p,o  mesmo  lerapo  o  ephemero  bispado  de  Pcna- 
(iel,  nomeou  o  prelado  resi?nalario  arcebispo  ti- 
tulai' de  Thessalonica,  reservando-llie  nas  rendas 
ái  exlincta  diocese,  a  instancias  da  rainha,  a 
pensSo  annual  de  dez  mil  cruzados,  a  quinta  d» 
í\^\.a  c  a  residência  episcopal.»  (Historia  politic* 
e  mlitar  de  POrlugal,  tomo  1,  pag.  238.} 
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■  tlc  um  suiiipliioso  templo,  (|uc  os  entendi- 
dos afflrmam  não  custará  menos  ilc  cinco 
niiliiões.  (•) 

— liavoíuio  tantas  cgrcjas  em  Lisboa! 
JFas  onílim  para  todas  essas  dospezas  iião 
<lo  clicgar  os  setenta  c  oito  niiHiõos  (juc  o 
ministro  Iculrúo  deixou  nos  cofres  do  es- 
tado! 

«Ileccios  de  fjnerra  com  a  llf  spanlia  niio 
lia  ncnlmns  a^ora.  Ayres  do  Sa  estará  por 
ludo  (|iianto  Dens  fôr  servido  consentir  ao 
orgullia  hcspunlioi,  e  a  tropa  reza  o 
Terço. 

—O  peor  não  é  isso.  O  pcor,  sr.  Marquez, 
é  que  os  íkialí!:os  soltos  e  já  considerados 
innoccnles  instam  pela  revisão  do  proces- 
so dos  Tavoras,  c  n'cste  empenho  são  au- 
xiliados pelos  padres  josnitas. 

— Tudéra  não.  Emíim,  isso  é  com  a  filha 
do  sr.  D.  José  I,  c  não  sei  se  haverá  de 
arrcpcndor-se  de  mandar  mc.xer  u'u'n  pro- 
cesso cujas  origens  c  consequências  será 
)ireciso  assoalhar  muito  mais  do  que  cm 
1759. 

«E  quanto  a  mim,  Coronel,  o  que  lhe  diz 
D.  Fr.  Ig-nacio? 

— Nada  de  novo,  sr.  Marquez.  Diz-mequc 
ncuhuma  informação  recente  podia  dar- 
mc,  mas  continua  a. insistir  por  que  v. 
c.\.»  esteja  prevenido,  pois  não  acredita 
que  os  seus  inimigos  o  tenham  csquc" 
eido. 

—.Nem  eu.  Andam  a  forjar  o  assalto  fi- 
nal. 

* 

Estava  a  anoitecer.  Ciicgaram  Cormatin 
■c  Ruy  de  Noronha. 

—Então  que  tal  achou  a  nossa  villasi- 
nha?— perguntou  Pombal  ao  Darão. 

—Muito  mais  agradável  do  que  a  pintu- 
ra que  d'ella  me  tinham  feito. (•)  Fui  ás  rui- 


(•)  A  basílica  da  Estreila,  que  foi  consagrada 
ao  Coração  de  Jesus. 

Jacomc  Ralton  afTvrma  nas  suas  Recordações 
que  as  despezas  feilas  com  o  templo  inagnili- 
conte  excederam  cinco  milliúes  de  cruzados. 

{*»)  No  livro  da  viajera  e  na  longa  nota  que 
temos  citado,  lô-se: 

«Aproveitei-me  d"cste  tempo  para  Ir  percorrer 
o  loy.if  habitado  pelo  illustrc  est.idista.  Não  ó 
t.lo  desagradável  como  em  Lisboa  m'o  Unham 
fiintado.  N'um.J  altura  estão  as  ruínas  dé  uni 
velho  casiello  e  d'ali  se  nos  oiTorece  uma  vista 
juuilo  piUoresca.  \3  aguas  são  cxcelientes.f 


nas  do  Castcllu.  Que  bcllo  panora^ 
ma! 

— Crô-so  qnc  esse  castcllo  foi  fundado 
por  um  dos  nossos  mais  gloriosos  campea- 
dores, o  grão-mestrc  dos  Templários  ciu 
Tortugal,  o  terror  dos  moiros,  D.  Gualdim 
Paes. 

E  voltando-se  para  Ruy  de  Noronha  pcr- 
guntou-lhc: 

—O  sr.  Barão  provou  as  aguas  maravi- 
lliosas  do  Einporáol 

—Provei,  sr.  Marquez— respondeu  Cor- 
matin, c  achei-as  cxcellenlcs. 

— Então-acudiu  o  Marquez  sorrindo— 
se  u  tradição  da  fonte  não  é  uma  escanda- 
losa puta,  lerei  eu  a  honra  e  o  gosto  do 
o  ter  por  meu  hospede  durante  muitos 
dias? 

—Do  melhor  crado,  sr.  Marquez,  ?<; 
não  tivesse  motivos  particulares  que,  ber.i 
a  meu  pezar,  me  obrigam  a  voltar  a  Lis- 
boa. 

«Não  poderei  dcmorar-me  aqui  senão 
quatro  ou  cinco  dias. 

—Pois  não  acredito  já  nas  virtudes  di 
prodigiosa  fonte— objectou  o  Marquez  jo- 
vialmente. 

«Sr.  Uarào,  e  ainda  lhe  não  pedi  o  seu 
parecer  acerca  da  nossa  gente! 

—Admirável  gente!— respondeu  Corma- 
tin, muito  lisonjeador.  Os  homens  pare- 
cem-me  sóbrios,  caritativos,  amigos  gene- 
rosos e  fieis,  muito  dedicados  á  sua  pá- 
tria. 

— E'  consolador  ouvil-o,  sr.  Darão! 

Mas  o  que  Pombal  não  podia  adivir^liar 
era  o  qnc  o  francez  reservava  para  dizer 
nos  seus  apontamentos  de  viagem.  N'e3- 
ses  indicaria  aquellas  distinctas  qualida- 
des, mas  diria  também  que,  em  geral,  os 
portuguezes  eram  vingativos,  folgazãos, 
excessivamente  presumidas,  invejosos 
e  ignorantes.  («) 

— E  quanto  ás  damas— accrescentou  o  Da- 
rão—(iqueicncantado  com  os  exemplares  d3 
belleza  que  tenho  visto  n'esle  paiz. Admirá- 
vel carnadura,  cabellos  magníficos,  oliios 
escuros,  formosos,  de  scductora  ternura! 
Uma  singular  vivacidade,  uma  irresistível 
galanteria.  ■- 

—Sr.  Barão,  v.  cx.»  envaidece  as  minhas 
gentis   compatriotas!   O  que  ellas  lhe  de- 


{*)  i'oijage,  etc.  tomo  I,  pag.  70, 
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vem  e  que  renome  vão'  ter,  se  v.  ex.»  qui- 
zer  lembral-as  no  seu  livro  de  viagem! 
Om  poeta  não  diria  mais  nem  com  tal  ca- 
loroso enlhusiasmo! 

«Não  me  admira.  Enthusiasmos  de  um 
homem  noVo  (•) 

Cormatin   ainda    d'esta  vez  não  dissera 
tudo  o  que  sentia  e  pensava. 
.  Fora  ali  primorosamente  delicado  como 
depois   no  seu   manuscripto  havia  de  ser 
excessivamente  francez... 

Nas  impressões  da  viagem,  enumerando 
os  característicos  das  portuguczas,  diria 
ainda  que  teem  bons  dentes,  farto  cabello 
até  aos  calcanhares  (!),  bellos  olhos  ne- 
gros, muito  expressivos;  que  são  espiri- 
tuosas, de  mais  vivacidade  que  as  pró- 
prias francezas,  de  tal  galanteria  que  le- 
vam a  palma  ás  outras  mulheres  da  Euro- 
pa; mas  que  andam  lentamente  e  sem 
graça,  que  vestem  mal,  que  de  calções 
lembrariam  turcas,  que  a  sua  expressão 
de  seductora  ternura  é  uma  tentação  pro- 
mettedòra  e  que  são  fáceis. . .  e  perigosas, 
por  causa  dos  pães  e  dos  maridos,  que 
andam  sempre  precavidas  com  um  cou- 
íeau!  (t») 

Faquistas  como  fadistas  da  Alfama!  Para 
descobrir  estas  cousas  não  ha  realmente 
como  os  viajantes  francezes! 

Cormatin  ouviu  falar,  provavelmente, 
dos  temíveis  fadistas  da  Madragòa,  e  logo 
inventou  que  em  Portugal  era  perigoso 
requcsiar  as  mulheres  por  causa  dos  pães 
e  dos  maridos,  armados  de  couleau! 

Mas  o  Marquez  não  podia  adivinhar  o 
que  o  Barão  havia  de  escrever,  e  agrade- 
ceu-lhe  as  palavras  de  louvor  em  nome 
das  damas  portuguezas. 


O  capitão  da  companhia  franca  veiu 
procurar  o  Marquez  e  pediu  permissão 
para  lhe  falar  em  particular. 

—Venho  prevenir  v.  ex.*  de  que  esta 
tarde  appareceu  na  vllla  um  mendigo,  que 
se  tornou  suspeito,  pelas  multas  perguntas 
que  fez  aos  soldados  acerca  da  residência 
de  V.  ex.»,  do  seu  viver  e  dos  sitios  onde 
seria  provável  encontral-o. 


(•)    O   barão    de    Cormatin-Desoteux  nascera 
em  1750,  linba,  portanto,  viute  e  sete  annos." 

(♦♦)  Yeyage  etc.  tomo  I,  pag.  72  e  7í. 


«Ninguém    o    conhece   n'estcs  sitios.  .E^ 
homem  já  idoso  e  de  ruim  parecer;  tem  ar- 
cara arregoada  e  ennegrecida,  como  se  ti- 
vesse sido  queimada. 

«Notando  a  extranheza  dos  soldados,  ex- 
plicou que  uma  vez,  por  desastre,  se  lhe 
queimara  uma  porção  de  pólvora,  e  todo 
o  rosto  lhe  pozèra  n'uma  chaga. 

«Assim  que  me  deram  conhecimento 
d'estas  coisas,  mandei  que  o  fossem  pro- 
curar, mas  tinha  desapparecido! 

«Parece-me  que  era  dever  meu  vir  pre- 
venir V.  ex.»  para  que  os  seus  creados  fi- 
cassem acautelados. 

— Mendigo  que  fez  perguntas  a  meu  res- 
peito? Por  simples  curiosidade  talvez... 
Pois  por  que  outra  coisa  havia  de  ser?... 

— Para  simples  curiosidade  de  um  men- 
digo, pareceram  pergunias  de  mais! 

— Emflm...  seja  o  que  fòr...  Mas  é me- 
lhor não  dar  vulto  a  essas  suspeitas... 
Desejo  que  a  sr.»  Marqueza  não  tenha 
conhecimento  d'ellas. 

— Nada  direi,  sr.  Marquez. 

—Obrigado,  Capitão,  muito  obrigado  por 
esse  interesse  por  mim. 

E  depois  do  ofíicial  sair,  Pombal  ficou 
reflectindo. 

— Um  mendigo  que  ninguém  conhece... 
fazendo  muitas  perguntas  a  meu  respeito..» 
o  rosto  como  se  houvesse  sido  queimado!... 
Um  assalariado  dos  meus  Inimigos...  um 
sicário  por  conta  d'elles?.. .  Não  é  pro- 
vável... Quorem-me  condemnado  com  es- 
cândalo publico.  Nas  mãos  do  carrasco  é 
qae  elles  me  desejam  vèr. 


Quatro  dias  depois,  o  barão  de  Cormatin  ■ 
despedia-se  do  Marquez  e  saía  da  vllla 
de  Pombal. 

No  seu  manuscripto  acerca  da  viagem 
que  fizera  em  Portugal,  o  Barão  refere 
varias  conversas  que  teve  com  o  Mar- 
quez, emquanbo  foi  seu  hospede,  e  con- 
clue  d'este  modo  aquella  extensa  nota, 
que  por  mais  de  uma  vez  temos  citado: 

«D'esta  forma  passei  cinco  dias  em  ca- 
sa d'este  ministro,  em  conversas  multo  in- 
teressantes. 

«Teve  a  bondade  de  communicar-me  va- 
rias noções  e  rcílexões  a  respeito  de  Por- 
tugal, e  d'ellas  faço  uso  no  decurso  d'es- 
ta  obra.» 
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o  anno  de  1778  corrôra  ainda  em  rela- 
tiva Iranquillidadc  para  o  provecto  dester- 
rado. 

Alguém  resolutamente  protegia  o  Mar- 
quez dentro  do  Paço  e  alguém  o  trazia  in- 
•formado  de  quanto  contra  elle  se  planeava 
em  Lisboa. 

Ao  pé  do  throno,  os  que  lhe  haviam  suc- 
cedido  no  governo  cada  vez  pareciam  mais 
pequenos.  Elle,  caído,  distante,  cada  vez 
maior! 

Mal  por  mal  antes  Pombal,  dizia  o  povo 
um  mcz  depois  do  grande  homem  ter  par- 
tido pa^ra  o  desterro. 

Agora  dizia  muito  mais:  Foi-se  Pombal, 
adeus  Portugal. 

E  dcante  do  grande  medalhão,  que  sub- 
stituíra o  do  Marquez  no  pedestal  da  Esta- 
tua Equestre,  já  não  havia  apedrejadores; 
havia  arrependidos  que  lembravam  o  as- 
sombroso desterrado. 

K'isto  mesmo  os  maiores  estímulos  para 
os  ódios  da  corte  e  de  uma  parle  do  clero. 
Não  tinham  capitulado;  esperavam  na  som- 
bra. O  ensejo  havia  de  chegar. 

As  coisas  corriam  mal.  Os  hespanhoes 
tinham  vencido  na  fronteira  do  Brazil  e  no 
l'araguay,  as  escolas  esmoreciam,  algumas 
industrias  nascentes  definhavam,  os  mi- 
lliOes  do  erário  desbaratavam-se,  e  os  je- 
suitas  luctavam  tenazmcnle  pela  restaura- 
ção da  Companhia. 

Em  fins  de  1777  haviam  chegado  a  Lis- 
boa, a  bordo  de  um  brigue  dinamarqujez, 
seis  jesuítas  dos  mais  audazes,  como  guar- 
da avançada  e  arautos  da  negra  legião  exi- 
lada. 

Chamavam-se  Bernardo  Ferraz,  Faustino 
de  Lima,  Hypolito  Yellez,  António  Vellez, 
.'Manuel  da  Rocha  e  Domingos  Nogueira. 


Os  mil  viriam  depois.  Contavam  cncon  • 
trar  na  piedosa  e  fanática  Maria  I  de  Por- 
tugal o  mesmo  acolhimento  e  patrocínio 
que  a  outros  padres  da  extincta  Companhia 
concedera  a  grande  e  viciosa  czarina  Ca- 
tharina  II. 

A  Companl.ia  estava  asylada  na  Rússia 
Branca;  era  preciso  agora  reslaural-a  no 
outro  extremo  da  Europa,  ondo  fora  omni- 
potente. 

Os  jesuítas  chegados  a  Lisboa  contavam 
maravilhas  da  gloriosa  imperatriz,  (fue 
protegia  a  Sociedade.  (•) 

E  pouco  lhes  importava  que  a  protecto- 
ra igualasse  á  raridade  do  seu  extraordi- 
nário cérebro  e  da  sua  máscula  energia 
as  depravações  bordalengas  de  uin  tea;í)e- 
ramento  de   Messalina. 


(»)  o  jesuíta  Ignacio  da  Silva  dizia  era  carta 
ao  desembargador  Magalliães,  a  respeito  da  fa- 
mosa Cathiiriua  da  Rússia: 

fEsta  heroina,  uáo  sem  particular  providea- 
cia  do  Altissinio,  como  liislrumenlo  da  Dítíb» 
Omnipotência,  não  deixa  quebrar  o  Bo  pelo 
qual  Deus,  ba  mais  de  um  século,  revulou  á  re- 
ueravel  Maridana  de  Escubar,  dama  hespanUola, 
que  bavia  de  estar  com  a  Companhia,  depois  de 
se  vér  quasi  de  todo  eMincla;  e  como  Saalo 
Ignacio  predisse  a  sua  durarão  até  ao  Hm  ã« 
mundo,  sempre  com  o  nome  de  Companhia  de 
Jesus,  posso  consolar-iiie, julgando  pelo  que  ve- 
jo de  presente,  que  é  chegado  o  tempo  em  que, 
reformados  os  fios  rotos,  e  reunidos  ao  que 
ainda  leiuos  Inteiro,  a  constitusd  cora  tal  §r- 
mcza,  que  como  companhia  veterana,  qtre  já 
viu  a  cara  ao  inimigo  na  mais  cruel  e  sanfoi- 
nosa  batalha,  possa  mais  do  que  d'ante?.  sem 
padecer  Ião  grande  rola,  sustar  ainda  maiores 
aiaijues.  {tiabinete  da  abertura.  \'-em  citada  a 
pag.  itíS  do  tonio  I  da  Historia  politica  e  mili- 
tar de  Portugal,  por  Lattoo  Coelhoj. 
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AgradctidameiUe  lhe  perdoavam  o  íraco 
lielos  granadeiros,  como  a  D.  João  V,  da- 
«livoso  amigo,  outros  padres  da  Companhia 
lhe  haviam  desculpado  a  iucliaai,-ão  para 
as  monjas. 

Na  balança  e  na  consciência  da  Couipa- 
iiliia,  os  peccados  pesavam  conforme  a  ca- 
Irgoria  social  e  a  qualidade  obsequiadora 
do  peccadòr! 

Mas  D.  Maria  1  hesitou,  ou  alguém  a  fez 
hesitar,  anie  as  pretcnções  dos  jesuítas. 
Para  dar  satisfação  á  lei  violada  impoz-se 
aijuelles  seis  arautos  da  cruzada  negra  o 
suave  castigo  de  uma  branda  reclusão  no 
convento  dos  Jeroiiymos,  e  muito  particu- 
larmente se  recouimendou  que  os  outros 
não  viessem  por'ora.    (*) 

Demais  a  mais,  ae  cortes  de  Hespanlia  e 
.de  Frapça  tiveram  receio  da  fraqueza  da 
rainha  e  dos  bons  o/ficios  de  régio  consor- 
:c,  suppozerara  possível  o  regresso  triuni- 
phal  de  lodos  os  jesuítas  exilados,  e,  pe- 
las vias  diplomáticas,  mandaram  notar  ao 
.governo  portuguez  os  inconvenientes  e 
ii,ef  turbações  de  caracter  internacional  que 
de  similliante  facto  poderiam  resultar. 

O  embaixador  bespanliol  em  Lisboa  in- 
formava ao  seu  governo,  cm  líns  de  de- 
zembro de  1777,  segundo  uma  copia  do 
respectivo  ofOcio, existente  no  Gabineleda 
ixbiiyluial 

«Nada  hace  conocer  tanto  el  espiritu  de 
obslinacion,  fanali  mo  y  sobervia,  que  rei- 
na on  todos  y  cada  uno  de  los  indivíduos 
de  aquella  ruidosa  sociedad,  como  el  des- 
caro  con  que  se  atreven  á  despreciar  los 
decretos  pontiíicios  y  régios  eu  todas  las 
jjiartes  dei  mundo  con  qualquiera  ocasion 
ó  prelexlo,  de  que  liallen  resquício.  A  toda 
-persona  imparcial  y juiciosa  aturde  el  ver 
como  confunden  la  picdad  de  una  prince- 
sa y  de  una  corte  tán  catholica  y 
"^prudente  como  esta,  queriendo  liaccr  pa- 
sar  5U  coaimiseraciua  por  patrocínio  y 
favor,  alterando   los  nombres  de    las    co- 

(*;  Furaia    luaiiJario?   pôr   era    liberdade  por 
aviso  de  II  de  março  de  1779. 

»Lo  cierlo  es  que  pstaban  pira  ôcguir  i 
los  seis  dicbos  oiros  muclios,  á  i|uieiiea  ya  pa- 
rece les  lian  cácrilo  sus  pariíiiUes  ó  amigos 
ao  se  rovevan  du  Jlalia.  (Officio  do  embaixador 
..  Jjespaiihol.  maitfu-eí  de  AUiiodovar.  para  o  con- 
.-«|ji;(lp  Ftorida  Blanc»  em  .W  de  dezembro  do 
1777.  {Galiineíe  da  abeiLura]. 


sas,  abusando  de  los  efectos  de  una  con- 
sideracion  meramente  pia  y  Cristiana,  y 
pretendiendo  alucinar  a  los  menos  cautos 
y  á  sus  próprios  apasionados».  (♦) 

E  aqui  está  como  o  embaixador  bespa- 
nliol indirectamente  justilicava  as  violen- 
tas precauções  tomadas  contra  os  jesuítas 
])or  aquelle  decaído  marquez  de  Pombal, 
de  quem  fora  adversário  politico  e  talvca 
inimigo  pessoal ! 

Os  jesuítas  procuravam  a  boa  maré  par»  • 
voltar, 

Sebastião  de  Carvalho  estava  desterrado, 
e  o  pontifica  Pio  VI  era  uma(reiçoadod'es- 
sa  Companhia,  extincta  por  Lourenço  Gan- 
ganelli,  o  illustre  Clemente  XIV,  que  bai- 
xara ao  tumulo  não  sem  vehcmeníes  sus- 
'peitas  de  haver  sido  envenenado.  (••) 

» 
*      * 

Em   principio   d'aquelle   anno  de   1778- 
realisára-se  o  casamento  da  filha  mais  ve- 
lha de  Jorge  Guslavo  com  lluy  de  Noro- 
nha. 

Fora  uma  festa  muito  recatada,  muito  in- 
tima. 

Cora  licença  especial,  obtida  em  Lisbost- 
por  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  a  ceri- 
monia do  consorcio  elTectuou-se  na  ca- 
pella  da  quuila  do  noivo,  nas  proximida- 
des da  villa,  e  a  benção  nupcial  pediu-a  • 
a  Deus  o  santo  velhinho  Damião  de  Castro 
e  abriu-a  das  suas  mãos  trementes  sobre 
as  cabeças  juvenis  d'aquelleá  noivos. 

O  marquez  de  Pombal  assistiu.  Alguém 
notou  que  tinha  ns  olhos  cheios  de  lagri- 
mas. Quem  sabe  se  a  alma  tambem^ 
cheia  de  saudades  do  seu  sonho  antigo? 

Ale  o  Manuel  Bento  foi,  e  esse  íicou-se  a- 
um  caiito  da  capclla  com  os  olhos  pasma- 
dos para  a  encantadora  noiva,  e  a  dizer 
com  os  seus  botões: 

—Se  os  mortos  voltassem,  havia  de  ju- 
rar que  estava  a  sonhar  acordado...  e  que 
os  meus  olhos  viam  ali  a  filha  do  conde  de 
Riba  d'Anta,  a  pobresinha  que  Ião  linda  e 
tão  nova  morreu'. 

Helena  chorou  de  jubilo  quando  viu  so- 
bre a  cabeça  da  filha  as  mãos  tremulas  de 
Damião  de  Castro. 


(»)  Oílicio  do  marqimz  de  Almoilovsr  para  e 
luinistro  liespanliol,  conde  de  Riiri.ia  IJlaiiru. 

(*»)  Lalir)o  Coei  lio,  Historia  poliUca  e  mildxr 
de  Por  U:ily  leino  I,.  pag.  382 
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K  foi  aquelle  o  derradeiro  dia  luutiuotío 
do  Marquez,  do  seu  atlribulado  dciíterro. 

Ia  sefc,'uir-se  uma  noile  de  infernaes  tor- 
turai, noite  enorme  de  ires  aiiiios,  noite 
iuiiiieiisamonte  maior  do  que  as  gélidai 
uuitt-3  polares! 

«       s 

Era  1778  ainda  o  Marquez  poude  consa- 
grar uma  parle  do  seu  tempo  á  traiKjuilia 
redacrão  de  um  louj^o  traljaliio  liislorico 
e  politico. 

Em  1777  publicàra-se  em  Londres  um 
opúsculo,  em  que,  sob  a  forma  epistolar, 
Be  apreciavam  com  louvor  os  actos  do 
Marquez  e  a  sua  lon^'a  administração,  e 
ao  mesmo  tempo  se  faziam  graves  censu- 
ras ao  ministério  de  lord  Nortli.  por  haver 
lalseado  os  deveres  da  alliauça  iugleza, 
esíjuivarido-se  a  coadjuvar  Portugal  na 
contenda  com  os  Iiespanhoes,  por  causa 
da  questão  do  Brazil  e  Paraguay. 

Dezesele  fingidas  cartas  formavam  o 
opúsculo,  que  cliegou  ás  mãos  do  Marquez 
em  princípios  de  1778.  (') 

O  Marquez  leu  e  aiialysou  as  cartas,  e 
logo  percebeu  que  eram,  principalmente, 
um  pretexto  politico  para  combater  o  go- 
verno inglez,  ao  qual  faziam  tenacíssima 
«pposição  o  famoso  conde  de  Chatliam  e 
os  lord.s  Slielburne  e  Camden,  prováveis 
inspiradores  do  opúsculo. 

O  livro  era  agradável  ao  Marquez,  fazia- 
Ihe  justiça  e  levantava  um  certo  ruido  em 
volta  do  seu  nome,  tão  calumniado  em 
Portugal.  Apparecia  em  excellente  occa- 
sião  para  responder  ás  torpes  dillamações 
dos  seus  inimigos. 


(»)  Nas  suas  Memorias  do  Marquez  de  Pom- 
bal diz  John  Srailli  que  foi  eru  princípios  de  ja- 
neiro lie  I7S0;  Latino  Coelho  cita  na  sua  Hi$io- 
ria  Politica  un  livro  manuscripto  da  bibliollie- 
ca  da  Academia  Heal  das  Sciencias,  em  que  oo 
próprio  titulo  se  registra  que  as  cartas  forani 
recebidas  no  Pontlal  em  janeiro  de  J773. 

O  livro  roanuscriplo  que  temos  em  nosso 
poder  e  ao  quai  já  tivemos  occasião  de  nos  re- 
ferir (o  que  DOS  Toi  emprestado  pelo  sr.  Urba- 
no de  Castro)  marca  a  data  da  recepção  em 
pj-incipios  de  janeiro  de  I7T8. 

E'  talvez  esta  a  data  mais  segura.  Não  ó  na- 
tural que,  tratando  as  suuiiiadas  cartas  da  ad- 
BiiDislraçSo  do  rnarquez  de  Pombal  e  teudo  sido 
iiDpressas  em  Lo.idres  em  1777,  lh'as  aão  ea- 
viasã<im  seuilu  um  ou  dois  aiiuos  depois  de  pu- 
blicadas. 


CoDVinha  ao  Marquez  que  fosse  tradu- 
zido cm  portuguez  e,  para  llic  dar  maior 
notoriedade,  planeou  escrever-lhe  uns 
commentarios,  a  titulo  de  esclarecer  fados 
e  explicar  um  pouco  as  intençíies  do  go- 
verno de  lord  .Nortli,  no  tocante  a  Portu- 
gal. Assim,  habilmente,  justificava  a  ira- 
ducção  de  uma  insuspeita  apologia  doft 
seus  actos  de  ministro. 

Mas  para  a  sua  obra  de  analyse  carecia 
de  uma  escrupulosa  traducção  do  inglez, 
lingua  em  ([ue  se  não  amestrara  sufíicien- 
temente  qnando  estivera  em  Londres,  e 
depois  raras  vezes  falara  durante  cerca 
lie  trinta  e  cinco  annos. 

Confiou  a  traducção  lilteral  a  uma  irmã 
do  seu  amigo  Guilherme  Slephens,  dire- 
ctor e  emprezario  da  fabrica  de  vidros  da 
Marinha  Grande.  (*) 

Vinham  chegando  as  cartas  Iraduziítas  o 
o  Man[uez  ia  escrevendo  os  seuscommen- 
tarios  em  um  grande  caderno,  que  tinha 
DO  rosto  este  longo  titulo: 

Compendio  histórico  e  analylico  do  juizo 
que  lenho  (unnado  das  17  carias  conle"das 
7ia  CoUecçúo  eslampada  no  anno  próximo 
passado  de  7777,  em  Londres,  no  idioma 
inglez,  e  recebidas  n'esla  vil  ta  de  Pofibal 
nos  principios  de  janeiro  desle  preseiUs 
anno  de  1778.  (••) 

»«• 

Passaram  mezes.  Ruy  de  Noronha  vol- 
tara de  Lisboa,  aonde  fora  passar  algum 
tempo  com  a  sua  encantadora  esposa.  Foi 
procurar  o  Marquez  e  levaram-no  para  o 
escripiorio. 

Pombal  tinha  estado  a  escrever  uo  seu 
Compendio  histórico  e  descançava  folhean- 
do e  relendo  um  livro  que  se  publicara 
em  Lugano  na  lingua  italiana,  com  o  se- 
guinte titulo:  Delle  Cose  dei  Porlogallo  rap- 
porlo  á  P.  P.  Cesuili.  (•••) 


(•)  D'este  Tacto,  d.-i  sua  falta  de  solido  conhe- 
mento  da  lingua  ingleza,  depois  de  lerem  pas- 
sado trinta  e  címcu  aoiios  que  residira  em  Loa- 
dres,  liioii  ila  .iJo  Castello  Dranco  a  prova  do 
que  o  Ua:'i|u<.-^  Cl  u  brouco  e.  dstupidol  (VidéPer- 
fil  do  MuríjHf.z  de  Pombal). 

(••)  E"  o  titiiio  que  se  encontra  uo  livro  raa- 
Dusciiplo  que  oos  íui  emprestado  e  ao  qual  já 
DOS  temos  referido. 

(«•y  Possuímos  um  volumr  d'aqo«ll3  obra,  qu* 
amavelmente    ao»    A/i    offeiecido  e  coviado  J.- 
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—Sr.  Marquez!— disse  á  porta  Ruy  de 
Koronba. 

—Bem  vindo  seja,  meu  caro  amigol— 
volveu   I'ombal   fechando  o  livro. 

«Estava  morto  que  viesse.  Chegou  bem? 

— Perfeitameute.  E  v.  ex.*? 

— Como  pode  ir  um  velho  de  oitenta  ân- 
uos, muito  avergado  de  trabalhos  e  mais 
aiuda  de  amarguras. 

«.Mas  então,  assenle-se.Ruy  de  Noronha. 
Esíeja  como  em  sua  própria  casa. 

«Sua  esposa  bem? 

— Admiravelmente.  A  sr.»  Marqueza? 

— Mais  acabrunhada  do  que  eu  pelos  m- 
íortuuios  e  mais  surprehendida  com  elles. 

«Quando  chegou? 

—Hoje  de  madrugada. 

— E  logo  se  lembrou  de  mim!  Obrigado, 
Ruy  de  .Noronha. 

E  eslcudeu-lhe  a  mão  affectuosamenle. 

— E  da  nossa  Lisboa  o  que  me  diz?  Cada 
vez  mais  formosa,  não  é  assim? 

Ruy  de  Noronha  sentiu  commovidamente 
a  expressão  de  saudade  immeiísa  que  vi- 
brava nas  palavras  do  glorioso  desterrado 
e  respondeu  rapidamente: 

—Formosa  como  v.  ex.*  a  deixou,  mas, 
desgraçadamente,  uma  cidade  em  cujas 
ruas  já  se  não  pode  andar  de  noite,  ape- 
zar  dos  esforços  de  Pina  Manique  e  de  es- 
tarem empregando  as  tropas  na  policia  no- 
cturna. 

—Então  peor  que  no  tempo  do  sr.  D. 
João  Y?! 

—Dizem  que  muito  peor!  Ninguém  se 
atreve  a  sair  de  noite  senão  armado  e  com 
escolta! 

— Ueploravell  Deplorável!  {•) 

«Tenho  pena,  creia-o,  Huy  de  Noronha, 
embora  me  assista  o  direito  de  perguntar 
aos  meus  caiumniadores  o  que  lêem   feito 


Cidadêlhe  pelo  sr.  Gonçalves  Pereira,  que  oão 
temos  o  goslo  de  conhecer. 

O  volume  que  nos  foi  reraeltido  (Raccolta 
Ecsta)  contém:  Risposla  alia  lellera,  scrilla  da 
un  Gesuila  sul  discvopj-imenlo  delia  congiura 
formata  conlro  il  lie  di  Porlngallo,  e  mais  a 
Lellera  encíclica  di  Benedetío  XI V. 

(*)  E  as  coisas  foram  peorando  a  tal  ponto 
que  faz  corar  de  vergonha  lôr  nas  copias  do 
Gabinete  de  abertura  as  informações  e  as  quei- 
xas dos  miDÍslros  e  cônsules  estrangeiros  para 
os  seus  governos. 

A.  2$  lie  jaoeiío  da  1783  dizia  o  conde  de  Nes- 


da  obra  do  impio  esses  virtuosos  beatos, 
que  não  convertem  os  maus  e  deixam  á 
solta  o  vicio  e  o  crime! 

«Mas  . .  dô-me  outras  noticias  d'essa 
Lisboa  aonde  eu  nunca  mais  voltarei...  a 
não  ser  para  acabar  ás  mãos  dos  meus  ini- 
migos. 

«Saiba  que  depois  da  sua  ultima  carta 
me  lembrou  uma  coisa  que  me  não  tinha 
occorrido  logo.  Dos  seis  jesuítas  que  vie- 
ram adeante  e  cujos  nomes  me  man- 
dou dizer,  um  d  elles,  Domingos  No- 
gueira, ha  de  ser  um  sobrinho  de  certo 
.Miguel  Nogueira,  jcsuita  que  eu  conheci 
ainda  criança.  Sc  não  estou  em  erro,  se  c 
esse,  oxalá  que  não  saia  ao  tio. 

— Nenhumas  informações  ouvi  acerca  do 
caracter  d'esses  jesuítas,  que  haviam  che- 
gado muito  tempo  antes  de  eu  estar  em 
Lisboa. 

—Bem  sei.  E*  verdade:  Será  certo  o 
boato  que  ahi  corre  a  respeito  de  um  pre- 
mio para  quem  denunciar  os  ladrões  que 
roubaram  a  egreja  matriz  do   Palmella? 

— E'  verdade,  sr.  Marquez.  Li  o  edital  da 
Meza  do  desembargo  do  paço,  em  que  se 
oíTerece  o  premio  de  dois  mil  cruzados  e 
um  ofíicio  de  justiça  ou  de  fazenda  a  quem 
denunciar  os  ladrões;  isto  caso  o  delator 
seja  da  plebe,  pois  que,  se  fòr  da  nobreza 
lerá  premio  correspoudrnte  á  sua  catego- 
ria. 

— Admira.  Fez-se  coisa  parecida  quand» 
foi  do  crime  contra  o  sr.  D.  José,  e  não 
faltaram  censuras  dos  piedosos  varões! 

«E  por  signal,  que  apezar  do  grande  pre- 
mio oíTerecido,  nunca  se  pôde  apanhar  o 
José  Polycarpo. 

—Que  não  era  afinal  nem  o  pobre  diab» 
que  foi  preso  em  Perpinhão  e  o  govern» 
írancez  mandou  apresentar  a  v.  ex.*,  nem 
o  outro  que  estava  no  hospital  de  Sevilha, 
e  com  o  qual  as  aucloridades  hespanholas 
se  eiigaiiaraui. 

— Correu  que  tinha  fugido  paraaSuissa. 

— Já   se  desconfia  que  não.  A  propósito 


Selrode,  ministro  da  Rússia  era  LisDoa,  em  otB- 
cio  para  o  conde  de  Ostermann:  «Os  horaicitlios' 
as  violências  e  os  roubos  augintíiitarara  conside- 
ravelmente depois  do  mau  uitirao  despacho,  • 
já  ninguém  sáe  de  casa,  a  pé  ou  de  sefre,  sem 
ir  armado  de  pistolas  e  de  arcabuzes».  {Gabinelf 
de  abertura). 
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bambem  do  premio  agora  oirerccitlo,  ouvi 
lalar  de  José  Tolycarpo  c  afíimiçarain-me 
tjué  não  linha  saído  de  Portugal  e  havia 
escapado  sempre,  ()or  se  ter  desligurado, 
queiínainlo  u  cura. 

— Tambcu  ouvi  dizer  isso...  Estou  para 
'"ytr  o  que  os  piedosos  ministros  fazem  a 
esses  ladrões,  (|ue  não  feriram  nem  que- 
riam matar  ninguém. 

—Já  um  desembargador  disse  no  paço 
qual  era  a  sua  opinião  quanto  ao  casti- 
go, e  cá  fora  lodos  os  beatos  o  applaudi- 
ram. 

«O  desembargador  é  de  parecer  que  se 
lhes  dè  longa  e  afllii^tiva  pena.  rrimeiro 
arraslatlos  a  caudas  de  cavallos,  depois  as 
mãos  deci'padas  e  queimadas,  c  por  lim 
garrotados  e  leitos  em  cinzas.  (•) 

—Puis  não  são  de  bons  ligados  os  taes 
fiedosos  senhores  d*csta  terra,  benza-os 
l)eus! 

«Só  eu  fui  cruel  mandando  enforcar  os 
ladrões,  os  '  rinoras,  os  violentadores  de 
mulheres  (|ue  andavam  como  leras  san- 
guinárias por  entre  as  ruinas  do  terra- 
moto! 

«E  a  mou  respeito  o  que  ouviu  agora  di- 
zer por  la? 

-Nenhuma  coisa...  que  seja  novidade 
para  v.  ox.». ... 

E  o  Marquez  percebendo  que  Noronha 
hesitara  na  resposla,  accrescentou  logo: 

—Veja  lá.  Fale- me  francamente.  Estou 
preparado  para  tudo. 

— Y.  ex.*  conheceu  um  fa!  Galhardo  de 
Menílinha,  fidalgote  das  bandas  de  Abran- 
tes? 

—Conheci...  Francisco  José  Caldeira 
Soares  Galhardo  de  .Mendanha*...  Ainda  a 
velhice  me  não  enfraqueceu  muilo  a  me- 
morial... Conheci.  Por(|Uó? 

—Ouvi  que  esse  homem,  lia  tempo  che- 
gado dos  Açores,  onde  esteve  deporta- 
do... 

—Por  ordem  de  el-rci  e  em  consequên- 
cia dos  seus  vicios  abomináveis,  que  af- 


(•)  E  assim  foram  Justiçados  por  sentença  da 
Selarão  de  Lí.sboa  de  17  de  iiiaio  de  173Ú. 

Um  dos  denunciados,  quu  não  linhn  sido  par- 
ticipante no  desacato,  i-uuio  a  |iropria  suiilenra 
iícciaraTa,  foi  api>nas  eiifurcado!  A  sua  cabeça 
ésleve  por  mui lus  uías  cravada  n'um  poste,  jun- 
to da  egrrja  uiatriz  de  l'aiinel!a. 


frontavam  a  honra  das  próprias  lilhas.  Mas 
o    que    diz  esse  Mendanha,  que  chegou  u 
andar  a  monte  como  contrabandista  faci 
noroso? 

— Oueixa-se  de  que  v.  ex.«  lhe  vendera 
uma  quinta. . . 

—Chamada  do  Porlo  em  Villa  Velha  de 
Rodam.  E  dahi? 

— E  que  n'essa  com[»ra  lirára  immen.sa- 
lueiite  lesado  e  a  ella  accedêra  por  ter  re- 
ceio de  V.  ex.* 

—Torpe  embusteirol 

—Isso  me  pareceu,  mas  lia  gente  da 
côrle  que  o  anima  nos  seus  queixumes  i- 
iiisli^íU  a  intentar  um  libcllo  contra  v.  ex.* 

— Libello  contra  mim,  por  uma  venda 
que  se  fez  ha  mais  de  cinco  antios! 

«E  a  isso  o  instiga  a  gente  da  còrlel 

— Libello  por  lesão  enormissima:  assim 
o  espalham  os  vilissimos  inimigos  de  v. 
ex.» 

— Ruy  de  Noronha!— exclamou  o  Mar- 
quez erguendo-se  a  tremer,  muilo  ve- 
iado. 

«Ahi  está  aberto  o  caminho  por  onde  os 
ódios  da  corte  vêem  contra  mim,  sem  re- 
ceio de  tropeçar  no  cadáver  de  el-rei  D. 
José! 

«Esse  depravado  Mendanha  é  o  sicário 
que  os  meus  inimigos  escolhem  para  me 
apunhalar  a  honra!  Levaram  dois  aunos  a 
cncontral-o! 

«l'oi3  que  venha  o  libello.  Eu  responde- 
rei. 

«Esta  canalha  agora  é  imraensameiílc 
peor  e  mais  abjecta  do  que  a  outra,  alu- 
gada para  me  insultar  de  longe! 

—Sr.  Marquez!  Sr.  Marquez!— disse  Ruy 
de  Noronha,  indo  para  elle  enternecida- 
mente. Acalme-se  v.  ex.'  (lara  que  impro- 
ficuamente se  lhe  nãoquthr-m  essas exce- 
peionaes  energias,  que  .'í.io  ainda  o  assom- 
bro dos  seus  próprios  itiimigos. 

«Tem  v.  ex.*  uns  raros  amigos  com  que 
pode  contar,  e  a  sua  grandeza  na  historia 
é  tamanha,  que  todos  esses  muitos  detra- 
ctores se  intimidam  da  própria  sombra  de 
V.  ex.*, e  neila  se  apagam! 

—liem  haja,  Ruy  de  Noronha;  são  pala- 
vras de  amigo,  que  mais  consolam  quanta 
mais  outras  nos  oppriíneml 

E  disse-o  com  lagrimas  nos  olhos. 

— Marquez!- exclamou  da  porta  D.Leonor 
Ernestina. 
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«Então,  reparta  comnosco  as  novidades 
que  lhe  trouxeram-. 

—Pois  não.  Marqueza— respondeu  Pom- 
bal apparontando  jovialidade — vou  dizer- 
líie  as  mais  frescas. 

«Está  mal  parado  o  negocio  dos  jesuí- 
tas; o  senhor  rei  D.  Pedro  111  já  está  sub- 
mettido  ao  regimen  de  três  missas  por 
dia,  e  a  tropa  cada  vez  entoa  o  Terço  com 
mais  arreganho. 

— Está  gracejando! 

— Estou;  mas  a  sério,  a  noticia  mais  im- 
portante que  me  trouxe  este  meu  dilecto 
amigo  é  esta: 

«Em  Lisboa  não  se  pôde  sair  de  noite 
por  causa  dos  ratoneiros  e  dos  malfeito- 
res. Está-se  mais  seguro  aqui.  Agora  é 
que  se  pode  dizer:  Mal  por  mal  anles  Pom- 
bal. 

«Ah!  é  verdade;  ha  ainda  outra  novida- 
de, mas  essa  de  somenos  valia. 

«Um  devasso  a  quem  eu  vendi  em  1773 
a  nossa  quinta  de  Villa  Velha  de  Rodam 
queixa-se  agora  de  que  eu  vendi  bem  e 
elle  comprou  mal. 

E  só  Deus  sabia  que  pungente  sacrifício 
elle  fazia  n'este  disfarcei 

»  *  » 

Tinha  passado  mais  de  um  mez.  O  advo- 
gado do  Marquez  em  Lisboa,  o  dr.  Nicolau 
Lopes  da  Costa,  enviára-lhe  um  traslado  do 
libello  denominado  famoso. 

O  Marquez  lia  a  infamadora  accusação, 
sósinho,á  porta  fechada,  no  seu  escriptorio: 

LiBELto  Famoso  por  acção  de  lesão 
enormíssima 

Diz  como  Auclor  Francisco  José  Caldeira 
Soares  Galhardo  de  Menda7iha  contra  os 
Réus  o  Ex.^  Marquez  de  Pombal  e  a  Ex.'"^ 
Marqueza,  sua  mulher,  por  este  ou  pelo 
melhor  modo  de  direilo: 

«P.  que  o  Ex.™»  Reu,  sendo  por  muitos 
annos  ministro  e  secretario  d'estado  d'es- 
te  reino,  conseguiu  a  alta  estimação  e 
amisade  do  fidelíssimo  senhor  rei  D.  José 
o  1.»,  de  saudosa  memoria,  e  tanto  que 
arrogou  a  si  um  poder  despótico  e  abso- 
luto, e,  abusando  d'elle,  deu  livre  exercí- 
cio ao  seu  génio,  sobre  os  dois  princípios 
de  inhumanidade  e  de  ambição,  em  que 
fundou  elevar-se  á  summa  grandeza  de 
honras   e   riquezas,  que  adquiriu  á  custa 


das  liberdades  e  justo    temor  de   muito» 
innocentes.»  (») 

— Ah!  mas  isto  é  principalmente  um  li» 
bello  poliiico!— exclamou  o  Marquez  intei^ 
rompendo  a  leitura. 

«Aqui  está  o  dedo  dos  meus  inimigos,  i 
lesão  enormíssima  de  Mendanha  é  apeaai 
um  pretexto! 

«Pois  responderei  ao  libello  politico  i 
ao  outro. 

«Eu  direi  por  que  artes  adquiri  a  estimi 
de  el-rei,por  que  fui  elevado  á  summa  gran* 
deza,  que  ambições  eram  as  minhas,  co- 
mo se  engrandeceu  a  minha  casa,  e  que 
espécie  de  innocenle  é  este  patife  de  Men- 
danha. 

«Talvez  a  resposta  dê  brado   no   paço  f 
incommode  a  íilha  do  sr.  D.  José  e  os  in- 
trigantes da  corte. 
«Vejamos  o  mais. 

E  foi  lendo  os  outros  articulados  contra 
as  riquezas  da  sua  casa,  velhacamente 
exaggeradas,  e  contra  a  boa  fé  com  quQ 
fizera  a  venda  da  quinta  de  Villa  Velha. 

— Cem— disse  comsigo.  Primeiro  impor- 
ta indicar  a  defeza  quanto  á  questão  pes- 
soal. O  advogado  que  faça  depois  a  defini- 
tiva redacção  da  contrariedade. 

«Mas  temos  a  questão  politica,  e  a   essa  ■ 
só  eu  devo  e  posso  responder.    Resposta 
para  os  que  estão  por  detraz  de  Galhardo 
Mendanha.  Para  todos! 
E  ficou  a  reflectir. 

— Irá  sob  a  designação    de  appensos  á . 
defeza.  Será  a  minha  historia  e  a   d'elle3, 
dura  e  longa  historia  que  os  hade    oppn- 
mir  e  eccoar  alto  no  paço. 

«E  nos  próprios  appensos  a   citação  dos  - 
documentos,  as  contas  da  minha  casa  e  das  - 
minhas  dividas,  os  motivos  por  que   essa 
devasso  accusador  foi  preso  e  deportado  a 
os  seus  bens  sujeitos  a  tutela  e   adminis- 
tração em  proveito  dos  filhos. 

E  a  dispor  vários  maços  de  papeis,  ift 
dizendo  de  si  para  si: 

—  Contava  com  estas  malévolas  accusa- 
ções...  d'aquelle  ou  d'outro.  Estou  preca- 
vido. 
E  ia  lendo  os  rótulos  dos  maços. 
Epilhome  chronologico  dos  ministérios  do 
marquez  de  Pombal. 


{*)  Todo  o  libello   está  copiado  do  livro  a  qaf ' 
temos  feiío  referencias. 
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—A  li  o  titulo  mu  serve  pura  um  doa 
app:  nsoá. 

nCvinpendio  hislorico-poUtico.  Também 
serve.  Compendio  económico  dos  bens  que 
o  marques  de  Pombal  não  leve,  podendoos 
ter  fácil  e  Iwnradamenle,  se  os  quizesse 
unir  ao  seu  património. . .  Dos  bens  palri- 
moniaes  da  casa  do  Marquez,  que  não  fo- 
ram oilquiridos  pendente  o  seu  minisleri) 
e  dos  que  lhe  accrescerani  perulenle  o  seu 
minislerio. 

—Previa  bem  tiulo  isto!  Agora  este:  In- 
dicação de  vários  documentos  relativos  aos 
negócios  do  estado. 

«Ah!...  Estas  contas:  Relação  dos  ren- 
dimentos, quintas,  terras,  bemftilorias, 
ele — 

«E  a  isto  póile  chegar,  por  conta  de  uns 
miseráveis,  estiipitlos  e  maus,  quem  teve 
a  peito  engrandecer  o  seu  paiz  I 

E  foi  tirar  das  estantes  muitos  livros  em 
poriuguez,  cm  latim  e  em  francez. 

Precisava  de  os  relôr  para  verificar  as 
citações  de  historia  e  de  doutrina  jurídica 
e  canónica  em  que  se  baseavam  algumas 
das  suas  aflirmações  do  Epilhonie  e  do 
Compendio  lúslorico-politico. 

— Trabalho  para  muitos  dias.. .  para  lon- 
guíssimas noites!— disse  dispondo  os  livros 
sobre  a  larga  meza. 

Volvidos  alguns  minutos  começou  a  es- 
crever: 

Contrariedade  ao  libello  offerecido  por 
Frcuicisco  José  Caldeira  Soares  Galhardo  d*: 
Mendanha  contra  o  marquez  de  Pom- 
bal... (•) 

— Velho  de  oitenta  annos,  vamos  a  is- 
to! . .  .-exclamou  commovidamcnle. 

«Querem  abrir-te  uma  sepultura  de  la- 
ma! 

«Dcfende-te!  Drfonde-le! 

E  escreveu  até  alta  madrugada! 


—Sr.  Damião  de  Casiro— dizia  a  JFarque- 
za  ao  velho  monge.  Veja  se  o  aconselha  a 
que  não  continue  n'aquclle  traballio  que  o 
está  matando!  De  dia,  e  até  noites  iuteirasl 
Kcmja  sae  de  casa! 


(•)  A  Contrariedade  e  os  Appensos  estJo 
transcriplos  por  dilTerentes  copistas  uo  livro  i|uu 
nos  foi  umprestado  e  peitenee  a»  sr.  Fcaucisco 

Graadella. 


-.Senhora  Marqueza,  Já  flz  mais  do  qu© 
dar-llio  csáo  conselho;  pedi-llie  encon;ci- 
damcnte  qne  repousasse  c  ao  seu  advoga- 
do incumbisse  a(|uella  fatigante  dcfeza. 

«Ainda  Icm  o  rijo  animo,  a  vontade  ina- 
balável de  outros  tempos,  e  respondcu-mo 
que  03  seus  oitenta  annos  se  não  dobra- 
vam ás  fadigas  nem  fugiam  diante  da  sua 
própria  historia. 

—Sim,  sim,  mas  não  parece  o  mosrno? 
O  que  elle  tem  mudado  em    poucos   diasf 

<>K  dcpuis, outros  estão  seguindo  o  exem- 
plo desse  desalmado  Mendaniia!  Agora 
até  inventam  dividas  que  lhe  vôcm  re- 
clamar! 

«Que  mortificação  a  minha,  meu  bondo- 
so padre! 

—Agora  só  v.  ex.»,  senhora  Marqueza, 
pode  inspirar  lho  a  resignação,  que  ello 
já  não  sabe  ficgir. 

Apparcceu  então  o  Manuel  Dento  com  um 
maço  de  cartas  e  papeis  impressos. 

—Senhora  Marqueza,  minha  senhora — 
disse  o  lealissimo  servo  a  tremer  de  com- 
moção— tirei  estes  papeis  das  mãos  do 
creado  francez.  Vieram  no  correio  e  ia  le- 
val-os  ao  sr,  Marquez.  Hão  de  ser  como 
os  outros  que  tôera  vindo,  para  o  affligir 
ainda  mais!  Almas  damnadas,  que  nem 
aqui  o  deixam  em  soccgo! 

—Fez  bem,  Manuel  Bento.  Dô  cá.  E'  pre- 
ciso recomuiendar  outra  vez  a  essa  gento 
que  não  levem  ao  sr.  .Marquez  os  papei* 
que  vierem  no  correio  para  clle,  sem  eu 
os  vér.  Em  não  tendo  lettra  conhecida  ou 
signal  de  virem  do  paço  ou  das  secreta- 
rias de  estado,  rasgo-os;  não  lh'os  en- 
trego. 

Ouviu-se  então  a  voz  de  Pombal  na  casa 
contigua.  Falava  com  o  procurador  e  con- 
tador Estevão  António  de  Montes. 

— Faça-me  una  relação  das  dividas  que 
se  toem  pago.  E  das  mais  que  appareoc- 
rem  não  se  nega  nenhuma,  ainda  que  seja 
falsa. 

E  vindo  para  a  sala  onde  estava  a  .Mar- 
queza, disse  com  mal  simulada  sereni- 
dade: 

—Então  porque  eu  não  tenho  podido 
sair,  ni liguem  mais  quer  sair!  Umas  tar- 
des forniusissimasl  Marqueza,  fazia-lhe 
bem  passear. 

— íJão  posso,  deixando©  aqui,   e   ainda- 
que  podcsse,  o  meu  dever  é  licar. 
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«Se  o  Marquez  saisse,  iria  tanibeni. 

— Irianios  todos— 'disse  Damião  de  Cas- 
tro, fira  .ura  desafogo  para  ti,  Selaastião  de 
Carvallio. 

—Para  mim! . .  .—disse  Pombal  melanclio- 
Jicamente.  Pois  seja. 

E  sairam,  tomando  pelo  caminlio  da  fon- 
"  te  do  Emporão. 

Viiiliani  do  lado  opposto  Jorge  Gustavo^ 
lliiy  de  Noronha,  Helena,  Júlia,  os  outros 
(iliiinhos  do  Coronel  e  com  clles  uma  frei- 
ra e  uma  noviça. 

Trocaram-se  cumprimentos  ceremonio- 
sos.  Damião  de  Castro  esteve  falaodo  com 
a  ire  ira. 

—Sabes  qtiem  são  aquellas  monjas?— 
perguntou  o  Marquez  a  Damião  de  Castro, 

■  (|uasi  em  confidencia  e  logo  que  a  família 
do  Coronel  se  afastou. 

—São  as  duas  irmãs  do  Jorge  Gustavo, 
~<iue  estão  no  convento  do  Rato.  A  mais 
\ellia  professon  lia  muitos  annos- 

— Recordo-me. ..  Branca. .. 

— Soror  Rranca. 

—A  que  teve  amores  com  José  Maria  de 
Távora!— disse  a  custo  o  Marquez. 

—Esteve  muito  docnle;  tem  padecido 
muito!  Deram- lhe  licença  para  mudança 
'de  ares.  A  irmã  tem  sido  a  sua  desvelada 
enfermeira.  Por  causa  d'ella  foi  para  o 
convento  ha  cerca  de  dois  annos.  E'  ainda 
jioviça. 

Continuaram.  Pombal  ia  visivelmente  op- 
'primido. 

Saia-llie  ao  caminho  um  velho  mendigo. 
Tinha  o  rosto  horrivelmente  arregoado  e 
onnegrccido,  como  se  um  ferro  em  braza 
Jh'o  tivesse  queimado. 

—Uma  esmola,  sr.  marquez  de  Pombal! 
—solicitou  o  mendigo  de  mão  estendida, 
os  olhos  cravados  no  decaído  minis- 
tro. 

O  Marquez  estremeceu.  Lembrou-lhe 
-o  mendigo  suspeito  de  que  lhe  falara  o 
capitão  da  companhia  franca  e  occorreu- 
llic  ao  mesmo  tempo  a  referencia  de  Ruy 
de  Noronha  a  José  Polycarpo  de  Azevedo, 
o  regicida  loragido. 

—Por  alma  dos  que  n'este  mundo  pade- 
ceram innocentemente!— accrescentou  o 
mendigo  com  singular  expressão  na  voz  e 

■  no  olhar. 

O  Marquez  encarou-o  e  o  olhar  do  pe- 
dinte abaixou-se  vencido. 


Depois  acercou-se  mais  do  horroroso 
mendigo  e  atirou-lhe  uma  pequena  moe- 
da de  prata,  dizendo-lhe  n'um  tom  de  voz 
de  extranha  vibração: 

—Por  alma  do  senhor  rei  D.  José! 

E  mais  baixo,  quasi  em  segredo,  accres- 
centou: 

— Conhecem-te  já  essa  horrorosa  masca- 
ra, regicida!  Foge,  e  que  a  justiça  deDcas 
te  perdoe. 

O  mendigo  deixou  no  chão  a  moeda  de 
prata  e  afastou-se  a  tremer. 

— Foi  mal  agoirado  este  passeio,  Damião 
de  Castro!  —  disse  Pombal  coníidencial- 
mimte.  Sabes  quem  é  aquelle  mendigo? 

— Um  miserando  com  o  rosto  horrivel* 
mente  queimado. 

— E'  um  dos  sicários  que  o  duque  de 
Aveiro  comprou  para  a  emboscada  contra 
o  rei...  E'  José  Polycarpo,  ha  vinte  e  um 
annos  inutilmente  procurado  por  toda  a 
parte. 


Estava-se  em  setembro.  A  Conlrariedaãt 
ao  Libello  Famoso  produzira  em  Lisboa, 
e  especialmente  no  paço, um  eíTeito  immen- 
samente  maior  do  que  era  plausível  es- 
perar. 

Antes  dos  meados  do  mez  chegara  ás 
mãos  do  desterrado  de  Pombal  a  copia  de 
um  decreto, em  que  nitidamente  se  traduz 
a  indignação  e  o  desespero  dos  aulicos 
da  rainlia.  Aqui  está  textualmente  a  parte 
mais  importante  d'esse  decreto: 

«Tendo  subido  á  minha  real  presença, 
era  consulta  da  Mesa  do  Desembargo  do 
Paço,  a  exposição  do  que  se  contem  es- 
cripto  na  causa  e  libello  de  lesão  enor- 
míssima intentada  na  Correição  do  Cível 
da  corte  por  Francisco  José  Caldeira  Soa- 
res Galhardo  de  Mendanha  contra  o  Mar- 
quez de  Pombal,  cjue  foi  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  do  reino,  no 
qual  libello  se  formaram  alguns  artigos 
infamatorios  do  mesmo  Marquez,  que  não 
eram  precisamente  necessários  á  intenção 
do  Aulhor;  e  podondo  o  Réo  pedir  que  se 
riscassem,  ou  supplicar-me  lhe  fizesse  dar 
a  competente  salisfação;  muito  pelo  con- 
trario se  serviu  d'cste  pretexto  para  na 
diíFusa  contrariedade  e  seus  dilatados  ap- 
pensos  compor  uma  obra  que  pretendeu 
disseminar  e  perpetuar  em  sele  copias  au- 
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Ilioiilicas,  ijiii;  i(.i|ii(M'<Mi  s(!  Ilift  passassem; 
na  (|iial  obru,  composta  com  coiiliccida  ira 
e  paixão,  tratando  pouco  do  que  pertencia 
à  ilíTcza  da  causa,  se  esforçou  cm  fazer 
ptd)lica3  algumas  ney;ociaçõí.'S  dos  seus 
niiiiisterios,  o  (|uc  lho  não  ora  licito  sem 
licoiiça  minlia,  o  em  fa/or  a  sua  apologia 
oslal>eloci(la  em  factos  menos  verdadeiros, 
cliogando  a  pôr  em  duvida  a  certeza  da 
iiinoconcia  de  muitas  pessoas  de  grande 
qualidade  e  virtude?  e  de  diirorentes  es- 
tados, cuja  fama  mandei  restituir;  e  pro- 
ferindo muitas  proposições  intoleráveis, 
reprovadas  e  até  injuriosas  á  saudosíssi- 
ma memoria  de  el-rei  meu  seidior  e  pae, 
com  outros  excessos  e  absurdos,  que  se 
fazem  dignos  de  uma  severa  demonstra- 
ção; E  conformando-me  com  o  parecer  da 
dita  Mcza,  c  de  outras  pessoas  do  meu 
conselho,  que  fui  servida  ouvir  sobre  esta 
matéria,  emquanto  não  mando  dar  aos  so- 
breditos respeitos  outras  providencias  que 
Bcjam  mais  efíicazes:  Sou  sorvida:  etc.» 

Scguia-se  a  parto  doliberaliva  e  commi- 
natoria,  quQ  se  pode  resumir  assim: 

Que  sejam  separados  dos  autos  os  docu- 
mentos pertencentes  á  acção  e  ilefoza  da 
causa  e  se  restituam,  dando  ao  aullior  cer- 
tidão da  data  em  que  a  demanda  foi  con- 
testada, para  que-  essa  data  subsista  e  se 
torne  válida  em  nova  causa  que  ao  author 
é  permittido  intentar. 

Que  todos  os  outros  papeis  e  documen- 
tos alheios  ao  rcstricto  assumpto  da  Lesão 
sejam  supprimidos. 

Que  todas  as  pessoas  possuidoras  de 
copias  de  lodos  ou  de  quacsquer  d'este3 
documentos  sejam  intimadas  a  entregal-os. 
Que  se  obriguem  os  advogados  e  procu- 
radores das  partes  a  entregar  os  originaes 
do  Libelto,  Contrariedade  e  Appensos  para 
serem  queimados  perante  o  juiz  da  causa, 
e  que  os  advogados  da  accusação  e  da 
defeza,  que  culpculamente  assignaram  Ião 
escandalosos  papeis,  sejam  presos  na  ca- 
deia da  Corte  até  que  a  régia  clemência 
lhes  dô  merco  do  seu  perdão. 

Este  decreto  era  datado  do  palácio  de 
Queluz  aos  3  de  setembro. 

Em  todo  o  paiz  se  tornou  publico  por 
meio  de  editaes,  em  que  era  feita  a  inti- 
mação para  a  entrega  dos  originaes  e  co- 
pias, que  ficaram  indicadas. 

Na  villa  de   Pombal  foram  estes  editaes 


afíixados  á  porta  da  egreja   nialrí/.,  no  pc 
lourinho  c  nos  paços  do  concelho,  (•) 

O  Marquez  com()p'hcnd(!U  claramente  as 
ameaças  do  decreto,  na  parte  que  pes.sflal 
monte  lhe  dizia  respeito.  A  prome.tsa  de 
outras  providencias  mais  eflicazfs  tinha  um 
sentido  que  a  perspicácia  do  velho  esta- 
dista soube  entender,  como  .se  em  cadr-. 
uma  d'aquellas  palavras,  a[)parcntcmentc 
banaes,  cslivossem  uivando  os  ódios  dos 
seus  inimigos  da  corte. 

—Aqui  está  o  libollo  politico!— disse  do^ 
si  para  si,  quando  leu  o  traslado  do  de- 
creto. 

«O'  outro  foi  a  armadilha;  Mendanha  o 
sicário  que  me  attrahiu  á  emboscada. 

«A  defeza  opprimiu-os.  E'  preciso  contar 
com  elles  mais  enraivecidos,  mais  ranco- 
rosos do  que  nunca. 

E  voltou  a  ler  os  fundamentos  do  de- 
creto. 

—Revelei  negócios  do  estado,  aliás  já 
findos  e  públicos,  puz  em  duvida  a  inn») 
cencia  d'esses  que  vivem  agora  apanigua- 
dos no  paço.  resumi  a  historia  do  reinado 
de  el-rei  D.  José;  injuriei-lhe  a  memoria, 
dizcm-no  ellos:  aqui  está  a  accusação. 

E  releu  estas  palavras:  com  outros  ex- 
cessos e  absurdos  que  se  fazem  dignos  de 
U7na  severa  demonstração. 

-Contemos  com  ella.  Ohl  minha  alma 
d'outro  tempo,  não  mo  faltes  agora,  que  .i 
tortura  está  ainda  em  principio  e  a  viíl;i 
já  vae  fraquejando  n'esle  reu  de  oitcni.-v 
annosi 

Ruy  de  Noronha  linha  chegado  de  Lis- 
boa aonde  fora  saber  o  que  havia  contra 
o  Marquez.  Jorge  Gustavo  não  fora  para 
não  despertar  desconfianças,  que  a  sua 
alta  patente  militar  tornaria  mais  gra- 
ves. 

—Coronel— disse  Noronha  confidencial- 
mente ao  sogro  logo  que  chegou— preci- 
samos de  combinar  com  Damião  de  Castro 
o  meio  de  ir  preparando  o  animo  do  Mar- 
quez para  mais  duras  provações. 

—Tramam  alguma  coisa  contra  elle?! 

—Vão   sujeital-o  a  interrog:alorio3.  Que- 


(•)  A  villa  de  Pomba!  tinha  Toto  em  cortes  e 
o  procurador  do  concelho  assento  no  banco  117. 
O  seu  oltinio  foral  era  do  reinado  de  D.  Maimol, 
(Junbo  de  1512). 
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rem  procurar  fundamento  para  o  entregar 
ao  carrasco! 

—Horroroso  i^sol  Entregar  ao  carrasco 
.esse  glorioso  vcllio! 

— A  sua  deleza  [lolitica  na  contrarieda- 
de ao  Ubcllo  Fumoso  exacerbou  os  ódios 
da  corte  contra   olle.  De  tudo  o  accusam! 

«Clamam  vingança,  pedem-ua  em  re- 
quintes de  ferocidade,  os  próprios  a  quem 
clle  não  perseguiu!  Manacl  Carlos  da  Cu- 
•  ha,  por  exemplo. 

—Conde  de  S.  Vicente.  Esse  6  um  Ta- 
Tora. 

—Embora.  Mas  não  eslava  jireso  porde- 
.liclo  politico. 

«Tinha  praticado  um  crime  de  morte.  (*) 

-—Bem  sei.  Foi  publico  e  notório. 

—Uma  das  ultimas  e  mais  graves  accu?s.- 
■ções.  que  ouvi  contra  o  Warquezé  a  de  ler 
posto  era  duvida  a  autlienticidadc  do  pa- 
pei firmado  por  cl-rei  com  as  suas  iilti- 
mas  vontades.  Attribuem-llie  a  ariirmação 
<leque  a  rubrica  do  rei  era  falsa. 

—Isso  lhe  ouvi  cu  dizer,  mas  a  ninguém 
o  revelei. 

«Talvez  o  Marquez  o  dissesse  a  outra 
pessoa,  que  o  fosse  denunciar. 

— Talvez.  E  os  seus  inimigos  argumen- 
tam com  o  papel  que  dois  dias  antes  da 
í^ua  morte  el-rei  escreveu  pelo  próprio  pu- 
nho, perdoando  ao  bispo  D.  Miguel  da  An- 
iiunciação. 

«Argumentam  assim  para  demonstrar  que 
o  rei  podia  firmar  as  suas  uUijnas  dispo- 
sições como  dias  antes  escrevera  a  ordem 
de  perdão. 

«E'  um  argumento  falso,  mas  scrve-lhes 
a  clies  para  concluírem  que  o  Marquez  le- 
vantou uma  sacrílega  calumnia. 

«E  digo  que  é  falso,  porque  o  rei  podia 
estar  em  condições  de  escrever  dois  dias 
antes  d'aquelle  em  que  morreu  e  absoluta- 
mente impossibilitado  de  o  fazer  na  vés- 
pera do  seu  passamento. 

— E'  ate  naturalíssimo,  pois  que  teve  ura 
outro  ataque,  segundo  ouvi. 


(*)  «O  conde  do  S.  Vicente,  Manuel  Carlos  da 
Cuulia,  da  faiuiiia  Távora,  rnaLára  aleivosamente 
ura  niestie  de  campo  durante  o  minisLerio  de 
Pomijal.  A  mesa  da  consciência  assegurou  ao  fi- 
dalgo a  inipunidade,  absolvendo-o  da  culpa  de 
liomiCidio.» 

(Latino  Coelho.  IJisloria  polilica  c  militar  de 
Porlugíd,  lomo  I,  pa^:.  3íG.) 


<iE  mesmo  a  respeito  do  perdão  do  bispo 
de  Coimbra  percebi  qu-í  o  Marquez  teve 
desconfianças  de  que  a  letlrade  el-rei  fosse 
imitada.  Mas  recebeu  o  papel  das  mãos  da 
lainlia  regente  e  teve  de  firmara  portaria 
que  Ibe  mandava  dar  execução.  (») 

-Pois  sim,  e,  seja  como  fòr,  estão  elles 
de  cima. 

«Glorioso  e  desventurado  velho! 

— E  D.  Fr.  Ignacio? 

—Já  não  pode  oppôr-se  á  maré  negra 
que  sobe  no  paço. 

«Quando  eu  saí  dií  Lisboa  falava-se  no 
dr.  Josó  Luiz  úa  França,  deputado  da  Mcza 
da  Consciência  e  Ordens,  para  juiz  iuterro- 
ganle  do  Marquez. 

— José  Luiz  da  França,  mas  csí^e  homem  é 
inimigo  pessoal  do  Marquez,  segundo  uma 
vez  me  disse  em  Lisboa  D.  Fr.  Ignacio! 

— for  isso  o  escolheram. 

— E  levani  o  Marquez  para  Lisboa? 

— Supponlio  que  não.  Ouvi  que  seria  in- 
terrogado aqui  mesmo  era  Pombal. 

— Matam-no!  Está  muito  acabi-unliado  para 
resistir  a  tamanhas  maguas.  Desde  o  infa- 
me libello  de  Mendanha  que  não  parece  o 
mesmo! 

«Xcm  já  pode  disfarçar  as  torturas  qu(» 
lhe  opprimem  o  coração.  E  agora,  demais 
a  mais,  doente! 

— E  com  oitenta  annos!  Coronel,  vamos 
falar  com  Damião  de  Castro.  E' preciso  evi- 
tar que  o  Marquez  seja  surprchendido  pela 
chegada  do  juiz  inlerroganle. 


A  26  de  setembro  d'aquolIe  anno  de  Í779 
a  rainha  assignára  em  Queluz  um  decreto 
mandando  proceder  a  um  processo  de  in- 
terrogatórios ao  velho  Marquez.  Fora  no- 


(»)  o  papel  que  parece  ter  sido  cscriplo  pela 
mão  do  rei  diz  assim:  Perdoo  aolispo  de  Coim- 
bra c  mando  que  se  solte  logo  com  Indos  as 
cúmplices  que  estão  presos  pelas  culpas  por 
cjuc  se  prendeu  o  hispo. 

Tem  a  rubrica  de  el-iei  e  a  dala  de  21  de  fe- 
vereiro de  1777. 

Latino  Coellio  encontrou-o  no  arcliivc  do  i:ii- 
jiislerio  do  reino,  em  iim  maço  com  o  titulo  de 
Decretos  e  a  dala  de  1777.  No  mesmo  maço  está 
a  portaria  do  niarquez  de  Pombal,  inaudaiid* 
dar  execução  á  ordem  de   el-iei. 

(Vide  Historia  polilica  c  mililar  de  Porliigalm 
tomo  I,   Appindictf.) 
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meado  juiz  iiilrrco^^aiilc  o  dr.  !í'raiiçii,  a 
«|uem  Uuy  de  Noroiilia  se  referira,  e  escri- 
vão do  processo  o  dr.  IJruiio  Maiiiiol  Mon- 
leiro,  desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
•eação. 

A  9  de  outubro  estavam  os  dois  na  villa 
de  Poniiial  e  n'e3ác  mcsnio  dia  foram  a 
casa  do  Maríiuez  e  ao  seu  próprio  quarto 
íazer-liie  a  iiilimaçáo  do  decreto  de  26  de 
sctoinbro  o  da  caria  régia  da  mesma  data. 

relizmeiíte,  o  Marquez  estava  yreveiiido 
e  foi  siumlada  a  snrfireza  que  manifestou. 

Disse  sercnaiiieiite  aos  juizes  que  devo 
tadanieute  cum()ririaas  ordens  da  rainlia, 
tossem    quaes    fossem   os  sacridcios  que 
Jiouvesse  de  impor  a  sua  velhice  eufemia. 

Declarou  o  juiz  interroganto  que  eram 
dispensadas  as  formalidad(.'3  das  leis  do 
reino  e  do  direito  commum,  e  o  dr.  Mon- 
teiro lavrou  o  auto  de  intimação. 

O  dr.  França,  gélido  e  implacável  adver- 
sário do  Marquez,  notiíicou-iiíeem  tom  liu- 
milliador  que  a  régia  clemência  lho  dis- 
pensava a  prisão  preventiva,  attcnia  a  sua 
avançada  idade  e  conhecidas  enfermida- 
des. 

— Muito  deve  então  a  minha  valetudiná- 
ria velhice  ã  excelsa  benignidade  de  sua 
inagestadc!— disse,  amargimente  o  Mar- 
quez, opprimindo  n'esta  formula  cortezã 
o  desespero  da  sua  alma  attribulada. 

E  logo— refere  o  auto— passaram  á  casa 
do  cscriptorioe  livraria,  onde  apprchende 
ram   os  papeis  do  Marquez,  e  os  levaram 
para  a  casa  da  sua  aposentadoria,  afim  de 
os  examinar  (•) 


(«)  No  arctiivo  do  ministério  da  justiça  exis- 
tem os  volumosos  autos  do  processo  inlenlado 
contra  o  Marquez  de  Pombal  cm  execução  do 
decreto  de  28  de  setembro  de  V'9.  Teein  juntos 
os  autos  das  perguntas  pertencentes  d  infor- 
mação  parlicular. 

Estes  autos  estão  no  mesrao  mafo  em  que  se 
■  puaidam  vários  papeis  da  casa  dos  Tavoras,  autos 
de  perguntas  para  a  formação  do  processo  con- 
tra os  regicidas  de  175S,  uma  reiarão  de  presos, 
tini  rascnntio  dos  estatutos  das  escolas  menores 
Ca.Univeisidade  (curso  ph.loloííico),  o  original 
<los  primeiros  estatutos  do  Collegio  das  Aries, 
revistos  pelo  Uaiquez,  e  ouli  os  papeis  de  me- 
nos valia. 

1'odémos  ver  todos  estes  documentos  e  tomar 
apontamentos  dos  autos,  graças  a  uma  obsequia- 
itora  permissão  do  sr.  consellieiro  Silveira  da 
llotla. 


— Filhos!  Filhos!- murmurava  o  Marqn(;a 
eniquanto  os  juizes  lhe  estavam  rebuscan- 
do os  papeis. 

"Que  resignação  cu  preciso  de  ter  por 
vossa  causa! 

E  foi  um  dia  de  lagrimas  n'aque!la  casa. 

Acompanhavam  a  Marqueza  a»  íilhas,  que 
dias    antes    tinham  vindo  visital-a. 


Os  interrogatórios  começaranu  em  11  do 
outubro. 

Damião  de  Castro  e  Manuel  Bento  acom- 
panhavam o  Maripiez  até  a  porta  da  sala 
onde  o  fumoso  rou  havia  úe  íicar  sósinliO 
com  os  doisjiiizes. 

Damião  de  Castro  la  depois  levar  pala- 
vras de  resigna., . .,  á  Marqueza  e  ás  íilhas. 
O  Manuel  tento  esse  asscntava-se  a  pe- 
quena distancia  da  porta,  á  espera  que  o 
amo  voltasse. 

A'  noite,  ou  de  manhã,  quando  os  inter- 
rogatórios entravam  pela  noite  dentro,  Jor- 
i;e  Gustavo  e  Uuy  de  .Noronha  vinham  sa- 
ber noticias  e  trazer  palavras  de  consola- 
dora amisade  ao  desterrado. 

Acabrunhado  pela  doença,  o  coração 
alanceado  de  amarguras,  inas  arrastando 
atraz  da  sua  intrépida  vontade  aquelle 
alquebrado  corpo,  que  fora  outr'ora  rijo 
como  o  bronze,  o  Marquez  timbrava  em 
não  faltar  aquella  tortura  moral, e  algumas 
vezes  foi  para  os  interrogatórios  ampara- 
do nos  braços  dos  criados. 

Longos  e  fatigantes  interrogatórios,  em 
que  o  juiz  França  dura  e  friamente  o  obri- 
gava a  uma  larga  e  repisada  e.xplanação 
dos  factos  e  a  uns  esforços  de  memoria, 
que  eram  violentos  para  o  esvaecido  cére- 
bro de  um  homem  de  oitenta  annos,  en- 
fraquecido por  frequentes  hemorrhagias  e 
atormentado  pelas  primeiras  manifestações 
da  lepra. 

Percebia-se  que  era  intuito  do  interro- 
gante  forçar  o  decrépito  e  enfermo  accusa- 
do  a  cair  em  contradições,  aliaz  muito  fá- 
ceis no  seu  estado  e  no  labyrintho  de  fa- 
ctos e  pormenores  relativos  a  esse  largo 
período  de  vinte  e  sete  annos,  que  ficou 
assignalado  por  uma  lucta  e  por  uma 
actividade  dirigente,  sem  precedentes  na 
historia  portugueza. 

^'as  prim&iras  sessões  o  interrogaram  a 
rcsoeito  do  libcllo  de  Mendanha,  da  coq- 
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trarietlade  o  úoí.  ujjpensos  Instoricos.  es- 
criptos  pelo  iVIarqu-ez.  Depois.áccrca  do  di- 
reito com  que  elle  se  considerara  primei- 
ro ministro,  sem  f|ue  cl-rei  o  houvesse 
nomeado  escrivão  da  puridade. 

Mas  log-o  aos  primeiros  interrogatórios 
começou  a  fraquejar.  7ião  a  alma  do  Mar- 
qiiea,  mas  aqueíie  organismo  que  n'outros 
tempos  parccôra  feito  de  ato. 

A's  vezes,  o  juiz  França  abria  a  porta  e 
dizia  para  fora: 

— E'  preciso  alguém  para  levar  o  sr. 
Marquez. 

Estava  extenuado  ou  tinha  perdido  os 
sentidos. 

— Vallia-rae  Deus!— exclamava  o  Manuel 
Bento,  ievantando-se  do  seu  poiso.  Que- 
rem matal-o  assim ! 

E  como  também  já  lhe  faltavam  as  for- 
cas, lá  ia  chamar  alguém  que  viesse 
amparar  o  amo. 

Entretanto,  o  desembargador  Monteiro 
escrevia  nos  autos: 

E  por  se  achar  o  mesmo  respondente  mo- 
lestado e  não  se  poderem  continuar  com 
elie  mais  perguntas,  as  houve  o  dilo  juiz 
por  agora  acaba/las.  (*) 

A  21  de  outubro  começaram  as  pe7'5fun/íis 
pertencentes  á  informação  particular. 

Tratou- se  da  prisão  e  desterro  dos  Me- 
ninos de  Palhavã,  um  dos  quaes  ultrajara 
o  Marquez  e  estivera  para  ser  condcmiia- 
do  á  morte;  depois,  successivamentc.  das 
prisões  dos  condes  de  Óbidos  e  da  Ribei- 
ra, de  D.  Manuel  de  Sousa  Calhariz  e  do 
filho,  do  marquez  de  Alorna,  de  D.  Manuel 
de  Lorena,  de  Nuno  Gaspar  de  Lorena,  de 
D.  Rodrigo  António  de  Noroniia,-  de  Anto 
nio  Freire  de  Andrade  Encerrabodes,  do 
desterro  de  José  de  Seabra,  da  prisão  de 
Cosia  Freire,  dos  barbadiniios  italianos  e 
do  exílio  de  Diogo  de  Mendonça. 

^0  regimen  absoluto  d'aquelle  tempo,  to- 
dos estes  actos  eram,  principalmente,  da 
responsabilidade  do  rei,  cuja  vontade  era 
indiscutirel  e  soberana.  Com  esta  doutrina 
se  podia  escudar  o  Marquez  e  com  relação 
a  alguns  factos  indicou  provas  documen 
taes  da  Interferência,  da  iniciativa  ou  da 
acquiesccncia  do  soberano. 

Pelos  meados  de  novembro  tratava-se 
das  afflrmações  históricas  feitas  pelo  Mar- 


(»)  Palavras  textuaes  ao  processo. 


quez  nos  Appensos  que  tratavam  do  estado- 
do  pa'iz  quando  1).  José  subio  ao  llirono  e 
da  agitação  e  insubmissos  conluios  de 
certas  classes  no  principio  d'aquelle  rei- 
nado. 

E     em    quasi     todos    os    dias    o  juiz 
França  expedia  para  a  corte    ura  correio 
especial    com    informações    coníidenciaes 
acerca  dos  interrogatórios. 
* 

Pombal  ia  peorando  e  enfraquecendo  de 
dia  para  dia. 

Era  já  cm  dezembro,  desabrido  e  aspér- 
rimo dezembro. 

O  frio  enregelava. 

O  interrogatório  começara  tarde  n'aquel- 
le  dia,  pois  que  da  banda  de  manhã  o  Mar- 
quez estivera  muito  aflliclo  e  em  absoluta 
impossibilidade  de  sair  do  quarto. 

Dias  pequeníssimos.  Tinham  começado 
as  perguntas,  estava  já  a  escurecer. 

— Desalmados!— dizia  o  Manuel  Bento  á 
porta. — Vae  para  cinco  horas  que  lá  o  teem 
dentro!  Com  tamanho  frio,  n'esta  triste 
noite! 

EíTectlvamente,  a  noite  estava  horrorosa. 
A  chuva  de  pedraço  fustigava  as  vidraças 
ruidosamente,  e,  de  momento  a  momento, 
a  luz  branca  dos  relâmpagos  entrava  pe- 
la casa  dentro,  como  se  as  frinxas  das  ja- 
nellas  se  houvessem  escancarado  em  bre- 
chas enormes. 

— Jesus!— excla-mava  a  espaçoso  Manuel 
Bento.  Vae  d'este  mundo  bem  amargu- 
rado! 

«Se  tivesse  sido  como  os  outros,  que 
não  faziam  nada,  que  deixavam  ir  tudo 
pela  agua  abaixo,  não  teria  inimigos  o 
deixavam-no  morrer  descançado  lá  na 
corte! 

Ouviram-se  de  súbito  uns  brados  áspe- 
ros, roucos,  trementes,  como  de  pessoa 
que  estivessem  estrangulando. 

— E'  o  sr.  Marquez!— exclamou  anjus- 
tiadamente  o  Manuel  Bento,  e  abriu  a  por- 
ta da  sala  a  tremer. 

Pombal  estava  falando  alto,  a  rouque* 
jar,  muito  afogueado,  a  tremer  muito. 

— Aleivosia!  Aleivosia!  O  cardeal  da  Ca- 
nha calumniou-rae!  Eu  não  fiquei  com  as  pra- 
tas do  duque  d' Aveiro! . . .  Ficou  o  cardeal, 
com  ellas...  para  as  pagar...  em  presta- 
ções... Só  pagou  as  primeiras...  Os  papeis^ 
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t)s  recibos...  cstao  na  socrelaria  d'cs- 
lado.  (.) 

aVão  vôl-os...  Não  as  roHbci!...  O  la- 
IrAo  é  ollc...  Afxusat;ò''s  d'estas  não  se  fa- 
ícm  a  uni  liuiiicm...  como  eu  fui...  nem 
coesnio  para  o  caluiniiiar! 

E,  ja  cniii  a  voz  miiilo  cslran^'ula(la,  caiu 
pesadanifHte  na  cuiloira  e  [)or(leu  os  sen- 
tidos. 

— Ai  o  meu  quiTiilo  amo,  (|ue  m'o  ma- 
taram!—exclamou  o  Manuel  Hento,  arras- 
tando-se  para  elle. 

E  clia.mava-o  n'uma  voz  que  mal  se  ou- 
via: 

— Sr.  Marquez!  Sr.  Mar(|ucz! 

O  juiz  Krança  gritou  á  porta  para  leva- 
rem d'ali  o  respondente. 

E  tiraram  da  sala,  em  braços,  aquelle 
accusado,     cuja   liy;ura    histórica   era  de 


(•)  E  alinal  este  iiilerroíratorio  foi  ura  trium- 
pho  para  u  Marquez  de  Pombal.  Os  actos  cea- 
suraveis  da  sua  adminisliução,  os  seus  despo- 
lismus,  as  suas  crueldades  eslavam  legalisados 
pela  assignalura  régia,  ele. 

•O  que  restava  pois?  As  accusanõcs  de  con. 
cossao,  dilapidação  dos  dintieiros  públicos  e 
Teualidade?  U'essas  saiu  sempre  liiumpliante  o 
marquez  de  Pombal,  mas  não  sairara  igualmente 
limpos  os  seus  accusadores.  Assim,  o  cardeal  da 
Cunha  insinuara  que  o  marquez  de  Poittlxil 
te  apossara  da  riquíssima  baixella  do  duque  de 
Aveiro,  e  provou-se  pelo  contrario  que  fora  o 
mesmo  cardeal  quem  a  comprara,  tendo  reali- 
Eado  apenas  um  ou  dois  pagamentos.» 

(Pinheiro  Chagas.— //«tona  de  Portugal,  vol. 
X,  pag.  Ad3  e  424  da  edição  popular  illustrada.) 


tamanho  vulto,  que  se  descobria  de  extre- 
mo a  extremo  da  Europa. 

Foi  um  doloroso  alvoroço  n'aquellr« 
casa! 

Acudiram  a  correr  a  Marquoza  e  as  fi- 
lhas, os  olhos  cheios  de  lagrima.s,  o  peito 
arquejarão  de  soluços. 

—Deus  lhes  perdoe,  srs.  juizesi— excla- 
mou Damião  de  Castro,  tentando  aprumar 
o  seu  alquebrado  corpo,  tremente,  mirra- 
do como  se  fura  a  múmia  de  um  santo. 

«Ainda  que  fosse  um  criminoso,  este  não 
era  como  os  outros! 

«?ía  sua  inlinita  misericórdia.  Deus 
terá  perdoado  a  verdugos  de  menos  duro 
coração! 

—  Padre!  — bradou  assomado  o  juiz 
França.  Mais  respeito  pela  justiça  de  sua 
majestade. 

—Srs.  juizes!  Mais  temor  á  justiça  de 
Deus! 

E  saiu,  a  cambalear. 

O  Manuel  Bento  foi  dar-lhe  amparo  en- 
ternecidamente e  bcijou-lhe  as  mãos.  a 
chorar. 

Instantes  depois,  o  desembargador  Mon 
teiro   escrevia   no   auto  qtie  o  Marquez 
havia  de  assignar  quando   recuperasse  os 
sentidos: 

E  por  causa  <ta  moléstia  d'elk  respon- 
dente se  não  proseguio  por  hoje  mais  nas 
perguntas. 

Eram  as  palavras  de  encerramento  d';.- 
quelle  interrogatório.  Gélidas,  rastein.s,. 
trágicas! 


TOL.  II 
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Entrara  o  anno  de  1780.  Estamos  cm  ja- 
neiro. 

Era  enorme  o  abatimento  physico  do 
glorioso  e.\iiado.  Para  agitar  aquelle  san- 
gue que  as  Iiemorrliagias  tinham  empo- 
brecido, para  arrastar  ainda  aquelle  corpo 
que  a  lepra  começava  a  apodrecer,  só  a 
sua  alma  excepcional  e  só  csía  rija  von- 
tade, que  ainda  não  fora  completamente 
vencida. 

Was  já  se  lhe  apagava  a  espaços  a  me- 
moria, que  fora  prodigiosa,  c  já  os  des- 
fallecimentos  do  corpo  lhe  iam  enfraque- 
cendo o  espirito. 

Cada  novo  interrogatório  era  uma  tor- 
tura maior  que  a  antecedente  c  um  passo 
mais  para  a  victoria  dos  seus  inimigos  e 
para  a  morte  do   assombroso  desterrado. 

Contavam  com  isto   os  juizes-verdugos. 

A  principio,  o  Marquez  respondera  fir- 
me, sereno,  na  plena  energia  do  seu  luci- 
dissimo  espirito.  Depois,  começou  a  fra- 
quejar. Não  podia  mais.  A  enfermidade  pa- 
recia coml)iiiada  com  o  juiz  interrogante. 

Três  mczes  de  interrogatórios,  de  ins- 
tancias e  armadilhas  inquisitoriaes,  cm 
sessões  que  ás  vezes  iam  pela  noite  den- 
tro e  duravam  oito  horas  consecutivas! 

Kenhuni  homem  talvez,  em  plena  moci- 
dade, clieio  de  vida  e  de  força,  supporta- 
ria  inquebrantável  aquelle  supplicio  mo- 
ral tamanlio;  quanto  mais  elle,  (|uasi  a  to- 
car os  oitenta  e  um  annos,  com  o  coração 
envenenado  de  maguas  e  uma  doença  de 
morte  a  prostral-o,  dia  a  dia,  cada  vez 
mais! 

E  os  desalmados  ódios  de  Lisboa  a  in- 
ventarem com  inabalável  insistência  calu- 
mnias  requintadamente  perversas  ou  mi- 
seravelmente estúpidas! 


Agora  todos  repetiam  na  côrle,  coma 
espantosa  accusação,  estas afiirmaçOes  idio- 
tas e  malévolas,  escriplas  em  tempo  por 
um  frade  do  convento  dos  Jeronymos: 

Que  o  Marquez  tivera  em  seu  poder  um 
livro  feito  por  D.  Luiz  da  Cunha,  contendo 
ma.vimas  de  Maciíiavel  para  um  ministro  se 
conservar  no  valimento  do  monarcha.  Que 
estava  cm  Oeiras  e  na  Granja,  onde  elle 
tinha  os  papeis  mais  secretos  e  importan- 
tes,e  que  por  isso  o  Marquez  ia  para  alguma 
d'aqucllas  (juintas  instruir-se  n'esses  pa- 
peis, quando  queria  apparecer  com  alguma 
M:)vidade,  sendo  de  grande  utilidade  se  se 
padesse  apanhar  e  queimar  esse  livro.  (*) 

O  frade  queria  queimado  aquelle  hedion- 
do e  mysterioso  livro,  cm  que  o  Marquez 
ia  aprender  a  occullas  os  prcceilos  niachia' 
xxlicos  que  lhe  deram  coragem  no  dia  pa- 
voroso do  terramoto,  que  o  fizeram  resur- 
gir  Lisboa,  que  não  o  deixaram  dobrar  á 
suberbía  estrangeira,  e  lhe  trouxeram  esti- 
mulo para  levar  ao  convívio  dos  potencias 
cultas  o  Portugal  ignorante  e  fradesco,  in- 
dolente e  devasso,  queíicára  no  espolio  do 
sr.  D.  João  Y  ! 

D'cste  frade  se  podia   dizer  o  que  o  Ca- 
miUo  escreveu  de  fr.   Gaspar  da  Encarna- 
ção, ministro  e  valido  do  rei  Magnânimo: 
Uma  sanla  besla ! 

Em  Lisboa,  os  hdalgos  instavam  pela  re- 
visão do  processo  dos  Tavoras  e  os  ex-je- 
suitas  pediam  de  lá  e  do  estrangueiro  que 
o  Marquez  fosse  também  interrogado  ácer- 


(*)  Expusição  feita  por  Fr.  Dionysw  Luiz  de 
Faro,  monge  de  Beleru,  a  20  de  feveren-o  de 
1Í77.  Foi  cunsull.ada  por  Latino  Cocliio  e  existia 
ciiiie  os  mauusciiplos  da  Acadeuiia  Real  das 
ÍJL-ioucias. 
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ca  de  numerosos  qucsituá  por  cites  furniu- 
ladus. 

O  ímpio  liiclára  com  a  Compaiiliia  domi- 
nadora c  [(odcrosa  no  mundo;  os  santos 
varõfs  (|iioriam  a^ora  csniagal-o  caído,  no 
seu  d(!sU'rro  de  Pombal ! 

Jesus,  o  sublime  Jesus,  liypocritaraente 
invocado  por  elles,  dissera  dczoilo  séculos 
antes  na  Judi^a: 

Amae-vos  uns  aos  outros  como  irmãos  e 
pcrdoae  aos  vossos  inimigos. 

Nunca  o  implacável  ministro  seguira 
esta  doutrina.  .Nem  elle  nem  os  seus  ini- 
luigos  da  C'onti>anhia  de  Jesus.' 


Em  8  de  dezembro,  n'um  desafogo  das 
suas  enormes  amarguras,  Tombai  escre- 
vera uma  lon^a  carta  ao  ílllio  mais  velho, 
tjue  ainda  se  conservava  em  Lisboa. 

Ate  ali  o  Marquez  abstivéra-se  de  lhe  es- 
crever e  não  quizéra  darlhe  conta  da  sua 
angustiosa  tortura  e  nem  mesmo  da  sua 
grave  enfermidade  lhe  contara  pormeno- 
res; mas  sentia-se  tão  cruelmente  oppri- 
niido,  que  não  poude  manter  o  primitivo 
propósito,  e  n'aquella  carta  para  o  filho 
buscou  desafogo  para  as  suas  immensas 
uiaguas  soflridas. 

E  dizia-lhe  depois  de  vários  pormenores 
a  respeito  da  doença: 

«Estando,  alem  d  isso,  debilitado,  não  só 
com  as  minhas  moléstias  habituaes,  mas 
lambem  coai  cincoenta  e  tantos  dias  de 
perguntas,  a  que  tenho  sido  obrigado  a 
assistir,  com  sessões  de  oito  horas  e  mais, 
I cinco,  seis,  sete  ate  oito  e  mais)  saí  ex- 
tenuado pelos  vinte  minutos  da  meia  noi- 
te de  sabbado  para  o  domingo  pro.vimo 
precedente».  (*} 

Afíirniuva  que  era  profunda  a  sua  obe- 
diência á  rainha  e  que  não  queria  morrer 
mascavado  pelos  seus  iniinirjos  e  desconhe- 
cido pelo  seu  legitimo  soberano  c  pela  sua 
Palria,  que  semjjre  professara  servir  com 
sumino  zelo  c  igual  fidelidade. 

Contava  depois  o  Marquez  que  tinha 
mandado  ciiamar  de  Coimbra  o  dr.  Antó- 
nio José  Pereira,  lente  da  Universidade,  o 
<iual  era  então  o  medico  de  maior  pratica 
ali  e.\islente,  segundo  a  opinião  geral. 


(*)  EiironLia-se  no   livro  de  copias  que  temos 
«itado. 


E  novamente  insistia  com  o  íllno  par* 
que  não  deixasse  a  eòrle.  pois  que  cm 
Pombal  tinha  ao  |ié  de  si  desveladas  enfer- 
meiras, referindo-se  deste  mmlo  a  .Mar- 
(|ueza  e  ás  duas  lilhas  que  lhe  estavam 
fazendo  companhia.  <*; 

« 
«      • 

O  Marquez  estivera  de  cama  por  largos 
dias.  Melliorara  um  pouco,  (ephemeras  me- 
lhoras!) c  teve  auctorisaçào  dos  médicos 
assistentes  para  se  levantar  do  leito,  de- 
vendo, porém,  conservar  se  no  quarto, 
até  que  recuperasse  algumas  forças. 

A  Man|ueza  e  as  duas  (ilhas  tinham  ido 
repouzar.  Ficaram  com  elle  Damião  de  Cas- 
tra e  Manuel  Uento. 

—Isto  não  pode  ir  longe,  Damião  de  Cas- 
tro! Huo-de  atinai  conseguir  o  que  dese- 
jam! 

«Yò  lá  tu,  que  tanto  te  amarguravas  com 
as  ininlias  crueldades . . . 

—Então,  Sebastião  de  Carvalho,  não  es- 
tejas a  lembrar  acontecimentos  que  a  am- 
bos nos  opprimem! 

— Estou  a  lembral-os,  para  que  tu  repa- 
res na  piedade  e  na  justiça  dos  que  pas- 
sam por  boas  e  virtuosas  pessoas,  e  a  to- 
da a  hora  trazem  na  bocca  o  santo  nome 
de  Deus. 

«Vò  lá  que  diíTerença!  O  impio,  o  homem 
de  cabe  tios  7X0  coração...  era  implacável 
para  os  soberbos  íidalgos,  que  lhe  que- 
riam tirar  o  poder,  malando-lhe  o  rei... 
Tirar-lhe  o  poder,  deprimir  o  throno,  le- 
vantar contra  a  civilisação  os  esLupidos 
privilégios...  com  que  haviam  opprimido 
Portugal. 

E  interrompeu-se  como  para  tomar  alen- 
to. Tiníiam-no  cançado  aquellas  palavras 
lentamente  proferidas. 

—Bera  vós  que  te  faz  mal  recordar  es- 
sas coisas  e  falar  delias. 


(*)  «Sendo  esle  o  meu  presente  estado  (es- 
crevia o  Marquez)  te  ordeno  posiiivainenle,  com 
aucturidade  de  (lae  e  cora  affuclo  de  ainigo,  que 
de  iioniium  luodo  cousiulas  no  pensamento  de- 
pedir  licença  para  me  vir  assistir,  por  que,  pri- 
meiro de  (pie  a  triste  assistência  que  uie  podias 
ac|ui  fazer,  deve  estar  o  das  tuis  iionrosas  obrí- 
{jações  ao  serviço  dos  nossos  auguslissiraos 
amos  e  clementissimos  seuliores,  por  que  não 
deves  abandonar  e  deixar  ao  desamparo  esla 
abandonada  e  perst'!.'uida  casa  em  occasião  lã» 
critica  como  a  presente.» 
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— Enyaiio  ten.  A,  voz  cança. . .  mas  a  al- 
ma está  cá  dentro  a  grilar  amargurada... 
e  essa,  ainda  nãocançou.;.  mas  receio 
muito  que  Tn'a  enfraqueçam,  como  o  cor- 
po se  enfraqueceu. 

«Isto  agora,  meu  santo...  é  um  desafo- 
go, que  até  lue  faz  l)em. 

«Ea  era  contra  a  nobreza  arrogante  e 
oppressôra. ..  era  contra  a  Companhia, 
que  se  oppuniia  a  todas  as  reformas...  e 
se  tornara  aqui...  omnipíjfente. 

«Mas  luclavamos.. .  lucta  de  vida  ou  de 
morte,  sem  iregtia?...  elles  pelo  Portugal 
ignorante  e  escarnecido...  que  trazia  aos 
liombros...  a  roupeta  da  Companliia; 
eu...  peio  Portugal  <le  unia  nova  rivilisa- 
ção...  em  pédeante  da  arrogância  estran- 
geira...  mais  alta  a  bandeira...  que  fora 
assombro  do  mundo...  não  a  outra,  que 
elles  queriaoi  estendida  ás  portas  de  S. 
Roque...  em  guisa  de  tapete! 

«Mas  vês...  agora  não!  Não  ha  com 
quem  luctar! 

«Os  ódios  vêem  contra  mim  a  frio.  pre- 
meditadamente...  movidos  somente  pelo 
sentimento  da  vingança. ..Só  por  ella  con- 
tra o  inimigo  que  já  não  pôde  batalliar... 
contra  o  ministro  que  já  não  tem  poder... 
contra  o  octogenário  enfermo...  que  neríi 
já  !em  forças  para  dar  resposta  a  quantas 
calumnias...  elles  estão  inventando,  tan- 
tas! 

«Todos  elles  para  um  só...  e  n'estes  re- 
quintes de  infernal  perversidade  que  es- 
tás vendo! 

«Mas  os  «piedosos  varões»  são  elles,  e 
o  Ímpio  de  abominável  coração. . .  era  eu! 

— Deus  terá  piedade  de  ti. 

—  Mas  esta  tortura  a  que  elles  me  su- 
jeitam, dia  e  noite...  esta  immensa  tor- 
tura moral...  é  muito  peor  que  a  outra 
<lo  corpo! . . .  Antes  o  potro  e  a  polé. . .  al- 
guns minutos  de  horrorosas  dores...  e 
esta  dura  ha  três  mezes! 

Ea  reprimir  soluços  que  o  afogavam, 
escondeu  entre  as  mãos  o  roslo  desfigu- 
rado! 

Acercaram-se  d'e]le  carinhosamente  os 
dois  velhos  amigos. 

—Sebastião  de  Carvalho!— murmurou 
SUppUce  o  velhinho  Damião  de  Castro. 

«Tu  não  és  como  os  outros  homens.  Tem 
resignação;  pede  mais  um  esforço  a  tua 
admirável  energia. 


— Quebrou-se. ..    qucljrurum-n'a    trinta 
annos  de    luctas    e    de   amarguras...   as 
amarguras  d'estes  dois  annos  ainda  mais... 
immensamcnte  mais   que  os  trabalhos...  . 
de  vinte  e  sete  ann^os! 

— Deus  se  compadecerá  de  ti.  e  hão  de 
fazer-te  justiça  no  mundo  os  que  vierem 
depois  de  nós. 

—Nem  talvez  esses...  Nem  esses! 

Chegaram  então  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de 
Noronha.  O  Manuel  Dento  saiu. 

Damião  de  Castro  sentiu  um  immenso- 
allivio.  Era  natural  (|ue  tomasse  outro  ru- 
mo aquella  morlilicadòra  conversa. 

E  tomou.  Depois  de  uns  allectuosos 
cumprimentos.  Jorge  Gustavo  esteve  fa- 
iando bai-\o  com  o  Marquez,  cujo  semblan-- 
te  ligeiramentese  desannuveou.  Trazia-lhe 
enternecidas  palavras  de  Helena. 

Entretanto,  Damião  de    Castro  segredou  . 
o  que   quer   que   fosse  a  Kuy   de    Noro- 
nha. 

Trou.xeram  uma  carta  para  o  Marquez, 
Era  do  bispo  D.  Francisco  de  Lemos,  rei- 
tor da  Universidade. 

O  Marquez  pediu  a  Ruy  de  Noronha  que- 
Ih  a  lesse.' 

—Esse  é  dos  que  me  não  esquecem, 
nem  voltam  as  coslasl— disse  o  Marquez- 
cnmo  commentario  da  carta  aífabilissima' 
de  D.  Francisco  de  Lemos. 

«?icm  sei  como  ainda  o  não  perseguiv- 
ram!.. . 

—Talvez  receiem  não  encontrar    outro, 
que  dignamente  o  substitua  na  reitoria  da^ 
Universidade. 

— Diz  bem...  e  oxalá  que  D.  Francisco 
de  Lemos...  possa  defcndel-a...  e  defen- 
der-se  d'esscs...  que  vão  arrastando  a  na- 
ção para  traz. 

— O.xalá,  sr.  Marquez— volveu-lhe  Ruy" 
de  Noronha— mas  temo  bem  que  não  po.s- 
sa.  Sei  por  uma  carta  que  esta  manhã  re- 
cebi de  Coimbra  que  as  coisas  por  lá  não 
vão  correndo  bem,  e  que,  apezar  dos  es- 
forços de  D.  Francisco  de  Lemos,  a  Uni-- 
versidade  decae  a  olhos  vistos. 

—São  capazes  de  a  melter...  outra  vez..— . 
nas  mãos  dos  jesuítas. 

—Sob  a  tutela  oppressôra  do  Santo  Offi- 
cio  é  que  ella  já  está. 

— Oué?!...  Então  o  Santo  Ofíicio  voltou..- 
ao  seu  antigo  predomínio? 

—Não  queima,  não  mata,  mas  persegue^' 
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t  encarcera.  Km  (iuimbra  csla  sugiiiiido  o 
odiuso  camiiilio  de  oulros  tempos.  Por  de- 
> 'Qtincia  d(;  impiedade  foi  i)re.su.e  [iroces- 
Badij  pela  Iii(|iiisição  o  sábio  professor 
José  Anustaciu  da  Luiilia.  (•) 

— José  Aiiasiaeio  da  Cunha!    ror(|uô? 

— i'i)r  (|ue  lia  dez  aiiiios,  na  prai;a  de 
Valença,  convivia  iniiilo  coui  ofíiciaes  ia- 
.felezes  prolcslanles,  e  porque,  seyundo  a 
denuncia,  comia  carne  em  diab  proliibi- 
dos,  lia  livros  eslran;íeiros  contra  a  reli- 
gião e  era  lido  e  havido  por  herejc,  Ím- 
pio e  libertino! 

«E  dizeni-me  que  ha  outras  pessoas 
presas  e  processadas  pela  Inquisição, 
por  iguaes  delidos  e  idênticas  dcQun- 
cias!  (••) 

— Como  isso  vae! 

—\i  protegidos  cm  Lisboa  os  devassos 
que  andam  pelos  conventos  das  monjas  e 
()el;is  ia>lainhas  da  corte! 

— Triste!  luimensamente  tristcl 

»      » 

O  dr.  António  José  rercira  viera  dospe- 
-dir-se  do  Marquez,  la  partir  para  Coim- 
bra. 

— Dr.  fa!e-me  desassombradamente— pe- 
diu-lhe  o  Marquez  na  sua  voz  muito  sumi- 
da e  ca n cada. 

«Tcniio  íiilios...  negócios  de  minlia  ca- 
sa a  regular...  e  preciso  de  me  ir...  pre- 
venindo. 


(•)  «A  disciplina  da  Universidade  volvia  á  in- 
■cúria  anUi-pomlialiua,  calniiJo  «in  desprcsu  us 
«xaiiiL-s  prepaiatDiios  para  os  cursos  superio- 
res, loruadus  a  exigir  |>ui-  caila  regia  de  2G  de 
iiiaiu  de  1778.  Poieni,  pjra  avaliar  u  esladu  <los 
e.-^piritus,  basta  o  relatar  com  a  crua  eloquên- 
cia dos  docunieiilos  a  perseguição  do  leule  Jo- 
bc  .^uaslacio  da  Cunha,  uma  das  maiores  glo- 
rias da  Universidade  e  da  nação  purtuirueza  DO 
«eculo  XVll!. 

O  processo  de  José  Anastácio  da  Cunha  come- 
rou  a  ser  organisado  sobre  as  denuninas  apa- 
nhadas a  vários  presos  pela  Iii(|uisição  de  Coim- 
bra no  começo  do  anuo  de  1778». 

(flisloría  da  Uniccrsidadi'  de  Coimbra,  pelo 
■er.  Tlieophilo  Draga,  tomo    III,  pag.  (jUC  e  G07;. 

(**)  Cm  janeiro  de  1773  foi  lambem  proces- 
sado o  tenente  de  artilliena  do  1'urto,  José 
Leaii'li'o  Miliani  da  Cruz,  e  (ireso  por  cu/pas  de 
.{(6('r(t/u>mO' na  Inquisição  de  Coimbra. 

No  mesmo  mez  e  anni!  foi  egiialmenle  pro- 
cessado por  culpas  idênticas  o  -soldado  de  arli- 
Jheiia  Jusé  Madorra  Uonlei:o. 


«Apezar  de  muito...  velho...  e  muiti>- 
simo  doente,  ainda  lerei...  coragem... 
para  ouvir  a  verdade. 

«.Supjionho  que  esta...  minha  onfermi- 
dadi;  na»)  tem  cura...  (jue  a  m  irti;  nao 
tardara. .. 

o.Não  me  dci.xc  illusões...  peço-lhe  que 
me  diga...  o  seu  parecer. 

O  medico  olhou  para  os  amigos  dilecto«> 
do  .Marquez  c  parecia  hesitar. 

— Dr.  não  tenha  receio  por  mim... 

—O  estado  de  v.  ex.*  exige  muitos  cui- 
dadjs,  mas  os  soíTriuiontus  moraes  são 
decerto  os  mais  graves  c  paraeiles  é  que 
eu  não  tenho  remédios. 

— Nem  cu,  Dr.! 

—Mas  se  v.  ex.»  procurar  resignar-se... 

—Quando  me  accusamde...  ladrão... 
quando  me  querem  enterrar  vivo... 
u'uma  sepultura...  de  lama! 

— Calumiiias  mais  tarde  ou  mais  cedo  se 
desfazem.  Dcspreze-as  v.  ex.*,  que  tem 
grandeza  para  as  poder  desprezar.  Preci- 
sa de  tranquillidade. 

— Preciso,  mas  não  m'a  concedem. 

-Quero  crôr  que  o  juiz  intcrrogante 
ha  de  ter  em  attenção  o  estado  de  v.  ex.«, 
e  que  os  interrogatórios  não  proscguirão. 
pelo  menos,  durante  algum  tempo. 

— Não  creio,  Dr.  Deram  ao  juiz  a  commis- 
são  de  me  torturar...  ha  de  ir  até  ao 
flm. 

«Não  lhe  quero...  tomar  mais  tempo. 
Mil  vezes...  obrigado,  Dr. 

«Coidc  a  D.  Francisco  de  Lemos  ..  como 
vão  matando  aqui...  lentamente...  este 
odiado  velho...  que  alguns  serviços  pres- 
tou a  sua  terral 

£  os  olhos  afogaram-se-lhe  em  lagri- 
mas. 

— Sr.  Marquez!— disse  o  dr.  Pereira  indo 
para  elle. 

iiateram  então  mansamenle  á  poria  do 
quarto.  Ruy  de  Noroniia  foi  abrir.  Era  o 
Manuel  Conto. 

— Cliegaram  agora  os  juizes!— di.íse  elle 
a  meia  voz,   profundamente   consternado. 

~0s  juizes  para  què?!— perguntou  bai- 
xo Iluy  de  Noronha. 

-Pelos  modos  para  lhe  fazerem  mais 
perguntas!  Querem  acabar  de  o  matar! 

— Que  é  isso,  Manuel  Lento? — perguntou 
o  Manjuez. 

— Vinha  dizer   que    tinham    '*liogai^o  os 
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juizes. ..  Naturalmente  para   saberem    de 
v.*  ex.a 

— Para  mais  perguntas. ..  é  que  lia  de 
ser. 

«Sabem  que  e.stou  melhor...  que  me  le- 
vantei...   Aqui  tem,    l)r a    tranquilli- 

dade  que  me  concedem! 

— Mas  no  estado  oní  que  v.  cx.»  está  c 
impossível,  absolutamente  impossível!— 
disse  o  medico  energicamente. 

— Assim  é  que  eu  estou  melhor...  para 
perder  o  animo...  e  acabam  elles  a  com- 
missão. 

— Sr.  Marquez— disse  Ruy  de  Noro- 
nha—dè-me  Y.  ex.*  licença  que  lhes  vá 
falar. 

— Não...  não...  Isto  ha  de  ir  até  ao 
fim.. . 

«Hontem  veiu  aqui...  o  desembargador 
Monteiríí...  e  disse-me  que  em  outro 
interrogatario. . .  se  terminava  a  diligen- 
cia. 

—Sr.  Marquez,  tenho  eu  o  direito  c  o 
dever  de  ir  informar,  na  minha  qualida- 
de de  medico  assistente,  que  v.  ex.*  não 
pode  ir  para  os  interrogatórios,  sem  gra- 
ve risco... 

— Deixe,  Dr...  Talvez  eu  sinta  animo  pa- 
ra ir. . .  só  com  a  idéa. . .  de  que  será  este 
o  ultimo. 

— Mas  na  própria  Inquisição,  na  casa  das 
torturas,  iia  um  cirurgião  assistente,  para 
evitar  que  se  dêem  tratos  aos  réus  que  oí^- 
tojani  ojifermos  ou  lenham  perdido  as  for- 
ças! 

— Dr.,  esta  tortura  ó  diíTerentc!  Já  para 
lá  loniio  ido  em  braços...  irei  hoje... 

«Elles  lêem  pressa...  c  eu  também. 

E  a  muito  custo  se  poz  de  pé. 

— Ah!  ((ue  piedosas. . .  são  essas  pessoas 
de  bom  coração!— e.vclamou  o  Marquez  en- 
costando-se  ao  leito! 

E  murmurou: 

— Vamos,  marquez  de  Pombal!...  assim 
o  quer  a  régia  clemência! 

—Sebastião  de  Carvalho!— disse  muito 
junto  d'elle,  quasi  em  segredo,  Damião  de 
Castro.  Não  vás. 

— Sãs  capazes  de  dizer. . .  que  me  finjo... 
mais  doente...  por  ter  medo  de  ir! 

A  Marqueza  eniroii  ar<|uejanle,  os  olbos 
«hcios  de  lagrimas. 

— Clif^garain  os  juízos! 

— Já  sabia.  Tr.inqníl!isc-sc. 


— Disse-lhes  (|ue  não  podi.i  ir.  ç  não  po- 
de. Ucspondcrani-nie  desalniadaiiieiile  que  ■ 
tinham   hoje   recebido  ordens  terminantes 
da   corte  para  acabar  iminedialamente  os 
interrogatórios. 

—Acredito — respondeu  o  MnrqTiez,  scn- 
tai)do-se  outra  vez,  como  oxicrinado. 

«Acredito...  a  corte  ha  de  (>slar... 
com  pressa  de  lèr...  o  que  cu  disse... 
na  forma  porque  elles. . .  o  dictum  e  escre- 
vem. 

— Supplíquei  que  tivessem  dó,  c  replica- 
ram-me  que  seria  o  ultimo  interrogatório, 
e  de  pouca  demora. 

«Mas  nem  assim  pode  ser,  nem  as- 
sim! 

— Vou,  Marqueza.    Estou  melhor. . .  Sin- 
to-me    com   mais  forças...  Vae  vèr  como  • 
eu  vou. 

«E'  o  ultimo!...  o  ultimo!...  Quealli-- 
vio! 

«Quanto  mais  depressa...  melhor. 

— Por  amor  de  Deus!— supplicou  a  Mar- 
queza a  chorar. 

E  reparando  no  medico,  disse,  solu* 
çando: 

—Doutor,  diga-lhe  que  este  sacrifício 
lhe  vae  fazer  muito  mal.  Diga-lh'o.  E  aos 
juízes  também;  hão  de  attendcl-o. 

— Isso  queria  eu  ir  dizer-lhes,  sr.*  Mar- 
queza, mas... 

— Pcdi-lhe  eu...  para  não    ir.    Leonor.... 
encarecidamente    lhe    rogo    que    não    in- 
sista. 

«Manuel  Bento,  chama  os  creados...  para 
me  ajudarem. 

—Estamos  nós  aqui!— disse  Jorge  Gusta-  - 
vo,  indicando  Ruy  de  Noronha. 

E  acercaram-se  os  dois,  profundamente 
comttiovidos. 

— Então,  vamos  lá— disse  o  Marquez,  am  ■ 
paramlo-se    áquelles    dedicadíssimos  ami-- 
gos. 

«Marqueza,  não  se  mortifique...  E'  o  ul-- 
timo! 

Lcvaram-no  os   dois  carinhosamente. 

O  dr.  Pereira  afastou  se  para  o  lado  da 
poria,  dolorosamente  ini[)ressionado. 

Damião  de  Castro  eslava  como  ii^um  spas- 
mo  de  magna;  o  Manuel  bento  chorava. 

—Oh!  divina  Mãe  de  Jesus,  tende  piedade 
dellel— soluçava   a   Marqueza,   de  joelhos  • 
ante  o  [leipieno  oratório  do  quarto. 
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Coiiíu  os  aiileriorcs,  aqucllc  iiilrrroííalo- 
rio  dt;  1.')  il(;  jaiit-iro  de  1780  foi  feito  á 
porta  cerrada. 

Nas  perguntas  ia  o  dr.  França  resuniiiido 
todos  os  pontos  ini[)()rtantes  tratados  nos 
interro^^atorios  anteriores,  fazendo  o  exa- 
me de  certas  declarações  e  a  controvérsia 
doutras  (|uo  llie  pareciam  contradiclorias. 

O  duro  e  rancoroso  iiiterrosante  aperta- 


noçâo  (las  cousas  a  baralharem-se-ILe  con- 
fusamente na  memoria  semi-apagada,  a 
voz  a  sumir-se-llie  nos  lábios  e  a  alma  a 
II  gritar-liie  lá  dentro,  em  allucinações  da 
desespero,  que  ia  perder  ali  toda  a  supe- 
rioridade mantida  nos  interrogatórios  an- 
teriores, em  três  mezes  de  supplicio,  e 
compromotler  o  próprio  futuro  dos  íillios, 
dai. do  ensejo  a  que  o  podcssom  incri- 
minar! 


Levado  para  o 

•va  O  Marquez  cm  arguciosos   quesitos,  em 
ciladas    de    argumentação,    em    minúcias     ' 
de  datas  e  de  factos,  com  uma  implacável  g 
cstontoadòra  insistência. 

Pombal  ia  respontiendo  lentamente,  com 
repelidos  intervallos,  n'uma  voz  fatigada 
que  já  não  repercutia  indignações,  antes, 
de  quando  em  quando,  parecia  gemer  im- 
aiensas  magnas. 

£  o  cérebro  a  esvair-selhe,  as  datas  e  a 


nterrogatorlo 

Os  rebates  do  perigo  que  estava  corren- 
do mais  ainda  lhe  perturbavam  e  amorte- 
ciam o  animo. 

Tinlia  no  rosto  uns  tons  de  lividez,  em 
q-ue  mais  .sobresaiam  as  manchas  denun- 
ciadoras da  hoirivel  enfermidade:  os 
lábios  estavam  brancos,  resequidos,  o 
olhar  quebrado  e  vago. 

E  o  juiz  a  en!eal-o  cada  vez  mais 
nas  suas  perguntas,    nas   suas  instanciasr 
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nos  seus  estratagemas  de  argumentador, 
como  o  verdugo  enleia  nas  cordas  do  po- 
tro e  vae  apertando  desulmadameute  o 
padecente  que  é  preciso  constrauger  a 
•confessar  a  accusação. 

Sentia  a  victinia  a  fraquejar;  aquelle  se- 
ria o  interrogatório  fundamenlai,  aquelia 
a  batalha  decisiva;  redobrava  os  seus  im- 
placáveis esforços. 

JS'o  corredor,  a  poucos  passos  da  porta 
fechada,  esperavam  Jorge  Gustavo  e  Ruy 
de  Noronha,  Damião  de  Castro  ficara  acom- 
panhando a  Marqucza.  O  Jlaiiucl  Bento 
estava  ao  fundo  do  corredor,  como  as- 
sombrado. 

—Que  demora!  Que  demora!  —  dizia 
baixo  Jorge  Gustavo. 

— E'  monstruoso  isto!  —  commentava 
indignado  Ruy  de  Noronha. 

«Que  longo  interrogatório!  Faltaram  á 
sua  promessa!  Jlcatiram  aquelles  verdu- 
gos! 

—Fizemos  mal  em  consentir! 

—Querem  ver  se  arrancam  ao  seu  amor- 
tecido animo  algumas  humilhadoras  pa- 
lavras! 

«Pois  se  a  demora  se  prolonga,  abro  a 
porta,  e  vou  atirar  pela  janella  fora  esse 
desalmado  juiz,  que  tem  sido  o  carrasco 
do  glorioso  velho. 

—Ruy  de  Noronha!— observou-lhe  Jorge 
Gustavo.  Diriam  que  fora  combinada  essa 
violência  contra  areal  justiça  e  perderia  o 
llarquez,  perdendo-se  também  a  si. 

«£■  preciso  csiierar  resignadamente. 

O  Marquez  não  podia  mais.  Nublava- 
se-lhe  a  jncnioria  numa  estonleadòra  con- 
fusão de  datas  e  de  acontecimentos,  como 
no  cérebro  de  um  louco.  As  siiflocaçúes 
eram  mais  violentas,  sentia  que  ia  perder 
o  alento,  e,  se  tal  succedesse,  ainda  ha- 
viam de  sujeital-o  a  outro  interrogató- 
rio! 

Teve  modo.  Lembrou-se  dos  filhos. 

Ergueu-se  então  lentamente,  a  tremer. 
Borbulhava-llie  na  fronte  um  suor  frio 
como  de  lancinante  agonia,  e  de  olhos 
Laixos,  porque  os  tinha  rasos  de  lagri- 
mas, disse  sumidamente,  apoiando-se  á 
nieza  dos  juizes. 

—Confesso...  que  por  esta  minha  debi- 
lidade... terei    incorrido...  em  faltas  de 


memoria. . .  mas —  confirmo....  as  minhas 

respostas  anteriores. 

«Trabalhei quanto    podia para   a 

gloria  do  meu  rei....  e  para  a  grandeza 
da....  minha  pátria. 

E  baixando  muito  a  voz,  cada  vez  mais 
tremula  e  arrastada,  accrescentou: 

«Peço...  humildemente...  perdão,  a  sua 
magestade  a  rainha,  das  faltas. . .  que  hou- 
vesse commeltido.. .  mas...  a  ella somen- 
te... e  espero  obtel-o  da  sua   clemência. 

E  deixando-se  cair  pesadamente  na  ca- 
deira, encerrou  n'um  soluço  aquelia  ator- 
mentadora  declaração. 

Tinham  fulgurações  de  infernal  triumpho 
os  olhares  dos  dois  juizes, cruzando-se  no 
mesmo  impulso  de  intimo  jubilo.  Emíim  o 
Homem  dobrára-se! 

—Queira  escrever  brevemente  estas  ul- 
timas declarações  do  sr.  Marquez  —  disse 
alto  o  juiz  França  para  o  outro,  S.  ex.*  es- 
ta visivelmente  incommodado  e  tem  de 
assignar  o  auto. 

«O  mais  depressa  que  seja  possível. 

E  logo  accrescentou  em  voz  baixa  para 
o  collega: 

— Só  a  confissão  dos  erros  de  memoria 
e  a  supplica  de  clemência  para  as  suas 
falias. 

O  desembargador  Monteiro  escreveu  ra- 
pidamente. Leram  ao  Marquez  o  auto  d'a- 
quelle  interrogatório. 

—Disse  mais...  disse  maisabi...  no 
fim. 

— Esíá  escripto  o  essencial—  respondeu 
friamente  o  juiz  França.  Queira    assignar. 

O  Mar([ucz  a.ssignou.  A  mão  estava  in- 
subníissa  e  trcm-iute,  como  se  nunca  ti- 
vesse escripto  ac)ueile  nome  tamanho  na 
historia  de  um  século! 

Para  saber  o  que  foi  este  ultimo  inter- 
rogatório não  é  preciso  ler  os  autos  nem 
folhear  as  clironicas  e  as  memorias  do 
tempo,  basta  reparar  n'aquclla  assignata- 
ra.  INeuhuma  outra  assim  em  todos  os  au- 
tos, e  o  Marquez  assignára  dezenas  d'cllcs! 

E'  muito  mais  do  que  a  irregular  c  tre- 
mida calligra;)liia  de  um  velho  de  oiten- 
ta annos;  é  a  torturada  lettra  de  um  ven- 
cido. Esta  ali  a  symbolisação  graphica  d'es- 
sa  colossal  angustia,  que  ninguém  soube 
ainda  descrever! 

O  juiz  França  abriu  a  porta  para  chamar 
quem  viesse  buscar  o  Marciuez. 
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—Acabou  u  tortura?— perguntou  Ruy  du 
Uoroiilia  torvaiJUMitc. 

— Acabou  o  ultimo  interrogatório  do  sr. 
'Marquez— rcspoiuÍL'U  SL-ccanieute  o  juiz. 

Mntrarar.i  Jur^'!;  Gustavo  c  NoroiiLa.  O 
Manuel  Dento  licou  imniovel  no  corredor, 
uiuito  afoi^^ueado,  iruiiia  estranha  lieáita- 
çã),  comu  se  não  soui)essL'  anilar. 

— Ajudem-nie  a  sair  d'a(|ui!— supplicoa 
o  Marquez,  relanceando  um  olhar  de  horror 
paru  u  xjruccsso,  aborto  ainda  diaiile  de  si.     l 


Levaram-n'o  os  dois  carinhosamente, no* 
^raços. 

— Perd6em*me...  meus  amigos!— vinha 
soluçando  o  Marquez.  Fraquejeil...  alil 
mas  foi  a  ultima  tortura!. ..  Não  podia 
mais!...  Não  podia! 

De  súbito  sentiu-se  no  corredor  o  ba- 
que de  um  corpo. 

O  Manuel  Ecnlo  caíra  desamparado  nó 
clião. 
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HORA  FINAL 


Monílanlm,  o  dn  ÍJlidlo  Famoso,  não  in- 
tentara nova  acção  contra  o  Marquez. 

Dos  interrogatórios  feitos  em  Pombal 
sabia-se  apenas  que  o  governo  da  rainha 
mandara  snbmctter  o  respeclivo  processo 
á  apreciação  do  uma  junta  de  sete  desem- 
bargadores, entre  os  quaes  se  incluiam  os 
dois  que  tinham  ido  ouvir  o  famoso  des- 
ferrado! 

Dlzia-sc  á  bocca  pequena  quo  o  parecer 
dos  membros  da  junta  manifestava  impor- 
tantes divergências  de  opinião.  (*) 

Confava-se  que  os  desembargadores  Pe- 
reira de  Castro,  Gomes  Ferreira  e  França 
eram  de  opinião  que  o  processo  feito  fos- 
se considerado  apenas  um  principio  de  di- 
ligencia, e  por  decreto  se  mandasse  abrir 
devassa  e  se  declarasse  que.  pelos  inter- 
rogatórios cíTectuados,  pelos  papeis  ap- 
preiíendiJos  ao  Marquez  e  pelas  próprias 
accusações  do  decreto  de  3  de  setembro 
de  1779,  se  niosfravA  o  antigo  ministro  réu 
convido  de  graves  delictos. 

O  desembargador  VasconccUos  o  Sousa 
entendia  que  se  devia  pòr  de  parto  qual- 
quer deliberação  fundada  nas  diligencias 
já  intentadas,  e  expedir  um  decreto  man- 
dando proceder  a  outras  c  a  uma  devassa 
em  forma. 

Mas  os  desembargadores  Emaús  e  Mon- 
teiro eram  de  parecer  que  sobre  o  pro- 
cesso de  diligencias  particulares  se  sen- 
tenciasse já  camarariamentOj  e  depois  se 
procedesse  a  devassa  acerca  de  outros  de- 
lictos de  que  o  Marquez  era  accusado. 

E  nada  mais  se  tornou  a  saber,  apczar 
das  impaciências  de  certa  gente  da  corte. 


(»^   O  parecer  foi  formulado  no  ministério  do 
jeino  a  22  dp  maio  dt  1780. 


O  governo  Iicsifava.  Aquello  rcu  fora  O' 
ministro  omnipotente  do  pae  da  rainha  e 
tinha  um  nome  que  enchia  a  Europa.  O  pa- 
tíbulo para  ellc  havia  de  ser  tão  grande, 
que  a  própria  sombra  passasse  para  além 
da  fronteira,  e  tão  alto,  que  ficasse  ao  nivel 
do   throno,    antigo  pedestal  do  seu  extia- 

cto  poder. 

* 
*      * 

Nas  suas  constantes  instancias  para  que^ 
lhes  fosse  concedido  um  processo  de  ple- 
na reliabilitação,  a  família  Távora  obtivera 
emflm  que  a  rainha  outorgasse  revista  de 
graça  especialíssima  contra  a  sentença, 
proferida  em  12  de  janeiro  de  !7">9. 

Constituiu-se  uma  junta  ou  tribtuial  es- 
pecial, que  era  presidido  pelos  ministros. 

A  nobreza  ficou  envaidecida  com  esta. 
conquista,  mas  o  tribunal  não  correspon- 
deu ás  Jubilosas  esperanças  dos  Tavoras. 
As  sessões  foram-?e  tornando  raras  e  oss 
juizes  pouco  assíduos.  Em  1781  nenhuma 
resolução  haviam  ainda  tomado  ! 

Explicavam-sc  estas  delongas  por  attric- 
tos  e  embaraços  com  que  noni  os  minis- 
tros nem  os  juizes  linham  contado. 

Os  jesuítas  insistiam  porque  o  tribunal 
da  revisão  apreciasse  também  as  accusa- 
ções de  instigação  ao  regicídio  e  cumpli- 
cidade n'ellc,  com  que  a  sentença  de  1759 
fulminara  alguns  dos  seus  confrades,  e  »■ 
Marquez  de  Alorna  instava  energicamen- 
te pela  rehabilitação  do  marquez  de  Gou- 
veia, o  desventurado  filho  do  duque  de 
Aveiro,  e  por  que  ao  infamado  primo- 
génito fio  regicida  fosse  restituída  a  casa. 
opulentíssima  que  havia  sido  confiscada 
em  1759. 

Proclamar,  ao  mesmo  tempo;  a  innocen- 
cia  dos  Tpvoras,  do  duque  d'AYeiru  e  dos- 
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jesuítas,  s<!ii.s  prcsumiilos  instigadores,  o 
mesmo  seria  (luc  anojar  iimu  forniidavrl 
condetuiiação  por  crueldade  ini(|iia  contra 
ainomoria  de  ol-rei,  cm  soiitoiíra  llrnu- 
da  peta  própria  filha. 

Oá  ministros  e  os  juizes  tiveram  modo 
da  sua  própria  ohra. 

Uedoljrarain  eiitáo  jiiiilo  da  rairdia  as  ins- 
tancias dos  Tavoras,  o  a  poltrc  soberana- 
cujo  espirito  andava  já  annuviado  |)or  dou- 
trinas fanáticas  e  exagerados  escrúpulos 
do  religião,  começou  a  sentir-se  atormen- 
tada de  remorsos,  ante  a(piellas  tamanhas 
delongas. 

Um  dia  appareceu  muito  pallida,  nuiito 
0[)|)rimida,  os  olhos  cafiçados  deciíorarl*) 
Andavam  con»  elia  os  cscrupulus,  natural- 
mente exacerbados  polo  seu  novo  confes- 
sor. Apparecia-lhe  em  sonhos  horríveis  a 
ligura  do  pae,  tal  como  a  representaram 
em  bronze  no  Terreh-o  do  Paço,  altiva,  co- 
lossal, mas  já  esbrazeadaenlrc  as  labaredas 
do  Purgatório,  como  estatua  sinistra  do 
um  rei  que  a  divina  justiça  eondemnára  ! 

Em  impaciências  de  terror  infantil,  pri- 
meiros rebates  fugidios  de  um;i  loucura 
que  havia  de  torturai- a  muitos  annos  de- 
pois, D.  Maria  I  resolveu  exigir  ao  tribu- 
na! uma  consulta  immcdiata,  inadiável. 

Era  isto  cm  7  dabril  d  a((uellc  aiino  de 
1781. 

Quiz  el-reij  e  tentaram  os  ministros  dis- 
suadil-a  de  tão  arrebatada  e  insensata 
resolução,  masaninguem  quiz  ceder  aquel- 
la  senhora,  cm  tontas  outras  occasiõcs  he- 
sitante e  quasi  ingcnuamcnio  irresoluta! 
Lcmbrava-se  do  horroroso  sonho  e  via  o 
pae  com  o  arcaboiço  de  bronze  a  escan- 
dccer-se  nas  chammas  da  divina  justiça! 
Parcceu-lhc  que  poderia  livral-o  do  Purga- 
tório com  uma  sentença  revisora  do  pro- 
cesso dos  Tavoras. 

Mandaram-se  chamar  os  juizes  ao   paço 


(*)  Na  sua  llisloria  politica  e  militar  de  Por. 
tuyal,  Laliiio  Coelho  reforc-su  largamcnti;  a  es- 
^es  escrúpulos  da  ruiiilitt  e  cita  em  suu  abono- 
uma  obra  italiana  ifaquoUa  cpoca,  assim  intlin- 
lada:  Vila  di  SebaMiano  Giuseppe  de  Carvullto 
e  Melo,  marchese  di  Pouihul,  conte  di  Oeyras,  se 
gretario  di  slato,  primo  ministro  dei  ré  di 
Portogallo,  D.  Giuseppe  primo. 

O  tacto  vem  alUrmaiio  a  pag.  211  dQ  tomo  V 
4l'esta  obra,  segundo  a  citação  do  im  mortal  es* 
cripior. 


da  Ajuda  o  ali  os  intimou  a  pru[iria  rainua 
a  que  imniedialamciile  c  sen)  interrupções 
fossem  discutir  drlinilivanienle  o  i)roce5S'> 
de  17^>!)  o  dessem  (lareccr  no  processo  Lo 
revisão  de  (pie  haviam  sido  encarregados. 
Era  uma  desvairada  violência,  mas  os  jui- 
zes submetteram-se  humildemeide.  Alginis 
estavam  ja  acostumailos  a  dobrar  se  à  im- 
periosa vontade  do*  que  tudo  podiam. 
Annos  antes  haviam  sido  os  servos  togados 
e  os  aulieos  subservientes  de  .Sebastião  de 
Carvalho,  martpiez  de  Pondial. 

Inslallado  em  uma  sala  da  Ajuda,  o  tri- 
bunal levou  toda  a  noite  naquella  tarefa 
iin[)osta  por  um  régio  ca[)richo. 

Sobre  a  m.idnigada  e  depois  de  cscriplos 
os  largos  fundamentos,  que  mais  parecem 
uma  apologia  dos  Tavoras  do  que  o  accor- 
dão  de  um  tribiuuil,  os  juizes  votaram  a 
decisão,  em  que  confirmavam  o  crinie  do 
regicídio  fpiaiito  ao  diuiiie  de  Aveiro  e  aos 
seus  cúmplices  José  Polycarpo  de  Azeve- 
do, António  e  Manuel  Alvares  Ferreira,  e 
declaravam  sem  culpa  os  Tavoras  c  o  con- 
de de  Atiiouguia. 

Recebeu  a  rainha  o  parecer  do  tribunal 
com  manifesta  expressão  de  coutcuia- 
mento. 

A  -li  de  maio  de  1781  redigia-se  na  Aju- 
da a  sentença  quo  revogava  a  de  17.V.'. 
quanto  aos  Tavoras  e  ao  Athouguia  e  os 
proclamava  innoccnies  e  illibados  da  cul- 
pa infamante,  restituindo  aos  seus  herdei- 
ros c  re[)resentaiitcs  os  bens  e  honras  ào 
que  haviam  sido  despojados. 

.Mas  o  marfiuez  de  Alorna  clamava  alio 
pela  innocencia  e  pelos  direitos  do  primo- 
génito do  duque  de  Aveiro,  mas  os  jesuí- 
tas protestavam  contra  a  omissão  da  sen- 
tença rcvisoria,  que  os  deixava  sob  o  peso 
das  accusações  do  1759,  mas  o  desembar- 
gador procurador  da  coroa,  António  Pe- 
reira Ramos,  punha  embargos  áquella  re- 
liahilitação  dos  Tavoras,  talvez,  para  acce- 
dcr  ã  clandestina^  instancias  do  propna 
governo,  que  deste  modo  se  cscapava.das 
graves  e  immcdiatas  difficuldades  quo 
não  soubera  prever,  e  o  processo  reviso- 
rio  com  a  respectiva  sentença  foi  para  o 
limbo  dos  papeis  inúteis. 
Deixavam  de  pé  a  sentença  de  12  de  ja- 

í      neiro  de  1759! 

■* 

ii        o  Marí;iie7  sentia  consideráveis  mcliio- 
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rap,  graças  a  um  processo  ile  tratamento 
•  que  llie  fora  prescripto  pelo  italiano  Lo- 
reiízzo  Guauiia,  cirurí^ião-mór  de  cavalla- 
im  an  serviço  de  Portugal. 

farecia  inaecessivel  à  morte  aq.uelle  ve- 
lho de  oitenta  e  dois  aiuios! 

—Se  for  possível  ohter  licença  para  o 
sr.  Marquez  mudar  de  ares— dizia  o  cirur- 
gião italiano  a  D.  Leoiror  Eriíeslina— se 
«leixarcm  que  vá  fazer  uso  das  aguas  das 
'Caldas  da  Rainíia,  creio  bom  que  o  vere- 
mos completamente  restabelecido. 

—Já  escrevi  ao  bispo  de  Coimbra  pedin- 
■  do-IÍje  do  empréstimo  uma  casa  da  mitra 
em  S.  Martinho  e  ainda  espero  que,  na  sua 
piedade,  sua  mageslade  a  rainha  conceda 
licença  para  o  Marquez  sair  d'aqui.  Encar- 
regarei meu  íilho  mais  velho  de  renovar 
as  suas  instancias  junto  da  rainha,  e  peço 
a  Deus  fervorosamente  que  mova  em  nos- 
so favor  a  régia  clemência. 

—Não  tenha  o  sr.  Marquez  novas  ma- 
gnas, porque  foi  o  soilrimcnto  moral  que 
o  poz  ás  portas  da  morte,  e  a  sua  exce- 
pcional constituição  triumphará  de  tantas 
inquietadoras  enfermidades. 

— E  depois  de  Deus,  a  vossa  merco  o  de- 
vemos. 

«Mas  ando  com  muito  receio  dos  inimi- 
gos que  o  Marquez  tem  na  còrle!  Kão  o 
esquecem,  não  lhe  perdoam! 

— Mas  a  rainha  hesitará  em  ser  cruel 
contra  quem  tanta  cousa  útil  fez  ao  seu 
paiz.  (•) 

—Os  maus  conselheiros.  • .  os  maus  con- 
selheiros... d'csses  é  que  eu  tenho  me- 
do!... Mas  ahi  vem  o  Marquez;  mudemos 
tle  conversa. 

Pombal  andava  ainda  lentamente,  muito 
encostado  á  bengala,  mas  não  parecia  o 
mesmo  que  tiniiamos  visto  no  ullimo  in- 
terrogatório. Transluziam-llie  as  melhoras 
no  rosto,  quasi  sem  manchas;  o  oUiar  era 
mais  firme,  o  parece^^menos  sombrio. 

Yiniia  com  Damião  de  Castro. 

—jMarqucza  — disse  jovialmente— se  isto 


(*)  Loreiízzo  Guaglia  dizia,  por  outras  pala- 
vras o  (jue  o  seu  compalrioia  Nicolau  Pagliarini, 
o  que  fura  despedido  da  iiiipressão  réiíia,  es- 
crevera de  Rouia,  ao  dr.  Ciera,  acerca  do  iWar- 
qucz. 

K;ili  ha  /"«íf-o— escrevia  Paa-liarini— íaníe  cose 
■  bo)ic  (d  Porluijallo,  che  nie.rilerebbc.  pielà. 

(ii  de  juulio  de  17S1.— Gai»</it!/e  da  abertura.). 


assim  vae  e  me  deixam  mudar  de  dester- 
ro por  algum  tempo,  ainda  sou  capaz  de 
remoçar  para  desespero  dos  meus  incon- 
soláveis inimigos. 

«Sr.  Lourenço  Guaglia,  digo-lhe  q-ue  oí 
tacs  caldos  de  vibora  Que  me  receitou  sãc 
detestáveis  para  tomar,  mas  de  miraculo- 
sos eíleitos  n'esta  minha  doença! 

E  a  sorrir  accrescentou: 

— .\qui  o  meu  dilecto  amigo  Damião  de 
Castro  é  que  lhes  tomou  tal  nojo,  que 
nem  sequer  a  pedido  meu  os  quiz  pro- 
var! 

«Mas  o  caso  6  que  me  sinto  outro,  e  pou- 
co me  importam  os  remoques  dos  néscios 
da  corte  a  propósito  dos  meus  caldos. 

«Foi  um  milagre  seu  esta  cura!...  As- 
sim me  podesse  também  curar  aquelle 
meu  pobre  Manuel  liento! 

— Quanto  a  esse,  sr.  Marquez,  entendo 
que  nada  mais  se  lhe  pôde  fazer.  O  ata- 
que foi  violento  e  a  paralysia  é  irreme- 
diável, lia  de  acabar  assim. 

—Não  imagina  com  que  funda  magua, 
com  que  immensa  dôr  d'alma  o  vejo  n'a- 
quelle  misero  estado!  O  mais  antigo  dos 
meus  raros  amigos! 

«li  por  minha  causa,  tanto  se  afíligiu 
por  mim  naquclla  noite  infernal  do  ulti 
mo  interrogatório! 

«Mas,  ainda  assim,  tenho-lhe  notado  al- 
gumas njellioras.  Já  diz  umas  palavras 
e  já  consegue  levantar  um  pouco  os  bra. 
ços. 

— E  é  tudo  quanto  se  tem  podido  con- 
seguir. As  pernas,  essas  ficaram  como 
mortas. 

—O  meu  pobre  Manuel  Bento!  Lê-se-lhe 
nos  olhos  a  alegria  com  que  me  vô  e  to- 
do se  enternece  com  os  afagos,  como  se 
fosse  uma  criança! 

«Está  agora  mais  contente  com  a  sua 
grande  cadeira  de  rodas,  para  dar  alguns 
passeios. 

«Yenha  eommigo,  sr.  Guaglia.  Vamos 
vel-o;  ainda  hoje  não  fui  fazer-lhe  a  visi- 
ta do  costume. 

—Completamente  ás  ordens  de  v.  ex.*! 

A  Marqueza  foi  ter  com  as  filhas  e  os 
três  dirigiram-sc  para  o  quarto  do  Manuel 
Lento. 

l;á  estava  já  na  sua  cadeira  de  rodas;  a 
cabeça  muito  inclinada  para  um  lado,  o 
olhar  parado    e   vago,  a  bocca  um  pouco 
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torcida,  os  braçus  cruzados  subrs  o  ven- 
tre. 

— Or.i  viva  o  meu  querido  Manuel  Bentol 
— disse  o  Maríjuez  enlraiiílo.  O  meu  gran- 
de aniiçn! 

Os  ollios  do  paralytico  volvoram-sc  lon- 
tameivlc  para  o  amo.  clieioiS  de  alegria  e 
de  lagrimas. 

—Sr.  iM;ipí|uez!  —  rouqiiejou  confusa- 
mente. 

— Tamhcm  liã  de  meliiorar;  não  hei  de 
sor  só  eu. 

«K  ca  está  já  re[)iiiipado  na  sua  grande 
cadeira  para  ir  dar  um  pa.sseio. 

K  apertou  commovidameute  a  mão  que 
o  Manuel  Cento  a  muito  custo  levantara 
como  para  enxugar  os  oliios. 

— Então,  Manuel  Bento!  Se  te  affliges,  não 
volto  cá! 

—Não. . .  senhor— volveu  o  paralytico  su- 
midamente, fazendo  um  csgare  para  arli- 
lar  a(|ucllas  duas  palavras. 

O  cirurgião  esteve  a  examinal-o  atten- 
tamente  e  disse  depois  em  segredo 
ao  Marquez: 

— N.io  passará  d'isto,  ató  que  lhe  àè  ou- 
tro que  o  mate. 

D'ali  a  instantes,  o  Marquez  despediu-se 
áo  Icalissimo  servo,  dizcndo-llie: 

—Logo,  o  sr.  Mainiel  Dento  ha  de  ir  fa- 
ícr-mc  uma  visita  ao  escriptorio.  O  João 
ha  de  leval-o  para  lá  n'essa  cadeira  que 
parece  uma  sege. 

**» 

Era  quasi  nos    flns  de   agosto  daqucile 

anuo  de  1781. 

Os  ministfos  e  os  juizes  da  corte  não 
encontravam  nos  interrogatórios  sólidos 
ftmdamcnlos  para  condcmnar  o  Marquez, 
sem  arrojar  um  pregão  de  infâmia  sobre 
as  cinzas  de  D.  José. 

— E'  de  mau  agoiro  este  silencio!— pen- 
sava o  Mar([uez.  Nem  a  deliberação  da 
rainha  a  respeito  dos  interrogatórios  nem 
a  sua  licença  para  eu   poder  ir  ás  Caldas! 

«K  é  para  rccc.ir  que  intentem  vingar-se 
em  mira  da  inutilidade  do  processo  rcvi- 
sorio   Os  Tavoras  hão  de  se  ler  mexido. 

«Também  estou  a.  estranhar  a  falta  de 
OMla  de  llenrjquer 

fleferia-sc  ao  filho  mais  velho,  conde  de 
Oeiras. 

Eram  11  horas  da  manhã.  A  Marqueza 
•ora  a  «"greja  da  convento  de  Santo  .\uto- 


nk)  pagar  uma  promessa  que  (izera  pelu.s 
melhoras  do  marido.  Damião  de  Castro- 
aconq)anliára-a. 

O  .Mar(|uez  estava  na  cnsa  do  escriptorio- 
e  livraria.  O  creado  João  tinha  vindo  tra 
zer  o  .Manuel  Bento  para  a  vi.-yta  do  cos- 
tume. 

Pombal  poz-sc  a  dizer  coisas  alTecluosas- 
que  enterneciam  o   paralytico.   O  João  fi- 
cara fora  da  porta  á  espera. 

Subitamente,  o  creado  entrou  e  disse: 

—Sr.  .Mar(|uez,  esta  ali  o  meirinho  do- 
concelho,  que  traz  um  papel  para  v.  ex.. 

—O  meirinho!  l>m  papel  para  mim? 
Que  entre. 

— Sr.  Marquez— disse  o  meirinho  cum- 
primenlando-o  respeitosamente. 

— Que  deseja? 

—Venho  de  mando  do  sr.  juiz  entregar 
esta  carta  de  ofíieio  para  v.  ex.* 

— Dô  cá — Tolvcu-liie  o  Mar<|uez,  sobrc- 
saltado.  Fica  entregue...  Mas  deixe  vôr  se 
tem  resposta. 

E  abriu  a  carta  de  ofíicio.  Empallidcceu 
muito.  O  juiz  remctlia-lhc  a  copia  de  um 
decreto  que  fora  promulgado  em  16  do 
agosto. 

— 1'óde  retirar-se;  não  tem  resposta. 

—Com  licença  de  v.  ex.»— disse  o  mei- 
rinho saindo. 

O  MaiHicl  Bento,  que  tinha  estado  com 
os  olhos  pasmados  no  meirinho,  fltava-os 
agora  altentamcnte  no  amo  com  uma 
grande  expressão  de  ancicdade. 

Muito  perturbado, Pombal  completamente 
se  esqueceu  do  paralytico  e  pos-se  a* 
lér  para  si  este  inesperado  decreto: 

«P  tr  justos  motivos  que  me  foram  pre- 
sentes, julguei  não  convir  ao  meu  real 
serviço  que  nelle  continuasse  o  marque» 
de  Pombal  no  exercício  de  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  reino,  ordenando - 
lhe  que  saissc  da  minha  corte  e  fizesse  ;i 
sua  assistência  na  villa  de  Pombal,  não  es- 
perando que,  depois  d  esta  demonstração, 
se  atrevesse,  com  airectada  e  frivola  occa- 
siào  de  formar  uma  contrariedade  com 
um  pleito  civil  que  se  movia,  a  fazer  uin.i 
apologia  do  seu  passado  ministério,  a  qual 
fui  servida  desapprovar  pelo  meu  real  de- 
creto de  3  de  setembro  de  1779,  e  man- 
dando-o  ouvir  e  interrogar  sobre  varios- 
casos  que  contra  elle  resultavam,  não  só- 
so  não  exonerou  d'elles,  mas  até  anles,coDí 
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-  as  suas  respostas  e  dillereiítes  averigua- 
ções a  que  mandei  proceder,  se  quaiilica- 

:  ram  e  aggraYaram  mais  as  suas  culpas;  o 
íjue,  sendo  ludo  visto  por  uma  junta  de 
ministros,  a  que  me  pareceu  encarregar 
este  negocio,  foi  vencido  por  elles  que  o 
dito  marquez  de  1'ombal  era  reu  e  mere- 
cedor de  exemplar  castigo;  a  que  porém 
itóo  mandei  proceder,  attendendo  ás  gra- 
ves moléstias  e  decrépita  idade  em  que  se 
aclia... 

—Magnânima  clemência  concedida  em 
nome  da  rainlia  por  esses  viiissimos  py- 
t;meus  que  mentem  e  me  alírontam!— ex- 
clamou o  Marquez,  cada  vez  mais  paliido 
c  mais  tremulo. 
O  Manuel  Dento  não  desfitava  do  amo  o 

:  seu  olhar  dolente  e  lacrimoso.  Agitou  as 
mãos  c  fez  um  esforço  labial  como  se  qui- 
zesse  dizer  alguma  coisa,  mas  apenas  llie 
saíram  hesitantes,  torturadas,  sumidas,  es- 
las  duas  palavras,  que  o  amo  não  podia 
ouvir. 
—Sr.. .  Marquez! 

l'ombal  já  tinha  reatado  a  leitura  d'este 
seguimento  do  decreto: . . .  «lembrando-me 
mais  da  clemência  do  que  da  justiça,  e 
lambem  porque  o  dito  marquez  me  pediu 
perdão,  detestando  o  temerário  excesso 
que  commeltèra... 
—Mentem   cm   nome  da  rainha!— excla- 

.  mou  interrompendo-se  outra  vez.  Das  fal- 
tas que  tivesse  commettido  é  que  eu  pedi 
perdão  e  nenhuma  assignalci.  Para  me  es- 
bofetearem com  o  perdão,  não  era  preciso 
calumniar  a  minha  fraqueza! 
E  continuou  a  lèr:  «pelo  que  sou  servi. 

.  da  perdoar-lhe  as  penas  corporaes,  que 
lhe  deveriam  ser  impostas,  ordenando  se 
conserve  da  corte  na  distancia  de  vinte 
íeguas,  craquanto  por  mim  lhe  não  fôr  de- 
terminado o  contrario;  deixando,  porém, 
illesos  e  salvos  os  direitos  e  justas  pre- 
tençõcs  que  possa  ter  a  minha  coroa  c  fa- 
y.ciida,  e  egualmente  os  que  devem  ter  al- 
guns dos  meus  vassallos,  para  que  em 
juizos  competentes  possam  conseguir  o 
ser  indcMnnisados  das  perdas,  damnos  e 
interesses  cm  que  o  dito  Marquez  os  tiver 
prejudicado. . . 

E  depois  de  uma  brevíssima  interrupção, 
levou  as  mãos  á  garganta,  como  se  alguma 

■  cousa  o  estivesse  suíTocando,  e  continuou 
a    lêr:     «porque    a  minha    real    inten- 


ção é  só  perdoar-llie  a  pena  afilicliva  da 
.satisfação  da  justiça,  e  não  a  satisfatória 
das  partes  e  do  meu  património  real,  po- 
dendo as  mesmas  partes  e  os  meus  pro- 
curadores régios  usar  dos  meios  que  fo- 
rem legitimamente  competentes  contra  a 
casa  do  referido  Marquez,  assim  em  sua 
vida  como  depois  da  sua  morte.» 

E,  sem  acabar  de  lèr  o  fecho  d'aquelle 
decreto,  que  vinha  datado  do  palácio  de 
Queluz,    arrojou-o  de  si  convulsivamente. 

-Rejeito  o  ignóbil  perdão!  Não  tinham 
fundamentos  para  uma  sentença  e  man- 
dam-me  este  vilissimo  decreto!  Perdòam- 
me  a  pena  afllictiva  por  piedade  pela  mi- 
nha velhice  enferma!  Mentem!  Até  n'isto 
liypocritas! 

«Não  me  levam  ao  patíbulo  porque  toem 
medo. 

«Modo,  sim!  Para  a  minha  memoria  ha 
um  tribunal  supremo  que  se  chama  a  Eu- 
ropa. 

«Eu  não  sou  o  duque  de  Aveiro,  nem  os 

Tavoras,  nem  o  Malagrida Eu  sou  o 

marquez  de  Pombal.  Faz  diíTerença! 

E  n'esta  crise  de  exasperado  orgulho, era 
que  falara  alio',  turbado  de  cólera,  não 
reparara  no  rosto  do  Manuel  Cento,  dolo- 
rosamente contrahido. 

Mas  ouviu  umas  palavras  rouquejadas, 
inínlelligiveis,  e  reparou  então  n'aquclle 
angustiado  amigo,  com  os  olhos  pregados 
n'elle  e  as  lagrimas  a  escorrerem-lhe  do 
rosto,  como  para  revelarem  o  muito  que  a 
bocca  lhe  não  podia  dizer. 

O  Marquez  foi  para  elle  aíTecluosamente. 

— Manuel  Bento!  Choras  por  mim! 

E  com  ternura  de  irmão,  o  grande  e  glo- 
rioso Pombal  enxugou  o  rosto  d'aquelle 
amigo  obscuro  e  inexcedívelmente  dedi- 
cado. 

* 

Aquclle  decreto  abalára-o profundamente. 
E,  todavia,  o  Marquez  desbaratava  as  suas 
derradeiras  forças  escrevendo  uma  nova 
defcza,  que  se  intitulava— Pf//c«o  de  re- 
curso, fcila  á  sercnissitna  rainha  D.  Ma- 
rial. 

Tinham-se-lhe  acalmado  as  indignações 
com  que  lera  o  insólito  decreto.  Era  pre- 
ciso justificar-se,  por  causa  dos  filhos.  Es- 
tava sobre  eitos  uma  terrível  ameaça  n'es- 
tas  palavras  firmadas  pela  rainha:  podendo 
as  mesmas  parles  e  os  meus  procuradores 
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régios  usar  Jos  meios  (jiie  lurem  letjiUinu- 
inenle  coiiipelenles  contra  a  casa  do  referi- 
(lo  Marquez,  assim  em  sua  vida,  romo  ih- 
pois  (In  sua  morte. 

— K'  [ireciso  (loriMi(lot-n.<:— tlizia  coinsigo 
como  para  iiicilar-sc  á(|iiflla  faligaiilo  tare- 
fa coiii  f|iio  ja  não  podia. 

«.|'(»r  (|iial(Hicr  roíiliiio  o  ombiisto  dos 
meus  iiiiiiii^'os  os  podom  reduzir  á  iniso- 
ria....  priíieipaliiionte  ffiiatido  já  os  não 
poder  proteger  nem  scípier  a   sombra  dg 

que  cu  fui. 

* 
«      » 

Iluy  de  Noronlia  tornara  a  l,i>boa  por 
■causa  do  Mar(|uez.  Alcançou  apenas  sa- 
ber que  nada  por  então  se  intentava  con- 
tra o  glorioso  desterrado  c  (|ue  não  seria 
impossivei  que  a  raiidia  lhe  concedesse 
licença  para  ir  ás  Caldas. 

Entre  varias  inforniações  que  trou- 
xera ao  ^iarquoz  avultavam  duas,  que 
o   encheram  de  estranheza. 

—Entrou  a  dôr  o  o  luclo  nos  paços 
reaes. 

— Apezar  de  tantas  injusliças  contra 
mim,  sinceraniente  deploro  os  infortúnios 
que  nflligem  a  rainha. 

«Podia  chamar-llies  castigo  de  Deus. .mas 
nunca  afTronlei  Deus,  allribuindo-lhe  vin- 
ganças por  conta  dos  homens. 

— E  como  se  as  maguas  de  família  não 
l)astas?cm  paraopprimir  o  espirito  da  rai- 
nha, por  tantas  causas  quasi  desvairado, 
liouvc  contra  cila  uma  tentativa  de  regi- 
cídio! 

—Contra  a  rainha?! 

— Contra  cila,  no  paço,  em  audiência,  e 
por  ura  padre  da  c.xlincta  companhia  de 
Jesus! 

— E'  espantoso!  E  na  sua  bocca  não 
creio  que  seja  u;n  embuste. 

—De  que  eu  seria  incapaz,  sr.  Marquez. 
Ouvi  que  o  padre  jesuíta  .Manuel  da  Ho- 
clia  Cardoso,  alcunhado  o  Cardeal,  foi  pre- 
so no  paço,  quando  em  audiência  arre- 
batadamente se  encaminhou  para  a  rainha 
em  atlitudc  ameaçadora. 

«.\  sr.»  D.  Maria  I  descobrira  as  coronlias 
de  umas  pistolas,  que  o  padre  trazia  de- 
baixo da  batina,  e,  quasi  louca  de  pavor, 
gritou  contra  clle. 

«<I'renderam-no  e  etTectivamcnle  lhe  en- 
contraram duas  pistolas  carregadas. 

«Seria   um    desesperado    ou  um  louco? 


Não  o  sei  ilizer  a  v.  e.\.'  O  que  eu  sei  ti- 
que este  caso  8C  conta  coui  assombro  eui 
toda  a  cidade  e  que,  a  instancias  do  alto 
clero  e  do  Núncio,  .segundo  se  diz,  a  rai- 
nha jKTdoou  ao  pacJre,  limitando-sc  a 
inaiidal-o  desterrado  para  a  llalia'*) 

— .Náo  me  surprehende  nem  me  regosija. 
.\coiiselliaram  a  rainha  a  jierdoar  ao  jesuí- 
ta e  pcrdoou-lhe,  [irovavelmente  sem  o 
mandar  inramar  como  me  lizcram  a 
iiiíni! 

E  logo  que  Uny  de  Noronlia  se  despediu, 
continuou  a  resumir  documentos  justifica- 
tivos da  riíiueza  da  sua  casa  e  dos  actos 
do  seu  governo. 

Era  o  .«eu  derradeiro  esforço.  Enirára  o 
anuo  de  l/Si.  Em  fevereiro,  o  cirurgião 
Eorenzzo  Guaglia  fora  a  l'ombal  des|ie- 
oir-se  do  Mar<|uez.  Ia  partir  para  a  Itália. 

As  enfermidades  do  desterrado  aggra- 
varam-se  com  espantosa  rapidez. 

Em  fins  de  abril  ja  cm  todo  o  paiz  se 
sabia  que  o  Marquez  eslava  perigosameu- 
te  doente. 

Havia  quem  suppozesse  que  a  mudança 
de  ares  e  o  tratamento  nas  Caldas  o  pode- 
riam salvar,  mas  a  légia  licença  não  che- 
gava! 

* 

Era  a  7  de  maio.  .Notava-se  extraordiná- 
rio movimento  na  villa.  De  manhã  chega- 
ra o  bispo  de  Leiria  c  com  clle  o  conde 
de  Lumiares,  que  casualmente  se  achava 
n  aquella  cidade. 

De  Lisboa  viera,  havia  alguns  dia.s,  o  se- 
gundo conde  de  Oeiras. 

O  prelado  de  Leiria  foi  logo  de  manhã 
visitar  o  Marquez.  Enconlrou-o  quasi  mo- 
ribuudo,  mas  com  o  espirito  em  plena  lu- 
cidez e  o  animo  admiravelmente  resigna- 
do. O  Marquez  conlieceu-o  perfeitamente  e 
falou-lhc  com  demonstrações  de  esti- 
ma (••) 

Estavam  chegando  algumas  pessoas  im- 


(*)  Saiu  a  bordo  do  navio  Orion.  A  teotativa 
do  padre  Cardoso  deu-se  nos  Uns  de  ouiubro 
de  IT81.  iVidc'  voluiue  G.<>,  paj.  4t  da  Uisloria  de 
PorluyiU.  por  i'inliciro  Chagas,  publicada  peia 
Emprcza  LillerarUi  de  Lisboa). 
(**)  «No  dia  7,  fui  vèr  o  .Marquez  de  Pombal  pe- 
lo ultimo  perigo  cm  que  se  achava;  eu  ibe  la- 
lei, e  elle  lue  conheceu  cora  deinonslraçÕ2S  de 
fSliiaar  aquella  visita>  clc.  (Carla  do  bispo  de 
Leiria  ua  collecção  publicada  por  Bikcrj. 
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portaiites  dos  ariedoies  da  villa  e  da  ci- 
dade de  Coimbra.  ^ 

£sperava-se  que  checasse  também  o  bís- 
po-conde  e  citavam-se  os  nomes  de  alguns 
Jentcs  da  Universidade  que  viriam  as- 
sistir aos  últimos  momentos  do  grande 
Marquez  e  haviam  mandado  preparar  hos- 
pedagem na  villa. 

A  morte  era  lida  por  inevitável  e  algu- 
mas coisas  estavam  já  preparadas  para 
esse  previsto  des-eniace. 

Ao  cair  da  tarde,  os  sinos  da  villa  toca- 
vam os  repiques  de  Senhor  fora. 

Juntou-se  muita  gente  no  adro  da  egre- 
ia  matriz. 

—E'  para  o  Marquez?— perguntavam  os 
nllimos  que  iam  chegando. 

— E'.  Pelos  modos  d'esta  é  que  elle  não 
escapa. 

D'ali  a  instantes,  ouvia-se  a  campainha 
da  irmandade  do  Santíssimo,  e  aíraz  do 
pallio  a  multidão    cantava  o  Bemãiclo. 

No  quarto  do  moribundo,  a  Marquezae 
as  filhas  choravam  silenciosamente;  á  ca- 
beceira do  leilo,  muito  dobrado,  mais 
branco  do  que  os  santos  de  marfim,  o  ve" 
Ihinho  Damião  de  Castro;  por  delraz  d'el- 
le,  esmorecido,  o  conde  de  Oeiras.  A'  por- 
ta, compungidos,  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de 
ííoronha. 

Muito  desfigurado,  o  Marquez  falava  a 
espaços,  lenta  e  sumidamente,  de  animo 
sereno,  o  espirito  ainda  cheio  de  luz. 

Eslava  anoitecendo,  quando  foi  sacra- 
mentado. 

A'  saída  do  acompanhamento  ouviram- 
so  gritos  roufenhos,   inintelligiveis. 

Vinham  do  quarto  do  Manuel  Bento.  Ou- 
viu-os  Ruy  de  Noronha  e    correu  para  lá. 

O  paralytico  agitava  OS  braço.s  e  nos 
'■il;.)s  cheios  de  lagrimas  tinha  uma  ex- 
[T.-sfio  de  indiíinivel  angustia. 

—O  que  tem  elle? — perguntou  Noronha 
ao  ciwido  que  estava  ao  pé  da  cadeira  áe 
rudis. 

— l'elo  que  eu  entendo,  quer  que  o  leve 
ao  quarto  do  nosso  amo. 

— &r...  Marquez...  vèl-o!— conseguiu  rou- 
quojar  aquelie  que  fora  dedicadissinio 
companheiro  de  Sebastião   de  Carvalho. 

— Pois  sim — disse-lhe  Noronha  aíTectuo- 
samenle.  Esteja  socegado.  lia  de  ir  vèl  o.. 
Depois. 

«Agora  o  sr.  Marquez  está  descançanxfo'.. 


«Ha  de  ir  vêr  o  seu  grande  amigo,  Ma- 
nuel Bento. 

E  os  olhos  do  paralytico  volveram-se 
para  Buy  de  >V)ronl)a  n'um  movimento  de, 
supplica  e  n'um  immenso  desafogo  de 
pranto. 

Ao  outro  dia,  quarta-feira  8,  ainda  de 
madrugada,  o  Marquez  chamou  D.  Leonor 
Erncslina  e  disse-lhe  muito  baixo: 

— Peço-llie...  que  vá  repousar...  Eu  ago- 
ra... estou  melhor...  Vá,  Leonor...  Ficam 
os  meus...  amigos...  E  olhe...  a  hora  é  de 
perdão...  Peço-lhe...  Desejava  que  vies- 
sem... v(^r-me...  as   pessoas...  que  sabe... 

A  Marqueza  percebeu  e  deu-lhe  o  assen- 
timento n'uma  explosão  de  scluços. 

—Cem  haja...  Leonor.  Vá  repousar... 
Sinto-mo  agora  mais  alliviado. 

As  filhas  beijaram- lhe  a  mão  e  retiraram- 
se.  A  Marqueza  saía  amparada  pelo  conde 
de  Oeiras. 

Pouco  depois  iam  também  descançar  as 
outras  pessoas  da  família,  que  tinham  ve- 
lado toda  a  noite. 

Jorge  Gustavo  falou  baixo  com  o  Mar- 
quez e  saiu.  Ficaram  Damião  de  Castro  e- 
Buy  de  Noronha. 

— E  ta...  meu  santo...  não  vaes  des- 
cançar? 

— Descançarei  depois— respondeu  amar- 
guradamente  Damião  de  Castro. 

Eslava  a  amanhecer  quando  o  Coronel 
voltou  trazendo  Helena  e  Júlia. 

Foi  uma  despedida  lancinante!  Na  alma 
do  Marquez  ainda  resurgiu  o  sonho  lon- 
gínquo de  Joanna  Uicliter,  evocado  pela 
filha  estremecida,  e  a  celestial  visão  de 
Leonor  de  Riba  d'Anta  como  que  lhe  en- 
chia os  olhos  fitos  n'aquella  encantadora 
neta. 

Depois,  por  entre  a  neblina  das  lagri- 
mas, suppunha  vel-as  envoltas  na  luz 
branca  do  luar...  a  luz  dos  soubos,  a  lua 
dos  lumuJos. 

*•• 

Estavam  no  quarto  somente  Damião  de 
Castro,  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  Noro- 
nha. 

—Isto... está  próximo— disse  oMarquez, 
ainda  em  pleno  uso  da  razão. 

«Meus  amigos...  dos  maiores...  falta  aquj 
um...  Manuel  Bento^..  Olhem  por  elle. 

«Damião  de  Castro...  peço  perdão  a  Dens 
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(los  iiKMis  [iorcailos...  como  liomem...  Uo 
une  liz...  CAuna  ministro...  lu-nliiim  poríJão 
UMilio  (lo  |)r'(lir...aos  liomciis...  Os  ódios... 
irão  ler  cominií^o...  Di-rfiuloi-mc...  Adoiis... 
Acal)a-.s('  isto...  {*} 

K  o  sf^ii  espirito,  ;it(''  ciilão  liici(lis<imo» 
coiiiccoii    a  (li'svairar  ii'iiiii  hrcvc  ilclirio. 

Jorí^c  (iiislavo  correu  a  prevenir  o  cuu- 
de  d(!  Ueira.s. 

—isso  está  feito— miinniiroii  o  Marijiioz. 
Cuidar  dos  vivos...  enterrar  os  mortos... 
Sali.slaçáo. . .  soberba  Inglaterra...  Nin- 
guém su  dobra  á  lles|(anlia.  ■ .   I,ogar-tc- 


ros!...  al(}m...  alem...  prisioneiro  del- 
les! 

—Jesus!— exclamou  Damião  do  Castro» 
pondo  as  mãos— dae  liic  a  luz  da  vossa  in- 
finita rnisieordia! 

Tinha  expinulo  nm  dos  m.aiores  homens 
de  esiado  (l(!  todos  os  tempos,  o  ma(or 
(pie  ainda  tiv(''ra  rortnjjal. 

Minutos  depois  chefiava  da  cíjrle  um  of- 
ficial  de  (Irajíões  com  uma  carta  de  ofíleio 
para  o  .Marcpiez. 

Kra  a  licença  para  ir  ás  Caldas. 

Na  sua  immcnsa  conslernação,o  conde  de 


Casa  onde  morreu  o  Marquez 


nenlc  d'elrci...  As  minhas  escolas.-,  as 
minhas  fabricas...  S^oiix  Porlug-al...  vaes 
a  vela. . .  Os  corvos!. . .  os  corvos!. . .  Azas 
tainaniias!.. .  a.s  roupetas  dcllcs!. .  •  Filhos! 
Kilhos!...  Defendei  me!...  Os  meus  covci- 


(*)  A  nioilo  foi  felicíssima  pelo  conhecimento 
que  fl'ella  leve,  com  juizo  claro  e  acções  ca- 
Ihohcas.»  (Carla  do  bispo  de  Leiria,  anlenoc- 
menle  cilada.) 

«Antes  de  expirar  pediu  perdão  a  Deus  pelos 
muiios  peccados  que  tinha  comnieitrdo  como 
bomera,  declarando,  ao  mesmo  tempo,  que  niio 
liuba  que  o  pedir  por    culpas    commetlidas  vo- 


Oeiras  não  a  poude  ler.  Foi  Ruy  do  Noro- 
nha quem  a  leu. 

—Chega  tarde  a  r(}gia  clemência!— disse 
Noronha  para  o  ofticial.  O  sr.  Mar(|ucz  de 
Pombal  já  morreu. 

Ao  entardecer,  os  sinos  da  villa  dobra- 
vam luKubremente. 


Iiiniaiiamenle  romo  ministro, havendo-oacompa- 
'nliailo  d"esla  sorte  até  os  derradeiros  instantes 
(la  sua  vida  a  vaidade  do  seu  governo.»  (Carla 
do  dr.  Ribeiro  dos  Santos,  transcripta  pelo  sr. 
T'.ieophilo  Biaga  a  pag.  6G8,  CC9  e  670  do  vol.lll 
da  sua  Hulana  da  Universidade  de  Coimbra)- 
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No  aia  immcdiato,  o  tento  de  anatomia 
da  Universidade,  chegado  na  véspera,  pro- 
cedia á  dissecção  do  cadáver  para  o  em- 
balsamar (*) 

Assistia  Ruy  deNoronlia,  impondo  aquel- 
le  sacriíicio  á  sua  profunda   magua. 

— Que  extraordinária  grandeza  de  cora- 
ção!—observou  o  lente  de  anatomia. 

— Tamanlio,  que  aiii  couberam,  com  os 
ódios  de  tantas  luctas  sem  tréguas,  o  amor 
(Ia  familia  e  o  amor  da  pátria,  na  mesma 
excepcional  grandeza! 

E  Ruy  de  Noronha  volveu  um  olhar  de 
commovido  assombro  para  aquelle  enorme 
coração,  inerte,  sangrento,  inútil. 

— Dr.,  pulsou  alii  dentro  a  mais  enérgi- 
ca paixão  de  patriota  que  ainda  viu  o  nos- 
sotempo.Represou-se  alii dentro  um  mar  de 
ambições,  em  que  havia  ondas  de  luz,  e 
um  mar  de  amarguras,  que  tiniia  ondas 
de  lagrimas! 

Passaram  minutos  de  absoluto   silencio. 

—O  cérebro  é  também  fora  docommum! 
—notou  o  lente.  (••) 

—Como  o  seu  génio,  como  o  seu  nome, 
como  a  sua  obra.  Assim  era  preciso  que 
fosse,  para  conter  o  plano  gigantesco  do 
engrandecimento   de  uma  nacionalidade. 


(*)  «Vinte  e  quatro  tioras  depois  de  expirar, 
priucipiou  o  Professor  de  Anatomia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  a  dissecção  preparatória  pa- 
ra se  lhe  embalsamar  o  corpo;...  (Caria  já  ci- 
tada do  Dr.  Ribeiro  dos  Samos). 

(**)  oPrincipiou-se  a  embalsamar  aa  tarde  de 
quinta-feira,  achando-se-ltie  jualo  ás  entranhas 
\ini  folie  com  58  pedras  triangulares  de  còr 
parda,  que  as  vi  contar,  maiores  que  grãos  de 
in.lbo;  e  no  collo  da  besiga  algumas  outras  da 
mesQia  còr,  mas  mais  peciuenas;    alguma    agua 


ConcUiiiia  a  longa  operação,  viera»^ 
amortalhai -o  com  o  habito  de  cavalleiro 
e  commendador  da  Ordem  de  Cliristo. 

Fizeram-lhe  do  quarto  camará  ardente 
e  ali  o  tiveram  até  ao  dia  11,  em  que  foi 
transferido  para  a  sala  principal,  ornada 
de  lucto. 

iam  muitas  pessoas  v(M-o.  A  sala  fune- 
rária estava  franqueada  ao  povo.  Velevam 
o  féretro  osseiis  raras  edevotadosamigos. 

A  gente  das  aldeias  visinhas  entrava 
cheia  de  ingénua  curiosidade  e  de  supers- 
ticioso assombro,  e  licava-se  pasmada  a 
olhar  para  aquídlc  grande  morto, que  man- 
dara mais  do  que  o  rei  e  cujo  nome  en- 
chera o  pniz  do  espanto  e  de  temor. 

— Aquillo  é  que  foi  um  Homem! —disse 
á  frente  d' um  grupo  de  visitantes  um  velho 
bem  trajado. 

—Até  parece  agora  maiori— observou 
uma  mulher. 

—  Dizem  (|ue  deixou  no  teslamento  uma 
grande  esmola  de  doze  moios  de  trigo  pa- 
ra a  pobreza— accresceiítnu  ouira  mulher. 

—  Doze  moios  em  cada  um  anuo— expli- 
cou outra.  (•) 

— E'  como  quem  diz  p'ra  riba  de  se- 
tecentos alqueires!...  Pãozinho  p'ra  muita 
gente  desgraçada  cá  da  villa! 


un  cabeça,  bastantes  miolos,  o  coração  de  ex. 
traordinaria  grandeza  e  todas  as  mais  parles 
do  seu  corpo  sem  queixa  alguma.»  (Carla  do 
bispo  de  Leiria,  já  anteriormente  citada.) 

O  corarão  media  palmo  e  meio,  segundo  a 
aflirraaçâo  do  Dr.  José  Corroía  P;canço,  que  foi 
quem  embalsamou  o  Marquez. 

(♦■)  «Deixou  doze  moios  de  tiigo  para  se  re- 
partirem annua:n)enti!  pelos  pobres  de  Pom- 
bal... (Carta  do  dr.  lí.be-ro  dos  Santos,  já  ci« 
lada). 
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—Não  volta  ca  outro  assim!  —disse  al- 
guém dolorosauienle,  a  chorar. 

Era  o  Casaca.  O  pobre  lioiiiom  saíra  de 
Lisboa  a  toda  a  pressa,  logo  que  lá  corròra 
a  noticia  de  que  o  Marquez  estava  em  pe- 
rigo de  vida;  nias  só  pôde  chegar  a  Pom- 
bal 110  dia  scguiute  ao  da  morte  do  graudc 
homem. 

A'  bocca  da  noite  entraram  umas  mulhe- 
res embiocadas.  Ajoelharam  c  estiveram 
rezando.  Ninguém  lhes  viu  o  rosto. 

Uma  d'ellas  murmurara  antes  de  se  er- 
guer: 

— Senhor  Jesus,  perdoae-lhe  vôs,  como 
eu  lhe  perdoo. 

A'  saida,  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de  Noro- 
nha foram  ao  seu  encontro  e  disseram-lhes 
breves  palavras  em  voz  bai.xa. 

Eram  Helena  e  Júlia,  Com  as  duas  irmãs 
de  Jorge  Gustavo. 

A  que  murmurara  aquellas  palavras  de 
perdão  era  Soror  Branca,  a  freira  doente 
[jue  estava  a  ares  na  quinta,  essa  que  fora 
^  primeiro  amor  e  a  derradeira  visão  de 
José  Maria  de  Távora. 

»*« 

Já  tinha  chegado  o  bispo -conde  D.  Fran- 
t;isco  de  Lemos  e  com  elle  alguns  lentes 
da  1'niversidade. 

Estavam  em  Pombal  músicos  e  cantores 
de  egreja,  que  tinham  vindo  de  Coimbra  e 
de  Leiria.  Padres, vieram  alguns  d'aquella3 
duas  cidades  e  muitos  das  freguezias  mais 
próximas  da  villa. 

Estamos  em  lide  maio.  E'  um  domingo- 
E'  diflicil  transitar  pelas  ruas  de  Pombal, 
tanta  é  a  multidão  que  vem  assistir  aos 
funeraes  do  famoso  desterrado.  (') 

De  todos  os  lados,  o  sussurro  caracterís- 
tico dos  grandes  ajuntamentos. 

E'  noite.  A  multidão  espera  impaciente. 
Noite  de  primavera.  Incida  e  í|uente.  Co- 
meçam a  accender  as  tochas  defronte  da 
casa  do  Marquez. 

Pelas  10  horas,  poz-se  o  cortejo  a  cami- 
nho da  egreja  de  S.  António  dos  Capuchos. 


(»)  «O  concurso  de  povo  t|ue  acudiu  de  todos 
os  lados  vislnhos  foi  tão  grande,  que  excedia  o 
iiilmero  de  seis  mil  pessoas.»  (Carta  já  citada 
do  dr.  llibeiro  dos  Santos.) 

(•»)  tNu  domingo,  ás  10  horas  da  noite,  foi 
conduzido  o  corpo  em  andas.»  (Carta    do   bispo 

a  Leiria  de  14  de  maio,   publicada  oor  Biker.) 


Leva  a  chave  do  caixão  o  Dom  Prior  de 
Guimarães;  pegam  ás  argolas,  por  turnos, 
os  lentes  da  Universidade  e  algumas  pes- 
soas das  mais  iuiporiuntes  da  vitla. 

O  povo  não  sabe  dizer  o  que  sente, 
mas  percebe  que  levam  ali  alijuf.m  extra- 
ordinário, que  fez  falta. 

— Vae  cora  uma  linda  noite!- observou 
uma  velhita. 

—Este  havia  de  cá  poder  voltar!— disse 
um  rústico. 

A'  porta  da  egreja,  o  féretro  foi  recebi- 
do pelo  bispo  D.  Francisco  de  Lemos. 

A  egreja  estava  sumptuosamente  armada 
de  lucto.  A  eça  era  opulenta.  Contava-se 
que  o  bispo  D.  Francisco  de  Lemos  quizé- 
ra  fazer  toda  a  despeza  dos  funeraes,  em 
homenagem  ao  glorioso  amigo,  que  não 
pudera  esquecer  (•) 

Começaram  os  odicios.  A'  mesma  hora, 
no  quarto  do  Manuel  liento,  o  santo  Da- 
mião de  Castro  soluçava  a  reza  dos  mortos 
ao  pé  do  pobre  paralytico^  a  quem  uma 
apoplexia  fulminara. 

O  .Manuel  Uenlo  ouvira  os  gritos  dolori- 
dos da  .Marqucza  e  das  filhas,  depois  os 
passos  dos  homeus  que  desciam  com  o  cai- 
xão, aquellc  ruido  inconfundível  de  quando 
levam  um  morto  de  casa.  Comprehendeu 
tudo,  o  sangue  relluiu-lhe  a  cabeça,  e  a 
morte  apiedou-se  d'elle. 

*** 

Na  segunda-feira  cantou  missa  o  Dom 
Prior  de  Guimarães  e  seguiram-se  cinco 
responsos. 

De  tarde,  officiou  Vésperas,  Matinas  e 
Laudes  o  bispo  de  Coimbra,  e,  conforme  a 
opinião  do  prelado  de  Leiria,  com  bom  co- 
ro e  boa  musica  de  Coimbra  e  Leiria    (•»). 

No  dia  14,  ofíiciou  de  pontifical  o  bispo 
D.  Francisco  de  Lemos. 

Subiu  ao  púlpito  o  monge  henedictino 
fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  doutor  da  fa- 
culdade de  Iheologia,  e  começou  um  ser- 
mão, que  foi  nolabilissimo,  eloquente  e 
desassombradamente  justo. 

Entraram  então  na  egreja  Jorge  Gustavo 
e  Huy  de  Noronha,  que  vinham  de  casa  da 
Marqucza. 


(*)  «Todo  o  gasto  é  seu,  e  com  a  maioi 
grandeza,  e  não  o  fará  com  dez  mil  cruzados.a 
llbidem.) 

{**)  Carta  de  U  de  maio,  já  citada. 
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Do  púlpito,  apoiítaiido  o  cadáver,  n'um 
movimento  de  commovida  o  justiceira  clo- 
fjuericia,  o  monge  benediclino  clamava, 
sem  que  o  intimidassem  os  ódios  da  corte 
contra  o  gigantesco  desterrado: 

—«O  marqucz  de  Pombal  é  morto:  o  sá- 
bio, o  laborioso,  o  intrépido  ministro,  o 
bomcm  extraordinário,  que  a  Providencia 
tinha  tirado  dos  seus  thcsouros  para  com- 
bater contra  as  desgraças  do  seu  século; 
o  marquez  de  Pombal  é  morto! 

«Mas  a  profundidade  dos  seus  conheci- 
mentos, a  extensão  da  sua  alma,  a  lem- 
brança dos  seus  longos  trabalhos,  a  ima- 
gem sempre  presente  dos  seus  gran- 
des serviços,  a  utilidade  e  a  felicida- 
de publica,  puderam  fazer  parar  a  rapidez 
dos  seus  annos,  pondo-os,  como  em  de- 
posito, no  seio  d'essa  gloria  incorruplivei, 
queo  faráiuimorlalem  todasas  edadcs».  (*) 
Quando  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara  des- 
ceu do  púlpito,  Jorge  Gustavo  e  Ruy  de 
Noronha  foram  cnmprimental-oe  beijaram- 
llie  as  mãos  enternecidamente. 

Ao  outro  dia  dislribuiam-se  pelos  po- 
bres os  pannos  de  lucto  com  que  fora  or- 
nada a  egrcja. 

Entre  os  mendigos,  appareoen  o  velho 
de  rosto  queimado.  Levou  taudxMii  um 
quinhão  d'aquella  dadiva  lucluosa. 

Alguém  estranhou  que  o  horroroso  men- 
digo recebesse  o  pedaço  do  panno  fune- 
rário com  uma  contracção  dos  lábios,  que 
ninguém  poderia  perceber  se  era  para  re- 
primir um  sorriso  de  escarneo,  se  para  dis- 
farçar um  gesto  de  dó.    (••) 

Para  o  tumulo  do  Marquez  se  escreveu 
um  epitaphio  em  latim,  que  era  attribuido 
por  uns  ao  bispo  D.  Francisco  de  Lemos, 
e  por  outros  a  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara. 


(»)  Este  serniSo  foi  impresso  vinle  e  nove  ân- 
uos depois  no  Rio  de  Janeiro,  sera  o  nome  do 
auclor.  Aquelle  t.iecho  vem  reproduzido  na  col- 
lecção  de  IJiker,  á  qual  nos  lemos  referido. 

(*»)  Entie  as  divi'r.siss'raas  tradições  que  por 
ahi  correra  acerca  da  vida  mysteriosa  de  José 
Polycarpo  de  Azevedo,  um  dos  que  deram  os  ti' 


Volvidos  alguns  d'as,  e  antes  de  parti" 
rem  para  Lisboa,  foram  á  egreja  de  Santo 
António,  em  piedosa  romagem.  Helena  e 
Júlia,  acompanhadas  de  Jorge  Gustavo  e 
l!ny  de  Noronlia. 

Kstiveram  a  orar;  depois  foram  ver  o 
tumulo  provisório  do  grande  Marquez. 

Ruy  de  Noronha  ia-lhes  fazendo  a  tra- 
ducçào  do  epitaphio,  que  ellas  ouviam 
conmiovidamente. 

Aqui  jaz. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

Marquez  de  Pombal. 

Ministro  e   secretario  d'estado. 

De  d.  José  Primeiro. 

liEI   de  PoRTUflAL. 

o  qual  reedificou  lisboa. 

Animdu  a  agricultura. 

Estabeleceu  as  Fabricas. 

HeSTAURUU    as  SCIEMCIAS. 

Repuimio  o  Vicio. 

Premiou   a  Virtude. 

Desmascarou  A  Hypiicrisia. 

Desterrou  o  {"anatismo. 

Regulou   o  Erário    Reuio. 

Fez  respeitada  a  soberana  Auctoridadh 

(.HEIO    de  gloria. 

Coroado  de  louros. 

Oppkimido  pela  calumnia. 

Louvado  pelas  Nações   tlsTRANatiRASr 

Como  Richelieu. 

Sublime  nos  projectos. 

igual  a  sully. 

Na  vida  e  na  morte. 

Grande  na  prosperidade. 

Superior  na  adversidade. 

Como  Philosopho. 

Cl  MO  Heroe. 
Como  Christ.Xo. 
Passou  para  a  eternidade. 

Aos  8:í  da  sua  edade. 

E  27  da  sua  administração. 

Anno  de  1782. 

Helena  e  Júlia  choravam. 


ros  era  el-iei  D.  José,  lia  uma  era  qiip  ."^c  fiíriíra 
o  regicida  vivendo  da  mendicidade  e  acabamlo 
a  final  como  criado  era  um  moinlio  do  sitio  da 
Fervença,  entre  Mira  e  Cantanhede. 

Uizera   que   sú   á  hora   da  morle  confessara 
quem  era. 


Ei^II^  o  o  o 


Torríra  em  Lisboa  qiiPi  o  Marf[uez  havia 
ido  unias  PXO(|uias  magostaticas.  Morile- 
rarn-se  de  raiva  os  odientos  |»y<jtriC'us. 

O  ministro  do  reino,  visconde  de  Vilia 
Nova  da  Cerveira,  niatidoii  proceder  a  uma 
devassa,  em  (|uo  este  assombroso  caso  se 
apurasse.  Honras  magestalicas  nos  fune- 
raos  d'aquelk'  desterrado,  que  se  tornava 
cada  vez  maior,  dia  a  dia  mais  lemljrado, 
inaccessivel  na  historia  aos  otlios  da  cor- 
te, ao  rancor  das  sacristias,  aos  decretos 
da  Ajuda!  Era  escandaloso'  i'j 

Apurou -se  a  verdade.  O  funeral  fora 
un)a  apotiiéose. 

O  bispo  D.  Francisco  de  Lemos  caiu  ain- 
da mais  das  graças'  da  còrle;  fr.  Joaipiiin 
de  Santa  Clara  foi  desterrado  para  o  con- 
vento de  Tibães,('*)  e  do  tumulo  provisó- 
rio foi  apagado  o  epilapliio  encomiásti- 
co! (•••) 

Era  até  aonde  podiam  chegar  as  unlias 
dos  corvos  contra  o  gigante  morto! 


(•)  Vidé  Hisloriada  Universidade  de  Coimbra 
pelo  sr.  Thcopliilo  Biaga,  lonio  111,  pag.  671. 

(**)  «Quando  Fr.  Joaquiiu  de  Saota  Clara  foi 
eluito  arcebispo  de  Évora,  a  Ciiiia  Roaiana  exi- 
giu-lhe  a  retractarão  de  algumas  proposições 
implícitas  D'esse  discurso  (o  das  exéquias  do 
Mar(|uez),  o  que  elie  não  fez  por  insinuação  do 
governo.»  (Na  obra  acima  citada,  pag.  GO'J,  nota 
final.) 

(***)  «Tendo  liilo  atlentamenle  as  ultimas  pa- 
ginas d'estas  Memorias,  não  deve  o  leitor  siir- 
preliender-se  sabendo  que  o  governo,  perse- 
guindo a  memoria  do  fallecido  ministro,  cora  o 
mesmo  espirito  de  vingança  com  que  Itie  amar- 
gurou us  uUiinos  aiinos  da  sua  vida,  mandou 
apagar  do  seu  tumulo  o  efiilapliio  (|ue  acaba- 
mos de  \ér.v  (Joiín  Sinitli.  3!emorias  do  Mar- 
quez de  Pombal,  pag.  'òZj  da-  iraduc^-ão  porlu- 
íjuo^a.) 


Jorge  fiustavo  e  Ruy  de  Noronha  muda- 
ram para  Lisboa,  trazendo  comsigo  o  santo 
velhinho  Damião  de  Castro,  que  a  morte 
lhos  levou  poucos  mezes  depois. 

Foram  com  elIe,  immuculado  evangelis- 
ta, as  bênçãos  e  as  lagrimas  de  Helena  e 
Júlia,  as  suas  adoráveis  enfermeiras. 

Portugal  com|)lefava  uma  deplorável 
marcha  de  retirada,  como  um  e.\ercito,  ao 
qual  subitamente  houvesse  faltado  o  invi- 
cto generalíssimo,  arbitro  da  vicloria  e  da 
força,  ciíefe  que  ninguém  mais  sabia 
egualar,  e  a  quem  mais  ninguém  podia 
succeder. 

Encheram-se  mais  os  conventos  e  a  bre- 
ve praso  esmoreciam  as  escolas  e  iam-se 
fechando  as  fabricas.  Estava  em  terra  a 
obra  do  Marcjuez.  Portugal  já  não  era  um 
povo  resurgido  na  civilisação,  nem  uma 
potencia  politica  imposta  ao  respeito  da 
Europa.  Estendia-se  de  bruços  aos  pés  da 
Guria,  volvia-se  outra  vez  em  feitoria  dos 
mercantões  inglezes,  dobrava-se  humilha- 
do ás  fanfarronadas  do  hespanhol  c  sub- 
mettia-se  á  vaidade  escarninha  do  fran- 
cez! 

Perdia  o  seu  destino  histórico  a  entoar 
ladainhas  e  sabia  ler  muito  melhor  que 
os  Luziadas  a  CavUiha  do   padre  Ignacio! 

Podia  ser  crente  e  viril  como  fora  o 
santo  Condestavel,  ou  como  os  seus  indó- 
mitos cruzados,  corações  cheios  de  fé,  al- 
mas e.xcepcionacs  consagradas  ao  sonho 
da  pátria;  mas  tinham  ícito  d'elle,  aíinal, 
um  ridiciilo  Tadufo! 

Nas  suas  tempestades  de  luz  e  nas  suas 
saturnaes  de  sangue,  a  Revolução  vinha 
çuconlrai  o   uo    uitimo   posto   da  Europa 
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culla.  ignorante,  mcsquiiilio,   mais   fraco 
do  que  nunca! 

Governavam    os  piedosos  varões  e  a  na 
ção  caía!  Destruiram  em  dez  annos  a  obra 
colossal   que   levara  o  dobro  do  tempo  a 
edificar! 

E  o  Ímpio,  o  tigre  sanguinário,  o  ladrão, 
dormia  o  somno  interminável  uo  seu  es- 
quecido tumulo  de  Pombal! 


A  Europa  agitava-se  n'uma  convulsão 
enorme.  Vibrava  no  mundo,  a  tiros  de  ca- 
nhão, a  epopeia  napoleonica. 

As  águias  do  primeiro  Bonaparte  esvoa- 
çavam triumpliantes  sobre  os  campos  de 
batalha;  os  batalhões  francezes  cruzavam 
a  Europa,  formidáveis,  ovantes,  destruido- 
res como  legiões  antigas,  e  o  soberbo 
Corso  erguia  os  seus  marechaes  no  Ihro- 
no  dos  reis  e  dava-lhes  por  manto  a  ban- 
deira das  nações  vencidas. 

N'aquella  conjunctura  estonteadora,  per- 
dida a  tradição  pombalina,  a  diplomacia 
portugueza  andou  de  rojo  pelas  chancella- 
rias  de  Paris,  de  Madrid,  de  Londres! 

Mas  o  soldado  resgatou  a  obra  humillia- 
dôra  do  diplomata.  A  alma  antiga  resur- 
gio,  o  sangue  fez  o  seu  dever;  a  pátria 
defendeu-se,  venceu,  additou  uma  grande 
pagina  de  beroicidades  à  sua  longa  e  pro- 
digiosa historia. 

Foi  na  terceira  invasão  íranceza  (1810). 
Fizéra-se  um  deserto  deante  do  invasor;  a 
lucta  era  sem  tréguas.  Enfurecidos  pela 
resistência,  os  soldados  de  Massena  passa- 
vam assoladores  como  as  terríveis  hordas 
medievaes. 

As  populações  indefezas  andavam  a  mon- 
te, escondidas  pelos  algares  das  serranias, 
esparsas  pelas  charnecas  distantes,  asyla- 
das  no  recesso  dos  pinhaes. 

Velhos,  creanças,  mulJieres,  gente  inútil 
para  a  guerra!  Os  válidos,  os  qae  podiam 
bater-se,  esses  eram  soldados,  milicianpsi 
guerrilheiros.  A  nação  estava  em  armas. 
As  águias  passavam,  águias  rutilantes 
de  Âusterlitz  e  de  Friediand,  e  as  aldeias  fi- 
cavam em  chammas,  os  templos  profanados, 
os  túmulos  revolvidos,  e,  como  um  rasto 
lúgubre  da  marcha  invasora,  o  sangue 
dos  velhos  assassinados  e  os  cadáveres 
das  mulheres  violentadas! 
Massena  entrou  em  Pombal.  A  soldades- 


ca indisciplinada  e  faminta  sentia  as  impa- 
ciências do  saque.  Estavam  nas  egrejas  as 
maiores  riquezas.  Para  o  roubo,  essas  pri- 
meiro. 

Mas  a  villa  tinha  um  nome,  que  alguém 
tornara  conhecido  na  Europa. 

O  quartel  general  estabelece-se  em  San- 
to António  dos  Capuchos.  O  templo  está 
aberto,  as  portas  de  par  em  par;  a  solda- 
desca fareja  o  saque. 

Massena  sabe  entender  o  dístico  latino 
de  um  tumulo  que  avulta  na  egreja.  Era  o 
do  marqucz  de  Pombal. 

Os  grandes  homens  de  1782  tinham  man- 
dado apagar  o  epilapiíio  encomiástico.  Ou- 
*ro  ficara  bem  singelo,  mas  esse  bastava, 
porque  tinha  o  seu  nome. 

E  o  marechal,  que  não  pudera  conter  a 
soldadesca  irreverente,  que  tantas  obras 
primas  mutilara,  essa  mesma  soldadesca 
infrene  que  depois  violou  os  túmulos  de 
Alcobaça  e  da  Batalha,  mandava  escrever 
no  modestíssimo  sepulchro  do  odiado  Se- 
bastião José  esta  soberba  homenagem  de 
três  palavras: 

Respeclcz  ce  tombeau. 

Bolos  completamente  os  laços  da  dis- 
ciplina, abatidos,  esfaimados,  em  farra- 
pos os  brilhantes  uniformes,  os  francezes 
tornaram  a  passar  em  Pombal.  Iam  em  re- 
tirada (1811). 

Então  os  soldados  vencidos,  ou  mãos  de 
cá,  aproveitando  aquella  hora  de  vandalismo 
e  de  latrocínio,  abriram  o  tumulo  do 
Marquez  e  espalharam  pela  egreja  a  os- 
sada do  gigante !  (') 

A'  frente  das  suas  tropas  o  marechal 
Ney  sustentava  a  retirada  do  exercito  de 
Massena.  Em  Pombal  trava  combale  com 
as  avançadas  do  exercito  anglo-portuguez. 

As  tropas  de  Ney  rei  iram  para  a  Redi- 
nha. As  avançadas  dos  alliados  perseguem- 
nas,  e  os  seus  feridos  entram  em  Pomba!. 

A  soldadesca  enfurecida  deixara  parte  da 
villa  em  chammas.  E  como    a  fumaceira 


(»)  «Uma  vez  foi  perturbado  o  somno  d'este 
grande  homem,  não  para  o  honrar,  mas  para 
roubal-o!  No  dia  seguinte  ácjuelle  em  que  .Mas- 
sena entrou  cm  Pombal,  alguns  miseráveis  eo. 
Iraram  na  egreja  de  Santo  António,  despojaram 
das  roupas  o  esqueleto  do  Marquez,  da  espada 
e  das  esporas,  e  dispersaram-llie  os  ossos  pela 
egreja.»  (Francisco  Luiz  Gomes,  ''j^  '"'''••«■«Mil  áe 


o   MARQUEZ    DE   POMBAL 


407 


d'aqupll<'  iiircmlio,  so  ia  rsrarrapamio  nos 
ar?s  a  leiífla  ínvicla  do  primeiro  lloimpar- 
t-! 

Um  vfllió  ofllcial  portii^Mifz,  <|ihí  ostá 
apiMias  lovrmfíilfí  fr-rido,  (liri;;r-í(.' ao  lios- 
pital  (lo  saiifíiii;  para  rcccbrr  o  [)rinif;iro 
ciiralivo  (•  entra  pinico  dci)0is  na  <;,'rcja 
d»;  Santo  António.  Vae  com  ellc  nni  moço 
tenente  de  inranteria,  (pie  na  Ijatallia  do 
tíussaco  praticara  assombros  de    valor. 

O  velho  ofli  ;ial  foi  direito  ao  tnmulo 
que  fora  violado.  Tarece  que  (ieoii  doloro- 
samente surprelicndido,  porque  se  tornou 
muito  pallido  e  recuou  aljjuns  passos, 
apoiando-se'ao  moço  official. 

— Selvageria  infame!— exclamou  de  olho'' 
fllos  na  ossada  esparsa  e  nos  a|)odrecidos 
farrapos,  derradeiro  espolio  daquelle  tu- 
mulo. 

cd'ilho,  ajuda-me!— di.sse  para  o  tenente. 

K  foram  juntando  piedosamente  e  depon- 
do no  tumulo  os  restos  do  homem  ex- 
traordinário que  ali  repousara. 

— 1'ilho,  ireste  craneo  viveu,  luminoso 
e  grande,  o  pensamento  de  uma  pátria 
portugueza,  forte  e  prospera,  e.^ta  santa  e 
gloriosa  pátria  pela  qual  lu  e  eu  nos  fize- 
mos soldados! 

Tinha  chegado  á  villa  o  marechal  Wel- 
lington,commandante  em  chefe  do  exercito 
porluguez  e  inglcz. 

C  marechal  entrou  na  egreja  de  Santo 
António  e  perguntou  peio  tumulo  do.^;'a/i- 
de  Marquez. 

Indicaram-lh'o.  O  inglez  ab  irou  se  Ho 
sarcophago  e  verberou  a  ignóbil  íh'  :;i,). 
ção.  Depois,  apontando  a  ossada,  disse  a 
meia  voz  para  o  seu  chefe  do  estado  maior: 

— Foi  ainda  maior  do  qiie  Pitt! 

Era  a  mais  alta  Jiomenagem  que  o  orgu- 
lho de  um  inglez  podia  prestar  áquelle 
glorioso  extincto.  (•) 


(•)  Eu  não  sei,  Seabores,  entre  dois  factos  de 
que  ainda  bontein  coibi  a  noticia,  a  qual  d'elles 
dé  mais  valor:  não  sei  qual  é  mais  expressivo 
e  forte.  Se  o  grande  homem  do  século  (Wellin. 
g'0.i)  que  poude  fazer  embainhar  a  victoriosa 
esi)a(ia  dii  maior  Capitão  que  a  biilona  moder- 
na conta  <^  inlviz  a  auii^'a,  depondo  o  louvável 
orgulho  nacional  u  clieio  de  respeito  deante  das 
cÍBzas  do  iilustiv    Maiqupzde  Pombal,  dizendo 

orc  intima  coivrcão:    «Este    foi  oiaior  do  qw" 


Vibram  fora  os  clarins  e  as  cornetas,  ru 
fam  os  tamiiores.  Estava  locando  a  unir. 
.Na  Itedinha  travava-sc  um  violento  com- 
bale. Era  preci.so  avançar. 

Os  dois  ofliciaes  portuguezes  sáein  rapi- 
damente da  egrcja. 

— l'ae,  dò-me  asna  bi;nção! — dis.se  o  mo- 
ço tenente  para  o  official  mais  velho,  co  • 
ronel  de  um  dos  muitos  regimentos  de 
milícias  que  andavam  em  campanha  com 
o  exercito  de  primeira  linha. 

«O  meu  regimento  vae  marchar. 

— João,  por  tua  mãe  e  por  mim,  que 
Deus  te  abençoe  e  vá  comtigo.  E  pela  san- 
ta bandeira,  filho,  por  esta  nossa  terra  de 
tamanha  historia,  a  tua  espada  e  o  teu 
sangue,  como  no  Bussaco. 

— rae,  como  no  Bussaco! 

—João,  adeus!  Eu  irei  também  com  o 
meu  regimento. 

—Sc  as  vicissitudes  da  guerra. . .  se  não 
puder  voltar...  um  beijo  para  a  minha 
adorada  mãe. 

E  abraçaram-se  enternecidamente.  O  ve- 
lho chama-se  Huy  tkj  .Noronha;  o  filho  é  o 
primogénito  daquelia  encantadora  Júlia 
que  se  parecera  com  Leonor  de  Riba 
d'Anta. 

A  mãe  ainda  vivia  em  Lisboa.  O  avô  e  a 
avó— Jorge  Gustavo  e  Helena  Richter— 
esses  tinham  já  fallecido. 

Ia  em  marcha  o  regimento  de  João  de 
Noronha,  as  bayonetas  a  faiscarem  ao  sol 
c  a  ílucliiar  nos  ares  a  bandeira  esburaca- 
da no  Bussaco. 

£  de  olhos  fitos  no  regimento,  a  sumir- 
?r  a  >  longe,  Ruy  de  Noronha  murmurava: 

—  Alma  e  sangue  como  antigamente!  E 
ai:Kla  é  o  que  nos  salva! 


Pitt,»  ou  SP  o  h-avo  Capitão  (Massena\  que  in- 
vadiu  a  noísa  leira  cora  inimiga  força,  repas- 
sado de  consideração  pelo  mérito,  escrevendo 
com  a  ponta  da  espada  hostil  sobre  aquella 
campa:  «Respeilae  este  tumulo. i  (Cónego  J.  M. 
da  Silva  Ferrão  de  Carvalho  .Marlens— Oraf«o 
funehre  na  trasladarão  dos  restos  mortaes  do 
111.""'  e  Ex."»  Sr.  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello,  etc,  ISõG— pag.  30.) 


Williara  Pitt  é  o  mais  brilhante  ministro  que 
tem  tido  a  Inglaterra  e  um  dos  mais  e.ttraordi- 
narios  boo>ens  de  estado  que  ainda  teve  a  Eu- 
rop^. 
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Foi  de  altivas  glori;is  para  nós,  portii- 
g-uezes,  aquella  íruerra  contra  o  sol^erbo 
6'o?'60.  Tivemos  auxiliares  estranlios,  mas 
lambem  contra  as  ambições  napoleónicas 
se  confederaram  ailiadas  a  Rússia,  a  Áus- 
tria, a  Prússia,  a  Itália  e  a  Suécia.  Eram 
inglezes  os  dirigentes  das  nossas  tropas, 
mas  os  soldados  que  dêmos  para  a  sangui- 
nolosa  lucta  egualaram-se  aos  mais  bri- 
lhantes que  ainda  tivera  a  Europa,  na  in- 
suspeita opinião  dos  próprios  vencidos. 

A  alma  e  o  sangue  fizeram  o  seu   dever. 

Ruy  de  Noronha  morreu  á  frente  dos 
seus  milicianas  em  um  combate  na  fron- 
teira. O  íillio,  esse,  esteve  na  balalha  de 
Albuera  com  a  brigada  épica  de  portugue- 
zes,  que  ali 
assegurou  a 
victoria  dos 
e.\ercitosal- 
liados;  de- 
pois na  por- 
liada  balalha 
dos  Arapiles 
e  na  outra 
form  idavel 
de  Victoria. 
Foi  dos  mais 
destemidos 
na  batalha 
dos  Pyre- 
neus:  entrou 
em  França 
com  o    glo- 


Antigo  tumulo  do  Marquez  na  egreja  das  Mercês 
rioso  exercito  da  terra  portugueza;  pele- 
jou nas  sangrentas  batalhas  de  Nivelle  e 
"Nive  e  Orthez  e  cahiii  morto  á  bayonetada 
na  balalha  de  Tolosa,  a  10  de  abril  de 
1814. 

Estava  em  farrapos  a  lenda  napoleonica, 
mas  esta  santa  epopí^a  da  independência 
custára-nos  o  sangue  de  quinze  mil  sol- 
dados, mortos  ou  feridos  em  tantas  cam- 
panhas victoriosasl 

* 

*      * 

Em  1833  a  efíigie  do  prodigioso  morto 
foi  rosliluida  ao  monumento  da  Pi  aça  do 
Commcrcio.  Era  a  reivindicação  de  uma 
apotheose  que  mãos  obscuras  de  pygmeus 
haviamprofanado  torpemente.  (*) 


Vinte  e  trcz  annos  depois,  ()856)  as  os- 
sadas do  Marquez  eram  solemnemente 
trasladadas  de  Pombal  para  a  egreja  das 
Mercês.  Tardia  homenagem! 

Em  1882  celebrou-se  calorosamente  o 
primeiro  centenário  da  morte  do  extraor- 


(*)  «Este  mililar   (liartholnmeu   da    Costa)  e  o 
criado  deí;ct!raiu  a  sepuilura  com  o  segredo;  po- 


rém o  sobrJQho,  que  foi  depois  offlcial  de  ence- 
nboiros,  acompaiiliaodo  n'esta  qualidade  o  ma- 
rechal, tioje  duque  de  Saldanha,  a  Mootcvi- 
deu,  quando  foi  tomar  o  commaDilo  de  uraa  di- 
visão oVilitar  em  1817,  pareceu-ltie  que  era  inú- 
til guardar  por  mais  tempo  o  segredo.  Por  coo- 
seguinte  descreveu  com  tanta  certeza  e  exacti- 
dão o  esconderijo  da  etljyie,  que  o  Mai'echal 
viu  que  podia,  (|uando  regressasse  a  Portugal, 
descobrir  o  ihesuuro  que  tanto  tempo  estivera 
occulto.   Grandes   aconLccimexiios    políticos    de 

que    res;illou 
a    emigração 
e  a  guerra  ci- 
vil, obsiar.im 
a  que    o    Ma- 
rechal duran- 
te muito  tem- 
po, se    cerli- 
íicasseda  ver- 
dade   do  que 
referira  o  di- 
to oincial.  Fi- 
nalmente, de- 
pois   que    foi 
collocada    no 
throno  D.  Ma- 
ria II,  o  Mare- 
chal fez  o  Du- 
que   de    Bra- 
gança D.   Pe» 
dro,    sciente  do  caso.  D.  Pedro    manifestou  lo- 
go o  desejo  que    tinha    de  que  a    effigie  outra 
vez  fosse  posta  no  seu  respectivo    logar,    e  de- 
terminou   que  o  dia  designado  para  este  elFeito 
fosse  o  do    seu    anniversano  natalício.»    (Joha 
Smith,  Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  pag. 
299  da  tiaJucção  portugueza.) 

E  assim  foi  que,  a  instancias  do  briltiante  Ma. 
recbal  que  vencera  Ariigas  e  Bourraont,  salva- 
ra a  liberdade  no  cerco  do  Porto  e  a  glorifica- 
ra em  .\linoster,  U.  Pedro  IV  mandou  publicar 
o  seguinte  decreto,  era  que  de  algum  modo 
galariloava  lambem  Saldanha,  neto  illustre  do 
Marquez. 

«Sendo  geralmente,  reconhecido  que  o  Mar- 
quez de  Pombal,  Sebastião  José  de  Carvaluo  e 
Mello,  Ibia  o  Piiriu;;uez  que  mais  honrou  a  Na- 
ção 110  século  passailo,  que  distiriclo  pelos  seus 
conhecimentos  variados,  lirmo  apelo  seu  caia- 
der,  inslruido  pelas  suas  meditações  e  pelas 
^iiaa  -lagcus,  e  sobretudo  dotado  <*"  ""ja  amor 
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(linario  lioniom  de  estado.  Epiicmcra  jus- 
tiça! 

O  ódio  anligo,  esse  nem  morreu  neru 
Ihí'  pordòa! 

Cravou-lbc    as    unhas  na  historia  e  co- 


'la  Pátria,  de  um  zelo  do  bempublico,  e  de 
ura  intcrpsse  pelo  decoro  e  indeix-nilencia  na" 
cional,  que  sempre  o  levavam  uohreriiefite  a  pro- 
mover o  hem  do  seu  paiz,  e  a  riaturalisar  n'elle 
as  vanta^fO.s  da  Industria,  da  civHisaeJo,  do 
rorome.rc.io  e  das  artes;  oJo  é  menos  sabido 
<|ue  a  inconstância  dos  tempos,  e  o  capricho 
(los  homens  pretenderam  deiieçrir  na  Pátria  o 
conceito  que  nunca  fora  d'ella  fui .  disputado 
a  tâo  illustre  génio,  e  dzeram,  com  inu'ralidão 
inrrivel,  desapparccer  a  sua  imasein  do  centro 
d'ur|uella  mesrna  cidade,  ipie  elle  tiiilia  leito  re- 
nascer das  cinzas,  pnra  ser  uma  das  mais  Lei. 
las  Capitais  da  Europa. 

«Tomando,  pois,  todos  estes  motivos  na  devi- 
da consideração,  e  Querendo  ao  int-smo  tempo 
tributar  ao  i:raudo  liuiucm   a  justira   que  Ibu  e 


briu-lhe  o  lurnulo   com  uma    roupôta,  em 
giii.sa  do  paiino  funerário. 

Na  e<,'r<'ja  para  onde  lhe   trasladaram  as 
cinzas,  o  Marquez  é  ainda  um  deslerrado. 


d<'vida,  e  apagar  os  Testi)?ios  de  oma  iogratl- 
dSo,  de  que  a  peraeSo  presente  regeita  a  res- 
ponsabilidade,e  desapprova  o  erro:  Hui  por  bem, 
em  nome  da  (tainha,  que  a  imagem  em  bronze 
do  Marqiuiz  de  Pombal,  Sebastião  José  da  Car- 
valho e  Mello,  que  bavia  sido  arrancada  do  pa* 
destal  da  Estatua  Equestre  de  meu  Augusto 
Avô,  de  quem  fòia  tão  leal  servidor,  e  de  quem 
tão  zelosami-nte  procurara  sempre  honrar  a 
memoria,  seja  reposta  no  mesmo  logar;  e  qua 
por  lembrança  do  dia,  eiu  que  se  praticou  esto 
acto  de  jusl:ça,  se  Itie  ajunte  por  baixo,  em 
It.-ltras  de  bronze,  a  inscripçâo  seguinte:  — 12  de 
outubro  rle  1833.— Palácio  das  Necessirladcs,  eio 
10  de  outubro  de  1833.— D.  Pedro,  Duque  de 
Braganr-a.» 
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